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A   M  Â  E 

DA  DIVINA  GRAÇA 

Allocuçaõ  breve  confecratoria. 

Soberana,  &  amabtUJJima  Senhora^  que  o  fots  de  todo  o 
univerfo  %  &  a  quem  humfervõ  vojfo  intitulou  Livro  no  - 
vo  aonde  T)eos  por  admirável  modo  ejcreveo  ofeu  Ver» 
bofem  interior  obra  de  mão  humana :  Liber  novus  in  4U0 
inenarrabili  modo  Deus  Verbum  citra  onínem  roanus  operam 
infcriptus efl.  (Joan.Damaíc.orat.2.  dcAírump.B.V.)  Recebei^ 
vos  peço  humildemente^  debaxo  devoffo  patrocínio  efl e  novo  Li» 
vro^quefae  a  luz^  &fem  elle  ficará  em  trevas,  Sefojfe  atrevime* 
to  reccorrer  a  vojfospès  tantas  vezes ,  o  favor  q  experimentei  nas 
primeyrasy  teria  a  cnlpa  das  outras.  Como  he  impojjivelnaõ ferdes 
tam  begnina: impojjivel he tambemnaoferdes  tam bufcada,Tam 
atraãiva  ficafies ,  defde  que  ate  o  T>ivino  Verbo  atrahiHesdo 
ceyo  defeu  Eterno  Tae ,  que  Anjos ,  &  homens  ^juJloSi  ò^pec^ca- 
dores^fabiosy  &  idiotas  ^gr andes »  &  pequenos  todos  vos  bufcaÕf 
todos  vos  invocaôy  todos  folgaÕ  de  chegar (e  à  vojfalomhra  í  Òef- 
cudos  mtlQJio  he  innumeraveis)  pendem  de  vos  como  da  myfierio- 
za  Torre  de  "Davidpara  noJJaprotecçao^&  amparo\&  ate  o  voí" 
fonome ,  ou  efcrito ,  ou  pronunciado ,  ou  fomente  imaginado  man-> 
tem  y  alenta  ^reííaurai  illumina^  &  alegra,  Gloriome  que  affim 
feja  I  o  fantifsima ,  o  juavifsima  %  o  todafermoza ,  ZT  engraçada 
MA  RI  AiO"  defle  gloriar  me  me  torno  a  gloriar  em  vòsf&  em  vof* 
fo  Filho  meu  Salvador  JESU-ChriJio.  Ecomo  nao  ferieis  toda 
engraçada  em  vòsy  capara  nos  todagracioza  ^féfois  Mae  da  ©/- 
vina  Graça  ^ 

Dominare  noftri  1  u  p  &  Filius  tuus. 

fij  MA- 


MATER  DIVINA  GRATI.E 

^d  ommm  charU  differenílam  y  duBoinitio  à>char adere 
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APO. 


APOPHTHEGMA 

ANT  E-PRIME  YRO, 

E  fundamento  dos  mais. 

ÍD^  hum  tyínonymo. 

^^  ErtoPoetaAuthor  de  huma  comedia  de  tramoy as  Engeigi 
i  introduííono  theatro  huma  figura  do  Solmuy  ga-  p^^"-^ 
**  Ih  arda  >&  refplaiidecente  ^  com  roupas  recamadas  pcucS^ 
de  joyas  de  diamantes ;,  &  diadema  am.pliífimo  de  doura-  '• 
dosrayos  ;,  &  nos  tirantes  da  carroça  cm  que  h'a  entroni- 
zada pegavão  doze  figuras  em  forma  de  Ninfas  ^  fymbolo 
das  doze  hordas  do  dia  que  o  Sol  defcrevC;,  quando  toca  no 
Equinócio.  Das  quaes  figuraS;,  humas  eraò  de  mayor  efta- 
turaj,  outras  de  mediana^ 6c outras  mais  pequenas  confor» 
me  feoíFcreceo  achaUas.Perguntado  pões  pela  razaõ  deC- 
tadiíferença  tam  imprópria  ao  intento  prezente  >  vifloq 
a&horastodasfaõiguaesirefpondeo  remediando  com  a 
diícriçaõo  que  não  pudera  camadiligencia:JV7/Ãí'rífj^j^ 
horas  mais  pequenas /aS  as  da  Oraçadi&  dofervir  a  Tieasi 
as  medianas  fao  as  dos  negócios  *.  ò*  as^  mapres  fao  as  dm 
dormir xcomer^f algar y  &  damos apajfatempos. 

REFLEXÃO, 

E  razão  da  obra  ao  benévolo  Ley tor. 

Sfim  pafla  na  verdade:  todos  oreGonfieccmos:  raroso» 
emendamos*  Eílà  hua  pefloa  ouvindo  Miíla ,  meya^. 
hora  o  cança,  6t  atormenta,  &  fazromper  em  mur- 
niuraçoensí.  Eftà  na  caza  dojogo,  ou  nopateo'  das< 
comedias ,  toda  a  noute,  ou  toda  a  tarde  lhe  parece 
breve»  Vaeconfeffarie,  parecelhe  que  desbarata  o  tempo  dos  feús^ 
ncgocios' ,  fe  oconfeffor  o  naô  admitte  logo:  jà  eonfeíTadoiandai 
feufcandoem  qucpaffaras  horas,  &  as  confome  como  Epicuro 

|ii]  etín 


cm  regalos  fenluaos ,  ou  como  Momo  cm  converfações  cktra6bi- 

Íras,  ou  como  Mercúrio  em  levar,  &  trazer  rumores  vãos ;  Lthet 
abularia incjHity  donec  horapratereat,  (  DizS.  Bernardo  em  nome  de" 
hum  deites;  :Goílo  de  converfar  em  quanto  íc palia  a  hora.  li 
admirando-íe  logo  deíla  refpollaeílulca ,  acrelcenca-.O'  donec  hora 
pratereat.  (jua/n  tibt  ad  agcnddm pxnitentiíim^áâ  obunenda  vemam^ad 
éc^uirendam  gratmm^  ad  promerendam  gloriam  miferMto  Qondtteris  m» 
díilferat:  O'  em  quanto  paíía  a  hora !  a  qual  te  concedeo  a  miferi- 
cordia  de  teu  Creador,  para  fazeres  penitentia,alcançares  perdaó, 
adquirires  graça,  6c  mereceres  gloria. 

Para  o  intento  pões ,  de  que  as  horas  de  Oração  naõ  iodem 
tam  breves,  jà  occupamos  a  penna  em  outras  obras;  neíia  perten- 
demos,que  as  de  paflatempo  naó  fejaó  tam  longas  5  porque  a  liçaõ 
honeílahehumdosproveytozos  empregos,  que  lhes  podemos; 
dar.  Da  que  eu  tive  nos  annos  atrazados  havia  recolhido  vanos 
Apophthegmas  ( ifto  he  ditos  breves ,  ôc  fenticiofos  de  Varoeas 
illuÉlres):  porque  me  agradava  achar  nellcs  huns  como  cânones, 
ou  regras  familiares,  6c  domcílicas  ,  que  penetrando  o  animo  có 
.,  fua  breve  agudeza,dezataõ  ligeyramente  os  nós  dos  negócios,  ou, 
òc  âvig.  lances  duvidosos ,  como  ponderou  o  politico  Filofofo  Francifco 
meiír.  Baconio;N^f  «í  Apsphthegmata  tpfa  ad  de/eãattonem^^  ornatí^ryi  tan» 
ium  projMtjí'^  fed  ad  res  gercndas  et  iam,  (3  ad  ufus  civtles\fnnt  enim  ve^ 
lutifecítres ,  aut  mucrones  verborum  ,  qm  rerum  ,  C^  negotiorum  nados 
Acumine  ejuodam  fecant^  OT  penetrant,  Pareceome  pões  dalos  a  luz, 
&  utilidade  publica  em  volume  pequeno.  Porém  deípoes  por  có- 
felho  de  algumas  pcfloas  entendidas  lhes  fiz  íuas  retlexóes  ,  nas 
quaes  achando  ao  revelas  mais  fuílancia,  que  nosmeímos  Apo- 
phthegmas  naõ  duvidei  acrefcentallas  tambc  por  cóíelho  alhcyo. 
Donde  vcyo  a  mudarfe  o  acccfíbrioem  principal ,  6c  pedir  mui- 
tos volumes  de  quarto ,  o  que  a  principio  intentava  folie  hum  ío 
deoutavo. 

Lcvey  a  mira  em  meter  nos  ânimos ,  que  naó  goílaó  de  lí- 
çaó  puramente  cfpirítual  diólames  faós ,  verdades  folidas ,  exem- 
plos dour.rinaes,envolvendo  tudo  em  outras  noticias  curiozas,pa- 
ra  que  cm  companhia  do  fuave  entrafle  o  utiL  Se  acertey  na  tem- 
pera naó  metoca  ojulgalo.  AfiPedey,  que  eílas  fen tenças  foflen» 
quafi  todas  de  Authores  Chriíláos  j  porque  meindignava  de  que 
íó  as  dos  Gentios  (rtcolhidasjà  por  Cataó,  Plutarco, 6c  Manucio) 
fubiíTem  aos  púlpitos,  6centraflem  nasconvcrlaçóesdosdiícre- 
t«s.  Eluppoíl:o,que  cftas muitas  vezes ^é breves, redcndas,  ôc 

íonorasj 


Fcienf, 


fonoras :  commâo  hão  értCerrao  tàma  luz ,  6c  fubftartcia  de  ver- 
dadesiôc  por  cònliçgumte  náo  me  lerviaó  tanco  para  fundar  as  re- 
flexões :  6c  todavia  algumas  dçjxey  entrar ,  para  mayor  varie- 
dade da  obra,  ôc  pornão  moítrar,  quede  todo  as  defp  rezava. 

Vaõ  ditlnbuidas  por  lugares  comuns  do  Abbecedario; por- 
que arai  fcçlanianaó  prejudicai!  eà  boa  ordem:  leijquenaó  fize- 
raó  àíTim  os  lobrcduos  três  Authores,nem  Joaó  Bocero,  &  o  Au- 
thox  io  Democritus  ridcns:  porém  íaó  obras  mais  pequenas,  &  íem 
parergos ,  nem  excuríos :  alem  de  que  Lourenço  Bey  ei  linch ,  òC 
Conrado  Lycofthenes  também  alfabetarão  as  íuas:  ao  Padre  Ly- 
'  reonaófey  que  forma  fcguio,  porque  o  não  pude  haver  àmao. 
Foy  difcunofidadc  minha  naó  citaras  fontes  donde  as  tirava:  po- 
rem naquelle  lempo  naõ  meditava  o  uzo  delias  publico,l'e  naó  íò- 
mente  o  meu  particular^  &  aíieguro  ao  Ley  tor ,  que  naõ  iaó  in- 
ventadas,  ncin  adulteradas  por  mim  como  fazem  alguns  Poetas 
modernos,  que  não  lhes  acudindo  a  muza  com  conccy  tos  para 
determinado  affumpto ,  fingem  o  aílumpto  para  os  Icus  uerermi- 
nados  conceytos. 

Querendo  o  Ley  tor  bufcar  algumas  noticias  para  fcus 
particulares  uzos,  naó  reccorra  fó  à  taboa  dos  Títulos  ,  ou  lu- 
gares communs,íe náo  principalmente  ao  Index  geral  das  mare- 
rias:  porque  as  diverías  linhas,  que  procedem  de  qualquer  dclles 
levaó  a  doutrina  para  muyditferentes  lugares.  Outro  terceyro 
Index  dos  Varões  lUuílres ,  cujas  íaó  asfentenças ,  fc  referva  para 
o  fim  da  obra.  E  não  he  pequeno  louvor  defte  género  de  dourri. 
nadadaporrefpoítasientenciozas,que  atè  Mif^RlASanoflima 
Senhora  nofia  ,  6c  Chrifto  feu  preciofo  Filho ,  &  Sabedoria  do 
Eterno  Pae  pudeflem,fe  quizeflemos ,  authonzar  o  dito  cathalo- 
go.  Da  Senhora,  ( que  por  antonomazia  ella  fó  he  a  Senhora^  ôc 
líTo  quer  dizer  o  íeu  dulciffirao  nome  de  M  AR.I  A)  le  eícreve,quc 
fazendo  huma  peccadora  publica  oração  por  huma  ferva  de  Deos 
appareceo  com  feu  benditiflimo  Filho  nos  braços,  o  qual  lhe  di- 
áia:  Olhay  MHe  mtnha  como  a  peccadora  pede  pela  Santa]  Ao  que  a  Se- 
nhora relpondeoi-  Voes  filho  meu^  por  amor  da  Santa  ^fa^ey  também 
Santa  a  peccadora^  De  Chrifto  noflb  Salvador  ha  muy  tos  Apoph* 
ihegraas  no  Euangelho,  de  que  apontamos  aqui  hum  fó  por  ex- 
emplo. Quando  os  Farifeos  malicioíamente  Ihi  perguntarão,  íe 
era  licito  dar  tributo  a  Ccfar,  diffc  o  Senhor ,  que  lhe  moftraflem 
a  moeda  do  cenfo ,  &  perguntou,cuja  era  aquella  imagem ,  &  le- 
tre;^ro  que  tinhaj  &  dizendo  ellcs  que  de  Cefar,  rcfpondco :  Pões 


ruios. 


Tenho  dado  viíla  da  matéria,  í6rma,&  fim  daobra :  dos  de- 
D,3oa5  feytos  delia  mais  ao  certo  a  dará  o  Leytor.  Dizia  hum  fidalgo  de- 
de  Me-  fteReyno,que  três  couzas  cuidava  o  homem  que  tinha  a  &  na 
aospn-  verdade  não  as  tmha.a  faber,  muita  paciência  ,  muita  fcicncia ,  6c 
mcyros  muíia  hencvolencia  nos amigos.  SepoesomcuLeytor,cxperi- 
Taose-    mentar  cm  mim  ella  fegunda  íalta,quc  hc  a  da  ícicncia,6c  eu  nel- 

Ic  a  terceyra,  que  he  a  da  benevolência  ,  recorramos  ambos  a 

emendar  a  primey ra ,  que  he  a  da  paciência. 

Fale. 


PROTESTAÇÃO    DO   AVTHOR 

Mandada  fazer  pelo  Papa  Urbano  VIIL 

OBedecendo  ao  decreto  do  Saniiffimo  Padre  Urbano  Vlll. 
que  confirmou  cm  5.  de  Julho  de  1634.  no  qual  prohibio  íc 
imprimillem  livros,  que  contiveflem  as  obras,  milagres ,  revela- 
çóes,  ou  beneficios  feitos  a  peílbas,  que  morrerão  celebres  em  fa- 
ma de  fantidade ,  ou  de  marty no ,  como  recebidos  de  Dcos ,  fem 
reconhecimento,  ÔC  approvaçaò  do  Ordinário:  6c  mandou  que  Ic 
naõ  admitiflcm  os  elogios  de  Santos ,  ou  de  Beatos  abíolutamcn- 
te  em  quanto  caem  fobre  a  peíToai  fe  não  fomente  em  quanto  ca- 
em íobre  os  coftumesjôc  opinião  de  virtude j  com  proteltaçáo  do 
Author  no  principio  do  livro  cm  que  declare  não  fer  outra  afua 
intenção  em  quanto  a  Igreja  Romana  o  naó  define^Proieíl©,  ÒC 
declaro  fer  cfte  mefmo  o  meu  animo  todas  as  vezes ,  que  no  de- 
curfo  deíla  obra  fe  tocaó  revelações,  railagres,ou  beneficios  par- 
ticulares de  Deos  feitos  a  peílbas  pias ,  &  as  nomeyo  com  os  ditos 
elogios  de  Santos,  ou  Beatos,  naõ  pertendcndo  nifto  darlhes  ma- 
yor  credito,  ou  authoridadc ,  que  a  que  fe  funda  cm  fè  humana^ 
cxceptos  os  que  a  mcfma  Igreja  tem  jà  poílano  cathalogo  d©s 
Saatos. 

TABOA 


T  A  BO  A 

DOS    TITVLOS, 

0u  lugares  coiumuns  defte  primeyio  Tomo* 


A 


I.  Abftinencia.Iejum» 

II.  Alegria.  Trifteza, 

III.  Alma  racional. 

IV.  Amizade. 

V.  Amor  Divino. 

VI.  Annos.  Idade.  Tempo, 

VII.  Appetites, 

VIII.  Armas. 

IX.  Aftucia. 

X.  Avareza. 
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LICENÇAS. 

JOaõ  da  Guarda  Prepofíto  da  Congregação  do  Oratório  defta 
Cidade  de  Lisboa  dou  licença  para  que  íe  imprima  eíle  livro 
incitulado  Nova  ,  Florefia  ,  ou  S)lv^  de  vanos  Apophthegmas 
compofto  pelo  Padre  Manoel  Bernardexda  mclma  Congrega- 
ção, que  foy  revido,  6c  approvado  por  pefioas  doutas  defta  Com- 
niunidade,  Scparaconííardci  cílapormimaílinada  ,  6c  fellada 
convo  íellodo  meu  oíHcio.  Lisboa  5.  de  Março  de  1702.. 

_.  foãoda  Guarda» 

TíoS.Officio, 

O  Padre  Medre  Fr.  FrancifcodoErpiritoSátoQijaliíicador 
do  S.  Oificio  veja  o  livro  de  que  eíla  petiçaó  trata ,  ÔC  infor- 
me com  feu  parecer.  Lisboa.  10.  de  Março  de  1702. 

Carneyro,     Fr,G,     Majp*     Montejro,     Ribeyr9n 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

VIolivro  intitulado;  A^fl7/<í  Florefla  ,  on  Syha  de  vários  Apoph" 
thegmasyCoxt\\io{\.o  pelo  Padre  Manoel  Bernardez  da  Corí- 
^grcgaçaó  do  Oratório  defta  Cidade,  6c  naó  achei  nellecouza  al- 
guma que  fe  opponha  á  pure7.a de  noíla  Santa  Fé  Catholíca,  nem 
ofFenda  os  bons  coftumes;  fenáo  muitas  noticias  curiozas,  exeni- 
piosdoutrinaes,  6c  documentos  folidos,  ludomuy  conforme  ao 
crediro  de  feu  Author.  S.  Franciíco  da  Cidade  cmz.  de  Mayo> 
de  1702. 
c  "  :Ff*Francifco  do  Efprito  Santo. 


Padre  M.  Freyjoaõde  S.  Domingos  Qualificador  do  SanJ 
^^  coOfHcio,vejaolivrodequeeilapeuçaò  traça,  òcinfonnc 
com  leu  parecer.  Lisboa  12,  de  (VJayodc  1701. 

Carne)ro,      Fr,  G»      ha/fi»     Montepo,      RthcjYQ, 


o 


LI  o  livro  intitulado; iV<?^'<l  Floreftayou Syha  de  vários  Apophthegm . 
mas^é^c.  compoílo  pelo  Padre  Manoel  Bernardez  da  Con- 
gregação do  Oratório,  ôc  naõ  achando  nelle  couza,que  encontre 
nofia  SantaFé,ou  bons  coílumes,me  parece  naó  tem  nnpedimcn- 
10  para  fe  haver  de  imprimir.  S.  Domingos  de  Lisboa  i8.de  Julho 
de  1702.  Fr,'jo(ioàeS.  Domingos, 

VIftasasinformaçoens  podc-fc  impirmirolivrodc  que  efta 
petição  trata  ,  ôc  impreíTo  tornará  para  fe  conferir  ,  ôc  dar 
licença  que  corra  ,  ôc  lem  cila  naõ  correrá.  Lisba.  iS.de  julho 
de  1702. 

CArneyro.     Fr,G.     Hajfe,     Montcyro,     RibefTê, 

T)o  Ordinário. 

VIftas  as  informaçoenspode-fc imprimir  o  livro  dequccfta 
petição  trata ,  &  defpoes  de  imprefío  tornará  para  le  dar  li- 
cença para  correr.  Lisboa  50.  de  Agofto  de  1701. 

Ft ,  Vedro  Bifpo  de  Boné. 

'Do  Taco. 

OMeílre  Francifco  de  S.  Maria  veja  cfte  livro ,  &  pondo  ncl.: 
lefeupareccr  o  remetaa  cílaMézai,Lisboa7.  deSepteoi- 
bro  de  1 702.  /'  '' 

Oliveira.         Moujinho,         Lacerda* 

SENHORi 

FOy  V.  Mageftade  fervido  mandarmc  rever  ,  &  ccnfurar o  it- 
vro,  que  com  o  titulo  de  Nova  Florefia,  oh  Sylva  de  vários  Apo^ 
fhthegmas^&  Ditos fentenciofos^&c,  compoz,&  quer  imprimir  o. 
Padre  Manoel  Bernardez  dailluílriffima,  6c  florcntiífima  Con- 
firegaçáo  do  OratoriO|&  he  efte  hum  dos  cazos,  em  que  o  facrifi- 

ífij   ^  çiodf 


do  da  obediência  foy  utillíísmaariira:  porquç  li  eíla  grande  obra 
com  rumino goílo,  6c  pudera  com  igual  aproveitamento,  fenâo 
obllara  a  mmha  miíeria,  6c  frieza. 

He  efte  livro, digno  aííumpto  da  pena  de  íeu  Author,  femprc 
pura,  fempre  apurada,  bem  aparada  Tempre.  He  parco  genuíno 
do  fcu  elpirito,  £c  crofeo  gloriozo  do  feu  talento ;  nunca  eícon-di. 
do,  fempre  empregado  na  perenne  negociação  das  almas :  Negam 
âí.^**^*  /^íí/»/«í  tí/^«í  z^íw/í?.  Mais  preciozas  íem  comparação  ,  que  todo  o 
iBundo:  efte  cuílouà  Omnipotência  Divina  hum  fó  aceno ;  a- 
quelUs  valor,  6c  preço  infinito ;  eítcfiuma  palavra:  aq-uellas  a 
própria  vida. 

Santamente ambiciozo  de  tani  importantes  lucros,  fae  o  Au- 
thor à  praça  áp  mundo  com  a  nova ,  6c  riquiíiima  mcrcndoria  da 
íivxKova  Florefta^  na  qual(contra  o  que  fóa,  ou  iníinua eíle  nome) 
faó ma.is  os  frutos,  que  as  flores,  ou  todas  as  flores  faó  frutos;  Flo^^ 
Ecc>.      resmeifríiãus.  Outras  floreítas  contem  flores ,  mas  infrudi feras.* 
'^'        fervem  à  recreação  ^^  nao  à  utilidade.  S^tí  Nova  Floral! h  Ponu* 
gnez^a  poíFò  aíHrmar  fem  duvida,  que  fahiràa  publico  florecen- 
•       „    áo:FlonnsegredietHr.  Mas  nell^yeràô,  até  os  olhos  dam  veja,  que 
r/.çT'    igualmente  florece^ôc  frutifica;  Florebit^& germirjabit.  Outras fío- 
ifaí».     reftas  íérvem  de  pafíar  o  tempo  ;  eíla  de  o  paliar ,  6c  aproveitar 
^^*^*     taipbem.  Outras  faó  divertimento  à  curioíidade  ocioza  :  efta  di- 
verte, 6c  adverte:  deleita,  6c  aproveita  juntamente.  Aqui  íere- 
volve,  ôç  revolve  todo  o  ponto:  entretecer  a  doçura  comàutili» 
dade. 

Omns  trilitpunãfim  >  (jfíi  mifcnit  pitile  âulcL 
Satisfez gloriolamcnte  o  Auihor  eíte  grande  empenho,porq 
nasclaufulasdofeu  livro  naó  ha  periodo,  que  não  fejajuntamen- 
te doçura,ôC  doutrina:  todos  bzongeaõ  o  en .rendimento,  6c  jun- 
tamente o  dczenganão  :  faõ  ao  mefmo  tempo  agradáveis  à  vifta,^ 
úteis  à  imitação,  fortes,  perfuaíivoSjôc  efíicazes. 

ApophibegmaSjOuDitos  íentenciozos  he  o  argumento,5c  ma- 
téria das  reflexões  do  Authorj6c  nas  reflexões  do  Author,naõ  b^ 
periodo,c[  naó  feja  Apophthegma,ouDito  fentenciozo.z\ntes  pu- 
dera affirmar,  q  fendo  ncíte  livro  os  ditos,ou  íentenças  de  Varões 
illuftres  a  matéria,  ôc  as  reflexões  do  Author  a  obra  ,  vencia  fem 
controverfia ,  aobra  à  matéria.  Abateriam  fupentbdt  opus. 

Sobre  os  ditas  acreccnia,  8c  refere  muitos  cazos  dignos  de  me.» 
inoria,6c  os  acompanha  com  obfervaçoens  dignas  da  fua  pena: 
•8  cazos  nos  fervem  de  exemplo»  as  obíervajoens  de  eftiipulo;,. 


naquclles  fc  ve  o  que  outros  obrí^rao.ne  (las  íeapremtlc  o  c]  deve- 
mos obrar*  Por  eílemodovao  tneímo  paílo  que  enriquece  a  me* 
moria,  eleva  o  entendimento,  Sc  atrahe  branda ,  6c  luavemcnte  a. 
vontade^  levando.a  com  doce  violência  defJe  as  miíenas  deílá  vi- 
da,às  memorias  daeterna:das  trevas  do  raundojàs  luzes  do  dezen- 
gano:  5c  do  amor  cego  das  Greaiuras,ao  Tanto  amor  ,  ôc  temor  de 
Peos. 

..  Das pcrfeiçoens ineffaveisdeíle Senhor  fu premo , & ío  vcrda-. 
deyramente  Senhor,  6c  de  todos  os  pontos  tocantes  à  nofla  fé,  6c 
direcçaõda  vida  Chriftãa,  &  virtuoza  falia  o  Author  tam  alta,  6c 
doutamente,  q^nefte  livro  fc  admira  hum  prodigioso  compendio 
das  Theologias  Ercholaftica,  ExpoGtiva,  Dogmática ,  Moral,  &c 
Myílica  ,  ou  Afcetica;  a  què  íe ajuntaó  vaílas,  6c  íolidas  noticias 
de  hum,£c  outro  Direyco,Civil,éc  Canonicò,da Filoíbfia,Mathe* 
matica,  Medecina,  em  fim  todas  as  fciencias,  em  i.il  forma  ,  que 
ncíte livro teraõ  os  doutos  copiozamente ,  naoíólivro,  mas  h- 
vraria^ 

A  fraze,  6c  eftillo,  nem  fe  remonta  fublime,  nem  fe  abate  raf- 
teyro ;  he  natural  fem  embaraço,  corrente  fem  tropeço/crmozo 
íèmartefício:  he  crefpofem  afpereza,  grave  íem  arrogancia,l-e- 
cundo  íèm  demafia,alegre  lem  indcccncia,eloquente  fem  pompa, 
difcreto  fem  aff-eòlaçaõ. 

P  que  mais  me  agrada  nefte  clariffimo  Author,  he  a  diílinçaõ, 
&  clareza,  com  que  propõem,  6C  refolve  os  pontos  altiffimos,qué 
trata.Efte  he  o  génio  da  verdade,  andar  acõpanhada  da  luz.  Emn» 
t€  lacem  tuxím^çjrveritatemtHatyt,  De  que  ferve  dizer  as  verdades, 
ôc  occulta-las  juntamente^  De  que  ferve  oíFereceros  frutos,íeao  *'^'^* 
mefmo  tempo  dezapparecem  cubertos,6c  encobertos  nas  viçozas 
&viciozas  folhagens  da  eloquência  (  ou  ignorância)  ,  a  q  os  vãos 
daóapellidode  culta?  Que  mayor  erro  {  melhor  lhe  chamara  ty- 
rania),  que  turbar  a  fonte  ao  anciozo  de  agoa?  Ou  empanar  o  ef- 
pelho  ao  exame  da  viílaf 

Sobre  tantos  quilates  de  perfeita  ,  não  tem  ,  ou  cotem  eíla  No* 
*va  Floyefia  couza  alguma,  queencontre  o  Real  ferviçode  Vof- 
faMageílade  ,  ou  o  credito  doReyno  ,  ou  Naçaô  antes  íêrvirà  à 
Naçaó,  6c  Reyno  de  novo  credito.  Nefta  Sylva  amenifíima  naõ 
ha  paíTo,  ou  lugar  perigoíò:  faófeguriílimos  todos  os  paífos,<5<:  lu- 
gares defta  Sylva,como  de  outra  jà  diflea  Efcritura:Ií?ír?/?/////J?^ij  ^ 
S)r#z;*í.  Merece  o  Author  dignamente  a  licença  que  pede,para  que  25.19I 
pela  continuação  defta  obra  (a  qual  nos  promete  muitas  partes) 

%%  iij  fe  á'> 


íe  dilate  nas  do  mundo  à  utilidade  publica.  Eftehe  o  meu  pare- 
cer,  VoíTa  Mageílade  ordenará  o  que  for  fervido.  Lisboa  Santo 
Eloy  if.  de  Setembro  de  1701. 

Francifio  de  SarttaMaria. 

QUe  fe  poíTa  imprimir  vidas  as  licenças  do  S.  Officio ,  &  Or- 
íiinariojôc  defpoes  deinipreílo  tornara  àméza  para  íctaxar^ 
&  conferir,  éc  íem  iílb  naó  correrá.  Lisboa  lo,  de  Septembro  de 
1702. 

Duque  P.        Oliveyra,       M<iHJlnho.        Lacerda, 

EStá  conforme  com  íêu  original.  S.Domingos  de  Lisboa.  19. 
dejulhode  i/oó, 

Fr,  Mmoel  Guilherme, 

VTftoeílar  conforme  com  o  feu  ©riginal  pode  correr.  Lis-^ 
boa  zo.de  Julho  de  1 706/ 
Carnepe,  Aíoniz..   Hajfe,   AíotitejYo,   Rihejr»,  Fr,  Encarná^éU, 

POde  correr.  Lisboa  lo.  de  Julho  de  1 70^. 
Fr.P. 

TAxaõ  efte  livro  em  600.  reis.  Lisboa  21.  de  Julho  de  1706. 
Oliveyra»     Ftsvra.     Carnejro, 
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SVMMA  DO  PRIVILEGIO» 

L-Rey  noíTo  Senhor  q  Deos  guarde 
por  íeu  Real  Decreto  paíTado  em 
dezafette  de  Março  defte  prezente  ati- 
no de  \7o6.  foy  fervido  conceder  Alva» 
rà  a  efta  Congregação  do  Oratório  de 
Lisboa  à  inftância  do  Prepoíito,&  mais 
Padres  delia  para  que  nenhum  impref- 
for,  livreyro,  ou  outra  qualquer  pelToa 
poiTâ  irnprimir,nem  mandar  vir  fora  do 
Reyno  algum  dos  livros,  que  tem  com- 
poílo  o  P.  Manoel  Bernardez  da  mefma 
Côgregaçaõ ,  fem  licença  dos  ditos  Pa- 
dres com  cominação  das  penas  coftu* 
madas* 


ABSTINÊNCIA,    JEJVM. 

I. 

T)e  %oherto  Cardeal  ^ellarmino. 

'§f  Confelhava  aeftefantoPieladoham  feuami- 
go,que  acrendcndo  a  fuás  graves  occupaçoens, 
&  concinuos  achaques ,  naó  jcjuaíTe  tanto, 
&  fe  abíHveífe  de  íiia  meíma  abftinencia.  Divertio 
elle  a  pratica  dizendo  graciofamenre  :  Jejiiando  eu 
quartas,  [extasy  &fabbad€$j3e  o  menos  qphde  ferpara  me 
(alvar.  Comoaflim?  (  replicou  o  outro.  )Otò^/(ref- 
pondco  o  Cardeal) :  Chriíío  diJSe ,  quefea?iõ/ia  virtU" 
áe  vciie:>^C€de(òe  a  dos  Farifeos ,  nao  ms  Jalvartamos :  o 
ç^  Farifeo  jejuava  dons  dias  najemãna :  logo  para  eu  nuÇaU 
' ^i>  menos  hey-de  jejuar  tres^ 


var 


abrir  a 
hypoci 

fa-fitâíoft 


ILLUSTRAÇAO. 
§.  I. 

OS  dous  jejuns  do  FanTeo,hum  (d  íTeoB.  Al- 
berto Magno)  era  para  oftentar  ,  outro  para 
poupar:  Scmelad  oflemationem^femel  ad  avaritiant. 
Porque ,  como  notou  S.  Agoítinho ,  jejua  o  en- 
fermo para  recuperar  a  faude  j  o  enfaíl:iado,para 
vonradci  o  avarento,  para  amontoar  a  fazenda  ;  &  o 
ita,  para  afFedrar  virtude  :  ^yEgrotHs  jejunat  m  vaíeat 
'tis  m  tippctati  av^rm  m  parcat^  hjpomta  m  af parenta 
A  Mas 


Ma ítn, 5'. 2 o.  Nííl 
abundaverir  fuf- 
tiria  veftra  plàf. 
«juam  ScribaíTuni 
&  Pharilàeoriim, 
non  intrabins  ín 
reguú  caelorum. 
Luc.i8.i2.|ejuno 
bisiiiíabbato. 


Serm.4T.a(líl?a- 
u*es,iiiercmo« 


^      Nova  Florefta  de  vários  Apophthegmas 

MíiS  os  três  je,uns  de  Bellarmino  todos  eraõ  para  mais  aílV  A. 
Apoc.2i.TrQ|i  guraraíalvaçaó  ;  fcguindoafcntençi  doSalvador:  Quem 
cetuTldhuc  '.  &  i^ejuíí:o,juíljfiqueibmais;6cqueni  Santo,mais  fe  fintirique. 
iaiiftas    faiiitift-  E  aílirn  comohe  próprio  dos  avarentos,  por  itiatto  que  pol- 
cecaríadhuc.        f^^5  ^  parecerlhes  tudo  neceíTario  para  eftavida:  aíTim  he 

próprio  dos  timoratos,  por  muitas  obras  Tantas  que  exerci- 

p^itoiíioVicha.  ^^^^>  ^^^^s  r.patar  por  neccíTârias  para  a  vida  eterna:  de  íor- 

*  tequeClegunJo  diíle  humdifcreto  )  não  Ihesbafta  o  que 

b:iita5  lo  baila  o  que  íobeja. 

l^o  appellido  BelUrmino  concordando  com  a  innocencia, 
S.^m^r.  lib.^.de  Scpurezadetle  fanio  Cardeal,  podemos  dizer  comS.  Am- 
Virgnbus,  poli  broíio  cm  outro  aflumpto,  que  contribuhio  também  para 
mic.um.j  acekbndadc de f-us encomios:iV<? nomen efuiàem vacnumUn^  g 

âis  efl,  BdUrmtno  vai  o  mefmo  q ue  Bello  Arminho.   E fte  ani* 

maiíinho ,  a  que  os  Francezes  chamaó  Hermine ,  6c  os  Lati- 
'/Ibm  Mlib  22.  ^^^  vanaaiente  Mpishermsilmm^^on  Armenius^  MufielU  Aipi» 
deanímalí'  .tr.2.  na^  Eríminiuí ,  be  certa  cfiecie  de  doninha  grande ,  ou  lebre 
^r.íT-.Nicoi.Oiu  pequena  (  ò  hum,ôc  ouironome'lhe  dà  Geíiíero)  propnade 
ííodi  fymbolo  l^  Mcícovia ,  Hclvecia  (  que  he  a  região  dos  Suizaros ) ,  6c 
Plin.ljb.R.  c.  ;7.  dos  montes  Alpes  j  de  cujas  perpetuas  neves  traslada  a  cor 
Geíner  hb.  i.  de  ^iviílima,  8c  O  pclo  fummamente  ditd  cC  mímofo.  Aborrece 
niuftel.  poníío  cx  tremam  ente  o  mancharie  :  cc  eíta  heacauíade 

Claudius  Minous  perder  a  liberdiide,^  vida.  Porque  íitiandolhe  os  caçadores 
m  Coniment.  ad  coiíi  lodo  as  veredas,  6c  covil,  aonde  Fugitivo  vae  ampararíei 
cmbltma  79.  Al-  jcip^^ndo  paliar  com  tletrimento  de  íua  pureza,  pára ,  &  ali 

fiicilmente  he  colhido.  Pelo  que  he  hyero^hfico  da  innocen-  C 
Piíiellus  lib.   r.  í-i^>  com  a  letra :  POTIIJS  MORÍ,  QU AM  FíED  ARI: 
Mundi  x^j^^^oWcl  Antes  morrer  que  wdncharwe  :  6c  da  Cadidadc,  com  ellou- 
€.36.11.566 5^572 £,-^ equivalente:  CANDORE.M  PR/EFERO  VITM: 

Sem  candor  vida  naÕ  f^tero. 

Tal  dcvcíerovaraòcafto,  Sc  fuílo,  preferindo  os  cando- 

res  da  cekllial  graça  aos  alentos  da  mortal  vida;  ík:  querendo 

feu  corpo  ôi  alma  antes  defunidos,  que  maculados. 
Juvenal  íàtyra  8.        Sumum  crede  nefas  animam  pr^ferre pudor i\ 
^      ^       p  Et  propter  vttam  vivendt  perdere  canfas. 

Sanai  ;&  |^.cobo  E  tal  foi  BclUrmino,  do  qual  abonadasteílemunhas  aíEr- 
Fui;gari,&dcilcsmaôhaverconlervadoagraçabaptirmalportodaavidâ,que 
^o?drfua?ida  chegou  quafi  a  79  annos  j  &  cuja  pureza ,  e<  innocencia  de 
C.Z.ÍÍ  iiv.  í.  C9.  coltumes  íoi  taó  rara ,  que  nem  peccado  venial  adroittio  cõ 

delibe- 


I 

Titfih  L  ^bflwencia,  Jejum.  3 

.  ^  deliberação  plena.  Scndohúa  vezemíuapreíençíí  louvado 
deíicíingulariflimo  privilegio ,  q  tantas  virtudes  fuppoem, 
ôc  tanta  gvaça  demanda,  olimáojoaó  Bercmans  daCotn- 
nhia  de  jílSV;  fuípcndeoíe  hum  pouco  o  Cardeal, comoq 
examinava  a  conlcicncia;  6c  íahiodizendo  com  a  íingeleza 
6c  verdade,  que  nelle  íempre  foi  conhecida  &  venerada ;  E 
pões  quem  ha  de  ler  taó  atrevido  ,  que  ccmmctta  peccado 
venial,  advertindo  queocommette?  E  logo  reparando  ou- 
tro pouco,  acreícentou ;  Pelo  menos  eu  não  me  lembro  ha- 
vello  feito  jamais;  não  me  lembra  havellocommettidoem 
toda  minha  vida.  Eis-aqui  o  Bello  Arminho  ^  queapezardas 
occaíioés  que  o  mundo,  carne ,  &:  diabo  lhe  offerecérão  ( foi 
B  illuftre  por  f  ngue,  Ibbrmho  do  Papa  Marcello  11.  &  occu- 
pou  pengofos  quanto  altos  lugares  ) ,  não  pode  cm  taó  lon- 
ga carreira  íer  colhido  deftes  famoíos  caçadores,  que  era  o 
mcimo que  manchar  fua  pureza. 

Com  femelhante  nome  em  lemelhante  Caílidade  flore» 
eco  tiUTibcm  S.  Ermelhnde  donzella  Franceza.  Andavão^-^^'^,  *  ^^*  ^ 
à  íua  caça  dous  laícivos  amantes:  6c  tendo ja  deliberado  fur-  "^^^  ^^' 
tal  ia  na  Igreja,  aonde  de  noute  orava,  corrupto  com  ouro, 
pa'  a  lhes  abrir  as  portas ,  o  meímoq  tinha  a  fcu  cargo  guar- 
daiias:  a  voz  de  hum  Anjo  a  aviíou  oportunamente  claman- 
do: Ermelhnde  foge  :  foge  depref^a  Ermelhnde,  6c  guarda 
a  virgindade,  queaDeosdedicaíle.  Ouvio  a  Santa  ,  obede- 
ce©, &  falvouíè  do  perigo:  que  a  Caílidadetem  lliadefcnía 
(2  nafugiJa,5í  a  Fugida  íeus  avifos  na  Oração.  Deípoesde  húa 
vida  mortificada  dormio  hua  morte  prcciofa:  as  Angélicas 
Ordens  lhe  aíTsílirão  com  difcantes ,  6c  lhe  derão  Tepultura: 
da  qual,  íèndodali  a  48.  anros  conhecida  6c  aberta  por  in- 
diciodamcrma  ccleíliâlmuíica,que  ah  loava, brotou  hu^ 
copioia  6c  clara  fonte  de  vários  6c  notáveis  milcígres.  Tanro  - 

agrada  a  Deos  a  pureza;  tanto  fe  reveíie  a  gloria  de  Chrifto 
deílesarminhos.ComologopoderàõagradarUicos  que  não 
fogem  do  perigo,  antes  o  amaõi6c  bufcítóPos  que  parece  ha- 
ver íó  naíci  Jo  para  pcccar,  íi  que  lhe  não  deu  o  Creador  o 
corpo,  mais  que  pa^aíervir  com  ellc  à  torpeza?  os  que  em 
poucos  annos  de  alvedrio  contao  ja  C  íè  he  que  os  fabem ,  ou 
querem  contar  J  muitoi  peccados  mortaes? 

Aij  Guta 
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§.   11. 

Nicetas  Chroni-  C^\  Uto  feitas  houveno  Povo  Judaico,  nos  tempos  mais 
atcslib.i.Thefau-  V.V  pi'oximos  a  Ghiifto.-aíaber  ,  Saducèos ,  Scnbas,  Pa- 
ri Orthodoxx  fi-  rileoi,  Hemerobaptiftas  Cailiiii  ditos,  porque  lè  bautizavão 
Baron!^iii  Appa-  ^'^^^  *^'^  ^  Nazarèos,  Eílèos,  Herodianos ,  &  Gaiileos.  En- 
ratuWdAiinai.n.  tre  todâs a  principal  foi  a  dos  Farifcos :  ôc  fe  deriva efte  ap- 
S't.    .    .  T^    pellidodaraizHebraicaP>W;3i,ou /^^^^í-j, que  reinterpreta 
lurio  lib.  i^c.i^.   iep^'*âr,ou  dniingujr :  declarar  ou  expor ;  CC  eltes  homens 
eítaváo  como  reparados  do  mais  povo,profciiando  certo  mo- 
do de  vida  mais  íanta  &  religiofa,  ao  menos  na  apparencia:  8c 
os  Scnbas,  que  era  hum  ramo  dos  Farifeos  mais  letrados 
expunhão  &  declaravão  a  ley  divma,  &  mais  efcnturas  fan- 
tas.  Por  onde  dizer  entre  os  Hcbreos  Fanfeoy  era  omefmo 
Aug.fer.  1^.  de  ('dizS.  AgoftinhoJ)  quedizer  entre  nos ,  o  egrégio ,  ou  du 
Vcrbis  Apoftou  ítinto.  Lcvantoule  eftaíeitaiSo.  annos  antes  da  vinda  de 
Chri{lo,em  tempo  de  Jonathas  Macabeo,  como  quer  N  ico- 
lao  Serario,ôcre  colhe  de  jof:pho:  fuppoíloque  S.  Hiero» 
H2«ronynLinc.8.  nymo  a  faz  muito  mais  moderna,  Ôí  Iheafligna  por  Autho- 
Ziàiac ,  fes  a  Sammai,&  Hdlel.  Pódefer  queeftes  reííauraílcm  o 

Inftituto  ja  antiquado.  E  na  verdade  bem  era  que  taes  Au- 
thoresofundaOemjOUrenovafiem:  porque  Sammai,qucr 
dizei%Diílipador,6cHiilel,  Profano.-  <?^os  Farifeos  a  titulo 
de  confcrvarem  a  ley,5c  tradições, a  diílipàráo^  Ôc  íuas  fanti- 
ficações  pararão  em  profan idades. 

Guardavão  caftidade  por  certo  tempo,  mais  ou  menos 

breve,  huns  por  lo  ou  8-  outros  por  6.  ou  4,.  annos.  E  para 

cíle  efFeito  ufavão  de  cama  dura  em  traves,  ou  fexos  do  no, 

ou  efpinhos  do  mattoj  6c  de  méza  parca ,  5c  de  manjares  or- 

S.  ClemensCon-dinarios,  8c  fem  regalo  \  &  jejuavãodousdias  cada  fabbado; 

ftitrutionum  lib.7.  [^^  he,cada  femana  j  que  era  às  fegundas,&  quintas  feiras .-  6c 

slEpiphanius  hx*  ainda  quando caíados  não  fe  chegavão  a  fuás  mulheres  quã- 

refi2^.  do  pejadas;  para  moftrar  ,  que  não  buícavão  outro  fim  fora 

do  da  propagação;  Ôcfeuíavao  de  banhos,  entraváocom  al- 

2acharas   Fpif-  gQ^  roupa  interior,  para  mavor  honeftidade.  Andavão  com 

copas  Cnryí()po- '^  ^,  r        ^i  j  fu  e^    »  • 

litaiius  lib/^.  Ill  mantos  algum  tanto  lemelhantes  aos  das  mulheres,  cc  cni- 

unumexquAtuornellas  largas,  6-rnas  íimbrias  ou  roda  da  túnica  traziaÕ  ÚW" 
U^-^ãçii^ilttm'^^^^^^  efpmhos,  para  que  ao  alargar  o  paíío  fe 


A 


titulo  L  ^bftinencidy  fejum.l      f 

A  picaíTem  tomando  lílo  por  deípsrtaaor  do  terviço  deDeos. 
Eníirsavao  no  templo,  &:náslynagDgas:  onde  para  Ckleef- 
fcito  tinhaò  três  difti netas  ordens  de.atíentos :  na  primeira 
cadeiras,  com íuas  preterencias  pelos  officios  ôc  ancíguida- 
desi  Sc  por  líío  o  Senhor  repreheudeoaíuaambiçaó,  com 
<]ueanpececiaó  as  primeiras  cadeiras  ,ÔC  o  titulo  de  Meílrcs: 
Amunt,.,prtmas  catheâra^ infjnãgogis^  & falut anonas  tnforo^é'  Matth.  íi.6. 
vocan  ah  homimbpu  Rabbt:  na  íegunda  bancxís :  aa  terCcira  6c 
•iníima,eíi;eiras,onde  íe  aireniavaòos  ma  s  moços,  ouvm  io 
aos  Mcftresi  que  por  líla  S.  Paulo  ddk  de  íi ,  que  fora  cria- 
do aos  pés  de  Gamaliel:  Secus  pedes  G:tma!í.elis  ernâtUis  juxta,  kà.  z2.^ 
*veritatem  paternd!.  legM,  Eraõ  poíitualiílimos  em  cumprir  os 

^  votos,&  pagar  osdrzimos,aíè  da hortclâ,cominhos, endros, 

&  arruda, lendo  que  por  outraparre  naò  n;uafcjavió  em  ca*  Y-^-^^''^^- '^V 
'         .^,.  t  ',  ,  •^.,  Luc.1i.42». 

íosgravesncm  juitiça,nem  miíencordia.  tLntre  outros  va- 

nos  erros  tinhão  luperíticioíos  para  li,  que  todas  as  couíàsa- 
xonteciaó  por  força  do  faJoC  como  aííirmaJofepho,q  tam*   Tofep^uslib.iS. 
•^bem  foi  dcíia  íeits  )  ,6c  que  as  eftrellas  eraó  animadas ,  &  Antiquitatum c.2 
-^dmittiâoemparte  a  Metempiycôis  Platónica f  como  traz   Tudaico.c.7.^ 
■iS.  Epifânio  )'^  lílo  he ,  a  tranímigraçaõ  das  Almas  de  huns  Epiphamus  inPa;: 
•corpos  em  outros;  crendo  queas  dos  mãos  ficavao  no  infer*  ^'^'^^^^  lib.i.c.i^, 
no,  masasdosbons  tornavaó  a  cite  mundo.  Poriíiocorrcô  iviatth.ió.  14;  ' 
fama,  que  Chriíloera  Elias,ou  Jeremias,ou  algum  dos  Pro- 
fetas antigos  redivivo.Mas  os  Ethnicos  ampliavaõ  eíla  chy- 
m eriça  tranímigraçaõ  atè  para  os  corpos  dos  brutos:  poriílo 
v->  diíle  galantemente  Tertulliano; Teme  hum  homem  matar 
alua  vaca,  porque  acaío  nàoccmaalgúapoílade  inaavò, 

Tinhaõ  ganhado  para  com  o  povo  tanta  opinião  de  letras  f 

ôc  virtudes,  que  todos  íe  inclinavaó  para  oixic  elles  faziaò 
pendor.    E  com  iílo  perfeguiraõ  dcípois  ao  Salvador  do 
-mundo,  levantando  voz  de  que  era  contrario  à  Icy,  engana-  Joan.  7.12. 
<ior  das  turbas ,  profeta  falfo ,  paólario  com  Bceíxebu b,  s-  Ma  tb.i2.24.5í c. 
.        migo  de  gente  roim ,  blasfemo  contra' Dcos ,  ambiciofo  de  lucv,'I'u 
I       Tcynar,  6c  mais  digno  da  morte,  quc'  Ransbas  homjcida  fc*  joa'..í'á.  40, 
B      tíiciofo  :  fofrendo  rudo  o  manfiííiino  Cordeiro  de  Deos  pa- 
■L     ra  exemplo  &  confolaçíõ  dos  feiís  lervos ,  que  o  devem  fe- 
B  :guir  pela  boa ,  6c  mâfama,  como  diffe  o  Apoftolo  ,na  rcali-  2.  Cor.^íí.^ 
daJeverdaJeiros,  na  opinião  enganadores.  Chegou  a  tanto 
a  auihofidade  delles  homens ,  que  era  tempo  da  Rainha 
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Saliaiius  Aiino     Alexandra  mãe  de  Hyrcano ,  &  Anftobulo  íummos  íaccr- ^ 

piundijfp^.  n.2.  dotes,adminiftráraó  o  governo  de  Judea,  ficando  ella  fócom 
o  nome.  Entaó  renovarão  feus  inftitutos,  que  cftavão  anti- 
quados: ôc  fizerão  muitas  mortes ,  ôc  por  leu  meyo  Joannéo 
executou  aquella  cruel  matança  de  outocentos  Cidadãos 
juntos.  Nera  duvidavão  detrahu'  dos  mefmos  Reys,6c  fum- 

LíKi7.Antiquita-  mos  Pontifices ,  6c  opporíe  a  elles  claramente:  Gennj  homi, 
•  ^*  num  (  efcrevc  o  íeu  Joíepho  )  eittutum  &  arrogam^  ç^'  interdum 

Regihm  cjuoque  infeftum^  m  eosjam  aperte  impugnare  non  verean» 
tnr,  E  traz  o  caio  de  quando  os  Judeos  juràraò  fidelidade  ao 
Cefar,  &  a  ElRey  Herodes  por  elle  conftituido  j  Sc  fó elles, 
que  eraó  algús  féis  mil,  não  quizeraó  tomar  tal  juramento. 

Confta  do  fobredito ,  que  toda  a  íantidade  deftes  homens  B 
era  fuperficial,  apparenre,  8c  ceremoniatica:  havendo  entre 
ellabc  a  verdadeira,  a  infinita  differença  que  vae  da  arte  à 
naturexa;porque  a  natureza  ao  formar  hum  corpo  humano, 
começa  do  coração,&  mais  entranhas ,  &  acaba  na  pclle  /  &    ^ 
a  arte  aoeículpirhúa  imagem  trata  fódoexterior  ,&  nun- 

T  n-    a-    ca  chega  dentro:  ^n/jj;(^í>m,^íí/yr»/;>íom(' dl íleYvo  Parifi- 

Tit.Ver1tas'vh-tut  TIO  )  externa  tantum  pingit  &  exprtmit ,  de  cordenihílcfirar.JíC 
hypocrifis  blanditur  ocults.   Por  onde  o  Poeta  Ly  rico  diz  mui- 

Horatius  epift.  ad  to  bem  cm  nome  de  qualquer  deftes. 

^^^i^i"^- Pulchra  Uverna 

Da  mihi  fallere  y  da  jullum  fan^Hmc^ue  vtderi 
NoEiem  peccatis^  .&  fraudibm  ohjice  ntihem. 
Aquelle  Senhor  pois  quehe  ameíma  verdade,  &:vcyo  ao  Q 

j^  mundo  como  meftreSc  luz  do  mefmo  mundo  ,  não  era  bem 

T.j4Vc.*iív!39.  diflimulaílccó  eftes  homês;  &:  affim  os  tratou  dehypocritas, 
cegos,  ôc  guias  de  outros  cegos,  ferpentcs,  filhos  de  víboras, 
geração  ma  ôc  adultera  f  porque  feapartavão  de  Deos,  che- 

Id.23.27.  »  gandofeao  Demónio;  que  affim  explicaefta  palavra S.  Hic- 
ronymo^,lepulchrosfermofosporfora,  cheyosdecorrup- 

10,23. 2f.  çaõ  por  dentro  r  como  o  mermonome/^/?«/í^^?^^/w  infiniia;  td* 

efl  femi-píilchrHm) :  6c  diíTe  delles  que  purificavaô  a  taça  pela 
parte  exterior,  &  pela  interior  a  deixavao  immunda:  ôc  que 
coavaô  o  mofquito,  cngulindo  o  camelo;  6c  que  Fazendo 
grangearia  da  piedade  efcorchavaõ  as  cafas  das  viuvas;  & 
outras  verdades  puras  que  arderão  tanto  à  fua  íoberba,  Sc 
cftimaçaõ  própria,  que  vieraõ  a  por  o  Senhor  em  hua  Cruz, 

arre-! 
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A  arredando  a  maó  com  íimulada  religião,  Nohts  non  licet  inter»  joan.i?,?!;  &^ 
jíccre  qtiemquAm^  ao  melmo  tempo  que  a  chegavaó  com  ma-  i^.v.^^ 
nifeílo  íacnlegio:  Cruufige^  crnafige  enw, 

§.  III. 

O  Jejum  da  quarta  6c  fextafeira,  foi  cílillo  que  emanou  ^^  j       ^  -^  ^ 
dos  lagrados  Apoítoios ,  como  Te  colhe  de  S.  Ignacio  Tertaii.*  advcrf! 
Njui  iyr,Tertulliano,  &:  Origenes,  6c  traz  Baronio,  S.  Cie-  Píychicosc.r4/ 
mente  Alexandrino  diz  que  ha  enigma,  ou  myílerio  neltes  Origtn.bomii.io, 
X      r  ■  \     i       j  r      c  r-i  ►  in  Lcviticum.Ba- 

dias.-fe  inquirimos  qual.relponde  o  mcímob.demente,que  ron.AnnoDníy/. 

poríèraquarta,diadeMercurio,ôcafexta  de  Vénus;  ôcpor  n.  202. Ciem.  a- 
J  cobiça  de  fazenda ,  &  fome  de  deleites  vem  ao  mundo  todos  ^^^-  ]^^^'  7-  ^"■°' 
osexcefios  que  fe  redimem  com  ojejum.  Porem  S.  Epifa-  Epipban.  in  doc^ 
mo,  6c  S.  Agoílinho  dizem  que  le  renova  neítcs  dias  a  me-  trinaCompcndia- 
moriada  morte  do  Salvador,  que  foi  àíexta,6c  do  Concilio  ^,^^  n»  fine  Pana -. 
dos  Fanfeos ,  6c  Príncipes  dos  Sacerdotes,  que  para  lílo  fizç-  AÚg.Ei?ift.{í6, 
raõ,que  foi  à  quarta. 

Eítejejum  era  perfeito,  ôcnaõfe  comia atè  hora  de  no- 
na: andando  o  tempo  f  norte  agudo  que  esfria  os  fervores  do 
efpirito )  ficou  fó  a  abítinenciâ  de  carne  à  fextafeira,  6c  fab- 
bado.  E  ainda  neíte  era  couíaexecravel  o  jejuar ,  fe  falíamos 
dos  principios  da  Igreja  Oriental.  Tanto  affim  quejS,  Igna* 
cio  diíie,  que  íe  alguém  jejuafíe  aos  Domingos,ou  íàbbados» 
excepto  o  da  Semana  Santa,eíle  tal  era  matador  de  Chriílo:  ígíiíitíus  Epift.  J. 
C  Sic^ms  Dominicam  diem  ,  aHtfMatum  (  uno  excedo  )  jejunarit^ 

htc  Chrtfli  interfeaor  efi:  iílo  he  (  como  explica  o  P.  Azor  )  j!f°''^?.í'^'  ^^ 

n,  ou  parece  querer  dar  a  entender  como  penofo6c  qu,  3. 
triíte  da  abítinencia,  que  Chriílo  de  tal  modo  morreo  à  íex- 
ta feira,  que  naó  ficou  livre  de  tormentos  ao  íabbado ,  6cda 
mefma  morte  ao  Domingo.  E  nos  Cânones  dos  A poítolos  ^í^íioiieLV, 
íe  ordena  que  íe  alguém  for  achado  guardarjejum  ao  Do- 
mingo, ou  fabbado,íejadepoílo,íeheClengo:6c  feleigo,ex- 
commungado;  Stcjuis  Clencus  Dominicmn  diem  ant  fnhbatHm 
( unofolo  dempto)J€jmare  de^reheiídatur^  deponitur-j  fin  antem  p,  ,      , 

latcus^  a  commumone  àejicitur,  O  mefmo diz  S. Clemente  Ro-  poftíhb!;,",^^!  , 
mano  nas  GonítituiçôesApoílolicas.  *      *'*' 

Queriaó  aquelles  Chriítáos  da  igreja  Oriental  deteíf ar 
por  eíla  via  o  erro  dos  herejes,que  affirmavaõ  fer  mao  6c  i  m- 
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Epipnanias  bi*;- 
refiit.  6;  22.  aj. 
27.28.. 
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HiíToo:bb.  2. con- 
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Aniobiusjib.  f-ii. 

£*iuta^cb.q,u«ít.- 
Romuii.  ií2. 
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Peibartuslib.ií.. 
StellaHi»  l»ar:t;2. 
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pio  o  Deos  dos  Jadeoò  por  haver  feito  as  couíks  deite  miindo  A 
viílvcl;  6c  como  os  Judeos  íeílejaõ  o  fabbadc,eíles  pelocoii-  " 
trario  cm  abominação  íua  o  jejuavaõ.  Teve  o  dito  erro 
pnacipiocm  Simaõ  Mago, ÔC paílbu  aMenandro, Saturni* 
no,  BaiiliJes,  Cerintho,  ôc.Carpocrates,  como  dizem  S.  Iri- 
neo,  6cS.  Epifânio.  Peio  contrario  pois  os  Chniiáos,  que 
confeáàó  o  verdadeiro  Deos  por  Creador  afíim  dascoufas 
viílveisjcomo  das  invifiveis ,  revirando  o  coftumeprohibi- 
ráo  jejuar  ao  íabbado  ,  antes  o  feílejavaó ,  como  traz  Sócra- 
tes, excepto  unicamente  o  da  Semana  Santa  em  memoria  da 
folidaó,  6c  triíleza  dos  Apoftolos  naquelle  dia.  Porém  como 
a  dita  hereíia  não  fe  efpalhou  cà  na  Igreja  Occidental,  intro- 
duziofe  ojejumdofabbadojôcefcreve  S.  Agoílinho,que  a  B 
caufa  fe  dizia  íèr,  por  haver  o  Principedos  âpoílolos  S.  Pe- 
dro entrado  em  defaíío  com  Simaó  Mago  ao  Domingo ,  ha- 
vendoíe  preparado  a  íi,  6c  aos  mais  íieis  com  o  jejum  do 
(âbbado,  i\  meíma  aponta  Caííiano  nas  CoUaçóes:mas  ínno- 
cencio  diz  ,  que  he  em  memoria  daclaufura  6ctrifteza  do; 
Collegio  ApoílolicoemSabbado  Santo.&naó  lomenteeai 
Roma  ficou  eíle  coílume ,  fenaó  que  paílou  a  outras  mui- 
tas Igrejas,  como  coníla  dos  Concílios  Elibermo,  6cAga-  • 
thcnlè,  ôc  de  muitos  Padres. 

OsFariíeos  (  como  ja  diíTemos^jejuavaó  íegundas,  6c 
quintas:  os  Maniqueos  Domingos  6c  legundas,  comoíè  ve 
emS.  LeaóPapa:  os  Ethnicosvtambem  tinhaó  feus  jejuns 
determina dosr como  coníla  de Tertu^lliano,  S.Hieronymo,  Q 
Arnobio,  6c  Plutarco:  6cchamavaó  a  iílo  Curaçaó  dos  Deo- 
fes;  iíbo  he,ter  cudadode  os  cortejar  ,  6c  fcrlhes  oíBciofos, 
Do  jejurn  das  quartas  6^  íàbh^dos  em  honra  da  Virgem  S.  N. 
lendo  em  fi  louvaveUabuíaraó  alguns  vinculandolhe  apro- 
meíla  míallivel  de  naô  haver  de  morrer  lem  ConfiílaóSa- 
cramental:diílb  trazem  exêplosThomas  de  Cantiprato,  Ce- 
fano,  6cPelbarto.  Porem  naõconíla  de  tal  promeíla:  antes 
em  hum  Synodo  Cameraceníe  foi  condenado  geralmente  O' 
annexar  feaielhante  privilegio  ao  culto  de  qualquer  Santo: 
luppoftoque  ordinário  heà  Mãe  da  Divina  graça  negociar 
fiel  6c  poderofamente  que  naô  morraõ  feus  devotos  íera  a 
Ênal. 


Be 


T'it^lo  I.  Ahfimenáayjejum^  ^ 

A 

IL 

J)e  T).  foao  de  Talafox  ^ifpo  de  Ofma. 

l^í^Aõufando  de  chocolate  efte  venerável  Prela- 
l^fé do 3 formarão  difto  alguns  matéria  de  reparo, 
*^^  por  haver  no  feu  Bifpado  (  que  era  entaõ  La 
Tiiebla  de  los  Angeles )  os  melhores  ingredientes  da- 
quella  fokmne  bebida.  Refpondeo-lhes :  Não  o  faça 
£  for  mortificarme  \fenao  porque  naShaja  emmtnhacafa 
quem  mande  mais  que  eu\  &  tenho  ob/ervado,  que  o  cho^ 
çolate  be  alimento  dominante ^que  emje  habituando  a  elfe, 
nao  fe  toma  quando  a  peJSoa  quer ,  fenai  quando  quer 
elle. 

DOUTRINA. 

OR  ilTo  difle  S.  Ambrofío,  que  o  deleite  naõ  fa- 
be  ter  modo: Modnm  nefcit  ponere  volnptas,  E  ain- 
da que  íc  aquiete  quanUo  íatisfeito,he  para  nos 
Hjj*  tornar  a  inquietar  mais  faminto:  Recedity  mqm 

decrefcit  (  diz  Ricardo  Viftormoj^í  iíemm  rc  .rj 

deat^  &  crefiat.  Eftranhou  S.  Carlos  a  hum  cnado  haver  be- 
bido fora  de  horas ,  aindaque  em  tempo  calurolb.  Acodio 
elle  defculpandofe,  que  naõ  era  mais  que  enxaguar  abocca. 
A'  manhãaC  replicou  o  Santo  J  a  eftasmefinas  horas  haveis 
de  tornar  a  enxaguarvos,  &;  beber  quanto  quizerdes.  Por  .t*^*?f 

onde  quem  defeja  eílar  livre  do  peccado ,  naõ  deve  confen-  ^  "^*'^/ 

tir  febre  fio  domínio  dos  appecites:  Si  mei  non  fuerint  domi^  Píàlm.18  tia  - 
nati^  tPíYic  immaculatus  ero.  Porque  o  admittir  eftes  he  como 
dar  alojamento  a  foldados,  dos  quaes  fe  diz  que  no  primeiro 
dia  faõ  hofpedes  comedidos ,  no  fegundo  amigos  confiados, 
no  terceiro  fenhores  iníblentes. 

Taõ  certo  he  que  o  chocolate  domina  nos  que  a  elle  fe  co* 
ítumâ5,5cfe  toma  quando  elle  quer,  que  em  hua  terra  de 

^  ^      Caílella 


Contou-0    fep}a] 
grave 


vendica. 


^  paisana. 


Cor.u.  22, 


%  O    No^va  Flore  (la  d€  vários  ^fopbthegwM 

CaílcUa  ,  para  mayor  regofijo  de  húas  voclas ,  mandou  o 
noyvo  fuzer  hua  fonte  de  chocolate,  que  cori  eo  todo  aquel- 
le  dia  publicamente  para  todo  o  povo.  Devia  haver  dentro 
em  cala  preparadas  grandes  caldeiras  ao  fogo,  Õc  muitos  mu 
niftros  ralando  ©material,  ôc  batendo-o  com  defmeuidos 
molinilhos;  &  deíla  mina,  por  íècretos  condudosíe  hia  ce- 
vando aquella  fonte.  Mais  he,que  em  alguas  terras  daquella 
meíma  Coroa  he  ordinário  em  acabando  de  commungarôc 
dar  graças,  tomaríè  nasCapelIas  das  Igrejas,  levando  para 
lílodecafâ  os  aparelhos  necefíarios,  que  nunca  ieraó  tum 
poucos,  como  he  de  crer  que  laõ  os  que  levaó  para  receber 
o  Santiflimo.  JSlHncjmddomos  non  habetts  ad  manciucandum  é* 
bibendíim\  an  Ecclefiam  Det  contemmttif  Ic  pmdera  aqui  dizer  o 
com  o  Apoftolo:  Por  ventura  naô  tendes  caía  onde  comais, 
&  bebais,  Ôí  vindes  defprezar  a  Igrejaf  Porque,  que  outra 
couíà  he  íenaó  defprez.alla,  fazer  a  nolla  cozinha  apardos 
íèus  altares/  Outros  fobem  tam  de  ponto  íeus  elogios  ,  que 
naó  falta  quem  diga,  que  íe os  entendimentos comeliem, 
haviq  de  fer  chocolate.    Muito  jejua  o  entendimento  de 
quem,  porennobrecerhúâcouíataó  vil,  envilece  outra  taõ  •• 
nobrei  Ôc  por  fazer  hum  cílomago  como  de  Anjo,  faz  húa 
alma  de  Cacao.  Sim  come  o  entendimento  j  naõas-couíãs 
terrenas,  como  queria  aqueile  neício,  que  dizia :  Alma  mi- 
nha regalatc,  come ,  6c  bebej   mas  a  contemplação  das  ver- 
dades; &  quando  na  meia  de  Deos  comer  a  primeira  de  to- 
das,  quehecllemeimo,entaó  fera  farto:  Sattabor  mm  ap-  q 
parfíemglonatua,  Êíta  magnifica  promeíla  deChnílo  efpera- 
Iuc.22.29.  Ego  mos  pelo meímo  Chrilto,  que  dilTe:  Eudifponhopiravòs 
cufd^pStmit  oReyno  .  como  meu  Pae  odifpoz  para  mi  i  para  que  co- 
Pater  meus  reg-  mais  &  bebais  à  minha  mela  no  meu  Reyno.  Naó  hcfabu- 
num,utedatis,&  lofaeíta  ambrofia,porquehe  Verdadeiro  eílc  Deos. 

biba.is  lupermc-  '»       i 

iam  meam  ia  reg- 
lio  mep.í 


I 


Luc.  12.  19-  Ani- 
ma., comede»  bi- 
be,  epulare. 


Pf.i^.lf. 


z># 


Titdo  L  Ahfiinemta^  Jejmm  n 

IIL 

T>o  mefmo  7).  foAo  de  Talafox. 

Bominando  efte  Prelado  o  ufo  do  v inho  puro 

dizia :  §luefóera  bom  para  conjagrar:^  porque  ali 

totalmente  muda  de  fujtancta :  &  que  o  peccado 

mais  digno  de  perdaoy  era  o  dos  tavemeiros  que  aguavao 

o  vmho-yporque  com  ejla  transformação  atalhavao  mui- 

B  tos  danos  de  corpo y  &  alma. 

EXPLICAÇAM,  E  PARERGON. 

Alia  do  vinho  que  fe  prepara  para  a  MiíTa:  ao 

coníàgraríe  ja  naõ  deve  fer  puro,  mas  tempe- 

j  ado  com  agua  (  por  preceito  da  Igreja  em  mui-  ConciLBracareíe 

los  Concilies^  ainda  que  modiciíííma,como  diz  ^Canonei. 

o  Florentino.  Porém  fe  anáopudcíTe  ocalor  IJae^T^^Trulia^ 

dovinhoconveneremfi  antes  da  confagraçaõ:  ainda  afíim  numCan.52. 

querem graviflimos  Auókores,*  que  fobrevindoaConfa-  Tridemmumfeíi: 
^^K  rn-1-7-  c  j     22.  c.y.Florenti- 

graçacfieatranruílanciada  immediatamentenobanguede  n^m  in  Armeno- 

Chrifto ;  6c  que  nada  eílà  naquelle  Calix^  que  os  fieis  naó  nim  iuftruaíone: 
devaó  adorar.  ^  Lu^^'  ^tS' 

Occorreme  de  caminho,  que  naõ  fomente  o  vinho  para  3  Ba>  onio,&Aiano^ 
Miíla  deve  fcr  puro^  fenaó  que  tal  vez  fe  coníerva  puro  o  vi-  Salmei  ô,Coninc, 
nho  por  virtude  da  Miíla.  S.  Pedro  Maaricio,  chamado  o  Rhodes!^^'^^^'' 
Venerável,  Abbade  da  memorável  Familia  Cluniaceníè, 
nas  fuás  Conftituiçoês  ordena,  que  o  Monge  que  tiver  a  fcu  Cofiftítatione  ^7. 
cargo  tirar  vinho  para  as  Miílas  da  noute  de  Natal,  tire  hum  J"^^^/^  <t  Biblioteca 
pouco  de  cada  tonel  ,  ou  vaíilha,  detodasasqueeíliverem  gZtomo^z^^pZl 
na  adega:  porquanto  diz  que  ha  experiência  certa,  de  que  a  1142:  <>  otn-:^ 
vafi^hadondefe  tirou  o  vinho  paraasMiíTasdaquellafelicil.  ^'^^^^^^ot.-^o^ 

^  >.   n  \  ^    r  •  1  -vart-noj  Agiu  Eu- 

lima  noute,  nao  íe  turba,  nem  estria,  nem  azeda.  chariílici  n.  7^4.  ' 

O  coníelho de  aguar  o  vinho  he  de  Plataõique  dizia  mvf" 
teriofamente ,  que  o  Deos  Libero  íe  cazaOe  cõ  as  Nymfas^ 
ou  Limías.  Gazado  entaõ  fe  amanfa^  &;  multiplica ,  confor-  i 

me 
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me  acjUtile  vulgar  vci  lo. 

LjmphatHm  crefctt ,  dulcéfcit ,  ia  der e  nefcit. 

Mas  íendo  puro,  generolOjBc  em  quantidade,  os  danos  que 
Cornd.Ceir.lib.T.  ^^^^^  no  corpo ,  laõ  que  ofi-cnde  o  figado ,  baço ,  Sc  cabeça, 
deMedic.c.'4.'ex  como  penctrador  máximo.  Os  da  alma  laó,qiie  fomenta  o 
Hippocrate  ,  &  concupiícivcl,  irrita  o  ii  arcivcl ,  6c  cfíuíca  &:  perturba  o  ra- 
Gaieno.  cional ;  6c  afíim  por  fua  caufa  padecem  naufrágio,  ou  pelo 

menor  grave  tormenta,  as  virtudes  da  Caftidadc^  Moueftíaj 

Frov.2o.To.  Lu-  Silencio,  Manfidaõ,  6c  Prudência.  Tudo  ajuntou  Salamaó 

xuriôfareseílvi-  dizendo:  Luxunoíàcoufa  he  o  vinho,  6c  a  embriaguez tu- 

num,&tumultuo-  do  confuude  com  tumulcos;  naó  íera  fabio  quem  íe  lhe  af- 
ia eDiíe^aá^aicu-   ç  ■  i-  ■ 
que  his   deieda-  i^íÇO^. 

tur,  noiíeiit  fa-       A  tantocliegaefte  dano da  parte  racional,  quejuntamen- 

Ç^^-l"-  j    ^'  j  .    te  move  a  grande  nlo,  6c  a  grande  laífima.  O  outro,  deípois 

de  na [uA  Mfcei-  dc  bem  ccaao,iainao  nuanoute  deluar  para  ouvir  a  Miíla 

í^n<^^'  dogal! o,  ajoelhou  no  pateo,  6c  olhando  para  oCeo,batia 

nos  peitos,  6c  dizia  com  grande  fervor  6c  muitas  lagrymias: 

A  mi  peccador  duas  Luasija  houve  quem  ordenou  no  feu  te- 

^f  5^ cí r/^í. '^' "*  itâi^nento,  que  à  hora  da  morte  lhe  fizeílem  emborcaçoens 

de  vinho  fobreabocca  ate  efpirar.  Quem  naôvequetam^' 

bem  era  eíFcito  do  tpelmo  licor  da  planta  de  Noe,  diipor 

eíla  verba  em  teílamento,  o  qual  íe  naó  havia  de  abrir,  íenaò 

delpois  delle  mortof  Mas  em  fim  a  agua  apaga  o  fogo  ,  êc  o 

Cone.  14.  contra  vinho  a  razão  (  diíle  S.  BaíilioJ ;  Quemadmodum  ae^tia contra^ 

çbnctatem,  yj^  gjl  t^ni^fic  ímmodc[iia  vmt  ranmem  exttnguit.  S.  Carlos 

Borromeo  amoeílou  6c  reduzio  a  eíle  mileravel ,  6c  fez  que 

rafgafie  taõ  infame  teílamento. 

Peyorfucceílo  tiveraõ  huns  Soldados  Cetaó  quinhentos, 
^. .  ^  .  parte  Inglezes,  parte  Olandezes  )  que  faltarão  no  Galeaó  S. 
iMlippe  de Heipanha,  citando fobrc  abana  :Ie  Ncoporro, 
naquellainfauífa  jornadadoannode  ifSS.  Havia  no  baxel 
muito  6c  bom  vinifio:  em  que  tanto  íe  entregarão,  qucnaõ 
advertindo  que  eílava  crivado  ao  lume  da  agua  pela  artilha- 
ria inimiga, de  repcnre,dando  o  vafohúa  voítaem  redondo, 
f  porque  também  tinha  bebido;  os  fumio  coníigo  apique; 
ficando  em  queltaô,  quem  teve  mayor  parte  no  leu  naufrá- 
gio, <e  Bacco,  fc  Neptuno. 

Em -terra  foi  outro  naufrágio  dedousSuizaros ,  que  íc 
^ineidos  f .  defaíiaraõ  com  as  taças ,  como  la  Dares,  òí  Eniello  com  os 

céílos: 


.2X. 
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y^  cèílos  :  6c  andarão  taõ  porfiados  Vm-haunas  <'nííim  cha- 
mou  S.   Agoílmho  aos  fones  bebedores),  que  nenhum  ^7^;  iíí.  coatr* 
quiz ceder,  éc ambos  ficàraõ  mortos  no  Uigar  do  coníiicto,  ^"^^  ""^t-ji. 
que  era  a  taverna,  para  terem  àniaó  as  armas.  Os  Gregos   /^^IjiP^fcVO 
chamaõ  i>r?^  a  certa  medida  por  onde  fc  bebe;   porillbdi-    ^^        .     y^ 
zcmos  Somos  os  que  naó  chegaõ  a  ella,  6c  Ébrios  os  que  pai-   /oviAff^-^-^ 
laò.   Para  gente  que  fazia  brio  do  paílkr  da  bna ,  a  taverna  ^yn^^-  í^n^ 
era  lugar  aísàs  honrado  em  vida,ôc  em  morte.   Eja  queíè 
íepukaraõ  era  vmho,  6c  dahi  no  inferno,ponhamos-lhes  por 
epitáfio  íobre  a  campa  da  fua  infâmia,  aquella  letra  de  Ifaias:  j^^j 
f^A  £jHÍ  potentes  efiisad  bibendum  vinum  ,  ^  viri  fartes  ad  mtf» 
cendam  ebrietatem:  Ay  dos  que  fois  esforçados  no  copo,ôc  va- 

B  lentes  na  competência  da  ebriedade.  Eis-aqui  pões  os  danos 
da  alma  que  caufa  a  mtcmperança;  não  podem  íèr  mayores, 
que  os  quetopaôemperdeila  eternamente. 

IV. 

Do  ^bbade  IJidoro. 

^^^  Empre  que  efte  Santo  Varaô  comia ,  chorava. 

^^1?  Perguntandolhe  a  caufa,  rcfpondeo :  Vergonha 

tenho  de  qn  fendo  criado  para  mefujtentar  dafa» 

Q  ce  de  T)eos  no  Ceo^  neceffito  de  comer  manjares  da  terra: 

&  que  havendo  de  viver  com  os  Anps ,  me  befàrçojojer 

femelhante  aos  brutos, 

REFLEXÃO. 

EM  podia  dizer  com  Job:  Antecjmm  comedam^  fob.j.af, 
\jíifpiro:V\'nx\áro  que  entrem  os  bocados,  lãem- 
os  fufpiros.  Ou  com  David:  Potum  meum  cfimfle*  ^Cúm 
//<  w//?ff^<íw:  Do  que  eu  bebia,  era  tempero  o  que 
eu  chorava.  OaveíTo  diílo  faõ  os  mundanos  :a 
cuia  mêza  aíGílem  o  rifo,  a  chança,  a  mufica,  o  defafogo  ,  & 
oerquecimento  dos  bens  eternos.   Eíles  tem  o  leu  ventre 
perDeos  ,  como  diz  o  Apoílolo:  os  outros  por  tyranno»Phiiíp.j.!9w 

Eítes 

r 


lOI.  IO. 


fU  1^6.1. 


1^ 


"> 


noftra  jam"nau- 
Icatfuperciboifto 
Icviflimo. 


Cant.i.7- 

Apud  Albert.M. 
hh.i2.de  Aaima- 
lib.Tr.2.  litera  A. 


Ge«.  2;.  H«  ^^c- 
cep!:opaiie,&len- 
tis  eduUo.comedít 
&  bibit  i  8c  abiit; 
parvipetidés  quod 
piimogetiiraven- 
didíffet . 

Liic.if.iy.  Qyáti 
merceit.  inl  domo 
pa-ris  meiabníid. 
junibus  ego  auté 
híc  famc  psreol 
Pr.  loitõ  de  S.  M.t- 
rianaChrontctt  da 
Vrovincict  de  S  .lo- 
feph  íib.i.c.29. 
AaaSanaor.tom. 
1. Marti  j  ,iii  vira 

B.Colerae.cM-n* 
ii^.Etto.j.April. 

die24.fol.172. 
Rom.14. 17. 
Suriusio,  Septéb. 
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Eítes  lhe  daõ  culto  voluntário:  os  outros  tributo  violento.   ^ 
Sfíper  fifimina  Bahylonis^  illtcÇedtmm  ^ fievimHs\ciim  recordare- 
mur  Ston:  As  abundancias  deíle  raundofíiónosdc  Babylo- 
nia:  onde  huns  fe  mergulhão  dentro ,  outros  fomente  íé  aí- 
lentãoàbordaraquelles  por  regalo,  eftes  por  neceílidade. 
Quem  tem  os  olhos  em  Siaõ  pátria  fua,  junto  aos  nos  de  Ba- 
byloniafaz  dos  feus  olhos  rios:  quem  íe  não  lembra  de  Sião, 
ccmo  ha  de  chorar  em  Babylonia?  E  fetem  ofentido  vivo 
para  as  ceboUas  doEgypto,  como  o  naô  terá  boto  para  o 
Mannà  do  deferto?  Comer  íaboreandofe,  Scgozandoíenos 
manjares,  não  he  de  homens  ,  masdeanimaes  immundos, 
queatoJaaprefla,  &  com  toda  a  applicação  grunhem  ,ÔC 
foílaó,  &  íè  atoUáo  no  lameiro.  A  alma  racional ,  que  ícgue 
as  pegadas  de ftes,  bemmoílra  ignorar  a  íua  fermofura  de 
fer  crcada  para  íbílentarfede  Deos;  Si  ignoras  te  g pulchemnjd 
inter  mtilieres^egredere  &  ahi  pofi  vefligiíí  gregum.   Do  animal 
chamado  AlcheeícreveSolmo,quetem  forma  de  mulo,  6c 
o  beiço  de  cima  tão  gr;inde>q  para  paftar,lhe  he  nect  flluio  ir 
íèmpre  recuando.  Eíles  que  por  fartarlè  dos  goítcs  terre- 
nos, cedem  dos  eípirituaes,  certo  he  q  andâo  para  traz,  6c  íaã  • 
Alches  de  beiço  grande.  Tal  foi  Elaú  preferindo  húas  len- 
tilhas bem  cozidas  aos  foros  da  fua  prhxiogenitura.  Qiíando 
o  Pródigo  trouxe  à  memoria  o  muito,  ôc  bompaõdacafa 
de  feu  pae,  então  começou  a  aborrecer  amiíeriadascuícas 
dosanimaes  de  que  vivia.  Porque  razão  hia  S.  Bernardo 
para  o  refeitório  com  triíleza  6c  pena,  &  ali  nãodiícernin- 
do  os  labores,  tomava  húa  coufa  por  ouiraf  Porque  razão  S. 
Pedro  de  Alcântara  ordinariamente  comia  de  três  em  três 
dias j  6c  Santa  Coleta  jejuava  hua  quarefma  inteira  a  paó ,  6c 
aguaj  6c  Santa  líabel  Taumaturga  outra  fem  provar  coufa 
aigiâa?  Moravãocomo  corpo  na  terra,  mas  comoefpirito 
noReynodeDeosi  que  não  confiíle  em  comer  6c  beber; 
fenão  em  virtudes ,  6c:  paz,  6c  gozo  no  Efpirito  Santo:  Non 
eft  enim  regnum  Dei  efe  a  &  potus :  fed  juftttia ,  ^  pax ,  &  g^ti* 
dium  in  Spiritn  Sanílo,  Sò  do  cheiro  que  trouxe  do  Ceo  S.  Sal- 
vio  Bifpo  em  hua  vifaô  admirável ,  naõ  pode defpoes  provar 
bocado  em  trcs  dias.  Sò  de  empregar  S.  Ignacio  os  olhos 
neíla  vaílídaõ,  6c  altura  dos  campos  eílrellados,  naõ  podia 
dcfpoesolharparaascouíasterrenas.Oaçamosneíle  ponto 

a  Lyra 


Titula  L  Ahjlínencia^  fejtwu         i  j 

^  a  Lyra  do  P.  Lyreo  fallãdo  em  nome  de  íeu  Santo  Patriarca.  Lib.Tr.Apopht.n.8 
Fos  aftra  tejior  ,  agmen  m  Otlo  vigíl^ 
Orbifcjue  fempitermu  errantu  chcrns^ 
Divinitatis  intim<&  fcetta   extiní/ii 
Dum  vos  avaro  fape  tonfpeãfi  fruor 
DeâiÇco  rerum  pctia :  níínc  gemmA  jaccnt^ 
fam  j^allet  aurum^  non  habet  flores  húmus: 
Et  quA  placehaMt  ante^  finnc  fordent  opes, 
\ 

V. 

g      T>e  S.  Ottao  "Bifpo  de  ^amherga. 

Ra  parciffimona  mêza,&repartia  pelos  pobres 
&  enfermos  tudo  o  bom ,  que  paraeliâ  prevc- 
nião  feus  miniftros.  Hum  dia  de  jejum  lhe  pu- 
zerão  diante  cerro  pexe  de  grande  cftimaçáo  exqui* 
firamentecozinliado.O  Santo, cm  vez  de  moílrar  no 
geftoos  primeiros  movimentos  da  vontade  de  o  co- 
mer,entriííeceofc.O  Mordomo  o  exhortava  a  que  re- 
CfcbeíTeaqiicUa  pequena  benção  da  mão  do  Creador, 
poesnecelfitavadcalgua  interpolação  em  íuas  abfti- 
nencias,  &  continuo  trabalho.  Perj^untou  o  Santo.* 
p  Cu  fiou  file  algum  dinheiro?  Refpondco^lhe:  Sim  Se- 
nhor jdouscícudos.  Nãoq^ieira  ^UeosQis^t  o  Santo , 
afaílandoo  praro )  que  o  mm  ventre  me  enfie  too  caro: 
andaidepre(fay  levay-o  a  meu  Senhor  JESP^Chnífa 
fa^lim  chamava  a  qualquer  pobre)  •,  que  a  mi ^eji  ando 
faS  &  rohufto^  hum  pedaço  de  pao  me  baBa, 

"REFLEXÃO,  E  DOUTRINA. 

S  queíbccorremaneceífidade  alhea  com  o  que 
lubtrahirão  ao  gofto  próprio,  faõamhidexrros,  Jiid.cium^.if* 
comoofamofo  Aod,  que  a  Eícritura  celebrai. 
Tal eraeíl:e Sinto  Prelado,  verificandoíè  nelle  a     -    - 

aquellafentençade  S.  Le^o  ?  ^psL:  Ir/^pendam^s  virtftti  ^  ^fíod  dccimfinca^S 
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jkhtrahtmíis  volnptatnfiat  rejeãto  panperts  aújírnentíajejunantis',   ^ 
Abatamos  as  deípezasda  Caridade  dâs  quantidades  do  i-cf^a- 
lo:  convertale  em  refeição  do  pobre  o  jejum  do  abítinente. 
Delle  modo  enchia  de  hum  íó  lance  todas  as  medidas  da  ju- 
ítiça-,  que  laõ  haverle  pio  com  Deos  ,  caritativo  com  o  pró- 
ximo, &  rigorofo  coníigo:  Jmple  menfuram  jHfiut£  (  diíle  S. 
Homilia  de. "elee*  Lourenço  Novaricníe) :  ^^o»Wo?  Orando^  vigilando  ^  er o- 
TTio  yna,  to.  p.Bi-  gan-do^jei'^inando'^(^Htn  etiam parcimonia  pnlfando^  negligendo  de- 
'  lot.^Pi .  Itíiasy  &  nHtrieyjdo  dífciplirjam yfpfgtendo  fefttVíts  dapes ,  (^fr/íga^ 

litatemferendoy  deponendo  pingue  dwem^  &  diligen  do  pai  lotem. 
i.ad  Timot.3.2.  Como  a  temperança  he  própria  da  mezade  hu  Biíposeftà 
definido  pelo  Apoftolo :  Oportet  Epifcopnm  fobrium  ep.  Em 
Coticil.  Carthag.  cuja  conformidade  diíle  o  Concilio  Carthaginenfe  IV,  que 
f  *^'  ^' VrT^-ine^i-  ^  ^^^^y^  ^^  Bifpo  foíle  vil,  Ôc  a  mcza  pobre  \  6c  que  o  decoro 
fa«^i^ac  viaú'pau^  da  fua  Dignidade  lhe  fahilfe  daíua  fé  viva  com  exemplares 
peremhabeat,  t<c  procedimentos.  Semelhante inílrucção lhe dà O Tridenti- 
'li^^v^ij '"^ÍÍÍH"  no,  referindoíè  aeíle  Carthagineníe.  E  me  parece  a  íeeue 
meritis  qu^ra .  bem  certo  Prelado  grande  deite  Reino,  cuja  meza  mecon- 
Concií.Tr  d.  i<  íT.  fjia  ler  taõ  parca,  que  todas  as  defpczas  delia  fe  giíaó  do  eíti- 
zi.dt  rcionuaao-  p^^j-j^JQ  j.^  j^j^  Miira,que  he  ordinário ,  como  o  de  qualquer 
o  I  hijifífjimo  s.  de  feus  Capellaés-,  hum  dos  quaes  corre  com  o  cudado  deaí^ 
D. Fr,  Lmsd^  sii'  (inarlhe  a  tenção ,  6c  arrecadar  a  eímola.  Mas  por  iíib  o  di- 
Yvlrfl Fundidor  ^o  Prclado  tcm  com  que  fe  ajude  mais  a  fazer  fundaçoens, 
dd  con^^doOr^t,  reedificar  iBolleiros, dotat orfas,  prover  hoípitaes  ,  ôcata- 
àeEj},KmQ\.  jj^.^j.  y^^^^Qj  perigos ,  que  configo  coíluma  trazer  a  neccíli- 
dáde. 

A  razão  daquelle  Oportet  de  S.  Paulo  toma  o  Angélico 
S  "liom.  1. 2.  qu.  Doutor  áo  excellenciílímo  grào  em  que  os  Bilpos  eílão  col- 
i49.arat.x.  locados ,  âo  qual  pertence  etlencialmente  governar,  com 

dílcnção,  &  edificar  com  exemplo  osfubditos.  Eprimei- 
o  ft.  r .«    ramenieaGula,comomáeque  hedaeílukicia,repu2na  à 

Da  mihi  ícdium  Sabedonu,  quche  a  que  deve  morar,  oc  collaborar  com  os 
tuaru  aíTiariccm  qyg  govcmáo,  como  O  Sabio  pedia  a  Deos;  &  o  jejum ,  co- 
c^ím  S^5c  mecum  ^^  ^^"^  compnheiro  que  he  da  Oração,  concilia  por  via 
laboret!  deíia OS dons da Scienciâ,Entcndimento,&  Confelho.  Pelo 

Ciem^Alex.Ub  2.  qaev.eyo  a  dizer  S.  Clemente  Alexandriro,  que  de  balde 
illpídlfo  uiVtír  ^  trabalha  pela  làbedona ,  quem  encerra  o  feu  eipirico  no  feu 
ahnr«uo,uunquã  cítomago:  6c  quc  fe  torna  feme^hante  ao  pexe  Ofos  (^^ 
utíii  íap  és  libo.  j^j.^j^  AfiMs^  porque  tem  a  pelle  femelhante  à  de  hum  bur-r 
tem  nnho) 
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A   rinho  )  do  qual  tícrcve  Anítoteles ,  que  lo  elle  entre 

todos  os  animaes,tem  o  coração  no  ventre,  Naóquiz  foj^eríí.^*;"^''^'^^ 
por  certo  S.Ottaóconverccrieneíle  pexe,  quando  não  iimi  is  pifei,  qut 
quiz  coavcrier  em  íi  aquelloutro.  £r£ce  6ros,  ídeflí 

Impede  também  a  glotoneria  do  Prelado  a  edificação  ''^"^ ^^iÍITL 
dos  íubditos:  porque  efta  hade  proceder  do íèu  bom  nftotelesdíxitfo"; 
exemplojôcimpoílivel  fera  fazer  íombra  direitaavara  lum  exomuibus 
tortai  ou  pelo  menos  muy  difíàcii,que  os  cordeirmhos  i4"ror íii^veatíc!' 
nação  de  differente  cor  da  q  fuás  mães  ao  conceber  vi- 
rão nas  varas,  que  Jacob  lhes  poz  nas  pias.  Por  iílb  diíle  Gca.jd.jp» 
o  Eccleíiaíles;  Ay  de  ti  ô  terra ,  cujos  governadores  al- 
morçaõ  cedinho;  ^-e  tibi  terra^cnjus  príncipes  mane  come-  EccleCio.ió. 

B  dmt.  O  que  gravemente  ponderou  S.  Bernardo  inLiarmd^qdo' 
naquella  fa mofa  cana  a  Henrique  Arcebifpo  Seno-  visfum,  paitor 
nenfe;  Em  que  nos  diíFerençamos  meu  paitor,  ôc  eu,  ru^rv^usgrXu^ 
que  fou  ovelha  fua ,  fe  elle  também  anda  encurvado  ío-  vultumgerensde- 
breaterrabufcando  quepaftar,  &  trazendo  o efpirito  oi^-^m,  ^jerra"i 
cm  jejum,  o  corpo  em  regalosí  oh  grande  defgraça!  ^^o^if^naTml- 
Quando  o  lobo  a<:ometter,quem  faíra  à  defenfa do  re-  tcjejuuus  pabula 

banho.?  ^uxritaíisiinquo 

íi  veiierít  lúpus, 
X7T  quis  praefidcbir, 

▼  ■*■•  &.  occarret? 


Da  EmperatrÍTí  2).  Leonor. 

,  A  vendo  alguns  annos,  que  efta  Senhora,  fí- 
I  lhad'cU<ey  D.  Duarte  de  Portugal,  craca- 


' . .— •  —  —  —       j  —  —  o —  ' 

láda  com  oEniperador  Fcderico  III.  fem 
ter  delle  filhos,  aconielhâraô*lhe  os  médicos,  q 
uíaíTe  de  vinho,  para  lograr  a  dcfejada  fecundida- 
de. Ao  que  ella  refpondeo  com  graciofa  modeftia: 
Oh  que  niãl  parecer  A  beber  eu  fend^  mulher  i&  Por- 
ttiguezd-y  naò  bebendo  o  Emperador  fendo  homem^  & 
AlcmUi 

B  QUÊS. 


k 
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q^uestao. 


A 


As  duasdifferenças,  que  eíla  Princeza  con. 
fidcroujhuadas  Naçoens ,  outra  dos  lííxos» 
illu (Iremos  ró  eíla  fegunda,  que  he  mais 
clara  ,  6c  menos  odiofa.  Perguntará  ai- 
guem, porque  razaõ  o  ufo de  vinho  em  mu- 
lheres mais  fe  eílranhaôc  reprehende?  E  refpondefe» 
que  porque  devem  obfervar  mais  attentamenteas  leys 
da  Caílidade,  Modeftia,  &  Silencio  nos  fegredos  de  fua 
cafa,  6c  napreíença  dos  homens  ;&  contra  todas  eílas 
virtudes  peleja  aqucUe  liquor  fogoíb  6c  atrevido.  g. 

Primeiramente  peleja  contra  a  Caílidade.  Claramen- 
IgheCy.iS»  te  o  diífe  S.  Paulo:  Noltte  inebrUri  vino.  in  quo  efl  luxurtct: 

fedimplemini  Spirkti  Sanão :  Naò  vos  dcmaíieis  no  vinho, 
em  que  ha  luxuria:  mas  encheivos  do  Eípirito Santo.. 
Onde  parece  fuppor  a  Apoítolo  duas  fortes  de  vin-hoj 
àum  em  que  ha  fervor  callo,  &  cite  heo  Eípirito  Santo: 
outro  em  que  ha  fervot  kfcivo ,  ôc  eíle  hc  o  vinho  ma- 
terial. E  não  diíTc  queeíle  fervor  laícivo  eíl:á  no  que 
bebe  o  vinho ,  íènao  nomeímo  vinho :  porque  ja  dcfde  a 
vide  leva  contigo  eíie  mal,  como  cffeito  dentro  da  vir- 
tude da  fua  cauíà.  Aqui  fcmoílra  com  quanto  acerto,  Sc 
propriedade  o  amátheatro ,  onde  em  Roma  íe  cclcbra- 
vaõaatigua mente  asfeílas  de  Bacco ,,  eílava  pegado  ao  q 
Templode  Vénus:  porque  tem  im mediata  vizinhança, 
&  correípondencia  intima  as  infolencias  deíles  dous  vi- 
tancifcus  Ba-_^  cios.   O  vinho  queimado  ferve  ( diz  hum  Author  Phy- 

con  Silva  filvara  £[^0  )  para  amaníar  as  febres.  Porém  íendo  ,  a  iuizo  de 
Centúria  i.ii.ij.   ri     a      *       ^  q.     \  •    r\  ^,  n 

S.Ambr,:Ub.  4.111  S.  Ambroíio,aira,  cC  a  luxuria  lebres  :  Febns  noftratra* 

L11CX.4.  cundia  <?/,  febris  noiira  luxi^ria  efti  o  vinho  q  ue  nos  quei- 

raa> ferve  para aeendellas.  Naspyras,ou  fogueiras  fo* 

íSwn  ^^àc  ^C"^"cs  dos  defuntos  coftumavâo  derramar  vinho  para 

Hc. I..  mais  íê atearem.  Se  eíte  liquor  ajuda  a  fe  abrazarem  0$ 

corpos  defuntos ;  quanto^  mais  ajudara  a  fe  accende- 

rem  os  corpos  vivos.** 

Nam  Venm  in  vinis^  ignis  in  ignejubefl. 

Eftahe também  a  razão  d^iquella  fcveriíSma  Icydas- 

XII.Ta. 
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j^  XII.  Taboas,  que  pernuuia  ao  mando  matar  a  mulher  p  ^  tl  j 
que  bebeíie,  nâo  menos  que  fe  adulteraíie ;  5*/  vtmmbu  Mjialmt  daf 
hertty  ãomi  M  aãnlteram pímimto.  E  l^omulo  a  releve,  6c  txcell^aasdâca* 
con&rmou,  íuppondo  que  daquelle  a  efte  excefloera -(^^.^^^^'^?-^-?*^ 
fácil  o  traníito.   Dcíla  permillaó  uláraó  muitos:  em  24I  "*  ^^'^^'  ^' 
particular  humEgnacio  Metello  »  de  quem  elcrevem   lermll.  in  Apo- 
Tertuiliano,6c  Plmio,  que  matou  a  faa  mulher  com  lí)f"^í''*^''\*i 
hum  pào  pela  achar  no  tal  íurio.  laque  faãttm  (acreÚ     ^"'^  '**^'^* 
çenta  V^alerio  Máximo)  non  aconjatore  tantfífn,  fed  dr  Valer, Max.Ub.ó^ 
reçrehenjore  carutn  Que  cite  feito  careceonáo  íó  de  par-  c.j.u.)?. 
te  que  o  acculafle )  mas  também  de  ccnfor  que  o  *  epre- 
hcndeíie.  A'outra  por  nome  Fauna  tirou  o  marido  a  vida 
g  a  açoutes  com  varas  de  murta.  Devia  fer ,  que  por  mais 
delgadas  &;  compridas,as  teve  por  mais  accôiriOdaJas  pa- 
ra o  iupplicio;íèja  não  foi,  por  íer  eíla  arvore  dedicada 
ao  amor  conjugal  C  donde  fe  intitulou  Vénus  Myrthea)  piutarch.inqq. 
que  era  quem  neíle  ca^  fe  dava  por  mais  ofíendido.  Romaa.q,2o/ 
Cneyo  Domicioportouie  mais  humanamente,  conten- 
tandolc  com  privardodote  a  criminoía.  Também  in- 
dica a  fevera  obfcrvancia  deita  prohibição,  o  que  efcre- 
ve  Blondo,  haver  vdlo  hua  antigua  efcritura  de  cata-  Apud  BeyíTiincfí: 
mento,  em  que  oeipoíò  parlava  com  o  futuro  fogro  ii^Thcatro  v.Yii 
conceder  a  fua  mulher  vmho  os  outo  dias  leguintes  a  "^"'^ 
cada  parto,  6c  alem  diílb  nas  doenças  por  coníelho  dos 
médicos,  Ôcnosdvasdefeíla  huavez  íomente.  E  final- 
Q  mente  a  mulher  vinolenta  fica  íolitaria  de  Ç\  merma,por- 
que  fe  lhe  váo  de  caza  o  juízo,  6c  pudor ,  que  craó  luas 
guardas  j  6c  por  coníeguinte  expoíta  a  atrevmientos 
aiheyos,  ou  caluaes  >  ou  penfados. 

-— — —  AÍHlttr  multo  madefaEia  Lyao^  Ovid.lib.^deAr- 

Digna  eft  concuhitus  quoslibet  illa-pati,  teamandi. 

Tambcm  a  Modcftia  não  tem  concórdia  com  Bacco. 
Kíle  que  por  outro  appeíHdo  fe  chama  Díonvfojporq  i>m!>il:crus  lib.i. 
tingem  ler  filho  de  Júpiter,  6c  criado  em  fua  minmiílc  c.ii.í 
pelas  Nymfas  da  cova  Nyfa  em  hum  alto  monte,  teve 
também  o  nome  de  Libero,  ou  livre,  pela  liberdade  que 
irazconfigo,aflim  nahngua,como  nas  acções,  6c  mais 
coítumesj  6c  o  de  Bacco,  pelo  clamor  defcompoílo  das 
voZes.  Ao  r  Aior  da  fua  carroça  levada  por  Tigi  es ,  ou 
4.  Bij  iPaa-. 
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Bna  boa]  dffcr/p-  Panthèras,  hiãohuns  monftros  ridículos,  ou  demónios,  ^ 

fãa  ddies  fefode  chamadob  Còbalos,&:  Acratos,  l^iliando  5c  brincando  có 

%;eym  Pedro B.,.  disíormcs  geílos.   Eamythologia  da  fabula  f  legando 

l^níe.ízfioiar.      expoem  FranciícoBaconio>crafi^nifícar  as  perturba- 

çoens  doanuno,  ÔC  meneos  derollroindecoroíbs  ,  de 

que  a  intemperança  íe acompanha  i  porque  naõ  deixa  a 

attenção  neceiiana  de  hum  fobreli  níeímo,  para  que 

refreyc  os  faltos  deites  Cobaios ,  6c  Acratos.  Omnis  emm 

tib.a.De  augme-  f^jfetlm  vehemmttor  (  diz  eíte  Fíloíofo  )  pragignit  motm  in 

^   ^'  nos f  (^deformes,  Ovídio  também  ao  intentos 

NbXf  (^  amory  vinumqne  nihtlmoàerabile  ftiaàtnt: 

ília  pfídore  vacat ,  lihr^  amorqíie  metn»  B 

A  noutc ,  o  vinho ,  6c  o  amoi- 
^  Em  nada  fabem  ter  modo: 

Porque  carecen^de  todo. 
Ou  do  medo ,  ou  do  pudor* 

,  j.  A^svezes  efta  falta  de  modo  femiftura  também  no  ex- 

^'  *  ■**  crcicio  da  Oração ,  equivocandofe  o  fervor  do  eftoma- 
gocom  o  docfpiríto.  Por  iííb  o  Sacerdote  Hcli,  quan. 
do  vio  a  Anna  orar  com  geítos,  julgou  (  ainda  que  erra- 
damente J  efteseífeitos  par  filhos  da  ebriedadc:L7<^w^»^ 
ebrtaeris?  digere píiHlisper vwHrn  cjho  mades :n§iO  ofendo 
ienão  de  ammo  attribuladojquedeíabafavacom  Deos  C 
na  Oração. 

N áo  menos  he  Bacco  grande  fallador ,  5t  revelador 
de  íegrcdos.bem  aflim  como  o  mar  em  tormenta  vomi- 
ta fácil  ás  prayas,  o  que  diílimulador  encerrava  no  fun- 
do. Por  onde  difie  Efquilo,quc  noefpelhové  hum  o 
íèu  roftra,no  vinho  vem  os  outros  o  ièu  coração:  e^/ 
forma  fpecHlfimefl^vinHm  mentis.  Concorda  o  adagio  an- 
tigo: Que  três  géneros  de  peííbas  dizem  a  verdade  clara: 
niininos,  doudos,  &  emhriegados,  huns  por  falta  de  ida- 
de, outros  por  infirm idade,  outros  por  vicíoíidade.Se  aí^ 
fím  naófucceder  às  vezes,  íèraó  raras.  Por  iílo  Zeno 
havendo  cílado  muy  líilenciofo  em  hum  banquete  que 
íis  dçu  a  cenos  Embaixadores ,  perguntándo-lhe  eftes^ 
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^  quedinaóddle  aoílu  Rey,  quando  voitalkm:  Díz.eí 

(  Iheb  relpondeo  )  ^«í  yijies  em  Athenas  hum  homem  cjue 
entre  as  mez^as^  qt  taças  não  f aliava.  E  finalmente  Salomão 
nos  icus  Piovcrbios,  entre  os  maiseffeilosda  vinolencia 
annumcrou  também  eíle  da  loquacidade,:  Cuilites^  ftve  n 
rtxdí:  CHI  LULU l  /C/í  Lm  vulnera Jttie canja:  Lmrfibedoúm  Veríionem  He^ 
culortim}  Nonne  Moramthns m  vino}  Logo  fenasmulhe-  braicara. 
resie  ajuntar  a  loquacidade  do  íexo,coiii  eíloutra  do  vi- 
cio, que  fegredo  haverá  emcafajque  náorepaíleatoda 
a  Vizinhança? 

Peloquc,  fendo  próprio  louvor  das  mulheres  a  lim- 
peza  daCaílidade ,  a  compollura  da  Modeília,  6c  a  ob- 
B  íèrvancia  do  Silencio; bem  femoílra  quanto  lhes  impor- 
te converlar  pouco  com  Dionyíb  livre,  que  tudoifto 
desbarata:  6c  que  fazia  bem  a  noíla  Emperatrizem  pre- 
ferir o  honello  ao  util ,  conforme  o  dictame  ácS,  Am- 
broíio:  Non  vincat  honefiatem  utilitasyfed  honelias  HÚlitate,   Lit».3.0fficioram 

VIL 

T>o  ^Ahhade  Silvam. 

â^M  Aminhando  hum  dia  de  jejum  com  feu  Dif- 
C  ^^P  cipulo  Zacharias,  chegou  a  hum  mofteiro, 
onde  os  receberão  com  officiofa  caridade,^; 
lhes  miniítráraò  hum  moderado  refrefco.  Ao  vol- 
tar bebeo  Zacharias  de  hua  fonte:  &  Silvano  o  re- 
prehendf  o,  porque  quebrara  o  jejum. Defculpou- 
íe  dizendo:  Padre,  ja  nomofteiro  o  quebramos 
ambos.  Rerpondeo  o  mtúre:  ErjganaJ-teJj lho:  que 
aqitella  acção  tialfoi  vwUçào  do  jejum  Jenao  cmu» 
meação  da  caridade. 


Biij  EXPU- 
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EXPLIQAÇAO,   E  VEXAME. 


A 


W^È  E.ceíficão aqui oMeílre de algua explicação, 

®K  ^  ^  diícipulo  de  leu  vexame.  Queria  Sil- 

R  vano  dizer  ,  q  o  beber  no caminhofoía por 

'êim  ViC!odoappetite^ôcocomer  no  mofteiro  por 

virtude  da  condejcendêciacoin  os  próximos^ 

em  fignificação  de  q  os  amavam  eon Forme  à  regra  do  iV- 

5°^-^*;*^\^''^""  poftolo:  Alegraivoscom  osque  íe  alegrão.   Náo  eraò- 

bu«.  aquelles  jejus  de  preceito,  mas  de  luperrogaçao ,  5c  eíh- 

lo  dos  Monges:  6c  os  Santos  ao  exercitar  as  acções,  náo 

attendem  tanto  ao  material  delias,  quanto  ao  efpirito  d 

que  as  motiva  6c  rcgej  6c  como  eíkó  limpos,  tudo  para 

AdTitam  i.if.    elles  he  limpo:  Omniarmmdamundiu   IL  bem  lè  vè  que 

Silvanojcc  Zaclanas  attcndiaó  lóaoíimda  mortifka- 

'     ,  çaó;poes  hum  luppunhít,  doutro  naónesava,  que  o 

Led-rfma  F',ii:,ch   ^^ber  agua  aguava,  ou  deítruhia  o  jejum.  Mai  ainJa  no 

j}agT4nde\^  j^ega]  cafo  quc  houveíTc  prcccito,  podia  cm  opinião  provável, 

Sà.DUn.t^Sxche'^,  deferir  à  urbanidade  dos  que  roeavão,fendoaquanti- 

■í^>/.^eP^/-- dade  pouca. 

caiigo  Dcciiioae         A  reípoíla  do  difcipulo  pòrtrcs  partes  gretou  ,  8c 
*í7-  Jeu  a  rever  á  íua  imperfeição.    Primeira  :   porque  aco- 

dio  logo  a  cobrir  íe  com  a  deículpa  ;  que  he  falta  muito 
para  eílranhar  cm  peífoas  que  tratâo  da  virtude  .-  6c 
eftes  efcudos  que  metemos  contra  o  golpe  da  correc-  Q 
-^  çaó ,  íaó  os  que  o  zelo  da  reforma  ha  de  queimar:  Scuta . 

.  combmet  i^rà.  Porque  C  como  dizia  o  V.  P.  Simaõ  Ro- 
dnguez  Fundador  da  Companhia  em  Portugal).*  o  fub- 
dito  que  fe  deículpa,  quando  o  Superior  o  reprehende, 
.eílà  longe  da  emenda  j  porque  o  principio  deita  he  o 
conhecimento  propnoi  que  Ic  o  tivera,  não  fedcícuí- 
para.  No  Levitico  fe  mandava,  que  o  homem  Icprofo 
tiveflea  càHeça  defcubcrta,  6c  os  veílidosdercozidos,  ôc 
a  boca  tapada  com  os  mefraos  v^iWáosiHabebit  veftimen" 
5vit.?. 4f.  ^^  díJltita ,  caput  ntíãum ,  os  iiefte  contcBum,  Toda  a  virtu- 

de imperfeita  tem  fuás  nodas  de  leprofa:6cparaeriasfe 
curarem  ,  devem  deicobrir-fe,  tapando  juntamente  a 
bocca  para  a  (kícui^^a delias.  Origenes  naquelle  lugar: 

Oportet 


I 
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A  Oportet  eum  qm  peccmis  aiiqmhus  ohjepius  eji  ^  mala  Jt^a 
Crflagttia  nullts  maior  um  ajjíímentis  ,  nullts  excufatiofiHm 
veUmtmbus  operire.  Ames  o  tapaife  com  a  cfcufa ,  hc 
descobrir  cutra  peyor  noda. 

Ponllo  diz  Salomão  juntamente ,  que  a  bocca  do  prov.io.n 
Ímpio  tapa  a  maldade:  Osimpíorum  operit  tniqmtatem\  ôc  Ibidem  v.  tf, 
que  a  maldade  capa  a  bocca  do  ímpio:  Os  impiorum  opertt 
nnqtutas.  Como  pode  lílo  fer  ao  mcímo  tempo,  íenaó 
porque  o  mefaio  taparfe  por  húa  parte  he  deftaparíè 
por  outra?  A  bocca  do  peceador  tapa  a  fua  maldade  , 
quando  a  pertende  eícufar:  Sc  a  maldade  tapa  a  bocca  do 
peceador,  quando  pela  meímaelcuíà  o  acabou  de  con- 
P  vencer.  Com  que  o  feu  eícudo  fe  torna  em  lança ,  &  a 
deículpaem  nova  culpa. 

Segunda.  Porque  dizer:  la  no  nufteiro  c^uebramot 
o  j€\um  ,  era  íbppor  que  húa  vez  com  mettida  hua 
falta,  náo  importa  outras  mais  do  meímo  género.  E 
luppoíloqueojejum  ,quantoapaitedekr€'«;í-^í-o;?íí'- 
jlio^  he  mdiviíível,  6c  hua  vez  perdido  naó  Ic  repõem 
pela  íubiéquente  obícrvancia;  todavia  o  que  convém 
aos  elpintuaes  não  he  fempre  o  que  he  hcito  fegundo  os 
Moralíílas.  Ja  quebramos:  iogo  vamos  quebrando  mais: 
elta  coníequencia  não  colhe,  nem  eftà  em  Barbara,por- 
lílo  mefmo  que  he  barbara  confequencía.  Preío  por 
mil,  prelo  por  mil  ÒC  quinhentos :  efte  adagio  he  diabo- 
Q  lico,cc  direitamente  oppoíto  ao  Eipinto  Santo,  que  nos  pgccafti?  neadji- 
eníína:  Filho  pcccaftei'  naóacrefcences  mais  \  ÔC  do  pai-  cvás  iterum.fed  Sc 
lado  pede  a  Deos  perdaô.  ^^  priftinis  de- 

'  0*1  n  1  I  '   ■  precare  ,    ut  tibl 

1  erceira.  Voxi\\x^ú\7Jtr.facjuebramosamhos  d]ejfimy  dimittamur. 
era  derivar  a  falta  própria  da  de  feumeítre,  ÔCfocio, 
ôcallegallo  por  complice  ôc  exemplar.  Affim  fez  noílo 
pae  Adam  ,  quando  perguntado  porque  comera  con- 
tra o  preceito,meteo  contigo  a  Eva,5c  ao  melmo  Deos^  , 
a  Eva  que  lhe  deu  o  pomo,&:  a  Deos  que  lhe  dera  a  Eva. 
De  íorte  que  ao  argumento  do  Senhor:    Ex  ligno  de  cjuo  Gen.5,v'.ii.&  i«. 
pYdccperam  tibi  ne  comederes^    comedtfii  ^  quiz  dar  hum 
promptp  Retorque  o :  Multer,  quam  dedt[ii  mtht  fociam^  de^ 
dít  mihí.  Por  todas  eftas  razoes  eftava  bem  a  Zacharías,ja 
<{  fe  refrefcou  da  calma  cõ  a  fonte »  naô  refrelcar  fua  ím- 
mortificagãocõadeículpa.                Biiij              TI- 


5.Germaii.sfer»in 
«ativiratc  Virgin. 
S.  Grcg.  Nyíleiu 
jpratione  de  re- 
furreítione.  R  u- 
píilt.fib.i.  itiíla- 
íhsuriam|Pioph. 


Sap.í.i^; 
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TITULO    II. 

ALEGRIA,  TRISTEZA. 

VIU. 

T>e  Terefinha  de  fESV. 

Sta  Angélica  minina  natural  de  Sanlucar, 
%  que  morieo  de  cinco  annos,  havendolhe  ia 

nafcado  nefte  matutino  crepufculo  de  íua 
idade  o  Sol  claro  do  ufo  de  razão  j  cílando  enfer- 
ma, &  com  perigo  de  morte  fua  Máe  Maria  IJt^^ 
bina  ,  &  por  efta  cauía  mui  dolorofas  fuás  irmás  , 
ella  fómoílrava  no  femblante  fcrenídade  &  ale- 
gria. Gornoeítàs  aílim  (lhe  difícraó  clUs ),  quan- 
do  todàs  andamos  triftes?  R.eípondeo  com  donai- 
re :  Chorai  vos-outras ,  que  tendes  mU  ,  que  pode  q 
morrer:  a  mmhaquíhe  a  Virgem  MARIA  ^  nunca 
ha  de  morrer i  &  parijio  nal)  eh  ro, 

MORALIDADE,  E  ADDIÇAÕ. 

Efta  foberana,  &  auguftiíTima  Senhora  m- 
tirulão  os  Santos  Padres  Mãe  da  alegria ,. 
raiz  do  contentamento,  &  gozo  univeríal 
do  nDundo ;  ÔC  delia  eílà  eícríto  que  a  íua  co- 
municação naó  hetrifteza,  nem  amargura» 
mas  paz,&:  goílo:  i\^w  enimhahet  amarituàinem  converja* 
tio  illius^  nec  tAdium  conviEius illmsy  fcd  Unttam  ^ gaudtum^ 
O  ponto  eíià  em  qae  nos  paílcmos  à  fua  filiaçãoinegan- 
;  I  do* 
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A  do  a  de  Eva,  como  a  mefma  Senhora  nusamoeíía;Tr^«-  ,,    ,, 
Jíte  (id  me  omnes  qm  concupijcitts  me^  qt  ã generatiombHs  mets 
tmflemtni. 

Em  húa antiga  medalha  da  EmperatrizFauftina  fe  ccfariii^a livrou 
vè  a  figura  da  alegria  com  húa  cornucopia  namáo  di-  «^7^^  iconologia. 
reitacheya  de  frutos,  flores,  6c  folhas ,  com  aletra  HíU' 
.,  ritas.  Bem  podia  Tcrefinharepreíentarellafígurajpoes 
teve  na  íua  mão  direita  tantos  frutos  de  íântas  obras  ,  ja 
fazonados  entre  as  flores  de  feus  poucos  annos,  6c  gran- 
des dezejos,  6c  as  folhas  defaas  dilcretas  palavras. 

Nos  convites  amigos  era cftilo  ir  paflando  de  mão 
cm  maó  àroda  de  todos  os  convidados  hum  florido  ra- 
g  mo  de  murta,  fymbol o  da  alegria,  a  quechamavão  Afa- 
ron:  &  era  obrigado  o  que  recebia ,  a  cantar  algua  canti- 
ga feftival:  Deinde  míifqmfqfie(áizV\ut^rco  )  propham  Pliítarc.  in  í^m- 
cantilenam  accepta  mjrto ,  'quam  ex  eo  Afaron  appelhhant^  poíiacis. 
fjHod cantarei  is^  cui  tradita  ea  ejfet  Ç3c,  Como  eítamini- 
naerabanqueteadafrequentemente  pelo  EfpiritòSan- 
to  na  méza  da  Oração  &  devoção,  8c  tinha  ja  taõ  florido 
o  ramo  da  efperança  de  falvarfc ,  q  o  mefmo  Eípirito 
Santo  lhe  dava  no  teílemunho  deíuaconfcienciapurai 
não  podia  deixar  de  andar  alegre  :  6c  ordinariamente 
quando  fe  occupava  emalgúaobra  do  ferviço  de  caza, 
a  acom panhava  com  moteies  efpirituaes ,  por  Je  naô  á\' 
.  vertirdaprefençadeDeos:  6c  dcfl:cs  íãbia  de  memoria 
Q  innumeraveis,  6c  os  cantava  com  lindo  modo.  Hum 
dellescraoreguinte.. 

Si  os  vays ,  divmo  manjar^  Porcjue  Dtosfea  bendito^ 

Uevad  mis  ojos  traz,  vosi  Bendito  fea  Dios, 
Que  ojos ,  q  vieron  a  Dios^  Sp hermofura^y  helfezjí 

Nopueden  ftn  Dios  eftar,  Canfan  amores: 

J^eros^Senor^es  goTiary  Como  no  fe  enan^oran 

Tno  veros ,  padecer  De  Dios  los  hemhres? 
Hafia  bolveros  a  ver.  St  hermofnra^  j  bellezjí 

Arboles^j  plantAS  De  amor  fon  cauÇa: 

Loãd  ai  Senory  Como  nofe  enamoran: 

De  Dios  las  almasf 

Outro. 
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To  ie  VI  cercado  de  amores ^  ^ 
O Utro.  To  le  vi  entre  hLwcasjiores^ 

Alhricias  ospido^  TogaUn  ,  y  hermojò  le  vt, 

Qfie  eí  Efpofoya  es  vertido,  Corz-jo  anji^ 

Como  anfi^  En  lo  bUnca  le  conoci, 

En  lo  hlanco  le  conoci. 

Com  íemelhantes  almas  íedeíàgravaDeos  daafronraq 
outros  tazem  à  íua  prefença,  cantando  veríos  profa-» 
nos  ôc  eícandaiofos,  ôc  cheyos  de  elpinto  de  torpeza ,  ôc 
laícivia,  em  que  revelao  fora  fera  pejo ,  o  que  revolvem 
Lib  <  cpiíl  22.      dentro  fem  piedade.  Kon  enim  (  diíie  Caffiodoro  )  matus 

..  potefi  ejje  mentis  teJUmoninn^y^Ham  qualítas  infpeãa  verhoríi,  g 

IX. 

T> o  Seráfico  T.  S.  Francifco. 

Endo  que  hum  Religiofo  (eu  andava  rriíle, 


ôccabisbaxo,  o  reprehcndeo dizendo;  Se 
'  ejiãs  trijle  por  teus  peccadosjora  ao  Senhor  ^^  te 
reííitua  a  alegria  dejèu  ebmto:  entretanto  ^  ô-  em 
quanto  tt  naô ouve  ,  guaraa  entre  tt ,  &  Heo%  a  tua 
tn^ez,a\  mas  entre  tt,  &  teus  companheiros^  nao  míf- 
ílres  Jenaojerenidade. 

DICTAME. 

Oncorda  efte  diftame  com  o  de  S.  Marti- 
nho Dumienfe  Arcebifpo  de  Braga :  Trtftim 
tiamJlçoteSy  ne  admijeris^fin  minus^  neoftende' 
ris:  A  trilleza,  le  podes,  naó  Ihedes  entrada 
no  coração:  íè  ja  entrou  ,  naó  lhe  dcs  faida 
ao  roftro. 

O  efpirito  rriíle  raras  vezes  procede  de  Deos ;  ordi* 

nariamente  he  íombra  do  tentador ,  ou  anojo  do  amor 

próprio.  Havemos  de  fervir  a  Deos,  como  elle  manda: 

vr  a^  1  &  manda  que  feia  com  alegria:  Serviu  Domino  in  Utma. 


B 
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Ifaac  era  bem  eícolhida  viólima  para  o  lacrificio,  porque 

eílc  nome  fignifica  rizo,  &  gofto .-  ôc  com  goíloquer 

Deosquelhelacrifiquemos;  HiUrem  enim  datoremãtlt'  ^  ^ 

ff ít Deus,  Que  muito,  lehe  Deosvivo,  queira  dadivas     '       '  '^' 

vivasFÔC  a  alma  do  que  le  dà,  he  a  boa  vontade  com  que 

ícdà.   Quem  andatriíle,  torna  o  jugo  daley  deDeos, 

defuave  cm  afperOíôcdeleve  empezado:  porque  lhe 

faltaooleo(  íymbolo da  alegria,  noíèntir  deBedaJ)  que  Beda  Conifrent. 

desfaz,  6c  mitiga  as  afperezas  defte  jugo  imaginadas,  J"^l|ud  Pi. 22. 

conforme  aquillo  do  Profeta:  Computrefcet  jugum  kfacie  Uo^caput^niViim" 

olei.    A  alegria  elpiiitual  dilata  o  coração;  &  quer  cora-   ^0.8. 

çâod.lataJov>âracorrernocaminhoda  ley  divina:  F^tam  uf'i^°'^7. 

mandaiorHmtfjorHmcíícurnyCHmdtlataltt  cor  meíím.    Nao 

fóodilataparaocaminhoilenãoque  o  esforça  para  as 

bstalhas. 

Qíitd  vídebis  in  fuUmite^  nifi choros  caflroram}  Que  ve-   Canr.7.  r, 
reis  naSulamitis(  diz  o  Eipofo  da  alma  íanta  }  lenaó 
coros  de  arrayaes  f  coros ,  porque  docemente  canta ;  ar- 
rayaes,  porque  animofamente  peleja  ,  6c  para  o  animo 
com  que  peleja  ,  ferve  a  rnufíca ,  com  que  fe  alegra :  Si  J»  ^^''^'* ,  <^em/ 
chovi  fmit  ( diz  hum  fecundo ,  &:  delicado  engenho )  c^.  j.^^^^^'^"'"'*'^  ^^ 
jirafum :  tpfa  entm  ktittafortitfido  efl.  Por  iílo  O  Real  Pro- 
fetaintroduz  os  Santos  ao  mefmo  tempo  com  os  louvo- 
res de  Deos  entoados  em  luas  gargantas,  6c  com  as  eípa^ 
das  cortadoras  delèmbainhadas  nas  mãos:   Exakationes  P^^f.^, 
Dei  in  gutiHYe  eorum ,  ^  gUdtj  ancipites  in  manibus  eorumi 
porque  o  mefmo  efpiriío  que  lhes  afina  as  vozes  para  o 
canto ,  lhes  prepara  as  armas  para  o  confl?â:o.  Por  lífo 
também  o  meímo  David  ,  quando  pedio  a  Deos  cfta  ale- 
gria, juntamente  pedio  eíla  fortaleza:  Eedde  mihi  Uíi"      •SO'^- 
tiam  falutarisiui^  ^ ÇpiritHprincipííli  confirma  me, 

Eíla  fortaleza  Sc  dilatação  de  eJJDirito  he  mais  necef- 
íària  aos  bizonhos  na  eípiriíual  milicia,  para  que  não 
cfmoreçáo ,  &  tornem  atraz  com  as  primeiras  diíHcul- 
dadts  delia.  Pelo  que  a  ferva  de  Deos  Magdalena  de  P.BlancínPr.gj. 
Urfinis  meílra  de  NoviíTaSjVcndoas  rir,  lhes  dízia:Ride,  "«t  • 
alegraívos  írmaníinhas ,  que  eílais  fora  dos  perigos  do 
TíWkwAo:  Nonfecittahterorymimtioni.  Fallava  comodif- 
creta  no  íeu  oíficiu  Com  advertência  porem  ,  de  que 

por 
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por  alegrui  que  ferve  para  íerviraDeos,  láoleenten-  f^ 

de  a  diílol  uçaó,  a  immodeília,  a  chocar riílè ,  ôc  o  eílaki- 

loquio  que  as  íagradas  letras ,  &.  Santos  Padres  condc- 

náo.    De  outro  modo  implicara-le  oApoílolo,  reco. 

inendandonos  juntamente  a  alegria  contmua ,  6c  a  mo- 

..  ^  ç  deítia conhecida,  Entendefe  húa  igual  lerenidade  de  a- 

G  íud  te  iii   lo-  nirao»  ôclemblante,  retocada  com  exteriores  íínaes  de 

miaoíemptrr^í<^-  affabilidade  com  os  próximos,  &  procedida  do  alivio  da 

rum  dico  gaude-  conícicncia ,  ôc  da  conformidade  có  a  vontade  de  Deos, 

ílra  iioca  li'^  om-  prompta  paia  tudo  o  que  he  de  leu  ler  viço  j  tudo  reípc- 

nibas  hoinmíbu^.  étivamente  à  idade,  fexo, emprego,  êc  eítado  da  peíloa, 

Eíla  refplandeco  até  nos  mais  afumados  Monges  do 

}ífvidT  """^    deferto:  como  fe  lede  Romualdo  Fundador  da  Carnal-  B 

dula,  que  defpoes  de  cem  annos  de  rigorofa  penitencia, 

ío com  íer  viíio  com municava  alegria,  Ôc  confiança  para 

íèr tratado:  ôc  do  grande  António  Ábbade,  que  entre 

milhares  de  homens,  era  conhecido  pela  alegria  do  ro- 

ílro:  que  he  propriamente  oquediílcS.  Antióco.Mon- 

ge  dalaura  de  S.  Sabas  referindofe  ao  Profeta  ífaias:Quc 

os  fervos  de  Deos  quem  os  viífe,  logo  os  conheceria, 

porque  faô  femente  de  Deos  abençoada  ,  6c  andaó  ale- 

Pandeííes  Scr^p-   S^^^  ^^^  ^  Scnhon  Omnis  vtdens  eos  cognofcet  tllos ,  qmdtfti 

turx  Hoinil.iiS.    jHntfemen  bçncàtcinm  a  Deo^  ^  Utahknttir  Jnper  Dominum^ 

T>e  hum  (i5\íonge  anonymo. 

^;Efamparàra  fua, vocação  no  ermo  certo 
mancebo  tornando-fe  ao  feculo.  Outío 
Monge  ancião  querendo-o  reduzir,  foi  cm 
íeu  alcance,  Òc  o  achou  bebendo  na  taverna  cem 
outros  freguezes  da  dita  caza:  &  ouvio  que  ao  ti- 
rar da  bocca  a  taça  jd efgotada  ,  dizia  muy  conten- 
tei Oh  bendita  fej  a  a  paz ',  &  alegria  da  almai  En- 
tão o  velho  pondofe-ihe  diante ,  ievátou  as  mãos, 

& 


Titulo  Il.^legriaj  Trifie^a.  ip 
A  &  olhos  ao  CcOj&diíTc:  Tantos  anms  ha  qve ha- 
bito no  defer  ta:,  orando  &  ntortijicando-me  continua^ 
mente^  Ó-  naopude  ainda  alcançar  a pa^,  é^  alegria 
daalmni&efied^hhtn  diapara  ooutro  a  achouna 
iavernal 

REFLEXÃO. 

Erto  he  ( pões  Deos  aíTira  o  dxi)  que  os  Ím- 
pios naõ  vemo  roítro  à  paz:  Kon  efl  paxtm'  Ifai.48.22^ 
pits^  dicit  DominHs,  E  como  podia  haver  paz- 
na  impiedade,  le  a  mefma  impiedade  he 
guerra  contra  Deos:  ^«  fí  r^/rfír^/,  &  pa-  I^^-^-^í- 
cemhahmtl  Porém  ofeupeccado  oshallucina  de  fone, 
que  o  ceílar  da  guerra  contra  os  vicios,  lhes  parece  cele- 
brar pazes  coma  coníciencia:  dizendo  f  como  reparou 
Jeremias )  Paz,Paz,  quando  não  ha  verdadeira  paz.  Mas  r^^^^^  ^  j 
em  fim  ,  como  eíle  moço  punha  o  nome  àscoufasdef- 
poes  de  beber  ,  fó  por  erro  o  não  poria  errado:  Ille  licjuor  Tibul.Iib. i ^ 
docHtt vocês  iijfteãere^poáemos  aquidi^zer  com  Trbullo  a 
outro  intento.  Eftemefmo  Poeta  confiderando,  como 
as  guerras  faõ  contra  a  agricultura,  difle,  que  a  Paz  era  i 
que  criava  as  vides  9  &  madurava  as  uvas* 
Pax  alttit  vites^  (^  [hccos  condidk  ftv£. 
Poré  na  opmiaõ  defte  apoftata,deYemos  dizer  às  aveflas;  lícn^íbideim 

UíttJ  alit  pacem^  &  fuccus  cjHem  condiàit  ptva. 
Que  as  vides  lhe  criarão  a  paz ,  &  o  fucco  das  uvas  a  ale- 
gria. O  gloriofo  S.  Bernardo,íbbre  aquelle  verfo  dos  Cíí^ 
t^Lrcsirineaflorentesdedemní  odorem  rm^á\{[Ciqv^v^oV2L-  „     ^    .  ^ 
raoiamo  aíuavmhaera  aiuavida:  ^/r(9y^/)/^«íí /^^  z^//^         ^ 
W«M  <?,'?.  Mas  elle  moço  nefcioj&outros  fem€ihantes,em 
vez  de  fazerem  da  fua  vida  a  fua  vinha  para  a  cultiva  r,fa- 
zem  dos  frutosda  vinha  a  fua  vida  rpara  a  deílruir ;  cx- 
hortandofecomoimpio  Er^ívao:  P77nte^&  bii^tte.  Hugo  Lib.2.d#aiiinia» 
Vi6i:orinodiffinindo  a confciencia alegre,  6c fefleí?,ada, 
diz  íèr  aquella,  a  quem  Deos  não  impura  os  peccados 
próprios,  porque  os  naó  fez^  nem  os  alhcyos  ,  porque  os 
caõ  approvou:  ir^w^»///^ cmfciefittají,,.^  cm  Vens  nec  [ha 

peccam 
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peccata  impHtat ,  (^ma  nonfecit  y  nec  aliena^  qma  non  appro-  ^ 
havn,  Masaconlcicncia,que  íè  não  imputa  afi  os  pcc- 
cados,  naó  porque  os  naô fez,  íènaô  porque  os  diffimu- 
la,  ou  porque  os  approva;  claro  he,  que  a  paz,  6c  alegria 
que  aÔeda,  ôc  publica,  he  falfiffima, 

XL 

T>oT.  Fr.  SehaftiaodeS.^5Mana. 

Sre  verdadeiro  Religiofo,  capucho  da  Pro- 
víncia de  S.Jofeph,  lendo  húa  vez  repre-  g 
hcndido  pelo  Prelado  com  rigor,  &  íem 
culpa  fua,  ficou  naô  fomente  quietO;»  mas  alegrCi 
Perguntado  pela  cauía  diflo,  reípondco;iV^^^«^r 
Irmaò^ue  ejieja  alegre  hum  pobre fmho^a  quem  l)eos 
fa^  digno  de  padecer  algua  CO uja por  jeu  amor^ 

CRISE,  E  SINONYMO. 

Ste  cfpirito  era  verdadeiramente  Apoíloli- 

coj  pões  dos  íagrados'  Apoílolos  efcrcveo  S. 

Lucas;    Jhant gandentes  a  confpetlu  conctLiiy 

quoniam  digni  habitifiint  pro  nomtne  fESV  con»  C 

tHmdUmpati\  Sahirão  alegres,  ôc  gozolosda 

preíênçados  Miniílros  juntos  em  confelho,  coníideran- 

do  a  dignação  com  que  os  honrara  Chníío,  em  lhes  Uar 

que  padecer  por  íèu  nome.   Procede  efterio  da  alegria 

de  três  fontes  occultas  no  eipinto  do  que  he  verdadeiro 

fervo  de  Deos^a  faber  Innocencia,Humildade,6cCarida. 

Prov.i-ç.if.         ^ç^  Porque  a  Innocencia  naó  accuft  por  dentro;  Secura 

Reg  6  22.  fi^ens  ejuajijuge  convivium:  a  Humildade  folga  de  ítr  accu- 

íàda  de  fora:  Ludam^  &  vilior  fiam  quam  fiiãns  Jíim  ,   ^ 

trohumilisinocuhsmeis',  6c  a  Caridade  eícinia  achar  me- 

yo  proporcionado,para  mais  íe  unir  hum  com  Chriíto, 

iPetr4,ij.  lofrendo  o  próximo:   Communkmtes  Chnfli  paj^ionibtu 

çafídeu, 

*  Eíla 
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js^        Eíla  dignação  de  communicar  Chriíto  a  feus  íèrvos 
algúa  parte  de  lua  Cruz,  he  tanta,  êc  tão  eílimavel  ,    òc 
precioíaj  que  húa  vez diíTe o mcfmo  Senhor  àB.  Bapti-  N  col.Lancfzius 
lia  Verana  eílas  palavras :  Lembrate  ,  que  mayor  de-  ^M^^-  9.  c  8.  ii, 
monllraçãodemeuamor  te  dei ,  quando  te  puz  em  qf-  *  ^' 
fl'çaô,  do  que  quãdo  teapertava entre  meus  braços  dul- 
ciííimos.  Porque  grande  beneficio  he  livrar  eu  húa  alma 
depeccados  j  mayor  darlhe  obras  Tantas  em  que  me  fír- 
va;  porém  máximo  darlhe  que  padecer  por  mi.  Bailava 
eílaVentença  do  Senhor, para  levantar  o  coração  huma- 
no à  eíli  maçaõ ,  6c  defejos  da  participação  de  fua  Cruz. 
Somos  porem  osíilhos  de  Adam  taó  pefados,  êctcrre- 

g  nos ,  &  caó  como  here jcs  neíle  artigo  principaliffimo  da 
Vida  efpiritual ;  que  me  pareceo  utiI  (  alem  deíla defini* 
çaó  do  SummoPontificeChnfto JESUS ^ajuntarlhé 
iium  como  concilio  dos  votos  de  muitos  Santos ,  &  Va- 
rões Apollolicos  uniformes  todos  na  aílerçaó  deíla  ver- 
dade. Poderá  ler  que  unidos  obrem  mais  fortemente 
eíle  defengano  no  coração  de  algum  affligido,  ôCcóver- 
taó  algum  máo  ladraó ,  que  pena  em  Cruz  com  repug- 
nância á  meíina  Cruz. 

VRNA 

^  Dos  votos  y  &-  pareceres  dos  Santos  y    "" 
Ò>  Faroens  efpirituaes  y  fobre  a  ex- 
cellencia  do  padecer  por  amor 
de  T>eos. 

VOtodoPrincipedos  Apoííolos-Sw-Pedro.  Siexpro'  i.Petr.4,14, 
hramini mnomine  Chrtjvt ,  he.iti erim  :  e^Honiam  quoà 
eft  honoris^(TlorÍ£^  &  virtutis  Det^d;'  cjhí  efl  eJHS fptritHS^  fd" 
per  vosre^fitefeit.  Se  vos  afrontarem,  ou  deíprezarem  por 
amor  de  Chriílo,  fereis  bemavenrurados :  porque  o  que 
he  de  honra,  &  gloria^Sc  virtude  de  Deos,  em  vòs  mora^ 
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6:  dcícança  com  o  feu  elpirito. 

Do  Apoitolo,  ôc  Doutor  das  Gentes  S.  Paulo. 
Mtht  aíHt€m ahfit glonari y  mfi tnCrucc Dommi  rioftnlESXJ 
Chríflhper  (^uemmthi  munàns  crucifixu^  eji  ,  o-  e^  o  mundo, 
Guardeme  Deos  deglonarme,ralvona  Cruz  de  Noí» 
fo  Senhor  JESU-Ghriílo,  porquem  o  mundo  cílà cru- 
cificado para  mi,  ôc  eu  para  o  mundo. 

De  S.  André  Apoftolo.  O'  hona  Crux^  dm  defíderata^ 
foltcíte  amata ,  ^  Jine  intermiJ]ione  e^Háfita ,  CÍ  jam  concapif- 
cmuammo  prdparataffeçurffs  ^gaudensvenio  adte:fHJcipc 
m€  ab  homtmhtiSi  O  redde  me  magifiro  meo^  ntper  te  me  reci' 
fiatt  qmperte  me  redemit.  O'  boa  C  r u z,  m  u  1 1  o  t  e  m  p  o  h a 
íuípirada ,  foliciíamente  amada,  &  lem  mcermiíiaò  pro* 
curada,  6c jaem  fim  para  meu  anciofo  animo  preparada: 
íèguro  ôc  alegre  venho  a  cijtirame  do  mundo ,  6c  entre- 
gameameuMefl:re^|)arâqueporti  me  receba,  quem 
por  ti  me  remio^  *  r;  r  rt  fo  t 

De  Sane- lago  Apoftolo.  Omne  gandium  exiftimate 
fr-atres  w«,  ctim  tn  tmtatienes-vartas  mctderitis:  [cientes  cjHod 
pjobMwjidei  veflrA  pÂUentiam  operatun  Paúentia  amem  opus 
perjetiHm  hahet.  Quando,  Irmãos  meus,  íe  vos  offerece- 
rem  vanos  trabalhos,  5c  occafiócs  de  padecer ,  ponde-as 
na  conta  das  de  alegria  6c  feftcjoi  certificados  de  que  a 
prova  da  vofla  fidelidade  gera  paciência,  6c  por  efta  ad- 
quirimos a  perfeição. 

De  S.  Ignacio  Martyr  Patriarca  de  Antioquia.  Uti- 
nAmfrfiar  befiiis^  ^«<f  mihi  funt  praparata. :  ^«^  dr  oro  mthl 
^eloces  .ej[e  aà  inter itumyé'  ad  JHppliciay&  alíict  ad  con^ederi'» 
dti  me^neJicHt  alioru  ^  Martjrtíynon  andeam  torptis  attingere. 
Qho  d  f%  ventre  noluerintego  vimfaciãyegfi  me  urgebo^ut  devO" 
rerjgriofcite  mthtfiMty^índ  mthf  profn  ego  feio.  Oxalá  che- 
gue eu  a  gozar  das  beítas  feras ,  q  me  eítaõ  aparelhadas 
(era  levado  a  Roma  para  padecer  ali  martyrio.jA  Deos 
rogo,  que fe  apreíTem  em  darme tormento ,  6c tirarme  a 
viua,  6c  que  tenhaõ  fome  de  mi,  paia  me  comerem;  naó 
íuccedacomo  a  outros  Martyres,  cujos  corpos  iiaòou- 
íavaó  tocar.  Mas  fe  naô  quizerem  chegaríê,eu  me  che- 
garei, eu  as  inftigarei ,  6c  obrigarei  aque  me  traguem. 
Perdoaime  filhinhos:  eu  lei  o  que  me  importa. 

De 
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*  De  S.  '1  hcodoro  Martyr  fallando  com  os  verdugos. 

Se  algum  dos  meus  membros  jicar  por  atormentar  ,  pca^ 
ra  por  configrarfe  :  (^nero  jer  atormentado  para  fer  to» 
do  jagrado, 

Uc  S.  CyprianoBiípo,  &  Martyr.  Non  invenio^fra.»  t)ebonopati^tias;^ 
três,  inter  cdutras  Cálejiis  dijctplin<í  vias ^  qutbus  ad  confem 
quendíX  díVinitHs  prdmta  ^fpei  acjidet  nojira  feóia  dirtgitpir  , 
(^md  jit  HitltHSy  c^Uâm  Hl  pãtienttam  tota  obfervattone  tpteá" 
mHY.  Entre  todos  os  caminhos  da  celeltial  doutrina, 
por  onde  a  religião  Chriftam  íè  emcaminha  em  fè,  6c 
elperança  ,  a  coníeguir  os  divmos  prémios,  nenhum 
acho,  Irmáos  meus,  maisproveitofo  ,  do  que  applicar- 
tj    monos  com  todo  o  eíludo  à  paciência. 

De  S.  Gregório  Papa.  Beatas  loh ,  qtiot  vocês  patien" 
tU  in  laffdem  Det  percfíjfm  reddidit^  ejuaji  tot  in  adverjartj 
pecíore  jacnla  iniorfii  \  (5  acríora  multo  c^iiamfuftmHn ,  injíi* 
xtt.  Quantas  palavras  de  íbfrimento,6c  louvor  de  Deos, 
pronunciou  o  Santo  Job  em  feus  trabalhos,  tantas  lan- 
ças pregou  no  cora^-aó  de  Teu  adverfano  :  ÔC  le  foraó  for- 
tes, 6c  agudas  as  que  lhe  apparouj  muito  mais  o  forão  as 
que  revirou  contra  elle. 

De  S.  LjCÃoFâ^à.  Certa aíque  fecfira  ejrexpeãatiofu'  Serm.ç.  tleQtUj 
tura  beatitHdtnts  ,  ubt  eft  parttcipatto   Dominic&  pajfionis:  d^^^S^^' 
Quanto  entramos  à  parte  dos  trabalhos  da  Paxaõ  do  Se- 
nhor ,  tanto  pomos  na  certeza ,  ôc  íegiirança  da  gloria 
ç^  quceíperamos. 

De  S.  Ambroíio  Doutor  da  Igreja.  Quidmagnfijn  t  pr    • 
facis^Jí  quando  infecundisrebus  landes  Deum''i  cjuanãom  di-  '      ' 

Víttjs  es,  quando  nullis  vexaras  injHríyflllud  eji  magnificumffi 
fubje5iuj  mjurtjs  &  contumelíjs ,  juàtcium  Dei  laudes.  Que 
muitofazesem  louvara  Deos,  quando  vives  em  prolpe- 
ridade ,  quando  em  abundância ,  quando  íem  vexação 
nem  injuria  de  alguém.?  Louvar  ojuizode  Deos,  quan- 
do nos  injuríão  em  feus  juízos  os  homens,  iílolim  que 
hedignode  eílimação. 

De  S.  Agoilinho  Sol  da  Igreja,  ^ppendoidquodpa'  seiM^deSaiiv^lid 
tior  contra  td  quodfpero,  Hocjentio^  tlUid  credo:  c^  çamen  plus 
ejrqua  f  credo  ,  quam  quod  fentío.   Ponho  em  balanças  o 
mal  que  ^^adeço  com  o  bem  que  elpero:  o  mal  me  toc^ 

C  no 
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no  fentido ,  o  bem  toco  eu  com  a  fé :  porém  muito  mais  A 
he  o  que  creyo,  que  o  que  íinto. 
Ad  niud  Ephef  f .         ^^  Doutor  Maximo  S.  Hieronymo.  ChnfiLwomm 
v.2.a. Impleniini    p^oprie  virtHS eft^  etiam in  hts  c^uáL  ad verfciputant^  rcferre grU' 
Spíritu   Saiiólo      titis  Creatorknam  in  henefictjs  Det^  cjuoí  nobis accidmity  gratn^ 
Ser.  ^^^''^^^    ^^r^  ^^^  ^  Genttlisfacit  ^  ladms.  He  Virtude  própria  dos 
Clinítâos  dar  graças  ao  Creador  anida  quando  pade- 
cem as  quechamaóadveríidades ;  que  daltas  ío  quando 
nos  vac  bem,  iílb  faz  qualquer  Gentio,  ou  Judeo. 

De  S.  JoaôCbryfoftomo  Patriarca  de  Conílanti- 
nopla,  Eillando  de  S.  Paulo  prefo  por  amor  de  Chriílo. 
Homil.S.in  illud,  Stçjtiis  mihi ,  vel  tiniverji  CdíLi ,  velhujm  catenáL  cofiam  &  op" 
Epheí.  ?.  Ego     tionem  Uriítm  effet,  cMenam  hanc  eço  plane  ele<iilTem.  Si  mthi  t> 

Paulus  viii£i:usm  .       <^,,     .Ji     '     .  ,  ^     'r^    ■  r       "^  n        ,         r     n     *^ 

Chrilio  J£SU.       ctimAngeh^^sD  ijs  cjm prope  thronum  DeiJHnt^Jtiindpím  fmf- 

fet  ÇurÇum^aut  cum  Paulo  vinUo^c  ar  cerem  h  t  tpie  prdícisíafjcm,. 

Sealguem  puzefle  na  minha  mão  aeícolha ,  ou  de  iodo 

o  Empyreo ,  ou  defta  ío  cadea ,  antes  elegeria  acadea» 

do  que  o  Empyreo.  E  f:  houveíTe  de  ellarem  hum  de 

dous  lugares  j  ou  la  nasaiturascom  osAnjosjunco  do 

thronode  Deos,  ou  no  cárcere  com  Paulo  :   poreíU 

companhia  renunciara  fem  duvida  aquelloutra.  E  àd' 

pões  fallando  do  Anjo  que  íoltou  a  S.  Pedro  apníiona» 

do  por  Herodes.   St  mihi  (jnifpmm  dtxi[ft  tr  Elige  utrum  ve* 

lis:  Vis  ejfe  Àngelus  Petrumfaivens^  an  Petrus  vinUns'.  Petrus 

mijue  efe  malmjfem.  Se  alguém  me  diííeíTe  :  Efcolhe 

qual  queres ,  fe  fer  o  Anjo  que  foltou  a  Pedro,  fe  Pedro  q 

antes  de  folto:  quizera  fer  antes  Pedro,do  que  Anjo. 

Lib.  f.  Deerudi-  Do  Angélico  Doutor  S.  Thomas.  Paúenúapojfejfon 

tioiíe  Princip.  c  y^^?  m^iíU  convertit  in  bona.  A  quem  tem  de  íèu  o  cabedal 

^'^'  da  paciência,  efta  lhe  troca  os  males  em  bens. 

Lib  2  De  perfea.         ^^  Seráfico  S.  Boaventura  Doutor  da  igreja.    Pa- 

reii^.c.^^.  tienti^finguLirió  eftretribfitrixpajfionisChrifii,  Taliaenim 

ftuàet  rependere^  qualia  ah  eo  accepit ,  cjui  do  [ores  nojh  os  por^ 

íavit:   c^  hcec  eft /ingnUris  Utitia  Sanãoritm  tntribulatione 

paúentiHm&gauàentmm^  quod  ficoccafionemhabent  &  op' 

^_  por iunit atem  ctlicjuo  modo  retribuendiBominoproilUmagnA 

charitate ,  (^h^  pro  nohts  animam faam  pofuit-, faltem  alicjmd 

fifimendo,  A  noíía  paciência  he  o  íingulnr  retorno  da 

f  axáo  de  Chriílo  \   pões  procura  pagadhe  na  mefma 

moeda 
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^  moeda,  que  he  padecer  por  amor  dequempornoíloa- 
mortomcu  em  íi  noílas  dores.  £  aqui  íe  funda  a  parti- 
cular alegria ,  6c  coníolaçaô  que  os  Santos  achaõ  no  pa- 
decer j  porque  aflim  lograõ  occaíiaóopportuna  decor- 
rejponderemnoièu  tanto  àquella  immenía  caridade  do 
Senhor,  com  que  por  nós  pozavida. 

De  S.  Lourenço  juíiiniano  Patriarca  de  Veneza. 
Ofii  pHtamur  crncem  portar e^ftc  portam  ,  ut plmhaheant  in  Lib.^.Deguber-i 
■^    /  ,.     .      f  •        //■        ri-      .X  nauoneDe». 

vrncts  nomme  dígtittatis  ^cjfíatmnpajlione  jfippUctj,    tjsque 

levaóCruz,  mais  lhes  fica  de  honra 56c  dignidade  por  k* 
valia,  do  que  de  tormento  por  padecelia. 

De  S.  Bernardo  Abbade.  Semper  Itmum  Crucis  vi-  ^  ,  «  .  » 
O  tamgermwat ,  haljanifim  judat  jpírttíiaímm  chartfmatuw. 
Non  fft  lllveflris  arhQr:lignHmvita.efl  apprehefidentíbm  eam\ 
arhorfrtígiferaj  arborfaluitfera  e/L  O  Lenho  da  Cruz  fem- 
pre  cftà  brotando  vida,  &  íuando  o  precíoío  ballàmo  do5 
eípirituaes  dons,ÔC  graças.  Naó  he  arvore  filveílre,  fenaô 
da  vida,  aos  que  delia  íeaproveiíaõ;  he  arvore  de  fruto, 
^  fruto  de  falvaçao  eterna. 

De  S.  Nilo  Abbade.  Si  ignominia  affeãmfaeris,gau' 
de:Jiinjufièiní€rces  tuAcopiofr  erit:  fiveroj^Jlefér  refipHerts^  Paríeu.p«T2t. 
JAm  Itberatpís  es  aflageilo.  Se  padeceres  ignommia,  alegra- 
te  j  porque  fendo  mjufta,  augmcntas  o  premio  j  &  len- 
do jufta  ,  abates  o  caítigo. 

De  S.  Joaó  Chmaco.  Beatm  ejuipropter  DenmciHO*  ^..1 
C  tidie  maledtiltsiâ  convitijs  UcejfitusfibivimfeceritX  hicenim 
MíiYtjribus  tripudtamtbpu  ^  O"  Angelis  parem  confidentiam^ 
&  gloriam  mercbnur,  Ditofo  o  que  fc  faz  violência  para 
levar  bem  as  murmuraçoens,  &  afrontas,  ÔC  pragas,  ain- 
da que  o  provoquem  cada  dia  ;  porque  elle  ganhará  con- 
fiança, &:  gloria  igual  à  dos  melmos  Anjos,  ôc  Martyres, 
que  faltaó  de  contentes. 

De  S.  António  de  Lisboa,lingua  bendita  do  Senhor. 
A  paciência,  n^  tribuUçao  he  Umtni^  deouro^  em  que  Ce  mo»  Sei-íiiDom^ifo 
Jtra  ejcmpído  o  tnejfavelnome  de  Deos, 

Do  Patriarca  S.  Ignacio  de  Loyola.  Se  houvera  hua/t 
faianças  f  <^ue  dehua  parte  tiverao  todas  a^coufaícreadoá  j 
&  da  ofitra ,  cadeas  ,  cárceres ,  afrontas ,  teflemunhos  faí» 
fis:  aquella  nadapes^aria  no  meti  conceito {^nem  creatur^  ai" 

Cij  gHíi 


3^     Nova  Flore  (la  de  vários  Ap^hthegmM 

gí-ht  pode  gerar  tanto  goz^o^  como  a.  Cruz^acjuein  a  leva.  ^ 

Tr,  hn)s  Beltrão  Dc  S.  Filippc  Ncfi ,  F-!!! dador  da  Congregíjçaõ  do 

na  vtdu  do  S.mto   ()  ratorio.    NaÒ  pode  (t-icceder  a  hum  Chrtfl^o  cm(^  mais  ff  lo- 

í  jrj  1'Ca.p.  1 5.        fíopi^  ^t,fç  padecer  por  Ch)  ifto  :  iir  <-t  ^aem  deveras  ama.  a  í5josy 

não  pode  acontecer  confa  de  major  defgofio  ,    cjue  nao  fe  lhe  of» 

ferecer  o:cafia'>  de  padecer  por  elle :  porque  a  majsr  tribulação 

que  pode  ter  hum  amigo  de  Deos »  he  carecer  de  toda  tribuUm 

ção.   E  quando  alguém  lhe  dizia  que  não  podia  lofrer 

as  adverfidades  ,  refpondia;  Antes  deveis  dii,er  ^  que  nao 

foii  dignos  de  tanto  hem\  porque  nao  ha  final  mais  certo  ,  nem 

mais  claro  do  amor  de  Deos  do  que  a  adverfidade ,  ^  trabalho^ 

.  Do  Beato  Fr.  Joaó  da  Cruz,  primeiro  Carmelita 

tual.11.7i.     ^        defcalço.    Qne  fabe  quem  por  amor  de  Chnjh  não  fabe  padc    d 

cerf  Quando  fe  trata  de  trabalhos^  quanto  majores^  ç^  mais 

graves  [aó^  tanto  melhor  he  a  forte  do  que  os  padece, 

Dc  S.  ííabel  Pnncefa  dc  Ungria.  Os  defprez^os^ pobre -- 
Z.4,  &  mau  trabalhos ,  hao  defer  recebidos  folenínemente  com 
Te  Deum  lauda  mm. 

Da  Seráfica  Virgem,6c  Doutora  S.Terefa  de  JESV, 
fallando  com  Deos.  Senhor ^  nao  vos  peço  outra  coufa  ^fenao 
OH  morrer ,  ou  padecer. 

Da  extática  Virgem  S.  Maria  Magdalena  de  Pazzi, 

fcllando  com  Deos.  Senhor  ,  nao  morrer  para  mais  padecer. 

De  S.  Liduvina  Virgem  ,  em  húaoccazião  q  feus 

próximos  a  vexàraõ;   Mmto  devemos  aquelles^  que  nos  a* 

judão  o  correr  no  caminho  dos  Mandamentos  de  Deos,  (^ 

Da  Beata  Catharina  Adorno,  ou  de  Génova,  fallan- 
do com  Deos  no  meyo  dos  Teus  mayores  t  raba  Ih  os.  ?>/>;- 
ta  c^  féis  annos  ha  ^  o  Amor  meu  ,  que  meallumtafie:  defdc 
ejfe  tempo  nada  defejei ,  fenao padecer  dentro^  &fôra, 

, ..       ...  Do  Venerável  Thomas  de  Kempis.    Õui  melius  fcit 

LiD.  2.  de Iinwta-         .  ,.  -a     n       X     r-        >     i      ■ 

Ibnec.i.  f^^^ »  rnatorem  tenebitpacem:  tjte  ejt  vtcior  jut  ,  qt  dominus 

mundiy  amicus  Chrifii ,  &  hares  Cotli,    Qiiem  melhor  fabe 

padecer,  lograra  mayor  paz;  eftehe  vencedor  de  fi  ,  6c 

Senhor  do  mundo,  amigo  de  Ghnfto,  ôc  herdeiro  do 

Ceo. 

iaftit.Spjnt.c.8.  Do  Venerável  Ludovico  Bloíio,  AbbadeLetienfe» 

Non  efi  ullumfignum  certius  divinos  eleãtoms^quãr/t  fiquis  af^ 

fitUtonem^  vel  quidqHidadverfvTHm  a  Deo  immittitur  y  rtott 

tantkm 
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A  ^fíàmajfíat,  Naó  ha  mais  certo  íinal  de  lermos  efcolhi- 
dos  de  Deos ,  do  que  padecer ,  naó  fó  fem  repugnância, 
mas  com  rendmienco ,  &  paciência  qualquer  afflicçaó, 
ou  adveríidade  que  elle  nos  envia.  Porque  nadahe  taó 
proveitoío  para  o  hoi^iem  comoo  eftar  em  Cruz. 

Do  Venerável  Meftre  Eccardo  Varaó  contemplati- 
vo, que  apparecendo  a  feu  anugo  o  B.  Henrique  SuÍQ, 
ôc  perguntado  por  elle,  qual  era  o  atalho  mais  breve  pa- 
ra a  Gloria,  relpondeo:  A  conformidade  ^  c^  trancjuiUida''- 
de  de  animo  nos  trabalhos  i  çjr  henevolencia  fará  com  os  ini* 


migos. 


Doerpiritual  Varaõ,  &  Doutor  myftico  JoaõGer-  y^  Colloauío  Set 
g  faó  Cancellano  Panfienfe:  Si  anima  Chrifii^é'  omnesSan^  MagittroruinTo: 
^ii  Paradififimul  orarem  pro  per  fona  alicjua ,  non  acquirerent  "^°  '^* 
ei  tantum  utilttatis  ^  merttt ,  JicHt  ipfajihi  acqmreretper  uni" 
cam  in  adverfitate putienttam.  Se  a  ahna  de  Chriíto  Senhor 
noilo,  6c  todos  os  Santos  doCeo  oraflem  juntamente  _^ 
poralgúa  peílba,  não  lhe  ganharião  tanta  utilidade  6c 
inerecimento,como  eila  para  fi  mefma  ganharia  por  húa 
ló  paciência  na  adveríidade. 

Do  P.  M.  Joaó  de  Ávila,  chamado  Apoílolo  da 
Andaluzia.  Mai^  vai  hum  gr  aças  a  Deos  naadverjidade^  do 
qne  cem  na  bonança, 

Domyítico  Varaõ  P.  Balthafar  Alvarez  daCom- 
panh ia  de  ]  ES  V.  Ser  perfegmdo  fem  cnlpa^  bocado  fem  offo, 
Q,  Se  houvcQem  de  lançar  feus  votos  quantos  Santos 
tem  o  Ceo,  6c  a  terra,8c  ainda  quaefquer  fieis  que  alcan- 
çaóalgúa  luz  da  virtude  ,  íahiriaó  a  froxo  uniformes: 
porque  efta  he  a  verdade  irrefragavel;  que  até  para  o  Se- 
nhor da  Gloria  foi  gloria  a  fua  Cruz.  Por  onde  qual- 
quer almapoftacm  Cruz  naó  deve  fcnaõ  tapar  a  boca  a 
murmuraçoens ,  6c  queixas  ,  &  abrilla  para  louvara 
Chriílo  ,  pela  ineftimavel  graça  que  lhe  concede  em  a 
fazer  femelhante  a  fi,  6c  a  íeus  Santos. 


Ciij  j&í 
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XII. 


Afpm  expõem  S* 
^goftmho  nefife 
lugtr^<tT  noSerm, 
3^deSa.ictis. 
S^Gregorto  no  mef- 
ino  lugar y  •&"  ho- 
whi-i  20.  fobreE- 


Galat.r.it.  Fruc- 
tus  aiitem  fpiri- 
tus  eíl  charitas, 
gaudium,pax,&c. 


T>e  S.  T>eicoU  Abbade. 

^  Eíte  fervo  de  Deos  fe  efcreve  y  que  andava 
fempre  alegre;»  &  regozijado:  &  perguntan- 
dolhe  ã  caufa  defta  perene  diípofiçaõ  de 
animo  refpondeo:  Chríjlumàmetollerenenwpotejl. 
Que  foi  dizer:  Seja  o  que  for  ^  (ucceda  o  que  [uc  ceder  y 
hwguem  mephdetirar4  Cbriíío,  n 


i  ..V-í  .- 


Gell.4.^. 


Bollandus  i.   Ja- 
nuarij  in  viça   c. 


Idem  2  Januarii, 
in  vitae.  7.  II.  28. 
U  2p. 


illustraçaO;  e  doutrina. 

íírifto  Senhor  N.  he  a  verdadeira  aleoria 
de  todos  os  corações  que  o  amaó,  corno  lhe 
chamou  David  pedindo  a  ília  vinda  30  mú'- 
áoiRedde  mthi  i<ctitiam  falmaristffT:(  S.  Hie- 
YÕt\yv[\K:>\ lESV  tm  ).  Logo  como  carecerá 
de  alegria  quciri  não  carecer  de  Chrsílo?  Aflim  como 
hum  do^peíIiniGs  brutos  dopcccado  heatnírezade(òr» 
denada.-  aíTim  hum  dos  frutos  da  graça  do  Efpjrito  ShW* 
•to  he  o  gozo,  6c  alegria.  E  ambos  eiles  effei  tos  le  mo- 
'ftráó  às  vezes  no  roílrodapeílba ,  hum  como  íòmbra  da 
terra,  outro  como  rcfplandordoCeo.  Seja  exemplo  do 
primeiro  o  fratricida Gàirj,  aquém  Deosarguhio,  per- 
guiYtandolhe ,  porque  andava  cabisbaxo ^ &  trille :  C^r 
cojcidit  fácies  tHo^  .  i 

E  do  fegundo  fejaõ  exemplos  hum  S.  Èugendo  Ab- 
bade, de  quem  efcreve  o  íeu  hiftoriador  que  HaMaty 
fihmrptmhíibitMore  illuftrante ,  magnam  &  in  vultu  Utittam: 
tinha  atè  no  arpe6i:õ  notável  alegria-,  em  vu-cude-  doio- 
beranohofpede  que  cm  fua  alma  habitava,  que  era  o 
Efpirito  Santo :  &  hum  S.  Adelardo  também  Abbade, 
de  quem  dizS.Paícafio  Ratberto,que7í?r//j«%//<?79ír«»/, 
totPiS  cum  Deo  erat,  Jnàe  erat ,  ^liod  profeãofemper  hiUris^ 
jm^çrque  mitis  m  Utus  inveniçbatur:  Andava  recolhido 
^*'  todo 
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p^  todo  em  íi ,  õc  todo  em  Deos  5  ÔC  daqui  procedia ,  que  o 
achavaó  fempre  alegre ,  maníò  ,  ôc  aprafivel. 

Mais:  Chrilíoheagraçade  Dcos,  6c  nokcommu*.. 
nicia :  Ôc  a  graça  de  Dcos ,  entre  codas  asf  oílbílòés ,  he  a 
q  le  naó  perde  lenaô  por  nofia  própria  vontade.6>.7/?^  ^^  .^j^^^  Pf.nS» 
(  di.zS.  Hilarjo)  »í»ííw^w,«^y/y?^í  obmtentem  repellíf^  ne-  j^  quocoriigír 
mmemymfi negltgentem  rejtctt.M,  Trichemio;  àratianon  ■àào\tictaúor: 
jalvaty  mílvoLmHm\  non  defira^  mjifpernentem.    Por  illo  O^ 
Eccleliaílico  chama  a  efta  poileíiaõ  abfolutatneate  boar» 
Bonam pojjidcbo pojfejjionein.*  Verdadeiramente  hc boa,na6i        ^'1^'^9* 
íó  pela  grandeza  do  bem  que  íè  poílue  ^  ícnaó  também 
pelafegurança  (  quanto  he  da  parte  de  Deos )  com  que 
o    repoíTue.  x\laude  6c  fermoíura,  a  honra  &  Fama,  as  ri- 
quezas 6c  deUcias  ,as  dignidades  5C  íciencias,  os  filhos,  aw 
migos,6í  parentes,  6cc.  naô  ha  homem  que  os  naõ  polia 
perder ,  amdaque  naô  qucu*a  \  6c  raros  laó  os  que  fe  os 
perdem,  he  porque  querem.-antesíaóbens  da  qualidade 
daenguia,  quanto  mais  apertados  na  maô,  raaisfu.gici- 
vosdella.  Ea  vida,  que  entre  todas  eílas  peças  he  a  que 
mais  nos  prende  a  vontade,efl'a  he  a  que  mais  facilmente' 
le  dcí  prende  da  noflapoíle  :   Et  fugtt  velnt  timbra.  ^\{\ú 
çCiava  o  chjfle  daquelie  graciofo  epitaifio ,  que  tanto  ce*' 
lebrávaGuevaraem  húaeprftola:era  hum  diícreto  Por- 
tuguez,  ôcdiziao  letren'o  dafuafepukura:  A^mjaz.N^ 
mujto  contra  Çu A  vontade. 
p        Pelocontrario^  Chriílo  habitando  em  nòs  por  fua 
graça,  ninguém  o  pode  perder,  fenaó  porque  o  quer 
perder.  Naõ  ha  no  Ceo,  nem.  na  cerra,  nem  debaxo  da 
terra  chave  que  faça  no  cofre  deite  immeníbthefouro, 
fenaó  a  própria  liberdade  do  pofluidor.  Que  muy  to  lo- 
go que  as  outras  poireílòés  andem  acompanhadas  de  cu* 
dados,  temores ,  6c  tníleza?  Os  primeiros  dous  irmãos, 
Cam,  que  fe  interpreta  Poíleflaó ,  6í  Abel,  que  íe  mter- 
preta  Pranto,  ou  tníleza  ,noaeníinaó  como  no  coração 
mundano  6c  ambiciofo  eftaó  aparcomoirmaósjastri- 
ftezas  com  as  poflellbés:  6c  aílim  eílavaó  no  daquelie 
mancebo  do  Euangelho,  que  ^%í  trtflts  :  eratenimha'  MatA.  19.22» 
é/ens  multas  pojfeffiones.  Mas  a  poííeílaó  de  Chriílo  anda 
iunta  com  a  alegria ,  &  confolaçaõ ;  Quid  mim  ( diíle  S., 

Ciiij  Pro& 
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l^rofpero  BifpoRegienfe  ;  potefl  eoejfefelicms ,  cmeffici' 
turÇuus  condítor cenfm ,  ^  h^r editas  eJHS  dignai fir  ejfe  Dtvi- 


mtas} 


Devem  fe  notar  aqui  três  avifos.    i.    Que  ferido 

Chriíto  polleflaõ  do  Varaó  juíto ,  ôc  lanto ,  também  o 

Êxodip.f*  Varaô juílo,  õc  íanio  he  poflellaó  de Chriílo:  Entismi* 

f^iióT^'  ^^  ^'^  pecfíUtim  de  CHnãisgenttbas,  Pars  autem  Domtni  po^U" 

Ifisejtis,   fíxreditaj  Domtnii  filij.  Eaífim  como  nas  peças 

de  eftima  fe  coíluma  pôr  o  nome,  ou  as  armas  de  fcu  do- 

no.-  aííim  ojuílo  nofeumododeviver  ,  6c  obrar  ha  de 

Iíài«.44.^.  defcobrir  que  he  de  Chrifto:  Hic  fcrihet  manufua :  Domi" 

«íí.OsLXX: Hic  fcrthet  in  mann  fna  :  Dei  egcfum,   Nefte 

Çalat.i.zo.  fentidodiire  o  Apoílolo  :  Ftvo  en^  masjanadeti  ,  porque  B 

Chrifio  he  o  que  vive  em  mi, 

2.     Que  nellariquiílimapoíleílaõ  de  Chriílo,  aín- 
da  que  de  ninguém  nos  temamos,  devemos  temermos 
muito  denòs  mefmos.  Ninguém  hemais  traidor  ao  ho- 
^  ,.  mem  ,  do  que  o  mefmo  homem :  porque  na  fua  concu- 

J    »e'4.»^.  pifcenciatem  o  kitecom  que  adormece,  6c  morre  como 

■.Reg.^i.4.  outro  Sifara;  6c  na  fua  propnaHberdadeaefpadacom 
JBtther  7.10.  que  íc  atraveíTa,  como  outro  Saulj  ou  patíbulo  em  que 
Te  pendura,  como  outro  Aman.  O  coração  humano  he 
hum  leito capazdos  defpoforios  có  Chrift:o,6c  dahi  a  na- 
da dos  adultérios  com  Satanás  E  affim  para  guardarmos 
fidelidade  à  Graça  ,  he  neceffario  recomendallo  às  aíli- 
ftencias  da  meíma  Graça.  Porque,  como  notou  o  Papa  q 
Innocencio  III.  fobre  aquelle  vcrfo  do  Pfalmo  fo:  Spíri^ 
tnm  Sanãfítn  tuum  ne  auferas  a  me :  mais  devemos  caute- 
lar, que  nos  nos  naõ  tiremos  doEfpiritoSanto,doque 
o  Efpirito  Santo  fe  tire  de  nòs. 

S.  Paulo  difle  animofamente,  que eftava certo ,  que 
nem  a  morte,nem  a  vida ,  nem  os  Anjos ,  nem  03  Prina- 
pados,  nem  as  Virtudes,nem  as  couíàs  preíentes,nem  as 
futuras,nemascreaturasdoalto,  nem  as  do  profundo  o 
podiaó  feparar  do  amor  de  Deos ,  que  eftà  em  Chriíio 
JESUS/ mas  notefe bera  ,  que  naõ  meteo  neílaliítaaíl 
mcfmo:  antes  em  outra  occaliaõ  diíTe  que  temia  que  íq 
fizeíTe  réprobo,  6c  por  iílb  íopeava  leu  corpo  com  os  ri- 
\,  Cor.  9.17,      gores  da  mortificação,  6c  penitencia;  Qíiííigp  corpHs  meum^ 

(^ifl 
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á    (^  infervítutem  redigo',  ne forte ,  €»m  alijsprdídiCHverim  ,  ipfe 
reprobus  efficiar» 

2     Que  o  goílo ,  6c  alegria  dos  ímpios ,  Sc  munda- 
nos, naó  pode  Ter  verdadeira,  6c  naÓhe  mais  que  huaap-  „,        .  , 

'.t  ^  1111  r         "  r  rlutsrc.iiiLycur» 

parencia ,  ou  figura  delia.   L^ycurgo,  com  ler  cao  feno,  go.Gyia  dusSyn- 

&  íevero  legislador «  mandou  levantar  em  Efparta  húa  tagmarc  i. 

eftatua  de  mármore  ao  Rizo.   O  riío,  ou  alegria  do  pec-  t^crsTeifarijs  n' 

cadornaóhe  animado  com  vida  doefpirito:  heíórizo  113, 

cm  eftatua,frio  como  marmore>rizo,naó  tanto  íèu,como 

do  mundo ,  que  por  elle  íè  ri  delle  mefmo.  Porque ,  co. 

mo  diile  S^goíbnho  ,  Efte  mundo  ri-fe  detodosos 

que  fe  n-aó  rim  delle:  Ifie  mHndm  mt  ridet  nos ,  aut  irriàc"  S^'**^"  Cap.Jejim. 

B  tHT knohis, 

Salomão,  de  quem  o  mundo  ferio,  quando  clle  ga- 
ftava  muyto  do  mundo ,  abertos  defpoes  os  olhos  à  luz 
do  deíengano ,  chamou  ao  rizo  erro ,  &  ao  gofto  menti.  „ .  , 
ra:  Rifum  repmavi  error  em  \  &  gáudio  dixi :  Quid  fruflra, 
deciperis}  O  Caldaico  em  lugar  de  erro  verte  Dertfio. 
nem^  efcarnio:  Os  LXX,  CtrctiUtionem  ^  peças  &  tra- 
moyas  (como  as  que  fazem  os  Bolatins,8c  Titeres)  Nyf- 
feno,  Mentis emotionem j\o\l2íáo ]\jL\zo :  Olympiodoro, 
^mentiamtáouáiúc.  E  todos  vem  a  dizer  o  mcfmo,  por- 
que a  dita  alegria  &  gofto,  com  que  os  Ímpios  andaó  no 
mundo,  he  doudiíle ,  pões  fe  alegrão  6c  confolaõ  com  o 
feu  mal :  Qui  rident  de  rebus  vanis^  de  malofuo  rident^áiQh  S. 

C  Agoi\mho:^SenecÇL:HtlaríinfanÍ4Ínfaniffnt^acper  ri^  Senfcíc^íw 
fHmftiruntx  he  volta  do  juizo,  pões  fe  lhes  mudou  da  ver-  vira  beata.  ' 
dadepara  a  vaidade,  dos  bens  eternos  para  os  caducos, 
&  da  graça  de  Deos  para  a  fua  ofFeníà :  he  peça ,  6c  tra- 
moya,  que  lhes  fazem  os  demónios,  como  intentarão  fa- 
zer a  Chnfto  quando  lhe  moftraraó  toda  a  gloria  do 
mundo,  para  o  induzir  apeccado  :  6c  he  efcarnio  que 
dellesfazomundo;  porque  como  diíle  Guilherme  Pa-  ^  ^wlcmeuto 
riíienfe ,  todos  os  deleites ,  6c  confolaçoês  que  vem  a  pa-  ^ap!  i.tlx^^c^^ 
rar  no  corpo,  naõ  faó  verdadeiras,  nem  diíTo  merecem  o 
nome;  pões  naófaõ  mais  que  húasillufoés  dos  fentidos, 
6c  manchas  da  alma:  Gaudia  qu£  in  corporefrnt ,  (^ per  cor^ 
pfiSf  necpoffibile  e/}  ejfegatidia ,  nec gandiorHm  nomine  dignaj 
fed  illufiones  pçtiiiSf  &  inqmnamenta  a^iimarum, 

Deíles 
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Deílesiiluíbsquefealcgiaó  com  o  leu  mal  diílefa-  ^ 
Líb.  7.  deGuber-    Piamente  Salviano  :  Sardomcts  c^mdammoào  herbts  omnem 
lutione.  Rqm^nHm  popHlnm  pHtes  e(]e  pituratum :  mor.it ht^  &  rtdet: 

Nap  direis  ícpiaõ  ,  que  iodo  o  povo  Romano  fe  tem  far* 
to  de  herva  íardonia  j  pões  ao  mrlmo  tempo ,  que  eftà 
morrendo ,  eílà  rindo.    Allude  a  certa  planta  venenofa 
da  Ilha  de  Cerdenha ,  cuja  occulta  virtude  eílende  os 
cantos  da  boca  de  íorte  que  o  miíeravel  que  a  bebeo  vae 
morrendo, ôc  parece  que  íe  n.  Tal  he  o  ímpio,  que  diíic 
a  palavra  de  murmuração  grave  contra  a  honra  defeu 
proximojôc  elle  mefmoappiaude  o  feu  dito  i^omnr^  ^ 
ridet*  Tem  as  luas  dividas  por  pagar,  os  Teus  votos  por 
cumprir,  os  legados  do  teílamento  de  léus  pães  por  ia-  B 
tisfazerj  6c  eftà  mui  coníolado  com  o  feu  dinhcno:?/ím- 
tHr^(5  rtdet.  Cahio  na  occaíiaõ  contra  a  Caítidade,  6c  vac 
jaótaríe  diflb  com.outros  moços,  eíta  na  caza  de  jogo  ju- 
rando ,  blasfemando,  deíl ruindo  a  íua  fazenda ,  ou  a  fa- 
zenda que  naó  he  fua,  5c  no  pateo  das  conáedias  bebendo 
aruaefpintual  ruína  pelos  olhos-',  ôc  ouvidos.-  ôc  chama 
a  JÍlo  defenfado;  MorttHr^&  ridet.    Com  que  temos  aqui 
renovado  o  trifte  equivoco  dePetilo  Conlul;  que  an- 
dando cm  guerra  na  Liguria,  quiz  ganhar  a  eminência 
de  hum  monte  chamado  Letoy  alegre ;  ÔC  exhortando  os 
feus  a empreza diíle;£^í>  hodie  Lemm  miqus  captam.  Hoje 
lem  duvida  hei  de  ganhar  a  Leto.  Na  avançada cahio 
morto  de  húa  ícta  inimiga ,  ôc  os  Toldados  diziaó  por  irri-  C 
Vâler.Max.l.i  c.j  ^^^  »  9*^^  ^^^  ^^^^^  certo  opronoftico;  Egohodte  lethum 
«//^«^í7^/?/4W';:  Hoje  femduvidaheideganhar  amorte. 
Aflim  e,m  qualquer  peccador,  queleconíola  com  as  in- 
jurias de  Deos ,  Ôc  naô  íente  os  danos  da  fua  pobre  alma, 
a  lua  alegria  naó  he  fenaó  a  fua  morte.  Com  razaõ  dizia 
S.  Thomas,  que  naó  fabia  como  podia  rirfe,  ôc  alegraríè 
oí!  -  húa  peíloa  coro  coníciencia  de  peccado  mortal.  Porem 

eíleheopeílifercefFeitodomeimopeccado^  que  bebi- 
do muytas  vezes ,  como  herva  fardonia  ,  induz  alegria 
falfa  com  morte  verdadeira:  Mortmr^  &  rtdet. 


De  hum 
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XIII. 

T)e  hum  (tÃnciao  do  deferto. 

Staiido  em  artigo  da  morte  hum  Padre  am 
tigo  do  famofo  deferto  de  Scithisj,  os  ou- 
tros Monges  rodeando-lhe  a  pobre  camaj> 
ou  efteira  em  que  jazia ;,  choravao  amargamente. 
Nefte  ponto  abrio  os  olhos ;,  &forrio-fe :  dália 
B  pouco  tempo  tornou  a  rir:  &defpoes  de  outro 
breve  intervallo ;,  terceira  Veè  déú  á  fnefma  rbof. 
tra  de  alegria.  Caufou  ifto  nos  circiinftantes  não 
pequeno  reparO;,  por  fer  auftera  a  peíToa;,  &  formi- 
dável a  hora.  Perguntarão  a  caula ;,  &  rei  pondeo- 
Ihe^j  iyjprifmira  ve^  me  rt  y  porque  10$  autros  te* 
meti  a  morte :  afegunda  y  por  que  temendo- a  fiaõ  e fiais 
aparelhados :  a  terceira ,  porque  fã  la  vae  o  trabalho^ 
&  vou  para  o  defcanço-  Tornou  então  a  cerrar  os 
olhoS;,  &  defatoufe  feu  efpirito. 

^       C  O  N  C  O  K  I>  ;àÍ<^P  í  ^^ ,  E'    " 
Oppoíiçáõ*   ' 

S  Santos  gatoõ  à  vida  chorando ;  que  muy- 
to  a  rematem  rindo?  Do  officio  da  Tua  vida,  p^^^ 
as  vefperas  faõ  triftes ,  tnks  alegres  as  Mati- 
nas: ^d  vefpernm  ãemôrabítHT  jivtus^  &  ^^ 
tnatuúnum  Uútia*  Saô  como  6s  làvrado^^s, 
que  ao  femearnão  cantaó,  mas  cantão  ao  enfeixar  a$  pa- 
veas,  &  levantaras  medas:  Euntesihmt^&fiebantm^'  Pi (25.^. 
tentes  feminafra :  venientes  amem  venient  cum  exultatione 
portantes  mampulosfuos,  ,  Affim  eílà  prometido  pelo  Eí» 
piritó  Santo:  Ridebit indiè  tiovijfimo:  ÔC  affiní  íe  compriò  P^Wvji.zi. 
emmuytos.  *'^     '     '     ■    _  ^'^*  * 

S.  Mam 


44    t^ova  Flore  fia  de  vários  Apophthegm~as 

cardeal  r^coho  de  ^'   ^^''^  ^.'.^"'''f  ^c\r  "^/í  '^''l^''  ^'^f''?  *'  ''"^  A 

Vit-lacoJrjTo  2.  por  eípaço  coníidcravel.  S.  Metilde,  havendo  chorado 

dafiixvtda^  c.\^.  tres  vezes  quando  OS  demónios  a  impugnavão,  rioíe  ou- 

umbro  ^ntJida  ^^^as  trcs ,  quando  OS  Santos  a  dcfendiáo.   Bercgerofa- 

deS.id',*cap.%,      cerdote  de  excellentes  virtudes  ,  &  familiar  da  caza  da 

Duqueza  S.  Ida,  ficando  defpoes da  fua  morte  na  meíma 

Igreja,  onde  ella  ,&íeu  mando  eílavaõlepulcados,  teve 

revelação  do  dia,&  hora  de  íeu  traníito;  celebrou  Mifla, 

6c alTim  reveftido,  &  com  o  roího  muy  alegre ,  efpirou 

no  altar,  &  foi  fepukado  junco  daquella  Sanca. 

Não  he  tanto  (  havendo  precedido  boa  vida )  rirem . 
fe  os  moribundos  ,  como  firem-íè  os  mortos.  Demos 
também  diílo  alguns  exemplos.  A  mãe  de  S.  Simeaó  g 
„  ^^^  ^      ^^  Stylita,  no  ftm  de  vinte  ôc  fette  annos  da  auzencia  de  (cu 
Janeiro  ,  napri-  filhOjfoube  ondc  cílava ,  &  O  prodigiofo  modode  Vida  q 
we/Vrf  v}da  que  ej-  fazia,  pofto  nem  no  Ceo,  nem  na  terra,  íobre  o  capitel  de 
77Z  ,^T^!L  híía  altiffima  columna.  Qurz  velo  para  confolaçaódc 
«.j.w.ii.  luasjultiflimaslaudades.  Naoihe lendo permittido, ar- 

rimou cfcada  ao  muro  que  cercava aquella  eltancia,  mas 
logo  cahio  a  baixo.   Enviou-lheofilhoadizer:  Perdoa* 
me  por  agora^  o  mae  àulciffima^  qno  outro  JecnLo^fe  formos  dig* 
nojf  nos  veremos  a  vontade.  Com  eíia  comedida  repuUa, 
renovou  ella  mais  fentidas  lagrymas.    Então  veyofe^ 
gundo  recado,  que  íè  aíTentaire  hum  pouco  a  delcan- 
çar,  &  logo  o  veria.  Aííim  o  fez,  ôc  ali  de  repente  entre, 
gou  feu  elpirico  aDeos.  Mandou  oSanto  queintrodu- q 
Riflem  o  corpo  ao  pé  da  columna,  a  qual  emprefença 
delle  fe  abalou,  ÔC  noroftro  moílrou  íorrirfe  cófinaes 
de  alegria  viva:  &  ali  ao  mefmo  foi  fepultado  honoriíaca- 
tbrcdkí^Don^^  mente.  Dizem  que  o  corpo  morto  cm  prefençado  ma- 
cus  Aldcbrâdus,  tador  fe  move  interiormente,  &  torna  a  verter  íangue. 
Laiigias ,  &:aiij  Simcaó  tinha  fido  em  certo  modo  occafiaõ  daquella 
Zachiasi^^qq.  ^Me-  n^oi*^^'^-  "^õ  quiz  hum  amor  grande  poder  menos  em  íêus 
dico-lciai.iib.  f.  eflíeitos,  do  que  póJe  hum  grande  ódio  \  nem  a  Graça 
tit.i.qa.8.  a. ;  I.    ^^  f^^g  prodigios  ficar  inferior  aos  da  natureza. 
Gre;;.  Turon.  lib.         Outro  cafo  ao  nofib  intento  refere  S.  Gregório  Tu- 
dc  gioru  coutei-  roneníe.  Em  Arverno  (Cidade  de  Aquitania  em  Fran- 
forum  c.  j2.  apud  ç^  .  houvc  dous  virtuofos  cazados,  que  por  mutuo  con- 
to  ii.f.878.         lentimento  fe  abínnhao  docomercio  conjugal,  íuppo- 

ílo, 
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y\  fl:o,quc  temendo  mais  o  perigo  de  íe  rcveiaj ,  que  o  de  ie 
quebrar  o  ít-iibom  propoílto  ,  dormuió  no  metmo  àfo- 
íento.  Dcipoesellc  ícioníuroLi,6c  ellienrrou  rciígiofa 
cm  huin  rnolVeiro  j  ondefalleccndo  vcy  omandoaiíi- 
ílirihe  ao  enterro.  E  demafiadamcrite  ul:  gn;  coíii  o  cf- 
pinto  de  dcvoçaó,  diíle  a  Deos  em  prelcnça  Je  muyíos; 
SenhoryntHjt  as  graças  vosjejao  dadas^porc^He  ajjim  vola  entre» 
go^como  ma  entregaftes^fem  nos  havermos  tocado.  Nelle  pon- 
to adefunta,  queeftava  no  feuefquife,  íorrioíe  bran- 
damente, 8c  difleí  Calla^  calla  homem  de  Deos ,  (juenaohe 
necejfario  defcohrir  o  nojfo  fegredo.  Brevemente  falleceo  elle 
também.  £  fendo  ícpultado  na  raefma  Igreja  ,  porém 

B  em  covas  differentes ,  pela  manhã  as  acháraò  juncas,  6c 
communicadas  húacoin  aoutra,6c  aííim  perle veraó;  6l 
osdaqueilaterralbeschamaó,  Os  doas  amantes.  Quít; 
Deos,  author  do  matrimonio , ôc coníeiheiro  da  Vugin» 
dade ,  que  os  corpos ,  qae  íe  íepararaó  cm  v  ida  para  me- 
lhor o  fervirem,  fe  ajuntai! em  em  morie  para  mais  o 
glorificarem :  6c  que  íè  tivcraó  dous  leitos  poaendo  ter 
hum  ÍOjtiveílem  húa  fócova,  podendo  ter  duas. 

Não obílante a  íobredila  propotiçíõ^  da  alegria ,  6c 
confiança  com  que  os  Santos  morrem  ,mu^y cos  Váróes 
abalizados  na  virtude ,  6c  veteranos  na  milicia  de  Chri- 
ílo,quiz  eíle Senhor  que  naquelle  tranze  padeceflen^, 
grave  horror,  &  turbação  penofa.  Aííim  fe  le  dos  grans*" 

C  desHilariãOjSc  ArfenioAbbades,  6cdo  V.joaõThaií-' 
lero,  Doutor  illuminado  da  fagrada  família  dos  Prega- 
dores ,  ÔC  de  Fr.  Martinho  Porás  Doaato  da  meíma  Or- 
dem na  Província  de  S.  Joaó  Bautifta  nas  índias  de  Ca- 
ílella,  Varaó  de  vida  cânon izav cl  sílim  por  virtudes, 
como  por  graças  grátis  datas.  O  V=  Camiilode  Lellis 
fundador  da  Religião  dos  Clérigos  Regulares  mini- 
ílros  dos  enfermos, tinha  tão  grande  pavor  à  morte;  que 
para  fe  animar,  mandou^pintar hum  quadro  de Chriílo- 
crucificado  derramando  copia  de  fangue ;  &;  os  Anj<)» 
aparando  com  Cálices,  Scoíferecendo  ao  Eterno  Padre; 
&aVirgemSantiíIimadejoelhos,rog3ndoín{lantemen- 
te  pelos  peccadorcs.  E  na  fua  doença  fempreeílavao- 
Ihando  para  efte  quadro.  E  ordenou  que  meyo  quarto 

át 
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de  horajdeípoes  de  entenderem  os  que  lhe  aíTiíiiaòjque  A 
ja  paílara  deita  vida,  ainda  lhe  continuaflem  com  os  re- 
cordos  da  alma,  que  íècoílumaó  fazer  aos  agonizantes, 
em  voz  alia. 

Delle  Tanto,  6c íeguro temor  fedeixaõ  penetrares 
juílos,poiquerabem  qna  íuamefmajuítificação  fe  acha- 
rão culpas,  fe  o  Senhor  a  examinar  fem  miíencordia: 
Lib.  g.Moralium  Hoc ipjum  (  difle  S.  Gregório  Magno)  ^nod  )ufte  videmar 
cif.  ,    vívçre^  cu(pa  eji^fivítamnofiram^  cnmjHdicAt  bane  ,  afudÇc 

divina  Mtftncordia  non  exônfat.-  EDeosopermittena- 
quella  tremenda  hora ,  para  que  mais  íe  fundem  nefta 
milericordia ,  do  que  na  própria  innocencia ,  conforme 
aquillo  do Pfalmifta.*  Melior  eft  mifericordia  tua  fnper  vi'  B 
Pf.62.4,  ^^^  ^fcilícetinnocentes):  ou  paramayor  purgação,  6c  me- 

recimento delles,  ou  para  exemplo ,  6c  avilo  dos  circun* 
ftantes  menos  timoratosjou  por  ou t«ras  razoens  a  nòs  oc- 
-    cultas ,  porem  mamíeílas  ao  Pondei  ador  dos  efpiritos, 

XIV. 

T)e  Sólon  Filofofo  aÃthemenfe. 

Uerendo  efte  coiifolar  a  hum  amigo  fcu  op- 
primido  de  vehement€  trifteza^  o  levou  a  q 
hua  torre  eminente ;,  donde  fe  def cortinava 
toda  a  cidade;,  &  lhe  diíTe :  Confiderat  amigo  quan» 
tos  prantos^ lutos , affliçoesy defgraças ,  &  trabalhos 
ejiíverao  ja  j  &  aãualmente  ejtaò  debaxo  dejteste- 
Ihados ,  &  tftardb  fucceffivamente  pelos  tempos  vin- 
douros, fim  haver  dia  vago^  em  que  a  morte, ou  wfor-' 
tunio,  nab  andem  vifttandoja  ejtà ,  ja  aquella  câz>a^ 
Velo  qie  nao  fendo  f ovos  quem  padece  ,  accommodai- 
vos  a  condirão  dos  outros  mortaes. 


ILLUS. 
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Sto  he  o  que  Lucrécio  gravemente  expri- 
me dizendo; 

Necnox  ulU  dient^  neque  noãemmrora 

feqHHta  efi» 
Quàí  non  auàierit  miflos  vagitibus  éigris 
Ploratmmortis  comités^  ^funeris  atri, 
EOvidio,  reconhecendo  por  incertos  nobemnaòfóos 
dias,  mas  as  horas: 

Ludít  in  humanis  Divina potentia  rebfisi 
Et  ccrtam prdífens  vix  habethorafidem* 
Donde  tira  omeímo  motivo  deconfolaçaó,  que  tirava 
eíle  Fiiofofo. 

■  Isíec  enim fortuna  cjtídLrenda 

Sola  tua  eft.    Símiles  aliorum  refptce  cafits; 
Mitius  ifla  feres. 


Lib.4.de  Ponto* 


Uhim,  Metam, 

•\       - 


A  fociedade  nos  trabalhos  aligeira  o  pezo  delles ,  como  a 
fíngul aridade  os  aggrava.  Ao  grande  Alexandre  ja  ven- 
cedor de  Dário , caminhando  para  Períbpolis ,  fairaó  ao 
encontro  quaíi  outoceutos  homens,  os  mais  delles  ve- 
lhos, aos  quaes  os  antepaíTados  Reys  da  Períiatinhão  Díodoruslíb.ijí 
torpemente  mutilado  os  narizes ,  ôclabios.  Alexandre  • 

compadecido  da  fua  afronta  6c  miíèna  ,  lhes  oflíereceo 
C  honeftoconduólo  para  fuás  pátrias.  Porém  cllesdehbe- 
rarâo  ficar  antes  jantos  na  terra  onde  viviaó;  porque  der 
fte  modo  ie  naó  podiaó  rir  huns  dos» outros*  Todos  os  fi- 
lhos de  Adam  padecemos  noíTas  mutifaçóes ,  &  fealda- 
des,  huns  na  honra,  outros  nafaude ,  outros  na  fazenda, 
outros  na  fciencia,  outros  na  limpeza  de  langue ,  outros 
ôcéhi  outrascoufas:  accommodemonos  aviver  juntos, 
porque  ninguém  tem  que  fe  rir  de  feu  próximo. 

Os  que  padecem  juntos  encoftaõ-fe  huns  nos  ou- 
tros como  os  boys  ao  levar  o  jugo.  Mcsrentium  focietas 
(diíle  Qhx^^^o^omo^giravemtriflitÍA  vehementiamaíifer" 
re  confíievit\  ficut  enim  in  onere  ^  ficjHts ponàeris  partem  fuÇce» 
perita  ferentis  farcinam  levabit:fic  &  in  oneribm  alijs\  Deíla 
conGderaçaõ  íe  valeo  C  comaelle  confelTa^  o  meímo 

Santo 


In  r.aá  Cor.^. 
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Santo  quando  foi  exterminado  ác  Conltantino^íla  por  \ 
odio  da  imperatriz  Eudokia,  que  íebíibnderade  luas 
jultasinvéólivas,  &  correcções.  Nada  me  tnqmetei  com 
Epift.  125.  ijlo  (  diz  o  Santo  ) porque  fiz,  comigo  efte  dtjcpsrfo:  Se  mematt' 

dar  partir  com  buajèrra^parta  embora ;  que  também  foi  ferra» 
do  hwm  I faias.  Se  me  lançar  nas  ondas^  lemhrarme»het  de  ?o» 
nas:fe  em  hu  A  fornalha  ardendo^  tenho  por  focios  trks  mancebos^ 
que  forno  condenados  âmejma  pena:  fe  as  befias  feras  ^  tam^ 
bem  D:aniel  o  expuferao  ás  garras  dos  leões  famintos.  Se  me  a  • 
pedrejar'-)  o  mejmo  fuccedeo  a  Ejhvao  Frotomartjr,  E  fe  me 
mandar  que  me  cortem  a  cabeca\  também  a  cortarão  a  S,  foao 
Bauitjh*,  Porem  fe  fe  contenta  fò  com  privarme  dafiz^enda-j 
nti  fahf-  das  entranhas  de  minha  mae^  ^  nu  tornarei  as  da  ter-'  g 
¥Hi£omôo  Santo  lob  dtffe*  Até  aqui  oSaíito ,  bufcando  pa- 
ra íili'7Ío  de  cada  tormento  a  femelhança  de  cada  ex- 
emplo • 

<siutím  quizer  íàber  quantos  faó  ao  todo  os  filhos  de 
Adam,  conte  primeiro  quantos  íaô  osaífiidos,  6c  attri- 
bulado^.-  porque  nenhum  que  participaíTe  da  lua  natu- 
reza, ficou  izento  de  herdar  luas  mizerias:  ôcaífim  tan- 
tos coníbladores  achara  neílas,  quantos  irmãos  tem  na- 
quella.  Artaxerxes  Rey  ícntio  com  tal  extremo  a  mor- 
íí  jZpa^Te'"  te  de  hum  feu  am.go ,  que  pertendeo  refufcitalio ;  ÔC  ou. 
Coacionc85.        vindo  OS  retumbantes  eccos  da  fama  da  grande  fciencia 
de  Demócrito ,  o  chamou  a  fi  defde  Jonia.  Difficultola 
couíà  pedes,  ô  Rey  (  diíTe  o  Filofofo ,  aíFcdando  fizude-  G 
za,&difíimulandoaímpoffibilidadc^:  porém  fe  fizeres 
o  queteeudiíier ,  confio  poderei  obrar  o  que  meman- 
das.   Prouiettco  o  Rey  tudo ,  aflinando  em  branco ,  Sc 
parecendo) b€,  qucjaviaofeudezejado  amigo  faltar  da 
íèpukura,  Ep  ( difie  Demócrito^ :  efcrevao-fe  no  tumulo 
Ào  àefpmtoúí nomes  de  trinta  homens^  que  chegaffem  aos  vinte 
annosdeÍHAid:^':^   fcm  padecer  queixa  aliua  nem  nocorpo^ 
nem  na  ulma:(S  ú-^. :  -  ifufcit ar à.Miáou  o  Rey  fazer  logo  a 
dilíq;eivcia;  porem  arè  o  fim  do  mundo  poderia  continu- 
ar f;^^le.m/efh;icr  .-  porque  de  femelhantes privilegiados 
não  ha  hum  io;  quanto  mais  tnnra.  E  feainda  antes  de 
Dalccnnos,  ja  todos  fomos  mifcraveis;  qual  íerà  o  que  no 
encerrauií^ncodasiíiai  ccíitus  \uò  Iheraílc  adeípezâdo 

c^ue 
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^  que  padece ,  pela  receita  do  que  vivei'  iS o  mundo  todo 

naó  ha  mais  que  crés  claíles  de  homens:  huns  ínnocentes;  Bel Iarmin.de Se|i- 
outrospeccadores,  mas  ja  arrependidos^  6c  outros  pec-  ^«"^verbisDomi. 
cadores  j  njas  ainda  oblhnados.  E  para  que  todos  íou» 
beffcmquehaviaódetercruz,  três  cruzes  fe  arvorarão 
no  monte  Calvário  :  húa  para  Chrifto,  Ôceftatocaaos 
innocentes:  outra  para  Dimas  ,ÔC  toca  aos  arrependidos: 
outra  para  GeíUs,  6c.  toca  aos  obllinados. 

XV. 


B 


T>e  S.  Filemon  <^5\dartyr. 

Ste  Santo ,  cujo  oflicio  era  ode  farfaiite^ 
chorar reyro^  &  tangedor  de  frautas ;,  con- 
vertido defpoes  maravilhofamente  àFêde 
Chrifto ,  por  principio  de  feus  tormentos  ^  foi  ef- 
bofcteado  O  povo  de  Antinoe ;,  a  quem  era  fum- 
mamente  grato  por  fuás  artes,fe  laftimava  muito, 
&  lhe  moftrava  íinaesdeamor  compaflivo.  Mas 
elle  com  inteireza  de  animo  refpondeo:  Nao  cbo^- 
rei  > ,  Ant moitas  y  peloque  padeço  5  porque  affim  como 
afjim  nao  haveis  de  alegrar  vos  pelo  que  df/ejais, 
que  he  deixar  eu  dejer  thnftae^  Bem  lembrados 
ejtareis ,  que  quando  no  theatro  levava  bofetada^ 
dos  outros  chocarreyros  ,  jolgava  que  vos  rifieUy 
mas  os  Anjos le  entriJieciaÔ:  razão  ht  ^qtie  agora  com 
estoutras  bofetadas  os  Anjos  fe  alegrem,  &  naofe  me 
dèque  vós  choreis. 

OBSERVAÇÃO,  E  HISTORIA. 

Izcmque  orayo  í^dánavibora.íemlhetí.  poncevonvmdos 
rara  vida,  lhe  tira  a  peçonha.  Talheorayo  miíagreuFr.Fran^ 
da  luz  da  Graça,  8c  do  amor  Divino,  em  hu  cifcoreienanoo-^ 
J  peccador  quando  o  converte :  deixalhe  a  na-  i/  contempUgaS* 
tureza,  purifica-o  da  maldade :  ôc  de  tal  forte  fe  attem- 
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pèraaelle  j  que  pelo  fèo  modo  o  leva,  Òc  eleva  a  outros  a 
mais  excelíbs,<Sc nobres.  Aflim  em  S.  Guilherme  Du- 
que de  Aquitania',  as  grandes  forças ,  &  braveza  de  ani- 
mo que  tmha  para  intuitos,  lhas  deixou  para  extraordi- 
nárias penitencias»  Em  S.  Agoílinho  a  agudeza  nos  ar- 
gumentos, lha  confervou  eontra  os  herejes.  Aos  Apo- 
llolos  fagrados  crocoulhes  a  pefca  de  pexes  pela  de  ho- 
mens, no  mar  do  íêculo;  Fadam  vos  fieri  pifcatores  homi* 
num.  A  S.Mattheos  miidoul.he  o  livro  das  contas  pelo 
doEuangelho.  A  S.  Eaulo  naó  lhe  bulio  na  emulação 
do  ardente  zelo:  mas  deulhc  novo  obje6to  tranferindo  a 
das  tradições  paternas,  para  o  Euangelho  do  Reyno,  Sc 
da  confcrvaçaõ  da  Sy  nagoga  para  a  propagação  da  Igre-  B 
ja.  E  á  Magdalcna  dcixandolhe  as  finezas  de  amarite 
prímoroza ,  deu  cafto ,  6c  digno  emprego  às  fuás  lagri- 
mas &  cabellos,  aos  feus  ofculos,  6c  aromas.  AíHm  tam- 
bém ncí!egloriofo  Martyr  Si  Filemon  confervou  ainda 
hum  naó  fei  que  de  gracejador  ,  para  mayor  confufaõ  do 
Paganifmo.  Gonftaràefta  verdade  da  ícguinte  hiftoria, 
<]uc  me pareceo  communicar  aoLcitor,  peloque  tem  de 
rara,  Scchea  de  prodígios  cm  abono  da  gloria  do  Cruci- 
ficado,  6c  dos  poderes  da  fuagraça.E  porque  fendo  a 
verdade  a  alma  dashiítorias ,  nmguem  defla duvide:  ad- 
virto, que  heiomadade  Autores  de  primeira  notaneíle 
género,  quaes  faó  Metaphrâíles,Lipoinano,dc  Surioj  êc 
anda  nas  A£tas  dos  Santos,cujoseruditiílimos,  &  fidciií.  C 
fimos  eícrJtores  conferirão  quatro  diíFerentcs  traslados 
Latinos ,  8ç  outrp  Grego  da  Biblioteca  deiRey  Chri* 
Itiâniffimo. 

ARGUMENTO   DA  HISTORIA 
propofto  em  enigma. 

DAfarça  nafceo  a  verdade ,  do  fingimento  o  defengano^  ^ 
de  hiiafraejtiez.a  muytas  valemi^s, 
Onem  vendeo  a  mentira  por  oUrOyrecebeo  agrada  de  gra^a^  ^ 

comprou  a  vida  com  a  morte. 
Quanddentroíi  em.fi ,  o  bftfcavao  fora  delU  5  &  cr  aja  muj  ou* 
V  ^  tro- 
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J^        tro  9  £jHeje  efuendm  fer  o  mcjmo, 

Nafceo  defpoeJ  de  mancebo ,  (5falhH  defpoes  de  morto:  fura» 
do^  er  roto  eflava  ry^aisfaõ  O'  inteyroyé'  quando  arrajirado 
perjèverava  em  per/íuts  direito» 

Deixado  o  vefiido  próprio  ,  provou  ofarfante  outros  cjuatro 
àtjjerent€s\  hum  de  nuvem ,  outro  myfltco  de  ferro ,  outro  de 
aguay  Cy  outro  de Jan^ue,  £  Juas  frautas  al?raz.(idasfoaraÍ 
mais  longe.  •   .  ^ 

Outro  gerado  defte  defpoes  que  o  matara^fendo  cego  cegou  maiSy 
para  o  não  fer.  Pouca  terra  johrefeus  olhos  o  allumia\  mu)'^ 
tafobre  feus  membros  o  exalta,  '    ,  r 

Quatro  foraÕ  trdz.e/lo  ^  para  delle  ferem  ir azJ dos  ;  porque fn 
B        proteilor  dos  proteãores, 

Afítz^enda  de  Deos  lhe  enfacou  humfeu  inimigo ,  er  lha  reme' 
teo  abomrecado.  Delfins  for  jí9  es  portadores  por  inconílan-' 
tes  ejiradas  dtfal  liquidov  &  fe  nem  os  mortos  forao^tnudosl 
os  pexes  C9mo  ofenao^ 

Dormindo  os  Palmurosfínmais  certa  a  derrota  ,  &jfonaHçof4 
a  viagem: porque  ali  os  Vívosttnhaõa  imagem  de  mortos^^ 
os  mortos  a  ejjicacia  dt  vivos. 

Dormem  juntos  em  boa  paz,  os  quefe  fiz^er  ao  guerra :  mojlrandê 
fua  memoria  ao  mundo ,  como  as  burlas forao  veras ,  aperfe^ 
guição  beneficio^frecheyro  afeta ,  luK,4'cegueira ,  as  nuvens 
coche,  os  ventos  piloto,  o  bronz^e  brando,  a  areafertil^d^pre^ 
ciofa,  o  tyranno  martyr,  os  futuros  prefentes ,  ^  todos /)s  ele» 
C       mentos  milicia  dtfciplinada  em  fervido  dos  que  fervem  M 

Author  delles,  {^)  Con/ormi  á  iff. 


foi  €jte^  martyrt» 
no  terceiro  atMo,d> 
feu  impcrio  j  par- 


§.I. 
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do  enigma.  la^.-wí»»  «á* 

{h)Põroufrâno}H: 
Antinoe^OH  ^nti" 
nota  ,  o»  ^drix' 
Hop9l/S'f  porque  a 

PEIos  annos  da  vinda  do  Filho  de  Deos  ao  mundo  ^^^'"^1^21'^ 
zSj.  imperando  Diocleciano  ferociflimo  adveríano  hmra^&mermrtji 
do  nome  Chnftaó  Ca),'  Ariano  leu  amigo  ,  &  privado,  ^^  A»  ^^%^  ^n- 
conftituido  Prefidente  da  Thebaida,  por  lhe  dar  goíto  ''^r^hJntR^V. 
perfeguio  era  Antinopolis  {  b )  com  todas  fuás  forças  a  to [n^iiriar, 

D  i]  chriílan- 


(c)  Os  tnanufcrjp' 
tos  Latinas    lhe 
chamão   Diácono: 
fn.ts  os    Gregos  fo 
lettor. 


(d^  ?{aS  lhe  era 
licito  pedir  ijlo  ao 
Jdolatrajporqus  e- 
ra  corKorrer  com 
i^peccado  aLheyo. 
Mxs  QtneÇm^  A^' 
folon/o  reconhfceo 
éejfoes  ofei*  em* 


(é)Tmha  mtrty- 
riz'tdò  cruelmente 
a  efiss  dou  s  Santos 
m^.  de  Janeiro y 
Ó*  o  cstfo  que  ajúf 
fe  amento,  onfia 
das  Jcius  do  me/' 
mo  S.  Afeias  no 
dito  dia  que  traz 
^lartdo  n,i. 
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chriílandade.  Eeípalhandofe  vários  por  varias  partes,  ^ 
como  gado  a  quem  açouta  o  furor  da  tempeítadc:  fó  ^7. 
Cicrigos  moítraraó  mayor  conílancia,  os  quacs  por  cíTx 
caula  foraò  encarcerados.  Entre  eíles  hum  Diácono 
(c)  por  nome  Apollonio,  vendo  os  cruéis ,  5c  exquifitos 
tormentos  que  le  preparavaó,  temeoíe  de  fua  frai>ilida. 
de;  6í  para  evadir  o  perigo  de  negar  a  Chnílo  ,  naófe  a- 
chandocom  baíiante  animo  de  o  confeílar  a  tanto  cu- 
llo,  inventou  o  íeguinte  arbitrio.  Havia  na  melma  Ci- 
dade hum  farfante,  por  nome  Filemon ,  míignechocar- 
reiro,  ôctangedordefrautas,  &  por  eílas  prendas  muy 
aceito  a  todo  aquellepovo.  A  eíle  mandou  chamar  A- 
pollonio,6c  coirompendo-o  com  ouro,  conchavou  com  g 
ell€,  que  disfarçado  foíle  em  fen  nome  tributar  aos  ido- 
los  a  adoração  que  o  tyranno  pedia  [á).  £  com  eiíeíto 
Filemon,  deixando  ah  as  fuás  frauigs,  tomou  ííum  veíti- 
do,  ou  capa  de  Apollonio ,  ÔC  compareceo  em  preíènça 
de  Arianx). 

Quem  es?  ( perguntou  o  Preíidentc  >  Os  miniftros 
dcjuíbça  que  lhe  aíliftiaó,  diíleraõ;  Pelo  trajo  parece 
Chriftaó.  Pões  fe  he  Chriftaó  ,  (  tornou  elle )  dizei» 
lhe  que  íàcrifique.  Nefte  ponto  (  ó  maravilhas  do 
dedo  de  Deos ,  muyto  mayores  ,  que  aquellas  que 
em  outro  tempo  obrou  no  meímo  ILgypto  )  File- 
mon mudado  de  intenção,  ôcfazendojadeverasoque 
vinha  a  reprefentar  fó  na  apparencia,  relpondeo  animo-  C 
íò:  ChriflaofoH^^jr  porque  o  foft^naú  íjiiero  facrificar.  Sacri^ 
j?í:/í  (inftou  o  tyranno J ,  ^forra-teaos  tormentos ,  comefue 
vifià  hfi  ponço  Acah^r  míferavelmente  a  Afeias^  ç^  Leomdes, 
„Ce  J  Refpondco  o  Santo:  Aparelhado  eílou  para  paf- 
«lar  por  onde  elles  pàíraraò,a  trocode  chegar  onde  elles 
„tem  chegado.  E  vergonha  havias  tu  de  ter  de  me  alle- 
„gares  com  o  Santo  Afeias,  lembrandotedoquepaíla- 
„íte com  elle, quando naõ  podias paflar  o  rio.  A  iodos 
^,nos  lembra  muyto  bem ,  que  o  Santo  Martyr  apollrou 
„contigo,  que  tu  à  força  de  tormentos  o  naó  fanas  ado- 
„rar  os  Oeofes  falfos:á:  clle  à  força  de  oraçoens  te  havia 
„de  fazer  confeílar  a  Chrifto  por  Dcoj  verdadeyro.  E 
„com  eíFeiio  elle  fahio  com  afua,  6c  tu  naó:  porque 

vindo 
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^  vindo  tu  paifando  orio,cllecuberto  de  chagas,&coni  „ 
os  oíTosjá  entranhasa  apparecer,tirando  forças  de  fra-  „ 
queza  íè  levantou  a  orar ,  6c  pedio  ao  Senhor  que  naõ  „ 
pudeíles  chegar  a  terra,  ícm  primeyroconfcflarcsfeu  „ 
Tanto  nome.Os  ventos  eítavaó  eípertos,as  velas  eften-  „ 
diUas »  os  remeiros  promptos ,  mas  a  barca  íè  tornou  „ 
imuiovcl,  6c  o  mefmo  fuccedeo  a  quantas  mudafte,atè  „ 
que  envialte  a  pedirlhe  partido,&  elle  te  mandcu,quc ,, 
.  por  efcrito  confefiafles  a  Chnílo  por  hum  íó  Dcos  „ 
verdadeyro,  Creador  de  iodas  a&couías.  Afímioeí^,, 
creveíle,&;  aílinaíle,&;  logo  a  barca  navegou;mas  ludo  „ 
attribuiíledefpoes  aos  poderes  de  arte  magica,ÔCcon*  „ 
B  fumafteafuacoroa  de  martyrío.  Aeftas  razões  o  ty- 
rannofazenio-fedefentendido,  tornou  àíua  teima  di- 
zendo: Sacriíica  ,6c  falva  atua  alma.  ítío  faço  (  rei-  „ 
pondeo  o  Santo  )  porque  naõ  ha  melhor  falvar  a  alma  >» 
que  dalla  por  Chnllo.  ,, 

Enraó  o  Prelidente  diíleem  legredo  para  alguns  dos 
reusofficíaes:r  Chamai  aqui  logo  aFilemon.-  porque  ellc 
com  fuás  graças,  6c  tregeítos,  6c  muíicadulciíTima ,  fcm 
duvida  ha  de  amanfar  a  eílc  emperrado.  (f>.BuícadoFi-  rç\  jtfnullcAni^ 
lemon  onde  naõ  eftava,  como  havia  de  apparecer?  Se-  figa,  as  priurba- 
nhorCdifieraõ  os  oíficiaes)  naõ  o  pudemos  achar.  Ti-  f''^^  ^^.  ^^'^^^^Ji 
nhaelle  hum  írmaó  chamado  Theon,ouTheonas:  a  eíle  ^^ ^Z[^  ^,^6.  2?. 
perguntou©  Preíldente:  Que  he  feito  de  teu  irmaó?  E  è^neVrofetaEH- 
p  ellc  como  fabia  do  disfarce ,  refpondeo  logo;  He  eílc  que  ^^^  f'-^^^'l'l^ç^^ 
^  ahi  eítá  em  tua  prefença.  Foi  logo  defcuberto,  6c  conhe-  L  XTdfelidí^w- 
eido:  6c  o  Pf  eíiJente  entendendo,  que  o  fizera  por  via  de  údos,  prin  do[i% 
entremez ,  para  dar  que  rira  todos ,  desfechou  a  rir ,  6c  '^'^'"'* 
diíle;   f  a  fabemos  que  es  nalcido  para  nos  alegrares,6c  „ 
efpojares  com  rifo:masdigote,que  antes  te  dera  húa  de  „ 
três  Hlhas  que  tenho,(g)  do  que  fazer  aqui  defprefivel  „  .  .j: ff ^ compara^ 
minha  dignidade,  6c  oíficio  com  íèmelhantes  chanças.  „  fao  naõatra'^Me^ 
E  porque  acafo  os  Chriftaõs  ( que  tudo  fazem  myíte   ,,  t^frafíes ,  mm  os 

•     \       -         r         "  7        j  j  M.S  Grevos^  Mas 

rio)naoprclumao  que  procedias  de  veras,  mandoie  „  \^,f,fi  abaixa  ^5- 
que  facriliques  diante  delks.R.erpódeo  o  Santo:De  mi ,)  ta  em  ^ue  os  Cen- 
faze  o  que  quizeres:làcrifícar  digo  que  naó  quero^por-  „  ^j?^  ^''*^''*  ^  ^^^ 
quejaagraçadeChnílo  pegou  de  mi,  6c  nempoflò,  „  ^*  "^  ^* 
nem  quero  loltarxne  delia.  Conjurotc  ( tornou  Arianoj 

Diij  pelo 
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pelo  eftado,  ÔC  gloria  dos  Romanos,  que  deixes  zomba-  ii 
nas ,  ou  que  nos  digas  fe  aíHrmas  íèr  Chnftaó  com  ani- 
„moverdadeyro.  Refpondeo  o  Santo:  Que  tenho  eu 
,,com  o  eíladojôc  gloriados  Romanosf  Juro  pela  gloria, 
^i&eíladodosChriílaós,  quefallo  de  veras,  6c  que  íou 
„Chriftaó,  ÔCquenaò  ha  outra  coula  ;  &  que  nada  te- 
„moi  porque  quanto  raais  perder  pelo  amor  de  Chníto^ 
„rnais  ganho. 

Qual  thefourode  occulta  pólvora  ,.quc chegando-  - 
lhe  ocordelacezo,  concebe,  éc  pare  de  repente  com 
gritos  do  colérico  elemento,  globos  deimpetuofaslava» 
rcJas,queameaçaó,  6c  executaõ  juntamente  eftragos, 
ruínas,  6c  mortandade  .tal  a  ira  no  maliciofo  pejto  do  g: 
tyrànno;  tanto  que  deu  credito  a  eílç  ultimo  deíenga« 
DO,  prorompeo  em  acçoens  precipitadas,  6c  ardentes  de- 
fcjos  eíFeitos  de  vmgança.  Sò duvida,  &  pergunta  ao 
povo,  qual  íèrà  melhor  i  fe  cartar  de  hum  repentino 
golpe  aquella  vida  pérfida,  fedarlhe  morte  lenta,  pa- 
ra prolongar  a  pena.  Mas  o  povo  aíTultado  levanta  ocla- 
mor  dizendo:  Nat prives  a  Ciàaàe  toda  dasfras  delicias^  ^ 
alegria.  Outros choravaõ,mmiítrandolhes  ofalfoamor 
que  lhe  tinhaô» lagrimas  compaffivas  da  fatal  deígraça» 
que  nelle  fuppunhão.  E  Ariano  voltando  para  o  Mar- 
„  tyr:  Tca  coração  ( lhe  dille)  compete  com  os  bronzes, 
„  &.  os  vence;poes  naó  amas  efte  cóm  um  amor,nem  efti- 
„  mas,que  te  eílimem. Sacrifica,  te  rogo,  naõ  agues,  nem  p 
3,derrames  fel  fobre  as  fcítas,que  brevemente  efperamos. 
„  Refpondeo  o  SantoiEíTas  feitas  que  dizes  naô  concor. 
„  daõ  com  as  do  Ceo:anres  quero  faltar  àquellas,  para  ler 
,,mais  digno  de  me  achar  neftas. 

Aqui  miniftrou  o  cfpirito  maligno  ao  impioPrefí- 
dente  hua  lança  mais  aguda,  que  vibraíTe  contra  a  coiv 
ílancia  dogenerofo  Martyr.  Sahio  pões  dizendo;  AJ- 
„  verte  bem,  ô  Filemon ,  que  tu  naó  íaenficando ,  pcr- 
„des  asfehcidades  deite  mundo,  ôc  mais  as  do  outro:  as 
„  deítcporque  te  hey  de  matar  a  tormentos;as  do  outro, 
„  porque  naó  es  ainda  bautizaJoiSc  vós  outros  afhrmais, 
^  que  naó  ha  entrar  no  Ceo  fem  bautifaio.  Naó  lábia 
5uadâ  Fileaion,  que  baítava  obautifmode  fangue ,  5c  o 
.   V  ■  de 
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A  de  fogo,  que  laó  o  manyrio,Òc  a  contrição,  com  o  de- 
zciodobautiímodeagua.  E  aífim  fendo  altamente  íèu 
coração  com  ella  palavra,  começou  o  puUo  de  feu  esfor- 
ço ,  òí  alegria  a  padecer  mtercadencias.  Voltando  pões 
para  osChnltáos,  que  entendia  eílarem  ali  ocultamen- 
te confufos  com  a  mais  turba,  diííeanciado;  Chamem-me 
algtim  fiel  cjue  me  hautiz^e  ,  ycrc^He  ejiou  em  tribnlaí^ao  ,  (fr 
mcejjuo  das  armas  daquelU  Sacramento,  Eíperava  reípofta; 
mas  calarão  todos  \  porque  ninguém  ouzavaafazerro- 
Itro  ao  furor  do  tyranno  ,  ôc  queria  Deos  obrigarfe  a 
mollrar  por  modo  mais  glonoío  ,como  ampara  fielmen- 
te aos  que  nelle  confiaó. 
n  Entretanto  Ariano,  fazendo  coragem  própria  da 

covardia  alhea ,  inlultava  dizendo;  Ih  bem  -ves,  que  niri' 
gnem  fe  atreve  afaz.eroppoftçaò  nem  a  efle  magnifico  tribunal^ 
nem  aqueiUmanifefla  verdade  :  por  tanto  rendete  ^  facrifica^ 
JMas  o  Santo,  vcndoie  cercado  por  dentro  de  duvidas,     , 
por  fora  de  ameaças,  fugio  para  o  feu  meímo coração 
pei  plexo,  ôcali  levantando  hum  invilivel  oratório, faU 
iou  com  Deos  à puridade  ,  dizendo;  Senhor  men  Chrtfto 
jESUSy  não  confintM  no  corarão  de  teu  fervo  efta  triftez^a :  dtm 
rtge  &  governa  meus  caminhos ,  de  forte  quepojfa  pelo  mejo  âe- 
fiUturbafair  a  receber  agrada  do  Bautijmo.  Obedeceo  Deos 
a  voz  do  homem ;  porque  a  Oráçaó  participa  do  meímo 
Senhor,  foros  de  omnipotente.  Veyohúa  nuvem  inviíi- 
ç  vei,  ôí  encerrando  em  fi  a  r  ilemon ,  o  levou  f  h  )  onde  W  ^  Crego^dqta 
hum  Clérigo  eílava  acazo  a  margem  de  hum  rio;  pedio,  ^^^J  dl^qle  ^ali 
6c  recebeo  o  baunímo  .•  ôc  dentro  da  mefma  nuvem  tor*  mejmo  ohaitti\of* 
nou  aíer  repolto  nomelmo  tribunal,  lem  alguém  ha,-  '*"^^'"« 
ver  fentido  fua  auzencia;  porque  a  graça  do  Eípirito 
Santo  naó  reconhece  neccílidade  de  tardanças ;  nem  ha 
ditíicil  coufa  algua  para  o  Senhor  que  de  nsda  fez  tudo, 
fócom  fua  vontade. 

Armado  ja  o  Cavalleiro  deChriílo  com  as  armas 
brancas  da  nova ,  &  reluzente  graça  do  bautifmo ,  revi- 
rou  fobre  Ariano  os  infultos,  íSc  impropérios ,  quedellc 
atè  ali  padecia.  Eys-aqui  (dizia)  ô  Ariano^eys-aqui,  ó  u 
turba  de  pouco  animo,  como  íèm  mercê  voílafou  ,» 
Chriílaó  bautizado :  porque  veyo  meu  Deos ,  que  a  ,t 

D  Í4ij  ninguém 
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„ninguem  teme,&  me  concedeo  o  que  tanto  dçfejava:  ja  ^ 
jsagora^  ô  Preíidente  fabe  que  nada  da  perfeita  Religião 
„Chriftã  mefaka.  Por  tanto  determmate  no  quehas 
,,de  fazer j  quea  detença  eílà  fó  da  tua  parte.  Duas  cou- 
,,íàsf  refpondco  otyrano)  me  retardão;  húa  a  cómi- 
jjfcraçaõ,  6c  magoa  de  ver  que  endoudcceíle:  outra  a  pe- 
„na  que  eíle  povo  ha«de  ter  na  próxima  folemnidade, 
,,quando  te  naò  vir  dançar  no  theatro,  &  achar  a  grande 
„difterençade  outros  imperitos  tocando  as  tuas  frautas. 
Ifto dizia  aquelie  ímpio  lugerido  da  fraudulcncia diabó- 
lica, para  lhe  meter  faudades  dos  paíTados  goílos ,  &  re- 
cordação vangloriofa  da  eftima,que  entre  todos  logra- 
va. Porém  o  Santo  advertindo  por  onde  o  inimigo  lhe  B 
metia eíta  ponta ,  acodio  ali  prompto  com  o  reparo.  E 
doçndofe  dos  públicos  cícandalos ,  que  com  o  torpe  offi- 
cio  de  comediante  tinha caufado:  chorou,  &  orou  dizen- 
„do:  Senhor  JESUChriílo  ,  naó  permittas  que  penfa- 
, , mento  algum  de  infidelidade  corrompa  o  meu  coração: 
,,&  pões  ouvifte  meus  rogos »  para  me  purificar  com  a- 
„gua,  agora  os  ouve  também ,  para  deftruir  com  fogo 
„aqucllcs  infames  inftru  mentos  do  peccado, 

Poz  o  Senhor  a  cila  petição  o  defpacho  de  como  pe- 
de. Vcyo  outra  nuvem ,  naõ  de  agua ,  mas  de  fogo,  li. 
geira  carreta  onde  vinha  cavalgado ,  Scjaaíreftado  hum 
corifco,  que  difparado  tornou  emcin2^asfrautas,ven- 
do-o  Apollonioem  cujo  poder  eftavaõ  ,  Sc  outra  muita  Q 
gente,  &  Theonas  irmaô  do  Santo.  O  qual  corre  o  logo 
a  dar  ao  Prefidente  parte  do  fuccedido ,  denunciandolhc 
juntamente  ,  como  aquelie  Diácono  dementara  a  feu 
irmaõ ,  ôc  que  o  darlhe  o  feu  veílido  fora  fuperfticiofa 
cercmonia  com  que  o  dedicara  a  Chrillo. 

§.n. 

M  Andou  logo  oPrcfidentCi  que  Apotlonio  fc  prc. 
fenuifecm  juizo:  &  havendo  cfte  obedecido,naò 
por  força,  mas  por  vontade,  dizlhe  cofu  geílo  irado ,  ôc 
«fanhudo:  Maldito  mais  ^que  todos  os  nafcidos,  damc 
,,aqui  razaõ,  porque  cnfçitiçaftc  o  efpoío,  a  gloria,  &  as 
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jL  delicias  deíla  nobre  Cidade?  E  com  que  funellos  ver-  „ 

losinfernatsencantaíleatuacapa^paraoapelhrcoin  „  tlt/cotoaljil 
clla,&;  tornar apoílata de noíTadivinia  religião?  Sete  „  mafJ^&appiau- 
movco(corno  ouvi  dizer)o  horror  doscalbgos  de  mi-  „  fo,^ue  hoje  tntr» 
nhajufta  indignação,  de  refpeitofareveridade,  naóa.  „  •"Jr^tr^oJ  fa^ 
chaáe  para  fuftituir  aos  facnficios  peílba  menos  co-  „  mo/os  com edUntef 
nhecida.&neccíTanaquea  dcFilemon?&reoaperto  „  <^ í^^t^os^cheha  n 
do  tempo  naó  deu  lugar  a  diligencias  mais  tardias,&  „  f^^/j^et^Si* 
eleição  menos  errada,na6  podias  occultamente  abrir-  „  frmenta  paruqm 
te  comigcfem  carregares  delido  fobredeli6lo,  fican-  „  ^'*^T  ifl  -*'/* 
do  agoramais  encravado  na  tua  condenação,  ôc  mais  „  £remmteof^pJ^^ 
indignodeminhaclemencia?Porèmheta]  adenoílos  „  dos^ 

B  íàcratiíTimos  Pnncepes,  que  ainda  te  abre  o  efcape,  8c  „ 
te  offerece  hum  livramento ;  que  hefacrificarcs:  por-  „ 
que  defte  modo  tu,6cFilemoncom  teuexempio.am-  „ 
bos  ficareis  remediados j&  eu,&eftc  povo  nos  daremos  „ 
por  refarcidos.  Relia  que  naõ  defdenhes  taó  falutife-  „ 
ro,  &  opportuno  confelhojnem  da  efcada.que  te  lanço  „ 
parafubires,  fazer  mais  alto  o  teu  precipício:  porque  ,« 
pelos  Deofes  immortaes  te jurof ouve  &  atiéde  bem  ;  ,, 
pelos  Deofes  da  Romana  potencia  te  torno  a  jurar ,  q  „ 
à  tua  cufta  experimentarás  quanto  tenho  a  maó  peza-  „ 
da  contra  foberbos,  6c  rebeldes.  „ 

Ouvindo  ApoUonioeftaparlanda,  reípondeo  com 
animo  inteiro  ôc  paccato:  Confeflo  na  verdade  que  „ 

C  pequei;  porém  naò  contra  ti,fena6  contra  meu  Deos  „ 
6c  Senhor  JESUChrifto,fiando  pouco  de  íua  graça,  ,> 
temendo muyto  de  minha  fraqueza.  JaoSenhor  en-  „ 
vergonhou,&  reprehendeo  a  hum  Chridaó  com  hum  ,» 
gentio ,  a  hum  Ecclefiaftico  com  hum  leigo,a  bum  ,» 
Uiaconocom  hum  farfante,para  que  em  fim  conheça  ,> 
como  elle  hc  o  que  esforçai  o  que  peleja.ôc  o  que  ven- ,f 
ce  em  feus  fcrvos;  &  que  na  fuamaô  omnipotente  o  »> 
barro ja  naó  he  barro,mas  diamante,8cas  folhinhas  íe.  » 
cas podem  expugnar torres  dcbronze.  Por  tantoar-  »> 
repcndidodaminha  culpa,confiodoperdaó  delia-,  &  » 
que  mo  pode  facilitar  a  mefina  occaíiaõ  que  dei  de  naf- ,» 
cerlhe  mais  hum  Marty r;  glorioío  titulo,dc  que  fe  eu  ,> 
fugia  rolitarío,agora  o  venho  bufcar  acompanhado;8c ,» 

„ancio- 
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„  ancioío  anelo  jà  aos  melmos  tormentos  que  decimava  \ 

„  iimido,paracompenlar  de  algum  modo  com  aconhí- 

„  laó^irelente  ,a  paíTada  deslealdade: 

.     Comeíi;adeíenganadarelpoíla,referveoa  ira  de  A- 

ruino.   Manda  atresrobuílos  foldados  que  esbofeteeifl 

p  roílro  de  Filemon,  cuja  perda  mais  lhe  dohia,  &  de  cu« 

ja  reducçaó  mais  confiava.   Chorava  o  povo,  corhofc 

elle  fora  o  ferido:  deite  nefcio  pranto  fazia  o  aíluto  juiz 

torcedor  paratratear  6c  atrair  o  coração  de  Filemon.  E 

aqui  paílbu  o  que  acima  referimos  no  Apophthegma.  E 

vendo  a  íua  períeverança,6c  alegria  no  padecer,mandou 

que  ambos  toílem  furados  pelos  calcanhares  com  trados, 

Òc  metidas  por  ali  cordas  arraílados  pela  Cidade.  Execu-  g 

tada  eíla  pena  pontualmente,  foraó  outra  vez  prelenta- 

dos  no  tribunal,  ôc  o  Juiz  com  efcarneo ,  6c  moÔa  diíib  a 

9,  Filemon:  Que  vac  amigo?onde  eíi  à  o  teu  Deos  que  te 

„  âcodio  em  taó  urgéte  neceflidade 'Porque  naó  íoccor- 

„  reafeus  adoradores  nos  princípios  do  tormencof  Dai- 

^  5,  me  ouvidoSiôc  íacrificai ;  antes  que  paliemos  adiante, 

,,  quando  ninguém  vos  poíla  livrar  das  minhas  maós. 

Filemon  nelie  paíTo  moílrandoíe  mais  manío ,  reípon- 

„  deo:Se  queres  que  te  ouça,  ouveme  tu  primeiro. 

Com  eíla  razaó  le  alegrarão  muyto  aíTim  Ariano, 

como  os  do  povo ,  que  a  ouviraó ,  parecendo  a  todos,  q 

ja  dava  efperanças  de  fe  reduzir.  E  o  Prefidente  lhe  dil- 

le,  que  declaraflè  o  que  queria ,  6c  feria  logo  fervido.  O  q 

^HeqHero  ( continuou  Filemon  )  he^  cjuefaí^as  viracjmhí^a 

caldeyr  a  grande ,  ett  cjuetlcjuer  outro  vafo  de  ferro  ^  bem  capaz.^ 

^om [na  tapadopíra.  Dito,  Ôc  feito,  logoo  vaio  foi  trazido. 

Quero  mais  (  profeguio  o  Martyr)  cjue  mandes  meter  denr 

tro  defte  vafo  hua  criança  de  peito,  Afiim  íc  fez  também:  6c 

todos  os  circunítantes  eílavaó  fufpenfos  onde  iria  pai  ar 

efta  prevenção,  ou  tramoya.  Que  pedesmats? (  diíie  A- 

riano.'ôc  relpondeo  Filemon:  Venhao  os  frecheiros  doex» 

^  copiaGregcí  dt\  erctto^  com  as  aljavas  bem  providas ,  &  atirem  todos  contra  o 

qne  atirarão  de fde  caldevrao  de  ferro  ^  ate  ihes faltarem  jetas.   Mandou  o  Preíi- 

lfZliJ2for'e  dente  que  vieflem,6cfizellemíeuofficio.  Defpoesdiíle 

qtte  na'ft*perfic}e  Filcmon  ,  que  tiraflcm  fóra  aquella  crcatura,  6c  viflem 

exterior  daqiteíie  bem  fe  ellava  Yiva,  Sc  fc  tmha  algúa  ferida,  ou  noda.  E 

0ndiii^iébejref,P4,  -  C^mcr 
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J^  como  feito  o  dito  exame  lhe  refpondçíllm  que  eílava  vi- 
va,la,6c  illeza;  voltando  Fiiemon  para  Ananolhc  diílb 
cm  tonimuydeícáçado:TuJuir.mepergimtaíleulti-  „ 
maméte  onde  eftavaomcu  Deosqueme  naóacodira  „ 
na  mmha  grave  neceílidade;agGra  te  relpondo,  6c  íatis-  „ 
faço:  Eu  foi^i  aquella  creatura  de  peito ,  pões  ha  pouco  „ 
que  nalci  pelas  regencrantes  aguas  do  íagrado  B^utif.  „ 
mo  ( ainda  que  tu  o  naõ  viíle  j :  &  a  protecção  divina  „ 
que  cerca  6c  defende  a  feus  fieis  fervos,he  mais  que  húa  „ 
torre  de  ferro ,  &  muros  de  diamante  j  logo  que  mal  ,» 
me  podiaó  fazer  as  fetas  da  tua  língua,  nem  quátos  tor«  „ 
^  mentos  inventar  tua  diabólica  malícia,  6c  crueldadei' ,, 
g  Digo  poes,q  naò  quero  íaGríficar,né  tenho  medo  à  tua  „ 
potencia,  nem  meapartoda  fede  meu  Senhor  JESU  9» 
Chrifto.  ,, 

Aqui  Ariano  ringindo  os  dentes ,  chamejando  pelos 
©lhos,  &  efcu mando  de  bravo;  ^j^^  (clama  aos  verdugos^ 
fendurai  logo  ejfetrayjor  em  hnd  arvore  ,  ^  todos  omra  vez. 
fobre  elle  dtfparem  hum  chuvejro  de  fettas  ,  defde  ojpesatèa 
cabeça.  Aífim  fe  fez  recolhendo  os  Toldados  para  cíTe  ef- 
feito  as  fettas  do  valo  onde  eítavaó  pregadas.   Defpem,, 
&penduraòoMartyremhum  momento  ;  fervem  os  ti- 
ros, zinem  as  fettas  cortando  os  ares.  Mas  que  fuccedeo.<' 
Oh  maravilhas  da  protecção  divina!  húas  errado  o  alvo 
empregaófe  no  tronco  da  arvore:  outras  em  chegando  ^^^^^  copU  tfi 
Q  juntodocorpo,  perdem  a  força,  ôcçaem  em  terra  como  (jt^todéts^as  fêt- 
defmayadas:  outras  ficaó  no  ar  fufpenfas,  íèrvindoló  t^^fic^^-^õfu/pen^: 
como  deapontaràqucUes  bárbaros  idolatras,  o  que  de.  ^^^^^'^'''•^ 
víaô  admirar  naquellemaravilhoío  objedo;  aFilemon 
digo;  o  qual  entretanto  orava  dizendo  :  P^mde  men 
^ESVS^  amante  da  verdade:  vinde  em  meu  auxilio  proteSior 
dos  defemparadaswinde  CfT  mofiraiao  impio  Arianoycotno  todos 
es  que  em  vos  põem  fua  efperança ,  naojerao  confundidos. 

Faltando  em  fim  as  íertas,  íem  quealgúa  íe  lograíTe, 
foraõ  os  foldados  dizer  ao  Preíidente  oquepaííava.  O 
qual  como  atronito  diíTe:  Atnda  vive}  Stm  Senhor  (t^Ç- 
pondem  t\\ts)vtve9  ^  fliafalUndocoufasaltiffimas.  Kao 9 
fojfb  crer  (  tomou  O  tyranno  )  fe  onao  vir  com  meus  olhos. 
Sae  à  preíTa  de  palacio,çorre  ao  dito  lugar,oIha  para  cima. 
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caelheaprumohúada$lettas,&valalhe  o  olho  direito.  \ 
Entaó  exagitado com  a  dor,&  corrédolhe  o  langue  pelo 
roílro,fokou  a  maldita  língua  em  muytas  blasfémias. E 
deípoes  mandando  deípendurar  o  Martyr,  lhe  dille: 
»>  Onde  aprendelle  taó  potente  arte  magica ,  le  nunca 
„  trataítecom  ChnftãosfO  que  importa agprahe, que 
„  me  reílituas  o  olho  que  perdi  por  tua  cauza,  que  bem 
„  fei  que  o  fabes  fazer  \  &c  eu  te  loltarei.  Refpondeo  o  , 
„  Santo:  Sc  eu  rogar  a  meu  Deos,  ôc  te  reftituir  o  olho, 
n  he  certo  que  attribuiràs  às  forças  da  arte  magica;  po- 
9,  rémcomtudo,  porquenaõdigasqueomeu  Deosnaó 
,1  podecurarte,  ou  que  os  feus  lervos  daó  mafpor  mal, 
„  digote  que  deípoes  que  me  matares ,  6c  enterrares  vas  o 
„  ao  meu  fepulchro,  6c  da  terra  delle  feita  lodo  com  a- 
„  gua  ponhas  fobre  o  olho ,  6c  receberas  luz  naó  íb  no 
„  corpo,  mas  também  na  alma,  que  he  a  de  que  maisne- 
ceflitas,  Defte  dito  naó  fez  por  entaó  caíò  Ariano ;  mas 
querendo  cortar  dilações  fentenciou  a  final  a  Filemon, 
éc  Apollonioque  foílem  degoUados,  6c  enterrados  on- 
de eííavaó  os  corpos  de  S .  Aíclas,  6c  S.  Leonides.  £  af- 
fim  ie  fez. 

§.  III. 

T  Ornemos  agora  nova refpiraçaó  paraattendcr,  8c 
admirar  outra  ferie  de  naó  menores  prodígios  da  Q 
Bódade,6c  Omnipotêcia  divina.  Ariano  no  fegu intc  dia, 
dandolhe  a  fua  vexação  o  entendimento,q  fua  crueldade 
lhe  negara,  começou  (mediante  a  divina  graça)  a  pon- 
derar mais  feriamente  nas  maravilhas,  6c  virtudes  dos 
Santos  Martyres,  que  tinha  viílo,  6c  experimentado.  E 
como  eítava  preordenado  para  a  rida  eterna  por  efte 
tneyo,  foy  ao  tumulo  dos  Santos ,  6c  tomou  terra dcUc, 
fazendo  lodo  com  agua,  como  S.  Filemon  lhe  tinhadi- 
to,  6c  poz  fobre  a  parte  Icfa,  dizendo:  Em  nome  de  fESV 
Chrijhypor  ^nem  eftes  fens  fervor  confHmmarao  o  martj/rto^  »«- 
j«  os  meus  o  lhos  ^  pítr^  ver^  c^par^  crer ,  e^ue  nao  ha  outro  Deos 
verdadeiro fènão  o  mefmo  jE^VS.  Diíie,  6c  ungio  ,  6c  lo- 
go lhe  foi  reíliftuido  o  oibo  faã^  6c  claro  como  antes  a 

tiaha. 


y^  tinha.  E  como  as  obras  de  Ueosíaó  perfeitas, do  mefmo 
modo  Oi  olhos  da  fua  alma  ficarão  taó  elclarecidoscom  o 
lume  da  Fe  ,  como  quando  húa  peiiba  íamdo  de  huaeí- 
curiíVima  maímorrajdà  de  repente  com  a  claridade  de 
hum  fcrmofo  dia.   Quem  poderá  explicar  ogozo,6c  ^^^'-^ ,  entre oh^ 
jubilo, o  palmo,&  a Jmiraçaó,o louvor,  &: agradecimen-  Z!vel;^£a^ 
to,  ôc  outros  vários,  &:inteníòsafFectos,em  queefta  q^te oda/bempoi 
venturoía  alma  começou  a  inundar  fubicamente?  Na  '^-'^.^^^  jòde  fer 
melmahorafae  do  tumulo  correndo,  ôcclamanjopela  Teilfiiat&íviZ, 
Cidade:  Enfou  t(^'nbemChrifta,o\  da^m  por  diante  nalèjirvo 
fenão  a  Chrtjh,   Entra  no  feu  palácio ,  abre  os  cofres ,  ôc 
guardaroupas,  tira  íedas ,  &  panos ,  6c  aromas  preciofos^ 

g  envia  achamar  adousBifpos,declaracomellesoíeu  a-   W^oGregoefíâ 
nimo  rendido  ao  íuavejuso  da  ley  divina,  rosalhes ,  to.  l^^^^^^&^-^fp^jjoas 

r  11  1  c  01  1         i  A         f ^^  ^'^í^o   partia 

mem  a  leu  cudado,  cdihcar,  ornar,  5C  dar  o  devrdo  cuko  nío  de  ^ntmapo^ 
ao  íepulchro  daquelles  Santos ,  que  elle  quan  Jo  cego  cò  ^^^^'^^firirao aDlo- 
os  enuanos  da  infidelidade  martynzara :  &;  manda  abrir  '^J^I^/^^^iV*^^  [en 
de  par  em  par  os  cárceres ,  &  íoltar  todos  os  Chnítaos  ertfi.n-va,  nem  io- 
que  ali  tinha  prifioneyros.Solemnifíimo,&  fuminamen-  '?^^"  ''^  ^ejcs. 
te  regozijado  foi  etle  dia  para  toda  aquellaattnbulada  dX^ttSntnãL 
Igreja,  que  naóceíTava  de  dar  graças  ao  Auihordetodo  t^nlt  peio  Émpe^ 
obem^poJerofo  para  fazer  em  hum  inílante  das  pedras  '*-'^'^?^  Gsrdiam 
filhos  de  Abraham,  dosefpinhos  flores,  &  dapeyorzi-  adnno-lTfaa^ 
zania  o  mais  cfcolhido  trigo.  *^-^.  por  Gordiano 

Divulgandoíe  a  fama  deíla  infigne  converfíió  do  ^ctpulilnT 7u} 
ç^  Prefeito  da  grande  Thebaida  ( a  ) ,  chegou  aos  ouvidos  indt  mai/aira^, 
do  Emperador  Diocleciano.  O  qual  turbado  com  eíta  P^^'^  Ety^perador 
nova,  deípachou  logo  quatro  Proteaores  (  b  ;  (delles  o  .%7Í:  s^/JZ 
principal  ic  chamava  Theotyco^  com  ordem  queche-  ^ra  de  certos g^a-Z 
gadosa  EgyptodevaQaílcm  do  cazo,  ôc  fendo  neceíla-  ^^^P^^^^r^^swais 
rio,  lhe  trouxeílem  prefo  a  Ariano.  Entraô  aquelles  mi-  efco^iZ[%7onitT~ 
niítrosem  Antinopollsi  coníla-lhes  claramente  da  ver-  ^■^^'^  do  corpo  d9 
dade,  prendem  ao  Prefidentcfeeuindoaordemque  tra-  P^""^  Videii  U- 
21  ao.  EítepeitanJo-os,(c) alcançou  delles licença, pa-  hb.  j.de  impeiio 
ravizicar  os  Santos  Martyres,  antes  que  lepartiíle  para  Romanoc.j/. 
■  Diocleciano.  E  pofto  diante  delles  ,  orou  dizendo:  % u.T%J'.^;Z 
Gionojos  Santos  confortes  da  Inz,  eterna  cjue  mana  do  rojiro  dis  ^outrosefueã 
deDeosy  orai  por  mi  a  noTo  Senhor  lESUChrtflo. para  que  4- Jil^ras  drmro; 
mç  conjorte^O' faca  dtgm  de  conj^£ar  conJtAntemente jefi  SíaK'   /^e  digUs  hcs  4& 

i&  ra\. 
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to  nome,  Neíle  ponto  lahio  do  melmo  Icpuichio  a  voz  A 
deS.  Filemon,que  lhe  reípondeo claramente:  Tema» 
nimo ^  Artano^^nada  ternas:  porijue  o  mefmo  Chrtjíoem 
cjuem  cresy  vac  em  tna  companhia  para  te  fortalecer ^  &  mo^ 
Jharpor  ttfníi  virtude  diante  do  Emperador ,  ^  confnmmado 
9  martyrioj  coroarte  diante  do  throno  de  [eu  eterno  Faè,  Roga 
por  ejTes  quatro  homens  íjne  vierao  em  bnfca  tua ,  cjue  Deos  os 
jaca  também  participantes  do  conhecimevío  da  verdade,  Efte 
niaravilhoíò  oráculo  ,  6c  refpoíta  ouvirão  os  Protecto- 
res corn  grande  admiração  lua. 

Ariano  naõ  cabendo  em  íi  de  alegria ,  &  certo  da  fua 
fé,  parcio  com  aquelles  quatro  miniltros,  para  fe  embar- 
carem em  Alexandria:  Ôc  a  outo  de  feus  criados  de  ma-  o 
ca;  He  de  crer  yor  confiança fd)  quc levavacoDÍigo,  diíTccom  cfpkno 
x^rf^ãos'7-aZ  "  profético:  Efpcrai  aqui, amigos,  pelo  meu  corpo: 
entre  eiies  repar-  „  porquc  a  ouco  de  Mafço   me  mandará  o  Em  pêra- 
tmadaaivus^pa.  ^^  ^lor  Dioclcciano  precipitar  no  mar  metido  em  hum 
7fidTiÍil7t'^^'  15  Í3CCO  de  arca;  &  dali  a  três  dias,  que  he  a  onze  do  mef. 
„  mo,  fairà  neíta  ribeyra  às  coílas  de  hum  golfinho,per- 
„  to  do  meyo  dia  :  por  tanto  guardai  ifto  na  memoria, 
„  6c  faindo  no  dito  dia  ôc  hora,  recolhereis  meu  corpo, 
„  6c  o  levareis  no  mefmo  facco  a  enterrar  junto  de  meu 
„  amigo Filemon.    Recomendado  aíSm  eílenegcco, 
éc  havendo  ellcs  prometido  fidelidade,  partioAnano 
com  aquelles  mimílros,  ôc  finalmente  chegou  a  apre- 
lentarie  ao  Emperador:  O  qual  lhe  fallou  benignamen-  q 
.    te ,  dizendo  por  via  de  íàudaçaõ  cortez:  Canjfimo  irmão 
Ariano^  em  quem  confiava  nejjas  partes  do  Egypto.   E  Aria- 
no o  reíaudou  dizendo  :  Carijfimo  Senhor  Emperador^  que 
eftais feito  guiado  caminho^  p9r  onde  het  de  ir  para  a  vida, 
^  uJq  dm  banhos         ^  Empcrador  mandou  que  fe  Uvaflem  ambos  no 
ájemina  mtúto  o  banho:  ÔC  aos  íàcerdotes  de  Apollo,  quearmaílem  hii 
^^or  do  efpirho:  altar  diante  daporta  do meímo banho,  com  hum  idolo 
^t4etZ  oEmp^rf-  ^aquellafalfa  Deidade ',  para  que  aofairem  adoraffem  , 
tior  f:i'xtr  brecha  ÔC  facrificaflcm  awbos.  Aílim  fe  fez  logo  \  ôc  ao  fair  A- 
no  deJríam.       rianOjdiílelhe  O  Emperador:  Sacrifica  ao  grande  Deos  A' 
follo^  antes  que  entremos  a  cear,   Refpondco  elle :  Naopo^o 
for  em  efquecimento^  ^  defprefo  as  maravilhas  de  Deos  que  vi 
no  Egypto^  obradas  pelos  Martjres  de  Chrtfio\  ejfe  idolo  he  hnm 


jcep9 
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A  eepo  lavrado  a  mão-^nao  deixo  por  elle  a  meu  Salvador  lESVS, 
Imaginava  o  tyranno, que  à  vida  de  íua  imperial  autho- 
ridade ,  junta  com  os  termos  de  lhaneza ,  ôc  à  memoria 
da  amizade  paíTada,  Ariano  fe  renderia  facilmente  como 
derribado  comhumlopro.  Porém  vendo  fua  determi-  _ 
naçaõ,  6c  entendendo  bem  que  cila  fuaprimeyra  refpo- 
ílaeraja  aultima:  deu  ordem  aos  foldados  quenameí- 
ma  hora,  acefos  fachos,&  fogareos  ( porque  era  ia  entra- 
da a  noute  )  faiflem  ao  campo,  6c  fizeíTem  húa  cova  bem 
capaz,  &  profunda.  AíEm  fe  executou ,  havendo  traba- 
lhado niílo  atè  amanhecer.  EneftccempofahiooEm- 
perador  ao  campo  com  grande  comitiva  de  oíHciaes  de 

jj  jult iça,  &  guerra:  reconhecco  a  altura  da  cova ,  que  era 
mais  de  vinte  covados:  mandou  fair  aoPreíidenteda 
Thcbaida,  lançarlhe  grilhões,  &  algemas,  ôc  cadeas  de 
bronz- ,  &  pendurar  ao  pefcojo  hua  grande  pedra :  6c 
que  neíla  fornia  fofiè  derribado  no  fundo  da  cova,ík:  efta 
fe  entulhafle  de  terra,  6c  pedras ,  de  forte  que  ficafle  raza 
como  antes.  E  feito  tudo  como  mandara ,  diíle  aos  fol- 
dados, quecalcaflem  em  cima  dançando  ,  ôc  cantando 
eíta  let  ra:   Fcjamos  fe  vem  lESUS  a  livrar  ofeti  devoto, 

Tomada  eíla  vingança  muyto  â  íatisfaçaõ  de  feu 
goílo :  montou  a  cavallo ,  6c  le  recolheo  a  palácio ,  pa* 
reccndolhe  que  tinha  concluído  gloriofamentc  acaufa 
de  Ariano..  Porem  como  Deos  verdadeyronaô  he  fur- 

Q  do,  &  cego  como  era  o  fcu  Apollo ,  ÔC  fabe  tapar  as  bo- 
cas  blasfemas  que  o  irritaõ  ,  fuccedeo,  que  ao  ene  raro 
Emperador  na  fua  recamara  ,parâ  tomar  algum  defcan- 
ço,  olhando  para  o  leito  vio  na  grade  delle  pendurados 
aqufUes  mcfmos  grilhões,  ai  gemas,  ÔCcadeas  ,Ôc  pedra, 
a  que  mandara  smarrar  a  Ariano :  £c  que  efte  eífava  def- 
tado  na  fua  mefma  cama  naõ  fo  vivo ,  mas  alegre,  Sc  con- 
fiado. Turbouíè  o  Emperador,  &  o  primeiro penfa- 
mento  que  lhe  occorreo  neíla  vifta,foi  que  algum  de 
feus  familiares  palatinos  tomaria  aquelle  atrevimento, 
ou  lhe  faria algúa  traição.  Porem  o  Martyr;  Nao  te  tur^ 
^es  ( lhe  d  iíle  pondo  nelle  os  olhos )  ^ue  ninguém  fe  levan- 
tou contra  ti:  enÇopt  Ariano ,  a  cjuem  ha  pouco  deixafte  debaixo  -^.^  ^nam  fe  ve- 
de mm  es  de  terra  ^  pedras  ^  O  área ,  ^  carregado  de  ferros:  'jl'^2  fhefafol 
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tom  T'tIemon^  &  ^"^^  porc^He  diffie  ^  Fejamos  fe  vem  lESVS  a  livraUo:  com  ^ 
agora,  coniDiocie-  effâíío  vejo  ^  (^  pcz,  ofeudevote  nefia  cama  a  def cangar  hfim 
ciano^aqueile  ver*  pofico  do  trabalho'^  para  que  vejas  fe  he  Emperad.or  qnepreva> 
Domiiíus^^íoulc^*  ^^^^  [obre  os  Emperadores,  (^fepóde  livrar  os  que  ne  Lie  põem 
tomptditos,  Díis  fka  confiança 

^o^^nhor  íXa^^^x         Eílava  O  miferavcl  Diocleciano  aturdido,  vendo, 

frifioneyríl^Tse-  ^  ouvindo  cftas  maravilhas.  Mas  naó  abrindo  o  cora- 

nhor  aUumia  os  çaó  ao  dcfcngano ,  entrou  em  mayor  indignação, & 

'■^í»"-^  ciílle:   NuncA  vi  tam  potente  arte  magtca,   E  logo  para  os 

íeus  criados:    OU  ,  aparelhai  em  continente  hum  facco  ^^ 

coz^ei  nelle  fortemente  a  efte  magtco,  entulhando-  o  tom  área ,  iS 

precípítajo  nomar.   Aqui  os  quatro  Protet^lores,  que  fe 

achavaó  prefentes,  6c  tinhaô  viílo  a  maravilha,  ôc  pelas  B 

Orações  de  Ari«noandavaó  abalados,  meterão  a  fua  ra- 

,)  zaó  dizendo:  Em  que peccou,  Senhor,  efte  homem  de 

,,  Deos,para  o  mandardes  aííim  lançar  no  mar?  Porne- 

„  nhua  outra  cauía,  (  reípondeo  o  Emperador  Jíenaó 

„  porque  hc  mago.  Replicarão  elles:  Naó  he  mago; fer- 

„  vo  de  Deos,  iflb  íim;  6c  de  hum  Deos ,  que  pôde  dar 

„  vida ,  aos  que  por  ellc  fe  íbgeitaõ  à  morte  j  de  hum 

„  Deos  que  em  hum  momento  o  pode  tirar  debaixo  de 

„  vmtecovados  de  entulho,  6c  deitar  na  voíFa  cama  vi- 

„  vo,  6c  defcançado  como  eftais  vendo:  &:ja  la  no  Egy- 

„  ptojouvimosnòs  outro  fervo  fcu  jadefunóto  fallarde 

„. dentro  da  íepukura  ,  refpondendo ao  mefmo  Ariano 

„  palavras  fantas,  6c  de  edificação  ,  6c  proféticas  do  que  C 

„  agora  vemos  ir  fuccedendo.  Não  crer  o  que  os  mef- 

„  mos  olhos  eílaó  teílemunhando,  vae  da  profunda  ma- 

„  licia,  com  que  hum  íe  faz  indigno  de  conhecer  a  Deos. 

„  E  por  tanto  nòs  aquém  fua  mifericordia  allumiou 

„  fem  merecimentos  noíTos,  eílamos  aparelhados  para    - 

V  „  entregar  noíTos  corpos  em  feu  obfequio,  cercos  de  que 

„  oshaderefufcitar  paraavidaecerna. 

A  eílas  razoens  refpondeo  Diocleciano:  Ja  de  tem- 
„  posatráz  podíeis  ter  entendido,  que  me  éreis  aceitos, 
„  pões  nunca  pediftescouzaque  vos  naó  ccmcedeíle:  a- 
„  gora  farei  o  mcíliio:  deíêjais  a  morte  ,  telaheis  pões  o 
deíejais,  Theotycp  ,  que  era  o  mais  authorizado ,  diífe: 
„  Deos  reprima  ô  Emperador  a  malícia  com  que  naó 

„  recu- 


Titulo  IL  alegria j^riFle^a.         6f 

A  recuíàis  deferir  ao  noiíodckjo.  Mas  ainda  tenho  mais  „ 
outro  que  vos  declarar.  Qualhe  f  (diíTe  o  tyrannoj  „ 
propondc,6<:confeguireis.  Quero  (difleTheotycoJ,  „ 
que  ametade  de  mtus  bens  tomeis  para  vòs,adjudican-  „ 
do-a  ao  voílo  fifco,  ÔC  ametade  fe  mande  repartir  entre  „ 
pobres.  Aiítoíahnaó  os  outros  trcs  Protedorcs,dizen. 
dolhe;  Senhor  Iheotyco,  cuidemos  nós  da  nofia  mor-  „ 
ic,  queueíeiamos  alcançar  por  honra  de  Chnítoique  „ 
elte  Senhor  cuidará  dos  íeus  pobres ,  como  temos  ex-  „ 
j-crimentado.  Suípenlo  o  Emperador  com  eftapropo- 
Ita^dillelhe  Ariano:  Para  que  nosdétendesf  queeítaó  ^^I 
eíperando  as  ondas  do  mar  por  noíiaglorioía  partida.  ,,^ 

B  Entaó  elle  mandou,  que  fe  preparaflem  outrts quatro 
laccos  lambem  com  área,  ôc  que  meteflem  neliesos  qua» 
tro  Protcótores ,  &  lançaflem  logo  no  mar  todos  cinco. 
\L  aflim  le  fez,  E  logo,que  foráo  lançadas,eys  vem  cor- i 
tando  as  lalgadas  eicumas  com  os  colios  erguidos  cinco 
^oltinhos,  quefoinetendo  deftramcnte  oslomboscada 
hum  a  íèu  íacco,  os  tomarão  como  à  garupa ,  6c  partirão 
ligeyros  pelo  rumo  de  Alexandria.  Eftavaóali  no  dia, 
&  hora  prefixa  aguardando  pontuaes,  6c  fohcitos  os  cria- 
dos.ie  Ariano,  quecíperandohumfógolÉnho  com  hum 
lacco;  ôc  vendo  vir  cu3Co  com  cinco ,  duvidarão  ,  &Í  di- 
Ziaó  entre  fi:  Se  fera,  efta  a  profecia  de  nojjò  amo  Ariano  ,  C^ 
ijaai fera  defies  ctn CO  corpos?  Ncdctcmipo  O  golfinho  ma- 

Q  yor  íe  adiantou,  6c  enxorando  no  areal  da  praya  depoz 
a  lagrada  carga  das  relíquias  j  6c  abrindo  aboca  ,  íahio 
dtlla  hua  voz  humana  que  dizia:N4o  dnvideis'.  efte  he  o  cor" 
po  de  Ariano-^  os  outros  (fuatrofao  dos  ProteEiores ,  íjfie  com  elU 
jorao  dcjte  porto  ,  çjr  com  elie  no  mefn^o  dta  forao  coroados  de 
w.artjrio:  lev^yos  todos  aofepHlcro  de  Afeias ,  &  Filemon, 

Obedecendo  pões  aquellesfervos  ataóclara,  Sc  ma- 
ravilhofadcmonftraçaó  da  vontade  divina,  recolherão 
com  reverencia  aquelles  corpos,  6c  era  forma  decente  os 
puzeraõ  em  húa barca ;  à  qual,  mandando  o  que  a  gover- 
nava foltar  as  velas,  a  penas  começou  a  navegar ,  quando 
íbbre  todos  os  que  nella  hiaó  aífim  de  gente  do  mar ,  co- 
mo  paffageyros,  veyo  hum  profundo,;5c  quieto  fono,  de 
que  em  três  dias  com  fuás  noutes  nenhum  acordou :  fe- 

E  naó 
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^    -  ,.     p.aó  qqando  ao  quarto  dia  loouhúa  voz  que  dizia:    ^í-  A 

tlei  centrar  o  rnef^  %,WatvoA  ,   (]i»€  ejí.i  hç  O  Itígar,  dafcpulturA  deites  Martyres. 
moem  tjue  oscor-  j^^maõ  abriadb  os  olhos  ,  fe  acharão  impeníadamcnte 
Im  '^MefanèrU    Íy»COS-nas ribeyras dc  Aiuinopohs.  Os  quelaLraraõern 
-vijioque  adefofi'-  l^çiTt  divulgarâo  logo  O  piodigio:  a  euja  fama  alvoroça» 
çdo  no  tumulo  foi  dostodosos  ficis,  ^  aié  OS  meinios  geiuios,  concorrerão 
m^ab^^oj^a'^,  parte  coin  pernas,  ÔC  ramos,  parte  com  círios,  Ôcpcrfu- 
'  oies;  ôcdepoílos os íagrados penhores  fobre  altares,  íè 
formou  húa  numerola  prociíTaó  até  o  íè pulcro  dos  ou- 
tros quatro  Martyres  Aíclas ,  Leonides,  Apollonio ,  6c 
Eilemon:em  euja  companhia  toraócoUocadosjobrando^ 
Deos,  para  mayoi'  honra  de  fcus  fervos,  &  celebridade 
daquelle  dia  ( que  foi  a  1 4.  de  Março )  muitos  milagres  B 
aííim  na  rcpétina  íàude  de  vários  enfermos ,  como  na  cu- 
ra de  muitos  energúmenos,  do  q  tudo  redundarão  gran- 
des camulos  de  gloria,  para  Dcos ,  &:  de  coníolaçaô,6c 
augmcntopara  aquella  Chrift  anoade. 

,  E  os  que  eíhi  hiiioria  lerem  com  animo  pio,  veraõ 
nella^  como  em  hum  clanílimoerpelho  refultar  os  rayos 
dasiegu-ntes  verdades. 
I     Que  quanto  em  Deos  mais  confiamos,  mais  nos 

alimpara. 
2,     Qvve;  naõ/devcmos  defcon-íiaí-^dâ  Gonverfaõ  dos 
grandes  peccadores.        ..  v      ;.  :*  .  - 

5  Que  para  o  Goraçaó  d urò ,  nm  bâ ílaó  -m il^greíj ,  Ic 

o  dedo  de  Deos  o  naô  toca  com  elpecial  gri^ça.       q 
4     Que  a  cju;em  ferve  a  Dcos  de  veras,  toda«  íis  crcitt-u-H 

rasíervem. 
^     Que  o  fangiac  dos  Martyres  hefemente  quemu^ 
^:         t! plica  ou tros.^  \" 

6  .Que  oreanediodosafíiidoscftà  no  recurfo  à Ora- 
'    ■      çaõv':'^/  ?f:  <■/''   '  /í-:.  ■•'■  ■■  '    '  ■    ■•'_ 

7  Qidca  virtude  para  crefccr  neceflita  de  contrários.^ 
b     Que  quem  quer  agradar  a  Chrilto,deve  imitallo  na^ 

condição  de  dar  bem  por  mal, 
5)     Que  adirpoíiçaõ,  6c  razoes  dos  juízos  divinos  nin- 
guém os  comprehende. 
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T>e  S.  Carlos  ^orromeo. 

''-'  ^'-il'  Moeftou  efte  Santo  Prelado  a  certo  Biípo 
y^^^ Cârdeal:>que le nâo auzentaííe dá íua DiO;     ,.    .       ^ 
^"^^ceíeíem  j)reçiíacaiiía.O(g!^aJfe  ^       . 

com  que  o  diftrito  delia  era  muy  limitado,  '&.  en- 
cerrava poucas  almas^cujo  cuidado  ppdia  fem  de- 
trimento encomendarfe  a  hum  Vicário  oufubfti^ 
tuto.  Se  a  Tiiocefe  de  V,  Uíufin(Jima  *(  replicou  o  "^t^dqudie  tempê 
C  Sâmú)  naotívefíe  mm aue huajà  alma  ^^e Ha  única  ftllTJ  '-^t"?. 
tradígnadaprefença^&dejveiío  de  qualquer  grau-  ^^  de  Emi  en.ia-, 

'dePâfinr  '  '  '    forque  come ^ oh  n<* 

,_^  mo  refere  SpndÁ* 

CONFIRMAÇÃO,  E  DOUTRINA.  ""• 

Ste  fentir  naô  he  íingular  de  S.  Carlos,  mas 

commum  dos  Santos  Padres.  Baile  por  a- 

^J  gora,ouvir  ao  grande  Chryfoftomo;  Umusa-^  HomiU^Jn  hdcs. 

nim&  perdttio  tantam  hahttjAtturam-i  ut  nHÍlà  ra* 

ttone  pojjit  afttman,  Etentm  (iunuis  animai faltií 

tanti  eft^  ut  ob  hanc  Ftlius  Deifieret  homo^  tantaejue  pateremn 

pfrdítíOiCogita  q«ant^m  conciluihU  posnam,^  E  em  outro  1  u- 

Eij  gar: 
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,^,      ^^^*   RscHfatHríísnonerAtfVelohfínHmtantamexhiheredir'    X 
adiliud  Apo.loli:  J^*^i^t^one:  adeoJingHlti  cjuem^tte  homms  pari  charttaíis modo 
Dílexitme  ,  ôc^  àtligit^cjimdiltgtt orhè Hmverfum,   O  mayor  paíl:or,q  pòJe 
^^ro^me^^^"'''"^^"  haver  de  almaí,-,he  o  Filho  de  Deos,tomaiido  a  nolía  car- 
ne  por  íaniarra,tk  dâdonos  a  lua  por  palros,6c  pegado  aa 
Cruzem  lugar  de  cajado. Miiyco  melhor  pocshe  ouvir 
oqelledifledeíimelQioneítc  ponto  por  varias  vezes.  A 
S  D*     f  A       S.Carpo  Bifpó  de  Creta  eftando  nimiamente  zelofodo 
fâsit!Ep^í{.8.§!5'  c^ftigo  decerto  peccador,diíle,q  fazia  tãta  eftimaçaóde 
qualquer  alma ,  í^jhc  efiitva  prompto para  morrer  por  ella  de 
novo,  ò" padecer jenielhantes  penasasdd inferno.   A  S.  Ger- 
Lib.^.  Infínuatio-  trudes  diíle :  Tanta  he  a  doçura  do  amor  de  meu  corarão  para 
aumc.+i.  contigo  j  que  fe  nao  pndejfes:  canÇeguir  a  [alva (ao ^  menos  qne  g 

tornando  en  a  fer  crncificado  ,  ^  a  padecer  indo  o  cjue padeci 
por  todos  y^em  dnvida  algua  tornaria  ao  mundo  para  efte  ejfei^ 
to,  E  porque  ninguém  poiFa  foipeiEar,quc  elle  exceíSvo- 
amor  he  fó  para  almas  pias,6c  ornadas  de  excellentes  vir- 
tudes ,  qual  a  deita  Santa  Virgem :  outra  vez  difle  o  Se* 
nhor  a  S.  Brígida  eílas  palavras ;  Se  fora  pojfivel  morrer  en 
liib.7.  Revelado-  tantas  vez^es^qnantas  almas  ha  no  infernoycom  vontade  promp» 
^  ttjjima^  &  canaade  perfetttjjima ,  entregaria  men  corpo  por  ca* 

da  hua  aosmefmos  tormentos ,  fjue  o  entreguei  por  to  ioi.  Ben- 
dito feja  taónobre  coração,  bendito  taó bom  Senhor, 
por  todas  ascreaturas,  por  todos  os  íeculos^  Amen. 

Pões  fe  o  Filho  de  Deos  por  hua  fó  alma  viria  do 

Ceo  à  terra  ,  ôc  padeceria  morte  de  Cruz:  que  muyto  C 

queporhúaalma  o  leu  paílorfenaóauzcntalle  dehua 

!  terra  para  outra?  E  como  naó  fera  húa  lo  alma  digno 

deíVello  dapeílba  toda  de  hum  paílor,  fe  hc  peça  tao 

preciofa,  que  a  repartem  entre  íi,  ÔC  nella  trabalhão  três 

Divinas  Pefíbasj  o  Faecriando-a  ^  o  Filho  remindo-a,  o 

Eípinto  Santo  íandincando-a  (  comogravemente  áúYc 

í-ibjmG     r     Rup^rto  Abbade):  Humana  jitlicet  criatura  tllHdpotijJl^ 

•«.  X.  *  nmmopíis  eft-j  <^Hod  eadem  B.  Tnnitas  ntagnafibi  dignatione 

diviftt^  Ht  Pater  conderet^  Filias  redimeret^  Spiritm  San^ins 

égmret.  Ou  comoíeràlimítada  a  Diocefequetem  pou. 

cas  almas?  íe  qualquer  alma  he  mayor  q  toda  a  terra  ,  &  q^ 

infinitos  Empyreos  le  os  houveralComo diííe  S.  Bernar  - 

3>.i.fèrm.ji.a.z.  dino:  St  i^uarimfimti  Em^jm  cdi  %  (J  iIUhs  nabilitatts  crea^ 

[i  »H.  rentm 
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p^   rcfitur  k  Dco  ^  ailhuc  anima  ílliuscxceifior^  acnobiliorrema» 
neret. 

Da  refidencia  dos  Bifpos  nas  fuás  Igrejas  ou  Díoce- 
fes,  muytobemíabemelles  ler  de  Direiío  divino  ;  ÔC  o  Joan.  ilA^i^, 
que  o  Concilio  Trideatino  decretou  nella  matéria,  in.  3^^^^""  j  r, 
ciuindonaó  fó  os  Mcrropoliianos,  Primazes,  ôc  Patriar-  form.c.  i.Et^iamft 
casjícnaó  ainda  os  Cardeacs, fendo  então  fammo  Pótiiice  Sana.Romau.Ec- 
PioiV.  Tio  do  mcímoS.  Carlos:  &  o  decreto  confifto.  ílat'^  2ígl^^^^^^^ 
rial  de  Gregório  XII í.  que  declarou  a  mefma  obrigação  perfoualcm  infua 
dos  Bifpos  Cardeacs;  6c  corno  Ui  bano  Vlli.  confirmou  Ç^^^ieí^vel Dioece- 
6c  acrelcentou  eira  declaração.   Porem  comoomelmo 
Concilio  aponta  quatro  tituíos,ou  razoés,quc  podem  ju- 
g    ílificar  a  aufcncia  do  Prelado-,  a  fabcr;  Caridade  chriítá,  yn\t  Barbofam 
Urgente  necelIidade,Devid i obediencia,6c  Evidéte  uti-  p.3.tle orf.  &po- 
]ldacíedalgreja,ou  Republica:  quem  naó  tiver  verda-  ífolff^u.i  !^*" 
deyro  amor  a  ChriíLo,  6c  nelle  ao  feu  rebanho  (Ôche 
certo  que  o  naó  terá ,  naó  fendo  homem  de  efpirito ,  ÔC 
virtude  J  qualquer  afíeóto  lhe  parecerá  caridade  chri- 
ílá,  qual  quer  dependência  neceíiidade  urgente,  quaU 
quer  obíèquio  obediência  devida ,  ÔC  qualquer  negocio, 
utilidade  publica ,  &  evidente. 

Em  confirmação  do  que,  referirei  o  que  paílbu  a  ExAimalib.Flau-i 
Carlos  o  Bom  Conde  de  Flandes  ,com  Joaó  Abbade  de  dnae,  m  appeudi- 
S.  Bertino  viílo  que  nos  PreUdos  reí^ulares  corre  a  cead  ollgm.Coe- 
meíma  razão  relpeòti vãmente  que  nos  outros  ieculares,  Mirjeu 
p  Viera  eíle  do  feu  Mofteiro  à  corte  do  Conde  em  dia  da 
Epifania.   E  diífdhe  o  Conde;  Quem  canta  hoje  Padre 
a  Miífa  conventual  na  voíTa  Igreja?  Reípondeo  o  x\bba- 
de:  Senhor,  fomos  ali  cem  Monges ,  naó  faltara  quem  a 
cante  dignamente  cm  meu  lugar.   Devieys  (tornou  o 
Conde  )  naõ  faltar  ali  em  dia  taõ  íòlemne,  cantando  com 
os  quccantaô,  Ôc  preíidmdo  à  méza,&:  rccrcando,6c  ale- 
grando  em  Deos  a  vofíbs  lubditos ,  q  para  iílb  vos  deraó 
rendas  noílbs  pães.   Dclculpoufe  o  Abbade  dizendo;  A 
neceíiidade  me  obrigou,  porque  certo  íòldado  podero- 
íò  nos  opprime,  6c  faz  vexaçoens,  de  que  vinha  dar  par- 
te.   Nàõ  k  íatisfez  ainda  o  Conde  ,  ôc  replicou:  Bailava 
ceclararvos  por  carta ,  ou  por  internuncio  ^  que  o  meu 
oliicio  he  defendervos  ^  ôc  o  vofl  o  orar ,  6c  facrificar  por 

Eiij  mi. 


70      Nova  Florejla  de  vários  yípophthemM 

mi,  E  logo  mandando  vir  àfua  preíença  aquellelolda-  A 
do,  Ihediílcrelolucamente;  01à,íetornoa  ouvir  de  vòs 
qiicixãalguajuro  pela  fc, que  devoa  Balduíno  meu  pre. 
cÍecellor,que  voshey  de  cozer  vivo  em  hua  Galdcyra,co- 
ino  elle  cozeo  a  outro,  ^e  roubou  hua  viuva  pobre. 
Eys-aquicomocfte  Preladojulgavaaquellacauíade  lua 
bre  ve  auíència  por  jufti ficada  com  otitulodeneccilida- 
de  urgente:  ôc  na  verdade  onaõera  no  juízo  de  hum 
Príncepe  pio,  ôc  prudente ,  Òc  que  via  as  coufiis  de  perto 
com  boa  intenção.  Como  approvarà  logo  Chriílo  Pa- 
ílorfummo  as  caufasfrivolas,que  outros  Prelados  fecu- 
lares  pretendem  a  fuás  largas  auíencias/  He  certo  que 
faó  raras  as  peíioas,  que  regulaõ  odefejò  pelojuizo;  o  g 
comum  he  appetecer ,  ôc  deípoes  acarretar  para  ali  a  ra- 
zão: 6c  quem  elege  primeyro  que  examuic,  ÍÓ  por  erro 
aceitará. 

Os  danos  que  daaufencia  do  paílor  fe  feguem  ao  re- 
banho, podemfe  chorar,  mas  naõ  fe  podem  contar.  Por- 
que,nos  Eccleíiaílicos  entra  a  relaxação,  nos  leigos  a  ir- 
reverência, nos  ricos  ainfolcncia,  nos  pobres  omayor 
dezamparo ,  nos  negócios  as  dilaçoens,  nas  dirpenfaçõcs 
a  facilidade,  nas  matérias  de  juíbça  as  interceííbens,  ôc 
muytos  minifterios  peíToaes  do  mefmo  Prelado  ceílao 
totalmente.  Ccntentarfe  com  mercenário?  ,  6c  efpe- 
rar  que  ofeu  cudado  baila  para  luprir  eftas  faltas,  hc  en- 
gano manifeít  o.  De  outro  modo  aquietarão  íe  os  Conci-  r^ 
lios,  ôcnaó  apertarão  tanto  eílas  aufenciasreduzmdo-as 
a  efpaço  de  três  mezes.  Como  ha  de  zelar  o  criado  ahon- 
rada  Efpofa  ,  quéfeu  próprio  Erpolonaózelaf  Coaio 
naô  dormirão  os  pegureyros,  vendo  que  o  paílor  dor- 
4.Reg.4;  jT.Pofu-  ^^^  ^  ^o"^  foltof  Giezi  levou  o  báculo  de  Elifeo ,  ÔC  por 
erat  bacuium  fu-  ordem  íua  opozfobre  o  defunto  parareíufcitar:  mas  o 
per  faciem  puen,  dcfunto  ficou  como  antes,  atòvir  o  mefmo  Eliíeoem 

&  iion  erat  vox,        n-         r»  11  1 1  ^  u  /i    - 

E^quefenfus.        peíloa.  Porque  ha  obras,  que  paraeilasnao  battao  os 

poderes  do  Bago  em  maõ  alhea,  fem  a  prefença  áomcÇ- 
mo  paílor. 

A  eíVepontofazo  apologo,que  fe  contadas  coto- 
vias que  tínhaôíeus  ninhos  entre  as  fearas.  DiíFeraodo- 
no  do  campo  a  feus  criados,  que  trataíTemdemetera 

fouce». 
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j\  fouce,  fe  vi  fiem  eíl  ar  os  paésjafazoados.E  ouvindo  eíle 
recado  húa  delias  foi  pelos  ares  avilar  as  outras ,  que  mu- 
dartem  defuio,  porque  vinhaõ logo  os  fegadores.  Po- 
rem outra  mais  velha  as  aquiecou  do  fulto  dizendo: 
Deixemo-noseílar, que  demandar  elle  os  criados,  ÔC 
fazerleaobra,  vae  ainda  muito  tempo.  Daliaalguns 
dias,ouviraóqueoamjDreagallava  com  os  criados,  por- 
que naótinhaó  feito  o  que  lhes  encomendara  &  q  man- 
dava cellar  a  égua  para  elle  mefmoir  veroqconyinha*^ 
lAgoraíim  (  diáe  ent^õ  aquella  cotovia  altutaj  agora 
fnnirmãsj  levantemos  o  voo,  òc  mudemos  a  caza,  que 
vem  quem  lhe  doe  a  fazenda.  A  moralidade  deíla  fabu* 

B  la  (queos  Gregos  chamaõepimythion^  eífà  muy  àflor 
da  teria;  mas explicallahey mais,  naócom  palavras^mas 
com  c^fos.  A  Igreja  de  Milaó  entregue  em  maós  de  Vi- 
gar ios,ôc  Governadores  chegou  a  fazer  fc  taó  niatta  bra- 
va, que  quando  defpoes  entrou  nella  S.  Carlos,  muy  tas  j^f^^^j,^^  na^v}ã£ 
pefibâs  naôíabiaó  oPadrenoíTo,  nem  o  Credo ;  à  os  doS.Hv^i.c,i, 
Clérigos  traziaó  publicamente  armas  com  trajos  fecula- 
res,  6c  alguns  confefibres  cudavaõ  liaó  eítar  íogeitos  ao 
Sacramento  dá  Confillaò ,  hua  vez  que  elles  o  adminu 
ítravaõ  ao  povo.  Reíidindo  em  Ayinhaõó  Papa  Gre- 
gório X,I.  amoeftou  a  certo  Bifpo  que  fe  recolheíle  à  íua 
igreja:  o  qual  lhe  rcípondeo  livremente:   Denos  V. 
Santidade  exemplo  recolhendoíè  à  fua.  Movido  deita 
ç^relpollafôcmuytomais  dos  confelhosdeS.Catharina 
de  Sena,  que  Iheconheceo »  &  approvou  o  penfament.Q 
com  que  andava  de  mudarfc  )  paíiou  a  cadeyra  para  Ro- 
ma: a  qual  achou  taõmiferavelmentcdemudadajque tu- 
do neceílitava  de  reforma,  &  atè  os  meíinos  templos  de 
reediticarfe.  Eys-aqui  a  diífercnça  que  vae  de  mercená- 
rios a  paílores,  Ôc  de  fubílitutos  a  proprietários;  Eys- 
aqui  como  a  fazenda,  que  nas  mãos  do  dono  fe  aprova 


ta^  nas  dos  ferves  íe  perde. 


:r^' 


E  iiij  Da 


7 1    Nova  Florejla  de  vários  Apphthegmas 

XVIL 

T>e  S.  Franctfco  Xavier. 

Orrendo  hum  minino  índio ;,  que  eiíe  glo 

riofo;,  &  novo  Apoftolo  do  Oriente  tinha 

'^  bautizado ;,  diíTe  com  grande  alegria  defeu 

efpirito:  EJiafó  alma  que  fejalve^  jnebajia  ^para 

premio  dí^s  trabalhos  da  navegação  da  bjdta. 

REFLEXÃO,   E  DOUTRINA. 

^^'-W^  Orno  naó  bailaria  a  íalvaçaóde  húa  alma 
!J|4/^^  para  latisfaçaõ  dos  trabalhos  de  Xavier  na- 
jí^tó  vegando  ao  Oriente:  fe  bailaria  para  moti- 
i^^  vo  do  Filho  de  Deos  vindo  ao  mundo? 
Coníblenfife  os  Miflíionarios  Apoílohcos  ; 
que  fe  por  eftacaufa  atraveflaõ  oGabo  da  boa  eiperança, 
Chriílo  pela  mefmâconfcnrio  fer  atraveíla Jo  com  efpi- 
nhos,  cravos,  8c  lança:  &  fe  padecem  tormentas,  Sc  nau- 
frágios, a  tcmpeftadeda  paxaò  doSenbor  foi  ral,que atè 
dentro  de  fua  alma  benditiííima  penetrarão  as  aguas:  ín- 
1?íàlm.é^,v.i.  traverunt  aqudí  fifque  ad animam  meatn":  6c  íe  viaíumcr« 
gida  no  alto  pego  de  tribulações,  &  defaiapai  os;  Fem  m 
Ibid.  V.  3.  altitHdinem  mariSf  &  tempeflas  demerfit  me, 

Naó  importa  que  o  lucro  íeja  dehúaíóaíma.  Eíti- 
mefe  a  efpecie,  naófcconteonumero.  Sendo  alma  he 
^tth»  13.45.      marganta  preciofa,  pela  qual ,  ainda  que  unica  o  merca- 
dor prudente  vende  to^ias  as  couías,  O  valor  de  húa  al- 
ma, mlinuou  difcretamcte  quem  lhe  poz  por  embleina, 
húa  moeda  debaixo  dos  inftrumentos  com  que  fe  cunha, 
^icinelL  lib.  1  ?.  ^  P^^  letra:  Impnm^r^  &  valeo:  O  cunho  me  da  o  valor^ 
Mundi  Symbolici  O  cunho  da  alma  racional  he  a  imagem  ôc  fciiielhança  de 
ç.jsk.6^.  Deos,  que  elle  Ihcimprimionafua  crcaçaó:  Factumus- 

hontinem  ad  imaginem  é' fi^iiitadincm  noflram.  Qiie  fcme- 
Ihâiiça  pode  ter  todo  o  f  çfto  das  creaturas  taateriaes ,  cã 
'--  -  i^^:  ^  quem 


A 
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f^  quem  tem  cm  fi  a  de  ícu  meiíiio  Creauorf  Porém .naó 
lómenielc  conhece  o  valor  Ueílamoeca  pelo  cunho,  íe- 
naó  também  pelo  pez.o.  A  balança  fiel  toi  aCruziÔC  o 
que  nclia  poz  Dcos  para  preço  das  alnias,  ÔC  de  qualquer 
delias  em  particular,  foi  eUe  mcímo  :/«  6V«írtfy«//;f«úí/- 
tnr  (  diíle  Venâncio  ) ,  ut  pro  captivttate  nojhapremmfm  ^^nantius  Lb.  j. 
cerpons  mercAtor  mjiaterapenfiret. 

Infira  daqui  o  Pregador  ApoíloIico,que  nunca  dei- 
xe de  eítender  as  redes  da  palavra  Euangelica,  ainda  que  - 
as  almas  fcjaó  poucas.   He  hypothefe  falia,  que  faõ  pou- 
cas fendo  almas.  S.  Francifco  de  Sales  no  caminho  de  ^  ;i/,w/  ^^  U 
Alinges  a  Tonon,  achando -fe  em  hum  templo  bem  ca-  Vortiiia,  na  vida 
B  pas íó  com  Tece  ruíticosjcoiíieçou  à duvidar  íe  feria  con.  ^^  ^^^^^ , ^*^^o  ^- 
veniente  ditFerir  a  pregação  para  ocçaGaó  de  roais  ou-  ^'  ^^'^'  ^^' 
vintes.  Relolveo feu  caritativo zeipdar  opaftpd^  dryi- 
na  palavra  àquellas  ovelhas,  que  ainda-que  poucas  ,  naõ 
cultara  pouco  a  fua  redempção.  Hum  dos  íeíie  era  cer- 
to hereje  infigne  na  íua  feita ,  pouco  ames  reduzido  pelo 
meímo  Santo:  porém  ainda  titubeava.  Eiic  acabado  o 
íermaõ  diíle:  Efi  efiavaefperanda,  í^timdo  veyo  Salesyfepre' 
gana,  onfe  odetXArUpara  outra  occãfiaò  melhor,  &  juro,  cjne 
fe  não  pregajfe^  me  tomava  a  mens  antigos  errosy  Cf  de/ampara* 
va  aje  Cathalica.. 

Mas  ainda  no  cafo,que  ninguém  íe  converta ,  nem  o 
trabalho  do  operário  fica  inutit ,  nem  a  palavra  de  Deos 
C  infecunda  .-porque  o  procurar  a  falvação  dos  próximos 
íempreaílegura ,  6c  proníove  a  íálvação  própria.   Gene- 
rofiis  mtles  (  diíie  Chryfoílomo  J  chm  altos  tHtavfcQnatHr fe  ^ío^^^il^^P^^juMatt 
ipÍHmdefendit.  Aílim  como  a  Palavra  de  Deos  inçreada 
lempre  produz  o  Efpirito  Santo:  aííim  a  Palavra  de  ^^^^^  ^^^ 
Deos  Euangelica  fempre  deve  produzir  nos  ouvintes 
efíeitos  da  graça  do  mcfmo  Eípirito  Santo.   Mas  ou  elles 
cítejaó  capazes  de  o  receber ,  ou  não ,  o  lucro  efpiritual 
do  Pregador  nunca  perece.  Ja  ouve  hum,  que  fecon- 
verteo  com  o  feu  próprio  fcrmaó.  Erahum  Mongc.que  ,r     o 
vencido  da  tentação  tmha  deter mmado  deixar  o  mo- 
íteyro  nofegumte  dia.   Pcdiráolhe  os  outros  que  pre- 
gafle:  6c  eíle  por  encobrir  mais  a  fua  determinação,  pre* 
gou  exhortando-os  à  vida  efpiritual  j  6c  mediante  a  gra- 
ça divi- 
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ça-divina,  ficou  reduzido  de  fi  melmo,^  períeverou.  O 
glorioroS.  Vicente  Ferrcr  pregou  nuvytas  vezes  a  au- 
ditórios deoutenta^mil  almas,  íervindolhe  de  templo  a 
campanha,  6c  de  pulpitoocombrodcalgualadeyra,  ou 
os  torrões  de  algum  vallado.  Se  nenhúa  fe  reduzifle, 
fempre  recolheria  imnaenío  fruto.\porque  a  paz  de  Chri- 
ílo,  que  naó  recebem  os  ouvintes,  torna  para  cazados 
•que-  Ihâ  Jeuangclizarão ,  como  diíTe  o mefmo  Chriílo: 
Matth.io.  1?.  ^FAjt^utdemfu&nt  domHsillii  Atgna  ,  venret  pax  veflrafupef 
eam:  fi  antetn  tionJHerit  digna^pax  veftra  revertetur  ad  vos» 
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^0  S.  Fr.  Gilym  Ep-idk^^>\4inorita. 

Ste  iníigne  Varão  contéfnpktivo^,  que  fio- 

receonos  tempos  do  SeraíicoP.S.Frãcifco^ 

dizia  :,  que  ires  cousas  aJSeguravao  muyto 

hmalrna\  i,  jofrer  com pacíencta  as  tentações^  i.  hu- 

milhar/e  de  coração  defpoes.  deha*verjettõ  obras  boas% 

5 .  ter  amor  mo  ao  quefe  ve^jencio  ao  qtiefe  mo  ve, 

PARÁFRASE. 

Uantoàprimeyra,  tê  porabonadora&Pau^ 
kom^f.i  vi  y       Wff^^ti  ^^'^  ^^^^  diz,qu€  atribulação  gera  paciência, 

6c  a  paciência  boa  prova ,  ôC  a  boa  prova  ef- 
perança,  &a  cfperança  não  confundci  antes 
alegra,  6c  aquieta  a  confciencia.  E  em  outra 
I  Cor  to.  i;.  parte  diz,  que  Deosheèeldando-nos  foFrimento  na  ten- 
tação, para  que  nos  fejarendoía.  O  conhecimento  deíla 
verdadeeraacauía  de  que  muytos  Santos  não  feentri- 
íleaão  com  as  tentações,  antes  le  alegravão. 

.  Em /^>í?j^íí/mw2Íe  conta,  que  hum  Santo  Monge 

Vitae  Patrum  lib.  ancião  vendo  a  hum  íèu  difcipulo  gravemente  tentado 

3.C.  2+,  contra  a  Caftidade  ( que  he  matcriabera  arnrcada,í'endo 

'O  inimigo  tão  domeftico  ;  Ihediílc  compaíTivoíOiieres^ 

íilhog 
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^  filho,  que  rogue  a  Dcos  feíirva  deatallar  de  ti  efta  im- 
pugnação moleíla?  Vejo  Padre  (refpondeo  o  difcipuloj, 
que  eíle  trabalho  me  mete  cm  caza  mais  oração,  mais  .^ 

jejum  ,  5c  vigilias,  mais  humildade  paraco  os  proxmios, 
mais  recato  nas  minhas  acçoens:  &  uílim  tenho  por  me- 
lhor que  peçais  a  Deos  me  aíTiíla  com  íua  virtude,  para 
que  peleje  legitimamente.  Tornou  entaó  o  velho:  A- 
gora  conheço,  filh0,que  tens  luzdas  couzas  eípiritaaes, 
&  que  fabes  ufarfielmente  da  tentação ,  ordenandoa  pa- 
ra o  fim  do  teu  aproveitamento,  que  he  o  meíiiio  por- 
que Deos  a  permitte. 

Também  S.  Efrem,  conta  S.  Joaõ  Climaco,  que  a-  Gi"^áu  29. 

B  ehandofe  em  akiííima  paz,  6c  tranquilhdade  de  animo ,  a 
que  elle  chama  impaílibilidade ,  &  ceo  terreíire ,  pedia 
a  Deos  lhe  reílituifíe  as  fuás  antigas  contendas ,  ôc  guer- 
ras interiores, para  não  perdera  matena  de  merecimen- 
to,  &  de  lavrar  mais  cu  ítoía,  6c  rica  a  Tua  coroa.  Ao  Ab- 
bade  Paftordifle  outro  monge:  Eu  fiz  oração,  6cceíia.  ^'fi^'^o'P^iladí9 
rão as  tentações,  Refpondeo  oSanto:  Vae  retratarte, 
6c  pede  que  as  tentações  tornem  ,  para  que  te  não  faças 
froxo,8c  negligente.  Obedcceoaquelle  monge,  6coSe- 
nhorlhedide:  Bom  confelho  te  deu  teumeftre,eu  te 
reliitairei  as  tentações.. 

Quanto  àfegunda,  concorda  com  a  doutrinadcnot 
íb  Salvador, o  qual  dizjque aprendamos  delle  a  íerman.  «.^ 

1^  fos,  6c  humildes  de  coração, 6c  acharemos  defcanço  para  ^  •  '•^• 
nofías  almas  j  ifto  he, alivio,  defenfa , 6c  fegurança.  Os 
que  fazem  taypas  de  pilão  vão  lançando  terra  às  ceíladas 
entre  duas  laboas  ou  pranchas ,  afaílada  húa  da  outra, 
quanto  querem  feja  agroíiura  da  taypa.-  6ctantoque- 
tem  lançado  húa  cama  de  terra ,  a  calção  muytobem  cõ 
piloês ,  ou  maflos  ,  de  forte  quefe  rorneem  hua  maífa 
muy  unida,  6c  condenfada.  Logo  fubindo  as  taboas  mais 
para  cima,  tornáo  a  encher  de  terra,  6c  tornaó  a  calcar  có 
os  pilões.  E  dcíle  modo  pouco,6í  pouco  íe  levanta  o  mu- 
ro, ou  parede,  que  defpoes  rebocão  6c  guarnecem  contra 
as  injurias  do  tempOé 

Defte  modo  devemos  nòs  edificar  virtudes  para  terem 
alguafirmezaiceílode  terra  qhe  qualquer  obra  dofer- 

vi^e 
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viçodeDeosjÔciogoemcimadarlhecóopiiàodahuimil.  \ 
tíade,  6c  abaiella.  Aílim  nosenlinou  Chnílo  noíio  Me- 

Mattb.^.j.  ftve,  dizendo;  Teamemjactente  eleer/iojjnam  ,  tiejciat  fint» 

ftra  tua  ciuid  jaciat  dextera  tua,    Quanoo  deres  elniola 

<eys-aqui  o  celto  deterra,  que  vaefazendo  oedificio 

alto)  náo  laiba  atuamãoerquerda  o  que  fez  auireyta; 

(  eys-aqui  o  piláo,  que  o  vae  tazenao  feguro.)  E  ea)  ou- 

L-uciy.v.io.  ixà  occaGaó:  Cum  jecerms  omma  quá,  prdceptafrnt  vohiSf 
díctte :  S  trvitntíttles  fumus :  Quando  conipr  irdes  todos  os 
maodamentoe  (  eys^aqui  mais  terra  dentro  das  laboas 
daLeydcDtos)  dizei;  Somos  íer vos muieis  (  eys-aqui 
outra  vez  o  pilão  em  cima  calcando. ) 

Do  melmo  temos  exemplos  ena  S.  Paulo.  Huavez 

philip.4.ij.  difle  confiadamente :  Eu  tudo  poflo :  0»i«/Ví;>í?////w.  E 
logoimmediatamenteacrefcenta;  Em  virtude  de  Dcús, 
que  me  conforta:  In  to  qm  me  confortai.  Quando  diz;  l'u- 
do  poílo ,  vemos  eíla  parede  muy  levantada  pelo  exerci- 
cio  de  obras  íàntas  »  em  todo  o  género  de  virtudes.  E 
quando  acreícenta:  em  virtude  do  Senhor,que  me  con- 
furra:  vemolamuy  maflííla  pelos  golpes  da  humildade, 
Ôc  conhecimento  próprio.  Outra  vez  fallandocom  os 
Gorinthiosí  Nihti  mtnm  fui  ah  ijs^  qui  Çunt  fupra  moàum 
ApoftoUi  Não  dou  ventagem  a  qualquer  dosqueforão 
may  ores  Apoílolos.  Ha  tal  altura  de  virtudes,  &  tal  íin- 
cendade  em  as  publicar?  Hora  vejamos  como  logo  delce 
ao  profundo ,  dc  fe  aniquila ;  Tamctjimhílffimi  E  todavia  Q 
nada  iou.  De  lorte  que  as  noílas  virtudes  he  neceílario 
conhecendo-as  deíconhecellas  (como  diíle  S.Gregorio); 
porque  de  tal  modo  as  devemos  ter  por  boas  ,  que  as  te- 
nhamos juntamente  por  annimaa,  por  boas,  para  as 
guardarmos;  por  minimas ,  para  nos  não  incharmos:  O- 
portet  bana  opera [ciendo  ne feire :  qnia  er  revia  h<zc  &ftimare  o» 
portet ,  <3  mmima  j  re^ia ,  ut  cnfiodiamus  \  mintma ,  ne  infle- 
mnr, 

Eftemodo  de  proceder  aílegura  muy  toa  húa  alma. 
Em  hum  livro  antiquiílimo  de  veríos  latinos,  que  era 
tradição  fer  comporto  antes  de  todos  os  eícriíos  latinos 
que  k divulgarão ,  ellava  eíte  veríò; 
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'A  Hjherno  pulvere^  vernolfitOy 

Grartdta  farra^  Camtllej  metes. 
Como  fe  cm  Portuguez  diíVeílemos  :  Pò  no  inverno,  I 

lodo  no  verão,  rauyto  paó.  Ailim  também  quando  vu*. 
mos,  que  húa  alma  nas  tentações  anda  enxuta  õc  lerena, 
5c  nas  boas  obras  lagrimoza,  6c  com  pungida,  heíinalq 
lem  lubido  a  muy  alto  grão  de  perfeição.  ÍT .  T^V^^I 

Quanto  à  terceira,  &  ultima  f  que  era  :  Ter  amar 
não  ao  que  fe  vè,  fenão  ao  que  fe  nâo  vè  )  coincide  com  ,     ^ 
a  fentença  do  Apoílolo  Sant-Iago;  Que  quem  quer  fer 
amigo  das  coufas  deíle  feculo  viíivel ,  fe  conflitue  inirai-  ^ 

go  de  Deos.   K  que  paz,  ou  quietação  poderá  lograra 

B  alma,  que  tema  Deos  por  inimigo  ,  &  por  amigo  a  efte 
mundo?  Olhaj  com  ejuem^tâ  fem^^uem?  (  pudéramos  aqui 
dizer  com  o  Virgilio  Portuguez). 

OSantoRcy,  ÔC Patriarca  David  húa  vezpedioa 
Deosjquelhedeiviaíle,  oufechaíTe  os  olhos:  6c outra 
que  ihosabrifle,  5c  applicaíle.  Ambas  as  petições  eraó 
boas,  &  entre  fi  coherentes.  Queria  os  oJhos  fechados, 
para  as  vaidades  deíle  mundo ;  Averte  ochIos  meos  ne  vi»  Pf.  ii8. 37. 
deant  vanitatem'.  5c  abertos,  para  os  myllerios ,  ÔC  mara- 
vilhas, 6c  promeíTas  da  Ley  de  Deos:  Revela  ocnhsmeos^ 
Cá confiderabo  mirabtlia  de  lege  /iJ/<í.Porq  eílas coufas  mviíi-  ^^^*^'  ^*  ^^' 
veisamava,&  as  ontras  vifivcisaborreciajôc  vaõ  os  olhos 
para  onde  té  ido  o  amor.  O  q  fe  vè  íàó  riquezas,  delicias, 

C  honras,poílos,appiaufos,fervos,herdades,edificios,ôcc.&: 
aqui  havemos  de  dizer:  Averte  ocrdas  meos..  O  q  fe  n  ao  vè 
íaó  virtudes,graças,donsdo  Efpirito  Saxo,  myílerios  da 
vida,  Payxâo,  &  morte  de  Chriílo,  Anjos,  Santos,  bem- 
aventurança  eterna,  ôcc.  &  aqui  havemos  de  dizer :  Re-^ 
vela  óculos  meos, 

Lembrame  haver  lido  de  hum  enfermo,  que  olhan-  2\ro  v.  Theophih' 
do  parabaxo,  nada  via;  mas  Icvantatldo  os  olhos  ao  Ceo,  Haynaudo  da  co- 
lograva  oufodeílefentido.  Taes  devemos  fer  por  Tau.  í^*^hu  de.  iesvs, 
de  do  efpirito,  qual  era  eíle  por  enfermidade  do  corpo; 
í^ílo  he,  Águias  para  contemplar  os  bens  do  Ceo,  cegos 
paradefprezar  os  da  terra.   Moílrarnos  as  grandezas  dc-^ 
fte  mundo  viíivel  he  próprio  de  Satanás ,  como  fez  com 
Chriílo  no  deíèrto;  Oftendk  ei  omnia  regna  mundi^  é' glo"  JViatth.4,.8.. 
^•»  i  rtam 
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riam  eoram,  Moítrarnos  as  grandezas  do  outro  Iccuio  in-  /^ 
viíiveljhe  próprio  de  Deos,  comofezem  ourrodeferto 
Exod.  J^  ip-      com  Moyfes:    EgnojlenàamomnebonHm  úbi.   Os  munda» 
nos  appeteccm  o  que  ícvè,  porque  vivem  peio  lentido: 
oseípiniuaesamáooque  lenão  vè,  porque  vivem  peU 
fè,corao  repetrdamence  diz  o  Apoítoío:  lufius  exjlâi 
ht.T.'ii!Hebr.io"  vtvit,  Huns  vaó^fcGOcn  âs  vitQènixde  ^atanàs,  porque, 
ag.  'Oc44Íx)s^fuosfi(itmrHm  dedmare  ín  terTam\iò  íabem  olhar  pa- 

Pi.ió.n,  rabiux  o  .-outros  com  as  de  Deos,  porqueicu  modode 

olhar  he  para  ciina:   Adtelev^vi  óculos  meos  ,  aut  hatfttas 
^^•^^^•^'  in  'CdLlts.  Oh  quantos  não. lograrão  a  vilta beatiHca  de 

Deos  no  Ceo,  porque  lograrão  delordenadamenre  as  v  i- 
focns  de  Satanás  na  teria!  Com  a  felicidade  tranlitoria  g 
corre  grande  rifco  o  alcance  da  eterna.  Padecer  aqurcó 
Chriftojhe  bom  prelágiodereynar  defpoes  com  Chri- 
Ito.  Sabiamente  o diíle  hum  Poeta  íizudo,  fallando  som 
Deos, 
^  ^  -,.    ,     r»;  Q^em  Th  deixas  deajTentQ 

AS   Vt^ltgtofo  Do-  JSI  ã  terra  ejtar  jem  pena  conhecida^ 

niinicoj^  peljoa  u^lcha  fett  mantimento 

^'  '^'''*'^''  No  Egypto  defta  vida^ 

Forque  o  não  tem  na  terra  prometida* 
E  pouco  mais  abaixo: 

Perfeguido  contigo 
Nao  me  aparte  de  tt  na  adverfidadex 
Aias  como  grão  de  trigo  ^ 

Batido  da  vaidade   , 
Caya  ^  teuspes  com  opezjida  humildade, 

XIX. 

Emperador  Ottaõ  II.  defejofo  de  conhecer 
de  vifta  a  S.  Nilo  Ábbade  j  de  cuja  fama  ce- 
lebre eftava  naquelle  tempo  chea  á  Chrif- 
tandadej,  o  veyo  finalmente  a  dcícobriremhum 
retiro  juato  a  NapQks.  E  havendo  gaftado  com 
Kv^  i  '  elle 


Titulo  Til.  j4lmd,  y^ 

A  elle  boa  parte  do  dia^,  lhe  diíTe  à  defpedída:  Padre, 
eftimarey  medeisoccafiaõ  de  fazer  algum  bem  a 
vôs ;,  ou  a  voíTos  difcipulos :  vede  que  coufa  fera 
mais  do  voíTo  agradoj,  ou  conveniência  5  que  a  fa- 
rei promptamente  Refpondèo  o  Santo:  Que  de  na- 
da neceííitava.  Porém  inítando  mais  o  Emperador^ 
lhe  poz  a  maõ  no  peito ;,  dizendo :  Nmhúa  outra 
cmi/a  vos  peço  ^Senhor, finàd  q  cuideis  qtiato  em  vos  he 
tít  [alvar  a  alma ,  que  aqui  tendes  encerrada  ,&  de 
qtie  haveis  de  dar  a^eostítrettk  conta  j  como  eu  da 


B 
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ANNOTAÇOENS. 


Eíias  palavras  do  Santo  fe  podem  notar  rres- 
Í^JÇJ  pontos.  I.  Queem  lugar  de  pedir  couíaucil 
ijfÈf  para  fí,  pedio  a  couU  mais  util  para  o  mef-^ 
Í?T^P%*^  mo  Empcrador;  moílrandoniftoqueaCa- 
ndaae  reputa  o  bem  alheyo  por  próprio.- 
CharkasKúH efi amifittpfa^tjon (júétrk-ijfíafuaffim.  2.  Vifto  i.Cor.13.5'. 
que  no étíce^íb  cume  das  pfimeyras^  Dignidades  afalva- 
çáo fe acfeáe^poíiaa  mayores<pel"igC)si  ciicoaimendou* 
ihe  humci^iòmio  grand^ da íà) vaÇíió,vciizen do ;  Qffe mi'* 
O  àáip€juhito^^U'âepdefxhfàP  afuwai^  qae  he  o  inefluo 
que  o  pn  mey  r-ô  Vigário  de  Chriíí o  reGonfKindou  a  todos 
CS  FfôtSda  fvia  fgreja;  Friítr^s magis  fatao-ue i,  ut per  hona  om  i.Pctn.i.io. 
j:'^r\i  úêVt^nt  vejlvdm  votiiítovem^  0  ele^ii^ne-mfaciatis.  5 .  B 
j^  que  o  Ernp<írador  admirava,  fauíteridade  de  fua  vida 
paqtídk  r^pifo,  ptocuraíTê  irnitâlla  rio  feu  tanto :  pões 
á  an>bt*s  eíperava  a  mefma  conta  .diante  do  Juiz  fuprem«Í 
6c  o  tncfmo  TDrovcyto,  óu  dánnodé  íair,  ou  náo  fair  bem 
delia. 

Exeíiiplos  de  Monarcas  que  rerpeitaráo  os  Varões 

de conhçtóa virtude rfavorecendo-os,  &  trafando-og 

r      '      íTi-erte  ,  ha  muitos , anim  na-s  Divinas  letras,  coi 

iiírtoiías  EccleGaíl)cas.   Mnn  honrou  ElReJ^ 

Acabaogrande  Elias  ,ÊlRey  Joram^o Profeta  Elifeo, 

Jeroboani 


fr-  Luís  de  Sowz^a 
livro.  1^  daHijfo- 
ria  de  S.Domtngos 
farú./iUrdolxey- 
*io  de  Vonugaíc 

Pr.JofephiU  JE. 
SyM.APs}A  ifcrt- 
tor  da  pia  vidjf. 
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Jeroboam  a  Ahias,  Lzechias  a  Ifaias,  Nabucodonofor  a  A 
Jeremias, DariOjÔc  Baltazar  a  Danieiiacjuelles  tábé  Reys 
Ibberanosjík:  cites  tãbem  Profetas  do  Senhor.  Aflim  hó- 
raráo  tãbcm  Alexãdre  Magnoajadào  Pontiíicc,5c  An- 
tioco  a  Onías.E  dos  Chnftãos.os  Emperadores  Cóftan- 
tino  a  S.Antão,  Valente  a  S.BaíiliojArcadio  a  S.Chryfo- 
ftomojCôíhncioaS.  Athanaíío.O  B  Fr.  Egidio  Frãcif- 
cano(dc  que  ha  pouco  fizemos  méção),  foy  taô  aceito  a 
S-  Luís  R  ey  de  França,  que  o  foy  viiitar,ôc  o  abraçou, ÔC 
Ihcdeuolculo.  S.  Francifco  de  Paula  foy  muyfavore-, 
eido,  &  eílimado  de  LuisXL  também  Rey  de  França. 
ElRey  de  Portugal  D.  Sebaíliaõ  publicamente  na  Igre- 
ja de  S.  Roque  meteo  dentro  da  lua  cortina  a  Simão  Go-'  g 
mez  chamado  o  çapateyro  Santo.  ElRey  D.  Affonío 
Ilí.  de  Portugal  vmha  aviíitar  ao  S.  Fr,  Gil  Domini- 
cano, 6c  eílavaíó  comellenacella  muitas  horas,6c  para 
cobrar  faude  trocou  o  feu  bordaôcom  o  do  Santo,  O  V,^ 
Fr.Franciicodel  Nino] ES US,  Religioíò  leigo  Carmc- 
Utadefcaiço,  que  antes  foy  hum  ruílico  taó  cerrado, 
que  quaíi  naô  teve  ufo  de  razaó  íènáo  chegado  aos  vinte 
annos ,  tratava  familiarmente  com  todos  os  ícnhores  da 
Corte  de  Hefpanha ,  6c  asmelmas  peíToasRcaesgofta- 
vaó  muito  de  íua  amizade,  O  V.P.  Fr*  Domingos  de 
JESUS  MARIA  da  mefma  fagrada  Reformado Car- 
melo,  chegando  a  Vienna  a  tempo  que  os  Cefareseíla- 
vaó  auzcntes,  logo  que  o  íouberaó ,  lhe  efcreverão  dan-  C 
dolhc  a  boa  vinda.  No  íeguinte  díaadiantando.fe  a  Em- 
peratrizo  veyo  bufcar  ao  feu  Convento,  antes  de  ir  a  pa* 
lacio.Pouco  defpoes  chegou  o  Emperador  Fernando  lí. 
com  ElRey  de  Ungria,  que  defpoes  foy  Emperador,  q 
o  làudarâo  com  notáveis  demonílraçoês  de  amor,  6c 
humildade;  6c  ao  correfponderlhcs  o  fervo  de  Deos ,  lhe 
deraó  à  viíta  do  povo  cada  hu  feu  apertado  abraço.  Def- 
poes enfermando  o  Santo ,  o  levarão  a  palácio;  &  (èndo 
necefiariocommungar,  o  mefmo  Emperadorlhefervio 
de  geolhos  o  vaíõ  da  abluçáo;&  defpoes  que  efpirou,  6c 
íe  compoz  o  corpq,  o  viíitou  frequentemente  beijando- 
Ihe  mãos,  6c  pès^  6c  tomou  por  reiiquias  as  fuasalparcas 
beijando-as  devotiffiajamentc.  Para  que  fe  veja  quanta 

verda^ 
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A  verdade  bc  o  que  o  Real  Prcfeta  dilib:  que  os  amigos 
de  Dcoslaô  grandemente  honrados  :  ÔC  íua  dominação, 
^aiulioridade  hemuy  ampla:  Kimts  honorificati [nuta^  Pf.138. 17.      .^ 
mici  tfitDefís:  nimis  confertatns  eft pirjctp^tHS eor^m, 

O  cuidado  da  íalvaçâo  eterna,  que  S.  Nilo  intimou 
ao  Emperador;  viíto  tocar  naquelle  Vnum  tiecejfarififn^ 
que  a  todos  toca  igualmente ,  quero  recommcndallo 
mais  a  todos,  refermdo  hum  cazo,  que  paílou  pelo  meí- 
mo  Santo,  ôc  tanto  fera  mais  útil  aos  leytores,  quanto 
cada  hum  louber  darlhe  ponderação  mais  profunda.  Foi 
ofeguinte. 

Achandofe  cfte  Santo  VataóCq  foi  grande  no  feculo, 

^  6c  deípoes  mayor  no  feguimento  do  Euangelho )  retira- 
do  dos  tumultos  do  povoado  em  huma  Igreja  de  S.  Joaó 
Bautilla,cuji  Vida  imitava;  vieraô  a  vifitailo  Theoíilado  ^x  Baromo  ^ 
Metropolitano  de  Calábria ,  6c  Leaõ  Domeftico  Con«-  ^j6,m,Ui. 
de  Governador  da  mefmacidade,  ambos  varões  doutif- 
fimos,  &  outros  muitos  Senhores,  5c  Sacerdotes,  6c  gen^. 
te  do  povo.  Os  quaes  pelo  caminho conferiaó  entre  íi 
quem  leria  o  que  Ihefallafle,  6c  que  ponto  myíleriofo 
das  (agradas  Elcrituras  lhe  perguntariaó  j  naó  tanto  por 
honello  deíêjo  de  íaber ,  como  por  fazerem  curiofa  ex- 
periência dos  talentos  do  Santo.  O  qual  vendo  os  de 
longe ,  á\^z  entre  fi;  Paraque  vera  eftes  agora  obrigar- 
me  a  praticas  ícm  fruto?  Livraime,  meu  Senhor  JESU 
çChriílo,  de  peccados  alhcyos;  6c  concedeinos  graça, 
para  que  fó  entendamos ,  6c  fallemos  o  que  convém ,  6c 
nada  obremos  tora  do  que  vos  agrada,  (  Bom  didamc 
eíte  pai  a  quando  hum  entra  em  converfaçaõ  com  mui- 
tos; da  qual ,  fe  não  íe  preparar  com  a  oraçaó ,  rara  vez 
íãirà  fem  algum  peccadoj.  Dizendo  ifto ,  abrio  hum  li- 
vro que  tinha  nas  mãos ,  6c  acazo  deu  em  hum  lugar, 
onde  íe  tratava  de  certa  revelação  feita  a  S.  Simeaõ ,  no 
monte  admirável. 

Chcgàraõ  qs.  hofpedes ,  íàudàraõ-  fc  de  parte  a  parte 
benignamente ,  tomarão  afibntos ,  confortne  a  eftancia 
pcrmittia;6c  S.  Nilo  deu  a  Domeítico  ólivro,  apontan- 
do-lheondeeílava regi ílrado.  Começou  elle  aier  acten^? 
lamente;  6c  chegando  ao  lugar  onde  Ic  dizia,  que  de  dez 

F  mil 
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mil  almas,  apenas  neítcs  tempos  chegava  húa  às  mãos  y|. 
dos  AnjOs  Santos , começarão  todos, 

#v4'US»,  .—.«^  .^ — 'Ceítfl<4wirja  prima 

C^m  deprenpi  fremMnt  fylvis  ,  ^  Cdccavolutí^nt 
Murmura  '■'        ■ 

ainquietarfe,  6c  levantar  murmurinho, dizendo;  Fí;r<^ 
comtal propojiçao  \  ifio nao pôde fer  verà^dex  cjuem  íaI  ajjírwa 
he  herejeifeguefe  Ioga  <^qHe  nh  em  v ao  fomos  haut iscados  ,  gm 
vao  adoramos  a  Cruz.  ,  ^  recebemos  a  [agrada  CommHm 
nhao ,  ^  temos  no^we  de  Chriflaos.  Mas  o  Santo,  adver- 
tindo, que  Theofihdo,  &  Qomeílico,  queeráo  as  peí^ 
foas  de  mayor  auchoridade ,  callavão ,  tomou  a  maó, 
9,  Ôcdiíle  com  igual  modeília,  que  Uberdade:  E  íeeuvos  B^ 
„  moftrar  como  o  grande  Bafilio,  &Chryroílomo,  ÔC 
„  Santo  Efrem, Sc  Theodoro  Studita,  &  ainJao  mcíma- 
„  Apoítolo,  &  o  Santo  Euangelho,íònrem,6cdizcmo 
91  mefmo:  aquepena  vos  fugeitais  voíbutros,  que  íem 
i<f  coníideraçaó  abris  aboca  ,  encontrando  o  Eípirito 
„  Santo,  6c avaliando  por  heréticas  as  palavras  dos  San. 
M  tos  Padres  dignas  de  todo  o  reípeito/  Se  alicgais  o  no# 
,^  me  que  tendes  de  Chriftãos,uigo-vos  que  nada  vos  de- 
u  ve  Deos  por  iílb;  porque,  que  l  iolos, ou  heregias dei- 
99  xailes  VÓS  por  feguír  a  Chriílo?  Ou  qup]  de  vos  íi^a* 
99  treveràa  dizer  que  profeda  outra  ley,  que  logoonaó 
9^  apedrejem  publicamente.?  Em  concluíaó  entendei, 
99  que  fe  naõ  tordes  dotados  de  virtude,  6c  grande  virtu-  ^ 
„  de,nmguemvos  livrará  das  penas  do  inferno.  Ouvin- 
do iít09todostemèraÓ9&  diziãofuípirando:  Ay  dcnòs, 
peccadores  miíeraveis! 

Neíle  cazo  laó  muito  para  notar  os  feguintespon- 
%tàs^i  ii;.  Que  per  fi  íó  o  duo  de  S  N4lx>  he  aflàz  abonado: 
porque  foi  Varáo  de  excellente doutrina ,  &  piedade, 
juntacom experiência  dos  caminhos  do  eípirito,  &de 
cujas  virtudes  oreíplandorencheonaquelles  tetripos  os 
impérios  do  Oriente ,  &  Occidente :  ôc  alem  diilb  foi 
dotado  decfpirito  profético ,  ôc  dom  de  conhecer  os  le- 
cretos  do  coração,  como  neíla  mefina  ocGafiâo  moílrou* 
Porque  perguntandolhehu«i  dos  cuxunftantcs,  fe  fc 
iâivaíÃ  Salomão:  o  Saiuo9çonhecendo  queera  adultero,, 
iíux  4  ihc 
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A  lhe  refpondeo.Tomàra  eu  íaber,le  te  lalvaràs  tu,ou  não;  ^  r 

porcj  Ue  Salomão  pouco  te  importa  a  ti,nem  a  mi  faber  fe 
le  laivouj  poesa  nós,&  não  a  elle,  diflc  Cbriftc-fa;  Que  (a)Matt.M8.Fgé 
olhax  para  a  mulher  alhea  dclejaudo-a,  ja  adulterou.         ;::;^^^n^^^ 

Na  qual  lelpoíla  lè  moíVrou  o  Santo  também  le-  dait  mulieré  aã 
irado,  Sc  villo  nas  Eícrituras,  &  Santos  Padres.  Porque  concupiíccndam 
dizendo,  que  a  nos,  oi  nao  aòalomao  diíieraChnílo:  tusctteamincoiNi 
Quem  olhar  para  a  mulher  al-heajja  aduíteroti  com  ella:  dcíuo. 
tocou  cm  húa  queílaó  nmy  debatida  entre  os  fagrados 
Interpretes,  ôc  a  reíolveo  mais  conforme<ioíennr  do» 
Sátos  Padres  fb).A  queílaó he:Se  o  Senhor  neíle  ponto,  ^^^  Wn^as,C:i<ít 
o  /  ,     ^  j     r  'j  ^j        njensAlcxandnnt. 

6c  outros  que  le  íeguem  do  áermâo  do  monte  emendou  Tcrmi.H^íar.  k- 
B  a  leyj ou  íomentc  as deuteroíes ,  ou  tradiçoens  dos  Scri-  pip^.Baill.Chryf. 
b<is,&  Fanicos?  Porque  a  ky  também  ptohibia  odcíc  ei?rom.  ThS^h, 
jo  interno  da  mulher  do  próximo  ,  como  dizem  os  San-  Cuthym.  quos  ei- 
tos, &Theologos  (c).  Logotambcm  Salomão  cftava  ^'^^  ^f^^^^'  '* 
obrigado  a  cíle  preceito;  Porém  refponde  doutamente  (cjAuguft  cím. 
Maldonado  (  mal  citado  por  Alapidepela  parte  contra-  Cypr.s.Leo.Greg! 
ria),QUcChnílo  neíle  lugar  aperfeiçoa  aiey:  ôcquea-  ^yj?^"*^  osd.ác 
inda  que  eíta  pronibia  também  os  actos  contrários  in»  var.  inGap.conii- 
ternos,  nãoerataóprecifa,  ôccxpreílamentecomo  def-  der.  depõem reat. 
pões  declarou  o  Euangelho:  Porque  a  ley  dizia  (d):  Naó  í?b.^^^'.c  n  f  Su?- 
ikfejaiàsa  mulher  de  teu  próximo:  masnaó  dizia,  que  rezto.  j.*  nj.p. 
olhar  para  ella  com  olhos  larcivos,ja  era  adultério:  Lex  ^Vhf^*'^^  ** 
^«//?yptf  ( faõ  as  palavras  deíle  grave  Expofi to rj  r^wrÀíwr  ^  ^  eut.f.io. 
f2  dtcehat:  Non  ccncpfpifces  uxoremproximi  tm ,  fed  non  dtcebat 
eum^  e^fíitmpPidtcisecHlts  afpfcera  ^  adulterij  teneri.    li,  eys- 
aquicomoS.  Nilomoílrou  naditarefpoíla  naó  íó  vir- 
tude, masfciencia. 

O  fegundo  ponto  he,  que  a  dita  íènteryça  de  S.  Ni- 
lo envolve  a  de  outros  Santos  Padres,  todos  famofos  na 
IgrejaGrega:  dos  quaes  o  ultimo,  que  he  S.  Theodoro 
Studitaf  chamado  aíTim  ,  porque  foi  Abbade  de  hum  fo^riXdefiaftíí 
Moíleyro  fundado  por  Studio)  foiiníigne  Confeflbr  de  ad  íscculú  9  anui 
Chrifto(  alguns  dizem  Martyr),&:  firmiííima  columna  ^^^ 
da  Igreja  contra  LeaõArmeno,  &  MisuelBalboEm-  ^         .  t-      ^ 
pcradores  Iconomacos.  Nao  me  dou  por  obrigado  a  cHc. to.i4.BibliJ- 
buícar  asfuas  authoridades;  6c  mais  quando  as  íuas  o-  tec,pp, 
bf as  naò  íe  imprimirão ,  nem  tradu3LÍraõ  codasj  &  fó  das 

Fi)  cactas 
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cartas  deS.  Theodoroha  cinco  livros, na  Biblioteca  Va- 
Baron.annoCh-i-  ticana^  6c  na  quc  foi  de  Alcanio  Cardeal  Colonna;  2c 
Ix©  Sji6;ii.3^.        acide  o  cárcere,  que  padeeeo  pela  te,  efcreveo  mais  ue 
duzentas,  todas cheas  de eípirítOjôc Vigor  Apoftolico. 
Em  qualquer  delias  podia eílareílaientcnça  que  S.Ni- 
lo allega:  do  qual  devemos  fuppor ,  que  naó  meneio  em 
matéria  tão  grave,  ôc  pabiicamente.  E  quanto  ao  Euan- 
-.1     gelho,  6c  a  S.  Paula,  abaixo  citaremos  alguns  lugares, 
que  na  verdade  faô  terríveis :  mas  naò  fallão  taõ  eípeci- 
ficamente. 

Porém  quanto  ao  iníigne  P.  S.  JoaóChryfoítomo, 
Theodoret.  Dia-  g*'^"^^  Luzey  ro  do  Univerío(como  lhe  chamou  Theo- 
íogo  f.      '  doreto  )  6c  Biblioteca  impolluca  das  divinas  Efcrituras 

Proel   lu  Enco-  (como  o  intitulou  S.  Prado)  náodeixarey  de  pôr  a- 
quelia  ieníençatcrríbiliílima,quedilleem  hum  fermao 
y  ao  povo  de  Antioehia,  ÔC  pouco  mais,  ou  menos  coinci- 

r  Pth  de  com  a  dita  revelação  de  S,  Simeão;  Qftotejfe  pmatis' 

ad  popuiunTAÍi-  ( diíleoSanto  Doutor  J  in  civitate  noflra  cjhí  [Mvifimtl 
tiodiícnuro.  Infeftum  cjtiidem  efl  qnoà  difiHrHsfum^  dicam  tamen,   Non- 

pojffin t  in  tat  milUbtis  centnm  inveniri^  qmfalventítrx  cfuin  (^ 
de  íjs  dHhito  :  Quantos  vos  parece  haverá  nefta  noíía  ci- 
dade que  Ic  íâl vem.?  Bem  lei  que  he  coufa  muy  odiofa  a 
que  vou  dizer;  mas  naoobílante  hey  de  dizella.  Entre 
tantos  milhares  de  peílbas,  naó  pôde  haver  hum  cento 
que  fc  falve  ;  &  ate  deftes  duvido.  Atè  aqui  S*Joaó 
Chryroftomo. 

Onde  he  de  notar  que  Antioehia,  por  outro  nome 
Theopolis,  foi  cidade  real  fundada  por  ElRey  Antiocor 
cabeça  de  toda  a  Syria,ôc  tão  populafa,.  que  íc  contava- 
Baron.  anno  Do-  pela  terceira  cidade  detodo  o  Império  Romano.  Ro- 
T  cito?  "*  "^^^*  ^^^^'"^^  primcyra:&:  neítapelo  receníeamento  que  íè 
fez  por  mandado  do  Empcrsidor  Cláudio ,  antecellbr  de 
Nero  ,foraó achados  íeis  milhoens,ÔC novecentos,  6c 
;,.-.,.  quarenta  6c  quatro  mil  Cidadãos  Romanos.   Alexan- 

dria era  afêgunda:  ôcdeíla  diz  Budeo  que  tinha  cinca- 
railhoês,  6c  íetecentos  mil  homens.  Logo  Antioehia,. 
\  aflento  de  Cadeyra  Patriarcal  com  14.   Arcebiípados,, 

.    ,    ÔC  Ç^.  Bifpados  fuíTraganeos  debaixo  da  íba  jurifdiçaó, 
Eáíí.deviafcrnouv.el.mçnteuiíeiior  aellas.  E  todos  íèas- 
>  ;i  i  mo- 
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A  moradores  naqucUe  tempo  eraóChriílãos  (como  notou  ^   ^  ^  ^ 
Cezar  Recupito  )  :  antes  ali,i:oi  que  começarão  os  heis  a  n,ero  pisdcmna- 
chamarfecom  eíle  nome  deChriíláos,  como  íc  diz  nos  torumc.4. 
Aclos  dos  Apoftolos  i  6c  ali  aílentou  a  fua  primcyra  ca- 
deyra  S.  Pedro,  &  íeconíervou  fua  doutrina  incorrupta  ^^'^^'^^' 
por  muytos  tempos. 

Oi cemos pões  verofimilmente,  que  teria  eíla  Cida- 
de hum  milhaõ  de  almas.  Delias  afhrma  o  Santo  cora 
termos,  que  denotaó  impoffibilidade  do  contrario,  que 
quando  muyto  fe  íalvariaó  cem  :  &  reprega  mais  a  lua 
allcveraçaó,  acrcícentando,  que  ate  deites  duvida ;  jí^in 
&  de  his  ãnhito.  Com  que  por  efta  conta ,  ainda  que  taõ 

g  vacillante  ,  conGderava  que  de  cada  dez  mil  ai  mas  fieis, 
apenas  fe  fal varia  hua.  Certamente  eíla  palavra  do  San- 
to, mais  parece  rugido  de  Leaõ ,  do  que  palavra  huma- 
na; QiJem  naó  t^mcx^fLeo  rHgiet^ejuis  non  timehitf  Porque  Amosj.t. 
para  dizermos  ( como  dille  o  P.  Granado)  que  fallou  hy- 
perbohcamcnte ,  obíla,  que  he  demafiado  encarecimen- 
to para  hu  m  Santo,  dado  do  Ceo  por  Doutor  da  Igreja, 
&  pregador ,  naó  como  os  donoílo  tempo ,  6c  que  naõ 
podia  ignorar,que  a  converfaó ,  &  terror  útil  dos  pecca- 
dores ,  naó  fe  obra  com  mentiras ,  fenaó  com  a  verdade 
clara  ,  da  qual  faz  leu  vehiculo  a  graça  de  Deos  excitan- 
do, &  allumiando  os  corações  dos  ouvintes.  E  bem  íc 
vè  que  não  fallou  de  repente,  íenão  fazendo  pè  atràz,  & 

C  reparando  no  que  hia  a  dizer ,  &  todavia  determinando- 
fe  a  dizello:  Infejinm  ^mdcm  eft  cjHoddi^urtisftimy  dkam 
tamtn ,  <^í-.  Logo  quanto  he  por  ella  parte  naó  allega- 
va  mal  S.  Nilo ,  como  diziamos. 

O  terceyro,  &  ultimo  ponto,que  neíle  cazo  íè  deve  í 

advertir  he:  que  a  matéria  da  murmuração,  &  reparo 
doshofpedesde  S.  Nilo,  nâoera  naíiippoíiçãodeque 
na  conta  das  dez  mil  almas  entraflem  também  as  dos in- 
íicis.  lílo  fe  moílra  claramente  das  razoens contrarias, 
que  allcgavão  para  negar  o  credito  àquella  revelação; 
que  era  o  terem  fé  de  Chriílo,  Sacramentos ,  ôcc.  Alem 
de  que,  fe  os  termos  daqueílào  ou  duvida,  foílem  ou- 
tros ( lílo  he,  comprehendendo  também  os  infiéis  )  ne- 
nhum fundamento  tinhão ,  nem  ainda  para  fe  admira. 

F  iij  rem^ 
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vem, quanto  mais  para  levaatareai  ruido,  ôcceníurarem   a 

Amoni(i.^,  p,  !«•  Nas  Chtonjcas,  de  b.  r  ranciícQ  íe  rerere  >  6c  o  traz. 

Zj^.c,^  §  2.  t^fnbeiu  S.  x^ntomno ,  de  bua  mulher,  que  eítancio  ou- 

yjn4Q  o  i^urpacb.  momeo  de  repenxe :  6ç  logo  milagrota- 

ménte  rcfulcitada  ,  dille  diante  de  todo  o  auditório :  co. 

IMO  naqiielle  meímo  ponto  que  elia  elpiraru,  havtão  paí- 

iadadelle  mundo  ^  ôc  fido  prefentadas  no  tribunSl  de 

Chnílo, outras  relleota  mil  almas  ,  das  quaes  íó  trcs  fo- 

„-  ^.     rio  ao  Purgarorio,  «Si  as  mais  ao  Inferno.  Também  hq 

Def/ertadorari-  viil^at  O  quc  hum.Santo  íLrmuão  diíJc  fallandocomo 

síianoferm.  47.  Cardeal  joãoLoihario,  quedeípoes  íbi^Papa  Innocen- 

^•'J-  ^      cio  UÍ:Que  vira  cair  almas  no  mferno  tantas  em  nume-  R 

thufianus,&MaI-  TO,  como quando O C^co cerrado  por  toda  aparte,  efta 

donatus  ia  iiiadí  chovendocopos  ds  nevê  muy  ballos.  Que  tmha  logo 

vero  deftí,'cae-  ^^  íofpçitofa,  5c  hyperbolicaaquella  revelação  em  dizlr 

tanân  Matth.  2.^.  quc  de  dez.  mil  almas  hua  Ic  falvava ,  íe  fallaíie  de  todo  o* 

Bellarmin.lib.i  de  genero  humano?  Eílando.  pões  S,  Nilo  neítaopiniáo, 

t^e^^TcoTlo^Ta.  P^^^^o  recomendava  tão  apertadamente  àquelle  Em. 

i.p,q.i^.*art!7.in  pcrâdor,  que  fizeúe  quanto  pudeíTeporfalvar  afuaal- 

comment.articul.   jq^, 

n.  y.Abulenl.q.íQ         *  xtz  •  /i  -       <-     1 

jn  e.  2i.  Matth»  Nos  O  quc  intentamos  ndla  annotaçao  nao  he  que- 

Arborcus  lib.  14.  rcT  intimar ,  h  perfuadir  aos  fieis  o  naefmo  fentimento, 
hcoiophiie  r  20  Q^  jxjodo  de  Opinar.  PorQ.ue  íei,  QUC  OS  Theolo^os  che- 
CO  Corona  tle  g^ndo  a  tratar  eíte  pontoj  de  íe  he  mayor ,  entre  os  aeis 
paucitate  pr«-  adukos,  O numcro  dos  réprobos,  que  odoscfcolhidos  p- 
Cb)*P.Ruiz  Dif)  C^eitaprimeyroarefalvadequcfó  oluizode  Deosoco^ 
'r4.  àt  PríEíièiÍ!  nhece^conforme  o  diZi  algrejaem  húacollcóla:  Deus, 
íèâ.6.còtra  Mar-  c^ijòU  cognitHs  efi  numerus  dcELort^m  ,  C^t". )  commúmentc 
tentlq.iUubíl^"  K.d^l  vem  (a  ) ,  que  hc  TOiayor  odos  réprobos  j  ÒC  delles, 
(c) Vafq in  I.  p.  não  falta  qjLiemdiga ( b ^quea mayor  pai-tc faó  homens; 
fdUF^'^^'  fopp^ltoque  (c)  Vazqueziainda  neiles  termos  não  quer 
ilattkiz^íf&c".  levantar  juízo  de  probabilidade,  ÔC  íe  fi.ca  era  pura  duvi» 
7.V.11.&  c.  19. V.  da:  ài,  le  fundão  em  que  iiíEm  paxece  colheríe  das  Eicri- 
aj^^.Cor.io.v.  I.  rurasjí^d^  6c  Santoí  Padres  i,e).  Poràm, não  apertão  táo 
(c)Ambr.lib.2.de  fevci-ameate  eíle  ponto, coma Sió João Chryíoftomo, 
paenit.cjo.Aug.  fic  S.  NilQ>ôcos.rauis  que  eílc.  allega:  &leiiD  duvida  oa- 
^^^ÍTZ^G%  l^'tíiriáo,.íe  aíum  coníbOe  do  Euungelho,  Sc  de  S.  Pau. 
htw.  !<?.  in  Euãg!  lc>.   O  que  miento  lo  perfuadir  hç, .  que  eíle  feiíc  iíJimo 

numero 
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£  numero  dos  efcoih  idos,  lò  â  D  eos  conhecido  èc  cerco,, 
aíiim  o  for4tlal ,  comoo  matendá  iílo  he,  aíTim  os  quan- 
tos, como  os  quaes ,  h-e  muito  menor  do  que  commum- 
mente  íe  entende  ,  ou  apprehendc;  6c  que  muitoa,  que 
lhes  parece  ievaó feitas  as dUigenciasballantcs  para  en- 
trar nelle,  le  acharão  excluídos  a  tempo,  queadeígra- 
ça  he  irreparável:  &  fôyíjuto,  jqiie^s  medidas  lhes  iail* 
lem curtas,  porque  as  quizeraó  tomar  láojuílas.  Deite 
íormiu^el  perigo  nos  tem  avi1àdo%,  qut^n  de  veras  nos 
deícjalalv^r  a  todos,  &:niOfreo  por  iíio,  Chriilo  S.  N. 
d4ZeDdo;  Comeadtte tntrare per^ngnfiam púrtãm:  quiamnlti^ 
Sco  vohuy  cjHdírent  íntntre^ Cr  noupoterunt :  (  f  )  1  rabalhay   r  r^Kp,.^     ,  , , 

B  porfiando  por  entrar  pela  porta  eílrey  ta;  porque  mui-  /  ^^  ^ 
tos,  vos  afíirmo^quc  procurarão  entrar^Ôc  não  poderáó. 
Elle  hc  o  cuidado  umco  q  a  codos  deve  fazer  lohcuos,^!- 
lií^enteSjôc  humildes;  porque  (coraodifle  S.B^filio  Mag- 
rio),Nenhua  couta  ha  mais  importante,;] ue  a  f^ilvaçãoda 
ai  ma ,  por  amor  da  qual  o  Filho  d-j  Deos  lè  íogeitou  à 
morte:  (g)  Nthtl  efi  emm^^uod  amm^  faktt  magtsfh  necef*  f g)  Scrm.  áe  ab- 
fAnuw*  'prvvterí^fmmChri/tfís  màrmasefi^  dicationc  í-^culi, 

•;  ..         V^     ^      ^  -^  "^  &  Ipintuali  {Ktz 
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XX. 

Q  íDo  7*.  foao  Cardim  da  Companhia  de 

fESV, 

Ste  fervo  de  Deos ;,  fendo  de  treze  âl^^nos^ 
enfermou  gravenxute.  E  mandando  cha- 
mar ao  P.  António  de  Vafconcellosjda  mef- 
ma  Companhia;,Reytor  do  Collcgio  do  PortO;,  on^ 
de  elle  eAudava  as  primeyras  letras ;,  lhe  diffccõ 
mayor  fizo  do  que  fua  tenra  idade  promettia;  Ef' 
íOH  para  morrer:  queremos  encommendar  hum  rtqmf- 
{ttnotbajouroy  que  tenho  ej condido:  haveis  ^e  mt  dar 
falavra  de  cuidar  delle  comocoujapro^na.  Simpro- 

Fiiij  mctto> 
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metto  (diffe  obom  Padre ) :  mas  que  thefouro  he  f^ 
eíTe  ?  Sabei  ( rcfpondeo  o  minino ) ,  que  he  a  minha 
Alma\  eu  vola  encommmdo\  tratat  delia ,  que  he  muy 
frecwfa  ,poes  cu/lo.n  o  Sangue  de  Chnjio, 

P  A  R  E  N  E  S  E. 

o  corpo,  que  em  fim  he  terra,  eftà  eícondi- 
do  efte  thefouro,  que  he  a  alma.  E  fe  a  alma,, 
ío  pela  razão  de  fcr  creada  à  imagem  ,  6c  íe- 
melhança  de  Deos,  he  toda  ouro,  comodif^ 
íc  húalingua bendita,  6c  incorrupta:  Anima  g 
p.AtitonJusferm.  dicitur  tota  áurea  in  cjuantam  adtmagtnem  y  t3 fimtlitHdinem 
TOft TdiUt?  ^^'  Z)«/^i?4f7?;  quam  preciofa  fera  por  í^r  remida,  naõ 
comprata,6couro,mas  com  o  fanguedoimmaculada 
Cordeyro  de  Deos.  Por  cem  cordeyros  comprou  Jacob 
jCciícf.^j.v.  ip,  parte  de  hum  campo;  Emitqae partem  agri^  in  ejua  fixerat 
tahernacfila,,,,  centum  agnis  :  6c  por  hum  fó  cordeyro 
comprou  Deos  qualquer  alma.  Bem  fe  infere  fer  gran- 
diííimaadiíferençadeílecampo  aos  mais  campos,  pões 
he  mfinira.adeíl:e  cordeyro  aos  mais  cordeyros.  O  cam- 
po que  Jacob  com  prouvera  onde  tinha  aíícntadoofeu. 
tabernáculo:  In  cjua  fixerat  tabemacHla:  O  campo  que 
comprou  Deos  que  he  a  alma,  foypa»  afazer  delia  íeu 
Templo:  P^oseftisTemplHmDei,  Gom  queaalmaracio-  p 
nal  juntamente  he  thefouro,.  6c  mais  campo:  thefouro 
efcondido  no  campo  dbfeu  corpo:.  6c  campo  onde  Deos 
depofitaos  thefouros  dcfua  graça,  6c  do  fangue  defeu 
Filho. 

Porém:  ohkftima!  Os  mais  dos  homens  { naôdigo 
jà  pag^os,nem  hercjes,mas  Chrifl:ãos,6c  Catholicos,Jnâo 
fabem  cílimar,nem  porconíeguinte  guardar  o  thefou- 
ro prccioíiífimo da fua alma.  Muitos  fízem  mais caz^odo 
campo,  que  do  thefouro;  de  forte  que  para  elleshe  me- 
nos o  ouro  do  que  a  terra ,  porque  he  mais  oeorpo  do  q 
a  alma.  Pede  o  corpo  regalos  que  efcufa,  efta  petição 
tem  prompto  defpacho.  Pede  a  alma  oração ,  palavra  de 
Ikos,  &  Sacramentos  de  que  precifamente  neceíTita, 

cila. 
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A  efta  petição  tem  certa  a  repuUa.  Se  nos  doe,  o  peito  \ 
buícalc  logo  medico  perito:  fe  ai  ais  dentro  do  peito 
nosdo^aconlciencia,.ounaó  febuíca  o  C^nfeíTor,  ou 
fe  íe  buíca  he  tarde,  6c  o  que  menos  bem  faça  o  feu  offi- 
cio.  Para  nos  levar  ao  pateo  das  comedia;,  ou  ao  corro 
dos  touros,  o  toque  de  hum  dedo  bafta,  a  palavrinha  de  .i  'o>.^i.^.5bD3 
hum  amigo;  para  nos  levar  à  cazade  oraçâjO ,  íetçe  pre.  ^  '-í  ^/-"«qo  'y^^í> 
gadores  bradando  naó  o  confeguem.  Naó  ha  coula  mais  ,j 

vil,  nem  mais  cara  que  o  peccado  mortal;  mais  vil ,  pões 
hedeshonrar  a  creatura  a  Deosj  mais  cara  ,  pões  tem 
pena  de  morte  eterna.  Por  outra  parte:  não  ha  coufa 
mais  nobre,  6c  preciora,nem  mais  barata  que  a  Graça  de 

]B  Deos  i  mais  nobre »  &  preciofa ,  pões  nos  faz  filhos  de 
Deos ;  mais  barata ,  pões  fe  nosdàpçlos  merecimentos 
de  Ghrifto ,  &  fe  nos  offereçe ,  6c  roga  com  ella.  E  com- 
tudo  queremos  o  peccado,  6c  engeitamos  a  Graça:o  caro 
6c  vil  nos  fatisfaz,  o  barato ,  6c  preciofo  nos  dclcontenta. 
Efte  thefouro  da  noíla  alma, 6c  odadivinaGraçaque 
nelIaeftàdepoíltado,aíerdeouro,6c prata  ,  ou  pedras 
que  chamamos  preciofas  (que  em  fim  vem  a  fero  mefmo, 
quede  terra,  6c  cinza,  6cninherias%fem  duvida  o  defen» 
dcriamos  â  cufta  de  muito  luor,  6c  fangue,  de  muito  tra- 
balho, 6c  deívelo,  guerreando  por  iílo  com  noílbs  pró- 
prios paes^&  filhos ,  fe  intentaílem  defraudamos:  mas 
era  fer  de  coufa  celcllial,  eterna,  6c  divina,  foy  deígraça* 

G  do,  6cperdeo  para  comnofco.o  dçvidoamor,  6cjuílo 
conceito;  porque  naó  íomente  naó  curamos  de  oguar^ 
dar  do5  ladroensi  fenão.que  lhe  rogamos  com  elle  a  tro^ 
CO  deflas  coufas  viliííimas ,  ou  ainda  íó  da  falfa  efperança 
dellas,que  como  tal  nos  mente,deixando  em  nós  fruílra^- 
dahúa  vaidade  com  outra  vaidade.. 

Aífim  vamos  dormindo  a  trancos  o  fono  defta  mor- 
tal vida  ,tranfvcrtido  o  juízo,  6c  depravada  a  vontade  s^p4.i2Faícin3 
com  a  fafcinaçaó,  ou  encanto  das  creaturas  vifivcis,  co.  tio  euim  uugacil 
mo  difle  o  Sábio.  Chegamos  em  fim  à  horadamorte*  tatis  obfcuivic  bo- 
6c  de  entrouxar  para  a  eternidade:aqui  parece  que  todos  côJu^íié^t^if  t"^^^^ 
haviamos  de  abrir  os  olhos,  com  o  horror  de  tal  precipi*  vemtreníum,&c. 
cio,  que  quem  nelle  cahio,fempreeílarà  caindo  fem  ja 
mais  achar  o  fundo  da  fua  miíeria.  E  ainda  entaó  muitos 

naõ 
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naó  atmaõ  cotn  bulcar  o  rcmcdiounico  da  penitencia,  ^ 
êcSâCrantétcSjentregandole  àdií-ecçáode  hum  bom  Sa- 
terdote:  porque  he  julto  juií&o  de  Deos  ( comodiílc  S. 
AgoíliíihO)  Vt  mortwis  oblíVifcatar  jm  ,  cjm  vtverts  oblitus 
ipft  Dei'^  Que  íe  eiqueça  de  fi  na  morte,  quem  íe  clqueceo 
Ecclc.7.i4.Coníí-  ^è  Dec>s  na  Vida.  De&snos4ivr-e'depermiuir,queodeí- 
S3'pon!t'  pêX^os  5  f9t<\m  te  0'ifleíftToigue dcfprezàr^os  ^  êc 

corrigere  quem  €ftàítfemô:'Õ?^ia^qHíafíl  éllò  itoprííZa,^¥wf>gi^em  pod^ífá 
illedcípcxenr.  (Sôfiirerbello.  Apôíi^õ«lgUns>ê^z5ôà  hOrrendòs,  o'ppoílos 
éx  diar^nro 'â*ett^  á^ ttiioino  joftó  Gíív Ji m  taõ  íol icito  de 
fuÀ  lálVâçâé.-ôltópnôtiâs  duas  mais  krgas  eítradas  do  m» 
lbrft'0^  que  {zòQànóHptfeentmcAYms ,  concHptfcemMomis^ 
^^w^dclekdreníUalt&Gobi^âdc  fazei>da  ,  contra  okx-  gl 

'St-ndo  hum  Padre  dos  tfíai&feéi€^(í^  ,  ôcântigoi  de- 
#a  noííaCongiiegâçaô',  cbamad<)  f^a  ounf  deic^Kiílaõ 
*Sim  ítíacerdote enfermo,  que anicâ^ riftóti^híi  ditíiiMília 
t>òvâ,  Phe  foi  dado 'por  coiupanheyrò  hum  irttvaô  de 
m^t^  v^fHriudííYqufeddpóes  cfcegou  aos  pnmej^i<^  Iti- 
g^rêSdtletYá^i^gbV^fh?).  bi-ntrafáó  em humapc^RTi. 
f4'flh^jereiWò,  taeíalinhudò^&l^al  dheirolo,ondeácabe. 
^cey FA'dòdõe-rkC«  iuíbar^")  huu  muIhÈT  com  quem  andava 
•am  fcgàdo  nÊtuaUn^snt È.  Reqiaeindo  húa,  5c  m  uitas  vezes 
queíbC€fnfeâ^tre,reípondeolempre,  que  na©  tinha  ma. 
ceriã  deíde  a  ultima  abíblVíçaó.  Acodio  a  amiga ,  lem- 
tóàrtdolhc,^  nomedftdolhe  os  íbiis  pccc?ados^re<cemx0m«  p 
tnettidos  y  de  qué'€Íla>ertifeomplice ;  màsetlê  pei*feverou 
negativo,  &  impeôitêntc.  Re^corraaó  os  P^dyespor 
^eyo  de  larga,  &  fervente oraç&ó  àquelle  Senhdr  que  ió 
-pôde  am^^lkcer  Gora^^^óes  empedernidos:  voltarão  dei* 
pões  à  eílacada  a  repetir  o  allalto,  vulendo-fe  frequente- 
iíiente  dos  poder  olos^  ^  foberanos  nomes  de  JESUS, 
ôC  í^  AR.L' A  -,  ''8t  de  áípôi^idefts  de  agua  benta ,  para  re- 
movGt  yifòmbfa  áè  dé{!iftofifiJô-i  qut^dcurecia  aqucllaal- 
rPiW  Tòd  '  '^  fíimòvvyyteis:  obftinoufe,  & 

fazmr^s  v::i^_.  „,^.  4_.- os, q\ieeítenotmeni=eíe cita- 
va cònbccendo^quié  ò'cfpifko'AU*ilign o  habitava  naqueU 
:I&âílma.  Ultimamente  letornar-ão  para  oa7.aaírazlaíH*' 
<^fíiailOâ  do  má«  íiieceáb:  wb  <Mi\'o  dm ipcrguntando  o 

nielmo 
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A  mefmo  Padre  âquellamolher,  comaçílava  oenferpjo, 
rclpondeo,  qqç  lhe  chamaça  outros Reiigioíos ,  ôc  caiíV* 
bem.osnâoaJnííCnra  ,  Ôc  afiimjpiorrcrarem  Sacraxiyççb 
tos,    . 

Hú*  tareie  qftan<lo  anofla.  Gonimuaidade  np  Ora»- 
corio  ao  pruiieyro  exercido  da  Oraçaó  mental  (coftuma 
haver  outro  à  aoute  para  as  peíibas  occupadas  em  feus 
ofiicjos )  Ibou  húa  voz  defconhecida,  pedindo  ConfeíTor 
para  hum  moribundo.  Foy  cm  contmente  hum  Padre, 
qtíe  agora  be  Prepoíito  da  nofia  caza  do  Pgrto,  aflaz  ex- 
perimentado Cio  íemclhantes:  repelires.  Achou»  que  05 
criados  per  S  íè  moverão  (ouparadizerçoerio^osmo- 

g  veo  Deos ;  a  chamarlhc  Confeiror,  porque  fabiaõ  do  pe- 
rigo, òcnecenidade:6coenfcrmodific,  que  naõ  pedira 
coahiTai,  porque  o  feu  achaque  era  quafi  nada>6c  fe  feu-^ 
tia  melhorado.  Inllou  todavia  o  Padre  em  que  Çe  con- 
feffaffe:ôcelleem  que  por  hora  naõ  neceffitaya.:  fendo 
que  tinha  duas  amigas  à  cabeceyra,  íuílitiiindo  húa  à 
outra  de  que  ja  por  antigua  não  curava.  Durando  as 
períuafoens  do  Padre ,  chegou  preparada  húa  mezinha: 
6clhepedÍ4'aôreretiraíre.  Ao  lançarlha,  chamarão  mui- 
t»  â  prcíla:  Padre  acuda, acuda  que  morre.  Atíim  foy;; 
(k  de  hum iipoíènto  para  outro  ,ja  o  Confeflbr  naõ  che^ 

gouateuxpo.  .    ,  ,      :  > 

Mais  horrendas  faõ  as-vcircuiiítaiicias  do  íèguintc 

C  cazo,  a  que  íè  achou  prelènte  o  noSo  V.  P.  Barcholomeu^ 
do  Quental,  primeyra  pedra  efcolhida  por  Deos  para  o* 
ediíicio  das  Congregações  do  Oratório  neíte  Rey  no,  de 
que  tanta  gloria  a  Deoá,  ÔCproveyto  às  almas  cem  rellil- 
tado,  como  he  notório.   Aíliítio  efte Servo  de.  Deos  a> 
certo  moribundo  avarento^  queLtinrha  fentido  exceifiv>a-^ 
mente  haverdotado  cora  larga  mão  a  húa  íua  filha.  Ne-»' 
ílepezar,  6c  magoa eftava continuamente  cavando,  ena 
vezdeoterdeíèuspeccados;  dosquaes  nunca  pode  re* 
duzillo  a  coiifellarfe.   DiíTe  então  para  o  V.P.  Francií- 
co  Gomez  (  Ibgeito  de  conhecidas  virtudes ,  que  como 
piamente  cremos  logra  jao  premio  delias ) :  que  entraííe 
aprovar  a  maócomaquelle  enfermo,  porquca  graça  de- 
Deos  naõ.  eltava  atadaaefte  ouáqueílemiaiílro.  En- 
trou, 
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troujtnas  também  debalde.  Mollroulhe  hum  devoto 
Crucifixo,  exhorrando.o  à  contrição  de  feus  peccados, 
6c confiançado  perdaó delles.  O  mileravel  meteoa  maó, 
ôc  o  apartou  de  fi  com  delpreío ,  dizendo:  Ttre  U  Padre, 
Fmàlmente  aflim  arrancou,  repetindo  muitas  vezes  efta 
única  palavra:  fanao  nmremedto.  Eys-aqui  três  teíle^- 
munhas  todas  conformemente  depondo  (  por  relação 
verídica  dosmelmosque  ouvn:áo):  que  quem  le  efque- 
ce-de  Deos  cm  vida,  ate  de  íi  Te  elquece  na  mortej  6c  que 
níngíi^ôíii  pode  peduzir  o  pcccadorja  quem  Deos  delprc- 
ia,  porque  delk  toi  deíprezado. 
->      Outro  cazo  mais  laíHmoío  fe  conta  na  Hl  floria  dos 
.-   Varões  iUuftres  de  Ciíler ,  em  que  a  entrega  do  thefou- 
Hort  P^ft^^^U  ^  ^^  "^^  mãos  do  ladraó;  ifto  he,  da  alma  nas  do  demónio, 
Trâa.4  i-ea.  II.  naó  foi  tacita  ,  &  virtual  como  nos  referidos  \  fenâo  cx. 
preíla,  &  formal,  como  agora  veremos.  Vivia  certo  mer- 
cador em  continuas  anciãs  de  augmentar  a  far,enda(pro- 
xima  difpofíção  para  cair  no  laço  do  Demónio,  como 
tem  aviíado  o  Apollolo:  Nam  qm  volunt  dtvitesfieri ,  /»- 
I.  Tim.6.^.  cidunt in  tentanonem^&  in  Ucjueum  dtaboli).   Por  eíte  fim, 

naó  havia  injuíliça,  nem  trapaíla  que  naó  devoraflc:  era 
hum  publico  roubador  das  fazendas  ai heas  que  tratava: 
&  aos  latidos  de  fua  confciencia  accufadora,  fe  fazia  in- 
fenfivel  ,  remettendo-lc  ao commum  engano,  de  que 
defpocsreílituiria.  Chamava  Deos  âs  portas  de  feu  co- 
ração com  rijas  aldrabadas :  porém  elle  voluntariamen- 
te furdo  defattendia  aos  avifos  de  lua  Magcftade.  Envi- 
oulhe  o  Senhor  hum  menfageyro,  ou  correyo  da  morte 
próxima,  que  foi  húa  doença  de  perigo  evidente;  porém 
o  demónio  apertando  os  aproches,  toda  a  facilidade  fal- 
li  que  lhe  tinha  poílo  de  converterfe  no  dia  de  fua  mor- 
te, lha  virou  em  difficuldade  de  deíènredar  fua  conícien. 
cia  reftituindo  o  alheyo,  &  em  defconfiança  da  Miferi- 
cordia  Divma,  Que  farei.^  {  dizia  fluóluando  na  tormcn- 
ta,  ou  tormento  de  fua  inquieta  confciencia )  Se  naó  re- 
ôiiuo,  vouQíie  apique  ao  inferno:  fe  reítituo,  íicaó  meus 
filhosj  6c  molhcr  pobres ,  êc  defamparados.  Entretanto 
Q  foi  da  inteliigencia  fe  hia  retirando  ao  occaíb,  6c  as 
íombras  da  tentação  cahião  mayores  defde  os  altos  mo- 
tes 
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f^  tesdeftâs  imaginadas  dificuldades.  Rcíblveofe  a  favor 
dos  filhos ,  6c  mulher  conira  a  fua  alma ;  chamar  confcl- 
for,  KToíim,  por  naó  infamar  o  nome;  chamar  os  acredo- 
res ,  iflb  não  ,  por  não  empobrecer  a  família.  Oh  trevas 
palpáveis  do  eípiritual  ligypco  ,  onde  húa  confillaô  íà- 
cnlegaleefcoihecomoliciu,  Ôchua  reílituiçâo juílaíè 
aboaiinacomopeccâdo!  Oh  balanças falíiffimas,onde o 
bem  temporal;  dos  filhos  peza  mais  que  a  íàlvaçáo  eter- 
na da  proprja  alma!  Refol uto  neíte  immenfo  delatinoy 
mandou  chamar  hum  Tabelliáo,  para  ordenar  íèu  teíla- 
mento:  6c  alli  dian-e  da  mulher ,  6c filhos,  ôcdo  raefmo 
Confeílor  lhe  áiíÍQv  Efcreva  V.  m,   Dejxo  men  corpo  a 
g   terra.  Aq^ui  parou  hum  pouco ,  lutando  com  mortaes, 
&  defefpe jadas  anciãs ,  como  qae  o  efpinXQ  queria  paiir 
peU  bocaalgum  horrendo  raonílro  de  íeu  enorme  con- 
ceito. Aífim  era:  continuoúpoe^  dizendo:  Eícreva  V.m.. 
Deixo  mwha  alma  aos  demònm^  poés  de  direyioja  hefua.    Eí^ 
tremeceraóíè  os  circundantes;  hunsdiziaó.-Hedelirioj 
outros:  He  força  de  melancolia,  Kemme lane oiia^  nem  de^ 
Itrio  (  diíle  o  enfermo);  fenao  o  cfne  (into^  &  emendo  na  ver- 
dade,  E paraacahar  m&fi  t-efiament-o  y  efcreva  V,  m.    Mando 
aos  demónios  a  mmhaalma\  item^m^tndo  aos  demónios  a  alma 
de  minha^mHlher:  item ,  mando  aos  demónios  ai.  almas  de  meus 
filhos  :  mAnàolhes  também' a  alma  do meH^Çonfe(j'Qr*  Ami" 
nha  pelos  tratos  injnfiosyi^  en^anos.cQip^qjie  tenho  vivido:  a 
Ç^  de  minha  mulher^ porcjHe  meajfuiava  nêílei^  para  comer ,   ^ 
gale  ari  mando  ih  es  as  almas  de  meus  filhos:' y  pprqpie  por fazjetòs  . 
ricos^  €^  andarem  bem  tratados^'  narileixei  làdroitesi  'é"'rMÁfi^ 
do  Ih  es  a  alma  do  meu  Co  ^tfeffòr ,  porjí^e  ine-abfoivia-  vendo  me 
Jem  difpofiçãa  de  reflituir,  GoAclair  eíbe  O  teft-ameato 
(m  que  pudéramos  chamar  com'o  Eccleíiaftico,Teftamé--  Ecclí  14.12., 
todo  inferno) ,  6c concluir  a  vida,  tudofoy  o  mefmo.; 
Quem  duvida,  que  valeo.eílaultima vontade, çonfiç-- 
niada  coma  morte  do  ceílador ,,  na  parte  de  que  elle  pçi^: 
diadifpor;  ôcque  osinfcj-naesherdeyros  entrarão  Ioga 
de  pode  inamiífivel  eternamente?  La  vae  nos  dentes  dos 
lobos  a  alma  remida  com  o  Sangue  do  Gordeyro.*  lavai? 
perdida  por  amor  de  dinheyro  a  creatura  por  cujo  ref- 
gatc  fe  empenhou,  &  vendco  húa  das  três  Divinas  Pef* 

fogs.. 
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íbas.  Mais  ertimou  a  fazenda  do  iiiundo,do  que  a  li  pro-  ^^ 
pria  fazenda  de  Deos ,  &  a  Deostodc  teu  bem,  &  riquc* 
Zias.  Pegoufeaos  bens  falfoSjque  naõ  havia  de  levar  con- 
íjgo  ao  inferno:  dimittioo  verdadeyrobcm,queconligo 
podia  lev«t lia  ao  Ceo.  Eantesquiz  ir  nos  dentes  do  leaó 
para  a  morte  eterna ,  do  que  nos  hombros  do  paítor  pa- 
ra accerna  vida.  Efcarmento  peccadorcs  :  façamos  da 
condenação  alheai  a]  vsção  noíia  :  &  muito  de  antemão 
tcnhamosordenado  outro  te ítaraento,  em  que  deixe- 
mos a  cada  hum  o  que  beiça  i  ao  mundo  a  vaidade,  ao 
demónio  a  impenitencia:aos  corvos  ocra^  crasá^^  dilação 
de  noílbs  bons  propíitos ,  6c  a  Deos  o  corpo,  6c  a  alma,  a* 
gora  para  íèrvirem  debaixo  dojugodefualey,  deípoes  g 
para  o  gozarem  no  templo  de  lua  gloria. 

XXL 

^aV^  <^5\<íadre  foanm  Francifcá 
Fremiota. 

Ertofidalgo^por  haver  hua  irmã  fua  entra- 
I  cio  na  Ordem  da  VifitaçaOj,  tratou  a  eíla 
^  grande  ferva  de  Deos  (  que  foy  a  fundado- 
ra)  com  palavras  defcomedidas  ^  afperas  ;,  &  pi-  ^ 
cantes.  Não  lhe  refpondeo  mais, que  com  a  mo- 
deftia )  &  filencio  :  mas  vendo  que  defte  modo  fc 
irritara  mais ,  fez  com  a  dita  irmã  lhe  deixaíTc 
boa  parte  da  fazenda  que  lhe  tocava  ^  &  lhe  àciXc 
hua  meada  de  pérolas  ;,  que  ella  queria  para  o 
mofteyro.  E  diífe  lhe:  Ftlha  minhã  ,  dai  as  pérolas 
do  mundo  ao  mundo  ,  por  dardes  a  JESV  ChriTto^ 
mediante  a  Caridade ,  a  alma  de  vof^  irmxo^  que  ht^ 
ferolafua. 


CIR. 
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CIRCUNSCRIPÇAÕ. 

Queila  decantada  margarka ,  òu  pérola,  que 
aRamhadoEgypto  Cleópatra bebeo  deli-  pii^iasiib  «.Na- 
da  cm  Vinagre  para  oftentaçáo  do  fcu  con-  tural.Hift.G.jy. 
vite,  &  viòtoriadaapoíla  quefizeracom  o  fxcóputo  Budael 
feu  Marco  António,  era  ellimada  emdu-  ^'^•^«^•^^í'=- 
zcntosv&cincoenta  mil  cruzados.  Outra  engaftada  na  Boetius  de  Booc 
imperial  coroa  de  Rodolfo  11.  dizem  Ihecuftàra  trinta  lib  z.hm.g.mma- 
mil.  Por  outra  de  exceíTiva  refulgencia,  6c  grandeza,  ^'"^^^'-v.^m.D}'^ 
fez  ElR^y  de  Peiiíagrandcs  mercês  aos  filhe»  do  pefca-  ÍZã^tlkZhTde 
n   dor  que  morrco  na empreza  de  lha  bufcar,  6c  trazer:  6c  híía^eriKjoa  des, 
naó  pode  derpoes  o  brande  juílinmnoreiTiillaporccm  J^^^^- 
Ijbrasdeouro  que  ofterecia.  rorem  qualquer  alma  ra-  Beierlinc  verb.. 
cional,  por  avaliação  domelmo  Senhor,  queja. criou  na  Gcmm^.. 
concha  do  corpo  humano ,  &  com  difpendio  da  própria 
vidaapelcou  do  mar deíle  mundo,  para  a  engaílâr  na 
coroa  de  fu  a  gloria,  vai  incomparavelmente  mais  que  o 
meímo  mundo:   Qtiid  emmprodffl  homini li munàum  ««i.  ^^""•*^-v.2Í. 
verfum  Iticretur^  amm£  vero  fH£  (ietrimentumpatiatur? 

Os  dotes  de  hui  boa  pérola  toiBáo-fe  do  fça  candor, 
tamanho,  redondez, lixura,  8cpezo.  Dos  omms(é\Qc  ^^'  %ra, 
PhnioJ incaniorey  magmtHdtmy orie^iavore^ pondere.  E QS 
dotes  naturaes  da  ai  ma  raeionil  ,íe.conheccm  por  ÍQrhm 
^ píflancial^efptrituai^  C^mcormptivel forma  dp  corpo  humano ^ . 
creadÁ  dè  nada  por  Deos  a  fka  imagem^^  fem^lhunçit ,  no  mef- 
mo  ponto  <pi€  a  infundieno  corpo\  para  defpoes  v  ^ex  %  'ZS goz.ar 
f/rr^^wíw/r.  Vamos  explicando  parte  por  parte  as  defta 
circuhi"cripçaó,o  que  l'e  verà:melhor  (eparaiido  os  erros 
contrários,  como  qu^em  lava,  6c  alimpa  a  pérola  das  imr  g^,  i   ^  .    t^j: 
muiidiciaique  a  mancharão:  que  por  iflo  Salomão  para  cjueco/mcum,ut 
íàber  com  mayor  fundamento  a  prudência,  ÔC  doutrina,  íc^cmprudenriã, 
diz, que  aprendeo  também  o«  crros,.6c  eftulticía,  foís^^oqíe^^i' 

Dizemos  pões  primeyramcnte,que  a  almahe  Forma^  ftjultitiam.     ' 
unida  ao  corpo  phyíicamemc,  ôc  con íl:ituindo  com  elle 
o  com pofto  humano  :  contra  Averroes  ("  como  logo  d*-^       _  -  /      • 
remos ) :  &  contra  Platão ,  em  quanto  confiderava  a  ai-  ^^^^^^^  T'^*:.^J); 
ma  fomente  corao hum cocheyro  guiando  o  coche,  ou  in li Jbíadc!  *   ~ 

como 
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como  hum  piloto  governando  a  nào^  ôc  por  iíib  dizia,  q  A 
homcnj^pro^^riaméntenaóheniaisque  aiuaalma.  Para 
Origeneslib.  u    cfte erro  parcce^que  também  puxou  Ongfnes,porque 
í'eijarc  oii  c  7,    ^^^^  para  íi ,  que  entre  as  almas ,  ^  as  outras  íuítancías 
intelleduaes,  pouca  diíí^ereDça  houve  antes  do  peccado: 
porém  deípoes  em  pena  delle  foraó  as  almas  degradadas 
I-  .       a  morar  no  cárcere  de  léus  corpos.  Também  negàraó 

..  i.oi^ua  ^^^  foríná  do  còrpcv  os  que  condenou  o  Concilio  Late- 
Cpadlium  rLare-  rancnfc  em  tempo  dò  Papa  Leáò  X,  &o  Viennenfe  craí 
raiieiiíe  íub  Lcon.  tempo  de  Clemente  V,quele  congregou  no  anno  1 5 1 1. 
x.feícs.  .  ^  contra  os  Begardos,  Beguinas,  Fraticelios  ,  6c  Dulci- 
noiham  De  íum-  niítas.  b  Luchero  hum  dos  artigos  em  que  le enviou 
ma  Trinitate,  èí  contra  O  Pontíficc  Romano,  foy  haver  definido  quea ai-  g 
vt^^ò""^"^^^'^^  ^  ^^  racional  he  forma  fubftancial  docorpo  humano- 
Lvtber.  ínAircr-  Dizcmos  q^ue  efta  forma  he^^íiò  em  cada  corpo 

tione  ar:,  contra  h.uniano,conformeaquiUo  do  íymbolodeS.  Athanalio: 
d  °Sm  a" .  2-'. ^'   ^^c^f^^^f^^  rationalis^  <^ x;ar£  mms  efl.  homo,  tta  DeuSy  &  ho~ 
mGuntiS£ft  Chrtfius^  Enillo  ic  parece  também  a  alma 
Plia^idp C..35'.    coííi  a  pérola:  a  qual  (  como  cicreve  Piínio  )  por  iflo  lhe 
chamarão  os  Romanos  Unto ,  poi  q  nunca  íè  acháo  duas 
pegadas,lenaó  cada  hua  de  per  íi.  N^nle  póto  houve  dous 
medos  de  errar  oppoltos;  bum  dos  que  punhaó  mui- 
tas almas  eíB  hum  ió  dòrpo:  outix)  dos  que  põem  cm 
muitos  corpos  húa  íó  alma.  Por  carta  de  mais  perderão 
Aug. lib  de  duab.  Qg  Maniqucos,  quc  affirmavâó  quecada  homem  tinha 
ó^colitmFÍurtum  duas  almasi  hua  feníitiva,  que  pelejava  contra  o  efpirito^  G 
c.s.  outra  racional ,  que  pelejava  contra  a  carne ;  &:  eíla  di- 

Philop.lib.t.dea-  ^,^5  p^j.  ^q\^^  pof  máoprmppio;  Filopono,  6c  Okamo 
OKam.quodlíb.2.  puxeraô  três  realmente diíljntasj  a  fáber,vegetativa,fcn- 
qu.iv  íitiva,  ôc  racional. '  As  meímas  poz  Apollinario  Bifpode 

p,  Cabaffatiusm  £_^aodicea  :  porém  em  Chníto  S.  N.  admittia  íó  u^  pri* 
ad  idecul.fy.  meyrasduas^dizendo,  que  a  racional  torapreveniua ,  6C 

Synod.oecum.  I.  fuftuuida  pelo  Vei'bo  i3*vaio.  Os  erros  delle  hereíiarca 
cati.i.Scrynod.8.  foj-aó  condenados  peloConclho  Aiexandrmo  em  que 
Adílór*Hb.i.dea-  preíidioS. Athanaíipanno  ^ótvôcdefpoes pelosSynodos 
niraa.textu  65.  8c  Ecuinenicos  Cóítantinoppliranos  fegíjdo,&  outavíxôc  a 
D  Thom  i-fl.ii8.  mefma  raxaó  nacuraldeftroecíte  erro  da  multiplicação 
"â.!2:  ''^,5  '  '  das  almas,  como  fe  pôde  ver  no  Filofofo,  6c  no  Doutor 
ta.ú\  venèt'.'ià  íú-  a ^^aelico.Fiiialmcaie  Paulo Veneto  haò  fe  contenpndo 
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/^  com  diftiivguir  as  duas  ajii}as,ierilitiva,&  raciona l,pocm 
de  mais  lanuíi  vegetativas  ^  quaatas  íaó  as  partes  do  cor- 
po,© qual  por  ciic  modo  vetii  a  ler  hu  ai  mano,  ou  arma- 
zém ae  almas. 

Por  carta  de  menos  perderão  os  Filofofos  Piíhago-  Tcrtullíanus  íii^' 
ricos ,  Sc  Platónicos,  q  criaó  q  qualquer  alma  depões  de  rc^^^jonect^iíis!"' 
íeparada  de  hum  corpo  tornava  a  íeu  tempo  por  ordem 
dos  Deoíesa  morar  em  outro ,  ou  em  vanosluccefliva-  Irinaeusl.  i.c.io" 
mente.  O  melmo  delirvo  ceve  Simaó  Mago,  como  di-  Terculi.lib.  dca^ 
zemS.  Irmeoj&Tertulliano.-omeímoos  HerejesAl-  '^'"^'^•'^' 
bigenfes,  como  diz  S,  Antonino.  E  ainda  maisabfurda-  Aatouin.j.p.  hiftj 
mente  lentio  Averroes  dizendo  ,  que  húa  íó  alma  gran-  tir.iy.c.i*. 

B  de  aíliftia  de  fora  a  todos  os  corpos  regendo-os ,  &  mo-  Averr.lib.  j.dea-i 
vendo-os,  bem  como  (  podemos  explic^llo  afíim )  hum  ^"^**^"^-'* 
cngenheyro  bole  com  os  Títeres.  E  mais  moderna- 
mente AchiUino , òc  António Mirandulano punhaó  húa  AcHII. lib.  de í^- 
fó  alma  para  todos  os  corpos,  íe  bem  naó  nega  vaófer  tplligétijs ,  <juoa« 
verdadeyra  forma  delles :  5c  hmitavaó  a  lua  íentença  li^-^^^^;^!}, 
quanto  ao  que  le  colhia  da  faVoloha  natural,  ienao  obíta-  de  everíione  fia- 
ra o  que  a  Igreja  entende  nelle  ponto,  que  faó  tantas  ai-  gularis  certamiiv 
masdiftinótas,  quantos  corpos.       .  ,  íèa.r. 

Dizemos,que  eíla  forma  hQfrftmcialy^  naó  acciden- 
te,coiura  aquclles  Filoíofos  queAriílotelesdizqueen-  ArnT.Ub.r.deamJT 
tendiaóler  aalmanaômaisquchúaarmonia  ,  numero,  matextuf4, 
ou  proporção  dos  contrários  no  corpo:  6c  contra  Gale- 

jT  no  em  quanto  diz,que  he  temperamento  das  qualidades;  9^^^1í-l!^-^-?^,!?^ 

K^    .     ,       ^  '^  .     r  IX         j       •  j    i-     o  cisaftcòtis:  &Iib, 

ainda  que  em  outra  parte  íe  moítrouduvidolo.-occon-  y.deuCupartium 

tra  o  infame  Luthero,  que  efte  C  como  acima  diíTcmos  )  c.8. 

he  hú  dos  artigos  que  impugna  no  Pontífice  Romano.  '  ['-a  r^  m^Ponf  ^^ 

Dizemos  mais,  que  eíVa  forma  he  efpirttiial ,  contra 
vários,  6c  abfurdos  modos  de  opinar,  que  neflc  ponto  ti- 
vcraó  os  Filofofos  Ethnicos  ,  Ôc  cambem  alguns  Chri-  Anílot.  lib.  i.de 
ílãos.  Porque  Demócrito,  6cLeufippodifl'eraõ,que era  anima  à  tçxm  lo. 
fogo  que  conftava  de  certos  átomos  redondos ,  os  quaes  ^^  ^^' 
com  o  movimento  da  refpiração  facilméte  íe  attrahiaõ, 
i^cexpelliaó.  Alguns  Piihíígoreosdirieraó,que  era  áto- 
mos do  ar  femelhances  aos  que  vemos  na  reíle  do  Sol: 
Empédocles ,  que  era  hum  comporto  dos  quatro  Ele- 
ment  os:  Diógenes,  que  era  ar  puro ;  Heraclito ,  vapor: 

G  Hippon 
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Híppon,agua  feminal:  Cridas, fangue.  OsSaduceos  /l 
também  negavaófer  aalmaeípiritual,  porque  nenhum 
Tcrt«ii.iib.dea-    espirito  admittiaõ,  nemconfeíiavaóarefurreição.  Ter- 
HíftoH?crípartita  í^i^^ano  diHcjque  era  corpórea  propriamente;  6c  o  meu 
líÈ^.^.c.44.  mofeguio  Apollinario.  Mas  o  contrario  definio  o  Con- 

^  cílio Lateranenfe  fublnnocentio III.  ondeie diZ;  Deus 
Cat>.  Firmitcr  ãe  ab  imtio  utramque  de  nthilo  condtdít  creaturam  corpora/em,^ 
V^^z  ^^^^^^^'  Jptrit^akm,  Angeltcamfctlicety&mHndmam:  deindehuma' 
't.  JD  .0  1 .  ..i . ..  i^  íjam,:  (^Hufi commfímm  ex  [piritu^  &  corpore  conftitutAm, 

''  *^ **^"*  -  Dizemos  tambem,que cftaformà he incorríi.iaively^ 
immmal,  6c  que  nem  ao  deíatarfe  do  corpo ,  nem  defpoes 
em  tempo  algum  perece:  cõtra  a  feita  dos  Saduceos,  fco- 
mo  ha  pouco  dizíamos) :  &  contra  certos  herejes  que  fe  g 
levantarão  em  Arábia  pelos  annos  de  245*.  que  dizião 
morrer  a  alma  juntamente  com  o  corpo  ,  não  menos 
,^  ;  quecomo  morre  o  gado.  Omeímo  dcfatinoteveanti- 

Ang.líb.é.Cõreíi;  gameate  Epicuro,  como  diz  S.  Agollmho,  &  S.Grego-1 
Grcg.  Niffett  j^j  HO  Niíieno.ôc  mais  de  próximo  hum  HermannoRiíu- 
Pijrp,árt«2f.  '       vic  Olandez  de  nação.  O  impio  Luthero  na  fua  aller- 
ção  dos  artigos  condenados  pelo  Papa  Leão  X,  haven-^ 
do  dito,  que  naõ  cabe  no  poder  Pontifício  eítatuir  arti- 
gos de  fé,  acreícenta  por  ludibrio  eítas  palavras:  Permita 
Tomo  2.  operum  ^^  tamen  quod  Papa  condat  articfiiosfrdfideí ,  ^  fuis  ftdeltbf/s: 
cjuldé,anr-Oif4ô.  cjíiales funt^fanem^i^ vinHmtranJkbflantiari  in  Sacramenm 
Witcembcrgae       ^g,  Ejfentiam  Dei  nec generare^  necgmerarr.  animam  ejfe  for^ 

mamffibftantialem  corporis  hamani :  fe  ejfe  Imperatorem  mun^  Q 
difé*  Regem  Cdi^  (S  Denm  terrennm',  animam  effe  immorta* 
hm\  &  omnia  tila  infiniu$portenta.  A  contraria  verdade,  a- 
Ceu  ->  F  j  ^^'^  ^^  ^^^  ^^  ^^  ^  como  confta  de  muitos  lugares  da  Sa- 
3.^.  Eccíf.iTj.  grada  Efcritura,  &  do  Concilio  Lateraneníb  ,êccon- 
Sap.2.2j.ò{  ?.  i.ác  iènfo  univeríàl  dos  Santos  Padrcs)ativerão  atè  osFilo- 
í/iíi^riM^tfh  ^^^^^  Ethnicos.Pithagoras,  Socrates,Plata6,  como  teftí- 
11. 28.* &  12. 32.  ficaó  PlutarcOjôc  Cícero:  de  Ariftotelesnaó  hetâocla- 
Luc.10.22.Apoc.  ro  o  que  íèntio  i  huns  o  condenão ,  outros  ( parece  que 
Sócrates' rnPhs-  ^^^  mayor  fundamento  j  o  defendem.  Bem  pode  íèr 
drojPiatoinTbi-  que  ainda  muitosdosqueeníinavaô,  que  a  alma  perecia, 
maeo.Plutarch.lib.  d^g  p^ra  fi  entendeílem  o  contrario;  como  fe  vioem  Si- 
ioiophonim!  Ci^  maò  Mago.  Contarei  o  caio  por  fcr  notável,  conforme 
ceroin i.Tufcul.    f€  rcfcte  uo  liVro  das  Rccogniçóes  de  S.  Clemente  Ro- 

K^  manO| 
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A   manojdifcipulo  que  foy  de  S.  Pedro. 

Dífpiuando  eítc  gloncfiílimo  Princepedos  Apo- 
ílol  os  com  Simaò  Mago,  que  negava  a  im  mortalidade  da 
ai  ma  racional,  accendeoíe  em  zelo,  ôc  arrancou  do  peito 
hum  alto  lulpiro  ,  ôccomeçou  ademonílrarasruinas, 
&  calamidades, que  alagariaó  o  mundo ,  íe  tal  ablurdo  fe 
crellc  E  logodiíle  para  o  Mago  com  os  olhos  cheyos  de 
fogo: Queres  q  te  moílre  com  húa  única  palavra  como  a 
nofla  alma  he  iramortal  ?  6c  duvidando  elle  como  pode- 
ria provallo  com  húa  íó  palavra,  diíTe  S.Pedro;  Hey-de 
provallo;6cde  forte,  que  para  ti  6que  mais  claro  ,  .que  '    ^ 

para  outra  qualquer  pelfoa  do  auditório.  Eyapoes,ref. 
g   pondeme;  Que  prova  faz  mais  fé^  a  da  vifta  ,  ou  do  ou- 
vidof  Reípondeo  o  Mago;  Ada  viífa.  Inílou  S.  Pedro: 
Pões  como  queres  íaber  de  mi,  ouvindo  o  que  íabes  por 
ti  mefmo  vendou  Tornou  o  Mago:  Naõ  entendo  o  que 
queres  dizer.  Concluhio  S.  Pedro:  Se  naó  fabes ,  vac 
para  caza,entra  naquelle  teu  cubículo  íecrcto,  veras  húa 
imagem  cuberta  com  húa  purpura,  onde  tens  ali  igada 
por  mas  artes  a  alma  de  hum  nunino  morto  violenta- 
mente, a  qual  ves,^  6c com  ella  falias.  E  eivcaõ  dizcme,        ''>  ^•n^i?>.r^vH 
para  que  me  perguntas  fe  a  alma  heimraortal  quando  ta  ^^^  ^  ,- 
a  tens  preíenic  5  pões  o  que  naó  he ,  naò  fe  íente  nem  fal-  •yfa  forefpèciesdz 
la.  Ficou  o  Mago  aturdido,  imaginando  que  Pedro  a-  f^íp^m  corço  aen^ 
devinhàra:  6c  começou  aconfeflallo  por  Profeta,  em  tf"'"/^*  *   "'"• 
Q  que  habitava  o  verdadey ro  Ueos,  oC  a  rogarlhe  que  ven-  riçoês  dos  y^njos; 
ceife  com  a  bondade  a  lua  malícia  j  6c  que  elle  fana  peni-  ^  <^'»^»  Saul  vio 
tença,  &  o  ajudanaà  pregar  a  verdade.  S.  Pedro  vol-  's:t''J'Ztdt 
taiidofe  para  o  auditório ,  difle :  Vedei  o  oíferecer  peni-  ptU   Tphortijfa; 
tencia?  Daqui  a  pouco  o  vereis  tornar  à  infidelidade.  (E  ^^fenteçadosss, 
aíTimfoy).  Elle  cuida  que  o  que  agoraacabei  de  dizer,  niw  ;íf/ennyfnl'i 
foy  por  virtude  de  lume  profético:  mas  eu  naó  poífo  ^BafiUo,  &d9í 
métir,  nem  enganar  para  q  elle  lefalve,ou  não  íalve.Oq  f-f^^/  •^.^»-; 
difíc  nao  foy  por  revelaçaojíenao  por  relação  verdadey-  Thvréo^aos  q^aeí 
ra  de  aigús  feus  antigos  locios.fEraõ  eftes  Nicetas56c  A-  ^^^^  &fegueMa^ 
quila;,  que  fe  tornarão  à  luz  da  verdade.  E  aíTim  torno  .Se/^^^f/^í^^f 
a  declarar,que  o  que  difle  naó  foy  revelação  do  Geo,  fe-  úmo,  mdefèaU:^' 
naócoufa  làbida  por  noticias  humanas.  Atè  aqui  ahi-  ^^ãdita  '^*f^^>^ 
Itoria ;  &  por  ella  provada  ad  ocnlum  a  immortalidade  da  l^J^^i,     ^' 
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alraa»  Tornando  a  continuar  íua  dcÍGripçáo, 

Dizemos  quehe ,  creada  per  Deos  de  nada ,  contra  al- 
guns Filofofos  antigos,  que  cnão  fer  a  alma  parte  fuftáw 
cial  de  Deos,  tirada  da  meíma  Natureza  D \vw\^\ Divina 
particnhim  aura ,  como diílc  o  Lyrico.  E  eíla  parece  íèr 
a  mythologia  da  fabula  de  Prometlieo  que  lubindo  ao 
Ceo  acendeo  no  Sol  húa  varinha,  com  que  veyo  a  meter 
fogoem  húaeítatua,  que  por  beneficio  delle  ficou  ani- 
mada. Eíleerrorvverão  também  osherejes  Homvufia- 
Geneb.  iii  Callfto  ílas  como trazGenebrardo,Gnoí]:ÍGos ,  êc  Maniqueos, 
€^llSn"f^^^^^^^^^    ^°"^°  teílemunha  S.  AgoíHuho  ,  &  os  Prifcilianiftas, 
Aug.haerêíi6.&i.  coTio  fe  diz  no  ConciHo  B-racarcnfeprimcyro.   Contra 
contra  Fortunar.  elkdifputao  mefmo  S,  Agoílinho:  &  íe  convence  cia- 
^g.^\Çt'!2Í^'^'^'  r^^^c^íc ^^  Deos  não  íer  mudável ,  nem  divifivel;  feimo 
íimplicií3Ímo,ôc  incómutavel.  Por  outra  parte  delvaria- 
Philafter  iiihsere-  rão  Seleuca,Òc  Heniiias,c[  dizião,que  os  Anjos  a-iàráo  as 
úcoru  Cathalogo.  almas,  de  fogo  ,&  efpirito:  não  havendo  mais  que  hum 
Creadorde  todas  as  Goufasviíiveis,  &inviíiveis,  como 
adlSrceiliuum'.  confeíTam OS  no  Symbolo  do  Concilio  Niceno.  Por  ou- 
tra Tertulliano,  ôc  Apollinario  ,  queentenderão  íèr  alf. 
A»g,bstrefL  %€»      mas  dos  filhos  propagadas  per  traducem  pelas  dos  pães:  6c 
por  eíla  ponte  íalvarãò  a  paíl agem  do  peccado  original 
deíde  Adão  a  todos  feus  filhos:  Porque  como  pôde  fer 
f  diziãoelles)  queaalmavem  fó  de  Deos,  fie  o  corpo 
vem  do  homem;  íc  o  peccado  veyo  pelo  homem,  ôc  não 
eílàno corpo,  mas naalma?  Porém  eíle  argumento(que 
tantocuidado  deu  a  S*  Agoílinho  1  jahoje  tem  folução 
Viáfe  Bellarm.  a»    clara.  PaíTou  a  nós^  o  peccado  originai  por  viadaunião 
coiitrov.  geiícral,  da  alma  com  o  corpo:  porque  no  mefmoponto,quefe 
ptnáemus  td  aP  J^^^nde  HO  corpo  gerado  da  maíla  corrupta  de  Adão,  he 
íiunptipiiem»        verdade  dizcr,que  tem^  mais  hum  filho;  por  confcguinte, 
localheorayo  da  condenação  divina  deílinado  a  todos 
feus  filhos,.  Sc  fica  a  alma  deílituidada  graça,  &  juíliça 
originaUque<í/íí2ilhe  feria  dada  íe  Aà^o  não  peccaífe. ' 
D izcmos^  cKeada  por  Deosno  mefmopcnto  cjm  a  infun^m 
BpipVjamus  epifr;  denocorpo^  contra Origenes,  que  erradamente  entendia, 
iyamaSúral"  °'  Deosa  pnncipiocriara  todas  as  almas  juntas ,  6c  defpoes 
por  fua  ordem  as  hia  mandando  aos.corpos ,  como  pere- 
grinasi.&delkrjadus.  lito  condenou  S.  Leão  Papa  em 

húa. 
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A   húa  epiftola,  onde  contra  Pi  licilrano,  que  teve  O  mcfmo       .  , 

erro,diz  que  a  Fé  C^(holicaenr4na,que  as  almas  naó  ex-  bmmEpife,  Aííúl 

líliraó antes  de fermípnadas  nos íèus corpos.  uiêchfem; 

D\7»Q.V[\o%  creada  a  magem  ^    &  fein^íhanç4  de  Deosi- 

porque  ainda  que  muitos  fundarão  eíla  relação  de  ima-  Vi^eP.Suar.  hb. 
í       T  V  j-  *  ^    ;.  de  opere  fexdi- 

gem  no  corpo ;  nuns  porque  enteiidiao  erradamente ,  q  er.c.s.iMo. 

Deos  era  também  corpóreo  \  outros,  porque  diz^iaó,  que  Olcafter  Genef.  r. 
D.eos  ao  formar  a  Adaó  tmha  veílida  Hgura  corporea,6c  ^If^"^'  i"^°^^<>* 
debaixo  delta  apparencia  diíle:  Fadamos  e  homem  a  mjf^  LippomaiuuCa- 
tmagem^  <J femelhança^  &  outros  porque  referem  efta  ra-  ^^^^* 
zaô  de  imagem  à  ideada  Encarnação  do  Verbo  ,  q  Deos 
tinha predeítinada:  comtudohc certo,  que  principal-      .    i,.-  nri 
g  mente  íè  funda  na  fuftancia  da  alma,  &  fc  aperfeiçoa  pe-  iis.  oaoúarioVo. 
las  luas  potencias,  ôcaóloseípirituacs.  Porque  por  parte  nnúa  verba:  Ma. 
da  alma  participa  o  homem  o  grào  danatureza  intelle-  '^«*  ^^^  feceruní: 
â:ual  em  que  convém  com  Deos ;  &  do  íer  a  alma  luítan-  lib.p.c.ij.Damaf^i 
cia  intelledual  lhe  vem  o  íer  indivíGvel ,  &  immortal,  ÔC.  liK2.c.<2.b.ThoK; 
capaz  de  livre  arbítrio  ,  dominação ,  &preíidencia,éco  "^^^*'^'^*^^'^''**^ 
citar  toda  em  todo  o  corpo ,  6c  toda  em  qualquer  parte 
delle ;  o  que  tudo  íaó  perfeijjões  Divinas  participadas, 
ícgundo  as  quaes  crefce  ella  imagem  na  razaò  de  tal :  ôc 
por  lílo  os  Santos  Padres,  hora  a  denominaõ  de  húa,  ho- 
ra de  outra.  Por  outra  parte  terminaíe  cita  relação  a 
Deos  em  quanto  Hum,  &  também  em  quanto  Trino» 
Em  quanto  Hum,  porque  em  quáco  Hum  he  Deosln- 

Ctellieente,  Immortal,  lndiviíivel,Livre,&  Dominante*  ,   ,    ....  ,. 
r-  r>  •  ►«     u.  r  11  j      1  Ambr.  iib.de  dig- 

Em  quanto  Irinoj  porque  também  a  íuítancia  da  alma  nit.humaii.aat.c:x 

he  húa,  6c  as  potencias  elpirituaestres  ,  Entendimento,  Auguft.ut.ro.  de 
Memoria,  ôc  Vontade:  ou  porque  aflim  como  a  Beatilli"  Tnnit.c  i., 
ma  Trindade  íe  edifica  pelas  proceflocs  do  entendimen- 
to, &  vontade:  affim  refpeótivamente  pela  participação 
delias  íe  aperfeiçoa  na  alma  a  imagé  da  Beatiílíma  Trin- 
dade, em  quanto  entendendo  produz  também  o  íeu  ver- 
bo  creado,  ôc  querendo  produz  o  leu  amor.  Eíte  para- 
jello  agrada  mais  a  S.  Thomas ,  &  o  explica  largamente  ^'^^^J^^Ti^' 
S.  Agoítinho.  ,        Augúiljib.H.áe 

E  do  íbbredito  fe  inferem  citas  trcs  verdades,  i.  Tiníi}C.i4  ^íè*^. 
Que  também  os  Anjos  faó  creados  à  imagem  de  Deos. 
Elta  he  de  S.  Dionyíio,  S.  Gregorio,ôc  S.  Thomas  con- 
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*  rrx^        «^    traTheodoreio.  2.  Que  também  a  mulher  Í2;ualmente  a 
aíiitioiuAug.lib.  CQroO)Oliomem;tem  adira  imagem, Ôceítarapa.  tsíra hc 
12.de  triuitc.7..  de  S.  Bafilio,  S»  Agoítinho,  S.  Gregório  Ni ílen o  con- 
í/qpificb^       tf.aomermo  Theodoreto,  6c  alguns  modos  de  Fallar  de 
cfs*  S.,  Joaõ  Chryfortomo.  3.  Que  pelo  peccado  mortal  não 

fe  perde  eíia  imagem,  ainda c|  lè  desluíh-a ,  ou  aftca:  náo 
Auç.Li.  Rctra£l.  (e  perde ,  porquecomodiílemos,  fundaie  na  naturez.a,- 
«•Mr  mas  desiuftrafe»  porque  perde  a  rena vação^Sc  realce  íin- 

,    guiar,  que  lhe  dava  a  graça,  que  era  outra  participação 
da»  Wvma  Nature2a:6c  porqu-e  as  potencias,  6c  ados  da 
a]ma(em  que  confiília  também  a  dka.razão;de  imagem^; 
cmpregandoí&nopeecado  biiíicaõanaóíer;poesoíèrdo 
peccado he  nadarSc  porconíèguinte  alongaò-íe  de  Deos,  g 
Vt  refert  Hiero-  queheo  mefmo  Ter.  Eíia  verdade  he  contra  Origcnes,q 
nynms  ep,  ^.ííd  parcceeiítendcoque  perdjcndo  a  graça  perdíamos  aima- 
íy^v^1^tTa°Hb".  8^"^  de  Dco&i6c  contra  hum  Maihias  iilyrico,quediíie, 
de-píecatoon§.c.'  qjje  pelo  peccado  ficava  o  homem  transformado  em  vi- 
Sv  va,&  íuftancial  imagem  do  diabos  &  contra  os  novos  he- 

reges, que  por  elte  beco  eícuro ,  querem  íàir  com  o  feu 
erro  tão  amado  de  que  o  homem  naõ  ficou  com  liberda- 
de parafeabftcr  do  mal,  Òc  uzar  das  coulàs  honeílas. 

;  Dizemos  finalmente,- Cr<?^j  para^ver^  c^ go^ar  a  Deos 

eternamente 'y  contra  as  vãs  opmioens  dos  FiloLofos,  que 

variamente  conltituhiâo  o  fim  ultimo  do  homem  ,  das 

]Laít.lib4.  DWin.  9^^s  La^tancio  trazdez.,  ÔC  Marco  Varraõ.dizque  le 

inftkut,  podem  multiplicarem  duzentas,6í  outcnta,Sc  outo.Mas  r^ 

V^arna^idS.Àug,  a&príncipaes  laõtrcs.  A  k  Conílitubioonoílofummo 

i-!^:.^   ^'^^^*''"  bem ,.  6c  ultimo  fim  nos  deleites  do  corpo»  Eílafoyde 

Epicuro, como  fe colhe  de  Ciccro:  fiche  dos  Mahome- 

Cicer.  lib, 2^tfí-  tanos, que  fuppoftocrema  immortahdadc  daalma,o  pa- 

aibus.  xmzo  qu€:lhcs.promerc  o  feu faiíò  Profeta  ,  confiftc  em 

jardins  amenos ,  fontes  criftaUinas ,.  mézas  abundantes,, 

í-efliirsiib  I  à     ^^P^Ç^^i^s  riquifilmas,  6c  outras  coulàs  menos  parano- 

^mmoboâo  c.  4.  "^^J' »  como  traz  o  P.  Lcífio  citando  as  Azoaras  do  ícii 

Alcorão.  A  z.  Cpaftitae  o  nofib  íummo  bem  em  vi  ver 

conforme  à  razão  ,  6c  natureza  humana.  Efta  foy  do&. 

lii^iLiuíUTianur.  EôoiCGs  como  largamente  explira  juíia  Lipfío.  Ag. 

tiQ^^^^^^^^'  ^  Poenianoíiá  bemaveoturança  na  melhor  operação  da* 

aiclhor  poLeacia  ^acerca,  do  aiciiior  objecto  ,,  que  he  na* 
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.  conteraplaçík)  ac  Oeai.^' 6c  ths  cou ias  oi vmas , quanto  hç 
capazo  hoiueiii:  poiciii  íai3:í'bem  iiiclue  as  Funcçóes  das 
oucras  vinuucs,  -^  cm  tcrccyro  lugar  os  b<iis  do  corpo, 
como  íaucic,  toicas,  fcrnioiuia,  íkc.  Elia  toy  de  Arúto-  Ariíl.lib.i.EtWa 
tclcs,  oquaitahanooihe  o  lume  da  fé,  le  guiou  pelo  da  ^-^^-F^-^i'»©. 
4*azuó  o  melhor  que  pode.  : 

A  laílinia  he,  q  a  may  or  parte  dos  fieis  fabendo  mui*- 
ijO  bem  que  o  ku  beííi  iuíiimo ,  5c  uitirao  fim  he  ver ,  *3í 
âUiar.êc  gozar  a  Dcos  ettrnaurente^  6c  que  o  alcance  dd 
quecíle  Senhor  promettc  depende  da  oblervancia  do  q 
manda ;  aíiim  vivem  ,  como  le  naó  duvidarão  de  íer  lílo 
nientirai  que  heo  que  grave ,  6c  íentencioianjente  diile  , .  ,y    ^        ^^ 

p  Pico  Mirandulano;  Aíagna  infama  Euangelw  honcrcâere^         '"J^'  * 
CHjfíj  ventfitem  janguts  M^rtjrum  clawíií^ApoJíolií^ refogam    '^'* '  ' 
luoces^  prodigiaprobant ,  ratio  confirmai ,  eltn.enta  íoi^fíunmr'^ 
fUmaueí  c^aju^ntHr  ',~jèd  longe  fftãtor  tnfama^  fi  (Uveritau 
Ettangelij  mn ãnhies  ,  vtvere  <juafi^ deejmfa/fjute mn  du^t*'  .  v .  -i» 

í^res,  .  .  >     i;  ^    • 

ti.  tiicgíiâ  tapsio  o  deslumbra  mento  de  alguns  Catho» 
licoá  ( peyojes  na  verdade  neíla  j^rtc  que  t-picuro ,  ÔC 
ívlatoiria ^vquc  renunciaó  a  Bemaventuran^a  eterna ,  êt 
iícns  incampreljeníivcis  do  Rey  no  de  Dcosvpela  m  i  íeraj- 
vei ,  incerta,  &  brcvifíima  lambugem  dos  immundos 
goítosda  terra.  Pezame  de  ter  deíladeíconíolada  verda- 
de, provas  mais  reacs  do  que  eu  quizera.  Conheci  hum 

Q  maiiçcbo  geniilhomem,  rico, 6c  letrado, a  quem  ouvidi» 
SLcr  muito  em.  teu  lizo  :  Kâdaje  meâera^  ^eDe^swtd^i* 
xj»JjepcartJcft€mfíndoparaffmpreykgr(tftd9  ssòens  ejueag»^ 
Ti*  tQ^^o.  N  ao  Ici  fe  elte  Epicuro  teve  tira  defgi-aciadòj' 
l6*t]íc  conlta  q\ie  íua  vida  foy  curta,  Recortada  na  ík)f 
de  luas  mayores  eíperanças.  Mais  horríndo  hc  ocazo, 
que  me  contou  hum  Padre  delia  Congregação,  6c  nella 
lente  de  prima  de  Thcologia ,  por  fdaçao  do  P.  Ai  varo 
Garcia  da  Companhia  de  JESUS ,  pcfloa  de  notórias 
leiras ,  6c  virtudes.  E  foy ,  que  junto  do  Rio  Douro  ent 
bua  qumtadelioioft,^  cazade  prazer  vivia  hiía  mulhep 
nobi  e  cm  ellado  infame ,  6c  eícandaloíò  com  certo  arai* 
gofeu.  Ella  hum  dia  muy  fatisfeyta  na  complacência 
do  regalo,  6c  delcanlb  ,  comque  paflava,  fe  atreveoa 
'  ^  i.  i  j^  G  liij  profierir 
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proferir  eílapropofição,  indigna  de  hum  peito  que  o  ^ 
krpntto  Santo  coníagrou  por  feu  Templo  pela  graça  do 
Bautifmo::^/?  Sonhar  (  fallando  cam  Deos)/^  vos  me  dst' 
X  ar  de  S'  ficar  a.<jMÍ  por  toda  a  eternidade  ^  en  não>  ^uero  major 
temaventíérança,C*-Ai.o  eftupendo!  No  meí mo  ponto  aba- 
tendofe  a  r erra  íb  abíbrveo ,  ôciumio  toda  a  q,unita ,  le- 
vando íepukada  entre  as  ruinasefta  mifcravel  creatura, 
^  taó  pouca  eíli  mação  fazia  de  íèuGreador.E  ali  fe  ediíi. 
cou  defpoes  hum  moíl^eyro  de  Religiofos.  Não  fe  i-ndi. 
viduáo  mais  circunftancias  por  juftos  refpcitos.  Diga- 
mos nos  pelo  contrario  ao  oenhor  >  fallando  com  David: 

— ^  o     ^  QnidmiÍ3Íeflinci&ltí}  Etateqmdvoluifttperterram^Defecit 

enro  mcí^  or  cor  meumi  Dens^  condis  met^  er  pars  me  a  Dcííj  tn  1> 
áterriHm.  Que  tenho  etí  no  Ceo-,  ou  na  terra  que  defejar 
fórade  vós?  Nodefejo »  &  anciã  de  vos  ver  desfallecem 
as  minhas  forças,  ôc  o  meu  coração ,  oh  Deos  da  minha 

pr  16  à  alma,  meu  bem  ,&  minha  forte  que  me  toca  pai-a  eterno^ 

XJnampetij  a  Domino^  harwreijuirami  utinhabitem  in  domo 
Doniniomnihfíj  diebtís  vitA  me&  \  Htvideam  voUiptatem  Do* 
mini,  ^  vifitem  templttm  ejus:  Húa  fó  couía  pedi  a  Deos, 
ôteftafópertenderei;  que  habite  eu  na  caza  do  Senhor 
por  todos  os  dias  da  eternidade  V  para(^ue  veja  o  feu  de- 
leite, ôcvifite  o  íèu  templo. 

Eys-aqui  húa  rude  deícripção  da  Pérola  de  Deos 
quchcaalma.  Efe  das  outras  materiaes,  por  ferem,  co* 
mo  feerc,^  concebidas  do  relâmpago,  diílc  Phnío,.que  C 
mayor  parentefco  tinhaõcom  o  Geo^  do-que  com  0  mar: 
ÃdargaritiíCdílifocietas  magis^  quam  w^rzV;  com  mayor  ra>- 
zão  fe  pôde  dizer  defta ,.  que  mayor  parentcfco  tem  com 
Deos,  do  quecom  o  mundov  pões  Deos  he  o  feu  princi* 
piocreando-a,.  Deos  o  íèu  fim  glorificanda-a,  ôc  para  có- 
íeguir  efte  fim.,  o  mefmaDeosquizíèrtambemofeir 
m€yovbufcaodo>-ay6c  renovando^a  deípoes  de  peróida,.5c 
Baanchadar.  Et cjni  pretiofamperdidh  margaritam  (diííeS: 
Pedro  Chryiologo  do^  Verbo  encarnado  nafcendo  nas 
palhas  de  hum  preíèpc  }  locafefuaUdanondedignatiirin^ 
Unmc^,^  €AminHrfiercora  ipftperqtiirere  nonabhjorret,. 
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TITULO    IV:. 

AMIZADE, 
B  XXIL 

'Do  gr  ande  Tadre  y.  (tágo^inho, 

^^  Confelhava  eííe  Santo  Doutor,  que  ninguê 
aceitaffe  o  fer  arbitro  em  caufapu  conten- 
da de  amigos  feiís:  mas  de  inimigos, ou  ef- 
tranhosíim.  Pergunudo  pela  razão  dediíFeren- 
ça,  dilTe:  Porque  fenda  força  fentenciar  a  favor  de 
bumdeUes  contra  o  outro -y  JefaS  amigos y  perco  hum 
amtgo;  &fefao  inimigos,  ouejiranhos,  reduzo  ou  eort- 
^  cilio  hum  eftr anho  X  ou  inimigo, 

DISCURSO. 

O  adquirir  ,  ou  perder  amigos  nos  devemor 
portarcom  o  mefmo,  ou  mayor  fentido,q; 
no  adquirir  y  ou  perder  fazenda :    porque 
na  verdade-  o  faõ ,  6c  mais  coníideravel  do 
que  vulgarmente  fe  confidera.  Por  i (To  o 
outro  difcretofazendo  conta  aos  bens  que  poíFuhia  ,  di- 
zia: Tenho  tanto  em  raízes,  tanto  em  moveís>tanto  em 
eícravos,  &  tanto  em  amigos:  achando  { &  com  razão  ) 
q^ueeHa  ultima  addiçáomereGiaâgual^ouinelhor  lugar 

qua 
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que  as  outras.   Neiia  unicamente  livrou  o  leu  rcnicdio?^^ 

iíJ|iÁUc  féitoi^,  <{MÇ  Q'Kt?flUgGÍlioçh'aií5a  Filticum  tnofin- 

mui  porque  V€«do,que alcançado  em  tonia&coni  feu 

j^oip,  íicana  por  portas,  grangeou  primeyro  aniigos  que 

Pirecolheírem  nas  luasjobrigando-oscom  abater  nos  ef- 

cfitòs  (das  fuás  dividas  à  fazenda  dombímoamo.-oqual 

lhe  louvou  a  prudência,  ainda^que  dojeçujo.  E  em  con- 

clufaó,  fc  os.boas  ami^oíJiaòJ^alcrloiânlo  ,  não diílera 

o  Efpirito  Santo,  que  o  achar  algum  heo  mefmo  que  a- 

char  hum  thcfoiçfo^  tSfl,  ^^^dcpviroyÔc  prata  não  tem 

cõparação  coró  et1e:^/i?/í^  fidelúprote^iofortis:  quiaute 

Eccli.5.14;  invemt  tlln  invenit  thejaHru,..  Non  eft ponderatto dígnaíiHriy 

&argenti  contra  bonttatemfidçi  tíUus,  A  difiiculdade  eítà  em  B 
achar  taes  amigos ;  porque  atè  mfto  fe  parecem  com  o 
thefouroj.que  laõ  muy  raro^,  ôcandaô  cicondides.. 
Mas.íe  alguj^m  deitíja'a?Iguft5'diólathe&  pa)-lèto 
adquirir,  ôc  confervar  eíta  boa  fazenda  dos  Bons  amigos, 
:pode  arria^arkaosícgujnies*  .        '         ^  , 

_  ,     Piimeyr^mcDtc  aíicnie.^,  (^u£ a  verdadfyra. amizade 
-çãppòde çpnliílu- èdurc  peíloas qUe  á iiáo  Lpm^céOcos. 
Aug.fcv.  156.  de  ^\S^oÍL\v\hú:  titevcraii^ 

tçmpore.  "tfrdmicv^  aift^fíM  ^tfi  m  itít?^  iiffhri fh  vn  tilo:  Aqu çÚe  de  ve- 

^as^^m%  áXéú  atti^ó  >  qik:  ^ina  a^Deés tieílt  amigo ;  ou 

porquê  tft à  lia  l4iá  graça^  ou 'aó  aítnos  pana  que  oeíkju. 

E  o  RoíDano  Orador»  Binda  que  ió  com  kvznarural: 

Cícero  Tb   de  a-  ^^^  ^^  p^^^^^  ^^f^fi^  ^  ntJtJfítfrh9n^samífi<(tA^  ^ 

Kiicitia,  '  Neífe  principio  aífentoV  que  a  amizade  não  pôde  ler 

vinculo  fenão  eiHiebwis.  ,P<ir4^V(^  9|Profeta  jchu  el- 

t ran hou ,  6c  rcfpreheifded^i  Ef  Rre^  Jotafat  de  ler  amigo 

aJParalip.  15). 2.      del-Rey  Acab ,  que  o  não  era  de  Deos :  ímpio  pr^h^i  au» 

Ktlímn ,  ^  kís  qm  &derunt  Dominum  amtcttm  JHtjQerts,   Os 

gucconcordáoencrcG  por  via  da  oftcnla  de  Ucos ,  em 

imo  eíper-âò  fidelidadcrccíproca,  fenenhimiatem  com 

<eLle.rEitcfay'0  argumento^  6c  Sentença  de  Thcódonco 

íRreyArriíino  contra  cerco  OiaoonoCatholico  ,  que  le 

Vela'*qucz.  Anuo-  f^ifiouaTua  pérfida  feitio,  poT  lhe  ganhar  nodais  a  vontadcè 

tatione  i.  morali  êcmollnir  corrcfpondettcin  aos  favores  que  d<iík!recc* 

'J*:*^-  ^^}^'  'f'  'bia,Masíucccdeoihe  muito  peloconti-ario:  porq  o  Rey 

Xbyppeftítísv.  .   iQ^^^i.^ixm^lSiXfÚa&X)áo:t>iDm^^mnonfirv^ 

i  nam 


A  nampsiUo  confcjenttam lanam  homimfervaturus es?  Senão 
guardaíte  Fe  a  Deos,  como  terás  pey to  leal  ao  Reyf 

%     Semelhante  a eíle  he  o  dictame  de iiaó  profeíTar,  '  '" 

a.aTÍzade  có  quem  ja  quebroM  com  o  meu  amigo.  He  de ,_ 
S.jodóGhrylòílomo:  Immicí  fH^amkHtn  nemQin  amicitiAi  ^.9''^'  ^IcMarty- 
p*mit.   li.  k  tunda  naquelle  Axioma  do  Filofoío:   Qua  "  ^^'    . 
ftfm  eãdt^w  m  uno  ter  tio  ,  funt  eadem  inter  fel  que  também 
v,al  ptloavelib  em  ascoulas  moraes:  Qpía  norpfkm  eadem 
tnt^m-  tsrtto  ^  non  funt  eadem  inter  fe:  como  fe  dilFeramosi 
QtjLcíeiia  á.o  co.iceito  da  amizade  o  fazer  união,  mal 
pòdchum  coração unirfe  com  outros  dou 8  que  entcc  ft; 
elflaódiiríiinidos.Oexemplo' temos  eroíSaníaQyqae  errou 
g^  eraquserer  unirfecÓ  DaUlajhuavezqueeílatenãodcí- 
uniados  Filifteosfeas  inimigos:5cem  He  rodes  Anti  pas, 
quepornãoapartaríe  defuacunhadaj  veyoaapartar de- 
do íàgrado  Baurifta  ,  a  quem  el^a. aborrecia.;  ] 

gf    Ninguém  eícol  ha  amigo  notável  mente  mais  hã-  ^ 

rado^  ou  rico  do  que  elle.  He  confelho  do  Efpirito  San- 
to pelo  Ecckfiaftico:   PondHsfuper  fe  tollet  e]m  honefiiorife^  EccI.ij.v»*,.  . 
commftnicat\  iS  dmori  te  nefociasffieris,  E  logo  dando  a  ra- 
zío  acrefcenta:    Qjiando  enim  fe colltferint ,  canfringetter:  ^^^^^^^-h 
Porque  havendo  qualquer  encontro  ( que  hc  força  ha- 
vello  na  iniiabilidade  das  ondas  dcíle  feculo  )  ornais.  fra*i 
cjyhequc  padficerà  todo  o  dano.  Daqui  parece  foy-  ta^; 
madoadoutrindâpologodasduâs  pandías  huade  bar^o 
C  ro,  outra  de  cobre,  levadas  rio  abaixo  có  a  força  da  chca. 
Rogou  a  de  cobre  à  debarro,qucfechegaílcparaella,. 
para  qucjuntasreliítiíremmelhor  ao  Ímpeto  dasagjuas. 
Naõ  me  convém  (refporrdcoella)  a  voíla  amizade,  & 
vizinhança:  porque  ou íuccedatopar eucomV:orca,.oa 
vós  comigt>,íxímpi-é  vòs  ficareis  inteyra,  6t  cu  quebrada^ 
Alciato.que  formou  daqui  hum  dos  feus  celebrados  em- 
Élemas:  »  ^,        ..  , 

Nam[eutenobts^jeunostm  confermHHday 
>  Ipfa  eqt  íefragillsfj^pitefola  terar, 
-íi^\;Tambemfe requer fcmelhança  emoutrascoufas^: 
do5  quequeremfer  amigos:  v.g.  na  idade,, cxercicio,ge*' 
nioj  ôcc  Porque,  como  diíTe  S.  Hicronymo,  a  araizadCi, 
ou  íuppoem,  ou  induz  igualdade  nos  íiijeitQs:ôc  quanto; 

humt 
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hum  delles  for  mais  cminencc>tanto  o  ouu  o  fica  mais  do-  a 
aHier.rup.Mich.  í«inado,&jaierà  adulação,  ou  dependência,  ocjue  de- 
Via  ler  aítecto  íincero:  Amtcma  parem  ^mfactt^i  aat  aui^ 
pit,    Vbím£qu^iítas^  ahí  alierím  emtnentia^  AlttriHs[Hb]c^ 
••í^  -'"  dio^  ibi  nontam  atmcUUy  quam  adulatw  ejh  De  pontos  dif- 

Daft.  1.43.  íonos  naó  íè  compõem  armonia.  Barro,  &  ferro  nos  de- 

dos da  eílatua  de  Nabuco ,  eítaváo  juntos ,  mas  nunca 
dliverâo  unidos,  Eíau  j  Ôc  Jacob  o  fangue  os  fez  irmãos 
inteyros:  mas  o  génio  nunca  os  pode  fazer  amigos  fenão 
dé  ametade  ;  parece  fe  aportarão  a  fer  gémeos,  íó  para 
poderem  no  ventre  de  Rebecca  renhir  ainda  antes  de; 
nafcer:  &  pelo  mefmo  cazo  que  Efau  eraamigo  de  caça, 
Gca.if  27.  Jacob  o  era  da  caza :  FaSns  eft  Efau  virgnarm  vtnanài :  /4-   B 

coh  apitem  virfimçlex  habitabat  in  tabernaculis.  Da  firmeza 
na  amizade  o  fundamento  hea  femelhança  de  collumes 
.     .       {ÔÀÍJlqS»  l^&^ò^2í^^):  Inter  hommes  ea firma amiatia  eji^ 
^cim i meiftíís.^    (]Ham morumfimtlttudo focUvit,  Convidara  h um  carv oey- 
ro  hum  lavandeyro  a  viverem  juntos  em  certas  cazas' 
*'^  '<  para  lhe  fair  mais  barato  o  aluguer.  Elcufouíe  o  lavan- 

deyro,  dizendo:  Eu  a  lavar,  &  vés  a  manchar,náo  pode- 
remos fazer  boa  companhia. 

f     No  tempo  da  atiflicçâo ,  &  trabalha  do  amigo  hc 
ieyindifpen^vel  aflittirlhe  com  o  ahvio,  confelho,  pre- 
ftimo ,  éc  ainda  com  a  pellba ,  tomando  fobre  íi  a  parte 
que  puder  do  pezo  que  opprime  a  feu  amigo.  S.  Ago- 
llinho:  Nihilficprobatamicum^^HemadmodHmonerisamtcí 
^^74"^*^'"^''      f^rtatto.  E  ninguém  pôde  íer  taõ  pobre,  &:defvalido, 
que  lhe  faltea  commilèraçáo,  rva  qual  as  penas  do  amigo 
decrcfcem,  6c  fe  m4tigaõ.   Por  eita  prova  real  paílaraó 
quantos  pares  de  amigos  celebrão  as  hiílorias  íagradas, 
éc  profanas;  David,  ÔC  jonathas ,  S.  Bafilio ,  6c  S.  Gre- 
gório Nazi^anieno,  Pilades,  &  OrcílesvPatroclo,  6c  A- 
Plut.  inPclopiaa.  chiUes ,  Scipião ,  &  Lélio ,  Pelopidas ,  6c  Epaminondas, 
Sabell.  lib.6.  Eu-  que  louvaPlutarco,  Thefeo ,  6c  Pirithoo,  que  defere vc 
nead.i.  Sabei lio,  Mano,6cCafpro,que cclebraSyllio,  Nifo,  £c 

vC'^ÍieiU9.  Eurialo,  que  canta  Virgilio ,  Damaó,  6c  Pithias ,  Pom- 
Val.Max.lib.4.c.7  ponío ,6c Leótono, que  refere  Valério  Máximo  :  aos 
Rhohiít.L4.c.4.§  quaes  merecem  annumerarfe  os  dous irmãos  Ximenes 
'^*  Portuguezes  lutando  fobrc  qual  delles  havia  de  falvar  a 

vida 


Título  If^.  Amk^ade.  lop 

A  vida  do  outro,  naô  confentindo  le  lançaíTe  ás  ondas, 
quando  ambos  naôcabiáonobote;  &  as  duas  irmãs  ca- 
tivas pelo  Turco  quando  devaftava  a  leal  ia  em  tempos 
do  Êmperador  Miguel  Paleologo:  as quacs  defpedindo» 
k  hua  da  outra,  porque  era  força  íeguir  cada  qual  o  feu 
patrão  a  terras  differentes  ,.de  repente  morrerão  ambas 
abraçadas. 

6  Am  izade  procedida  de  comcr,&  beber,  6c  paíTear 
juntos,  naó  merece  o  nome  de  tal,  nem  pode  ter  firmeza. 
AíTim  o  convence  a  razão ,  &  aífim  odemoílra  a  experi- 
ência. Mas  de  roais  a  mais ,  ouçamos  os  votos  da  autho^. 
ridadc  fagrada ,  &  profana.  Prmieyramente  o  Ecclefia- 

g   llico:   Efl  aHtemamtcHS  focíHsmenfí^  ^  nonperntanebitin  ^^^'^^'^''^^' 
die  mceffitatis,  O  amigo  locio  da  méza  não  o  acharás  eóti» 
gonodiadaneceííidade.S.  Gregório  Nazianzeno  ajun- 
tando efte  íinal  dos  amigosfalfos,  com  o  outro  que  dizia»» 
mos  dos  verdadeyros: 

Fidis  amicis  ml  puta  prdíiantiuu  S^^^',  ^^^'  ^P^ 

/r,  r      r  /  t  Engelgrave  Em- 

jQpíos  cafpis  ajper  partunt^non  pocnUi  Weraare.i 3.5.1»   ' 

ComofedríTeraem  vulgar; 

De  amigos  bons  eílimaçaõ  fe  faça^ 
Por  prova  de  perigos,  naõ  da  taça. 

Amigo  ao  tempo  de  jantar,.  &  cear  he  dos  que  Cornelio 
Alapide  chama  ^^/cíoy/4m:que  olha  para  aolha:6cdos  ^6^y'fo/^  ^*^^^^*' 
Ij^  que  íè  comprehendem  no  ditado :  F^w^z/f/ í?//^,  z//z//>  ^W7/Ví.. 
ua\  Ferve  a  amizade  fe  apanella  ferve.  Tal  era  o  que 
defcreveoMarcial  dizendo.- 

Hunc  (juem  vina  úhi^  quem  menfaparavkamicum         Martialis  lib.2.; 

EJfe  putas  fid<£  peãíis.  amicitidf 
Vinum  amaty  &  cyathos^^fHmina^  ^  oflrea^mnte 
Sublata  vmo  ntillusamicHS  erit. 

I^bdefèconílruirneftas  duas  rcdondilhas. 

Efte  que  as  mêzas  tem  feyto,, 
E  os  falemos  teu  amigo. 
Cuidas  guardara  contigo 
Verdadeyro,  6c  fiel  peito? 

Da 
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De  Ter  amigo  dàmoílras,  ^ 

Mas  refta  íaber  de  quem: 
Daquilloque  fabe  bem, 
Vmho,  ialchichóes,ôc  oftras. 

7     O  amigo,  que  fe  ha  de  efcolher ,  &  aceitar  naô  ha 
de  fer  de  natural  forpeitofo ,  iracundo ,  mudável,  choca. 
Iheyro,  &  verboío.  Quafi  tudo  comprehendeo  S.  Ago- 
ftinho(fehequeelle  heoauthor  do  \\\\o  de  Amicitia) 
Cap.K.tomo  4.      ^^^'^  fentença;  Ttht  eUgendm  eft  m  amicum^  a^utm non irá* 
cundU  furor  tnc^metet ,  non  tnftabtlttas  dtvidat^  non  conter at 
fHfpitio^  non  verhojítas  k  debita  gr  avit  ate  dtjfolvat,  Efpecial- 
Epift.  178.  adin^  mente  das  fofpeitas  diz  S.  Bernardo,  que  turbaó  a  fínce-   g 
noceiítiumPap.in  j-jj^de  do  amor,  aíTim  como  as  fezes  revolvidas  o  licor 
^  puro:  Non  eft  fincerus  amor  ,  tihí  dHbietattsfcrHpHlftsfHfptciom 

nisfoecemretinet.  Da  iracundia  diz  S.  Gregório  Magno, 
que  deita  a  perder  o  conviólo  dos  homens  lociavel :  por- 
que quanto  hum  declina  da  razão  para  o  furor ,  tanto  íè 
afafta  de  viver  com  outros  como  homem,  ôche força 

.  .;      .,     ,         viva  fóconíig;o  como  beíla  fera:    Periramgratiavitéífo^ 
Lib.c,  Moral.  cap.      .   ,  .    .   ^  ri  ■     ^  ^ 

^l^  cialts  amtttttnr :  qma  cjut  Je  ex  hamana  rattone  non  temperai^ 

necejfe  eft  m  beftialiter  folus  vtvat.  Do  homem  de  génio  í  n- 

conítante  diz  S.  Bernardo,  que  naó concorda confígo: 

Lib.McdIt.c.9.  Sibi  non  concordat^a  fe  dijjonaty  afe  refilít^  volun tates  alter nat^ 
drc  E  mal  concordará  com  alguém,  quem  configo  mef- 
mo  não  concorda.  O  fer  callado  he  hum  dos  pnmeyros  Q 
requiíitos  que  hum  amigo  defeja  achar  em  outro  amigo 
(affimcomo  aprimeyra  coufaque  examinamos  em  hu 
vaio  para  defpejar  nelle  outro ,  he  fe  eítà  faó ,  ou  racha- 
do) j  de  íbrtc,  que  menos  fc  tema  hum  da  revelação  ao  a- 
Cíigo,  do  que  da  própria  confciencia  (comodiícreta- 
mente  diílc  Séneca :  .Q^antí^m  bonum  eft  nbi  funtprápara* 

Seiíec.  de  Tran-       pg^iora  tn  qndò  tuto  Çecretur/i  omne  àcfcendat\  qnorum  confci» 

quillir.ailiraiC.7,         r.  .    ,V  i  i^^rr    A  u^^   « 

^  entiam  mtnus^  quam  tuam  ttmeas^  Cafliodoro  reconneccn- 

Cafilod.  lib.deA-  do  a  difficuldade  de  achar  todos  os  fobreditos  requifitos 
micitia  Tit.  ex-  juntos  para  fc  eleger  amigo,  modifica  O  examcdelles,di- 
amKkiam''?«pc'^  zendo,que  baftarà  fer  homem,  que  trabalhe  generofa- 
diuat,  mente  por  vencer  em  fí  os  contrários  vícios. 

8     Em  conlequencia  do  íobredito  didtame  damos 

eítou- 
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I  eíloutro:  que  he  defcobrir  ao  amigo  os  noíTos  fegrcdos, 
ôc  intenções.  Porque  he  o  mefmo  qucintroduziUoao 
apofento ,  ou  recamara  mais  interior  da  noíTa  alma  ;  do 
que  fe  mo ílra  a  confiança  que  delle  fazemos,  para  que  fe  .      . 

aé  por  obrigado  a  pagalla  cm  fidelidade.  Poronde,ami- 
zade  que  relcrva  fegredosjnaó  chegou  ainda  a  ler  intima, 
Sc  verdadcyra.  Daqui  inferia  bem  Dalila,  que  Sanfaõ  a 
não  amava  deveras;  pões  lhe  encobria  o  mylleriode 
fuás  prodigiofas  forças:  Qttomodo  dicis  qHodamcisme^  cum  Judic.16.15» 
animus  ttius  non  fit  mecHtn?  Per  três  vices  mentitus  es  mihi^ÇS 
noifiiftt  dicere  tn  qm  ftt  máxima  fornindo  tfui,  Q  mefmo 
Deos,  fendo  taõ  profundo ,  6c  recôndito  em  feus  confe- 

.   lhos,  guarda  eíle  eítilo  com  feus  amigos  na  terra,  reve- 

landolhes  muitas  coufas  que  determina  obrar,  &asra. 

aoés,  6cfinsdefuaaltiffima  providencia.  Seja  exemplo 

Abraham ,  a  quem  revelou  o  caftigo  de  Pentapolis,  di- 

lendo:   Nunc^md ceUre  potero  Ahr^ham  qudí  gâflurtis  fnm}     ^^^^  '^^*^7' 

Como  quem  diz.-  Acabo  de  hofpedarme  cm  fua  caza ,  6c 

de  comerá  fuaméza,  ôc  vem  acópanharmefóra;  &  não 

lhe  hey-dedar  também  alguns  finaes  de  correfponden- 

ciaamigavel?  Mais  clarohe  o  argumento  deChriíloS. 

N .  com  feus  fagrados  Apoíl:olos,aos  quaes  difle  húa  vez; 

?a  vos  não  chamarei  Cervos  \  porqne  o  fervo  nao  Me  o  fèaredo  i°!"'j^*'^*  ^^^ 
j   r    r    }  I  •  ^  \  ■'  ^    .      "°^i  dicam  vos 

aejefijenhor:  chamo-vos  amigos  y  porqne  tudo  o  que  ouvt  4  íervos.-qu-afervus 

meti  Eterno  Pae ,  vos  fiz.  manifefio,  nefcit  quid  faciat 

>      9     Daqui  fe  intere  ,  que  não  hebom  para  amigo  o  ^^TlSir^Imt 
'  que  me  revela  os  fegredos  de  outros  com  que  primeyro  cos .-  quíromniâ 
leve  amizade. Porque  o  mefmo  uzará  comigo,  quando  fe  qu^cúque  audivi 
paíTara  outro.  Efte  diâame  he  de  Salomão  nos  Prover-  ^cf volS?"^'  "°^* 
h\oz :  Etcjuirevelat  mjfteria,,.,  ne  commtfcearis.    No  qual  V 

lugar  diz  S.  Hieronymo:  Si^ms  voiuerit  ttiis  mifceri  ami»  Prov.20.19. 
Cíttjs ,  ^  híinc  videris  prior  is  amict  pandentemjecreta^  hnnc 
veltiti  perjidum  cave, 

I  o  Também  não  fab^  das  leys  da  amizade  o  que  ou- 
vindo murmurar,  ou  detrair  do  amigo ,  naõ  acode  a  de« 
fender  a  fua  fama ;  antes  fecalla ,  que  vai  o  mefmo  neítes 
termos, que conlentir como murmurador.  Paraqueh* 
de  guardar  no  peito  hum  homem  a  outro,  fc  eíle  nem  as 
■  eoílas  lhe  guardai*  DadetracçaõdiíleS.  Agoílinho^que 

era 
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cravenenoda  amizade.  Eíte  que  ouve4iiminurar  de  mi, 

Aug.lib  deAmi-  g^  ^aô  me  defende ,  ajuda  a  preparar ,  ^  derramar  eíle 

heí-c  amfco  v"iie'-  vencno.   Ah  bom  Jonathas  que  diante  de  Teu  próprio 

tiumamicitiíeeít.  pae,  fcndo Rey^  &  eíiaiido  irado,  ^  com  hua  lança 

muito  á  mao ,  naó  duvidou  dizer  lhe  li  vremcntea  favor 

de  leu  amigo  David;  Quaremoríeturf  qutdfectt}  Porque 

t.Rçg.io.»3}.        cauía  ha  d^  morrerPQue  mal  fez?0  bom  amigo  he  íym- 

bolizado  noefcudodofamoíò  MyruloCapitâo Grego; 

»7 '/  í.  'l.     que  na  campanha  o  cobno  das  lanças ,  6c  nas  ondas  bo. 

y  ando  como  caboa ,  o  íalvou  do  naufrágio. 

1 1  Mas  fe  a  fama  do  amigo  padece  com  razaó,  ou  eu 
acho  nelle  defeitos  reprebenliveis:  correme  obrigação 
de  o  aviíar  em  íecreto:  bemaífim,  como  íevillenos 
feus  veftidos  algúa  defcompoílura,  ou  immundicia,de- 
via  manifeftarlho ,  paraque  nãoapparecelTeem  publico 
ridiculamente.  Diflimular  erros  no  amigo,  naó  he  amor^ 
he  lizonjai  naó  he  prudenci.i,  he  traição,  ou  quando  me- 
nos puíillanimidade.  Poré  eíla correcção  naó  pede  preí- 
ra,&:  muito  menos  íauha,  ou  cólera.  Hey-de  aguardar 
vez  em  que  o  animo  do  amigoellejafercno,  largo,  & 
fuíceptivel:  ôc  entaó  lhe  poreidiante dos  olhos,  o  que 
nos  dos  outros  naó  parece  bemiifloícmexaggeraçaó, 
nem  prólogos  que  movem  expeótaçaó  no  ouvmte ,  có 
nico  de  anncipar  a  fua  turbação  à  minha  doutrina;  com 
confiança  ôc  brevidade, como  pilIola,quehadefer  dou- 
rada, ôc  pequenina,  que  quafi  pnmeyrofe  fenteengulu 
da ,  do  que  amargofa.  Veja  o  que  eníina  Caííiodoro  ne- 
Lib.  de  Amicitia  íle  pontO. 
Tit  de  reverenria       ^^     Quanto  fem  offenfa  de  Deos for  pofliveUdevem 

exhibeiida    mter  .     ^^  ,    r       j        •     j      r 

4«nicos  &c.  OS  amigos  ter  reciproca condcfcendencia  dos  íeus  quere- 

res deixandoíe  vencer  hum  do  outro,  para  ficar  a  ami- 
zade de  ambos  invencivel.  As  cabras  ie  íe  encontrão  na 
ponte  de  algum  madeyro  comprido,  ôceftreyto,  onde 
nenhúa delias  pódelèm  perigo  voltar  para  traz,  enfina- 
das  por  inftinóto  natural ,  húa  fe  abaixa ,  &  a  outra  paíFa 
{K)r  cima:  6c  deíle  modo  nem  pelejaó,  nem  perdem  o  feu 
caminho.  S.  Agoítinho:  Vbt  vera  amicttia  efi  ytht  idem. 
V€Íley  ^  idem  nolle^  tanto  duiciíij,  íjHanto  fmcerins,  Ifto  he 
^  celebrou  Syliionoi  amigos  Mano,  &  Cafpro.dizendo 

Sacra 
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Mtfcebant  ftftdta^  &juri£ia  tellure  ferehami  hihji 

Velíe  ac  rioííe  ambobns  idem  yfociataqne  totó 
Mens  avo,  ac  parvis  dtves  concordta  rebtis 
OccubtiêrefimHly  -votifcjHe  ex  owntbus  unum 
IdfortunadçdttijtiníHm  mer^rdiamortem» 

íj  Finalmente  fpt)rqueâ  matéria  he  vaila,Sttiaõ 
a  pei^tendemos  exháurir )  por  amigos  havemosdeter  a 
poucos,  mas  por  inimigo  a  nenhum.  A  razaó  da  primey- 
ra  parte  he;  porque  o  coração  fendo  limitado,  &  repar- 

B  tindofe  por  muitos  amigos,  não  pôde  alcançar  a  fazer 
pontualmente  os  officios  da  verdadeyra  amizade.  De 
lorte  que,íèndoos  amigos  bons  tão  raros,  fe  não  forera 
raros,parcce  impoflivcl  íèrem  bons :  &  a  mefma  multi- 
dão de  diamantes  induz  cm  quem  os  ve,  rofpcita  de  que 
alguns  íerão  falios.  A  razão  dafegunda  paíce  hci  por- 
que a  nenhum  próximo  podemos  cxcluir~aos  communs 
reípeitos  da  Caridade  chriílà,  nem  confervar  com  ellc 
rancor,  ou  avcrfaó.  E  alem  de  ifto  não  fer  licito  quinto 
àconfciencia,  também  não  he  conveniente  qiianto  à 
boa  politica;  porque  por  defpreíivel  que  íeja  qualqaer 
peíioa  ,  pôde  fer  muyutil,  ou  muy  nociva  a  qualquer 
outra  de  alto  eftado ,  6c  dignidade.  A  ElRey  D.  Aftbn-  Hift  NeapoUt.lib 

^  fo  de  Aragaó  cercando  a  Nápoles ,  hum  homélinlio  pai-  *^<^'i3» 
ticular  lhe  enílnou  hum  cano  lubterraneo,  por  onde  en- 
trando de  noute  400.  foldados,  vieraõ  a  fair  onde  mata- 
rão as  guardas,  Reabrirão  hua  porta  da  cidade  ao  exerci- 
to. Aman  era  Prmcepe,&  valido  delRcy  Aíluero;  Mar- 
docheo  era  hum  pobre  judeo  defterrado  da  íua  pátria;  &  ^^^'^  7* 
por  querer  Aman  confervar  rancor  com  Mardocheo, 
perdeo  acafa,  o  eftado,  &  a  vida.  Entre  os  animaes 
quern  mais  briofo  que  o  cavaUofquein  mais  forte  <iuc 
oleaó,  6c  oelefantcí'   6c  quem  mais  defprefivelqueo 
rato,  6c  o  molquito?  &  com  tudo  os  mofquitos  ja  fizeraõ 
fugir  a  cavallaria  de  hum  exercito;  6c  o  rato  pôde  dar 
vida  ao  leão  roendolhc  as  redes  onde  cahio  \  6c  pode 
dar  a  morte  ao  elefante  roendolhe  os  inteftinos ,  onde 

H  entrou 
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entrou  pela  tromba.  ^ 

Em  comraunidades  religioías  o  cultivar  particu- 
lares  anrizadcs  tem  graves  inconvenientes.  Deílepon* 
tofâllareínos  no  Apophtegmafeguince. 

XXIIL 
ThT^.Frvfoa5  de  LucãdaOrdem 

■       •  ■'  -■'*   Clir  ■  ■      ■  ■  ;.        ■    ■     '      .  ■    y.  ■    i     ,  .  . 


ErgtilrttááoMeSàntoftelíg^^^  parque  ra-  ^ 
zaõ  fe  furtava  tanto  à  c5paiihia;,&converfa- 
çap dçs outr:os; j>  refpondeo .Èm [eu mayor 
prowytoredmd/^-.pr que  apartado  das  crt aturas  me 
tmamaiscom'I)eos  y  &  affim  terào  mais  fruta  mi-- 
nhasiíraç0ens^  &caufarkÕ  menos  efcandalomeus  de» 
feitQs\pel(ycoYttrari&,Jttiatarçom  amigos ytfieàjaji  a- 
rei  de^eoSi  com  dano  meu,  c^  delks, 

DOUTRINA. 

;.;h  ^.fio 

^  Sta  doutrina  he  de  grande  importância  para  C 
J  pcíToas  que  vivem  era  communidades  ,  ôc 
afpiraódeverasàuniaócom  Deos.  Eaflimj 
tudo  o  qu€  acima  temos  dito ,  &  coílumaó 
dizer  osAúthores  em  louvor  das  utilidades 
»t  fs^ít^  ^a  .yjyjmjeda amizade vnáoíe entende  doseípintos cha- 
mado» para  a  de  Deos  por  efpecial  voeaçáõíporqueeíles, 
fem  offendcf  as  leys  de  húa  gertal caridade  para  <:om  to- 
dostícus  próximos,  devem  rêfguardar  o  coração  deíèm- 
penhado,  abílrahido,  íilenciolo ,  ÔC  folitario  para  o  com- 
mercio  Divino.  Dou  em  prova  deíla  verdade  duas  te- 
ftèm«nhas  abonadas,  cujos  ditos  íêraô  de  não  pequena 
(Confolaçãò  para  almas  perfcguidas  ,   &  calumniadas 

jporçftac^fa^'     ' 

li  A  pri- 
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A  A  primeyra  he  a  S.  M'4Clre Tereza  de  JESUS  (  que 
Ibubeunir  emíi  o  fruto  de  6q.  eom  odego.  iftohe,  ^ 
prerogativa  de  Doutora  com  a  de  Virgem  ,):  a  qual  re- 
provando o  contemporizar  os  íervos  de  Ueos  com  os 
que  não  cratáo  fenaó  de  vidacomniua ,  á\z^%m'.  Gmv^  ^^^^  deperfc» 
de  mal  he ,  ^ne  as  ejue  tem  tanta  ohrtgaçao  de  nã&  f aliar  em  fi^ 
v7iQ  de  Dcos^  ^vmo  pio  as  RehgíQfis,  lhes  pareça  hem  a  dt/fivcj/^ 
Li^ao  mjte  ioz^o  j  fínãofojfe  algúarara  V4z. ,  -p^ra majoriem* 
ÉJie  he  vojjo  trato , c^  lingnagim \\  quem  vos  qmz.tr  tratar^  a^ 
prenda  o\  quando  não^guaràaivos  lojontras  de  aprender  o  fea:;^ 
que  fera  mferno.  Se  vos  tiverem  porg  roffej/roj^^  pouco  vae  íJtJJo^ 
fepor  hypocritas^menosy  c^c, 

g  A  outra  he  a  Venerável  Madre  Maria  de  la  Antigua, 
bem  conhecida  em  Hefpanha  por  fuás  virtudes ,  &:  uti* 
lillimos efcritos.-  aqual  íendo  eítranhada ,  6c  murmura^ 
da  pelas  outras-Religiofas  do  íèu  mofteyro,porque  ferç» 
tjravaalgum  tanto.daluacommunicação,  perguntou^ 
íèu  divino  Eípoío,  confiada  na  muita  tamiliaridade,  que 
com  eilc  tuiha,  como  devia neltecazo.  por taric^  dizen? 
doihe:  Pae  men^  Cí  men  amòr<t qual  h^iavojfa  vontade. nefy 
ca?iOf  para  qne  afaça  eftemtferavel  bichmho?  qinejó  vojfogojh 
dfjejo,  ^  ejfehe  o  meu»  E  o  Senhor  inclinado  peio  pezo 
de  fua  bondade, a  eíta  humilde,  6c  fíncera  propofta  ref» 
pondeodandolhe  a  feguintedoutrina.  :  , , 

Filha,  o  femblante  exterior  he  guarda,&  defenfa  „       .      „    ,  ^ 

Q  dos  cheíburos  da  alma;  a  q  converíà  comigo,  em.  tudo  „  llgiojou^,i^cT^ 
ha  de  moftrar  que  he  minha:  Ôc  le  o  mudo  a.  ve  parafi: ,»  '  ''  ^  '  '"' 
alegre,ôc  cípalhada,bem  íabe  que  pouco  he  neceílario  «Wt 
para conquiíiallajporqueeíVà  como  fruta  fem  folhas,  ,^ 
que  qualquer  temporal  a  derriba,  ÔC  fécca.  E  cfte  „ 
lemblante,que  o  mundo  chama  tnll:e,melancohco,ôc  „ 
mtratavel,chamão  os  doCeo  muralha,  ^fortaleza  ,., 
da.  virtude:  fem  aqual  almas  nclla  rauy  aventejadas ^ 
náo  medrão,  6c  alguas  veT^s  por  eíla  cauík  vera  %  >« 
perder  a  fruta  da  Caridade ,  6c  amor  meu ,  que  neíle  i^ 
derterró  náo  fe  pôde  confervar,  íènãohe  conieílas  fo-  ,^ 
lhas,  que  faó  importaniifíimas.  E  aíTim  quero  queo  ,f 
^igas às  demais  almas  que  íe  prezão  de  minhas,  que  ,» 
lhes  convém  apartaríè  de  todas  as  conyeríaçoens ,  6í-  «t 
"\-^\ uU  H ij  "  t,  agrados 
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„  agrados  do  mundo.  Se  não  querem  que  o  mundo  fe  ^ 
„  riadellas,  não  feriáo,  nem  alcgremcom  elle:  qquaa- 
„  do  o  demónio  ve  cerrados  todos  os  caminhos  por  on- 
,^  de  pode  entrar  afaqueailas,  com  efte  íófe  contenta. 
„  Porque  as  almas  que  dcíejaá agradar  aos  homens ,  6c 
-^,  não  lhes  dar  pena  com  feus  femblantes,  muy  perto  ef- 
^  taó  de  deíigradarme  a  mi:  pões  não  houve,  nemja 
„  mais  haverá  alma ,  que  a  mi ,  6c  ao  mundo  haja  con- 
„  tentado ;  porque  dous  inimigos  não  podem  conten- 
,,.  tar  emparelhados,  antes  he  próprio  nome  dos  meus 
^,  chamarlhcsomundo  hypocritasjôciníenratosj&com 
„  eíles  ditados  fe  haviáo  os  meus  de  alegrar ,  &  conhe- 
^  cer  qos  conhece  o  mundo  por  meus.  Aííim  que,  naó  B' 
^  he  dar  pena  ao  mundo  fazer  iíTo  ;  lènaó  darme  a  mi 
„  contento,  8c  atoda  a  corte  do  Geo  ,qae  tem  poftos  os 
„  olhos  nas  obras ,  &;  palavras  dos  meus.  E  fe  os  proxi- 
9,  mos  recebem.pena,elles  a  bufcão,  6c  não  eftàs  obri- 
99  gada  atirarlhacomdanoteui  que  fe  hoje  dizem  ifto, 
9,  á  menhã  fe  edificarão  niíTo  mcfmo;  ôc  mais  dano  lhes 
9,  fará  aos  proxímosC  ainda  c[  dizem  outra  coufa)  o  ver 
9,  que  ha  todavia  refabios  da  mâ  vida  paífada ,  que  a  pena- 
„  de  ver  os  meus  eftranharfe  de  todas  as  coufas  defta  vi- 
„  da:  6c  iílo  fera  de  muyto  proveyto  para  o  próximo;  6c 
„  fe  não  ie  quizerem  aproveitar ,  feu  ierà  o  dano ,  6c  naó 
[■^  .  ^-.,^  j,  teu.  Atè  aqui  a  doutrina  doSenhor  a  eftafua  ferva. 

„,.,    -  Em  outro  lugar  traz  outra  femclhante,fobre  o  apar-Q 

'  "t"^»^''  tarfede  Religioías  imperfeitas.  E  entre  vários  documen. 

tos,lhe  á\z:  Eti  mandei  aos  meus  no  Efiange lho ^  qfacedijfemos 
fis  da  terra-ondenão.foffem  recebidos.  Emflo  fe  entende  ^  que 
facíidao  de(l  o  po  das  converfaçoens  dos  cjue  nao  querem  emen» 
dar  fe  pelo  feu  exemplo ,  nem  tomar  os  feus  confelhos.  Porque^ 
tratar  com  os  taes  ^.  \a  que  aellesfe  nao pegAOouro  das  vir^ 
tadeSi  não  pode  deixar  d^  pegar  a,Qs  meusopodosfeu-svicios, 
£  pouco  mais  abaixo  :  Para  efcufan  eftes  danos  fa^o  ea  dt* 
vifao  entre  pae  ,  ^  mae<  E  os  que  com  mafcara  de  caridade ^ 
^rmaofazjer  efta  divifat ,  vao  contra  o  meu  Euangelho  ,  con  • 
tr^diz^em-me  a.mi^&  me  perfeguem  em  meus  filhos  pequeninos, 
Fàrcceomeneceílaiio  trasladar  eftas  doutrinas,  paracõ» 
verícer  a algun&q  padecem  halucinaçaóncíla matéria. 

Borèm 
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^       Porém  ainda  ablirahmdo  dt  pcíloab  chamadas  a  Deos 

por  efpecial  vocação  para  lograrem  os  Ibbci  anos  favores  ^^'^àeí  p^rth 

da  fan.iiiandade,6c  uniaó  com  lua  divina  Mageílade  :  em  'gio7n7 ql7m^p!r^ 

quaelqucrouuoi  fí^gey tos  que  vivem  cm  communida-  nkhfasfejxo. 

Ues,  o  travar  amizadtspaniculareshe  coufar-r.uy  perni- 

cioza,  naólóaobem  comm um, mas  também  aos  das  mef. 

mas  peíloas  que  fe  correípondcm  ,  &;  como  tal  o  i  epro* 

vão,  ÔC  abominaó  os  Santos,  òc  Meftres  cfpn*ituaes.  Por 

amizade  particular  entendemos  toda  aquella ,  cuja  cau- 

fa,  6c  fundamento  naó  he  Deostda  qual  diflcS.  Baíilio,  „  Confiitut,  Mjnxfi. 

que  naó  era  caridade,  mas  carnalidadc,  nem  uniáo,  6c  „  '^■^^' 

concórdia,  mas  divifaó,  ôc  motim ,  6c  prova  da  ruinda-  „ 

g  de  dos  que  aflim  fe  communicáo ;  Charttatem  quidem  "Ç 

(diz  o  Santo)  hahere  tnterfe  mutuam debentfratres  :  non 
itÁ  tamen^  ut  àuo^  irei  ve  feorjim  a  CátmsfodeiUttUem  ine^nt\ 
qHAnàoqutàem  hoc  non  charitas^fed  carnalttas ,  fedfedttioy  ^ 
divíjioforet^  &  eQYHm  cjuific  coeunt  tm^robttatis judictHm, 

A  raiz  dcílas  amizades  bem  cavada,  6c  defcuberta, 
vem  aíeralguadeílastres;  Ou  prendas  de  gentileza,  6c  frraiSI^^&^jS^^ 
diícrição,  que  fazem  o  íogeito  aprazível i  6c  deita  nalcem  t»/.  "' ' 
os  frutos  da  íenfualidade.Ou  dependência  da  pcílba  para 
a  promoção  aos  officios ,  6c  lugares  honorilicos,  ou  ren- 
doíos,  ou  deícançados  da  Religião^ &  deíla  os  frutos  íàÔ 
cobiça,  foberba,  6c  pokroneria.  Ou  fcmclhança  de  gé- 
nios delgollados  com  o  rigor  da  obfervaiicia  regular,6c 

C  governo  do  Prelado  zeloíb ,  que  fe  ajunráo  píira  fecon- 
iolarmutuamente,ou  ver  fe  podem  maquinar  algua  mu- 
dança, ou  novidade^  6c  os  frutos  íaó  diflenlaó ,  6c  fcifma, 
6c^lcandalo,  6càs vczesapoftaíia,  6c outros vicios que  .  • 

andão  na  comitiva  deli  es. 

Hum  dos  didames  ou  máximas  princípaes ,  que  ha  como  fe  devem  a^ 
de  levar  allcmadoconfigo  quem  entra  a  viver  em  com-  t^}^^r  m  ^rinci^ 
inunidades,he  fugir  deltas  amizades  particulares  como  ^'"^ 
de  peftilencia:  6c  para  fair  com  o  feu  intento  felizmente,      "" 
procure  atalhar  os  principios  delias  j  não  tecendo  proli- 
xas,  6c  frequentes  praticas  com  determinada  pefloa,não 
aceitando  dadivas  delia,  6c  obíequios  ,  naóapplaudindo 
os  feus  ditos,  6c  hiftorias ,  nem  lizonjeando  as  fuás  pren- 
des, naó  occupando  fempre  a  mcíma  peflba  nas  coufas 

Hiij  de 
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de  queneceííita,  com  que  fique  devedor  de  Icmelhahce  A 
retorno,  naõ  fazendo  do  leu  peito  depofito dos fcusíe- 
gredas  de  importância,  não  deíejan  io  mais  favores,  nem 
\.   ,  privilégios,  izençoés,  ôclugares, do  que  N.  Senhor  for 

lèrvidomrpiraraosSuperiores,na6côfundindo  no  trato 
quotidianOjSc  domeíhco  a  aíFabilidade  cò  a  facilidade.  Se 
eítes  principios  fe  náo  acalhaõ,achaíè  deípoes  o  coração 
empenhado ;  6c  íe  começou  a  obrar  mal,  n'à  perdendo  a 
luz  interna  necellaria  para  diícernir  o  q  lhe  convém ,  do 
«\imv^ .'  ^u^  V  que  ij^2  eíU  mal ;  5c  fe  fará  duro  para  as  infpiraçoés  de 
"^^^  '  Peos ,  &  confelhos  dos  amigos  bem  intencionados,  até 
que  fedefpenhe  em  algum  dos  fobreditos  precipícios. 
tiotdvet  cd\o  em         Quanto  deíagradem  a  Deosefta^amizidcs,  &  qual  B 
fíbomhtafao  das  a-  hc  O  fim  em  que  vem  a  parar  ,  moítrate  de  muitos  cazos 
Tares  ^^  ^^''^^*  kílimoíos.   Contentome  agora  com  referir  hum, que 
pertence  a  primeyra  daquellas  ires  cfpecies  que  dizia- 
Fr.  Affonfo  de  s.  mos,  6c  íe  refere  na  vida  da  V.  Virgem  Anna  de  S.  Ago- 
S'S7J'V^*  ftioho  Carmelita delcalça,  Paílbu  affim.  Em  hum  mo- 
'^^'^^Deçfwxs^J  íleyrodaquella  fagrada  Reforma  de  q  eíla  fervade  Deos 
.A  era  Prelada,  havia  duas  treyras  que  profeíla  vão  entre  fí 
particular  amizade.  E  como  a  que  íe  não  funda  em  Deos 
nunca  lhe  falcão  faltas,  ôcim  perfeições,  eraõ  alíázcon. 
íideraveisas  quepor  eftacaula  comettiaó  em  detrimen- 
to, 6c  com  murmuração  da  communidade,  que  em  no. 
tar  fingular idades  he  Argos  de  cem  olhos  ^  ainda  que  fe 
naõ  fabia  o  que  entre  as  duas  paflava.    Porque  eítas  fal-  C 
tas  no  publico  eraõ  leves ,  mas  no  fecreto  fe  equivoca- 
vaòcom  as  graves;  ja  entrando  hua  na  cella  da  outra  de 
noutei  fagrada  que  naquella  Ordem  fe  reípeica  com  de- 
coro; ja  ajuntandofè  a  fallar  em  horas  de  íilencio,  com 
pouca  attenção  àRegraqueoprohibe. 

Neftas  converfaçoés  hia  envolvido  o  murmurar 
das  outras,  o  fomentar  a  repugnância ,  &  antipatia  com 
ellas,  o  manifellar  entre  filhanczas  de  nimia  facilidade, 
&c.  Naõ  me  atrevo  a  julgar  ( diz  o  Autor  que  efcreveo 
a  vida  da  dita  ferva  de  Deos)  que  haveria  mayores  exceí^ 
los  na  matéria  ,  aindaqueademonftraçaóquefezoCea 
fuppoem  muito.  Mas  em  almas  dedicadas  a  Deos  no 
eílado  que  traz  conGgo  neceflkriamcnte  annexaaobri- 
.     ^  gaçaõ 
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A  g^Çí^õdcarpirar  a  perfeição,  ate  o  pouco  he  muito  nos 
olhos  do  meímo  Senhor. 

lílopariava  no  Convento.  Eaquella  íanta  Prelada 
com  o  coitumado  zelo  eílava  húa  nouteorandoptlos 
quecílavaóem  peccado  morta) :  ôc  eys-que  ouve,  que 
lua  Divina  Mngeítade  pela  boca  de  hum  Crucifixo  de 
bronze  que  tmha  coníigo,  lhe áúYc  eftas  palavras ;  ^íetím 
df  ac  (jHe  tens  em  tH£i  caz^a.  Com  eíle  avilo  lhe  foy  junta* 
mente  infundida  noticia  dos  exceíros,q  entre  eítas  duas 
fubditas fuás  paíTavaó.  )a  fe  deixa  entender  quanto  o- 
braria  em  feu  coração  para  folicitar  o  remédio  oimpe^ 
rio  de  taó  divina  voz,  &  o  fogo  do  feu  zelo,animado  com 

g  o  fopro  que  formarão  os  lábios  de  hum  Deos  morto  na 
fua  imagem,  ôcvivonoíèu  fenti mento. 

A  Venerável  Madre  ie  irou  mais  centra íi  meíma, 
do  que  contra  as  culpadas,  parecendolhe  que  mais  o  eíla- 
va ella no  feu  deícuido ,  que  ellas  na  íua  deíordem.  De+ 
terminou  atalhar  o  dano ,  yalendofe  do  enfinodo  meí> 
mo  tempo,  por  naó  precipitar  a  rcfoluçao  ,  êc  porque  o 
Senhor  que  lhe  delatou  a  culpa  ,  lhe  naó  inlpirara  o  re- 
médio. Succedeo  encontrar  em  hum  traníito  do  dormi* 
tório  a  híia  das  culpadas :  à  qual  moílrou  diílimulado  ca- 
rinho no  afíavel  dofemblante.  Diílo  tomou  ella  occa- 
iiaó  para  chegaríe  a  pcdirlhe  empreftudo  hum  Santo 
Chnílo,  que  coílumava  trazer  no  peito,  íignificando  tíi 
P  nhancccífidadedcílefoccorro.  Alcrva  de  Deos  odel- 
prcndeo  logo  do  peito,  ôcbeijandolhe  os  pèslhoentre- 
gou  fem  darfe  por  entendida  de  mais  \  &  ficando  algutn 
tanto  confolada  da  fua  pena, ÔC  cuidado ,  por  confiderar 
que  quem  bufcava  a  medicina ,  não  leria  facil  recair  na 
enfermidade. 

Porém  laó  grandes  agfoi:çasdchum  muo  coílume, 
junto  à  occafiaó  dclle.  Puzeráõ-fc  nella  as  duas  amigas, 
( ou  para  dizer  o  certo,  inimigas,q  fe  matavão  as  almas  j: 
&  aflim  o  propofito,  &  prevenção  do  remédio  foy  no- 
va circunítancia  do  delido.  Afíim  o  deu  a  entéder  Chri- 
Ifo.-poes  citando  ellas  juntas  húa  nacella  daoutraadcs- 
horas,  como  coílumavão;  irritado  o  Senhor  em  fua  ima- 
gem fe  fahio  dacella  defprendendo-fe  do  peito  em  que 

Hiiij  aquelÍÂ 
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aquellaRcligiolaotinhaatadOjÔC  fc  foy  acia  Venerável  a 
Madre.  Eíluvacíta  em  Oração  como coftumava:  6c  vé-  * 
do  vir  pelo  ar  o  leu  Chníio  de  bronze,  ficou  efpantada. 
Pergiiniouiheamoroia,derpoes  de  o  haver  recebido  em 
fcus  braçof.^Cowíí,wí«  Senhor ^vosviefies?  E  a  divina  Ima- 
gem dando  hum  íufpiro  fentidiílimo,  relpondeo:  Porqpié 
me efiat ali  offenãend^.  Que  effeytos  caulou  eíla  queixa 
de  hum  Deos  amante  crucificado  no  coração  de  húaef- 
pofafua  tão  zelofa  dé  fua  honra ,  mal  fe  pôde  explicar: 
de  algum  modo  os  explicou  ella  melma  derramando 
muitas  lagrimas, 6c  tomando  húarigorofadifciplina  de 
fangue :  ôc  toda  aquella  noute  eíleveem  Oração  bata- 
lhando c©m  Deos,  como  outro  Moylès  pelo  perdaó  do  g 
feu  povo.  Luziolhe  o  trabalho^  porque  logo  de  manhã 
aquella  Religioíà,de  cujoíeyo  c  íanto  Crucifixo  fugira, 
atemorizada  com  taó  prodigiofa  demonílração ,  veyo 
humilde  renderfe  aos  pés  da  fua  Prelada,  6c  lhe  contou 
quafí  mais  com  lagrimas  que  palavras  o  fuccefíb.que  ella 
ja  fabia,  propondo  emenda  com  reíolução  mais  determi- 
nada. A  lerya  de  DeosaconfoloUjôc  lhe  deu  as  doutrinas 
naquelle  tempo  ,  6ç  cazo  convenientes:  de  que  logroa 
conhecido  fruto,  cefiando  aquella  particular  amizade,  ôc 
nociva  correfpondencia. 

Todas  ts  Efpolas  de  Chriílo,  qu€  pelo  invencivcl  te- 
íleraunho  de  luas  próprias  confciencias  le  achão  com- 
prehendidas em  outra ícmelhante,aprendãoneíl:a  oel-Q 
carmento.  Naó  he  neceíTario  para  íe  converterem  a 
Deosde  todo  o  coração,  quevifivelmente  o  Senhor  as 
defampare,  &  fuja  ,  6c  fe  queixe:  baílà  que  a  fé  as  certifi- 
que de  que  todas  as  vezes,  que  hua  alma  que  eftava  em 
graça,  6c  amizade  lua,  conlentio  peccado  mortal  ,  reaU 
mente  feda  cíèe  defamparo  do  Senhor ,  efta  auíencia,  6c 
eílaaverlaõ  fumma;  de  forte  que  mais  facilmente  íe  cõ- 
fundirão  os  celeíles  orbes  com  os  infernaes  aby finos ^ 
mais  facilmente  o  fogo  perdera  o  calor ,  6c  a  neve  a  fri- 
aldade, &  cada  natureza  a  fua  propriedade;  doquepofla 
eoacordar  o  Efpiritode  Deos  com  a  mortal  culpa. 
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XXIV. 

T>e  S'.  ^arlaão  Anacoreta. 

Ntre  varias  doutrinas  com  que  efte  Santo 
inrtruhio  aoI?rincepe  Jofafat^  para  fundar 
em  feu  coração  hu  claro  defengano  da  vai* 
dade  do  mundo ;>  IJie  propoz  a  feguinte parábola,  com^^ referes  haô 
Houve  certo  homem  ^  quettnha  três  amt^os :  de  hum  2^'"^/<^«"'' '«  ^*' 

B  aelles  fazia  pouco  cazo\  aos  outros  dous  tmha  em  gra- 
de eftimaçãOi  tratando-os  intimamente  ^  &alegvandO' 
fe  com  ettes^  ci  i ornando  porfua  caufa  nao pouco  tra  • 
bdlho )  &  cutaado.  Succedeo  padecer  hum  ff  ave  in- 
fortúnio por  via  da  juftíça  publica  :  no  qual  ejles  dous 
amigos  pouco  lhe  valer  ao -,  porque  hum  deíles  fí  lhe  em- 
preliou  huns  veííidosyét  outro  o  acompanhou  por  bre^ 
ve  e/paço  ão  caminho ,  quando  hia  chamado  ao  tribu- 
nal do  Juiz,,  Mas  o  primeyro  ( que  era  o  defprezado  ) 
entrou  com  elle  no  mefmo  tribunaU  &  ali  o  patrocinou 
confiantemente  procurando  o  feu  livramento»Sabeis  fe- 
nhor{  diíTe  entaõ  o  Santo^  defcifrando  a  moralida- 

^  de  deita  profopopeya)^  que  fignifica  iHo'i  O  me/ma 
pafSa  com  o  homem  y  que  he  amigo  das  riquezas  •,  po^^ 
rem  eíias  fâ  lhe  fervem  de  o  vefiirihe  amigo  dos  filhos  % 
mulher  >,  potr  entes  y  &  fervos^porem  efies  o  acompanhaa 
quando  muito  ate  a  morte.  T>as  obras  boas  nao  faz 
eazo^jendâ  que  efias  unicamente  entrarão  com  elle  â 
prefença  dofupremo  Juiz ,  onde  podem  valer  lhe  para 
que  o  nao  condene  a  morte  eterna^ 
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Rovemos  mais  porexieníbeílas  três  verda- 
des ;  a  íàber,  que  nem  as  riquezas ,  6c  honras, 
nem  a  mulher,  &  filhos,  &  parentes,  ôc  ami- 
gos, 6c  criados  nos  podem  fazer  companhia 
na  formidável  jornada  defte  mundo  para  o 

outro  ;  (enaó  unicamente  as  boas ,  ou  màs  obras,  que  ti- 

rermos  feito. 

§.  I. 

Primeyro  amigo,  falfOf  mas  eBimado. 


A 


q: 


B 


Uanto  às  riquezas ,  6c  honras ,  bem  o  tem  repetido 
_  o  Efpinto  Santo  pelas  Imguas  dos  Profetas,  ÔC  Va- 
rões íabioi».  O  Santo  job  quando  na  primeyra  avança- 
dade  fèu  inimigo  perdeo  ioda  a  fazenda,  lahio  pronun- 

fob  I.2I,  ciando  a  feniença  deite  delengano  :  Kuduj  egrejjks  l»m 

de  Htero  matrts  meayÇ^  ruiâns  revertar  tllnc:  N u  lahi  do  ven- 
tre de  minha  mae,  6c  nu  cornarei  la.  Onde  claramente 
fuppocm  ,  que  a  terra  henoíla  màe,  decujotenebroío 
ventre,  que  he  a  fepukura  ,  fe forma  o noífo fegundo 
parto  para  a  eternidade.  E  affim  como  nada  dos  bens  da 
fortuna  trouxemos  ao  vir  de  Deos  para  eíle  mundo:  al- 
íim  nada  levaremos  ao  voltar  deíle  mundo  para  Deos. 
líto  mefmo  diíle  o  Eccleíiaílico:  Sicfet  egrefus  efi  nHãm 

Eccli.  j.  14.  de  mero  matrts [ha^  fie  revertetur^ut  rtthil  aptferatfeCHm  de  ia» 

l^refuo,  Iftomelmo  O  Real  Profeta:  Naó  temas,  quan- 

P  44.17.  ^o  vircs.que alguém  enriquece  muito ,  6c  que  agloi  lada 

fua  caza  toma  grandes  augmenios :  porque  em  fechando 
os  olhos ,  nada  do  que  pollue  levará  coníigo ,  nem  eíTa 
gloria  ira  em  fua  companhia.  Ifto  mefmo  aquella  teme- 
rofa  voz  do  Cco,  que  reprehcndeo  o  avarento  do  Euan- 
gelho,  dandoas  luas  concas  por  erradas,  6c  clamando: 

Luc.ii.to.  Nefcio ,  efta  nonte  fera  o  ulúmofraz^o  da  tna  vtda^  iS  tudo  o 

qfte ajuntajjte  9  &prevemfie  de  qaem  feraf  D2í<\\i\  formou 

dif- 
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*  difcrctamente  eíle  dilema  S.  Pedro  Chry fologo ,  dizen- 
'^  do:  O  homoy  fihicpermanfitrtises  ^  £]H<í  tfíafíint  hicreponex  ChryfoI.ferm.4z. 
fiillucitHrHs  es  ^  hic  cjua  tnafunt  chy  derelincjuts?  QuireUn-- 
^uendoifervat,  alienorttw  cnflos  efiy  nonJHornm :  Homem,  fe 
hc  que  has  de  ficar  de  morada  nelte  mundo ,  nelle  guar- 
da,  Ôc  repõem  o  que  he  teu:  ôc  fe  has  de  fazer  jornada  pa- 
ra a  outra  vida,  como  deixas  o  qiíéhe  teu  ao  partir  deita? 
Quem  guarda  o  que  por  força  ha-de  deixar,  o  alheyo 
guarda  ,&  naó  o  ícu. 

Muy  a  propofito  domefmodefengano  foyaacçaõ, 
&fentença  de  Conftantino  Emperador  ,  que  fazendo  Grave fennnçd  do 
na  terra  com  a  lan^^a  que  tinha  na  mão  hum  riíco ,  ou  fi-  /^^^;^^  ^^    ^°^' 
g   gura  de  húaíepuiiuraordmarja,diílb  para  certo  homem 

lummamente  avarento, &cobiçolo:Jí/Wí^íi  ^ue amontoes  Eufeb.l.4,aeVita 
emcA^atodas  asricjpteTias  do  munda  ^  naovirasapojfmr  mais  Conftant.  Imp.c, 
^ue  eftespopicos palmos  de  terra  í^fie/ínalei^fe  he  qtie  os  chega^ 

resapoffmr,  ,  ,    ,         ^  ,    ^  Outra  de  ;rm  Sul  ^ 

Semelhante  foy  o  de  hum  Sultão  doEgyptomuy  taò  do  Egipto, 
rico,  ôC  poderofo,  que  na  fua  pompa  funeral  ordenou 
folie  diante  arvoraJahúa  lança  coma  fua  mortalha,  & 
hum  pregoeyro  clamando .-   O  grão  Snltaa  nao  tira  par  a  li- 
de todos  osjens  thejoHrQs  mais  qne  ejie  lençol.   Mas  íe  olhar- 
mos mais  de  perto  para  a  verdade,nem  efle  lençol  tirou, 
nem  o  podia  tiranfenão  que  lho  derâo,&  lho  podião  ne- 
garj  ôc  fó  fervio  de  cobrir  o  corpo  q  ca  ficava ,  em  quan- 
Q  to  hum,  ou  outro  fe  não  corrompiâo.    Que  pôde  levar 
aalma  deite  mundo,  íe  nem  o  corpo  leva?  Naó  fendo  as 
coufas  do  mundo  mais  que  húas  como  veítiduras  do  cor- 
po, como  diíTe  S.  Gregorio.-^í^/W  enimfiint  terrena  omntay  n.Greg. 
mftt^HóLdam  í-*ry5í>m/«í^«»íí'«/4?Por  iíTocomicamcntc  Au-  -^"^^"'  Epgranr, 
foniointroduza  ai  ma  de  Diógenes  Cínico  rindofe  lano  Vicgenes  m  infere 
inferno  da  de  CreíTo  ( aquelle  ricaflb ,  que  podia  contar  ^^  rmdofe  deiB^ey 
milhoésjComo  outros contaó cruzados)  6c  dizendolhe:  ^^^^' 
Quanto  agara  tao  fò  eftais  vás  coma  en ,  CT  mtúto  mais  pobre 
ainda\  porcjue  eti  trouxe  o  que  era  meu^  Ç3  vós  tuda  o  que  era 
vejfo  la  detxafles, 

A' viíladiítoapparcce  mais  ridícula  a  vaidade,  &  ^^^rios  coflwnes 
ignorância  de  muitos  Gentios,  quelepultavaõnamef-  ^^^^'^^i'^  de  mter- 
ma  cova  com  os  mortos  as  luas  riquezas  ,  ôc  moveis,  os  morto}, 

eítando 
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ertando  na  falia  crença,  (Jeque  ainda  na  outra  vida  pref-  ^ 
tavaò  para  o  íeu  ufo,  &  logro; como  fe  pela  boca  daquel  - 
ia  cova  houvtlTe  algáaoccukarecovageiíy,  ou  remeíía 
to  Tb  ^^^^^  P^^^  ^  outro  Icculo.    Dos  Àlbavos  cícreveoStra- 

bâó,  que  toda  a  vida  paílavão  muy  parcos,  &  poupados, 
paracernaoutracomque  regalarlè  em  abundância, cn- 
rtiPfychesfabala.  tcrrando  coníígo  o  que  amealharáo.  Ariítòfanes  faz 
menção  da  moeda  de  quatro  rcis,que  coftumavaó  meter 
na  boca  do  defunto,  para  ter  a  alma  com  que  pagar  o  fre- 
te oa  barca  de  Acheronte.  Por  onde  Juvenal  chamou 
miferavela  hum  que  nem  para  eílc  frete  tinha; 

Konhabetmfelix  (jjuempcrrtgat  ore  mentem. 

Para  apagar  efta  fuperíliçaó,  que  ficara  defpoes  entre  os  g 

Chriftãos  (  &  ainda  hoje  dizem  haver  delia  veftigios  em 

Cabufllitiuç  in    aigúas  tetras  defte  Reyno )  fe  íntroduzío  oeftilo  de  dar 

ftica,Oiiferc.  f.  ii.  a  fagrada  Communhaô  aos  morfosicomo  que  a  Formu- 

IO.  la  Euchariftica  era  averdadeyra  moedadoporteparao 

outro  mundo  ;  o  que  defpoes  abrogaráo  feveramente 

muytosConciliog.   Varias  nações  barbaras  da  America 

Concil.  Cart^íig.  Septentnonal  coílumaô  meter  na  cova  juntaméte  com 
111.  cânone  o.Hip-        r  m       r  o^      n      j 

ponenfe    can.  s.  ocadavcr  as  panellas,terramentas ,  cc  pelles  de  queo  vi- 

Alcifiodoreníc      vo  uíou ,  para  que  tenha  na  outra  vida  o  preílimo  deftas 

caii.i2.  couías.  Pela  melma  razão  os  Gares  enterraó  os  Toldados 

Thucyd  inprsefa-  ^^^  ^<^'à^^  fu9S  armas,  como  refere  Thucydides.  Outros 

tioiíc  bclli  Pelo-  povos  em  Grécia  ao  queimar  o  defunto  lançavaotam- 

poiíeftaci.  ben^  ,-,a  fogueyra  os  léus  boys,  cavallos,&;  caés,  como  dí-  Q 

Vh-g.^^nei4  iV,  "^^^  Homero,  &  Virgílio.  Os  Tártaros  metem  tambcm 

Bonfinius  lib.  8.  na  covahum  cavallo  lellado,  Ôc  hum  jumento  com  O  Icu 

rerum   Hiiogari-  poldro,  para  que  o  defunto  tenha  em  que  ande  confor- 

meoíeugoíto.   Das  riquezas  que  os  Chinas  põem  com 

os  corpos  Reaes  vejaó«lèas  Relações  do  noílbFernaó 

Mendez  Pinto,  que  não  merecem  tão  pouco  credito, 

como  alguns  lhe  dão.  O  P.  Álvaro  Semedo,  noffo  Por- 

^1  ultimo sleMar-  tuguez.que  naquellas  partes  andou  em  miflaó  22,annos, 

f«ie  i5h.  conta  de  húa  Rainha  da  China,  que  morreo  por  aquel- 

le  tempo ,  em  cujo  eíquife ,  ou  caixão  ElRey  feu  filho 

lançou  por  fua  mão  mais  de  fetema  mil  cruzados  em 

pérolas^  ÔC  pedras  preciofasjôc  a  hum  lado,  6c  outro  dó 

oorpo  diftnbuhio  cincosnta  pacs  de  ouro ,  6c  cincoenta 

de 
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A  de  prata,  quenaolaõ  as  folhinhas  tenuiífimas,  que  nòs* 
chamamos  paés  i  fenáo  paílas  maííiílas.  Contra  a  cega 
vaidade,  ôc  barbara  ignorância  de  todos  ellcs  povos íe 
oppoem  o  claro  defengano  do  Oráculo  Divino,  quando 
diz:  Quando  morrer  o  homem  ,  nada  do  que  tem  levará 
contigo,  nem  irà  com  elle  fazendolhe  companhia  a  glo- 
na^  que  nelte  mundo  teve:  CHmintemm ,  nonfiimet  om-  pralm.48.v.  iS. 
ma\  necjue  defiendít  cumeo  gloriai  jus. 

Mas  naó  fomente  as  riquezas ,  &  honras  nos  não  fa^  Osjens  tem^craeà 
zem  companhiapara  o  outro  mundo,  fenaô  que  ainda  ^/^/^^^i^fj!:f^  ^ 

n  ^,    r        ^       "  j  ^  r    fruta  «ttefacfítHC^ 

Befte  nos  defaaiparao  muytas  vezes  de  repente ,  conao  le  tg  apodrece. 
vio  no  meftiio  Job,  o  qual  por lilb  comparou  osfeus 

5  dias  ^  navios  yquc  \cvíiò  ír\jLiz:  Pertranjterfint  <^fíafi  naves  ]oh  p  zé, 
pom<tportantes.  Que  a  vida  humana  fe  compare  àcarrey-  -^ 

ra  de  húa  nàa ,  ellà  bem ;  porque  he  velox  ,  hc  incer- 
ta,he  arrifcada  pelos  vários  perigos  que  ha  no  mar  do  fe- 
culo.  Porém,  porque  fe  compara  mais  ao  navio  q  leva 
fi*uta,doque  a  outro  qualquer ,  que  leva  outros  géne- 
ros? Porque  o  navio  que  leva  fruta,  muitas  vezes  antes 
de  chegar  ao  porto,  ja  nâo  leva  mais  que  podridão.  Váe 
o  navio  fugindo  pelas  ondasj  porque  navega ;  &  dentro 
delle  váe  também  a  fruta  fugindo,  porque  fe  corrompe. 
Affim  faõ  os  bens  temporaes,fruta  em  fira  danoílaterra. 
Por  iflbmefraoquefaõtemporaes,  nâo  fó  nos  havemos 
de  auzcntar  delles  em  chegando  a  morte^  fenão  que  elles 

Z  às  vezes  fe  auzentão  de  nòs  primeyro.  Antes  qye.  o  rico 
naõ  efcape  das  mãos  da  morte,  fe  eícapaõ  elles  da  mão 
do  rico:  antes  que  o  homem  fe  corrompa  na  cova,  fe 
corrompem  elles  em  fua  caza»  Saõ  fervos  fugitivos, 
comodiíTe.Chryfoftomo:  FHgitivus  Plmus :  6c  atraiçoa- 
dos, como  S.  Agoftinho  chamou  ao  ouro ;  Serviam  prodi^  Chryfoíí.|homih 
torem:  6c como at raiçoados,  &  fugitivos  nao  efperaõ  q   Au^?e^m'26  de^ 
por  noíTa  morte  lhe  demos  manumií]aõ,ou  alforria.  Poe  ver^bis  Domini^/; 
íílb  os  mundanos  fe  dão  prefía  a  lograllos, antes  que  lhes 
fujaó  das  mãos :  Kon  pratereat  nos  fios  temporis  :  coronemm  Safl»2  7i 
nosrof%s^íinteciHAmmArceÇcAm:Y>Z]^xt^2i{à\T.t\XiçSk.%Xi(^ 
livro  da  Sabedoria)  :  naó  fe  nos  palfe  a  flor  do  tempo: 
coroemonos  de  roías ,  antes  que  murchem.  E  o  outro 
Poeta  diíkf 
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...  ''  f^i've  velm  ríipto^fugttÍ7^a£jHegaHaia  carpe,  '  a 

iviart,  i  7-  Porém  eíla  diligencia  muuas  vezes  náo  baíta;  &  ordina- 

riamente a  meíma  preíla  em  gozar  deites  bens  os  cor- 
rompe,  &  a  fugenta.  Ja  para  buícar,  6c  reduzir  osfervos 
A   çç  A    fugitivos  havia  entre  os  Romanos  hum  particular  oííi- 

fi  apudteft.de  ^       &.aDcfloa  Gue  tinha  eíleraraorí- rhúm^.ro !?..«;.; 


L 


Pr*Jcr^tisverbis  ^lo,  &-apeílGa  que  tmha  eíle  cargo le  chamava  Fugiti- 
Cu/acioílv  Çi:g!l5i  vario*  Pprém  os  goftos ,  êc  ben^  do  mundo  húa  vez  fu- 
fcrvacion  c.8.  gidos  naó  apparecem  mais:  naó  ha  Fugiti  vano  que  os  ai- 
^    '  cánce,^prenda,compdiíieomeín1o  Poeta: 

Mart.Ub.i.  Gatiãtanon  remeant  yfed  ffiginvavolant. 

Bem  comparada  eítà  logo  a  vida  humana  ao  navio  que 
leva  fruta;  navio,  porque  o  homem  vae  paliando  pelo 
mar  deftereculo:&  navio  que  levafruta,  porqueosbés  n 
Lib.i8.Mor.c.9-  ^^  feculo  vaõ  também  paliando  à  corrupção  pelo  ho- 
mem: Díh  enim  (  diííe  S.  Gregório  )  cum  rehfismftns  d(é^ 
tare  non pojfumus',  qmíi  nos  am  iLlas  defenmHSy  ant  ilU  nos  vi* 
ventestjtiaji  deferuníperefoidom 

Exemplo  ?20tavel  da  incerte^  das  honras^ 
Ê^  riquezas  mundanas. 


E 


Ntre  innumeraveis  cazos  que  evidentemente  pro- 

vaó  como  as  honras,  ôc  riquezas  íaó  fervos  fugitivos, 

òc  traidores,  &  fruta  muy  fogeita  à  corrupção, dou  o  iè- 

guinte,  defprezando  o  que  tem  de  vulgar  ,  por  attender  q 

ao  que  tem  de  doutrinal. 

Msrveonosnm de         ^^^  teniposdo  Empcrador  fuftino  l,  que  deídeaa^ 

527.  guilhada  de  vaqueyro  lubio  a  empunhar  oíceptro  do 

Baron.ibi  n.12.      Qriente,  vivia  nas  partes  da  Thebaida  hum  homem  por 

Gualterius  in  Ta-  i\  1^  a       a-  1 

bulis  adr«cuiúó.  nome  ltL.ulogio,cabouqueyro  de  ofhcio^quanto  aos  bens 

terrenos  einieado  da  fortunajporèm  quanto  aos  da  graçí^ 
éeleftial  filho  mimolode  Deos:  porque  era  timorato,  de^  '"' 
voto,  caíto, temperado;  em luas entranhas  tinha feyto 
aílentoa  te:rnuracompaí1iva,  atè  para  com  osbrutosj 
cm  íèuafpeóto  a  modeltiaaprazivel,  até  para  com  os  ini- 
migos, em  fua  lingua  o  continuo  louvor  de  Deos,  ainda 
inas  adverfidadesi  emíuasmãos  ahberalidadeparacom 
os^obres ,  ôc  peregrinos,  aos  quaes  hofpcdava  huma- 

niflima* 
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J^  niflimamcnte,  &  lhes  lavava,  ôc  beijava  os  pés;  &  fuppo- 
ílo  que  o  feu  oíficio  era  taó  limitado,&  efl:eril,como  tra- 
balhoíb,  6c  cançado:  todavia  dos  cabedaes  de  hua  virtu- 
de tirava  asdefpezas  para  a  outra  :  a  efmola  de  cada  dia 
lhe  lahia  do  jejum  dequafitodo  o  anno  ;  6c  tal  jejum, 
que  pnmeyro  le  punha  o  Sol  no  occazo,  doqucelleà 
niéza  y  fe  he  que  havia  outra  méza  para  comer  mais  do 
que  as  próprias  maós  para  trabalhar ,  &  repartir. 

Succedeo  Ter  hum  dia  Teu  hofpede  certo  Anacoreta 
Santo  por  nome  Daniel.  O  qual ,  como  veríàdo  na  pra- 
tica das  virtudes,  conheceo  ás  deEalogioj.admirandoÍG 
dos  Fundos  daquellc  ineftimavel  diamante.  E  voltando 

3,  para  o  feu  ermo,  rogou  a  Deos  N.S.  inílantementef  je- 
juando três  lemanaspara  dar  mayor  força  àfuaoraçaó) 
íc  fervifle  de  dar  bens  temporaesàquclle  homem,  para 
alivio  de  fua  grande  miferia ,  Sc  continuo  trabalho,  ôc 
também  para  foccorro  dos  pobres,  ôc peregrinos, que 
nelle  achavão  taó  fiel  defpenfeyro.  Tanto  inftou  neíla 
piedoza ,  ainda  que  indifcreta  demanda  5  que  chegou  a 
ouvir  húa  voz  do  Geo ,  a  qual  lhe  diíie  :  Se  EhIoí^íq per-^ 
der  a  pobr€2i(t^  perdera  as  outras  virtudes.  Aqui  Daniel, 
íechandoíe  Ibbre  íi  mefmo  com  bondade  cega,  diflè  queí 
clle  ficava  por  feu  fiador ,  alma  por  alma ,  éc  corpo  por 
eorpo :  porq  naô  le  perfuadia.quc  os  benefícios  de  Deos 
lhe  feriaõ  caufa  de  perverfaó,  ícnâo antes  de  augmentos 

Q  de  humildade,  &  caridade.  Porém  he  verdade  muy  cer- 
ta o  que  dilTe  o  noílb  Séneca  Porruguez: 

Andei  daqucm  para  alem j.  -^^f  de  Miranda 

Terras  vi,  òc  vi  lugares:  3^. 

Tudo  feus  aveílbs  tem: 
O  que  não  experimentavcSf . 
Naõ  cuides  que  o  fabes  bem, 

Eys  que  hUm  dia  o  cabouqucyro  fazendo  feu  offi- 
cio,dcuem  hum  theíouro  antigo:  olhou,  tocou,  certí- 
fijcoufe:  atraz  dos  olhos  foifèlhc  o  coração  ( contra  o  que 
diz  o  Real  Profeta:  DivitUJt  affluant  ^  noUte  cor  apponere):  V{',6i,v,iu 
Naõ  fe  dava  mãos  aguardar  j  ôc  para  guardar  muito, 

guar* 
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guardava  pouco,  ôc  pouco.  Andava  dali  por  diante  ine-  A 
kncolico,  vigilance,  &  penfativo.  Que  farei/ Para  onde 
mudarei  caza?  Quem  me  ajudara  íi^lmente/'  Jalheef- 
quecia  a  oração ,  ja  o  naó  achaváo  aííavel  os  pobres ,  ÔC 
compaílivo  os  miferaveis.  \Lm  fim  deu  coníigoem  Con- 
ílarstinoplaj  porque  pedia  golfo  grande  ©  gaieaõ  que  na 
fua  fantazia  armava  para  as  viagens  de  fua  nova  fortuna. 
Tinha  juízo,  ôc  baílantc  dilpoficão :  aprendeo  os  modos 
da  cort€  (  vocabulário  novo  da  Babel  antigua);nos  prin- 
cípios não  fe  deu  muito  a  conhecer :  feguio  a  campanha: 
máe  repentina  de  ambas  as  fortunas.  Como  tinha  mui«< 
to  não  davapouco:  ôc  como  dava,  todos  os  foldados  eraó 
íèus:  por  aqui  chegou  a  Capitão  da  guardado  Em-B 
perador.  Jacftà  cm  lum  ma  arrogância,  &  total  efque- 
cimento  de  feus  viliflimos  princípios;  ja  faz  mal  a  cavai- 
los,  joga,  banquetea,  rompe  telas,6c  purpuras.  E  a  ora- 
ção, a  efmola,&;  a  penitencia? Não  ha  q  fallar  nefías  cou- 
làs :  6càrão  todas  da  outra  banda  do  Lethes  do  íeu  des- 
cuido ,&  mudança. 

Era  pões  tempo  de  puxar  o  Acredor  pelo  Fiador; 
Deos  por  Daniel.  Naó  fabiaefte  do  que  tinha  paílado. 
Quando  húa  vez  orando  teve  hum  maravilhoío  exceíTo 
de  efpirito  ,ôc  em  viíaó  imaginaria  foy  citado  ajuizo. 
Eftava  o  Juiz,  que  o  chamara  gravemente  irado,  ôc  mo- 
ftravalhe  hum  homem  metido  entre  rozas,  todo  conlu- 
mido  da  aófciv idade  do  deleite,  6c  dizialhe  arguindo:  Efte  x- 
he  o  cuidado  que  tens  da  alma  de  teu  irmãof  E  logo  vol- 
tando  o  mageftofo  femblante  para  os  Anjos ,  lhes  man- 

^  dou;  Feri,  nãp perdoeis  ao  fiador.  Daniel  meyo  morto 

de  pavor,  &  aííombro,  puderadizer  de  íi,  o  que  o  outro 
Daniel  Profeta  em  outra  viraóefpantoíà:  Nonremmlh 

Daniel.i^.l.  '  ^^  ^^  fortitudo  ,  feâ  &  fpecies  mea  mmmata  eíí  in  me ,  & 
emarcm^  nechab^i  quid^nam  vtrmm.  Reconheceo  o  erro 
da  fua  fiança,  ôc  confiança;  pedio  perdão  com  muitas  la- 
grimas ,  &  offereceo-fe  a  reduzir  aEulogro ;  mas  tam- 
bém eíla  lhe  fahio  falfa,  como  logo  veremos.  Neíle  tem- 
po tornou  em  fí ,  confidcrou  o  avifo  do  Ceo :  ôc  lem  de- 
tença fahio  a  bufcar  aquella  ovelha  deígarrada. 

Chegado  àquella  nova  Roma  achou  a  Eulogio  tão 

aífi- 
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A  jifliílidoj&ccortcjadodeviíittis,  6c  pretendentes,  que  hu 
naez  inteyro  de  dia  a  dia  lolicitou  a  entrada  para  fallar- 
Ihe.  Entrou  em  fim  ,  pedio  fer  ouvido  à  puridade.  Co- 
nhecefme? ,(  lhe  diíle  com  animofo  zelo  da  honra  de 
Deos,  6cda  íalvaçãodaquellaalma) :  Conhecelilie  Eu- 
logio,  algum  tempo  pobre  cabouqueyro,  agora  gratldc 
cavalheyro/  Eu  íbu  Daniel,  aquelleErcmita,a  quem  tal 
anno ,  ôc  dia  hofpedaíte  em  tua  caza ,  6í  lavaílc  os  pés  c6 
caridade Euangelica.  Oh  que  trágica  mudançatetem 
de'sfigurado!  Eiitaó  eftudavas  nas  virtudes  ,  agora  na 
vaidade:  eniaó  eras  amigo  de  Chriíl:o,agora  do  mudo,  da 
Garne,&  do  demónio:  então  caminhavas  pela  eftreita  vc* 
-n   reda  do'Ceo,agora  corres  pela  eíl rada  larga  da  perdição. 
Que  fazesf  Onde  vas  precipitandoce  cada  dia  mais  pro- 
fundamente?  Que  te  aproveitará  pofluires  todo  o  mun- 
do, fe  perderes  a  aimaf  Adverte  que  não  íó  perdes  a  tua, 
mastambemaminha:  porque  orei  por  ti,  &  fiquei  por 
teu  fiador  diante  de  Deos,&[  me  ofFereci  a  reduzirte.Òh! 
Naó  lejas  ingrato  a  Deos ,  ^  aos  homens,  ao  Ceo ,  8c  á 
terra.  Acorda  deffepezadiííi mo  lethargo,  torna  em  ti, 
abre  os  olhos  à  luz  da  fé:  naó  troques  hum  Reyno  eter- 
no por  bens,  que  íó  de  bens  tem  onomefuppoílo,  &  a 
faifa  apparencia* 

Com  femelhantes  fentenças  exhortavaoSanto  A- 
nacorctaaEulogio.  Masefte  que  faria  vendofe  repen- 
Q  tinamente  acometido  de  tão  claros  defcnganos?  Dizé 
que  os  javalis  metendofe  pelo  lodo  condenfaó  fobre  íi 
hCiacodcadelie  taõ  dura,queos  venablos,  6c  lanças  dos 
momeyros  os  nãopenetraó  facilmente,  l^ocio  eípeílb^  Habacucí.5.  Vse 
chamou  o  Profeta  Habacuc  aos  bens  terrenos :  &:  aílim  eiqui  multiplíc-ac 
os  que  íe  metem  muito  no  maneio ,  6c  lo^ro  dellcs  criaó  ^^^ '"!  •  ^^'i"^" 
tal  dureza  deefpinto,  que  nao  calão  dentro  as  marsfor-  conu-a  fe  dec/uía 
tcs,  6c  vivas  exhortaçóe?,  6v  ameaças  dos  Pregadores,  lutum? 
Levantoule  Eulogioirado,6c  fanhudo,expellio  ao  San- 
to Varão  contumcliofamente,  queixouíe  a  íeus  cama- 
riftas  de  o  porem  à  falia  com  hum  doudo  ,  6ceftes  por 
defagravo  leu  o  cobrirão  de  pancadas :  o  qual  eníinado  à 
lua  cufta  do  lugar  onde  havia  depor  osaliceílcsdefua 
confiança,  recorreo  a  Deos  por  via  da  Oração,  acompa- 

I  ixhandoa 
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nhandoa  com.  lagrimas,  miíturadas  tal  vezcoiri  o  íàngue  A\ 
óc  ÍUiis  feridasipediolhe  que  tornaíle  a  Eulogío  à  íua  an- 
cig.;  pobreza ,  èc  neceííidkie.  Agora  ílai ,  que  pede  cora 
diíeriçáo.  Succedeo  logo  ter  ILulogiodergoíloscoín  o. 
EmperadorJultmiaiiOvôc  haver  bandos,  ôcfacções,  ôc 
ferlhencceflano,por  efcapar  com  vida  ,  dejxartudo  de: 
repente,  ôí  por  coníervalla tornar  ao  íeu  marraó ,  5c  ca- 
uiartello ,  para  ganhar  com  íuor ,,  ÒC  fadiga  o  taxado  lu» 
ílento  quotidiano.  Então  avexaçaõ  lhe  deão  entendí- 
Hiento ,  de  que  o  privara  a  proíperidade  i  ôc  começou  a 
fezer  penitencia,  pões  da  Corte  onde  deixàraefpalhado  o 
leu  theíburo,  trazia  junta  baílante  materiadella*  En- 
concroufe  derpoescom  Ekniel;  o  qua]  lhe  diíTe  moven-  g^ 
do  a  cabeça;  Que  he  ifto ,  amigo?  }a  íe  acabou  a  comedia 
de  que  eras  Reyí*  E  elle  envergonhado  lhe  pedio  ,  ro- 
gaíle  a  Deos  que  mitigaffe  de  algum  modo  os  rigores  de 
íua  pobreza^  lílb  não(  refpondeo  Daniel  j,  as  riquezas> 
vos  enganarão  a  vòs,  mas  vòs  ja  me  não  haveis  de  enga- 
nar outra  vez;  fe  a  pobreza  vos  he  moleíla,rabei  que  vos 
he  ncceílaria:  aprendei  a  viver  íèm  bens  ,  de  que  não  lã- 
beis  uzar ,  fenáo  para  maldades. 

Efte  he  o  exemplo  em  q  (ê  moílra  claramente  como< 
©sbens  temporaes  faó  eícravo  fugiuvo,  ôc  atraiçoado, 
5c  fruta  que  apodrecendo,  nos  deixa  em  vida  enganados,;. 
antes  que  defenganados  a  deixemos  na  morte. 

§.  ir.  ^ 

Segundo  amigo  também  falfoy  mas  eftimado: 

TArabem  náo  nos  podem  fazer  cõpanhia  na  jornada 
para aoutra  vida  a  mulher,{ilhos,amigos,parêtes,6c 
criados:  porq  ou  nos  oshavemps  deixar  aelLes,  ou  elies 
anòsprimeyro.O  Beato  Aicuino  eífandoem  difputacô, 
Pipino  filho  doEmperador  Carlos  Magno,pergantado,. 
\  coufa  era  morte,adiâniodizendo,q.era  o  iadraó  do  ho. 
vaèiMors  efi  latro  hominis.Os  la*drões  hora  levão  odmhey. 
ro,horaajoya,hora  o  veíHdo,6cc.O  q  a  morteleva,heo 
liomé.Ellava  aqui  entrenós  Pedro  v.g;  noílb  irmão,ou 

amigo> 


A  amigo :  de  repente  naó  o  vemos ,  Sc  por  mais  que  o  buf- 
queai  naó  apparecerà.  Que  he  feito  deíle  horiiem?  Lc- 
voU'Oo  ladraó,  furtou. o  a  morte.  E  propriamente  dU 
zemos  que  o  furtou:  porque  a  morte  náo  «ra  lenhorado 
homem,  pões  a  prmcipioo  fez  Ucos  immortal.  E  he  la- 
droo eíhe  a  que  le  náo  podem  fechar  as  portas:  St  fctretpa^ 
terjannltas^  c^ua  horajur  veniret ,  vigiUret  Htt(jU€ ,  ^  nonji'- 
Keret perfodi  domíim [uam.  Et  vos  ejiete parati .:  cjuta  c^na  hora  ^^  ^^*  ^'^^'  ^**' 
non  pfttMts^filíPis  homints  venut^  Nas  quaes  palavras  ÍC 
comparou  o  Senhor  aíimelmo  a  ladrão,  porque  vem 
com  a  morte  ( q  tainbem  he  ladrão)  &  anda  na  lua  com- 
panhia. Efte  ladraó  pões  do  homem ,  de  tal  forte  furta  a 
g  cada  hum  de  entre  os  feus  filhos,  amigos, Reconhecidos^ 
que  a  todos «fte  furta  também  delle.furta  o  que  leva  dos 
que  deixa,  6c  furta  os  que  deixa  do  que  leví^.-ôcaífim  vàc 
levando, ôc deixando,  aténáo haver  quedeixar,nem  le» 
var.  * 

Mas  o  diabo  (  porquem  entrou  no  mtindo  eftc  fa* 
moio  ladrão  da  morte )  inventou  traça  como  íua ,  para 
quelevaíie  as  mulheres  juntas  com  os  mandos,^  os  a- 
migos  com  feus  amigos,  &  os  vaílallos  com  osRcys; 
metendo  em  cabeça  a  huns,  que  fen>ataíTem,  quando 
íuccede  morrerem  os  outros ,  porque  niflb  fariaó  acçaõ 
de  nobreza  género  la ,  ôcílgniíicaçáode  fiel  amor,  para 
os  ir  íèrvmdo ,  &  acompanhando  mais  alem  do  que  daõ 

Q  licença  as  rnyas,  ou  limites  da  natureza.  Entre  os  Vene- 
do?,povosda  Germânia,  era  antigamente  coílume  ,  6c 
obngaçíió  que  a  mulher  fe  enieirafle  por  luas  mãos  no 
fepuichrodefeu  mando,  como  efcrcve  Wenefredo.  O  ilífis^^^epfft  aí^^^ 
fuelmo  díz  Solmo  das  mulheres  dos  Thracios,  ôc  Procp-  duardum  Princi- 
pio das  dos  Herulos,  6çEuíebip  das  dc^  índios.  Entre  P^"iAngli>. 
am  igos  havia  também  elU  barbara,^:  mlana  cortezia  nos  i^roc"op' tib!i.  De 
povos  da  Galliaantiga  :y  que  huns  fe  lánçavaó  vivos  nas  bdlo  Gothico . 
fogueyras,  por  acompanhar  aos  outros  jadeíiintos,  co-  Eufeb.Jib.6.  Pr«- 
mo  eícreve  Pomponio  Mela,   E  na  Ethiopia  {como  pompoiU^dUb! 
traz  DpodoroSiculo;  morrendo  o  Rey,  todos  léus  fami-  j.c.i.    ' 
liares,  6c  privados corriáo  a  arremeílarfe  no  fogo,  por  l^ioí^. SjcuI.K^.^' 
fercadaqual  oprimeyro,  que  fahiíie  na  outra  vida  afer-  •  ^a*  a  o' 
villo. 
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EifJeb.T^/ercberg,         O  mefmo  exccravel,  &  diabólico  abulo  acharão  es 

■       ~        MiíHonarios  do  Japaó  introduzido  naquelles  Rey.nos.  E. 

be  louvada  com  razão  húa  Rainha  de  Arima,  que  ha- 


na  vida  do  T.  ^l 
iexandre  Fah- 
tihano. 


que 
.vendofe  convertido  à  fé  de  Cbriítojuntamencecom  ícu 
marido^  cila  cora  o  nome  de  luíla,  &  elle  com  o  de  Joaó; 
íèndo  efte  defpoes  degollado  pelo  Emperadorem  odio 
da  mcíma  fé  ,  dia  lhe  aílxílio  mtrepida,  Ôcconítante  até 
a  morte ,  Ôc  recebeo  em  luas  próprias  mãos  a  cabeça  def» 
troncada  ,  ôc  logo  a  ajuntou  com  o  corpo  compondo-o 
honeftamente  •,  êc  tomou  { que  era.  onoílopropoíito  ) 
juramentopor  cfcrko  aos  vallallos  denaó,uz.aremcom 
elle  o  rito  gentihco  que  obiervaváo  de  fe  matarem  os 
mais  obrigados  ao  Rey:  porque  tem  osjapóesiílopor  Br, 
Jey  de  nobreza  .,8c  obrigação  do  agradecimento.  E  tal 
occaGaõ houve ,  em  que  mais  de  trezentos  vaílallos  pa- 
lacianos fe  cortarão  com  alfanjes  pelos  ventres, para  a- 
companharem  na  morte  a  feu  Senhor.  Mais  prodigiofo 
hèocazo  que  traz  Magino  da  morte  de  cerco  Empera- 
dor  da  Tartaria ,  na  qual  o  feguiraó  pelo  me fm o  cami- 
nho mais  de  dezmil  vaflallos.  E  fe  iíio  parece  incrivcl, 
'/^pudP.Thom  le  ^^^^  ainda  he^o  que  refere  Marcos  Paulo  Veneto  da  mor.  - 
Blanc cómeiít. in  te  de  outro  Empcrador  da  mefma Tartaria, em  que íe 
JT^S.v.iS,  matàraó  trinta  mil.  Oh  cegueyralaítimofa!.  Oh  bruta- 

lidade euormiíIimalSe  ifto  mandara  a  ley  deDeos,quem 
£e  atrevera  a;  guardallaf  E  guarda  fe  fendo  perfuafàó  do 
demónio  :  ô€  pelo  contrario  fe  quebranião  os  Divinos  Q. 
preceitos,  fendo  juftos  ,&  racionáveis,  honeftos  ,&  fua^ 
ves. 

(Safo  horrendo  de  bã a  mulher  5  que  [efacri-^ 
ficou  for  fogq^p.p^ra'  acompanhar  a  at^ 
'    ma  de  feu  marido.. 

Juntoàsfobrcditasnoticias  outra  mais  efpeciFica, 
^^^^»    i/r  *  -^  ^  ^í  poreíla  razáo ,  fe  reprefenta  aos  anim,òs  mais 
Íu^']^f:'J^  borrprola^  Coníla  da  Relação  dos  Ba  d  res  Alberto  Dro* 
iêanafo  Kh-Kfr,  'Vill^i  j&:.joaó:.Grubero;MjliÍGnarit)s  da  Companhia  iic 
iESU,queforaó  teíkmunhasde  viíla,  quando  voltahv 
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A  do  da  China  para  Europa  ,  paíiáraó  pela  cidade  de  Agra 
corte  do  grão  Mogor,  onde  le  dtciveraó  algum  tempo 
noannode  1661.  Foy  o  cazo ,  que  viuvando  alli  certa 
mulher  nobre,  Sc  rica,  chamou  logo  os  Bracmenes  (que 
laó  os  íeus  lacei  dotes,  ou  rehgvolos )  6c  lhes  de-clarou  o 
firme propofico, que  configo  tmha  aflentâdo ,  de k con. 
iociar  aíeu  dctunto  mando  jpor  meyo  de  íacrificiodc 
fogo,  que  havia  fazer  de  fi  meíma  erpontancamente; 
Louvarão elles,  ^exaltarão  atè as eílrellas  efta  maisrjf 
humana  gencroíidadc  de  animo,  6c  fidelidade  de  amor 
conjugal:  &  começou  logo  a  tratar  de  prevenir  tudo  o 
que  áquella  acçaó  publica ,  &  folemniíBroa  eraconve* 
g  niènte. 

No  dia  conílituido  fe  veílio  a  viuva  o  mais  rica  ,  & 
curiofamente  que  pode;  telas,  ouro  ,  prata ,  perdas ,  pe* 
dras  precioras,  íendo  tanto ,  amda  lhe  parecia  pouco  para 
taónjafeíla.  Aílim  armada  montou  cm  hum  íoberbo 
cavallo  branco,  com  jaezes,  tefteyra,  &  mais  arreyos cu- 
bertos  dejoyas:  &  de  todo  o  mais  corpo  do  novo,  &c  tri- 
umfal  Bucctalo  hia pendente,  &  artificioíamcHH^e  enla- 
çado ttidoo  preciozo  que  havia  cm  íetí  palácio.  Ella  hia 
com  íemblantealegr€  ( ao  menos  no  que  repreíentava): 
levavaem  húa mão húa  grande  campainha  quehiatan» 
gendo,  em  outra  hum  pomo.  Lançava  os  braços  a  húa 
àí  outra  parte»  comocollumaõ  as  noíias  Péllas>ja  ievan- 
Q  tando-os  ,ja  abaixando-os ,  jacircumgi-rando  hum  com 
outro ,  ò£  fazendo  outros  gellos  *  Ôc  fignificaçoés  do  ex* 
traordinano  contentamento,  em  que  feu  amante  corai 
çaó  jubilava,  na  confideraçaó  de  citar  proximaa  feliz 
hora  em  que  ie  havia  de  ver  na  fuípirada  companhia  de 
fcu  conforte.  Ao  redor,  airaz,  &  adiante hiáo  numerou 
las  turbas  de  Bracmenes,&  facerdotes,6c  feiticeyras,  vo- 
zeando, 6c  fazendo  vários  eígares ,  &  momos ,  &.  ridícu- 
los torcimentos  de  todo  o  corpo ,  &  repetindo  incança- 
velmente  I^^tm  Ramfalcaè,  Ram  Ramfaltah  ifto  he,  Deos 
Ram falvAtnos.  Difcorrendo  efte  feral,  &  fatanico  triúto 
pelas  principaes  ruas  da  cidade,  vcyo  finalmente  a  parar,» 
onde  eílava  de  prcciofas,ôc  odoríferas  madeyras,  Aguila, 
Canela,  Calambuco  ,&  outras  femelhantes  preparada^ 

liij  hua 
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húa  alta  pyra,8c  em  feu  ápice  coUocado  hum  como  thro-  fi^ 
fio.  Aqui  íubio, 6c  fe  allentou  aquella  miíeravel  mulher, 
fcmceílarhum  ponto  de  fazer  os  feusgèílos^  Elogo  os 
làcrifículosfoinetieraófogo  à  lenha  eom  fexes  de  vimes 
untados  primeyracom  ceriaefpecie  de  rezina  preciofa. 
E  levantando  o  clamor  todos  à  kiía,  eípertado  mais  com 
vanos ,  &  fonoros  inftrumentos ,  morreo  afogada  em 
nuvens  de  famo,6c  abrazada  em  oadas  de  chamas  aquel- 
la deígraçada  viftimadavaidade,  íúperíliçaõ  ,6c  hypo- 
crifia,  que  imaginando  hia  fair  direy  ta  aos  defcanços  do 
paraifo  ,  le achoa  de  improvifo íumergida  nos abyfmos 
do  inferno,  para  naó  furgir  delles  eternameate. 

Eys-aquinosfobreditos  exemplos  a  funefta,  êcla-  g 
uientavel  companhia  que  aos  mortos  podem  fazer  os  vi- 
vos ,  metendofe  por  engano  do  demónio  ,  ôc  cegueyra 
própria  também  no  aumerados  mortos. 

§.   IIL 

Terceyra  amigo ,  defpre^ado ,  mas 
"verdadeyro. 

Iramos  poes^  em  lrmpo,qiie  fó  o  cerceyro  amíge^ 
( que  nos  ordinariamente  defprezamos )  nos  pôde 
fazer  boa  companhia ,  Sc  dar  verdadeyra  confolação.  E.  C 
q.ualhc  efte?  As  boas  obras,  q;ue  neíla  vida  tivermos 
íeitc:  porque  as  màs ,  ainda  que  também  iraõ  com  noí^ 
CO,  irão  como  beleguins  prendendojcomoaccuíàdores 
vituperando  ,  &  coma  algozes  atormentando.  Eíle  he 
hum  oraculoexpreíTodaquella  celeílial  voz  que  ouvia. 
S,Jo;i5^  8c  dizia;  Bemaventurados  os  mortos  que  mor- 
rem em  o  Senhor:  ja  daqui  por  diante  diz  o  Eípirito  que 
deícancera  de  feus  trabalhos,  porque  fuás  obras  os  íe- 
A  Qc  ijLii,  g-uem:  Opera  enimillorHm  feijuuntur  illos.  De  forte  que 
as  riquezas ,  as  honras ,  os  poítos ,  6c  dignidades ,  os  pa- 
rentes, amigos, 6c  lervos,  parece  quefeguiáo  feu  Se- 
nhor; porèçn  ficàraó  atraz;  a  OTaçaõ>osJejuns,as  Efmo- 
bs,  o  ex-ereicio  da  Humildade,  Paciencia,6c  mais  virtu* 
\H  k  des^ 


T 
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A  dcs,  parece  que  ficaváo  atraz  i  porem  naõ  he  affim  ,  le- 
naó  que  o  vaó  feguindo  atè  o  Ceo,  6c  com  elle  íicaó  eter- 
namente:   Opera  emm  illorHmfequiintur  illoí. 

Gravemente  Eucherio  Bilpo  de  Leaó  de  França,  & 
dilcipulo  de  S.  Agoítinho^naquellafua  famofaepifto- 
la  parenetica a  Valeriano  feu  parente-  Kthd ^4it puto  ,  imo 
utcerthfcio  ( vàe  falkndo  dos  grandes  do  mundo  )  ex  illís 
opibus^  honortbu-s^  regnísfecum  ^t^ftulerHni'^  niji{  (icjua  in  his 
ftíit  )fid€í  ptetMtfijHe  ffthJianUam  :foU  hdc  tllos  c<s,terart4mTem 
rum  egenos  ^f&U  profecjmtur  ^  hdíc  nhe fintes  mfeparabilis ,  c^ 
(jHofifidd  comitatur.  Porque,  como  eníinao  Doutor  An- 
gélico, affim  como  as  noffas obras peccaminofaspaílaõ  í>.•^^om.t.^  fr 

g  quanto  ao  a6lo,  porém  ficaó  quanto  ao  reato:  affim  as  ^•^'♦•^  •'• 
que  forem  feitas  cm  graça  ,  6c  caridaác  de  Deos,  quan- 
to ao  ado  também  paíiaó  ,  porém  quanto  ao  mereci- 
mento permanecem  na  aceitação  de  Deos ,  que  as  ha  de 
remunerar.  Poriílb  S.  Bernardo  chamou  a  cilas  obras 
fcmentes  da  gloria  eterna:  porque  affim  como  da  (emen- 
te procedeo  o  fruto ,  &  no  truto  fe  conler  va  a  íèmentc: 
aflim  das  boas  obras  nalce  a  gloria,  &  na  gloria  eft aó  vi- 
vas, &  eternizadas  eílas  boas  obras :  N(?»  rr^w/f/íwí  o/^ífr^ 
nojirã^m  vtdentw<i  fed  Umporí^Ua  qHdqne  vdmt  ^tcrnuatit 
jemirjA  jacmntHr. 

As  aguas  do  rio  AnienoC  Piinio  lhe  chama  Anio,& 
os  Íncolas  hoje  Teverone  )  levou  a  potencia  Romana 

Q  dentro  a  Roma  rompendo  montes,  compUoando  valles, 
& erigmdo  arcos,  por  aqueduâ:os  de  quatorze léguas. 
Elcrevem  iíio  os  Hiílonadores  por  coufa  notavel.Quá- 
to  mais  notável  he,  que  as  nollas  boas  obras  exercita- 
das cà  na  terra  as  eleve  à  graça  de  Deos  deloite  que  ve- 
nhaõa  fair  no  Empyreo ;  ôc  paliando  em  poucos  momé- 
toscomo  torrente  ,  venhaódeípoes,para  recreação  de 
quem  as  fez,  arrebentar  na  eternidade,  como  fonte  pe- 
renne?  Quem  tal  imaginara  (preciío  o  eníino  da  Fé  Ca- 
tholica)  ?  Pafíava  o  pobrej  eícondi  na  íua  maó a  efmola; 
vi  a  imagem  de  kum  Crucifixo  ^puznella  devotamente 
os  olhos :  era  levado  o  fagrado  Viatico  a  hum  enfermo j 
fui  acompanhando  atè  le  recolher :  paliava  a  fêmea  po'>à- 
co  honefta  nos  trajoS|6c  noslpaíTosjdefviei  delia  os  olhos, 

luij  por 
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por  evitar  o  perigo.  AndouddpoesoSolde  Levante  a  A 
Poente  dobando  os  dias,  &  de  hum  trópico  a  outro  os 
annos:  vivi  feíTenta,  ou  fettenta:  cerroufe  cm  fim  o  meu 
circulo ,  voltando  para  o  meu  fim  ,  que  he  Dcos ,  como 
de  Deos  faíra,  que  foy  o  meu  principio  :  la  acho  na  fua, 
caza-efperAndome  eternizadas  aquellaermolajaquclla. 
devoção,  aquella  mortificação  da  vifta,ôc  amor  à  Caíti- 
dade.  Bendito  Teja  Deos:  íó  a  fua  graça,  que  dignificou 
eftas  obrasjpodia  levantar aqueduéfcos  taó  altos,  q  igua- 
laflcm  a  terra  com  o  Geo,  &o  tempo  com  a  Eternidade. 
Por  líTo  Chriílo  nos  exhorta  a  pedir ,  &  aproveitar  efta 
-)  gí'^Ç^  9  dizendo  ,  que  delia  fenos  formará  defpoeshúa 

loan  A.  4  tente  que  falte  até  a  vida  eterna:  ^í/^^^  cjuam  ego  dabo^"^: 

fiet  in  eofons  ac^ttA  falientis  in  vitam  aternam^ 
Difcretarefpe/ía  Deíla  Verdade ,  fendo  tão  certa ,  moílravaeftar  ef- 

di oeniãdo Bi/p9 a  quecido  O  impio  Anaílafio  Empefador,  quandodolofa* 

tes  da  heregia,  que  elle  patrocinava.  Porem  o  Santo  lha 
lembrou ,  pegandolbe  da  chlamyde ,  &  dizendolhe  def- 

Zòiiaras.  to.  j.    enganadamente :  PaíTa  tu  antes  para  os  Orthodoxos ; 

AíuuUunu  porque  te  afleguroque  efta  Opa  real  naó  ha-de  ir  conti- 

go defpoes  da  morte,  &  fótc  fará  companhia  a  piedade,. 
&  habito  das  virtudes. 

Importa  pocs.(  6c  unicamente  importa:  Pí^rro  //««m 
^  mcejfanum )  fazermos  nefta  vida  provimento,  paraa- 
charmos  na  outra  fuftento:  quanto  mais  tivermosaqui  C: 
ajuntado  ,  tanto  mais/acharemos  la.  guardado.  Quem 
pouco  fêmea,  pouco  lega;  Qhí  pArcefemtnat  ^  parce    ^ 

avGori9i  v.<f,  metet,  Particularraentc  fe  o  Sol  danoHh  vida  ja  declina 
para  o  occazo,«5c a paíladafoi coníumidaem vicios ,  he 
necefiano  recompenfar  aquella  tardâça  com  eíta  prefla, 

PÍJ72.I0.  g^  fazer  os  dias  cheyos  do  Jufto C  Dtespleminvenientur m 

^/.í),ja  que  fizemos  os  annos  vazios  do  peccador*   Illu- 

Biblioth.PP  tom    ^^^  exemplo  a  efte  propofito  o  que  Te  refere  na  Biblio? 

a^.flózf.  '      '  teca  dos  Padres  atitigos.. 


HífiorU. 
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A  ' 

Hiftoria  memorável,  &  antigua^da  qual  em 

tre  outras  verdades  catholicas ,  fe  prova 

contra  os  jeEhariosj  a^neceffidade das 

boas  obras  fará  afalvafaô 

eterna. 

NA  cidade  de  Carthago  em  Africa ,  nos  tempos  de 
Nicetas  Patricio ,  houve  hum  íbldkdo  pretoriano,  o  tempo  dèfíe*tii^ 
alcaide  de  cerco  Maeiftrado  mayor^  o  qual  eílragara  ^JJ^>^^^foifi^^9 
g  muito  com  peccados  lua  pnrneyra  idade  5  õcdelpoes  por  i^mp^mh^uema 
occafiaó  de  húa  geral  peftilenciâ,  compungido,  ôc teme-  ^^«f^^  nosprmc}. 
rofocom  a  mortandade  de  tantos  taórcpentinamentcfe  Çí!í^j!/f'7^^'^'^^*' 

r  II-  1  -  ■      •    1-  LU-        iífr^cl$9:  porque  tf 

retiroucom  lua  mulher  ahuaqumtinhanosarrebaldes»  d,to  7^,cetas »  a- 
Porèm  nem  aqui  o  deixou  o  demónio  profeguir  quieta.  /«'^*'*  .**  entrar  no 
mente  feus  exercicios  de  dcvoçaó,  &  penitencia;  antes  o  gj^-^alninirú^ 
fezcahir  em  adultério  com  a  mulher  de  hum  rufticoíeu  vhocas. 
viíinho.  Nãomuitodefpoesadpeceo,&  morreodema-  ^ií^^i^^àos  preto^ 

1  j  r  •  -  j  1  rtanos   erao  mais 

les ;  porque  os  da  pena  le  proporcionao  com  os  daculpa:  honrados     sc  de 
Per  ijHdt,  peccat  (jHis^per  hnc  d^  tor<jHetHr.  mayor  cUjje .  re- 

Haviaem  diáanciadehua  milha  hum  mofteyro,cu-  ^^^M-^^^^  prou. 
jos  religiofos  rogados  pela  mulher  do  íoldado  o  acompa-  Sap.11.17^ 
nhàra5»ôc  enterrarão  na  lua  Igreja  à  hora  de  Terça.  Mas 
ç^  ellando  defpoes  rezando  Nóa,  ouviraõ  hualailimofa 
voz,  que  parecia  fair  daquella  mefma  fepukura,  ôc  dizna: 
Mtfericordta^  tende  de  mtmtfiricordm.  Certificados  mais, 
quedaquella  parte  procedia  aquelle  gemido,  acodem  lo- 
go a  revolver  a  campa,achão  vivo  o  foldado.  .Huns  o 
elevaõdacova,  outros  lhe  defataõ  as  eílrigas,  outros  lhe 
perguntaó  oque  lhe  ruccedèra,&  todos  admirados  efta- 
vaó  pendentes  da  bocado  redivivo  elperando  novas  do 
outro  mundo.  Maselle  podendo  mal  formar  alg;úaspa-   víí^tl  /  rr  r  - 
lavras  entre  muitos  gemidos,  rogou  que  olevaílemà  Monge,  <^^Pnf-- 
prefença  deThalaíTio,  Varaó Santo  que  florecia  encaó  h^^^^^^àe  jtome ce~^ 
naquellas partes.  Levado  alli  com  efFeito,  informarão  cJego^offeloí^t 
aThalaííio  do  q  tinha paflado, o  qual  por  trcs dias con.  n.sdomo  naqueU- 
tinuou em  darlhç  as  confolaçoens ,  &  doutrinas  em  tal  ^*  ^^«s»^* 

cazo 
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cazooportunas,&noquarcooveyoareduziraquecon-  ^ 
taflc  o  que  lhe  luccedera.  Cuja  relação  acompanhada 
com  pranto,  &  interrompida  com  lulpiros,toy  a  lè- 
guínre. 
t^efrefentou  Dets        Iroiâos  cariffimos.  Quando  eu  eílava  em  paíTamen. 
fyJbXs^mJe^  tOj&jaquafi  arrancando,  vi  diante  de  mi  huns  feros  ne- 
riaes  o  que  effWi'  gros  agigantados ,  cuja  viíU  me  era  mais  odiofa ,  6c  inlb- 
t«rf/«;^fe^^^;ijzo  Frivel,  quequalquer  outro  tormento;  &  a  alma  contur- 
i«t?I  enTmmZ  bada,  &  medroía  fc  cucolhia  todo  o  poíTivel  dentro  de  fi 
eqmvaUntes,        mefma,  Dahi  a  pouco  vi  dous  mancebos  fermofíílitnos, 
&;  logo  a  minha  alma  faltou  fora  do  corpo ,  ôc  íe  lhes  poz 
nas  mãos:  6c  comecei  a  voar  em  fua  companhia  por  eífas 
regiões  aéreas.  Onde  encontramos  varias  tropas  como  B 
de  malfins,  8c  cobradores,  que  cercavaó  os  caminhos,  6c 
detinhaó  os  paffageyros.  E  havia  também  muitas  como 
alfandegas^ou  mézas,cada  hua  com  íèu  Al  moxarifc,coFrt 
livro  de  razaóv6c  pediaó  conta ,  huns  delle  vicio,  outros 
daquelle,  cada  qual  do  que  lhe  tocava  i  6c  fera  pagarem; 
naôosdeixavaó  paílar adiante.  Nmguem  pode  expli- 
car a  feveridade,  aperto ,  6c  miudeza  com  que  faziaó  o 
leu  oííicio. 

Cada  vez  que  cu  empatava  em  algúas  deftasadua- 
nas,  via  que  os  meus  dous  companheyros,  metendo  a 
maóem  húasbollas,  era  que  levava©  todas  asminhaâ 
obras  boas  que  rinha  feito ,  tiravaõcomque  pagar  aos 
cobradores,  quepezavão  tal  portal,  palavra  proveitofa, 
por  palavra  ocioía,  verdade  por  mentira,  appjicaçaó  na 
reza  por  diílracção ,  &  em  ikn  virtude  por  vicio,  com 
exacçaó,  6c  miudeza  lum  ma:  6c  feito  ifto  pafla vamos  li- 
vres adiante.  A  té  que  chegamos  á  alfandega  da  Inxuria, 
que  eftava  muy  acima,  6c  ja  as  minhas  bolías  hiaó  vazias, 
Aili  me  agarrarão  osmalfms,6cmereprefentáraõ  viviífi. 
mamente  na  memoiia  quanto  nefte  vicio  tinha  delin. 
quioo,  que  era  muito  ,^muy  feyo^  porque  de  idade  de 
doze  annos comecei  a  depravarme.  Oh  annosdeminha 
perdição,  6c  milèna!  Eftava  cu  defconfoladiflimo,  6c 
defanimado  por  ver  canta  fealdade,  de  que  não  podia  ne- 
gar fer  o  autor.  A  iíloacodiraó  meus  companheyros  di- 
zendo^quc  tudo  o  que  pertencia  a  eíte  ponco,eft  ava  per- 
doado 
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A  doado  de  graça,quando  deixara  a  cidade,  &  me  retirara 
a  melhor  vida.  Porém  da  contraria  parte  replicarão, 
queainda  defpoes da  retiradacomettera adultério  dupli- 
cado de  cazaJo  com  cazada.  Neíle  paíloosmeuscom- 
panheyros,  naó  achando  nas  bolfas  virtude  que  pôr  con- 
tra caó  grave  peccado,deixaraô-me  alli  como  peahor,ou  "^^^f^^P"^}"^^ 
repreíaiia ,  &:  fc  auzentaraó.  dJtlrh,  J«e  w»lí 

E  logo  aquelles  Ethiopes  arrebatandotne  furioíâ-  tos  taojacUmcnU 
mente  me  açoutarão,  &  derribarão  em  terra:  a  qual  a-  ^'ÍM"*^- 
brindoíe,  fui  levado  por  húas  cavernas  medonhas,  por 
huas  encruzilhadas  fubterraneas  efcuriffimas ,  &  aperta- 
diírimas,atè  chegarmos  ao  Reyno  da  morte  eterna  ,  on- 

1%  de  com  os  miferaveis  condenados  moraô  a  rrilteza  im- 
mortal ,  a  dor  inconfolavel ,  o  pranto ,  o  rugir  dos  leoés 
esfaimados,  &  final  mente  a  total  aufencia  de  Deos  ira- 
do, 6c  irreconciliável.  Dizer  o  que  alli  paíTa,  fem  que  ja 
mais  poíTa  paíTar  por  coda  a  eternidade ,  naõcabe  na  lin- 
gua  humana ;  &  por  iíTo  eu  antes  queria  callarme.  Cho- 
rão os  réprobos  lagrimas  que  queimão,  &  ninguém  íc 
condoe.  Ouvefe  o  bater  de  dentes,  ôc  não  ha  efperança 
de  remédio.  Puxão  dointimo  do cfpiritohuns gemidos 
muy  triftesjôc prolongados,  Sc  nãoappareceoroflro 
da  miícricordiaj  porque  tudo  alli  he 

Confufa  multidão  deays  ,&  clamores^ 
C  E)e  atormentados ,  ôc  atormentadores. 

Aqui  fuy  arremcflàdacomo  infame  galeote,condenadoy 
fegundo  o  que  me  parecia,  ao  mcfmo  remo  da  miíeria 
ultima,  6c  interminável:  aqui  a eftive carpindo atè  que 
à  hora  que  defpoes  conheci  fcr  de  Noa,,  vi  outra  vez  os 
dous  Anjos:  a  quem  comecei  a  rogar  com  quanta  inftan- 
cía pude,  que  me  tiraílem  daquelle  calabouço,  paraf azer 
penitencia  com  que  aplacaíle  a  Deos,  6c  fatisfizeíle  por 
meus  peccados.  Debalde  rogâs  (me  refponderaó os  An-  De-je-fe  entender 
josj:  porque  nenhum  dos  que  aqui  eftãofairàfenão  no  ^«'/'^^j-^^o  as  ai- 
dia  da  refurreição  univerfal.  Porém  perfevcrando  eu  los  flZ dZ conZ 
todavia  em  pedir  tempo  de  penitencia,  6c  promettendo  ^.  apparecer  no 
de  afazer  eompridamente  ydiíTe  hum.  dos  Anjos  para  o  ^^'^^^  ZrníJ^dÍK 

outroi  ^         ^  '^^fds 
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outro:  FiC2S  por  fiador  delie,  que  fará  peniicncia,  íecor-   4 
pes  para  oinfer.  nar.ao  mundô?  Fico  ( relbondeo  elle) :  ôc  vi  que  ihc  deu 
csj€usc«rpos',  por-  ^  ^^^^  a  qual  O  outro  acen  ou.   E  logo  ambos  me  tiraraó 
que  fera  confirma-  fóra,  6c  ttouxeraõ  à  teri  a  ,  Sc  me  meceráo  deirtro  da  le- 
f!*^  "^^''^^^ff  ^^  pultura  junto  ao  meu  cadáver,  dizendo:   Entra  donde 

fua  reprovação  e-   \  ^  n  j-  r^  11 

tcrnA.  na  pouco  te  apartaíte  por  divorcio.  E  a  mmha  alma  vià 

a  fua  natureza  própria  à  femelhança   de  hum   cnítal 

tranfparente,  ou  de  hum  diamante  bem  lavrado:  &  a  do 

íeu corpo, onde  havia  de  entrar,  por  modode  hú  mon- 

«tfínho  de  lodo  elcuro,  &  alqueroio  ílimmaniente:  ÔC  fe 

4he  fez  muy  duro,  ^molelto  o  preceito  de  entrar  aHi, 

Otfrnareftaalma  ^  tornar  a  fer moradora  detãotriíle,immunda,&eíi 

TemVm!a  Tbo^^a  trcita  caza.  OquevendoosAnjcslhedrlleraõ:Nocor.  B 

Theologia-y  porque  po  peccaftc  ,  no  corpo  heprecifo  que  faças  penitencia. 

a  exceifao  naotira  A  minha  alma  lhes  requeriâ,que  a  deixaílem  ficar  fora.- 

tonjfrma -^^nlm  a  V^^^^  ^^^^s  refponderáo: Deknganateque ou  hasde  en-  ^ 

d/jpenfaçao  parti'  trat  aqui,ou  tomar  para  dondc  te  trouxemos.  Entrou 

cu^urderoga  aiey  ^^tâo  qusfi  Violentada.  E  comecei  a  clamar  delde  a  íè- 

deoDeos  afuafe^  puitur?í,  Mífencordfa '^  quc  toy  a  voz  quc  ouviítes, 

tença  final,  c^  de-         Acabando  O  foldado  de  referir  a  hiíf  oria,  o  veneran- 

cretoria  pelos  fins  ^      ^  piadolo  ThalaíTioihe  rogava,  quc  comcílèpara 

que  eLejabe,  como     ,     ,'         ^  •,  ,^  ^        -    .^  ,  * 

em  outros  exepios  luílentara  Vida,  que  Deos  porelpecial providencia  qui- 
temfuto;  &lhe  iqx2,  concedcrlhe;  porém  nâo  o  pode  reduzira  iílb  ,  di- 
"P^l^igorÍTJe!,  zendo,  que  Ihc  era  dada  toda  para  penitencia.  Dali  por  - 
juf^o  ,  para  que  diante  andava  de  Igreja  em  Igreja,  peito,  6c  roftro  por  ^ 
^!r!!r^^  to»^er-  terra,  6c de  quando  em  quando,  levantando  a  voz  lança-  C 
va  efte  horrendo  pregão;  Aj  dos peccadores,  que  naojaz^em 
f€nitencU\  Oh  que  tçrmemos  os  efprraol  Aj  dospeccadore^s  que 
mancharão  fem  corpos  com  delettéstorpes\  Oh  que  inferno  os 
e/peral  Deite  modo  períeverou  quarenta  dias  contínuos, 
com  notável  fruto  dos  que  o  ouvião,&  fabiáo  doíucce* 
dido-j  que  náo  deviaô  íer  tão  dures  de  coração  ,como  a- 
qUellesdequcm  o  Patriarca  Abrabam  difie  ao  ricoava^ 
tento,  quando  lhe  demandava  hum  pregador  faido  do 
outro  mundo  para  convertellos.-La  tem  a  Moyfes,ôc  aos 
Profetas,  6c  le  afiles  náo  daó credito,  também  o  naõ 
daràó  aos  mortos  refufcitadop.  Purificado  em  fim  aquel- 
le  efpirito  com  eíla  faudavel  quarefma  de  penitencia, 
havendo  três  dias  antes  dito  quando  fe  havia  de  partnv 

no 


te/Tem, 
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^  no  ultimo  dellesíedelkcou  do  corpo  Felizmente. 

Deílemaravilhcfo  cazoconíta  notoriamente  a  ver- 
dade de  que  íó  asobrás  decadahumoacompanhãoao- 
paílardeílemundov&aimportanciarumma  de  que  as 
obras  boas  prevaleçaó  às  peccaminofás.  Nàô  porque  os 
peccadores  íenáo  íalvem  íó  có  hum  A6to  de  verdadeyra 
contrição,  quefaçâono  ultmioinftantede  lua  vida,.a- 
inda  que  eílâ  foílc  toda  confumida  em  ofFenfas  de  Deos; 
nem  porque  muitos  fe  não  falvem  com  menos  exercido 
de  virtudes, que  de  vicios,húa  vezque  amorteoscolhef- 
íe  em  eítado  de  graça :  fenaô  porque  o  dom  da  perfevc» 
rança  final,6ví  o  auxilio  eíRcazparafazereffe  tal  Adode 

I  coniriçáo,  Deos,  que  o  naó  deve  de  juíliga  ( pões  he  me- 
ra graça  lua )  por  ventura  que  o  naô  dará,  ou  naó  coílu- 
madarjfenáoattendendaàs  balanças  de  noílas  obras  c5- 
trapefandoa  das  boas  com  a  das  peceaminaias.  Por  on- 
de importa  muito  empregar  bem  o  tempo  em  carregar 
daquellas  ,  &  deícarregar  deftas:  porque  acabandofe  o 
dia,  &  entrando  a  noute,  ja  nem  hua,  nem  outra  diligen- 
cia fe  pode  fazer,,  como  nos  avizanojGTo  Salvador;  Fenit  Joan.9.4* 
nox^cjpíando  nemopoteft  operaria .  Quanto  mais,  que  bem  ía- 
be  cada  hum  os  peccados  que  cometeo ,.  ao  menos  em 
confuío,ôcíem  offenderavcrdadedaquelle  Texco;^^- 
liEUcjms intelLigiã  Quem  entende  os  delidos  ?,  Porémfe.  •'^•M- 
Jheeílaôja  perdoados,  ou  fehe  digno  do  amor,  ou  doo* 

;  diodeDeos,  iíTo  totalmente  ignora^  &  por  coníègumte  EccIcot.  Nefcíc 
fempre  lhe  importa  andar  folicito  em  fazer  cada  dia  mais^  homo  utru  âmorc 
&  mais  certa  a  fua  eleição ,  Scíalvaçaó  por  obras  Antas  ^^  ^^^^  dignus 
como  nos  amoeda  oPrincepe  dosApoftolos.  £  ainda  e^^Ií  c.cDe 
no  ca2o,quc  de  certo  íoubeíleeftar  em  amizade  de  Deos,  pi  iató'peccato' 
fc m pre.de ve procurar  adiantarfe  nella;  pões  nefta  vida  nolieflciineme^ 
naó  tem  limite  certo  ( como  erradamente  affirmaraõ  os  2";'per.ro.  Fratres 
Bígardo&5  ou  Bcguinos,  condenados  no  Concilio  Vien-  magis  íàragite ,  ut 
nenfe,  que  congregou  o  Papa  Clemente  Y) :  &  confor*  P^^*  ^"^^^   "P^^*^ 

•  me  forem  agora  em  hua  alma  as  riquezas  da  caridade,  fe*  nem^S  clSoné 
raó  deipocs  os  gràos,  ôcaugmentosde faa gloria. Naã  íac/.itfs. 
deíprefemos  pões  eíle  terceyro  amigo  (  que  he  o  exerci'^  •^'^''^  "^^  'ií"* 
cio.  de  boas  obras )  poeselle  fó  he  o  fiel,  &  verdadeyro. 

Da 
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A 

XXV. 

De  S.  "B afilio  <^SMa^no. 


^ 


^^  Abendo  efte  Santo  Doutor  que  certo  ami- 
^^  go  feu  andava  muy  attribulado  com  hua 
coufa  de  importância  q  uc  pendia  em  j  uizoj 
^odio  à  defcnfa  íem  fer  chamadO;»  metendofe  por 
iíTo  em  grave  rifco.  E  eílranhandolhe  algus  aac- 
ç^o^  rcfpondeo:  NaÕ  aprená  a  amar  de  outro  modo-  B 

CONFIRMAÇÃO. 

AíTiodoro;  Necejjltas  amicumpro^At:  &  tntimd 
charttatís  ardorem  Jplcndor  ^xhthttdi.  Jubventio* 
niseÍHciâatx  Quando  hum  amigo  entra  era 
aperto,  entra  o  ou  troem  exame :  &  íe  a  ca- 
ridade ardia  dentro  quanto  aos  aÔcílos,  en- 
taõ  relplandece  fora  quanto  às  obras.  Séneca;  Pro  Hmicê 
ómniá  tvmuiypro  me nihtL  Por  parte  de  meus  amigos  temi 
até  o  danno  mais  levej  pela  minha  nem  o  mais  grave. 
Quando  nos  contratos  íb  determina  dia  certo,  nãohe  C 
neceílario  para  induzir  obngação  em  hum  dos  pafci* 
fcentes,  nova  citação ,  ou  requerimento  do  outro.  Dies 
interpeílatpro  homme:  o  meímo  dia  chama,6c  cita  em  lUgar 
do  homem.  Aílim  deve  íèr  entre  os  que  profefíaó  ami- 
xadc:  ja  na  eípeciedeíla  virtude  vàe embebido, que fc 
haó  de  foccorrer  mutuamente  nas  neceffidades^Ôc  o  rneí^ 
mo  dia  da  tribulaçaóchama  peio  amigo ;  Dtes  interpellat^ 
t5c.  Aquellc  homem  do  Euangelho,  que  indo  de  Jeru  la- 
lem para  Jericó  ,  cahio  em  mãos  de  lalteadores,  que  o 
roubarão,  5c  ferirão,  não  lemos  que  pedifle  remédio  ao 
Samaritano  que  paíT^va:  efte  meímo  porque  coníidcrou 
cm  fí  a  obrigação  da  caridade,ôc  no  próximo  a  neccííida- 
de  dcUa ,  efpontaneamentc  tratou  da  íua  cura ,  que  pe- 

diaó 
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A  áião  tantas  bocas^quantas  eraò  as  das  íuas  fendas.  Quem 
dirà,que  o brado,que  fae  da mefma  tribulação,  &  neceí^ 
(idade,  não  he  mais  alto» mais  claro, &  verdadeyro,  que  o 
de  qualquer  vo2.humana?  Efperar  rogos  neltes  cazos  he 
deímentir,  ôcfuppor  fingida  ou  a  tribulação  alhea,  ou 
a  amizade  própria»  Quedamos  aos  amigos,  mais  do  que 
aos  eilranhos,  le  fó  rogados  acodirem?  As  irmãs  de  La- 
zaro não  pediraó  aChrifto  que  vieíTe  curalio  :  íizerão- 
Iheafaberqueeftava  enfermo.  Em  fero  Senhor  amiga 
de  Lazaro,  ôc  poder  nefta  tribulação  valerlhc,  ja  iíTo  ci- 
tava pedidor  &  feria  aggravo  da  boa  vontade  do  Senhor  .  ^  ^  ^ 
fuppor  que  leefpercava  eom  rogos,  Va  o  recado  com  a  Amantí  tanmnf/ 

B  noticiada  enfermidade,  porque  naõ  nosconfta,*  que  "^p^^o  nuntiandií 
delia  Iheconfte;  o  maisque  toca  ao  poder  valerlhe .  pões  novcrís^^A  ^^^  "* 
hetaò  milagrofo,&  ao  querer  valerlhe,  pocshc  tão  íeu  49.injoan?^*  ^^' 
smieo,  muito  ha  que  o  não  ienoramos-  *  X'àt  Maldonát; 

XXVL 

T^e  Diógenes  Fikjofo. 

Erguntado  Diógenes ,  que  tratamento  da- 
va ElRey  Dionyfio  a  íeus  amigos ;,  refpon- 
C  '^^"""  deo:  Ufa  delles  como  de  va  fossem  quZto  cheyos^i 
defpeja/loi  5  quando  j  a  va/Ios^  defpedtllos, 

REFLEXÃO,  E  SINONYMOS. 

Onforme  a  ifto  o  eftado  de  Dionyfio  era  de 
R ey : mas  a  condição  era  de  v ulgo ;  porque.- 

í^nlgíis  amicitias  militate  prebat:  .  Ovid.i.íè  Pònío 

Para  com  o  vulgo  a  amizade  avaliafepela^ 
utilidade.   Mandava  Deos  antiguamcnte, 
que  ninguém  entraíTe  na  fuapreíênça  com  as  mãos  va- 
zias, 6c  femoffertarcoufaalgúa:  Non  apparehis  in  confpe^  Exod.  28.  if. 
^  mcQvcLQHHs.OG^ç.  Dcos  pcdia  aos  homens  para  exer- 

citarenx 
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citarem  a  virtude  da  Religião,  pedem  os  homens  huns  ^', 
aos  outros  para  alimentarem  o  vicio  da  cubica :  &  aflim 
quem  não  facrifica,  não  entra ;  quem  náo  traz,nào  appa- 
ri&CClT^onapparehisinconfpeãfí  meo  vácuas. 

Em  quanto  Job  eíleve  debaixo  da  mão  de  Deos,  nu, 
6cpobre,  &  enfermo,  rafpando  com  hum  pedaço  de  te- 
lha á  podridão  de  íuas  chagas,  até  fua  própria  mulher  ,SC 
parentes feafaílàraó;  nem  appareceráo  la  mais  que  três: 
dos  amigos  a  períeguillo  mais  com  íuas  difputas  impor- 
tunas, 6c  calumnias  falfas.  Porém  tanto  que  o  Senhor 
lhe  reftituhio  os  bens  em  dobro,  Addidtt  Dominas  omnU 
job.ti  .v.io.  II  c^fi^ç^^(;^t^gjt^çYuntIobâuplicia^  olhai  para  ellesj  que  eilos 
la  vem  todos  lern  faltar  hum;  irmãos,  íSc  irmãs,  paren-»! 

■  X.t%^^COxàit(í\ào%i  f^enerunt  AUtem  íiàtum  omne>sfratrei 

jfii^  i3  Hniverfs,  forores  fpt£  ^  <3  cíin^i  ^m  noveram  eum 
prins  ^  (fr  comeàcrtintcHmeo panem  tn  domo  ejus.  Reparcfe 
como  ata  bem  áquelle  Addidit  Dominus  com  aquelle,  Fc^ 
•nertint  mtem,  Empobreceo  )ob?  Vaõfe  os  amigos;  Me- 
Ihorou  de  fortunaf  Ga  vem  otitra  vez  amigos.  Mais  • 
vergonha  tivera  eu  deita  vinda ,  do  que  daquella  aufen- 
cia;  porque  o  fugir  do  miferavel ,  he  fó  falta  de  caridad&r 
mas  voltar  a  buícallo  quando  venturofo ,  hetbbra  de  cu- 
bica, que  confirma,  declara ,  &  carrega  no  íinete  expri. 
miado  a  razão  total,  porque  então  me  auzentei ,  &  ago- 
ra torno.  E  fenaõ  vejamos  a  que  tornarão  eftes  homens; 
a  comer  com  elle,porque  ja  tem  paó  que  lhes  dai:£í  com- 
eâerant  panem  mdomo  ejus :  Quando  alguém  tem  paó  em^ 
fua  caza,  tem  também  em  fua caza  amigos. 

/'«.i,.^.. «  ,  ^n.         Eítacaíta  de  amigos,  não  meus,  fenaó  do  meu  tem 

Cowparãçoens  aos  -         ,,  °        j      i        ^  •         /-       r  ir  3    j 

amigos  que  jomen-  varias  íemelhanças  qtic  deelarao  mais  a  lua  talhdade. 
teofaodanojjafa'  Hunsdiflcraó,  que  feparcciaó  com  os  golfinhos,  que 
^^^  acompanhão  feftivamente  aos  meninos  que  andão  na- 

dando, em  quanto  ha  baíiante  agua  ondeelles  poffaó  na- 
dar também:  mas  tanto  que  eífaíalta,  fe  retiraóaoalto, 
porque  naó  querem  dar  em  fecco.  Outros  os  comparão 
ao  corvo,que  tornou  para  a  Arca,6c  companhia  de  Noe, 
Í6em  quanto  não  achou  cadáveres  que  comer,  porque  o 
diluvio  eílavaamdalobre  aterra.  Outros  os  comparão 
âo  azougue,  q  íe  pega  muito  ao  ouro,  onde  quer  que  lhe 

da 
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^  dà  o  faro  delle:  mas  íe  o  metem  no  fogo,  em  hum  mo. 
mcnto.voa.  Ha  hoje  muitos  amigos  azougados,  que  no 
tempo  do  fogo  da  tribulação  logo  fogem.  Outros  os  af- 
femelhão  às  formigas,  que  nunca  andaó  pelos  celeyros 
vaTjios: 

Horrea  formicA  tendunt  ad  inania  nnnciHam:  OYÍd.i,Triíl.8<^ 

JSIhUhs  ad  amtjfas  tbit  amicus  opes. 

Daqui  fe  infere  claramente ,  que  naó  ha  que  fiar  de 
amigos,  antes  de  ferem  provados.  Ocomofeprovaó, 
diílediícretamenteNamertes,  o  qual  louvado  de  que  ti- 
nha muitos  amigos,  refpondeo;  Sabeis  vos  comofe  conta^& 
n/jor  onde [e  conhece  quantos y&qHaes  (aelPeU  fortuna  adverfà» 

SciUcet  utfulvHm  (  difie  Ovidio  )fpe^atfírini£m'  Orid.ibidem* '' 
bfís  aurum: 

Tempore  fie  duro  efi  tnfptctenda  fides. 
Dum  jHvaty  &  vultn  rtdet  fortuna  fsreno^ 

Inde  tilibatas  cun^a  fequuntur  opes, 
At  f  mui  intonuity  fugiunt ,  nec  nofcitur  ulli 

Agmtnibus  comttum  qui  modo  cinílus  erat.  j 

Ufaó  como  os  Samaritanos  com  os  Judeos;  que  quando  Jofeph.Hb.u  Am8 
a  cites  hia  bem,  dizião  íeríeus  parentes;  quando  mal,  ^i^"^^-*^-^^^- 
negaváo.  Em  tempos  de  David,  6c  Salomão  Reyspo- 
Q  derofos,  tinha  Ifraèl  muíios  coPifederados,6c  tributários: 
tanto  que  deícahio ,  6c  Jerufalem  le  arruinou ,  logo  Jere- 
mias a  lamentou ,  dizendo  ,  que  de  todos fcus amigos,  T^^^-en.,  , 
não  havia  hum  íó  que  a  coníolaíle.   Na  Cea  ate  judas  Non  dft  qúi  cõfo- 
eftcvecom  ChriílQ.-no  Horto  até  Pedro  dor mio,6cdcf-  ictur  eam  exom- 
pões  o  negou.  Aquelle  aleijado  da  porta  do  Templo  Eí-  "^^^^schariscjus, 
peciofo,  tinha  os  olhos  fitos  nos  Àpoftolos,  porque  af- 
perava ,  q  lhe  deflem  algúa  couÇà: At  ille mtendebat  in  eos^ 
fperansfe  alíquidaccepturum  abeis.  Se  hum  homem  naó  Aa.?.?. 
tem  que  efperar  de  outro ,  nem  os  olhos  põem  nelle ;  & 
ifto  he  outra  aleijão  ,  q  quafi  todos  padecemos,fem  delia 
nos  envergonharmos. 

Bem  eítava(  ainda  que  à  fuacufta)  neíleconheci-  ^/íuda  de  hU 
mento  certa  mulher,  quedera  àfuaBlhaemdote  quan-  j:Jt2ÍZJ4% 

K  to   Jçugenr»,  ^ 
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topoíTuhia:  &  delpoes  aííitn  ella,  como  o  genroadel-  ^ 
picfavão,  &  lhes  aborrecia  cm  ca23,como  carga  inútil. 
Vendo  ifto  a  velha :  Ja  fei  (  dilíe  configo )  como  emen- 
dar o  meu  erro.  DalU  por  diante  fingia  que  fe  furtava 
aos  olhos  dos  domefticos ,  para  fe  retirar  a  certo  apoíèn- 
to  mtcrior,  onde  tinha hu.a  arca  com  muitas  fechaduras, 
cujas  chaves  recatava:  alli  denoute  a  horas  efe  ufas  com 
diáimulâçãoafFedada,  abria,  vafava,  contava,  ôc  torna- 
va aguardar , cm  lugar  de  patacas ,  pedacinhos  de  louça 
quebrada*,  eípreitando  entretanto  fe  fora  fentida  a  mef- 
maque  odefejavafer.  Também  entre  converíàção  dei- 
xava às  vezes  cahir  alguas  palavras  prenhes ,  que  indica- 
vão  teílamento  feito ,  ou  quantidade  de  íuíFragios,  &  B 
efraolas,  ou  louvor  dos  que  pouparão  para  a  fua  velhice, 
ou  outras femelhantes.  Doquetudovierâoa  filha,  6c 
genro  a  entender,  que  a  velha  tinha  dmheyro  eícondido: 
ÔC  logo  deliberarão darlhe bom  trato,  ÔC  falarlhecom 
agrado,  ôcfogeição. Tanto  que  chegou  o  feu  dia  ,ôc  paf- 
fou  defta  vida,  forão  muy  fofregos  regiftrar  o  que  havia 
na  arca,  fuave  tormento  de  fuás  efperanças:  mas  o  que 
acharão  entre  os  telhos,  foy  fó  hum  papel  com  eftas  pa- 
lavras: Filhos  mem  ^  fe  os  tiverdes ,  nao  vos  efjueçais  àt  vos 
no  darlhes  ejiado:  efte  defengano  que  tenhoy  vos  deixo  cfft  If^g^r 
dê  dinheyro  que  n^o  tenho. 

XXVIL  ^ 

T^e  T>ionypo  ^ey  de  Sicília. 

iAmaô  condenado  á  morte  impetrou  ir  pri- 
if  meyroa  fuacazadifpôr  algíias  coufas ;,  fi- 
cando em  reféns  no  cárcere  feu  grande  a- 
migo  Pithias ;,  que  aiíTo  feoíFereceo  debaixo  da 
ínefma  pena:  &  com  eíFeito  Damão  tornou  fielmê- 
te  ao  tempo  promettido.  Vendo  tao  rara ;,  &  ver- 
dâdeyra  amizade  ElRey  Dionyfio  o  mais  velhoj^ 

diffe«T 
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A  diíTelhes:  Etí  f^rdo-  o  o  cnme  y  a  troco  de  que  me  ad- 
,mittatstambempGYvoJ^o  amigo- 

REFLEXÃO. 

Odos  três  obrarão  gencrofamente ;  Pithias 
logeitandofe  ao  perigo  da  morte  pelos  com- 
modos  de  Damão:  Damão  entregando  a  vi- 
da própria  por  hvrallo  deí]e|)erigo:  Diony- 
íio  perdoando  o  crime  de  htim  a  troco  da  a- 
mixade  de  ambos.  Se  Pithias  fe  não  ofterecèra  ao  cárce- 
re, não  lograra  Damão  o  heróico  lance  de  tornar  aelle: 
g  &  porque  tornou  ao  cárcere  ,  para  perdera  vida  como 
crinúnofo:  fahio  delle,  para  melhor  a  lograr  como  amj* 
go  doRey.  DiíFerentes,  6c  admiráveis  titules  de  con- 
trato houve  na  correípódencia  deitas  três  Partesi  Pithias 
fezas  vezes  de  penhorj  Damão  as  de  paga  j  Dionyíio  as 
de  doação ,  ôc  compra ;  de  doação ,  porque  não  arreca- 
dou a  divida  dajuftiça  legalj  de  compra,  porque  por  eíl'a 
viaadquirioa  poíkílaóde  tão  preciofos  amigos.  Em  Pi- 
thias reíplandecco  aconfiança,  que  fez  de  Oamáoi  cm 
Damão  a  lealdade,  com  que  deíempenhou  aconfiança 
dePithias:em  Dionyíio  a  difcnçâo,  com  que  premiou 
a  fé  de  hum  para  com  o  outro,  ôc  folicitou  para  fia  de 
ambos.  Mais  prefo  eftava  Damão  fora  do  cárcere  pela 
>^  fua  palavra,  do  que  nelle  pelo  íeu  deli6to:  6c  Pithias  mais 
feguro  nas  cadeasfobre  a  fidelidade  de  Damaõ  ,  do  que 
fora  delias  fobre  a  liberdade  própria.  Se  Damaó  não  tor- 
nafle,  perdia  Pithias  a  vida,  mas  náoahonra,  6cfamai 
antes  tanto  mais  aaugmentaria ,  quanto  vàe  do  empe- 
nhar ao  pagar,  6c  do  aífcóbo  expofto,  ao  efFeito  poílo:  6c 
fe  perdia  também  a  hum  amigo  ,  pouco  importava  ja  q 
opcrdefie,  pões  elle  íalvando  a  vida  própria  àcuíta  da 
alhea,  não  era  fieli  6c  eftimando  menos  a  honra  do  quea 
vida,não  era  íèu  igual:6c  não  fendo  fiel,  né  íeu  igual,não 
era  para  amigo.  Porém  Damão  tornando  ,  mollrou  fer 
fiel,  6c  igual  a  Pithias:  íàlvou  a  honra  própria ,  6c  a  vida 
de  ambos  i  a  do  amigo,  repondo  a  fua;  a  fua,  lucrando 
com  eílc  lance  fcgundo  amigo.  Se  hum  Rey  da  terra 

Kij  gentio, 
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gentio,  6c  peccador  fe  agradou  tanto  de  hum  lance  de  ca-  fi 
ridade,  que  porelle  perdoou  delidos :  oReydosCeos 
piiííimo ,  &  lantiílimo ,  como  não  perdoara  nolíos  pec- 
cados,  movido  da  que  tivermos  com  noíTos  próximos? 
Prov.  10. 1  z.  Vniverfa  delida  operit  chariUts. 

XXVIIL 

De  Fernando  11.  Emperador. 

lera  à  fua  Corte  certo  Prlncepe  de  Itália  ^ 
pretender  a  inveftidura  de  hum  rico  feudo. 
Travarão  entre  11  amizade  taõ  eftreitaj  que 
todos  daváo  por  certo  o  bom  êxito  da  pretenção. 
Vifto  porém  o  merecimento  da  caufa  ^  negoulhe  o 
E  mperador  a  mercê.  DiíTeraõlhe  algus  Cortefaõs: 
Como  ha  V.  Mageftade  Cezarea  tratar  daqui  por 
diante  a  efte  Princepe?Refpondeo:  T>omefmomO'- 
do  me  atéquv.pBrque  nem  eu  pela  amizade  podia  def- 
viarme  da  ju/tiça:  nem  elk  pôde  mUrpretary  que  a  ju- 
íiiça  heMta  de  amizade. 

CRISE.  C 

Entcnça  he  do  Eccleíiaftico  :  que  não  he 
louvável  pejarfe hum  de  náoobíervâr  algús 
reípeitos ;  porque  nem  tudo  o  bom  agrada  a 
todos;  Non  efi  enim  bonnm  omnem  reverentiam 
ohfervare :  c^  non  omnia  omnibui  henepUcent  tn 
fide.  E  logo  apontando  vários  cazos,  emquehehoneílo 
o  pejo^conta  entre  elles  o  fazer  hum  injuíliçaa  favor  do 
amigo,  ou  focío,  que  delia  lhe  coníla:  £r«^í/2-<?^/í'^íod' 
5  .V.23,  amUo  de  injftflitia^  Poronde,tão  longe  eílava  elle  Em- 

perador de  ie  achar  alcançado  por  não  deferirá  petição 
daquclle  amigo;  que  antes  teria  juíla  razão  deenvergo- 
nharfe  cm  íuaprefença  fe  lhe  deferira. 

Cona 


Titulo  ly.  Amizade.  i^ 

a       Com  todos  os  homens  manda  oApoftolo,que  coníer- 
vemos  paz,  &  amizade:  mas  prevendo  logo,  que  não  po- 
deria iltoíer,  quando'o próximo  pede coufamjuíU, a- 
crelcentou:Sefor  pofiivel,Ôcquanto  heda  volla  parte:^/ 
Jiert  poteft ,  qnodex  vobis  efly  cum  ommhus  homimbus  pacem  Rom.iieiS. 
h.ihentes.  Porque  aflim  como  he  certo  o  adagio;  de  que 
quando  hum  não  quer ,  dous  não  baralhão;  aííim  o  não 
he  menos  eltoutra  tentençaiquc  quando  hum  naó  quer, 
dous  naõ  concordaó.  Pubho  Rutilio cidadão  Romano  ^/{jf/j/flV^! 
fiÈgou  a  hum  feu  amigo  certa  coufa  injufta  que  lhe  pe-  tro  defanefoadí, 
dia.  Difle  efte,  dandoíc  por  aggravado;  Paraquc  quero 
eu  logo  a  vofla  amizade,íenaó  fazeis  o  q  vos  peço?  Refr 
g  pondeoRutiho:  -E  eu  para  que  quero  a  voíla,  iç  nie  pe-? 
dis  coufas  ínjuíUsf  Nfilla  t^jHJatto  p€ccati(  qá\c<Z\qcxo)^ 
/lamicí  cafífap>eccavcriy.  nam  cum  conctli^trtx  am*cttí<&vírm 
tHtis  opintofuerit ,  dtffictle  efi  Amicttias  perwanere  ^Jia  virtute 
deflexeris :  Naó  he  difculpâ  do  peccado  o  fazerfe  por  reli 
peito  do  amigo:  porqúc,íe  quem  vmculou  os  ânimos  foi 
a  opiniaó  mutua  da  virtude^  quebrando  efta,  como  fica- 
rão unidosf  O  mefmo  em  outra  parte:  H<tc  in awtcitia 
lexfanciatur^utne^uero^emfísresth^piilineq ff fi fadam fís  râ''         ^  "-^ 

gatí:  iiíla  ley  da  amizade  le  eílabelcça ,  & cbíerve:Peti- 
çãodoquenáohehoneito,  nemafaçamos^nem  a  def- 
pachemos.  Duas  pedras  de  cevar  juntas  contervaõ,  Sc 
augmentáo a fua virtude.  Mas hede notar, quenãode- 

ç  vem  ajuntarfe,  virado  o  polo  de  húa  para  o  da  outra  j  P.KirlCefl.i.Arc. 
porque  entaóieenfraqueccm,ík  falíiíicão:fe não  virados  "jagneaca:  part-a^ 
os  poios  de  ambas  para  o  Ceo.  Se  hum  amigçattende  Í9     ^o^^^**^^^  í»     ; 
-á  condeícender  com  a  condição  do  outro »  não  creícem 
na  virtude  ,  antes  fepegaó  os  defeitos :  porém  fe  ambos 
fe  unem  no  refpeiío,  ôc  obíervancia  da  Ley  de  Deos  ,ôc 
cam inho  do  Ceo ,  então  fe  ajudaó ,  ôc  rcforção  grande» 
mente. 


K  ii]  J^â 


I  jo  NovaFlorefta  de  ^varios^^aphthegmM 

XXIX.  ^ 

T>e  Lui^XII.^y  de  França. 

Avendo  cíie  Princepe  alcançado  cm  Itália 
aquclla  celebre  vidoria  dcRavenna;,  &ía- 
bcndo  que  na  batalha  morrera  Gaftaõ  Fu- 
xeo  feu  fobrinho  Duque  de  Nemurs,  grande  Tol- 
dado ;»&  General  do  feu  Exercito ;,  abftevefe  das 
demonftraçoês  degoíto  queconvinhao  a  vence-  B 
dorj  &  diffe  com  aíFeílo  de  fentimcnto:  De/tas  vf^ 
iíorias  dffejo  eu  a  meus  tnimigos :  [e  defle  modo  ven^ 
cemos  outra  ve^  fomos  venaàosy 

CENSURA. 

^oric.Rayn.  to.  ]ft^^t^  Ucccdto  efta  batalha  dia  de  Pafcoa  de  Re- 
ao.GÓtinuat^n-  ^Ç#||^  furreiçâo  II.  de  Abril  de  15-12.  com  taó 
»5i2.n.  zo.Gui-  ^^M^  empenhado turor  de  ambos  os  campos  i  oC 
çúrá.lib.y.  J^^^^[  íaólaílimofa  inundação  de  langue  catholi- 

coiqfefeuniíTem  as  forças  contra  o  Impé- 
rio Mahoraetano,  puderaó  expugnar  boa  parte  dei  le.  Q 
Morrerão  dos  Hcfpanhoes,  (  que  defendiaõ  as  partes  do 
Papa  Júlio  II)  doze  mil  foldados  velhos  bem  provados 
em  Africa  :  Sc  dos  Francefes  fette  mil ,  em  que  entrou  a 
flor  do  esforço,  6c  nobreza  do  Rey  no.  Donde  íè  moílra 
que  o  dito  de  Luis  Xll.  não  devia  referir feló  ao íenti- 
mento pela.morte  de  feu  amigo  Fuxeo,  fenaõ  também  à 
de  tantos,  &  taõ  illullres  Cabosi  com  que,  o  tempo  mais 
próprio  era  de  lutos ,  que  de  galas  j  ôc  de  exéquias ,  que 
dciriumfos. 

De  Filippe  Rey  de  Macedónia  íe  efcreve  ,  que  ha- 
vendo vencido  em  Chcronèa  a  Archidamo  filho  Del- 
Rey  de  Laccdemonia  Agcfilào, lhe efcrcveohúa carta 
mgis  fobei  bat  Sc  picante ,  do  que  permutem  as  boas  leys 

da 
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A  damçdeftia,  que  devem  obfervar  os  vencedores ,  ven-  piutarch.  inLa^ 
cendo  a  fuameltnaviótonaí,  Sc  reprimindo  os  primeyros  coíúcís. 
im petos ;ferozes ,  que  coílumão  acompanhallayconfor-^ 
me  aquilloue  Scnecâ, 

Ft^rferoces  impetus  primos  habet,  Seiíc :.  iii  Troaile ' 

Ao  que  refpondeoArchidamo,  que  feelle  vencedor  me- 
diíle  a  fua  fombra ,  havia  de  achalla  tamanha  como  era 
de  antes.  Po^xm  no  nofío  çazo  ,  íe  ElRey  de  França 
niedjíléaíuadefpoes  deíla  viótoria,  muiiomenor  a  a- 
charia ^porque  deíde  eutâo  naó  aílombrou  mais  a  Itaha, 
&  ao  PoiTtifice  Romano :  o  qual  lhe  abrogou  o  glonoíb  Palavicfcus  libsz. 
titulo  de  Chriftianiffimo,  que  defpoes  fe  ihc  reítituhioi  Hift.Coac  Tnel, 

g  oqualnoannode  740.  tinha  Gregório  III.  concedido  a  ^^* 
Caries  Martellojôc  o  paílbu  a  ElRey  de  Inglaterra,mais 
benemérito  da  Igreja  naquelle  tempo.  Se  bem  ja  muito 
antes  o  mefmo  titulo  de  Chriílianiffimo  tinha  dado  o 
Papa  Leão  11.  a  Everigo  Rey  de  Hefpanha,  Sc  Alexan-  ^''"ftiP^''*'** 
dre  111.  a  ElRey  de  Sicília ,  éc  os  Concílios  Bracarenle,  Rodericus  stdus 
6c  Toletano  a  Recaredo  também  Rey  de  Heipanha,  6c  iniiíius  viu. 
S.  Ambrofio  ao  Emperador  Graciano.  D.Ambr  cpiíl.aS, 

O  dito  fentenciofo  de  Luís  XI l.  em  parte  foy  o  „.     .  t,  •  » 
ihcímo  que  o  dcPyrrhofamolb  ReydosEpirotas,  em  iho!^^^  *"*  ^'^^ 
parte  íemelhante  ao  de  Amuiathes  Emperador  dos 
Turcos.  Porque  o  primeyro  havendo  duas  vezes  ven- 
eido  aos  Romanos  cora  grande  eftrago  dos  feus  diíTcSe 

C  vencemos  mais  outra  vez,  fomos  de  todo  vencidos.  Eo 

fegundo  alcançando  junto  ao  mar  Pontico  viótoria  con-   ^abelliusl.  S.c.ç. 
tra  Ladislào  Rey  deUngria,  6c  Joaò  Huniades ,  pelo 
preço  cariíTimo  de  quarenta  ,  6c  duas  mil  vidas  dos  íeus  ' 

Capitães,  &  foldados,  foy  muy  triíle,  ôc  queixoío  dizer 
aofeuMafomaiQuedaquellasvidoriaspediíleelIemui-  ,       , 

tas  para  feus  inimigos. 
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T  1  T  U  L  O    V. 

AMOR  DIVINO. 

XXX.  Bi 

l^oS^rtifimTadre  S.Fra^ 

.Erguntadohuâ  vez;,  como  podia  tolerar  os- 

!  rigores  dò  inverno  com  tão  rota ;,  &  pobre 

túnica;,  rèfpondeo;  JV  a  chama  da  cele/tepa  - 

fria  nos  forrara  por  dentro,  jacíímentefoportartamos 

majores  frios  • 

REFLEXÃO^  E  APOSTROPHE. 

C 

Hamada  celefte  pátria  heoAmor  de  Deos, 
como  pelo  contrario  o  amor  fenfual  he  cha- 
ma do  infernal  abyfmo.  E  o  coração  de 
quem  ama  a  Deosheolarondeo  Kipirito 
Santo  acende  efta  chama:  Cjr  an^antriCáiffè 
B^ãiZ.        *^'  ~  S.Bo3.vcnlur2L)caminfis  efl  Deiinflamamts,    Nãofó  he  lar,, 
lènão  também  os  carvões ,  que  eíie  divjno  fogo  mveílc 
cõ  fua  doce  violencia,6c  re veíte  de  íua  pura femelhança: 
^•^T-^'  .^  Carbones  fticcenfi [uni ah eo^.àiÇíQ  o  Pfalmifta:  Hoc  eft ( Q^m 

Doi-etheo.  *^'        P^^^^  ^'  ^^^^^^^  Pelufiota ) Sm^i  viri  a  Deo.  Quoniam  entm 
Deus  nofter  ignis  confumens  efi  \  idcirco  t^uiper  mimi  puritate 
Detim  contem plantnr^  c<irbones  nou  abs  re  AppelUmur.  Porèm  ? 
n<i!teic,qnãodifl"eoSatttoqéíi:a  chama  do  Amor  divino 
í^^      >  ^  o  forra* 


Scr^i.fcriaí  2.po0: 


kr 
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^  oforrava  por  dentro:  fenâo,  que  os  que  ellaforraffenaó 
Icntiriaófno.  Porque  aílim  fallava  niaishumíiJe:  &a- 
quella  chama , como  hetaó  pura,  naó  lança  fumos ;  & 
como  he  taõ  interior ,  cobreie  com  cinzas. 

Que  do  lagrado fogo  do  AmorDivino,quandoeílà 
muv  apoderado  da  alma,  redunde  também  no  corpo  ca- 
lor material,  hafrequentes  exemplos  nas  vidas  dos  San- 
tos. A  Virgem  6c  Doutora  S.  Catharina  de  Sena ,  pela 
continua,  6C  próxima  vifínhança  de  Deos ,  que  lograva 
no  trato  íamiliar  com  fuadivinaMageílade,  andava  raó 
abrazada ,  que  nem  no  coração  do  inverno  coníentia  fe- 
não  veíiiJos  muy  poucos,  ôcfingellos.   Terefinha  de 

w  JiLSUSí^dequem  acima  fizemos  menção  1  pegando  nas  No^ApopIítegma 
mãos  de  hum  menino  em  huamenhãde  inverno  jdiíTe- 
Ihc  rauy  amorofa,  ÔCcompaíTiva:  Tendes  frio,  minha 
vida?  pões  vinde  capara  diante  do  Santiííimo  Sacramen« 
to,  que  alli  aqueço  eu.  Meu  gloriofo  Padre  S.  Filippe 
Neri,  ainda  deípocs  de  velho  trazsa  opeitodelabrocha- 
do,  &  tomava  ar  ájanellaem  menhãsrigorofas;  &  mais 
ja  o  íeu  coração  tinha  aberto  em  duas  coílellas  quebra» 
das,  aquelle  admirável  refpiradouro,  por  onde  defafoga-        . 
va.  S.  joaóConego  Regular,  &  Prior  no  Mofteyro  de  «^fSi^ri; 
BriJlingthoniaem  Inglaterra, celebravacom  tanto fer-  ^nnaes  ,    anm 
vor  de  cfpiríto ,  que  le  viaõ  íubir  da  fua  cabeça  fumaças  '^^S- 
como  de  agua  quente.  S.  Ignacio  de  Loyola  ao  fair  da  p  ^j       .  ^   ^ 

^   Or^ç^ò,  trAZ\^  exconforífo  fernjon IS Domwi  o roilroácÇ»  v^,       "^     *   * 
pedindo  chamas  vi  vas.O  B.Stanislao  Koílka  Noviço  da 
Companhia  de  J  ESU  ( ôc  ja  veterano  no  fcu  amor  )  ap- 
plicava  ao  peito  pannos  molhados  cm  agua  fria,  para  o 
refrigerar  dos  ardores ,  que  da  viva  fornalha  de  feu  a- 
mante  coração  emanaváo.Aquelle  portento  de  contem- 
plação, &  pcnuencia  S.  Pedro  de  Alcântara ,  muitas  ve- 
zes mctendofe  em  tanques  frios,  fazia  com  o  calor  do  Pr-^ntónhiacin^ 
Frio  ferver  a  ap;u3.  Daquella  pormuitos  titulosilluílre  ^J^"^y^^^^''^'fà 
Dominica  Napolitana  Mana  Villanija  deixamos  em  De-^s livro  ■í.c.io». 
outro  lugar  eícrito,  que  para  mitigar  o  exceffivo  calor  ^^^^'^r.^.f.ulptíno'^ 
de  fuás  entranhas,  caufadodos  incêndios  do  Divino  A- 
mor  ,  em  queíeu  efpirito  Seráfico  felizmente  íeabraza- 
va,bebia  tal  vezdozc  canadas  de  agua,ôc  cila  ao  cair  den- 
tro 
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dentro  chiava ,  como  íe  a  lançaíicm  fobrc  algum  forte   a 

brazidojSc  quando  defpoes  de  morta  foy  necc  fiai  lo  tirar- 

Iheas  entranhas  paraembalíamarfe  o  corpo,  o  cirurgião 

que  attendía  â  eíta  ddigencia ,  ao  pegarlhe  mcautamen- 

te  do  coração,  fugio  logo  com  a  máo  ,  porque  íeeical- 

Scaligexciciti}  d^va,  Sejaópoes,  ou  naó  fejaó  fabuloías  as  Pyrauílas 

&  119.114  Ar  ít.  deScaligerocom  Ariíloteles,  6c  Plinio.aves  que  dizem 

mJ.'cfil^^ú'\X  ^'^^^^'  ^^  fogo,  &  do  fogo  ,  ôceípirar  em  íamdo  delle^ 

cj^/&3íí.       *  aqui  as  temos  mais  certas,  òc  por  modo  mais  admirável, 

&C  fubiime. 

Mas  oh  que  viva,&:  picante  reprehcníaó  temos  neftes 
exemplos  todos  os  que  no  Amor  de  Deos  eftamos  mais 
frios,  que  o  Norte  enregelado!  Defte  Norte  procedem  3 
todos  os  males  da  noíla  alma:  AIp  A^uthne  fandeturomne 
malnm,  E  defte  frio  tão  reconcentrado  em  noflb  cora- 
ção, evidente  final  faõ  as  anciãs, *&  fiidigas  com  que  buf- 
camos  as  coufas  terrenas  para  nosarrouparmoscó  ellas: 
Qutd enim  {á\Ç{c  S.  Gxcgono )funt  urrtna  omntA^  n\fi 
quiidam  corports  tridumenta  ?  E  o  peyor  he  >  que  quanto 
mais  nos  arroupamos>  mais  frio  íentimos:  &queyra 
Deos  amdaaíTim  ,  que  oGntamos,  Grande  couíahc  ler 
pobre  de  efpinto,  para  Ter  de  efpirito  fervorofo :  nem  ha 
maisutildiligenciaparaaquecer,doquedcfpir.  ^^^w- 
/í?5(dizonoflo  V.  P.Bartholomeu  do  Quental  em  hu 
'M^àit.  i:da  'Pay-  ponto  das  luas  Meditações  )  cjHeferviao  a  Deos  com  fervor  ^ 
êcaoj  pontQ  3.  gf^  cjuanto  fe  confervavao  empoí?reK,a de  efptrito^  defpoes  cref  C 

cendo  as  riquezas  y  &  multiplicando  os  vejltdosf  esfriarão  no 
fervíço  de  Deos'^  porcjue  os  vefttdos  cjue  aquentarão  o  ccrpo^  es-- 
frtarao  o  efpmtol  E  hum  Poeta, náodos  do  tempo,  que 
fazem  mais  cabedal  de  folhas  quede  frutos,  diííc; 

,,,  .  Son  los  pies  de  Amor  divino 

leiefntíí  nos  con-  r»    i  /^   /i  •  j    j 

ztiics  efpvitHaes.  Religion ,  y  Caí^idad: 

Mas  quien  no  lleva  contino 
Defcalça  la  voluntad, 

.^*  No  viene  por  buencamino. 

Atnor  a  Deos  não  hc  outra  couA  que  feguiraChriílo 
çomanoíTa  cruz  aic  o  Calvário;  ôcfcnemacruzmate^ 

rial 
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A  rialpodc levar  o  Eiuperador  Heraclio,  antes  de  fedeli 
pir,6cdercalçar;  como  poderemos  nòs  levar  a  efpiri. 
tual ,  indo  taó  veftidos ,  &  calçados/"  Figura  de  Chriílo 
foy  oCapitaò  Jephtè  :  ôca  eíle  diz  aEícnturaque  íea- 
colherâo,  ôc  aggregàrâo  os  pobres,  8c  vazios  de  bens  ter- 
renos; Cângregati^ue [ant  aãeHmvtri  inopej.  Outra  letra:  Judicium  11.3; 
ColleíHjHnt  ad  lephte  hommcs  vacut:  Se  Jofeph  naô  largara 
a  capa  nas  mãos  damâel  Egypcia,  naõíeife  guardaria  ^"-í^-^^* 
fc  a  íeu  Senhor  Putiphar.  Pela  capa  nos  pega  o  mundoj 
pelos  veílidos,  êc  riqueTas  j  &  commodidades  nos  attra- 
hc:  a  alma  que  n  aó  quizer  ler  adultera  em  ofFenía  de  feu 
legitimo  Elpolo  o  Amor  Divino,  largue eíla capa,  ôc  fu- 

■n  ja:  Ut  evadas i^gypt iam  dommam  {á\í[e  S.  Hieronymo)  incô'o]at*one  aâ 
ftcf^U  palltum  derelincjHts.  Fmalmente ,  o  Efpirito  Santo  Jui  aiuim. 
hefymbolizadona  letra  hebraica  Msm^  que  fe  interpre- 
ta Ignis  ex  Hltímisy  Fogo  procedido  dos  últimos ;  iílo  he, 
como  ex  põem  Pafcaíio  Rathberto,  fogo,  que  confumi-  Líb.imThrciiô* 
das  ja  as  ultimas  fezes  do  peccado,  6c  concupifcencia,ent. 
taó  feateamais  copiofo ,  entaô  reíplandecc  mais  claro, 
então  rompe  fora  mais  aólivo.   Aííim  fuccedia  àquelles 
Santos,  cujos  exemplos  allegàmos.  Porem  riaquelles 
peccadores,  em  que  efte  fogo  nem  ainda  começou  a  def^ 
bailaras  primeyras,6c  mais  groíTas  materialidades>como 
pode  moítrar  fora  aquella  luz,  6c  efficacia ,  que  procede 
dasukimasja  vencidas:  Ignis  ex  nltimis^ 

C 

XXXI. 

T>e  S.ó^aria^SMagclalena  déTaTl^/^s. 

Ando  hua  Noviça  conta  de  confciencia  a 

çlía  ília  efpiritual  Meftra^diffelhe  como  na 

Oração  fe  havia  detido  em  ponderar  o  a- 

mor  com  que  NoíTo  Senhor  JESU  Chrifto  inííi- 

tuira  o  Santiffimo  Sacramento ;  &  quenaõ  havia 

podido  paffar  com  a  confidçração  adiante.  Rct 

pondeo 
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pondeo  a  Santa:  ^ando  [e  para  no  Amoy\  naofe  g^ 
pode  andar  mais  avante:  mas  nad  Je  deve  par  amo 
Amvr, 

EXPLICAÇÃO  E  DOUTRINA. 

Uiz  dizer ,  que  todas  noíTas  meditações,  Ôc 
exercicioseiptniuaes  feordenaõ  aonobilil- 
íimo  fim  de  amarmos  aDcos,  como  linhas 
que  deíde^a  penrpheru  íe  dirigem  ao  centro: 
porém  como  efte  Senhor  hemfinito  bem, 
& eíle centro  he  immenfamente profundo,  kmprede-  g- 
vemosmíiítiremamallo  ,  &;unii  cóelleonoíloeípirito 
mais  Sc  mais.  Attendendo  à  primey ra  parte  deíla  dou  t  ri- 
na  diíle  S.  Agoílinho,  q  o  Amor  de  Decs  era  aqucila  pe- 
pittb.r  J.46.        xo\z^  por  cujo  aicance^ik  logro  deu  o  mercador  pruacn-* 
te  todas  fuás  ccuías,  porque  ella  íòlhe  baíiava:  tíiec  ejk 
chi^ritAí^  cjuam  ft  folam  habfferis  y  ffij]ictt.ttht,   Alieadcndo 
à  fegunda  diffe  S.  Bernardo ,  que  o  modo  de  amar  a 
Deos  eraamallo  íem  modoj  iíto  he,  fem  limuaçaó,  nem 
medida:  Modm  dtUgendí  Det4m  eft  dtltgerejine  jrwào. 
A  feus  diícipulos  diíle  Chriíto^  que  Êcaílem  no  íeu 
Jorn.if;  9'  ■  amor:  Manetem  dtieãtonef9íga'j  &  aos  feus  di lie  S.  Paulo, 

que  andaílem  neíle  amor:  Amb^Ute  m  dUetitone,  Por 
Ephef.f.  2.  ventura  laò  eftas  lições  encontradas?  Naò  porcerto,  íè-  p 

naõ  muy  conformes.  Porque  no  Amor  de  Deos  de  tal 
modo  havemos  de  andar  para  chegarmos  ;  que  nelleíi*  • 
quamos  deípoes  de  haver  chegado:  antes  eíle  meliuo  fi- 
car no  amor  he  ir  andando ;  aíHm  como  efte  meímo  ir 
andando  he  ficar  no  amor.  Os  ímpios  falisõatè  a  prin- 
cipal deílas  obrigações,  naõ  andando ;  ifio  he  ,  naó  buf- 
jcando  oAmordeDeos;0s  tíbios  faltaõ  a  outra,naõ  ficáJo, 
iílohe,  naóperfeverando  embuicallo  mais.  Pões  para 
que  não  encerramos  na  impiedade  de liuns ,  nem  na  ti» 
bie2a  de  outros,  andemos  parao  amor,&:  no  amor  fique- 
mos ainda  andando:  AmbuUte  in  dileãtone:  Aiancte  m  dl» 
leãime  mea,  Defte  modo  fcremos  Santos ,  como  manda 
Lcvít.  si:  44:  O  Senhor  no  Levitico:  Sanai  efiate:  èc  cada  dia  mais  San- 
•.■|  tos. 
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tos,  como  pede  no  Apoc^ly pCc: Sana físfanãijjcctfír  adhHc: 
porque  fe  fer  huaalmafanta,  naóhe  outra  coufa  do  que 
amar  aDeosifer  maisranta,quehadeíêr,  renaôamallo 
mais ,  6c  maisf  Elle  pões  amar  a  Deos  fempre  mais,  6c 
mais  he  o  modo  de  o  amar  lem  modo  \  verificando  que  a 
natureza  do  amor  he  comoadofego,  o  qual  não  toma 
na  íua  Imgua  a  palavra  ^í1/?<í:  Ignis  vero  ntinquam  dicity 
fujjick:  he  parar  no  amor,  fem  no  amor  parar;  parar,por- 
que  íicamos,  Manetein  dileclione\  nao  parar ,  porque  va- 
mos andando  yAmbnUtein  dileãione. 

Delia  doutrina  certa  fe  moftra  o  erroeftultiffimo, 
&  clara  illuíaô  dos  que  orando  fe  deixaõ  ficar  ociofos, 
confundindo  nefciamente  a  fimphcidade  da  fé  com  o 
pafiTiodaocioGdadei&  parecendolhes,  que  quanto  mais 
parados  feachaô  na  cova  do  quietifino,  tanto  mais  vaõ 
cammhando  pelas  regiões  do  Amor.  Tanto  heiílo  orar, 
como  he  fiibir  o  delcer :  porque  orar  naó  he*  outra 
couía, que  fubir  o  elpirito a  DQOS'.Oratio  efi afcenfto  mentis 
in  Deum\  &  o  efpirito  deíles  illufos,  em  vez  de  fubir  a 
Deos,  defce  para  fi  mefmo.  E  eftando  affim  coníígo 
mefmo,  tem  a  peyor  companhia  que  pode  fer  r  porque  le 
na  folidâo  verdadeyra  falia  Deos  com  a  alma  C  Ducam 
eam  inÇoUtuàmem^  &  í^'  loqtiAY  aã  cor  eJHs):  nâ  falfa,  falia  a 
almaconfigo,&  juntamente  com  o  demónio,  que  he  a 
ferpente  que  morde  emíilencio:  Simordeat  ferpens  inju 
lentio.  Não  lhe  pareça  ( affim  o  protefto  da  parte  da  ver- 
dade) que  eíU  fó,  õc  quieto,  quem  defte  modo  eílà  quie- 
to, Ôcfó*  Eílà  comojerufalem  quando alamentou  Je- 
remias aíTentada,  6c  folitaria,  porem  chea  de  povo:  Qfio^ 
modofedetfoUCívitas plena popuh}  Aífentada,  porque hua 
das  manhas  deíles  illufos  he  aílentarfc  logo  na  Oração 
fem  prccifa  neceílidade  :  folitaria  ,  porque  nada  cuidaõ 
de  Deos,  útil  para  a  fua  reforma,  6c  lalvação:  6c  com  tu- 
do chea  de  povo,  porque  he  impoffivel  que  as  potencias 
internas  cefiem  por  induítria  humana  de  produzir  os 
feus  a6tos  vitaes,  que  na  fantaíia  amda  faõ  mais  loucos,ôc 
inquietos.  AlTim  interpretou  no  fentido  myftico  eílc 
lugar  o  Doutor  Seraphico:  Anima  plena  efi  populo  innu" 
merabiliíim  phmta^matnmy  &[ola  efi  dnm  mhil  cogitat  Dei. 

Oh 
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Oh  alma  enganada,  oh  lamentável  jeruíalerr)!  Naótè  ^ 
vires  para  ti  mefma,  virate  para  teu  Deos,  ôc  Senhor; 
Hierufalem^Hterufalem  convertere  ad  Dominu  Deumtiium, 

Não  foi  aííiiii  a  oraçaó  de  Sanca  Mana  Magdalena 
de  Pazzis,  Suppoílo  que  por  efpaço  de  cinco  annos  con. 
tinuos  lhe  lubtrahio  Deos  a  devóyaó  fenfivel ,  6c  todo  o 
arrimo  dasconfolaçóeseípirituaes;  femprealcincillado 
leu  efpirito  fe  confervou  viva,  6c  ardente,  porque  a  mão 
de  Deosoccultamente  a  defendia,  &  fomentava.  Hum 
dos  Progenitores  da  nobiliílima  familia  dos  Pazzis  to- 
mando a  Cruz  noannode  1098.  5c  indo  com  ofamofo 
Gofredo  de  Bulhões  à  rcftauração  da  Terra  Santa,foy  o 
primeyro  que  animoío  fubio as  muralhas  de Jerufalem;  B 
pela  qual  façanha  aquelle  Capitão  General  lhe  deu  a 
Coroa  Mural  (  que  era  de  ouro )  q  ellejuntamente  com 
o  fogo  fagrado  trouxe defpoes  coníigo,ôc  depoíitou  para 
memória  no  templo  de  S,  Braz ,  onde  acè  o  preíènte  fc 
conferva.  E  heeítilo  deíla  meftna  família,  em  todos  os 
Sabbados  de  Aileluia  ,  tirarem  com  folemne  ruo  deíla 
pedra  chamada  fogo  fagrado ,  o  com  que  fe  acendem  as 
lâmpadas,  ôc  mais  luzes  da  Igreja^:  &  o  levaó  com  gran- 
de acompanhamento  de  todos  os  parentes  dá  caza  à  Igre- 
ja Metropolitana.  O  fagrado  fogo  do  Amor  Divino,pro- 
cedido  da  Pedra  Chriíto,  de  tal  forte accndeo  a  lâmpada 
deíla  prudente  Virgem  ,  que  nunca  mais  fcextinguio, 
por  muito  que  a  combaterão  os  rijos  ventos  das  contra-  Q 
diçoés,  &  trabalhos  exteriores,  &  interiores :  6c  aflim 
có  ella  aceza,  &  de  cada  vez  mais  clara,  &  refplandeccn- 
te  fubio  as  muralhas,  &;  portas  da  jerufalem  triunfante, 
para  cantar  alli  as  AUeluias  da  Pafcoa  eterna. 


DIGRES- 
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A 

DIGRESSÃO 

De  quanto  importa  aos  que  feguem  a  "vida 

efftritual  dar  conta  de  confóencia  a 

feus  DireBores. 

A  Conta  de  ccnfciencia  dada  aos  Meftres ,  &  Direc- 
tores efpirituaes,  he  neceflaria  a  todos  os  que  de 
veras  defcjaõ  aproveitar  na  virtude;  comoMoyfes  foi 

g  neceflano aos  líraelitas  para  atravcíTarem  o  deferto,  ôc- 
entrarem  na  Terra  de  Promií]aó',6c  como  o  Anjo  S.Ra- 
phael  foy  neceffario* a  Tobias  o  moço ,  para  falvar  os  pe- 
rigos da  fua  peregrinação,  ôc  voltar  delia  profpcramen- 
te.  E  porque  vejo  que  no  prefente  tempo  ha  muitos, 
que  querem  fer  íãntos  ao  leu  modo  » 6c  chegar  a  Deos 
íèm  íãirem  de  fi  ,  defcuidandofe  de  applicar  os  meyos 
ordinários  para  o  fim  pretendido.- julgo  porneceíTario 
demonftrarlhes  a  certeza ,  &  importância  deíle  ponto^ 
cuja  praxe  com  grande  dano,  6c  perigo  feu  põem  em  ef- 
quecimento.  O  que  farei  com  as  razoes  feguintes. 

I      Que  a  principal  regra  dos  acertos  de  noflas  ac- 
ções, he  o  didame,  6c  luz  das  fagradas  Efcrituras;  & 

Q  eftas  com  fufficiente  clareza  nosinfinuaõ  aneceílidadc 
de  Padre  efpiritual  para  aproveitar  nas  virtudes.  Por- 
que nellas  vemos,  que  podendo  Chriílo  Salvador  noílb 
enfinarperíímefmoaSaulo,  6c  aCornelio  Centuriaó, 
6c  ao  Eunuco  da  Rainha  Candaces.  com  tudo  remeteo 
o  primeyro  a  Ananias  que  habitava  emDamafco,  6co  Aã^ç.r. 
fegundoao  Apoítolo  S.Pedro  que  eílava  em  Joppe,  6c  ^^•'°'^' 
ao  tcrceyro  deparou  milagrofamente  quem  lhe  decla*       •  «^p* 
raííè  as  Profecias,  que  foy  S.  Fihppe  Diácono:  exeoa-  Lib.  de /pirímalrv 
pios,  que  para  provar  efte  intento ,  traz  Gerardo  Zut-  busafcenfio-iibus 
phanienfe,  varão  naó  menos  douto,  que  pio.  E  ja  an-  *^-'^- 
tiguamente  em  fignificaçaó  defta  verdade  ordenava 
Deos,queosSacerdotesdiílinguiílem  entre  lepra,  6c  le-  Levits&24 
pra  j  queheoinefmoefpirituahriente,  queagorafazen);  Deur,'i7.8, 
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os  Confeílores,  ôc  Direótores  dílcernindo  os  vícios ,  Ôc  A|j 
julgando  dos  efpjritps ,  vocações ,  ôc  temaçoés,  em  or- 
dem %  fiiayor  limpeza, &  íaudedaalma.  Ao  mcímo  pro- 

Cant. j.j.lnvene-  poftto faz  aquelle  texto  dos  Cantares,onde  a  Elpola  diz, 
runt  me  vigiles    *  ^  i^     •      n  r  ^> 

quicuftodiuntci-  quecncontrou  com  as  lentmeUas,  ou  guardas  queron- 
vi  atem:  Num qué  daó  a  cidade ,  das  quaes  le  informou  fe  tinháovilloofeu 
1^i'!!^fp'TI"^^  Amado  aquém  buícava,  ôc  logo  mais  adiante  o  achou. 

viaiítisíPaululum    c^,.        -■*/j  j        n.  i-r-/-,^ 

tum  pemaniiísé  Sabcis  vos  (  diZ  cxpondo  eíte  lugar  o  glonofo  S.  Ber- 
ços, iiivcni  quem   nardo ),  que  fentincllas  faó  eílas  de  quem  a  Eípoía  coma 
díiigitanmamea  informaçaó  para  encammhar  léus  pálios  ao  alcance  que 
defeja?  Saóos  Direótores  ,  6c  Meítres  de  efpirito.  Por 
tantctome  delia  exemplo  quem  bufca  a  Deos,  reparan- 
do que  o  não  achou,  fenaódefpoes  delias  perguntas:  rt-  B 
D.  Bem.  fer.  77.  deant  promde  qui  e\u^modi{Hnt^  qmmodo  carne  ambulent^  ^ 
•  ^'    ^    *  de  Sponpt  exemflumfHmanty(]Udínon  prinsad  e fim  quem  de/t' 

deraverat  ullo  modo  vMuit  per  ventre  ,  qnamfbí  occtirrerent 
quorum  magtfterto  uteretur  ad  cognofcendum  de  Dileílo,  E 
logo  acreíccnia:  Seduíiort  dAtnnmum^  qm  dare dtjjlmulat 
Fr&ceptort:  A  máodà  ao  demónio  que  o  engane,  quem 
diffimula  dalla  ao  Meftre  que  o  governe. 

2.     Que  os  Santos  Padresjôc  Doutores  íàgradosaffir- 

maó  conltantemente  fer  neceflario  Direótor  eípiriíual 

para  caminhar  com  mais  leguro^ ,  6c  felices  progreílos. 

Igitur  (  diz  o  allegado  Gerardo  dando  diílo  teltemunho) 

^oco  íupra  citato  ^^^^  afcenjiones  m  cor  de  dijponisyCàílpim  afcenfurus  ,  DuíÍ0rem 

tibi  elige  bominem  fpirkualem ,  CH\t4S  eruditione ,  cu\hs  moni-  C 
tione  Õ  examtnattone  or^nta  tua  exercitiaperfcerefludeas^  (^ 
adimplere.   HdLC  efl  doãrina  tuttjfima ,  ô^  SS,  PP,  pntentta 
amiqmtHsapprobata.   Mas  ouçamos  em  particular  alguns 
delles  Santos,  6c  outros  allegareraos  mais  abaixo.  S.Ba- 
In  lermone  com-  filio  Magno  diZ  aííimiS'^  Dei  munere  takm  quempium  vir  um 
momcon©  adcò-  invenerts^Magifirum  bonorum  operum  ^  koc  a^md  te  confiam er 
plexum  monaftici  f^^j^^^^  ut  mini  omnmo  qmcquíim  préíter  illíusfententíamfa» 
cias,   QuídqmdenimeoinfcientefaciSftdfurtHmacfacrile^ 
gium  tft^  ttbique  extttum  ,  non  amem  utiltCatem  ullam  appor» 
tat.   Quer  dizer:  Se  tu  por  beneíicio  de  Deos  achaíie al- 
gum Varaó  idóneo  para  o  magiílerio  dos  Tantos  exerci- 
dos, aiienta  contigo  firmemente  clle  propofito,  que 
nada  totalmente  obies  fora  da  fua  direcção ,  6c  parecer. 

Por- 
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^  Porque  tudo  o  que  fizeres  às  Tuas  eícondidas,  he  como 
furto ,  &  facrikgio,  &  taõ  longe  eílà  de  ce  íàir  em  pro# 
veyto  ,  que  antes  te  caularà  ruína. 

S.  Doroiheo  ponderando  aquella  fentença  do  livro 
dos  Provérbios  :    Vi^i  non  eft guhernator  ,  popjílus  cotyhcu  Pror.  11.14; 
Í4iifisamem  nhi  multa  confiíta:  Onde  falia  quem  governe, 
padecera  ruina  o  povo :  mas  cnde  houver  muitos  confe- 
ihos,  fera  fal vo;  diz  aflim;  Cavere  nos  admonet ,  ne  nosmet"  1^-poiptheus  d»:- 
tpjos  informemus  y  ne  nos (ctolos  habeamus  ^  ne perfuadeamur     ^^^^^^ 
ejje  nos  futis  nobts  ad  regimen  nofirum'^  opus  enim  nobis  eft  au* 
xiUoprdter  Deam^opUJ  coadjutortbus.  Nthileft  míferabílins^nim 
hil  quod  cttíHS  (Xpugnari  cjutM  hts^  cjui  nulhs  àuces^  nfillosau^ 

£  thores habent fid  viam Det.  Querdizer:  Eíla  fentença  nòs 
avila,q  nos  guardemos  de  íèr  regra,  ôc  molde  de  nós  raef- 
moSjhando  muito  da  noíla  prudenciafinhâjôc  períiiadin- 
donos,q  para  noíla  própria  direcção,temos  fufficiente  ca- 
pacidade. NeceíTano  nos  hejalem  do  auxilio  divino,  o  de 
externos  coadjutores;  ôc  naó  ha  coufa  mais  mifcravel,  né 
facil  de  derribar  ,  do  que  fujeitos,  que  no  caminho  de 
Deosnenhua  guiaicm,  nem  authorfeguem.Atè  aqui 
eíle  Santo.  E  porque  alguém  não  imagine,q  para  quem 
trata  de  perfeição,  mayormente  fe  he  bizonho  neílas  ar- 
mas, bafta  qualquer  conta  de  confciencia  tocada  íuper- 
^ciúmcxxlz per fnmma capita  (como  dizem  J  a  vulto,  6c 
em  groflo,acrefcento  outra  authoridadc  de  S.  Antaõ 

ç  Abbade ,  que  foy  famofo  meílre  de  muitos  meftresde 

eípirito ,  o  qual  dizia  (  fegundo refere S,  Hieronymo  )í 

Sífieripoieft  ^^antos  pajfus  ambulat  MonachnSyVel  quot  ca^ 

lícesaatitebibit  in  cella  íua.debet  íentortbfís declarare  ^  utnon  VitasPPJlib.j.iC 
j  r  o         1    i  \M  i-  _    170.  alias p.2,  u. 

ÍÍÍZ//ÍÍ /«írp///:be  pode  ler,que  O  Monge  diga  quantos  paf-  155, 

fos  andou ,  ou  quantas  vezes  bebeo  na  íua  cella,  deve  de- 
clarallo  aos  mais  velhos,  para  que  niílb  naó  erre. 

3  Que  Deos  N.  Senhor ,  em  cujas  obras  todas  ref- 
plandece  a  boa  ordem ,  quer  que  os  homens  nos  gover- 
nemos por  outros  homens,para  nos  fundar  mais  em  Hu- 
mildade, &  Caridade,  que  nafcem  da  dependência ,  & 
communicaçaój  &  porque  defte  modo  fe  aproveitaó 
melhor  os  dons  da  fua  graça,aprendendo  mais  os  medres 
cm  quanto  eníinão,6c  enfinádoíè  os  difcipulos  a  fer  me- 

L  ílres. 
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fíres.  Por  lílb  quiz  (  como  deixamos  notado  )  que  Sau-  \ 
lo  foílc dirigido  paí"Aaaaias,í5c  Corneliopor  S.  Pedro; 
ÔC  tambcm  quando  chamou  a  Samuel  foy  de  tal  forte, 
q primeyro  o  Sacerdote  Helilhe  enfinalle  como  fe de- 
via  portar  neíla  vocarçaó.  Dous  notáveis  cazos  a  eíle 
prepofíto  fe  referem  no  Prado  efpiritual.  O  primeyro 
foy,  que  certo  Sacerdote  celebrando  proferioajguas  pa- 
lavras, que  moftrav  ao  eílartocado^dahercgia,  luppollo 
queneftes  erros  procedia  lo  com  ignorancia,&  não  com 
proterviado  juiza  O  Diácono  que  lhe  aíliília  o  avifou 
de  que  aquella  doutrina  naó  era  conforme  àda  Igreja 
Catholica.  Mas  elle  como  via  aíliftir  Anjos  ao  facrificio, 
naó  fez  cazo  do  aviío,  ôc  foy  continuando.  Tornou  a  o 
errar  em  outra  palavra,  6c  tornou  o  Diácono  adarlh^ 
correcção.  Com  iílo  entrou  em  duvida,  6c  perguntou 
aos  Anjos:  os  quaes  lhe  dilTeraó,  que  eicutaíle  o  Djaco- 
no.  Replicou! hes: Pões  vòs,  que  pordivmadifpeníaçaó 
fois  mandados  a  aífift irme  viíivelmentc,  como  coníen- 
tieiscftetaõ  fuftancial  erro  lem  me  ai lu raiardes?  Reí^ 
ponderaõ  aquellcs  bemaventurados  efpiritos:  Porque 
quer  Deos,que  os  homens  aprendais  dos  homens. 
VítsE  PP  lib  <•.  li-  ^  outro  cazo  foy,  que  hum  Monge  anciaó  defejan» 
bciloif .11.7*1  ^^  entender  o  verdadeyro  fentido  de  huas  palavras  da 
Efcnturaíàgrada, jejuou  para  alcançar  luz  do Ceofet- 
tenta  femanas,  comendo  húa  ÍÓ  vez  na  lemana.  Porém 
quando  vio,que  Deosnaó  fora  fervido  revekrlho,&  que  Q 
defpoes  de  tanto  levar  o  corpo  às  íeccas  ,aindaoefpirito 
ficava  às  efcuras,  diíle  entre  fi :  Eys-aqui  trabalhei  tan- 
to »  &  nada  me  aproveitou;  irey  ter  com  algum  irmão 
meu,  quemeenfme.  Fechou  cora  effeito  aportadacel- 
l^nhaparair  àdealgum  dosoutros  Monges,  que  por  a- 
quelle  ermo  habitavaõ :  eys-que  lhe  apparece  o  Anjo 
do  Senhor,  dizendo;  As  fettenta  femanas  quejejuaíte 
nao  techegaraó  para  Deos:  mas  agora  quetehumilha- 
fte,  6c  bulcando  primeyro  os  mey os  ordmarios  ,  quize. 
âe  fer  enfinado  de  outro  homem  ,  fui  mandado  para  te 
declarara  luaduvida.  Deulheiuz,&defappareceo.  Mas 
a  luz  que  deu,  naó  foy  fóàquelle  Monge  acerca  da  intel- 
ligencia:  da  Elcritura^^Cenaô  a  elle,  6c  a  nòs  todos  de  co- 
mo 
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^  mo  devemos  governar  o  noUbelpinto  em  quanto  nos- 
for  poííivel  por  miniíler lo  humano ,  naó  recorrendo  de 
primcyra  initancia  a  meyos extraordmarios. 

4  Que  íe  nas  aitcb  líber aes,  &  ainda  nos  oíficios  mais 
mecanicosjScbaixosjha  meltresjôc  difcipiilos,6c  luasdif. 
íicuidadesem  que  a  experiência  alheaheneceílariapara 
cvicaro  erro  próprio;  como  podemos  prefumir,  que  lo 
na  arte  de  tratar  a  alma  com  Dcos,  6c  configopoflaeí- 
cuíàrle  eíte  magillenof  Por  ventura  as  coulas  mvjíivcií;, 
&  interiores,  faó  mais  claras  que  as  viíiveis,6v  palpáveis? 
ou  diremos,  que  o  erro,  que  íe  cometter  no  manejo  das 
coulas raatcriaes,  v.g. em  malhetar  húa gaveta,  ou  aílen^. 

B  tar  bua  pedra,  ou  tazer  hum  debuxo  importa  mais  qur 

oqícacr  naselpirituaes  v.g.  emdiícemir  as  tentações, 

ordenar  o  methodo  das  virtudes,  aíientar  ospropofitos, 

ôcc?    Deite  argumento  uia  Caíliano  :  as  íuas  palavras 

iaócft'is;   Cum  omnes  artes,  ac  dtfctphndhHmímoin^emore-  r^  cr         «  v 

,    ,  ,.  -^  /  ^  ,.  CaíTian, coiUtV. 

pertít :  cr  íjhí.  nwil  ampUns^  cjuam  hujHs  vtu  commodts  proè,  nc  2.c,8, 

jíinty  liçet  manu  palpart  ejueànt ,   &  ocpíUs  pcrvidert ,  re^ie  ta* 

men  a  qnoíjHãmjine  influnentis  doãnna  nequeam  comprehen-' 

dt  :    cji^am  ineptum  efi  credere  hanc  fol^m  non  egere  dotiore^ 

qtííi  et  mvijtbilts ,   &  occulta  efi ,  ^'  cjují  non  mji  cordepHrtJfí-^ 

r/to  perfptci  potertt  ^  ctijus  error  ntn  temporAle  damnum  ^   nec 

cjuod  faale  reparetur^fèd  ítntmdí perditionetnpartti  mortemane 

perpetuam}. 

C  ^  Q-^^  ^  demónio  como  fentc  que  pela  oraçaõ ,  6c 
mortiricaçaõ  lhe  fogem  das  unhas  tantas  almas ,  as  quaes 
delpoes  vem  a  tirarlhemais  outras,  procura  quanto  ca- 
be  nas  alturas  deiuaaftucia,  &  nas  licenças  da  permií- 
faó  divina,  enganar,  &  perverter  asquefedaóaeíles 
Tantos  exercicio?.  E  diíio  nostemjalavifadooElpirito 
Santo  dizendo  peio  Eccleíiaftico:  Itlt^  açudem  aà  fervi-  Eccli.2.r. 
tmem  Det^fia  tnjuftitta  ^  timore^  &  prepara  animam  ttiam 
ad  tentatíofiem.  Filho,  aílim  como  determinafte  chegar- 
temaisaoferviçodeDeos,  tem-temaõ  na  virtude  com 
temor  humilde,  &  prepara  logo  a  tua  alma  para  a  tenta- 
ção. ES.  Cefario  diíTe;  Diaholus  tunc  nosmaximeim*  Csfariushomj» 
pHgnare  confrevit  y  quando  nos  contra  fefptritualíhus  ar  mis 
prdparatos  efe  cognoverit*  O  diabo  então  coftumarcfor- 

Lij  çac 
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çar  mais  os  combates,  quando  nos  vé  mais  armados,  ôc  /L 
giiarnecidos.  Importa  iogo,  que  a  alma  tenha  quem  a 
ajude  8c  adeílre  no  jogo  dettas  armas:  importa  que  o  ca- 
minhante tiaõ  faça  eíla  jorna  da  defacompanhado^  fenaó 
com  algúa  guia  que  lhe  defcubra  as  embofcadas ,  6c  lhe 
eníine  os  atalhos» 6c  lhe  dè  a  maó,  fe  puzer  o  pè  em  falfo. 
££cl.8.i^,  CumaHàace  (  diz  outra  viíz  o  Eccleíiaílico  )  necasinàe- 

fertum'.  cji^omam  cjHAfimhil  efl  ante  tllum  fangms^  (J  uhinon 
eft  adjHtormm^  eitdette:  Com  oatrevido  naõ  vasao  def- 
povoado;  porque  derramar  fangue  para  elle  he  nada ,  6c 
onde  te  vir  fem  quem  te  acuda,  te  arrombará.  Vós,  ho- 
mem de  Oraçaó ,  vos  Gongregaate ,  vòs  Religiofa ,  ou 
Beata,  ides  fem  coníelho  do  GonfeíTor,  por  nenhum  vos  g 
governais,  reconciliandovos  com  tantos,  commungais 
as  vezes  que  quereis ,  fazeis  as  penitencias  que  vos  pare- 
ce,: ledes  os  livros  de  que  mais  goílais  ,  naò  os  que  mais 
vos  fervem,  fuípendeis-vos  na  oração  antes  queDeos 
vos  lufpenda ,  6c  que  o  P?dre.efpi ritual  o  examine  ,  6c 
approv^í  iflbhe  irdes  fó ,  iíTohe irdes  pelodeferto :  def- 
pões  naó  vos  queixeis  fe  vos  roubar ,  6c  ferir  eíle  atrevi- 
do :   Cfim  dfidíice  netas  in  de  fertum^ 

§.  II. 

D  Ira  alguém  por  ventura,  que  a  falta  de  Diredtor  fe 
fupre  íiifficientemente  com  bons  livros  j  mayor-  G 
meate  havendo  juizo,  6c  talento  para  os  entender ,  &:  fa- 
ber  cada  hum  vigiaríe  do  inimigo.  Mas  a  iílo  le  refpon- 
deprimeyramente;  queíèafalta  de  Direóhor  hc  preci- 
ia, ,6c  forçoíâ ,  bem  fuprida  ficara  có  es  livros  efpintuaes 
de  bons  authores ;  porque  neíle  eazo  faz  o  exercitante  o 
que  pôde ,  6c  porconleguinte  naó  defobriga  a  Deos  de 
que  o  allumie:  porem  fe  afalta  he  efcolhidapor  arbitrío 
próprio,  digo  que  nao-eftà  boa  a  troca ,  6c  que  alem  dos 
kvroshe  neceflario  o  Diredor :  porque  o  Direóbor  pro- 
va o  exercitante,  ôc  os  livros  naõ^  O  Direélor  ouve  as 
propoftas  por  modo  mais  cazeyro^  6c  veftido  de  circun- 
àiancias ;  6c  conforme  aiílbrelponde;  6c  os  livros  fallaó 
mais  abílradaôc  geralmente,  porque  naó  convinha  def- 

eerem 
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j^  cerem  a  miudezas  impertinentes,  ou  deciarallas  dema- 
íiadamente  vpor  onde  muitas  vezes  neceííitaòdequeo 
Director  explique,  &  applique  tal  doutrina.  E  final- 
mente ao  Director  obedece,  éc  rendeíeo  exercitantedc 
peílba  a  pcíloa;  &  aos  livros  naó.  Enefte  rendimento, 
6c  fé  confiíle  a  principal  fcgurança  do  caminho efpiri- 
tual ;  que  por  iHoosmefovosDireòlores  cm  quanto  ex- 
ercitantes  neccfíitaò  de  ícr  dirigidos,  como  os  mefmos 
queciiraó,em  quanto  enfermos neceííitaó  de fer cura- 
dos por  maõ  alhea.  Logo  quem  pode  governarfe  por 
voz  viva  do  Padre  efpiritual ,  náo  deve  contentai íe  fó  cõ 
a  lição  dos  livros. 

B  E  quanto  ao  ponto  de  que  a  difcriçao,  ÔC  talento 
próprio  baila  para  hum  íevigiardas  traições  do  inimi- 
go, 6c  adiantaríe  nas  virtudes,  abertamente  digo  fer  fal- 
ío;  &  tenho  por  mi  (  além  da  razão  que  logo  apontarei ) 
aauthoridade  de  S.  Vicente  Ferrer,  cuias  faõ  as  íeguin- 
tcs  palavras:  Sciendum  efi  <^uod  homo  faciltus  in  yreviori  S.  Vicentias  tc.d<j 
tempore pojfit  ad  perfeãionem  perttngere ,  Ji  hakeret  inftruEiê-  ^^^^  ípirituali, 
rem^cHJHsregimine  dfiCtretHY  y  ctiJHs  ob.edientiam  inomnibm 
aãthfis-  parvis ,  &  magnis  feçjueretHr ,  qUam  aitcjuis  fojjit  fe 
ipfpim  perficere^qudntHincumque  vigeat  acumiríe  mtelUãus^  ^ 
ithros  habeat^  in  quibus  videM  virtHtHm  omtitHmfirHÍimam 
exaratam.  Imo  plus  dko  quod  nunqu-am  ChnftusfiiamgrA" 
tiam  mmifirabit ,  Jihomo  habet  k  quQ  pojjit  tnflrm  ^  dedtici^ 

C  ^  fteglígit ,  vel  non  curat  alterius  ducatum  ampleUi ,  credens 
Jibt  pifficere^  ^  perfepofje  inveftigare  ,  Í$  invenire  quafmt 
uttUa  ad  falatem.  Quer  dizer :  Devemos  faber,  que  com 
menos  trabalho,  Ôc  em  menos  tempo  poderá  húa  alma 
chegar  à  perfeição,  fe  tiver  Meftre  por  cujo  governo  fc 
guie,&  cuja  obediência  figa  em  todas  as  couías  grandes, 
6c  pequenas ;  do  que  regendoíè  per  fi  mefma ,  ainda  que 
tenha  grande  perfpicacia  de  entendimento ,  ôc  li  vros  em 
que  veja  delineada  a  fabrica  de  todas  as  virtudes.  Antes 
digo  mais,  que  fe  a  pefíba  tem  quem  a  poíia  inílruir ,  6c 
guiar  i  õccomtudo  defprefa,  ôcfedeícuida  de  abraçar  o 
governo  de  outrem,  íiandofe  daTufficiencia  própria,  6c 
crendo  que  per  Çi  pòdc  inveítigar ,  &  defcobrir  o  que  lhe 
convém  para  oíeu  bem  efpiritual ,  nunca  Chriíío  aju- 

i^'^%  dar4. 
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daràaeíle  tal  coraafua  graça.  Iftoaffirma  com  refolu-  f\ 
çaó,  &  clareza  eíle  Saiico,  que  no  fentidolitteral  foy 
hii/ii  dos  Anjos  que  S,  |oaó  viono  Apocalypfe,  como 
Gerron.i.pait.ep.  entendcoo  doutiíTimo  Gerlaó,  Scdefi  ainda  aí&rrnou  o 
meimobanto,compf ovando  o  leuduocom  arerurrei- 
çaódebum  morto. 

A  razão  do  fobredito  hcj  porque  dos  laços  do  demó- 
nio nada  efcapa,  fenâo  unicamente  ahumildade,como 
difle  o  Senhor  aS,  Antaõ^quando  em  elpiritoviocuber- 
tadelles  todo  o  mando.  Sedjic  efty  que  o  governaríe  hu- 
per  íi  mefmo ,  tendo  peíròa  capaz  que  poíla  fazer  efte  of- 
ficio,  claramente  fuppoem  ,  6c  envolve  confiança,  ÔC  ía- 
tisfaçaãpropna,fruroda  tòberba  ;  logo  feni; duvida  naó  g 
efcaparà  eíle  tal  dos  laços  do  demónio.  Oh,  que  o  letra- 
do, &  o  difcreto  vendo  eftes  laços,  tugirá  delics.  Reíl 
pondo primeyramente:que  bem  pôde  hum  verolaço,6c 
mais  implicaríe  neilej  de  outro  modo  não  houvera  ten- 
tações manifeíl-as  confentidas.  Refpondo  mais ;  que  naó 
ha  entendimento  ião  agudo ,  ôc  prcvifto ,  que  poílà  to- 
JTr /d  "M  /  nà      "^^^P^  "^^  aftucias  do  demónio.   A  efte  inimigo  charaa- 
rÍ>€ftros  tení4~*   vaõ  Mala  tafca  S.  Gatharina  át  Sena,  6c  a  íèrva.de  Deos 
deros  d&ias indí-  Feliciana  de  jliiSUS  Terceyra  Dominica,  celebre  nas 
Invade am^^^"^  ^^^^^^  Occidehtaeíi  &  quer  dizer,AÍgibeyra  de  malícias. 
A  efta  algibeyra  pões  não  ha  achar!  he  fando;porque  va- 
iadas fora  húas,lhe  nafcem  dentro  outras  malícias ;  algi- 
beyra  ha  para  quantos  letrados  j,  ôc  engenhofos  tem  o  C 
jiiundo  ferem  enganados,  como  huns  meninos  de  teta. 
Nem  ha  delírio  ,  necedade,  ou  abfurdo  tamdefcom- 
paíTado,  &  patente  »  que  o  Mala  tafca  não  poíla  enxerir 
no  entendimento  do  mayor  letrado,  de  íorte  que  alli  pe- 
gue, Scleve  frudos ,  fe  Deos  Iheder  licença  deapplicar 
a  fua  operação  fedudoria  :  6c  havendo  foberbanoho- 
lÉtem,  coftuma  Deos  largar  eftas licenças  para  íaa  cura, 
ou  para  íeu  caíligo  ,  ôc  efcarmento  de  outros.    Que 
mayor  abfurdo  que  o  que  fe  contém  nefta  propofíção 
maffropoflçaõ  6.   heretica ,  &  blasfema :  Deos  deve  obedecer  ao  demomo}  E 
daf  4<;.de/{e  here-  coto  tudoGoube  uo  entendimento,  Ôcna  língua  de  Joaõ 
ÍTcmá'tcotfiZ  Vviclef,  homem  dotado  de  grande  engenho,6c  eloquen- 
€knfeanm  1380."  ciajfuppoílo  que  abuíou  de  hum,  &  outro  dom  da  natu- 
reza,. 
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A   reza,  como  diz  Gualteno.   Que  mayor  delirio  que  per- 

iuadirle  de  verab  hum  homem  ,  que  Deos  lhe  ofterecera  Gvaitcr.  ín  colla- 
auniaóhypoíiacica  ,  &.dle  a  recuíara^  &queChnílo  ^""'^ ^^^J^"""^"^ 
fora  lo  Redemptor  quanto  à  íufíicieneia ,  mas  elle  o  ha- 
via de  íer  quanto  a  eíficacia  ?  Ê  comtudo  enxerío  o  de-  vejafeêV.Jofefh 
monio  iílro  na  cabeça  daquelle  grande  Theologo  do  Pe-  ^^  Cofia  livro  2. 
j-u,  famolo  efcriturano,&  oráculo  coniultado  de  todos;  f/^  np-^ijí^^^s  c 
&c  ue  tal  lorte  pegou, que  íem  ie  deídizer  morreo  queima- 
do VIVO.   Que  mayor  necedade,  que  entender  que  as  ul«> 
timas,  &  mais  torpes^  ôí  externas  abominações  contra 
aCaftidade,  admittidas  voluntariamente,  naó  íaópeccií. 
dos?  E  com  tudo  dilFe-o,  ôc  enlinou-o  em  nofí  os  tempos 
T>    Molinosem  Roma,  6c mais  proximamente  outro  miíe- 
rave)  ícu  lequaz  nefte  Reyno ,  ambos  Sacerdotes,  6c  a- 
liàs  fufficientemente  doutos.   He  certo,  que  em  todos 
eltes  havia  íoberba  i  ôc  que  naó  chegiuiáo  a  tal  demên- 
cia ,  le  deícobnfiem  os  prmcipios  da  fugeíláo  diabólica, 
Òí  não  fe  regelíem  per  fi  meímos.  Náo  baila  io^o  o  bom 
cntendunento  fem  afogeição  ao  Padre  eípintual. 

Nos  Noviílbs  das  lagradas  Religiões ,  6c  bizonhos 
nos  exercicios  eípirituaes,  cfta  conta  de  coníciencia  deve 
ícr  nyuito  mais  clara,  mmda/6c  frequente;  porque  faô 
arvorefínhas  plantadas  de  pouco ,  que  neceílitaó  de  a<tar» 
fe  a  algum  arrimo  dney to,  para  que  crefçaõ  também  ái' 
reytâs.  Oviedo  tratando  da  falfa  religião  de  huns  índio» 
C  v)ccidentaes,  traz  de  hiaa  tefta  que  fazião  ao  feu  Idolo^  ÔC 
entre  varias  iuperíliçoés  ridículas  que  ali  i  ufa  vão,  húa 
era,  que  mctiâohumpáofinho  pela guel la  abaixo,  com 
que  le  provocaváo  a  vomito  ,  para  moítrarem  ao  leu 
Deos,  que  nada  traziãodemalefcondidonafuaconfci- 
encia.  Ao  intento.  Quando  hum  Nóviílbvâe  dar  con- 
ta de  conlciencia  ,  ha  de  fater  conta  que  cambem  vafa, 
ou  troca  fora  todo  o  íèu  interior  em  prefença  de  Deo^, 
ôc  de  quem  eftà  em  feu  lugar:  não  vàe  alli  para  juílificar 
fua  innocenciai  fenão  para  moílrar  o  bem,  &  o  mal  que 
houver  dentro:  ôc  ajudelea  eíle  faudavel  vomito efpiri- 
tual,  revolvendo  primeyro  com  o  exame.  Osfrutos,  ÔC 
proveitos  deíla  diligencia  íaó  muitos» 

Ogloriofo  Patriarca  S.Lourenço  Juíliaiano,  ha- 
Liiij  vendo 
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vendo primeyro dito  a  fidelidade, Scfincer idade  com  q  ^ 
nella  íe  deve  proceder,aponta  os  feguintes;  que  faó  Ale- 
griaelpiritual,  Segurança  de  confciencia,  Amor  dos  pró- 
ximos,Protecção  dos  Anjog,  Viíitas  de  Deos,  Facilidade 
nos  exercicios  da  virtude,  Sabedoria,  ôc  d ifcriçâoefpi ri- 
tual, Augmento  da  graça  de  Deos ;  5c  de  tudo  lílo  ranto 
iDais,  quanto  mais  plena ,  ÔC  intcyramerue  nos  render- 
mos aos  que  nos  governáo.  H(ecprofe5fo. (  faó  as  palavras 
tiãur.  Juí!.  lib.  de  do  Santo  )  Jifideliter  aàimplshunt^  iManter  incedcnt^  fecurh 
^beíic.io,  quiefçenty  àiligentur  k.cunBis^  ab  Angelis prmegentur ,  &  vi" 

JiubuntuY  a  DGmmo^.nihil  tllts  apparebit  afperHm^  nihilardufi 
nihilcfne  impoffibile\  ftneoculis  HtKjueimplebHntur  lumim^fine 
difcretione  ornatierunt  japUntia  yftne  voluntate  emnt  perjeBi  R= 
graúa  eh  abundantitre  y    qHolibentÍHsfefubjíciem^. 

XXXIL 

T)e  S\  !]\Çonno  'Bifpo  de  Heliopolis. 

Stando  eíle  Santo  com  outros  Biípos  no 
pórtico  do  Templo  de  S.  Jnliaõ  Martyr 
nà  Cidade  de  Antioquia,  paffoii  pela  praça 
Pelagia,moça gentia derara  fermofura  ,  &  publi- 
Gapeccadora.  A  qual  hia  muy  acompanhada  de^- 
fervos/entada  cm  hum  jumentínho  ricamente  a*» 
dereçado,  toda  brilhando  telas  y  &•  exhalando  am* 
bares,  &cuberta  de  pérolas,  &  precioía  pedraria 
conftelada  cm  joyas,&  brincos  de  varioSi&  curio- 
íbs  feitios.  Aquelles  veneráveis  Prelados,  por  naó 
eníangoentarfe  nos  abrolhos  do  eícandalo  com 
taó  provocativo,  &:  picante  objcfto  aba ixàraôcô 
prompta,&  cauta  modeflia  os  oihosjmenos  o  San- 
to, que  com  osfeusa  foy  feguindò  em  quanto  a 
alcançarão.  E  defpocs  diííe  para  elles;  Nàò  vos 
ddiítou  grandemente  a  vifia  deííamulherl  Cala- 
rão 
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Ji  raõ  os  Biípos:  6c  o  Santo  inclinando  a  cabeça  Co- 
bre os  joelhos,  começou  a  chorar  enrernecidamé* 
te.  Tornou  logo  a  perguntarlhcs:  Nao  folgaftes 
dever  o  adorno  daquella  mulher^  Pões  a  mi^vos  aj fir- 
mo ,  foy  de  gr  ande  proveito  y  porque  me  pregou  dentro 
da  alma ejia  doutrina:  Glne hepojjivel ,  que  húa  crea- 
tura  por  agradar  a  outras  fe  ejmere  tanto j  &  nao  ha- 
;^  pontifico  de  perfeição  que  nao  ponha  em  fe  fazer 
ferrnoz;a  y<&  grata  aos  olhos  mundanos  ^empregando 
nefi:e eHuào  miàtas  horas :  &  eu  Chrtftaoy  Sacerdo- 
te y  &  Bifpo  tao  defçutàndo  vivo  de  me  fazer  agrada* 
B  velaos  olhos  de  meu  T>iOsí  Ifio  he  o  que  folguei  de 
ver  naquelíami[iravel\  porque  eBoutro  he  o  que  me 
peza  ver  em  mi  peccador  miferabilijfimo . 

DOUTRINAS. 
&•   I- 

Stecazonoseílàdidando  três  doutrinaes  li- 
ções. A  priineyrahe:Que  quando  osnoíTos 
olhos  nos  naô  efcandalizaõ,  mas  ancesedifi- 
caõ  ( como  fuccedeo  a  efte  Santo,  6c  ao  Ab^  Hífloría  xx  arti- 
bade  Pambo,  de  quem  fe  refere  femelhante  talib.ç.c.i/ 
refpofta  em  occaíiaô  femelhapte  )  então  náo  he  neceíla- 
rioarrancalos.  Porem  atè  os  dos  Santos  íó então  eílaraô  Matth.j'.29, 
fegurosde  padecer  eícandalo,  quando  fuperiorinílinébo 
os  mover  a  abrillos.   Santo  era  Job  ,  6c  mais  dizia:  Eu 
fizconcertocom  os  meus  olhos  \  para  que  nem  o  penfa-  ft  ^^"  '*  ^^Pf^ 

^.  11  •  ^     o  •     ^        tcedus  cum  oculis 

mento empregaíie  cm  mulher  Virgem.  SantoeraDa.  mes,urne(ogi  a- 
vid,  quando  diíle  :  Deíviai  Senhor  os  meus  olhos,  que  rcm quidé de  vir- 
naõ  encontrem  com  a  vaidade,  6cvivificaimeno  voíío  fífrig-^.  Aver^ 
fanto  caminho.  E  em  fim  baila  fer  expreíTo  avifo  dp  te  óculos  meosnc 
ErpiritoSanto,quediz  por  bocca  do  Ecclefíaítico:  A-  videant  vanitaré: 

r      ■  1-  -/  n  r         •  111    via  tUa  VlVIÍl"^  • 

verte  jactem  tuam  a  muliere  campta^&ne  ctrcunfptcias  jpecícm  ^^^^ 
alienaf»:.propter  fpeciem  mulieris  mnlti  perieram »  &  ex  hac  Eccli.cS»-  v.8,. 

concíim 
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loncHpifcentta  quafi  igms  exarâefctt.    Deívia  o  teu  roltro 

da  muíiicr  enkitada:  ÔC  não  empregues  a  viíia  na  fermo- 

furaalhea:  por  amordafeiíxiolura  da  mulher  muitos  íe 

perderão :  &  daqui  íe  acea  como  fogo  a  concupitcencia. 

D.Greg.  lib.21.    Por  onde  S.  Gregório  Papa,6c  S.Hieronymo  aílentaô 

D^Hier^iic.  j.  neltamaxunaiQue  náo  deve  Ter  viíi:ooobjeâ:o,quena5 

Thrcn.  dcve  fef  appececido:   IntPttri  non  licet^  c^uoà  non  Itcet  concU' 

fifc€re,  ExcellenteCfebem  ja  trivial)  aquelledilticoao 

meímo  prepoíito ,  que  le  náo  pode  conílruir  íem  fede- 

ilruir. 

jQftid fácies  fácies  Veneris  Ji  veneris  ante} 
JS/efedeaSf  fed  eas^  neperea  per  eas, 

He  verdade  que  vàe  grande  diíFerença  entre  ver ,  6c 
olhari  affim  como  entre  ouvir,  Ôc  eícutar^  ôc  entre  tocar, 
Scpalpar^ôc entre  cheirarme  a  flor  v.g.ô-vOcheiralla  eu 
a eila.  No  prmieyro cazo  ha  iódelcuido,^  he  hum  aóto 
natural,  6c  íimpiez  da  potencia:  no  fegundojacoftuma 
haver  perigo,  6c  algua  curiofidade  repreheníível.  Por- 
\Qo  ( como  advertio  S.  Joaõ  Chryíoílomo  )  naó  diíle  o 
Ecclefiaítico  no  referido  texto;  Ne  vtdeas^  Naó  vejas:  íè- 
-  ,  ,      .,    naó, X^  circHnfptctaSi  Naó  empreeues  os  olhos.  Kon  dtxtt^ 

í.de  verbis  Ifai*.  -^^  vídeas\  td  emm  nonnnnqHampt  ultro  \  jed  ne  ctrcunjptcus 
ilUm:  tollens  ne  fiudto  animadvertamas^  ne  curiose  imnearis^ 
t^econtemplationi  immdreris,  A  mefma  diííerença  faz  S.  A- 

Aug.  in  Regul.  I.  goftinho:   OchU  veftri  etjijacwntur  m  alí^/iamfíCtmnaM,ín' 

CAI;  adfiaem  i.  p^antHrm  ««//^.  Porém  no  iioílo  cafoo  Santo  Biípo  Non- 
no,  não  fó  vio,  fenaó olhou,  6c  reparou,  6c  foy  leguindo 
com  a  viíla.  E  aífim  naó  podemos  falvar  a  fua  modcília, 
fenaó  recorrendo  a  particular  movimento  do  Efpirito 
Santo,  que  faz,  q  para  os  limpos  todas  ascoufas  fejaó  lim- 
pas: Omnta  munda  mundis :  6c  que  ao  homem  juíto  tudo 
íirva,  como  pelo  contrario,  ao  peccador  tudooffendc: 

Mago  lup-c^Jo-   Peccatori  (  diíTe  Hugo  Cardeal  )  omms  creMura  hojiis  efi: 

fttc-  ^HJio  Autemfervtum  ontma. 


Afe- 
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ASegundaliçãohe:  Que  os  efpiriros  habituados  à 
preíença  de  Deos,de  qualquer  creatura  fazeni  de- 
gràoparaíubir  aelle;  por  ventura  que  por  iílb  diga  o 
Pfahniíta  ,  que  Deos  todas  as  coulas  metco  debaixo  dos 
pès  do  Homem;  Omniafuhjecifii  fubpedibíis  ejus :  ifto  he, 
não  íò  para  que  elle  as  domme ,  fenão  para  que  ellas  o  le- 
vantem, forrnandolhecomoeícadapor  onde  fubá  à  con- 
templação do  Greador,  Sedas  coufasinvifíveis,  &  eípi- 
rituaes.  In  confideratiorje creatf(ramm(á\ffe  S.AgoiYinho  )   Devera  Rcligio^ 
non  vMa  ^perttura  curtofitas  ,  fed  graâns  adimmortalia  ^   ^^  ^'  '^* 
fimper  permanentia  faciemÍHs,  Ilto  he  o  que  S.  Gregório 
chamou  ler, Sceíludar  pelas creaturas:  QnaftcjHdídAmfit  ub.2f.Mor.c.8fe 
le^tê  menti  nofir<&  fpecies  confíderata  creatnrd,    E  íenaó  ía- 
bemos  ler  por  eíle  livro,  vàe  de  que  a  viíla  do  noíTo  co- 
ração eftà  torcida  para  as  mefmas  creaturas ,  amando-as 
delordenadamence.-  K^mpis:  St  reã^m  cor  tftumefeí.tunc  Chr.cX^^  ^"*'*' 
omniscreamrAfpecHÍamvitéí  ,  &  ItberfanãadoãrmaeJJèt, 

Porém  os  Santos ,  6c  peíFoas  muy  dadas  à  introver- 
íaó  andaó-deítras  nelte  exercicio  j  imitando  a  íolicitaa- 
belha,qued€  qualquer  floragreíle  extrahe  doces  lucros 
para  o  lavor  occulto  do  feu  favo.  De  hum  Monge  fe  re- 
fere ,  que  olhando  para  o  tronco  de  hiâa  antigua  arvore, 
correo  alegre  a  abraçarfecom  ellaj  porque  aprehendeo 
vivamente  como  alli  dentro  eílava  o  Creador  alimen- 
tando com  os  influxos  de  feu  Podcr,8abedoria,  &  Bon- 
dade aquella  efpecie  vcgetavel.  O  Beato  NicoIàoFa- 
ílor  vendo  hôas  cerejas,  fez  degrào  daquella  cor  taó  ale- 
gre, 6c rubicunda,  &rubioligeyro  a  confiderar quanta 
íeriaa  belleza,  6c  alegria  doGreador:6cncfte  ponto  fi- 
cou extático  por  largo  tempo.  A  ferva  de  Deos  Maria 
dela  Antigua eílando  à  janella  apparando  a  penna  para 
cfcrever  os  cadernos  da  fua  vida,que  env  iava  ao  íèu  Con* 
feífor  (  5c  defpoes  fe  deraô  à  eíf  ampa )  reparou  como  as 
hervinhas  do  campo  bulliçofas  com  os  fopros  da  viração 
delicada  formavaõ  verdes  ondas  híongeyras  do  fentido: 
6c  pareceolhe  que  eílas  creaturas  lhe  traziaó  hum  recado- 
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da  parte  deíeu  Divino  ILlpofo  jòcque  Inediziaó:  J^m  j 
nos  tens  a  teuftrvtjfopor  heHeficto  de  nofjO  Creador,  Tal  foy  o 
abalo  que  eíta  conlideração  caufou  em  fcu  eípinto ,  que 
íè  debulhava  em  lagrimas,  &  afogava  em  íeusprcpnos 
affeólos;  &:  aguçada  mais  a  ponta  delles,  formava  amo- 
rofo  queixume,  de  que  o  Senhor  Iheenviaíle  eftes  men- 
íàgeyrosque  não  acabando  de  explicaríe,ferviaó  iòát  eí- 
calavrar  a  chaga  de  feu  peito,  podendo  íócuralla  a  maô 
divma  que  a  tinha  formado,  iílo  mefmo  parece  fer  o  q 
dizia  em  huacançaó  o  Beato  Fnjoaó  da  Cruzfallando 
com  oSeahor* 

Ay  quien  podra  fanar  me?  ] 

,o;:  Acaba  de  entregarteya  de  vero: 

No  quieras  embiarme 
De  oy  mas  ya  menfagero. 
Que  no  faben  dezirme  lo  que  quiero, 
y  todos  quantos  vagan 
De  ti  me  van  mil  gracias  referiendo: 
Y  todos  màs  me  llagan: 
Ydexame  muriendo 
Un  no  íe  que,  que  queda  balbuciendo. 

swfoait.  de  A'       Caminhando  S.  Anfelmo,  vio  brincar  hummucha- 
^'^*  cho  com  hum  paflarinho ,  hora  largandolhe  a  linha  que 

tinha  atada  no  pè,  hora  puxandolhe  por  ella ,  6c  trazen-  ( 
do-o  outra  vez  à  maó:  &:  difle  para  os  da  companhia;  Vi- 
íles  ifto?  Pões  eys-aqui  propriamente  o  que  faz  o  demó- 
nio com  -nofco  prefos  pelo  peccado ,  deixandonos  fazer 
algúas  obras  boas ,  para  nos  ter  mais  enganados ,  &  logo 
tornando  a  puxar  pelo  noflb  mào  coílumcDo  Abbade 
'Prado  Eh'r'ftual  Joaó  Pcqueno  fe  refere  tinha  particular  graça  de  elpiri-^^^ 
çmtempUç^Ièí  u  tualizar  todasascoufas  que  via,  ôc  ouvia.  Qyizeráo fa«;SÍ[ 
zer  diílb  experiência  outros  Monges  ,  6c  diíferaó-lhe:     ^ 
Graças  damos  a  Dcos,  que  chove  muyto  eíle  anno  ^  te- 
rão bom  rego  as  palmeyras ,  6c  daraõ  copiofa  folha  para 
os  Monges  fazerem  as  liias  obras.  O  Santo  levantando 
logo  o  elpirito  a  outra  rcgiaó  mais  alta,refpon.^eo:x^flim 
he  propriamente,  quando  o  Ejípirito  Santo  baixa  aos 

cora. 
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corações  dos  Santos  j  que  reverdecem,  6c  le  renovaõ,  &: 
daó  folhas,  6c  frutos  de  temor,  &  amor  de  Deos. 

Diante  de  todos  eílcs  exemplos  foy  Chriífo  noílb 
meílrepara  o  feguirmos;o  qual  quando  hum  de  íèus  dif- 
cvpulos  lhe  moltrou  a  admirável  fabrica,  ôc  fermofos 
vn^ínnorGS  do  T cmiplo:  Ma^ifter  afpice^f*aiesUpídet  ,  dr  Marc.  13.1.2. 
^HaUsJimEÍHr<t;  lhe  levantou  o  eípirko  a  coníiderar  a  des- 
truição delle^em  que  naó  ficaria  pedra  fobre  pedra:  J^i- 
dei  h^is  omnes  magnas  Adificationes? NsH  reline^uetíir  Upis  fitptr 
lapidem cjhí  non  deflruatHr.  E  outra  vei  quando  íeus  dif- 
dpulosíhe  rotíaraó  que  comefle :  Rahbi  manduca;  ref-  t^,.»  .  ^ 
pondeor  £u  tenho  ca  outro  luítento  qae  vosnao  íabeis: 
o  meu  comer  he  fazer  a  vontade  de  quem  me  mandou 
ao  mundo,  para  cumprir  a  fua  obra.  E  quando  a  Magda- 
lena  lhe  derramou  fobre  a  cabeça  o  alabaífro  de  un- 
guento preciofo,  poz o  íentido  na  unçaó  q  lhe  haviaó  de  Matt.  26>i2. 
fazer  para  o  fepultarem:  Mmens  enim  hdc  ungHemum  hoe 
in  corpHS  menm^  adfepeliendttm  w<?/f cz/.Porque  em  fim  to- 
das as  acções  doSenhorinteriores,&: exteriores  como 
Theã  Jricas  que  eraó,  naõ  podiáo  deixar  de  fer  perfeitií . 
fimas:  o  ceo  defuaalma,  como  a  terra  de  feu  corpo  íè 
fuftent^vaó,  6c  região  pelo  principio  do  Verbo:  Inprin* 
cipio  creavit  Deus  C^Ihw^  (Sterram.  Tomemos  pões  mui- 
to a  peitos  efte  exercicio,  que  he  hum  modo  de  Oração 
tranfeunte,  que  independe  das  folidoés ,  ÔC  ermidas :  be 
hua  alquimia  efpi ritual ,  mas  verdadeyta ,  que  de  qual- 
quer metal  de  creaturas  fabeextrahir  ouro  dapreíença 
de  Deos:  he  hum  andar  no  mundo  fora  do  mefmo  mun- 
do, achando  luz  nas  fuás  trevas ,  limpeza  nos  feus  horro- 
res ,  verdade  nos  feusenganos^,  6c  fabedoria  nas  fuás 
eftulticias:  he  finalmente  hum  modo  defubir,  coma 
Zacheo , ao fycomoro ,  para dalli  ver  a Cbrifto?  Luc.i9;4^. 

§  IIL 

A  terceyra  lição  he  ver  como  he  certo ,  q  com  mui- 
to menos  cufto  pôde  o  homem  fervir,  êc  agradar  a  Chri- 
ftolevandoíèu  jugo  fuave,  do  que  ao  mundo  foportan- 
do.  fuás  leys  pezadiflimas ;  8c  que  oa  filhos  deílefeculo  Luc.i5,íí. 

(  como 


Sap.io.io. 
PI.  11.^. 

Matth.  H.28. 
Sap.f,7. 


Prov.4.18. 
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(como  diíle o meíino  Senhor  J  làómais  diligentes,  õc 
defvelatios  para  o  leu  negocio,  do  que  os  filhos  da  luz  no 
que  lhes  toca.  Os  caminhos  da  virtude  iaó  direytos;/«. 
Jium  deânxit  DormnHs  per  vtasreíias.Os  do  viCio  torcidos: 
In  circmtH  impii  ambí$lmt\  ôc  cheyos  de  difficuldades,  ôc 
perigos,  como  os  mefníosimpiosconfeíraó:  Ambulavi* 
mm  vtas dijficiles,  Naquelles  ha  defcanço  ,  ôc  allivio:  Z^- 
mte  ^d  me  omnes  cjui  laòoratts,  ^  oneratt  efits^  ^  ego  reficiam 
vos\. .  c5  invemeits  rcqmem  animahvn  vejirts,  Neltes  ha  fa- 
diga, ÔCcançaílb:  LafJAti  fnmHs  m  vta  ini(^mtatis  ^  perdi' 
tioms,  Aquelles  eftaó  banhados  de  luz;  luftorHmfemitA 
e^uafiiuxfplendens.  Eftes  cubertos  de  eícundaõ;  Outre* 
Imquunt  tter  retlum  ,  ^  ambulant  per  vias  tenehrojas,  fí» 
com  tudo  mais  querem  os  mundanos  andar  torcidos ,  do 
quedireytosimais  querem  achar  trabalho,que  delcanço^ 
eícolhem  antes  as  trevas  do  que  a  luz:  Et  ãdexerHnt  homi^ 
nes  magts  tenebras,  quam  Incem, 

Luthero  com  igual  audácia  que  impiedade  chegou 
a  dizer,  queíe  oiraoCeolhe  culiaile  levantar  dochaô 
húa  palha,  não  queria  ir  aoCeo:  Stcdlnm{  laó  palavras 
luas;  ou  para  melhor  dizer,  vomitas  de  fuás  entranhas 
danadas  )  apertum  vtderem ,  tdqne  cnlmo  jiramtneo^  de  terra 
fubUto  merert  pojfem  ^   cuímHm  nequaciHum  veLlem  tollere. 
Mais  he  ifto  na  verdade,  que  o  que  David  eílranhava ,  6c 
rcprehendia  no  impio,  dizendo :  Que  tingia  trabalho  na 
obíèrvancia  da  Icy  de  Deos:    Fingis  laborem  inprdcepto. 
Porque  eíle  miíeravel  náo  íingio  fenão  facilidade  ,  ôc 
táo  leve  como  húa  palha :  6c  ainda  que  a  lâmpada  de  lua 
íé eítava apagada,  maisqueadas  Virgens  loucas,  náo 
repreíentava  configo,  que  hia  bater  às  portas  do  Ceo  fe- 
chadas, comoellas  hàlcx^o ^  Domine  ^  Dowme aperipobis\ 
íènão  qae  as  via  patentes:  St edmn apertum vidererrr.   6c 
nem  ainda  affim  quiz  entrar  por  ellas.  E  que  de  difficuU 
dades,  que  de  temores,  que  de  perigos,  que  de  remorlos, 
quede  defgraçaslhescuíiou  oir  ao  inferno?  De  foi  te,  q 
parafalvarfe  não  queria  nem  levantar  húa  palha;  ôcpara 
pcrderíè  meteo  os  punhos ,  &  os  peitos  ao  remo  atè  re- 
bentar: para  ir  ao  Ceo  havia  de  fer  tendo  húa  mão  fobre 
a  outra;  para  ler  vir  ao  demónio,  afogouiecom  obra,  6c 

com 


B 
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{  com  obra  das  fuás  mãos,  porque  fepozC  como  dizem 
muitos )  o  laço  à  garganta ,  qual  outro  Ilcariotes.  Eys- 
aqui  o  jUgo  iuave  de  Chnílo  rejeitado ,  &  o  pezo  intole- 
rável do  demónio  aceitado  voluntariamente;  eys-aqui  as 
trevas  preferidas  à  luz:  DtlexerHnt  homines  magts  tenehras^ 
íjHam  Incem, 

No  feu  tanto  ha  dentro  da  Igreja  Catholica  muitos 
Hiiitadoresde  Luthcro;  quenáo  fe  atrevem  com  a  leve 
carga  dos  Mandamentos  da  Ley  de  Deos,  ÔC  felojeitao 
àeícravidão  do  diabo  por  amor  dofeu  appetite.  Podem 
velar  noutes  inteyras  íbbre  as  mézas  dojogo:  não  fe  po- 
dem applicar  meya  hora  a  hum  livro  devoto.  Não  eíh- 
máo  aventurar  a  vida  por  defempenhar  hum  pontinha 
de  honra  própria  :  ôc  temem  niagoar  a  faude  ,  para 
íàtisfazer  por  íeus  grandes  peccados  à  honra  de  Deos. 
Para  eu  ganhar  hum  pouco  dear  noapplaufopublicoy 
hão  de  ter  librés  luzidas  tantos  lacay os  meus  ,  quantos 
dias  conta  o  Sol  no  ainno :  6c  pára  eu  ganhar  oReyno  da 
gloria,  não  ha  de  ter  hum  manto  meu,  ou  capa,  a  viuva, 
ou  Sacerdote  pobres*   Eftas  palhinhas  não  nos  atreve- 
mos a  levantar  do  chaõ^nem  parairaoCeo;  Ôc  eíloutros 
montes  tomaó-íe  às  coílas,  não  para  fubir  ao  Ceo  (  qual 
foy  a  intentona  dos  Encelados ,  Tipheos ,  &  Briareos); 
fenâo  com  a  certeza  de  que  fe  a  morte  nos  colhe  em  mào 
eflado,  nos  precipitamos  no  inferno.  Leyo  no  Profeta 
Ezechiel ,  q  a  Cidade  de  Tyro ,  própria  figurado  mun- 
do ( pões  quer  dizer  anguília ,  tribulação ,  pníaó  ,  6c  ap- 
parencia,  que he tudo  oquenelleha)  gabaícdcquenas 
fuás  galés  andâo  remeyros,que  vogão  com  os  carvalhos   Ezecb.27  .<5. 
potentes  de  Bafan  feitos  em  remos:  Querem  de  Bajan  do-  one^noramG  ^He- 
lavernnt internos.   Vedes  vòsos  queem  íerviço  de  Deos  braicorum,&G  tol 
não  podiâo  com  hua  palha?  Là  andão  nas  galés  do  mun-  » ^-  i^Jblix  Maxi. 
do  muy  forçofos,  8c  não  forçados,  fcnão  voluntária-  *^" 
mente  fogeitos  a  mil  anguftias,  6c  tribulações ,  6c  prefos 
amil  dcpendencias,6crefpeytos,puxando  pela  lua  igno- 
minia, 6c  confufaõ,  que  iíTo  quer  dizer  Bafm', 

Não  íè  pòdcm  negar  eftas  verdades,  pões  as  teítifica^ 
aconfiílaódosmefmos  queasexperimentão..  Querem, 
ver  alguns  deftes  remeyros,  cada  hum  junto  do  leu  tol- 

Icterí^ 


mx. 
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lecc  ?  Alli  eltà  o  aulico,  ou  corcezáo:  oh  quanta  pacien-    *  ^ 
cia,  diííiiiiulação,  diligencia, fidelidade,  ôc  períeverança 
Ihcheneccllana  noferviço  do  Princepe!  Comohaóde 
íer  medidas  todas  íaas  acçoés,  6c  palavras!  Quanto  ha  de 
eíludar  em  adevinhar  pcníamentos ,  &  dílcernir  ten- 
^^^*^*     *'^^'*^'  çoés,  Ôcdeíviar  ,  ou  vencer  emulações.   Séneca  dizde 
hum  deíles,que  perguntado  como  chegara  a  envelhecer 
em  palácio  lendo coufa  taó  rara,  reipondeoiSoírendo  in- 
jurias, &  rendendo  graças :  Injurias^  inquit^  acaptendo ,  ^ 
grattas agendo.  Se  eíte  homem  fizc<ra  outro  tanto  em  íer- 
Epíft.  14.  ad  Sa-  viço  de  Deos ,  quem  duvida  que  era  Santo?  E  não  qual- 
cellanos     Regis  qucr  Santo Cacrefcenta  Pedro  Bleílenfci  íenâoMartyr 
Anglorum.  dcChnílo:  ProvantjfimavAnitatemtUtant  hodie  nofirtcH'  © 

riales  in  labore  &  Arumna^tn  pericults  magnis ,  in  vigtltjs  mui- 
tis^atque in alijs vitdí difcrimtmbm'.  in  q^bns ghnam marty- 
ri\  mererentHr^fihdLcpYoChrtfti  nomine  fttfltnerent.   Acolá 
eítà  o  Soldado  láoobíervante  das  ieys  da  obediência,  q 
aantepoem ávida;  le não deípreza  o ícu corpo,  náo pô- 
de íer  Toldado. Paílay-o  da  cam  panha  para  o  Noviciado  de 
húa  Religião  reformada: logo  ha  de  começar  a  gemer,ôc 
aqueixarlc,  &  a  olhar  para  a  porta.  Pões  que  diremos 
doseítatutoseítreitiflimosque  ha  de  guardar  hum  pre- 
tendente dos  defpoíorios  de  algua  Senhora  de  Palácio.^ 
Aquelle  andar  gyrandole  a  todos  os  caminhos,  6c  paíibs 
delia,  como  outra  Glicie  aos  do  Sol;aquelle  não  a  perder 
de  vilta  nas  Igrejas,ainda  que  por  iflo  perca  outras  atten-  q 
çoés  de  lupenor  ordem  a  Chrifto  facramencado ,  ôc  ex- 
poíto :  aquelle  não  cubrir  a  cabeça  ao  lado  da  fua  litey  ra, 
mas  que  o  íigno  de  L^aó  o  morda  em  Julho  ,  ou  o  de  A. 
quario  o  eníope  em  Janeyro:  aquelle  não  fallarlhe,renão 
com  ambos  geolhos  em  terra  (que  para  os  Altares,  Ôc  Sa- 
gradas Imagés  baítalhe  inclinar  hum,  ou  ameaçar  que  o 
melina):  6c  óutras  infinitas  miudezas  igualmenie  imper- 
tinentes, quendiculas,  qual  foy  v.  g.  a  do  outro  que 
mandou  dous  pagés  com  caçoulas  acezas  acompanhar  às 
'portinholas  a  litey.-a  onde  hiaafua  Aurillella.   He  cer- 
to que  ametadcdeftesobíèquiosf  em  feu  devido  modo, 
&  ordem )  feitos  em  honra  da  Virgem  S.  N.  bailava  pai  a 
hum  merecer  o  nobiliífimo  titulo  de  feu  devoto, 
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OMelmo  diícuríb  podemos  fazer  na  tarefa  da  mer- 
cancia por  avareza,  6c  na  dos  letras  por  vaidade ,  & 
nos  litígios  prolongados  por  empenho ,  ÔC  em  qualquer 
outro  negocio,  poríervir  araammona,  ouaoappetite. 
Mas  chcguemonos  ja  efpeciíicamente  aocazodePela-     ^    -  '•        *' 
gia,ÔC  das  que  fe  parecem  comella  no  eltudodosenfei-  f',Tj2líZ 
tesjainda  que  fe  nâo  pareção  nagcntilidade,nem  na  gen-  ftas  do  ornato  fe^ 
tilezai  nem  profeíle mm ào viver,  fenão  fomente  bem  *»'»'»<»♦ 
parecer.  Quanto  he  neceflario  de  tempo ,  de e (tudo,  de 
B  cuidado,  de  defpezas,  de  trabalho ,  &  affliçâo  de  erpiri- 
to  para  fe  pòr  a  vèlahúa  deitas  nàos?  Bemlhechameí 
nàosi  porque  ja  la  Plauto  diífe:  Navtff  (5  mnlter  nan' 
tjuam  faús  ornantur:   A  nào ,  ÔC  a  mulher  nunca  ícdão 
porbaftantemente  efquipadas.  E  concorda  o  adagio  de 
Terêncio  :    Dum   moímmur ,    d»m  comuntur ,  annns  efti 
Mulheres  em  quanto  fe  apercebem,  em  quanto  icç^tim 
feitão,  lavàeoanno.  Os  Romanos  antiguamente,ven- 
do  que  por  opulentos  que  foílem  os  paes,6c  maridos  não 
havia  pano  para  táo  largo  cortar  f  porque  nellas  o  ícu 
giz,  6c  tizoura,  he  o  feu  appetite,  &  teima  ) ,  lairáo  com 
a  ley  Oppia,  fendo  Conluies  Q.  Fábio,  6cT.  Sem  pro«  uvíuslib. -4  ín 
mo,  aflim  chamada  de  G.  Oppio  feu  iníntuidor,  em  que  prmcip.   *  Valer. 
Q  manJaváo  moderar  eítes  exceíTivos  gados.  Porém  tal  foi  Max.íib.9.  c.i. 
a  impaciência ,  com  que  as  matronas  reclamarão  ,  tal  o 
motim  que  levantarão  ao  redor  do  palácio  dos  Brutos; 
que  dalli  a  poucos  annos  ja  a  prematica  eíiava  anti- 
quada. 

Nocapituloierceyrodelfaiascllà  lançado  hum  ba« 
ftante  aranzel,ou  1  ol  delias  galas,  6c  adereços  femininos. 
Porque  indignado  Deos  de  tanta  Vaidade,6c  luxo,amea. 
çacaltigallo  com  terríveis  demonílraçoés :  ôc  por  prin- 
cipio delias,  diz  que  ha  de  deitar  abaixo  as  íivel]  as,  ôc  to- 
pesdo  calçado,  as  luasjoscollares ,  as  gargantilhas ,  ou  a- 
fogadores:  InilladieAuferetDomtnHsornamentHm  calcea'  I^í»3»à>.  íf; 
mentor um^  &  lufinUi^  &  torques ,  ^  monilia :  os  bracelle- 
tes,  as  mitras,  os  pentes ,  ôc  fitas  que  fervem  de  apartar, 

M  & 


i/S  NovaFlorefia  de  'varios^foththegmm 

&  apertar  as  tranças,  os  fraldelins,  oscordcés  de  ouro,  ^ 
lfeia.Y..ií.2o.  as  pomas,  &:  fralquinhos  de  aguas  de  cheyro;  Et  armUUs^ 
&  m^íhrasj  Cr  dijcriminattai  ^  penfcelidas^  &  murcnu/as,^ 
eífaÍTortoU :  as  arrecadas ,  ôc  chu veyros,  os  ancis,  6c  me- 
iiQorias,.asjoyas  de  pedraria  prcciofa  pendentes  íbbre  a 
teíh,  as  galas  deíeíta ,  os  cnpotilhos  ^os  volantes,  6c  ve- 
lilhos ,  as  eípadinhas ,  os  eípeíhos ,  ati  toucas  ,  os  lilloés, 
lMd.v.x.i.22.;2;  j..  vendas,  &  fax  as,  6c  os  mantos  finos:  Et  inauresy  cí  amalosy 
^  gemmasin  fronte  pendentes ,  ^  mmutoria ,  &  palUola  ,  ^ 
linteamtiía.^  ^acns^  ^ [pecnia^  &  findones^  &  vittas^^  the^ 
ríflra.  Porem  neíterul  nâocflà  acenteíííma  partedoa. 
parelho,  que  pedeeíla  grande  nào  (  chamemos  lhe  Li. 
bentinaj  que  era  a  Deidade  de  fazer  cada  hum  o  íeu  go- R 
ílo)  para  velejar  vento  era  popa  nas  cerúleas  planícies 
do  apolâufo  publico.  E.  mais  he  de  advertir»  que  o  Pro* 
fetafalladas  mulheres, que  andão  em  íeuspès:  AmbaU'^ 
b  :nt pedihus fiiis^^  cj^Òojuo  gr aÀu  incude hatit:  que  as  q  andão 
nos  alhcyosneceílitãode  muyto  mais  enxárcia,  cnfrexa- 
dura;&  amantilhosjde  muno  mais  Bamulas,&  galharde. 
tesjde  muito  mais  guirnaldas ,  &  faròef ,  ôc  de  melhores 
pavezes  ahu  ,  &  outro  bordo.  E  a  maravilha  he,q quan* 
toa  nâo  vàe  mais  carregada,  mais  levcíiiiha  vàe  \  porque 
a  mefma  carga  lhe  faz  ganhar  vento;  fuppoílo  que  íÓeiu 
fcr  mulher  tinha  ja  baílaate,  coriforme  aquelle  diíHcho:: 

QHidlsvíHsffímo}  FLimen,  QuLifldmine?  V^entm.         CJ! 
QHid  ventêf  Míilier,QHid  mHlkerã  NihiU 


t>i4.v.iC 


Tenho  reparado  em  que  os  Latinos  a  eíle  ornato ,  ôc 

adereços  da  mulher  chamarão  Mundo  ,  A/««ííí«xw»//V. 

'^'Ideaurof&arl  ^'^'  ôcquer  parecerme,  que  eíle  nome  nâo  fó  quadra  ao 

gçnto.       *         íèuíigni ficado,  em  quanto  quer  dizer  limpeza;  íênão  em 

VarroM.áe  lin-  quanto  quer  também  dizer  o  mefmamundo:  porque  de 

m^y^\\zx\,\\hÁt  todo  o  mundo levaeíUnào géneros;  6í  todoo mundo 

>abiítti;rouli€bri.  jie  neceílarioconcorrcr  para  ornar  híía  mulher.  Por  on*. 

de  íe  S.  Gregório  achou  com  verdade ,  que  acreatura 

humana  era  todo  o  mundo ,  por  quantocom  hõascrea- 

t tiras  convém  ik)  fer ,  com  outras  no  crefcer,  com  outras 

eoífentir,  Sc  com  oatr  as. no  entendei::  participando  tam^ 

bem 
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j^  bem  o  ornato  dehúa  mulher  de eadarcgiáo  do  niunao 
a]gÚ3  coufa,  com  razão ,  6c  verdade  fe  chama  efle  ornato 
Mundo.   Vejamolo  mais  cm  particular. 

Dos  Rcynos  do  Decão,  ík  Bifnagar,  6c  de  Golocon- 
dá  na  índia  Orientai,  kva  efta  diamantes;  da  Badria, 
Scithia,  &  Egypto,eímeraldas:  dps  Rtynos  de  Pegu>& 
ua  Cidade  de  Calecut  ,6c da  ilha  de  Geiiáo,  íafnas;  do 
Seyo  Perfico  entre  Of  múz,6co  Baírorá,da  Sumatra,  ou 
Taprobana,  da  Ilha  Borneojik  em  Europa,  de  Eícocia» 
Silezia,  ôc  Bohemia,leva  pérolas :  do  porto  de  Julfar  na 
Perfia,  leva  aljôfar  ("que  dahi  ledeiivou  eílc  nome):  da 
Cidade  de  Syene  no  Egyptu  íuperior,&  do  mar  Thyrrc- 
noleva  coraes,  que  le  iedelterràrãojadosroz.inos,  ôc 
bracuik-es,  amca  ie  aimitrcm  em  brmquinhos,  &  veró- 
nicas; dos  campos  úc  Piaa,  ôc  dos  montes  A^pes  ,leva 
cnílacs:  do  nmr  de Suevia,  Ôc  de  Lubeca ,  kva  íi^ambre^^ 
queía^^stabuloihs  lagrymabdahniúde  Faeiontc,cho. 
radas  íoiemncmenie  cada  ^nno  pela  lua  deigraça  :  do& 
Reynos  do  Monomoiapa,  Ôc  Zofala  na  Caírana  ,  ôc 
da  região  de  S.  Paulo  na  noíla  America,  leva  ouro: 
do  Cerro  do  Potoíi  nas  conquííias  delrRey  Catholi- 
CO ,  leva  prata ;  de  Alemanha , os  Camateos:de  Mofco- 
via,  as  zebellinas ,  ôí  marras ,  òc  do  PalatmaJo  as  mais  a- 
p:rfeiçoadas ;  de  Heivecia  região  dos  Suizaros  os  armi- 
nhos: do  Brafil  CS  fauguins  para  manguitos,  ôc  osco- 
quilhos  para  contas ;  da  Cidade  de  Tyroem  Finicia  a 
purpura;  da  Cerra  da  Arrábida  a  grã :  de  Portugal,  6c 
Caftella  a  cor:  de  Vt  neza,&  Olanda  os  efpelhos.de  Pro- 
vança,6c  de  Roma  as  pomadas  para  fazer  as  mãos  maf- 
fias,&;  chcyroias:de  Cordova.Sc  Ungna  ao  menos  as  re- 
ceitas,pai  a  as  aguas  odoí  iferas  deftes  nomes:  das  índias 
dcCailella  a  almt  ya,6c  oko  dclla.para  as  mãos:de  Tun- 
quem  o  almifcar ;  do  Maranhão ,  6c  Siara  o  âmbar  ;  de 
Ángola,dc  Guine,ôc  Cabo  Verdc,a  a]galia:das  noílas  ín- 
dias o  calãbuco,Scaguila,oscancquins,ôc  paninhos  de  co- 
co,6cos  toribios:da  Africa  as  pennas  dos  Aveí]:ruzes,para 
os  cocares  de  plumas;  da  China  os  los,  oskques,  6cas 
cbitas :  de  Granada  os  tafetàs :  de  Flatldes  as  rendas :  da 
cidade  de  Cambrays  asteasfini/Iimas^õccandidiíEmas 
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que  tem  eftc  nome:  cie  Guimarães  as  linhas:  de  Leão  de  \ 
França  a&  primaveras :  de  Modaba  na  Pcrfia ,  &  de  Itália 
as  tellas;  da  mefnaa  Itália  os  daiivafcos;  d«  Florença,  Gé- 
nova ,  ôc  Nápoles  os  chamclotes :  de  França  as  luvas,  os 
íinaes  para  o  rolho,  6c  também  os  leques,  huns  mayores 
para  o  veráo,  outros  mais  pequenos  para  o  lar  no  tempo 
iie  inverno:  de  Inglaterra  as  meyas ,  fitas ,  &  relogmhos 
de  aJgibeyra:  da  Arábia ,  a  goma ,  que  também  ferve  of- 
íicio  nefte  mundo;  da  Batalha  os  azeviches,  para  dar  fi- 
gas aos  roàos  olhos. 

Que  mais  ?  He  neceíTario  que  concorra  também  o 
mar,  náo  ló  com  as  oft rasque  fe  esbulhem  das  pérolas; 
fenáo  também  com  as  tartarugas ,  que  delarmem  asco-  B 
ftas ,  para  pentes,  ôccofrinhos,  6c  com  as  balças,  que 
empenhem  as  barbas ,  para  fair  hum  juílilho ,  ou  pre- 
poem  bem  deílirrugado :  faõ  neccflarias  de  varias  partes 
vários  materiaes  para  bucetas,eícntormhos,  bauis,guar- 
daropas,  para  recolher  nos  camarins,  ôc  efcaparaies  eíle 
mundo  abbreviado;  faõ  neceíTarios  vidrinhos ,  &  garra- 
finhas,  &:  redomas,  &  bucetas  curiofa,  6c  ricamente  for- 
radas, para  toda  a  pharmacopolia  de  ingredientes  liqui- 
dos,  6c  fecos ,  fímples ,  &  confecionados ,  que  lervemde 
eftcnder  o  dia  da  fermofura ,  quando  ja  vem  caindo  ma- 
yores as  fombras  dos  altos  montes  da  annofidade.  Sede 
dizer  na  cara  ao  dcfengano,  que  mente.  Que  mais  ?  Saõ 
neccflarias  ate  as  nuvens  do  Ceo ,  para  a  primeyra  agua  q 
de  Mayo,  que  opinarão  fazia  o  caraó  lultrofo  :  faó  neceí- 
fariosatè  os  mortos,  para  as  cabclleyras,  fe  as  não  quizer 
oluxo  antes  tiradas  das  entranhas  dos  bichos,  fazendo- 
as  de  feda.  Eílava  para  dizer,  quefaõnecefiariosaté  os 
demónios  i  porque  afiim  como  amaó  de  Deos  ajudou 
(como  diz  o  texto  fagrado )  a  fermoíura  de  Judith  ,  por 
que  fe  ordenava  a  intento  lanto,  &  de  íiia  gloria;  Cfit  et- 
Jadith  IO.  4r  iam  Dommtis  conta lit  fplenàorem^^íionidm  omnis  ifla  compofi" 
tio  ^  non  ex  libidíne^fed  exvirtmeprocedebat  •  affim  tenho 
para  mi  que  lem  a  maó  do  demonio,náo  podèra  o  appeti- 
te  humano  inventar,  Scdifpor,  ôcapplicar  tanta  vaida- 
dci  8c  curioíldade.  * 

Emfimeumeachocançado  de  peregrinar  porefte 
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^  mundo  immundo,  como  lhe  chamou  Tertulliano.  Di- 
zeilhe  agora  a  Cayo  Oppio,  que  chegue  abordo  defta 
náo  com  a  lua  premauca;  verá  com  queíalvadearte- 
Ihana  o  recebe  :  dizei  às  rendas  do  morgado  mais  Athlá- 
te,  que  fuílenrcm  efte  mundo.  A  mulher  prudente,  fi- 
ruJa,ôc  amiga  de  fuacazahe  comparada  por  Salomão  à 
Náo  mercâuuU  porém  náo,  que  de  longe  traz  pio:FAãa 
cfi  q^afinavis  tnjitioris  ds  longe fOítans panem  fupím.    Mas  a  *•>*•  ^ 

mulher  vâ ,  6c  amiga  de  enTeites ,  Ôc  galas  he  nào  que  dc 
longe  ti  az  a  fome ,  porq  a  todas  as  partes  do  mundo  faz 
defembolíos.  Aquellaopãoque  txía.htk\x\ Panem frum^ 
porque  fobre  fer  bem  ganhado  ,  he  bem  confervado: 

B  ella  a  fome  que  trâz  he  lua ,  Ôc  de  feus  filhos  >  ík  criados, 
&  efcravosj  porque  quanto  íè  põem  no  íaperfluo,  tanto 
etiradoneceíTario. 

Recolhendonos  agora  ao  noíTo  principal  ponto  don- 
de faimos ,  pergunto:  Para  que  he  neceflario  a  hua  mu- 
lher todo  efte  mundo?  Para  parecer  fermola.  Conce- 
damos-lhe  que  o  parece  \  6c  amda  mais,  que  o  he;  que 
naô  he  pouco  barato,poes  íàbemos  com  S. Gregório  Na- 
Zianzeno,  que  aquiilo  náo  he  roftro,  fenão  maícaraiA^í» 
fácies,  fe  d  per  fonas',  bem  fabemos  com  Propercio ,  que  da- 
quellas  fermo luras  íc  mercão  nas  logcs ,  ôc tcndas,ÔC  bo- 
ticas ,  &  talvez  para  deitar  a  perder  a  natural; 

Ç^  NaturéíquedecHi  mercAto  perdere  vulm^ 

E  com  Ovídio,  qucomenosqueallihanaquellecomf 
poílo ,  he  a  meímapefloa ,  porque  quafi  fe  fumio  entre 
tantos  atavios  fobrepoílos: 

Anferimur  chIih*.  gemmis^  aureqne  teguntur 
Ommaiparj  mintma  efl  ipl^pnelUfui, 

Que  tira  ella  em  fim  de  fer,  ou  parecer  fermofa?  Vaida- 
de. Naó  mais  nada.  Tira  também  enfermidades  do  cor- 
po, perigo  da  alma ,  enfados ,  murmurações ,  &  defpoes 
tanto  em  penas  do  outro  mundo,quanto  efte  lhe  deu  em 
glorias:  comefladifFercnçaentreoutrasmuitasique  as 

Miij  gloria» 


iSz  NovaFloreJía  de  vários  AfophthegmM- 

gloiiiasfQ.ra5ia.iras,  ocas  penas  fcraõverdadeyras.  Po^s  A. 
iiáo  jíodèr4rítfta.  lauiher  com  quatro  lagrimas  choradas 
debaixo  do  íeu  maato,  com  humCruciíixo  diante  dos 
olhos  em  lugar  de  efpelho ,  ôc  com  amar  a  verdade  que 
he  aley  de  Deos ,  deixandofe  ajudar  da  fua  graça  ,  não 
ppdèra»digo,deíl:e  modo  mais  fácil ,  mais  util ,  mais  ho- 
neílo,  6c  delcicoío  íer  fermofa  nos  olhos  de  Deosf  Podè- 
Bfta  feccUora  fo]  í"**  ^  oa  mefma  Peiagia  cemos  O  exemplo ,  cuja  alma 
hatit furada  por eíh  defpoesdeçonvcrtida  vio  omefmoS.N"onno  em  figura 
bf/^a'i'^e'^a'^'ôr  ^^  ^^^  candidiíHma  pomba ,  vendoa  de  antes  fordida ,  6c 
Santíí  azldeçíl'  ^^^'   ^  fe  falíamos  dafermofura  do  corpo^  he  de  fé  que 
tuitOf  Chriílo  na  ultima  vidoria  haderedemir os  noíTos  cor- 

pos ,  &  dotar  os  que  o  ièrvirão,de  luz,  6c  fermofura  in-  B- 
comparável ,  6c  eterna..  Logo  porque  queremos  antes 
a  vaidade,  6c  a  mentira  tanto  à  noíla  culta?  Efla  he  a  mi- 
feFÍa,eíl"e  oengano,  que  dizíamos  ,  que  os  cammhos  do 
mundo  difficultofos  íe  nos  fazem  fáceis,  6c  os  fáceis  de 
Deos,  difficultoíbs :  Lajfati  fum-^s  in  via  intcjuitatis  &per' 
ãitionis^  ^  ambfíUvr/mi^  vias  ãifficiles ,  viam  antem  Domini 
ignomvimHs,  Para  fervir  ao  mundo  temos  forças,  6c  ar- 
te, 6c  fofrimento:  para  fervir  a  Deos,  tudo  faó  difculpas, 
temores,  6c  repugnancias. 

Daquellas  vacas  que  levavãoa  Arca  de  Deos,  onde 
hião  as  raboas  da  Ley,  diz  o  làgrado  texto ,  q  ue  hião  an- 
dando, 6c  bramando  j  masfempre  pelocammho  direyto, 
fem  declinar  para  húa,nem  para  outra  parte: /'í'?'^í?«ííj,cr  C 
^  P     ,^  -_  WHgientes'.  &  non  declinabant neque  ad dexteram ,  neqne  ad 

?•  ^íS«,  '  finaram.  Jafe  nòsfoíTcmos  andando  com  a  ley  de  Deos 

àscoílas,  6c caminho  direyto,  poderafe  dillimular  que 
foliemos  bramando,  6c  gemendo ,  porque  puxava  por 
nòs  a  natureza,como  o  amor  dos  bezerrinhos  puxava  pe- 
las vacas :  porém  gemer ,  6c  não  andar  \  6c  fó  quando  le- 
vamos  o  mundo  às  coitas  por  caminhos  torcidos,  então 
andar  fera  gemer.-iílo  não  fóhe  grade  mireria,íenão  gra- 
de malicia.  E  fe  por  malicía  digno  de  caíligo^por  milèria 
digno  de  lagrimas.  Tal  motivo  tiverão  as  de  S.Nonno, 
quando  chorava,6c  dizia:  Hepojfivel  que  efla  mulher  fe  def- 
Utlle  tanio  por  agradar  ao  mundo^S'  eu  tao  pouco  por  agradar  a 
Deo?.  Queira  ellc  por  fua  miíèricordu  que  aprendamos 
dias  ligpés.  I>f 
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XXXIIL 
T)e  hum  ^adre  do  ermo. 

Erto  anciaõ  dos  habitadores  da  Metrópo- 
le do  Efpirito  Santo  (que  sJTim  chamou 9 
pio  Drexelio  àfolidâo;)  coftumava  tddos? 
PS  annos  eftar  enfermo  gravemente.  Faítoulhç 
hum  anno  a  doença :  &  cliemui  faudofo^  &  def- 
B  coníoladoàiziaiDetxoume  Deosjnaímevi/itouejie 
armo:  elle  que  nào  veyopor  ú^  je  e/tara  mal  comigo^.    ' 

PONDERAÇÃO. 

A  os  olhos  defte  erpiriio  eílavão  abertos,  & 
claros:  por  lílb  via  a  verdade,  &:  não  ío  a  ap^ 
parencia  das  coulas;  porjllo  je  íeccáváUâ 
íaudc,mais-q^ue  os  mundanos  da  eiifertíud^?* 
áCj  &;  na  matena  fobrequeeíics  fazem  vo^ 
tos,  fe  vcyo ,  fazia  elle  agouros ,  porque  náo  viera.  Por- 
que como  dilíeS.  AgoíiinhoiQuando  o  homem  adoece,  ç 
éc  Deos  o  cura,  he grande  indicio  da  piedade  do  medico,    ^'^'    '^  ^^ 
6c  da  íaude  do  enfermo :  Vòi  homo  dgrotat^  ò'  Deuscurat^ 
miigntim  ptetatis^  d^  fanítatis  .wdicmm' ejh  ,  Comciát  coi» 
elia  fentença  a  de  Hugo  deS.  Vitlór:  SàIus  humana  efi  sup.pf.iyc.i?.; 
JAHítas  cartits":  frlíts ãtvma  mtcgrttas  mentis,  Hanchamo  àu 
ligtt^  tliam  Detis  tribnit:  hanc  homo  confervat  wclcfitasfHgi' 
endOf  tilam  Deusconjirmat  molefiias  injerendo:  A  íaude  hu- 
mana coníifte  na  boa  difpoíiçãodocorpo,  a  divina  nado 
efpirito;  aqueila  bulcão  homem ,  ôceíta  lhedàDcos;a- 
quella  coníervainos  nòs,fugindode  moleíi:iasj&:  eftanos 
confirma  Deos,  obrigandonos  a  padecellas. 

Bem  íòbrepoem  ofinete  aeíbverdadeocszoque' 
refere  Palladio,6c  anda  no  Prado  EfpirituaUNefte  mon- 
te de  Nitria  ( diz;  eíleBifpoj)  viveo  hum  varão  admira-  Livro  a.c;^*- 

Mnij  vel? 
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vel,  que  le  chamava  Benjamin,  o  qual  paliou  em  muitos  ^' 
jtãnmavd  ^act-  exercicios  de  virtude  outenta  annos  de  lua  vida.  Fov  tal 

€nc$a  ííe  Benjamin    r       r  i     \  ^  %  ^ 

Utnga  diiiitria.  lualantidade,  que  merecco  alcançar  a  graça  de  curar  en- 
fermidades de  tal  forte  que  com  por  a  máo  íbbrc  qual* 
quer  enfermo,  oudavibe  do  azeite  que  tinha  benzido,  fi- 
ca vaíaó  de  todo  o  mal.  Eíleíanto  Varão  que  tanta  gra- 
ça tinha  ,  fefez  hydropico  outo  mezes  antes  que  mor- 
reílè;  &  feu  carpo  inchou  tanto,  6c  farão  tantas  as  dores 
que  padecia,  que  fe  podia  chamar  hum  Job  dos  nollbs 
tempos.  OBifpoDiofcoro,  que  então  era  Sacerdote  do 
monte  de  Nitria ,  pegou  de  mi ,  &de  Evagrio,  &  nos 
diíle;  Andai  cà,  ÔC  vereis  hum  novo  Job,  qnomeyode 
tãograndes  males confervahua paciência immenfa,dan-  o 
do  fempre  graças  a  Deos.  Com  efiPeito  fomos,  ôc  vimos 
a  grandeza,  6c  pezo  daquelle  corpo,que  era  tal,  que  com 
ambas  as  mãos  não  podíamos  abarcar  hum  dedo  da  íua: 
&  tão  laílimoío,  6c oprimido  ellava,  quenãopodiamos 
pôr  os  olhos  nelle  direitamente,  ÔC  aííim  os  voltávamos 
para  outra parte»^^.Go;)íioiftofentioBenjamin,nos  difle.- 
Rogai  ao  Senhor,  filhos  meus,  q  o  meu  homem  interior 
não  fe  faça  hydropico;  que  efte  meu  corpo  para  nada  me 
aproveitou  quando  eftava  bom,  nem  me  fez  dano  algú, 
quando  efteve  maL  Neftes  outo  mezes  que  eíteve  m- 
chadojlhe fizerão  hum  carretão  largoonde  eítava aíTen- 
tado  continuamente,  que  deitado  naõ  podia  ler  porcau- 
íà  das  coufasneceflarias  ao  corpo.  E  ainda  q  eftava  doen-  C 
te,  nem  por  iíTo deixava  de  curar  os  outros  de  quacfquer 
enfermidades  que  tiveflem.  E  quando  morreo  foy  ne- 
ceíTarioderribia^  6c  alargar  a  porta  da  caza  ,  para  fair  o 
corpo.  Atèqui  Palladio. 

ir  Donde  fe  moftra ,  comohum  dos  principaes  inftmí! 

mentos  de  que  ufa  a  mão  de  Deos,  para  nos  purgar  de 

peccados,  6i  augmentar  em  dons,  6c  merecimentos,  he 

»  enfermidade  corporal  :  6c  pelo  contrario  alaúde  mu  y 

profpera,,.  6c  durável  coft uma  ler  fcminario  de  vícios, 

Gccafiaó  de  abufos,  6c  incentivo  de  peccados.  C^m  corpm 

Jhnum  eft^  anima  Agrotat  (  dille  S.  Gregório  NazianzenoJ: 

Cftrat.^.Cum  àPa;  ^^^  ^^^^ infirmatur  ,  anima floret ,  ^ aifrperna  refpicit.    O 

^w^tu^Vc."'^  P-  Cornelio  Vishavèo  Varaõ  illuftrc  da  Companhia  de 

V  »  JESU 
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A  JESU  chamava  ao  mundo  lançado  noflbcommum  ini- 
migo, &  ao  corpo  efpada  :  porque  com  aquelle  peleja 
contra  a  alma  de  longe ,  ôc  com  eíle  de  perto.  Segucfe 
logo,  que  quanto  mais  íaô,  ôc  valente  corpo  tivermos, 
tanto  melhor  efpada  tem  contra  nòs  o  demoiíio. 

A  fapicntinima  Vngcm  S.  Gertrudes  f  delicias  da  .; 

graçauivinaj  dizque  porilluílraçao  do  Senhor  enten. 
deo  não  hiía  fó  vez  que  a  alma  racional  habitando  no 
corpo  humano  heoffufcada,  6c  efcurecida ,  comohúa 
pelloa  que  eftiveíTe  no  meyo  de  hum  eftreito  apozcn- 
to  ,  o  qual  de  todas  as  partes  eftiveíTe  evaporando 
efpeíTli  névoa  ,  como  fumos  da  olha  fervendo.    Quero 

g  pôr  as  meímas  palavras  da  Santa  ,  porque  ofegundo  li- 
vro das  Iníinuaçoés  (donde  faõ tiradas)  hccompofto 
por  ella  por  mandado  do  Senhor,  6c  acabada  a  tarefa 
cerca  de  eicrever  cada  dia  »  náo  lhe  occorria  mais  húa  tó 
palavra,  lilufirantegratiÀ  tu^  pietatis  inteiieãfim  mefim^pln»  Lib,t .  Tnlinaat.<^ 
ries  revelafli  mthi ,  qualiter  anima  manens  in  cor  por  e  hummA  '4- 
fragilitatts  ojfufcatur  ad  inflar  unitis ,  fuiflans  in  medto  an» 
gfifl^  habttattontSy  undiíjiieffifciperet  infe  tam  circa^  cfukmfti» 
fra^  ^  infra fe  nebnlam^ciHam  habitatio  ilUimmitteret^  velnt 
elUcoijHensvaporen^emutit,  Logo  quanto  o  corpo  tiver 
mais  de  corpo,  tanto  efta  nevoaferà  mais  eípeíla,  cegan- 
do para  as  funcçoésefpirituaes  a  pobre  alma  que  habita 
dentro» 

C  Que  névoas  lançaria  o  corpo  ( ponhamos  por  exem- 
plo) de  hum  Chiapino  Vitelio  Marquez  deCetona?  de  Strad.^I.8.debe!Io 
quem  feefcreve  que  chegou  a  engordar  de  modo,  que  BclgJco,ad  fincuu 
lhe  eraneceílario  fuftentar  o  ventre  em  hua  liga  pen- 
dente aopefccço,  6c  fó  o  que  diminuhio  no  leu  pezo  pe- 
lo uzo  de  beber  vinagre  (  porque  tem  ir.  afogarfe  confígo 
mefmo)  foraó  perto  de  três  arrobas.  Também  de  Dio- 
nyfio  Tyrannode  Heraclea  íè  refere,  que  chegou  a  en-  ^^^^l^^  Bibliot^ 
gordar  tanto,  que  apenas  com  ponteyros  cravados  na 
cárneo  podiaó  acordar  dofonoqueoopprimia,  Seque  a 
gordura  lhe  cau fava.  Eftes  Benjamins  íaó  de  outra  efpe- 
cie  V  Sc  não  fey  íe  cabem  pela  portado  Ceo,  Pelo  menos 
oCetona  que  morreo  caindo  de  hua  cadeyraem  que  o 
levavaõ,náo  deixou  bom  nome  em  matéria  de  pudicicia» 


C.234. 


tttpercso  nas  J^i- 
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6c  piedade.  Deos  nos  livre  degenioqueamaexquiíita- A  ' 
mente  a  faade.ôc  com  modos  do  corpo,  ôcle  diiiafimeí- 
mo  por  complacência: 

Pues  que,  fí  es  dia  en  que  la  barba  tundo, 
Y  corre  licencioía  lanavajaf 
Cariffirao  individuo  hende  y  raxa^ 
Que  rompes  la  mejor.vida  dei  mundo. 


Pralm.62.v.6, 


Pbilip,  2.1f 


B 


Porque  eftes  curaó  pouco  da  faude  da  alma,que  he  o  A- 
mor  de  Deos:  Solimudo  extenomm  (  diíVeS.  Bernardo) 
ínáeclamat  loa-  ^'^^^^^^^^^^'^^'^^^^^'^A^»^'»  <?/.  Ncm  Ihesfobe  aocoraçáo 
ge poft  médium,  ^quelle  fanco  defejo;  Sicut  adipe,  & pingHedtne  repleamr  a» 
mma  mea»  Nem  advertem  quanto  melhor  final  he  da  fal- 
vaçaó  a  doença,  &  trabalho,do  que  a  faude,  &  defcanço; 
pões  o  lavrador  mete  no  jugo  os  boys  que  referva  para 
li,  6c  manda  pattar  os  que  deítina  para  o  talho. 

Aquella  voz,  Se  ejtara  Deos  mal  comigo?  he  dignada 
humpeytoChrillâo,  6c  final  muy  provável  de  que  não 
eílarào  Senhor  mal  com  quem  a  á\z  decoração.  Por- 
que, como  enfina  S.  Thomas ,  crcíccndo  a  caridade ,  ne- 
ceflariamente  ha  decrelcer  o  temor  de  Deos  filial ;  pões 
doaugmento  da  cauíà  fe  infere  odoefieiLo,<kquanco 
húa  pefiba  mais  ama  a  outra ,  mais  recea  oíFendella:  T/. 
morfiUalís  necejfe  eji  cjtiod  crejcat  crefcente  charitate ,  ftcpít  ef- 
fe5ifis crefcít  crefi^nte  canfa.  Quanto  em m  altíjms  magts  alt'-  q 
quem  dittgit^  tanto  magts  ttmet  illum  ojjendere ,  C'  ^i'  cofepa- 
rarL  A  graçadeD^os  muy  deíejada  fuppoem  de  ordi- 
nario  a  mtfma  graça  j a  poífuida;  nem  o  Senhor  Ic  auleii- 
tou  de  todo  de  quem  lhe  uao  cuiJado  fuás  auibncias. 
Temosallros  f  f-gundo  alguns  Mathematicos dizem) 
próprio  movimento  q  chamáo  de  trepidaçaõ.Efta  tre- 
pidação dos  bons  etpuitos  nos  confirma  qiaóaítros  do 
firmameto  da  Igreja,  como  falia  o  Apoftolo;  LHcetis{icM 
luminária  tn  mundo.  MandaDeos,ci  andemos  íblicitos  com 
elle:  Indí cabo tthifò. homo i  cjmd fit  bonum^  ÇScjítid  Deus  re' 
quirat  a  te:  uticjue,,.  [oíicitum ambuUre cum Deo  tuo.  Logo 
aos.  que  aílim  ofiazcm,iG>  mcímo  cuidado  os  pôde  cirar  ae 
cuidado. 

Ver 
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j^  Ver  o  que  hum  palaciano  anda  íblicito  íeagrada»  ou 
deíàgrada  aofeu  Princcpe  :  &  ver  o  pouco  cuidado  que 
Ihedàfe  eítará  Deosmal  com  elle!  La  diííe  Horácio  ,  q 
não  era  o  ulcitno  louvor  dehua  peílòa,  o  agradar  aos 
Princepes,  ôcfenhorcs: 

Prmcipihíísplacfiíjfe  viris ,  non  nltima  lausefl. 

Com  fer  pagaõ,  Sc  poeta  ( iílo  he,  falto  de  luz  ruperíor, 
&  amigo  de  encarecimentos),  nãodiíle  que  elle  louvor 
craopnmeyro;  6c  muico  menos  diria  9  que  o  agradar 
aos  Deoles  era  o  ultimo.  Mas  oh  laftima!que  o  que  hum 

g  poeta  pagaó  não  diria  acerca  dos  Deoles  falíos,  muitos 
ChriílãosTheologos  opraticão  acerca  do  verdadeyro 
Deos.  Quantos  (  ainda  mal  1 )  não  guardão  no  leu  cora- 
ção para  o  agrado  de  Deos  nem  o  lugar  ultimo?  Home, 
que  em  teu  coração  dâs  lugar  ao  agrado  do  Princepe,ao 
agrado  dos  parentes,  ao  agrado  dos  amigoi,  ao  agrado  atè 
dos  caés,  pocs  folgas  que  te  conheçâo ,  6c  feílcjem ;  não 
haverá  lano  cabo  hú  lugarfinho  para  o  agrado  de  Deosf 
Porém  efte  coração  he  eftalagem,  &  em  eílalagens  não 
lem  Deos  lugar  amda  na  forma  de  pequenino :  Non  erat  **^'*'^' 
ei  locfís  in  diverforio. 

Mais  digo.  Pouco  he(  fendo  tanto  ),que  muitos  hoi 
mens  naó  tenhaò  fequer  por  ultimo  louvor  o  agrad3r,8c 

^  íervir  a  Deos:  pões  não  faitaõ  outros ,  que  o  chegão  a  ter 
por  certo  género  de  vitupério.  Ninguém  me  tape  neíle 
dito  a  bocca ,  ninguém  lhe  pareça ,  que  traf^aifo  as  li- 
nhas da  verdade.  Elle  he  certo,  que  muitos  íe  envergo- 
nhaó  de  fazer  oraçaõ,  6c  penitencia:  de  frequentar  os 
Sacramentos:  de  ajoelhar,  5c  benzerfe  nas  Igrejas  com  o 
modo ,  que  deve  fazerfe :  de  fallar  de  Deos,  á  acompa- 
nhar com  timoratos.  E  que  heifto,  fenão,  alem  de  ex- 
cluir totalmente  o  louvor  do  agrado  de  Deos,  metelo 
em  conta  de  matéria  de  confufaõ,  6c  vitupério?  Mas  ay! 
que  deíles  ,  que  fe  envergonhão  do  Euangelho  diante 
dos  homés,fe  envergonhará  Chriíto diante  defeu  Eter- 
no Pae.Aflim  o  tem  promettido:6c  cairá  o  Ceo,  mas  não^ 
a  fua  palav ra:  Q^i  me  erHbneritfií'  meo^sfsrmqnes^  hnnc  l'i^  L  uc.9.2^, 

liíii 
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lius  homtnis  erubefcety  cum  venerit  m  majefiaíejfía ,  &  FaíriSt  k 
<sr  fanElomm  Angelortém^  Dirà  que  os  não  conhece ,  pões 
CaíTio^or.  libi^.  o  dcfconheccraó:  Nefao  vos.  E  íecomo  difib  hunidif- 
¥aiiaruEpift.2  5.  creio,  pouco  vac  do  Vivo  ao  morto ,  íeo  feuPíincepeo 
naõ  conhece:  Penejtmilts  eft  morim  ,  c^hí  afno  dominante 
neJlitur:Qi\t  fera  fe  o  não  conhecer  o  feu  Deos?  Eílc  fim, 
que  he  verdadeyro  morto ,  ^  tanto  mais  q  os  mais  mor- 
tos,qaancoa  feparação  de  Chriíto  excede  a  íeparaçáo 
da  alma. 

Mas  cingindonos  outra  vez  ao  noíTo  ponto.  Maisdi- 
ftancia  vàe  entre  o  que  importa  a  graça  de  Deos,  &  a 
dos  homens,  do  que  vàe  entre  o  que  o  mundo  todo  i  m- 
porta,ôC  hum  pouco  decirco,qaefe  vaza  ao  canto  de  huâ   B 
parede.  Ecom  tudohaChnltãos ,  que  neílecifco  re- 
volvem ,  nclle  tem  os  olhos  pregados ,  6c  o  coração  lu- 
mi  Jo;  6c  de  fe  eílão ,  ou  naõ  em  graça  de  D^os ,  aílim  fe 
defcuidaõ,como  fe  nada  lhes  tocara.  Oh  fe  o  que  retém 
injuftamente  o  alheyo  ha  tantos  annos:  fe  o  que  anda 
implicado  em  luigios  injiaftos:  fe  o  que  guarda  no  cora- 
ção rancores  antigos  contra  feu  próximo;  fe  o  coíluma- 
do  a  tal,  6c  tal  torpeza ,  que  nem  o  nomealU  he  decente, 
cuidaífem  de  vagar  nefte  ponto  quando  feváo  a  deitar 
nacan^a:  Deos  eltà  mal  comigo  certamente:  naõcreyo 
dormiriaô  taõ  a  fono  folto,nem  dilatariaõ  de  dia  em  dia  o 
poríebemcom  Deos  por  meyo  de  húa  confiflaó  bem 
feita,  6c  de  húa  generoíà  refoluçâo  de  mudmça  de  vida    C 
Hum  homem, com  quem  Deoseílà  mal ,  anda  bannido 
cmqualquer  partedomundo.  Milagre  hi  da  paciência 
divina,  que  qualquer  creatura  com  qaeenconcra,fe  naõ 
levante  contra  ellc,  6c  o  mate.  Hum  homem  com  quem 
Deos  eílà  mal ,  traz  ao  peito  aboccaias  as  armas  de  fogo 
dafuairarpor  momentos  podedifparailas,6c  perdeofe 
parafcmpre.  Hum  homem,  que  anda  fora  da  graça  de 
Deos,  eítà  pendurado  pelo  delgado  fio  da  fua  vida  lobre 
tí  inferno,  que  heaquelle  formidável  poço,  que  abre  o 
fundo,  6c  tapa  a  boccafobre  os  que  caem  dentro.  Sabe  o 
Senhor  que  iflonaófaó  encarecimentos  j  6c  com  tudo 
tantos  vivem  nefte  miferabiliflimo  eílado ,  com  tal  def* 
cuido,  Ôcrepouf©,  como  fe  forão  evidentes  mentiras. 

Mas 
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^  Mas  efte  he  o  diítindivo  próprio  dos  neícios,  tomar  o 
íako  por  cima  da  Ley  de  Deos,  &  ficar  muy  confiados: 
como  pelo  contrario,  he  próprio  dos  Sábios,  temer ,  ôc 
delviaríedomal :  Sapiens  timet  ^  csr  decimat  a  nraloi/lultíis  Pro^'»4.i^. 
tranjilit ,  &  confidit» 

XXXIV. 

De  S.  Secunda  Virgem ,  &^  ó\dartyr. 

Elido  efta  illuftre  Romana ;,  que  fua  irmã  S. 
RuíEna  com  quem  juntamente  fora  prefa 
era  com  deshumanos  golpes  açoutada  pelos 
verdugos ;,  &  que  ella  ficava  vendo  fó  de  fora  efte 
gloriofo  efperaculo:  diíTepara  o  Prefeito  Junio 
Donato:  Inimigo  de  Deos.fe/omosirmas  na  fé ,  d>  no 
fangUB)  porque  ha  de  levar  fó  hm  a  honra  j  &  outra  a 
ígnôminiacKcfçondco  o  Tyranno:  Conforme  vejoj, 
ainda  tu  es  mais  douda  que  tua  irmã.  JMem  minha 
irmã^  mm  eu  (  replicou  a  Santa )  e liamos  faltas  de 
juizo\for mambas  confejíamos  aamefmoChnítOyó* 
a  honra  do  nome  Chrtftaõ\áos  teusaçoutfs  toma  os  feus 
C  augmentos\  com  que yer der  agora  penas  que  pajj ao ^he 
perder  defpoesglonas  que  permanecem, 

ENCÓMIO. 

Efta  inveja,  &  loucura  conceda  Deos  muito 
a  todos  os  fieis.    Oh  admirável  género  de 
morte  a  de  qualquer  Martyr  (  exclama  S. 
h  goftinho;,  para  quem  he  pouco  não  a  con- 
tar entre  os  tormentos,  fé  além  diíToanaó 
contar  entre  as  delicias!  Quam  admirandi  generis  movs 
efl  ,  cui  parumfuit  non  ejfe  inpoems,  nifiejfet  itifpiper  tn  deltcijÀ 
Por  iílb  a  incorrupta  língua  daquelle  Portuguez  qu£ 

tanto 
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to  teve  dcíla  fanta  inveja,  ôc  não  quiz  Deos  tirarJha,dií- 
k,  q  para  Eílevâo  as  pedras ,  para  Lourenço  as  gréíhas, 
D.  Anton.  fer  in  para  Vicente  as  brazas  foraó  doces :  Lapides  Stephano^ 
^m^Nativk       "  cratiCfíU  LaHrentto^  ci^rbonesignis  Fincentio  dnlcesfpiermt, 
Eureb.deartevo.  Dilcretaniente  pondera  o  P.  Euíebio  Nieremberg ,  que 
luutatis  l.ó.c.8.      aífim  como  naõ  era  credito  para  os  prefos  %  o  ferem  íbl- 
tos  íimplesmentej  fenão  por  authoridade  publica ,  &  tal 
vez  por  mão  dos  melmos  Emperadores,comofizerão 
Tito,  6c  Veípaciano  quebrando  as  cadcas  de  Jofepho;  af- 
fim  também  osfervos  de  Ghriílo  não  eftimão,q  a  morte 
comum  os  iblte  das  priíòes  do  corpoj  fenâo  que  os  Em- 
peradores ,  &  os  Tyrannos  lhas  quebrem  à  força  de  tor- 
mentos. 

Taó  alto  hc  o  conceito,  que  os  Martyres  rem  da  glo- 
ria de  dar  a  vida  porChriíto;  que  nái  trocanaõalua 
morte  por  todos  os  iheíouros,  todas  as  delicias,  todas  as 
dignidades  do  mundo ,  amda  que  lhas  conferiflem  com 
invcítidura,  èc  póíle  íeguriílima  atè  o  fim  do  mefmo 
mundo.  S.  André ,  o  primogénito  do  SantiíTimo  Apof- 
tolado  de  Ghriílo, aliim  temia  ferdepoítoda  íua  alba, 
como  outros  oremenão  íer  do  throno  imperial,  ou  do 
thalamo  do  maj^or  deícanço ,  6c  refrigério.  Por  iíTo  ora-^ 
va  ao  Senhor  iiKeílantementc,  que  tal  nâoconíentiíie, 
6c  fez  à força  de  rogos,  Sc  lagrisnasque  í:  a  juictallem  os 
fieis  amotinados  para  o  tirarem  do  podei  de  iEgtas  Tv- 
ranno.  Santiago  que  chamáo  o  huercifo  ^^oxo^t^o^ 
membro  por  membro  efpedaçado ,  aíiim  como  lhe  hiaõ 
decepando  hunsi  artelho,  refpondia  com  exceffiva  confo- 
JaçaõíGraçasa  Deos.  S.  Martha,cujotriumfoceiebra  a 
Igreja  a  ip.  de  )aneyro,exhonandoà  paciência  no  mar- 
tyno  a  feu  marido  ,  6c  filhos ,  alfim  como  lhes  corna  o 
íàngue  das  feri  Jas,  ungia  comelle  a  cabeça  em  finai  oc 
cíhmaçào,  ôc  reverencia. 
ilunrt  martyrh         Iníigne  he  neílc género  o  exemplo  de  S.  Tiemo,ou 
des  riemoArce^  Dicmo,  Monge  Beneditino  jUetpoes  Arccbifpode  Sa- 
brj^a  deSahs  ur-  ij^j^^^j^gQ  .  oqual  indo  a Jcruíalcm  ptlo  tempo quc  muí- 
tos  fieis  fe moverão  afazer  eila  peregrinação,  quando 
Godefridode  Bulhoésconquiltou  a  Terra  Santa,  cahio 
cm  poder  de  certo  Rey  gentio ,  que  íàben,do  como  o 

Santo 


go. 
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A  Santo  era  deílro  pintor  ,  &  efcukor ,  lhe  mandou  con- 
certar hum  feu  ídolo.  Mas  elle  não  perdendo  tão  op- 
portuna  occafiaõ  de  arrebatar  a  coroa  de  Martyr,  pegou 
de  hum  marteilo,  &  a  obra  quefeznaquelia  infame  ef- 
tatua,foy  deílruiliadetodoiporque  naóíe  podia  negar, 
que  aflim  íicava  perfeitamente  acabada.  Ardendo  em  fu- 
ror aquellebarbaro^  fentia  não  achar  para  esfera  de  feu 
óei^íogo  muitas  vidas  q  tirar  cm  hum  fó  vivente.  Para 
luprir  elle  defeito,  mandou  queafua  mortefoíTe  lenta. 
Appiícaraó-lhc  certo  unguento  confecionado  de  varias 
venenofas  lerpentes,  com  que  toda  a  carne  do  Santo  foy 
roida ,  Sc  gaílada,  ficando  esburgados  os  oiTos.   D^fpoes 

B  Ihosforão  partindo  hum  por  hum  ,  como  fc  temeííem 
errar  a  conca.  Decepados  ja  braços ,  &  pernas,  ficou  fó 
a  cabeça,  8c corpo,  como  trorvco  de  arvore  ícm  ramos^. 
Amda  reítáo  mais  psnas  aTiemo,  porque  miniílrava 
Deoso  cálix,  conforme  lhe  tinha  dado  a  fede.  Deraô-lhe 
bua  tremenda  eutUada  no  ventre  ^  profunda  naò,  para 
que  nãofoftc  mortal ;  mas  comprida ,  para  que" àbrilTe 
porta  aos  mteílinos:  eítesforao  dobando  pouco,  &  pou- 
co em  navello.  Entretanto  o  valerofo  mantenedor  de 
Chnllõ,que  fehia  armando  mai5  com  íaas  próprias  pc, 
nas,  naõceflava  de  render  graçis  ao  Altiilimo  pelo  in- 
comparável beneficio  de  o  admuir  à  honrade  poder  dar 
algum  retorno  ao  amordeleu  Unigénito  Crucificado.^ 

Q  Acò  que  finalmente  defacado  feufeliciíTimocípiritoche^ 
gou  a  tocar  a  defejada  baliza  onde  pendia  a immorra!  !au- 
reola,deftino de  todos  feusanhelos.  E*  paraquc  conftaí- 
fc  qual  dos  dous  contendores  neíla  c^uza  tirou  a.íua  a 
limpo,  fe  a  fé  de  Tiemo,fe  a  perfidiado  idolatra;^  que  a 
iradeílefez  o  que  pode,  masnãooquequiz:  na  Igreja^ 
onde  os  Chriílãos  enterrarão  as  reliquias  do  Santo  ,  ne. 
nhum  Ídolo  podia  íubfiftiri  porque  logo  fe  quebra va  ;  da 
forre  que  a  potencia tyrannica  lhe  tirou  as.  mãos  do  côr* 
po,  mas  não  o  marteilo  das  maõs. 

Porém  não  he  muito  que  os  Santos  conhcceííem  O' 
preço  da  honra  do  martyrio,  pões  até  os  tyrannoslhe 
ardia  que  a  coníeguiflem  ,  Sc  muitos  quizeraò  inventar 
modo  de  coar  nefia  morte,  oque  tem  de  penai,  do  que 
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tem  de  glohofa ,  6c  que  Hcuíle  miferia  pura ,  qual  o  fogo  fi 

do  inferno,  que  abraza,  porém  naô  refplandece.  Aflim  o 

Greg.Vax.Orat.iii  procurarão antiguamente J uliano  Apoftata,&:  o  Empe- 

tinlhabii?"'^^''  rador  Valente,valente  Arnano,ordenando  a  feus  ímpios 

miniftros,  que  proícreveíFemjôc  adjudicaflem  ao  ultimo 

íuplicio  os  fieis,  não  a  titulo  verdadeyro  de  fieis, fenaó  ao 

impoílo  de  criminoíòs.   Aflim  fe  ulou  também  na  grã 

Te^es  nah'>fior'$A  Bretanha  em  tempo  da  Rainha  Ifabel,  &  fc  uzano  prc» 

di  perfegHff^iõ  àe  fente^  ondeos  Caiholicos  Romanos  entraóna  queítaô, 

ng  ate,ra,  ^  padecem  a  icntença,íó  peia  fingida  caufa  de  traydores 

a  real  Mageftade;certo  he  que  o  louvor  do  martyrio  eílà 

GloíT.  Literl.  fup.  ^^  caufa,  ÔC  naõ  na  pena:  Laus  efi  in  honitate  canfr ,  úr  noa 

Pí:68.  in  acerbítaíe posna:  porém  também  he  certo  que  ella  cauía  o 

eftà  na  intenção  do  Martyr,6c  naó  no  fingimento  do  ly- 

ranno. 

Honeftamente  vingada  fica  algrejadeftaperfegui- 
çaó,  &  fraudulencía,  com  que  nem  fora  delia  pôde  ha- 
ver Martyres,  nem  dentro,  por  haver  muitos  deixarão 
de  le  multiplicar  léus  filhos. Fora  da  Igreja  não  pode  ha- 
ver hum  fó  Martyr,  ainda  que  haja  alguns  cegos  obíli- 
nados  na  pena,  como  na  culpa:  porque  ella  (  na  fent ença 
de  S.  Gregório  Magno )  he  aquelle  certo  lugar  onde  ic 
Jol.íS.  I.  P^''g^  o  ouro,  como  diz  o  S.j  ob;  Aftro  Iochs  cíi^  in  cjuo  pttr» 

gamr,  Eomeímohefer  alguém  hcrege,que  perder  eílc 
lugar,  &  deixar  de  ler  ouro^  quanto  mais ,  ouro  purga- 
docom  quantas  penas  qoizer,  ou  com  quantas  não  quer.  C 
AtrociífimasforaóasdeJoaóHus,paedosfe6tarios  Huí- 
fitas,  &  perfilhado  dos  U  valdenfcs,  Uviclefitas,  cujas  fe- 
zes referveo;  atrociífimas  as  de  Hieronymodel^raga, 
locio  do  mefrooHus:  ambos  C  ainda  que  em  difierente 
anno)condenados  pelo  Concilio  Conííancienfe,  &  quei- 
maidos  v!Vos.Nuncaíedeldiceraõ,6cnuncafepurgaraó; 
porque  ainda  que  o  íeu  lugar  de  pena  era  o  togo;  o  leu 
lugar  da  crença  não  era  a  Igreja:  fogo  dentro  da  igreja 
purga  aS.  Lourenço,  6c  aS.  Vicente  como  a  ouro:  fogo 
L  b  i8  Moral.ç.  ^^^^  ^^  ^%^^]^  abraza,  6c  denigre  a  Hus,  &  a  Praga  como 
j^,"    *  '  *  carvões.  Quifcjtíisi  faó  palavras  de  S.  Gregório  )  extra 

unitatem  EccleJU  patitur  ^poenaspatipotefi ,  Martyr fierinon 
pQtefi,  Tenha  paciência  Beza ,  que  ainda  que  recenfeou 

a  Hus 
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i  A  a  Hus  no  cathalogodos  Martyres ,  &  inítauradores (co- 
mo elle  dizj  do  Cbrirtianifraoilonge  eílá  oleu  dito  de  fer 
Bulia  de  Canonização  I^ntificia. 

E  dentro  da  Igreja ,  nunca  pode  fer  diminuição  dos 
filhos  a  multiplicação  dos  Martyres:porque  antes  o  fan- 
gue  deltes,que  derramaó,he  fementey ra  que  plantão  da- 
qutlles.  TenulUano:  Sémen  efifangms  ChrífiíaHorum:plt^.   In  Apologctic# 
res  effictmnr^  cjuottet  mettmfira  íj/ranms,  S^ò  como  asabe-^^^^^'^^sêente$i, 
lhas ,  que  morrendo  alguas  no  conflido  com  as  aranhas,  ^'^^' 
ou  com  outras  fevandijas  peçonhentaSi  entaõ  íe  renova 
melhor  o  enxame. 

jQuo  magis  exhauflafuerinty  hoc  acrius  omnes  ^        ^^^ 

Incumbam  generis  lapji  farctre  rninas. 

Nas  mefmas  Santas  Ruffina,  &  Secunda  temos  o  exem- 
plo: as  quaes  defpoes  de  haverem  padecido  vários  tor- 
mentos ,  foraó  lançadas  no  no  Tibre ,  alhgadas  ambas  a  ^^^.j^^  ^^  •  j* 
hum  pezado  mármore  j  com  o  qual  andáraó  illtTas  íobre  to«i..4. 
as  aguas  >  naó  lhe  ofíendendo  eílas  aem  os  veílido*.  E^ 
lendo  ultimamente  degoUa  ias ,  apparecèraó  à  Matrona 
PlautJla,ôclhedi<1eraó,qucícconverteílc  à  fc  JcChri- 
fto.  E  ella  affim  o  fezpromptamcnte  ,Çc  deu  a  fuás  relí- 
quias honorifico  fepulchro.  Gloria  a  Ghrifto  Rey  dos 
Martyres  ,  quenelles  peleja,  6c  yencc,&  triunfa  ineffa. 
velmente» 

XXXV. 

T>o  "B.facopone  %eligiofo  Francifcano, 

Efdc  fua  converfaô  foy  efle  fervo  de  Deos 


i  do  numero  daquelles  que  a  Sagrada  Pagina  g^^,;  ^,    p^ 
chama  Virados  para  o  coraçaô:&daquc!las  9.iiai.4(S.8. 
três  vias  myfticas ,  que  no  monte  da  Gloria  mo- 
ftrou  o  Anjo  do  Senhora  B.Ifabelde  Schonaugia}  J^íí°.7"^ 

N  aíaber, 
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afaber^hiia  verde  àíuamaó  direita,  que  era  a  dos 
que  feguem  a  vidaaftiva  ^-^outra  purpúrea  àfua 
maó  efquerdâ,  que  era  a  dos  Martyres  ^  8c  outra 
pelomeya  ,  de  cor  do  Ccofereno,  que  era  a  dos 
Contcmplarivos.-elle  pizavaeftacom  felíciílimos 
progreííos;  &  teve  entre  outros  dons  o  de  lagrimas 
copiofâs.  Perguntado  pões  húa  vez,  que  porque 
chorava  com  tanto exceíTo  ;>reípondeo:  CÃé?rí?  ;,pí?r- 
qt4e  o  Amor  nao  he  amado\  choro ,  porque  o  Amor  he 
ojfendido:  choro ,  forque  a  cegueyra  do  mundo  nao  co^' 
nhece  ao  Amor^  antes  o  defere za^ ' 

E  XPEN  S  A  d 
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Exgooens  illud 
Cotionis  Domi- 
flicaeí  libera  nos  à 


Eos  he  o  Amor  ,  como  diffe  o  Dífcipula' 
amado,que  aprendeo  reclinando  a  cabeça  no 
peito  do  meímo  Amor:  Defis  charitas  í/J.-ifto 
he  oamoreircncial  com  que  nos  ama,  nao 
o  amor  creado  com  que  nós  o  amamos  por 
graça  daquelle  mcfmo  Amor.    Deos  he  o  A  mor ,  affim 
como  Deos  he  a  Sabedoria, a  Omnipotência,  aEterni» 
dadc ,  êc  toda  a  perfeição  ,  6c  bem.  Eíle  modo  de  fallar 
por  predicados  abftraòios  eleva  mais  o  noflo  conceito, 
&  põem  mais  grãos  da  forma  no  fujeito.  Por  iílb  a  Igreja 
naó  fe contentou  com  chamar  fermoíàà  Sacrofanta  Hu- 
manidade de  Chrifto  j  fenaó  Fermofura :  OmnispHlchri* 
tudo  Domini  exahata  efi  fiípirjidíraincm  com  chamar  Vir* 
gem  aMARlA  Santiffimaj  fenaó  Virgindadc;?-a«^^,  ^ 
immacfílata  Firginitas ,  qmiws^  te  lauàihHs  efferam  rtefcio.    E 
pelomefmoeftyloS.  Dionyfío  Areopagita  chamou  aS. 
Joaó  Evangehíía,naó  fó  Theologo^mas  a  mefuia  Theo. 
logia ;  Tkeologtfs  fnpremHS  Theologarum ,  (3  ípfamet  Theolom 
gia :  6c  S.  Joaó  Chryfollomo  naó  qui2;  chamar  a  Satanás 
fomente  o  máo ;  fènaó  o  mal :  Non  jam  malns  rfednjalum 
efty  k  qtío  efi  omne  ^n&d  malum  efi^  Mas  em  Deos  noflb  Se- 
nhor, alem  de  fe  elevar  mais  o  noílo  conceito  p©r  viade- 
íias  enuncia  jacns  abílraâas^declarafe  melhor  ò  fimpli^ 
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\  díGmo  modo  fem  modo,  de  feu  fer  Divino ,  no  qual  naõ 
ha  diftinçaó  de  formas  &rujeitoj  de  forte  que  húa  cou- 
fafeja  Deos  amante,  &  outra  o  Amor  com  que  nos  ama; 
húacoufa  Deosfabio,&  outra  a  Sabedoria  com  que  he 
fabioj  húa  coufa  Deos  Omnipotente ,  &:  outra  a  Omni- 
potência ,  com  que  he  Omnipotente ;  Icnaó  que  eíTe 
niefmo  Amor  ,  Sabedoria ,  Omnipotência  &c.  faò  real- 
mente a  Divindade,  6c  efla  mefma  Divindade  realmente 
he  Peos.  Com  que  fendo  efte  Senhor  fonte  do  feu  mef- 
morio  (como  ahamcnte  difle  Paícaíio  Diácono;  Deusefi  lh,  i,  ^e  Spintt 
fonsflHmwisIm:)  efle  rio  de  fuás  perfeiçoens  naó  fe  diílin-  Sanao  cy. 
gue  da  mefma  fonte  delias.  Aílim  oenfínou  o  famofo 

3  Concilio  Rhemenfe  ,  em  que  peíloalmente  prefidioo  ^f^f^fi^d^^^^^^ 
Papa  Eugénio  III.  a  mil  &  cem  Prelados  congregados  ftica,  fíec.ia.fol, 
de  toda  a  Chnílandade :  onde  Gilliberto  Porretano  deí^  408. 
pocs  de  largas  difputas,  convencido  efpecialmente  pelo  ^ 

gloriolo  S,  Bernardo,  fe  defdiíTe  do  feu  erro  contrario;  6c  ftf r^^^Cs j  í/ 
naó  foypnvado  da  fua  Igreja  (era Bifpo  de  Putiersjpor-  n. 
que  íuppoílo  aflirmava  hcregia,  naó  foy  herege,  haven- 
do proteílado  à  principio  ,  que  cílaria  pelo  que  deter- 
minafle  o  Concilio. 

Sendo  pões  Deos  o  Amor  ,  6c  íèndo  o  naó  amar  a 
Deosamayor  detodas  asmiíèrias;  porconfeguinte  he 
para  as  lagrymas  a  mais  jufta  de  todas  as  cauzas.  Que 
çouíapódeimaginaríemaisfeya,  nem  mais  torpe,  nem 

Q  mais  digno  objeóto  de  todas  as  abominaçocns,  nem  mais 
própria  origem  dctodos  os  males ,  doque  naóamar  a 
creatura  racional  a  feu  Deos  que  a  ama ,  antes  oíFen- 
dello ,  6c  defprezallo  ?  Contemplemos  efta  monílruoli- 
dade  por  partes,  para  ir  cabendo  na  noíTa  admiração. 

Primeyramente  ifto  fó  Naó  amar,  precifo  qualquer 
outro  refpeito,  indica  hum  animo  naó  fó  brutal ,  mas  fe- 
rino, naó  lo  ferino,  mas  infenfivel.  E pouco  dille  em 
tudo :  porque  ainda  os  meímos  brutos ,  6c  feras  lá  tem 
o  feu  amor  natural  huns  para  com  outros  ^  lá  lhes  im- 
primio  a  natureza  alguns  veíligios  &  arremedos  de 
•  amor  ,  6c boa  vontade  para  comaspefloas  quelhes fa- 
zem bem:  ha  notáveis  6c  frequentes  exemplos  nelta  ma- 


téria. 
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E  entre  as  creacuras  infeníiveis  também  ha  fuás  fym-   a 
pathias  ,  6c  leu  occulto  magnatilmo ,  com  que  hvimas  íe 
chcgaó  para  as  outras ,  onJeafua  natureza  melhor  Ic 
confervai  como  vemos  no  azougue  que  fe  abraça  com  o 
ouro ,  nas  palhinhas  que  fj  ajuntaó  ao  alambre  ,  na  pal- 
,     .j      meyrafemea,quehe  mais  fecunJa  plantada  junto  da  pal- 
inHexameron,     meyra  macho,6c  le  as  divide  a  diílancia,  baila  que  ao  me- 
ioiige afine.         nos  asdefpofealgúacorda atada  de húa  à  outra.  De  forte 
|lin.i.i3,c.f.       qyg  ç^  todas  as  creaturas  fedivifa  algum  raílro  ou  fe- 
nielhançadeamor,fem  oqualnaõpodèraconfiílir  a  ma- 
quina do  univerío,  como  naò  pôde  hum  edifício  íèmcal 
ou  bitume ,  que  liga  entre  íi  as  pedras  delle.   Direi  pões 
mais  acertadamente,  queifto  de  N^Ô  amar  indica  hum  g 
animo  diabólico:  porque  todas  quantas  creaturas  en- 
cerra o  univerfosf©  os  demónios  unicamente  naóamaó. 
tfir^4iaCant,     ^*^^  montes  deGelboejà  maldiçoados  (comodiíTeS. 
Bernardo, )  onde  nem  húa  fó  pinga  defte  orvalho  do 
amorapparece. 

Pões  fe  fó  precifamente  o  naõ  amar  he  de  efpirito  dia- 
bólico; queíeráonaôamaraDeos?  Demos  que  hum 
homem  era  de  condição  tam  de  ferro  ,  que  nem  tratava 
com  íèus  amigos ,  viz-mhos ,  6c  compatriotas  i  nem  cor- 
refpondia  a  fcus  parentes,  &  bemfeitores  *,  nem  amava  a 
feus  meílres,  irmãos,  pães,  &  íilhosj  nem  o  feu  affe6lo  fe 
abalava  pela  cómiíèraçaò  dos  trabalhos ,  &  opreíToens 
graves  do  próximo ,  nem  eraó  podcrofos  para  cauzar  fe-  q 
renidade  em  leu  coração  oslongcs  do  firmamento  ef- 
trellado ,  as  profpeétivas  dos  campos  Elyfios  ,as  muficas 
dos  Amfioens,  ôc  Orfeos,  as  graças  da  cândida  innocen- 
cia  dosmininos,  a  gentileza  6c  galhardia  dos  Abfalocns 
&  Adonias,  das  Raqueis,6cEftheres:lempre  ficava  tam 
rijo,  ôc  immovel 

QHàmJí  dHrafilex ,  auíftet  Marpejta  canteíi 

Só  o  figurar  na  fantaíia  tal  caíla  de  homem  mete  horror, 
&  melancolia ,  6c  fica  dizendo  o  efpirito :  longe  vas  tu  de 
mim  para  debaixo  do  poloardico  glacial,ou  para  as  fur- 
nas das  cimerias  fombras.  E  todavia  efte  tal  homem. 


í  ituío  V.  Amor  Dhino.  197 

jt  que  fuppunhanios  que  a  nada  tinha  amor,  ainda  allim 
devia  reiíderfc  ao  amor  de  Deos.  Naó  entra  em  nume- 
ro a  bondade  deite  Senhor,  com  a  de  qualquer  outra 
coufâcreada.  Acnumtal  carroça  deíua  amabilidade  roda 
íobre  os  cabeços  dos  mais  elevados  montes  de  outras 
quaefquer  poííiveis  prendas  ôc  merecimentos  de  amor. 
A  balança  ,  em  que  poíla  toda  a  redondeza  da  terra  ne- 
nhum abulo  ou  declinação  cauzaíTe,  todavia  em  chegan- 
do â  poríe  nella  a  imponderável  divida  do  amor  Je  Deos, 
logo  havia  de  ir  ao  fundo.  Deos  he  a  honra,  a  gloria,  & 
a  mageltade :  Deos  he  o  mipeno ,  dominação,  ík  lobera- 
nia:  Deos  he  a  graça,  a  luz,  6c  fermoíbra ;  Deos  he  a  vir- 

o  tude ,  fortaleza  ,  Õc  omnipotência  :  Deos  he  a  íabedoria, 
eternidade,  Òc  immenfidade:  Deos  he  todo  o  bem,  6c  ío- 
bre todo  o  bem  ,  unicamente  o  bem  :  Deos  naó  he  cou- 
faalgúadoque  temos  dito,  ou  podemos  dizer  ,  do  modo 
que  olentimos,  fenaô  por  outro  infinitamente  remon- 
tado ,  6c  totalmente  in^íFavel.  Ahi  balas ,  ÔC  mais  balas 
dilparando!  Ahi  fetas,  &  mais  fetas  chovendo  !  Qucco- 
raçaó  ha-de  fazer  frente  aeíla  carga  cerrada  de  mereci- 
mentos de  amor ,  fem  renderfe ,  &  fcm  folgar  de  fer  pri- 
íioneyrodetam  bom  Senhor?  Queabyímo  lera  logo  de 
dureza  não  amar  ainda  aílim  a  Deos,  6c  íicaríè  o  homem 
çpmofe  naó. fora  homem  ,  ou  como  fe  totalmente  naõ 
fora?  Contemplar  ella  efpecie  de  creatura  (fe  pode ,  ou 

^>  devechamaríe  cr  eaiura^faz»enjoo,ôc  provoca  a  vómitos 

o  ellomago  da  memoria.  Vem  cà  Catoblepa  *  dos  olhos  *  He  huma  feri 
carregados ,  Òc  focinho  derribado  fobrea  terra :  naõ  ba-  K^hio^ia^^Her  "- 
ftaaforçaae  hum  Deos  ,  para  os  levantares  aadorallo?  ria,  csa  qual- di& 
ncmtefaz  niófla  no  coração  hum  bem  infinito  conhe-  Pl'uiolJb.8.c2i, 
eido  por  fé ,  pára  lhe  moítrares  amor,  6ç  reípeito  ?  Bera  ^|fc  fereas^Pd  de^ 
íè  vè(do  modo  que  na  eicuridade  deita  vida  fe  pode  ver  j  jedum  fem*p;;r  ia. 
que  líto  he  grande  miferia.  tcaamfiçe. 

Porém  procedamos  com  onoflodiícurfo.  Atèqui 
fó  ponderávamos  ainíenfibilidade  de  hum  coração  hu- 
mano naó  amar,  Scatorpezadenaó.amaraDeos;  refta 
ainda  ponderarmos  a  ingratidão  de  naõ  amar  a  Deos  que 
o  ama,  ÔC  que  o  ama  coníigo  mefmo,  pões  elle  he  o  amor 
cíTçnciaL  Se  Deos ,  íendo ,  comohe  ,  per  fi  íó  infinita- 

Niij  pente 
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mente  amável  t  nos  náo  amalTc  (que  podia  í:r ,  pões  feu  A 
aQior  para  com  nofco  hc  muito  livre  ,  6cfóaíi  melmo 
ncceflariamente  fe  ama  ) :  ainda  aífim  devia  ler  fobre  to- 
das as  coufas  amado ,  adorado  » Sc  obedecido ,  por  fer  ellc 
qauem  heem íi  mefiiíio:  êc  deíle  modo  o  amaó  algumas 
almas  na  terra  j  que  naó  le  íacisfazendo  para  motivo  dé 
kusaftectos  dos  benefícios  de  Deos,oachão  mais  nobre, 
^efíicaz  na  contemplação  dobem  que  efte  Senhor  he 
ab  eterno  dentro  era  íimefmo,  precifa  todaarazaóde 
lhes  fazer  benv.  Porem  acrelcendo  para  nòs  fobre 
aqueile  titulo  ete  íègundo  mais  Gonnatural  ao  noíTo 
modo  j  6c  íobre  ler  Deos  tam  amável  era  fí ,  fer  amante 
noílo  y  6c  ainda  aííim  não  o  amarmos  /  Aqui  naó  fei  que  g 
diga  deita  miferia ,  ôc  pôde  íer  que  mais  íe  diria,  dizendo 
nada.  Peço  ao  levtor  ,  que  naó  paíle  por  eftas  claufulas 
xcccleradam^nte.Naó  amareu  a  meu  Doos  que  me  ama! 
Meu  Deos  me  tem  amor,  6c  ellc  hc  omefmo  amor  com 
quemeamâi  de  eu  não  tenho  a^nor  a  Deos !  Creoume 
Deos  à  fua  imagem ,  6c  femelhança  para  o  akiflimo ,  & 
feliciílimo  fim  de  ogozar  eternamente ;  6c  eu  não  amar 
a  quem  me  creou!  È  para  q^jeeu  confeguifle  eíle  fim  de 
o  gozar,  6c  fer  bemaventurado  eternamente  ^baixar 
Deos  à  terra,  6c  fazerfe  homem i  6c  eu  naó  amar  a  Deos! 
E  náo  íómeme  fazerfe  homem,  mas  mmino,pobrefinho 
entre  palhas ,  enfaxaiinho  em  pannos,  chorando ,  6c  ti- 
ritando »6c  tomandoo  peito  da  Virgem  Mãe,  para  fefa-  G 
zer  mais  carinbofo,  meigo,  6c  acceílivel  j  6c  eu  não  amar 
a  çíte  Deos!  E  riaó  fófazerfe  homem  por  meu  amor,  fe- 
MKth.  lo.i I.  não  efcravo  :  Filius  hominis  non  venit  miniftrarí ,  fid  mini^ 
ftrare»  Servindome ,  6cacodmdofidelilTimamente  a  to- 
das minhas  utilidades ,  6c  trabalhosi  para  mi  orando ,  je- 
jiuartdo,6c  pregando^  para  mi  fazendo  milagres,  para  mi- 
mftitiiindoSacramenros:6ceunaóamarameu  Deos/  E 
traçar  hú  deites  Sacramentos  com  tal  artificio  de  amor, 
quepudeíleeucomello,  6cbebello,  ficando  eu nelle,  6c 
dle  em  mu  para  nutrirme  a  fua  íuítancia  o  meu  efpiriro^ 
^-parapenhorarmeem  fua  própria  pcIToa  ,  das  magnifi- 
cas promeíTas ,  que  me  tem  feito :  6c  eu  naõ  amar  a  meu 
Beos!  E  fobre  fazeríc  meu  efcravo^  (juerer  parecer  máo- 
i  i  e  (cravo 
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^  cfcravo  levando  açoutes;  íbbre  fazer  de  íeu  corpo,&  lan- 
gue meu  ai  luiento,  fazer. deli  CS  meu  preço  para  me  re- 
mir; &.  exporíe  crucificado  em  hum  lenho  infame  con- 
tra a  ira  julla  de  íeu  Eterno  Pae  ,  para  ampararme 
delia aparandoa em  íii  6c  finalmente  queimar  aiU  a  vida 
em  holocauílo  para  mereccrme a  eterna.-  6c  eunaóamar 
a  eíie  DeosI  Bein  diaia eu,  que  ellas  coufas  naó  fe  podem 
ponderar  dizendo.  Neccfíaria  heaeíte  Senhor  Idapa- 
ciência  infinita  para  lofrernos :  Ôc  neceíTano  he  também 
haver  Inferno,  para  íêpuUar  ingratos. 

Pões  ainda  eíla  noíTa  ingratidão  baixa  mais  ao  pro- 
fundotporque  não  fomente  não  amamos  a  Deos  que  nps 

B  ama;  ícnão que  o  offendemos  gravemente.  Séneca  Fi- 
lofofo  contando  as  eípecies  de  ingratidão,  diiíe ,  que  era 
ingrato  o  que  nega  haver  recebido  o  beneficio ,  ingrato 
o  que  lhe  não  dà  retorno,ingrato  o  que  diílimulaiporèm 
ingratiflimo  o  que  delle  fe  cí{\\ltQÇ,:IngratHs eft^qui  benefi-  Seiiec.<?eBenefic, 
ctHm  acceptjfefe  negat^cjHod  accepit^tugratus  qm  non  reâdtt^m*  iib.j .cap. k. 
grattís  qm  dtffimHÍat^ingratiffimHS  omnm  qm  oblttHs  <?/?,Ne  ílc 
ultimo  calculo  Te  enganou;  porque  heevidente,  q  mujto 
mais  alèmpaíTa  na  ingratidão  que  oítende  ao  bemfeitor, 
do  que  quem  íeeíqutce  delle.  Êíles  mais  ingratos  que  os 
ingratiflii=i30s  íomos  nòs,poes  aos  benefícios  de  Deos  ref- 
pondemos  com  aggravos,  éí  aos  favores  dafua  graça, 
com  as  injurias  do  noílo  peccado,  como  omefmo  Se* 

^^  nhorfe  queixa:  Pofuerum  AÁverfum  me máU pro  hants.  So-   p^  j^j  .  - 
mos  o  aveíÍadolivangelho,porqu€  mandando  o  Evan- 
gelho, que  façamos  bem  a  noílos  inimigos:  Benefacue  Luc.6.27, 
hís  e^m  (^dcrunt  vos :  nòs  a  Deos  que  nos  faz  bem,  que  nos 
honra,  ajuda, 6cdef«ndc,offendemos, injuriamos,  ôc 
deshonramos.  E  o  que  peyor  he ,  os  feus  mefmos  bene» 
íicios ,  ôc  favores  ordinariamente  convei-temcs  em  ar- 
mas para  o  peccado ;  que  a  juizo  do  mefmo  Deos ,  não 
he  menos  que  fazello  fervi r  à  fua  mefma  afronta;  Servire  iíai.4?.24.A  Lay: 
fnefecifit  in  peccatis  tmsyvmbmfii  míht  laborem  in  iniquitati'-  íl^i^Nam  ejus  coa- 
buiiui^  carfu,  natura,  «C 

Itrr      ir,  .  '  doilis  ab  CO  acccp- 

Difficultofas  de  crer  parecem  eiras  coufas  tomadas  tis  peccatorcsab- 
aflim  abfolutameate :  §c  quem  eftivefíe  fora  áeífe  mife-  ^itvmtar. 
ravel  mundo,  ou  não  perteiKeíle  ao  fermento  de  Adaõ, 
-^  ISÍ  iiij      ^  duvi- 
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duvidaria  que  a  crcatura  racional  fe  abalançaflc  a  tam  \ 
dcímarcado  exceílb.  Porém  hctatn  certo  ,  comooTaó 
eftes  dous  princípios :  hum ,  que  nòs  fomos  peccadores; 
outro,que o peccado  he  verdadeyra  injuria,  ôcdeshonra 
de  Deos.  Não  faz  outra  coufa,  que  fazemos  bem  :  5ç 
nòs  quaíl  não  fazemos  também  outra  cou ia ,  que  ofFen- 
dcllo :  ôc  íobre  oífendello ,  nos  rimos ,  ôc  jaòtamos  diífo, 
&  ainda  eícarneccraos  de  alguns  que  tem  medo  ao  pec- 
cado» ôcnos  cauzaó  tedio ,  murmuração  ôcdctracçãa 
outros  que  põem  fuás  diligencias,  ôcandaó  com  vigi- 
lância, por  fugir  delia  mifcria.  Oh  laítimofiífima  ce- 
gueyra!  E  que  deíles  cegos  haja  tantos,  que  andaó  pelas 
Tbeophilo  Ray-  ruas  topando  hunscom  os  outroi!  S.  Luís  Rey  de  Fran-  g 

raud(>t.9.f.i7i.  çaeáiticou  huasrandecaza,  ou  hofpital  lo  oiira  ceeos, 
citando  a  Sponda-    n     ,  n  n  •  i       j  v^    . 

no  aclaiimii2^o.  ©cdízem  que  Vivem  aili  recolhidos  de  trezentos  ate  qui- 

Jacobo  Gaulterio  nhentos ,  occupandofe  cadahum  no  para  que  hebabil, 

nastaboas  Chro-  \ias  que  tem  quc  vcr  eílenumerocom  O  dos  cegos  def- 
ftologicasjcitanao  ^  .^  j^.  r  -  i-r-^r. 

os  Annacs  de  Ni-  toutracazadomuiido  r  tantos  íaoque  o  Eípinto  Santo 

colao  Egídio.        diz  quc  nâo  tem  numero.-  Perverfi dijfcile  corriguntur ,  ^ 

^«de.i.if.  flultorum infiniws  efl  nnmerHs.  E  nenhum  delles  fe occupa 

no  que  deve ,  6c  no  para  que  Deos  o  fez  hábil  ^  que  he 

amai  lo,  6c  fervillo;  porque  efta  mefm  a  depravação ,  ôc 

abufo  vúe  envolvido  na  fua  cegueyra. 

Oh  miícria  verdadeyramente  digna  de  perpetuas  la- 
grimas/ Chora  Jacoponc,chora:  nem  ha  para  que  te  per- 
guntemos porquês:  tu  es  quem  deve  perguntamos  por-  C 
que  nâo  choramos  nòs.  Mas  feacegueyra  der  lugar  à 
refpofta,  a  refpoíla  promptaeftá  para  a  pergunta.  Cho- 
rão os  Santos,  porque  vem  ;  &  porque  cfiamos  cegos, 
não  choramos.  Elies  dous  oíEcios  dos  olhos,  ver,  6c  cho- 
rar , coftumáo  andar  annexos.  Quando  Chriílo  prévio 
ajerufalem  arrazada  por  amor  d€  peccados,  logo  feus 
L11c.19.4T.  ©lhos  fearrazaraõ  em  lagrimas:  Fidens ávttatem yflevit 

fitper  íllam :  ÔC  diífe  que  fe  elia  fe  vira ,  tam  bem  choraríav» 
Si coguovíjfes  (^tu^  (iuprera  os  Expolitores)  mt^HcflereS), 
A  Chriílo  imitarão  os  Sintos.  Via  as  miferias  do  mun- 
do hum  Thalelleo  Monge  natural  de  Cilicia:  6c  fettenta 
RLuísCrefpina  ^pnos  qu£  gaftou  em  lerviço  de  Deos ,  chorou  quafi 
^oado.iânto  i.z.  ^Qjj^^^^j^iiiejite^  Via  meu  P,  S.  FiU{)pe  Neri:  &  tal  dona 

i\u/l  de 
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j^  de  lagrimas  teve,  que  não  podia  fallarnem  em  particu- 
lar, nem  em  publico  de  matérias  quecompungião  lem 
desfechar  em  pranto  desfeito  como  hum  minmoaçou. 
tado  de  leu  pae.  Via  hua  S.  Margarida  Infante  de  Un- 
gna  :  &dâ  corrente  das  lagrimas  tinha  as  faces  creíia- 
das,  ôc  o  vèo  fcmpre  andava  como  fe  o  meteílem  em  hum 
no.  Via  huma  Soror  Joanna  de  JESUS  MARIA:  6c 
muitas  vezes  chegou  a  chorar  íàngue  pelos  peccados 
do  mundo,  efpecialmente  às  feílas  feyras.  Em  fim  certo 
he  o  que  dl  íleo  Pfalmiíla :  Que  Deos  fizera  os  relâmpa- 
gos para  a  chuva:  Fulgura  mpluinamfean  porque  quanto  Pri34»7. 
ao  que  palia  no  efpinto ,  às  luzes  do  conhecimento  mais 

B  claro  coílumão  fcguiríe  oschuveyros  das  lagrimas  mais 
eopiolas.  E  ainda  que  os  Santos  amavâo  muito  a  Deos, 
viáo|tambem,  que  nunca  o  limitado  da  íua  paga  podia 
commenfurarfe  ao  infinita  dafua  divida;  &  por  outra 
parte  vião,  quenãohacoufa  mais  facilitada  neíle  mife. 
ravel  mundo ,  do  que  ofiender  aquclle  Senhor ,  a  quem 
oíFender,  devia  parecemos  impoflivel. 

Peçamos  a  Deos  muy  de  coração,  que  nos  tire  deííe 
a  cegueyra,  para  nos  tirar  delle  a  dureza,  que  nos  abra  os 
olhos  da  alma  ,  para  começarmosa  chorar  noílbs  pecca- 
dos :  peçamos-lhe ,  que  jà  que  elle  he  o  Amor  increado 
para  com  i\oíco  ,  gere  em  nos  o  amor  creado  para  com 
elie^  ÕC  que  íobre  as  mercês  que  nos  faz  continuamente» 

C  faça  a  de  lhe  fermos  agradecidos :  porque  amar  o  Amor 
he  a  mayor  de  todas  as  ditas  i  como  não  amalío  a  mayor 
de  codas  as  miferias.. 

XXXVL 

2)^  S.  foaode  T^eos. 

Endo  efte  gloriofo  Santo  a  certo  cavalhey- 

ro  moço  fallar  na  rua  com  huas  mulheres^ 

das  que  nos  feus  veftidos,  paíroSy8c  acçoens 

trazem  conílgo  o  pregão  cb  pouco  honeftas^diíTe- 

Ifie 
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lhe  com  zelo  da  honra  de  Deos :  JS/âo  he  juftodar  A 
tam  tm publico  y  iam  reim  exemflo*  Enfadado  tile 
coaj  a  rcpreheníaô,  rcfpondco :  Va- fc  dahi,  maU 
traf^lbo^nâo  julgue  o  q  não  labe.Keplicou  o  San- 
to: Como  poJSo  eu  deixar  de/aber  o  que  vejo  ^  Acen- 
deofe  o  moço  em  cólera  ,  ôc  levantando  a  maò  lhe 
di^fcarrçgou  húa  bofetada .  Mas  que  faria  o  Santo 
neíí^.pafíof  Poflo  de  geolhos, aparou  a  outra  face, 
&  diíle:  ^úime  ouíraj&  n^nitaS)  com  tanto  que  naÔ 
offenáatsa  Deos.  Edificado  encam  o  moço  ,  6c  re- 
conhecendo o  feu  arrojo,  fe  lançou  aos pès  do 
Sançp.Ôc  lhe  pedio  perdáó. 

EXTRACTO,  E  DOVTRINA. 

O  referido  cazo  fe  inculcaó  as  feguintcs  ver- 
dades. I.  Que  o  peccador  aborrece  a  cor- 
recção ,  &nillb  moílra  mais  clara  a  culpa, 
que  defcjava  encuberca.  De  forte,  qae  na 
mefraa  ira  ,  ôc  indignação  com  que  a  reprC'* 
henfaó  fe  toma,  eftáo  impreífos  os  veíligios  da  culpa  que 
Fc.ii.ar.7;  fecometteo;  conforme  aquillo  do  Êccleíiaílico :  Qj^i 

odtt  correptíoneffí^  vejUgitím  efi peccatorts, 

II.  Que  os  eícandaloíos  logo  acodem  aodeípique 
dos  noílbs  JUÍZOS  temerários  ,  querendo  fundar  ainno. 
cencia  própria  na  iní<;nfibilidade  alheaj  &que  todos  leja- 
mos  cegos  ,  em  quanto  elles  forem  feyos.   fcL  lè  os  aper- 
tais com  razoens,  dcfataóíeçm  nece  Jades,  &  defcomedi- 
B.Albert.  Mag.  I.  mento?.  O  Bonacho,  animal  lemelhante  à  vaca,  &  com 
22.  de  Aiimahb.  crines  como  cavallo,quando  os  caçadores  o  perfeguem, 
traa.2.1St.B.         foka;de  íi  t^o  pcíldente  humor  por  largo  efpaço  de 
terra,  que  os  atordoa^  6c  aííimdeixão  de  o  feguir.    faes 
Qíp  os  que  quando 05  quereis  reduzir  à  razão,  década 
vez  foltáo  mais  defpropoíitos ,  ôcfAllaó  deícoiíicdida- 
mente. 

llt.  Que  a  vida  dos  Santos ,  8c  a  doutrina  do  E  van. 

gelho,  foiediíFerençáp  ^he  penfa^memo  donoílo  glo- 

.,.i  riofo 
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^  rioíò  S.  Franciíco  de  SalesJ  como  a  íolfa  cantada  em  vo. 
zes ,  da  mefma  Iblfa  eícrita.  em  notas :  pões  fe  o  Evange- 
lho diz,  quedemos  correcção  ao  pi^ximo  que  delia  ne- 
ceííica,  que  foframos  com  paciência  as  mjurias,  que  ofí-e- 
reçamos  huaface  aquemtnasferionaoutta*,  iílomeím:a 
he  o  que  fczaqui  eáe  Santo»  Bem  diíle  Salviano;  H<tc  r -u  .  •  r.  i  /? 
tmraje  haane  j anotam  legem^  cjttodjancti  hommes  tn  mortbtis: 
que  o  que  a  ley  íãnta  tem  nos  mandamentos ,  iffb  cem  os 
homens  Tantos  nos  procedimentos. 

IV.  Que  quem  fofre»  fempre  vence  jêc  quem  of- 
fende,  fempre  hc  vencido:  porque  não  ha  coufa  mais  co- 
varde^ 6c  abatida»  que  o  vicio;  nem  mais  pojerofa,  ôc    ,,-,';      .   - 

B  dominante  ,  que  a  vn*cude.    Et  ejms  eji  fni  v<tbÍ3  noceat^     pl^   -     ,  '.'■■j 
(dilleo  Priíicepedos  ApoílolosS.  Pedro) /^7«*  <6w«/4, 
têresfiécrttíslfed  & JtqmdpMimini projtter  jfijhtUmy  bem. 

XXXVIL 

T>e  S.  EleaT^ro  Conde  de  i^riano. 

Ste grande  fervo  de  Deos  (  que  com  rara; 
eoncordia  foube  unir  a  humildade  de  cora-' 
çaõ  com  o  efclarecido  do  fangue,  &*  asfjoi^ 
res  da  virgindade  com  o  jugo  do  matrimonio) 
achandofe  em  monte  PeíTulano  auzente  de  fua  ef- 
pofa  a  B^  Delfina,  teve  delia  hua  carta,  em  que  IhjE^ 
perguntava  de  fua  faude,  &  porque  dilatava  tantb 
a  fua  vinda.  R.efpondeolhe;  Sem^  quereis  verMJ\ 
caime  nas  chagas  de  J  ESU  Chrtfio:  aqui  m'  achareit 
fem^re^  &  de  balde  me  bufe  areis  em  outra  parte. 


\i'ti,i:Siv<i<^.^ 
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CONCEITO  ,  E  OVESTAO. 

ummi^íl^  Eftc  efpirito  podemos  dizer,  que  era  como  a 

ina.ba^íi  ®P^Ç  pomba,  aqual  para  fazer  íua  habitação, 

CT  ftwjl  ^^  -^^  ^^  buracos  da  pedra ,  &  para  ali  i  con- 

Caiit.2.14.  }w/.h5Í!S^  ^'^^  ^  ^^^  conforte:  Columbo,  mea  mforamim» 

bíis  petYA ,  tn  cavetna  (  S ,  Bernardo  :  ín  caver» 
ms)maceYU.  Quegoílofaídizo  meímo  S.  Bernardo)hc 
efta  morada  para  a  alma,  queconfídera  como  poreftes 
DJíera.Ser.6»,in  buracos  corrco  o  preço  de  lua  redempçáo!   Quamlibens 
Canc.  mentetnvifitforíimina^perqtídtftbtfacrojanãifangftmtspre' 

tÍHmfltixit\  E  naõ  fomente  he  efta  habitação  deleicofa, 
mas  fegura:  era  cerro  que  em  quanto  Elea2aro,6c  Delfi- 
na alh  moraíTemjConfervariaõ  melhor  os  candores  de  fua 
virginal  limpeza ,  defendcndóa  das  aves  de  rapma :  In  his 
Sei%6i.iaCant.  (dizem  outro lugar  omeímo  Doutor  Mellifluo;  feco^ 
lumba  tmatur^  &  circHmvolttantem  intrépida  imnetur  acctm 
fitrem. 

Perguntará  alguém ,  como  fefazíefta  habitação  da 
alma  nas  chagas  do  Salvador?  E  refpondefe,  quede  dous 
modos;  hum  infufo,  outro  adquirido  por  diligencia  hu- 
mana mediante  a  graça  divina.  Oinfulo  hehúafobre- 
natural  ef^ecie  ,  que  Deos  imprime  na  alma ,  pela  qual 
tem  aqueljes  elpintuaes  fentímentos  ,  como  fe  eíti- 
vcíle  recolhida  nas  cavernas  daquella  myftíca  Pedra. 
Quem  for  digno  da  experiência ,  o  faberá explicar  me- 
lhor. O  adquirido  coníiíle  em  frequentar  a  meditação 
afíeduofa  de  Chnílo  crucificado , adorando  íjuas  precio- 
ftschagas,  confiando  no  feu  infinito  valor,  amparandofe 
delias  nas  tentaçocns  ,  óíferecendoas  ao  Eterno  Pae 
cmfatisfação  de  nofibs  p'ecca<los  ,  6c  tomando  delias 
exemplo ,  ÔC  conforto  para  o  exercício  da  paciência,  ÔC 
mais  virtudes-  O  P.  Cláudio  Aqua viva.  Geral  quefoy 
da  Companhia  de  JESUS,  reduzio  ifto  aosfegumtcs 
\jxL,  8c  Calor  1.  ^j^co  pontos  (  como  deixamos  ià  dito  em  outro  lucar, ) 

p^opuíi;.  1,11.272.  .^,         ^    ^  V    ,     ,  -V>         -r  /       r\ 

^  "^  que  tinha  elcritos  ao  pede  hum  Crucihxo  no  íeu  Orató- 

rio.' Adoro  maiejt^tem^  StHpefio  profmdttatem  ^  AmpleBor 
.*  boni» 


A 
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hmtatemi  Liho  ffíavitatem^SfifcípíO  anlitAtem,  Quer  dizer; 
Adoro  a  magellade  ,  Fafmo  da  profundidade ,  Abraço  a 
bondade,  Provo  da  fuavidaie,  Recebo  a  utUidaJe.  S. 
Gregório  funda  mais  a  dita  morada  no  ponto  da  miita- 
çaódeChnllo,  que  he  o  mais  árduo,  8c  o  mais  provei-  "in^pr^àl  aAo*.^ 
tolo;  Et  bene  (ò\z  o  Sanio)  columba  inforamimbHópétrdí^  ^  ^^^" 
in  caverna  macerU  ejfe  dicitnrj  quia  cum  in  crncurecordatio. 
nepatientiam  Chrifti  imitatHr^díim  ipfa  vulnera propter  exem- 
plum  ad  memoriam  redacity  qHafvcolnmba  infora  mnibns  ^Jíc  .  **  a 

fimplex  anima  in  vulneribas  ntitrimentum ,  qm  convalefcat^ 
inventt, 

Daq;ai  fe  infere ,  que  quanto  mais  huma  alma  fe  def- 

g  cuidar  deita  imitação,  mais  eftranha,ôccxpuiraíè acha- 
rá daquella  morada ;  &  tanto  pôde  andar  fora  vaguean. 
do  pelas  creaturas ,  que  náo  atine  defpoes  com  o  ieu  an- 
tigo ninho ,  &  ache  cerrados  para  li  os  buracos  da  pedra, 
A  V.  Madre  Anna  deS.  Agoftmho  coílumava  algum  Livro  ,.<r»f«*yí.: 
tempo  ver  no  diadeCommunhaoaiuaviíiimaprefença  dacap.ii, 
de  Chriílo  S.  N.  êc  na  chaga  dolaJo  toda  metida  den- 
tro,em  forma  de  pomba,  outra  religiofa  que  eíUva  a  feu 
cargo,  6c  aquém  ella  por  fuás  virtudes  amava  muito. 
Succedeo  que  húa  vez  a  vio,  não  toda  dentro,  fenáo  que 
o  bico  lhe  ficava  de  fora.  E  motivandolhe  reparo  eíla 
efpecialidade,  o  Senhor  lhe  deu  a  entender,  que  era  por- 
que naquelle  dia  tinha  a  dita  Religiofa  fallado  algumas 

Q  palavras,  em  que  fe  miílurára  algúa  imperfeição,  &  vai. 
dade.  E  foy  o  caio,  que  tratandoíe  dâs  ciladas  que  arma 
o  inimigo  commum,  para  entreprender  as  almas :  adita 
Religiofa  diíTe  algumas  palavras  emdefprezo  dodemo- 
nio,  moftrandoqueonâotemia»  Efuppoílo  queafua 
principal  confiança  eílribavi  no  amparo  divino;  todavia 
parece,  que  íe  roçou  por  algum  lado  com  o  vicioda  pre- 
íunçaõ  própria.  E  como  elta  falta  foy  da  língua,  bailou 
para  que  o  bico  da  pomba  não  eftiveíTe  dentro  da  ca- 
verna daquelle  lado  facraciífimo.  Notável  coufa!  coma 
cftaremos  fóradefta  habitação  os  que  abrmios  o  bica 
para  mentiras ,  maldiçoens  ,turpiloquios ,  dctracçòens 
graviíBmas,  &  frequentes  perjúrios/  Qne  longe  das  cha- 
gas de  Chrifto  vi  viràõ,  os  olhos  que  cobiçaò,  as  mãos 

que 
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queobraõjospèsquebufcaó,  o  coração  que  amaaquillo  A 
fó  que  íerve  de  renovallas  f  Naó  faó  por  certo  eílas  al- 
mas pombas,  que  moraô  em  Chrifto  j  íenáo  Stabnla  alta 
fcrarumy  COVIS  onde  leeícondem  osinfernaes  dragoens, 
Matthi2  4<  Af-  fií  bafilifcos.  E  prouvera  a  Deos,  que  ifto  fora  íó  comi- 
fumitfeptc  aiios  deração  noflk  moral,ôc  não  Verdade  phyíica,  queconfta 

ípinmsfecum        do  Evangclho. 

nequoresfcôcin-  " 

trantes  habitaiit  _ 

^^'  XXXVIII. 


2)o  Emperador  Fernando  II. 

Os  primey  ros  dous  filhos  deftc  grandeMc- 
narca  íe  apagou  a  luz  da  vida,  logo  que  re- 
ceberão a  da  Graça  noBautiíino.  Em  per- 
fonages  de  taó  elevada  esfera  coftuma  íerefte  gol* 
pe  muy  fenfiveU  &  occafionadoa  queixas,  &  im- 
paciências. Mas  elle,  fen)  dar  moftras  de  ícntimen- 
to,  diflccoiD  animo  refignado,  &  agradccido:Fí>r 
grande  ventura  tenho  ,  que  com  o  naj cimento  y  & 
morte  de  meus  filhos  fe  aiigmentt  no  Leo  o  numero  dos 
Innocentes ,  em  cujos  lábios  fe  formão  os  louvores  de 
Veos. 


DISCURSO. 

o nhecido excedo  fez  eílaacçaõ  doEmpc- 

rador  Fernando  àqucllaque  a  Divina  lil- 

crir  ura  refere  dei  Rcy  David. Morreo  hum 

filhinho  efpurio  a  eíte  Rey.-ôc  àquelle  Em- 

pcrador  roorrèraó  dous  legítimos.  Confo. 

loufe  David  naquelle funçíto  caíb,  por  coníidergr  que jà 

fua  triíleza,  &  pranto  era  inútil  i  poe?  naó  podia  revogar 

ascxecuçoens  da  morte,  nem  ligar  o  fio  cortado  avara- 

i.ll€g.  í i.aj.       mente  peia  Parca  .■  Nm^f^idpptero  revocarç  eam  ampUks} 

€g9 
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A  ego  vaâam  magis  ad  eum:  tile  vero  non  revertetur  ad  me.  Po- 
rem cftoutro  Monarca  levantou  oelpintomais  acimaj 
confiderando,  que  nos  filhos  que  elle  tinha  menos,  tinha 
Deos  mais  creaturas  que  o  louvaílem:  6c  para  a  méza,  Sc  i 

goftodeíle  Senhor,  dava  por  bem  desfrutado  oíèu  po- 
mar. Em  David  conílanos  haver  fido  aquelle  golpe  pe- 
na do  íèu  adultério  efcandaloío,  &  commutação  da  pró- 
pria morte,  que  por  iílb  merecia:  Ferumtanten  cjHonÍAm  iWd-v.M, 
kUfhhemare  fectfti tnimicos  Domini^  propter  verbum  hoc  ,  /í- 
hhs^  cjui  natus  efl  tibi^  mertemorietur,  Nefte  catholico,  & 
pijílimo  Emperador  naô  podemos  prcíumir  que  fofle 
femelhante  a  cauza^  fenão  exercicio  de  lua  virtude,  & 

B  diípofiçaó  íecreta  da  divina  Providencia.  Finalmente 
David  íoportou  o  feu  cazocomonecefíidade;  &o  Em- 
perador Fernando  eílimou  o  leu  como  ventura. 

E  aqui  tem  os  pães  que  íobrevivcm  a  íeus  filhinhos 
hum  vivo,  ôceíficaz  motivo  para  mitigar  faudades,  ôc 
enxugar  lagrimas.  Heeíleafécertiffima  dequedeílas  • 

mortes  tão  em  flor  relulta  a  Deos  gloria  grande,  ÔC 
àquelles  mininos  amayor  felicidade.  Oh  que  grande 
gloría^para  Deos,  levantar  em  hum  inftantedefde  opò  Pfalm.r  12.7.6c  S. 
da  terra  ao  throno  da  gloria,  osmiferaveis  filhos  de  A-  Sufdtans  à  terra 
dam,  para  íerem  filhos  feus,  &  Princepes  nofeuRey.  corl^^^^^s  paT 
no!  Que  grande  gloria ,  ter  o  Cordeyro  de  Deos  tantos  peiem:  m  collocet; 
Gordeyrinhos  lavados  com  feu  fangue,  &  marcados  com  ^H"^  *^^  Priuci- 

(^fuaCruz,  que  ofeguem  paraondequer  que  elle  foi!  ^^  "^ 

Que  grande  gloria,  louvarem  a  feu  Creador  no  Ceodos   Apoc.i4.4.Hií^e. 
Ceos  eftas  eftrellas  matutinas ,  que  elle  tinha  ab  eterno  q^^""  ^K  Aguunt 
fechadas  debaixo  do  firme  fignaculo  de  íuapredeftina.  V^T''^^!^: 
çao  l  Orgaosha,  que  entre  léus  vários  regiftros,  tem   iaudarent  fimul 
também  algum  de  vozes  de  paíTarinhosi  formado  taó  ar->  ?^^.^  mamtma,  St 
tificiofamente  o  interior  dos  canos ,  que  ao  entrar  o  ven-  -S!^/ De?*^  &  T? 
to,  parece  que  cantaó  aves.   As  varias  ordens  ou  hierar-  Stelias     daudi? 
quiasdosBemaventurados  faõhuns como  regiftros  da-  Jl^aíirubíignacu- 
quelle  maravilhofo  orgaó  da tnumfante  Igreja  ,  onde   °* 
perpetuamente  foaó  os  divinos  louvores.  Hum  regiftro 
íè  com  põem  de  vozes  de  Profetas,  outro  de  vozes  de 
Martyres,  outro  de  vozes  de  Virgens  8cc.  Que  muito 
que  hpuvcfle  também  o  feu  regiftro  de  vozes  de  paíTari-» 

nhos? 
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nhos  ?  Eíieslaóoslnnocentes  ,  que  ainda  não  tinhaó 
azas  para  fair  do  ninho ,  6c  jà  por  beneficio  de  Deos ,  as 
tiveraõ  para  fc  remontar  ao  Paraízo,  ToJaa  gloria  re- 
Ffiiri.  dunda  no  artífice  deite  mifticoorgaõ:  Lmdate  pneri  Do» 

mtnHm<i  Uudate  nomen  Domini. 

Mas  íe  para  Deos  he  grande  efta  gloria,  para  osmef- 
mos  ínnocentes  he  a  mayor  felicidade.  Eíhó  dentro 
em  Deos ,  ÔC  fora  do  mundo :  trocarão  o  vallc  de  lagri- 
mas pelo  monte  das  alegrias  5  ôcoUrdosCaldeos^  pelai 
feraficas  chamas  do  puro  Amor  divino;  elles  acharão  íi 
Chriíto  i  &  o  demónio  os  perdeo  a  elles;  vivem  em  pofle 
pacifica  da  graça  ,  ôc  em  liberdade  fegura  do  peccado: 
podíamos  aqui  dizer  com  o  Portugucz  Homero:  Olhat 
com  qmm"i  ^ [em  qnem\ 

Por  difirerentes  túulos ,  8c  direitos  (a  noflb  modo  de 
entender)  entraó  os  Bsmavcncurados  no  Reyno  dos 
Ceosâ  alemdotitulocommum  atodos  ,queheodaher 
HebiM.  14-      9-  rança  peloteílamento  ,  &  morte  deChrifto  íenhor  da 
*  '  gloria,  íuppoíla  a  adopção  de  fua  graça.   Huns  cpn- 

quiftaó  eítc  Reyno  ás  lançadas ,  6c  o  arrebataõ  por  for- 
ça; 6c  faó  os  NJari  yres,  6c  os  perfeitamente  mortificados, 
que fe  fazem  vioknciaafimefmos;  Regnum  cAlommvím 
Mauh.  I  i  .11»  i      fatitur^  &  vtolentt  raptunt  tllfid.  Outros  o  com  praõ  com  o 
u    h        ^        negociador  prudente  que  deu  toda  fua  fazenda  pela 
S^att  .  3.4  •       margarina  prcciofa;  6c  cites  íaó  os  grandes  efmoleres ,  6c 
tal  vez  em  alguns  cazos  ainda  que  a  efmola  feja  de  mam^ 
wonaimqmtatts.    Outro,  o furtaó,  qual  aquella  mulher 
f^arc^í.i^.  que  padecia  fluxo  de  fangue,  chegandole  diífimulada- 

menteaChnílo  por  entre  as  turbas,  6ctocandolhe  nas 
veíliduras,  alcançou  íaude ;  6c  eíles  faó  os  que  às  efcon- 
didas  oraô ,  6c  fazem  boas  obras ,  fem  os  fentir  o  mundo, 
nem  elles  às  vezes  afi  mefmos.  Outrosolevaô  por  va- 
Mafc.2.4'  lias ,  .6c  pedreyras ,  como  aquelle  paraly tico  ,  que  pode 

chegar  àprcfença  de  Chriíto  ,  porque  quatro  amigos 
feusíubindofe  ao  telhado,  abriraó  eípaço  baílantc  por 
onde  odcfpenduraraó  abaixo  por  cordas  í  ou  como  os 
dous  difcipulos  pretendiaó  ascadeyras,  fazendo  fallar 
niílb  a  fua  mãe:  5c  eftes  íaó  os  q  por  interccíFaó  dos  San- 
tos ,  6c de  MARIA  S^ntiífiraa  confeguiraõ  afalvaçaó. 

Outros 


Mattb.io.*<^» 
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A  Outrosoadquircm  por commutação, OU  troca:  6c  faó 

os  que  renunciaó  o  leculo  pela  vocação  à  perfeição  E-  ^^'^^'J/í\7*   4 
vangelicaipor  iííoos  Apoftolos  diziaórEyfaqui  nòs  lar- 
gamos tudo  j  agora  que  nos  haveis  de  dar?  Outros  os 
obrigaõ  a  entrar^  quaes  os  pobres,ccgos,coxos,ÔC  aleija- 
dos naCea  grande:  Cí3»?/>í//ff  í«/r^rf:ò(  íaó  os  q  Deosmiíè-  l-uc.14.23. 
ricordioramente  caíliga  no  temporal  para  nao  perderem 
o  eterno.  Outros  o  levaó  por  petição,  memorial  ,  ÔC 
defpacho  em  algúa  hora  oportuna,  ou  dia  grande,  como 
fiiccedeo  aobomladraó  :  ôcfaó  os  que  por  algum  ex*  Luc.2j.41, 
traordinario  auxilio  fc convertem  ,  6c  pegandoíe  com 
Chrifto crucificado  clamaómifericordia.  E  finalmente 
B  (parando  no  noílb  ponto  que  diz-iamos)  ,  outros  o  achaó  j^^/^g^-tí^  jg 
venturollimente,  como  aquelle  mmino  ,  queChriílo  Marc.j>.ij/ 
chamou,  6c  abraçou:  5c  eíles  íaó  os  Innocentes  bautiza* 
dos  ,  que  em  cerrando  osolhosaeílaluz,abiiraó  os  da 
alma  a  da  Vilaó  beatifica. 

Que  felicidade,  logo,  pode  íer  mayor,  que  em  hum 
fechar  ,  6c  abrir  de  olhos  encontrar  a  Deos ,  6c  acharfe 
feito  quaíi  Deos  por  participação.^'  Pode  haver  thefouro 
nem  mais  preciofo ,  nem  mais  barato  ?  tão  preciofò 
he,  que  vai  infinito  i  taó  barato,  que  nada^hecuítou 
à  alnia  que  o  acha ,  nem  ainda  o  cuidar  nelle ,  ou  deíe- 
jallo. 

Houve  na  antigua  Roma  feúaeftatua  ,  ou  imagem 
r;  de  bronze  com  eftainfcripção:  KALENDIS  MAIJ  aij,.^  mT^mí 
ORIENTE  SOLE,MlHlCAPUT  ERIT  AU-  nerai.U.c.z. 
REUM :.  No  primeyrode  Mayo  ao  nafcer  o  Sol  terei 
a  cabeça  de  ouro.  Ludibrio  foy  dos  engenhos  por  mui- 
to tempo  efte  enigma:  atè  que  hum  mais  porfiado  na  in- 
terpretação delle  acertou  a  ler  o  feu  OEdipo.  Efperou  o 
mez,  6c  dia  (inalados ,  6c  ao  rayar  o  Sol  no  Orizonte,  ob- 
fervou,  6c  marcou  o  lugar  onde  vinha  a  cair  a  fombra  da 
cabeça  da  imagem:  6c  cavando  defpoes ,  achou  hú  gran- 
de thefouro.  Que  alegre  ficaria ,  aproveitandoíe  da  fua 
boaforie,6c  prudente  induítria?  Com  o  fe  dar  ia  os  para- 
béns de  o  guiar  a  luz  do  Sol  ao  Sol  dos  metaes ,  6c  de 
atinar  a  imagem  da  fua  cabeça  com  a  cabeça  daquella 
imagem?  Porem  que  tem  que  ver  eíla  dita  com  a  de  hú 

O  Inno- 
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Innocente  achando  pela  raorte  temporal  o  theíburo  da  a 
^  .^  vida  eterna  ?  Chriílo  na  Cruz  (figurado  na  imagem  de 

"*"*    *  *  bronze,  que  Moyíes  exalçou  no  deferto;  òccujacabeça^ 

como  diílcraõ  SaÍomaó,ôc  S.Paulo,hc  o  ouro  puriííima 
Cant.f.ii.i.Cor.  ^^  Divmdade:  CapPít  ejus  atirum  optimtijniCaput  vero  Chri' 
a  1.3*    :  fii^  Deus)  foy  o  que  lhe  mereceo  taõ  precioíò  achado ;  ÔC 

£e  nívó  Fora  a  fombra  da  fuaprotecçaõ,  impoílivel  era  ati- 
nar com  eile.  Neahum  cuidado  nem  applicaçao  lhe  cu- 
ftou  odeícobnllo;  no  que  lhe  cavou  íèu  pae  Adaó ,  naó 
achou  tenaómiferias.  Ê  com  tudo,  ao  amanhecer  o  dia  . 
da  eternidade,  abrindo  os  olhos,  achoufe  de  repente  con> 
ainamiíEvel  poíTe  deíleouro,  que  naó  tem  liga,  nem 
Gonfumo,  pões  a  viíla  de  Deos  he  clara,  &c  fempiterna»    g 

Grande  forte/  E  o  venturofo  delia  fe  realça  mais  no 
conhecimento  de  que  nomefmo  inílante  em  queeíle 
mjninomorreo ,  jábautizado ,  morrerão  outros  muitos 
iem  eíle  Sacramento-,  ôc  naó  havendo  eíles  entrado  pel*' 
porta  da  Igreja ,  certo  hc  que  também  naó  entrarão  pela 
do  Ceo.  Quem  diícernio  aquelle  deíles ,  para  que  hum. 
achaíTe  a  vida  eterna ,  ôc  outros  a  perdellem  y  eíles  fem 
culpapropria,  ÔC  aquelle  íèm  próprios  merecimentos? 
Aponto  humcazo  queexpoem  eftadefigualdade  mais 
Andrade  nos Va-  ocularmente.  EftandooP.  Diogo  Martm«,Miífiona- 
roens  iiiiiftres  na  rio  dâ  Companhia  de  JESUS 5 catequizando  índios, 
ji^nJi?^^  ^^^^^  veyo  de  outra  povoaçaó^lies  certa  mulher cotn.huraa 

criança  nos  braços,  ÔC  lhe  diíle:  Pari  ha.poucoduascrca-Q 
turas  juntas:  húalogoeípirou  :  aqui  trago  a  outra  para  a 
bautizardes  antes  que  morra.  O  Padre  abautizou  a  toda 
apreííà,  ÔC  immediataineiKe  íc  íoltouaquelladitoia  al- 
ína  dos  íeus  membros.  Eyíaqui  deites dousmininosge- 
fados,  dos  mefmos  pães ,  &  naícidos  no  meímo  lugar ,  ôc 
tempo,  Vnusaffkr?iítnr,  (^  <í//^j r^//«^/^i/«r,  hum  achou  c^- 
ihefouro  fem  ocavar ,  ÔC  outro  fem  culpa  propnao  per- 
deo.  Forem  ifLO  meímo  he  graça,  ôcmiíèncordiaiuzar 
Deos  delia  com  os  que  quer  livremente,  ícm  obrignçad 
de  igualar  os  mais.  Que  todos  por  Adaó  pereceílemos, 
cfili  eraajuftiça:  que  alguns  por  Chnílo  naópcreçaô, 
cflaheamifericordia:  ôcque  nòs  naó  comprehendamos 
hcfã  cites  pontos  ^  eflahe  a  altura  dosjuizos  divinoso 
^j  Bot 


de  Dsos» 


Titulo  V.  Amor  I)ív -no.        iir 

A  Por  tanto,  aquelle  a  quem  coube  a  parte  da  mifcricordia, 
deve  ao  Senhor  duplicados  louvores:  pões  naõíó  o  igiia-  i 

lou  coin  os  Santos,  naó  merecendo  como  elles  a  gloria; 
íènaó ,  que  o  deíigualou  dos  ouiros  mininos  pagãos  me. 
recendo  como  elies  a  privação  delia. 

k         Sendo  logo  para  Deos  tanta  a  gloria  de  íàl  varal  masj  '^ 

-Sc  para  as  ai  mas  unca  a  hlicidade  de  ver  a  Deos:  naò  de- 
vem os  p  tes  encrcgarlV  no  demaliado  fcntimento^e  quo 
para  as  flores  de  í"eus  filhinhos  o  tempo  de  cortadas  quali 
tbíle  o  meíhfí  o  que  o  de  apparccidas:  Flores  ApparHemnt  tn  QmtSít.i^r.iTi 
terra  nofira ,  tsmpHsputattoms  advemt,  Naó  le  arrancarão 
da  terra  ,  íenaó  para  íe  tranlplantarem  no  Ceo :  6c  mais 
g  vivas,  ^fermolâseílaõ  na  maó de  Deos  que  as  cortou, 
que  nos  olhos  da  vara,  que  as  produzío.  Deita  razaó 
ufou  diícretamente  S-  Hieronymo  p.Hra  coníoiar  a  leu  # 

amigo Tyraíio  namortedehúafuahlha  ;  Exulta ^ejHia  Hicron.acITyrJt^ 
phcmjjc  cog iiefcís  tmparticípiHmfangHtms  Chrijio :  Alegrat C  íium  t.4. 
na  te  ,  &  conhecimento  de  que  agradou  a  Chhílotazcr 
participante  de  íi  aquém  o  he  de  teu  íanguc,  E  outra 
vezconíolandoaS.  Paula  na  morte  de  íua  filha  Bleíilla, 
introduz  o  Salvador  do  mundo  reprehendcdo  ícu  pranto 
com  eílas  palavras;  Ir^iJcertSf  Pauía^  cjuta  tua  filia ,  neeafa^ 
fta  cftfiliA  ?  Indignaris  áejHdicto  meo^  (^  rebelUbus  iachrjTtíis 
facts  wjHriam  pojjideníí^ Lcvab  mal,ó  Pau  la,  que  eu  íizeílb 
atuaíilha  minha  filha  í  Julgas  contra  o  que  eu  julguei, 
C  &  contra  a  minha  poílb  Ic  rebelião  injuriofamentc  as 
tuaslagrimasf 

Naó  íc  nega  todavia  aos  pães  nefte  cazo  o  fentímen- 
tojullo:  condenalcoimmoderado.  Reíignadososquer 
o  Senhor :  porém  naô  iníeníiveis.  Darem  garrote  àna- 
turezanaóierâpoíTivel  :  porem  darem  entrada  as  luzes 
da  Fé,  &  da  razaõ  naó  he  diffici«l.  Tudo  o  que  fobra  à 
noílador,  heo  que  falta  ànoflafé(comodifleomermo 
S.  Hierony  mo  ) :  Mthi crede  ,  (ola  m  omnibus  íncrcduíttas  ^^  Tyrafium Cnp 
wosret',  C3r  [icHt  nonpoteft  fides  nofje  ^uod  doleat ,  fie  dtjjidentU 
fila  dolorihus  tnvenitur  anctlla.  Por  onde  oscxetílos  dè 
paixaó ,  quando  os  filhos  morrem ,  &  as  diligencias  vãs, 
èc  ridículas,  para  que  naó  morraó ,  deixemolos  à  genti- 
lidade, que  fazia  íuperílicioíasdeprecaçoens,  Ce  votos 

Oij  aos 
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^.        ,  aos  Deoles  para  que  os  filhos  Ibbreviveílem^por  lílb  de 

Cícero  ce  natura  -     -    ^      ^     -  -  -  *  f^ 

Deoruml.z. 
Plutarc.inThcfec. 


Ovid.^.Mcramor- 
phoíeos. 


!Í.Tkcff4.ia. 


fiiperfiejíèáiffcft'íperfiítio)  :deixemolos  ahum  Egeo  Rey 
dos  Athenienfss ,  que  na  falia  fuppofiçaô  de  íer  morto 
feu  hlho  Thefeo ,  fe  precipitou  do  mirador  da  torre  nas 
ondas  do  mar .-  ou  a  hua  Niobe ,  que  pela  morte  de  léus 
filhos  fíJicitadapela  envejadeLatona,  ficou  tão  atto- 
nita,  ÔC  íuraergida  na  dor;  que  os  Poetas  tomáraó  daqui 
occafiáo  para  fingirem  le  convertera  em  penedo.  Nòs- 
outrososChriítáosfigamosaamocftação  do  Apoftolo, 
que  diz:  Noltimus  untem  vos  ignorare  yfratresy  de  dormienti" 
hns  \  Ht  tion  contriftemini<yJicHt  &  cdteri^  ^nifpem  non  hahem: 
Não  queremos,  Irmãos ,  vos  entriíleçais  pelos  que  par- 
tem defta  vida  ,  como  fe  entriílecem  os  mais  ,  que  naõ  g 
tem  efperança  de  que  ha  outra  eterna. 

xxxix. 

Do  T.  zJffoíífo  T>aça  da  Companhia  de 
fESVS, 

Erguntou  o  gloriofo  S.  Ignacio  de  Loyola 
ao  P.  Diogo  Lainez,  que  foy  íegundo  Ge- 
ral da  meíma  Companhia;  Queefcolheria  p 
no  cafo  5  que  Deos  lhe  deixaíTe  na  fua  maó ,  ou  ir 
logo  para  o  Ceo^ou  fazerlhe  na  terra  hum  grande 
ferviço ,  ficando  porem  na  incerteza  de  fua  íalva» 
ça5?Efcolheria(diíIc  elle)ir  logo  para  o  Ceo  Pões 
eu  (replicou  o  Santo )  cfcolheria  ficar  no  mundo 
com  a  ral  incerteza.  Keferindofe  efte  cazo  ao  P. 
i^outor  AfFonfo  Daça  da  mefma  Companhia^ 
diíTc:  O  P.Lamez  refpondeo  como  Gluerubim\&  ^iojja 
P.  S,  lanado  como  Òerajim, 


CRISE, 
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CRISE. 

Uerubim  interpretafe  Plenitud  de  fcicncit: 
Serafim,  Ardentes,  ou  Abrazados.  E  fe  oP. 
Lauiez  attendeo  mais  aos  pontos  dafcien- 
cia:  S.  Ignacio  advertio  melhor  os  da  Cari- 
dade. Porque  a  fciencia  Theologica  diólat 
queoprimeyro  ferviço  que  Deos  quer  de  hua alma, he 
que  coníiga  o  ultimo  fim  para  que  a  creou  •,  que  hc  ít 
delia  vifto,  amado,  &  louvado  eternamente  para  mayor 
ggloria  lua.  Di6ta  também  quelendoa  falvaçáo  das  al- 
mas tão  gloriola  empreza  defeu  ferviço  ,  amdaaílini 
pouco  importará  lucrar  hum  as  de  todo  o  mundo,  com 
detrimento  da  própria:  jQutd  ptodeft  ho mini  ftmpin dum 
univerÇnm  Incretur ,  AfitméL  vero  Ju£  detrimentHm  patiatur} 
Porém  a  caridade  divma  eílá  intimando,  que  a  gloria  de 
Deos,  6c comprimento  defuaíantjfiima  vontade  pre-. 
pondera  àfdvaçâo própria,  nocazoquehúa  coufaim- 
plicafle  com  a  outra.  O  certo  he  que  na  fciencia  daquelle 
Querubim  também  ardião chamas  decaridadc.-ôí  na  ca- 
ridade deíle  Serafim  também  bnlhaváo  rclpUndores  de 
fciencia.  Porque  quem  fe  falva  ,  começa  ^  amar  ,  6c 
p  glorificar  a  Deos  por  moJoperfeitiífimo;  &:  quem  fica 
na  terra  pelo  fervir ,  quando  mais  parece  que  arnica  a 
lalvaçáo ,  mais  aaílegura  j  6c  íe  retarda  os  principios  da 
lua  poíle,multiplicaosaugmcntosdo  íeu  logro.  Por  iíío 
Sephora,  6c  Phua  tiveráo  de  Deos  tão  numerofa,&:  illu- 
ftre   defcendcnciu  de  filhos,  porque  contra  o  manda- 
do do  impioPharaò ,  6ccomrifco  das  próprias  vidas,  fe 
determinarão  a  fàlvar  as  dos  mininos  Ifraelitas ,  que  elle 
mandava  lepuUar  no  rio  ;    Qjiia  timHernnt  obfietrtces 
Deum ,  (zdificavit  eisdomos.   Oh  quantos  edificarão  a  lua  Keftc  íèntidoen- 
caza  no  Ceo,  porque  acodirão  ao  reparo  das  de  feus  pro-  tendem  efte  lugar 
ximos?  Seja  exemplo  ,  entre  outros  muitos ,  o  que  traz  Tyrii^A^^^^^ 
Baronio,  de  certo  Prelado  Ecclefiaílico,  em  cuja  morte,  &outros. 
ao  terrivel  pomo  de  agonizar,le  acharão  grandes  cater-  ^^JJ":  ^^^"^  7i<5. 
vas  de  demónios  I  ps  quaes  dizião  muy  confiados,  6c  i^ójine!^'^*  °* 

O  li)  orgu- 
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orgulhofos  huns  para  os  outros:He  noflb.he  noílo:o  Ab- 
bade  he  noflo.  Todos  os  circuaílaates^  que  ouviaõ  eílas 

vozes,  temerão,  ÔcdefconfiáVão  já  da  falvaçãodaqueila 
alma:  quando  de  repente  a  foccorreo  o  feu  Anjo  Cufto- 
dio,  com  quem  vinháooutomilalmas,  que  o  dito  mori- 
bundo ajudara  a  íalvar,  6c  Deos  as  mandara,  para  que  o 
acompanhaílem  ao  Geo.  E  nefte  ponto  ceííou  a  luta,  ôc 
fcrenoufe  a  tormenta  ^  &:  aquell^  efpirito  fe  defatou  em 
paz.  Tão  certo  he,  que  as  defpezas  que  6zermos  no 
trato  de  íalvar  almas ,  fe  cobrem  muito  bem  com  o  que 
elle  rende.. 

XL. 

T>e  hum^Anonymo. 

Amínhando  dous  Religiofos  ,  diíTe  hum 

paraooutro:  Hora,  faça  mos  daqui  atè  tal 

pofto  rrinta:,.ou  quarenta  aftos  de  Amor  de 

Deos.  Refpondeolhe  o  outro;  Bom  he  iJSo.meu  ca- 

ú[fimo',mâs  advirtamos  ^que  efia  fazenda  naÔa  toma- 

Véôs por  conta ^fenao  apezú. 

REFLEXAa 

Ueria  dizer ,  que  não  eftava  o  ponto  em  fe- 
rem os  ados  muitos^ j  fenão  em  lerem  ver-- 
dadeyros,  &  fervorofos.  He  neceílario  que 
íèjão  verdadeyros  j  porque  pôde  fucceder, 
(&  affim  temo,  que  fucceda  muitas  vezesj , 
que  ró  com  a  língua  ]  interior  digamos  Amovos  men  Deos^ 

7.WW,  .  .c^-  •  íobretodasascoíifas,  EHvosdedico.xSentrcia  todo  oM€Hco» 
10311,4.1 4.Sthri-      '         «o  o.  J  ^       r  '^   r^        ,■   ■ 

íuftfftDdusi&cos  ^^f^jccc;  oCcom  tudo  nao  fazermos  actoelicito  da 
quiadorant  enm,  vontade:  &  nâo  he  efta  a  adoração,  de  que  Deos  feagra- 
mfoponftr^^^^^  ^^"^°  daquchefeitaemeipirko,  Sc  verdade.  Por 
uií:  ifíb^havendoditooPíalrniíla,  que  Deos  eílava  perto  de 

todos 


& 


Titulo  t^t  ^mor  Divino.        215 

^  todos  osqueoinvocáo:  Prop^efi  Dommus  ommbminvom  p  , 

canubns mm  :  acK íçentQU  logo,  çonio  quciíi  íc  eníienda,  '^"^^'^  ' 
&  rellrnige  a  fua  propofição;  De  todos  os  que  o  invo- 
cáo  de  verdade ;  Omtnhu^  tnvocomthm  tum  in  ventute.  E 
aílim  veja  quem  ora  ,  como  ora  i  não  Jhe  aconteça  ajun- 
tar palha  para  afogueyra.,  quando  fuppoem  que.ajunta 
grão  pí^ra o ceky-ro.  E  eticenda  tacnbe.m  dalingua,>6c 
voz  uitenor  deíacoiupanhada  do  efpif ito.,  aqueiie  diíli- 
co,  que  traz  o  V.Beda; 

Laus  vera  in  Dominuw  depromitur  ore  precantiSf 
Si  quA  VQceflHunt^  intima  cordishabent. 

^  E  além  de  ícrem  eftes  aâros  verdadeyros ,  convém  que 
fejão  fervorolbs.    Por  iílo  o  ouro  q  ueClinílo  nos  acon- 
felha  que  lhe  compremos  (que  he  feu  divino  AmQr)he 
ouro  com  eltas  duas  qualidades \  de  fer  provado,  6c  de 
ler  em  braza;  Suadeo  tibt  emere  a  me  aurum  ignttHm proba»  Apoc.3.1?"; 
tíifj^:  provado  para  o  dillinguirmos  do  adulcerinoj  6c  em 
braza,  paraodiílmguirmos  dotibio.   Eftes  actos  pões 
de  Amor  divino  toma-os  o  Senhor  a  pezo:  Pondus^  &fia»  Prov.i6.iu 
terajrjdtcta  DommtfHnt\^ox(\\xç,  nelles  íó  o  amor  lhe  agra- 
da ,  oc  ló  ao  amor  remunera ,  6c  clles  fó  tem  de  pezo ,  o 
que  tiverem  de  amor :  conforme  aquillo  de  S.  Agofti- 
nho:  Pondnsrr^eum  ^  amor  meus  \  eoferor  í^í4ocHmqHeferor,   Lib.  ij.ConfcíT.] 
p  Por  ifío  diz  o  mefmo  Santo  Doutor;  Onde  ha  amor,  que  ^•9* 

coula  pôde  fazer  falta ;  6c  onde  o  não  ha,  que  coufa  pode  ^ 

fazer  proveito  ?  Vbi  charitaseft^  ^fíidefl  ,  cjmdpoffit  deejfei  ,  ^^^  g  inT©aní 
íibt  non  efl^  qmd eft  quodpoffit  prodeffef  Quem  duvida,  que 
mais  pezo  de  amor  tinha  ,  &  melhor  ouro  era  aquelle 
aálo  de  S.  Paulo:  Cupto  dtfolviy  er  effe  cnm  Chrifto:  Defejo  Ad*Philip.i.*^ 
defatarme ,  6c  eftar  com  Chrifto:  ou  aquelle  do  Seráfico 
P.S.Francifco:  Defts  meas^  çfr  omnia:  Deos  meu,  6c  todas 
minhas  coufas :  do  que  todos  os  que  hum  efpirito  ordi- 
nário faz  em  toda  a  íua  vida  ?  E  quem  duvida  também, 
que  mais  pezo  de  amor  tinha  ,  6c  ouro  mais  em  braza 
era,  aquelleaâo  da  Virgem  MARIA  Senhora  nafta: 
•Magnificai  anima  wm  Dominam ,  que  os  que»  fizeraó  os 
outros  Santos? 

Oiiij  Naâ 
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Niõ  deve  pões  a  peílba  efpiritual  atiender  fó  a  obrar  A 
muito,  deícudandofe  de  obrar  o  melhor ,  &  niílo  he  que 
CIcm.Rom.lib.i.  j^^  de  procurar  imiur  os  Santos :  que  Imttari  numernm 
•  ^  8^  ^  *  ^^  '  cmcíimcjHõ  pojfihile  efi.  Obras  de  empreitada  collumaó 
fer  imperfeitas.  O  General  experimentado  não  confia 
Bos  foldados  pela  chulhia ,  fenão  pelaesforço:  contados 
por  Cabeça  podem  fer  muitos;  6c  contados  pelo  peito, 
podem  fer  n>uy  poucos.  Mais  valerã^o  os  íeiícentos  Tol- 
dados de  Leonides ,  que  o3  quinhentos  mil  de  Xerxes^ 
pões  eftes  foráo  derrot  idos  por  aquclles.  As  oraçoens 
jaculatórias  rem  eíie nome,  porque  à  maneyra  de  fettas 
fe  arremcílaò-  ao  Ceo :  porèai  ha  muita  differença  na  al- 
tura a  que  chegão ,  porque  ha  muita  differença  na  força  g- 
Gom  que  featiráa.  As  jaculatórias  dos  San^tos,  &  Va- 
roens  Apoíkolicos ,  6c  almas  contemplativas ,  poJeinos 
dizer  que  laõ  Sagttu  a:  ma,iítpQtenus ,  ícitas  de  braço  for- 
te,  ôcpojerofo;  eíVas  chegai  muyalto,  Svpenetráoo 
Ceo.  As  do3  efpiritos  f  roxos,  &  tíbios,  &  que  não  ía- 
bem  puxar  pelo  arco*,  podemos  pelo  contrario  dizer  que 
làõ  Sagitu parvíiíorfím^  fettas  com  qje  os  uiiniiios  brin- 
caó^  que  lhes  caem  quaíi  ao  pè. 

Mas  nem  por  iíTo  deixa  de  íer  louvável,  &  utíl  o  ufo 
frequente  deites  a6t os  ,  ainda  que  remiílbs.  Porque 
além  de  ferem  refpecSlivanieme  meritórios  (fuppoíios 
os  mais  lequiíicos  neceflanos)po  ierão  vmpetrar  de  Deos 
auxilio ,  com  que  íe  venhão  a  fazer  deípoc^s  com  fervor.  C 
KaApopbtegma  Do  P.  DiogoMaitm§,  que  poucoha  louvamos  ,  fcef- 
3(8..  crevcfcomo  deixamos  notavioenTOUtiíalugar)qué  fazia 

cada  dia  três  mii  fclos  ^  6c  delpces  fobio  a  quatro ,  6c  a. 
S.uz,&Çalorrou-  fínco  ruil :  com  Ac  fettoo-compuio  a  nove  annos  deíle 
toíi»7.n.i5;o»       exercicio,  acha^que  feznellesdez  consos-deaclos  de 
Aníradfc  nos  a-  Amor  de  Deos;  6c.craó  alguns  tão  abrazados,  que  indo 
sociisilluíVres  lí  ocorpo  arrebatado  pcU força  do  efpirito  ( qual  foguete 
^id^  dcile  ícrví)  pela  pólvora),  fe  levantava  atè  o  teò"bo  da  caza^  Naó  he 
vcfohrnil  que  a  principio  foliem,  tancos  ,  5^:  tao  torces 
(n^niilTo  he  o  mais  fcguraparaoscxcrciíantes ) :  por- 
que. ZVW/orí;'í^KífiJS>/í/r/>»?7//j::  mas.o  fogoie  foy  com,eíles 
k>pros.accendendo  de  forte ,   q  veyo  a  levantar  efte  po- 
deEoí0^  inceadio  ;  o  qual  he  hum  efficaciífima  remédio, 
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j\  para  fe  purgar  a  alma  de  todos  os  vicios ,  como  difle  Rá- 
bano :  Si  víjperfeãè  purgan  a  vitijs  y  in  ejt^anííimprdvaUs^ 
accende  in  te  tgnem  divtm  amorts^ 

Alèmdeile  lucro  emergente, tem  o  ulo  dellesaólos 
de  Amor  de  Deo5,ainda  que  remiflbs,. hum  grande  dano 
ceirantC5quehccícurarapeíroaporentretanco,deeítar 
reynando  configo  vaidade  ,  ou  malícia  i  que  í^õ  as  mns 
hervas  que  leva  a  noíla  terra»  fe  lhe  não  íèmcamos  bons 
penfamentos.  Por  illo  diz  o  diólado  :  Hon^a  folm^  am 
Deus ,  aut  heflia :  O  homem  q^uc  eílá  fó,  oa  ie  iaz.  íeme- 
Ihantea  Deos,  ouahum  animal ,  porque  ou  occupa  o 
coração  com  a  prefença  de  Deos  em  aótos  pios,  ôc  medi- 

B  taçoens  lantas  *,  êcenrãb  recebe  muito  de  Deos:  ou  fe 
deixa  levar  da  natureza,  cuidando  em  couías  muteis,  oa 
perverfis;  ôcentii  reparece  coítí.  os  animais,  qu€  ócio - 
loscnâo  malícia.  Porèín  rráo  entendo  que  eílá  íoIitariO' 
o  h  ornem  que  eíliver  com  bons  livros :  porqpc  ifto  he  o 
meímo  que  converíar  mudamente  com  os  VaroensSan^ 
tosjou  doutos,  ôc  difcretos,qiie-os  compuzcráo. 

O^allarcom  os  proximc:>s  nãb  fendo  de  D<:os  ,  ou 
por  Amor  de  Deos  ,t-au>bemco{luma  dar  nosmeímos 
inconvenientes ,  &.perigos  de  vaidade  ,.  diíiraççaó,.  & 
malicia,  Partirularmeate  os  Religiofos, que  camin bati- 
do por  povoado ,.  vaò  em  fílcncio  ,  pv^recemier  mais  de 
ReligiofoF»  &  que  juntamente  vão  fazendo  com  o  cfpí- 

Q  rito  outro  caminho  pelas  virtudes.  Ellés  íaõ  compa- 
nhcyros,,5c  com  tudavaô  íoíitarios;  porque  o  irem  jun- 
tos não  impede  oirem  de  per  ir.  De  ambos  os  raodos 
edificaó  opovor  porque  na  companhia  moíhão  a  paz,, 
Ôc  caridade  fraterna  vnoíilencio,.a  oração  ,&  rDodeítia: 

indojunios  íi^ni«cii)que  remumãD^nireíi;  indacaiaí- 
dos,  infiauaõ  que  a  ueni^com  Deos.. 

De  certo  moço  por  nome  Pedro  Durando,,  fílhode^  MèrfemmíiH  83. 
hum  lavrador,  &  natural  de  Pònevs  ,,re  efcreve,  que  ha"^  Harmoniconim 
vendo  naícido  femlingua  totalmente  ,.  com  tudo  fabia  Jí^'o?'^<^t"^'íe  if; 
fallar ,  &  explicarfe  muito  bem..  E  fe  Deos  ,  que  tudo  'rÀgioliblS^ 
pode, não  meteo  aqui efpeci ai  concurío:  naõ  íeicomoa  graphiae,. 
natureza  ,  ou  artepudeífem  luprir  inílrumento  taõne- 
eellario,  para  a  locução  humana.  Porém  nocazo,  em 

que 
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que  citavam  os,  he  táo  fácil  o  fallar  fem  lingua,que  antes 
Icmlinguafe falia  melhor:  melhor  com  Dcos,&  melhor 
com  os  homens^  com  Deos, porque  o  íilencio  ajuda  mui- 
to a  oração,  &  a  oração  naóhe  outra  coufa,  quecollo- 
quio  entre  a  alma ,  ôc  Deos :  com  os  homens ,  porque  o 
íilencio  dà  exemplo  de  virtadesj  ôc  os  exemplos  faó  para 
os  homens  as  vozes  mais  V)iy as  ^  &maisdaras.  Por  iílo 
Kcmpis  inHor-  diíleo  V.  Kempts :  "Otiem  biminve ^-bem  enjína.  ETer* 
uúoroiàmmc.  6.  tulUano :  O  FUofofv  (melhor  podèra  dizer  o  varaò  efpiri- 

Qui  beiíe  vivit  ,r  ^    ^i  ,  ,       ,   '  •'  ,,  ' ,,  ^ 

bène  docet.  t ^al^ ^  Wí/wo  he  veíto^  qfí€  ouvUlo, 

Tercul....PhiIo- 

lòphus  dum  vide-  VT  T 


1 


B 


2)o  V.  T.^^fM.foaÕde  Ávila. 


^^  AllavaoP.  Fr.  Luiz  de  Granada  com  oP 
I  M.  Joaõ  de  Ávila  em  varias  matérias  efpiri- 
cuaes:  &  vindo  a  tratar  da  pobreza ,  diíTe: 
Entendo  que  as  razoens  ,  que  moverão  ao  Seráfi- 
co P.S.Franciíco  a  amar  taó  cordealmcnre  efta 
virtudcj,  &  fundar  nella  íua  Sagrada  Religião,  fo. 
raõ  eftas  duas :  hua ,  por  arrancar  de  raiz  a  cobiça, 
t  xUn.<5.io.        que  hc  cauza  de  tantos peccados ;  Radix  ommum 

fnalomm  eft  cupídit as  :outr^  i  porque  deíembaraça  C 
oefpirito  dascoufas  da  terra  ,  para  fubir  acon- 
templar  as  do  Cco.  Refpondeo  oP.  M.  Ávila; 
Nenhum  dejjes  motivos  me  parece  foy  o pnnctpalife» 
nab  :  que  como  aquelle  Santo  amava  tanto  aLhriíío 
crucificado  ,  quiz,  parecerfe  ^  &  umrfe  com  elle  p  pe/a 
glortaquentjjolhedsva» 


QUÊS- 


^ttulo  F .  u4mor.X)ivim^         ii^ 
A  ^ 

QUESTÃO,  E  ADVERTÊNCIA. 

Efejará  alguém  £aber  com  fundamentOjqual 
das  fobreditas  quatro  intençoens  he   maw 
nobre,  6c meritória  j  aflentemos  primcyro 
em  alguns  princípios  certos.  O  primeyro  he, 
que  tal  he  a  obra  de  cada  hum  ,  qual  for  ( c<t» 
terisparihus )  a  qualidade  da  intenção ,  ou  motivo  que  in- 
fluí o  nelle  para  obrar.  S.  A goUinho:  Nonvaldeattefjdas  iJiPíàl.i^  &cr< 
<^md  hom^faciai ifed  qmd^  cumfíUtt^  af^tciat :   Naó  te  kve  ^^^"'•^"*  ^^*^ - 
g  muito  osolhosoqueohomem  obra^  fenão,  onde  elle 
põem  os  leu&  ,  quando  obra.  O  mefmo  S.  Doutor  etn 
outro  lugar :  iVo«  i^teod  cjuifcfHefacit^  fed  cfuo  animo factty 
í-o«/7tíí<?r^«^«w -p/h  Naó  vem  em  conlidcraçaô  o  que  al- 
guém faz^  íenão  o  com  que  tençaão  faz.  E  S.  Bernardo 
lòbreaquillo  dos  Cantares:  PtílchrdLfHntgen<&  tm:  Fermo-  Cant.i^í», 
fas  faó  (Talla  Deos  com  a  Alma  Santa)  voíTas  faccs.Eftas 
faces  (diz  o  Santo)  íàô  híia  o  que aal ma  intenta  obrar,  6c 
outra  oíimquealevaneíre  obrar  :  êc daqui  depende  o 
ícr  fermoía ,  ou  fea :  Dnain  intentione  {(^f^am  faciem  anima 
ejfe dtximtts)  recjmmntHr^ tancjuam duAgenA^res^ (jr  eaufk:id 
efl^quidtntenditSy&propteraimd.Ex  hisfanedeáúbmanima^ 
veldecory  vel  defermitas  indicatar.   Exemplos,  O  homi-. 
^  cidto  que  fez  David  foy  peccado  ,  &  teve  caftigo  de 
Deos»  O  que  fez  Phinees  filho  de  Eleazaro  foy  virtude, 
&  teve  premio.  Porque  David  matou  a  Urias  para  en-  Num.ij^S', 
cobrir  oadulterio;  Phinees  matou  aquelle  Ifraclitaem 
flagrante  dcli6to,  por  zelo  da  honra  de  Deos.  Judith,  6c 
Jezabel,  ambas  fc  enfeitarão  :  aquella  he  por  iffo  louva* 
danaEfcritura  ,  eftareprehendida  ;  porque  Judith  in- 
tentou agradar  a  Holofernes ,  para  livrar  a  fua  pátria^ 
&povo  de  infiéis:  &  Jezabel  intentou  agradar  a Jehu^ 
para  o  attrahir  ao  feu  amor.  Deíles  exemplos  ha  ínnu- 
meraveis.    E  de  todos  íè  vem  a  provar,  que  aquillo- 
que  o  outro  diffe  do  dmheyro,  que  dava  qualidade ,  ^ 
fermofura^ 
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Etgenm^  Ç5  firmam  regtnafecHma  donút: 

melhor  o  podemos  dizer  da  intenção  j  que  ella  he  a  que 
dá  a  qualidade  ,  ou  vileza,  6c  feraiolura  ou  deformidade 
iias  boas,  ou  más  obras; 

EtgenfiSf  &  formam  regina,  intentio  dênat* 

O  fcgundo  principio  he  :  Que  tanto  a  nofla  inten- 
ção terá  de  mais  nobre ,  6c  meritória ,  quanto  {^câíunspa^ 
r/^/^í)levar  maisde  Amorde  Deos.  A  razaóhe;  porque 
o  Amor  he  o  piimeyro dom,  do  qual  procedeia  os  maii»i  n 
&íóellc  dom  do  Amor  he  o  que  ascrearurasracionucs 
podem  dar  a  Deos ;  nem  elle  lhes  pede  íenaõ  o  coração: 
Prov.2;  2^.  Pr(ibe ,  fili  nti^  cor  mum  míhu  Uto  he  o  que  enigmatica- 
mente íignificaó  aqucUes  verfos  vulgares 


Ueft 


Dimiàium  íphar^^fph^eramy  cum príncipe  Roma 


r^  jjiWíaíum)pioAr£^jpniiríimyi>Hmf^ri 

5  ^  Extgit  a  nobis  totius  conditor  o  nhis 


E  mais  brevemente  o  B.  Fr.  Egídio:  VnHmmi^hwm 
para  hum  í  tâo  hc,  o  coração  a  Deos.  Por  onde  diflc  S. . 
Agoftinh o ;  Salfds  efi  amor  ex  ^mmbm  anima  viribui  ^fsnj^ 

In Manua  1  c.  I  .  ^f^g^at^f^ea^e^tíbHs^írKjmp^tefl creatura  ^  etfimn  ex ^éjuo^ 
refpondere  Atsciori^  vel  ipfi  mutuam  rependere  vicem.  De 
todas  as  forças ,  íen;tidos,6cafifc<^osdaalma,  róoamor 
he  o  em  que  elU  póJccorrcfpoaJcrafcu  Greador,  ôc 

Hom.a7.m Evãg.  darlhe  algum  retor na  E  S.  Gregório  Magno;  Nec  ha^ 
ket  aliqmd  mrtdtLans  ramus  boni  operts^  finon  mmçt  m  radtce 
charttatís :  O  amor  he  raiz:  as  boas  obras  ramos:  naó  tem 
cftes  vital  verdor, IcdaqucUa  naò  procedem. 

O  tcrccyro  principio  hc  \Q^Q  asintcnçoens  boas 
^como  também  as  mas)  podem  concorrer  muitas  na 
naefmaobra  :  porque  huma  virtude  quanto  he  de  li  não 
implica  com  outra.  Exemplo:Pódehúapeflba  ir  ouvir 
miíTa  por  evitar  aocioíidade ;  6c  juntamente  por  ter  a 
coniblaçaõ  de  vifitar  a  caza  de  Deos  j  &  por  recordar  a 
memoria  do  íacriíicio  áa  Paixão  de  Ghriílo  j  6c  por 

ajudar 
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j^  ajudar  ao  Sacerdote,  fc  lhe  faltar  acoiyihoi  6c  poralcan- 
çar  de  Deos protecção  contra  os  pengos  daquellcdia; 
éc  por  participar  das  oraçoens  ,  que  a  Igreja  applica  aos 
fiessque  íeachaóprefcntesi  ôcpor  apphcarafatisfaçaó  >.fie-oDÍ>A 

daquella  obra  pelas  almas  do  purgatório ;  Ôc  por  outros 
muitos  fins  de  outras  virtudes.  Efe  todos  eftes  motivos  ^ 

inHuemnatalobra:  de  todas  ellas  virtudes  faz  aáto,  ôc  ^ 

adquire  habito,  &  receberá  o  premio:  porque  como  to- 
cha de  muitos  pavios,  dà  mayor  claridade  de  gloria  para 
Deos ,  6í  de  graça  para  a  alma.  Porém  fem  embargo 
diílo ,  a  ai  ma  que  eftá  já  muy  íimplificada ,  &  unida  com 
Deos ,  naó  coíluma  multiplicar  eftas  intençoens ,  &o 

B  feu  motivo  continuo,  &indiftin6bo,  hefazerlhe  avon- 
tade  ,  Ôcdarlhe  honra.  Enem  poriíib  merece  menosj 
porque  efte  pavio  da  fua  tocha  he  taõ  groíTojque  iguala, 
ou  vence  os  muitos  das  outras :  efte  unido  dos  íèus  olhos 
cm  húa  fó  viftafere,  6c  rende  o  coração  de  Deos :  ^/^/«^-  <-.«. 
rajn  cor  menm  m  uno  ocmorum  tHornm, 

Ifto  fuppoílo  ,  refpondele  à  queftaó :  Que  os  dous 
motivos  que  apontava  o  P.  Fr.  Luís  de  Granada ,  para  o 
Seráfico  Padre  S.  Francifco  amar  tanto  a  pobreza  ,  naò 
excluem,  nem  contradizem  os  outros  deus,  que  apon- 
tou  o  Padre  Mellre  Joaóde  Ávila.  Porém  íe  coníidera. 
mos  huns  reparados  dos  outros,  he  claro,  quecíles  faô 
muito  mais  altos  ,  6c  meritórios  que  aquelles;  porque 

Q  levaò  ouro  de  amor  de  mais  quilates.  Menos  hcevitàr 
húaalmaasoíFenfasde  Deos,  do  queoimitaraChnfto: 
ôc  menos  finalmente  he  o  imitar  aChriílofparíindoró 
nefta  imitarão)  do  que  o  dar  honra  ,  &  gloria  a  Deos 
cumprindo  íuarantiflima  vontade;  pões  aeíle  ukimo 
fim  le  ordenarão  as  obras  do  mel  mo  Deos:  TJniverfa 
proptey  femetipfHm  operatHS  eft  DominHS  y  ÔC  também  as  de     ^®^      '^ 
Chriílo  Senhor  noiío :  Meuscibus  cfi mfaciam  voluntatem  Tq^, 
€]us  qui  mtpt  me^  çjr  perficUm  opus  ejus :  8c  iíto  he  o  que  nos 
enfina  S.  Paulo,  dizendo :  Ou  comais,  ou  bebais,  ou  fa- 
çais outra  qualquer  couíà ,  tudo  referi ,  6c  dedicai  à  ma- 
yor gloria  de  Deos:  Sive  manãncatis^five  híhitis  ^jive  dittà  iX0r.ta.31, 
i^mdfacitisi  omnU  in gloriam  Dei facite.   De  forte  que  a        '         ,      ,. 
purgação  dos  peccados  fe  ordcua  à  illuminaçaô  do  trato 

COiU 
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com  Deos  ,  6c  delia  illuminaçaó  fe  íobe  a  imitação  de  /^ 
Chriíto;  ôc  pela  fua  imitação  vmios  a  dar  honra,  &  glo- 
ria a  Deos  ,   conforme  outro  documento  do  uielmo 
AdColoíT.j.iy.     Apoílolo;  Otyme  (juodcumcjptefacitistn  verbo  ^atitmopere^ 
omnia  in  no  mine  Dormnt  no/tri  fESU  Chnfti  ^granas  agentes 
Deo^O-  Patrtpertpffim,  Porque  eíte  Senhor  he  a  torma, 
uuignacuulmkw  ôc  fignaculo  ,  que  2  alma  que  delcja  fandificarre  ,  ha 
per  cor  tuum,  ut  dc  ter  lobre  o  braço,  &  lobre  ojcoraçaó  ;  lílo  he,  nas 
hsnacuium  fuper  obras  exteriores,  &  interiores.,  para  làircm  eralas  a 

brachium  tuum,       ^n 

l)eos. 

ni    Advirtafe  porèra,  que  naó  excluímos  da  clafic 
dos  motivos  meritórios,  &  agradáveis  a  Deos,  outros 
mais  inferiores.   Dilferaó  alguns  modernamente,  que  g 
ptemor  do  Inferno  naõeraíobrenatural :  ÔCqueain- 
^    tençaó  com  que  aiguem  dcteíla  o  mal ,  &  abraça  o 
bem,  rfíeramente  por  alcançar  a  gloria  doCco,  naó      ) 
era  re6i:a,  nem  agradável  a  Deos:  &  que  todo  oquc 
lerve  a  Deos  poi  intuito  da  Bemaventurança  eterna, 
fenaó  tem  chandade,  nâo deixa  de  tervicio  todas  a« 
Saôa  io.fj.&í4.   vezes  que  obra ,  ainda  qucTeia  pelo  dito  fim.   Poièm 
nou  por  hum  de-  todas  eltas  trcs  propofíçoens  reprovou,  oc  condenou 
cretoem7cieDc-  q  papa  Alexandre  Vlll.    Ainda  mais  modernamente 
lembro dci(59o.  p^ancifco  deSahgnac  Arcebiípo  Duque  dcCambray, 
&  Meítre  dos  Duques  de  Borgonha,  de  Anjou,  & 
de  Berry ,  no  feu  livro ,  que  fahio  em  Paris ,  anno  de 
1697.  intitulado  :   Maximai  dos  Santos  [obre  a  via  wte-  C 
rtor^  diíle.-  Que  fe  dava  hum  eítado  habitual  de  Amor 
de  Deos,  que  heacharidadepura,  ôcfem  mi  ft  ura  al- 
guma dc  morivo  do  próprio  intereife:  Nem  o  temor 
das  penas,  nem  o  deíèjo  das  remuneraçoens  tem   já 
nelle  parte:  Jâ  fenaóanr.a  a  Deos  por  amor  do  mereci- 
tnemo,nccn  por  amor  da  perfeição,  nem  por  amor  da  fe- 
licidade, que  íe  ha  dc  achar  cm  amallo:  Equenoeíla- 
do  da  via  contemplativa,  ou  unitiva,  le  peidiatodo  o 
motivo intercíladodclccnor,8c  de  efperança  ;  ík  outras 
vinte  ôc huma  propoíjçoens íemelhantcs a eíias.   Porem 
Por  hum  decreto  jq^^^  condenou  o  Papa  Innoccncio  Xií.  òc  o  meímo 
KÍ99.  Autor,  tanto  quefoubedojuitoúaSe  Apoítohca,  as 

.  retratou  publicamcote.  Tanto  querem  ajguns  eípiritos 

adcl- 
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jl  adelgaçar  neíla  matéria  o  fio ,  que  o  quebraó  -,  tanto 
purgar  o  amor, que  o  entlzicaó.  Mas  bemdito  feja  Deos, 
quenosdcixouem  S.  Pedro  húa  pedra  mi  inovei ,  onde 
topaã,  6c  fe  quebrantaò  eíles  erros,  filhos  da  miíera 
Baby  lonia  ,  iílo  he,  da  diabólica  malícia ,  antes  que  de 
t  párvulos  le  tornem  gigantes, com  mayor  dano  da. Igreja, 
F  Os  Poetas  de  Mulaamacoria  também  affeólão  com 

as  fuás  Clorisjôc  Dianascfta  pureza  de  amor  alambica- 
do, &  no  eílado  da  íolidaó  de  toda  a  efperança  ,  êc  inte- 
relle.  Mal  empregado  em  femclhantc  affumpto,  aquelle 
cxcellente(no  feu  genero;Soneto  do  Marquez  de  Alam» 
quer,  Conde  de  Salinas. 

B 

Nunca  ofendi  la  fé  con  Ia  efperança, 

Vivo  prefente  en  olvidada  auíencia.* 

Y  trás  eternidades  de  paciência 

No  merezco  quexarme  de  tardança. 

Soy  íàcrificio  que  arde  en  tu  alabança: 
Fuera  no  arder,  morir  con  evidencia. 
O' puro  amor!  ô  nueva  quinta  eíTencia/ 
De  ínfierno  facas  Bienaveniurança.  ^  ií\ 

De  cerca  vifto,  y  lexos  de  mirado, 
Ni  de  aggravios  me  vi  favorecido, 
Ni  cn  tu  olvido  hallè  de  que  olvidaríe« 

Tu  defcuido  encarece  mi  cuidado: 
C  Quererte  mas  ni  puedo,  ni  hc  podido; 

Que  efto,  es  amarte^  y  lo  demab^  amaríè. 

Naô  ha  mais  fino  mentir.  Mas  como  os  Poetas  òpro*' 
feflaó,  Ôcnãoignoraõ  que  feusleytores  o  não  ignora-* 
mos, paflliôeftes encarecimentos,  náo  porque  Ihesdt?-* 
mos  credito ,  fenaó  porque  nos  daÓ  deleite.  E  todavia 
lhes  convinha  naõ  eftirar ,  ou  eílurrar  tanto  o  conceito^; 
que  dentro  de  hua  lizonja  da  creatura,  meteíícm  humáfi 
blasfémia  do  Creador.  i 

Oh  Deosmeu,  verdadeyro  objcdo  de  toda  noíTa  ?% 
efperança  ,6c  amor  !  Oh  Senhor  unicamente  digno  de 
noííos  coraçoens,  pões  fois  unicamente  bom,  infinita,  6c 
diencialmente  bom!  Tanto  em  nos  amardes^como  em^ 

V<)Si 
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vos  amarmos,  moílrais  vofla  bondade  :  porque  le  vos 
amamos  ,he  porque  nos  dais  o  veílbeipinto,  com  que 
nos  fazeis  amar  vos;  Ôcfe  nos  amais,  he  porque  pondes  de 
vós  em  nós  que  ameis  em  nós.  Moíhumos  Senhor  por 
voflk  bondade  infinita  muito  delia,  para  que  muito  a 
amemoi:  moítrainosmais,  paraque  neíte  amorcrefça- 
mos,  &c  perfevcremos/mofiray-a  em  fim  na  pátria  clara- 
mente, para  que  eternamente  a  gozemos ,  6c  glorifique- 
mos; que  no  noObintercíleeftá  muito  da  vofla  gloria, 
como  na  vofla  gloria  todo  o  noflb  interefib, 


ícÇucíWs  rícwcjíísç  fSCuiJ^?  v^\t^^3^'' ç^^^^l'vi^^t!ri^»*ç^^\tt!^^^ 
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TITULO    VI. 
ANNOS,  IDADE,  TEMPO. 

XLIL 

De  S.  z5M[arcella  viuva. 

Retendendo  certo  fidalgo  iUiifl:rC;,&  rico^ 
porém  já  velho;,  as  fecundas  bodas  com  S. 
Marcella  viuva  de  pouca  idade:  allegava 
cm  feu  favor;, Que  também  os  moços  podem  mor- 
rer logo.  Refpoíideo  a  Santa  com  promptidaõ  ^  & 
modeftia :  O  moço  fóde  morrer  logõ\  mas  o  velho  naí 
fideviv^r^nuito,     Unvph- 

ILLUS. 
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ILLUSTRAÇAO. 
§.   I. 

Matrimonio he jugo :  para  levarem  fuave* 
mente  o  jugo  buícaó-fc  boys  parelhos. Ovi« 
dio: 


QuammAle  ind^Héties  venmnt  ad^ratrajfi* 
venci: 
T>  Tamprerràttir  magno  cônjuge  nupta  minor, 

E  logo  prefcrevendo  hum  breve ,  6c  utiliífimo  didame 
para  lerem  feliccs  os  delpoíbiits,  ajunta.' 

Si  qua  voles  apte  nnhere^  nuhpari^ 

Scrà  conducente  que  o  entendaõ  todos; 

Senaó  queres  cazar  mal, 
Gaza  com  Igual. 

Naó  hc  neceflario  cavar  muito,  para  achar  a  rafiaô  difto* 
A  femelhança  he  cauía  de  amor :  &:  os  bons  cazados  de» 
C  vem  fer 

A  pczar  dei  amor, dosj 
A  pezar  dei  numero,  uno. 


Gongora* 


Todas  as  formas  fe  introduzem  nos  íogeitos  tanto  mais 
fuavemente ,  quanto  mais  próximas  íaó  as  difpofiçoens 
para ellas.  Cazem  primey ro  as  idades,  as  condiçoens,as 
laudes,  &  as  qualidades;  6c  entáo  cazaráõ  bem  as  peílbas; 
de  outro  modo  ,  jade  antemão  levaó  o  divorcio  meyo 
feito. 

Huma  vez  diflc  Deos  ao  Profeta  Ezequiel :  Toma  E2ech.i7.v.ií'8ç 
hum  lenho,  6c  efcreve  nelle  eftas  palavras:  Indas^  ^  o$  f'  ícqq. ' 
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lhos  de  ífrad  colltgados  com  elle,  Toma  oucio  lenho,  ÔC  ef-   i 
creve  nelle :   Jofeph  ,  cabe.^  a  da  Trtbn  de  Efrám ,  ^  os  mais 
filhos dsIfraelejHe  a  feguem,   Ê  logo  ajunta  osdous  lenhos 
em  hama  fó  maô,  unidos  como  fe  foraó  hum .-  Et  erfintm 
unionem  in  manu  tna.  Ifto  farás  em  publico :  &  íe  te  per- 
guntarem, que  fignifica;  relponderás;  lllodiz  o  Senhor: 
bílasTnbus  que  eílaváo  divididas,  â  minha  maó  as  um- 
Affim  lé  oHe-      rá,  de  Ibrte  que  pareçaô  huma  fó  :    Fadam  eas  in  Itgnhm 
braico.  unum^  çjr  erHntunum  tnmanumea.   Poderia  neftc  cazo 

reparar  alguém ,  porque  razaó  não  mandou  Deos  ao 
Profeta  fazer  eRa  eícntura,  6c diligencia  em  hum  le- 
nho, &  húa  pedra?(poes  o  mefmo  dedo  de  Deos  já  efcre- 
veo  em  pedra)ou  em  hum  lenho,&  hum  ladrilho?  f  pões 
Eiecli.4.1,  jà  em  outra  occaziaó  o  mefmo  Senhor  ao  mefmo  feze-  B 

quiel  mandou  efcrever  em  hum  ladrilho)  ou  em  hum 
lenho,  6<:  em  qualquer  outra  maeriaj  lenaó  em  dous  -- 
lenhos ;  Lignnm unum ,  C^"  lignnm ^Iterum  ?  E  efta  mtfina  • 
paridade  guardarão  as  vcrlòens ,  6c  expofiçoens  varias 
defte  texto.  De  forte  que  os  LXX.  põem  o  cazo  em 
duas  varas:  Affume  tibi  vtrgam\  &  fecundam  virgam:  Tiri- 
no,  em  dous  bordoens :  ScipionemtinHm^  &  fciptonem  alte* 
YHm\  o  A  Lapide  em  dous  íceptros.  Pões  para  que  era 
tanta  femclhança,6c  igualdade,  fe  entre  as  duas  Tribus, 
6c  as  outras  dez  havia  tanta  diíFerença? 

Mas  refpondefe,  que  o  final ,  para  íèr  próprio ,  hade 
concordar  com  o  íeu  íignificado:  ôccomo  Deos  por  p 
aquelle  final  queria  dar  aentender  a  uniaõ  que  havia  de 
fazer  cntreaquellas  gentes,  reduzindo  todas  a  hum  mo- 
do de  governo ,  6c  ley.-  era  bem  que  o  íymbolizaíle  cm 
corpos  da  mefma  efpecie,  6c  figura.  De  outro  modo  naó 
ficarião  bem  fechados  na  mão  do  Profeta,6c  efiariaó  uni. 
dos  íó  no  lugar,  6c  naó  no  efpirito  da  fua  moralidade,  E 
a  efta  traça  {xb  também  oscazamentos,  quando  a  maó 
de  Deos  os  faz:  ajunta  íogeitos  femelhantes ,  para  que  a 
uniaó  naó  Ihesleja  violenta  j  viílo  que  aviolencia  he 
contraria  a  perpetuidade,  6c  a  perpetuidade  he  intnnfe* 
ca  àquelle  eftado.  Caze  lenho  com  lenho,  ou  pedra  com 
pedra:  6c  eftaraó  unidos  em  Deos:  Et  erunt  untim  in  manu 
fjfis.  Ajuntefe a  peffoareal ,  ou  illuílre,  com  outra  tam- 
<i  :i  bem 


A  bem  iilultrc »  ou  real  j  que  lílo  he  fceptro  com  fceptro. 
Ajunteíe  acaza  dehum  ininiílrocomadeoutro  mini- 
Itrojqueiíib  he  vara  com  vara.  Eelk  fidalgo  que  buí- 
cava  a  S.  Marcella  » jàqueera  vtlho,  bufcaíie  outra  ve- 
Ihaj  que  iflo  leria  bordaó  com  bordaó ;  Sctpionem  HtJHm, 
(i;'  jctptonem  alterum, 

Uo contrario  relultaô  tantos  pcccados,  moleftias, 
6c  úclaihcs  j  que  naconfideraçaô  dtllcs  ordenársô  os 
Padre»  do  Concilio  Forolivunie,  Icobkrvaíle  a  pari-  Canonej, 
dade  dos  annos  enirc  es  deípolados ,  quanto  fofle  poíli- 
vcK  O  melhor  exemplo  que  neíta  matéria  íe  póae  alie- 
gar  ,  he  o  primeyro  matrimonio  que  houve  no  mundo, 

r>  de  que  omelnio  Deos  foy  o  Paranymfo.  Pouca  ante- 
ccdencja  iinha  a  vida  de  Adão  a  de  Eva:  6c  de  lua  meíma 
coita  tby  formada,  para  íer  mais  íua  femeihante.  E  o  di- 
zer Dcos:  Naóhe  bom  que  o  homem  eltejaió:façamos-  GeneU.iS  Non 
lhe  hum  adjuiono  leu  lemelhante ;  parece  que  foy  dizer  cft   bonum    díc 
tacitamente J4  não  lendo  leu  íem^clhante,não  lhe  lervina  fa°  touTeía^la^ 
de  aajutorio,  Itnãode  oppofiçaó,  &  em pecilhoj termos,  tonú  fimilcfibi. 
cm  que  já  para  o  homem  melhor  era  eftar  íó,  que  mal 
acompanhado.  Delpocs  quando  os  filhos  de  Deos  cobi- 
çarão, ák  receberão  as  filhas  dos  homens  Ciíto  he  ,  os  vir- 
tuoíos,  &C  tementes  a  Deos  ,  as  que  naó  tinhaò  piedade, 
5c  bonçcoftumes) :  logofe  viraò  ospernicioios  efíiitos 
deíla  deíigualdade :  porque  daqui  nalccraó  os  gigantes, 

(^  que  corromperão  o  mundo,  Sc  foraó  a  cauza  de  lerne- 
ceirariodeltruiUo  Deos,  parareedificallo.  Muito  tem 
queloirer  hum  conlorte  no  outro  ,  ainda  quando  a  dcfi- 
gualdade  naó  he  muita:  poriílb  le  mandou  abrir  cite 
epitáfio  na  pedra  lepulcral  de  dous  cazados 

HEUS  VIATOR,  MIRACULUM  ! 

HiC  VIR  ET  UXOR  NON  LITIGANT.  JovianusPonta- 

nus. 

OlàcaminhanfejítaravtlhalMaridojôcMulher  aqui  não 
bngaó.  Que  Itrá  íè  ella  for  hua  Abigail  liberal,ôc  pru- 
dente, 6c  elle  hum  Nabal  miferavcl ,  ôc  nelcio^  ella  húa 
Manamne  vinuoía,  6c  leal, 6c elle  hum  Herodes ímpio, 
6c  atraiçoado  i  elle  hum  Sócrates  reportado  ,  6c  quieto, 

Fij  ÔC 
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5c  elh  hua  Xantíppe  colérica,  6c  voluntária.?  ou  fe  hou- 
ver outras  notáveis  difierenças ,  de  que  coílumaò  entre 
os  caiados  proceder  as  difterençasfcomo  'e  efperará  aqui 
apaz,&  concórdia  de  eípiritosMèatè dentro  da  lepul- 

--  f.  X,    turabngaíiem  ,  naóíenaaprimeyravczque  bnsáraõ 

Hum  cazo  lepode  _        j  o^/tjjt  "^  ■^  " 

ver  naChroiíica  OS  cadaveres,ôcoílosdedefuntos. 

do«  Capuchinhos 

POrèm  nonoílbcazo  ,  ainda  fuppondo  que  as  idades 
fodem  proporcionadas,  prudente  receitava  a  Santa 
fegundas  bodas,  íò  por  ferem  íegundas.  Verdade  he  que 
<A     t,     rc/f   ^^^^^^^^^s»  contra  o  que  enfináraó  Tertulliano  f  como 
sipfphaTh^rer;  ^^^'^''^  S.  Agoílinho) ,  & Novato hereje,  Prcsbytcro 
5-9.  §. :;.  Baron.  Carthaginez,  &  OS  herejes  Montanillasj  6c  muito  mais 
aiino  15-4:"  107.  contra  Hs  feitas dos  Marcioniíias ,  Tacianos ,  Adamitas, 
Btisejhaerefi  2.       Apoitolicos ,  Hieracítas ,  5C  Maniqueos ,  que  abfoluta- 
nieace  reprovarão  o  Matrimonio;  mítrumentos  todos 
do  diabo,  que  dezejaíofrear  o  bruto  da  carne  humana 
nos  caminhos  planos ,  para  que  fe  desboque  nas  fragoíi- 
dades;  negandolhe  o  que  Deosconcede ,  para  que  tome 
oquelheprohibe.  Poriflocom  mukarazaóhumacor- 
ruptela  ,  que  em  Milaóhavia,de  apuparem  os  lègundos 
noivos ,  quando  le  recolhiaó  da  Igreja  para  caza ,  com 
clamores,  6c  tinnidos,  6c  outras  ndicularias,foy  abroga- 

A6laiMeJio'aii.  ^^  P^^^  ^^  ^^  ^^  ^'  ^^^'1^^  ^^^  hMm  Concilio  y  como  im- 
Eccleiise  Concil.  peditiva  do  bem  do  Matrmionio ,  6cinjunofa  a  efte 
^.3ÍoLi9o.  grande  Sacramento.  Mas  lem  embargo diflb,  muitas 
couías  que  tem  toda  a  razaô  de  licitas,  naô  tem  toda  a  de 
decentes^  como  aelle  propofitodilVe  S.  AgoíHnho:  ISlon 
prohihemfisficHtidas  nnptiAs ,  fiâ  fJonprohamHs[Ape  repetiins: 
neque  emm  c^màqmd  Itcet^  ^  decet, 

\L  piimcyramentc  a  Igreja  illuílrada  pelo  Efpirito 
Santo,  íè  naó  prohibe  as  fegundas  bodas, rambem  as  náa 
favorece^  nem  ainda  as  h^^nra  com  as  bênçãos.  Antes  o 
Concilio  Laodiceno  C  refenndofe  ao  que  já  tinha  deter- 
Uod2cen.Can.4,  jninado  a  Synodo  Neocezarienfe )  fuljpende  da  Sagrada 
Q€«.  aii.j.  CQjnmijnhaó  os  taes  noivos  por  algum  tempo,  impon- 
dolhes  certos  jejuns ,  &  oraçoens ,  atè  ferem  admittidos 

Uçr 
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y^  por  benignidade.  E  S.  Bafilio  nos  Cânones  a  Amhlo- 
quio,  apenas admitte a elte Sacramento  oscazados  ter- 
ceyra  vez,  precedendo  Gncoannos  de  penitencia.  Tí;in 
feveramente  zelava  a  primitiva  Igreja  a  pureza  da  alma, 
6c  coi  po,  nos  que  haviaò  de  participar  de  taó  divino 
myílcrio.  Hoje  ainda  períiíte  o  impedimento  da  Biga-  C.Nuper.Cfíiiale 
miaverdadeyia,ik  interpretativa  ,  para  íubir  às  ordens  çodcíftit.iíé!''* 
lacras:  ôcjá  de  ames  o  era  naleyclcnta,paraoSacerdo-  uvit.zi. 

CIQ.  • 

.     A  ifto  fc  chega,  que  o  Doutor  das  Gentes  aconfelhai 

que  le  hum  eítá  atado  ,  naô  procure  foltaríermas  íe  cila 

lolto,  naó  procure  atarfe:   AlUgatns  es uxon}  noliqH<írcre  i.Cor.j.ijí 

folHÚonem,   Soluíus  es  ah uxore\  ncltejUárere  ttxovem,   Ea 

E   Elcíiiura  Santa  louva  a  Juuiih,  &  a  AnnaProfetiífa  fi- 
lha df  Phanuel,  porq  peimanecèraõcm  viuvez  honefta;  Judithj6,v.zí,í^ 
aqueila  aiè  cento»  Òclincoanncs  de  Tua  idade,  &eítaatè  *^' 
oscuicn{a,òc  quatro:  Ò.  aic ,  quando  falia  nasofícrtas,  .   ^  ^ 
que  Ic  taziaó  no  Templo,  prefere  na  ordem  (parece  que 
naó  k  m  mylterio)  as  rolas  às  pombas:  P^r/z/nz/rí/f^j^í/í  lic.  z.  14.    íé 
df:os pullos  coípímbat ftm:  porque  a  rola,  morto  feu  confor-  Exod.i  j.2  ôcGç. 
te,náobu'ca  outro,  como  faz  a  pomba. E  S.Hicronymo  ^^[y^^'^^^^i 
Ic  dignou  de  dar  particulares  iníirucycens  às  viuvas,eí-  * 

crcv tnco  aPaula,  ÍViclania,  Eufiaíia.,  Ôíalobrcdita 
iViarctlia ,  luas  hlhas  tl^-iniuacs.  E  S.  í^gollmho  em- 
pregou lambem  a  íua  perna  no  mefno  aliumpto,com- 

C  pondo  hum  particular  hvrDl>f/'í«o  í^/í^/^íw/í/ i   &  com- 
parou a  lua  txcellencia  com  a  da  virgindade  :  K^n  infe.  Augiift.Dc  viduis 
ríon%  viriHtiseji  abjhnere  conjugio  ,  qHod  aliquando  deie^ta^  circ;c  uutium. 
-vtrH^  c^uam  conjugi]  obUbiamenta  nefeire, 

lambem  nas  hiíiorias  Eccleíiafticas  he  celebrada  a 
famiola  Olympia,  que  ícndo  de  annos  poucos,  fermolura 
rara,  Iciencia naó  vulear,&c  riquezas amiplifíimas,  naó  ^      .        . 
pode  o  Empcrador  Theohlof  nem  amda  com  lhe  leque-  (fjuirti  ^88,11.4. 
Itrar  os  bens)  reduzilla  a  dar  a  maó  a  Elpidio  íèu  paren- 
te: aiè  que  admirado  de  íua  inexpugnável  conftancia,  a 
deixou  em  lua  liberdade,  Ella  entaó,  havendo  difpcn- 
dico  com  larga  maõ  lua  fazenda  entre  os  pobres ,  feen- 
tfí-gou  ao obiequio divino,  ÔCmereceofubir  ao  grão  de  "^t^^^iMÍ^^cZ 
Diaconiíla.   O  ciual  inda  que  naó  tinha  confagraçaó,  ti-  verbo  Diaconifla! 

Piij  nha 
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nha  bençaó,  ÔC  era  de  grande  honra:  porque  pertencia  a 
eíle  cargo  levar  os  recados ,  6c  commiíloens  dos  Bifpos, 
quando  os  íieis  viviaõ  eícondi  los  por  cauz-^  da  pcrfcgui- 
çaódos  tyrannos:  deícobrir  as  mulheres, quando  era ne- 
cellano  para  lerem  baucizadas,  8c  ungidas:  afliítír  à  por- 
ta  da  Igreja,  por  onde  entravaóíó  as  mulheres,  ôccon- 
duzillas  ao  lugar  reparado,  que  lhes  competia;  6cou- 
tras  funcçoensfemelhantes,  deque  fe  reputava  digna 
a  viuvez  bem  procedida ,  junta  com  a  idade  proye- 
éta,  Nefte  oíHcio  vivco,  éc  morreo  Olympia  fanta- 
inente.  Jj 

Do  fobredito  fe  moftra  a  dilcreta  efcolha  de  Santa     " 
Marcella  ( &  de  todas  as  que  a  imitarem  >•  a  qual ,  íup-  B 
poílo  que  naõ  experimentou  o  pezo  do  matrimonio    ,' 
mais  que  fette  mezes ,  efles  baitariaô  para  dizer  com  S* 
LilK»;d!eVirgiiií    Ambrofío:  Bona  vinctílanuptiarum ',  fed  tamenvincfílaí 
\    íimemcdiuqji.        Bom  he  o  jugo  domatrimonioi  mas  he  jugo. 

\  XLIIL 

T)e  S.  ^arlaaÕ^5\donge. 

Erguntado  efte  Santo  pelo  Príncipe  Joía- 

phat^  Que  annos  tinha^refpondeo  que  naí- . 

cera  havia  já  quarenta  ^  &  finco  annos. 

DiíTera  eu  (tornou  o  Príncipe )  pelo  que  reprefen- 

taíS;,  que  paíTaveis  de  fettcnta.  E  o  Santo  lhe  fatis- 

fez  à  duvida;,  dizendo:  Affim  htyfe  contamos  defde 

\  que  nafci  ao  mundo ^  relpirando'*  mas  eu  nak  conto ^  /ê- 

mò  dejde  qm  najcipara  Deos^  amando-o. 


PARA- 
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PARADOXOS  ,  E  INVECTIVA. 

§.  I. 

Amor  Divino  he  outro  melhor  Sol,  degy- 
los  mais  accelerados,  de rcíplandores  mais 
lummoíos,  ôc  de  rayos  mais  abrazadorcs^ 
porefte  le  mcnfuraó  osannos ,  &  idade  da 
h\rí\2i'i(iy£tatem animei nf4n2€ramusyá\^t^2ímo  ín  iíludLucx  t.j 
hTC\hvoÇ\Ofnon pro  rattor^e  temporh^fedfYO  cftjahtate  virtutis,   Eric magn us,  &c 
g  Com  eíla  Icntença concorda  adeScneca  (que  íenaófoy 
Chnlhóocculco,&  fe  carteou  comS.  Pauio,  comoci- 
creveo  hum  Ci  onographo  antigo  ,  ao  menos  fallou  co-  Flavius   Lucíus» 

moChriítaÕ);Sí«íí^^i(clizeftePhlloíOphoj«<>«4«Wí>í:í»».   DexrerinChroni- 

futanàd^feáfAílts :  Naó  devemos  computar  a  idade  pelos  ^°«<iaiin.Chafti 
annos,  íenaó  pelos  procedimentos.  H.  outra  vez :  Nihil  Senec.  l.deTran- 
tHYpiHS  eft ,  (jHamgrandts  natu ,  (jui  nulltim  aliud  hahet  argU"  ^^lUitate vitas  c. j. 
mentum ,  íjuofe probet  diu  vtxtfje  ,  pr£ter  átatem  :  Naó  ha 
coula  mais  torpeque  hum  velho  ,  que  nenhuma  outra 
prova  tem  de  que  viveo  muito,  mais  que  a  idade. 

Daqui  femfere  quehanefte  mundo  muitos  vivos, 
que  já  faó  mortos,  &  muitos  velhos,que  ainda  laõ  mini- 
nos;  6c  muitos  homens  que  não  laõ  homens,  nem  ainda 
C  creaturas.  Todos  eftes  paradoxos  verifica  a  falta  de 
Amor  de  Deos.  Primeyramente  ha  muitos  vivos,  quejá 
íaó  mortos.  Taeseraó  aqueiles  por  quem  diíIeChnílo 
Senhor  noflcs  fallando com  hum  de  feus  difcipulos,  que 
lhe  pedia  hcença  para  ir  a  enterrar  a  íèu  pae  :  Ssquereme^  Maith.8.2i» 
^  dtmitíe  mortHos  fepelire  mortuosfuosi  Scgueme  tu,  ÔC  dei- 
xa lá  aos  mortos  íèpultar  os  feus  mortos.  Tal  hum  Arrio 
herefiarca,  de  quem  avizou  S.  Pedro  Alexandrino  a 
Achillas ,  ÔC  Alexandre  feus  futuros  fucceílores  no  Pa- 
triarcado, Quenuncaoadmittiflemàcommunicaçaó  BrevianRow,i<í. 
dos  fieis  i  porque  fabia  decerto,  que  para  Deos  era  jà  Novemb,^ 
morro.  E  tal  aquelloutro  mancebo  com  galas,  6c  âmba- 
res, que  obrigou  a  que  o  Anjo  ao  paffar  por  cUe,  tapafle 
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os  narizes ;  &  perganían.lo  S.  Macano  ( a  quemo  Anjo  ^ 
acompanhava  em  tigura  humana )  Porqae  £izia  aquclia 
demonítraçaó  de  nojo ,  rerponJeo  r  Porque  he  cadaver 
de  muitos  dias.  Arazió  de íle  prime yro  para^ioxo  he; 
porque  a  caridade,  &  graça  divina  laó  vidada  AhBa:por 
lílb  o  Senhor  que  nos  veyo  dar  a  graça,  diíle  que  nos 
m   ^,«,«  vieraadaravida:£foz/f«/, «/z///^?»/74/?í^wí. Losoosque 

30an.IO.IO.  rx  1  '^    1      r-J  í     '       •  0^1 

vivem  tora  da  graça  de  Ucos,  lao  VIVOS  mortos,  ocal» 
Ezcch.18.4.  n^^S  fem  alma;  Amm^  cjha  peccavertt^ ipfa  moriettir. 

A  eíles  fe  contrapõem  os  mortos  que  faó  vivos :  6c 
tacs  faó  os  Bemaventurados  na  Pacna ,  &  os  mortifica- 
dos neíle  defterro.  Os  mortificados  vivem  na  terra  pela 
Ad  Colloí  2  7  j      imitação  de  Chriíto:  l^tta  vefira  abfcondtta  eft  cum  Chrifto 

inDeoi  &  Vivem  no  Ceo  pela  contemplação  de  Deos:  ^ 
Ad  Philip.j.zo.     Koftra  atitem  converfmo  inCaits  e/L    Os  Bemaventura- 
dos vivem  no  Ceo  por  glorij:    f^ijt  [nm  ocults  injípien* 
*ap.5«*.  tíftm  mori\  tlU  antemfrnt  in  pact :  ÔC  vivem  na  terra  por  fa- 

p  ma :  In  memoria  £tsrna  erit  juflfíj^  Oh  quantos íeculos  ha 

..'    *'^*  que  paflaraõ deite  feculohum  Abel,ou  hum  Abraham, 

hum  S.  JoaóBautiíla  ,  ou  hum  S.  Eftevaõ  ,  &  eftaó 
agora ,  6c  eítaraô  fempre  bebendo  na  fonteda  vida ,  que 
K^f .lOi  ^^^  ^^  roítro  de  Dcos  í  yipf<d  te  eflfons  vitx,  E  na  Igreja 

durará  fua  memoria  honorifica  taò  novatcomo  ÍG  o  tem- 
po naõ  foíle  tempo. 

§.  II.  ^ 

EMíègundo  lugar  ha  no  mundo  muitos  velhos  mo. 
ços  i  Sc  íãõ  os  que  ic  \r  a  madureza  nos  annos ,  &  a 
verdura  noscoílume?..  [Lthnas  nevados  por  tora  quan- 
to  as  cansjfogofos  por  dentro  quanto  às  p  iixoensraman- 
do  as  couíàs  traníitonas  em  lugar  das  eternas ,  profeííaõ 
afiliação  de  Adaõ ,  negaó  a  de  Deos.  Velho  moço  ioy 
Epift.  ad  Damaf.  Caim ,  do  qual  entendem  os  Hebreos  (  &  naò  impugna 
«jiMpft.u  çii^  expofiçaõ  S.  Hieronymo ,  fazenda  mençaõ  deila^ 

Q^.^^  aquelle  ditticultofo  texto  do  Genefii*.   OcctM  vtrum  m 

vhItihs  menm^  Cít  aàole[centHlnm  tn  livorem  meum:  &  di zeni 
que  o  matou  J^amcch,  o  c[ual  juntamente  lhe  chama 
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4  varaó ,  8c  moço:  Ftrum  adoíe{cmmlum  ,  porque  Caim 
fendo  leu  quarto  avò,  ainda  era  moço  naeíluhicia ,  ôc 
pcrve/  íidade.Velho  moço  foy  também  Cam,  que  tendo 
ja  cem  annos  (como  afíirma  Caetano  )&  lendo  mais  ve- 
lho quefeuirmaójaphet,  com  tudo  feu  paeNoe  lhe 
chamou  menor: Evigtlans  Hoe  ex  vino ,  mm  didtctjfet  qnod  Gen.9.24. 
ftcerAt  filtHsfnfis  mwor&ic.  Mas  eílavez  única  que  lhe 
chamou  menor,  moftra a razaõ porque.  Fizera  eftefi. 
lho  húa  rapazia  indigna  de  filho,  &  digna  da  maldição  de 
feu  pae ,  qual  foy  deícobrillo  indecentemente.  E  affina 
ellc|a  vigilante(£z'/^/74«j Noe)]^  tornando  em  íi  ao  mef- 
mo  tempo  que  lhe  errou  o  nome,  lhe  acertou  com  ellc^ 
chamando  menor  a  hum  homem  de  cem  annos. 

^  Mas  o  peyor  he  que  naó  ha  fó  velhos  moços  ,  lenâo 
também  velhos  mininos ;  porque  nunca  fe  deftetaô  do 
amor  próprio,  nemfoltaõabocadopeito  das  eonfol*- 
çoens  terrenas,  ôc  do  apegi  aparentes.  Por  iílb  com  ra- 
zão notou  Procopio  ,  que  nunca  na  Sagrada  Efcritura 
íè  diz  dos  Ímpios,  como  muitas  vezes  íè  diz  dos  Varoens 
Santos,  que  foraõ  deíletados:  Notandum  efl  nHÍltbi de im-  In c.z r.Genef. 
píjsdtcii  AblaEiittifiínt,  Porque  cílestaes  nunca  fabem 
renunciar  o  amor  próprio,  nemfolcar  aboca  do  peito 
das  confolaçoens  terrenas.  Se  viverem  cem  annos,  cem 
annos  gaílaõ em  peccados ,  &  aílim  morrem  mininos  de 
cem  annos ,  como  diffe  o  Profeta  :  Ptter  cenmm  annomm  ííaic  ó^-.io. 

ç^  morietHr^^ peccator centHmannorHm  mQnetnr,   Eítamife- 

ria  reconhece©  também  Séneca  por  aííás  commua:  Ahc.  Lib.i.cp.ft  4, 
toritatemhabemus fenumy  vitia  pHeroram-^  ncc pueroram  um^ 

A  eftes  fe  contrapõem  os  moços  velhos ,  6c  mininos  Sap  4.8.  Canf  au- 
anciaós :  ôcíaó  os  dequem  diza  Divina  Sabedoria ,  Que  l^"^ .  ^^^^^  /«"^^^^ 
tem  ascansnojuizo,  &  a  ma  vida  immaculada  he  alua  fnueautis  vita^ 
velhice  venerável  j  ôc  que  fizeraô caber  muito  tempo  em  immaculata. 
pouco:  Confiímmatw  in  brevi^  explevit  têmpora  nmltA:  por-  ^' ' ^* 

que  de  íuas  fantas  obras  a  multidão  frcquente^ou  a  quá- 
tidade  continua ,  parece  condenfou  do  tempo  a  quanti- 
dade difcrettí   &  quanto  nelles  não  efteve  a  graça  de 
Deos  vazia:  Gratm  eJHsm  me  vacutknonfHtv,  tanto  os  feus  ^  ^ 
(^i^^£oxio  chcyor.DieipUniinvmHmfirmefs»  Mininos  vCyz^zo^ 
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anciaõstorão  aquelles,a  quem  noílò  Senhor  quizantici- 
par  ouzodarazáo,  &  (o  que  piamente  fecre)  lantiíicar 
ThomasdeCaati-  com a íuagraça.   Taltoyem  Foroutjlug^r  dos  Eílados 
patrol.i.  das^abí-  àt  Flandcs»  aqucUe  celt  bre  minmo  por  nome  Acàz ,  ou 
ihasc, a8.  Vejafe  Acaíio,  que ícndo de quatro annos  alcançou  àforçade 
aíonWâUc^xt  l^gi*»íi^as  í^-  veíiiílem  o  habito  deS.  Francifco:  Ôcan- 
dava  cingido  com  húa  corda  ?.  defcalcinho  ,  obfervando 
em  tudo  o  que  podia  a  regra  do  Seráfico  Padre.  Pregava 
pelas  ruits  dizendo  com  fervoroía  finceridade  :  Vinde  Çí- 
♦ihoscanííimos ;  queeúvosenfinarei  o  temor  deDeos. 
Aspregaçoens  eriodosNoviíTioios ,  ditas  com  grande 
cfpirito :  fazia  também  doutrinas ,  &  nellas  exphcava  os 
myfterios  da  Fé.Por  ícu  meyo  converteo  Deos a fí  mui- 
tas almasj  &  tão  em 'breve  confummou  as  virtudes  deita 
para  premiallas ;  que  anres  dos  letes  annosja  tinha  en- 
trado nos  eternos.May  or  prodígio  da  Graça  foy  o  inciy- 
to  Patriarca  S.Btnto,  do  qual  diz  o  Menologio  dos  Gre* 
B  nei  l  uílt.  1 1.  S^^ »  4"^  ^^  coníagrou  a  Deos :  Puer  adh^c,trpenè  tncowm 
tract.i.c.3.      *  *  p^^^*^  infantta  ,  amda  minino ,  Ôc  quaíi  dentro  dos  hmites 
da  infância.    E  tanto  madrugou  para  os  louvores  de 
Deos  efta  celellial  aveíinha  (  cujas  azas  deípoes  cobrirão 
todo  o  mundo ) ;  que  ainda  antes  de  íair  a  luz,  &  ejftando 
dentro  do  ninho ,  ou  ventre  materno ,  foy  ouviofe  can- 
tai los.    Por  onde  difcretamente  hum  íeu  panegyhíta 
difle  que  eíte  Santo  fora 

Semejante  ai  Baptiftaen  gloria  tanta: 
cS^íafJaBc'  ^"^^  ^^"^^  dança  J  uan,  Bemto  canta, 

aediâiiia. 

Neftemefmo  banco  dos  mininos  anciãos  tem  fupe- 
rior  lugar  os  que  pelo  martyi  io  vcltirão  a  flammante  cí^ 
carlata  de  íeu  langue;  qual  húa  S.  Inez ,  de  quem  canta  a 
Igreja;  Infantia  c^màem  compHtabatHY  in  anuis,  fed  erat  fene^ 
^fís mentfs  tmmenfa.Fouco  mayor  idade  tinhaô  dous  mu. 
cbachos  recém  cóvertidosà  Fé  naCochinchina,  Rafael 
dedezafeisannos ,  6cEílevaódequatorze:os  quaes  ve- 
ílmdofe  de  gala  para  feltcjarem  oieu  martyno  ,  foraó 
prefentarle  ante  os  Governadores ,  que  eítavaó  cm  au- 
diência ;  5v,  Ihesdiileraó  animoíaíaenre:    rrmoj  pedtr  a 
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A  voffks  mercês  inftantemcnte  ,  £jHe  nos^ueirao  mandar  para  o  c     .eJ      'T 
Ceo,  Eo  queperrendèraõ  confcguiraó,  porque  logo  o$  marrynoanno 
mandarão  lançar  aos  Elefantes.   Porém  muno  menor   1604.  coi^íla  àc 
idade  tinha  o  cachopmho  S.  Barula ,  que  como  talcui-  nT^^^f^ííl"'*' 
darão  os  tyrannos  venceilo  por  açoutes.  Como  eítcs  viáraó  os  pp.  da 
eraõ  taó  rijos,  &  aquella  lefma  tão  tcnraíinha, 6c  a effti-  ^on^panhia  cuja 
faó  do  langue  lhe  caufava  grande  lede;  levantou  a  voz,  ^"^^'^^ '^^"^°' 
pedindo  à  mãe  de  beber.Masefta  piamente  defapiadada  SurioaiS.deNa- 
lhe  refpondeo ;  Olá,  não  he  tempo  de  beber  nem  hu  ma  vembro. 
pinga  de  agua:íènaó  de  derramar  atè  a  ukima  de  fangue. 
Tapou  a  boca  o  minino ;  &  (como  fe  o  não  fora )  íbfren-  ^^^.^-Exíoreiíi- 

j*x,^  r  /,^  JJ1-  ^  »    rantium,&  laden- 

do  ate  O  hm  ,  a  toy  por  a  torrente  dos  deleites  que  o  naõ  tium  pencdfti 
B  tem.   Taó  perfeito  louvor  fabe  Deos  tirar  de  idades  tão  laudem. 
imperfeitas/  Tanrofe gloria  o  Eípofo  cândido,  6c  rubi- 
cundo de  tingir  com  fangue  atè  o  leite,  6cdeíubrepôr  SSnoTSmos 
na  prata  da  innocencia  o  purpúreo  efmalte  do  martyrio!  fe  podem  ver^rS 
Poreílesmoços  velhos  podemos  com  mayor  razão  di-  ^*  Nkolao  Scra- 
zer ,  o  que  lá  diífe  hum  Ethnico ,  confolando  a  Li  via  na  SbbrToT;' 
intempeftiva  morte  de  Drulo;  doz.j.dosMacàb* 

Qftid  numeras  annos  f  Vixi  matnrior  anmst 
Aãa  fenemfaciunt:  hac  numerando  tibi,  Ovidf  us . 

Traduzido  quanto  à  fúílancia: 

C  Não  me  contes  annos;  conta 

Minhas  exccllentes  obras. 

Obras  faó  cans;  neftas  fobras  *, 

Faltas  deannos  fe  defconta. 


V 


§.  III. 

EMterccyro  lugar,  ha  no  mundo  muitos  homens 
que  não  faó  homens.  Naõ  o  digo  fõ  em  razaõ  da  íua 
ignavia,  6cafeminaçaó  de  coftumes;  fegundo  a  qual  ^    ■    .      . 
lhes  chamou  mulheres  Tertulliano ;  Fertmt  capilltimj  in  ciz^^^"'^*^  ^^ 
acH  Ufciviore  comíimjihi  inferem  y  crinibm  afrmte  àivifis 
apertam  froferre  mtilUrimçm :  nem  ih  em  razaõ  da  fua 
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iracundia,  &  ferocidade,  fegundo  a  qu ai  Ihespudcramoi  A 
chamar  feras; 

pvi^.  Cândida  pax  homtneSj  trtix  dectt  irajeras: 

Senaõ  principalmente  pela  falta,que  diziamos,de  Amor 
deDeos  i  porque  cm  iim  i  tanto  tem  o  homem  de  ho- 
mem, quanto  tiver  de  culto,  Ôc  eíhma^ão  dcfte  Senhor.- 
JEcd.i 2.t }.  Denm  nme^^  mandata  ejus  objcrva.hsc eji  emrn  omms  homo^ 

E  faltando  eíte  amor ,  naó  podem  Faltar peccados;  que 
faõ  os  que  na  Alma  efcurccem  aíemelhança  deUeos, 
Pf  4821.  lobrepondo-lhc  as  dos  brutos  :  Homocum  m  honor  eeffet^ 

mn  imeUexit :  comparatus  eftjumentis  inftpicntibus ,  ^Jimilis  g 

ffíãm  efl  illts :  &  de  tantos  brutos  a  quantos  vícios  ler ve: 

Eccli.4.;<.  Nolí  fcàira,  parece  leaói  feàaftucia,  rapozaj  íè  á  rapina, 

eííe  fKut  leo  jn  iobo  j  6c  affim  nomais.  Epo/quc  a  Gentilidade,  antes 

domo  tua,  cvcr-  cie fçr chamada aoRevnodo Euani^elho  ,  íccompunha 

iciis  don>€ÍTicos.        j  .'^-o  •-    1  .^     c 

Luc.1j.5x.  D:'ci-  de  todoogcnerode  vícios,  a  enormiondes:  por  ilioroy 

te  Tuipi  lili.  'Sc.     moftrada  trcs  vezes  a  S.  Pedro  na  vizaó  de  hum  conglo- 

Hcíodi).  bado  de  todos  os  bichos,  lerpentes.ôí.  animaes: /^<f.«///«- 

Match.  7.  if .  In-  ^  j         j        ^  r 

triíifecus    aurem   ttnm  magnnm ...  tn  cjho  erara  omma  quadrupcata  yC^ jerpcri" 

fuRt  lupi  rapaces,  fi^  terrã.^  &  voUttUa  cáU,    Grande  m lícria  por  certo,  a  de 
Aa,  10,11.  Yiyxm  homem  naô  homem  í  E  tanto  mayor,  quanto,  ap« 

parecendo  nos  olhos  de  Deos,  pdeshe  verdadeyia,  não 
apparece  nos  nofíbs,  por  íèr  efpintual. 

Porém  não  fó  os  que  naó  amaô  a  Deos,  perdem  mo»  q 
ralmente  o  fer  de  homemi  fenãotanibem  o  de  crcatura. 
^  Porque  quando  Deos  nos  gera  eípiritualmcnte  pela  pa- 

lavra da  verdade  ;  que  he  o  meímo  que  infundimos  o 
íeu  fagradoamor ;  então  heq  em  nós  haalgú  principio 
de  íèr  crcaturas  fuás:  relumarte  emmgenutt  nos  verbo  vert' 
Jae.iaS.  tms^utfimtistntUHm  altquod  ^reaturá,  ejus}  Por  lílo  fundan- 

do Chnfto  a  fua  Igreja  na  Gentilidade,  cheya  Ccomo 
ponderavam  os )  de  peccados ,  diílc  por  Job,  q  fundara  a 
\oh26  7*  Nacx-  tcrra  fobre  nada:  Qfiiappendtt  terram  fj^pcrmhtUm, Que 
pofaçaódeS.Grcg.  helogo  O  peccadorem  quanto  peccador f  Mor^slmentc 
t«7  Mor.*3.        fallando  ,  he  nada ;  porque  Deos  hc  o  Ser ,  6c  o  peccado 
aparta  opeccador  de  Deos.   Todas  a&couías  fez  Deos; 
nem  podiaó  fer  feiras,  fenaópor  Deos.  Só  o  peccado, 

nem 
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j\  nem  o  fez ,  nem  o  podia  fazer  ;  porque  o  pcccado  he  o 

nada,  que  nòs  fizemos  lèm  Deo*;  Ommapertpftimfana  Joan.i«^. 
fnm  ,  ^fme  ipf&fatium  efl  Nthil  (jfMod  fa^^tm  eft  [idefi  peC' 
çatnm ,  explica  Santo  AgGÍtinhoJ.  E  conio^  o peccada 
he  nada ,  fez  nada  a  quem  o  fez :  &  peyor  amda  que  na- 
L  da,  conforme  aquelle oráculo  da  Verdade  failando  de 
"  hum  feu  difcipulo  ,  que  gerado  pela  fua  palavra  ,  teve 
principio  de  creatura,  ôc  defpoes  teve  o  fim  do  peccado, 
que  hc  a  condenação  eterna:  Bonum  emt  ei  fdiíleoSe.  Maíth.i6.i4^ 
nhor )  finatusnonfíiijfet  homo  ilk  :  Melhor  fora  paraelle 
naó  haver  nafcido, 

A  eítes  homens  naõ  homens  íè  contrapõem  outros, 
g  que  faó  mais  que  homens :  naõ  por  feu  natural  esforço^ 
ÔC  aumioíidade^contorrae  aquillo  do  noflb  Poeta»" 

Em  perigos,  &  guerras  esforçados. 
Mais  do  que  íe  permitte  %  força  humanar 

Nem  emrazaõ  da  ^x^^^^í grátis  data  de  obrar  milagres, 
pek  qual  os  Apoliolos  S.  Paulo, 6c  S.  Barnabè  foraó  ti- 
dos dos  de  Lyltna  por  Dcofes;  Díjfmtlesfamhomimhm  Aa.  14,10. 
defcenderttntnd  nos:  ícnaõ  em  razaó  do  emmentegrao  de 
Amor  divmo,  a  que  tem  fubido,  que  os  faz  femelhanres 
a  Anjos,  Ôc  ao  mefmo  Deos.  Semelhantes  a  Anjos.?Sjm^ 
Por  ventura  naó  faócomo  Anjos  os  Virgens,  6cosCa- 
C  ftos:  Hecommum  fraze  dos  Santos  Padres.  Naõ  foy 

Anjoogrande  Bautifta?  Difíè-oo  mefmoChrifto  ;  I/ic  Matth.u.io. 
efl  emm  de  ^uofirtpthr»  efti  Ecce  ego  mttto  Angelum  menm^ 
Naó  foy  Anjo  hum  S.  Vicente  Ferrer,  verdadeyro  filho 
da  família  dos  Pregadores ,  6c  verdadeyro  pregador  d^' 
família  de  Deos  f  Dille-o  elle  mefmo  defde  o  púlpito  a  Fr.  André Fcrrcr 
hum  auditório  numerofiílimo  ^aífirmando,  que  elle  era  ^  Valdecebro  n* 
no  fentido  litteral  aquelle  Anjo  do  Apocalypfe ,  que  S,  ^'^'^"^  ^^'^'^  ^^' 
Joaó  vio  voar  pelo  meyodoCeo,  pregando  o  temor  de 
Deos,  motivado  pelo juizo  final;  Itmete  DomtnHm^cjr  da-    . 
te  ilU  honor em^  qma  ventt  horajudicij  ejus»   E  para  q  ue   me  -^^^^'^^'^i 
ereais  (acrelcentou  o  Santo):ide  atai  Iugar,6c  trazeiaqut 
hum  defunto,  que  agora  levaõ  a  enterrar  j  que  eu  o  re- 
fufcicarei  em  virtude  do  q^u€  he  v  ida,  &  verdade.  Com  a 

odifle 
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odille  allim  o  fez.*  que  para  tal  conceiíu ,  íó  tal  prova 
fervia. 

Mas  que  muito,  que  o  Amor  de  Deo8  faça  dos  ho- 

Pf.3x.6.  mens  Anjosifc  fasudos  homens  DcoLst  B^odtxt:  D  ij  ej}ts% 

&filijExcdJiomnes,  Deli e  texto  do  Real  Profeta  uzou 

Chriíto  Senhor  noíloparaadjudicar  a  todos  os  juftos  o 

nobiliffimo  titulo  de  filhos  de  Deos.  E  fe  faõ  filhos,amaô 

a  Deos  fcu  Pacccleftial :  como  pelo  contrario ,  feamaõ 

a  Deos,  faô  leu§  rtlhos,  pões  cUe  amor  anda  com  a  Graça 

doEfpintoSanto,  que  os  perfilha.  Sendo  logo  filhos  de 

Deos,  8c  amando  a  Ueos ,  bem  íe  infere  que  laó  Deoles; 

porque  naõ  pode  fer  filho  o  que  naô  participa  da  meíma 

natureza  do  pae:  nçmpódeler  amor,  o  quenaó  fazíe- 

melhante  ao  amado.  Por  iflb  difie  S.  Dipnyfio  Areopa- 

n*  itvl  dcdivinís  B^^^*  O  amor  he  hua  virtpide  cjuefaz,  umaÕ-.bí  S.Agoíiinho: 

OQinin.c.4.  Amaj  A  terra  ?  es  terra.  Amas  o  Ceo  les  Ceo,   Amas  a  Deosf 

cjue  te  hei  de  dízer  jfemo  ^ue  es  Deos  ?  Filhos  de  Deos ,  6c 

amantes  de  Deos  eraõ  os  Sagrados  Apoílolos:  por  líio 

Chrifto  fez  diíFerença  delles  aos  mais  homens.   Quem 

dizem  os  homens  f  lhes  diíle  o  Senhor  húa  vez)que  he  o 

Filho  do  Homem?  E  referindo  elles  varias,  &  erra  das 

ppinioens que delle corriaó,  repreguntou  oSenhor: Vos 

porém,  quem  dizeis  que  fou  ?  ros  atitem  ejuemmeejfe  du 

M*tth.i5.[4,        ííV/j/Aquellaparticula^^f^w, Porem  ,comodifferen- 

cial,  ôcadverlativado  que  atraz  fica  duo,  fignificaque 

os  Apoftolos  eiaó  mais  que  homens ,  &como  Deoíês. 

*!.  i^r  u-         Affim  o  notaó  os  Expofitorescom  8»  Hícronymo  -  Uits 

5Uv,1.6.  ia  Evaiig.    ^f^^a  homtnes  jHnt  humana  opmantWHS^vos  (^HíDtj  eJtis^íjHem 
q'9A  74'  me  ejfe  exifttmatís  ?  Nem  de  fazeríè  Deos  homem  convi- 

nha reíulrar  menor  efíeito,  que  fazerfe  o  homem  Deos: 
faãfis efi  Detts  Homo ,  ut  homofieret  Dens :  diíle  S.  Agoíli- 
4p?PpS."**'^^   nfeo.    Efinajmentc,  afíimcomodiziamos  queaofienía 
*  de  Deos  corna  ao  homem  nada.*  afiím  o  Amor  de  Deos 

o  torna  todas  as  coufas,  conforme  aquillo  do  Apoílolo; 
-  .        ,  Ommhusomntdfatms  (}im^ut  omticsfaccremfalvos. 

Sendo  pões  o  Amor  de  Deos  a  vida ,  a  idade ,  6:  o  íêr 
das  almas,  para  quando  guardaô  tantas  almasoappli- 
car-íe  aamara  Deos  ^  Em  que  nosoccupamos  os  ho- 
mens, que  nos  lí^iporce  mais,que  o  íer  uiais  que  homens, 
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A  &  chegar  a  ier  como  Deolòsí  Em  que  íazcmuiemprtgo 
dos  annos,  que  nos  rendaó ,  o  que  he  cerco  nos  rendcrdò 
emíerviço  de  Deos,  que  hehuma  tiernidade  bcma» 
venturada?  Fora  demeamar  ( dille  oSenhor  aSanra 
Thereza  ;  tudo  o  mais ,  filha ,  hc  mentira ,  &  vaidade. 
Na5  creyo  que  naõ  cremos  iílo :  mas  íe  o  cremos ,  ad- 
mirome,  6c  pergunto;  Gomo  antepomos  taó  porfiada, 
6c  cegamente  a  mentira  à  verdade/'  Admirome  como 
fazem  os  velhos  ainda  tantas  mininiffes !  Como  fe  ren- 
dem os  homens  a  tantas  coufas  próprias  de  brutos? 
Como  conlentem  os  vivos  andarem  tanto  tempo  mor- 
tos ,  fora  da  Graça,  &  Amor  de  Dsos  ?  Oh  quando, 

B  quando  havemos  de  endireitar  noíTos  caminhos  para  o 
hm  que  Deos  nos  creou,  que  he  amallo  ,  6í  fervilio  he- 
fiavida,  vello,6cgo2allonaoutra  !  Homcmquenaí- 
ceílc  para  o  mundo  ha  hncoenta ,  íeíTema ,  ou  lettent-a; 
annos  ,  6c  ainda  naó  aborreces  o  peccado :  onde  deter- 
minas ir  nafcer  para  Deos  ?  Quando  fazes  conta  de  ter  a 
vida  da  graça?  por  ventura  quando  perderes  a  do  corpo? 
Quando  has-de  abrir  os  olhos  à  luz  da  razaõ?  Por  ven- 
tura  quando  os  fechares  à  da  vida  ?  Adverte  que  vàs  er- 
rado :  abre  as  portas  do  coração  aos  toques  da  inípiraçaó 
divina:  abre  hoje,  abre  logo.  Começaa  viver  para  Deos: 
pões  Deos  quiz  dar  a  vida  por  nòs,  para  que  nòs  lhe  def- 
femosavida. 

c 

XLIV. 

T>e  Clemente  VIU .  Summo  Tontijice. 

Mprefença  fuafelaftimáraõ  alguns  de  va- 
rias perdas  A  infortunioS;,  que  lhes  tinhaõ 
proximamente  acontecido. Dizia  hum  v.g. 
que  perdera  a  novidade  dos  feus  campos :  di!zia 
outro ;,  que  fc  lhe  perdera  no  mar  huma  boa  enco- 
menda ;  acodia  outro^  que  já  perdera  o  valimento 

com 
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comtalperfonagem&c  O  Papa  vendo ;,  queni- A^ 
fto  gaftavaõ  muito  tempo  ^  os  atalhou  dizendo: 
Nadadifio  importa  muito:  a  perda  que  he  para  fen- 
tir,heda  coifa  que  fenao  pode  recuperar  ^  que  he  o 
tempo. 

CONFIRMAÇÃO,  E  AVISO. 

Síim  como  a  Eternidade  naó  feria  Eterni» 
dade  ,  le  pudefle  perderíe:  alfim  o  tempo 
naó  feria  tempo, lepudeíTcrecobrarfe.  No  « 
relógio  de  area,a  ampulheta  de  baxo guarda 
o  que  vae  perdendo  a  de  cima,  para  tornar  a 
medir  outra  hora:  porem  no  tempo  medido ,  o  prefente 
fe  vaza  no  paíTadojfem  nunca  tornar  a  fcr  prefente.  Beia 
d»íle  hum  Poeta: 

Fugio  a  horafjà  agora 
Naó  volverá  mais  a  íer: 
Que  em  fugu*,  &  naó  volver 
Confiíte  o  meímo  fer  hora. 


Eoutromais  engenholamente; 

H<zc  qHdL  adcfl  hodie^  quoà  nomcn  hahebat  herit  Cras. 

Cras  Hodie  quodriam  nomenhuhebiã  Hen 
Gras  lentum  qnod  adefl  nHnquam^  nec  ahefl  prockl  unquam 

QuonAm  appelletí4r  nomme  Cras^  Hodie, 

E  Ovídio  com  a  fua  clareza  elegante; 

—  .,  JSlec  enim  coníifiereflumen^ 


Ncc  levis  hora  poteJi\  fed  unda  impelUttir  undâ 
*VrgetHrq  fie  prior  veniente,  Hrgetque  prior  em^ 
7  cmporaJicftigtHnt  pariter^pariterqHefeqmntHr. 

fh/fic.  ftext.  88.  Por  onde  diíTe  Aríftoteles ,  que  o  tempo ,  confiando  do 

pre- 


C 
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A  prcteruo,  que nao  he ja;  5c  do  tuturo,  que  nao  he  amua,  ^çt  cx  piâttei ito, 
parece  íer  huma  coula  que  naó  he ,  pões  tudo  felhe  váe  ^uoc  uorieft,&eic 
cmiríe.  Eíiehe  o  verdadcyro  Saturno  que  come  Icus  ^4?"^v'^^^j^^°íl 
próprios  hinos:  porque  (como  notou  Lactancia)  os  an-  eifc  nonens. 
iigos  Mythologos  ,  mentiaó  nos  nomes  ,  masfallavaô  Laâant.l.i.c.n.fic 
verdade  nas  couías,  Saturno  quer  dizer  oTempo:  ôc  oêmpflerusHbi. 
quem  duvida  que  o  tempo  váe  devorando  osmeímos  Amiq.K©in.c.4/' 
dias ,  ÒC  annos  que  váe  tormandoi* 

Daqui  le  infere»  que  quanto  a  noíla  induíl  ria  nad 
pode  íèrutil  para  reparar  o  tempo  ;  tanioonofíb  cui« 
dado  deve  feriohcito  para  ocontèrva«r,  naó  deixando 
paílar  lem  frutoammima  parte  delle.   Heconlelhodo  Eccli.4. ij. &  14; 
B  Eípirito  Santo  pelo  Ecclcíiaftico :  Fili ,  conferva  tejnpns^    14» 
Gr  àevíta  a  wáIo,    ParttCHla  bom  dtci  non  te  pràttereat,   E 
como  te  pode  confervar  o  tempo  ,  íeotempo,  como 
eflencialmcnte fluido,  lempre  vae paílando?  O mefmo 
texto  que  nosdà  oconíelho,  nosenfma  a  praxe  delle. 
Con ferva  tentpt4SyQO^{tx\'2i  o  tempo  j  efte  heoconfelho: 
Vevítaamalo:  fogedomal  j  eílahe  apraxe.   O  tempo 
que  le  emprega  em  Fugir  do  mal  gaftale  quanto  ao  uzo, 
mas  coníervaíe  quanto  ao  fruto.   Aííim  paíla ,  como  fc 
naó  pafíara  :  porque  fica  na  maõ  deDeos  poílo  aiuro, 
para  nos  vencer  os  redditos  da  eternidade.  E  tempo  que 
nos  rende  húa  duração  mayor  que  todos  os  tempos,  taó 
longeeftádeferperdido,  qucamdaexcedeaofer  con- 
Q  iervado.  Se  Deos  nos  defle  aos  homens  nefte  mundo 
húaduraçaóhxa  ,  6c  confiltente,  a  modo  dos  que  cha- 
maó  Inílantes  Angélicos ,  que  podem  durar  muito  íem 
movimento ,  Ôí  mnovaçaó  de  outro  ado  interior ;  po- 
rém juntamente  nos  negaíle  o  merecer :  naó  nos  daria 
tanto,  como  faz  em  damos  tempo,  quo  qualquer  par<e- 
2inha  delle  pôde  rendemos  a  participação  de  fua  divina 
Eternidade.  Logo  empregar  bé  o  tempo  he  muito  mais 
que  coníer vallo:&c  bom  he  para  nós  fer  fluido,com  tanto 
q  pare  cm  ícr  eterno.  Logo  hua  vez  q  o  tempo  ,'^6c  qual- 
quer partexinha  delle ,  he  bó  para  iílo,naó  he  bom  o  dci- 
xallo  paílar  lem  fruto:  Pamcnlét  boni  drei  non  te  prdtereat. 

Mas  oh  1  advirtamos  bem ,  que  íc  o  tempo  bem 
empregado  nos  lucra  húaecernidade  de  gloria ;  tambena 

Q^  dei- 
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deixado  paliar  em  culpas,  nos  precipita  em  oatra  de  cor-  \ 
mentos.  Boecio  definiooTeinpo,  Nancfincns:  Agora 
correndo:  ÔC  dcfinio  a  Eternidade,  A/'^w<;y?^«j;  Agora  pa- 
rado :  como  fe  o  tempo  foQe  rio ,  &  a  eternidade  mar, 
para  onde  corre ,  ôc  onde  pára  eíle  rio.  Eíte  pões  Nnnc 
fiptens  do  tempo,  para  hum  de  dous  mares  he  preciío  faça 
íua  corrente,  conforme  noílas  obras  lhe  abrirem  o  ca- 
minho :  ítí  faó  fantas ,  ellas  o  levaó  para  o  Nnncftans  da 
eternidade  de  glorias  ^  porém  íe  perverfas ,  eftas  o  levaõ 
para  o  N««í"7?^»j  da  eternidade  de  penas.Oh  quanto  vàe 
de  bum  mar  a  outro  mar  l  MasnanolFa  maõeftà  enca- 
mmhar  o  no  para  onde  nos  convém;  DfimtempHshabe' 
MG^a^5.io.  'ntfiSy  operemnr  bonnm  ad  omnes\  Em  quanto  temos  tempo,  g 
obremos  bem  para  todos.  Naó  guardemos  eftas  contas 
para  quando  naó  teremos  tempo  de  as  fazer  ,  fem  ficai? 
aellas  alcançados,  como  diícretamente  diíle  Lope: 

Pideme  de  mi  mefmo  el  tiempo  cuenta: 
Si  a  daria  voy,  la  cuenta  pide  tiempo: 
Qiíequiengallòíin  cuenta  largo  tiempo. 
Como  dará  Qn  tiempo  buenacuentaí* 

Hum  eípantofo  cazo  aefte  propofito  refere  Tho- 

Lib  i.e.p.Drexel.  ^^^  Cantipratcnfe  da  íàgrada  família  dos  Pregadores, 

t%i*naniav^g.c.7.  fiel  hiftonador  das coufas  do feu  tempo.  Paííouaffim. 

S-^»  Haviaem  Alemanha  certo Pnncepe  Ecclcfiaftico,  de  C 

alto  langue,  &  baxifliraoi  coftumes,  6c  particularmente 

contra  o  lexto,  Scíettimo  preceitos  divinos.    Quema- 

yor  baixeza,  que  cobiçar  o  alhey  o,  quem  tinha  obriga^. 

çaó  de  diftribuir  o  proprvo?  Que  raayor  baixeza  y,  que 

íervir  à lafcivia,  quem  vocàra  continência  ?  Naó  le fez 

peíEmode  repente  .*  mas  pedra  íobrc  pedra  edificou  húa 

torre  taó  firme,  de  malieia  caldeada  cora  o  coftumc^que 

deípoes  as  balas  dos  avizos  de  Deosrefurtiaõíemeííeito,, 

.  Sc  ainda.  íem  abalo.   Entrou  pões  ajuíliça  de  Deos  por    • 

força  ,.  aonde  naó  deixarão  entrar  fuamifericordia  por 

vontade.  Conrado  Biípo  Hildemeníè  tinhaíè  hua  noute 

levantado  a  rezar  Matinus:  6c  acabada  elia  tareft,  fe  oc- 

cupou  com  a  dos  eíiudos,  porque  havia  de  pregar  no  fe« " 

'  .  guintc 


i 
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^  guinte  dia.  Quando  ue  repente  lelencio  como  alheado 
de  fcus  ientidos,  ôc  íeu  eípirito  obrigado  a  attender  a 
eíta  viíaó.  ILntrava  no  tribunal  hum  J  uiz  de  grande  ma. 
geílade.-  fciisminiltros  Iheprekntavão  hum  reo  veíli- 
do  de  Pontifical ,  &  com  mythra  na  cabeça ,  porém  cu- 
bcrio  o  roltro.  Appareceráo  logo  alli  muitos  fifcaes. 
que  com  intrépida  liberdade  o  acculavaódaquellas  duas 
elpeciesdedebtos.  E  entaò  dille  o  Juiz  para  os  feus  af- 
fellbres ,  que  examinallem,  &  íentenceaílem  aquellç 
reo.  O  qucfem^dcmoraalgúa  fizeraó,  ôí  lhe  notifica- 
rão a  lentença  decondcnaçaóetcrna;  &  odefpojàraôda 
mythra,  anel  ,6c  maisinlignias  pontificaes,  lançando 

g  todasaos  pèsdojuiz.  E  logo  levanrandofe  dos  fcus  lu» 
gares,  hiaó dizendo;  DHmtempHshab&mus y  optremurbom 
num  £!d  omnesi  Em  quanto  tenios  tempo  ,  obremos  bena 
para  todos.  Nefte  tempo  tornou  em  ft  Conrado,  &  re*- 
fíed:indo  Tobre  o  que  v  ira,  diícorna  coníigo;  Quem  íèria 
aquelle  miftravel  i  fobre  quem  taõ  dura  lentença tinha 
caido?  Eys-que  lhe  bate  á  porta  hum  criado  daquellou» 
tro  Bilpo;  o  qual  com  muitas  lagrimas  lhe  deo  por  nova, 
que  Teu  íènhc:)r  havendcfe  retirado  à  fua  quinta ,  &  caza 
de  prazer  na  tarde  antecedente,  morrera  aquellanouic 
de  repente.  Conrado  entendida  a  viíaó,  6c  todotrafpaf» 
fado  de  medo,6c  eípantOjíe  applicou  dalh  por  diante  com 
mayor  cuidado  a  empregar  os  dias,  6c  as  noutes  nas  luas 
Q  obrigaçoens:  6c  para  fe  efpenar  a  iíTo ,  repetia  frequen-, 
temente:  Dum  tçmpus kahemHs^êpercfnur  bonum  ad  omnej, 

XLV. 

X>e  S.  Francifco  de^Borja. 

I  Aliando  o  Emperacbr  Carlos  V.com  efte  S. 

Padre  recém  entrado  na  Companhia  de 

JESUS;,  lhe  diíTe:  Que  merefpondcis  a  ifto 

que  fe  aiz:,que  todos  faõ  moços  na  Companhia  A 

que  fcinaô  acha  hua  cã  em  tantas  cabeças.^  Senhor 

\:L  Qjj  (rei. 


Euícb.Nieremb. 
nos  Varoens,  illu- 
flres  na  vida  de  ^. 
FrancifcodeBor- 
ja§  ^.  Sc  na  vida 
4eSiIgaaçioc.2. 


^j^.Eali^.5, 


t?ompciifteia.p^. 
ler.j.c  3i.<][uin(j. 
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(  refpondeo  elle  )  j  fea  Mae^  que  be  a  Reltgiaojhe  A 
mo^a',como  (.rao  velhos  os  filhos  que  lhe  najcem^ 

REFLEXÃO,  E  APOLOGIA. 

EM  difie:  que  a  mãe  era  moça,  porq  o  Santo 
profeíTou  na  Companhia  anno  de  154 7.  por 
Breve  do  Summc  Pontífice,  para  ficar  ainda 
em  íua  caza  adminiftrandoa.Ê  a  Companhia 
foy  confirmada  a  primeyra  vez  por  Paulo 
Ilí.  anno  de  I5'40.E  bem  dille:  os  filhos  que  lhe  nafcem: 
porque  entrar  em  Religião  he  nafcer  de  novo,como  di(^  B 
fe  Hugo  Cardeal:  Pofl  nativitatem  Religionis ,  moritndHm 
tfi  mHfiãoy  & parentih^s.  Por  iíTo  o  Beato  Fr,  Egidio  Mt- 
norita  dizia ,  que  nafcera  três  vezes ,  defpoes  de  haver  ja 
naícido :  a  primeyra  pelo  Bautiímo ,  a  íegunda  pela  en- 
trada &  profiíiaõ  na  Ordem  ,  6c  aterceyranaquelledr- 
tozodi3i,em  que  o  Senhor  lhe  deu  o  dom  da  contempla- 
ção infufa.  E  não  fohe  nafcer  o  entrar  em  Religião^mas 
também  bautizarfe,  com  o  diíle  oB.  Alano.-  Reltgio  eji 
qtêafialuTt  Baptifmm^  q/thdprmfím  ad  ingrejpim  remijfio  cul- 
fdífiaty  ac  pcen£. 

Mas  fe  efte  virtuofb  Duque  eíliveíTe  ainda  de  fora» 
ámaó  tinhaoutra  reipoílado  EfpiritoSanto :  Canift^m 
fenfiíshominis'.  Que  as  cãs  Uó  as  viitudes  .-^  8c  deílascãs,  Q 
tantas  mais  ha  na  Religião,  quanto  he  mais  moça.  Ar  vo- 
re  nova  carrega  mais  de  frutos:  as  antigas  parece  que  a 
natureza  as  dà  por  apozçnradas-fc  8c  fe  cõtentacom  q  mo- 
ílrem  alguns  para  diílincivo  da  efpecie.  Em  qualquer  i 
dasfagradás  familias-,  os  Noviços  eoílumaõ  ler  os  mais 
obícrvante»,  6c  os  mais  religiofgs  antes  de  o  ferem:  na 
moderna  todos  procuraó  íer  obfer  vantes ,  porque  todos 
fâó  quafi  Noviços,  E  quKnda  vae  ja  declinando  paraan- 
tigua,  o fugeito  que dczeja  perfeição ,  &  efpirito ,  deve 
tomar  fempre  para  aparte  dos  primitivos ,  aíEm  nos  dr- 
ítames  ,como  nos  eíiylos,  como  na  intelligencia  da  re- 
gra,pormaisqueocommumodiíluada,  &  períiga  ,  & 
CBi  cada  hngua  lua  ach«  hum  Pafquim ,  cm  cada  geílo 

hum 
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/^  hum  deos  Momo.  Aquelle  primeyi  o  leculo  em  todas  as 
Religioens  foy  Santo:  por  tanto  quem  odefcjafer  ,  va 
para  aquella  part^ :  In  partes  vadeficnU  fanai,  Entaõno  Eccli.17.if, 
vazio  &  defpejado  das  pobres  cellas ,  le  via  como  os  co- 
rações dos  habitadores  eítavaó  vazios  do  amor  próprio, 
&  dos  cuidados  do  mundwdelpoes  entrarão  a  commodi* 
dade,  oornato,  &:  o  aíleyo:  ^ade m partes facnii fanai.  En- 
tão todos  eniendiaó  a  regra  de  hum  íómodo,  porque 
olhaváoparaella:  defpoes  tantas  interpretações,quan- 
tas  cabeças,  porque  olhaó  para  diferentes  partes;  radc 
inpartesJACfilt  [atiãi,  Entaó  bailava  o  aceno  de  hum  íu- 
perior  para  reger  todo  o  convento;  defpoes  naõbaílão 
g   os  preceitos ,  &  cenfuras  de  muitos  Prelados  ,  para  ren- 
der hum  fubdito.  Então  havia  muito  de  fuftancia  nos 
exercícios  pios ,  pouco  de  accidentes  deceremonias,  ôc 
apparatos:  deípoes  engroíiou  eílacafca  ,6c  defvaneceoíe 
aquelle  miollo.   Então  eraó  as  Miflas  maiscompridas 
do  que  por  ventura  convinha  à  paciência  dos  ouvintes: 
defpoes  fefizeraó  mais  curtas  do  que  convém  àfua  edi- 
ficação. Eaffim  no  mais.Tu  pões,  quem  quer  que  es,  ò 
Religioíb,  que  o  dezejas  fer  no  efpirito,&  não  fó  no  ha- 
bito, amolda  os  teus  procedimentos,  &  arrima  os  teus 
didamesà  parte  daquelle  feculofanto;  Fade m partes f<t' 
culifanãiJN^o  tenhas  reccyo  de  parecer  íingular,  que  as 
rclaxaçpens  por  muitas  qucíejaó,  não  fazem  numero, 
C  bua  vez  que  deitarão  fora  a  unidade  da  regra;  6c  naó  he 

ellc  o  fero  fingular,  que  devaíla  efla  vinha  do  Senhor.     P^  79«H» 

O  que  importa  he  que  nem  eile,  nem  outrem  quem 
quer  ,   fe  eícandalize  deíla  defigualdade  dos  tempos , 
ôcdefcaimento  daantigua  reforma.  Nenhum  daquelles 
Santos  Patriarcas  tinha  tanto  eípirito,  6c  graça,  como  o 
Autor ,  6c  fonte  da  mefma  graça  Chrifto  Salvador  nof- 
ío.   E  fem  embargo  vemos  que  a  Religião  Chriílã,  que 
clle  fundou,  difíerente  fervor  teve  no  eítado  primitivo, 
do  que  tem  agora  na  obfervancia  de  feus  preceitos ,  6c        J^ 
confelhos:  6c  differente  tem  agora ,  do  que  terá  naquel- 
Ics  últimos  tempos,  que  o  Apoftolo  chama  perigoíos,  6c  j.Tím.  3.»^ 
dos  quaes  diílè  o  mefmo  Senhor,  que  apenas  acharia  fé  tuc  c.i8.8. 
na  terra ,  quando  vieíTe  a  julgar  j  éc  que  fera  neceflario  ^^^^  ^-  *^^    ^ 

Q^iij  abre* 
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abreviallos,  para  que  os  predeíli nados  naó  fejaõ  induzi-  j\^ 
dos  no  mefiiio  erro.  Na  Igreja  primitiva  (como  de  S. 
Irineo  referem  Eufebio,  ôc  Niccforo)  cmhaôos  fieis  a 
graça  de  reíufcicar  mortos ,  que  agora  tem  alguns  San- 
tos mais  abalizados.  Ajuntavafe  o  Clero,6c  o  povo;  jejua- 
váojôc  oravâo,  ôcpedião  a  Deos  a  vida  do  defunto  f  fe 
aílim  entendião  que  convinha  àfua gloria)  ôcellelho 
concedia.  As  refurrciçoens  que  agora  fazem  alguns  nas 
Igrejas ,  faó  efcandalos ,  6c  furtos ,  &  outros  excelFos, 
que  íe  nem  nomeallos  he  decente,  como  fera  o  commec* 
tellosf  Ôc  tanto  náo  embarga  a  eftes  atrevimentos  a  pre- 
lençadoSANTISSIMO  expoftoj  que  antes  por  feu 
execravel  abufo,  fe  fervem  delia  para  facilitai  los.  Na  B 
Igreja  primitiva  o  povo  nos  Templos  cantava  Plalmos, 
AIapideTni.aá  &.  Hymnos:hoje  queira  Deos  q  ao  menos  aspeíloasfa- 
^^\'^(^^^'l^r'  ê**^^^^  "^^  diícantem  fobre  as  vidas  alheas  decrahmdo,6c 
luliiano!^*  ^^"  niurmurando.  Então  alguns  mais  erpu*ituaes,  6c  doutos 
interpretavão  asEfcnturas,  ^exhorraváoopovo:  o 
qual  quando  ouvia  algíía  couza  dica  com  piedade,  dc 
fabedona,  acclamava  Am€n,Am€n:ho]ttm  muitas  Igre- 
jas nem  oramos,  nem  deixamos  orar,  nem  para  os  O  ffi- 
cios  Divinos  ha  o  filencio  que  convém,  porque  delias 
fazemos  cazas  de  converíàçãoj&  em  vez  de  dar  mos  cor- 
recção, dizemos  huns  aos  outros  os  Améns.  Logo  aífim 
como  a  Igreja  Catholica  né  por  iílo  deixa  de  fer  Sáta('la- 
drem  quanto  quizerem  os  herejes) ,  ôclempre  neliahá,  C 
&  haverá  Santos :  affim  qualquer  particular  ReJigiãd^ 
por  abatida,  6c  desluftrada  quefeconfidere,  não  deixa 
de  fer  ranta,6c  delia  ha  alguns  eípiritos  amantes  da  refor- 
ma ,  6c  agradáveis  a  Deos.  A  fua  ferva,  ôc  efpoía  Santa 
Tereza  dcJESUSdiílehúa  vez  o  Senhor:  Q^e  AHm^He 
las  Reltgiones({2iõ^2\2iYths  da  mefma  Santa  referindo  as 
-,  j  /•.,...;  ào  Senhor  )  eflavan  relaxadas*  no penfàiTeíe íervia poço en 
^^  eUas'^  que  jerta  aelmHndOyJinofHejjepQr  los  Reit^tofos? 

Rccolhcndonosaonoflo  ponto  principal.  Ridícula 
hc  logo  C  fe  não  diílermos  antes  deplorável )  a  eftukicia 
daquelles  ,  em  cujo  conceito  perde  húa  Religião  por 
moderna,  o  que  devera  adquirir  por  obfervante.  Tal  foy 
O  reparo  ôc  objecção ,  que  oppunhão  os  infiéis  ao  Rey- 


título  yi.AnnosJdade^  Tempo.    247 

A  no  do  Evangelho,  quando  começou  a  propagarfe :  6c 
Ihcsrefpondeo  Arnobio:  Que  era  defeito  efíe,  de  que 
forçolamente  le  hia  emendando ,  &  em  que  as  fuás  pró- 
prias crenças  algum  dia  tinhâo  encorrido  j  &  que  a  Re- 
ligião fenaó  devia  eílimar  pelo  predicamento  do^/^^». 
ão  começou  a  eníinaríc :  fenão  pelo  da  Suft^ncia  que  en* 
finava:  Kova  res  efi ,  quam genmtu :  qHando^ue  &  ipfi  vetus  Arnob.lib.i.coii^ 
/iVr.  í^etHs^  qHam  vos  agittí  :fed  temportbm  qmbm  coepit ,  no-  tra  gentes. 
vaffitt.  Rettgtonis apítem atitioritas^non eji  tempore  áfltman" 
da  yfeà  numine :  nec  colere  c^ha  die ,  fed  ^uid  cotperis  convertit 
intuen,  O  mefmo  podemos  dizer  ao  prefente  intento:  ou 
mais  efpecificamente  com  outro  Dcuto:  Qtiod igiturhoc  jacobXatomus iii« 

D  Monachorum genus  mvum  ej]e  dicnur^fiverum  efl^  nonpar-  ínftitut,  Monacc^ 
valdi'í6eftiiolrrttemports.  Non  emm  continuo  bonHvnnon  efi  '• 
cjHoá  Yíccns  eft*  recensffíit  mundaSy  recens  Ihx  ,  reccns  Enan» 
gelij  prddicatio.  Qucrdizer;  A  objeção  de  que  efte  géne- 
ro de  Monges  he  novo,  antes  redunda  em  maior  louvor 
acredito  dos  noflos  tempos.  Porque  não  he  legitima 
illaçáo  i  elle  Inftituto  he  moderno  .logo  não  he  bom. 
Moderno  foy  o  mundo,  moderna  a  luz,  ôc  moderna  a 
pregação  do  Evangelho. 

XLVL 

c     T>o  Abbade  Taílor  Tadre  do  ermo. 

Gado  MongC;,  ainda  quando  moço  era  muy 
fizudo^  &  filencíolo.  Succedeo  que  o  Abba- 
de Paílor  lhe  deo  huavez  onomedeAb^ 
badc;,  que  era  próprio  fomente  dos  anciãos  vene- 
ráveis: Perguntado  porque  o  fizera  ;,refpondeo; 
Naofoy  quem  lhe  deu  ejfe  nome ,  a  minha  Imgua  fal- 
landojenao  afua  callandofe. 


Qiiij  ETHY. 
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Io  cap»4.ad  Gaia- 
tas. 


Marc.14;  55» 

Aug.lib,  defpiri- 
tu,&littcra  c,j2. 
&lib.;»de  Euãg. 
côfeiifaG.4.SGho- 
liaftcsapudS.Hie- 
ronym.  Hebraicè, 
&  Graecè  loquitur 
quia  noa  eA  dil- 
tiodiojud^ij  & 


Dficonfuríut.Gatir 


Lrviuslib.2. 
Plutarch,  iii  Pu- 
blieola» 
ComeLTacít^lib» 


O  nome  Abbade  correfponde  Ccomo  no* 
tou  S,  Hieronymo  )  no  Hebraico  Ab:  no 
Syriaco,  que  era  o  Hebraico  vulgar,  Abbai 
&  os  Gregos,  8c  Latinos  ,  dandolhe  tertni» 
.  nação  a  íeu  modo,  diíTeraô^/^^íír.  Quer  di- 
zer P/i^,  como  interpreta  S.  Paulo  era  dous  lugares:  q 
poriíTo  leaios  na  Vulgata  ambas  eftas  dicçoens  juntas, 
Abba  Pateri  náo  porque  o  noílo  interprete  acrelcentaf- 
íè  de  fua  caza  o  Pater^  para  explicar  o  Ahba ;  fenão  por- 
que o  mefmo  Apoílolo  quiz.  declarar  mais  hua  palavra 
corna  outra.  O  mefmofezprimcyro  Ghriíto  Salvador 
noíTo  orando  no  Horto  ,  como  lemos  no  Texto  de  S. 
Marcos:  Abba  Fater^  ownia  úbipojfMiafunt,  Onde  diz  S. 
Agoftinho,  que  o  Senhor  fallou  em  Syriaco>6cem  Gre- 
go, 6c  que  efta  repetição  enfinava  o  myfterio  da  pater- 
nal caridadede  Deos  propagada  ,  6c  moílrada  ás  ovelhas 
de  ambos  os  rebanhos,Gentilico,.6c  Ifraelixico,que  fe  ha. 
viaó  de  ajuntar  debaixo  de  hum  ío  Paítor ,  Chrifto  leu 
Unigénito  ,  que  aélualmente  orava  pela  falvação  do 
mundo^ 

Dava-íè  pões  aos  Superiores,  8c  Prelados  o  titulo  de 
Abbades:  porque  naidade,  6c  no  amor,,  6c  cuidado  dos 
ílibditos  (  èc  também  pelageraçaã  eípiritual  em  razão 
da  doutrina,  6c bom  exemplo)  eraõ,  ou  devião  fer  Paes. 
Por  eíle  mefmo  refpeito  deu  Rómulo  o  titulo  de  Paes 
àquellcs  cem  cidadãos  mais  velhos  6c  lábios ,  que  efco- 
Iheo  para  feus  coníelheiros»  6c  rainifl-ros :  Deleãi  { eícre- 
VeaSaluftioJ  quibns  corpus  annis  mfirmum  ^inger^ifim  fapU 
entia  validum  erat^  ReipnblicA  confitUabanti  hi^  veidítateyvet 
cura  fimilitHdine ,  Patres appelUbântHr,  Deípoes  Tarquí- 
nio  elegeo  outros  cem,6clhes  chamou  Patrícios  ininomn^ 
gentium  para  difterença  dos  outros,  que  fe  chamavão  Pa- 
trícios tnmrHm  gminm,   Ultiraamencc  (  cxpulíos  0% 


B 


I 
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A  Reys)  Junio  Bruto,  &  Valério  Publicola  eícolheraõ 

para  o  Senado  outros,  que  feçhamáraô  Paires  confriptt:  Franc.Connan.liSi  4 
por  ventura  porque feus  nomes  eftavaóeícritosem  ai-  ^•^•^•"•3* 
gÚ3  caboa,ou  livro  do  Senado.  E  como  a  razão  de  Pae, 
Òc  de  Superior,  &  Miaiítro,  &  a  capacidade  para  gover- 
nar ,  fuppoem  ordinariamente  idade  proveáa :  por  iíTo 
eíles  Paes  da  Republica ,  fe  diziaõ  Senadores,  6c  o  lugar 
onde  feajuntavaó,  Senado:  tomada  a  dirivação  de  iSrw- 
ã^,  a  velhice,  como  advertioJoaóSaresberienle,&  to-  PoífcTarc^oí"^^  *"* 
cou  Ovídio  :  Nament3  dtatis  mite  fenatus  habcti  Porque 
cmfim  he  certa  aquellalentença  de  S.  Gregório  M;  que  D.crcgor.  ep.  ai 
nem  madeyra  verde  ferve  para  edificios,nem  gente  mo<»  j^^hcrcíi   Epiíç^ 

B  ça  para  governos.  Edifle  bem  quem  diíTe:  Ugdun.i 


'^Tenero  tra5iaripeãore  nefik  GrauJian, 


Publica  maieflas 

Também  a  paUvra  Ancião  veyo  de  Antianusy  Latim  ^^^  Saa^oru 
antiquado,  &  bárbaro;  onde  aprepofição  Antf^  mdica  invítaò.  Juvenal. 
que  os  Anciãos  nos  vaõ diante  nosannos,  6c  ordinária-  Kpiícr.i.Maijf. 
mente  também  na  dignidade,.  6c  honras.  Semelhante-  ^^'^•"^«©^ísiit.C. 
mente  dizemos  da  palavra  Senhor,  que  he  o  mefmo  que 
Sénior ^  O  mais  velho,  corrupto  o  i  cm  h,  6c  carregando 
oaccentonaíkial ,  comocofttrmãoosHeípanhoes  ,  6c  j^Ía^  i^^-^^o^T 

T7  1-  •        1 L       r  -  'de  Djalogo  i8.  da 

rrancezes.  E  porque  os  mais  velhos  íao  os  que  proce>  Mifceiiaa  a,c  tan- 
Q  dem,6cgoverna6, 6c  dominaô;ja  onome  Senhor  veyo  doajoaoM.nan- 
a  não  fignificar  a  idade  maior,  lenão  o  domínio,  &  po-  ^^*^  AbbldeBi- 
dei;E  ainda  q  a  pcílba  nenhu  dominio  tenha,nem  poder 7  elar^nf:. 
né  ancianidade:todos  queré  ler  nomeados  por  lenhor.  E  ^^'\  ^^"'^^'"^ 
até  nas  cartas  milTivas  íe  faz  diíFerença  do  lugar  em  que  3^  cm^onfalTcT 
vae  efcnto  efte  titulo:  porque  no  raeyo  da  frente  do  pa-  Roman  Pontif. 
pel  denota  mais  reverencia  de  quem  efcreve ,  do  que  fe  ''^^^  ^^^Vu  " 
o  puzcr  à  margem  interior.   Por  iffocerto  fidalgo ,  a  hu    ^'^^"^^^^ 
que  lhe  enviou  a  pedir  o  coche  empreitado ,  6c  íe  defeui^ 
dou  defta  ceremonia ,  reípondeo  eícuzandofe  com  que 
»s  mulas  andavão  occupadas  em  acarretar  o  fenhor  para 
omeyo. 
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§.  II.  ^ 

Oquemos  também  de  caminho  nasethymologias 
dos  nomes  Papa,  Presbytero,  õcNonno;  que  to- 
dos envolvem  ancianidade,  á:  precmmencia.  Papa^ái' 
T^Td^oteftaw  ^em  alguns  que  he  abbreviatura  de  P^r^rP^/r^íw:  Pae 
Pap«  /.Noa  ig:-  í^os  Paes;  &  lhe  quadra  bem  o  titulo,  não  íó  porque  he  o 
tm-.Remigius  Al-  Prelado  mayor  entre  todos  os  Prehidosj  fenáo  porque  os 
'SXn^r^^^^  ordena, ou  confirma.  Porém  TheophiloRaynaudo,6c 
r».'  Macro  no  Hierolexicon  ,  com  Baronio  refutaó  eíla 

Theoph  Rayn.ubi  Ethy mologia com  as  palavras  do  Conciho de  Epiro,em 
ter^^^Tap.Ba!  que  OS  Padres  elcrevendoao  Papa  Hormisdas,  dizem  af-  3' 
fon.  iii  Notís  ad  fim  nalnícripçaó:  (  S/nodffs  vetcris  Eptri  loannes  ^  Mat' 
Martyrolog.  10.     thaíis^  ConftanttHS ,  &c,  Domwo  noftro  per  cmãa  fantUffimo^ 
Januarij.  ^  heatijjlmo  Patrt  Patmm^  Comminiflro  ,  ac  Prtncipt  Epifco» 

pomm  Hormifdét.  Papa )  onde  fe  vè ,  que  íe  o  meímo  tora 
Papa  que  Padre  dos  Padres ,  não  ajuntarão  os  daquelle 
Concilio  ambos  cíies  nomes.  Outrosodinvãoda  mter- 
Sylvefter  v.Papa.  jeição  Pape ,  que  íignifica  couza  admirável :  porque  na 
Hierouymus.vidc  verdade  O  he,hum  homem  com  vezesae  IJcosna  terra. 
hyranú  de  Cathe-  Outros  lhe  buícaõ  outras  fontes  que  fe  podem  ver  em 
laus  Eymericus  Theophilo  no  lugar  citado,  6c  em  ignacio  Braccio,que 
Traa.de  potdlatc  defta  matéria  compoz  hum  erudito  tratado.  Oq^quer 
Pap«q  z.^&  3.  que  fignifique,  antigamente  íeattribuhia  aos  Biípos,  ÔC 
íi.io.  &  Annot  ad  ainda  aos  Saceraotes;porèm  hoje  íó  compete  ao  bummo  C 
Martyrol.  lo.Ja-  Pontífice  Romano,  Vigário  de  Chnílo.  E  íbpoíio,quc 
^^^'  dizem,  que  os  Patriarcas  de  Alexandria  arrogaô  a  fi  elle 

Abraham  Ecche-  tittilodeíde  hum  Hierocla  leu  anteccllor ,  que  toca  nos 
leaíis   Maronita  annos  de  Chrillo  de  240.  toda  via  mais  antigos,  Ôc  certos 

in  Chronologia     ciocunienios  ic  achão ,  de  que  os  Pontífices  Romanos  o 
ILccicíialtica.  ^^^^^^^ 

©.Porro.  Dift.  84.         ^  nome  Presbytero,  quanto  à  derivação  Grega,in- 
Eccii.  4.7-  cuíca  peíToa  de  maior  idade,  &  aífim  íe  toma  às  vezes  nas 

C.Qmfquis.  Dift.  faeradas  Eíbriturasiporcm  outras  vezes  reípeita  lo  a  ma- 
ftcr.MiiV^c.j.      dureza  da  prudência;  Presbper  atitem  (  diíieoPapaln- 
nocencio  HL  )  non  ab  dtate  àicitPir  ^Çedaprudentia,   Por 
ambas  as  razões  ficou  próprio  dos  Sacerdotes^  porque 
nãoíubiâóaeltegrào,  íenão  proveitos  cm  annos,  ôc 

virtu. 
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A  virtudes.   E  denota  tal  autoridade  ^  que  às  vezcá  nas  ef- 
criturasfeattribue  também  aos  Bifpos.    Participou  do  Tít.i.^juxtaex- 
meímo titulo  também  o  fexo feminino,  &  Te  chamavâo  poC  Hieronym. & 
Presbyteras  as  viuvas,  6c  matronas  honeftas,  Ocas  que  Ai^brof  i.Par.f. 
fe  íepai  avaó  de  feus  maridos,re  elles  fe  ordenavâo  Sacer-  OecluSnljr^^^^^ 
dotes,  6c  particularmente  as  que  íèapplicavãoao  fervi* 
ço  da  Igreja  nos  miniíterios  quelhepodião  competir.  Baron.  Anno  34, 
O  Concilio  Laodiceníe  lhes  chama  Vnivtras ,  por  amor  ^h  ^^^' ,    , 
que  nao  tinhao  cazado  mais  que  nua  vez:  oc  MatnctinaSf  &refcrtur  c.  Mu^ 
em  razão  do  cuidado,  &  vigilância  no  tal  officio.  líercs  Dift.32. 

O  nome  JVonno  também  fignifíca  Pae,  ou  Padre:  & 
fervia  para  denotar  a  reverencia  filial  em  quem  o  dà;  co- 

g  mo  interpretou  o  grande  Patriarca  S.  Bento  na  fua  Re-  S.Beat.Reg.c.íj, 
gra.que  manda  aos  Monges  moços  não  chamem  aos  ve- 
lhos lo  pelos  (eus  nomes  fimplezmente ,  porque  feria 
moítrar  familiaridade  nimia,  6c falta  dereípeito;  fenão 
comoanienomede  A^owwoicomoagoranascommunida» 
des  dizemos:  O  Padre  fulano.  Do  meímo  modo  as  Re- 
ligiozas  anciãs,  lechamavaó  Nonnas  5  como  nos  agora 
chamamos  Madres.  Hoje  em  Itália  Nonno  he  o  meímo 
que  Avo.  Por  lífo  aquelle  minino,  a  quem  farou  mila- 
grofamentc  apparecendolhe  meu  P.S.Filippc  Neri;  per- 
guntado deípocs  quem  o  farara,  dizia  tartamudeando:  O 
jSjonno.Porquefcu  Pae,  que  era  filho  efpiritual  do  San- 
to, coílumavadizerlhe  ,  quando  lhe  moílravao  feu  re- 

Q  trato,  que  aquelle  era  o  Avo. 

§.  III. 

TEmos  do  fobrcdito  que  aqucUes  títulos  que  íignífii 
caô  reverencia ,  6c  refpeito  à  peflba  a  quem  íè  attri- 
buem  C  precizo  outro  algum  officio ,  ou  grào  )  comum- 
mente andaõannexosà  maior  idade.  E  niílo  íè  fundava 
o  reparo  daqu elles  Monges  acerca  do  mancebo  Agado, 
Porém  íupria  nelle  a  virtude  os  annos,  como  em  outros 
os  íupre  às  vezes  a  malicia.  E  da  virtude  era  bom  final  o 
(ilcncio,fegundoaquillo  do  ApoftoloSant-Iago;5íy«/j  ^^^°  '^*^' 
in  verbo  non  ojfendit ,  hicperfcBns  efl  vir.  Se  alguém  não 

cae  em  peccado  de  língua,  eflc  he  varão  perfeito. Como 

pelo 
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pelo  contrario,  a  loquacidade  moftra  poucos  cabedaes  A 
de  eípirito  :  pões  eítes  íe  ajuntão  tratando  muito  com 
Solorcano  1  i  d    ^^^s>  ^  pouco  com  as  creaturas.  Eícrevefe  que  os  Ge- 
juie  iiidiarum  c.  tulos  ( certa  Nação  de  Índios  occidentaes)  por  amor  do 
í.o.n.f  o.  inào  chey  ro  das  entranhas,  coftumão  trazer  Tal  na  boca. 

Nãocheyra  bem  o  interior  daquella  pefloa ,  quenalin- 
gua  náo  tem  o  fal  da  prudência  ,  fiallando  íó  o  que  con- 
vém, Ôc  no  tempo ,  &  lugar  que  convém, 

Aquelle  animal  pequeno  no  tamanho,  mas  grande 
na  ferocidade ,  que  os  Latinos  chamáo  Hiflnx ,  &  nòs 
Porco  eípinho,eniezando  apelleíacode  contra  os  caça- 
dores os  efpinhos  duriííimos,  ôc  agudiíHraos  de  que  a  na- 
tureza o  armou  todo,  Poriflb  difle  delledifcretamente  B 
Claudiano  :  Que  trazia  era  limei  mo  a  aljava,  o  arco,  & 
mais  as  fettas. 

Ecce  brevis  proprijs  munitur  beflia  telis: 
Externam  nec  quéirit  ofsm\fen  omnia  fecumi 
Sepharetrâyfefe  jacfilo  ^fefemitHrarcH, 

Porém  a  lingua  humana  f  fe  a  não  prendemos  com 
grande  eftuuo,  ôc  cautela )  he  peyor  ainda  que  cita  fera. 
Forque  não  fó  traz  configo  aljava,  arco,  6c  fettas  :  fen^o 
também  erva,  com  que  as  envenena.   Ao  Htftrix ,  faco- 
tíidosíiunscípinhos não  nafcemiogo  outros:  porém  a 
lingua,  quanto  mais  palavras  fólta,  mais  lhe  nafcemi  nâo 
tem  limite  a  lua  aljava.   E  finalmente  (  que  he  o  que  faz  C 
ao  noíFo  propoíito)  o  Hiflnx  atira  ló  para  íóra  contra  feus 
períeguidores :  porem  alingua  atira  também  paraden- 
Prov  IO  Tiimalti-  ^^'^'  aniesa  primeyra  fenda  que  faz  he  na  própria  alma: 
loquio  noii  decrit  porque  onde  ha  muito  faliar ,  não  pôde  deixar  de  haver 
pcc.atum.  pcccado :  &  que  outra  couza  he  peccado  ,  fenâo  ferida 

quodinêii^turoc-  da  alma^  6c  fenda  mortal,  fe  mortal  for  o  peccado.^  Cor- 
cidit  animam,  rctora  do  peccado  chamou  S.  Baíilio  à  lingua ;  Lena ,  & 
P.Bafií.ai  P1.33.  çonctltatnx^  ^ha  cooperatnr  peccato.  Logo  a  peíToa  que  fal- 
ia pouco,  pouco  coramercio  ou  corretagem  tem  com  o 
peccado ,  &  moftra  ter  o  feu  interior  mais  íaó:  êc  a  que 
mílonão  tem  récaco,moíl:raqell;àcheya  de  feridas.  Hu 
dia  lhe  cae  a  mentira,  outro  a  murmuração  j  agora  t  re- 
velação dos  legrcdos,  agora  a  jadancia,  ou  o  mexerico: 
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^  Sc  tudo  illo  ílió  eípinhos  crvados  que  o  Hiítnx  dapru- 
pria  lingua  eílà  difparando  contra  a  alma  da  meliiia  pct. 
ibaqueíalla. 

Pariiciilarmentc  be  ncceflaria  eíla  guarda  da  língua 
aos  que  tracaó  da  oração,  &  devoção,  Ôc  aos  moços  que 
fe  acliaó  em  prezença  de  peílbas  mais  velhas.  Dopri- 
meyro  diz  o.Apoftoio  Sant-Iago  na  fua  Canónica:  Se  jacob.i.íí  Siquís 
algnem  fe  tem  por  Religiofo  (  ifto  he  devoto,  6c  amigo  de   autem  puraticre- 
Deos  )  não  refreando  a  fua  lingHa:  ofen  corarão  o  engana  ,  (fr  ^^Ç^^^^  eíre,iiou 
afia  religião  he  vã.  Do  fegundo  diz  o  Eccleíiaftico :  A-  íbam  "^"fed  felu- 
dole^cens  htjnere  in  tuacanfa  vixi  Si  bis  interrogai Hsfneris^  cens  cor  faú  hu- 
habeat  capHtrefpofjfrmtHum.  Onde  põem  quatro  circun:.  ^"*  ^^'^^  ^^  ^^^' 

g  ftanciasçõque  ha  de  fallar  para  fallar  bem:  i.  No  q  lhe  fccl.32.10. 
toca;/«  tua  cãpifa.  i.Pouco,&  poucas  vezes :  rix,  5.  De 
vagar ,Sc  cõ  conG^deraçãoiSi  bts  interrogattísfuetisi  4»  Sú» 
maria ,  &  relamidamence :  Habeat  capm  refponfum  tuam, 
Obfervando  ifto,  logo  os  velhos  o  teràó  também  por 
velho»  como  Paftor  diíle  daquelle  íeu  difcipulo^ 

XLvir. 

T>o  Tapa  Hadriano  V. 

RA  ja  muy  velho  &  achacado ;,  quando  foy 

aíTumpto  ao  throno  Apoítolico :  &  onaõ 

logrou  mais  que  trinta  ôcnove  dias.  Quã- 

do  feus  parentes  vierão  darlhe  os  parabéns ;,  ref- 

pondeo  i  Ox^/i  viefieis  antes  a  mim  Cardeal  fàò^of 

que  Papa  moribunda» 
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§.  I. 


m 


Res  vçrd^de^  pbfçrvô  aqui  dcmonílradai 
Prim,eyra:(^e.a.ydhice  he  h{ia  quafi  morte^ 
aíIim.coiiio.  Qcrépuículp  vçfpertino  hehua 
quaíi  aoute,  *CQn)Qo$  pnonçesdaquel la  ida- 
de íaô  muy  altos,  ôc  o  foi  da  vida  declina  para 
ooccazo :  q  muito  qas  fombrasda  morte  fejaó  mayores- 

Maior e[que  c^àunt,  í^ltU  dç  mQnfikfts  ujnhr£. 

Da  vida  toda,  as  fezes  faó.as  çançadas  refpiraçõcs  dç 
hum  velho  achacoío:  &  quçm  chegou  às  fezes ,  certo  q 
toca  no  fundo.  O  meímo  nome  5'<f«^AroelUaviíandQi 
porque  vai  omefmoque  5'íw/«^Armeya  morte.  Quideft 
YuoCapucínus  to.  ^Ittià  ( diíle  hum  Douto  )  videre  fenem  trementem%  incur» 
4.  Digefti.  ex  Ci-   vum^  infirmHm^  cjuam  cernere  momntem  vivam ,  ant  viven^ 
cerone.  temmortuHml  Que  outra  couza  be  ver  hum  velho  enfer- 

mo, encurvado ,  ÔC  tremulo  ,  íenãoverhum  compoíio 
de  vida  6c  morte?  Por  iílb  hum  poeta  vendo  a  hum  dei- 
tes forcejando  por  andar  com  o  íeu  bordão,  diílc: 

Shudfertílâ  mo  Uris  iter'iQHÍd  te  magis  ítrges^ 
-  Ad  mortem  gemino  nonjdttiirepieÀe} 

Porque  aperras  mais  contigo, 
E  eíle  pào  na  máo  te  arrafta^ 
Ir  em  dous  pès  naó  te  baila, 
Em  buka  do  teu  jazigo? 

E  o  outro  perguntado ,  porque  andarião  os  velhos  cora 
Joan.  TKuiJ.  ia  ^  Cabeça  baixa,  olhando  para  o  chaó,reípondeo  graciola- 
commeiítarijs  ad  mente:  Bfifcat  onde enterrarfe,  Deítc  eíhar  paraochaõ, 
Alaati  Emblem.  &  para  as  pedras  da  rua,  federivou  por  ventura  aquclle 
Tfiréiit  iuAdcipih.  nome,  que  Terêncio  deu  a  hum  decrépito ,  charaando- 

ihe 
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p^Vat  Silicernio^  ^^oxo^WQ : StUces cermt.  Os  Latinos  chamaó  Calepin.  v.  Sili- 
tambem  aos  deita  ukima  idade  Capularej  ,  A  pedir  de  cemium, 
tumba:  decaptílus  oefquife^  ou  tumba.  Outras  vezes 
velhos  ^c^írow/zw^porque  ja  tem  metido  hú  pè  na  barca 
de  Charonte,  para  paílar  à  outra  banda,  que  heaeterni- 
dade.  E  tal  vez  naò faltou  ,  quem  os  obngaíTe  a  meter 
o  oucro  pè  também  dentro  \  não  aguardando  a  que  cftes 
meyo  mortos  o  foílem  de  todo  ,  paraenterrallos^ 

Hecazobemrmgular,&laftimozo  o  que  vou  are-  ^n  fu^w^na^^^^^^ 
ferir.  Antiguamente  houve  entre  gentes  barbaras  efte  quem  círat  spou- 
impiiíiimo  coftume :  que  os  filhos  enterravão  vivos  Teus  ^.^""^  "^^°^  ^*"2- 
paes,  quando  eíles  por  velhos»  ôc  enfermos  náo  podiaõ  ^^°"^'A'^^°^3o8 

r.  ganhar  de  comer.  E  refere  hum  grave  Hiíloriador,  que 

.  fazendo  jornada  a  mulher  do  Conde  Manfveldio  pela 
Provincia  Luncburgenfe,  ouvio  húa  laítimoía  voz,  que 
de  entre  a  efpeílura  de  huas  arvores,  gemia,  &  pedia  mi- 
lencordia.  Edezejandp  íaber  a  cauza,  mandou  chegar 
para  aquelia  parte  aearroça:  ô€  vioahum  velhinho  ata- 
do de  pès,&  niãos,pedindo  a  outro  homem  que  lhe  per- 
doalleavidaiòc  efte,  fem  fazerdilTocazoalheeílavaa  to- 
da a  preíla  abrindo  húa  cova.  Que  fazes  homem?  ( lhe 
preguntouâCondeçaJEelle  muito  leve  nocazo,  ÔC 
como  quem  entendia  que  não  fazia  mal ,  lhe  relpondeo, 
que  queria  enterrar  a  leu  pae^porc/ae  era  jade  todo  inu- 
,  til.  E  reprehendido  detão  deshumana  impiedade,  a- 

P  crefcentou:  Que  não  podia  ganhar  paõ  para  Teus  filhos,. 
queera6muitos,&  mais  para  feu  pae.  Então  a  Conde- 
ça  lhe  deu  algum  dinheyro,  para  fuílentarfe  o  velho.  A- 
ccitou-o;  mas  com  refalvavque  o  teria  vivo,  em  quanto 
o  dinheyro  naõefpiralle.  Noteíe,  quedefcuidadoeíiava 
cntao  eíle  honicm  ,  de  que  Ibus  filhos  ao  diante  o  mcdi- 
riaõ  também  pela  meíma  razoila.  E  reparcfe  também 
na  efcacèz  daquella  Condeça  ,  que  ouvindo  tal  reípofta,, 
naõ  levou  aquelle  miferavel  d.^  poder  de  filho  taó  impío 
para fiia c iza:*  P orcn  as nollas obras,  ainda  quando faó 
Àt  luz ,  efla  luz  muitas  vezes  não  he  mais  q  de  Lua  min- 
•guante,  porque  ellas  faó  imperfeitas  ,  6c  falidas. 

E  cornando  ao  noílb  ponto  da  affinidade  que  a  ve- 
lhice tem  com  amorte;  Hu^o  deS^  Viaordiíre,que 
•^■-  três 
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trcs  correyos,  ou  menlageyros  tinha  a  morte;  a  Ubcr,  a 
Deígraça,a  Docnça,í^a  Velhice.  A  Deígraça  annuncia 
que  a  mone  c-íhd  cícondida:  a  Doença  d)Z,quejaappare- 
ce:  6c  a  Velmcediz  queja  chega.  Três  jnnt  nmiti)  mortts: 
CafííS)  InjirmitAs ,  Scnccius ;  Ca\hs  nuntiM  mortem  Utente?n\ 
Infirmitas  apparenierfi-^  Seneãus pr<t[<iniem.K  todos eftes  Cres 
correyos  tinha  ja  recebido  o  Papa  Hadriano.O  da  Velhi- 
cc,  porque  era  de  muitos  annos^  o  da  Doença,porque  ti- 
nha muitos  achaquesi^C  o  da  J)eígraça  ,porquecoín 
muitos aniios,  ôc  muitos  achaques,  o  fizerao  Papa. 

§.  11. 

SObre  cfte  ponto  he  a  fegunda  verdade :  Que  quanto 
mais  alto  hc  o  cume  das  honras,  &  dignidades ,  tanto 
mais  arrifcado,  &  breve  he  íeu  logro;  Ommsptentatm  -z//* 
EccVí.ioiT.         tm  brevís  :  afíirma  o  Ecciefiaílico.  Diícreto  fimil  ode 
meiíon.ljb.z.  c.  5.  «-^ardano ;  imanto  magts  crejctmns  ,  eo  magts  evanefctmns  f 
"jelut  qudi  tn  lebetefervet  aqua :  qmd  efi  adfumwum  huma» 
fiA  felicttatts  pervemjfey  o^uam  bHLUmfaUam  ejfe  f  Particu- 
larmente nos  Summos  Pontífices  Romanos  fccontem- 
Vide  Honoratum   P^^  »ito  com  evidencia.  De  244.  que  atè  o  preíente  tem- 
Niquetium  hb.  i.   po  íuccedèraó  a  S.Pedro,  (  ellamosem  Clemente  XL  ) 
Phiiiogiiom.  c.  IO.   jieni^Qni  chegou  aos  annos  da  admmiílraçaó  da  Igreja, 
"•  ^^*  queellc  ateve ,  que  foraÕ25'.  perfeitos.  Os  mais  que  íe  Q 

aproximarão  a  eííe  tcrmo,foraó  Hadriano  I.que  gover. 
nou  2^.  annos,  dez  mezes,  &  dezafete  dias:  6c  S.  Leaõ  I. 
BarónatinoChri-  4"^  governou  21.  annos  menos  32.  dias: &  S.  Sylve. 
ai  3  j6,  ítre,que  pelo  computo  de  Baronio,governou  2 1 .  annos, 

onze  mezes  menos  hum  dia  : 6c  Urbano  Víll.  que  go- 
vernou 2  i.annos  menos  outo  dias.  Aos  mais  ainda  faltou 
muito ,  para  entrarem  ^m  comparação.  E  muitos  du- 
rarão taópouco,que  de  70.  Pontífices  os  annos  juntos, 
naò  enchera  a  fomma  de  8o:Porqi^c  lèacháo  14.  delles, 
que  fó  durarão  a  doas  annos,  8c  alguns  mezes;  6c  18.  que 
durarão  cada  hum  feu  anno  ,  6c  poucos  mezes :  ôcgo. 
que  nem  ainda  a  anno  chegarão  :  6C9,  que  nem  ain- 
da a  hum  mez;  fendo  oíeugyroíemjelhante  ao  do  anno 
Lunar.-porque  Pio  ULce  ve  a  cadcyra  fó  t/.dias;^  Leaõ 
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XI.  íózf.-ôc  Damafo  II.  fóio:  &  Marcellolí.  fóxa:  6c 
Theodoro  II,  ôc  ambos  os  Sifíniosfóio;  6c  Celeftino 
IVJó  17  :ôc  Urbano  Vil.  fó  13;  ôc  finalmente  Eli tvaó 
li.  lo  g.  Rcíta  que  haja  amda  algum  Poniifice  ephe- 
mero,  ou  também  horano.  Tanta  he  a  fragilidade  das 
couzas  do  mundo,  affim  grande,  ccmo  pequeno. 

Sò  pôde  occorrer  aqui  a  objecção  de  que  o  Papa  Be* 
nediéto  XUI.  teve  eíle  titulo  30.  annos,porque  entrou 
no  de  1394.  ^  falleceo  no  de  1424.  Porém  he  fácil  a 
refpoíla:  porque  náo  foy  Pontífice  legitimo,  mas  intru. 
ío:  antes  o  mefmo  haver  excedido  osannosde  S.Pedro 
teve  S.  Antonino  por  final  fnaó  por  prova  convincente^ 
de  não  pertencer  à  ferie  dos  verdadeyros  Pontífices. 
Mas  dado,  ôc  náo  concedido ,  que  pertenceíTe  ,  ainda  af- 
fim náo  chegou  à  baliza  de  S.  Pedro,  Porq  ue  o  Conci- 
lio Conílancienfe,  querendo  pòr  remédio  naquelle  per- 
niciofiíiímo  fcifma,  adraittio  a  voluntária,  renuncia  de 
Gregório  Xll.  6c  Joaõ  XXIU,  &  depòz  a  Benedido, 
creando  Papa  a  Martinho  V.  noanno  dei4i7:  defde  o 
qual ,  o  Pontificado  de  Benediólo  (  fofle  qual  fofib )  fc 
defvaneceo,  6c  ficou  muy  defvi(íido  de  encher  o  dito  ter- 
mo de  ay. 

Dezejarà  pões  faber  o  curiofo ,  qual  fera  a  razão  àtí* 
tacomo  fatalidade.  Três  fe  podem  apontar  ,  que  fenaõ 
valerem  divididas,  poderáó  valer  conjunâias.A  primey- 
rahe,  elpccial  dilpofiçaô  Divina ,  para  abater  a  fobcrba 
humana  ,  cujos  ares  podem  correr  maispcftilentes  na- 
quelle pinnaculo  doTemploj  &  para  exemplo  ,6c  te- 
mor dos  fieis ,  que amâo muito  a  felicidade,  6c gloria 
mundana.  Eíta  razão  agradou  a  S.  Pedro  Damião  ,  eí-  petr.Dam.  0^.14^ 
crcvendo  íobre  efta  meíma  queílão  ao  Papa  Alexandre 
lí.  A  fegunda  he  a  idade  roayor ,  em  que  ja le  achão  os 
Põiifices,quando  laó  eley  tos.  Eíla  razão  he  congruente, 
fem  embargo  de  que  alguns  na  fua  entrada  »  ainda  eraõ 
quafi  moços ,  como  foy  Leaô  X.  eley  to  de  57.  annos  6c 
de  outro  diz  Baronio ,  que  entrou  penepuer ,  por  efculâr 
os  tumultos,  6c  violências  dos  CondesjTuículanos.  A 
terceyra  he  o  immenfo  pezo  de  moleftia ,  cudados,  6c  af- 
fiiçocns  de  cfpirito,  que  aquella  fuprema  dignidade  traz 
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coníigo,  baítantes  para  encurvar  os  hombrosdeg!gan-  f^ 
Polícrat.  lib.8.  c.  tes.  Romano  Pontífice  { diíle  o  famozo  Saresberienle  \  ne^ 
*-^-  mo  mtferabíUor  eft^jcanditione  ejHsnfíUawiferior,  Etltcstm» 

hil  alíudUdaty  necejjeefi:  ut  citiffime^  velfolo  labore  defictat. 

Por  tanto  bem  cõparou  hu  erudito  Amhor  a  cadeyra 
Pótificia  àde  S.  Áurea  Vn*gem,6cAbbadeflaconíiitui- 
da  porS.  Eloy ,  ou  Eligio.  Tmha  eíla  do  lado  direyto 
cincoenta  pregos  agudiííimos ,  com  as  pontas  armadas 
Gomo  puas  para  dentro:  6c  do  efquerdo  outros  cincoen- 
ta: ôc  no  elpaldar  outros  tantos.  E  aqui  íe  aílèntou  cada 
diapelodeícurlodelettcannos,arezaroPíàkerio:  nos 
primeyros  yo.  Pfalmos  leencoftava  para  hua  banda  fo- 
bre  os  pregos:  nos  fegundos  50.  para  a  outra :  &  nos  ul-  B 
timos  le  recoftava  para  traz.  Terrível  cadeyra  efta! 
Porém  muitas  ventagens lhe  leva  no  peno2X)  a  do  Su ra- 
mo Pontífice-  porque  os  eílimulos,&:  pontas,  de  qeftà 
cercada, fciô  muito  mais,  &  mais  continuas,  ÔC  tocaò  não 
no  corpo,mas  na  alma.  Logo  tinha  o  PapaHadriano  por 
correyos  da  morte  impendente,  naó  fó  os  annos,  &  os  a- 
chaques,  fenaó  também  o  inR  rtuniodeferpoílonella 
cadeyra,  mais  que  áurea  no  reíplendor  dadignidade; 
porem  peyor  que  a  de  S.  Áurea  na  privação  do  deíi 
canço. 

Terceyra,  6c  ultima  verdade  he.*  Que  tanto  queal- 

gúa  peíToa  íobe  amayor  fortuna ,  logo  faó  certos 

em  íua  cazaos  parentes :  como  pelo  contrario ,  fe  cahio 

delia,  todos  deíappareccm.  O  Santo  Job  em  hum  lugar 

íôV; ç.êiv,  j2,      ^^^>  9^^  ^^^s  parentes  o deíamparàraô:  Necejfarij ^uo^ue 

met  recefjerHnt  a  me:  &  ainda  os  do  primey ro  grào ,  como 

íaó  os  irmãos,  diz  que  paíTáraô  por  elle  à  preíTa ;  Fratres 

Ibi^ív.  jjV^  mei  pYditerierHnt  me  ficut  torrem ,  ejui  raptim  tranfit  mcon» 

valíibHsi  ôc  o  que  m.nis  he ,  fua  própria  mulher  defviava 

delle  o  roílro  cora  tédio,  Ôc  hottovHalitum  meumexhor" 

Ibid.coi9.  v.i  7,     ^^^^  j^^^Y  ^^^^  Mas  o  fagrado  Texto  em  outro  lugar  diz, 

que  o  vieraó  bufcar  todos  os  íêus  parentes  de  ambos  os 

fexos j  ÔC  atàos  que  naõ  tinhaõ  com  elle  rafaó  de  fangue, 

ienaô- 
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A  fenaõ  fó  de  conhecimento :  Vmerunt  mum  ad  eum  cmnes 
frairesfui^  &  umverfifororesfm,  &  cunEli qui  noveram  eum  '^ '  •^•^^•v.ii. 
fàus.  Pões,  que  houve  de  novo  para  tal  mudança,  que 
de  antes  nem  os  irmãos  o  bufcavaõ,  &delpoes  nem  os 
conhecidos  faháraó?  A  mudança  naòefteve  principal- 
mente da  parte  deUeSjfenaó  da  parte  do  mcímo  Job:  Job 
com  os  bens  perdidos,ou  )ob  com  os  bens  reílituidos  em 
àohxo:AddíditDommHsomm4íiCjludíCH£jHefHerAntIob^dtipli'^  jl^-j  ^  ^^^ 
í;/<i.Que  muito  logo,q  naquelle  eílado  todos  o  bu  fquemj 
6c  neíte  todos  o  deíamparcraí"  Emquantojobhcrico 
depenas,  ôc  miferias,  fuppoem  os  parentes  queconfígo 
as  pôde  gaftar  todas ;  mas  em  quanto  rico  de  bens  tem- 

B  poraes,  entaó  lhes  parece,que  he  neceílario  repartir  com 
elles.  E  fe  naó,  advirtamos  nos  o  que  acrefcenta  o  mef- 
mo  Texto.  Diz  que  vieraó  a  Job  todos  feus  parentes,  êc 
conhecidos:  Et comederunt cnm eo panem  in  domo  ejm,  E  Ibidv.Ef. 
comc^aócom  elleem  fuacaza.  Eys-ahÍRoquevem  ;  a 
comer  com  elle,  A  padecer  com  elle  j  ifío  naõ;  padeça 
elle  fó:  mas  a  comer ;  todos  de  companhia :  Comederunt 
cnm  eo.  Job  no  eftcrquilino  com  hum  pedaço  de  telha  na 
maô,  naõeíleja  acompanhado  ;  mas  Jobem  fuacíizacó 
hum  pedaço  de  paó  naó  efteja  folitario. 

Em  Direyto  aCognaçaó  ,  6c  Affinidadeem  certos 
gràos,  he  impedimento  dirimente  do  matrimonio:&  no 
cftilo  do  mundo  a  pobreza  he  impedimento  dirimente 

Q  daCognaça6,&:  Affinidade.  Aquelle  impedimento  tem 
certos  gràos ,  de  que  naó  paíTa  :  mas  eíloutro ,  quantos 
mais  gráostem  ,  mais  diíimej  porque  quanto  hum  he 
mais  pobre ,  tanto  tem  menos  parentes.  Fazei  vòs  cora 
afortuna,  quedifpenfcnefte impedimento  da  pobreza; 
&  vereis  quantos  parentes  fecazaó  ,  ou  encazaó  ,  bem 
com  Voíco :  Comederunt  eum  eo  panem  in  domo  ejus. 

Os  Romanos  chamavaó  íbmbras  àquellas  peíToas, 
que  fem  ferem  convidados  para  o  banquete,  entravaó 
pegandorc,&:rcguindo  a  outros  feus  amigos.  EaFilip-         .  ^^ 

pe  pae  de  Alexandre  Magno  íe  pegàraó  húa  vez  tantas  nafiomm  Dc?aie 
deftas  fombras,  que  o  holpede  ficou  aflbmbradojporque  i»  c.  f.  ex  Agellio 
naó  tinha  feito  prevenção  para  tantos.  Mas  Filippe  o  [^^'âcrôbii'  Í!  st 
livrou  de  padecer  vergonha ,  mandando  por  hu  pagem,  tumal.  e.7,  '     '' 
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dizer  na  ouvido  de  ca Ja  hum ,  que  guardaflem  fome  pa-  ^ 
ia  os  ultunos  pratos  ,  por  lerem  mais  regalados.  Com 
que  todos,  por  comerem  mats, comerão  menos :  6í  bai- 
lou o  pouco,  onde  o  muito  naó  balUria;  ficando  as  íbm- 
bras  às  eicuras,  quando  viraò  o  engano  as  claras.  As  Fe- 
licidades cemporaes  faó  hum  banquete  de  vários  pratos, 
que  o  mundo  oííerece.  A  poucos  convida ,  6c  por  pou- 
co tempo:  eftes  cntaó  faó  os  grandes,  &  mimofos  da  for- 
tuna: 6c  feus  parentes,amigos,  6c  conhecidos  faó  as  fom- 
bras,  que  osfeguem  para  lamber  os  íobejos  dos  pratos, 
&  apanhar  as  migalhinbas,  que  caem  da  meza.  Naõ  pou- 
cas vezes  na  Curia  Romana  ,  por  eípcrarem  mayor  bo- 
cado, ficaó  era  jejum.  E  tanto  que  o  convite  íè  acabou  B 
(  porque  nas  eouzas  do  mundo  naõ  pôde  haver  conftan- 
cia )  logo  também  as  fombras  defapparecem.  Taescon- 
fidero  aos  parentes  do  Pontífice  Hadriano,  durando! he 
cíle  hum  ió  mez,  6c  poucos  dias. 

XLVIIL 

2)o  IrmaÕ  Jffonfo  Irrigues  da  Com- 
fa?ihia  de  fESVS^ 


Erguntou  a  efte  fervo  de  Deos  hua  peíToa 
grave; Donde eranatural.  Refpondeo: 2>i? 
C^o.  ^Perguntou  mais  que  idade  tinha?  (Ja 
nefte  tempo  era  de  trinta  annos  y  ou  pouco  me- 
nos. )  Relpondeo :  Nenhum  anuo  tenho  ;  porq^ue 
ainda  nao  comecei  a fervir  aT^eos^ 
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^  ANNOTAÇAÔ. 

Ualquer  homem  tem  três  pátrias:  húa  da  O- 
ngem,  outra  da  Natureza,  &  outra  do  Di- 
reyto.  A  pátria  da  Origem  heaqucllaondc 
noírosmayoresforaó,ôc  vi  veraõ;a  da  Nature- 
za, he  a  terra,  ou  lugar  onde  cada  hum  nafce: 
adoDireyto,  he  onde  hum  he  naturalizado  pelas  leys, 
ou  Príncipes ,  &  onde  ferve ,  6c  merece ,  &  coftuma  ha- 
bitar: neíle  ientido  diíle  Tullio  de  Cataõ ,  que  tivera  a 
Tufculo  por  pacria  da  Naturezajmas  a  Roma  por  pátria  ^íci.ác  legibai; 
]B  de  Direyto. 

Quanto  ápatna  da  Origem,todos  os  homens  fomos 
do  Ceoi  porque  alli  eílá,  vive,  &  reyna  noílo  Pae  ccler. 
tial,  que  vae  creando  as  almas ,  ÔC  unindoas  a  noíTos  cor- 
pos.  Aié  algunsPoetas  gentios  (  como  diz  o  ApoftoloJ  Aa.i7.i?, 
conhecerão  ao  homem  por  oriundo  do  CcoiSicfíí  dr  qat* 
dem  vejirortim  poètartim  dixerunr.Ipftfis  enim  &  genmfumHs, 
E  Séneca  chamou  aos  feus:aílento  próprio  das  almas ,  ÔC 
ccíiJerou  nellas  por  efta  parce  razaó  de  pareníeíco  có  as 
cítrellas;    Animas  àtvtna  ongi-ne  hauftpM y  cmnec feneíim  Séneca Siiaíõríaí, 
»//<«,  me  mors ,  ponderojl  corports  vinctilts  exolutus ,  aà fedes 
[Haf^dr cognaufiãerarecurret.  Nem  eíle  reípeyto  fica  fó 
nas  almasi  fenaó  que  le  eftende  também  aos  corpos:  pocs 
Q  omefmo  Deos  que  creou  aqudlas,  fabricou  eíkçsiNetjpie  jMzcéj.i.zz.^^í 
enim  ego  (  dizia  aquella  gencvoza  Máe  dos  Macabeos  fal- 
hndo  com  cilçs ) /pirtt fim  ^ animam  donavivobis  ^  ^  vi^ 
tam ,  ^Jlngulúram membra non ego  ipfa compegi:fid...mundi 
creatory  ejmformAvit  homtmsnativítatem  ,  cjhíc^uc  omninin 
invenitortgtncm.  Por  ifibna  genealogia  de  Chrifto,  vae 
S.  Lucas  lubindo  atè  chegar  a  Adaó:èc  a  eíle  naó  achan-  Luc.j:  v.ultins; 
do  outro  aícédéte  na  terra,  diíl'e:^«//^//Díí:qprocedeo 
de  Deos.  Claro  hc,q  naó  falia  das  Almas  (pocs  eílas  naó 
fe  propagaõ  )  mas  dos  corpos.   E  aííim  o  homem,  quan- 
to à  alma  ,  6c  corpo  he  oriundo  do  Ceo. 

Quanto  àfegunda  pátria,  fallando  geralmente  to- 
dos os  homens  lomos  da  terraj  por  iflb  deila  falíamos  taò 
frequentemente:  Qtti  eji  de  terra^  de  terra  efi^<^  de  terra  lo*  Joa«.3  jis 
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(jHimr.    Neíle  fencido  todos  os  filhos  de  Adam  fomos  /^ 
compatriotas ,  íem  diíferença  do  Rey  ao  ruílico ,  como 
Bap.1.3.  diílehum  que  era  grande  Rey;  Et  ego  nMHs.,*tnfimv- 

literfaãam  deadi  ferram.   Nefte  ícntido  também  , os  que 
dezejavaó  negaras  imperfeiçoens  doamor  a  tal,  ou  a  tal 
terra  em  particular,  ou  por  arrogância ,  6c  faílo  filofofi- 
GO, ou  por  mortificação  rcligiofa,  Ôclanca,  dilíeraó  que 
todo  o  mundo  era  pátria  fua.  Do  pnmeyro  temos  exem- 
plo em  Sócrates,  que  perguntado  donde  era,  refpon- 
/.'Ft  n  T         1    ^^^'  ^^  wtt^nào\  jiorque  de  todo  o  mundo Çoh  cidadão^  ^  habU 
fitate.c.^»         *  t^àor,  E  em  Séneca  que  difle :  Magno  <inimo  nos  non  tmius 
urbis  mosnibm  cUuJimíí^^fed  in  totius  orbis  commercium  emi» 
Jtmm^patriamqHe  nobis  inundam profejfi fumus^t  liceret  latio*  n 
rem  virtuti  campnm  dare:  Naô  encerramos  a  grandeza  do 
animo  nos  muros  de  húacidadej  antes  o  deixamos  livre 
para  o  commercio  de  todo  omundo;  porque  eíiahe  apa- 
-  tria  que  profcíTimos ,  para  darmos  campo  mais  largo  à 

virtude.  Do  ícgundo  temos  exemplo  cm  S.  Baíilio,que 
ameaçado  com  deílcrra  pelo  Prefeito  do  Emperador 
Valente,  reípondeo,como  efcreve  Nazvanzeno;  Exlimm- 
fe  non  cognefcere^  qm  nullo  circHnfcriptm  ejfet:  Que  náo  co- 
nhecia defterro  quem  não  cílava  aJdici:oa  certos  luga- 
res. Semelhante  refpofta  foy  a  do  V.  P.  Fr.  António  das 
Chagas,  que  avizado  por  certa  peflba  ,  nat  fallaíle  laõ  a- 
cremente  nos  fermoês  de  corte,porque  fe  arrifcava  a  ler 
deílerrado,  diíTcmuy  íeguramentc:  Díí/^^rí^^rw^?  />rfr4  C 
»ndef  Quem  nao  tem  ac^m  pátria^  não  pode  ter  daqui  defterro. 
Mas  além  dcíla  pátria  do  lugar  commum ,  ha  outra 
do  particular,  q  he  a  terra  onde  cada  hum  nafceo,  Quan- 
ío  efta  he  mais  pequena  ,  tanto  une  mais  os  feus  filhos j 
de  forte  que  parece  o  mefmo  íer  compatriotas ,  que  íèr 
•parentes ;  efpecialm  ente  quando  íeachaò  fora  delia.  E 
pareceíe  efte  amor  com  a  virtude  daherva  Tapfia  ,  d^ 
qual  eícreve  Theophrafto ,.  que  metida  na  paneila  com 
a  carne  a  cozer,de  tal  modo  conglutina  os  pedaços  della^ 
que  paraog  tirar  heneceílarioquebralla^  Quando  po- 
rém a  pátria  he  terra  mais  populolà  ,  rica,  &illuílre  , 
tantocoílumafer  matéria  de  vaidade  aos  que  põem  a 
fuagloriafófadefi.Affim  feefvancciaó  os  Arrianos  da 
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A   fua  Conílantinopla,  lançando  em  roítro  a  S.  Gregono 
Nazianzeno  a  íua  terrinha ,  que  nem  muros  a  angiaõ. 
Porem  o  Santo  Doutor  Ihesrefpondeo:  que  íeifioera  Orat  zj.ãn.rau 
culpa  nellc,  lambem  o  leria  no  golfinho  naó  haver  nui- 
eido  na  terra,  ôc  no  boy  naó  haver  nalcido  no  mar  ;  ÔC 
pelo  contrario  ,  íe  nelles  era  gloria  ,  tambcm  o  lena 
para  os  jumentos  da  cidade  aloberbaremcsdocampo:  Orat.deEpifc.t.*; 
J^HssHn(jííamiohJecrOf(conduc  o  Santo  )  urbanus  afinpu 
matorisfien  volmt^  quam  rure  degens  ^m/piam^  Nimtrum  a* 
íinuseftajintís  y  etíamfitnurhe  hahitet. 

Quanto  mais ,  que  terras  pequenas ,  6c  defpreíiveis 
também  produzirão  Varões  iníignes,  ôcfamozosaíTim 
g  entre  os  gentiosjcomo  entre  os  Chriftãos.-como  Tuícu- 
loaCataó,Stagiras,  ou  Stantirasa  Ariítòieks.Coos  a  .  * 
Hippocratcs,  ArpmaaCicero,  Andea  Vifgilio,Apone 
a  Tito  Lívio,  Ranra  Rabatha  ao  Profeta  Samuel, Fon- 
tana a  S»  Bernai  do,  Tabata  ao  grande  JH ilai  laó ,  Portcl- 
lo  a  S.  Raymundo  Nonnato ,  Paula  a  S.  P  ranciíco  Pa- 
triarca dos  Mínimos ,  FonplanaaS.  Thomas  ArcebiCpo 
de  Valença,  &  S.  Pedro  Thomas  da  Ordem  Carmelita- 
na,  Inquilidor  Geral ,  &  Legado  à  latere ,  &  Maityr  de 
Chnílo,  naíceo em  hum  lugar  taóhunuide  ,  que  nem  o 
nome  le  lhe  labe.  Mas  para  que  eíçu Temos  allegar  outros 
muitos,  balte  o  Santo  dos  Santos  Chnílo  jtLSUS,  cu- 
jas duas  pátrias,  húaemque  foy concebido,  &;outraeni 
C  que  nalcido ,  ambas  coníla  ferem  terras  humildes.   De 

Bethlehem  diflea  Profecia  de  Micheas  (  íegundo  acita  j^-^^^  ^  ^^ 
S.  M2íXl\\^os  ):7  u  Bethlehem  terra  de  Inda  por  certo^nao  es  Matth.  26» 
éí  mmlma  entre  os  princepes  de  ludá^poes  de  ttjairá  o  Capitão^ 
éfue governe  §  meti  povo  de  Ifrael,  De  NaZareth  perguntou  -^°^"*ft  ^^Pf.g^^ 
ÔC  duvidou  Nathanael  íe  podia  vir  algúacouzaboa:  A  gç^Traft.  17.  ià 
Naz.areth  potefialttjmd  bom  ejfe}  E  ainda  que  S.  Agoftinho  Joan.  m  J^^^^ 
entenda,quea  efta  fentença  fe  deve  tirar  a  interrogação,  ^^^^"^^^?:^s/ 
de  forte  que  faça  eílc  íeniido :  De  Nazareth  bem  pôde 
vir  algua  couza  boa :  fempre  fica  provando  o  intento,  de 
que  era  terra  humilde  j  como  he  claro  a  quem  o  ponde- 
rar. Com  eíle  exemplo  pões  de  Chrifto  Salvador  nofíb, 
fica  cortada  toda  a  occazião  de  vaidade ,  procedida  de  ha- 
ver hum  nafcido  em  pátria  famofa  por  armas ,  letras ,  ri- 

Riiij  quedas» 
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quezas,  ou  mukidaó  de  povo. 

Quanto  áterceyra  pátria,  he  cila  olugar  ondeeíla- 
niosnaturalizados,por  mercê  da  Republica,  ou  refcrip. 
to  dos  Princepes,  ou  habitação  continua  \  do  modo  que 
S.  António  íe  chama  de  Pádua ,  não  fendo  fenão  de  Lif- 
boa,  6c  S.  Nicolaode  Tolentino,íèndo  deSant-Angel. 
Tomando  porém  líloeípiritualmente ,  onde  cada  hum 
habita  com  o  eípirito,  &  dezejo,  da  hi  he  natural.  Por  ir» 
íb  Ghriíto  diíTe  a  feus  adveríarios ,  que  cllcseraõ  cá  de 

foan.í^.ií2  baixo ;  Vos  deorfum  eftis...  vos  de  mundo  hoceftis.  E  pelo 

contrario  a  feus  difcipulos,que  elles  nãoeraõ  defte  mun- 

Ioan.if.194  ^Jq.  Dç  rnmdo non  eftts,  E  S.  Paul©  em  hua  parte  compa- 

Hcbr  16  ^^^  ^^^  P^^^  ^^  ^^^  •  com  a  terra  de  promiflao  para  os 

Ifráelitas:  Nane  amem  meliorem  (  fc,  patriam  )  appetunty  B 
idefl  cuíleftem.  Em  outro  dille,  que  o  íèu  trato ,  &  com- 
municação  he  no  Ceo ;  Converfatio  nofira  (Tertulliano; 
MíinicipatHí  nojier )  in  caHs  efi.  Por  onde  difle  excellente- 
mente  Hugo  Viótorino .-  que  era  muy  delicado  aquelle,. 
para  quem  a  pátria  era  doce;  6c  Varão  forte  aquelle  para 
quem  o  mundo  todo  era  pátria ;  porém  Varão  perfeito 
aquelle,  para  quem  todo  o  mundo  era  defterro:  6c  que  o 
pnmeyro  tinha  o  amor  da  terra  determinado,  o  fegundo 
ííug.  Via.  lií).  j.  o  tinha  efpalhado  >  mas  o  tercey ro  o  tinha  apagado;  De^ 
©idafc.  ciQ.  licatm  ille  aÀhus^cm  patrta  àuLcts  efl  \  forús autemycm  omne 
feítim pátria  efi ;  perfeãns  vero  9  ctii  totus  mandm  exilium  efi^ 
Ille  mundo  íimoT em  fxity  ifle  fp^rfit ,  hic  exttnxit,  ^ 

PonharaDS^  alguns  exemplos  deílas  ahnas  perfeitas 
que  levão  a  vida  em  paciência,  &  a  morte  no  dezejo; 
porque  tem  o  mundo  por  defterro ,  6c  o  Ceo  por  pátria» 
ÀSecaíica  Madre  S..  Thereza  de  J  ESUS  cantavao- 

!_  Ay  >  que  larga  es  cila  vidaf 

Qus duros  eitos defticrros! 
Eftacarcel,  y  eitos  hierrosç 
En  que  elalmaeftá  metida!: 
Solo  eíperar  la  falida 
Mecauza  un  dolortan  fiero, 
"   :  Qtie  mucro,  porque  no  mucroá 

Sua 
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1  SuadifcipulaCathannadc JESUS ,  grande  ferva  de 
Deos»  cambem  dizem,  q.compo2 ,  5c  cantava  efta  copla: 

Ven  muerte  tan  ekondida, 
Queno  te  fientavenir: 
Forque  el  gufto  de  morir 
No  me  buelva  a  dar  la  vida» 

O  P.  Ogilbeo  Efcocez  da  Companhia  de  JESUS , 
que  morreo  Martyr  por  defender  contra  o  fcifma  An- 
glicano a  authondade  da  igreja  Romana » perguntado 
por  hum  miniítro  fe  temia  morrer,refpondeo;  Tanto  co* 
mo  tH  temes  os  bonspratosy  guando  te  ajjemas  a  cear  com  fome,. 

B  A  razão  porque  os  imperfeitos  não  fentem  efta  tome,6c 
dezejo  ,  he  porque  achaõ  ainda  que  paítar  nos  deleites 
da  terra.  Por  iflo  dizia  meu  P.  S.  Filippe  Neri.*  Se  hna^ 
alma  pptàtr  ahflerje  totalmente  ãe  pe  ceados  ainda  veniaes^^ 
gofios  de  mfinde  ^  a  fua  major  pena  fera  entrete lia  Deosnefta 
fntftrdível  vida* 

De  tudo  o  fobredito  fe  moílra,  que  aquella  pergun- 
ta que  íè  fez  ao  V.  Irmão  Aífonfo  Rodriguez,  não  foy 
muy  efpiritual  j  ôc  muy  efpirkual  foy  a  íua  refpofta ,  di- 
zendo  que  era  do  Ceoj  pões  do  Ceo  procedera  como 
creatura  racional,  para  o  Ceo  caminhava  como  peregri- 
no ,  6c  a  elle  fufpirava  como  varão  perfeito.  E  quatito 

Q  à  outra  parte  da  fuarefpoíla,  em  que  difle,  que  nenhum' 
anno  tinha,  pões  ainda  não  começara  a  fervir  a  Deosi  ja; 
acima  1  Uuítramos  efte ponto,  em  femelhance  refpoíía' 
do  Santo  Anacoreta  Barlaão.  Baile  acreíccntar  agora.  £^,^.j.  ^  ^ 
aquella  divina  fentença  do  Ecclefiaftico :  jQííidfaperve*  ''^  ^''*''^'  *  *^ 
ftiet  tibi  in  beneplácito  Aíttffimtf  Sive. decem^five  centum^Jlvc 
mtlle  anni:  non  enim  eíi  in  inferno  accnfatio-  vita  :  Que  aug« 
mentos,  ou  avanços  te  rendem  a  ti  nagraça  de  Deos  ,  o 
viveresdez,  oucem  ,oumilannosí'  Lana  outra  vida 
.não  íè  faz  computo  dos  efpaços  defta ,  mas  dos  mereci- 
mentos. Não  íe  obferva  alli  quantas  vezes  vifte  o  Sol 
viíítar  os  doze  fignos  j  fenão  quantas  fizeíleà  caridade 
encher  os  dez  mandamentos.  Não  importa  vivermos 
maisjpu  menosifenão  inal|pu  bemjbem^ou  melhor.  Não 

fearm^ 
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^'  Ic  arma  nos  livros  de  Deos  a  noíla  conca  pelas  cifras  dos 
IO,  ou  100,  ou  looo  annos,  que  viveiremos  j  íenão  pelo 
yalor  das  boas  obras,  que  vivendo  exercitamos.  E  fe  a 
brevidade  dos  annos  for  precifamence  a  cauza  da  pou- 
quidade das  obras:  efla  conta  hc  de  Deos  para  com  o  ho- 
mem, ôc  não  do  homem  para  com  Deos.  Porque  em  fua 

Job  14. i^.  j^^Q  deixou  Deos  fiear  os  termos  da  noíTa  viòx- Nftmeruá 

fnenliííTn  e\m  apud  te  efl:  conftttmfti  términos  ejta ,  quipr^te^ 

fcc!i.if*i7»  ririnonpoterfím:&ín^  noíla  os  procedimentos  da  noíla  li- 
berdade: Appofiíít  tibiignem  ^  ^  aquami  adqHodvolfieris 
forrige  méínum  tnam* 

XLIX. 

'  T)e  Conjtdio  Senador  %omano. 

Emperador  Júlio  Cezar  nos  princípios  de 
feu  governo  portoufe  com  moderação ;,  & 
fuavidadc ,  attendendo  à  difpoíiçaõ  das 
leys:  defpoes  naõ  punha  grande  reparo  em  as  que- 
brar;, ufando  de  abfoluta  autlioridade  ^  ou  violen-  - 
cia.  Hum  Senador  muy  anciaõ  por  nome  Coníi- 
dio^  lhe  diíTe livremente:  Senhor^  jabei,  quefe  0  Se-  q 
nado  vos  nao  vae  í  mao »  he  porque  com  e  lemor  de 
vofjas  armas  nao  nos  ajuntamos  a  determinar  o  q  cm-- 
vem.  RefpondcooCezar:  Pões  como  te  não  obri- 
ga o  meímo  temor  a  eftarem  tua  caza^&  calar  a 
bocca?  C(m  a  muita  láade  ( diíTe  Confidio )  ^tí/- 
toufeme  o  medo  ^  porque  a  vida  que po^o perder ^  he  | 
ja  pouca. 


PON- 
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^    PONDERAÇÃO,  E  PARERGO. 

Anto  Ambroílo:  SeneUm  ipfa  in  honis  omnibm  Lib.i.Hcxamerei^ 
dfílcior  eíi  ^  in  conjiltjs  utilior  ^  ad  confiamiam 
fubeunâdi  monis  paratior.  Séneca :  Nihilhabet 
quod  fperet  ^  quem  SeneUta  àucit  ad  mertem. 
Quando  o  jugador  tem  parado  pouco ,  pou-  ^P^^-^^' 
cofelhe  dà  que  o  lance  proceda  infeliz.  Homem  que 
não  teme  a  morte ,  de  todos  he  para  temido :  julga  íèm 
payxáo,  deliberafe  com  prefteza ,  falia,  6c  obra  com  li- 
berdade  ,  Ôc  conftancia.  Quanto  hum  tiver  menos  de 
B  efperança,  tanto  menos  terà  de  medo.  Por  iffo  he  má- 
xima do  Capitão  prudente,  não  dezefperar  os  vencidos, 
pelos  não  tornar  vencedores,  porque  :  Vnafaltisvíãis 
nulUm  fperarefalutem^ 

Eíte  Emperador  (que  foy  o  primeyro  dos  Cezares)  Maaobius  lib.. 
de  quem  tomou  o  nome  o  mez  de  Julho,  por  haver  naí-  Sacuma .  c.  12. 
eido  nelle,  atè  então  eh amado^»mí///j:  iáo  he,o  quinto 
iBezdo  anno,  queporinftituição  de  Ro  nu  lo  começa- 
va em  Março:  deípoesde  haver  feito  proezas  famofilíi- 
ma$5  &  triumfado  das  Efpanhas ,  Galhas  ,  Egypto,  5c 
Africa ;  6c  entrado  em  Roma,  levando  diante  de  íi ,  em 
lugar  de  pasens  de  cocha ,  quarenta  Elefantes  com  ar-  f"^?," •  ^". !"'•«• 
cnotes  acezosi  gC  adquirido  riquezas  immenías ,  &  hon-  pitolium  adlumi- 
C  rasquaíi divinas;  ultimamente  morreo  morte deíaílra-  ^f  >  quadragiut, 
da,  fendo  apunhalado  dentro  da  mefma  cúria  com  vin-  arque^mlftfru 
te  6c  três  feridas,  pela  conjuração  de  Bruto,  6c  Gaííio;  chuos  geftãtlbu^! 
não  obílante  fer aviíado dellana  mefma  menhá,por  hum  ?^^p'^-"Muiio c.sr.. 
papel  que  na  fua  mão  foy  achado.  Porém  puxavão  por  Hi/Um^ediic.4. 
eíU  morte  ,  trezentas  mil ,  que  fe  entende  tinha  cuíhdo  De  fulio  Cezar,  * 
a  lua  guerra  civil  contra  Pompeio*  Drexei.inGymua- 

'^  liopâticntise,. 
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L. 


T>e  Demétrio  Filofo/o. 

Endo  cííe  Filofofo  a  hum  mancebo  diligê* 
tC;,  &  induftriofo  ^  &  inimigo  do  ócio ,  dif- 
fclhe  approvando  o  feu  cíçivitoiContinuaif 

mancebo:  úfànoute  davúlfa  velhice  achareis  a  cea 

bem  feita,  &  amé^apojia. 

INVECTIVA. 


I 
I 


Oncordaa  fentença  de  Xenofonte ,  que  ái 
zia:  Que  o  trabalho,  6c  diligencia  eráo  o  co- 
zmhado  da  boa  velhice:  Lahor  fene^utu  ob»  íM 
fomum.  Pelo  contrario  a  velhice  pobre  & 
delam parada  ordinariamente  he  côfequen- 
cia  da  mocidade  ociofa  ôc  inerte:  porquecomohade  a- 
charoalqueyrechcyo,  quem  fe  aflentouíobre  elle  va- 
zio? Aohomeni  remiíío  &:  deícuydado  virá  fobreelle 
a  pobreza  pela  pofta.*  &  porque  deu  ao  fono  o  que  devia 
dar  aotrabalhoj  defpoes,  achandofeem  vazio,  dará  ao  C 
deívelo,  o  que  devia  dar  ao  fono.  Huma,  &  outra  dou- 
p  (5  V  10  &n  í'^*^^  hcde  Salomão  nos  Provérbios:  Paululum  dormies^  | 
paululfim  dormitabis  ^panlíilptm  conferes  manus ,  ut  dormias: 
C^  ventet  úbt^  ejtiei[ivtator  egeflas ,  &  pauperies  qHaJi  vir  ar» 
meiuís,  Oiiie  pinta  a  ocioíidade  hora  dormindo,  hora 
tofcanejando,  hora  cruzando  os  braços,  para  tornar  a  ac- 
coui  íDodarfe  a  dormir  :  porque  he  próprio  dos  que  gaf- 
taóa  vida  froxamente,traçar  varias  repartições  do  ócio, 
como  quem  faz  delleoccupação,parapaílar  o  tempo. 
Ecomparaa  pobreza  que  lhes  (obrevem,  ao  caminhan- 
te ,  6c  ao  homem  de  armas ,  pela  prefla  com  que  chega, 
pela  infolencia  com  que  entra,Sc  fc  apolenta,  ôc  pela  op- 
preflaõ  com  que  executa ,  demandando  cada  dia  o  que 

não 
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A  não  ha,com  a  mefraa  força,  como  fc  o  houvera. 

Por  tanto  quem  quer  fugir  defta  opprellkó ,  quando 
os  annos  pedem  deícanço ,  não  fujadaquella  diligenciai 
quarido  cllesfofrem  trabalho:  pões  diz  o  adágio:  Quem 
foge  da  mó,  foge  da  farinha:  ^Juifugit  moíam  ^fugtt  fan- 
nam.  E  advirta  que  o  Apoílolo  dií3e,que  não  atallemos 
a  boecaaoboyquetrilha:  nâo  ao  boy  que  brinca.  An-  ^•^°^"'^/7'^;. 
tcs em  outro  lugar  difle:  Que  quem  nao  trabalha,  nao  b)^str'ttHmnl 
coma.  Advirta  também,  que  até  o  mefmoDeos,  que 
nem  de  trabalhar  9  nem  de  dcfcançar  neceílita,  toda  via 
para nofla doutrina ,  primeyro  trabalhou  no  opificio  do 
mundoreisdias,ôcdeícançouderpoesaofeptimo.   Eaf- 

g  íim,quemafíeââ o  defcanço,  íem  primeyro arrollrar 
ao  trabalho,  quer  defcançar  mais ,  que  o  mefmo  Deos. 

A  mefma  doutrina  corre  nos  exercícios  laboriofos 
das  virtudes,  para defpoes  logiarmos  os  frutos  delles  na 
oração,  &  contemplação:  vereficandoíe  neíte  cazoa- 
quillodo  Deuceronomio:  A^(?/?/jr/?^í//C/(sí<?/, ///(^^íí?r)  4-  y.  .  5?  V 
èundamíaperfraet/ir:  P^gvúno  ÒC  An^s:  Satíírerit  vo/tin-  1,^ 
tate:  Quem  fuou  na  lura,  defcançarà  na  abundância :  6c 
quanto  mais  negou  a  lua  vontade,  mais  a  achará  íatisfei- 
ta.  Por  onde,  a  razão  de  haver  hoje  tantos  pobres  de  vir- 
tudes, Ôc  dons  do  Efpirito  Santo ,  êc  tão  raras  pcíToas  de 
oração  infufa,  não  he  outra ,  lènão  haver  tantos  que  fo- 
gem do  trabalho  do  exercício ,  querendo  levar  eítc  ne- 

C  gocio  manfamente,  tem  fadiga ,  nem  cufbo ,  nem  empe- 
nho, êc  quaíi  por  hum  milagre  lemelhante  ao  das  codor- 
nizes,  que  choverão  fobre  os  Ifraelitas,  fem  elles  darem 
hum  paíTo  fora  dos  arrayaes^  E  he  o  que  difle  S.  Gregó- 
rio Magno :  Que  queremos  ler  humildes ,  porém  lem 
que  alguém  nos  deípreze ;  ler  pobres ,  porem  lem  pade- 
cer neceíTidade ;  fer  caílos,  porém  fsm  maceração  da 
carne;  fer  íbfridos,  porém  fem  ouvir  injuria,  ou  contu  - 
meha:  EJf€cjmdemhHmileSif€dtamenfinedefpeãH\eJfscon~  D.Grcg  17  Moiv. 
tentipropnjs,fidJtneneceffita^e'yefe  cajii,  fed/me  wacerattGne  ^  '4. 
corporis-y  ejfe patientesyfedjtne  contumelijsvolHnt,  Entremos 
pões  em  dezenganoyôc  attendamos  feriamcnte  à^  exhor- 
tação  tdo  Apoílolo  ,  que  fallando  efpecificamente  defte   . ,     ,  . 
ponto^dizaflxm;  Omm4ammdifaplirja^inprafimi  qf^i-  n.scíz!"^'^^'^' 

d€m 
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dcmvídetur  non  ejfe gandij^fed  mmorts-.pofiea  aHtemfrfi^um  ^ 
pacatiffimíim per  eam  exercitaiís  reddet  jfiff^ia.  Proptercjuod 
remijjas  manm^  <^  ÇoIhu  genuvi  erigiu^  ÇS  ^g^^ff^^  re^osfaci» 
tepedihi^  veftris.  Todo  o  eíludo,  &  applicaçaó  no  íerví- 
ço  de  Deos ,  quanto  ao  prefente ,  não  parece  deleitofo, 
lenaó  trifte:  porém  delpoes  aos  exercitados  nellc  rende- 
rá frutos  de  virtudes  fuaviffimos.  Por  tanto  levantai  ef- 
fes  braços  defcaidos, confortai  efles  geolhos  defmancha- 
dos,  &  fazei  faidas  direytas  a  voílos  paílos. 
,  .  Ja  que  eítamos  na  matéria  de  accuzar  a  preguiça;  & 

vadc  ad  formí-     O  Eípirito  Santo  manda  ao  tocado  defte  vicio,  que  confi- 
camópiger>8cc6-  (j^j-g  nos  caminhos  da  formiga,  ôc  tome  delia  exemplo, 
&dTce  TapieStiâ*  P^^a  imitar  a  induftriofa  diligencia ,  com  que  ajunta,  ôc  g 
qux...  paratiiictf-  encelcyra  pelo  veraó,  o  que  hade  gaitar  no  inverno: 
ta  e  cibum  fibi,  &  quero  referir  aqui  hum  sraciofo  litieio,  ou 

çoiigrcgatiamef-    ^  no  d 

iç  quod  comcdat. 

EXTRAORDINÁRIO    PLEITO , 

Que  correo  entre  os  ReUgiofos  Menores  da 

Prcvincia  da  Piedade  no  Adaranhaô^ 

Qf  as  formigas  daquelle  terreno. 

FOy  o  cazo  (  conforme  narrou  hum  Sacerdote  da 
mefma  Religião,  &  Provincia  ) ,  que  naquella  Ca-  C 
pitania,  as  formigas,  que  laó  muitas,  6c  muy  grandes,  & 
daninhas,  paraeltendercmofeureyno  fubterraneo,  & 
enfancharem  os  feus  ccleyros  j  de  tal  forte  minarão  a 
dilpenfa  dos  frades,  afaftando  a  terrade  baixo  dos  funda- 
mentos, que  ameaçava  próxima  ruina.  E  acreíccntando 
delido  a  dcli6to,  furtaváo  a  farinha  de  pào,  que  alli  efta- 
va  guardada  para  quotidiano  abafto  da  Communidadc. 
Como  as  turmas  do  inimigo  eraô  taòbaftas ,  ôcincan- 
caveis  a  toda  a  hora  de  dia,  ôc  denoute. 

|?orat.Ub.i.  Sat.  i,  (  ParvfiU  nam  exemplo  efi  magniformicA  lahorisy 

Ore  traloit  cjuodcumqHe  poteft ,  aíejue  addit  áC€rv9 
^  Quem ftrait  -  ^.^  .    ■■ ) 

Vieraõ 
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Vieraó  os  Religiofos  a  padecer  falta ,  &  bufcarlhe  o 
remédio:  6cnaó  aprovcytando  alguns  ,,deque  íizeraó 
experiência,  porque  em  fim  a  concórdia  namulticaô  a 
torna  infuperaveL-  ultimamentp  por  inítindo  fuperior 
(  ao  que  íè  pode  crerj  íahio  Imm  Religiofo  com  cite 
arbitno.  Que  elles,  reveílindofe  daquelle  efpiruo  de 
humildade ôcfimplicidade, com  que  feu  Seráfico Pat ri- 
arca  a  todas  as  creaiuras  chamava  irmãs  ^  irmaó  Sol 
irmaó  Lobo,  irmã  Andorinha,6cc,puzeflem  demanda  à- 
quellas  irmãs  formigas,  perante  o  tribunal  da  Divina 
Providenciai  ôc  finalaíTem  Procuradores  aífim  por  parte 
delles authores, como  delias reosi  êc  ofeu  Prelado fofle 
o  juiz,  que  emnomedaSuprema  Equidade,  ouviílb  o 
proccíTado ,  6c  determinafle  a  preíènte  cauza. 

Agradou  a  traça  *,  &  ifto  aÔim  difpoílo  ,  deu  o  Pro- 
curador dos  Padres  Piedofos  libello  contra  as  formigas/ 
&  conteftada  por  parte  delias  a  demanda,  veyo  articu- 
lando :  que  elles  Authores,  conformandofe  com  o  feu. 
infiituto  mendicante  ,  viviaódeelmolas,  ajuntando-as 
com  grande  trabalho  feu  pelas  roças  daquelle  paiz :  6c 
que  as  formigas ,  animal  de  efpirito  totalmente  oppofto 
ao  do  Evangelho ,  6c  por  lílo  aborrecido  de  íèu  Padre  S. 
Franciíco,  naõ  faziaõ  mais  que  rouballos:  6c  naó  fomen- 
te procediaó  como  ladrões  formigucyros  j  fenaó  que 
com  manifefta  violência  os  pertendiaõ  expellir  da  caza^^ 
arruinando-a.  E  por  tanto  deílem  razaó  de  íi ,  ou  quan- 
do naó  foílem  todas  mortas  com  algum  ar  peítiknic,  oU:- 
afogadas  com  algúa  inundação,  ou  pelo  menos  exiermi- 
nadas  para  fempre  daquelle  diftriótro, . 

A  lílo  veyo  contrariando  o  Procurador  daquelle 
negí  o,  6c  miudo  povo ,  6c  allegou  por  fua  parte  íielmen-- 
te.  Em  primeyro  lugar:  que  ellas  huma  vezrccebido  o 
beneficio  da  vida  por  feu  Creador ,  tinhaõdireyto  na- 
tural a  confervalla,por  aquclles  meyos  que  o  melmo  Se- 
nhor lhes  enfinára.  Item  :  que  na  praxe  6c  execução ' 
dcftes  meyos  ferviaó  ao  Creador,  dando  aos  homens  os 
exemplos  das  virtudesíquelhes  mandàra:a  faberde  pru» 
dencia,  acautelando  os  futuros ,  6c  guardando  para  o 
tempo  da  neceflidadc ;  FormiçAfo^tilfis  infirmas,  qtii  i)róífA'  p^-oy^jo.» ^^j 
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rat  tnmejfe  cibumjíbi:    de  diligencia  ,  ujuntauuo  ncíta    i 
vida  merecimentos  para  a  eterna:  S.  Hieronymo;  for- 
D.Hieroii.millud   mka  àicitur  jlrentuis  qm[que  &  provtáus  operarius  ^  qnt  m 
tbrmicam^  &c.       prAJenttvttaveliitin  Ajtate  .jrHUHs\í4Jvítt(x.  ,  quos  tn  ^terntim 
r^aptettfibtrecondináç,  caridade,ajuaando  húas  às  outras 
Abíalon  Abbasa-   quando  acarga  he  mayor  que  as  forças ;  Pactsé"  concor» 
MaiSrstmS)aí   "^^^  ^  ^'^^^  ^^^"  áowio  )vtvnm  exemplumjormtca  reltqmt, 
CO Yih.V.  c.  IO.         f'^^ Z^^*»  comparem  ^forteplus jtifto  oneratum ,  vátHrdt  qua- 
dam  charitate  aUeviat :  6c  também  de  Religião ,  &  pieda- 
de ,  dando  íepuitura  aos  mortos  da  lua  elpecie,  como 
Piiíi  lib.ii.c j.       cfcreveo  Plínio:  SepeUnntur  tnter  fe  vtvemmmfuU^  pr^ter 
hominem^^  obfervou  para  lua  doutrina  o  Monge  Malco: 
SHieroa.  iíivita  Ha  iu^ficciebrt  corpora  defunãa  deportabant.  -n 

^'^^^^"*  Item:  que  o  trabalho,  que  ellaspunhaó  na  lua  obra, 

era  muito  mayor  refpeóti  vãmente,  queodellcs  Autho- 
rcs  em  ajuntar  as  efmolas ;  porque  acarga  muitas  vezes 
era  mayor  que  o  corpo  ,  ÔC  o  animo  que  as  forç  is.  Icem.- 
que  íUppollOj  que  elles  eraó  innáos  mais  nobres  6c  dig- 
nos ,  toda  via  diante  de  Dcos  também  eraó  humasfor- 
rnigasj  &  que  a  ventagem  do  íeu  grào  racional ,  harto  íe 
delcontava  ,  6c  abatia  com  haverem  oíFendido  ao  Crea- 
dor  ,  naõ  oblervando  as  regras  da  razaó ,  como  ellas  ob- 
fervavão  as  da  natureza  j  pelo  que  fe  fazião  indignos  de 
que  creatura  algúa  os  ferviífe  ,  6c  accommodaíle ;  pões 
mayor  infidchdade  eranelles  defraudarem  a  gloria  de  Q 
Dcos  por  tantas  vias,  do  que  ncllas  furtarem  fua  farinha. 
Item:  que  ellas  eílavao  de  poíledaquelleGtio  ,  antes 
delles  Authores fundarem  :  ôc  por  tanto  não  deviao  fer 
delle  esbulhadas ,  6c  da  força  que  fe  lhes  fizeíle,  appella- 
rião  para  a  coroa  da  regalia  do  Creador  ,  que  tanto  fez 
os  pequenos,  como  os  grandes ,  6c  a  cada  efpecie  depu- 
tou feu  Anjo  confervador.  E  ultimamente  concluirão 
que  defendeílem  elles  a  íua  caza  6c  farinha ,  pelos  modos 
humanos  que  íoubeflcm ,  porque  iílo  lhes  não  tolhião: 
porém  que  ellas  fem  embargo  havião  de  continuar  as 
íiias  diligencias^  pocs  do  Senhor,  6c  não  delles^  erâ  a  ter- 
Í^Cilm.ij. ¥.1.1"^^  ra,  6c quanto ella cria;  Domim eft  terra^  & plenimdo  ejus. 
Sobre  efta  contrariedade  houve  replicas,  6C  contra- 
replicas,  de  Ibrtc  que  o  Procurador  dos  Authores  fe  vio 

aperta- 
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jfl^  apertado:  porque  hua  veZrdeúuziaa  a  contenda  ao  lini- 
plczforodecreaturaSvôcabAraindo  razões  contemplais 
tivasconi  eípinio  de  humildade,  naó  eíhváoasformi-» 
gas  dcftituidas  Jedireyto.  Pt  lo  que  ojuizvifics  os  au- 
tos, &  pondoíe  com  anmio  íincero  na  equidade  que  lhe 
parcceo  maj^  racionaveÍ,dcu  íentença,que  os  frades  fof- 
iem  obrigados  a  fin&lar  dentro  daCua  cercafuio  compe- 
tente para  vivenda  das  formigas;  6c  que  ella^,fobpenadd 
excomunhão,  mudaílem  logo  habuaçac,  vifto  queâm- 
bas  partes  podiaó  ficar  accommodadas  fem  mutuo  per- 
juizoanayormente,  porque  elles  Religiofos  tmhaó  vin- 
do alli  por  obediência  a  femear  o  graó Evangélico,  & 

g  era  digno  o  operário  do  feu  fuftento ;  6c  o  das  formigas 
podia confignarfe  em  outra  parte,  pormeyo  defuain- 
duílriaamenoscufto.  Lançada  eíla  fentençâ,  foy  outro 
Religiolo. demandado  dojuiz,  intiraalla  em  nome  do 
Crcador  àquclle  povo  em  voz  Icíivel  nas  boccas  dos  for- 
migueyros.  Cazomaravilhoío!  6c  quemoftra  comofe 
agradou  dcfte  requerimento  aquelle  Supremo  Senhor, 
de  quc.-n  cftà  eícrito  ,  que  brmca  com  as  fuás  creaturas: 
Jindens  tn  orhe  terraruM,  Immediatamente  ItnigYumcam*  Piíor.2.T.ji. 
/»íV<!Z^^»í^«,  fairaó  a  toda  a  preíla  milhares  de  milharesda- 
qudles  animalf  jos,que  formando  longas,6c  groflas  fíey- 
ras  demandarão  cm  direytura  ofinaladocampo,  deixan- 
do asam  iguas  moradas  ,  6c  livres  de  fua  moleftiíítma 

C  opprefíaõ  aquellcs  íantos  Religiofos ,  que  renderão  a 
Dcos  as  graças  por  taó  admirável  manifcftaçaó  deíeu 
poder,  6c  providencia. 


p 


f 


antídoto. 

Odcrà  algum  Ariftarco  fazer  irrifaó  defte  cazo ,  & 

taxar  de  Ignorância  ou  ruperlHção  omeyodeque  sotuslib.s  áfjul 
ularao  aquellcs  Rcligiolos :  pões  he  certiíTimo  entre  os  q.^a.j  &  iié\-.q. 
Theologos,  que  as  creaturas  irracionaesfaofogcytosin-  í^-^-^-  Navarr. 
<:apazes  de  Cenfura  Ecclefiaaica.aíTim  por  razão  da  cul-  L^^cômJ&hi  w 
pa,que  eíla  fuppoem  como  eílcncial  motivo,  como  niac.ay.n.i^.Hé- 
por  razão  das  privações  que  faó  cffeitos  da  mefma  Cen-  ^["í-^*:  c.^f.sá- 
iuia.comotambcmporeíperançadaemenda,  queheo  calog.c^i.n.^p. 
ku  £in  intrinfeco.  "        S  Porém 
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Porem  refpondele  facilmente,  que  nem  os  que  pe- 
dem elle  modo  de  excommunhaó  ,  nem  os  que  atui mi- 
naó,  nem  os  que  a  ouvem  ler,  ou  contar,  íicaó  entenden- 
do íer  própria  6c  riguroza  Cenfura  Eccleliiítica  j  fenáo 
fomente  hum  arremedo  ,  oufemelhançadella,ou  húa 
maldição  imprecatona.  EheDeos  muuas  vezes  fervi- 
do de  oa  vir  as  fupplicas  dos  miferaveis,ôc  deferir  aos  me. 
recimeotos  dos  Santos,  &  oraçõ  es  dos  Heis,  para  os  fazer 
mais  temeroíos  dos  terriveis  eifeitos  daexcommunhão 
verdadeyra ,  &  mais  aâ:uados  na  fé  de  fua  Omnipoten- 
cia  fobre  todas  ascreaturas.  E  o  ufo  de  pcíToas  doutas 
ôcpias,  (  leguindofe  bom  effeito)  tem  approvado  eíie 
remédio,  com  tal  que  nelle  fe  não  mifturem  acções ,  pa- 
CaíTanxus  Con-  lavras, OU  ceremonias fuperfticioías.  Vejale  Caílanco, 
íilio  i,  que  trax  muitos  deíles  proceílos,  ôc  fentenças  dadas  nos 

Bifpados  Lugdunenfe,  Matilconenfe,  &  Heduenfe,  on- 
de aíHrma,  que  nenhumaduvida  havia ,  de  que  cite  ar- 
bitriofe  praticava  licita,  6c  utilmente:  6c  outros  andáo 
Mali  eus  malef.to.  ^^  Aídíeus  mMe^carum  \  outro  de  verbo  ad  verbum  re« 
Theoph.to.i.        fere  Thcophilo  Raynaudo. 

Heterocl.Pict.p.2         Do  dito  remedio  ufou  S.  Agricolo  Bifpo  deAvi- 
Exbiftoria  Leri-   "^^^  contra  as  cegonhas ,  &  por  illo  fe  pinta  com  humu 
nenfis  Moiafterij.  por  iníignia:  6c  S.  Bernardo  contra  as mofcas_,morren- 
Guiihelm.  l.i.  vi-  ^q  todas  Je  repente  pela  força  da  fua  maldiçáo:&;  S.Hu- 
teS.Bemar  .cu.  gQ g, (^33  j^ Qj-^noble,  contra as íer penres ,  piivando-as 
da  peçonha,dentro  do  feu  diftri(5lo.&  hum  Biípo  de  Oe- 
Caflân.ubi  Aipra.  nebra  C  quando  ainda  Catholica  )  a  feu  requerimento, 
contra  as  enguias,  que  comiáo  todo  o  pexeniiudo  do  la- 
go Lemanico,  fullento  daquella  cidade,  Ôclogo todas 
H-ruiq.  Gcrmati.  mudaraó  íítio.  Elcrevefe  também  decerto  Abbaderi- 
Laianus  9. 19.  n.  co,que  ao  lavar  as  mãos,pozde  parte  hu  m  anel  de  preço, 
**•  o  qual  naõ  apparecendo ,  fulminou  excomunhão  contra 

quem  quer  que  o  levara;  6c  logo  hum  corvo  começou  a 
definhar  6c  perder  a  pennaj  até  que  achado  o  anel  no  feu 
ninho,  toy  abfolvido,  oc  recuperou  a  faude.  Exemplos, 
de  que  ate  às  plantas  alcanção  eíles  eifeitos ,  ie  podem 
ver  no  mefmo  Theophilo:  6c  ourro  de  S.  Antonino  Ar- 
cebifpo  de  Florença  ,  que  pronunciando  a  lentença  de 
excomunhão  fobre  hum  pão  alvo,  o  tornou  negrifljmoj 
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A  &defpocsabíoivendo-o  o  reítituhio  àíua  piimcyraal- 
vurai  vejaíe  nos  Ados  dos  Santos  de  Mayo.  lílo  parece   A^.S»na.  fom* i. 
fufficientc  para  advertência  de  huns  leitores,  ôciatisfa-     ^^*^'^'  * 
çáoUeoutioí. 

LI- 

T>eT)iogenes  Filofofo. 

■.\ 

Erfuadindolhc  hum  amigo^  que  fe  nao  ex- 
ercitafle  tanto  no  trabalho ;,  pões  era  ja  vc- 
IhO;,  reípondeo  fabiamente:  òe  tu  correr  as 
no  eftadio  em  crnifitentia,  por  ventura  pararias ,  ou  ^ 

afrouxarias  e^anáoja  ferio  da  raya^  cu  hlí:^a^  can- 
tes aper  tan  as  mais  o  pe-  ^anton^fnssre/ia  devíàa, 
tanto  devemos  frocurar  /e^a  mats  bonejia.  • ' 

REFLEXÃO. 

Aliou  eíle  Ethnico,como  pudera  hum  bom 
Caiholico.  Reíiava  que  o  fizefle  conforme 
o  dizia:  porque  affim  como  os  bons  Chrif- 
tãos  laó  Filolofos  nas  obras,  como  difle  S. 
Cypn2íno:  Fhtípfophi  nonverbis^  fedfa^ís:  aÇ"  Trn^.  cie  bono 
fim  aquclles  Filofofos  eraó  Chrillãos  íó  nas  palavras.  ^*^'^'^^^^* 
Por  líioS.  Agoliinho  chamou  aos  feus  dogmas ,  6c  fen- 
tenças  cftallos  de  bocca:  Bhccís  crepantihfistòcc:  &  S.Hie-» 
ronymo ,  folhagem  ,  que  logo  perde  o  verdor ,  &  mur- 
cha; TotHmfiaccidttmi  marcidnmíjHe  ,  &  mollitum  ebuUit  in  Lib.  i.Commcnf; 
olera^  ^  in  herbas^  ^u<z  cito  arefcunt ,  ^  corrhunu  ia  c.  i  j.  Match. 

Mas  tomando  o  que  efte  aviío  em  íl  tem  de  bom,  & 
verdadeyro:  dellc  nos  dá  exemplo  a  natureza  nos  fal- 
cões da  Noruega  ,  que  cação  mais ,  porque  alliodia  hc 
mais  breve: &  em  todos  os  corpos  graves,  que  precipi- 
tados do  alto,  tanto  mayores  diíhncias  vencem  nomef- 
mo  tempo,  quaoto  le  avifmhaó  mais  ao  centro :  ou  ícja, 

Sij  "que 
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que  o  appetite  innato  de  alli  deícançareiíi  ic  eipei  u  mais 
comatal  vifmhança:  ou  qucarcfiítencia  doarquccor- 
caó  ,  mingua  quanto  he  menor  íua  vaílíuaò  intermédia. 
Aííim  nos,  cujo  centro  he  Deos ,  ôc  cuja  preza  he  a  vida 
eterna,  tanto  ina^is  devemos fuípirar  a  elte  fim  ,  ôcacce- 
lerar  os  voos  em  íeu  alcance,  quanto  mais  perco  íentir- 
mos  eítoutío  fim  da  noíik  mortahdade.  Nem  nos  falra 
para  cila  diligencia  peítimulo  do  demónio,  que  tenta 
mais  as  almas ,  quando  preíume  ,  que  lhe  refta  menos 
tempo  de  as  tentar:  Defcendit  âtabolus  ad  vos  habens  iram 

Apdc.12.12.  ffía^n^mtfcieíis^fíod  modicum  tempus  habet.  Por  ifíbjuntp 
às  rayas  da  morte,  nos  accomete  com  toda  a  força.  Ncíie 
fentidoentendeo  Alcuino  o  que  diíle  Deosàicrpente: 
Que  armaria  traição  ao  calcanhar  dohomemj  iíto  he,à 

.Gcn.3.if.  extrema  parte  de  íua  vida:  Infiâtaberis  cakmeo  ejm, 

Saó  porém  muito  para  íè  notar  aqui  duas  couzas.Hu- 

mahe,qoscurlores  no eíladio,ás  vezes  faziaó  partido  de 

.  «  .     w       dezandarem  acarreyra  defde  o  fim  delia  cm  continente 

í.ii!  "^  ^'  P^r^opiincipiotôcfechamava  entaóotaleftadioDiau- 
ío  (como  íe  diíleramos  duplicado)  6c  ostaescuríbres 
Diaulodromos.  Porèmna  carreyra  da  vida  humana  naó 
he  poílivel  eíle partido:  naó  he  Diaulo,  fenãoeftadio 
ú  mplex  5c  continuado:  íèmpre  a  diante,  a diartte:  o  qu^ 
hua  vez  íe  errou,  ou  tardou,  ou  lorceo,  quanto  ao  lem^ 
po  naõ  tem  emenda.  A  outra  couza  he,  que  os  curfores 
no  eíladio  bem  íabem  quando  eítaó  mais  perto  da  baliza; 
mas.nòs  naprefcnte  vida,  nãoTabemosem  quediftancia 
cftamos  da  morte.  Conílaquè  oeítadiotem  ixf  paflos 
geométricos  (que  laò  os  que  Iccontaó  de  pegada  à  pega- 
da do  meímo  pè  )  :  mas  não  confta  quantos  laó  os  paiiòs 
da  carreyra  da  noíía  vida.  Por  onde,  le  a  cada  paílb  pode 
...  eílar  fita  a  baliza,  &  poílo  o  premio,  fempre  heneceíia- 

rio  correr  bem.  Pouco  importa  haver  corrido  muito,  íe 
íenãocorre  atèoíim:  antes  não  correndo  ate  o  fim,  o 
mefino  fera  haver  corrido  muito,  que  não  haver  corri- 
do* E  eíle  correr  atè  o  fim,  quando  o  fim  he  taô  incerto, 
depende  de  correr  fem  pre. 

Mas  ajuda  muito  a  correr  fempre,  ainda  quando  o 
fiaa  fe  dikta  muito,  faber  de  certo  que  a  carreyra  vac  pa- 
rar 
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M  rar  a  húa  eternidade,  a  qual  em  chegandojtodo  o  tempo 
quelecorreodefapparece,  6c  íetoinabreviffimo.  Por- 
que as  couz.as  que  mdo  paliando,  tem  grande  diíferença 
nas  luas  dura^ocns,  em  lendo  paliadas  ja  naó  tem  algúa. 
Taó  vazio,  òc  boquiaberto  fica  o  cano  quando  correo 
por  ellc  hum  cântaro  de  agua ,  como  quando  hou  veílem 
corrido  cem  mil.  He  o  homem  creadoparaoseípaços 
amplillimos,  6c  mdefinidos  da  eternidade;  nenhum  tem- 
po pôde  encherlhc  o  coração:  paílar  porellcíim  :  mas 
o  mefmo  he  paflar,  q^ie  não  enchello.  Nada  ha  grande, 
húa  vez  que  tenha  fim.*  ôc  quem  quizer  que  lhe  pareção 
pequenas  as  couzas,  que  a  outros  ^preprefentâo  miTy 
B  grandes,  ponha-as  diante  da  eternidade;  &  tão  pequenas 
ficaráó,  que  totalmente  as  perca  de  viftaj  como  fe  perde 
a  terra  a  quem  olha  para  baixo  defde  o  Firmamento. 
Elta  he  a  razão,  porque  o  Real  Profeta  diíTe,  que  mil  p{  p,g,^.  MUk  dt^ 
annos  nos  olhos  de  Deos  laó  como  o  dia  de  hontem  que  ni  m  cofçe^utu», 
paflbu.  Para  que  era  necefíario  dizer ,  que  paíTou  ,  bua  f^^^^^^*^  '^*^'^'''^l 
vezque  tinha  dito.  Dia  de  hontem?  Porem  quiz  fazer  ^^^^"'''^"*^^'^^^*'' 
reflexão, 6c  redupiicar  no  diade  hótem ,  em  quãto  hontê 
êc  em  quãto  ja  paflado;porq  em  quanto  ja  paflado,ja  não  ^ 

he.-ôciilohco  qíaõmilannos  à  viíVa  da  eternidade ;  iffo  i 

heo  que  he  qualquer  outra  duração  temporahhe  a  que 
não  he,  porque  fe  compara  com  a  que  he,èc  fera  femprc. 
Que  importa  pocs,  ou  que  muito  he  correr ,  6c  fuar  no 
Q  eitadio 40, ou  60, ou  80  annos,  le  abaliza,  6c  premio  he  a 
Eternidade,  6c  em  chegando  á  Eternidade  tanto  avul- 
taõ  alli  mil  annos  como  o  dia  de  homem  que  paflbu.^  Oh 
gloria  que  não  paíTas!  tudo  por  ti  fe  pode  paílar^  mayor- 
mente  ficando  efte  tudo  convertido  em  nada ,  húa  vez 
que  hecouza  que  paflbu.  Por  certo  tão  de  graça  fac  o 
premio  comparado  com  o  trabalho,  que  com  fer  premio 
dejuftiça,  juntamente  he  graça  da  mifericordia.  , 

Não  fera  totalmente  fora  de  propofíto  a  feguinte  di- 
grcílaõ  ,  onde  ao  curiofo  fe  moftraõ  juntos  os  nomes  de 
varias  duraçõesjàsquaes  todas  corrclpondeimmovel  o 
indivifivel  ponto  da  Eternidade. 
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PROSPECTIVA      ONOMÁSTICA 

De  varias  diíFerenças  de  durações ,  ou 

medidas  do  guando  ;  em  ordem  a 

formarmos  mais  nobre  conceito 

da  Eternidade. 


Rom  8,38. 


ApuíC^liuml.b. 


/ri{l.4..Phyfi,orú 
Textu  103. 


Cícero  T.Divna- 
tionum,  &2.De 
oratore.    Qtúnti- 
liaiius  iib.  j. 
Fabius  lib.irem  f. 


ÁTOMO,  vocábulo  grego ,  he  o  mefmo  que  infe^ 
éliljouimpartivel.  Por  eíle  nome  explicamos  a 
mmimaduraçâo,  que  podemos  conceber.  i.Cor.  i^, 
52.  In  momemo,  intãfiocfili:  S,}ríierony mo:  In  átomo.  ^ 
Mais  commummente  lhe  chamamos  Inílante.  Mas 

INSTANTE  temdous,  outresílgniíicados.Emhum 
fetoma  peio  tempo  proximamente  futuro,  ou  jaimmi- 
ncnte.  Neíte  fentido diítinguio o  Apoftolo  os  ínftan- 
tesdos  Fut uíos;  chamando  Inílantes  às  couzas  que  eí^ 
tão  ( digam olo  aílim )  efcorregando  do  eítado  da  futu- 

,  riçãoparaoda  prefenciaUdadei  &  Futuros,  às  que  haõ 
de  tardar  mais.  Nomefmoíallou  Marciano,quandodií^ 
ib  que  os  três  pès  da  Tnpode  Delphica  donde  íè  davaõ 
os  Oráculos ,  denotavaó  as  três  diífercnças  de  tempo^  a 
íaber  EiXtante,  Inílante,  ôí  Rapto:  quiz  dizer ;  prefen- 
te, proximamente  vindouro,  Seja  paliado.  E  efque- 
ceoíe  aqui  do  Futuro  remoto.  Mas  em  outro  fentido  p 
maiscommum,  Inílante  fetoma  pela  duração  preíen- 
te,  precifa  de  toda  a  que  foy ,  ôc  hade  knU  por  confe- 
guinte  não  pode  fer  mais  que  hum  átomo,  pões  o  tem- 
po he'eírencialmente  fluido.  Por  onde  diíle  o  Filofofo, 
que  o  Inílante  ,  nâofediílinguindo  do  Tempo,  com. 
tudo naóheverdadeyramente tempo,  por  carecer  de 
íucceílaõ.  i^s  Grammaticos,  6c  Rhetoncos  quando 
failaó  do  Inílante,  naõ  fe  metem  com  eílaseípecula- 
çoés  filofoíicâs  j  ienáo  que  o  tomaó  por  duração  bre- 
viíííma. 

INSTANTE  ANGÉLICO,  ou  permanente  ,  que 

Gouza  feja,diremos  abaixo,quando faikrmos  doTem- 

podifcreto. 

*  PON. 
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A  PONTO,  he vocábulo  commum  á  quaniuade  conti- 
nua,£c  àiucceífiva.Naaccepçáo antiga  (comoíe  vècm 
BeJa  )  era  o  mcímo,que  Quarto  de  hora  jpor  amor  dos  I-ib.dc  Tcmp  c.i; 
pontos,  ou  finaes,quepunhão  no  circulo  do  inoftrador 
dos  relógios.  Agora ,  fallandoíe  do  Tempo,  o  niefmo 

.  íignitica  Ponto,  que  loílante,ou  Átomo, 

MOMENTO,  também  íeuía  namcfraa  ílgnifícaçaõ. 

.Mas  rigoroíamente  algúa  duração  mayor  parece qúc 

•vai:  porque  a  hora  Te  dividia  em  40  Momentos,íendo 
incomparavelmente  mais  os  íeus  Inílantes.  E  S.Pauio 

;poê  o  peftancjardosolhosporfynonímodo  Momento: 
In  momento^  in  iãn  octiU:  fendo  certo  que  cíle  peílanejar 
g    demanda  muitos  Infl;antes,Alem  de  que  a  palavra  Mo-     ,  '• 

mento  applicada  á  quantidade  continua,  naó  fienifica  ^^i"- í»^-»5'C-1ÍÍ 
couta  indivifivel:  como  Icvç  em  Fnnio  ,  quando  diz 
que  o  Sol  naíce  cada  dia  fim  outro  momento  do  Ceo: 
&  quando  cm  outro  lugar  diz,  que  femiílure  em  certa 
mezinha  hum  momento  de  refina;  ido  he  pane pou-  v    . 

quiílima ;  &  nò  V.  Beda  onde  diz ,  que  os  Mathemati-  Beàiiib.ác  Tem-:' 
cos  tomaó  o  Momento  por  certa  parte  doZodiaco,Sc  poí"  rati9iiçc.2.j 
dividem  cada  hum  em  60  Oílentos.  Logo  parece  que 
quando  falíamos  da  quantidade  fucecíliva ,  Momenco 
quer  dizer  também  parte  pequena  ,  fuppollo  que  naió 

•  indivifivel.  '  '  j  i  . 

MINUTO  pela  conta  que  uíaõosMathematicos,  he  a 
C  fcxageífima  parte  de  húa  Hora;  ôcaflim  como  dividem 
a  Hora  em  60  minutosjafíim  íubdividem  o  Minuto  em 
60 Scgúdos,6c  o  Segudo  em  óoTcrceyrosjôcdeíle  mo- 
do procedçm  quanto  julgaó  neceífario  para  os  íeus  cál- 
culos. Hum  Minuto  durará  pouco  mais  de  húa  Avo 
Maria  bem  rezada. 

ESCRÚPULO  também  fc  toma  na mefma  accepçaõ 
que  Minuto.  Porém  na  que  ufou  Ptolomeof&jaeílâ 
antiquada^jEfcrupulo  eraódous  quintos  de  hora,por» 
qiiecntravaó  ^o  no  dia  de  2.4horas.Ecadahumdeftcs 
Efcrupulos  primey ros,  fe  dividia  em  outros  60  Efcru- 
pulosíègundos. 

ESCRÚPULO  JUDAICO,  cabiaôddles  cm  bua 
hora  mil  &  outentat  ( Pouco  menos  efcrupulos  cabeíçi 

Siiij  "    àsvc- 
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às  vezes  cmhua  hora  de  confciencia  impertinente  ôc 
imaginativa:  £c  a  lodos  bautiza  por  efcrupulosmuy 
Chriftáos. ) 

QUADRANTE  he  o  meímo  que  quarto  de  hora. 

HORA  (vocabulo,que  parece  fe  derivou  de //or;/j,  que 
cm  língua  Egy  pciaea  quer  dizer  Sol,  porque  a  carreyra 
^efte  faz  as  horas  )  pela  amigua  divifaó  de  Hermes 
Trifmegifto,  era  a  duodécima  parte  do  dia  inteyro,  6c 
valia  por  duas  horas  das  noíTas:  durou  cila  conta  muito 
tempo.  Defpoes  fe  dividio  o  dia  civil  em  14.  horas: 
por  onde  Joaó  Noviomago,chamou  àHora  meya  onça 
do  dia.  Na  Cochinchina  ainda  hoje  cada  Hora  vai  por 
duas  das  noíTas  Europeas  ,  Scaflim  odiacom  anoute 
não  tem  mais  quedojic,  nem  as  chamãocom  os  no- 
mes numcraeshua,duas,tres,  &c.  mas  com  os  deani- 
maes  por  efta  ordem,  Bato^  Bufaro,  Tigre,  Gato,  Dra- 
gaó,Cobra,  Cavatlo,  Cabra3Bugio,Galinha,Caó,Por- 
co.  Os  Romanos ,  com  fer  povo  taó civil, 6c culro, 
elhveraó  mais  de  ^00.  annos  fera  ulo  de  contar  horas, 
comodizGiraldocomCenfonno,  &  Phnio.  Entre  os 
Authores  Latinos  muitas  vezes  fe  tomaHora  por  qual- 
quer efpaço  de  tempo ,  íeja  do  dia ,  ou  da  noutc,  pou- 
co, ou  muito, 

HORAS  DO  ANNO,  faóas  fuás  quatro  eftaçôes, ca- 
da húa  de  três  mczes,  Inverno,  Primavera,  Eítio,  Ou- 
tono. Por  illb  Homero  na  fua  iliade  (  como  explica 
Euftathio  )  introduz  quatro  Deofas  Horas, que  tinhão 
porofficio,duasfechar  ox\nno,defdequeos  dias  min- 
guaõ;  6c  duas,  abrillo,  defJe  que  crefcem. 

HORAS  DO  DIA,  E  DA  NOUTE,paraaqucllas 
naçóes,que  contaõ  o  dia  defde  o  amanhecer,  ou  defde  o 
anoutecer  ,  Sc  põem  izdeluz,&c  \z  de  trevas,  he 
conlequente,  quelcjaôde  duração  varia  ,  húas  mayo- 
rcs,  6c  outras  menores:  6c  com  razaó  diz  Dechâlcs,que 
eíle  computo  he  defacommodadiíBmo  para  os  ufos » 6c 
acções ,  alíim  aftronomicas,  como  civis. 

HORAS  DOS  HEBREOS,  em  quedividiaõ  o  dia, 

cada  húa  abraçava  três  das  noíTas,  &  por  confcguintc 

craõ  quatro,  Pnma ,  -que  começava  aonafcerdoSoI: 

■        "  Terça 
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A     Terça,  que  começava  às  nove  da  mcnhá ;  òexta ,  que 
começava  ao  meyo  dia: ôc  Nona,  que  começava  ás  três 
da  carde,  6c  durava  atèasó,  ficcmaó  íe  chamava  Vef- 
pera.  Daqui  fe  moítra  como  concordaó  entre  fios  E- 
vangcUftasS.  Marcos,  ôcS.  Joaó  no  apontar  a  hora  da 
crucirixaódcChriíloSalvadornoíTo:  Tem  embargo  de 
que  S.  Marcos  diz  que  foy  à  hora  de  Terça:  Erat  autem  Marc.if.i^. 
hora  urtia^  &  crHcifigHtit  efimièl  S.  j  oaó  diz,quc  era  hora  , 
quafi  de  Sexta.  Alguns  fcntiraó  que  fe  havia  de  emen-  J°^*^9.i4í 
daro  texto  de  S.  Joaó  pelo  de  S.  Marcos  i  ÔCpelocon- 
trario  outros  com  S.  Hieronymo  querem  que  o  de  S.   d.  Hcr,inPr.77; 
Marcos  fe  emende  pelo  de  S.  Joaó  i  (  naó  porque  lof-  Pctavius  110.12  de 

g     peitem  dcícuidodosíLvangeliílasaoercrever,renaódos  ^^'.'ap.ip^^s^- 
Amanuenfes  ao  copiar  j,enganandofe  com  as  letras  nu-  tu$iib.6.'Bibl.aa- 
meraesde  três,  &  Íeis ,  que  no  Grego  tem  algúa  Teme-  "9^^í^-'í'- 
Ihança.  Porém  nem  huma ,  nem  outra  couza  he  necef-  ^  paixX4o.'fca! 
faria ,  dizendo  com  os  modernos  Expofitores,que  S.  7§.<Íiiaratígo^ 
Marcos  fallou  do  fim  da  hora  Terça  ,  que  he  ao  meyo 
dia;  6c  S.Joaóquafi  do  principio  da  hora  Sexta  ,  que 
henomefmo  tempo.  DcfJe  eíte  ponto  atè  as  três  da 
tarde  durou  aquelle  notável  eclypíei  êc  entaóefpirou  ^  ^^^'  '"^a«^f 
Chrifto  na  Cruz  ao  meímo  tempo  que  íe  entende  ha-  ^^^'^•'^* 
ver  Adam  peccado  na  arvore  vedada. 
vigílias  D  A  NOUTE  entre  os  Hebreos ,  &  Re  B.ron.  amio  34, 
manos  eraó  ta mbcm  quatrOjCadahúa  de  três  horas:  na  "»«í7. 

C    nofl"amilicialhechamaóquartosi&aoultimo,odamo. 
dorraj  porque  Ibbre  a  madrugada  carrega  mais  o  fono. 


-  "■  Etjam  ncx  húmida  cdh 

PrácipitatyfHadentqas  cadenttafjdcrafomnos. 

Por  ventura  que  ifto  quizefle  infinuar  o  Crcador  (  que 
cm  todas  ascouzasmateriaes  pozluafignatura,ou  di- 
viía  do  prcílimo,  que  tinhaó  ) fazendo  as  dormideyras 
da  feiçaõ  de  húa  cabeça  humana  com  húaeílrellaem 
cima. 
NOUTE  ,  não  he  outra  couza,  quefombrada  teira, 
pela  oppofiçaó  do  Sol  debaixo  do  Orizontc.  Poriflbos 
Poetas  fingem  fer  a  Nouie  filha  da  Terra,ôc  o  Sono,Ôc 

Morte 
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Morte  irmãos,  ôcíiihos  da  Noute.  Nao  tem  duração 
certa,  porque  também  a  naótemeílaauzencjadobol. 
Regiões  ha,em  que  algúas  Noutes  íaó  taó  breves,  que 
quali  hum  crepuículo  toca  no  outro.  Coílumaó  os 
Áuthorcs dividir  a  noute  em  7. ou  9.  partes:  alaber, 
1.  Crepuícul®  noéturno.qucheonieímo  queluzdu- 
vidoza,  de  Crepefam  ( diz  Beda  )  ,  que  he  o  mclino  que 
Díibium,  2.  Vefpera,  quehe  ao  naícerda  eílrella  Ve- 
nus,  a  qual  nos  mezes,  que  vae  a  trás  do  Sol ,  fe  chama 
f^e/per,  ou  Hefpems^^  nos  lhe  chamamos  Boyeyra,por. 
que  entaõ  fe  vem  rccoihédo  os  lavradores  com  os  léus 
Doys :  Sc  nos  mezes ,  que  vem  diante  do  Sol ,  Ic  chama 
Lúcifer^  ou  Phofphorus,  5 .  Prima  fax  ao  accender  as  can- 
deas:  4. iV^<?Ar£:í?«í7»te, quando  todos  íevao  recolhen- 
do a  dormir,  y.  Contíciniumi(\u2í.x\çxo  tudo  Ic  aquieta,ôc 
fica  em  íilencio:  ( ainda  que  Dempítero  poeni  eíla  par- 
te lá  antes  da  madrugada).  6.  Intempeftum^  que  h  e  o  que 
nòs  dizemos  alta  noute.  7.  Gallictnmyn^zQ  catitar  os  gal- 
los.  8.  Matutinum^  quandoja  declina  para  a  madruga- 
da. 9.  DilHculum^  Anteaurorâ,ou  Alva,  quandoapon- 
taaprimeyra  luzdodia. 
DIA  ClVíL,ou  VULGAR  contem  24.  horas:  mas  ha 
diverfidade  entre  as  nações  no  principio  por  onde  as 
começaõ  a  numerar.  Os  Hebreos,  Babylonios,  Perlas, 
Clavius  iiij.cap.  &  OS  Baleares  (como  diz  Clavio  )  contaó  de  nafcença 
de  fphíBra,  de  Sol  a  outra  nafcença;  os  Egypcios  de  occazo  a  occa- 

zo:  os  Umbros,  &:  Athenienles,  de  meyo  diaameyo 
dia:  os  Romanos  antigos ,  &  todos  os  fugeitos  à  Igreja, 
contamos  de  meya  noute  a  meya  noute,  em  ordem  aos 
jejuns,  celebração  das  Miílas,  computo  das  idades,  &c. 
DIA  ARTIFICIAL  íe  diz  cm  quantooSolappare- 
ce  fobre  o  Orizonte,ôc  ha  luz  para  os  tratos,  6c  oíiicios 
humanos. 
DIA  NATURAL  he  o  femicirculoquedefcreveoSol 
defdç  o  Nafcente  atè  o  Poente. Defte  falia  o  Chroniíta 
do  mundo  Moyfes,  quando  diz,  que  Deos  chamou  à 
luz,  Dia  \  6c  às  trevas,  Noute  :  6c  logo  hiftoriando  os 
íeisdiasdacreaçaó,acadahum  repete,  quemenha  6c 
tarde  compcz  o.tal.dia;  iftohç,  as  horas  que  fobeai 
.'.^A..  '        deide 
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defdeanafcençado  Solaièomeyodia,  Ôc  as  que  deí- 
cem  dcfde  omeyo  dia  até  o  occazo. 

Dl\  EGYPCIACO  era  o  pnmeyro  dejaneyro,  cm 
que  a  Gentilidade  fazia  muitos  ritos ,  6c  feílas  íuperí]:i- 
ciozas,  &  fe  pediaó,6c  davaó  janeyras.lílo  manda  abro- 
gar  o  capitulo  Legant ,  Dill.  57.  Nen  ohfervabitis  dies 
qm  dictiYitHY  z^gjpttaci^aut Kaíendas  fanuarij, 

DIA  AMPHIDRONCIO,  heoquinto  defdeonard- 
mento  da  criança :  no  qual  os  parentes  juntos  ao  lar, 
ou  chaminé  concordavaó  entre  fi  o  nome  do  recém  p         . 
nafcido,  ôclho  impunhaÓ ;  eftilo  gentiMco,  &  que  ain-  aohxmllk^ií 
da  hoje  fe  ula  entre  os  ruíticos  de  Malta.  Omittimos  ' 

eíles,  como  também  os  Dias  feriaes,  faftos ,  profeftos, 
nefaftos,  comiciaes,  críticos,  atros,  curiaes,  poítridua- 
nos,  decretorios,  £c  outras  appeilaçóes  femelhantes, 
porqnaõ  indicaó  diíFerença  deiêpo  quátoà  duração. 

DIA  HUMANO,  na  fraíe  de  S.  Pauio:  Mthi  autempro  ,  (-^j. 
minimo  eft  m  a  vobis  jadicer^  um  ah  humano  dte  :  ou  dia  de 
Home  nado  Profeta  Jeremias :  Diem  hommis  fion  defide-  Jerem.17.  i^« 
ravt :  Tufm :  Quer  dizer  a  duração  do  leculoiou  a  vida 
dos  mortaes:  em  quanto  fe  contrapõem  ao  dia  de  Deos, 
em  que  ha  de  julgamos. 

DIAS  DO  LENHO  ,  nafrafe  do  Profeta  Evãgelico:  iraUf.22/ 
Secundam  entm  dies  Ugni  erum  diespopuil  wí/: Conforme  a 
S.  Hieronytno,  6c  outr©s,  quer  dizer  a  Eternidade  dos  Procopius^Lyra, 
Bemaventurados:  conforme  a  S.Joaó  Damafcenoquer  ^^onus, 
dizer  a  duração  da  ley  da  Graça,  &  Igreja  Catholica; 
deíde  que  o  Lenho  da  Cruz  vi  vifica  appareceo  no  Cal- 
vário arvorada  como  Redemptor  do  mundo,  atè  que 
apparecerá  outra  vez  no  Ceo ,  diante  do  Senhor  quart- 
do  V ler  a  julgallo:  Tunc parebit  ftgtmm  Fdij hominis  in  Ca*  ^ 
lo.  As  palavras  do  Sanco  laó  eítas :  Dies  ^  tempm  hnjus  '^^'^' 

vivtfict  Ligni  Sanãdí  Crncis^  erunt  dies  Ecclefití  ^  &populi  Joan.  Damarc.%, 
ChriftianiiCjHtJíne  Crucevivere  &  ftare  nonpojfet,  Huma  4deFide  Ordio-. 
Ôc  outra  interpretação  tem  fundamento  na  vcrfaó  He-  ^^^^•^^« 
braica,  que  diz  com  articulo  prenotante :  Illifis  Itgnii 
Daquelle  Lenho;  ôc  na  dos  LXX ,  que  acrefcentàraó: 
LignivitAi  Lenho  da  vida:  pelo  qual,  ou  fepòdc  en- 
tender a  Viíaó  Beatifica ,  que  he  a  Arvore  da  vida  no 

Paiaiío 
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Paraiíb  celeítial,  &  comaiunica  iinmorialidade  aos  que  a 
a  gozaôi  ou  a  Santa  Cruz,  cujo  exprtllo  lymboio  foy  a 
mefma  arvore  no  Paraizo  terreal. 

DIAS  DO  CliO,  E  DIAS  BONS  ,  nafrafedoReal 

Profeta  (  conforme  interpretaó  muitos  com  S.  Agol- 
-      ScPr.ii     tinhoj  quer  dizer  também  a  Eternidade  dos  Bemaven- 
jj\    ^  '       *        curados:  porque  os  dias  da  prelente  vida  mortal  mais 
Augaftibi.&  lib.     propriamente  íe  podem  chamar  da  terra,  defeituoíos, 
ímú^/eím^z  ^°'     "^^^s,  5c  acompanhados  de  innumeraveis  m4lerias. 
Job.  14.1  saiclus  DIAS  DtL  DEOS,  na  frafe  do  S.  Job,  conforme  a  Va- 
Odol.ií.  in  Job,     tablo ,  &  S.  Odo  Abbade  Cluniacenlc  ,  Ôc  Boiducio, 
íignificaó  a  vida  do  racfmo  Deos ,  que  he  a  fua  Eterni- 
dade indiílindadelle.  g 
Jofue  IO.           Dj^  GRANDE  DE  JOgUE,  conforme  a  S.  Juílino 
Martyr,teve  ^6  horas;  conforme  a  Cornelio,  6c  ou- 
Juí^.  Dialogo  c5-     ^^^s  Efcritores  ,  teve  fó  28;  porque  o  Texto  do  Ec- 
traTviphoiiem.       cleíiaftico:  Vna  dtesfaãa  efl  quajtdtio  \  Que  aquelle  dia 
Eccií.  4^.  f.           valeo  pordous.-entendefe  dos  artiíiciaes^  cada  hum  dos 
quaes,  no  tempo  daquella  batalha,  que  foy  pelo  Sol* 
íhcioelbvo,  emjudeatem  14  horas. 
SEMANA,  PARA  COM  TODAS  AS  NAÇOENS 
coníla  de  fette  dias  civis  ,  ou  vulgares:  &  foy  inítitui- 
çaõdo  mefmo  Deo$,qcreou  o  Mundo  em  6  ôc^defcan- 
çou  nofeptimo.OsTurcoscõtaóde  lextaa  fexta  feyra: 
os  Judeos  de  fabbado  a  fabbado;  os  Chriíláos  de  Do- 
mingo a  Domingo.  Henobiliíllmo  efte  dia  j  porque  ç 
nelle  começou  Deos  o  opiíicio  do  mundo  vifivel ,  nelle 
creou  os  Anjos ,  tirou  ao  povo  delfrael  docattiveyro 
*    de  Egypto  ,  ôc  começou  a  chover  Manná  no  dczcrco: 
nelle  nafceo  Chrifto  da  Virgem  em  Belém,  &  fez  o 
primeyro  milagre  das  bodas  de  Cana  de  Gahlea  ,  ôco 
dos  cinco  paés  multiplicados.  Ao  Domingo  tãbemre- 
fuícitou  (  que  he  a  Solemnidade  das  Solemnidades) ,  6c 
entrou  eftando  as  portas  fechadas  a  vifitar  íèus  Difci- 
pulos,  &  deu  a  S.  Joaó  (  como  cUe  meímo  diz  )  aquella 
maravilhofa  Vifaõ  de  vifoes ,  ou  Apocalypfe,  em  que 
faó  mais  os  myfterios  que  as  palavras.  E  finalmente  ao 
Domingo  fentem  alguns  que  ha  de  fcr  odiado  fuizo. 
SEM  AN  A  DE  SEMANAS  craô  os  quarcnta,6c  nove 
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dias  anicccdenies  à  FciUdc  t*encecoíies,  no  qual  dia 
qainqaagcííimo  íubio  Moyíes  ao  moate,  ÔC  recebco  de 

,  Dcos  a  L^ey  Efcriía.  Neite  íeptenaiio  myílieo,  ou  fa- 
grado circulo,  como  ihe  chama  a  Igreja  nos  hymnos 
dameímafeíla,  íefiguravaó  osdiasquevaò  de  Pafcoa 
até  Peniecoltes,  em  que  oEfpiritoSanto  baixou  em 
línguas  de  Fogo  promulgando  anova  Ley  da  Graça. 

SEMANA  DEM£ZES,cra  a  de  que  le  falia  no  capi- 
tulo x^.  do  Levitico,  onde  ao  íèptimo  mez ,  recolhidos 
ja  os  frutos,  íe  celebrava  o  dia  da  Propiciação,  que  era 
ounicoemtodo  oanno  ,  em  que  o  íummo  Sacerdote 
entrava  no  SAntlaSanãortim^  Hgura  de  Chníto  S.  N.  Beáalib  ácTem- 
que  coníummada  a  difpenfaçaõ  da  carne  ,  enirou  no  por.ratioue  c.  6, 
Ceo,  onde  he  propiciação  por  noflos  peccados  diante 
deícu  Eterno  Páe* 

SEMANA  DE  ANNOS  era,  a  de  que  fe  falia  no  capí- 
tulo 2  j.  doLevicico,  em  cada  feptimo  anno  dcícança»  Jr^^^^-^f-  v.  3.  & 
vaaterra,&  naó  havia  lavouras,  nem  podas,  6c  cavas; 
&  os  frutos  que  por  h  naíciaóeraó  para  os  fervos  ,  f o- 
raftevros,  animaes,  Sc  para  todos. 

SEMANA  DE  SEMANAS  DE  ANNOS,  erao  os 
49.  annos  antecedentes  aodo  Jubílco,  em  quefe  toca-  ^^^'^'^  ^^^^-^^ % 
vaó  trombetas ,  6c  tornava  a  poíVellaó  de  todas  as  cou- 
zas  a  íeus  antiguos  donos ,  ú  naó  cultivavaó  naquelle 
anno  as  terras,  nem  havia  trilhas,  nem  vindimas. 

SEMANAS  DE  DANIEL  tinha  cada  humafctte  an- 
nos ,  com  que  aquelles  70  encerravaó  490  annos ,  que 
foy  o  tempo  que  o  Anjo  apontou  ao  Profeta  para  finai 
da  vinda  do  MeíTias ,  ôc  unçaõ  do  Santo  dos  Santos 
Chrillo  Salvador  nolfo.  No  fazer  eítas  contas  hadifâ- 
culdade  entre  os  Sagrados  Interpretesi  6c  naó  nos  per- 
tence o  cxpendella.  Cornelio  A  Lapide  entrando  a  fa- 
zer o  com  puto,  diz,  que  conheceo  certo  Varaó  nobre, 
cacholico,6c  letrado,que  confumidos  muitos  annos  cm 
entender  ella  matéria ,  vendofe  cada  vez  mais  im  plica- 
do,uUimamcte  endoudcceo,6c  apoitatou  para  o  Judaif- 

4110.  NaòoallumiariaDeos,  porque  procederia  com 
prefumpçâôdas  fuás  letras,  ou  efpiritodecurioíidade. 

MEZ  AS TRON  OMICO,he  o  movimento,  ou  curfo 
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fynodico,que  fazaLuadcidcqucfeapartadoboi,  6c 
torna  a  recorrer  com  ellejdcfpoes  das  íuas  phaíe5,ou  ap- 
parencias  coílumadas  de  lua  nova  ,  quarto  crelccntc, 
&c.  Gaíla  cfte  cyclo  29  dias,  12  horas,  44.  minutos,  ÒC 
jfegundos.  Serve  para  a  conta  de  detcrininar  as  luas 
novas,  6c  as  cheas,  &  os  eclypíes. 
MEZ  CIV IL  he  no  que  não  podendo  vulgarmétc  ob- 
lervarfe  eftas  medidas  aílronomicas,  entra  có  os  outros 
cnze  a  compor  o  Annofolruiôcdiílribuimosa  hunsjo 
diaiS,que  faõ  Abril,  Junho,  Setembro,  6c  Novembro;  a 
eucrosgijque  faójaneyro,  Março,  Mayo,  Julho,  A- 
goílo,  Outubro,  6c  Dezembro i6c  a  Fevcreyro  28,ou 
29  íe  he  anno  bifexto.  Os  nomes  hebraicos  deftes  12 
mexes ,  correfpondentes  aos  noflos  (  amda  que  naó  na 
igualdade  dcllcs )  raóosfeguintes.  N/;^4«correíponds 
a  Abril  (por  aqui  comcçaviíõ  o  anno.le  bem  o  leu  pnn- 
cípio  às  vezes  correípendia  ao  noflb  Março  );  /^r,  a 
Mayo:  Sivan, ajunho:  7 hamnl^  ajulho;  Aah^ a  H^oíío; 
£/«/,  a  Setembro: T^íí/ír/,  2íO\x^\xh\o:AIuravanyà  No- 
vembro:  C^i/^//,  a  Dezembro:  T^^^fz/íja  )aneyro:y*»^«/^, 
a  Fcvereyro:  Adar^  a  Março. 
ANNO  SOLAR  TR-OPiCO  tem  565' dias ,  &  6  ho- 
ras,  menos  ii  minutos.  Eltes  que  faltaó  para  perfazer 
a  fextahora,  derprezados,6c  naó  íe  metendo  era  conta, 
vieraÓ  pelo  decurfo  dos  annos ,  a  crelccr  de  modo ,  que 
deíencaxái*a6  de  íêu  lugar  próprio  o  Equinócio  clpa- 
ço  de  10  dias :  que  faõ  os  que  emendou ,  6c  retrotrahio 
o  Kalendario  Gregoriano  no  anno  de  15*82,  mandando 
o  Papa  Gregório  XIII ,  que  a  f  de  Outubro  do  dito 
anno,  fecontaflem  i5'domcz.  OP.Ricciolodàaoan- 
no  folar  3^5»  dias,  f  horas,  48  minutos,  6c  4.0  fegundos. 
O  modo  de  começar  a  contar  eftes  dias ,  entre  os  Ro- 
manos, era  de  Inverno  jcntre  os  Hebrcos.6c  a  do  Equi- 
nocioverno;  entre  os  Gregos,  do  Sol  íticio:  entre  os 
Egypcios,  do  Outono.  Efta  divifaó  do  anno  cm  56^ 
AthanKírKer.  diasattribuem  os  Rabbinosdoutosa  Henoch  VI  neto 
Turr«  Babel  iib.  de  Adam:  6c  cm  allufaó  a  ella  fundou  a  Rainha  Semi- 
ramis  a  fuía  corte  em  Babylonia,com  muralhas  de  âm- 
bito de  36^  eftadios.  Demophilo,  Autor  antiquiffimo, 

cfcrevc, 
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eícrevcque  na  cidade  de  Hcliopolis,no  templo  do  Sol,  pibusMuíaci  Kir- 
havia  húa  artiticioía  iucerna  com  ^óy  lumes  acezos:   d^emii  P.2.C.2. 
para  denotar  o  curfo  annual  do  meiino  Sol  aliumiando 
a  grande  cazadefte  mundo.  Da  fumptuoíiirima  Igreja  ^    ^^^^^^  ^^^ 
Saresberienfe  diz  Spondano  ,  que  tinha  tantas  janelias,  chriiti  iz3;.n.ii 
quantos  dias  o  anno  \  &  tantas  columnas  de  mármore, 
quantas  horasi  &  tantas  portas  principaes,quantos  mc- 
aies;  &  traz  o  feguinte  Hexaílico; 

Mira  canam:  foles  ^Ptot  cotttinet  annus^  in  unâ 

Iam  numerofa  (fernnt )  adefeneftra mUm, 
MATmoreafc^tie  capttfujéis  tot  ab  arte  c^líimtiés^ 

Comprenfas  horas  ejuot  vagas  annug  hahet. 
TotcjHepatemportA^  cjHot  menfibus  annta  abnndat, 

Res  mtra\  At  vera  res  celebratafide, 

ANNO  SOLAR SYDEREO  heotempo.quegafta 
o  Sol  defde  o  digreilo  que  faz  defde  algúa  certa  eítrella 
fixa ,  atè  o  regrelio  para  a  melmaj que  íaó  365  dias,  6 
horas,  9  minutos,  59  íegundos,  conforme  o  calculo  de 
Dechales; ôc conforme  a  Ricciolo,  os mefmos dias,  &  vídeP.  Anaream 
horas ,  porém  fó  8  minutos,  57  Íegundos ,  &  25  tercey-  Taquct  lib.5.  Af- 
ros. Leva  alguma  ventagem  ao  anno  trópico,  por  quá-  ^r^"<>"^^=*^.c«  '•. 
to  he  neceflano  acreíccntar  na  conta  do  curfo  do  Sol,  "**^* 
a  do  curfo  da  taleftrella  por  movimento  próprio,   a 
quem  o  Sol  alcançíi,  6c  fe  vem  a  ajuntar  com  ella. 

ANNO  ROMANO  PRISCO.emtempode  Rómu- 
lo ( de  quem  diíTe  Ovídio,  que  fabia  mais  de  manejo  de 
armas,  que  de  obfervação  de  eftrellas :  SctUcet  arma  ma^ 
gis ,  cjHam/ydera  Romnle  noras )  tinha  fó  35'4  dias  ,  diílri- 
buidosem  lomezes.  Numa  meteo  na  mefma  conta  os 
dous  mczes  que  acrefcentou  de  Janeyro,&  Fevereyro. 

ANNO  POLITICO  JULIANO  ,  era  o  que  imro- 
duzio  o  primeyro  Emperador  Júlio  Cezar,  para  emen- 
dar iílo,  dandolhe  ^6t  dias  ,  8c  6  horas ,  mas  fem  mais 
difFerença :  de  que  lè  originou  a  confuíáó,que  defpoes 
foy  neccflario  deíêmplicar,  como  diíTemos. 

ANNOBISBXTO  tem  mais  hum  dia  queololaror- 
dmario  :  6c  eftc  fc  conta  em  Fevereyro,  vifto  ter  me- 
nos 
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nos  dias  que  os  outros.  Ueíde  a  correcção  uregori^ina,  \ 
cada  quarto  anno  he  bifexío:  porque  nelleíeajuntaó 
as  quatro  6  horas  que  íobravaó  a  cada  hum,  Mas  por- 
que cilas  naócraó  perfeitas,  õcinteyras^toy  nec^rfario 
tornar  a  deícontar  eíla  diminuição,  naó  pondo  o  tal  bi- 
íexto  a  cada  centeíimo'anno,  ainda  que  ahas,  (por  íèr  o 
quarto  )houveíle  de  o  ler.  Poriílb  no  anno  de  1700. 
naóredeobiíexto;  ôComefmoíerà  no  de  1800,  õc  no 
de  1900:  mas  no  de  2000,  ( íè  là  chegar  a  duração  do  íe- 
culo)  haverá  bifexto:  porque  he  neceíiario  tornara 
retroceder  com  eíta  dita  regra  ,  a  cada  400  annos,  por 
amor  de  outros  quebrados  mais  miúdos  do  fobredito 
numero  de  6  horas.  Chamafe  bifexto ,  porque  a  24,  &  g 
2f  de  Fevereyro  do  tal  anno  fe  repete  a  meíma  conta 
das  Kalcndas  de  Março  íeguinte,  dizendo :  Sexto  Ka- 
lendasMartias  6cc. 
ANNO  EGYPCIO  teve  varias  medidas,  ou  denomi- 
nações ,  conforme  a  fciencia  daqueila  gente  foy  cref- 
cendo  ,  ou  aos  arbítrios  mudandoíe.  O  Chronicon  A- 
lexandrino  diz,  que  paraelles  cada  dia  fe  contava  por 
annoi  porque  naó  íabiaô  outra  couza.  Defpoeschama- 
vaó  anno  a  hQa  íb  idade  da  lua,  ou  mez.  Mas  em  fim  o 
feu  anno  teve  2^6^  dias,  fem  appendiculos,  nem  bifexto: 
porque  davaó  panformemente  acadamezgodiasjque 
íbmaójóo:  &notím  do  anno  acreícentavaò  de  fora 
parte f  dias,  que  chamavaó  Epagomenas.  Os  aomes  G 
dos  feus  mezes  eraó  elles. 

I  Toth  7  Pharmutbi 

X  Paophi  8  PhamerK)ch 

3  Atur,  ou  Ahhor  9  Pachon ,  ou  Pafons 

4  Choiat  10  Payni,ouPaoni 
f  Tybi,ouTobi  ii   Epiphi 
6  Mechir  i%  Meforí. 

ANNO  TURQU ESCO  he  contado  pelas  luas,&  tem 

ii4unaçÕGs,  6  delias cheas,  de  50 dias  cada  huaj  6  min- 

^  p^uantes,  de  29.  E  ficaíeado  o  íeu  anno  de  354  dias,  q 

^  he }  I  menos  que  o  juliano, 

^  .  ANNO 
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A  ANNO  ARÁBIGO  vae  pelo  meímo computo  que  o 
Turqueílco:  6c  contaó  a  fua  era  (  digamolo  affim  ) 
defde  a  fugida  de  Mafoma  da  caza  de  Mecca^que  dizem 
toy  cro  húa  qumtafeyra ,  correfpondente  aif  de  Ju- 
lho do  nollb  anno  de  Chrifto  de  6i2 ;  &  logo  à  íexta 
feyra,  que  he  o  feu  Domingo,  he  o  primey  ro  dia  do  feu 
anno. 

ANNO  VAGO  DE  NABONASS AR,foy  introdu- 
zidoantiguamente  por  hum  homem,que  teve  manha  .     .     , 

parafccnthronizarporRcydeBabylonia,  ôcdeixan-  ai*/o'í"j^^^ 
do  o  feu  nome,  tomou  eftc  de  Nabonaííari  ôcquizquc 
o  anno  começaíVc  defde  o  dia  deita  fua  felicidade,  que 
g    foy  a  26  de  Fevereyro  :  mas  como  naõ  confiava  mais 
que  de  j6f  dias,  fem  contar  as  horas  que  fobejaó,  veyo 
a  mudar  os  eixos  de  forte  que  146 1  annos  deftesnaõ 
faziaó  mais  que  1460  dos  Julianos.  E  por  iflb  os  Au- 
thores  lhe  chamarão  Vago. 
ANNO  DOS  ARCADIOS,  temtrcsmezes:  deviao 
chamar  anno  ao  que  nòs  chamamos  Eftaçóes ,  &:  Ho- 
mero ( como  fica  dito)  chamou  Horas  do  anno. 
ANNOS  IPHlTOS,6c  ANNOS  AGON AES  quaes 

íejaó,  vcjafe  abaixo  Ólympiada. 
ANNO  SABBATICO  entre  os  Ifraelitas,  era  cada 
feptimo,  como  affimadiífemosda  femana  de  annos:  no 
Q   <\uú  mandava  Deos  quedeixaíiem  deícançar  a  terra: 

Septtmo  atitem  anno  Çahhatum  erit  terrd, ,  reqmcíionis  Domi'  Levit.ij.4. 
tíi:  agrum  non  feres ^  &  vincam  nonpHtabis^ 
ANNO  Santo,  que  chamamos  do  Jubileo,  começa 
defde  as  vefpcras  de  Natal  ,  cm  que  o  mefmoSummo 
Pontifice  abre  folcmnemcnte  a  Porta  fanta  no  Tem- 
plo de  S.  Pedro,  atè  aquella  hora,  fechada  de  pedra ,  ôc 
cal ;  &:  fica  aberta  de  dia  &  de  noute  atèfemelhante 
tempo  do  feguinte  anno ,  para  as  vifítasdosinnumcra- 
veis  fieis,  que  acodem  a  Roma.  Outros  muitos  appel- 
lidos,  ou  denominações  tem  eíle  Anno:  porque  fe  cha* 
ma  Anno  Sagrado,Magno,  Puro,  Fértil,  Pleno;  Anno 
de  benignidade  de  Deos,  de  bençaó,  de  gozo,  de  coroa, 
de  defcanço,  de  frutos,  de  redempçaõ-,  &  anno  que  ex- 
cede a  todos  os  annos.  Da  qual  matéria  íè  pode  ver 

T  Rutilio 
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.,        ^  Runho  Benzonio  bilpo  de  Loreto,  6c  Rccanaic ,  que  ^ 

^•^'^'9*  delleeícreveoex  proiciro. 

ANNO  DÊ  Saturno  dizem  que  tem  4odosnor. 
los  aiinos  commuas,  pela  tardança  ôc  vagar  com  que 
gira eíle  Planeta. 
^^^  ^  ANNOPLATONICO,ouMAGNO,queriaóalgús, 
ia  Horteiir^"^"*     ^^^  tivcíie  1 295-4  annos  dos  noílos;  outros  diíleraó  que 
Macrobiumlib.2.     tinha  ijooo;  Outros  o  eítendem  ainda  mais  a  36000* 
^-•^«'  Medeie (^  naóíei  dizer  como )  pelo  próprio  &  particu- 

lar movimento  da  outava  esfera,ainda  que  elta  cada  dia 
fe  revolva  inteyramente,  arrebatando  ao  primeyro Mo- 
vei para  a  contraria  parte. 
ANNO  CLIMATÉRICO,  he  o  que  encerra  algúas  B 
camas  vezes  íetxe:  v.  g.  o  de  70,  que  encerra  10  lettes^ 
ou  o  Je  5  5 ,  que  encerra  5  íettcs.  E  fe  tem  por  pcngo- 
fò  para  a  vida  humana ,  de  que  trazem  vana*obíèrva- 
çôes,  que  tacilmence  podiaó  ler  acazos.    Do  mefmo 
nioJo 
ANNOENNaATICO  ,  he  aquelle  que  contem  al- 
gúas tantas  vezes  o  numero  de  9.  v.g.  oanno  centeG- 
nio  OíStuageíimo ,  que  tinhi  o  Patriarca  Jlaac  de  idade 
quando  morreo,  foy  para  elle  Enneatico,  porque  en- 
cerra vinte  VLzes  nove. 
ANNO  LUNAR  ASTRONÓMICO  COMMUM 
tem  II  Luas,  que  íáô  55-4dias,  ôc  8  horas,  48  minutos, 
&  :^6fegundos.  Ociviicontalóos  duos  35'4diâs.  q 

E PACTA  ("nome  que  querdizer  dias  paíiUdos,  deri- 
vado da  palavra  grega  Ep^go)  vem  a  Ter  o  exceílb  de 
dias,  queoannocommam  íblar  fazao  annocoramum 
lunar:  ou  por  outro  modo ,  os  dias  que  fe  haó  de  acreí^ 
centar  ao  curfo  da  Lua  no  leu  anno,  para  le  igualar  com 
o  do  Sal  no  feu.  Por  onde,  faber  quantos  dias  temos  nc. 
lie  anno  de  Epaóta ,  naó  he  outra  couza,  q  íaber  quan- 
tos dias  tinhaó  paílâdo  defdeaLua  nova  antecedente 
atè  o  primeyro  de  Jancyro,  que  he  o  principio  do  anno 
íolar.  Exemplo:  íc  neíle  prezenteanno  antecedeíle  a 
LuaaoSol,hum  fódia^  tínhamos  1  de  Epadano  tal 
anno:  Õccomooannoda  Lua  comum  he  menor  queo 
do  Sol  II  dias,  feguefe  q  para  o  íeguince  anno,teriamos 
,  •  ,  lide 


Tittdo  f^I.^mwsJdadeyTempo.    291 

lide  Epa6ta,  quekó  es  diios  onsediaslobreohiun 
que  levamos  vericido  deite  anno :  &  do  mclmo  modo, 
para  o  outi  o  tcrceyro  anno  íolar  teríamos  25  de  Epa- 
d:a,que  faó  os  ditos  i  i,íobre  os  12,  queja  levamos  ven- 
cidos do  íegundo  anno.  E  afíim  le  vac  procedendo  acè 
.  que  ,  chegando  a  tal  numero  de  Epa6ta,que  caiba  nelle 
outra  lunação,  cila  íe  abate  ,&  o  numero  que  deila  rc- 
fta,  hc  o  da  nova  Epaóta  do  tal  anno. 
CYCLO  DECENNOVENAL,  he  operiodode  19 
annos,  dentro  do  qual  torna  o  anno  lunar  a  concordar 
com  o  lolar,  pelo  que  eíle  numero  de  19  fe  chamou  Áu- 
reo. V.g.  no  anno  de  1691  começou  o  dito  Cyclo,  6c 
g     tivemos  1  dcíle  Áureo  nu mero.&aííim  fomos contan- 
^     do  atè  o  paílado  de  1 700,  em  que  tivemos  i  o  de  Áureo 
W     numero  :  6c  quando  cliegarmos  ao  de  1710,  tornaie- 
W      mos  a  começar  novo  Cyclo  decennovcnal. 

INDICÇAM  he  cyclo ,  ou  período  de  ijr  annos  com- 
muns ,  os  quaes  acabados ,  começa  outro femelhantc. 
Dizem  algunSjque  teve  origem  de  certos  jogos,  feílas, 
ou  efpcóbaculos  que  os  Emperadoresfaziaó  ,  em  que 
repartiaó  groffos  donativos ,  6c  mandavaõ  abrir  os  cár- 
ceres. Outros  pelo  contrario  o  referem  àcxacçaóquc 
entaó  faziaó  de  tributos.  E  algúa  couza  favorece  a  eíla 
íi^nVficaçaó  o  modo  com  que  falia  o  Capitulo  Majores 
16  ^«.  17.  QiiAndoíuainílicuiçâócomeçafie^tambem 
Ç^  he  duvidoío.  Muitos  a  lançaó  no  tempo  de  Coníbnti- 
no Magno  ,  annodeChriítojix.  Mas  Baronio,6c  Sca- 
ligero a  põem  muito  mais  atraz ,  naó  negando  eílas  m- 
dicçoens  ConftantinianasrÔC  o  mefmo  haó  de  fentir,  os 
quederivaóefte  ufo  das  ditas  largiçóes  ,  ou  donativos 
Imperatorios.  Ha  húasmdicçoensCezareaSj  ou  Impe- 
riaes,  6c  outras  Pontifícias :  aquellasfe  contavaódefde 
SdasKalendasde  Outubro, diaem  queoditoConílã-  Baroii.aiin»  3ij. 
tino  alcançou  aquella  celebre  vióloria  contra  Maxen-  ^i.  109. 
cio;eílas  ainda  hoje  fe  coftumaó  contar,como  fe  vè  nos 
diplomas  da  Sè  Apoftolica:  &  começaõ  fcmprç  em  Ja- 
neyro(&  osGregos  as  começaõ  de  Setembro). O  anno 
de  if  8i,  começou  eíle  cyclo  com  a  correcção  do  Ká- 
icndario.  Naó  íè  contaõ  quantos  cyclos.,  ou  quinzena- 

T  ij  rios 
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nos  vaó  correndo,  como  nas  Olympiaaas  ( de  que  logo  a 
fallaremos^,  que  fora  bom  paramayor  diítinçãodos 
tempos ,  ôc  clareza  das  hiílonas :  fenáo  fomente  quan- 
tos annos  faó  da  mdicçaó  corrente,  ou  quantos  erão  de 
outra  qualquer  ja  paílada ,  fazendo  a  pergunta  fobre 
rejaofe  Dechales  ccrto  annode  Chriito.  O  que  he  facil  íaber  por  via  de- 
mKaiedarioTro'     ^g  ^egra.  V.  g.  quero  fabcf  quantos  annos  temos  de 

fOjtfMO    16.    Btda         i      J  "  iJ       1  J  ^  r  I      II 

Jib.detemporum  ^ndicçao  no  paliado  de  1700:  acrefcentandolhe  5 
ratioiiec4ó.&47     C  porque  tantos  erâõ  de  indicção  ,  quando  o  Senhor 

naíceoj,  fazem  1703:  cfte&  reparto  por  if,  que  hc 
iuoS^iItI&iÒ»'    ^  numero  do  dito  cyclo  inteyro  ;    ôc  ficão  por  rc- 

partir  8:  hepoes  o  anno  de  i/ooooutavo  delndic- 

rS^"^'  B 

ERA,  he  a  conta  dos  annos  de  Auguílo  Cezar  para  cà, 
aíiim  dita  pelos  dinheyros ,  ou  cobre  (  iÊra ) ,  que  re- 
colhia do  tributo  annual.    Efta  conta  antecede  a  do 
Nafcimento  de  Chrifto  ^8 annos:  v.  g.  quem  difier: 
Nos  annos  de  Chnfto  lójo,  fe  quizer  contar  por  Era, 
ha  de  dizer:  Na  Era  de  Cexar  1638.  Donde  fe  moíira 
Ccomo  notou  o  noíTo  Leytaó  de  Andrade)  que  falia 
impropriamente,  quem  diz;  Na  era  de  Chnfto ,  ôcc. 
Bempft  lib,   A  -  VICENNASerâohuns  iogos  ,  ou  feilas  publicas  que 
«quitatum  c!  ii»     ^^  Emperadorcs  faziao  ao  vigefiimo  anno  do  feu  Im- 
lufcb.  UbijYit.     perio,  Algúa  couza  toca  dcfta  matéria  Dcmpíteroci- 
*^^^  tando  a  Euzebio  na  vida  de  Conftantino  Magno. 

período  CAUPPICO(affimditode  hum  Calip.Q 
po  fcu  inventor  )  tem  jG  annos ,  Sc  5^40  mezes  luna- 
res* 
OLYMPIADA  heefpaço  de  4  annos  gregos :  porque 
de 4  em  4  faziaô  os  Elienfcs ,  ou  Elidcníes  (  povo  de 
Grccta,que  tinha  íeu  aíTcnto  junto  do  monte  Olympo, 
ou  na  cidade  Olympia  J  húas  feftas  publicas  em  honra 
de  Júpiter,  concorrendo  de  toda  a  parte  muitos  mance- 
bos a  provar  forças,  6c  levar  premio,  ôc  outrosa  aíEftir 
aos  ejpedaculos.  Comque  fe  fez  efte  exercício  tão  fa- 
ttinm  in  Chro-^    mozo,  que  por  elle  contavão  os  tempos.  Começoufc 
§«oi*c.*9.  eftecomputoaos  jannos  dorcynado  de  OziasRcy  de 

Jadà,dacreaçãodo  mundo  (  pelo  calculo  de  EufebioJ 
44x4:  antes  da  fundarão  de  Roma  24  ou  25:  antes  do 

i  Nafcimcn- 
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/^    Naícimento  de  Chnílo  778.  Scguiaó  eíles  annos  o  mo- 
do de  contar  dos  Gregos »  que  he  começando  o  anno 
do  Solfticio  eílivo,  ou  perto  delle.  Suppoemfe  pri- 
meyro  o  dito  jogo,  ou  fefta,  6cda  hi  acè  a  feguinte ,  Lirius  lib.  27.  ^ 
fe  chama  primeyra  Olympiada.  Chamacfe  também  strophaV^*^^  ^' 
cftes  annos  Iphitos,  porque  Iphito  osinftaurou  no  de 
yjj  antes  de  Chriílo.  Domiciano  Augufto  no  quinto  Bamu  ArmoChrí- 
anno  de  Teu  império,  inftituhio  à  imitação  das  Oly m-  ^  ^?*  ^^  ^Íí^'"*' 
piadas,  os  Annos  Agonaes^  ifto  he  de  lutas,  6c  certame:     ^   ^^^^^    ^'^^' 
cada  jogo  deílcsfe  fazia  também  de  4  em  4  annos:  po- 
rém começando  de  Janeyro:  6c  as  Olympiadascome- 
çavão  do  fim  de  Junho.   Os  que  teúi  cada  anno  nove 

g  dias  de  recolhimento ,  para  nelles  fc  darem  com  fervor 
à  Oração  mental,6c  mais  exercícios  eípirituaes  fcomo 
íeufa  naCompanhiade  jESUS,6cnanoíra  Congre- 
gação, 6c  hoje  o  fazem  muitas  pcíToas  fecularcs  cm  fuás 
cazas )  podem  chama rlhe  as  fuás  Olympiadasou  Ago- 
naes.  Então  habitaõ  muy  perto  do  Oly  mpo,6centra5 
a  provar,  que  forças  de  elpirito  tem  adquirido,  6c  a  ref- 
taurar  as  que  íe  perderão  pelo  dccurío  do  anno,  lutan- 
do valcrofamente  contra  íi  mefmos. 
TEKUFA  ( palavra  ufada  entre  os  Hebreos )  era  pro- 
priamente o  ponto  em  que  o  Sol  entra  na  quarta  partç 
do  Zodiaco:éc  aflim  punhão  4  Tekufas  no  decurlò  do 
anno.    Porém  outros  mais commummente  põem  Có 

C  duas;  húa  quando  o  Sol  entra  no  figno  de  Aries,  que  hc 
cm  Março :  outra  quando  entra  em  Libra ,  que  he  em 
Setembro.  A  primeyra  fervialhe  para  o  anno  civil,  a 
outra  para  o  (agrado,  ou  Ecclcíiaítico. 
TRIETERE  ( com  a  penúltima  longa  )  he  efpaço  de 
trcs  annos. 

Invida  ejttetn  Lachejts  raftum  trieteride  riêfiá 
Dfim  numerai  palmas^  credidit  ejfefenem: 

diíTc  Marcial  de  hujn  famoío  Athleta,^ou  lutador  que 
morrco  de  27  annos.  Os  jogos  6cíàcrificiosdeBacco 
craó  trictcricos ,  porque  fecclebravão  de  J  em  g  an- 
nos. 
LUSTRO  hc  efpaço  de  finco  annos." 

Tiij     '  l^M 


Jo^èph.Iib.^,  An- 
tiquitatumcio. 


Floáoarduslib.T. 
Hift.  Khemerilis 


Bemard.Bí(Tasto. 
2.  Hierurgiae  v. 
Romaii.JubildEura, 
QuintaDadueíías 
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Cafal.Deiacrisri- 
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Luflra  fex  t^^i  jam  peregit 
Tempi4^s  implens  LOriorisi 

diz  a  igreja  em  hum  hymnofaliandodeChrifto  ,  que 
íahio  a  obrar  o  my  ilerio  ae  nolia  rcdeaipção,  havendo 
ja  comprido  os  trinca  annos. 

JUBlLtLOROiVIANOrnomehebraicoqueLyrade- 
rivade/o^^/,  quequeruizcraCornetai  perque  Ic pu- 
blicava com  trombetas:  ÔC  Jofeto  de /^^^á/,  q  quer  dizer 
liberdade,  ourcmifluó,  porque  no anno de  Jubileoíi- 
cavaõ  hvres  os  í^os ,  6c  tornaváo  as  poíleííoens  a  feus 
antiguosdonos  )-tem  a fua inílítuiçáo  antiquiffima,de 
íòrtequeTiigaora  ofeu  principio:  mas  defdeoanno 
de  1300  opozde  cem  em  cem  o  Papa  Bonifácio  VI IL 
por  hua  coníncuiçaò  que  comtqàxAnttí^^orHm  h^bctfida 
relatto^  &c:  donde  veyo  chamarem  a  S.  Remigio  Arce- 
birpo  de  Rcns,  o  Jubileoi  porque  chegando  a  viver  96 
annos,  fe  hia  emparelhando  com  o  centeíimo.  íL  dcl- 
de  o  anno  de  i45'o  por  diípofíção  de  Clemente  VI.  no 
anno  I  do  leu  Pontificado ,  fe  poz  de  cincoenta  em  cin- 
coencaannos.  £  defpoes  Urbano  VI  oreítringioa  in- 
tervailode  53  annos  (  co^noconíla  da  confticuição  de 
Paulo  II  que  começa  ínepthiiuorovideniia  ^e.  §.4.  Atè 
que  finalmente  Síxto  IV  confiderandoa  brevidade,  & 
incerteza  da  vida  humana ,  ordenou  no  anno  de  1474, 
que  cada  anno  vigefimo  quinto  ,  oucaiacincoluítros, 
foíre  Jubileo,  com  queentraílem  4  em  cada  feculo.He 
tal  oconcurfo  ,  Sc  piedade  dos  peregrinos  de  toda  a 
Chriftandade,que  naquelle  anno  acodem  a  Roma;  que 
muitos  hereges  indo  fócom  animo  curioío  ôccajum- 
niador ,  fe  reduzirão  ao  grémio  da  Igreja  verdadeyra. 

SÉCULO,  dizS.  Thomasfobre  aquillo  do  Apoítolo, 
Ante  têmpora  faca  lar  ia^  que  he  periodo  de  mil  annos,  O 
Author  Incerto  da  gloza  fobre  o  livro  deBeda  De  Tem" 

forihusyòxL  que  hc  dpaço  de  21  o  annos.  Sérvio  diz,  que 
a  vida  de  cada  homem  fepòie  chamar  Século.  Acom- 
mum  accepção  conca  cantos  reculos,quantascencuria3 
de  annos. 


a 
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A  SÉCULO  D^  SECULO,natraftí  do  Reai  Profeta,òc  ^^^^^ 

Séculos  de  Séculos  na  de  Tobias  o  meço,  ^  de  íeu  ami-  Toh!i^^^.'^'c.^,y, 
goGabelo,  valo  melmo  que  aduraçáo  t[tw\2í  a  parte  lu 
fofiâo  Reynode  Deos ,  ôc  de  fcu  tíiho  JESU  Chrsfto. 
Aquila  no  citado  lugar  do  Píalmiíta  verte  do  Hebrai- 
co :  /«  dternum  é'  feltra  ,   que  he  o  modo  com  que  fallou 
Moyles  no  íeu  cântico ;&  os  LXX,/«/ífr/í/»f//,^  <ííi(.  Exod.if.ig. 
htic.  Não  porque  a  Eternidade  poíla  crcícer;  lenão, 
que  por  eíla  figura  de  Amplificação  le  dcnotão  três 
couzas:  primeyra,  que  queremosexplicar( como  ex- 
põem Cornelio  }  a  Eternidade ,  não  íó  do  modo  que  a 
concebemos ,  o  qual  he  limitado  ,  fenãotanibcm  do 

g     modo  que  he  realmente.  Segunda  ,  (como  expõem  o 

P.Blanc  )  que  queremos  explicar  a  Eternidade  não  í6  ^,      .  -^ 
pelo  que  he  t  m  ii,  íenao  pela  certeza ,  ot  iegurança  ,  q  ^  Coi  na.iaExwd. 
dellarem  osque.alográc.  Terceyra,quequeremu*ex-  1^.28. 
plicarl^como  diz  S.  Thomas)  como  a  Eternidade  de 
Deosporíerticíí  meímo,  6c  tcda  inieyra  juntamente, 
paíia  alem,  ou  excede  aduraçáo  das  outras  ccuzas  ccC' 
ternas, no  cazo  que  as  houveíle  ,  porque  leria  íò  eicr- 
.  nidade  participada :  DicttpirDeus  (  laó  palavras  do  An- 
gcUcoDoúlov)  filtra  aterníím  regnare ^  cjuta  Itcet  alt<^fítd  i.pq.ica.i.adz. 
aUftdfcmper  efjtt  <i  JtCfitt  motum  c&li  íjHídam  Plotlofo^hifa"  ■ 

einnt  <£/ ernUy  mhtlomtmí^  tamen  Dem  filtra  reguat^  tu  qnan' 
ti4m  eiiureqnum  efl  totHmfi^-^tPil. 

C  IDADES  DO  MDNDOÍaóIeis,  queosPadrcscom- 

bmãocom  as  do  Homem  (  pões  he  mundo  pequeno  ),  ViáeP.Augiiff  I, 
o.  j         ,     .'  Lr  3  /)  c        J. de  Gentil  a.ntra 

Cvcomosuias  dalemana  ,  oblervandoaeliepieporno  jviani^  aecs  c,2z 

muitas,  &  muy  ajuftadas  analogias.    Não  convém  os  ^í^<í% 

Authores  no  modo  de  as  contanporcy  o  que  t;  az  Bcda. 

A  1  idade  foy  deíde  Adam  atè  odiluvio,&  durcu  1656 

annos.  A  2  deide  o  diluvio atè  o  naícimtntode  Abr-am, 

&  durou  292  •  014  merendo  a  geração  de  Cainan  ,  322, 

I»        A  5  deide  Abram  ai  è  David,  &  durou  942.  A  4  defde 

■^      David  atè  o  cativeyro  do  Povo  em  Babylcnia,&:  durcu 

Wm.    473.  A  5  defdepdirocativeyrojaiéavinda  deChrif- 

^%^  to,  &:  durou  589.  A6  que  he  de  Chriílo  Senhor  Noíío, 

tem  durado  1 705  pelo  computo  que  feguea  lgreja:não 

^    íêfabequanttíinais durará.  Se hadehaycr iettimaida- 

Tiiij  de,  ;  ■       ' 


D.Bonav.rer.!^. 
iii  HcxameroiLto. 
I. 

Bedalib.dctemp, 
ra^oiie  c.  66, 


Baron.an.j7j.n. 
14. 


Apoc.  12.14.& 
ibid.v.é.  £c  c.ii» 
V  2. 
Daniel  4^20.  Sc  r» 


ExSaar'o  inMe- 
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de,antes  q  o  Senhor  venha  a  julgar  o  mudo,  també  não  a 
conda  de  certo ;  porq  não  fabcmos  íe  haverá  algíis  íuc- 
celibsjou  mudanças  tão  notaveis,q  os  hoQiés  façuóelta 
diftinçaó;  nem  q  tempos  reítao  acabada  a  perfcguiçáo 
do  Anci.Chriíto,  q  ha  de  £zr  a  tarde  tenebrola  da  íexta 
feyra,a  quecorrclpondeeítaHextaidade.  S.  Boaventu- 
ra, Beda,ôc  outros  dizem,  que  ja  agora  coma  fexta  ida- 
de vac  juntamente  correndo  a  fettima,  a  qual  he  o  del- 
canço  das  almas  no  Ceo ,  em  correlpondenciado  làb- 
bado:  ôc  que  defpoes  entrará  a  outava ,  que  he  a  relur- 
reyçaõ  dos  corpos,  ôcvida  eterna  em  correfpondencia 
do  Domingo:  o  qual  naóterà  fucceílaó  de  tempos,nem 
fim.  Pelo  menôs  he  certo,  que  fe houver  fettima  idade   g 
do  mundo  antes  da  fegunda  vinda  deChriílo,não  ha  de 
fer,como  arbitravaò  os  Millenarios,rcynando  Chriíio 
com  os  Santos  na  terra:  porque  iíto  tílà  condenado 
pelo  Papa  S.  Damafo  no  Concilio  Romano.  No  mais, 
aquietemonos  com  o  que  difíe  o  Senhor:  Noneflvef^ 
trum  najfe  tempom  vel  momenta. ,  ^«<€  Pater  pofuit  tnfua. 
poteftate:  Naó  vos  pertence  íaber  os  tempos ,  ôc  mo- 
mentos, que  o  Eterno  Pac  tem  poílodebaixodoícu 
poder. 
TEMPO,  E  TEMPOS,  EMEYOTEMPO,na  fra- 
lè  enigmática  de  S.Joaò,èc  do  Profeta  Daniel,hc  o  meC* 
mo  que  três  annos,6c  meyo,ou  41  mezes,ou  i  ióodias, 
como  o  mefmo  S.  ]oaó  diíle  em  outros  lugares,  Eos  7  Q 
temposdo  meímo  Daniel  em  outro  texto,  he  o  mefmo 
que7annos,que  íaòos  que  Nabucodonoíorviveo co- 
mo fera  entre  as  feras. 
TEMPO  ESPIRITUAL, ou  IMMATERIAL  he 
o  que  gafta  o  Anjo,(ou  a  alma  feparada),movendaíe  a  íi 
mefmo  de  hum  lugar  para  outro  com  movimento  pro- 
prio,  8c  continuo,  que  fe  receba  nellc  mefmo.  Poreíla 
razaõ,  não  pôde  fer  material ,  nem  por  confeguince  a 
duração  intriníecadelle,  pões  eíla  fenão  diftingueda 
cxiftencia  da  couza  que  dura.  Mas  fe  o  Anjo  mover  al- 
gum corpo  *,  V.  g.  andando  com  o  Sol,  ôclevandoao 
Profeta  Abacuc  pelos  cabellosaolago  dos  leões  onde 
citava  Daniel:  catão  cora  efte  movimento  como  fe  re- 
cebe 
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cebe  em  couza  material ,  a  fua  duração  le  medirá  pelo 
noíTo  tempo  commum.   Tempo  elpiritual  fera  tam- 
bém aquclla  duração,  que  o  Anjo  gaftar  em  fazer  as 
fuás  operaçoens  eípirituaes  mais  mtenfamentc ,  indo 
accndendofe,  6c  pondo  mais  conatonellasj  que  he  cer- 
to que  o  pôde  fazer »  ainda  que  também  pôde  logo  do 
primeyrojaóto ,  pòr  toda  a  íiia  virtude, 
TEMPOS  SECULARES  na  frafe  do  Apoílolo  ,  fe-  i.Tím.i.9.acaí 
gundo  a  Vulgata,heo  mefmo  (como  expõem  S.Chry-  Titi  z. 
loftomo,  S.  Anfelmo,  Theophylado ,  ôc  outros  )  que  a 
duração  do  mundo  defde  a  íua  creaçaó ,  em  quanto  fe 
contra-diftmgue  de  Evo,  6c  Eternidade. 

g  TEMPOSETERNOSnoscitadoslugaresdeS.  Pau-  Hier.AdTítui.2; 
lo,iegundoaVerlaó  de  S.  Hieronymo,  ôcS.  Agoíli-  Aug.ió.DeUvir 
nho,faõnofentir  domefmo  S.  Hieronymo,  os  Evos  ^^^^^  * 
dos  Anjos,  que  elle  chama  Eternidades  precedentes,ÔC 
origens  dos  Icculos ,  em  que  aquellas  bemaventuradas 
Intelligenciasjaconheciaó,  amavaõ,  6c  louvavaõ  a 
Deos.  As  palavras  do  S.  Doutor  faó  eítas;  SexmtlUa 
nondum  neflri  tempons  tmpíentHr  annorHm:^  íjuamas prins 
dtermtatesy  c^uantas fâccHlorum  origines fuijfe  cogitandHm  efi^ 
in  quibus  Angdt^  Throniy  Dominmones ,  c&urdLCjne  F^trtmet 
fervierunt  D^,  &  Abfqne  temporam  vicihm  atque  menfiíris^ 
DeojHbentefHbfliterHnt.  Porém  fallou  o  Santo  (  como  MagirterDi.     - 
diz  oMeítre  das  fentenças)naó  no  próprio  íèntir,fenaõ  Bafil.  Naz.aij.  " 

2     no  de  Origenes,aquem  feguiraó  alguns  Padres  eipeci-  Chryroft. 

almente  Gregos i  ÔC  na  mefma  fuppoíiçaó  parece  jr  ^^^cadeg.Expo/í- 
Joaó  Sapiente,  ouCypariffiota:  por  amor  dusquaes  InTer^^rS^Fríi"! 
(efpecialmente  pela authoridade  de  S.  Gregório  Nazi-  Timiano. 
anzeno>naófeatreveo  S.  Thomas  a  condenar  de  erro-  DThor.i.pq^i 
neocíle  parecer ;  que  os  Anjos  naó  foraõ  creados  antes  ^^^•^•^'^^o^P» 
do  mundo ,  conforme  eníina  o  Concilio  Lateranenfe 
fub  JnnocentioIU  cap.  i.  Creator  omniuminvifibili^tm 
fpiritHalium  (5  corporalmm  ,  fua  omnipotentt  virtuteyjímul 
ébinitio  temporis  Htramque  de  nihtlo  candidit  cr  e  aturam, fpi-- 
ritualem ,  c^  c&rporalem  ,  Angelicam  videlicet  ,  ^  huma- 
Kam.  Enofentir  de  S.  Agoftinhoja citado,  Tempos 
eternos,  faõ  aquclks  q  precederão  à  creaçaó  dom  un- 
d©3  &  dos  Anjos ,  &  todavia  naó  faó  coetejnos  a  Deos. 


Ferrarieiííls,  Ca- 
no Molina  apad 
Hctincxpart.i.tr. 
3.dííp.2.<3.it:ii.8. 


TThi.p.q,  IO. a. 

H^i-inc  quoàl  iz, 
q.<?.Suar.[>ifp.5'o. 
teuph.reâ.7.n.9 


Bècan.Traa.j.dc 
Ang^.c.ii^^.]  11.2 
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Si;  pergunumos  que  tempos  Foraó  eítej)?(vjíl:oqueaa-  \ 
lesJo  mundo  não  houve  tempo,  íenáo  lómence  Deos, 
quehe  a  íuameifiia  eternidade;:  reíponde  o  A  Lapide, 
que  filiando  realmente  aííim  he  que  haJa  houve :  mas 
no  conceito  humano  (  para  o  qual  podia  íallar  o  Apoí^ 
tolo ,  quando  diíis;  Ame  umpora  Aterna)^  houve  tempo 
imaginano,quc  fingimos  coexiítir  ao  mcímo  Deos,no 
quaí  elle  pudera  fazer,  Sc  ter  feito  o  mundo  infinita- 
mente ames  de  quando  o  fez:6c  aífim  eíles  íaó  os  Tem- 
pos eternoíí.  E  te  alguém  inlla.,  que  eítes  taes  tempos 
mxagmanos  íaó  coeiernos  a  Deos ,  &  iílb  he  o  que  nega 
o  Apoftolo,  poesaiz,  que  antes  delles  ja  o  Senhor  ti- 
nha promettida,  líloheaecretado  dar,  a  fua graça, &  3 
a  viua  eterna ;  refpondeíe  que  íaó  coeternos  a  Deos  ef- 
fes  tempos  tomados  de  por  junto,  6c  confulamenicmas 
naó  tomados  diítmclainente,  ÔC  por  partes  também 
imaginarias  j  porque  deíle  modo  leinprevaó  infinita- 
mente andando  para  traz  íem  nunca  alcançarem  a  co- 
cxiílencia  primordial  de  Deos,  que  lhes  precede;  6c  ja 
debaixo  dtllertfpeito^iinha  Deos  feito  osfcusdecrc- 
tos. 

TEMPO  DISCRETO  ,  chamão  os  Theologos  com 
S.  Thomas,a  lucceOaó  que  rc  lulta  de  muitos  Inltantes 
Angélicos ,  em  quanto  o  Anjo  paífa  de  hum  ííóIo  livre 
do  leu  entendimento,  ou  voniadc,  a  outro  ado  tam- 
bém hvre:  aqual  lucceílaó,  ou  paiíagem  entre  as  dura-  p 
çóes  dos  taes  ados,  não  he  continua,  pões  he  entre 
couzis  indivifii^eis,  mas  cíiícrcta  a  modo  das  unidades 
dequeconílaonumero.  E  por  ido  le  chamou  Tempo 
difcreto  ,  paradifi-crença do noiVo tempo,  queht; con- 
tinuo. Ilto  ficará  mais cluro  ,  entendcndolequccouza 
fejaõ  os  ditos  liiíiantcs,  corno  abaixo  diremos. 

INSTANTES  ANGÉLICOS  faó  as  durações  intrin- 
fccas  dos  fonreditosaálos  livres  do  entendiméto,  ou  da 
vontade  do  Anjo:  nos  quaes  elle  pòdc  períeverar  mais 
ou  menos,  fe  olhamos  para  a  medida  extriníccadonof. 
fo  tempo  que  entretanto  paíl  ou,  ík  lhes  coexiílio.  Mas 
cada  hum  deílcs  inílanies  em  fi  naó  tem  variação,f!iem 
divifibilidadej  íenão  que  o  Anjo  ,  fcm  peftanejar  (  ex- 

pliquemoaos 
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pliquemonos  aíTini  )  y  nem  íegundar  oado  ,  nem  pór 
mais  conato  nelle  para  o  fazer  mais  intenío,períiíle  cru 
tendendo  o  que  entende,  &  amando  o  que  ama.  Por 
amor  deíla  indiviíibihdade  ÔC  invariaçaó  fe  chamsõ In- 
llantes:  6c  por  amor  que  naõpallaómdiviíivelmence 
como  os  do  noílb  tempo,  fc  chamaó  Angélicos :  6c  por- 
que nos  cães  aótos  pode  o  Anjo  parar  ceílando  delles, 
por  iílb  íe  naó  medem  pela  duração  do  Evo ,  que  logo 
explicaremos.  Acollecçaó  pões  deftes  Inftantes  ,  ou 
deíle  A^/í«í:,  ôcdaquelle  Nmic^  em  que  o  Anjo  conhece 
ou  ama  algum  objedo  livremente ,  quer  fc  meta  entre 
elies  tempo , quer  naõ ,  ÔC  quer  digaó  huns  ordem  aos 
^  outros,  quer  nenhúa  ordem  digaó ,  he  a  que  chamava- 
mos  Tempo  diícreco.  O  que  diflemos  dos  ados  do  An- 
jo, dizemos  também  da  noíla  Alma  íeparada  do  corpo: 
&c  ainda  eítando  unida  a  elle ,  fe  a  dependência  que  teai 
da  fantaíía,  a  deixar  fubítamente  fazer  hum  ado,  ÔC 
permanecer  nelle  do  modo  íòbredito ,  fera  a  Tua  dura- 
ção intrmfeca,  Inílante,  como  os  Angélicos. 

EVO  he  duração  creadamdiviíivel,6c  indetedivel.Em 
fer  creada  fe  diílingue  da  Eternidade  de  Dcos :  cm  fer  Ey  Becano  Tra£l. 
indiviíivel  fediílingue  do  tempo  :  em  fer  indefeóbivel  3  «ít''\iig-is&i.q, 
lediilinguedos  Inftances  Angclicos,8c  Tempo  difere-  i-^^'"^-^^* 
to  que  delles  refulta  i  porque  eítes  podem  cefiar.  Por 
eíladuraçaõ  fe  mede  a  permanência  do  fer  Angélico, 
&  da  alma  racional j  6c  a  das  operações  neceíTarias  coni 
queo  Anjo  fe  conhece,  ficam  a  a  fi  mefmo.  Nem  obíU 
queos  Anjos  naò  duràraó  tanto  como  Deos  ,  ÔC  dura- 
rão mais  que  as  almas :  logo  parece  que  o  Evo  naó  he 
duração  indiviíivel,  pões  o  que  he  indiviíi\^el ,  naõ  he 
capaz  de  mais  6í  menos ,  &  de  creícer ,  ou  diminuir. 
Porque  fe  refponde,  que  eíFe  mais ,  ou  menos ,  6c  eíle 
creícer  ou  diminuir,  naó  he  da  duração  do  Anjo  emíi 
mefmo,  íenaó  da  medida extrinfeca  do  tempo  ,  aque 
correfponde  no  noíTo  conceito.  O  que  fe  moftra cla- 
ramente :  porque  he  certo,  que  Deos  durou  mais  que 
todas  as  creaturas,  &  com  tudo  também  hecerto,qu3 
a  duração  de  Deos  he  indivifivel,  6c  toda  junta. 

ETERNIDADE  PARTICIPADA  he  a  duração 

dos 
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dosados  beatíficos  aííim  nos  Anjos  ,  como  nos  mais  i 
Sancosi  que  íàó  ViZaõ,  Amor,  6c  Gozo  de  Dcos:  a  qual 
ainda  que  hc  accidentana,com  tudo  he  de  tal  íorte  per- 
manente &  indiviíivel ,  que  nenhúa  variarão  admitte 
,  ahtmrmfecoy  nem  admittirà  eternamente :  porque  nem 

a.i.iii°corjp**'^^*     o  Bemaventurado  pode  porfeu  arbítrio ccíTar de  ver, 
ôcamaraDeos,  pões  ninguém  pôde  deixar  de  fer  bem. 
aventurado  .-nem  fazer,  que  o  Lumedagloriacefle  de 
lhe  elevar  o  entendimento  i  pões  eíla  moçaó  he  fobre- 
natural;,  ôc  preoccupa  a  liberdade  do  meímoarbitrio, 
l  &  que  obra  o  Teu  effcito  neceírariamentc ,  fem  depen- 
dência de  eípecies  de  couzascrcadas,  íènãofóda  Eílcn- 
cia  Divina,  que  concorre  em  lugar  de  efpecie.  Por  eíla  ]g 
^Xt  ^m^*^\     indivifibilidade,  &  indefcdibilidade  difleScoto,  que  a 
4,^1114.  )  .  9»     ^^1^  duração  era  o  melmo£'&'í?  ja  explicado.   Porém  a 
D.Thom.  I. p.  q.     commum  accepçaõ  dos  Theologos com  S.  Thomas  lhe 
o  ufc  %  cV/^     ^^^  nome  efpecial  de  Eternidade  participada  ( iílo  hc 
hum  bocado  da  eternidade  fimplcz  de  Deos)  j  aílim 
porque  he  duração  lobrenaturai,  como  porque  heem 
ícu  modo  de  Ordem  DivinajoquenaótemoEvo. 

CLAUSULA  PARENETICA. 

"pv  Erivafc  cfta  Eternidade  participada  daquelieim- 
1  J  menfo  &  invadeavcl  lago  da  Eternidade  fimplez, 
&  própria  de  Deos:  a  qual  he  húa  PoíTeflaó  perfeita  ,  &  n 
toda  junta  da  vida  interminaveUou  húa  Duração  íimul- 
tanea  ,  que  intrinfccamente  carece  de  prmcipio ,  &  fim: 
ifto  he,que  por  força  &  virtude  domcfmo  Ser  Divino, 
he  immutavel ,  Sc  indiviíível j  taô  fimplez  6c  fem  partes, 
como  íe  foíle  íó  inftantanea;  taó  eftendida,  como  fe  con- 
ftaifc  de  infinitas;  &  taó  recolhida  ,  como  feas  eanovc- 
laíléem  hum  íó  ponto.  Em  quanto  comprehende  todas 
as  mais  duraçoens  ,  parece  círculo  que  as  fecha:  &;  em 
quanto  correfpondc  toda  a  todas,  parece  centro  que  as 
funda.  Ainda  que  no  cazo,  que  os  Anjos  foílem  abeter- 
no,naólograriaóeíla eternidade;  porque  aifdanaó  íè- 
ria  intrinsecamente  indcfeâ:i>íel:  &  por  confeguintc 
naó  feria  perfeita  poffeffaô  da  vida  1  pões  naô  he  perfeito 

o  que 
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^  o  que  íc  pôde  perder;  nem  também  leria  poiíeliaó  de  vi- 
da ioda  junta  ,  porque  naó  polluináornnultaneamente 
todos  os a6tos  delia,  fenão  Tómente  osbeatitieos.  Po- 
rém Deosvivedeíijôcperfi  no  átomo  de  fua  eternida- 
de toda  aivida,que  a  nollb  modo  de  dizer,tem  vivido  inh- 
niiamcnre antes,  & viviràmíinitamentcdefpoes,Ôche 
pofíi vel  viver;náo  havcdo  nella  tal  antes,  né  tal  defpoes, 
i)é  tal  poíTi vel,  pões  toda  he  aâualidade  km  futuriçáof 
n-cm  pretérito. 

Deita  fonte  pões ,  ou  lago  ( como  dizíamos  ;  corre 
íèm  ceflar  a  Eternidade  participada,  que  lograõ  os  Bem- 
aventurados  vendo  o  roílro  de  Deos  .*  que  he  como  hua 
g  pintura jpcrfeitiffi ma  da  Divindade  nas  bem  preparadas 
lâminas  daquellesefpiritos :  ou,  paraodizer  menos  im- 
propriamente, Jie  hum  Sol  increado,  apparecido  por 
illapío  dentro  daqucUes  cnítaes  diáfanos  6c  ter fiífi mos, 
transformando-os  cm  outros  tantos  foes  permanentes. 
Oh  Eternidade!  Eternidade!  Verdadeyramente  tu  es  o 
Anno  fanto  do  Jubílco  pleniííimo ;  pões  em  ti  as  almas 
tornaô  para  Deos ,  queheaíua  herança,  6c  Deos  para 
as  a!  mas ,  que  faó  a  lua  poíVeíiaô :  6c  então  os  que  éramos 
cfcravos  do  tempo,  ficamos  com  liberdade  defilhosdo 
mefmo  Deos.  Tu  es  o  Anno  que  vences  todos  os  annos, 
pões  o  Sol  da  Vifaõ  beatifica,quc  te  forma,  náo  corre  vá- 
rios íigaos,  nem  conheceja  mais  occazo.  Tu  es  a  ourava 
C  perfeitiíEma  de  todas  as  femanas  dos  feculos:tu  a  vidoria 
dos  tempos.tu  o  Lethes  q  põem  em  efqueci mento  todos 
os  bens  &:  males  traníitonos :  tu  o  premio  que  coroas  a 
todos  os q correrão  bem  noeftadiodavida  humana.  Em 
fim  ,como  em  ti  não  haverá  fim  ,  nem  pôde  haver  mu- 
dança,tu  esa  participaçãoda  vida  domeímo  Deos.Dito- 
2,08  aquellcs  a  que  o  Senhor  deu  graça  para  obraré  bem 
nos  féis  dias  de  trabalho:  porq  vendo  elledefpQes..&:  ap- 
provando  por  boas  eílas  obras,os  metera coníigo nadeis 
cançodefte  fabbadodelicado,6c  interminaveUr/^wí:  (có* 
cluocõ  as  palavras  de  S.  Agoftinho  }re<fmefient  cu  Chnfta  ^^^^  '  ícGeiíeíícã- 
ih  omnibui  eperibns [nh^ij  qutlm  àiEíu  efi'.  Eflots  ptfcíUfimt  ^Í]^^^ «^^í^os.  ^ 
Pater  v€Íler  c^uí  in  edis  eft.  Tales  enimfítcmm  epem  hona  vaU 
de:  pofl  enim  talia  opera  fpermdíiefireqmes  m  dte  feptimo^ 
?«í  lie fp eram  non  habet.  T IT  U- 
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TITULO  VIL 

A  P  P  E  T  1 T  E  S. 

LIL 

De  T^homas  (^5\doro ,  (t5\íartyr  de 
Chrtjlo. 

Adlavafeo  impio  &  peítilcncial  LuthcrO;> 
de  que  era  couza  milagrofa^  &  eíFeitode 
fuperior  moção^  que  todo  o  povo  de  Ingla- 
terra abraçaíTe  taõ  facilmente  afualeita.  Erefp5- 
dendo  a  cfte  difparate  o  inclyto  Thomas  Moro^ 
cm  hua  carta  fua  para  outra  peíToa^  àiSc\Vor  certo^ 
tao grande  witUgre  heejjei  como  trem  as  pedras  fará 
baixo, 

INVECTIVA,E  APPENDIX. 

Udo  o  que  he  fcrvir  &  amar  a  Deos,hc  cami- 
nho coíía  arriba  para  a  noíla  natureza  enfe- 
zada pelo  amor  próprio ,  &  propenfa  ao  mal. 
Querer  virtude,  ôcnáo  querer  trabalho,  &: 
difficuldadc,  o  nicímo  he  que  naõ  querer 

virtude.  Efta  verdade  até  os  olhos  quaíi  cegos  da  Gen- 

tihdade  a  reconhecerão. 

Ante 


A 


A 
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yitjte  virtHtem(  diíTe  Heíiodo)  Dij  fudorempcfuerunt 

ImmortaUsUenga^ árdua  via  Ad  tpfum, 
ESilio  Itálico: 

Ferge ,  age ,  vince  omnem  miles  virtute  laborem:  ^^^:  "•  ^^í*^' 

Et^tíantfimhfímampojffimfetenderefajffís^ 

ArdHHs  acedera» 


aicj. 


Antes  ScnecadiíTe,  que  a  Virtude  tinha  fome  das  diíE-  Lib.DtProvidét 
culdades,  &  delias  fuftentava  a fuagloria:  v^'z//Wiíi^/;?m-  c^.  * 

chU  Ftrtm :  ^  qm  tendat  i  mn  qmdpajfurajtt^  cogitai ,  qtto» 
niam  &  cjuod  pajfara  efl^^glorU  pars  efi, 
"g  Logo  fe  Luthero  com  feus  dogmas  falfiffimos ,  pu- 
nhaavircudej&afalvação,  6c  ainda  a  perfeição  Evan- 
gélica 5  taô facil ,  taó  accómodada ,  6c  taõ  rafteyra :  que 
muito  era  correfieni  para  alli  os  corações  pezados  6c  ter- 
renos/Sc  o  caminho  do  Ceo  he  eftrey  to,  6<:  o  da  perdição 
muy  largo:  que  milagre  que  por  eite  entrem  muitos,6<: 
por  aquelle  muy  poucos?  Se  o  alvo  da  verdade  coníiíte 
em  hum  róponio,6c  para  o  não  acertar  ha  innumeraveis 
delcaminhos  :  que  milagre  hc,  achar  quem  o  errou  de 
prcpoíito ,  muitos  companhey  ros  que  às  cegas  também 
oerraííem?  A  Luthero  feguio  grande  parte  de  Inglater-? 
raiaMafomafeguio,  ôcfegue  grande  parte  do  mundo; 
a  Lúcifer  feguio  ,  Òc  íegue ,  6c  feguirà  a  terceyra  parte 
dos  Anjos.  Seaquillo  íoy  milagre  em  Luthero,mayores  P^^*^**^* 
milagres foraó  osdeMafoma  ,  6c  Lúcifer j  porém  todos 
damelmalaya. 

Attribuhia  aquelle  miferavel  o  fequito  de  outros 
miferaveisa  moçâoluperior.  Necedade  mayor  de  mar- 
ca! Naó  lhe  lembrava  a  fentença  do  Efpirito  SantOjque  Eccli.i.if. 
o  numero  dos  nelcioshemíinito:  porque  elle  era  hum 
do  numero.  A  moção  que  a  natureza  humana  tem  pa^ 
ra  dclapcrtarle  de  preceitos ,  6c  naó  fometerfe  a  obriga- 
ções, he  a  meíma  qvie  tem  hum  novilho  para  naó  entrar 
no  arado;  ou  hum  potro,  para  naõ  admittir  freyo,efpora, 
cavalleyro,6c  vara.  Veja  là  eftc  impio ,  l'e  eita  moção 
he  fuperior.  A  moção  que  tem  os  hereges  para  fe  não 
icndcr  à  Igreja  Gatholica  Romana  ,  he  aajcfmaquc 

teve 
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teve  o  Diabo,  para  delobcdecer a  Deos, òc  naó  adorara  f^ 
Suar.Ub.7.'le  Au-  Chníto.  Vcja  Luthero^fe  eíta  moção  foy  fuperior.Lu- 
Môlk^lt-^^t^.  cifer  lá  no  principio  da  fua  via,  iendoihc  impoltopor 
3.memb.'  y.  Gmi.'  Deos  O  preceito  da  adoração ,  6c  rendimento  a  Chrifto, 
Parir. 1.2.  de  Vai-  Hoíiietn  Deos,  determinouíe  a  quebrar  ojugodaobe- 
paíi°^'''^''''''"  diencia, &difíe com  audácia  foberbiffima:  Naòheydc 
AUx.Meir.^.p.q.  foi^eicarme;  AfzcHlo  confregifti  jHgfim^  rupifli  vincnU  men^ 
a.mêb.ij.Aícao.  ^clixifli:  Non  ferviam.  Por  iílb  tem  nas  efcrituras  por 
pagna.gea  i  fub  nome  Be/taU  que  quer  dizer^O  que  recuza ,  ou  facodc  fo- 
nt.debciio  Augl.  ra  ojugo,ou  O  Apoílata,ou  O  que  revolve  penlamcntos 
Jercm.a.xo.^^^^  ^g  prevaricar:  Mente penra^ans  pvdívaricattonem.O  meí^ 
vel  Vme:  Hal.ideit  Hio  Foy  Luthero  cócra  a  Igreja  Catholica  Romana,  pre- 
jugum.  varicando,  apoftatando ,  6c  íacodindo  fora  o  jugo,  como  g 

PFovYfi**'  ^^^^  verdadeyro  de  Belial.  Nãoquizojugodaautho- 
Nahúni  i .i«.  fidade  dos  Prelados,  &  fucccílores  dos  Apoítolos,dizen- 
Médoçaiiii.Reg.  do,  que  fe  lhes  não  devia  fogeição  :  nem  o  da  obrigação 
*^*^'"'^'  áslcys,  dizendo,  que  era.  livre  a  cada  hum  viver  como 

quizeíle :  nem  o  do  temor  das  excommunhoes,  dizendo, 
que  antesa  pelloa  devia  folgar  com  ellas^ôc  procurallas: 
nem  o  da  dependccia  do  favor  dos  Santos,dizendo,íer  fu- 
Caflro  inverbs  pcrfluo  O  culto,  Sc  invocação  delles,  6c  quc  íedeviaó  ab- 
nuíltio,  5pesTo^  1'ogar  as  fuás  feitas:  nem  o  da  determinação  dos  Con- 
peia,  Euágdium,  ciliosgeraes,ou  Ecuménicos ,  dizendo,  que  podiaó  errar 
Euchariftia,  Vir-  ^(j^j^  nos  pontos  da  Fé ,  como  dos  coftumes:  nem  o  dg 
hi"efl  j82!g^!uI-  neceflidade  das  boas  obras,dizcndo,que  baila  a  Fé  para  a 
ter  itt  coliatioiíe  íalvaçâo:  nem  o  dos  preceitos  Euângelicos,dizcndo,  que  C 
fáicdli  ló.  c.  I.      nenhum  ha  no  Tettamento  novo:  nem  o  do  confelho  da 
Caílidade ,  affirmando,  que  o  celibado  he  prohibido  ,  ôc 
a  virgindade  couza  mà,  &  contraria  aos  mandamentos 
de  Deos;  nem  o  do  exame,  confiílaó,  &  penitencia  para 
chegar  difpoílo  a Communhaó  iagrada,  dizendo,  que 
naô  he  neceíTaria:  nem  o  do  temor  de  poder  condenarfe, 
dizendo,que  o  Chnílaó  húa  vez  que  tenhaFé,he  impof- 
fivel  pcrderíe  ainda  que  queyra.  Em  fim  quanto  pre- 
gou, éc  efcreveo  Lurhero,tudo  he  liberdade ,  tudo  rey- 
no  da  carne  ,  6c  langue.  Eylo-aqui  o  Belial  ab[quejtigo\ 
eylo-aqui  o  apoftata  quebrando  os  vínculos,  6c  ateiman- 
do cm  que  naó  quer  fogeição;  Rupifti  vincula  mea,  Õ  di» 
xtfií;N9n/€rviam,QúQ  muito  iogo,que  cite  Belial  tiveíTe 

filhos 
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^  filhos  a  quem  agi  adaíTc  tanta  largueza  i  Que  muito  que 
eíte  Luciter  tivefle  cílrellas ,  que  íe  deixaílem  larraítrir 
da  lua  cauda? 

Tinha  Luihero  jaólancia  de  o  féguirc  muitos.fe  a  terá 
agora  no  inferno  de  o  haverem  feguido?  Heccrto,que 
quantas  almas  alli  íe  forem  deípenhando,  porque  trope- 
çarão nelle , tantos  fexcs  dclenhafe amontoão  à fuafo- 
gueyra.  O  erro  nâo  deixa  de  ler  erro  ,  porque  muitos 
o  daó  5  nem  a  mcnuraje  fcr  mentira ,  porque  muitos  a  ^^""'-  ^^^  i».Aiu 
affirm9Ó.No  Concilio  Conílantinòpolitano,que  fe ceie-  ''"^ ^"''  ^^^  ^'^' 
brou  ftnuo  Sumo  Pontiíice  Hadriano  II, &  íimperador 
Bafílio  Macedo ,  vieráoaíriftir  dos  Biípos,quehaviaõ  fe- 

B  guido  a  Igreja  Romana>íómentc  doze;&dosque  haviaõ 
feguido  a  Phocio  herefiarca,  cento  6c  dous.  Aqui  erra- 
váoos  muitos,  não  obllante  ferem  muitos  j6c  atinavaó 
os  poucos  fem  embargo  de  ferem  poucos.  Na  Arca  de 
Noc le  recolheo  elle  íó,cõ  outras  feite  pelToas:  &  eílas  íe  *'^""  í*^* 
íalvàraó  do  diluvio:  a  todas  as  mais  (queeraoreftodo 
mundc>pareceoaquella fabrica  inutiljÔc  o  terror  vaó:  & 
todas  perecerão.  A  propagaçãp  da  Fé  Catholica  Roma- 
na hoje  quaíi  le  mede  com  os  âmbitos  do  mundo:  mas  ca- 
2o,quetornafle  aíeus  limitados  princípios  i  ouandaíle 
elcondida  pelos  cantos  ,  covas  ,  Ôcdeíèrtos,  nunca  fc 
afrótaria  da  multidão  de  íeus  inimigos,  &  pcrfeguidores. 
E  le  por  poííivel ,    ou  jmpolTivel,  hum  fó fiel  houveílc 

Q  nellamyífica  Arca,  elle  único  (acompanhando  a  fé  com 
boas  obras )efca  pana  do  naufrágio  damorte  eterna. 

Acrelcentemos  a  ifto:  que  ainda  que  faõ  tantos  os  que 
fe  perdem^  por  iflo  mefmo  que  fe  perdem,  ficão  naó  fen- 
do muitos:  antes  taó  longe  eílaó  deferem  muitos  ,  que 
todos  pela  fua  perdição  fe  reduzem  totalmente  a  nada. 
S.  Agoílmho;  NHníjuam  multiÇunt^e^ui  ad non  ejfe  tendunt. 
jQHtdetiim  tam  obnoxtttm  faucitati  ^  cjuam  ejuod  eft  debitum 
perditíom  ?  Sobre  ella  lentença  ( digna  por  certo  de  leu  Epigrám.  xi.', 
author  )  diz,  S.  Profpero  nos  Epigrammas. 

.NamcfuijufttttamfpernumynQnelJeUhorant: 

IncjHe  mhtl  tendant ,  &  mhil  ep  quefint: 
Non  ergo  tllornin  potertt  pars  muita  videri^ 
Quorum  in  StmãwHm  nuUta  eút  numero, 

V  Em 
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'  Em.vulgar  fe  pode  ler  aiUm: 

Dor  que  a  eterna  Ley  íàgrada 
Rompera,  admittindo  peecado,. 
Fiea  o  fer  aniquilado, 
Foes  o  fer  da  culpahc  nada» 
Péla  ju^iça  violada 
Perdendo  a  Deos»  perdem  o  fer» 
Não  podem  pões  parecer 
Muitos,  bem  que  íejaó  tantos: 
Se  nenhum  deUes  eom  os  Santos 
Numero  chega  afazer.    -•  >?  .  g^ 

REVELAÇÃO 

S^bre  a  redueçaõ  do.  Reyna  de  Ingl-atcrra- 

ao  gren^io?  da.  Igreja  Catholka. 

Romana. 


p 


Ara  coníblação  dos  qucdèzejaô  a  extirpação  das  he*- 
rcgias  »  Ôc  a  gloriado  Reyno  de  Chnílo  nas^roelho-- 

raSj&augmentos de  fií a  Igreja^quer  o  trasladar  aqui  húa. 

Tevelação,  que  anda  entre  as  da  Venerável  Virgem  D. 

Marinha  de  Efcòbar,  pèffoa  deacrediiado  cfpinto,  6c  p. 

abalizada  virtude  *  que floreceo  nos  principiosdo  lecu- 

lo  paíladoem  ValhadoUd^  debax o  do  magiílcrio  do  V,. 

P^  Luís  de  la  Pu  eme  feu  confeílor ,  por  cuja  ordem  cila. 

rocfma  as  cícreveoé.  Deixamos  porém  o  j uizo,  &  appro-^ 
^^ii?I>f íc.ioi     »açáo>dellaà  raefma  Igreja.  Diz  aíTmi: 
^*"-^'  Outra,  vez,  we  dso  Nojfo  Senhor  hUfis  anciãs  taSgrandes^ 

da  converfm  dos  infieis^ejuefe  me  arrancava  a  alma  com  ellas.. 

Jfl.O'f>tdiaeH  aa  Senhor  cam-asmayvres  iteras  que  eHpodta^  Oj 

Senhor  me  diz^ia  yCjjHe  também fHajufliça  lhe  pedia  o  ca^igo^ 

dejjes infiéis,.  £fidfúaa:HoJfoSenhoriH^òXtnhory  V.Ma^ 

geftadelhes  ha  de  perdoar,.  ÔCconvcrtellosà  lua. Igreja.. 

MJP  fArtic4iUr  (è  me.off^er^ctãot.iio  penfdm^mo  os  infi^tsdo  M^ 
&  Ghtna,  &  os  hereges  dê  França^  Inglaterra  s.  èt  Alemaxi  ha: 
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J^  tà*  muy  de  srdmartofaço  ejia  Oração  ao  S<.  nhor. 

Outro  àiA  me  chamou  o  Senhor  pelo  meu.  nome ,  &  me  dif*  ^comoietvíife  oSe^ 
Z^:  Ouves,  alma?   Eu  reípondr.  Si  meu  Senhor.  Replicou  o  ^''^^oeipirttoz^ 

n      ,         r^  •  •       n    n  r       j      O  •  c       1  ^      è^^^^  de/ta fuafer" 

Senhor:  Queres  vir  com migoi*  Rsjpondn  bioenhor.  Eo  ■vu,queera<anut^ 
Senhor  tornou:  Irás  aonde  eu  te  levar?  Rcfpondi:  Si  fenhor.  ^#^w,€í^  como  de 
E  logo  o  Senhor  fe  unto  commUo  com  hum  mode  de  união  aâ-   ^J^'^  c^eatura  de 
miravel^  O  me  levou  conjigo  a  hua parte ,  &  dallt  me  moftrou 
todo  B  mundo  muj  clara ,  ^  diíímtamente por  major :  Ç$  me 
dijfe:^  Ves  âlli  a  França ,  Inglaterra ,  Turquia ,  (  &'affim 
todas  as  partes  do  mundo^cp' provwciasyOndeJaltAa  Eejzâgo. 
ra  dizcme;  Qual  queres  deitas  províncias ,  que  eu  por  ú 
"converta à  Fé?  Eurefpondt:  Todas,  Senhor,  quizeraquc 

B   teconhcccííem,  &  ^m2i^tvc\. O  Senhor  refpondeo:  l|}b  não 
convém  á  mtnha  juítiça:  dixe  tu  qual  deflas  queres.  Euy 
ainda,  cjuefe  me  htaò  os  olhos  a  Fran^a^  com  tudo  tjjo  pedi  por 
Inglatcrray  dr  dijfe :  Senhor,  Inglaterra.    O  Senhor  me  ref» 
pondeo:  Naó  tem  dirpofiçaõ  para  iflb  (  dandome  a  entender 
a  jua  grande  perdíçã^t^  do  Rej/jue  agora  vive).  Parem  cam 
tu'd9  ijfo  9  Senhor  medijfe ,  Qwe  Ic  fiaria  j  porém  não  nefta 
idade.lbnão  em  outra.   Eu  repltijfuenScmpi  c  V.  Mageíia-  T^otefe^a  ihaners 
de  me  diz  que  hadcfazercouzas,queeu  nãoheyde  verí  ^o»^  v^e  efía  aima 
(E  lembroume  cfue  me  havia  o  Senhor  dito  outra femdhante  ^^''^'^^'*  comDeof 
couz.a  ).    O  Senhor  me  dtjfe ,  cjue ajfim  convinha  t^ut  nãavtfe  plTdbus  fermodi 
algumas  couzas  c^ue  elle  me  dtz^ia :  porem  que  outras  via  \  ^   "^"o  tjus  j  .ôc  94- 
efla  de  Inglaterra  feria  aj[im\cjue  fe  havia  converter  ao  Senhor   TdJ^  *^'^^  ""* 

Q  n^s  idades  futuras:  jiãoJinaUndo  cjuando  ^mas  fé  que  não  feria 
na  vtdu  dejh  Rey^  que  agora  rejna. 

Ate  aqui  a  Serva  de  Deos:aqual  teveefta  vifaóno 
anno  de  161 8.  Donde  íe  infere  ,  que  o  Rey ,  que  neííc 
tcmpogovernava  toda  a  graõ  Bretanha,  era  Jacobo  VI  c      j      '  p 
de  Eícocia,  êcl  de  Inglaterra  ,  herege  fem  embargodc  liíSoneaVLífi 
fer  filho  de  pàes  CathoHcos,&defuamie  ferMartyr:   17.3^10 !(5oj.ii._jo 
o  qual  Foy  chamado  a  efta  coroa  no  anno  de  1^02.  &  ^ ^ ;"» '.<^*J  »•?• 
morreonodeióif.OmireraviIiíTimoeftadoemqoRey.  dice  ad  Tafc»ul. 
no  fe  achava  ( que  he  a  indilpofiçáo  que  o  Senhor  diflc,  chronogwphkas 
para  recuperar  a  Fé/defcreve.  &  lamenta  gravemente  o  ztc&V.Bover-w 
V.  P.  Bev.todeCâhfeld,  Capuchmho  Inglex  ,  queal-  Chronicp  \,  peU 
cançou  ainda  os  tempos  do  dito  R.cv,  &  convertido  ia  à  ^ ♦''«^ff f '►^ '^ ^»- 

T>    V     •    »•  /^     1     1  1  ^  ^ ..  ,.  •'  cada  l0v,Q.c.4.^íC 

KôiigiaoGatholicacompo2.hum  íbhioquio,  digno  por  e-noci^.iéó? 
^  V  ij  certo 
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cerco  de  fe  ler,  para  mais  claro  delengano»  de  como  a  A 
áélobediencia  ao  Romano  Pontífice  tranfverte  amais 
bem  ordenada  monarquia  ,  na  mais  contuíà,  6c  cega 
Babylonia. 

LIIL 

7)o  SeraficoTadre  S.  Francifco. 

Erguntado  efte  gloriofiflimo  Santo :  Por- 
que fe  negava  ao  neceíTario  para  a  fiiften-  b 
taçaõ  da  vida  humana  jRefpondeo  :  T>tffi' 

€ulto[a  coh:^si  he  fattsjazer  à  necejídade  àocorpo^  & 

nao  obedecer  à  Ity  dos  appetttes, 

EXPOSIÇÃO,  E  COROLLARIO. 

Stafentençafe  parece  com  adeS.  NiloAb- 
Sade  ,  em  que  diz  que  fe  maravilha,  que  al- 
guém, abaííandoie  de  pAÓ,  ôc  agua,  pofla  do- 
.  BSft^^^fS  ^^^^^^^S  paxôes:   Admtror  íjmp^e^  ^nodejHis^ 

yt'Àt\yÉlâs  fi  P^^^  ^  aquaÇíitmm  JHsnt  ,pojJit  coronam  ajje. 

•ogitatíonib!c.2f.  ^Ht  carentU paffionum.  Que  diíTcra  do  fartaríe  ,  não  de  C 
pão,  &  agua,  fenão  de  tantas ,  &  táo  exquiíítas  diíFeren- 
Ças  de  iguarias ;  que  hc  neceíTario  imprimir  x^lrtes  de  co- 
zinha ,  r ou  Rituaes  do  Deos  ventre )  para  não  errar  no 
officio?  E  ja  houve  meftre  delle ,  que  le  jadava  de  fazer 
fíificrUPondfiàa  {q  j^  qvos  feifccntas  diíFerenças.  Que  diííera  dos  capões, 
a.p.  /  .  »caf.iy.  que  mandava  lardear  humRey  com  tanta  copia  de  âm- 
bar, quecada  hum  lhe  cuftava  cem  eícudos?  He  de  crer, 
Cau/pno  livro  4.  9^^^  "^  outra  Vida  ,  a  mais  culto  feu  ohaviaó  lardearde 
da  Corte  Santa  cnxofre?  Que  diílera,  de  quc  ja  houve  Naçaõ ,  em  que 
£,mbarsfog.         chamar  ahum  homem  publicamente  ladraõ,  ou  adulte- 
ro, nenhpm  ág^ravo  era  :  mas  djzerlheque  não  era  bom 
comedor,  fe  reputava  por  afronta  gravcf  Neftas,  6c  em 
Icrnelhantcs  peflbiis  cáaràó  as  paxões  táo  dominantes, 

•  & 
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\  8c cnthronizadas,  que  não  haverá  hum  minimoaÓtodc 
renitência  que  boqueje  contra  ellas;  entrara  ,&  íàirà  o 
anno  km  íe  ouvir  hum  Não  quero  do  cípirito  contra  a 
carne ;  pões  taõ  carne  he ja  eUe,como  ella. 

DifíícuUoza  couza  he  ( difié  o  Seráfico  Padre  )  fa- 
tisfaztr  á  neccíTidadc  do  corpo,  6c  não  obedecer  á  ley  dos 
appetitcs.  Desejará  alguém  laber,  em  que  confiíla  cila 
difíiculdadc  ;  viílo  que  em  fatisfazer  àquella  neceflida- 
de  náo  ha  peccado ,  6c  ha  peccado  no  obedecer  a  eíla  ley: 
&  náo  parece  facil  apaílagem  do  extremo  que  não  hc 
vicioíò ,  para  o  extremo  que  o  hej  tendo  nos  o  livre  ar* 
bitrio  que  refifta ,  a  ley  de  Deos  que  refree ,  &  a  fua  gra. 
Tj  ça  que  ajude.  Refpondcfe ,  que  efte  diícurfo  he  lóap- 
parente  j  &  porque  Te  não  apalpa  a  matéria,  poriíioíè 
não  acha  a  difficuldade, 

Pnmeyramente  he  muy  difficukofo  difccrnir  quaes 
íaó  os  precifos  limites  por  onde  confrontaó  eftesdous 
vifinhos ,  NeceJJidade  ,  Ô  Appetitc:  porque  ambos  fe  fun- 
dão na  natureza,  6comeimoramo  que  leva  huns  fru- 
tos bons,  ounndifferentes,  leva  outros  roins,  &:  veneno- 
fos.  Quem  ha  de  definir  aojufto:Atèquiheneccírida- 
de  de  comer,  ou  beber,  ou  dormir ,  ou  converfar;  daqui 
por  diante  jahevicio.  Mayormente  íendoquemhadc 
dar  elta  lencença  taó  antigo  domeílico  do  amor  próprio, 
que  he  ladrão  mais  cadimo,  que  omaisdeftroíigano. 
^  Declarome  com  eíle  (imil.  ^No  Prado  efpiritual  íccon- 
ta  de  hum  virtuozo  Monge ,  a  quem  o  feu  Abbade  man- 
dou guardar  os  cochinos do  convento,  queandavãopa- 
Itando  dcbaxo  dos  bolotaes  da  mefma  caza»  Alguns 
vizinhos  cujas  fazendas  do  mefmo  género  confinavão 
com  aquella,  inftigados  da  inveja,  &  malícia ,  fe  punhaõ 
àclpreita,  para  que  tanto  que  algum  daquellesanimaes 
íãitte  fora  dos  fcus  limites,  tomallo  por  perdido ,  &  ma- 
tallo.  Andando  os  dias  dezejou  o  Monge  pegurey ro  íu- 
bir  ao  feu  convento  para  tomar  algúa  refeição  de  cípi- 
rito com  os  Tantos  exercícios,  que  coftumava.  Naóten-T 
do  porém,  quem  por  entretanto  ficaflè  de  guarda ,  con- 
fiado na  virtude  divina  ,  chamou  a  toda  agrey,  ôclhes 
mtimou  da  parte  do  Senhor,que  ate  clie  tornar,nenhu  m 

V  lij  delles 
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dcliespaíluíle  ík  tal ,  &tal  ai^rco  ,  que  eraò  os  das  pro-  ^. 
prias  terras,  Gazo  maravilhofo!  Taó  pontuacs  obede- 
cerão todos^  que  eai  chegando  alli  em  bufca  da  lande, 
nem  hum  íó  pè  punhaó  tora  ,  ÔC  iogorevoltavaòparà 
dentro.  Acè  que  os  vizinhos  enfadados  da  elpcra  ,  en- 
trarão ,  &C  ás  vargaíítadas  os  procuravaó  deíencammhar 
para  fora;  porém  por  muita  inílancia  que  nlftopuzerãoi 
nunca  o  poderão  conleguir  :  porque  tancò  que  osperfe* 
guidos  ànimaes  chcgaváo  ao  termo  (inalado  peloMoo^ 
gc,  como  fetopáírem  com  hum  muro  de  pedra  &  calj 
tôrnavaó  a  fugir  para  dentro. Reconhecida  em  fiííi  a  ma^. 
ravilha,  pediraóaqueiles  homens  perdaá  do  feu  depra«* 
vado  intento,  contando  o  cazo,   E  applicandoeueíleao  B 
Aoflo,  d^go:  Que  fe  os  brutos  dos  noílos  appetites  foraó 
taes,  que  lhes  podera:uos  impor  femelhantc  preceito.* 
Atè  qui  chegai ,  atè  qui  naõ  ,  facil  fora  largar  á  natureza 
o  que  lhe  compete,  lem  perigo  de  ledeímandar-'  Poréirt 
eíle  máo  gado  anda  íblco  á bolota,  fem  diílinguir  a  que 
he  rúa,da  que  he  alheya,  ôc  quanto  ma>s  engorda  ,  maiá 
grunhe,  5c  não  fe  di  vifaõ  bem  os  marcos  deííes  dous  ter^ 
renos.  Logo  he  conveniente  encurtar  o  da  neceflidade| 
para  que  íe  n âo>  confund a  com  o  do  a ppec  i te. 

Acíladifficuliade  de  díílinguir  tyáecellariodofuf 
perfluoacreLe  oacra,  que  hede  negar  oiuperBuo ,  6l 
illiCitOjle  nos  não  negarmos  também  em  parte  no  licito, 
&  neceflario.  Ufemos  para  o  declarar  de  outros  íimiles,  Q 
Quero  endireytar  hua  vara  que  eftá  torcida:  baiUf á  por 
venturiatrazeUa  com  moderada  força  até  aquelle  ponto 
em  que  fiqUeditey ta?  Não  por  certo;  íenáo  que  he  nei 
ceílario  repuxar  para  a  pane  contraria,  como  íe  a  minhà 
Cençãoforie,  naó  tirarlhe  o  torcimento ,  fenao  trocailo 
poi' outro.  Quero  paflar  hum  nocaudelofo  denbeyra 
a  ribeyra-.baílará  meter  a  proa  cm  direytura  da  paragem 
onde  pretendo defembarcàr?  Não  por  ccrto^  lenâo  que 
heheceíTario  mctella  muito  mais  arriba,  porque  a  força 
dâ  corrente  ma  fará  infeníivelmente  vir  deícamdo.Pocs 
affitniambem,  para  húa  peffoaendireyl^ras  fuás  más 
incl-inações ,  naõ  baila  que  procure  por  anatu reza  em 
hôa  mediania  radonaveljíèn  ao  que  he  nejcefíario  pu». 

/  xar 
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^  xar  para  o  extremo  contrario:  Cx  para  vir  afahir  com  * 
jnortificaçaó, ou  negação  do illicuo,  hencceflario em* 
froar  mais  alto,  abraçando  a  negação  do  licito.  V.gJ 
para  q  o  appetite  naó  peça  o  almorço,quc  era  luperfíuo» 
he  bem  negar  á  naturexa  a  cea,  que  era  neceiíavia.  Por- 
que o  appetice  nãocubice  oalheyo,quehe  illicito,  Kc 
jbcm  negar  a  natureza  ajuntar,  6c  guardar  opropiio,que 
lie  licito.   De  íemclbante  indultiia  uíava  S.  Pedro  de  ^         "'] 

.Alcançara,  que  quiindo  o  corpo  lhe  pcdja  mais  roupa, 
porque  eílava  frio  ,  tirava  o  manto  ,  &  ficava  mais  fii o; 
&  quando defpoes  lho  reftituhia,  ja  ficava  latbfeito,   ôc  ' 

comente  coiiiaquillo  meíaio  que  de  antes  lhe  rjâo  baf- 

g   tava.        .    j'ii.rr,j.  ■ 

Deíle  modofevencem  osappetites.  E  Jeonâooh»  i:ti.,njii^à-^ 
icrvarmos  aífira  procede,  que  a  cabo  ae  vime  ,  ou  irmta 
annos  deíantos  exercícios  ,  am.ia  não  cílaa)o$  íenhores 
denoílas  paxóes.  Porque  íempre  quciemosconíeivar 
os  foros  da  natureza ,  &,  ncceflidadc»*  com  que  es  appeti- 
tcs  alli  ellao  elconaidos,  mas  não  aitenuudos j  cubti  tos, 
masnaô  oppnmidos:  anres^^m  fc  ofiereccndo  occaziaó, 
iaem  de  repente  a  acometer  o  crpinto,&  cite  íe  vè  em  pe- 
i*igo  de  confenur.  Eíta  he  pots  a  difficuldade  que  o  Se» 
raíicp  Padre  dixia ,  de  não  obedecer  á  ley  dos  appetites, 
quem  íempre  defere  àncccíIidadeJa  natureza. 

Daqui  le  infere,  que  para  ob  doieculo  he  difficulto- 

Çzaavirtjde,   porque  ellcsmeímos  afazemdifficultoza. 
^oílro-o  em  caZQs  particulares.    Não  hc.ditíicukozo 
guardar  os  mandamentos  de  Chriíl o,  quem  íc  determi- 
nar aguardar  osfcusconlclhos:eu  não  quero  guardaros 
fcus  conlelhos  j  cysahi  ponho  fobre  mim  a  difficuldade 
Cm  gua* dar  os  mandamentos.  Não  he  difficuitozo  evi- 
tar as  quedas,  tugindo  das  occazióés;  eu  naó  quero  fugii» 
da«  occazioés,  eys-ahi  a  difficuldade  cm  evitar  as  qiiedas. 
Naó  he  difficuitozo  vencer  as  tcntaçocns ,  recorrendo  à 
Oração,  &  frequência  de  Sacramentos;,  mas eurccuzo 
chcgarme  aos  Sacramentos,&  à  Oraçaó:  logo  como  naó 
hey  de  fentir  difficuldade  em  vencer  as  tentações?  Con- 
feífandome  amíudo,náo  hedifficultozojembrarmedos 
peccados?;eu  quero  q  me  lembrem ,  mas  quero  tambcm 

Viiij  coa-. 
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ConfeíTarme  de  tarde  em  tarde,  fenaõ  for  de  anno  em  an-  /^ 
na- como  náo ha  de  fer  Jttodiiticultozo,  oucomoha  de 
ter  efta  coníiíVaó  a  mtegridade  necellana,  km  o  neceiia- 
ho exame  de  todo  elíe  tempo? 

Aíliin  he  em  tudo  o-mais,  íe  bem  o  quisermos  con- 

fiderar.   Por  onde  com  muttarazaõ,  ainda  que  ja  com 

nenhum  fruto,  confcíTaráó  os  réprobos  no  fim  da  fua 

Sap.f.7.Laíratííu-  y^^^  ç)^^^  ^g  peccados ,  ôc  no  principio  da  fua  eternidade 

tioiíis,  &iniqui-  enea  de  tormentos,  que  andarão  por  cammhosdifficul- 

tam,&  ambuiavi-  tozos,  6c  cançados,  ôc  ignoravaõ  o  caminho  de  Deos  fa- 

musviasdiffiriíes  cil,6clhano.  Porque  na  verdade  ojugodeChfifto  tan- 
▼iam  autcm    Do-   ^    '  ^  ,7  j  '      *  H.     r 

mimiignopavimus  '^  P^^  í^o*  ^cra  de  pexado  ,  quanto  lhe  furtar  mos  os 

hombros:  ôc  pelo  contrario  tanto  lhe  acharemos  de  fua-  B 

Mattki2a«?.        vc,  quanto  lhos  fometermos:  ToUttejtigtémmeHmfHper 

vO'j^,,tímvemetisre<fíiiemanimal^H6veflris,  Leitor  meu, 

que  chegafte  a  eílas  regras*  Sete  fervem  para  o  teu  tifw 

mo,  &  fefalUõcom  o  teu  coração ,  n^aó  pares  ÍÓem  as 

ler;  conâança  em  Deos,  &:  maõs  à  obra» 

LIV. 

De  hum  Santo  Trelado  de  certo 
(i5\íoJleyro. 

W^  AntoDorotheO;,  fendo  Monge,  pedioao 
á^ft  feu  AHxide  Uccnç.a  para  ter  h  um  canivete 
euriofo  que  lhe  agradava  >  &  di2da  podia 
fcrvir  {fâraacâzadaconvakícença-  Ptgpu  o-Su- 
perior  do  cabo  do  c^vete  >  &  diíTelhe .  Levate  o 
corafãaohDorotheot  ^deresfir  fervo  difie  brinqui^ 
»ho,em  lugar  de  ferfirvO'de  Chriflo}  Naote  envcr^ú^ 
nha^^ue  hia  coujca  íaõ^pouea  te  domine,  &  cativei 


CEN- 
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CENSURA. 

Óm  cftc  canivete  fe  podem  dar  por  picadoj, 
&  feridos  muitos  Religioíos,&:  Religiofàs» 
cujas  cellas  ,  mais  do  que  cellas  parecem  ca- 
xasdeboforinheyro,  ou  tendas  da  capella 
em  Lisboa.    Quantas  curioíidades,  &  bu- 
giarias alli  guardaó ,  &  eftimáo ,  por  tantas  bocas,  fem  o 
querer,  eftaõ  publicando  que  naôamaõ  aDeos,  como 
deverão  r  nem  traiaó  dos  empregos  próprios  do  leu  efta- 
do,  que  íkõ  Oraçaó,  Mortificação,  fuga  do  feculo,  &  as 
B   mai«  virtudes.  Nem  pòJe  deixar  de  ler  aíTim  :  porque 
dodeíveUrfe  por  couzas  vãs,&;  ridículas,  que  Ic  ha  de  fe- 
giíirrfenãodefcudarfe  das  terias,  &  importantes?   Ch*  j,^  ^g^^^tQ^^P^j^ 
rtofpu  (  diífe S. Boaventura  )  non  cura^nda  curat  y  necejfa-^  phixp^z^c.^^^" 
ria  negUait.   E  S.  Nilo:  Amms  cfHA  non  oportet^mmimk  in feiue.itijs fpirí- 
sdanMbts^HAoportet.  Ehcdifííicultozode  quebrar  o  cor-  gl^l^Q/j^""  ""^P  ^o, 
deltrerdobrado,decurioridade,gofto,6cvaidade,como  ^^^^°^ 
difl'e  S.  Bernardo  :  FunicHlus  trtplex  dtffcííe  mmpitur  ycn^  Scrm  t ác  AnnG- 
fioíttatis,  voluptatis,  &  vanitam.  tiaúoncpiíuiòpoii 

Qiiiz  Eduardo  Rey  de  Inglaterra  experimentar  o 
génio  de  íuafilha  Hcdburga  ^cuja  idade  em  leyte ,  mais 
do  q  em  flor ,  naó  paííava  entaãde  três  primaveras.Parai 
efte  intento  tinha  poíto  em  hum  bufete  hum  livro  dos 
^  Euangelhos,.  ôc  muitos  brinquinhosdc  ouro,  &  outros: 
dixes  próprios  de  raininos.  E  entrando  Hedburganos^ 
braços  da  ama ,  diíTeraó-lhe  que  elcolheíTe:  Ôc  a  mmina 
fazendo  raáo- roftro  ás  outrascouzaSjeftendeo  a  maófi- 
nha,  Sc  pegou  dos  Euangclhos.  De  que  muy  contente 
opacdiílè:  Vaeparaondetcchama.Deo3iqueeu,&:tua  vilhelmus  aCíU 
mãe  nos  daremos  pormuy  ditofos  de  que  nos  venças  em^  desburícniis  lib. 
piedade.  Confirmoufeaprcfagio  comoefífcitorporque  1^*^^^^  An-iori 
íby  frey ra^  &  Santa:  que  em  logeitosdelemelhantc  esfe- 
ra ,  o  muito  q  deixaó  por  Deos  obriga  ao  muito  de  Deos 
p  quealeançio.  SedodeípreíbdaqueRas  curiofidadesin- 
fcrio  bem  aquelle  Rey  a  vocação  de  fua filha  ao  efiado 
de  Religião;  também  pelo  contrario,  do  amor,  ôceíH- 
mação  delias  fe  pode  inferir  fera  temeridade,  o  pouco 

que 
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queíetemáadigiaò  quejaprofciiaraó.  forque  hepc  ^ 
quenaa  maó  búmúià  pjwaclbarair  :o.E*uângf  lho  ,  íe  ja 
pegou, &:  ainda  não  larga  as  couzas  do  lecuio.Sabiamen. 
AmtomT^Tn^  '^^  ^.  Agoitinho:  Imena.te  amarem  honjtms-.ftcpHmec^uafi 
tfcialis  n.ipf.         ^mànum  ammA :  Jt.altc^uidttnet  ytenere^imd  mnpotejv.HtAH" 
Pem pljit  tenere  Kfuod  datHr^  dímittat.<^uod  tenet.  Qui  amat  fg* 
3^HÍ«m^Ai3yar,e jDíum  non pot^''OCOH]>utam  hahet  mAnum^  DU 
■CAttíà  Deus :  Tme  tjMOÂ  dv:4v>n  vnít  dtmhtere  qmd  nnebat^ 
mMpvt,e(iaccíp€yêt]uddújfeYÍur:  :•':', 

o  .  Nera  paicça  a  algum  inexperto  ,  que  eílascouxas 
^^i  ÔCde  pouco  preço,  ou  momento,  naó  tem  força  pa- 
TZ  puxar  pelo  coraçió  humano.  Porque  he  taó  facil  cite 
de  pcgarlc  a  qualquer eouza^  que  homenji  ainda  prudcn-  g 
-tes,  parecem  néíleparticularminmos,  ou  pretos  de  An» 
-  .^.    .  gola.   Hum  minino  vaóíe-lhe  os  alhos  onde  vio  cafta. 

nhãs,  ou  cerejas,  ou  algum  aílobio:  ÔClelhodaó,  hct 
~l-{  contentiflimo,  &  os  da  mefma  idade  que  allileachaó, 

correm  ai razdelle,  a  participar  daqueila  ventura,  ven- 
do, &:  brincando.  Htim  preto,  ou  hidio  da  Amcnca,  fi- 
ca muy  ufano, ôcgioriolo  com dous fios  demillanga.ôc 
a  certo  Rey  daquellas  gcnces,penciurarc.Õ  ws  noíjos  Por- 
tugue2€s,quiBa1h  tinhaódadoàcãlia,  húamaódealmo. 
fariz ao  pelcoço, que  elle  eílimou  tanto ,  como  Ic  fora  9 
Tuíàô,  \L  outro  vendo  húa  garrafa  de  perçolana  ,  naó 
ceílavadeadmirarle,  &  cubiçalla:  ÔC  quando  facilmente 
lhaderaó,aguardou  com  grande eli ima,  &cudado.  O  G 
mclmo,  em  íeu  tanto,pafla  às  vezes  entre  ptfloas  graves, 
&eípintuacs,  com  aafi^eiçaõdecoiiíií<has  btmlimita- 
Jas,a  que  inlenílvclmentc  le deixarão  prcnder:como foy 
certa lenhora  de  qualidade,  que eícapando de  húa  do- 
ença pct  go2i,  perguntada  pelo  cop.feíior,  fe  Icntna  na^ 
quellahon  ocoraçâopega.'o  aalguma  crcatura  j  reí- 
pondeo,queans  vidros  do  fcu  oratório;  &  elle  entaó  le- 
vantando o  bordaõ  ,  lhos  foy  quebrando  hum  por  hum 
àíuavifta.  ^  ^ 

Tenho  para  mim  que  «flitii  como  ha  infirmidadc 
CaddlusinAtnaí-  particular  (os  Médicos  lhe  chsraão  Picano  ,  ou  Ma^ 
thco  V.  Pica,        i^ct^  I  Jc  que  procede  às  mulheres  prjadas  o  apperíte  de- 
pravado ,;&  viciofo  de  .comer  couzas-iQcpus  paraa  nu^ 

triçaõ, 


Titulo  l^ II.  Âffetke^.  315 

y^  triçáo,como  laó  oarro,  cal,torrocò, couro  podre,  5c  ain- 

ilii  Qiolcas,  ôc  aranhas;  6c  tat  houve ,  que  lhe  deu  o  anto-  Hcnric.   OMcm: 

\  y  j       i_  r    \\  hxxVZ.   Átt  rbllof. 

joem  tomar  com  a  bocca  aberta  o  ar  de  nunsrolles  que  ah.  1667.  Mcnf, 
cllâmeíiiva  movia:  aflim  também  ha  malaciaerpiruual  Novcmbr. 
que  nos  faz-appetecer  vicioiamente  couzasVis,  cunolas, 
&vâs.  il»  ie  aquella  malacia  procede  de  certa  infecção 
do  íermenco  do  ventrículo;  eítoutra  naícc  do  amor  pró- 
prio, que  enfeza  as  potencias  da  Alma,  tornando-as  me- 
nos aptas  para  os  dezejos  do  Amor  divino.  Pelo  que  hç 
neceflano  puVgarfe  o  efpirico  com  o  amargofo  da  abne- 
gação, regi  tirando  tudo  o  que  dezeja  pela  obediencia,& 
Gonta  tiel  ao  Direòtor  efpiruual,  .como  no  noílo  cazo  fa* 

r>  zia  S.  Dorotheo.   Lampndio  efcreve,  que  Heliogaba- 
lo  Emperador,  de  puro  ociofo-|  &  vaõ  lhe  deo  no  goílo 
Miandar  a  feus  criador  caçar ,  &  ajuntar  qjuianças  aranhas 
pudcíiem  achar  em  Roma.  E  havendo  eíles  ajuntado  Apud  Balthafla- 
dcz  rail  libras  delias ,  diflc  o  Emperador  muy  uf  ano;  Por  ™g  hiaonl^íu- 
acjoji  reconhecerá  quanta  hé  a  grandeza  de  Roma.  Man-  óiaxci, 
dòu  outra yezfcolher,  &  recolher  grandes  enxames  de  ^*^5*  ^^  P^"^* 
mofcas  vivas  f  a  que  chamava  abelhas  manfas )  accufan-  ^^^'  '"^^"^* 
do  de  crueldade  a  feu  anteceilor  Domiciano  ,  .queleoc-* 
cupava  em  a^íiigar  com  ponteyrp  ,  &  balçftilha,^  £79* 
aqu i  em  teripo^ a  malaeia  quç  diziaipos,  das  ara,nh^% ,  6c 
mafcas,  crpòada  de  corporal  intirtnidade,,;e^antojo  da 
alma.   Etàlheodaquellasjieíróasque  profeííando  vida 

Ccfpiritual,  &  íequela  das  virtudes,  íedeixào  cativar  do 
atfe6to  acouzastefííeriás,  vís,6cridiínJilas,deitanJo  a  per- 
der comiífo  afuavidade  da  interior  unçaó  do  Efpirito 
SàacQ,  que  Icin  prjj  i^QS  prçtj£íij>de  ietMai-  aio  umev  dasi  etcr* 
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LV. 

T>e  certo  Ancião  do  ermo. 

^  Um  Mongevelho^ 3c enfermo^  foy contra 
a  vontade^  &:  confelho  de  feu  Superior^  gu- 
rarfe  cm  câza  dehíia  devota  donzellaj  di- 
zendo )  que  fua  muita  idade ,  gravada  cm  cima  cô 
dores ,  &  miferias ,  cílava  fora  do  tiro  das  tenta- 
çoens  ;  &  por  tanto  não  queria  fer  molcfto  aos  B 
companhcyros.  Convakícendo  ja ;,  obrarão  a  fra- 
gilidade do  barro  de  Adam,&  a  malicia  da  ferpen- 
tc  antigua,  o  que  facilmente  fe  deyxa  entender.  O 
que  viera  fó  a  tratar  da  confcrvação  do  individuo^ 
tratou  da  confervação  daefpecie  :  &  tornou  com 
hum  filho  para  o  Mofteyro^  a  fazer  penitencia.  E  a 
quem  lhe  perguntava ,  que  minino  era  aquelie? 
Rcfpondia  com  lagrimas  \  He  filho  éa  defijbedtenctéi: 
tjiarm^nm  em  mim ,  qjuy  moço  quando  ja  era  velho: 
&  ^aí  far  mtmpara  ^ue/atba  merecer  mifertcordia. 

N  O  T  AS,  ^ 

Om  Prelado  efte,  pões  tinha  bom  cntendi- 

•í  c ':  Wi  HKJ^  mento ,  &  boa  vontade  ;  parelha  que  não  he 

muito  ordinário  acharfc.  Tinha  bom  enten- 
dimento, porque  antevia  côeípiritual  pru- 
dencia  os  perigos  de  que  o  Monge  velho  le* 
não  acautelava :  &  boa  vontade ,  porque  antes  queria  a 
íaude  da  alma  daquelle  fubdito ,  do  que  o  feu  regalo ,  ôç 
commodiclaie :  que  he  o  aveflo  do  que  ordinarjamenre 
fazem  os  pacs  carnaes :  &  muitos  Prelados  lhes  não  peza 
com  eítas  auzcncias  dos  fubditos,  antes  as  Facjlitão  6c  in- 
Cnuapi  para  alleviar  acaia  de  gallos » 6c  a  íi  de  moleílias. 

Não 
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f^  Nãoleguireíle  Monge  o  conlelho  dofeu  Supenor, 
ja  era  erro  cUro :  quaiuo  mais  o  feria  repugnar ,  ôc  ex- 
pugnar  o  leu  preceicoí"  E  em  refponder  que  não  periga- 
va ,  pela  idade  Ter  muita  ,  defcobrio  outro  par  de  erros. 
Porque  pruneyraméce  moftroueítarcoftumaJo  a  obe- 
decer não  ao  preceito,  fenão  à  razaó  dclle:  como  le  diflef- 
'  fe;  O  Superior  fundale  na  prefunção,  Òc  temor  do  mea 
perigo,  o  qual  acho  fer  irracionavel ,  ôc  mal  fundado.  E 
lanto  quehum  fubdito  appella  do  preceito  para  a  razão 
delle,  con  llituele  Juiz  ad  c^uem  de  môr  alçada:por  que  faz 
conta  que  elle ,  ôc  o  Superior  ambos  íaó  fubditos  da  ra- 
zaó ,  &:  que  delta  ninguém  pode  conhecer  melhor ,  que 

1^  o  próprio  entendimento.  Porém  eíla  conta  vae  errada, 
aílim  no  que  fuppoem,  como  no  que  infere.  Suppoem, 
que  a  obrigação  da  obediência  fe  funda  na  racionabilida- 
de  do  preceito,  naóíe  fundando,  ienão  na  authoridade 
doSupcrior,  queeílà  emlugar  deDeos.  E  infere  ,  que 
o  fentenciar  efta  racionabilidade  pertence  ao  entendi- 
mento próprio,  não  pertencendo  fenão  ao  do  mefmo 
Prelado,  naó  íòmente  porque  o  hei  fenão  por^^ue  o  meu 
querer  não  pode  inclinar  o  entendimento  alheyo,  como 
pode,  Ôc  coíluma  inchnar ,  ôç  torcer  o  entendimento 
próprio.  Aííenteraos  pões  neíla  máxima  todos  os  fub« 
ditos  que  delcjamos  acertar:  AnoJJa  obedtencta  encaminhe» 
fsao  (jHefe  manda^  &  nao  ao  porque  je  manda,  Fodo  o  mais 
Q  efpecu  lar  razão,  he  contra  outras  razoes  mais  altas,  & 
íeguras. 

Mascontentemonos  ja  com  qeíle  Monge  obedeça  fó 
por  razão  humana.   Ainda  aílim  moftrou  ellar  em  ou- 
troerro;quecrafuppor,  queamuitaidade  he  razão  de 
não  perigar  a  fragilidade  humana;  comofeoEthna  não 
podeíTe  oílentar  por  fora  neves ,  6c  encobrir  por  dentro 
incêndios:  oucomofeofopro  do  demónio,  naô  podeíTe 
afaftar  as  cinzas,  6C  accender  os  carvões,  conforme  aquiU 
lo  do  Profeta:£ct^  ego  creavi  fabrnm  fufjiantem  in  igneprfí'  .^  . 
fias.    E  aquillo  de  Job:  Halitns  ejm pmnas  ardêre  factt ,  &  o'h: cronjbi. 
fiammads  ore  ejus  egreditur,   Ahi  eftaó  porteílemunhas  Job.^t.iojuxra 
dcfta  verdade  nas  divinas  letras  Salomão  depravado  def-  ^^-^^"^S-Jr  ^«r, 
ipoes  de  velho  pelas  mulheres  alienigenas:  ocos  Juizes  j.ileg.  4.Daii.ij. 

Ssdc- 
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wm29.2T.jux-  SeJecias,<kA  hab,apezarciogravedekusannos,  òc  of-  \ 

taOri^óciíieion.  ficio,  eíprcuand(>,&  commetcnuGacaíli  Suz^nna:  para 

Athciij:us^  ^_  Dip-  ^^^  dcixanios  iias  humanas,  a  Anacreonte,  &  a  Sofocles 

no^op  i  a  1  .  j.  pQ^.^jj^Qj^^a(ya^j.chippe,  queforaó  jullairrifiódoi  q 

Liii  is  Gregoriíis  viaóem  troncos  lecos  luxuriar  verdurai;ÔC  a  Egeo  Rey 

rum'^'''^'''  ^'''''''"  de  Athenascom  Medca,daqual  par  ifloíedizia.qtrani: 

Nacal.Comir.  1.6.  formava  OS  velhos  cm  moços  por  virtudede  luas  ervas 

Mytholo5.c.7.      maleBcas:  &  aquelloucro  de  quem  cantou  Tibullo: 

tles.i.lib.i.  ^  ^ 

Fidi  egOy  ejuijuvenHm  miferos  Inpjjet  amores^ 
Poji  yeneris  vincUs^nhâçre  colU  fenerrt, 

Eafeb.  Stromate.         Tem  OS  noíTos  olhos  (  como  difcrctamente  difl c  Eu-  g 
í.c.f.  icbio)  náoíci  que  da  natureza  da  pedra  de  ferir  j  que  to- 

cados com  a  prelença ,  &,  agrado  do  outro  fexo  ,  deípe- 
dem  faifcas  que  accendem  o  coração  ,&  abrazaó  as  vir- 
tudes :  Egenere  [tltceo  vtfm  c/?,  atcj^e  tlttffís form<e, partfirit 
ignes,  E  devemos  aúentar,  que  contra  o  violento,  ^  re- 
pentmo  deftas  chamas ,  não  he  íègura  defenfa  a  anciani- 
dadc:  a  Humildade  fim,  5c  a  Oração,  &  Penitencia ,  &  o 
dcchnar  as  occazioés;  porque  o  dechnar  as  occazioés  afa- 
ítaofogo,  a  Penitencia  diminue  a  lenha,  8c  a  Oração,  & 
Humildade  reprimem  os  lopros  do  inimigo. 

Daquifc  vè,quconaó  verelle  Monge  oíèu  perigo» 
era  próxima difpofiçaó  paracahir  ncllc:  pocsneítama- 
«»  A         jn     teria  a  feaurançafónafce  do  temor:  TtmorvirtHtiscuflos^  C 
biolam.  jecuntas  ad  lappim  factlts ;  dilie  b.  H  lerony mo ,  oc  Tertul- 

Tcitull.  Dccaltu  liano:  Qui  prãfumit^njinus  veretuvy  rmnns prácavet  ^ plus pe- 
ocmiii.  rtclttatur:  Qiiem  confia,  menos  recea  ,  menosíèacaute- 

la,6c  por  confeguinie  mais  penga. Quanto  hum  for  mais 
íanío,  tanto  deve  crefcer  neíte  temor  janto.     Aquellc 
iPíàlm.  67.  verfo  de  David,  Rex  virtHWm  chleEli  ^'dtleEli ,  verte  Fiam- 

minio,  Reges  V ir ttitPím  [ngient^fu^tent.  Das  occazioés  fu- 
gir, &  mcis  fugir;  fugir  quando  moços,  &  fugir  quando 
ja  velhos;  fugir  faõs,&  fugir  enfermo:  ;fugir  das  laícivas, 
&  fugir  também  das  honeítas.  Menos  diílo,  poderá  fcr 
que  os  Senhores  das  Virtudes  parem  em  efcra  vos  dos  ví- 
cios. 

O  pretexto  de  efcufar  molcftias  aos  outros  Monges, 

pode 


/ 
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ÉL  pôde  fer  não  viefle  de  íe  eompaaecci  dellesifenao  de  nào  ^ 

querer  padecer  com  elles :  6c  naò  leria  íobra  de  caridade, 
^não  faUa  de  mortificação.  Eltaria  maícarado  o  próprio 
commodo  que  bufcava,  debaxo  do  incommodo alheyo, 
que  lalvava.  Por  ventura  naó  era.  também  próxima  a 
donzella^lobrc  quem  havia  de  carregar  todo  o  trabalho? 
ou  teria  mais  virtudes,  &  mãos  para  ofolevar  f  Logo 
porque  razão  em  caza  delia  fim^ôc  no  molleyro  nãoíHe 
que  alh  gozaria  de  mais  quietação  ,  mais  carinho  ,  mais 
pontuahuade,  &  eílas  mãosfenão  maislimpasôc  delica- 
das jôí  aos  gemidos  do  enfermo  refpondena  amor oío  eco 
nos  da  enfcrmeyra;  ôc  as  viandas  levanaó  o  perrcxil  dos 

g  feus  rogos,  os  quacs não  podiaõ  fer  melhor  agradecido?, 
do  que  lendo  aceitos.  Eys-aquia  malcara  fora,  &  às  cia- 
ras o  amor  próprio  :  pões  naJad\fl:o  pertencia  direyra- 
mente  aoallivio  dos  outros  Monges,  fenáo  ao  da  lua 
pelle. 

Graves  faõ  os  inconvenientes,  &  perigos  que  tem  a 
cura  de  Rcligioiosem  ca^ade  parentes,  &  devotos.  Ver- 
dadeyramenteiílonáo  he  curarfe»  fenaô  adoecer  mais, 
ÔCtai  vez  cairna  morte,  como  neítecazoluccedeo.  Por- 
que aílim  como  Deos,occulcando  o  beneficio,  fára  quan- 
do fei e:  Ipfè  vulnerai  (5 medetfír:,  percftttty  &  manHi  eJHsfa^  Ipb.féV.iS. 
nAhmt:  Aílim  o  demónio,  ocuitando  a  tentação  ,  fere 
quando  fára.  Oh  quantas  utilidades  rende  ao  bom  ílelí- 

Q  giQloaluaclauzura!  Eilaheaqucllesgrilhoés  ,  em  que 
uiCtido  O  pe ,  le  tornáo  de  gnlhoés  em  eícudo  de  ampa- 
ro,&:  defenía:  Injice pedem  tufsm  tncompedes  tllius.».&  erptní  ^^^^^l-^.v.i^^&io- 
tthtLompedesiíltHsinproteíitonejnfortitHdtms»    He  aqueila* 
bcm-ah)rLunaja  nccclTidade,  que  noscompelle  a  ícr  vir*- 
tuoíosjcoínodilic  S.  Ao;oílinho  :   Fel/x. neceífuasy  quAÍn  y.   n.     , . 
meltoracompellit..  He  aquclle  terreno  lertii  ,oc  abrigado,  Pímiin.. 
onde  oseípintos,  como  plantas,  fc  coroaó  de  virtudes, 
como  de  Úovcy.  P/aritatuíJ  domo  Domim^m  atnjs  domas  Dei  PÍ'.9i.t4,. 
nofi.rtfiorebtint,Vo\'Ç^vciho\o  deíla  vinude  pmtou  hum  n.     •  p 

dílcreto  húa  íior  no  cantcyro  de  hum  jardim,  ajuntandoi*  ^.'^  Ln^aT  '^    ^ 
lhe aepigrafe;  NON  ALIBI  MELIUS;  Fora d^qm ntã 
tnevaemelhar,. 
Ao  Monge  do  noíTo  caio  vnãoió  lhe  nãofoy  melhor, 

fenão 
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lenáop.ííimamcntc.  Maofoy  cair  cm  Uu^)ro,contia  a 
Caítidadei  peyor  em  íacrílcgio  (  fe  hc  que  aquclles  Re- 
ligiofostinhaóvoto),  comia  a  Religião  j  petlimoem 
(fcandalo,  contra  a  Caridade*  Peladeíobediencia,  filha 
daloberba,nãopòd6vir  bom  fucello:  pocs  he  formal- 
mente vontade  propriai  implicada  com  a  de  Deos,  que 
Luciai^.  eítà  no  Superior;  j^t  vosfpermt^  w<rj^fr«í>.  Huma  Dco» 

fa  fingio  Homero,por  nome  Ate^  que  quer  dizer  Lezaô; 
Antm?lSuT7^  dizendo,  que  por  ondequer  que  paOava,  tudodeftruhia 
&lib2'.c.26'.  *  '  ôcinficionava,  comoar  peliílcnte.  Ella adorada  Deoía, 
Greg.  Gjrr;ild.  De  não  fabuloía,  mas  verdadey ra  ,  me  parece  fer  a  Vontade 
|fiu|«afeT/'"   própria.  Quem  poderá  explicar  o  perniciofo  de  íeus  ef- 
fíomer.lliâd.  19.  feytos  onde  quer  que  tocai'  Atè  o  hálito,  &  viíla  faôve- 
nenozos ,  como  no  Regulo  *,  porque  o  defobedience,  Sc 
voluntário  ,  Regulo  he  ,  que  íe  amotina  contra  Deos. 
Quanto  he  de  íi  mefma ,  atè  ao  mefmo  Deos  mata  a  von- 
Rc^Ur"*^^^"^^'^'^  tade própria:  S.Bernardo;  EttpfHmc^Hantfimtnipfa  efl^ 
DsHm pertmitvolHntas  própria»  Parecera  íèntença  hy per» 
bolicatSi  he  pontual  verdade:  porque  quem  tirou  a  vida 
Joan.19  tf.         aChrillo,  fenáo  a  vontade  própria  deíeusemulosf7V//tf 
tolie^  críícífige  enmx  E  antes  diflo  a  de  noflb  primey  ro  páe: 
Geti  j.^.  Tnllit defrHãfi  illms^  ^ comedtt. 

Outro  cazo  dircytamente  contrario  a  cfte  anda  no 
Prado  Efpiritual,  que  trasladoaqui,  porque  os  oppoíVos 
confrontandole,  ficaó  mais  illuftrados.  E^a  hum  famo- 
fo  Ermitão  que  vivia  com  hum  Tu  humilde diícipulo, 
dxo  waravJlhfo  íuílentandoíe  ambos  das  efmolas ,  6c  aparelhos  para  tra- 
de  íomo  a  obedien-  balhar,  quc  dc  certos  em  certos  dias ,  lhes  trazia  hum  de- 
o/i/íz-y^  das  feri'  y^^^  lecuUr  morador  em  húa  povoação  vifínha  daquel- 
leermo.  Succedeo  que  húa  vez  tardou  muito  eftecoftu- 
mado  íublidio:  òc  por  mais  que  a  tolerância  do  Ermitão 
foydiflimulando  com  a  fome,  fe  determinou  em  fim  a 
enviar  aquelledifcipulo  a  faber  acauza  ,  6c  procurar  o 
remédio.  Perguntoulhe  primeyro:íe  (e  achava  com  ani- 
mo de  ir  apovoado?  Refpondeo:  Farey,Padre,o  que  me 
mandares.  Naóquiz  todavia  o  prudente  meílreufar  lo- 
go defta  mdiffercnça  do  difcipulo,,;  temendo  por  elle 
quanto  elle  por  fi  não  temia.  Porém  crelccndo  a  necef- 
fidade  maisdepreíia  que  os  dias,  6c  tornada  a  explorara 

von« 
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^  vontade  do difcipulo,  o dirigio aquelle  lugar ,  dizendo- 
Ihe :  Confio  em  Deos  que  te  livrará  de  toda  a  tcntaçaã. 
E  lhe  lançou  a  bençáo,ôc  ficou  orando  por  elle.  Haven- 
do pões  chegado  ©obediente  difcipulo a cazadaquellc 
bemfeicor,íoub«  que  elle  com  iuafamiha  tinhão  ido  a 
celebrar  hum  Anniverfarioporfeus  antepaílados.  Naó 
ficara  em  caia  mais  que  húa  filha  fua,  a  qual  Ikindo  à  por- 
ta, lhe  rogou  que  entraílb ,  ôc  tomafie  algum  deícanço, 
Recuzava o  Monge efte jperigofo lance :  porém  ella  m?  4~v,-è^ 

fiftio  taò  porfioía  ,  pegandolhe  pelo  habito ,  que  hoqyc 
de  entrar  mais  levado ,  do  que  por  fiia  vontade.  E  logo 
o  tentador  fe  declarou  pela  boca ,  &  braços  daquella  mà 

B  hoípeda ,  mais  do  que  convém  declararícaqui  por  eícri- 
to.  Vio  o  pobre  Monge  titubear  o  caílcllo  da  íuacaíli. 
dade,  ao  rebentar  de  baxo  cila  efcondida  mina  de  pól- 
vora infernal.  Gemco ,  6c  deu  vozes  ao  Ceo  ,  dizendo; 
De9sdo  meu piperior^falvame  nefla  hora,  Cazo  maravilho- 
fo!no  meímo  ponto  que  profeno  eílas  palavras,íê  achou, 
íem  labercomo  , junto  de  hum  rio,  que eftava entre a- 
quelle  lugar  ,  &  a  lua  cella.  E  entrou  à  prefença  do  fea 
Meftre ,  qual  naufrago  nas  prayas »  falvo  fobre  a  fiel  ta- 
boada  lua  obediência. 

Náoconcluhio  o  negocio  a  que  faira  do  deferto,  po- 
rém também  o  demónio  nâo  concluhio  oíeu  ,  para  que 
entrara  no  coração  daquella  mulher.  Baílante  efmola 

Q  levou  de  Deos,  em  ie  levar  a  fi  para  o  deferto,  podendo 
ficar  perdido  no  povoado,  Dejunto  de  humafogueyra 
íe  achou  milagroíamente  tranfpoílo  juntodehum  no: 
quanto  a  agua  apaga  o  fogo,  tanto  a  fugida  as  tentações 
da  carne.  Não  errara  cm  vir  do  deferto  a  povoado:  errou 
porem  em  entrar  da  porta  à  dentro  cm  caza ,  fabcndo  ja 
naô  eftava  alli  quem  bufcava  para  a  címola,  &eftar 
quem  o  podia  buícar  para  a  ruina.  Em  caftigo  defta  im- 
prudência experimentou  os  apertos  da  tentação,  mas 
em  abono  daquella  obediência  eicapou  vi6loriofo  delia; 
f^tr  obedtens  lo^Hctur  vtElorias.  Notefe  pões  neftes  dous'  -^toHziz^i^ 
cazos  quanto  vae  de  fair  da  claufura  com  benção,ou  fem 
cila  \  por  vontade  alhea,  ou  pela  própria  -,  pelo  Deos  do 
acílb  luperior »  ou  pela  Deofa  Ate  do  noflb  appetite. 

X  Mas 
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Mas*ein  tim  cambem  o  nollbprínneyro  Monge  dei-  /l 
pões  dos  kus  erros  de  homem » teve  pormilcncordia  di- 
vma  os  Teus  acertos  de  Santo.  Reconhecer ,  ^  dcteftar 
a  cauzado  leu  mal,náoobítinarfeneÍle,  emproar  outra 
vez  para  o  porto»  a  petardos  furores  de  taó  p.roeellofa 
tempeíiade, levar  coníígo o  £lhmho,letrcyro  vivo  ,  ôc 
permanerixe  doieudeUólopaflado»  em  o  qual  quantas 
vezea  etnpregaííe  os  olhos ,  tantas  diria  com  clles  lagry- 
^it^oVoÇ,  moíòs  :  Ini^íiAtate?n  meam  ego  cogmfco  ,  ^ peccatnm  met^m 

contra  me  ejifemper:  pedir  orações  para  conduzir  as  fuás 
aodivmo  acatamento:  tudoforaóados  de  fína  humilda- 
de ,&  verdadeyra  penitencia,  ternandoarrebentar  ^  ÔC 
fíorecer  pelos  vigores  da  graça  a  arvore ,  que  arejara  pc-  g, 
la  malignidade  do  peccado. 

LVL 

T)^cS.'íIAáacario^Âhháie^ 
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Vagrio  indo  de  longe  vifitar  aS*  Macário 
famofo  Anacoreta;,  checou  c^ançado  no  fer- 
vor do  meyo  dia ;,  &  pediolhe  agua*  Uiíie- 
Hieo  Santo  com  muita  manfidaõ;,  5c  agrado:  fiiho^ 
(Siomentai  €  comeiiéífombray  que  muií  os  peregrinos,  Ct^  Q 
nmjeganíils  ^  ãtsitidiy  àr^nÀo  tem- 

i^EFLEXAO,  E  MGR ALID ADE. 

Euíhe^e  beber.*  porem  outra  agua  ínais  pu* 
ra  &  íalutifera,  que  fr.y  a  doutrina  da  pacien-- 
^^,^      cia,  &temperaíiç^,manando  dafontedeíuaí 
Ísfler.iíta,7,i4,       jB;^?jgj^  fabedória:  porque::  A^ha  profundayverhaínt 

^ti/í   'Vi  ■       ere  virty($torrensredundansfonsfaptenUA.\A^ 

^i^^lf^  Ji^geshòút^e.q  nocalix  EtichaníliGOoffereeiaolóagua^ 
Ife^cciÈ^ci,^^^;."    charaad  s  por,  jíío  Aquários,    De  nenhum  fruto^cra  eíle 
cálix».  OflFerecér  porèiu  a  Deos »,  nip  agua  ^  «««s^  a  ^^c 
:     .  ^.  delj« 
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^  delia  cm  tempodecançaflo,  íicaima,  naôdeixade  ler 
íacrificio agradável s  como  fe  vio  em  D^vid,  entornando  %Afò\2lhtfí^, 
a  que  os  três  Valentes  Ihetrouxeraó  dacifternadeBe-  fcd  Hbavit  €am 
lem.  Opportuno  allivio  para  os  que  padecçcnalgumn  í^^^-^^^Oc 
neceffidade,  confiderar  que  outros  a  padecem  mayor, 
Aííim  aqueiloutro  Ermitaó  Cpaflemds  o  cazo  da  íede 
para  a  fome  ),  que  lhe  parecia  extrema  penúria  coroei  íó 
húa  maçã  cada  dia  ,  deípoes  íoube  que  iíloera  regaía^ 
porque  outro  íalirario  paílava  ípcom  as  ^pâíaSs^^tí^fg 
Ihehiáopelonoabaxo^  oade  asclperava*   t  :'  cí  \,.j 
Tam bem  a  peíioa efpiritual  que  cançada  com  os ex» 
crcicios<3avidaaâ:iva,  fufpira  por  algum  refrigério  da 

^contemplação  ,&  naó acha njais que humaeícurafom- 
brada  prelençade  Dcos,  pódeapplicar  afíeftafentença 
de  S.  Macário:  Ftlhocontcntaucoryiefiajortjhra^ejHeno  dcf 
fert0  ,0-  mAr  defie  [cchU^  mHitosp^regnnús^  (jr  ntívegantes^ 

LVIL 

T)e  certos  Filojof^^s  de  Çrecia. 

Avendo  AlexMidre  Magno  perguntado  a 
huns  Filofofos  de  grande  nome  varias  quc- 
ftoens  ;,  &  ouvido  com  fatisfação  ^  &  agra- 
do fuás  difcretas  refpofías  ^  quizpremiallas^  & 
lhes  mandou  pediíTem  o  que  quizeíTem.  Teài  >  0$ 
( d  íTeraõ cUes )  '^ue  msJafasmmortaes.Ágova  (re^ 
plicou  Alexandre  )  perco  o  bom  conceito  que  de 
voíTa  fabedona  tinhua  formadoiporquc  como  poffo 
cu  dar  o  que  naõ  tenho  ?  Inferirão  os  Filolofos'« 
Logo  mcrtíiles  í«?Nãooncgo(diíreoEm.perador/).. 
^J^oei  /e  es  mortal  ( tornarão  ellcs ) :  para  que  viveS 
como  immortd,  conquiíiando  o  mundo^affecianáojem, 
tes  adorado,  (^Jegumdo  teus  antojos ,  ó'  ap^eUtes, 

Xij  PÂ^ 


3  i  4  J^o'^^  Florefta  de  vários  A^o^hthegwM 

PARERGO.  ^ 

tJitosAlexandres  houve  fempre,  cada  qual 
ancioío»  &  occupado  em  conquiftadofeu 
mundinho  jhuns  quanto  às  honras ,  outros 
quanto  aos  goftos ,  outros  quanto  às  rique- 
zas j  ôc  todos  efquecidos da  morte  .•  porque fc 
entrara  eftc  dezcngano,  deíàpparecèraó  aquelles  appeti- 
tes.  PoriíToaprimeyradiligenciaqucodiabofez,  para 
que  o  homem  começaflc  a  appetecer,foy  tirarlhe  da  ap- 
.    ^  prehenfaôquehavíademorrer:iVí?^»/i^«áw  war/f/woy/V- 

^nj-v^:  ^if^f^  Quem  detcrminanâo  mudardecazas,tratadeas  g 

accommodar  com  armaçôesjpinturas,  |ardins,varandas, 
miradores,  &  outras  bemfeitorias  femelhantes.  Se  todo 
o  noflb  eftudo  >  ôc  deívcllo  he  preparar  ao  noflb  logro  ai 
couzasdeftavida,  certo  he  que  não  cuidamos  em  qiic 
nos  havemos  mudar  della,para a  caza  danoíía  eiermda- 
LMT'*^'^'j^nA  ^^'  Ihit  h&moin damHm éíternitatis  fiidí^  DecidioConltan» 
tçÃani.i2ik,  *      tinoem  huma  ley,  qucfoíTe  vahofoo  teftamemodo  fol- 
dadoefcrito  no  poda  campanha.  Todo  o  homem  nelta 
vida  he  foldado^  &  o  mu^ído,  &  o  pò  da  fua  carne  pró- 
pria ,  faô  a  campanha  onde  milita  :  Milhia  efi  vita  homu 
Job.;.?.!^  nisfiiper  terram.  Sò  os  detenganaJos eícrevem  no  íeu  pò, 

tendo  a  morte  próxima  nafuaconíideraçâo:  6c  o  que 
entáo  difpocm  de  íi»&  de  fuâs  couzas ,  iflb  he  o  que  vaL  q 
^  A  immortahdadc  da  Alma  muitos  impiamente  ne- 

&  l2r'FÍri"ofv*  g^^*^>  como  forão  os  hereges  Ai'dbicos ,  6c  os  Thneto- 
Hcrra.RiíTuU  '  píychitas  ,  &  mais  modernamente  hum  Hermana 
^ãuft.h^^eíi  88.  RiíTuk  Olandez,  &  os  Deiíks^ou  novos  Arianos  ,  que 
íioannodei^ó^rompéráo  em  Polónia.  Porcmamor- 
lalidadc  docorpo  não  Terá  facil  encontrar  nas  hiftorias,, 
quem  iè  atrevefl'e  a  negalla :  porque  ao  redor  de  nos ,  ôC 
dentroemnòs  temos  continuamente  o  contrario  defen- 
gano;  6c  ainda  que  alguns  aíleóláraó  parecer  Deoíès, 
fempre  o  íeu  coração  os  defmentia.  E  por  muito,  que 
áíguns  Reys ,  &  Emperadores  bárbaros  fe  gloriaflcm  de 
intitulartecom  appcliidos,  6c  elogios  loberbií?imos,não 
ouzaílcia  de  tomar  entre  elks  odeiramortaU 
■  "     -        '  Seja 


Gfncb.  inPiOlV. 
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^  Seja  exemplo  huni  SaporReyue  Pedia,  quecfcrcven- 
áo ao Empeia  orConítaniino , começou aflim  acarta: 
O  Rey  de  Rcy  s  Sapor,  participante  das  Eftrellas,  irmaó 
do  Sol,  &:  da  Lua  ,  a  Gonftantino  meu  irmão  íaude,&c.  Perr.jarrictom  i 
Ehum  Rcy  de  Biínaga  na  Afia,  o  qual  fe  intitulava  Theiaur  i  rerum 
Eípolo  da  boa  fortuna,  Deos  das  grades  provincias,Rey  ii^ditai"». 
deReys  potentiíTimos,  Senhor  de  todas  ascavallarias, 
Meílrc,  ôc  Doutor  dos  quenaõfabemfallar,  Empera- 
dor  de  três  Emperadores ,  Conquiílador  de  tudo  o  que 
vé,  &  Coniervador  dctudo  oconquiílado,  de  quem  as 
Guto  partes  do  mundo  tem  medo ,  Cavalleyro  que  não 
tem  par,  Deftroçador  dequaeíquerfortiflimos,  Caça- 
g  dor  de  Elefantes,  Senhor  do  Oriente  ,  doAuítro,  & 
Septentrião,  ôcOccidentCj  6c  de  todo  omar.&c.  Eys- 
aqui  como  entre  tanta  variedade  de  flammantes  plumas, 
•  ôc  folhagens,  não  puzcraò  cíles  homens  no  paquife  do 
íeu  elmo,  o  titulo  delmmortal,  ouizcntodofenhorio 
da  morte.  Pocs  por  certo  que  não  ficou  à  mingua  de  fo- 
berba,  nem  de  dezejo  deíle  nunca  vifto,  6c  femprc  appe- 
tecido  pnvilegioanas  o  coração  naó  podia  arrear  a  crer, 
&  efperar  contra  o  que  o  perpetuo  flujco  de  todas  as  cou-i 
zas  tranfitorias  lhe  eílava  proteílando. 

Hua  noticia  muy  rara  nefte  particular  nos  deraó  os    .^y^^  ^.;  j^^^  -^ 
Padres  Alberto  Dorville,  &  Joaó  Grubero  da  Coinpa-  juach,na  íilufirs-^ 
nhiadeJESUS  ( deque ja falíamos^,  os quaesvolran-  ^''•. 
C  do  da  China  para  Europa  noannode  1661  pafláraópelo 
ReynodeTanchur,quehchum  dosdoPrefteJoaó.  E 
viraõ  como  ha  naquelle  Império  deus  Rcys ,  hum  que  • 

adminiítra  todo  o  temporal,  outro  que  faz  figura  como 
de  Summo  Pontífice ,  a  que  chamaõ  o  Deos  Pae,  ou  ce- 
leíte  ,  &  commúraente  o  graôLama.  Eíleem  toda  a 
Tarraria,&  nos  Rcynos  convizinhos  tem  tal  veneração, 
que  qualquer  Rey  ,  &  amda  o  mefmo  Emperador ,  naó 
pode  coroai  íc ,  nem  exercer  íeu  officio,  fem  primeyro 
mandarlhe  efpeciaes  Embaxadorcs  a  pedirlhe  a  invertia 
durijou  inauguração ,  com  prefentespreciGfiíTimos.Vi- 
ve  fcmpre  nos  deliciofos  retiros  do  feu  palácio ,  ôc  a  muy 
raras  peflbas  íe  moftra  por  favor  grande  em  húa  riquifli- 
ma  tnbuna  rodeada  de  Iam  padas ,  fentado  como  mulher 

X  lij  fobre 
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lobrc  hum  coxim  preciofiffimoi  &  recebe  em  ludocul-  A 
to ,  &  ritos  >,  &  ccremonias  como  Divindade.   E  a  tão 
akogràodecftimalabioa  lua  veneração,  (  ponderefea 
illulaó  do  nollb  inimigo  comàiium  ,  com  que  íémprc 
procura  fazer  concumelia  à   natureza  humana')  que 
atè  os  feus  eícremencos  fe  entende ,   &  cré  que  ícrvem 
contra  todo  o  género  de  enfermidades  :  ôc  por  confe- 
guinte  os  applicaómifturadosemtodosos  medicamen- 
tos j  &  naó  k  envergonháo ,  antes  fe  gloriaó  de  os  tra- 
zer em  buc^tinhas  de  prata ,  êcouro,  pendentes  ao 
pcfcoço ,  como  ccrtiffimo  amuleto  contra  todo  o  mào 
iucceffo.  Mas  porque  a  morte  com  a  fua  irreverente  ga- 
danha não  dcke-  abaXo  toda  eíla  falia  tramoya  de  Di-  B 
yindade:  tanto  que  oGraó  Lama  mori-e,  os  Ibus  fami- 
liares ,  que  Vivem  groííamente  das  gajes  defte  embele- 
co  ,  tem  ja  preparado  outro  homem  que  íè  pareça  com 
clie,  ôcoíuííicuem  noíeu  throno,affirmandofer  o  mcí- 
mo,  porem  refulcitaJo :  de  forte  que  o  que  reynava  no 
tempo  que  os  duos  P-idresalhfc  achàraõ,  erajareíufci- 
tado  íctte  vezes.  Nem  fe  atreva  peílba alguma  a  fofpei- 
tar  nifto  falfí  Jade,  fobpena  de  apoílafia  da  fua  fé.   E  te- 
mos hum  homem,  fenáo  immortal  limplezmcnte,  ao 
menos  redivivo  a  foro  úc  Fcnix  ,  ou  que  traz  a  im» 
mortalidade  em  prazo  de  muitas  vidas ,  quantas  a  ma- 
lícia, ÔC  ccgueyra  daquellas  gentes  quizér  ,  huma  & 
outra  etetos  do  Demónio ,  que  as  domina,  5c  dementa.  (3 
Plutarcoefcreve,  que  a  grande  Deola  líis  andando 
a^SSelToiTíi^  na  terra  disfarçada,  foy  tomada  por  ama  de  leyte  de 
<ic.       '       ^      hum  minino  filho  delRcy  Malcandro,  Sc  da  Raynha 
Aílartes:6c  queella  em  lugar  de  peyto ,  lhe  metia  ode- 
do  na  boquinha,  &  hua  vez  o  rodeou  de  celeftiaes  labá- 
redas, para  coníumir nelle  todaa  nvonalidade.  Porem 
a  mãe  ao  ver  abrazarfe  o  minino ,  deu  repentinas  voze^, 
com  quea  Deoíadefappareceo,  &  acreaturaficou,  por 
cila  inadvertência  da  mãe,  de  fraudada  de  taó  grande 
dita.  Quando  a  Natureza  Divina  formou  a  Humana, 
D.Thom.  i.p.q.    no ^Paraizo terreal  lhe  poz  que  meteííe  na  bocca ,  com 
loi.a.i.Caeraiu    x\uc  pudefic  ícr  immortaL  Porque  os  frutos  da  arvore 
Sctea  PhT  ^*  v*^^  ^*"^^^  concreada  por  Deos  virtude  natural. 
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A  para  fu  dentaras  forças,  prelervarae  doenças,  reftaurar 
o  húmido  radical ,  &  confervar  em  perfeito  equilíbrio 
aquelles  quatro  pezes  dos  humores ,  com  que  fegover-' 
na  o  relógio  da  nofla  vida.  Se  o  homem  ( innocenie  a* 
te  alli,  como  mmino )  guardando  o  divino  preceito  naó 
perdclib  aoriginaljuíhça,  todos  goltoiamente  chupa- 
ríamos dodedp  omn^pptci^teid^fta.roherana »  &  não  fa- 
bulofa  lfis;6€ii'reu  tempo,  légUtido  o  beneplácito  divmo, 
íenamos  trasladados  ag  Para^zo  fvLperipr,  íem  paílar  pe- 
las portas  da  mone^que  he  o  que  todos dezej amos,  como 
diGe  o  Apoílolo  i  naó  delpir  o  corpo ,  mas  reveíiillo 
de  im mortalidade;  NoÍHmHSexpoha.ri  y  fedfnpervefltri,      AdCor.i^c.féV.-f; 

g        Ja  agora deíapparecco  aqúelle  fehx  eftado^entrando 
a  iporte  chamada  pela  culpa;  &  aílim.  quantos  faó  04 
gí^rfòsde  Adam,  tantas  ia6  0$  uibutarios  da  tníKtabdac 
de.  Porém  graças  à  Divina  Milencordia,  q  onde  abun- 
dou a  culpa ,  fez  íuperabundar  a  graça.   Naó  perecco  o 
bom  propoíico  de  Deos  para  com  o  homem,antes  o  niCf 
Ihorou,  pondonos  no  Faíaizo  da  Igreja  outra  melhor  ar- 
vore da  vida,  qu^í  he  oSacranicrito  incfíavtlda  EU- 
CHARISTlA,ua  qual  quem  comç  com  difpofiçaó,rei 
çebc  a  Vivifica  leín  ente  da  Divindade,  deq  afeu  tempo  Y^^-  ^^''^"*""» 
ha  de  brotar  a  refurreiçaó  dos  corpos  glorioía.  Eííever-  Grcg   Niir.  Or, 
dadcy  ramcntc  he  o  peito  racional ,  como  difle  S.  Pedro,  niagnse  catechet, 
6c  o  peitode  Reys,comodilTe  M^xdiS^MamtiU  regum .cò  r'^'^u  ,1     1  . 

C  que  os  heis íomos criados,  ôc nutridos,  para  que  não  fe  iiijoaii.c  14. 
convertendo efte  fuílento  em  nòs ,  como  òs  mais ,  ícnaó  ^•>'^'^'  ^f  • 
pòs  nellc ,  íeja  noíla  mortalidade  aWorta  ,^  abrazada  da  v!d.^Tunian  1.2. 
Divindade,  por  admirável  obra  do  leu  amor ,  queíeja  de  kucha  iftia  c. 
bendito  eternamente.  20.&  zi.\aimuo, 

ini.Pttr  i.T  co- 
ph.Rayiiaud.tr.de 
Agao  cerco  Cf  ^ 
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ARMA  S- 

LVIIL 

2)e  !Do»í  foaoje  C afiro  Çovernador 
da  índia. 

Stando  de  partida  para  aqucIIeEiiado  cftc 
^^  memorável  Heroe^ao  paíTar  por  hua  rua  de 
^  Lisboa  j,  vio  aporta  de  hum  alfayatchum 
jubaõ  riquiflimov  Pedio  que  lho  mofíraffem;,  per- 
guntou cujo  era:  refpondeooofficial  ,  que  era  de 
hum  filho  de  fua  Senhoria;,  que  fe  embarcava  para 
a  índia  i  como  ifto  puvio  o  fidalgo ;,  pegou  da  te-  q 
zoura  que  alli  eílava  y.  &  fezo  vubaõ  em  tiras  ^  & 
diffe :  Dtjzet  a  meufilh»  qMC  compre  armas,  &  mats 
armas  j  que  eíiasjio  para  homens  »  &  tfahe/ofara 
mnljoeres. 

ENCÓMIO, E  VEXAME. 

Stc  Caílro  he  hurna  das  animadas  eft atuas 
que  ennobrecem  o  templo  da  fama  j  de 
quem  o  PocíugueA.Homera cantou: 

AtbuijHerqíte  terrível^  C afira  forte^ 
E  oHtros  em  quem  poder  nao  teve  a  morte, 
Foyoquc  para  defender  Dio  cangada  com  taóprolonJ 
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gado  íTtio,  pedio  aGoa  viniemilpardaos  prefladoslo. 

brehÚA  guedelha  da  íua  barba,  quecoTtou,  &  enviou  ^^'•^^^-'í-d^^I^* 

na  carta :  &  a  cidade  lhe  tornou  a  mandar  taó  venerável  ^''«.lir^'*^***^' 

penhor,  juncamente  com  o  iubíidio  que  pedira,  avante* 

jado.  Hoje  naó  fera  fácil  achar  guedelhas  na  cabeça  dos 

Portuguezes,  quanto  mais  nas  barbas ,  ainda  que  as  but 

quem  pelos  20U  pardaos.   QueyraDeosnáo  íeauzen* 

taílem  com  as  barbas » também  o  valor,  &  a  íizudexa: 

conforme  aquelle  dito  de  Hierony  mo  Rheco,  Profeflor 

na  Academia  de  Balilèa ,  que  perguntado  porque  criava 

barba  branca  taõ  comprida,  refpondeo ;  Barba  ^^ara  não 

obrar  como  mnlber'^  branca ,  fará  nao  obrar  camo  mnchacha. 

Comoonoflo  Caltroeratal,  queria  tal  o  frlhoi  por- 
que os  filhos  làõ  parte  máxima  dos  pães ,  ou  a  mefma 
pefloa  moralmente.  E  os  vellidos  molles ,  ou  fuppoem» 
ou  fazem  molle  tãbem  o  cfpirito :  nem  ao  corpo  fe  daria 
laópreciofo  culto  de  galas,  feaoanimo  íe  deíTe  cultura 
de  virtudes,  como  diíFe  S.  Bernardo  .'  MoilmtndHmenta  .    ^    , 

^imirnimellttiern  tndkant\nee  tantífin  cHraretnr  corports  ciéítttSy  ^^^^  ^^  po^S» 
mjt  prtHS  negUBa  fntfftt  mens  mculta  virtmibns^  Mas  íê  a- 
quelíatezoiíra  houveflehoje  de  continuar  íuaccnfura, 
quátas  tiras,6£  retalhos  haveria?  Nós  em  vez-de  a  meter- 
mos pela  demafiadas  galas ,  a  metemos  peias  pregtnati* 
casiôi  havendo  de  cortar  pelo  vicio  que  nos  deltroe,co% 
íamos  pda  ley  que  oetnenda  ;  6c  para  rito  tanto  importa 
ler  filhos  de  oíHciaes,  como  de  governa  iores;  tanto- paf- 
ièar  pela  corte  ,  con>o  embarcar  para  a  Indra. 

Dillc,  que  compraffe  feu  filho  armas,  6c  mars  annas.* 
porqueatíimcovio  os  letrados  folgaõ  de  ajuntar  livros» 
Sc  os  tratantes  fazendas,  6c  os  caçadores  muitos  eaesj  al- 
fim  quem  profcfla  a  vida  militar» deve  (er  curioío ,  &  aí- 
feiçoado  aarmas,  ÔC  mais  arma».  Corn  elte  génio  Xeno^ 
fonte  Athenienfe,  valeroíb  Capitão  dos  Gregos  contra 
A  rtaxerxes  fe  prezava  do  feu  broquel  Argol  ICO,  6c  pey- 
to  AtiGo^  &  do  capacete  forjado  pelos  famozosartificcs 
de  Beócia»  &  doleucavalloEpidauno:  ôc  dizia»  que  fe  ^^^'  "^^ 
fucccdeíTe  morrer  na  batalha,  cm  fuás  próprias  armas  ti-  ' 
nha  honrado  monumente.  Aífim  Homero  celebra  a 
machadiaha  de Piíindroias  fettas  de  Meroina,alança 

deAquil* 
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ue  Aquiles,  ÔC a clpada de  Memnon,  aqucllaconlervada  /^ 
no  lemplo  de  Minerva,  cftanodciilculapio.  Affim 
lambem  Silio  Itálico  pintaahumfamoíoCapuaódelei- 
tanciore  com  hum  prczente  de  armas,q  lhe  oíFereceraó, 

« .. , .,                                 Eccâ  antem  elypehmftvofulgore  micantem 
Ocçeani  gentes  duãori  donajerebantf 
CMíatça  telluns  opiu'^  gaUamc^ne  cornfcif 
Sfibmxam  crtftts^  vthrant  cm  vtnice  coni 
Aíbentes  mveaí  tremulo  natamine  pennA^ 
£nfgm  Hnnm^  ac  multtsfatíilem  mdltbHS  hafiàm: 
Fr  Ater  ca.  textant  tiodis^  anfo^ne  trtltcem 
Loricam  ,  ^  nuiU  tegmen  penetrahile  teloi  g 

fí^c  óLre^  (3  àurt  caljbis  perfeãa  meta/h^ 
jit^ne  $ptbíis  perfuma  Tagt,  perfingtiU  Utis 
Luftrat  o  vans  ochUs  ■  ■ -* 

E  do  modo  que  os  homens  dados  àlitteraturáájuntaS 
formoías  Bibliotecas,  6c  inllituem  cunoíos  Muíéos :  af- 
âiii  osertudioíos  da  profiflaó  Marcial ,  fazem  &  provera 
armaiés  infígnes.Noquefezoilluíliecavalleyro  Hen. 
rique  Ranzovio  em  Btcdemberga,  onJe  eftà  muita ,  6c 
groila  artilharia ,  íc  lem  eíles  verios. 

Lenga  domus  helli  capit  inJlrHmenta  ermnti^ 
Dnm  bona  treinquillí,  têmpora  pacis  eunt.  C 

Grandia  ftant  tíltc  nterts  tormenta  cavatit^ 
Et  nunc  ,  cen  plaeido  prejfa  fopore  ,  taccnt. 

At  fubeant  hoftes ,  miX  longít  fUentta  rumpent^ 
Et  piceas  fiammas  ore  ^  ptUfejue  vomtnt. 

Dií?e  também,  q  os jub5es  ricos  eraô  fó  para  mulhc* 
res,  porque  failava  em  tempo  que  ellas  iraziaójuboens. 
Hoje  quem  fcnaó acautela  de  levantar  os  olhos,  o  que 
vè  nâo  faó  jubóes,  fcnaó  huma  menção  delles ,  ou  hun$ 
princípios  que  oiptentayaó  lêr,  ipascortaraólheasef- 
pcranças,  por  íenaó  afogar  a  vaidade,quequer  nadar  nu^i 
à  lua  vontade.  O  mais  anda  como  na  (cita  dos  Hereges 
Adamianos,que  profeílaõ  adclhudezde  npíjTo  p^c  Adani 

no 
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^  no  Paraizo ,  dizendo ,  que  paraizohe  a  Igreja  Cathoiíca, 
&  cuidaó  Tendo  hereges ,  que  cllâo  na  Igreja :  aíHm  nus 
oraó ,  ouvem  os  fermóes ,  6c  recebem  os  íeus  lacramcn- 
ros.  Aífim  fazem  as  noflas  Adamianas ,  porque  a  mefma 
delnudez  he  o  leu  paraizo :  nem  fc  pejaô  de  chegar  à  tre- 
menda  Meza  Euchariftica  defpeitoradas,&  com  as  cabe- 
ças meyo  deícubertas,  affeéVando  que  o  manto,  ou  capú 
i^ha  delobedeçáo  às  diligencias  de  íè  chegarem  ,  quando 
he  cudado  de  propoílto,  o  q  parece  ca fu ai  defcuido.Mas 
ocufto  Q  forraó  na  delnudez  na  parte  fuperior  daeíla» 
tua,cem<Jobraó  no  preciofo  dos  mais  vefí:idos,&adornos. 
Em  Roma  não  ha  muito  tempo  (diz  Caufljno)  fc  achou 

;g  hua  urna,  ou  jazigo  de  mármore»  de  outopès  decora* 
primenio:  adentro  húa  rica  veílidura,  da  qual  quei- 
madaíbiiràraó  trinta,  &  féis  libras  de  ouro;  acharaóíê 
mais  quarenta  anéis  de  ouro,&  hum  cintilho  de  efmeral- 
das:  &  entre  toda cfta riqueza  os oílos  de  hua defunta. 
Moílravão  fer  mulher  alguns  veítigios  do  epitáfio  :  & 
quem  quer  que  cra,parcce  que  tanto  amava  o  ornato  em 
vida,  que  o  não  quizdeixar  nem  defpoesde  morta.  Por- 
.  que,  como  difle  hum  dos  amigos  de  job.os  vicios  de  ca- 
da hu  m  natu,raliz3dos  pelo  coílume,  vaó  dormir  com  os 
íeus  oflbs  no  po  da  lepultura:  Ojfa  ejuj impUhfintHr  vitijs  Jo^  ^o,\ u^ 
adoUjccntU  €jho\  &  íum  eo  mpHÍvere  dormient. 


LIX. 

T>e  AJfonfo  de  Albuquerque  primeyr o 
(governador  da  Lídia. 

1*^'  Dificandoefte  grande  Capitão  hua  Fona- 
|Mí^  leza  em  Ormuz ,  Coje  A  tar  ^  que  governa- 
va em  lugar  delRey  Ceyfadim  ^  &  que  niíTo 
tinha  confcntido  mais  por  medo  do  queporvon- 
tade^fazcndofe  juntamente  tributário  a  ElRey  de 

Por- 
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Portugal  em  dezafette  mil  X^rafiiis  cada  anno^  A 
^oHh^  '^^^  ^^^^  ufoudefía  aliucia  para  divertir  a  obraj,  &  ifen t ar- 
fe do  tr ibuto.Fingio  fere  vindos  osEmbaxadores 
de  ElRey  de  Perfia ;,  a  cobrar  o  tributo  que  coítu- 
mavá  pagarlhe:&  enviou  a  dizer  ao  Albuquerque, 
que  refpondeíTe  elle ;,  vifto  que  Ormuz  fe  achava 
debaxo  da  vaífallagem  delRey  de  Portugal.  Sof- 
peitou  o  Albuquerque  o dolo;,  &  difle  ;,  que  lhe  re- 
meteffe  os  ditos  EmbaxadoreS;,  ou  quaeíqucr  ou- 
tras peíToas  em  feu  nome^  para  levarem  a  refpofta. 
Mandou  Coje  as  que  lhe  pareceO;,  por  fufíentar  o 
eítratagema  :  &  eíle  lhes  cncheo  as  mãos  de  balas,  ^ 
dardos^ferrosdelançasj  &  farpões  de  féttas  ,  & 
lhes  diífe:  Bem  podeis  affegurar  Là ,  como  nefia  moe^^ 
da  pagaremos  o  tributo ,  /e  qui;zerem  'lir  cobrallo.    ]    - 

NOTICIAS. 

Fr.  Antonh  de  s.    ^mc^^g^á  Aó  fov  cfte  fó  Rcv  O  tributnrio  à  foberania 
rix  Oriental.  /•>.    ÇII^SlKw         Impeno  Luíitano  ;  outros  18  Sccptros 


Serafim  de  Trettas    Mj^^Ík/L  rcconheceraó  elta  vaílallageti) :  &  dclla  po- 
Dí  jttjio  Lufitan.  Jj^^^  diaõ  gloriarfe  ,  como  là  dizia  Ovídio  dos 

Tufedo^Píorès  de  1^  01  IgOS  VeílCldoS  pOr  Auguft  O! 

tJt^ne  tíiUSgUHdet  miles^  cum  vicerit  ho/lem: 
Ovid.  z.d^Triftib,  ^^^  ^^^  r^  víãfim  zaudeat  hofits  hahet. 

Com  efte  mefmo  peníâmento  introduz  fallando  a  eftc 

ReyCeyfadin  quando  admittio  o  dito  tributo,  o  Au- 

Untonw  de  Sou^d  thor daquclla  celebre  Tragicomedia,que  fe  reprezencou 

>*4  T'Ugícomedi<t    em  Lisboa  a  ElRey  Filippe  o  Prudente, em  que  entrà- 

HagAíó,  j.^  mais  de  5^0  figuras,  riquilTimamente  ornadas. 

Ad  Lu  [itanas  pofm  diademata  plantas 
P erjtc a  progénies ^  nufcjuam  vtrtutisavorHm 
Immemor\  d^H  alem  pátria  cjudtjivit  honorem 
Rex  CejrfadmfíSi  Lufo  cum  tradidit  XJrbemy 
Acfi deviãHmJka pib jHga rmueret  orhem. 

Bailava 


1 
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^  Bailava  íer  Ormuz  de  gente  Mahometana,  para 
que  ainda  preciza  a  profpera  í:briana,6c  grande  valor  do 
mclyto  Albuquerque,  foíTe  conquifta,  &  trofeo  das 
armas  Portuguezas,  Porque  eftasforaó  porDeosefpc- 
cialmcntc  elegidas  para  perfeguição,ôc  eftragodaquella 
impia,&  fordidaGentilidade:&  aíTim  cm  quanto  os  Por- 
tuguezes  feguirem  com  juílo  direy to  efta  vocação ,  po- 
dem erperarfeliciíTimo  êxito  de  íuas  emprczas.  Logo 
deíde  os  berços  defta  Monarquia  abonarão  osefl-eytos 
ella  verdade.  Sò  o  Conde  D.  Henrique,  nobiliffimo 
tronco  da  Real  arvore  dosMonarchasPortugiezes,vcn. 
eco  contra  Mouros  1 7  batalhas  campaes.  Na  celebre  do 
campo  de  Òariquevenceo,  ôcdeftroçou  KlRey  Dom  .;\ 

*^  AfFonfo  Henriques  com  loU  mfantes,  &  lUcavallos,  a 

400U  Mahometanos:  iftapelo  computo  ac  quem  mais  (a)  VrUcs     Sc 

abate  efte  numero  (a),  que  outros  o  íobem  aóooU»  digiúrate  reg.  c 

/'bl&outros  (c>  dizeraque  havia  paracadaChriítáo'  l^'J^'^^- 

cem  mheis.  Na  tomada  de  Lisboa  (que  toy  no  annode  de  apr  p.iji-urtf 

Chriíio  1 148  Ji2^  dt  Outubro)  morrerão  200U  Mou    i-^-  ► 

ros  (d).  Omefino  Rey  desbaratou  hú exercito  de4U   ifj  ^^^^^f^)*^ 

cavallos ,  &  60U  infantes ,  comq  ElRcy  mouro  de  Ba-  4. 

dajoz vinha Ibccon er a Cczimbra ( e ):\L em diverías oc  (^)  ^"^^ced^, Fio»' 

cazióes  elle  íó  vcnceo  a  50  Rcys  (  para  que  não  foíTe  íihí-  ^^^^^^^Z^^»^-^  ^* 

guiar  nefta  gloria  o  kmolojofue  Capitão  do  povo  de  {t)  Dmm  siunti 

Peas)f  r)inem  poJemos  attrtbuir eltas  viftorias à  pou-  ^°^^^  ^f  Lufiada» 

ca  gente  dosexercitoscontrariosi  porque  compenfando  ffuTll^e  '^'^^'^* 

C  huns com  outros,  Ibetocão  a  cada  hum  foU  homens  \^)Jofm  Í2.24; 
(  g  ).  No  tempo  delRey  Dora  Aífbnío  11  íoraõ  venci-  "^'^«A^^  ^«í-jJ. 
dos  em  Salaaa  (  Alcaçar  do  Sal )  mais  de  60U  mouros  ^gj  líi^Zma  l 
(  h  ).  E.  na  celebre  batalha  do  Salado  »  em  que  ElRey  2-  c  16. 
D.  AíFonío  IV  de  Portugal  ajudou  nervoíamente  a  i}^)MarhDiaiog9 
ElRey  de Caftella,  morrerão looU  (1 )  ,peb computo  lt)Duarte'íiunet 
mais  eícaço.  Rcynando  D.  AfFonfo  V  >  cercou  ElRey  Cronka.  de  a^Jf. 
de  Fèz a  Alcácer  Cegucr  com  20U  cavallos,  ôc  inhume-  ^'?/^  ^^',/^í^.^'"' 
raveis  de  pe;  masiamdo  de  dentro  pouco  mais  de  50  ca-  à  «.4. 
valleyros  Portuguezes 

(  Exigui  fifimer&yfid  belh  vivida  vir  tus  )y  Vírg,f./Eiieíd. 

mattàraõ  tantos  ( l )  íq,  os  outros  com  medo  levantarão  ^0-  ^^í^.  '^  2»?«* 
ócerco.  A  mefina  felicidade  fe  vip  na  tonaada  de  Ceu-  ^^^^"^*, "^l^ 


fm^  Alvares  na 
*viàaíiofnfaf7te  £>. 
Fernand»  o  Sant-o. 


TãrU  Ajta  Por- 


Era  entre  Of  Lace- 
dfni9nios^  Efpar- 
tartTs  grade  infâ- 
mia tornar  da 
guerra  deixando  a 
efíudo, 

D-ylgofl.Manj"}^ 
da  detí^ey  D,  Du* 
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taeiíiCcmpodclRcy  Dom  Joaó o  !,&  lak  uc  Arzila,  òc  A 
Tanger,  em  tempo  do  duo  D.AífonfoV,  &  nosíamo- 
zos  íicios  que  fuítentàrão  noíTos  Capitães  neítas  praças, 
&  na  de  Mazagão  (  ou  Aula  real,  que  lílo  quer  dizer  eoi 
Arábigo  Mazagaó  (  m  ^,  ôc  nas  de  Dio,  Calecut,  Chaul, 
Columbo,  Cananor,  Cochim ,  Malaca,  contra  muy  po- 
derozos  inimigos. 

Para  que  mais  particularmente  confte  de  que  pare- 
ce que  Oeoscrcou  a  Nação  Portugucza  paraeítrago, 
deípreío,  &  relê  da  Sarracena,  quero  referir  aqui  alguns 
cazos ,  que  dentro  das meímas ferocidades  de  Marte, 
deícobrem  hum  não  feique  de  cómica  graciofídade^ 

Na  batalha  que  Dom  Francifco  de  Menezes  Capi-  g 
taõ  de  Baçaim  ,  venceo  contra  hum  poderoío  campo  do 
Nizamora:  humíulano  Trancozo,  deípoes  de  haver 
bem  pelejado  ,  pode  alcançar  com  hum  braço  a  hum 
mouro  pela  petrina  ( que  era  hum  cinto  que  uíavão  de 
muitas  voltas ;:  ôc  como  era  agigantado  de  membros,  ÔC 
fiava  de  fuás  forças ,  o  levantou  no  ar  por  rodcHa  ,  &  íc 
lançou  entre  os  mouros  ,  matando  muitos  a  (èu  lalvoj 
porque  os  golpes  que  lhe  atjraváo  ,  recebia  com  deílre- 
2ia  no  miíeravel  corpo  do  agarrado:©  qual  era  juntamen- 
te íeu  inimigo  de  vontade,  ôc  ícu  proteólor  contra  von- 
tade ;proque  o  braço  a  que  fervia  de  rodella,  Ihedava 
tantas  cutiladas  ,  quantas  fazia  que  aparaíle.  Com  que 
aílim  cíle  mouro,como  os  mais  que  íe  chegàráo,erão  to-  Q 
dosem  ajuda  do  Trancozo:  efte,  porque  o  defendia  dos 
mais;  &:  os  mais,  porque  dando  neíle,  Iheeícuzavãoel- 
fe  trabalho.  Raro  modo  de  fazer  do  couro  alheyo  cou- 
rapropnal  Là  dizia  húavaleroza  Matrona  Laccnaem- 
braçaniJo  o  etcudo  a  leu  filho ,  que  partia  para  a  guerra: 
Atítctimkêc  yAHttn  hoc:  Vede  que  ou  haveis  detoi  nar  vi- 
vo com  efte,  ou  morto  íobre  elle.  Nonoííocazo,  pou- 
co fe  lhe  dava  ao  Trácozo  de  deixar  na  refrega  o  eícudo; 
antes  quanto  mais  lho  raihallem,  tanto  mais  folgado,  6c 
contente  fe  recolheria. 

Em  Ceuta  indo  D.  AíFonfo  da  Cunha  em  certo  re- 
contro atraz  de  hum  mouro,ao  atirarlhe  hunra  cutilada, 
lhe  refvalou  a  eipada,  ôc  faltou  fora  da  mão :  mas  em  vez 

de 
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A  de aíTuílarlc  com  ocazo,tomou  mayoi  colera,& gritou 
ao  mouro  dizendolhe :  Oh  caó  ,  levanta ,  6c  trazc  aqui 
lugo^li.  o  mouro  temendo,  que  le  não  obedeceíle  ,  tinha 
SI  morte  mais  certa,  voltou  humilde ,  levantou  do chaô  a 
eipada,  3c  lha  entregou.  E  o  Cunha  então  compadecido 
o  deixou  ir  livre.  De  íorie  que  eíle  PortuguLZuUva 
daquelle  mouro  como  de  mimigo  para  o  recontro  belL- 
cozo ,  com©  de  elcravo  para  o  mando  ienhoril ,  ÔC  como 
de  liberto  para  a  manumiflaò  Fácil;  ou  fazia  conta,  que 
aquclle  intiel  era  juni  amente  caça,5c  cáo^  caça  para  cor» 
rcr  perícguindoa^6c  cão  para  lhe  trazer  o  que  cahiffe.  Ao 
eão  chamou  S.  Gregório  Nyíreno  cipada  ViVatícho-  ^íí,.  áchomiaí» 
g  mem  r  Homims  gladtHm  vivnm..  Como  aqui  o  Chiiílao  opiíic.  17.  :• 
craohomem^Ôc  o  mouro  o  cáo:  no  cão  achou  o  homem 
á  mão  húaelpada,quando  vio  outra  fora  da  mão.íkman^ 
dou  à  fua eípada viva,que  lhe  trouxcíle  a fua  inanimada» 

Nocercode  Dio,  quefuftentou  ogran.de Capitão  ^^rr^s  Vecadà^ 
António  da  SiU  eyra  ,  íendo  Fernão  Penteado  ferido  ^'^''^^°«^«*^» 
gravemcntenacabeça,foy  ao  Cirurgião  q  ocuraíTerôc 
achando- o occu pado  na  cura  de  outros  ,  emquantoa* 
guardava  a  fua  vez,  auvio  eitrondo  de  hum  rebate  que 
os  Turcos  da  vão:  fie  não  lhe  íofrendo  o  coração  não  fe  a» 
ehar  nelle,,  correo  aqueUa parte  ^  onde  envolvido  na  re- 
frega,ganhou  íègundáFenUa  grave  na  cabeça.  Com  que 
apertada  tornou  ao  Cirurgiâo,a  quem  achou  ainda  maiè 
Q  occupado  que  antes,  E  como  nefte  tempo  os  Turcos  a-i 
pertalfem  muito  cora  os  nollos  ;  elle  tornou  a  acodir  cò 
grande  alvoKoçOjOndereccbeoterceyracutiladanobí  a* 
ço  difeyior  &  veyo  curarfe  de  todas  três.  De  forte  que 
aíTiiuhiaeíte  fobadubuícar  mais  feridas,  como  fe  acha- 
do o  Cirurgião  ociofo,  quizeíledarlhc  em  que  feoccu- 
par:  ôc  mais  Falta  fazia  ao  feu  natural  abriga ,  do  que  à 
fja cabeça  o  íangue^  querendo  antes  fenrle  deprella,  do 
qu€  curarfe  de  vagar.  ATarantula»  ainda  defpoes  de  cí^ 
magadâ  ,  íaltaíe  lhe  tangera ;  eíle  animofo  guerreyro^; 
ainda  rotaacabeçapullava,íeouviaeftrondosmilitarcs> 
porque  erãJ  mulica  paracHe. 

Njmelroa cerco  outro^Portu^çs^  cujo  nome  fe  Barrmmdimliih, 
íàe  não  íabe^acabandoleUic  as  balas^Sc  náo  tendo  è  m  aô  *®  ''*^^'* 

com 
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com  que  carregar  o  morquece,aballou,6cdcíarraygou  hu 
dente,  6c  com  elle  em  lugar  de  bala  fez  o  tiro,  ÔC  acercou 
cm  hum  lurco;  para  o  qual  não  foy  favo  doce,  fenáo  bo- 
cado araargoío  i^o  que  fahio  da  bocca  deíle  leão.  A- 
doptou  na  domoíqueteodentêdafua,  mandandolhc 
xjue  mordeíle  ao  longe ,  ja  que  não  podia  de  perto. 

Outrosmuitos  çaxos  femelhantes  omicto,  porque 
ao  meu  intento  baftaó  os  referidos.  Agora  o  q  ue  eípe- 
ramoshe,que  aultima,&  total  ruina do  Império Otho* 
mano,  ie  deva  também  por  eleição  divina  às  armas  Por- 
tiiguczas,conforme  os  mefmos  Mouros  temem,  &  fe  diz 
,j,  terem  diflb  tradição  antigua.  Do  vaticinio  do  Santo  Fr. 

'yejafeSehafliaõ  Gi\  Portugucz,Religiozo  da  fagradaOrdem  dos  Prega- 
de  Paiva  na  fita  dorcs,  que  entre  cUescorre  por  fer  de  tempo  immemo- 
idtnarfttia.  fiável  ( &  efcuíò  trasladar  por  fer  taó  fabido  )  vimos  de 

próximo  verificadasjêc  compridas  as  claufuias  que  tocào 
a  Ungria,  França,  6c  Inglaterra.  Seguemfe  outras  que 
tocão  a  Lufitania,  entre  as  quaes  hua  he  a  ruína  do  dito 
Impeno:  Impermm  Othommnm  rmty  6c  outra  quea  caza 
de  Deos  lêrà  recuperada ;  Domns  D  et  recuperabitur.  Nem 
deve  fazer  duvida  ,  que  a  latinidade  deíle  papel  he  mais 
limada,doqnaquelie  tempo  fe  u  fava  em  Portugal;  porq, 
oSãtoeftudou  em  Pariz,  onde  fe  abalizou  nas  letras,  6c 
teve  pa6to  com  o  demónio  para  aprender  as  (ciências  fa- 
cilmente: 6c  dcfpoes  foy  fua  converfaó  maravilhoza ,  6c 
teve  notáveis, 6c  frequentes  extaíès ,  6c  revelações ;  cuia 
qualificação  deixamos  com  animo  rendido  ao  juizo  da  S. 
Sè  Apoílolica,  a  quem  privativamente  toca. 

E  tornando  ao  noílb  grande  Áflonfo  de  Albuquer- 
}^PomgmTp^i  q"^»  tanta  fama  ganhou  deconquiftador  valerofoiquc 
CIO,  *  a  cidade  de  Goa  não  queria  largar  feus  oflbs  para  fetraí^ 

ladarem  à  de  Lisboa:  como  fe  lhe  pareceíle  ,  quenelles, 
ainda  que  fecos,  6c  frios,  confervava  hum  certo  género 
de  prcfidio  contra  as  barbaras  invaíocs  de  íeus  inimigos, 
t<.  vinculado  hum  como  prazo  de  vencellos.  Masdizena 
que  ob^^igada  por  cenfuras  os  deixou  levar ;  6c  dcícanção 
no  Cóvento  de  N.  Senhora  da  Graça.  Não  teve  na  terra 
premio  competente  a  fuás  acções  heróicas.  A  cauza  pa- 
rece que  íç  colhe  fu£6cicntemente  de  hum  ditoícuem 

occa- 
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/^  occaziaõ  que  acabava  de  ler cciiacartadelRey D.Ma- 
noel. Fulano  ,&  fulano  Cdifleclle  para  alguns  circuní^ 
tantes )  que  eu  enviey  para  o  Reyno  prefos  por  graves 
culpas,  tornão cá, hum  por  Capitão  de  Cochim^ouiro 
por  Secretario/*  Eys.aqui  fico  eu  mal  com  ElRcy  por 
amor  dos  homens ,  &  mal  com  os  homens,  por  amor 
delRcy.  Velho,  acolhete  à  Igreja;  jahe  tempo  de  mor- 
rer, pões  aííim  importa  à  tua  honra :  &  eu  ley  que  não 
deixarás  tu  de  fazer ,  o  que  à  tua  honra  importa. 

LX. 

DoTapaCeleJlino III ,  &•  Ricardo 
^y  de  Inglaterra. 

Screvendoo  Papa  Celeftino  III;,  a  Ricardo 
Rey  de  Inglaterra  fobre  que  fedignaffedí- 
mittir  a  Filippe  Bifpo  Bellovacenfe^o  qual 
havendo  faido  à  guerra  como  foldado^  ficara  pri- 
fioneyro:dava  na  caaa  ao  dito  Bifpo  o  piedofo  no- 
me de  filho  feu^  &  da  Igreja  Catholicaj  para  abran- 
dar mais  ao  Rey.  Porém  eíle  remeteo  ao  Papa  a 
Cíaya  de  malha  ^  que  o  Bifpo  levava ;,  juntamente  cõ 
cfl-e  recado:  ^tde  utrum  túnica  filtj  tut  fit  ^  an  mn^ 
Alludindo  a  femclhante  recado  que  levou  a  Ja- 
cob o  menfagey  ro  que  lhe  moftrou  a  túnica  do  feu 
Jofeph  enfanguentada.  E  o  Papa  fabendo  que  a 
guerra  era  juíta  da  parte  dos  Inglezcs^  não  teve 
que  replicar;,  fenão  confcflando:  Slmntopela  tu* 
nica  niu  h^  Filtppe  meu  filho ,  nem  da  Igreja  \  nemjol» 
dado  dê  Chnjio  ^masde  Marte. 


ad: 
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ADDIÇAÕ  ,  E  COMMENTARIOS.  ^ 

^^ís!ívi^j0  Mefmo Summo Pontífice,  eícrevcndolhc O 

Mattheus  Paris     ^%^«R^  dito  Biípo  lobre  O  requerimento  de  fua  li- 

Amio  11^6.         WI^Ê^M  ^^^^^^^  »  ^  accuzandco  de  que  moílrava 

S^^S^  Sua  Santidade  proceder  neíle  ncgocio,corao 

quem  lhe  não  dohia  muito  a  íua  prizáo ;  rei- 

pondeoentre outras claufulas, a feguinte:  HnmavcTiejHe 

vos  veflifles  capacete  por  mythra ,  efpada  por  eflola ,  rodela  por 

mampuiOfftyadenjalhaporaha  ,  fiança  por  hago^  efperai 

com  mais pActencia  íèguindo  aquiUo  de  hum  Poeta: 

B 

Leniter  ex  mérito^  cfuidijiHid  pAtiareferendum  efii 
jQ^<6  vtnit  indigne  poena,  do  lenda  venit, 

§.  I. 

Licita ,  Schoneíla  he  a  guerra,  ainda  qucfeja  entre 
Chhftâos,  Sc  puramente  humana,  fenella  concor- 
Iwcis c if .-coiirr.  xq^yq^  quatrocondiçõcs:  a  íaber,au:horidade legitima, 
a.êcuer  u  cauzajuíla, intenção boa,6c devido  modo.   Porfaltade 

legitima authoridade  naó  podem  fazer  guerra  os  q  não 
íaó  cabeças  foberanas  das  republicas:  laivo  for  defeníi- 
va,  porque  para  defenderfe  aindA  qualquer  peíioa  parti- 
cular tem  natural  direito.  Porfaltadccauzajufta,  nãoQ 
he  licita  a  guerra,  quando  a  pjz  (  àqual  elladevcorde- 
narfe  )  fc  pòdeconíeguir  por  outros  mcyos,  menos  per- 
nicioíbsaobcm  publico  ^  ou  quãJonáo  íerve  de  atalhar, 
ou  recompenfar  os  danos  ,ôc  injurias  que  faz  o  inimigo^ 
&  em  outros  femelhantes  cazos.  Por  falta  de  mtençaõ 
boa ,  não  he  licita  a  guerra,  quando  fe  faz  por  exercitar 
aíoUadtfca»enriquecer  o  reyno  ,  dilatar  o  império,  ou 
fazer  mal  algum.  Por  falta  do  devido  modo ,  náo  hc  li- 
cito na  guerra,  violar  os  juramentos,  nos  termos  cm  que 
obrigão,  profanar  os  lugares  fagrados,  offcnder  os  inno- 
ccntes,  6c  que  náo  pertencem  à  republica  inimiga ,  nem 
os  que  carecem  de  preftimo  para  ajudalla,  como  1  lô  m  u. 
líieres,  oimiaos»  entrevados ,  6c  outras  peflbas  fctnelh á  - 


Titulo  FUI.  Armas.  339 

j\  rcs  j  nem  os  que  exceptua  o  Direito  Canónico ,  que  laó  Cap.  Iimovamui 
Presbyceros,  Monges,  Converíos,  &  peregrinos.  DcTrcuga^&pa- 

Poílaseftas  quatro  condições,  couzaridiculahepor  *^^' 
certo,  que  os  Hereges ,  que  não  fâbem  fazer  outra  cou- 
za,lenão  ralgaratunica  inconfutil  de  Chnílo,  turbar  a 
paz,  defunir  os  Principes  Chriltãos ,  &:  cornetter  quan- 
tas crueldades ,  6c  inlolencias  podem ,  fem  perdoAr  ao  fa- 
grado  ,  6c  divmo ,  fe  moftrem  por  outra  parte  tão  efcru- 
puloíbs,6cerpirituaes,quenem  admittãoferlicitaaguer- 
ra,  6c  calumniem  nelte  particular  a  Igreja  Catholica. 
Porém  q  importa  q iílo  diíleflem  antiguamente  os  Ma- 
niquèos  ,  6c  mais  de  próximo  os  Anabaptiítas,  Sccom  Auguí^.lib.ii.co- 

B  particular  eftudo  fe  empenhaíTe  adetendello  Eraímo?  r5aFfluílumc.74. 
'  .        r   "    c    A      /!.•  L       o    \     \      r       o     F,i-aim.in  aniiota- 

leocontrarioeníinao  S.  Agoíhnho  ,  b.  Ambrolio,  S.   t:om\  adc.3.ac 

Gregório  Magno,  S.  Gregório  Nazianzeno  ,  S.  João  22  Luc^e, 
Chryíuílomo»  6c  outros  muitos  Padres;  6c  não  lómente  C)  Greg.epiíl  72. 
o  enlinao  os  bantos  com  a  doutrina ,  Ic  nao  o  praticarão  n.Amb,  icr  7.  ^ 
coma  obra,  fazendo  também  guerra,  quando  importou  Hb.i   deOS.-.c, 
airini  i  do  que  faô  exemplos  no  Teílamenco  Velho  A-  "^-^^  ^\ç^      , 
brahao,  Moyfes,  Jofue,  Gedeão,  David ,  Jofias ,  6c  os  Marceiíuam.' ^ 
Macabcos;  6c  na  Ley  da  graça  S.  Mauricio ,  General  da  n.N^7v.anz.0r.}. 
famola  Legião  Thebèa,  S.  George  o  grão  Marryr,  S.  ^^cfi-yVoft.ii 
L.UIZ  Rey  de  França  ,  S.  Fernando  de  Caítella ,  S.  Car-  Eiiaug-dc  Nuptijs 
los  Magno,  6c  S.  Henrique  Emperadores.S.  Cláudio,  Joan.i. 
S.  Sebaltião  ,  S.  Theodoro,  6c  outros  muitos.    Acazo 
C  Eralmo  coinaiuaGrammauca  era  mais  doucoqaquel- 
ies  Doutores  ?  ou  com  as  luas  cavilbçõcs,  6c  mordacida- 
dcs  (  pelas  quacs  Catharino  lhe  chamou  cenfor  do  Cto^ 
6c  da  terra  ),  6c  com  as  fuás  filenciozas  complacências  cm 
Luthero,  era  mais  pio  que  eftoutros  Sunt05?  Pcrgunte- 
lê  a  Alberto  Pio  Conde  de  Carpi,  Varão  igualméte  dou- 
to, queiliuílre,  quclhefoubebemconftruiroerpinto, 
&  cujas  reprehenloés  lhe  arderão  tanto.  Mas  paílemos  a 
outro  ponto. 

Na  guerra  cm  que  cntrão  também  Sacerdotes,  6c 
Religioios,  requerefe  alem  das  robreditascondiçóes,pa- 
ra  íer  licita ,  que  íeja  defeníiva ,  6c  fó  entrem  por  necef- 
íiiade.  E  fe  for  aggreííiva,  não  baila  qlejajuítajfendo 
puramente  humana,  NotempodelRey  Domjoáool. 

Yij  de 


X>.  Rodrigo  da  Cm- 
fiha  na  hijioria 
dos  ^rcebifpos  d^ 
Braga  ^»  2. 


Theo(!oref.  lib.f. 
Hia.c.16, 


Havia  ^aiíjía  taõ 
f*derofa ,  que  ar- 
rtmejja^a  pedra 
de  S  arrobas  de 
fezoydijiancia  ae 
hum  tfiadio  que 
JaÕ  m<;.pa(fos. 

Ío^ephLaurcn  ins 
ib.4.Polymathi« 


ffieJa  lib.i.  Híft. 
JEcclaAnsl.cao. 
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de  Portugal,  &  delRcyde  Caíklla  Dom  Joaóo  i  fcif- 
matico,  por  ier  cia  noíía  parte  a  guerra  defeníjva  ,  Ôc  ha- 
ver ncceífidadc  de  gente,  entrou  nelia  o  Arcebiípo  de 
Braga  Dom  Lourenço,  aquém  deraóhuma  cutilada 
na  cara.*mas  a  quem  lha  deo  refpondeo  de  íbrie,  que,  co- 
mo elle  mefrao dizia,não  foy  delpoes contar  o cazo  à  foa- 
Iheyra.  Porfer  guerra^não  puramente  humana,ma8 en- 
volver a  cauza  de  Religião  Gatholica,  entrou  na  guerra 
contra  o  Turco  S.  Joaò  Capriílano,da  Ordem  Seráfica, 
governando  elle  o  corno  cfquerdo  do  exercito  ,  &  Joaõ 
Huviades  o  direito:  &:  naõ  fô  animava  como  bom  pre- 
gador, levando  arvorada  a  Cruzi  íenaó,que  tal  vez  com 
huma  companhia  de  Sacerdotes,  fez  também  íeu  dever 
como  bom  Toldado,  em  hum  lance  de  grande  perigo  dos 
noílbs  junto  ao  Danúbio. 

Ajunto  a  eítes,  outros  dous  cazos ,  pelo  que  tem  de 
engraçados.  O  primeyro  he  de  Eunomio  Varaó Santií- 
fimo ,  6c  milagroío  Biíjpo de  Theodofia.  A  qual achan- 
doíe  cercada  por  Gororanes ,  com  muita  gente,  &  gran- 
des maquinas  de  guerra  para  aíTolar  as  fortificações :  o 
Santo,  à  falta  de  loccorro  dos  que  lho  podiaó  dar ,  fe  vio 
neceííitadoafuílentar  o  fítio,  fazendo  todas  as  partes  de 
hum  bom  Capitão.  Havia  no  campo  contrario  hum 
principal  Cabo,quc  não  cefiava  (qual  outro  Rhabíaccs, 
ou  Sennaqucrib  )  de  blasfemar  do  nome  Santo  de  Deos, 
&  ameaçar  deílruiçaõ  dos  feus  Templos.  Ouvindo  iílo  1 
Eunomio  ,  mandou  aíTeítar  na  muralha  huma  balliíta 
(era certo  engenho  de  atirar  pedras,comoagoraanofla 
artilharia  balas)  a  qual  tinha  por  nome  ,  o  Apoílolo  S. 
Thome:  6c  aUipoíta  apontaria  àquclle blasfemo,  ao 
meímo  tempo  que  elle  eítava  eícumando  bravatas,  ôc 
injuriasjlhedifparouhumferraoío  fcxo  tâóemdircytu- 
ra,  q  lhe  acertou  em  cheyo  na  bocca,  narizes,  £c  teíla,  ôc 
lhe  cóvertco  os  catcos  em  cafcas ,  vazádolhe  os  niiolios. 
E  á  vifta  deíla  converíaõ ,  que  fizera  aquelle  Apoílolo^ 
também  o  bárbaro  Gororanes  converteoícus  intentos^ 
mandando  levantar  o  cerco. 

O  outro  cazo  he  de  S.  Gcrmíiõ,  Bifpo,  &  Monge  de 
S.  Bento;  que  fuppoíto  vencido  cora  armas  eípiríiuaes^ 

como 


B 
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j^  como  logo  veremos,  com  tudo  eile  foy  o  Capitão  Gene-  1 

raUôc  como  tal  difpoz  todas  ascouzas.  Os  míieis  Saxo-  ^lexander  Nata^ 
mos,  que  habitavaó  naquelle  tempo  em  lnglaterra,con-  ^cl^^^^^^^í'^''- 
federados  cora  os  Pidos ,  que  íaó  os  que  agora  chama-         ''*  ^'       ' 
mos  Eicocezes,  tmhaó  invadido  iniquamentc  os  Brita- 
«os,  que  habitavaó  na  parte  occidenial  da  m^fma  iiha ,  a 
que  agora  chamaó  Wallia.   E  eltes ,  que  nenhum  parti- 
do tinhaó  com  aquelles ,  eftavaõ  encurralados  nos  arra- 
yaes,  temendo  cada  dia  feu  ultimo  deílroço.  Pedirão 
pões  auxilio  a  S.  Gcrraaõ:  o  qual  refpeitando  a  que  mui- 
tos delles  eraó  recém  Chriílaõs,  6c  outros  Cathecume- 
nos ,  acodio  prompto  ,  6c  animou  a  todos ,  &  deu  as  or- 
B    dcns  convenientes.' &  entretanto  feforaõcóvertendo,8c 
catequizando  os  roais.  Era  ifto  pela  Quarelma,  ôc  quan- 
do fe  folemnizou  a  Paícoa ,  todos  ja eftavaõ  b&utizados, 
que  eraó  outras  armas,  mais  brancas,  &:  mais  fortes,  com 
que  ficáraó  armados  por  dentro.  Os  inimigos  efcarnc- 
caó  deft  a  que  elles  chamavaõ,moihadura.  Porém  o  San- 
to aíleniou  o  leu  array  ai  em  hum  valle,  6c  deu  ordem  a 
todos,que  cm  certo  dia,no  mefrao  ponto  que  elle  excla- 
maflè  dizendo  ^//^//5r^<í,todos  repetiílem  o  melmo  com  a 
mayorvozquepudeílcm.  Veyo  pões  o  inimigo  de  nou- 
te,  parecendolhe  naõ  ferrentido,nem  eíperado,  ôc  que 
ao  rriermo  ponto  que  chegaílb,  todos  os  Bretões  feriaõ 
degollados  como  carneyrcs.  Mas  o  Santo  General  avi- 
C  Z'^do  do  Ceo,  levantou  o  clamor,  6c  difib:  Aileluya:  &  to- 
dos os  ieus  ao  mefmo  ponto  deraó  huma  carga  de  Alle- 
luyas,  que  reíonou  com  tremendo  boato  entre  as  anguf. 
tias  daquclles  altos  montes.   Repetio  S,  Germaõ  outro 
Allelfijd :  6c  O  exercito  difparou  outra  furriada  de  Allc- 
luyas.  Ja  o  inimigo  elpantado,6c  pavorofojCom  o  terror 
que  o  Senhor  dos  exércitos  lhes  meteo  nos  coraç6es,lan- 
çava  a  fugir  precipitadamente:  quando  o  Santo,  que 
era  o  tiro  mayor,  ou  colubrina  meftra  de  todo  ornai* 
trem,diíparou  terceyro  Allehíya^-^  que  fe  fcguio  terceyra 
carga  :  com  que  os  medrofus  apertarão  a  fugir  com  tal 
funa,  que  featropellavaõhunsaosoutros,6cquebrava5 
braços,  6c  pernas,  6c  cabeças  por  aquellas  barrocas ,  6c 
fragas  dos  montes  \  &:  muitos  tomando  o  lalto  mayoç 

Y  lij  qu© 
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que  convinha,  cahiaõ  rebentados ;  6c  outro»  lançandofe  f^ 
no  rio,  fe afogarão j  que  foy  para  elles  bemditferente 
bautirmo,  do  que  o  de  que  efcarnecèraói  pões  em  vez  de 
lhes  conferir  a  graça  prinieyra,  osdefpcnhava  naulti» 
madeígraça.  E  dette  modo  fe  alcançou  aquella  memo- 
rável viòloria,  para  gloria  mayor  da  que  Ghrifto  Re» 
demptor  noflb  alcançou  de  fcus  emuloscom  fua  refur- 
rcyçaõ  triunfante.  Cheguemonos  ja  mais  de  perco  ao 
noílb  ponto  principal. 


§.  II. 

Iftnoc.i.fíi>lft.ad  /^Uando  a  guerra  he  puramente  humana  ,  naõpò- ^ 
AtonilEoftíad  V^dcm  licitamente  entrar  nella  Tem  nccetlidade  as 
Carolum'  rCiagiiú  pciloas  dedicadas  a  Dcos ,  amda  que  íej.i  juíla.  AíTim  o 
Nicol.i.Epiíl.  ad  detcrminaõ  os  decretos  Pontjficios ,  &  Conciliares;  af-^ 
rírorem^"co!ici}'  ^^^^  ^ enfinii. a  fentença communi  dos  Doutores ,  Theo- 
chalcedon.can.7.  logos,6c  Canoniílas:  ^  aiiim  também  o  contirma  a  pra. 
Moguutinuini.c.  xcdosSaatos»  6c  timoratos.  Apontarei  alguns  exem- 
caií.f ."^°^^^^^ ^  '/ pios.  Seja  oprimeyro  doglonoío  S.  Martmho,  oqual 
Suipitius  1  de  Vit.  íèndo  ja  bautizado  daus  annos  antes,  ÔC  profcflado  a  vida 
s.Maruiii.  monadica,  íe  deteve  ainda  no  exercito  do  limperador 

Julíano,cm  trsje  íècular,por  lucrar  para  Deos  o  feu  Tri- 
buno, cujo  camarada  era,  6c  que  lhe  tmha  promecido  fa- 
zer o  meímo em  acabando  aqueile  offici-o.  Neíle come- 
nosrepartiooEmperador  hum  donativo  aos  toldados,  Q 
comoeracon:ume:&  Martinho coníiderando,  queaceu 
talla,  era  obrigar  fe  à  milícia  ,  uíbu  da  boa  occaziao  para 
pedir  em  lugar  de  donativo  ,  a  licença  deíâhirfôdo  ex- 
ercito. E  aífim  diíle  ao  GcZar,  naó  as  palavras  que  traz 
Efafinocorrompendo-as  para  o  feu  falto  allumpto,  que 

^nattvum  taum  pretendia  provar :  Recehít  o  vo/Ja  donativo  (^uem  ha-de  pe» 
nnlicatui-us  acci-    /  •  /-     ^/     /?-         -  i      i  rr  ri 

piatreiíoChriflii-  *^/'*'^  •  eft  foH  ChriJta,o ^nao  me  he  UcHaeJje  exe-rctcta:  lenao 

rt..síu;mi-i  pag-  cíloucras,que  traz  Severo  Sul picio:  Ate^^ora  mtktei  em 
Díu-ç  uoii h cer.  <jjoirQ  fervi ça^  o  Emperíidor:  doara,  havei  por  bem  qtie  miUte  em 
tíbi:  muic  patcre,  Í^^'^*Ç^  de  Deos  ijoidado  jo-u  de  Cbrilta^nao  me.  he  Ltctto  pílejur, 
»c  miiircni  Deo.  On  Je  por  milícia  de  Chnílo »  entende  ,  naõ  o  bautifmo, 
êmfnnhi'^^'^-  ^enaó  afequclla  do  feu  Euan^elho  na  prohífâôde  Mon- 
í€ nou licer^"^"  ge*  Ouvindo  efta  defpedida  o  Cezar,  lè  indignou»  &  lho 

attri- 
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y\  attribuhio  a  covardia  de  animo,  por  naó  entrar  em  bata-  êencr.hj.de^iaids 
lha,  que  íe  havia  de  romper  noíeguintedia.  Porém  o  t.  h. 
Santo  tomando  mayor  animo  com  a  injuria,  ihedifle:  ^-^^^^i- ^^^"10  3^1, 
Foesamenhã  tret  diante daprin^tyi a fileyra  ^  jem  mats armas 
cjHe  o  final  áa  Crpíz.^  ^  veras  ajegHrança  com  qtíe  entro  por 
njeje dos epjuaãrões mmigos.  Na  qual  íentença  moílrcu  o 
Santo  a  todos  os  Eccleíiafticos ,  quaes  devem  fer  as  íuas 
armas,  huma  vez,  que  fe  dedicarão  a  tãoíuperior  mih- 
cia. 

Eftas  pegadas  feguio  ChriftianoBiípodeMogun-  A£la  Sanai  Ar* 
cia,oqual  chamado  pelo feu  Rey  para  huma  expedição  "^i^^^^-^r» 
beHica,  fe  excufou  dizendo.  Naohe próprio  do  Sacerdote 

B  caftz,ar incendtos^eftragos^ií mortandade:  ajudarei  com 9  que 
me  toca ,  que  he  njando  da  e/pada  do  efpirito,  E  in  ítando  o 
Rey  que  exemplos  tinha  em  íeus  anteceObres  para  obe- 
decerlhe  nefta  acção ,  refpoadco  o  Santo  Bifpo:  Omett^ 
exemplar  he  Chrtfio^o  quaLnao  dvjfe  a  Pedro:  Fsre^fenao  :  Em» 
hamha,  E  em  concluíaô  antes  quiz  fer  depoíto  da  digni- 
dade, doqucadmittir  couía  indigna  delia. 

Com  outro  género  de  exemplos  fe  pode  confirmar 
cíl:a  melma  verdade:  &  faó  os  do  calam itozo,  &  defa (ira- 
do fim,  quetiveraóaspefibas,  quehuma  vezaliíiadasna 
bandeyra  deChnílo,  ainda  quizeraó  feguir  a  de  Marte. 
Taes  ioraó  Wernero Biípo de  Argentina, q  rccuíando  Trídiemíus  in 
os  foldados  allaltear  oceltbreMolteyro  de  Hirfaugia,  CbronicoHirfau- 

C  pelo  horror  que  tmhaó  a  acção  tão  temerária,  6c  íàcnle»   f'^''^^^*^!'^»  i.Ge- 
ga:  cUe  íe  veítio  de  armas ,   Òc  montou  a  cavallo ,  6c  cla- 
mou :  Todo  o  que  me  naofegmr  he  reo  de  lefa  Adageftade.    E 
logo  metendo  as  eíporas  ao  bruto,  correofurioíamcn- 
tc  a  executar  ícu  intento:  mas  ao  acometer,  foy  fendo 
damáo  de  outra  mais  excelia,  6c  mais  oftendidaMageí-  Hb^'m%3cubrum 
iade;ôc  dando  hum  elpantofo  berro  ,cahio  morto  de  re-  Exemplo  n.&ii 
pente. 

Poncio  Abbade  Cluniaceníè,que  também  feito  Ca- 
pitão de  íoldados  inveílio  o  Moíteyro  violentamente. 
Tem  perdoar  ao  profano,  nem  ao  lagrado:  Sc  veyo  a  mor- 
rer depofto,  excommungadopor  Honório  Papa,  ôc  ob- 
llinado  cm  íeus  màos  procedimentos.  Joaô  Vitellefchi  ^^^^^^^^  Anu»  . 
Cardeal  muy  valido  de  Eugénio  IV,  que  fempre  feme-  1440.an.94. 

Yiiij  ceo 


bardi  Abbatis», 


Petrus  Vciierabil; 
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leo  cor^  armas,  ôc  pendências,  acè  que  cm  húa  eígnmm- 
doacípada  óalcançououcradeíeu  inimigo,  que  pouco 
defpoes  lhe  acabou  de  cortar  os  mal  tecidos  fios  de  lua  ef- 
candalofa  vida.  Alexandre  Arcebifpa,  filho  dcjacobo 
Eraímus,mAda-  y  ^^y  ^g  Efcocia  ,  que  Icsuindo  a  fcu  pae  na  suerra 

gio,  Spartam  na-  •'     ^      \  ri  ,   F  i 

Sus es,hanc cole.  coDtra  OS  Inglezes,  O  íeguio  também  nadeígraçada  mor* 
te  quealli  tiveraô*  Silenando  Arcebilpade  Compoílel- 
MoraJesi.^.de  rs-  la:  Zcno  Diacono  da  Igreja  de  Pavw:  Ebroino^  Monge 
B^iíi^uo ^'^N  Bei^edidino  de  Luxeul  em  Fontenaco:  em  nenhum  de- 
Raynaud.iíi  Tra-  ^l^s  fe  conformou  a  vida  com  a  profiílaó ;  6c  em  todosfc 
ôatu^Apoftatis  confbrmou  a  morte  com  a  vida» 
s'and9vainachro-        ^^^  Antonio  dc  Acunha  Bifpo  de  Zamora,  mere- 
nica  de  Carlos  y.    cc  elpecial  mençaõ  i  porque  na  verdade  mais  devia  ler 
liV'$,^.zZ.c.<^^x  por  Vegecio  Be  re  militatt^  do  que  por  S.  Agoftmbo 
De  Doctrina  ChnJhanayComo  delle  com  razaó  difle  Gue- 
vàra.  Foy  hum  dos  priacipaes  fautores  dasGommuni. 
dades,  iílo  he  da  facçaãdos  populares,  contra  a  parte  dos 
Cavalheros,  queeltavapor  Carlos  V,  em  que  fiiecedc- 
r&G  hoítilidades,  &  delgraças  fcm  conto ;  pões  íó  de  húa 
vez  morrerão  abrazados  vivos  dentro  de  hum  templo 
algúasErcsmilpeílbas, a mayor parte  mulheres,  &c  ini- 
Eiiaos,  que  fe  tinhaó  acolhido  dentro.  Era  o  Zamora  de 
efpirito  taó  bellieozo,  que  jade  6o  annos ,  Sc  com  acha- 
ques ^  folgava  dc  aproveitar  as  occaziocs  da  guerra:  6c 
Tlieoph.Rayixaua  huma  vczcapitancou  húa  tropa  de  trezentos  Clérigos, 
Re  Reiigioi.  lori-  A  prata  das  Igrejas  o  pagava  aqui  em  foldos^mas  dclpoes* 
«ato, Apodcxi  8.    eiiç  Q  pagaria  no  outro  mundo  em  tormentos.  Defpoes 
que  Joaõ  de  Padilha  ( que  era  o  General  defta  rebelliãoj; 
foy  degolladov  6c  fua  mulher  D.  M^ria  Pacheco  de  Men- 
doça,  que  nunca  ceifara  de  o  acender  nella,  veyo  fugiti- 
va a  Portugal,  onde  defpoes  morrcodcfam parada,,  ôc 
miíèravelmente:  o  Bifpo,  carregado. das  riquezas  que 
incubara,  bufcou  também  o  efcape  na  fugida  para  Fran^ 
ça..  Mas  (cm  embargo  de  ir  disfarçado,  foy  conhecido,6c 
pjezo  na  Fortaleza  de  Si  mancas:  onde  hum  dia  eílando 
ao  brazey  ro  era  boa  con  veríação  cora  o  Alcaide ,  de  re- 
pente lhe  quebrou  a  cabeça,  com  hum.  ladrilho ,  que  ti- 
,  aba  metido  para  eíie  effeito  na  bolía  do  feu  Breviário., 

^o  ruádP  âcodio  bum  fiHio  do  meíaiQ  Aieaidtjque  vcn» 

á9f 
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^  do  a  leu  pae  morto,  6c  que  o  Bifpo  hia  a  iahírfe  do  carce»- 
rcj  teve  tanto  dezembaraço,  ôc  prudência  »  que  naóaN. 
tcndeo  mais,  que  atornar  a  fechar  a  porta  com  fumma 
ligeireza,  lahindoíè  clle,ÔC  deixando  ao  matador  dentro. 
Alii  melmo  pões  lhe  derão  garrote  a  27  de  Março  de 
ijió,  &  morto  o  pendurarão  de  huma  ameya,  para  que 
todos  o  viffem,  E  verificoufc  aqui  o  Provérbio  de  Saio» 
maõí  Quem  anda  por  màos  caminhos,  hama  vez  cae, 
que  íenâa  levanta  mais:  Qhí perverjis gradnHr  vijs ,  con^  Pfov.c.i8.v..i5; 
ctdet  femel, 

A  cfta  clafle  pões  pertence  aquellc  Bifpo  Bellovai- 
cenfe,  por  quem ,  obrigada  mais  da  piedade,  que  da  ra- 
g  zaô,  intercedia  a  Papa  Celeftinoi  Bifpo  cooi  íayade 
malha  em  guerra  injuíta,  &  aggreíSva!  Maós  íãgradas, 
&  confagrantes  cona  piílòlas,  ÔC  bacamartes!  Religiofos 
€om  catanas!  Monílruoíidades  íaõ,  quecfcapàraõ  ao  cu- 
riozo  Ulyíl'€sAldr ovando ,  para  as  cílampar  no  feu  to. 
mo  I>e  Monflris :chyv[i^X2L%  em  reaUdâde ,  que  excedem 
aquella  da  fabula ,  filha  de  Echidna ,  &  Triphon.  Por- 
que fc  aquella  (  como  cantou  HeGodo )  era  eompofta 
de  leâó>  cabra  ,  ^  baíilifco: 

Hefiod.  dè  ortir 

Hmc  triá  ermt  capka:  primHmfuit  acre  konis^  titm^llútçmí 

Afi aliud capréíf  at^ue almâcapm  inde chefydrij  9. Mytholog^«6  c* 


4» 


C  Muito  mais  disforme  hceíloutra,que  fe  compõem  de  ca- 
pacete ,  ou  murriaõ  no  lugar  da  Mythra ,  ou  coroa  cleri- 
caljguerra,  guerra  na^boccaque  diz  por  officio:  Paxvo» 
bisy  catana  debaxo  do  habito  mendicante,  &  ladrilho  no 
lugar  do  Breviário.  Ebem  inveftigada  a  origem  dcftas 
disformidades,lâvae  parar  em  outrachymera  interior, 
que  laõ  os  vicios  ,  que  nòs  deixamos  reynar  na  alma; 
principalmente  o  leaó  da  ira,  acabra  da  fenfualidade  ,  6c 
o  baGlifco ,  ou  regulo  da  ambiçãoifilhos  todos  da  vonca^ 
de  própria  cazada  com  o  demónio,  que  he  oTriphoa 
junto  com  aEchidna.  Oh!  bem  fei  eu  com  que  fetas  po- 
dia morrer  atraveçadaeftachy  mera  C  como  Raqueliou-- 
tra  com  as  de  Bellerophonte )  com  as  do  amor  Divino,!  Apsllodbsus  1 1' 
^ue  k  forjaõ  na  fragua  da  oração,.  Tivéramos  os  Ec-  *  * 

ckfiaftic<3S? 


» 
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Glaliaíhcos  Eodos  huiua  hora  de  oração  cada  dia  ;  lo.  A 
gOiOíamor  d^Deos.naícéra,&: tomara  íoi^asj  &  io- 
go  as  de  íeus: inimigos  perecerão. 

LXL 

T>o  )JM^arque^  de  'Bafio  ,  Çeneral  na 
conqmBa  de  Çoleta. 

Ndandoneftaoccazião  efcaramuçandoos  g 
cavalleyros  Imperiaes  comos  Alarabes^a- 
q-uccérão  tanto  em  cólera  ,  que  aquclles 
meterão  mão  às  efpadaS;,  &  eftes  aos  alfanges ;,  & 
cimitarrasj  &  fe  revolverão  de  modo^  que  de  longe 
fó  pelos  veftidos  fe  difFerençavão.  Vendo  iflo  o 
Marquez  do  Bafto^,  fobio  êm  hum  cavallo;,  &  cor- 
reo  a  recolher  a  fua  gente.  E  os  bárbaros  o  aper- 
tarão demodo^  quefoy  neceífarioefcapar  a  unha 
de  cavallo :,  deixando  lá  o  chapeo  com  hua  meda- 
lha. DilTclhc hum  Italiano:  Olhe  V.  Excellencia 
por  fi ;,  &  guardefe.  Kcíçonàco:  Ijjopoáeti  vos  f a- 
js^er^  &  qualquer  ctitro  particular  :  mas  a  hum  Gene-  C 
ral  pertence  guardar  os  outros  matsqueafi. 

GRISE. 

Mefma  rcfpoíla  deu  antiguatncnte  o  Capi- 
tão Pclopides  partindo  para  a  guerra ,  a  íua 
mulher,  que  como  tal  iheaconfclhou  fercí^ 

"- -  guardaílle  dos  perigos:  ^//;  (diíle  ellej»í 

rjAiMr^u.iu  i.  u»u     '      —    —    iflUdfaciantm&nenãifunttnamduxhortatieius 

éfipotiusHtfervet eives:  A  oqtros ,  fenhora  ,  convirá  t[\Q 
avizo:queo  Capitão  antes  deve  ferexhortadoaqueref- 
guarde  a  íua  pátria ,  5c  os  feus  foldados. 

Summa 


Píutarch.iii  Ptlo- 


Titulo  VIU.  y^rmas.  .347 

Summa  differcnça  vac  da  pcflòa  particular  à  publica; 
aquellacuidadeliíoaciente  j  efta  deve  cuidar  de  muitos:  "ísrf^i^IimaeJ 
aílim  como  no  corpo  humano,  cada  membro  fedeíVia 
da  leíaó,  pelo  fentido  do  tado  \  mas  a  cabeça delvia  a  to- " 
dos,  pclodavifta.  A' fidelidade,  vigilância,  &  valorde 
hum  General  (  diz  Vegncio  fallan do  neíle  ponto )  eílão 
entregues  ,  ôccommetidas  as  vidas  dos  Toldados,  as  fa- 
zendas dos  povosjadefenfa  das  cidades,ôco  credito  da  Re- 
publica: quanto  importara  logo  ,  que  ande  íolicito  pelo 
bem  nãolóde  toJosem  commum  ,  mas  ainda  década 
hum  em  particular?  porque  do  mal  que  íucceder  aos  ou- 
tros por  ívíu  defcuido  ,  nelle  carrega  a  culpa,  &  a  todos 
faz  injuria:  DuXt  GHjm^àci^  atque  vtrtHttpoj]e]Jornmformniiii  Vcí^etias  de  remi- 
rei í/<«  Hrbtam  y falas  mtíitHm ,  rQipMtcdi,  crcàittir  gloria  »  non  hran  I.3.C.10, 
tantumpro  Hmverfo  eXsrcttH  ,  fed  eCíam  profingults  coiítnher^ 
nahhia  dshet  eJjèfilíCitus,  Si  c^uid  enim  tllts  eveniat  m  maloy 
&  tpJíHscHÍpa^iS publica  vtdetur  tnjuria.  Por  iíTo  difle  ram- 
bem  Polybio,  que  a  covardia  ,  que  em  qualquer  íoldado 
fora  lo  ignommioía,  no  Capitão  palia  a  fer  cauza  de  grã-» 
des  eft r agos:  Timidttas ,  atqueformido ,  tn  privatis  cjmdem  ^ob'^^"^ ^-í. 
homimbm  ojípiobni  atquç  turpidinis pienA.tit  tn  dnce  exercttks 
maximarHm  dadium  alicjuando  caufa  efl,  E.  importa  ter 
bem  entendido  (  como  adverte  Tito  Lívio  }  que  os  íoU 
dados  repara  J,  ÔC  cltão  obiervando  íe  tem  no  íeu  Gene* 
ral  fimente  a  quem  ouvir  as  ordens,  ou.  a  quem  imitar 
as  obras  •,  &  U  he  fomente  alentado  nas  exhortaçoensj 
oufe  vae  diante  delles  nos  perigos,  ôc  íabe  manejar  a  lan- 
ça, 6c  haverfe  bem  no  ardente,  &  vivo  da  bataltiA :  Mt-  .  .^.^  ^  ^^. 
litam  efl  imnerí ,  chjhs  dutia  AHfptciocjHe  ineunda  pHgrnx  fin  1,1.7. 
utrumcjHi  audiendtdò  dnntaxat  magmjicHí  adhortator (ify  veir» 
bts  tixnium  ferox^  operam  militurinm  expcrs;  dn  cjui  ^  tpfe  tela 
traãarff^procedere  antejtgnd^verfari  medta  in  molepHgn<&fciat, 
Por  illo  introduz  Lucano  a  Catão  dizendo  aos  léus, 
quando  cançados,  Sc  ícquioíbs  marchaváo  por  areaes 
delertos,  que  fe  íerviíTem  da  Tua  vida  para  apalparem 
com  cila  o  perigo  próprio;  ôc  que  da  fedida  calma,  8c  do 
cançaílblequeixaíle  aquelle,  que  o  viflc  bebendo  ,  ou 
aflcíitado  à  íombra,  ou  a  cavallo  diante  dos  peões ,  ou  fi- 
nalmente achaíle  nelle  quaato  ao  trabalho  algua  difieré- 
ça  de  General  a  foldado.  J^rtmm 
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■                   ■■'  1'rtmHs  arenas  X 

LucaiU.g.Pl^arl.               Ingredíar^primHfcjíiegradHswpHlvere  ponam. 
Me  calor  AthereHsfcrtMy  miht plena  veneno 
Occurrat íerpens'<ijatoqHe  pertcula  vefira 
PróLtentate  meoijmat  quicunque  bibentem 
Víàerttya.ut  umbr.asnemorii  (^mcuncjue  tetentem 
t^fipiett  aut  çquixem  peâttumprdLcedere  turmAi 
Defictatyfi.quofneru  dtfcrimine  notum 
DuXy  an  miles  eam  — ^ ■">  ■■■  ■  ■ 

Não  contradiz  a  efte  valor,  5c  fortaleza  em  hu  m  Ca- 
pitão, a  prudência  com  que  também  não  deve  arrojarfe 
temerariamente  a  lances,  onde  may  ores  íèraó  os  danos  g 
do  feu  mfortunio,  do  que  os  proveytos  do  leu  exemplo. 
Porque  afíim  como  guardando  elle  aos  feus  íbldados,  a  íi 
le  guarda:  do  mefmomodo  não  íe  guardando  a  íi,  a  to- 
dos arruina.  Dhx  (  diíle  Plutarco  )  Ji temere pertcfíla adeatt 
Píutarc.in  Pelopi-  uon  fm  ipfim^Çcdomnmmeorum^  quorum (alm  ab  tpfo pendet^ 
<^  t^ram  abjecijjè  videbítHr.    E  Foly  bio  :  Inutílíseji  pnnceps^ 

■^  ,      "  autdHx^^HínonJinguladjfcrimtnaimeUígityacimbHsdHcem 

fotijfiWHm  abejfe  opòrtety  nefimulcum  eo  Hniverfã  rerumjfim» 
rnapcriclttetur,    È  fazer  as  exéquias  ao  infortúnio  cora  o 
verfiiiho,  Nao  cHidei^QMyQtiem  havia  presumir  taã  He  boa 
conlolaçào ,  para  que  o  Capitão  não  fejatido  por  trai- 
dor, mas  náo  para  que  feja  avaliado  por  prudente.  Nem 
a  prudência  he  o  prmcipallouvor  de  hum  loldado,nem  Q 
a  robuftez,  ôc  audácia,  o  principal  de  hum  Capitão.Por 
.     ,      ifioTimoiheo,  parecendo  bem  aos  Athenienfes  para  feu 
í?o!imír^^^^^^^^      General  hú  certo  Charetes,  por  fer  mancebo  robufto,&; 
nus,&;  ipfe  robuí-  alentado,  diíle  li  vremente:  Eh  não  cjuero  Generaípara  levar 
íus  miles.  parte  âa  bagagem  \fenao  hum  que  tenha  olhos  nas  cofias ,  como 

fie  roftro.Q}iev'\^  dizer:  homem  que  preveja,  &  decline  os 
perigos.  Aquella  acção  do  Marquez  não  parece  foytaô 
diícretacomoafuarefpoíla  f  laivo  as  circunítanciasdo 
cazo  viílas  de  perto  a  dílculpaílem  ).  Poderá  facilmente 
fiearlhc  a  cabeça,  onde  lhe  ficou  o  chapeo  ;  íem  mais  ne-^ 
ceffidade  q  recolher  quatro  cícaramuçadorcs.  Por  ven- 
tura, que  fe  o  livrou  do  nico  hum  cavallo  f  lho  do  véco, 
o  íaet eonelie  algum  brio  íilho  de  outro  vento. 


/i- 
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LXIL 

T>e  Alexandre  cSMagno. 

jfl^^  Uvindoefte  Monarca;,  que  Dário  aliftava 
W^m  contra  elle  innumeravelfoldadefcaj,  diíTc 
là^í»^  alvoroçado:  Mayorviéiortame  apartihainio 
teme  hum  lobo  muttas  ovelhas. 

AMPLIFICAÇAa 

Uafi  o  mefmo  relpondeo  o  Marquez  de  A» 
guilar,  quando  o  campo  de  Curio5  \^  aviftou  Trudendo  dt  SanZ 
ode  Barba  roxajÔC  hum  dosnoílosíecfpan-  dovai  na  chrom^ 
tou  da  multidão  dos  Sarracenos :  diflelhe  o 
Marquez;  ^Jfim  venceremos  a  mais :  &  qnanta 
maismonros ,  mais  defpojos* 

N  áoeílà  o  pento  nos  quantos,  mas  nos  quaes.  Hum  Mamnna  de  t^- 
Hercules  venceo  aos  três  Genóes  em  Hefpanha.  No  ex-  busMiípami  i  c?, 
ercito  do  Emperador  Frederico,  pelejou  hum foldado  Dupkxjamioijpi 
Alemão  contra  fmcoenta  Turcos :  6c  partindo  a  hum 
C  pelo  mcyo  com  huma  podcroza  cutilada,  acabou  de  atu. 
gcntar  os  mais.  Arillomencs  Meílenio  matou  a  trezen- 
tos  Lacedemonios ,  fe  damos  credito  a  Plinio  que  o  rc- 
fere.  Para  que  mendigamos  exemplos  externos,  leabú- 
daô  osdomeílicos ,  mais  acreditados ,  &  não  menos  ad- 
miráveis?' Duzentos,  6c  fincocnta  roidadosdelll.eyde 
Biniáo inimigo  dos  P0rtugue2.es  eíUvaó  decilladaem 
humborque:paíÍaraópor  alli  íeis  dosnoílos,  queven- 
dofeaílalteados  pelejarão  com  tal  valor,  que  dcgollando 
a  quatorze,.  puzeraó  em  vergonhoza  fugida  os  mais: 
morreo  porem  hum  dos  féis.  NoReynode  Zofalatrin- 
ta ôc  cinco  Portuguczes  fizcraô  roílroa  cinco  mil  bárba- 
ros rosque  livrarão  a  vida  nas  azas  do  medo  foraõ  dizer 
ao  Rey :  jQuepara  qne  os  mandara  batalhar  com  Deosf 

Ainda 


ca.  d(  C-ir!o(  V, 


PlilUib.iI.c.37. 


TatU  Ajia  Porra- 
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lUrUAfiA  Portu-  Ainda,  nie  puxa  pela  penna  outro  exemplo ,  por  fer  ^ 
gêHM  fQ.i.f.i.c.7.  digniflimo  de  memoria.  Duarte  Pacheco  Pereyra  trou- 
xe por  muito  tempo  guerra  com  ElRey  de  Calecut(por 
outro  nome  o  Çamori )  hum  dos  fenhores  mais  podcro- 
fosda  India.  Numerava  cíle  debaxodefuas  tremolan- 
res  bandeyras  cincoenta  mil  combatentes  bemdílciph- 
nados:  o  poder  do  animozo  Pacheco  fc  reduzia  n  cem 
Portuguezes,  ou  poucos  mais :  varias  foraó  as  batalhas, 
mas  fempre  huma  a  fortuna,ficando  o  Çamori  vencido, 
&  derrotado.  Occaziaó  houve  em  que  quarenta  noílos 
roatàraóamaisde  ^fodosinimigoSjpondo  a  muitos  mi- 
Ihares  em  fugida.  Outra  batalha  tiveraó  por  mar  ,  com 
tão  defígual  partido  ,  que  oÇcimon  parecia  querer  af-  B^ 
fombrar,  &  opprimir  as  ondas  cora  hua  armada  de  quali 
joo  baxeis  artilhados  de  groílas  peças  ,  &  prevenidos 
com  vários  engenhos  de  fogo:  6c  alem  diílo  tinha  poílos 
na  campanha  nas  ribeyras  do  rio  trinta  mil  foldados.  O 
Pacheco  regia  fó  três  navios  pobre^  de  pólvora,  &  de  ou- 
tros apreftos  necelTanos.  Mas,  Si  Deftspro  nohts,  ejutscon* 
tra  nos^,  O  braço  do  Senhor  Çc  moítrou  tão  manifefto, 
que  foraó  metidos  apique  muitos  navios.Ôc  mortos  mui- 
tos  milhares  de  inimigos,com  pouco  dano,  &  nem  huma 
fó  morte  dos  noíTos. 

Da  notável  deíigualdade  do  exercito  delRey  Dom 
AfFonío  Henriques  no  Campo  de  Ourique,  comparado 
com  o  de  límar^ou  Ifmael  feu  adverlario,  a  quem  acom-  C 
panhavão  outros  quatro  Reys  podcrofos,  ja  acima  dei- 
Apphthegm.LlX  xamos  feita  mençaó.  Seguio  com  tudo  a  vi(51:oria  naó 
ao  numero  ,  mas  ao  valor,  ou  para  o  dizer  melhor,  á 
cauza  da  batalha  j  porque  aquclle  noíib  primeyroRey 
pelejava  por  Chriílo,  &:ChnH:o  porelle.  Porillbda 
Cruz  formou  ofeuefcudo  ;  ôcde  cinco  eícudos  a  Cruz: 
fignificando,  que  elle  a  defenderia  ,  &  delia  leria  defen- 
dido. Affim  o  pondera  hum  diílico  do  leu  antiguo  epi- 
táfio. 

Maceió  Lufitati.  Qí^od  Cruas  hic  tutor  ffierit^nec  tion  Crnce  tutus 

libera  a  Procjemio  Jpjttu  clypeo  Crux  cljpeata  docet, 

a«  n.  7. 

Guarda- 
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Guardadora,  &  mais  guardada 
Foi  de  Affoníb  a  Cruzem  tudo: 
Por  lílb  le  armou  de  elcudo, 
Que  a  põem  de  clcudos  armada. 

De  ferem  cinco  osReys  vencidos  teve  occazia5  o  erro  de 
MariannaChroniíladeHeipanha,  ÔC  alguns  outros  JHi- 
ítoriadores  eítrágey ros,  que  fuppoem  (mas  não  provaó) 
ícr  eíla  a  ílgnificaçáo  das  noíTas  Quinas.  Porém  outra  hc 
muito  mais  aka,  ôc  decoroza ,  6c  que  pode  meter  inveja 
a  todos  os  mais  Reaes  Eícudos  da  Chriftandade.  Signifi- 

g  caó  as  cinco  adoráveis,  Ôc  precioíiffimas  Chagas  do  Rey 
dosReys,com  qucvcnceoamorte,  ref^atouo  mundo, 
&  deftruhio  o  reyno  dopeccado.  Eos  50  pontos ,  ou 
arrucllas ,  que  vaó  diftribuidas  de  cinco  em  cinco  pelos 
clcudetes(cótaHdofc  os  do  meyo  duas  vezes)i eprereniaõ 
os  trinta  dmheyros  porque  o  Senhor  foy  vendido.  Conf- 
ia expreflamente  do  juramento  authentico  do  ^incfmo 
Rcy  Dom  AíFonfo,  que  fe  confervou  no  archivo  do  real 
niolleyro  de  Alcobaça :  are  que  Fihppe  II ,  eftando  em 
poíie  delia  coroa ,  o  mandou  buícar ,  éc  dcpoíitar  no  Eí- 
curial,  ficandonos  copia authenticada.  Com  a  qual  con- 
cordaó  os  noflos  Elcritores  ,  &  também  muitos  dos  Eí- 
trangeyros ,  de  que  Macedo  cita  até  numero  de  29;  ad-  ^^^^^^  i?/^^^^  ^^ 

C  vertmdo  que  alguns  delles  efcrevcraó  antes  de  fe  defco-   Heffanhac.f.Ex- 
brir  o  dito  original:  donde  fcmoftraferiílotradiçííóan-  ceiíenda^.  &  na 
tigua,&conllante,  como  diz  Fana.  Nem  ha  para  que   f,'f}«^;^ ^t'"'"* 
fazer  cazo  da  authoridade  de  Marianna,  a  qual  he  pouca  Faria ,  Europa  w, 
nas  couzas  tocantes  a  Portugal;  &  affim  como  deo  hum   ^/^.i.f-j.».}». 
erro,  dizendo^que  a  orla  dos  caítellos  que  cerca  o  efcudo, 
apozElRcy  D.SancholI.naóíendofcnaó  D,  AíFonfo 
111 :  5c  logG  deo  outro  erro ,  dizendo ,  que  o  campo  do 
efcudo  he  azul  ,  naó  fendo  ícnaó  branco;  que  muito 
que  cahiíle  também  em  terceyro  erro  ,    dizendo, 
que   os  cinco  efcudos  fignificaó  os  cinco  Reys  Mou- 
ros vencidos,  naó  íigniíicandofenaõ  as  cinco  Chagas  de 
Chrifto  vencedoras? 

£  porque  naó  faça  duvida  o  modo  de  contar  os  50 

dmhey. 


li. 
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dinheyrcs,  duplicando  os  cinco  daafpadomeyo,  poref-  ^ 
tarem  em  lugar  commum  às  duas  linhas,  dn*eita,  6c 
traníverfaUleaocurioíò  íèmelhantc  cazo  na  vida  de  S. 
Hildegardis,  a  maravilhoía  vifaó  que  teve  humSaccr- 
Chryroft.Hcitriq.  doteio  qual  a  horas  intempeítivas  entrando  na  fua  Igrc- 
to.i.  Lilior.  Cií-  ja,  que  tinha  deixado  bem  fechada ,  achou  no  altar  as  la- 
teral, i.  àxí\.7.  c.  ^çg  acezas,  6c  os  corporacs  cftendidos,  &;  nellcs  cilas  cin- 
co letras  íituadas  em  Cruz  ,  íem  ícr  por  obra  humana. 
K  Setce  dias  durarão  aíTim,  &  no  outavo  dezappa- 
A  P  H  receraõ.  Peníativo,  ÔC  folicito  o  Sacerdote,  de- 
D  zejou  muito  achar  quem  Ihedcfcifraíle  aquelle 
enigma :  atè  que  paffados  i6  annos ,  S.  Hildegardis  Re- 
ligiofâde  S.  Bernardo,  celebre  em  revelaçocns,&;illuf-  B 
traçocns  do  Ceo,foy  o  Daniel  daquellas  cmco  myfteno- 
fas  letras,  interpreiandoas  ncíta  forma,  &  contando  a  do 
meyo  duas  vezes  com  diflcrentcs  fignificaçóes :  a  fabcr, 
K ,  Kiviftm,  P.  Fresbjter.  D.  Deriftt,  A.  jifcendãU  P.  Px* 
mtens,  H.  Homo,  Quer  quizer:  O  Sacerdote  defprezou 
ao  Senhor;  fubá  o  homem  afazer  penitencia.  Tanto  que 
aquelle  Sacerdote  ouvio  a  interpretação,  logo  penetrou 
o  Icntido  delia,  &  fe  recolhco  à  vida  efpiritual ,  &  peni- 
tente. Com  que  temos,  que  atè  pelo  eílilo  do  Cco,  onde 
ha  figura  de  cruz,  o  lugar  do  meyo  vai  por  dous  lu« 
gares. 

Com  eftas  armas  pões  da  Cruz ,  venceo  aquelle  píií^ 
fimo  Rey  as  de  innumeravcis  inimigos  delia.  Sirva  efta  Q 
amplificação  para  moftrar  ,  como  outros  Alexandres 
houve,  taó  grandes, ou  mayorcs,  que  o  Magno :  &  que  a 
gloria  militar ,  fe  temera  os  grandes  rifcos ,  naó  lograra 
os  grandes  triumfos. 


LXIII. 
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LXilI. 

T>e  Age/ilào^^y  de  Lacedemonia, 

Erguntado,  como  podia  hum  Princepe  an. 
darfeguro,  femveftirfe  de  armas,  &fem 
alabardeyros,  &  foldados  da  guarda ,  ref- 

poiídeo:  Se  de  tal  forte  manda  afeusva/SaUts,comi> 

o  faz  hum  pae  para  com  fms filhos. 

CONFIRMAÇÃO. 

Aó  ha  tal  fegurança  como  a  que  fc  gera  do 

amor: 

.  '  Eenefervit  amori 

Abfjuejtigopofitaeflditionú  arnica  volantai 
Qna  víget  ajfeãu^nec gemit  império: 

diíTe  Propercio.  Por  onde ,  aflim  como ,  para  hum  fer 
amado ,  he  ncccflario  fer  amante ,  ou  pelo  racnos  amá- 
vel; 

■     I         *^ZJt  amerisy  amahiíis  efio:  Ovldms^ 

aflim  ,  parao  Rcy  andar  fcguro  dos  vaflallos  ,  primey- 
rohaóos  vaflallos  dedarfeporfegurosdoRey,  Quchc 
o  que  diíle  Séneca,  que  huma  fegurança  vmha  a  confer- 
to  por  outra :  Secnritasfecuritate pãcifcenda  efl,   E  em  ou-  Lib.  i  .De  demeu- 
tra  parte  mais  ao  nofl^o  poato :  Errat  ftojuis  exiftimat  wtum  tia  c. » ^.Epift.ti?.» 
ejje  thi  Regem ,  ubi  nihií  a  Rege  tutum  eft.   Diícretamente 
expende  eíta  politica  o  P.Eufebio  Nieremberg,  dizen- 
do: Qttomodo  publicéífalmis  ^  fecnritãtis  faher  Rexerityji  xheopolit.  p.  2.  i; 
per  ipfnm publica res  nonjít  tuta}  Kec  tuta  erit^p  non  ametnr\    i.  cu. 
feà  nec  RexÇecurus  erit  fine  amore  (J fide popuit :  h<£c  non  erit^ 
mfi  Rexpraamaverit,  Sola  animi  innocemia  ^  benevolenúa^ 
^He  muniatnr  Princepsx  non  timebit  eivei  ^  qui  pro  civibusti" 
met  I  quem  tives  non  timettt  $  pro  qno  timtnt,  Infeltcifimum 
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eJiyHt  qfias  cnras  pro  Repubítêa  tuenda  Rex  tmpenâsre  debet^  A 
froje  uno  taendo  conjumau 

LXIV, 

T>e  Scipiao^famofo  Capitão  ^B^am. 

I  Oílrou  hum  foldado  a  Scipião  hum  bro- 
quel:, dizendo:  Vede  como  he  forte  A  lcve> 
&  bem  feito.  RefpondeoUie  íizudo  :  o  Ci- 
dadão Ri,  mano  ha  de  confiar  na  jua  mao  direita ,  &  B 
nao  na  Jua  ef quer  da. 

MORALIDADE,  E  EXEMPLO. 

Ucria  dizer :  Mais  na  efpada ,  &  lança ,  para 
inveftir,  quenoelcudo  paraGobriríe.AíTini 
o  Chnfíraô  mais  ha  de  confiar  na  efficacia  dâ 
graça  Divina,  do  que  nas  forças  da fua  li- 
berdade; mais  nos  mcreGÍmentos  de  Chnf- 
ío,  do  que  nos  próprios  :  que  por  lílb Davidpediaa 
Deos  que  o  livraíib,  não  cm  virtude  da  fuí  jultiça,  íenão 
4  nado  melmo  Deos,  que  nos  adquirio  Chrilio,  cujos  me- 

^p.  ^  reGiraentosert-avaoja  previllos,6c  aceitos  .•/«/«/?////3r^^  C 

'  '^  '  '  tíherame.  Do  mefmo  modo:  quem  trata  da  perfÊiçaó  eí- 

piritual,  nâo  fe  hade  contentar  com  refiftir  às  tentaçóes, 
c[Qe  elFc  he  o  broquel :  lenáo  que  hade  procurar  degoi . 
hi' viciosj&coníèguir  virtudes;  que  eita  hea  eípada. 

Mas  (  voltandodo  allegorico  para  o  Ucteral;  naó  ob- 

flante,  que  deve  o  bom  íoldado  confiar  mais  naelpada» 

;qiii€  «o  broquel :  mais  que  no  broquel ,  &  eí  pada,  deve 

confiar  em  Deos.  Porque  Deos,  fe  a  cauza  he  julta,  Icrà 

a  fuaclpada,  êc  o  feu  broquel ;  Quisfimúis  tm  popule ,  qui 

r^tcrcn.  c.^ 3 .v.  fnh-aru  inDommo}:  Scmum  áuHtUj  tm^ZT glãcUnsglorm tu<&i 

dòi^^  Moyícs  abençoando  as-dozc  'J'r)bus.   E  nem  por 

'  ffío  deve  o  homem  dezac<)mpanhar  a  fua  fortaleZía »  & 

confiança,  da  íUa  boa  induílria>  &:direcçaõ:  porque: 

Deos 


^- 
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A  Deos  quer  ajudamos  pondo  aí ua  maó  íbbre as npiias, ^  t^'^^^  ^^ 
como  o  Profeta  Elifeo  poz  as  íuas  fobre  as  dei Rey  Joas.  1  marubus  Regis.  **" 
Moftroaoscuriofosham  notável  cazo,  em  quejuntan-  4Reg^^.v.i7. 
<ioíe  Fortaleza,  mduílna ,  ôt  confiança  em  Deos ,  íe  vio; 

FELIZ,  E  GLORIOSO   SUCCESSd 

Da  efvddà  de  hum  Combatente^  em  hum  no^ 
'VOyÇff  arrlfcadtffimo  defafio. 

NA  Ilha  de  Rhodcs ,  naõ  longe  da  Igreja  de  S.  Eíle* 
vaó  ha  huma  imminente ,  5c  fober<ba  rocha,  loLi- 
"  pada  nas  raizes  com  huma  cova  profundiíuna  ,  donde^ 
como  de  funeral  garganta ,  mana  hum  regato  de  mode- 
radacorrente.  Neíla  cova  tmha  fua  morada  fubterra- 
ncahum  Oragaõtaó  horrendo,  disforme,&  formidável, 
que  n^â  fomente  infeíUva  toda  a  parte  oriental  da  ilha 
com  ruina,&  mortandade  dos  homens,ôc  dos  gados.*  mas 
ainda  lo  com  o  hálito  vcnenofocorrópiaosaresde  mo- 
do ,  que  lem  manifeílo  rifco  da  vida  ,  ninguém  podia^ 
chcgarfe  áquelle  Gcio:  cauza ,  porqiie  o  graó  Meftredi 
Rcligiaó  Jeroíolymitana ,  por  publico  edido  feu,  fizeraí 
defezo  aquelle  paílo  a  quaiquer  condição  de  peílbas ,  co- 
minando aos  mefmos  Cavalleyros  da  Ordem  ,  pena  de 
privação  do  habito ,  ^de  mocte:  por  onde  foy  çhanla- 
C  jocommummcnteaqueile  lugar,  MalpaíTo. 

.  Havia  naqucUe  tempo  hum  Gavalleyro  ,  mancebo 
nobiliíTimo,  natural  de  Guafcunha,  dotado  de  forças  aí- 
íím  do  coração,  como  do  corpo,  por  nome  Fr.  Adeoda- 
todeGozon.  Reputou  efte  por couza indigna,  &  de 
naó  leve  opprobrio  para  os  Cavalleyros  da  Ordem,  que 
entre  tantos,  &  taô  esforçados,  naô  houveíib  algum, 
que  ouzaíTe  opporfe  a  eíla  commum calamidade,  para 
reparar  os  danos  públicos,  ôc  inílammado  do  dezejodc 
honra,  6c  fama  immortal,6c  também  do  amor  da  Repu- 
blica, entendeo,  que  naó  podia  ofterecerfe  melhor  occa- 
Zião  de  livrar  a  Ilha  de  oppreflaó  tão  grave ,  &  adquirir 
nome  efclarecido ,  que  faindo  com  hum  novo ,  Sceftu- 

Z  ij  -  £Qná^ 
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pendo  defafio  a  pelejar  comeftemonftro  j  confiando  do  ^ 
favor  do  Ceo,  écjuftiçadacauza,  que  fua  fortaleza,  & 
induftria  tcriaõ  feliz  exico  nefta  nunca  ouvida  empreza. 
Porém  porque  o  edido  do  graó  Meftre  obftava  a  feus 
intentos,  fe  os  communicaffcicomeçou  a  maquinar , co- 
mo poderia  ío,  ôc  fem  dar  parte  a  alguém  ,  confeguir  o 
fim  delles. 

Primeyramcnte  chegando  ao  lugar  da  rocha  com 
cautela,ôc  íègrcdo,  obfcrvou,como  defde  huma  atalaya, 
a  grandeza,  &  forma  do  Draga6:a  qual  era  efta,  como  fe 
vro  defpoes  mais  perto.O  corpo  tinha  a  groílura  de  hum 
grande  boy;  o  collo  comprido,  6c  afpero  «cabava  cm  ca- 
beça de  ferpente  \  Sc  nella  tinha  orelhas  compridas ,  à  íè-  B 
snelhança  de  mu:  a  boca  muy  raígada,ôc  armada  de  agu- 
diíEmas  prezas ;  os  olhos  grandes ,  6c  atrozes ,  fuzilando 
lume:  tinha  quatro  pès  à  mancyra  dos  de  Uflo,  có  unhas 
como  fouces  afiadas;  o  mais  corpo ,  &  cauda  totalmente 
como  de  cocodrillo  \  porém  todo  elle  cuberto  ( ou  diga- 
mos ,  catafrafto  )  de  huma  continuada  malha  de  con- 
chas impenetráveis ,  fobrepoílas  humas  a  outras  com 
travaçaô  fortidima.  Das  ilhargas  fefílcndião  duas  azas 
de  groíFa  cartilagem ,  com  barbatanas,  como  as  dos  gol- 
finhos ,  pela  parte  decima  azul,  peladebaxodefangue 
mifturado  de  pálido;  6c  deíla  cor  era  o  mais  corpo ,  com 
fuás  malhas.  Corria  tão  velozmente  (  porque  junta- 
inentefe  aproveitava  dos  pès,  6cdas  azas  J,  que  hum  ca-  Q 
vallo  fugindo  com  o  mais dezapodeiado  impetolhenão 
cícapava.  Quando  eíle  irracional  Caco  fahia  da  fua  ca- 
verna a  bufcar  preza ,  com  o  ruido  das  duras  efcamas,  6c 
com  oíilvopavorofoquaíimatavade  medo  osanimaes, 
que  ainda  de  lôge  o  ou  viáo.  Temos  propofto  a  forma  do 
iBonítro;  vejamos  o  deTÍafio. 

OvakrofoAdeodato,  havendo ja  oblervado  quan- 
to lhe  era  neceífario ,  alcançou  licença  do  grão  Meftre 
para  deterfe algum  tempona  Pátria,  fobpretexto  de  ne- 
gócios domcfticos :  6c  partindologo  fem  demora,  come- 
çou a  prevenção  da  dettinada  obra.  Mandou  figurar  de 
cftopa>  &  paífa  o  feitio  próprio  da  fera,  remedando  qua- 
nto foy  poíTivcl  à  iemclhacça  natural,  que  trazia  irapref- 


Titulou  III.  Armas.  3P 

y^  ia  cm  fua  fantafia.  Logo  comprou  o  mais  fogoíb,  8c  for- 
te cavallo,  que  pode  achar,  &  dous  maltins  de  Inglater- 
ra corpulentos ,  &  ferozes  f  dizem ,  que  para  íairem  de 
melhor  raçaacaõalliàs  arvores  ascadellasnotempodo 
cio,  onde  as  poflaó  achar  os  tigres ).  líto  affim  aparelha, 
do,  fazia  por  induftria  de  alguns  criados  fieis,  entrar,  6c 
lairdehumacovaodragaõ  tingido,  &  por  meyo  de  cor- 
das, &  vários  engenhos,  abrir  a  boca,  bater  as  azas,  tor- 
cer a  cauda,  6cc.  Logo  mlbgava  os  cáes  ,  &  picava  o  ca- 
vallo, &  brandia  a  lança ,  §c  ie  exercitava  em  fingido  có» 
fiido  com  aquelle  mentirofo  monftro.  Ncfte  eníãyo 
continuou  dous  mexes ,  até  que  eftando  bem  adeílrado, 

B  voltou  para  Rhodes :  onde  fem  interpor  demora,  fe  ar- 
mou de  armas  defenfivas,&:ofienfivas,  Scnadita  Igreja 
de  S.  Kfteváo  com  larga  oração,  feencommendoua 
Deos,por  interceflaó  do  meímo  glorioío  Proto-Martyr, 
&  do  Patraõda  Ordem  S.  Joaõ  Bautiíta.  E  logo  mon- 
tando naquellc  meímo  cavalio,  foy  a  demandar  animofo 
a  cova  do  dragão;  dando  pnmeyro  ordem  aòs  criados, 
que  lubmdofe  à  rocha,  viflem  o  lucceflo  do  defafio ,  no 
qual  fe  elle  morrefie,  ficando  a  fera  viva,trataírem  de  fal- 
varíe  fugindo :  mas  lê  viflem  que  elle  ficava  deíacorda- 
do,  por  cauzadopeílifero  alento  dodragaõ,acodifl'em 
promptamente  com  poderofos  contravenenos ,  de  que 
hiaó  apercebidos  paraconfortallo. 

Q  Entra  pões  o  esforçado  cavalleyro  peloboqueyraõ 
da  bruta  caverna:  &  naó  fentindo  couzaalguma,  kz  rui- 
do,  &  deu  vozes  para  provocar  a  fera.  E  logo  pelo  arro- 
jar do  eícamofo  corpo,  &  pelo  filvo  horri vel ,  fentio  que 
vmha  fubindo  pela  garganta  da  tenebrofa  gruta.  Eotaõ 
fe  íi^hiocom  prelleza ,  &  efperou  fora  cm  huma  planicie 
ao  feu  competidor.  O  qual  dando  a  preza  ja  por  pafto 
de  fuás  vorazes  entranhas,  correndo,  6c  voando  junta- 
mente inveftio  a  elle  com  furibunda  fanha.  Porém  o  in- 
trépido antagonifta  metendo  pernas  ao  genete ,  &  iftin- 
gíindo  aos  coléricos  maftins ,  que  de  tão  largo  tempo  a- 
dcftrados  não  eftranharaó  o  horrível ,  &  disforme  do 
mondro ,  abalou  contra  elle,  &  lhe  deícarregou  íobre  as 
conchas  huma  taõ  poderpza ,  6c  valente  lançada  y  que  a 

Ziij  lança. 
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lança,  bem  queHrme,  eftalou  em  pedaços,  deixando  ^ 
aquellc  robuíto  braço  delbtaido  da  principal  peíla  de 
fuás  armas.  Mas  porque  os  aloés  tmháo ferrado  fortc-í 
mente  dos  gcnitaes da  fera,6c  a  atormeruavão  duraraen* 
te:  em  quanto  le defendia  delles,  teve  Adeodato  lugar 
de  apearle,  ÔC  metendo  máo  a  huraa  efpada  larga,  come- 
çar novo,  ôc  mais  empenhado  combate.  Então  a  fera, 
chamejandolhe  os  olhos aícuas  vivas  de  ira,  ergueofe  íb» 
bre  os  pés,  &  dezembainhando  as  garras  das  mãos ,  pre- 
tendeo  com  huma  pegarlhe  do  broquel ,  6c  com  a  outra 
derribarem  terra  ao  ieu  competidor.  Maselle,  toman- 
do coragem  do  leu  mcímo  perigo,ôC  vendolhedefcubcr- 
la  a  parte  anterior  do  collo,  queera  mais  molle ,  Ifee  en-  g 
fopou  nellea  eípada  tão  felizmente,  que  logo  começou 
a  vazarfe  em  efpadanas  de  íàngoeyra.  IL  toda  via  eftiniu- 
lado  o  dragão  có  nova  ira  cauzada  da  dor ,  ergueo  o  col  lo 
forcejando  por  chegar  aíèu  contrario  :  masillomeímo 
lhe  fez  a  fenda  mais  vafta  ,  &  raígada.   Porque  luíkn* 
tando  Adeodato  a  eípada  firme ,  mais  lhe  lervia  ja  de  fer- 
ra, do  que  de  eípada  5  comquevcyo  alhecicalartoda  a 
garganta,  por  onde  exhauíto  jade  langue,  cahio  em  fim 
morto,  levando  dcbaxo  a  Adeodato:  que  cançado  do' 
conflid:o,òCattenuadas  as  forças  com  onuiitodilpendio 
de  efpiritos ,  que  o  ardor  da  hita  derramara,  não  pode 
iuílencar  o  grave  pezo  da  disforme  beíla  ,  &íicoudcíl 
mayado  pela  aélividade  do  pethfcro  fartum  qucexha-  q 
lava. 

Eraeíleoprecifoponto,  emqueneceífiravadaíide. 
lidade,  6c  diligencia  de  feus  criados,  (que  le  foííem  igual- 
mente ani moios  como  leu  amo  ,  por  ventura  lhe  não 
guardanão  tão  pontualmente  a  palavra  de  náoacodir 
antes  J.  Dcíccm  prom.ptos,apariãocom  crab  lho  aqucl- 
kcadavcroío  volume, qufc  tantas  vidas  fepul tara,  &  ain» 
da  jazendo  immovel ,  afugentava  os  olhos ,  6c  máos  dos 
queoarrojavão.  Tirão  debaxo  a  Adcodaro  ,  quali  fem 
íinaesde  vivo,  porém  ja  com  glorias  de  vencedor.  Tra. 
zem  nos  chapeos  agua  fria  da  vizinha  fonte,  que  lançada- 
íobre  o  rolbro,  ÔCapplicados  os  antídotos,  o  fez  tornar: 
emíi.  EpaUMooicmpoquçfoy  ueccíTârio  para  os  mais. 
; .  ,v»4  ,  íomen- 
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^  fomentos  cóvcnientcSjVcltarão  cm  fim  paiaacidadc,on- 
de  o  gráo  iVlclii  e  ioube  logo  cio  que  havia  paliado.  E  po- 
dendo Adcodato  daqui.cipciar  honra  ,  6c  favor  ,  fucce- 
deo  pelo  contrario:  porque  eile  convocando  os  do  leu 
concelho,  em  prelenç^  de-rodos  o  rcprehçndeoafpera- 
mente,aííim]:^cla-ouzadiapHPeíumptuoia,camõpek  vio- 
lação do  Edital:  em  cujo  cumprimento  foy  pnvajodo 
•habico,  fck  pre2ia  eni^hu nc?  duro  cárcere.  ^  . 
-  Entreianto  divulgada  a  façanha  por  toda  a  Ilha,  ôc 
lilporoçados  os  corações  cora  alegria  ,  acclamaváo,  ^ 
applaudiáo  a  feu  libertador*  Com  que  o  grão  Meílre  híj- 
yendo  dado  ja  lugar  baitante  aos  rigores  da  juíliça ,  tor- 

« P  nou  fobrc  íi,  conlíderahdo  ,  não  ranto  os  meyos  arrifc^'> 
dos,  quanto  o  proípero  fim  daqnell^proèz<^ ,  6c  o  grarf- 
de  trabalho,  5c  merecimento  do  cavalleyroj  de  que  re- 
dundava a  toda  a  Ordçni  grande  creditai  E  nâo  fomen- 
te ofoltou,  ík  reítiruhio  ao  habico  ,  mas  o  honrou  com 
novas  dignidflrde».  Nclhs  fe  portou  com  raí  prudericf J, 
^est^brçoi  nas  oecazióes  que  íe  affcrecèrão,  que  paflados 
fjuatroannos,  no  de  1349  pòr  morte  do  gião  Meítre, 
foy  cleytoem  fe-u  lugar  com  os  votos  a  fí 0x0. 

Aconteceooditocazopelosde  i:2;4f/endoSummo 
Ponnficc  Clemente  VI ,  ÔCgrãoMcítrc  da  Ordem  Je- 
rololymitana  Elíon  de  Villanova.    Reíere-o  Bozio  na 
hiítoria  da  dita  Relimáo,   &  delle  otranfcreveo  o  P.    ,  ,      R,-i-ri. 
Athanafio  Knker  da  Companhia ,  o  qual  traz  a  eít  ampa  rer,anei  ro-z.1.8. 
do  dragão  communicada  por  hum  cavalleyro  da  meí-  reâ:.4.cap.i. 
ma  Rehgiaó.  Hieronymo  Mcgiílerotrazalgúas  infcnp-  ^no^^JeiochSiu 
ções  em  elogio  de  Adcodato,  de  que  fe  confirma  a  ver-  Mifceiíaiea.Ceií- 
dade  da  hiltoria.  Foy  Rhodes  Celebre  na  antiguidade  tuna  f .  cap.  78. 
pela  foberba  fabrica  do  Colofib  ,  ou  eílatua  do  Sol,  que  f)°/iSone 
fundio  de  metal  CaresLydio,  delettentacovadosdcal-  jeui  patieiuis  o» 
turfl.  E  nefta  Ilha  tinha  feu  aílenioa  Ordem,  a  qual  em  1°  fol.mthi^^. 
tempo  do  gráo  Medre  Guilhelmo  Villarecio a  tomara 
ao  Turco  pelos  annos  de  1500,  ficaconfervonaréodc 
if  22  ,em  que  paflou  para  Malta,  concedida  por  Carloé 
V,  ôc  delia  feintituláo  Maltezes,os  qucanccs  fc  chama* 
vão  Gavalleyros  Rhodios. 

u^,  Ziiij  UiVl 
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LXV. 

Do  Emperador  Carlos  i5\<íagno. 

Razia  eíle  Monarca  o  finete  das  fuás  ar- 
mas aberto  no  pomo  da  fua  efpada.   Per- 
guntado que  myfteriO:,  ou  cifra  continha 
o  eftar  alU  ^  refpondeo :  He  átztf  que  para  fe  obfevn 
^aremmmhas tíráen5i& decretos ifmãobâjtar  a  au- 
thortdade  ãofineíe,  ujarei  da  violencta  da  ejpada.        ^ 

COMPROVAÇÃO,  E  ELOGIO. 

Aô  lem  mifteriofa  difpofição  da  Natureza, 
eltà  na  mão  o  dedo  Pollex  junto  do  Index 
paraajudallo^&foecorrello.  Em  quem  go- 
verna, pouco  importará  a  força  direóliva,  fe 
a  não  acompanhar  a  coa<5liva.  Promulgar 
leys ,  ôc  não  propugnar  eflas  leys,  fazendo  que  fe  guar- 
dem, mavs  hc  vitupério  do  legislador,do  que  admmiilra- 
ção  da  Republica.  S.  Paulo  diz,  que  quem  não  quizer 
andar  temerofo  do  Prmcepe,ou  Magiftrado ,  tem  facil  o  ( 
remédio,  obrando  bem:  porque  os  rios  da  efpada  que  ellc 
'íAáRoin.ij.v  5.  traz,naócortâoíènão  pelo  mal  :  yis  atitem  non  nmere pa^ 
teíÍatfm<  Bonumfac ,  c^  habehts  lauàem  ex  illa.  Mas  quen^ 
obra  mal,  razaó  he  que  tema  >  pões  eíla  elpada  nâo  he  Í6 
para  amoftra^fenáo  paracfteito;  Si  autím  nialumfecens^ 
ttme  :  t]Qn  enim  fine  eanfa  gladÍHm  fartai.  Por  illo  Theo- 
dorico  Rcy^efcrevendoa  hum  ícu  Mmiftro»  lhe  recom- 
menda,  que  debaxo  da  moderação  de  animo,  moíire  al- 
guma ira,  &  junto  com  amadureza  »efíieacia;  porque 
Dão  quer  fomente  que  íuas  difpoííçõ^s  fejaó  bem  ava- 
liadas, ícnãomuy  temidas  .*  Sah  cotittnemta  irafcere^  fub 
mAturitate  dijinnge'.  ttmert  tam  ampltus  volumm ,  cjuampro» 
iatk  E  em  outra  parte  di2i,  que  íó  o  medocohibe  aos 


2biácm.v.4. 

Caííioáor  lib.12 

li  ptíKij» 
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^  que  à  lealdade  prometida  não  iuíi:cma:5í?///í  íw^r»jc£?^/^íí     .      ^  .,,    ,     > 
<^uos/ides promtjjation  rettnet,  •  •  P*  -^f 

N  ão  parece  julto  paliarmos  defte  lugar ,  fem  recor- 
dar honorificamente  a  memoria  deílc  Santo  Empcra- 
dor  Carlos  Magno',  que  nas  virtudes  próprias  de  hum  Saõ  eflas  notklis 
PrincepeCatholicoverdadeyraméiefoy  máximo.  San-  hfl^^f^^^^^eíere^ 

ILL  nv  j  r»i        iTTf      colhidas  do  Már- 

io lhe  chamei ,  porque  eíta  canonizado  por  Paícoal  111,  tyrQiogio  cali; 

o  qual  ainda  que  naó  foy  legitimo  Pontífice ,  pões  neflc  «^.'^^  ^»dre  sauf. 

tempo  o  era  Alexandre  também  111;  todavia,como  eraó  ^^^'^^'I'^^^'*''^^  ^ 

tantas,  &taò  notórias  as  virtudes  do  fogeito,  &  o  feu  i^^.lÇ.'*^'^''^* 

culto  publico  eftavaja introduzido,  &  propagado  pelas 

Igrejas  de  França»&Germania,osRomanos  Pontiíiceso 

g  tolerarão. E  affim  o  pedião  íèus  merecimentos  infígnes  a- 
cerca  da  IgrejaRomana,à  qual  acodio  repetidas  vezes  em 
feus  apertos,  6c  a  recebeo  debaxo  de  fua  tutella,defendé- 
doa  de  feus  inimigos ,  ôc  amplificando-a  na  cóverfaó  das 
gentes  de  SaxoiAÍa,Bohemia,&Hunnia,ôc  reprimindo  as 
heregias  que  devaílavaõ  o  Occidente,  ôc  collaborando  a 
tudo  que  era  reflorecer  a  piedade  Chrillã  >  &  diítjplinu 
Ecclefiaftica, por aqucíles tempos muy  deicaida*  Qua- 
tro vezes  vcyo  por  voto  a  Roma  ,  onde  deixou  míignes 
exemplos  de  fua  Religião,  &  munificencia.Viíitou  tam- 
bém o  fepulchro  do  Patrão  das  Hcrpanhas  em  Compp- 
ftella,  levando  veftidohúaíperocilicío.  Afliftia  quanto  ^^^'^<"í/^  eííe 

Q  lhe  era  poilivt l  aos  Divinos  Oíhcios ,  ôc  HorasCanonil  J^/J^f  ^aii^u» 
cas  aflim  diurnas  como  no6l:urnas,com  íumma  attençaó^ 
ôc  reverencia.  E  comoera  perito  na  muzica  »6c  na  pra- 
xe  dos  ritos  EccIefiafl:icos>reduzio  tudo  a  melhor  forma. 
Trouxe  aTolofaos  corpos  dejr  Apoílolos ;  a  fabcr ,  de 
S.  Simaô,  S.  Thadeo,  S.  Filippe  ,  Sani-lago  Menor,  6t 
a  cabeça  de  S.Bartholomeo,  havidos  em  vários  dcípojos, 
&:  vidorkvs.  Levantou'  em  Alemanha  nove  Igrejas  E- 
pifcopaes,  6c  duas  Metropolitanas,  &  edificou  outras  27 
Igrejas  pnncipaes,  6c  afamofa  Bafilica  de  N.  Senhora 
em  Aqui%ran ,  que  he  de  arquiteólura  magnificentiíli- 
ma,6crcíl:aurou  outras innumeraveis  quaii  arruinadas 
por  fua  antiguidade.  Recebeo  com  fum ma  veneração.^ 
&atpor  ao  Papa  Leão  IlL  que  fe  acolheoaoíeuampa* 
10»  a  (juem  reftituhio  à  fua  dignidade  >  havendo  punido 
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aos  queo  iinhác>vex.auo,De.todos  os  dt Jpojos  da  gucrm \ 
contra  os  Hunnos  íezdonaiiv.o  á  Igreja  de  S.  Peurocni 
Roma,  Alcançou  de  Deos  com  lua  oração,  qual  oucro 
Moyies,  hum  milagroío  rio  de  agua  para  o  leu  exercito, 
que  perecia  à  ícde. Logrou  apparições  de  muitos  Santos^ 
2c  encre  ellcs a  de  Savibeno;,.  cuja  cunonizaçáo  folicrtai 
va:  &:o  mefraoChrifio  IcdigaDii  deo honrar, ÔCconíòí 
lar  com  lua  prcíençibcatifíiimá  çm  íiáirmade  mimno^ao 
receber  eilc  a  commúnhaê  fi grada  em  dia  de  Pafcoa.  Fn* 
nalraenre  riqaífiio>o  de  obras  lamas ,  6c  glonoios  mercJ 
cimentos «  paliou  a  melhor  império  noanno  do  Senhoí 
8i4aos  7odcfua  idiuie,48dQ'rcyaado  4e  França,&  i\ 
da  Ccíarea monarquia.  5   *Ji    ;í;  ^     i  .  :?» 

LXVL 

;■  ...  'H 

IDe  Qeorge^ ,  Cafirioto  Trincepé  de,  J$a^ 

Efejou  muito  o  EiTipeí*ador  dos  Turcos  vtr 
aelpada  dcflcinfigiíeguerreyro^  petas  uo^ 
taveis  fâçanhâs^que  dcile  a  faima celebrava: ; ; 
&  Gaftrioto  facilmente  tta  €nviou  fobre  bons  pe-  G 
nhores.Mas  na  aula  de  Mahometes^  havendo  con- 
corrido muitos  Senhores  ^  &  Capitães  a  vella  j  & 
Iratalla,  nenhum  fabia  ageitarfe  a  elía ;,  nem  adia; 
va  couza  particular  de  que  admirarfe  j  &  o  melmo 
Emperador  fofpeítoU;,que  não  feria  a  verdadeyrai 
mas  outra  fuppoík-  Soube  difto  o  famofo  Alba- 
nez;,  &  lhe  enviou  a  dizen^^í*  elU  mandara  a  jua  ef- 
padat  porem  nãú  o  feu  braÇ0f€rjm  o  qvale(peravabr&' 
Hjeniírttf  eontinuar  contra  elkirs  me juios ,  ejr  atndk 
mi^yorts  ejíraios. 

RE. 


I 
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REFLEXÃO,  E  ELQ^JÍO^p 

Maõ  cHamaõ  os  Anatómicos  Orgaõ  de  todos 
os  órgãos ,  aíTiin  como  ao  entendimento  Ef- 
pecie  de  todas  asefpecies.  Faltando  pões  o 
principal  orgaôí  ou  indrurnento,  inúteis  fi- 
caòos  ôutros.Se  bailara  'o  inftrumento  ina- 
nimado fora  da  mão  do  artífice,  todos  na  cithara  de  Or- 
fco  tocáramos  como  Orfeòioucom  o  pincel  de  Rubens, 
&  penna  de  Morante ,  eícreveramos  como  Morante,  ou 
pintáramos  como  Rubens.  A  Moy  fes  quando  havia^  de 
*B  dividir  o-  mâr  Roxo ,  não  mandou  Deòs  íev^ántar  a  vara 

fomente,  ifcnaó  também  eílender '  a  mâo :  •  'Eleva  vii^gam  ^^^^     ^^ 
UáOWyi;^  exUiídâ  mAnam  tHítmfkp^r^mAve  ,  t^^  divide  Uluâx- 
porque  Fora  da  fua  maó  naõ  fe  tinha  Deos  obrigado  a  fa- 
zer aquella  vara  milagrozá.  i 

Efte  eldárecido  Heroe ,  a  quemo  Sulcaõ  Amura-  Leondavms  in 
thes ,  quando  o  mandou  cir<:u4^cidar  (  pôrq-ue  fendo  pi-  i^^adeais  Turci. 
qaieitino  ^ficara  por  reféns  em  ku  poder  )  impoz  o  nome  j^u  êtórií/uft^^* 
de  Scander-Bego,  que  quer  dizer,0  Senhor  Alexandre,  viioruní. 
atè  no  próprio  nome  reprelentavà  ruidosdebcllicofoj   l^^rletus  in  cjus 
pocsCaílriotofoaaC^7?r^  osarrayacs,  ou  aèfortalezas;  gdtfut^to^i^dc^jul 
&  de  S-Geprge  fabemos  haver  profefladoa  vida  militaTj  di- ijs  dívimsc.jo, 
&  que, invocado  ajuda  as  armas  cat h^ljcas contra  os  in.  ^^-^^^ 
^  fieis.  Efcrcvem  os  Authòres,  que  nunca  engeitou  bata* 
lha,  &  n;em  o  medo  lhe  vio  a  cara  ,  nem  o«iimigo  as  coi- 
tas ;  &  que  ou  foíTe  a  cavallo  /  ou  defmontado^  nenhum 
lhe  parava  diante: 

'Non  illi  qutfquam  fc  impune  tulijfet  Vivg.6.Jf.vL 


Ohvius  armaio^feu  cièi9Í  pedes  ir  et  in  hoflem^ 
SeHfpumAfitíscc^Hifoderèt^Cíilcarihtis  arwos,  '-' 

Trouxe  incançavel  con ília: o  contra  dous  potentiííimos 
Emperadores.Amurathes  ôcMachometeíi:&  kiesdeítroi' 
çou  lette  grades  exércitos,  vencédo  a  fettedos  íeusBaxàs 
mais  afamados. Dizem  tãbem  q  por  íua  própria  maõ  em 
diverfas  batalhas  matou  mais  de  trcs  mil  Turcos ;  nem 

lhe 
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Thceraneceiiario,  para  cada  mo.  ccjícgunao  golpe  .por-  /j^ 
quAftiçcç(JiapartillÇ)sdçldpo  horpbro  ^tèpcmbigo  ,ou 
a  travèz  fazelios  em  metades.  Tanco  terror ,  &  fama  ga- 
nhou entre  íeus  inimigos,  que  ate  defpocs  de  morto  ha- 
vendo eftes  tomado  a  Epiro,  onde  íua  fepultura  cftava, 
concorriáo  a  ver  oaô  fem  eípanto ,  o  feu  efqueleto  ;  de 
Aforrei»  fiôAnm     ^ujOSoílosquçiBp.odia levar  algum  pedacinho  ,  íèdava 
ItlYdeidtdlffõi  por  bem  armado-para  entrar  nas  batalhas ,  trazéndbo 
fepHiuíiinaigre-  pendente  40  pefcoço. 

i'  t.nre^'^"^*'  ^^^  ^^^"^'^ ^^  tempera  defta  cfpada  ,  nem  da  força 

DuCSgc  comraé-  dcíle  braço,  a  do  Conde  da  Torre  ,  pnmeyro  Marquez 
taiíade  Famihjs     dc  Fronteyra ,  que  de  huma  íó  cutilada  dclcabeçava  hii 
Biiaamiiíi  p.349-  Touro.  Affimfevio  nos  jogos  públicos  diante  de  Pala-  g 
.   cio:  ôcchegou  a  cfpada,  defpoes  de  partir  o  bruto,  anfcar 
.?n.^i.    X.  ^|.gj.j.^.acçaóq  certo  engenho  dcicreveo  neílc  Soneto: 

Foi  para  o  rayo  de  aço  curta  esfera  i^ 

A  vida  de  hum  lo  bruto  limitada;  ^ 

Queixafe  da  matéria  a  cutilada: 

''-■^    ■  Mais  funda  entrara»  fe  mais  fundo  houvera. 

Torna  C  íe  podes )  a  vi  ver ,  ò  fera; 

i|r  Vaebuicar  mais  pefcoços  à  manada: 

Que  no  refto  das  iras  deita  eípada, 
Nova  morte  fem  nova  acçaó  te  efpera. 
Mas  ja  que  ao  ferro  do  melhor  Mavorte, 
Dcfpoes  de  forver  vidas,  ainda  dura 
Vaíla,  ôc  anelante  a  íède  de  feu  corte: 
Quecmpregos  achará  força  taó  dura? 
Rafguc  o  boy,  ôc  abra  a  terra ;  deíla  forte 
Sae  das  fobras  da  morte  a  fepultura. 

Por  occaaiaô  deftas  três  famozas  efpadas  ,  huma 
dc  Adeodato  cavallcyro  Maltez ,  outra  do  Emperador 
Carlos,  outra  do  Princepe  Caftrioto,  damos  aqui  ao  lei- 
tor cunoío,  em  que  divirta  os  olhos  do  entendimento, 
paflando-osporeíle 


RE. 
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A 

REPOSITO 

De  varias  memoráveis  efpadas ,  que  as  Hif^ 
tortas  divinas y  &  humanas  celebraõ. 

A  cada  huma  poremos  fen  rotulo^  ou  epíteto:  é'fija  aprimeyra 

ESPADA  TAUMATURGA,  a  de S.  Pedro, cô  a 
qual  foi  a  paciencia,ôc  mãíidaó  de  Chrifto  vulnerada 
em  Malco  (  como  diffe  Tertulliano)  Fulnerata  eflin 
g     Ma/châ panemta  C/[;r//?i.Guardavafe  em  Cóftantinopla, 
obrado  Deos  por  cila  muitos  milagresj  de  que  fe  gloria 
cm  huma  oração  S.  Proclo  Patriarcha  daquella  Igreja, 
como  diz  o  Cardeal  Baronio ,  ainda  que  Surio  com  Si-  Suroa.  r.deA- 
meaõMetafraftesaattribueaSJoaóChryfoftomo.Hc  |°^°-    , 
eurta ,  oc  pouco  viftoza;  mas  nem  por  iflo  menos  para 
refpeitada,  como  alli  diz  o  Ssínio: Qfiod^  brevis  &  infor» 
mtJ  videtur  gladtHS  ille^non  efipropterea  defpiciendpi4,Apofiom 
licam  enim  miraculorum  vim^  ^ poientiam  fecum  continet, 
ESPADA  sacrílega,  a  com  qu€  o  Doutor  das  penus  Alcocena 
Gentes ,  &  Vafo  de  eleição  S.  Paulo  foi  degollado  em  Hift.Toletan.1.2. 
Roma,  imperando  Nero.  Lcvou-a  delpoes  o  Cardeal  ^•*^' 
AlbornozparaHefpanha ,  &  nella  fevem  eículpidas  c  v*   rtT? 
C    eftasletras:NERONISCiESARlSMUCRO.  S.  in  íè-,^!dcc5me- 
Vicente  Ferrer  diz,que  o  Apoftolo  acabando  de  Ter  de-  "^orar.  s.  Pauii, 
goUado,  &recolhcndoíe  o  Emperadori palácio,  lhe  "<>"^°»»seàfiiie. 
apparecera,ofFerecendolhe  da  parte  de  Deos  a  fal  vaçaó,  Tom.i.Bibliot.Pí> 
íe  quizeflc  cenverterfe.  Porem  deftc  cazo  naóacho 
mençaõ  nos  Hiftoriadores  Ecclefiafticos.  NosA6tos 
de  S.  LinofediZjquelheappareceointimandolheafua 
condenação  eterna:  porém  eíles  Ados  faó  apocryfos, 
conforme  a  Bellarmino,  6c  Baronio.  Niceforo  Cálix-  Niceph.  1  2.  hii\^ 
to  também  falia  defta  appariçaó ,  porém  naó  do  dito  ^**^* 
cazo. 
ESPADA  CRUCIFERA  ,  ade  S.  Ephyfio  Martyr 
era  Cerdenha,aoqual  cftando  pai  a  entrar  em  batalha 
contra  os  bárbaros  infiéis,  appareceo  hum  Anjo,  mon-  fanu^i!^^^^^^ 

tado  IX,  ij. 
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tado  cm  hum  generozo  cavallo  branco  ,  óc  lhe  trouxe  A 
6c  entregou  humaefpada,q  no  remate  tmha  húa  Cruzj 
dizendo  que  lha  mandava  o  íoberanoRey  de  todos  os 
homcns^piu  a  vencer  léus  mimigos.  E  o  Santo  apeando- 
íc  adorou  aCruz,ik  recebeo  com  (um ma  veneração  o 
dom: &  logo  mdojuntamente  c^m  o  Anjo  afrontarle 
com  os  elquadróss  do  campo  contrario  j  efte  íódeos 
ver  cobrou  tal  pavor  ,  que  lançou  a  fugir,  E  aíTim  fi- 
carão livres  deteutyranico  poder  aquelles  Ulenhos. 
ESPADA  ENIGMÁTICA,  a  de  S.  Máximo  Martyr, 
Aa.i  ShuetovúDis  •  ^"^  ^^  celebra  entre  os  Gregos  a  50  de  Abril ,  diftindo 
jo.Apriiís.  oc outro S.  Máximo  que  íe celebra  em  Janeyro.   Por 

íuperior  inftiniSbo  pronoíticou  deíi  que  havia  de  lerB 
Martyr,trafpaílado  pelo  ventre  com  huma  erpada;por- 
q  no  ventre,  ifto  he  no  meyo  do  feu  nome  MÁXIMO, 
eíiava  a  fyllaba  Xh  que  era  abbreviaturade  Xtphpis^q^c 
em  grego  quer  dizer  eípada.  Confirmou  o  fuGceíio 
aoprenoílico. 
V  ESPADA  PONTE,adcS.Guntrano,ou  Contramo, 

antigo  Rey  de  Burgundia:  o  qual  dormindo  a  féíla  em 
hum  íitio  ameno  à  margem  de  hu  regato ,  vio  hum  pa- 
O^AíithrdosSyt/3^  gem  feumimoíò  (  em  cujo  regaço  tinha  a  cabeça  re- 
toi^lí^J^^l  coíladal,quedaboccalheíahiahumalagartixa:  a  qual 
parufj.i^^.tra^  qucria  paílar  à  outra  parte  do  regato,  mas  naô  podia:ÔC 
odejfe  Hsy  ífuefe     o  paecm  obfervando  fuás  inquietas  diligencias  ,  a  fòc- 

fUt  ,  &  hka  correoatraveflatido  de  margem  a  margem  a  cipada,pe-  C 
lagartixa  and.in-  laqual  paflbu :  &  entfou  pelos  buracos  de  huns  pene- 
f^a-s^V  ^^-"^  ^^^  ^^^  alli  eftavaó.  E  havendo  là  eílâdo  tempo  con- 
tcptât/^  "^^^ ""  fideravel,  tornou  a  fair ,  àc  a  paíTar  pela  mefma  efpada, 
&  a  recolherfe  pela  bocca  do  Rey.  O  qual  neíle  pon- 
Ycpes  Cbrou.cie  toacordou  muiio alegre,  dizendoque  tivera  hum  ex- 
a  ^fQ'Í^Shi''^i66l  traordinario  fonho  :  porque  lhe  parecia, que  paíTando 
C0I.4..  *     porhumapontedeferromuy  eftreita,  achara  hum  ri- 

quiflimo  thezouro,em  hum  monte  debaxo  de  huns  pe- 
nedos fendidgs.  Referiolheeniaó  o  pagem  o  que  vira; 
6c  conferindo  huma couza  com  outra,  pareceolhes  que 
o  cazo  encerrava  my  íleno.  Mandou  poeiío  Rey  cavar 
.  tiaquelle  montc,onde  a  lagartixa  ie  elcondera,6c  achou 
vereácadQ  o  fonho.  Era  aqueila  bruta  penedia  occulto 
^  dcpofito 
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dcpofito  de  hum  amiguo  thezouroicom  o  qual  pode 
Guntrano  fazer  muitas ,  ôc  iníignes  obras  do  ferviílo 
de  Deos,  ^ 

ESP  A  DA  VOCAÇÃO,  a  de  S.  Francifco  de  Sales  Bif-  ^^^^rjos  ^ugi^p  de 

o    T\   •  j-^t_  1  LJ  -      Sales  na  lua  vtaA 

..  po,  &  Pnncepe  de  Oenebra :  o  qual  caminhando  a  ca-  Uò.i.foí.i^, 
vallo  por  eftrada  plana ,  lhe  cahio  da  cmta  a  efpada  i  ÔC 
deíèmbainhandote,  ticou  no  chaó  formada  delia ,  &  da 
bainha  humaCruzperfeita.Dahi  a  pouco  lhe  fuccedeo 
o  raefmo:  &  ja  entaó  o  Santo  fez  reparo.  Mas  repetin* 
dofe  terceyra  vez  o  cazo,  cntcndeo,  que  Chriíloda  vi- 
da íècular  o  chamava  para  a  Eccleíiaftica,  em  que  abra- 
çado com  a  Cruz,  íeguifle  os  caminhos  da  perfeição 
g    Euangclica. 

ESPADA  pestífera  ,  aque  vio  David  na  maõde 
hum  Anjo,  com  que  por  ordem  divina,  &  em  caíligo 
de  hum  peccado  de  haver  numerado  o  povo ,  con^  alti- 

.  vez  &  prelumpçaõ  decfpirito,  matoude  pefteem  trts 
dias,  kitcm^múhomcm: Levafj f^tie Davtd  (dizoTex-  i,Paialip.2i.i6.z 
to  Sagrado  )  ocnlospios^  viàit  AngeUm  Domtmftantem.  Reg.24..i(5. 
inter  cáílum  fi?  terram^^  evagtvatum  gíadium  in  mann  eju<, 

ESPADA  CONTRA  OS  PRIMOGÉNITOS  ,  a 

...com  que  o  Anjo  percurlor  no  ponto  damcyanoutc, 
matou  de  repente  todos  os  do  Egypto ,  falvando  fóas 
cazas  que  tinhaó  nas  portas  olinal  do  fangue  do  Cor- 
dcyro  PafcoaU  Gladias  acuttis  (  diz  o  livro  da  Sabedc  %^-i^-»<>' 
3  na  )  inJimHlatum  impermin  taum  fwrtans ,  (Sji^ns  replevit 
omma  morte. 

ESPADA  TEMENTE  A  DEOS,E  RELIGIOSA, 
ade  Abraham  ,com  que  rdolucamentc  hia  a  matar  a 
léodileóliífimolilho  Ifaac  ^  cm  oblequiohcl  dodivma 

-  mandato,  Ôc  crendo  Ccomo  diz  o  Apoltolo)naefperan-   .  ,., 

ça  contra  ameíma  elperança.  Por  cíle  filho  que  ficnfi-  ^"^"*' 

,  cava,l  he  deo  o  Senhor  tantos  como  as  eífcrel  las  do  Ceo, 
fií  áreas  domar:  (koquemaishe,lhcdeoareoUnigc-     .^  , 
nito  Filho,  feito  homem  da  fua  geração:  6>w^«^^rííÍ7^         et>r.2.i  . 

-  appreloevdít^  no  qual  todas  as  de  terra  foraó  abençoadas; 

.  Èeneãteentur  m  SEMINETVO  or»nes  gentes  tetrx  ,  ^ma  Gcn.22,18. 
'.,  ohédtfti  voei  me£. 

^E&PADA SEM SEMELHANTE.íídeGGliaih, có  l^^^i^^ 

'w'..  que  lis. 


ftug.  Ter.  íp7.  de 
tómporc. 


TcrcuU.in  Apolo- 
gedco  D.Thom.i 


Vide  Pererum  1. 
6.iiiGciicfi.m  Dif- 
pat.de  Cherubim 
&  gladio. 
Gyrald.  in  inter- 
pretatioiíe  Symb. 
Fythagor.  to.2. 


2.Machab.if.  i6. 


Papebroch.d'e  ;o 
IVlaij,fol.^f  í.iii 
Aiiiiotatis  lit.B.ôc 
tol.jj  6. 11.128. 


AôaSaiiÊlorúdie 
4.Martij.ol.356. 
11*  31. 
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que  David  lhe  dcílroncou  a  cabeça  j  figura  de  Chriíto,  /^ 
que  venceo  ao  diabo  com  a  fua  mefma  malicia.  \Inad' 
ventu  Chrifti  (  diíic  S.  Agoílinho^  [no gladio  dtabolus  vt^ 
Umcíi^  cjui perneíjHÍttamfHam^(^  miujíamperfecmíonem^ 
cjHam  exsrmit  in  ChnftHm^omnium  in  mm  credentmmter^ 
díditpríncipatum. 

ESPADA  FLAMMEA,E  VERSATIL,ados  Que- 
rubinsqueguardaóoParaizoterreftre,  No  íèncir  de 
TertuUiano  ,  &  S.  Thonias  he  a  Zona  tórrida:  no  de 
Lyra,  ôc  Abulenfe  he  fogo  que  rodea  aquelle  lugarino 
de  Theodoreto ,  ôc  Procopio ,  faó  huns  efpedros  ou 
fantafmas  horrendosique  metem  terror  aos  que  le  che- 
gaó:  no  de  Lilio  Gregório  Gyraldo  he  a  vingança  divi- 
na; no  de  S.  Agoftihho,  ôc  S.  Chryfoftomo,  &  Ru  per- 
to he  huma  flamma  com  figura  de  efpada  nas  mãos  dos 
Anjos,  ou  efpada  que  vibra,  6c  defpede  rayos ,  &  luzes. 

ESPADA  SANTA ,  a  que  o  magnânimo  Judas  Maca- 
beo  vio  em  fonhos,que  lhe  entregava  da  parte  de  Dcos 
o  Profeta  Jeremias  ,com  promeílade  vencer  os  inimi- 
gos do  povo  de  Ifrael  .*  Aca^e  fanãnin  gíadium  mnhHs  à 
Dee^in  cjuo  dejicies  adver fartos popuU  mei  Ifrael. 

ESPADA  TRIUMFAL,  adeS.  Fernando  Rey  de 
Caftella,  ôcLeaõ.  Levafe  em  prociflaó  folemne  em 
Sevilha ,  todos  os  annos ,  a  13  de  Novembro ,  que  foy 
o  dia  em  que  o  dito  Rey  no  de  i248,a  tomou  aos  Mou-  | 
ros.  Apeflbaquealeva  no  dito  triumfo  primeyro  que  q' 
lha  entreguem,  faz  juramento  de  a  repor  fielmenre ,  6c 
diffofe  forma  inílrumento  por  Notário  publico.  No 
annode  1508  a  levou  o  Catholico  Rey  D.  Fernando, 
que  alli  fe  achava  prefente. 

ESPADA  BENTA.a  de  SJoaó  Carlos  Conde  em  Po- 
lónia, Capitão  da  Samogicia.o  qual  havendo  de  pelejar 
contra  Carlos  Sudermanno,6cos  hereges  íeus  fequazes, 
procurou  qoBifpodeVilnaBenediâ:oVoyna,lhe  ben- 
zeíTe  a  efpada,  debaxo  do  p  atrocinio  de  S.  Cafimiro;  o 
que  ejle  fez  ao  celebrar  MifiajCora  pàn  iculares  ceremo- 
nia6,&  orações  pias,  6c  no  fím^havendoo  Conde  re- 
cebido aíagradaCommunhaó,  5c  eílando  ajoelhado 
anccoakar,  lha  entregou ,  tnandandolhe,  que  fem  te- 
mor 
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^  tnpr  algum  pugnafle  pela  cauza  de  Deos,  6c  da  Pátria, 
Oreligiozo,  6c  pio  deílc  a6lo  acompanharão  oscir- 
cumft antes  com  lagrymas^  ÔC  deprecaçõcs.  Eo  Conde 
ficou  taó  confortado ,  &  animolb ,  que  laindo  logo  à  . 
campanha,  defpio  as  armas,  õc  arregaçando  o  braço  di- 
reito atè  ocotovello,  arremeteo  aosmimigos,  6c  fez 
nclles  geral  eítrago. 
ESP.-\DAPROiVlPTA,  podemos  chamar  às  dos  Ca-  ^ 

vallcyros  Polacos ,  que  coílumaó  quando  airiftem  à  Baron.AnnoChiij 
IMiíla,  &  fe  começa  a  cantar  o  Euangelho  ,  arrancar  ^^^  io4í-íi.íi» 
meya  eípada,  como  em  proteftaçaó  do  animo  prompto 
para  defendelio  contra  feus  inimigos.  Começou  (diz  chiomcrlibi 

BChromero  )  efteeíblo  defde  Miercislao  Rey  de  Po- 
lonia. 

ESPADA   REPUGNANTE  ,  OU  CONTRA 

PRODUCENTEM,  podemos  chamar  à  de  hum  dos 
homicidas  que  foraó  malar  a  S.  Máximo  Abbade>  6c 
Maityr  em  França.  Diilelhe  com  arrogar  cia  colérica; 

.  Onde  efia  agora  quem  te pojfa  livrar  das  mtnhas  mãos}  Reí^  A£la  San£torii  díe 
pondeo  facilmente  o  Santo  :  Aqui  ejlaprefente  quempo»  z.jHnuar.  ol.^+.  ^ 
í^^.Elle  arrancando foy  aferillormasaefpadalhereíilio 
da  mão,  6c  as  mãos ,  &  pès ,  6c  pefcoço  fe  lhe  torcerão, 
ôíhumadenfa  nuvem  ocegouporefpaço  de4.horas. 

ESPADA SEGA« VIDAS,  a  delRey  Arturo  deBrc-  SiS'beit.iiiChrofi 
tanha ,  que  viveo  pelos  annos  de  1470.  matou  em  hiãa 
C    batalha^jo  inimigos. 

ESPADA  IN  VIOLAVEL,  a  de  Rolando  neto  de  ciraldus Lj-Hift 
Carlos  MagnoichamavalheDurandolo;  6c  era  taó  du-  Frauc. 
ra,  6c  torte,  que  querendo  quebralla  cm  humas  penhas, 
eítas  fe  quebravsó,  &  ella  naó.  Confervafe  no  Moíley» 
ro  de  S.  Romão  na  cidade  de  Blaienfe,pendente  no  leu 
fepulcro. 

ESPADA  METAPHORICA.  Cláudio  Marcello 
entre  os  Romanos  era  chamado  Efnada ;  6c  Fábio  Ma-  ^^^^'^'^"®"f  "!Í" 
ximoCunòtator,  Eícudorporqueaquelleeraeíperto,  domo. 
6c  acometedor  dos  perigos ,  &  eíioutro  pacato  ,  acau- 
telado ,  6c  fofrido.  O  meímo  nome  de  efpada  podemos 
dará  Alexandre  Magno,  que  era  vulgarmente  chama- 
do, a  Efpada  de  Arilloteles ,  porque  eítecomoMeftre  Theopb  DeGU^ 

Aa  obrava  dioòcPiieoSf. 


Ilermaiius  Schc- 
del  Aitãtç  6. 
VideTheoph.Ray 
nau  de  Gladio,  U 
rilco§.6. 


Exfequentia  Ec- 
ckílx  in  MiíTã. 

5'5rneíius|indeA 
cripiioiíelPenta- 
politaiiiB  icalami* 


Raynaud  De  Gh- 
dia&Pije(>f.5'4j. 


JaiBbiietisilib.de 
Kxyífery-s  iEgyp- 

Del-Rioljk.Difo^* 
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obrava  por  feu  meyo  oque  queria ,  6c  era  delle  dcfcn-  A 
dido. 

ESPADA  NO  ALTAR.  O  Bifpo  Herbipolenfecof. 
luma  ao  celebrar  Mifla,  ter  diante  de  íi  no  melino  altar 
huma  eípada  nua:  náo  íei  fe  para  iníignia  do  feu  domí- 
nio temporal ,  porque  juntamente  he  Duque  de  Fran- 
conia:  ou  fe  com  aquelie  eíjpirito ,  com  que  fe  diz  no  li- 
vro dos  ^xoytvhio^:  Quando  fidens^Ht  comedas  cnm  Prin^ 
ctpe^díligenterAttende^  qHéLdppoJttafuntantefaciem  tuam, 
^flatue  cultrum  ingmtHre  ttio\  Quando  te  achares  à  mê. 
ia  do  Rey ,  adverte  bem  no  que  fe  te  põem  diante  ,  & 
faze  conta  que  tens  hum  cutello  à  garganta»  Porque  na 
verdade  aquelie  foberano  manjar  Euchariílico,  para  os  ^ 
bons  he  vida,  porém  morte  para  os  \\:s\^\o^\Mqys  eft  ma" 
tisy  vjta  bonis:  vide  paris  ftimptwms ,  ^nam  (it  dtfpar  exttMS^ 

ESPADAANDROGYNA  ,  podemos  chamar àsde 
que indifterentementefe cingirão,  &  ufarâo  homens» 
6c  mulheres  em  certa  guerra  de  que  faz  menção  Sy  n€- 
fio,  para  a  qual  também  o  fexo  feminmo  entrou  em  hí^ 
ta ,  éc  refcnha ,  &  teftemunha  o  dito  Author ,  que  via 
muitas  vezes  huma  mulher  juntamente  com  a  dita  ef- 
pada  na  cinca  ,  ôc  humacriança  ao  collo  dandolhe  de 
mamar. 

ESPADA  METRO  DAS  VIDAS.NaGalliaantigua 
era  coftume  medir  a  eílatura dos  foldados  vécidos  pela 
efpada  do  Rey  vencedor.  E  fó  aos  que  anão  cxcediaõ  q 
perdoava.  Com  que  por  eíla  conta  nenhum  Zacheo  fe 
trocaria  cô  nenhum  Ogr  6c  na  verdade  diante  de  Reys> 
nunca  foy  feguro  avultar  muito. 

ESPADA  ENCANTADA.  Os  gentios  dados  àartc 
magica coftuma vão  encantar  com  certos  vcrfosaseí- 
padas>para  que  náo  podeflbm  ferir .Del-Rio  diz,qae  al- 
guns loldados  de  coníciencia  rota  ,  6c  amigos  de  gloria 
mundana  fe  fazem  invulneráveis  por  màs  artes:  &  que 
huma  delias  he,trazerem  acaraizatodaefcrita,  oupm- 
tada  de  horrendas  imagens ,  a  que  chamãoa  camiza  da 

inferno:  &  outra,  certas  orações  eorapoftas  dos  nomcSf 

&3ttributosde  Deos,  de  que  falíamentedaópor  Au- 

shores  aS.  Leão  Papa  ^ôc  a  Carlos  Magno.   Obfer vá- 
rio 
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â  râo  alguns,  que  por  iílb  Deos  N.  S.  amanfando  muuas 
vetes  as  feras  ,&  os  elemétos  para  que  não  oíFendefl em 
aos  Icus  Martyres ;  &  todavia  quando  em  fim  eraô  pof- 
tosdebaxo  dosfiosdaelpada,  não  queria,queefta  lhes 

,  perdoafle  :  para  que  os  gentios  que  fabião  encantar 
asefpadas  não  attribuiflem  o  milagre  à  mefmacauza. 
Mais  verofimil  parece ,  que  Deos  N.  Senhor  oftentava  Alaiius  copus  • 
leu  poder  com  maravilhas  para  confolação  dos  fieis,  ^«0503^.9,  _[ 
confufaó  dos  inimigos,  &  converfaó  de  alguns  gentios: 
mas  em  fim  deixava  obrar  aeípada,  para  acabar  de  co- 
roar a  íeus  Santos  com  hum  género  de  morte  menos 
cruel,  &  mais  própria  da  jultiça  punitiva,que  os  tyrati- 

Tt  nos  afFeótaò  exercitar. 
ESPADA  IDOLATRADA  OsScythas,  &osSar.  scicm.  Aiex.  ín 
matas,  gentes  por  extremo  barbaras,  não  adoraó  outra  Exhortat  adoétes 
Divindade  mais  que  a  fua  efpada ,  pregando-a  para  iílb  ^^^^°"'"  p  ^^j.^  ^® 
no  chaõ:  &  por  ella  juraõ,como  íe  foíle  algum  Numen  Amobius  ^íib'^^ 
íoberano.  E  fendo  que  *  tudo  entre  li  temcommum  Amianusiib.:ji. 
até  os  filhos,  &  as  mulheres  confuzamente  ;  fôaefpa-  *C2iiusRbodigi- 

jo  "T-i.  \  r    muslib.i8.Anti- 

da,  6c  o  copo  nunca  trocao.  Também  os  Araonitas  cot-  q^arum  lc<aioiiu 
tumavaó  beijar  a  fua  eípada  quando  venciâo  aos  llrae-  cap.i4. 
litas ,  na  qual  tinhãoeículpida  a  forma  dos  feus  idolos,  ^^^'"cuAnlm 
em  reconhecimento  de  que  eites  erao  os  Authores  da  ,1 364. 
viótoria. 
ESPADA  TRAVECEYRO,  OU  C  ABECEYRA. 
ç^    Eraeftilopòraefpadados  varões  abalizados  em  armas, 
debaxodafuacsbeça  na  íèpultura,  ouàcabeceyrado 
mefmo  lepulchro.  Nefte  íentido  entende  alguns  aquel- 
le  texto  de  Ezequiel :  Et  non  dormient  cumjoYúhus ,  cd'  ExecTi.^i  27. '    • 
dentthufijuey  &  inctrcHmcifis^  qm  defcendermt  ad  infernum  ^^'^^^^^^^^l\ ' 
( W^iMo: fepnlch ff/m )  cum  armisfiiiSi  & pofuerfínt gUdtos  varin  l.B.B-lca.  c 
fuosfííhcapitíhHòfms,  8.1159. 

ESPADA  INTERDICTA.  Quando  o  grande  Pom.  ■ 

peio  marchava  por  Sicilia,  &veyoafaber  as  grandes  ^jf^^^^^^Rer^m 
infolencias,  que  as  luas  tropas  fazião  pelos  caminhos,  quotidiaii.c.  zy. , 
mandou  fechar  com  o  íello  do  íèu  anel  aselpadasde 
muitos  foldados  que  hiaó  diante,  para  q  não  pudeflera 
uzar  delias.  Devia  fer  o  fello  pofto  em  forma ,  que  áo 
arrancar  da  bainha  logo  fe  vifle  quebrado. 

Aaij  ESPA. 


Theoph.fupracic. 


J.iáicum  7.V.13Z 


Theoph.fLipracit. 
§.7. 


Georí*  Srá;^el  to. 
a. de  Judicijs  di- 
viaisc.fi.ii.ii. 


/Idrov.l.r  deqna- 
drupcdibus  di.'i;j* 
tatis  c.  10.  I  opts 
p.  2.  da  H  fto  ia 
doiladios  iíb.  5-. 
c.  i6. 


Opafculo34.  p.i. 


Luc.14  v,ii. 
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ESPADA  DEDLOS,  fe  intitulou  arrogantemente  / 
Calebo  luccellor  de  MafomajÔc  na  verdade  o  foy  quâto 
à  pcrmiflaó ,  porque  fez  innumeraveis  males  na  Chrií- 
tandade :  porém  mais  propriamente  foy  efpada  de  Sa- 
tanás, ou  mílrumento  de  lua  maldade.  , 
ESPADA  DE,  PAM  ,  foy  a  que  fonhou  hum  foldado 
dos  Madianitas,  &  contando  a  outro  íèu  camarada  o  fo- 
nho,  diíTe  que  vira  hum  pão  de  cevada^  virfe  revolven- 
do ,  atèdar  notabernaculodofeuPrincepe,  ôcderru- 
ballo:  6c  o  outro  lhe  interpretou  o  fonho,  dizendo,que 
aquclle  pão  não  era  outra  couza,  fenão  a  efpada  de  Ge- 
deão,  que  havia  de  deílruillos.  Eaílim  fucccdeocom 
effeito.  João  Wilhelmo  Ruremundenfe,  hum  dos  Ca-  B 
pitãesdos  Anabaptiítas^pelosannosde  ifSo,  entre  ou- 
tras eftulticias  dizia ,  que  a  fua  efpada  era  a  de  Gedeão: 
6c  aflim  mandava  a  íeus  difcipulos  faltear,  ôc  roubar:  & 
elles  o  executavão  dizendo,  que  era  em  virtude  da  ef- 
pada de  Gedeão. 
ESPADAS  DE  CARNE ,  forão duas ,  'que  cruzadas 
cm  a{pa,6cfinaladasna  terra,trouxedeíde  o  ventre  de 
fua  mãe  hum  minino  dciliuíl:reíangue,cujaproíapia 
linha  por  armas  eíla  mefma  figura,  na  qual  devia  a  mãe 
empregar  a  apprehenfaó  tão  vivamente,  que  fe  trasla- 
dou à  teíla  do  filho ,  por  occulta  ,  õc  maravilhofa  ope- 
ração da  natureza. 
ESPADA  DEPEXE.  OdoutiíTimo  Aldrovando  ci-  C 
t  mdo  a  Fernão  Lopez  diz ,  que  huns  Índios  do  Brazil 
u  faõ  de  efpadas  icius  de  oílos  de  pexe,  em  talabartes  de 
pelle  de  lobo  marinho. 
ESP  ADA  A  PEDIR  DE  BOCCA,  podemos  chamar 
à  que  por  difpoíição  (jivina  matou  a  ceno  Ecclefiaílico 
bellicoío,  cjue  refere  S.  Pedro  Damião.  Refumido  o 
cazo,  foy,  qvic  tomando  eíle  Clcrigo  armas  para  ufur* 
par  os  bens  da  Igreja  de  S.  Mauricio^hum  dia  que  afiif- 
tio  à  Ml  lia  com  outros  camaradas  ,  cuvioquelião  no 
Euangclho  aquellas  palavras  de  Chriílo:  Ommscjiiiife 
exaltat^  humiliabitHr^  &  cjtíi  fe  hamiltat,  exaltabituK  To- 
dooquef;éxaka,feràhumilhadoi6coque  fc  humilha, 
fera  exaltado.  E  logo  com  blasfema  hngua  ,  íahio  di- 
zendo: 


I 


i 


B 
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zendo:  Efta  fcntença  he  falia ;  forqueie  eu  me  humi. 
Ihaflea  meusadveilarios,  não  teria  hoje  tanta  fazenda, 
.  .&  vaílallos.  Succedeo  pões  quecnirando  logo  na  bata- 
liia  em  hum  poderolo  cavallo  ,  eíte  íe  abalançou  a 
beber  cm  huma  ribtyra  ,  porque  tinha  na  antecedente 
noutc  comido  íahôc  ao  forcejar  o  cavalkyro  por  fuílen- 
tai  Iheas  rédeas,  abaxou  a  mão  da  adarga ,  &  delcobno 
.  o  roílro:  &  logo  huma  efpada  ,  que  íènão  foube q  mão 
.  a  governara,  lhe  entrou  pela  boca,6c  o  derrubou  mor- 
r  to:  vereficando  náo  fomente  a  fcntença  de  Chrifto,  íc- 
não  umbtm  a  do  Sábio ,  quando  diffe :   Os  amem  qmà  Sapient.  c.i.  v.n- 
menútHr  occiàit  animam.  Aboca  que  mente  mata  a  ai- 
ma, 
ESPADA  NOS  DENTES  DO  CERBERO  IN<  ^.ida  da  ferva  de 
FERNAL,  íe  vedo  íeguintecazo,  qual fofle.  Coftu-  i^col  foro7 ^nna 
mavâ  certo  amante  entrar  de  nouteemcazadehuma  deS.^gofmhoU' 
mulher  bem  reputada.  Quiz  a  piedade  divina  deíaiar  o  ^^'^^  i-'^-'^^* 
màolaço  deík amizade;  Ôcdiípoz  que  lhe  faiílb dentro 
.  ao  encontro  hum  ferocillimo  labujo,o  qual  íe  arremcf. 
fou  à  garganta  do  moço:  ôcelle  ainda  que  aíluftado,  Ic- 
vou  oa  elpada  para  dcfenderfe:  mas  o  cão,  que  era  o  de- 
mónio, lhe  pegou  delia  com  os  dentes,  &  com  fumma 
facilidade  lhe  arrancou  a  folha,  deixandolhe  os  copos 
na  niáo,  O  moço efcapou  por  onde  pode,  fugindo,  Eo 
bom  exilo,  que  o  cazoteve,íica  ja  referido  no  Tratado 
qtcm  por  titulo  Armas  da  Calbdade  Pergunta  XV^IÍ.  QyifonaChoniL 
ESPAÕACOM  AZA  ,  a  que  o  magnânimo  Rey  D.  deCyfíer  p.x.U- 
AfFonío  Henriques  vio  pelejar  junto  afi,  na  celebre  o/rof.t.i^.d.- 19. 
batallia  que  venceo  nos  campos  de  Santarém,  contra 
Albarc Rey  Mourode  Sevilha.  Depoz  o  mefmo  Rey 
-Dom  Affonío  CÔComeímo  affirmárão  muitos  mou- 
ros que  ficarão  cativos  ^  que  vira  apar  do  feu  braço  di* 
reyto  outro armado,que  íc  rcmatavnjunto  20  hombro, 
com  huma  aza  de  cor  purpúrea,  o  qual  o  ajudava  de 
íbrte,  que  matou  &  feno  a  innumeraveis,  êc  ninguém 
oferioaellc.  Por  onde  enrendeo  íer  do  íèu  Anjo  Cu- 
llodio,  ou  do  Arcanjo  S.  Miguel ,  aosquaes  tinha  pe  Ji- 
doauxilioantesdeentrarnabatalha.  Para  memoria  do. 
beneficio  iníliluhio  no  anno  de  Chriílo  de  1 167  a  Or- 

Aâiij  dem 
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detn dosCavalky ros da  Ala ^  có  paruculAiries eiUcutos»  ^ 
os  quaes  craziâo  no  peito  a.  infignia  da  Ak  de  cor  pur- 
púrea eomrayos  de  ouro.  Mas  brcvemenxe  ie  extm- 
guio,  por  mottc  do  úim  Rey  ,  porque  lhe  náoairinou 
commendas. 

ESPADA  COM  SOBREPELLIZ,   Na  ncute  de 
ii^^DiSbii^oT    ^^^^^'  cntreafolemnidadedas  Matinas ,  bcnote  o  Pa- 
cro, verbo  Ledio     P  ^  clpada  que  kade  mandar  de  prezeme  aalgum  gra- 
de Pnncepe  daChnílandade.  E  fe  elte  te  acha  prczeii- 
te,  vcflíe  fobrepellr3c,&r  íbbreelia  cinge  efpada,8clogo      1 
tomaPlu-vkl  brancojôí: lendo  Duque,  põem  aíuagof- 
Ka,  oui  pUeo,  Se  totnada  a  benção  ao  Summo  PonciHce, 
vae  cantar  folemnemente  a  quinta  lição :  tirando  antes    B 
ájílbagorra.quecnxregaabum  mmilíro,  Sciogoar- 
rancando  a eípada,  eígrirae  com  ella  ferindo  a  terra ,  ÔC 
oar  três  vezcSk  E  Icndo-EiwperadtDruíaidasnaelmaSGe- 
JLuc  c  2  V  remonias^  mas  não  leva  gorra  ,  por  íerinrignia  Ducalj 

êc  cajira  a  fettima  lição,  ExijtediãH^ma.CdfareAHgHjhy 
ao  naenos  a  Homilia,  continuando  o  raaishum,dedòus 
Cardeaes  Diáconos,  que  o  acompanhãoàcítante.  Af- 
íim  fe  praticou  em  tempo  do  Papa  Paulo  Il,com  o  Em- 
perador  Fedenco  Jlk  j 

Slo")m!  *"*  ^''  ESPADA  RESTITUIDOR  A,  fe  pôde  intitulara  q 
Yc-pczAnno  de  confta  doque  refere  Roberto Gaguino,  ôc  delleofa- 
C^iilo  644.C.2.      mofo  Chroniílaj  da  eíclarccída,  &  ani iquifíimaOrdem 

Bencdi(íbina  Fa  António  de  Yepes.Dizeui,  que  ao  íer  ^ 
dcpoílo  no  repulchro  na  Abbadia de . Sé  D^onylioo  cor^ 
pôde  Carlos  V I  li  Rey  de  França  (  cuja  pompa  fune- 
ral foy  tão  magnifica,  que  antes  de  acabar  de  fair  de  Pa- 
rizí^  ja  chegaíva^  aodito  Moíleyro  diítanre  legoa  ,  & 
iBcya) ,  todos  os:  Reyjsdc  armas  deixarão  os  leusefcu- 
dos,  todas  as  Jullíças  asTÍuas  varas ,  todos  o£:criado3 ,  & 
officiaes  delRey  aS'iníignia5  das.rcus.otfiaos  ,  &  as 
proít  raião  ao  pe  do  mel  mo  fepu  Ichro.  E  fei  taeíla  ob- 
fcquioía  ceremonia ,  o  miniítro  que  levava  aelpada 
iseai  levantaTido-aidiíie  com  grande  autHoridade:  í^tva 
BlRsj'.  E  lago  todos  tornarão  a  tomar  as  luas  míignias, 
ESPADA  RACIONiAlia,  a  com  que  Salomão  man^ 
daoda  paiíuvaaíuiinoi  nãopaiíia  fenão^a  coiuendá 

cnire 
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entre  as  duas  mãesi  diíccrmndore  noexaraedosicus    ^^^^^,,^3     ^ 
fiosjqualeraaafíiaaiue,  &quaUvcrdad«yrâ.  Ser-  ló.&icqq.       ' 
vio  também  eíla  eipada  detocha^que  onfciCoel^âíix^e 
duvida,  &;deinandaailumiou  a  Doio  Affoiíiíí^oSiibío, 
.ée  Aragão,  &  Nápoles.  Pedia.ihecem-e&rava  hbfíf- 
dade,  a  titulo  de  haver  parido  de  íeufcròw  hum  filho* 
E  são  podendo  o  Rjeydeíejminar  o  direyto^  porque  4> 
Patráonegavaofado;  ínandou  por  voz  de  pregoeyro 
i  yendero  novocfcravo  p^iríifcàrealfifco,  Eopaeqwe- 
rcíidologoUnçarneile^ôCcoflaprallojfedeDacçmfac-  ; 
.  cer  por  lai:  6c  foy  a  ferva  libertada.                                                   ^^ 
ESPADA  PR-EGADORA,  aque  os  Doutores,  &  fj"',-^"^^^^^^^ 
Predicantes  da  falfa,  &  iordida  lei  ta  Mahometan^  » Ip-  racciioi"uml!io. 
yáo  aopulpito,  ôctera  na  mão  defembainhada  .,^  &sa 
quanto explicão  os  pontos,  &  deiyrios  do  íeu  Alco- 

ESPADA  SACERDOTAL  COTRA  O  AÇOU-  Breviarirm  Ro3 
TEDEOEOS.aqucAttilaReydo5Hunnos,chamft-  S'"'^^^'**!' 
/  doo  Açoute<Í€Dcçs,V)onamâodchumace)eíliai  pçf- 
iba  ornada  com  veítiduras  lacerdoraes ,  a  qy  í^l  cílava  ao 
.  lí^dode  S.  Leão  Papa ,  ameaçando-o  de  mprte ,  ie  lhe 
não  obedeceíle,  mandando  retirar  o  íeu  exercito  >coín 
que  vinha  a  devaílar  toda  Itália. 

ESPADA  MONSTRUOSA,  aque  trouxe  finalada  Eufíííno  Niercm- 
no  braço  direyto  hum  minino ,  cj  nafceo  nefte  Reyno,  bergjiiv.^.daCu- 
noanno  de  IOZ5:  tinha  tambcm  unalado no  pe direy- 
to a  letra  S.ôc  hum  fó  olho  na  teíla. 
ESPADA  DESESPERADA,  ade  D.  Álvaro  Vaz  de 
Almada  Conde  de  Aronchez ,  em  quem  Te  verificou  ^- 
QUíllo  do  grande  Politico  Contzen:  Pofi^nam  fa lutem  p  ^daniusCoti^ 
aefpondit  jexítíjfõ/atia^íí£m,  comitefcjHe  mortis.  Porque  tzen  lib.p.  PoUti- 
achandote  na  batalha  da  Alfarrobeyra,Sc  (IjKndo,que  coram  cif. 
tinháo  morto  ao  Infante  D.  Pedro  Tio  delRcy  D.  A.f- 
fonfp  V.  de  Portugal,  quiz  vingar  bem  a  lua  morre,6c 
TiáoUíbrevívcratãobomamigoi&aíTim  recolhendo- 
fe  ao  feu  alojamento ,  acsforçaríe  com  alguns  bocados, 
fahiologoa  péem  campo  aberto,com  a  eipada  na  mio 
fazendotal  eítragonos  inimigos,  que  nenhum  delleso 
acoipaiei<K)  duas  vezes,  porque  o  mefmo  era  darlb^t 
,  Aaiiij  que 
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que  matallo:  atè  qcançado  diíle  em  alta  voz  ao  leu  mel- 
mo  corpo :  Bem  vejo  c^ue  ja  nao podes  mau  y^tno  alma 
mtnhayja  tardas.  E  corn  \lto  fe  deixou  efteader  no  chão. 
Mas  porque  o  elpinto  toda  via  ainda  eftava  em  pè,diíle 
para  os  inimigos,  q  erão  mnum:  raveis  lobre  ^WtvPanar 
raf^azes,  R  logo  íeu  corpo  foy  feito  cm  miúdas  poítas* 
^  ....   .  ,  .      ESPADA  DO  MORTO  MATADORA.  Deken. 
de  D.Pedro  Tttui..    Gcui  OS  da  i»  amjlia  dos  Valles,  de  bum  Martim  do  Vai- 
64.  Sever'tm  nas     le  Efpada,  chamado  aífim  ,  porque  eftando  em  lèrviço 
fugM%Jírfo^^^^^    ^^  hum  Conde ,  a  quem  outro  Conde  íèu  inimigo  ma- 
J.ií.  '  /    tou;elle,nâo  puxando  daíua  eipada,  íênáo  da  de  feu 

amo  morto,  brigou  com  o  matador,  &  o  matou.  Don- 
de íeus  delcendentes  trazem  por  armas  as  três  eCpadas*, 
a  do  dito  Martim  do  VaUc,a  do  Conde  leu  amo>  Òc  ado 
outro  Conde  a  quem  elle  venceo. 
ESPADAlNFLÉXlVEL,ERlGlDlSSlMA,ade 
,  „.         Baílano Rev  dos Sycambf os,  que  não  duvidou  deií o. 

fartei,  tnílterO'      ir  riu  ■*    1        1        1  ° 

graphia reguBur-  *'^^  '<^^  proprio  filho ,  porquc  violando  aley  o  mereoâ. 
gundt^ fymboio  2^  O  Author  dos  Symbolos^  ou  Eraprezasdos  Pontífices, 
fii'  ijo.  gj;  Reys ,  traz  a  deite,  q  conlia  de  huma  eipada  empu- 

nhada, de  que  pendem  dous  laiigos,  ou  azorragues  j  & 
por  letra:  Difcíte  /jíjlitiam/nojtítí. 
ESPADA  PAULINA ,  E  FRANCISCANA ,  OU 
fíhronjmo  T'ato  DAS  VIDRAÇAS CON  VliRS AN  uO.Foy  O cazo, 
^lig.  .^^  C(?;7;,yo     qucccrto  Bilpograndc  perleguidor  da  Ordem  Serah^ 
na  fnmtyra  farte     ca,  íèudochamado  ao  Concilio ,  tinha  determinado  fa- 
íl'  f^Jll'""'  ^'"    *^^^  quanto  pudeíle  pela  deíiruir;  gc  os  Religioíos  deí^ 
pões  de  haver  fofridomuitos  gravames,Òc  injurias,nãO' 
tinhão  com  que  ledeknder  lenáo  com  a  piciencia ,  Ôc 
oração  clamando  ao  Ceo  pelo  remédio.  Succcdeo  que 
nanou  te  antecedente  à  partida  do  Biípo  para  o  Conci- 
iio^ent.-riiido  ofacnllãode  certalgreja  daquella  Cida- 
de a  prover  as  lâmpadas,  íèntio  vozes  como  de  dous  ho- 
iries  q^uc  eonverfaváo.  Temeo  foliem  ladroes  queci- 
nhão  hcadodentro,ouentradopor  algúa  janellaiÔC  ap- 
plicando  o  ouvido  para  aquella  parte,  veyoera  fim  aa- 
veriguar  que  as  vozes  foavão  de  cima,  ÔC  íahíáo  de  duas 
imagtnsyqueeftavão  formadas  nas  vidraças  de  húacla- 
raboya.  £  reparou,  q^ue  húa  delias  ( (^ue  erado  Apoíio»- 


vro  4)',  f.40. 


Titulo  FIIL  Armas.  377 

^  Fg  v^.  P?uío  )  dizia  para  a  outra^que  era  do  Seráfico  Padre 
Si  Franciíco:  í^e  hetjio,  hranctfco}  como  nao  c\tdAs  da  tftn 
RdigiTíOy  Çalnndo  cjue  o  BtfpoN.folicitaafnii  rnin^^  é*  def^ 
cn duo  Kcftc  ConMof  Relpondeo  S.  Francilco:  Bem  o  veja: 
forem  eu.  nao  tenho  mats  armas  para  a  defender  que  efla  Cruzai 
ç^  efias  chagas ,  em  cjue  deixei  a  mens filhos  exemplo  de  humil* 
dadCi  O"  pactetHia;  ^  nao  va/cm para  a  vm^afpça.  J^cpVicâVd, 
©  Apoítolo:  Santa  hc  a  paciência ,  dr  a  humildade :  mas  nao 
quer  Dtosyq  ufando  mal  delias  a  malic\a^rÍHmfe  com  deshonra 
da  virtude.  Por  tanto  toma  efta  minha  efpada ,  &  d  ame  atna 
íthz^:  &  Cíifttgue  ajpíjlt^a  o  que  nao  pode  emendar  o  fofrimenta. 
Edil  as  eítas  palavras  vro,q  os  Sátos  trocaváo  as  míignias» 

g  Recolheoleacazacheyo  de  pavor,  ôcfurpenlaô.  Pela 
Hianhá  laindo  a  bufcar  pelToa  de  íatisfação  a  quem  com- 
municaro  cazo,vioqueja  corria  fama  da  repentina  ,  ôc 
taftimoía  morte  daquelle  Bifpo,  que  fora  achado  degol- 
lado  na  íua  cama:  &  que  as  Juíiíças  andavão  fazendo  pef- 
quizas,  6c  não  podião  delcobnr  o  homicida.  Tornou 
pões  para  a  Igreja,&  olhou  co  mais  aitenção  para  aqucl- 
las  Imagensrík  vio,  que  na  real  verdade,S.  Paulo  tinha  na 
mão  a  Cruz  de  S.  Francifeo  ,6c:S.  Francifeoaelpadadc 
S.  Paulo,  mas  de  cor  de  fangue,q^  de  antesnâo  tinha.Bern 
inteirado  ja  da  maravilha  deo  conta  ao  Magiílrado,  por- 
que fe  não  procedcíFe  contra  alguns  innocentes.  Vierão 
minillros,  reconhecerão  a  portentofa  troca  dasiníignias 

C  dos  Santos:  6c  delpoes  revolvendo  os  papeis  do  Bifpo  de- 
funto, acharão  a  pólvora  que  tinha  junta  para  deftruir  x 
Ordem,  ôc  que  erão  muitos  os  confedera  dos  para  orneia 
mo  danado  intento. 

Bflftadc  digrefs-áo  neíía  matéria  y  deixando  parai  o& 
qiaefaó  doutos  oprofeguilla. 
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T  I  T  y  L  O  ÍJC 
A^TVCIA. 

LXVIL 

T)o  Tapa  Sipcío  Quinto. 

St^SunmioPontifiçcp  que  de^nfçsfe^- 
i?iava  Félix  Pçfjetto  :,  ai^dava  çon)  bor- 
dão^ &  cabeça  ba^-a  /fiiigindofc  enfexnio^êç 
para  pouco,  &  que  ncceflicava(  fendo  aíEurap  to  ^ 
de  que  os  dferdeaes  govtrnaffem  por  elle^  ik  eUe  ti- 
xçffc  fó  o  titulo  honorífico ;,  fern  ò  exercício  labo- 
tipla.  Mas  tanto  que  foyclcytO;,  &:fe  declararão 
QS  vot03^  arrerpeíTou  de  fi  Q  bordão^  &  endireitou 
a  cabeça;,  Scdifli  cpmdcfpejot^.v^or^  andava  tri^^ 
xlmadopara  pcfjao^  forque  btijc^vA  as  chaves- de  S. 
Tedro: agorameíevanto i  porque  buícoa/tch^dw^» 
4^quefo  ãbnr  a  parta^  Ceo, 

APPENDIX- 

Ste  SumiDQ  Ppntjfiee  naturalmente  foy  de 
gemo  vivQiíçaçrj£5&  amigo ua razão  ,  &  de 
caíligar  infbJíoSj  |j  deícobnr  dolos.  Chama- 
vafeantes  FcíixPeretto, filho  deFíancifco 
Pcreito,  6c  Mariana  de  Camermo,  genre  hu- 
milde. Sendo  dcdezannos,  Sc  vendo  ahumReligioío 

Fran- 


A  FcancilcAno ,  que  não  atinava  com  o  caminho  noiéam- 
pos  de  Alcoli ,  aeodio  correndo  a  eníinaUo,  Admiíádd 
«.Ik  da  cfperceza,  &;  bom  itiodo  do  minino  ^  perguntóu* 
lhe:  Qtí^r&svir  fãra  Afaolt}  Reípondeo  fem  detenças 
^fáffolubí'/'aúos  C^Si  fOTf  aÍc4H^At u  virtude.  Be^Heres  (te** 
Viúyx-^^Tàittyfaxc^f^s^i^étàiqHéfíizjm  osfradcsl  Rslpóít* 
àeõí  QMer<í  àe^lh>íívmt4diAl^Í\ou\hco^dí\^o(oi  Siffíf\ 
masoihafw  t^niifmHcjHepíídda^r,  Refpondeo  o  mminó: 
KcifíaniiréO^  Hemfo¥fas  íi0efaita(yp4ra  padecer ynuas  (^uefijkio 
fogo  do  PurgMHYio  't  com  tAm<y  <^f*e  alcance  vir tHki/j.'  Vtfíé^ 
então  aquellc  R^i^giofa ,  que tacs  reípoftas  ettvtal  idad^ 
promeltiaé;  muÁçoleolbgéitò  foílecutóv^adov  di^bdi^ 

B'    Poe^dtifiVatreí^àlhw ogad<y de teUpae^ii^' i^ófiè c4>^ó>,  EFôi* 
lix  fcm  aii^ài<dô'pr1ttitíy  ró  execmoli  óícgíiindó^*  &*  veyd^ 
atè  o  Convento.  Ondie  fabidoquenâoaildiava  Fugitivo,* 
&:  que  fcus  pães  ja  de  antes  o  t inhão  oííci?eddo  á-  Vivia  r<H  ^pontían.  A nno 
ligroía,ò aceitarão  por  pupillo:  & deípoes  d^  prófeílb^^  ^J;/^f^";'^- 
foy  de grào em  degrào'ereícendo  tanto  nas  iétras,ôt  virv  ^ji^^^^  'Pont^!\^t 
t-ud€s ,  que  chegou  a  ler  Papa:  fendo  para  ellea  Quarta  aunod(i\<i^<^.c,  i, 
fcyra  diiafâtalj  porque  nefte  naíceo,  Ô€  proftííFoú,  &  fó^ 
clcyto  porPio  V.  Vigário  geral  detodaa  Ordem>&c  lu- 
bio  à  purpura  Gardmáhcia,  ôc  ao  throno  Apòílokcô,  ôc 
ultimamente  fòy  coroado. 

Mas  o arrcmeílír  logoo bordaô,&:  declararia  t€íiç3<y 
com  que-o trou5í^ra,  foy  acção ,  que  pôr  acceleràdííí ,  &f 

C  intcmpeítiv^podera turbar  tudo,  &  converter  »  forte 
deftefelix  parto, em  defgraçàdoáborfo:  Porcjuc  (com6 
efcreve  hum  Author  grave)  Ad  mtttiitíanem  Momúitíflfè^ 
SuarHnt   &vota.  Htnc  Fdrnejiíís  Cardtnalis  Decaniís\  qUp 
vota  numerAhatypoenttentiam  fitfpicati^  in  elígentihw^ciaWayé 
C&pit^f^ttiofHtheJfefci-HUmHfn,  Monralttís  vé/ograi/tiaie  jft-   Joan.PaíacíusGe- 
dms,^cnim(lmPmifi€Ísrèpi)fmt:Stl€ntUm^  nfdltiserrW^t  hi'iixcov!«  7!  ' 
eodetnte^pore  mfonaiís:  Te  Dmm  laudamué.  Gorho^qiifcínrí 
íubia  muiiobem-que  fuppoíla  a  eleição  com  diiâ^^parrés 
dos  Voto«^  do  Conclave,  não  IhevinhaaqiieHafujiir^ma  Cap.licct  de  eleíli 
Poteftadc,6cJuHfdiçâo  por  homens,  íehâó  de  Dtíosittii 
mediatamente.  E chegando  hum  Meítrc^dccéixmoniai 

«  a*perguntarlhefeefl:av>a  pela  eleição  ,&  acèitàfva o  Pori^ 
tificado,refpondeo  ^híoliJ^oiNítvpodèMós^aceitítr  rft^j^ 
ífidaçetto.  Dei- 
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Dekle  o  priineyío  ponto  em  que  le  vioPontilice,  /^ 
começou  lo^o  a  ganhar  Ccomo  dizem )  o  barlavento  aos 
Cardcaes,  náo  lhes  dando  confianças ,  ôc  i^entandoíe  de 
iudo  o  que  podiâo  uuerpretar  por  vahmento ,  ou  fami- 
liaridadcpara  q  naómeteflcm  mão  nogoverno.E  aíTim 
dizendolhc  os  Cardcaes  Alexandrino  ,  &  Rullicucio, 
que  fe  recolheíle  adeícançar,  refpondco  muiinteyro: 
ISJo  mefmo  trabalho  temos  oãefcanço,  E  rephcando  Alexan- 
drino, que  não  fallava  Sua  Santidade  aflim ,  hontem,  6c 
antehontem,  reípondeo:  //<?«/<?,  ^  miebontem  n ao  era  Pa* 
pa,  EaRufticucio,  que  fe  chegouacomporlhcas  veíli- 
duras,  carregandolhe  hum  pouco  com  a  mão  fobre o 
hombrOjdifle  cora  deíagrado:  Efi^í  familiaridade  para  com  g 
hum  Pontífice  he  imprópria,  E  dando  os  meímosCardeaes 
^Iguas  ordens  aosminiftros  robre  armar  huns  panos  na 
íala,  acodio.dizcndolhes;D<?/A:^í;  «0/  bafiamos  para  nyandar^ 
De  tarde  mandou  convidar  para  a  cea  aos  ditos  dous, 
&aos  Cardcaes  Medices,  Eíteníe,  Altemps,ôc  outros: 5c 
na  mézaem  lugar  de  regalos ,  lhes  fez.  hunia  pratica  fè- 
vera,  íendo  o  aflumpto  a  Primazia  de  S.  Pedro ,  &  o  the- 
ma:  TTa  es  Petrns  ^  (jr fi^per  hanc petram  dídificabo  EccUfiam 
meamy  ^í. inculcando  repetidamente  como  a  cabeça  naó 
era  mais  que  hu  ma.  E  rephcando  Ru ílicucio,  que  antes 
da  eleição  íèmpre  S.  Santidade  fallava  em  quam  neceíía- 
rios eraóoscoadjutores  para  taò  pezadoofficio:  refpon- 
deo  livremente  ;  He  verdade  cjue  affim  o  dtjjemos ,  mas  agora  C 
o  revogámos.  Da  mentira  ojjiciofa  nos  abfolvera  o  nojfo  Peni- 
tenciário: z3  adverti  vosomros ,  quefe  acaz^o  nos  àcftes  o  Pcn  • 
tificado  a  nfuras ,  nospretejidmos ,  e^ite  o  não  actuamos  fenao. 
degraça^ 

Deforte  que  a  intenção  deíleSummo  Pontifice  era 
reformar,  6c  endireitar  muitas couzas  que  viadeíênca- 
ininhadas  :  6c  como  por  natural  iagacidade,  &  muiio  uio 
da  Corte  Romana ,  tinha  bem  cóprehcndidos  os  mevcs 
para  iít  o  necefiarios  y^  por  outra  parte  achava  em  fi  va- 
lor.para  le  oppor  aoxnal:  naó  duvidou  alpirar  àquella  íu^ 
prema  dignidade  ,  que  para  todos  deve  íerformidavel. 
E  aífim  quando  no  diadafua  coroação  ihefizeraó  a  ío- 
lemne  çereinonia  de  queimar  a  eílopa,  dizendo:  Bemjfi^ 


mr 
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A  ffí»  Padre ,  afim  pafa  aglona  do  mundo :  dle  (  fem  fer  COÍlu-^ 
xnc  rerpon/eríe  couza  alguma  )  refpondeo  muy  inteyro; 
yi  minha  gloria  nao  ha-depajfar  j  porcjuea  minha  intenção  hi 
fòadmlmjharjufltça,  Neílas  rcfpoílâs  fe  deixa  bsm  ob. 
fervar  a  praxe  de  huma  importante  máxima,  para  quem 
iiver  governo  publico.  E  he,  nunca  moílrar  fraqueza  de 
coraçâ6,nem  pobreza  de  talemos  para  exercer  o  leu  offi- 
cio.  Kíle  humilde,  6c  verdadeyro  reconhecimento guar- 
de-odebaxo  de  muitas  chaves,  parafi,  ^feuDeos  ,  6c 
feuconfeflbr:  quenoscoUateraes,  ôcmaisaulicos,  ôc 
amigos  communs  ,naó  ha-de  achar  commiícraçaó  ,  êc 
fubfidio ,  Tenaò  murmuração ,  6c  defeftima  ^  &  quanto 

B  mais  lhe  entregar  o  braço,  mais  lho  haó-de  torcer. 


LXVllI. 

T>e  hum  Jnonymo. 

o  tempo  delRey  D.  Aífonfo  de  Aragãoj 
houve  em  Agrigento  (cidade  de  Sicília)  hu 
cego  aíiutiíTimo  p  &  que  pelo  tinofabia  as 
eftradas  de  toda  aquella  Ilha  ^  de  modo  que  fervia 
de  guiar  aos  mais  paflfageyros.  Efte  tendo  juntos 
huns  quinhentos  cruzados  j,  os  enterrou  j,  pjrque 
lhos  naô  furtaíTem.  Porem  hum  compadre  feu  ^  q 
morava  per tOj,  vio  o  enterro  ^  ou  depofitOj  &  logo 
no  feguinte  dia  lho  tomou.  Achaado  o  cego  a  fal- 
taj,  conjeíiurou  a  verdade.  Para  certificarfe  delia, 
foy  tomar  confelho  comomefmo  ladrão^  dizedo: 
Compadre ,  eu  tenho  enterrada  em  certo  tu^arhuma 
quantia  de  dinheyro:  deixei  outra  comigo  pelo  que  pO' 
dia  fuc ceder :  agora ,  como  em  fim  fou  cego ,  temo  que 
mafurceminãojet  fej  arei  melhor  em  a  por  onde  a  ou- 
ira  ejià-  oufe  a  deixe  em,  minha  caza.  Oconfultor, 
vendaoíFerecida  opportuiiidade  de  lhe  tomar  tu- 
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do,  refpondeo :  Por  melhor  teiiho^que  a  enterreis*  A 
E  para  que  o  cego  naõachaffe  menos  oprimeyro 
depofito,  &  çordSadamente  lhe  ajuntaíTc  o  fegun- 
do )  repoz  alíi  o  que  tirara ,  &  vigiou  a  hora  em  q 
o  cego  hia  dar  à  execução  o  feu  confelho.  Porém 
efle^  queiiâo  hia  a  guardar  de  novo,  fenão  a  recu- 
perar o antiguo,  tantoque  o açhQu,  levantouo fa- 
ço na  jnâo,  para  aquella  partej,onde  fuppunha  que 
ovifinhoo  eftava  vigi  ando  (como  na  verdade  ef- 
tava)r&diírecmvoz  alta  :  Oh  Compadre  ^  quanto 
efia  xeZttntíis  vejo  eu  cegoyjue  vis  com  ambos  os  olhos, 

REFLEXÃO,  E  PARALELLO. 

Ada  qu^l  dos  dous  armava  cambapè  ao  ou- 
tro, le  bem  hum  com  dolo  bom,  &  ouçrocó 
mào :  &  efte  naõ  cahio  €íii  que  cahia ,  fenâo 
derpoesquetcvioeílirado.   O  ladrão  reíti- 
tuhia parte, para  furtar  tudo  :  oco  cego of- 
ferecia  tudo,  para  naõ  perder  couxa  alguma.  Cegouíè  o 
que  vigiava,  porque  o  cego  era  mais  previíloi  &  tomou 
confelho  fóra,  como  ignorante^  tendo-o  ja  tomado  con- 
figo,  como  prudente.  Fingio  qucnâofabia,  para  acabar 
de  íaberjporquc  quando  o  ladraó  lhe  aconíelhou  queen- 
tcrraíleodinheyro,  entaò  Ihemoftrou  deienterrada  a  Q 
íua  maldade;  ôcquandorepoz  ofurto  para  naõ  feríenti- 
do,  entaóo  jdeu  maisa  íentir.  Naõ  íó  recuperou  o  cego 
o  dinheyro  perdido  ;  fenaô  que  defcobrio  o  ladraó  com- 
padre: a  quem  moftrar  oiaco  na  maó,  era  o  mcímo,  que 
darlhe  có  o  crime  nacara:6c  em  quam  alta  voz  lhe  diffe  q 
via  mais  queelle,  de  taóbom  íom  lhe  chamou  ladraó. 
Maseftemais  fcnt iria  ficar  íetn  o  dinheyro  alheyo,  do 
que  com  o  ícu  nome  próprio:  porque  efta  cafta  de  gente 
toma  ao  revèz  aquella  fentença  dos  Provérbios; Af^?^  vai 
lius  eft  nmen  hc  refHtaçno  ha,  do  ^nefaz^tM  mmu. 
num,  ejuàmdivU        Vemos  também  aqui  exemphficado  oapologodo 
0x  miilu,  ^^5^  qug  levava  nos  dentes  a  gayvota ;  6c  vendo  na  agua 

afombra delia  »  quiztanribeaipegarlhe:  masaoa;bnr  a 

boca 


■^iSmi- 
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A  bocaperdeo  o  que  ja tinha,  ôc  deíappareecolheoque 
imaginava.  Naó  era  aqueUe  dinheyro  do  kdraô  fenão 
quanto  à  poílc:  6c  affim,  nefte  fentido^equado  lhe  vem 
o  feguinte  TètralVico ,  fó com  adiflerença  de  foltar  dos 
dentes»  ou  foltar  das  unhas. 

Os caniiimpUt  anA$\ aliam captHYHshÍAban  ^^  {j^^^  ^^^ 

,,  '^    ,  .  ^  r     '  mas  Moro  no  hvn 

Non  capít  hanc  ^  &  <^uam  ceeperat  are,  fugtt.  íqs  Epigramas.   ] 

Sic  mifer  tn  terra^ânin  tem  captas  alienam^ 
S£pius^  &  mérito  ^  perdi j^Avare^ttiam^ 

Parcceofe  também  a  condição  defte  falfo  amigacoma  MdrovmãoUh.i 
do  lobo  cerval, que  os  Francexes  chamão  Lmp  ccrvin,  8c  áe  quadnípcífib- 

B  Gefnerodizqueviohamemcaza  doBifpo  deTrento,  ^g^ratiscj.db 
onde  lhe  ehamavão  hbogato ,  por  parecerfe  alguma  cou-     ^"^^'' 
•za  com  o  gato  nas  unhas ,  &  focinho.  He  axravcffado 
( ou  eterogeno,  como  dizem  os  Gregos )  de  cervo ,  6c  lo- 
ba, ou  de  lobo,  6c  cerva:  fe  bera  outros  querem  que  o  no- 
me de  cerval  lhe  não  vem  por  defcendencia  dos  cervosj 
Icnaõ  pela  cruel  antipathiaque  tem  com  elles.  Cofbuma 
cita  fera  ( como  dizem  os  nacuracs )  efquecerfe  repenti-  Pliiul ib.  ?.  c.  xt 
namente  da  preza  que  tinha  ja  nas  unhas,  fe  acazovol-  ?ííj^-^'**^'  ^*^^ 
tando  a  cabeça  vio  outra  ao  longe ;  6c  aíTim  em  quânto 
vae  caçar  efta,  perde  huma ,  6c  outra,  I>o  mefmo  modo 
efteatraveíl'ado,ou  meftiço  de  ladrão,  &  compadre,era 
lobogatoj  lobo  pela  foroedo  alheyo^gato  pela  manha  de 

C  opilhar.Tantoque  vioaolongeaefperançade  novapre» 
za » largou  a  que  tinha  ja  nas  unhas  \  ài  iiido  em  leu  fc» 
guimento  ficoa  fru  ftrado  de  ambas. 

Ifto  de  furtar  ao  mefmo  ladraô,&  fazelío  repor  com 
maõfiel  o  que  tinha  levado  com  maõ  engaaoía,tem  taa- 
ta  graça,  que  moveadezejos  de  premiaríè*  Neíle  géne- 
ro não  tenho  lido  melhor  mventada  futileza,  que  a  que 
refere  hum  noíTo  hiftoriador  grave  y  fallando  do  graade 
engenho,  de  que  a  natureza  dotou  os  Chinas.  Foy  o  ca-  Mamei  de Farít 
2o>qae  naChiaa  veyo  certo  Miniftro  real  por  Viíitador  no  império dachi» 
de  huma  cidader  pelo  qual  ofeio.  lhe  ganhou  tal  ódio  o  «**»  í*»*^.*» 
Governador  delia,  que  dezejava  empecer  lhe  era  quanto 
pudeflê^  &  dcftruillo :  ainda  q^ue  os  íiaaes^que  defta  op- 
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poíição  ciava  ,  não  eraõ  manift  lios  j  conforme  o  génio  A 
daquella  Naçaó  ,  que  dezejarà  hum  comer  as  entranhas 
^ao  outro  ,  &com  tudo  Ihenaófaltaràa  hum  ponto  de 
cortczia,  &  íe  aílentarà  por  convidado  à  fua  méza.  Cor- 
rendo pões  aquélle  Viíitador  com  as  obrigações  do  feu 
Tribunal,  de  repente  adoeceo,  6c  naó  deípachava  ainda 
que  foíle  qualquer  papel  ordinário.  Durando  illo  tem- 
po coníideravcl  com  o  detrimento  das  partes,  quiz  hum 
leu  amigo  íaberacauza.  A  eíle  Hm  procurou  viíitallo: 
porém  o  acccflo  lhe  loy  negado  ,  por  Iccreta  ordem  que 
omefmo  Mmillro  tmha  dado  aíeus  criados.  Com  efta 
repulfa  entrou  etn  vchemente  foípeita ,  de  que  a  doença 
era  fuppoll;a,6c  daqui  inferia  q a  primeyra  origé  era  mais  g 
alta,  &  por  ventura  fem  conielho  alhey  o  íe  fana  irreme- 
diável. Valeofe  pões  da  importunação ,  &  veyo  em  fim 
a  entrar  j  &  perguntoulhe  com  ingenuidade  amigável  a 
cauza  de  haver  ceflado  de  exercer  as  obrigações  do  feu 
cai  go.  AlUgou  logo  o  outro  a  diículp.i  da  íuainfirmida- 
de.  Eu  não  vejo  ( replicou  o  amigo)  finaes  alguns  diHc, 
poesamefma  vilfa  me  eftàdefenganando:  bem  vos  po- 
deis abrir  comigo,  que  pode  fer  vosaconíelhc  ultima- 
mence.  Deixoulè  em  fim  o  Miniílro  fangrar ,  porque  a 
lanceta  do  amigo  vinha  bem  apontada  ,  &  jalhe  unha 
bem  apertada  afittacom  fuás  repetidas  inílancias.  Sabe- 
reis { diíle ),  que  tinhao fello real  em  hum  cofrefínho  fe- 
chado, ôc  hum  dia,  ao  querer uíardclle  para  humapro- 
vifaó,  naó  o  achei  dentro,  íèndo  que  o  cofre  fechado  ef- 
tava  como  dantes ,  &  eílou  certo ,  que  o  deixei  deni  ro. 
Fiz  cccultamente  pelo  achar  quantas  diligencias  me  cn- 
íinou  a  importância  do  mefmo  cazo,  6c  aaflicçaó  do 
meu  animo:  porém  todas  atègoraforaóbaldadas.Se  illo 
rompe  fora,  bem  fabeis  que  me  perco,  6c  toda  a  minha 
caza^  porque  ccrtifiimamente  fnaõ  fallan Jonas  mais  pe- 
nas }  me  depõem  do  officio,6c  fico  defacrediíado,  6c  inca- 
paz de  fubir  aos  mais  bancos,  Neítes  termos  me  naó  oc- 
correo  melhor arbitrio,quc  fingirme doente,  para  efcu- 
farme  de  fellar  papeis;  6c  negarme  a  vifitas ,  para  cícu^ 
examinadores  da  doença.  Bem  vejo,que  naó  he  remédio 
durável :  raas  occupa  tempo,que  he  o  inventor  de  todos. 
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^  Admirado  ouvia  o  amigo  elta  propoíla;6cdelpoes 
de  confiderar  hum  breve  eípaço  na  dificuldade  delia ,  fa-. 
bio  perguntando:  Tendes  algum  mimigo  neíla  cidade?; 
Sim  cenho  Crerpondeoelle)i  o  Governador  delia  ^  fup- 
poílo  que naó  temos  chegado  adefcompofiçaõ  alguma. 
Hora  pões  ( tornou  o  amigo  )  íèm  falta,  nem  detença  al- 
guma, fazei  o  que  vos  digo.  Mandai  recolher  a  alguma; 
parte  mais  fegura  do  voflo  palácio,  o  mais  importante, 
òc  preciofo  do  voílo  fato.'&  pela  outra  q  ficar  defpejada, 
pegai  fogo,como  fe  fora  incêndio  eafual.  O  Governador 
hadc  fer  dos  primeyros  que  acudaó  a  apagallo  j  6c  fenaõ 
acudir,  ahi  tendes  com  que  vos  vingar  delle,  denuncian- 
«  do  que  Litltou  aefta  fua  obrigação.  Tanto  que  vier,  cia* 
mai  a  alças  vozes  com  o  coírerin)io  nas  maòs  ,  dizendo- 
Ihe  que  fe  entregue  doSello  reaí ,  para  o  íalvar  j  fe  elle  o 
naô aceita,  tendes defculpa  notória,  dizendo, haverfe 
queimado,  ou  perdido  por  culpa  do  Governador  reque- 
rido a  efle  intento.  Se  o  aceita  ,  quando  vos  tornar  a  fa- 
zer entrega  dclle,abrio-odiãte  de  teftemunhas.  Eeniaõj 
ou  o  Selio,  ou  naó  vem  dentro,  ou  vem  (como  enten«o 
que  he  o  mais  certo )  ;  íènaõ  vem  o  Sello  dentro,  fempre 
tendes  acçaô  publica  contra  o  Governador  ,  defcarre- 
gando  lobre  elle  a  culpa ,  quer  elle  a  tiveíle ,  por  naó  ref- 
tituir;  quer  a  naó  tiveíle,  por  naô  haver  furtado  o  Sello. 
Q  Mas  fe  o  Sello  vem  dentro,tendes  arrecadado  o  furto,  6c 
deícuberto  o  ladraó. 

Contentou  de  modoofacil,  ôcbem  dirigido  deíle 
arbítrio,  que  o  Miniílro  logo  o  deu  à  execução.  Area- 
íe  o  incêndio,  rompem  fora  immenías línguas  de  fogo, 
que  o  publicarão,  crefcem  os  clamores  de  dentro  ,  ôc  de 
fora,  amotinafe  a  vifinhança.  Naó  tardou  o  Governa- 
dor ,  bem  alheyo  d^  que  de  fua  caza ,  ainda  que  dillante, 
fe  havia  de  alijar  a  principal  peça,  em  que  aquellefogo 
prendia,Naô  pode  efcuzarfe  de  depofitario  do  cofre,fem 
embargo  deíaber,  queeíl:eonaócradoSello;aííe<5tan- 
doamefmaprompcidíió,  &relpeito,  comoíeeíliveíTe 
àlli  encerrado  ;  viílo  que  não  havia  1  ugar  de  buícar  cha- 
ve, &  regillrar  o  que  recebia.  No  feguinte  dia  apagado 
o  incêndio,  veyo  o  cofre  com  o  Sello  dentro,  que  elle  ti- 
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nha  roubado  por  interpofta  pefloacom  chave  falía.E  ca-  A 
da  hum  fechou  debaxodadofilencio  a  malícia  do  outro, 
por  nao  defcobrir  apropria.  Eys-aqui  em  praxe  aíèn- 
tença  de  Salomão  nos  Provérbios:  A  redidão  dos  juftos 
os  livrara:  ôcnofeu  mefmo  laço  ferão  colhidos  t)sim- 
\f'\o%:f(íftit.iA  rcãomm  liherahit  eoj\^in  ín/ídijs  [hís  capentm 

LXIX. 

De  Filippe  %ey  de  Françaí  g 

Agando  a  Abbadia  de  S^Dionyíio  em  Paris,, 
n^uitos  apertenderão  porfer  Efpofa  illuf- 
trc;,  âccombom  dote.  Foy  logo  o  Prior  da 
mefmacaza  ter  comElRey  Filippe )  &:  pelo  modo 
mais  cortefaõ  quefoube,  lhe  enfinuou  ferviriaa 
fuaMageftade  com  quinhentos  marcos  deprata^,, 
dignandofe  de  aprezentallo  naquelle  lugar.  ElRey 
diffimulou^  &  diíTelhe  com  algum  agrado  :  Entre- 
gai o  dinheyro  ao  meu  Thcfoureyro.  Eaffimfe: 
fez.  Vey o  no  outro  dia  o  CelíeireyrOp  ou  Procura- 
dor com  a  mefma  percenção ^  &  oíferta ;  &  levou  a  ^ 
mefmarefpofta.  Veyo  ultimamete  o  Sacriílâo  mor 
armado  tamhem  com  as  mefmas  armas  brancas  (q 
erão  outros  quinhentos)  3  &  lhe  refpõdeo  do  mef- 
mo modo.  Nomeado  dia  em  que  elRey  havia  de  ir 
a  Capitulo  fazer  aprezentaçãO;,  puzerãofe  apar 
delle  os  três  pertenfores  ^,  fem  faber  huns  dos  ou- 
trosp  ôc  cada  qual  tendo  por  certO;,  que  em  abrin- 
do elRey  a  boca j,  era  conftítuido  Abbade.  Correo 
clle  com  os  olhos  o  Capitulo ,  &  reparou  que  efta- 
va  no  ultimo  lugar  hum  Monge  defpreíível  j,  que 
na  modeftia  do  roftro^  &  quietação  do  corpo  mof- 
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A  trava eft ar  cmprefença  deDcos.  ChamouO;,  & 
diíTelhe:  Eu  vos  notnejo  por  ^bbade.  Ficou  o  pobre 
aíTufladiíTimo  A  começou  a  allegar  fua  total  infuf- 
íiciência.Porém  com  ifto  fe  confirmou  mais  oRey^ 
dizendo:  Vos  que  ef4endets  que  nãofervts ,  (ois  o  que 
fervis,Em  fim  houve  de  aceitar  violentado:mas  lo- 
go declaroup  que  a  caza  tinha  grandes  empenhos^ 
os  quaes  elle  por  pobre  não  podia  fatisfazer ;,  & 
comoReligiofo  não  determinava  implicarfe  em  ne- 
gócios feculares  para  effeeffeito.Então  oRey  man- 
dou aofeu  Thefoureyro  j  que  vazaíTe  os  facos  da 
B  moeda^que  recebera  em  depofito^&diíTe  para  o  no- 
vo Eleito;  Aquitenaesmú^  &  qmnhefitosmatcos  dt 
prata-,  giCJE  òEDJCAZx^ SAÍRAM,  BEM 
tiE^ETARAACAZA  JORMEMi  &etê 
darei  o  mats  qne  vos  for  ne  cefjario^ 

GLOSA. 

Qui  temos  outro  furto  fanto»  ôcfeitoak- 

cirões,  que  profeílaváo  afpirar  alèríantos, 

Gloíèmof  o  cazo  todo. 

De  quam  opulenta  fofle  a  dita  Abbadia, 

baila  para  o  entendermos,  terem  nellaíèus 
jazigos  ,  &  mauloleos  tantas  peílbasilluftres,  quefó  de 
Rcys  recenféa  o  doutiflímo  Yepez  45':  &  he  cerio,  que  Tepe^t  cemuria%, 
todos  honravão ,  &  favoreciaò  a  dita  caza  com  magnifi-  "f*"^  ckchriíío 
cos  dons,  izençôes,  6c  preeminências  .-chegou  a  ter  a  El-    ^'^^ 
Rey  Ludovico  Graílo  por  feufeudatariodo  Condado 
de  Velocacino ,  que  a  mefma  caza  poíluhia. 

Como  havia  tantos  favos  neftacolmèa,  difficil  era 
deitar  deenmellarfeos  colmeeyros,  querendo creílalia 
cada  hum  pela  fua  parte  às efcondidas  dos  outros.  Por 
ventura,que  não  ftcafle  na  mão  de  cada  hú  menos  quan- 
tia da  quepozna  do  Rey.  Que  íoma  importaflem  ot 
1 5* CO  marcos  naq[uelle  tempo ,  &  Reyno ,  mal  nos  pòdc 
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conftar:  mas  reduzidos  ao  valor  da  moeda  que  hoie  tem  A 

ZllrR^D^frl  ^^^rc  nós  a  prata  de  onze  dinheyros,importáo  vinte  ôc 

VJpapdaaVdl  ^o^s  mil,  &  quinhentos  cruzados.   E  ainda  que  então 

^^ofiod^ióZd,     yaleíTem  menos  quanto  àeílimação  da  leyjpóde  ler  que 

valeíTemtantOy&mais, quanto  ao preítimoj&ufo civil: 

pões  vemos  que  mais  ricas,  ôc  farras  eraó  as  cazasanti- 

guamence  cõ  poucos  redditos,do  q  hoje  o  faò  có  muitos, 

Affina  que  aquella  crefta  naó  era  pequena  para  quem 

eftava  ainda  fora  da  Prelazia:  quanto  raayor  efperarião» 

chegado  a  eftar  dentro?  Na  ponta  da  vara  q  tinha  na  fua 

í.Rcg.i4.43.8c28  mâogoftou  Jonathas  hú  pouco  de  mc\:Guííarjsgíifiavi  in 

fttmmit^te  virg<t^  quA  erat  tn  marin  mea ,  paulnlpim  melUs:.  6c 

no  mais  alto  da  jurifdiçíiõ,  Ôc  governo  goftão  também  B 

alguns  Prelados,  Sc  Miniílros  naõ  pouco  deíloutro  mel. 

Mas  com  efla  diíFerença,  que  Jonathas  em  provando,  fe 

lhe efclarecerão  os  olhos ;  Et  UluminMt  funt  ochU  ejiu  :  6c 

eftoutros  quanto  maispfovâo,  mais  le  lhe  eícurecem,^ 

Que  mayor  efcuridade ,  êc  cegueyra  ,  que  tomar  tíieíle: 

cazoo  alheyo  quem  profefíava  renúciai  o  próprio?  Que 

mayor  cegueyra,  que  comprar  aefteíim  oefpiritual, 

íèm  repararem  na  lepra  pcyor  que  Giezitica ,  de  que  to- 

4.Reg.^.27.  Vide  ^^^  eílavlo  gafos;  pões  a  fimonia  de  Giezi  no  parecer  da 

Alap.ibidcm.        Alapidc  foy  fó  mcmal,  &  a  delles  era  real  claramentcf 

Repare  fe  em  que  todos  elles  tinhão  ofhcio  de  mane- 
jar os  bensdacaza.O  Procurador,6c  Celleiíxyrohaviaã 
de  correr  com  as  demandas,  cobrar  as  dividas,  cenfosjju-  C 
ros,6c  legados,  recolher  as  novidadesjcomprar  os  ufuaes^ 
&  prover  as  officinas.  O  Sacriltão  mor  haviade  cobrar 
oseítipendiosdasrruílasvôcoílScios,  lè  os  houveíle,  arre- 
cadar as  oífertas»  6c luduoíàs ,  6c  guardar  aprata ,  cera, 
ornamentos ,  &  toda  a  mais  alfaya  fagrada.  O  Prior  ha- 
via tomar  eftascontas,8c  rever  o5rocs,6cfaIlar  pelos  pre- 
tendentes do  habito ,  &  votar  deciGvamente  em  capitu- 
lo em  matérias  de  fazenda,compras,  cobranças,  empref. 
timos ,  aforamentos  ,.&  poderia  cm  tudo  fazer  amizade 
aquemlhafizeíleaelle.  Emftmquetodostrestinhaóa 
mãonamaíTav  poriflo  fe  lhe  pegava;  &  feameteífeni 
atè  o  cotovello ,  efperavâo  fe  pegaíTe  mais.  Perigofííli- 
aia  he  logo  a  eondigão  dos  bens  temporaes,  junta  com  a 

dos 
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dos  fogeiíos  que  náo  cem  muito  de  cípiritua:s.  Daifmc 

colchetes  macho,&  fêmea?  eu  vos  darey  fcitaaprezilha. 

Daiíme  iíca  perto  da  faiíca<  eu  vos  darcy  ateado  o  fogo. 

Por  tanto  afaftele  quem  puder  \  que  as  occazióes  fazem 

do  juílo  peccador^  òc  diz  o  Eípirito  Santo:  ^«/  teúgerit  Eccli.r  j.f.i 

pícem^  in^Hinabitur  ab  ca. 

Mas  ofterecerem  todos  quantidades  iguacs,  donde 
procedcriaf  Náo  parece  feito  fenaó  de  propofito  j  6c  foy 
acazo ;  porque  a  fabcr  huns  dos  outros,  cada  qual  levan- 
taria o  lanço  por  levar  a  arrematação.  S ai v o foíTe  con- 
chavo oculto,  &  parçaría  amigável ,  como  fazem  os  que 
cercaó  os  atuns  no  dia  da  pefca  ,  para  que  em  qualquer 
g  dos  barcos  que  fucceda  faltarem  quando  os  fifga5,comão 
todos  Igualmente.  Porém  naó  adivinhemos  contra  o  lit- 
teraldahiftoria,  quefuppoem  ignorâncias  de  parte  a 
parte:  como  os  três  eílavãounidos/^^r /tf  na  intcnçaó,/>ír 
accidens  ficáraõonidosna  acção. 

Mas  hum  Monge  a  hum  Rcy  offcrecer  dinheyro^ 
por  confegu ir  dignidade,  &mando,fendoefpiritualefte 
direyto  do  Padroado!  como  fe  lhe  nãofizeraò  as  faces 
vermelhas?  Sim  fariaõ,mas.ví<^/<?  efl  a  vincente  (  como  di- 
zem os  Fílolofos  j:  6c  aqui  a  ambição  era  mais  que  a  ver- 
gonha. Ou  também  fariaó  conta ,  que  a  vergonha  pada- 
ria, 6c  a  dignidade  ficava,  a  vergonha  fò  ElRey  a  via,  6c 
a  dignidade  a  veriáo  todos.  Tudo  iíto  vac  na  fuppoíiçaõ 
Cde  que  os  ditos  preteníorestinhão  cara  j  que  dosimpios 
coílumadosà  maldade  eílàefcrito  que  não  tem  mais  ca- 
ra que  a  da  mulher  roim;  Fácies  multeris  meretricisfaãa  efl  Jcrcm.j.^j, 
tibi^  noluifti  embefcere.  Por  iflb  Cataõ  a  hum  atrevido 
quepordefprcfocofpioncllc  ,  diíTe  Cjugando  do  equi- 
voco da  palavra  O/, que  Cgnifica  cara,  ôc boca)  que ja 
agora  ficavaõ  defmcntidos  os  que  diziaó  dellc ,  que  naó 
tmha  cara:  ^jfirmabô  tibi^  Lentule^  mentiri  eos ,  íjhí  te  es  ha^ 
here  negam.  Os  que  conhecendo  o  mal, fe  não  retiraódel- 
ie,  encaraô  muito  no  demónio  :  ÔC  aflim  efte  a  quem  S. 
JoaóChryfoílomo  chamou  defcarado  (  0/ /w/>«iíwj )  os  ^nrochl*^^^'*^^^ 
£gurou  ao  feu  modo.  Vi  huma  veza  hum  facerdotedar 
hum  a  rija  bofetada  a  huma  pofieíla  do  demónio,  qtmha 
proferido  húa  horrenda blasfemia.*&  reparei  que  ficou 
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laó  immovôl,  &  ícgura  ,  íem  fazer  gefto ,  nem  rnoílrar  ^ 
rvícnn mento ,  como  fe  a  deíiêíB  em  hum  bronze.  Que 
Xituico  logo  que  os  que  ícrvem  ao  demoaio ,  levem,  leni 
asíentir,as  bofetadas dainfamiai' 

O  Rey  no  modo  com  que  fe  portou  ,  deo  novo  luíl 
tro  à  fua  coroa.  Note-fe  como  r ebaxou  as  altivezes  de 
fua  real  condição ,  para  cjue  as  prateadas  aguas  da  moeda 
aihea,  quceftavaôrebalçadasnaquelles  tre§'charcos,to- 
niaíTcm  para  ali i  corrente ,  6c  na  íUa  maó  fe  íizcíle  delias 
arca,  ôc  repuxo,  donde ,  aberto  defpoes  o  regi  tiro,  tor- 
iiaílem  a  fecundar  os  campos  em  que  nafceraó.  DiíTe 
poucas  palavras  *,  mas  effenciaes ,  ÔC  eíícdivas ,  que  he  o 
modo  próprio  de  fallarem  os  Reys.  Pdr  naó  mentir,  B 
naópromeiteorpornaô afugentar, naõ negou:  houvefe 
fuperficial  no  modo,  profundo  no  dcfignio;  fe  conccbiaõ 
cfperança  falia  ,  elles  feenganavaó;  fefuppunhaôRey 
mercador,  cUes  fe  defenganariaó, 
,^    Naquelle  dia  para  elles  bem  efi?/Crada ,  6c  malíuc- 
cedido,  tomarão  lugar  perto  do  Rey  ,  ou  parafe faze- 
rem mais  lembrados ,  ou  porque  íe  fuppunhaó  bem  vif. 
tos.  Porèmdofeuaffedo  jade  antes  eftaváo  longe,  8c 
agora  muito  mais;  pouco  obra  a  immediaçaó  do  iuppol- 
to ,  onde  falta  a  da  virtude :  nem  todos  os  que  tem  bom 
lugar  na  aula,  o  tem  no  coração  doPrincepe.  Todos 
trcsefperavaõ  naquelle  dia  por  hofpeda  a  boa  ventura: 
mas  cila  paliou  de  largo ,  6c  foy  tomar  pou  íâdA  là  a  hum  q 
cantinho.  Cada  hum  fe  fazia  Rey  daquellacaza,  acom- 
panhado dos  quinhentos  de  fua  guarda ,  que  indo  diante 
abriaõ  melhor  o  caminho:  ficeílesforaóosquelhofe- 
eharáo.  Tínhão  vindo  gordos  do  verde  da  fua  efperan- 
çn:  como  efta  fe  lhes  lecou ,  ficarão  íem  o  que  haviâo  de 
comer,  6c  fem  o  que  tiríhãa  jacomidoifem  o  que  havida 
de  comer  naméza  traveíia  como  Prelados ,  6c  fem  o  que 
tinhão  ja  comido  pela  porta  traveíia  como  màos  oífi- 
ciaes. 

Bufcou  o  Rey  com  os  olhos  o  Mongeque  lhe  pare- 

cea  de  mais  virtudes :  6c  aquelle  allentou  íeria  d©  mais 

»  tv     i>     •        virtude,  que  mais  em  preíènça  de  Deos  cílwcílhM^gní- 

ííone  Abrali»,      ímwtSi  mmttHcitm[<^M€  honorum  O  ímtmm ,  &jiríts  ejt  tn- 

deftnem 
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^  definens  Dei  memoria  ,  atcjne  invocattofuperni  auxilij  {  dille 
Philo  Alexandrino  ) .  Quem  entre  os  homens  peifevera 
com  Deos,  eíle  para  com  Deos  he  mais  apto  para  gover- 
nar homens:  quem  nos  públicos  íabe  confcr  varie  inte^; 
ríor,  eíle  mais  íeguramente  íe  expõem  aos  públicos.  Os^ 
outros  chegarão-lb  ao  Rey  ,  ÔC  íahiraõ  excluíòs:  eíle 
chegoufea  Deos,  fahioadmittido.  i . 

Mas  quando  o  Rey  nomeou  o  ultimo  por  primey- 
ro,  conforme  o  eílilo  de  Deos:  Erunt pnmi  novijfimi:  o^xxq  r^arc>%3í» 
baila  dana  nos  peiíos  do  Prior,  do  Procurador,  ôcdoSa- 
criílãorO  Prior  ficou  poftcrior  ao  poílremo:o  Procura* 
dor,  &  Celleireyro  procurou  ,  6c  encclleyrou  para  ou- 

B  trem:  o  Sacriítaó  mamarãolhe  as  galheras;  como  ti e^- 
nhum  fizera  vala  com  o  Rey,  capazes  eílavâo  0$  ircs 
de  jugar  a  renegada. 

Etcuíavaíe  o  novo  eleyto  com  a  fua  infufficicn- 
cia;  mais  vordadeyra  fora  íedelle  fora  menos  conhecida, 
fulgou  o  Rey  pelo  ai  legado  contra  om.elmoallegante; 
6c  aílim  como  na  Parábola  Eaangeiícadillcaquclioutro 
Rey:  Da  tua  bcea  te  julgo  jervomkoi  aflim  cfie  poderia  dí* 
zer:  Da  ttíu  beca  te  julgo  jervo  bom.  Quem  não  teme  offi- 
cios  grandes,  não  os  tem  conhecido  bem  :  Sccomoferà 
adminiílrado  bem, o  que  he  conhecido  mal?  Nem  o  mel* 
mo  Deos  governaria  bem  o  íeu  mundo ,  le  por  impoííi» 
vel  não  conheceíle  bem  eíle  mundo.  •■  -yt 

C  Notefe,  quenascommunidade€uosReligioros,nin^ 
da  dcfpoes  de  defcair  a  primitiva  obfervancia  ,  não  fali  ão 
bons  entre  os  màos.  O  maíignante  génio  dos  hereges  ( a 
quem  he  fummamente  odiofo  o  dtado  das  fagradas fa- 
mílias aflim  monacaes ,  como  mendicantes ,  êc  atè  o  no. 
me  de  votes  os  enjoa  )  jubila  ,  6c  pedeíealviç.íras ,  quan- 
do encontra  nashiílorias  algua  podridão  deíle  género, 
em  que  picar  como  corvos,  ou  alguma  immundicia  que 
revolver  como  efcaravelhos:  não  advertindo  que  mayor 
peccado  he  o  das  (uas  heregias,6c  com  tudo  importa  que 
ashaja  ,  comodiíle  o  Apoiiolo :  Oportet^h^refes  e0,  para  i.Cor.ii.19? 
inuy  altos  fins  da  divina  Providencia.  Neílamefinaca- 
^a,  de  que  vamos  fallando  ,  ílorecerão  em  grande  nu- 
mero Varões  elclarccidos  em  virtudes.  Eílesaão  lem* 
'  Biiij  bráo 
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braó  aos  hereges  para  os  louvarem,  6c  imitarem^  knão  ^ 
alguns  menos  obíerv antes  para  fe  efcandalizarem ,  &  ca- 
iu lu  mar  toda  a  Igreja.  Atè  no  Apoftolada  houve  hum 
Judas;  ibr  olugar  o  meímo^nãoíazier  o  mefmocfpirito^ 

Eteanif  venatnry  firvaíi 

injilvis  &  omnia 

EtlnpHS  nmritHry^  vafiat. 

Dizahiftorraao  principio  queaquellaAbbadiacra  ri- 
quiílima:  &dizdeípoes  quceílava  multo  empenhada* 
Notável  paradoxo!  Te  tinha  tão  groílàs rendas,  porq  ha- 
via de  ter  grandes  empenhos?  Porém  torno  a  dizer;  co-  g 
Eoo^iaó  haviade  ter  grandes  empenhos,  íe  tinha  mais  ad- 
mini ftra dores?  Que  não  importa  que  a  fonte  fejacopio^ 
íã,  &  percnne  j  ícnaõ  que  os  canos  não  eftejaõ  rotos.  Os. 
grandes  rios,  como  o  Nilo,  por  iflb  fe fazem  grandes, 
porque  correm  muita  terra :  mas  ifto  de  fazenda»  por 
quantas  mais  mãos  correr»  mais  feira  diminuindo:  ôc 
também  o  Nilo  fe  tivera  no  caminho  asfette  bocas  por 
onde  vaza  no  Mediterrâneo,  não  chegaria  làcom  pinga^ 
Riome  dosquepordefviar  eftesdelvios,  dobraó guar- 
das i  |)0€s  he  tanto  como  fe  dobraílem  os  ladroes.  Com 
bom  regimento  pôde  atè  o  pouco  bailar  para  muitos; 
fem  elle,  nem  a  poucos  alcança  o  muito.  Todo  o  excclr 
lo  nos  particulares,  cauza  no  comraum  penúria. De  dous  q 
que  cítâo  no  mefmo  leito,  íe  hum  puxa  muito  pela  rou- 
pa parafi ,  hc  força  que  o  outro  fique  defcuberto.  Por 
iilo  a  pelle  de  hunsandacreftada,  porque  a  de  outros 
pr.ftcuiuiú  Hebr.  anda  anafada ;  Dumfiiperhít  impimy  incentUtur  pauper, 
**  *•  Tendo  pocs  empenhos  a  caza,  recuíàva  o  novo  eki» 

to  o  cargo :  ja  niílo  moftrava  preílar  para  elle;  porque 
vendo  a  íua  obrigação  de  fullentar  a  caza,naô  via  o  mo- 
do de  comprir  com  eíla  obrigação.  Galante  couza  hc 
por  certo,  que  hunsfaçáo  os  furtos  por  leu  go£l:o,&  ou- 
tros lhe  corra  obrigação  de  remediar  os  danes  por  fu^ 
honra:  quehunsmetãoamãoonde  naô devem ,& oii- 
...    .  tros  o  honvbro  onde  naô  podem.  Princeps  efto  nsfter  ( di- 

aia  í.  j.Y.  .       ^^^  aquelles  de  que  falia  líaias )  rmna  mtm  hAcfnh  wat^ 
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^  ftHtHA.  Porém  o  que  elegiaò  ihcs  refpondeo:  Non  \ttm 
medieiu ,  ^  in  domo  mea  non  eftpanis^  neqne  vefiimetitumi 
nolttf  me  cotjfiííHcre principem  fopfili:  Naó  me  ponhaes  no 
governo ,  que  a  caza  padece  grandes  infirmidades ,  &  eu 
náofou  medico  j  achafemuy  falta,  &  neceffitada  j  6c 
^u  não  tenho  paõ,  nem  pano»  para  lhe  acodir.  Ide  pões 
pòr  a  coroa  na  cabeça  aquém  naó  premedita  eftes  in- 
convenientes. 

Mas  no  noflb  cazo  logroufe  a  eleição,  porque  o  Rcy 
vinha  prevenido  5  ôc  não  recebera  os  ifoo  marcos  por 
peita,  fenáo  por  fofpeita,  de  que  eraódacaz»,  a  cujo  bem 
quiz  íer  feu  depoíitario ,  &  agora  os  reftituhio.   Neíta 

B  acçáo  exercitou  muitas  de  varias ,  &  excellcntes  virtu- 
des 5  dejuftiçadiftributiva  ,  provendo  a  dignidade  no 
digno  i  de  juíliça  commutativa^reftituindQ  oalheyo  st 
feu  dono  j  &  de  caridade ,  &  prudência  com  os  três  fimo* 
niacos,  livrando-os  opportunamente  do  encargo  prc» 
fcnte,  &  do  perigo  futuro,  &  caíligando:  os  fem  os  in- 
famar claramente. 
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T  I  T  U  L  O   X. 

A  VARE  Z  A. 

LXX.  B 

T>eS.Hilariao(tAhhade. 

Inha  efte  mílagrofo  Santo  expelido  de  hum 
fidalgo  chamado  Oriono  ;,  huma  legião 
inteyra  de  demónios  y  que  o  poíTuhiaõ: 
&  elle  cm  final  de  animo  agradecido ;,  lhe  ofFereceo 
grande  quantidade  de  dinheyro:  DiíTelhe  o  Santo: 
y^r  certo  bom  efià o  a^iraáuimmto :  queres  q  entrem 
em  mim  os  demónios  ^  quedeUfahiraV.  Replicou  O- 
riono  com  lagrimas:  Pões  firva  fio  de  o  dares  apo-  ^ 
bres.  "Dalho  tu  ( tornou  Hilarião )  y  que  vives  em 
povoado  ,  &  os  conheces  melhor :  0^  fnbe ,  que  muitos 
for  via  de  efmoleresfe  fizer  ao  avarentos, 

REFLE  X  Ã  O,  E  E  S  C  O  L I  O. 

^^tejp  Acionavel,  &  bem  fundado  era  o  temor  do 
S  l!^J^  Santo :  pões  também  a  Giezi  famuio  de  Eli- 
4l^cg^.  J  ^^^^ ^^^  ^^  ^^^  P^S^^  a  lepra  de  Naaman  Syro, 

^^^^^  porque  aceitou  delle  dadivas,   em  agradeci- 
mento de  ficar  limpo  delia  por  orações  do 
diro  Píofeta.  Mas  ainda  preciío  eíle  temor  ,  obrou  o 
V  Santo 
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/j^  Santo  difcretamente :  porque  obíêrvou  mais  ao  pè  da  le- 
tra o  preceito  Euangclico;  Degrada  àai,  o  que  de  graça  re.  Grlll'^^c%íj!lj ' 
ccbeftes.  E  também  porque  aos  Orionos,  quando  encar-  grátis  da,e,       ' 
regaóremeihantesdiílnbuições,  não  lhes  confiada  pu- 
reza da  intenção  em  quem  aceita ,  nem  do  comprimen- 
to heldo  tal  encargo  :  Sc  lempre  o  beneficio  que  recebe- 
rão, fica  hum  pouco  deslull;rado,ôc  a  modo  deroÍdo,CO-  Lib.i.deAbraham 
mo  falia  S.Ambrofio.  Alem  deque,íublevar  a  miferia  %lafmum^^^^ 
dopobre,  he  obrafanta:  porém  muito  mais  fanto  he  a-  mercealr  [nfceptil 
braçar  a  pobreza,  que  neceffita  defles  fiiblidios,6c  os  não  ^  i^enefidj  ano* 
dezcja;  porque  o  grào  dos  pobres  deeípirito,  he  mais    ^^^*''*^^^^' 
eminente  qucodosmifericordiofos.  E  por  outra  parre 

E  como  o  dmheyro  he  iervo  traydor('regundo  Ihecliâmoa 
S.  Agoltmhoj:  pôde  rucceder,mandalloeu  fer^^if  a  meu  Tvaã  %?  fup, 
próximo  ,  &  voltarfc  contra  mi  maltratando  a  minha  Euan^.joW 
coníciencia.  As  abelhas,  fc  acazo  fe  en vifcáo  no  mel,  he 
neceflariolavallas,  &  enxugallas ao fol.Os  que  manejaõ 
fazenda  alhea ,  ainda  que  íó  para  repartir  efmollas,  po- 
defelhes  pegar  alguma  couza  :  ôc  ja  iíib  he  ter  abelha 
emmelada,  a  quem  fc  pôde  dizer: 

Eí  vos  pro  vohis  w&llijicatis  apesi 

&  íerá  forçoío  rcftituir ,  que  ifib  he  lavaríe;  6c  tratar  dâ 
emenda,  que  ifib  heenxugarfe.  Fmalmente  oSeraphico 
amante  da  pobreza  S.  Francifco,  f aliando  de  experiência 
C  nelle  ponto,  dizia:  Qiie  para  o  feri/ode  Deos  ^  omefmoera  Ia  opurculis ,  A- 
dmhejroi  cjHe  demónio,  E  não  fem  myfteno  os  antigos  pop^t^egmatejô. 
fingiaó  a  Pmtão  juntamente  deos  das  riquezas ,  6c  do  m- 
fcrno:  como  quem  diz,  que  não  eíiando  longe  os  diílri- 
élos  ,  bcn\  os  podia  reger  hum  íó  íenhor.   E  finalmente, 
dameíroâ  região,  àoxxúz  oSanto  Job  difle  quevinhao  tq^  ^.^^ 
ouvOyAb  Ac^tiilonc aury^m  vmic ,  difle  o  Profeta  Jeremias, 
que  vmha  o  ma!,  ylh  j^cjHtlonepandemr  malnm.  Jercm.i  .14. 

§.  II. 

■  ■        • 

LEgião  (nome  que  fe  tomou  da  milícia  Romana,  & 
{ç,áQX\^^  A  legendo  milite^  daefcolha,  &:liíl.a,queíe  X^^^tl;^  ^^^^^ 
fazia  dos  Toldados;  dizPolybio  que  tmha  4200  Infantes,  poI^kYm. 

0^ 
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VescOih  ti  de  rc  ^  3°^  cavallcs:  diz  Vcgecio  com  S.  Hieronymo,  que  ti- 
ra:! cari.    '         nha  6cx)o  homens:  diz  Alexanderab  Alexandi  o,  que  ti- 
Ál.x  ab  Alcx.  l.r.  nha  IO  cobortcs,  cada  hu ma  de  550  infantes,  òí66  cavai- 
anTcrou.  u  lUud  ^^^*  ^i2w;m  outros  que  i  if oo,porque  cada  legiáo  le com- 
Matth.td.  Etex    punha  de  10  cohortes ,  ou  Tcrçosi&  cada  cohorte  de  50 
hjbcbit  mihi  mo-  manípulos ,  oucompanhias pequenas ,  cada  hnmade  15 
decm  UghneT'  foldados,  Ifto  íuppofto ,  pcrguncarà  alguém ,  a  que  fim, 
^ngeiontm.         qu  propofito  cntrãoem  hum  corpo  humano  féis  mil,  ou 
Coiftel.ibid^        doze  mil  demónios f  porque  tanto  mal  podem  alli  fazer 
poucos, como  muitos ,  fe  Dcos  lho  pcrmitte :  &  fe  Deos 
lho  naó  permitte,  todo  o  mferno  lhe  não  fará  mal  a  hum 
íò  cabelo  da  cabeça. 

Rcfpondeíe  primcy  ramentCt  que  quando  fe  diz  que 
do  corpo  dcíleobíèflbfoyex pui fa  huma  legião  de  eípi- 
ritos  malignos.não  he  dizer  que  eraó  precilamente  6ooo 
ou  lifoo;  fe  não  que  era5  muitos  em  quantidade ;  to- 
mandoíe  o  numero  certo  pelo  incerto:  aflim  como  os 
Expoíitorcs  o  tomaó  naquelloutro  obíeílb  do  Enangc- 
lho,  que  perguntando  Chriílo  S.  NoíTo  ao  inimigo,  co- 
mo fe  chamava  (  naó  porque  o  naô  íoubeíie ,  fenão  para 
conttar  aos  circundantes  que  naô  era  hum  fó)rcfpon- 
deo,chamome  legião,  porque  fomos  muitos.  Defejaó 
porém  os  demónios  entrar  muitos  nocorpo  humano(&: 
ló  a  falta  de  licença  o  não  fazem)  peloentranhavel,6c 
refinadiííimo  ódio  que  tem  ao  género  humano.  E  aííira 
como  no  lugar  immundo  em  qu€Jaz  o  cadáver,  oueP 
queletode  algum  animal  jfeajuntaóinnumeraveis  mof- 
caszunidoras,  porque  fe  deleitaõ  com  a  podridão  ,  &  íe 
cevaólnella:  affim  nocorpo ,  &  alma  que  fervem  à  im- 
mundicia  dos  vicios,  concorrem  muitos  demónios,  por- 
que alli  le  achaõ  a  ícu  gofto  converíaó  huns  com  outros. 
È  ainda  que  naó  tenhaõ  licença  para  entrar  de  pofle, 
fcmpre  entraõ  comode  vifita  ,  6c  ao  menos  íe  pocm  nas 
paredes  de  fóra,íè  o  tal  corpo  ama  as  delicias  dos  cheyros 
fuaves,  manjares  regalados,  veílidos  precioíos,  6c  cama 
branda,  &  outras  couzas  femelhantes ,  que  ellcs  meímos 
foggerem  ,&  períuadem  ,  &  fe  coílumaõ  occafionar  de 
dous  muitos ,  &  dous  poucos  *,  muito  dinheyro,  6c  ccio- 
iidade;  pouco  ufo  dos  Sacramentos ,  6c  da  meditação  dos 

ncílbs 


S/Urc^.?. 
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^  noíTosnoviíTimos.  Ouçamos  nefte  particular  a  Eulebio  líi,.  ^.  PrírmAt 
Gezaricníe:  Snnt  corpora  hominnm  âAmomhmflenu^^  ma*  guangel  c.  12. 
xime  illorHm^qHi  dcUcAtis  cibis  vívunt:  comeáentibHs  enim  nom 
hisadvemunt^  (á  mbarent  corpori:  idcircojejunmnjy^jr  cafti" 
tiísmaxime  UadantHr'^  non  (^maprirjCípaUter  Dc^s  hishnis 
pliicettir^feá  ut  recedam  i/lij  cjuifanguine  &  imniunditiagapi'* 
dentes^  tit  hn  jrptamtHr  in  utmtmm  cor  por  a  ingrediuntHr^ 

He  também  de  faber,  que  he  tal  efte  ódio  dos  demo» 
nios  aos  homens,  porque  Deos  íe  unio  a  nós ,  ÔC  nos  cha* 
ma  para  as  cadey  ras  do  Ceo ,  que  elles  perderão, 

(  Níím  quod  corruerit proditor  angelíiSj  Ecclef.  mHymn; 

g  .  Concejfis  mento  pulftis  honoribm'^  Aiigel.  Cuft, 

Ardens  invidia  pellere  nititHr 
jQfíos  C(&lo  D  CHS  advocat ): 

que  não  fó  fazem  obfeíTos  aos  noíTos  corpos ,  íènãopor 
amor  de  nòs  também  ás  vezes  os  dos  brutos, ôc  das  plan- 
tas. Eíta  propoíiçâo  6c  dogma  he  do  melmo  S.Hiiariaõ, 
eomo  na  fu  ar  vida  refere  S.  Hieronymo:  Docebat  autem  D.  Híeronym,  M 
finex  hamtriHm  caufa  diabolnm  etiant  jumenta  corrtperei  ^  vita  Hílarionis. 
tanto  eorftm  ar  der  e  odioy  ut  non  folum  tpfos^fed  &  ea  quA  ip[o^  °^°  operum  lé 
rum  ejjent^  cuperet  intertre.  E  de  hum,  ÔC  outro  género fc 
põem  aih  exempbs.  Trouxer  aó  hua  vex  ao  Santo  hum 
camelo  de  Baáriaendtooninhado,  paraqueocurallb. 
C  Era  de  enorm^e  grandeza ;  os  olhos  offufcados  com  fan* 
gue,  abocacheadeereumas,alinguainchada  ,  &  revol- 
teandore,&:obramidoatroador,èctemero2o.  Vinha  fo- 
jugaJo  com  eípias ,  &  contra  efpias  fortifíimas ,  de  cujos 
extremos  pegavaõ  ao  longe  trinta  homens  robuftos,hus 
ahuma  parte,  ÔC  outros  à  outra.  Os,quaes  tanto  que  a 
puzcraô  em  prefença  do  Santo,  fugindo  íèpuzeráoeni 
fal  vo  ,  fazendo  o  melmo  toda  a  gente  que  cora  elle  efta- 
va.Oqual  íem  turbação  algâa  fe  po2diante,dizcndo;iV^^ 
me  metes  medo^  demónio^  por<^ue  oh  venhas  metida  em  hua  vil 
rapozji^  OH  em  hum  br  abo  camelo ,  fempre  es  o  mefma,  Arre- 
metteoa  elleabcílafunofaméce,mas  tanto  q  chegou  fe 
proftrou  com  a  cabeça  a  feus  pès>&  lahio  delia  o  immigp 
vencido. 

Outra 
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Outra  vézlhe  poz  namcza  feudiícipuJo.Helychio 
huns  chicharos  verdes,  que  havia  trazido  depnmicjas 
Uâ  fua  horta  hum  avarenco.  li  tanto,  que  o  Santo  os  vio, 
di/ie  que  não  podia  aturar  o  màocheyro  quedefilan- 
çavâo  j  &  para  que  Helychio  creíle,  niandou  que  os  pu- 
zeírem  na  manjedoura  aos  boys.  Aílim  o  fez  por  obede- 
cerlhcí  mas  os  boys  prefentindo  o  mefmo  fartum  into- 
lerável, fe  inquietarão  de  modo  ,que  quebrarão  as  pri- 
íbens,  ôcfahiraò  pelo  campo  fora  dando  horríveis  mu- 
gidos. No  que  le  vè,que  o  demónio  íe  tinha  metido  na- 
quellas  hervas ,  por  ferem  irvíedas  com  o  vicio  da  avare- 
za de  feu  dono. 

Mais  claro  ,  &  notável  he  na  prefcnte  matéria,  o 
exemplo  da  herva  Baaras ,  aflim  chamada  do  verbo  He- 
braico Baar ,  que  fignifica  arder ,  ou  chamejar :  &  c  ella 
tomou  o  nome  o  lugar  Baaras ,  em  que  fe  acha  no  n  onrc 
jorepVi.Hb.7.  de  Líbano.  Eícrcve  Jofefo,  &  delle  Zonaras,  6c  S  mão 
it^^oilaiírto.i!^*  Mayolo,que  eíla  planta  he  da  cor  de  fogo,a  qual  de  nou- 
Peexcidio  Hicro-  te  íe  acendc  mais  de  íòrte  que  parece  rcfplandccer.  Aos 
^lymitaiio.  que  a  bufcáo  deíapparece  de  entre  as  máos ,  fumindoíc 

Colóquio  20?  de  pela  mefma  terra.  O  que  pode  arrancalla  certamente 
hcrbis.  morre  logo ,  falvo  leva  ja  na  mão  pendurada  outra  raiz 

da  meíma  herva.  Applicada  a  qualquer  endemoninha- 
do,  fubitamente  o  livra.  Elle grande  preltimo  fez  aos 
homens  inventar  modo  de  evadir  daquelle  grande  peri- 
go. Caváo  ao  redor ,  de  forte  que  a  raiz  tique  bem  deí- 
cuberta  ,  à  qual  atáo  hum  caò  faminto,  o  qual  querendo 
defpoes  chegará  carne  que  alli  lhe  deixão  perto,  tanto 
puxa,  até  quea  arranca  ;  porém  morre  ,  como  havia 
morrer  apeílba  q  por  fua  mão  a  arrancaíle.  Moníiur*Mo- 
^•feuT>]6iionarío  j-^j^j^  Author  Francezacrelcenta algumas  circunllanciás 
mais,  dizendo ,  que  nafce  eíla  planta  no  monte  Líbano, 
mais  acima  do  caminho  ,  que  leva  para  a  cidade  de  Da- 
maíco;6c  que  fó  fe  começa  a  ver  no  mezde  Mayo»  quan- 
do a  neve  eftàja  derretida  ;  6c  que  tanto  que  anoutece 
começa  a  acenderfe ,  &  a  dar  luz ,  como  huma  tocha  pe- 
quena; porém  amanhecendo,  defapparcce  eíla  luz,  &  a 
herva  fe  faz  inviíivel ;  6c  as  mefmas  folhas  delia  embru- 
lhadas em  lenços,  fe  fomem  fem  faberíecomo  y  com  que 

fc 
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Titulo  K.  Avareza.  3pp 

^  fe  autboriza  a  opinião  dos  que  feniem,  que  efta  planta  he 
obfeíia  dos  demónios  j  por  quanto  tem  também  huma 
propriedade  occulta ,  para  desfazer  os  encantos ,  6c  íor- 
tilegios.  Outros  affirmáo  ,  que  tem  virtude  para  traní- 
mutar  osmetaes  em  ouro:  éc  por  efta  razão  os  Árabes 
lhe  chamão  a  Hcrva  de  ouro.  Mas  não  fe  atrevem  a  co- 
Iheh,  nem  ainda  a  chegar  apar  delia ,  por  terem  experi- 
mentado varias  vezes,  q  faz  morrer  íubitamente  a  quem 
a  arranca  fem  applicar  as  prevenções  neceílarias.  Atèqui 
o  dito  Author.  Gefnero  lhe  parece  fcr  efta  a  AgUophatis  Gefnerus  inCom^ 
deEliano,6cPlinio(que  eftediz  feda  cm  Arábia,  &  lhe  ITarf  ^hir  bt  ^"^^ 
chamão alh  Marmaritin).  Thomas  íkrtholino  onega:  ^Hauuriib.'  14. 

^  mas  ambos  convé,em  q  a  Baaras  he  fofpeitofa  demagica.  dehift  animal. c. 
He  certo,  que  nas  couzasmateriaes  naó  ha  virtude  píf^i  24  cr 
natural  poderoía  paraexpellir  eípiricos  malignos:  fup-  Bartholiuus llb  r 
pofto  que  Deos  podia  imprimir  em  algumas  algum íinal  ^c  lucehominum 
elpirituâl,  quevmdo  em  conhecimento  delias,  os  vexe,  ^- ^^*^^<^i*»in^  <^'h 
ÔC  afugente  :  6c  defte  modo  era  o  fumo  do  fígado  afiada 
dopexedeTobias.Por  ondenonoílocazobem  íevè,que 
eílá  bem  fundada  efta  opinião  defereftahervaobíeíla 
dos  demónios,  para  cauzar  as  mortes  repentinas  dos  que 
a  arrancaó,6c  induzir  aos  homens  era  obfervaçôes  fuper- 
ífciciofas  com  o  defcjo  de  colhela;  &;  íe  acazo  tem  em  íi 
imprefio  o  dito  final,  por  efte  modo  vem  também  a  im- 
pedir o  feupreftimo  paraaexpulfaó  de  outros  demo- 

C  nios.  Ao  que  le  acrefcenta  o  que  diz  o  meímo  Jofefo,  que 
adita  planta  T^anditiref^git ^  nec prtHsmanet ,  i^uamfi^HU 
urinam  muliebrem  ,  velmefifimHm  frngHÍnemfuper  eamftin 
derit.  Eeíta  condição  bem  parece  fer  daquelles  de  quem 
dizia  Eulebio  ,  que  folgavaó  com  o  fangue  » 6c  immuir* 
á\c\?i:  Quifangutne^ç^irmmunditiágaudentesy  (3c.  Poesíe 
os  demónios  em  ódio  do  homem  ,  atè  nas  plantas,  &  nos 
brutos  entraóique  faraó  no  mefmo  honiem,tanto  que  o& 
aão  prohibir  a  mão  divina? 

§.  IIL 

ADvirtafe  também,  que  huma ,  6c  muitas  legiões  de- 
demónios,  em  comparação  do  innumeravel  nu- 
mero delles,he  quantidade  muy  limitada.  Quando  íoraò 

preci» 
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:precipitadôs  das  alturas,  todo eíie mundo íubluiiar cu-  A 
cheráó.  Huns  ficarão  neflasvaftiirjmas  regiões  doar,  6c 
faõ  os  quecoftumão  excitar  as  tempefradesjôcfuracóes, 
que  por  líio  a  Igreja  ordenou  contra  elles  efpecial  exor- 
)tíafud  vtda^,  I.  cifmo.  A  ferva  de  Deos  Marianna  de  JESUS ,  da  ter* 
iivro  I.  f.i6.         ceyra  Ordem  de  S.  Francifco,  os  vio  huma  vez  em  figura 
de  bizouros ,  ôc  mofcõesem  bandos  tão  efpeílbs ,  6c  nu- 
nierofos ,  que  por  onde  voa  vão  efcurecião  o  Sol ,  6c  pa- 
reciaíer  de  nouce.  Outros  ficarão  na  agua,  outros  na  íu- 
perficie  da  terra,outros  nas  cavernas  dos  montes,  ourros 
,    finalmcntedefceraó  às  profundezas  do  abyfmo;  6c  deíles 
^"^IX/liSí  diz  outra  grande  ferva  de  Dcos.do  Carmello  reFormado, 
forudo, onde e fia  em huma notabiliffinia  vifaó  quc tcvc  do  inferno,  que  n 
vifaõfe relata,      ^j.^^  tantos^que  enchião  todo  aquelle  eípaço,  como  áto- 
mos o  ar. 
^  EmrazaódasdiíFercnteseílancias ,  oumanfoensdos 

pií^cSne^dfmo-  demonios,conftituhio  Michael  Pfello  íeiseípeciesdellcs: 
num,  coíitraMa-  afaber,.IgneoSj  Aéreos, Terreftres ,  Aqueos,  Subterra- 
netem,  ôc  Euchy-  iieos,6c  Lucifugos.  A  cauza  verdadeyra|de  não  haverem 
-'  todos  fido  recluíbs,  6c  amarrados  no  ventre  da  teira ,  6c 

fuoeíliffima  enxovia  do  iníernoj6l  íefeguioeftadiffe- 
rença  à  varia  ordem  da  íua  natureza  angélica ,  ou  antes  à 
varia  defordem  da  fua  vontade  peccando,  fó  Deos  que  es 
crcou  ,  6c  condenou  o  labe.  Alguma  couza  fe  deixa  m*- 
veftigar,  do  que  difleS.Franciíca  Romana,  6c  na  fua 
vida  refere  Joaó  Mattiotti  feu  confeflor.  Mfpmtus  [diz  Q 
Lib.?.c.S.n.78.8c  aSanta,  6c  he  ponto  digno  de  fe  notar)  ^Htfecjtiutifmt 
79.vidc  AdaSaii-  LucifeYHm  expropria  malttia  libera  CT  ahfolfíu  iicemix  ^funt 
doiu  die  9. Mar-  ^^^/^^-^j  ivferno^a  quo  nunc^Húm  exeunt ,  nifi  cjuAndo  ex  per- 
mtjfione  divina. ,  deheret  fieri  in  mundo  aUcjua  magna  rmna^ 
propterhominum  peccata\  (^  tales  àaímonesfHmpefjimi^^  ini- 
citii.  Sed  ecrum [pirttuHm  qmftara  in  rcgione  aerea^  &  tllorum 
quifunt  inter  nos  in  hóc  mundo  ^funt  dua  partès'^  &  funt  tj  qui 
inter  Deum  (3  Luciferum  nulUm  receptrunt partem  ,  fed  ta^ 
cuerunt.  E  mais  abaxo  torjna  a/lizcr :  Qtn  [um  in  aere.., 
fuerunt  muti^S  tacentes ^  dum  Lúcifer  dtfcederet  aDomtno.é' 
neutram  receperunt  partem  inter  Luciferum^  0- Domitfunu 
Quer  dizer:  Aquelles  efpiritos  que  feguirão  a  Lúcifer 
por  malícia  propria,com  livre,8c  abfoluto  querer,  foraó 

fecha- 
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^  fechados  no  infernoj  do  qual  nunca  faem,  feilão  quando 
alguma  vez,  por  dilpofição  divina,  fe  ha-de  fazer  no 
mundo  alguma  notável  ruina,  ou  calamidade  ,  por  cau- 
sados pcccados  dos  homens;  6c  eftes  taes demónios  faõ 
peíTimos,  ôc  por  extremo  malvados.  Porém  aquellou- 
iros  eípintos  que  ficàraõ  na  regiaó  do  ar  ,  6c  outros  que 
andáo  entre  nos  ncíte  niundo ,  laó  duas  differentes  par- 
tes: ôc  iaó  os  que  entre  Deos,&c  Lúcifer  ficàraõ  neutraes, 
&  fe  calarão.  Os  que  elláo  no  ar,  laó  os  mudos,  que  ao 
apartai  fe  Lúcifer  do  Senhor  a  nenhuma  parte  fe  cncoí^ 
taraó. 

A  cega  Gentilidadcjcujos  Deofcs  toJos  erao  demo-  vr.^^,^. 

T>  nios,dava.lhes  diíFerentes  nomes,  conforme  as  varias  Omnes oíj geati; 
formas ,  6c  lugares  em  que  lhe  apparccião  *,  crendo  que  "n^^*"^°^^'^« 
alh  tinháo  particular  prcíilccia.  As  Nymfas  Dryades,6c 
Hamadryadcs,  nosbolqucs^as  Napéas,nos  vallesias  Le- 
moniades,  nos  campos,  6c  pradosj  as  Uondes ,  6c  Nerei- 
des, ou  N ermas,  no  marj  as  Pocamides,nos  nossas  Naia- 
des  nas  fontes  ( tentand  njmphs  íovisnatét^  lhes  chamou 
Homero) :  as  Limnades ,  ou  Limnèas,  nos  tanques ,  6c 
lagos  j  as  Cory cedes ,  nagrutia  ou  caverna  Coryfcia  do 
mente  Parnalò  \  as  Anigrides,em  outra  caverna  junto  do 
rio  Anigrio^os  Lares,Òc  Penates  na  própria caza  década 
peíToa  ;os  Faunos,  nos  bofques  jOsTityros,  6c  Silenos 
com  (cus  geftos  ridiculos  \  os  Semicapros  ,  Silvanos ,  6c 

C  Satyros  petulantes,  de  que  íalla  Camões  nas  Eglogas  camõet  Vjiag.C 
em  pefiba  de  Agrário,  os  Dufios  em  França ,  de  que  fal-  D.  Auguíll  libif. 
laS.  Agollinhoj  osTervidos  emNormania,dequefaz  ^eCivitate  Deic. 
menção  Alberto  Krantzio,  amigos  de  fazer  peças,6c  lu-  K^/aiux.  in  Daiiía 
dibrios,que  pôde  lei  fcjáo  os  que  chamamos  Fradinhos  lib.^.c.n. 
da  mão  fura  a,  6c  osCaítelhanos  Duendes^as  Harpyas,  Virg Hoi-Lucaa. 
Fúrias ,  £c  Duas , que  os  Poetas  denominaõ  Cadellas de 
Júpiter  ,  tudo  fuó  nomes  que  denotão  varias  figuras, 
6c  lugares  ,   em  que  os  demónios  appareccm  ,  6c  vari- 
ascondições  quemoíiraó:  íuppoílo  que  não  negamos 
podem  alguma  vez  Ç^t  animaes  monftruoíos,  6c  adul- 
terina  geração  de  duas  efpecies.    Vejafc  da  matéria  os  GyraU.ínHiflor' 
eruditos  Giegorio  Gyraldo,  &  Natal  Comité,  que  a  ^Ttlu  Comes úi 
Uaião  tdfque  adíaíieàatím,  Mytologia, 
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P;  o  P.JoléphdaColla  da  Companhia  deJtiSUS  refere  ^ 

UCofiamtm.i,  entre as  noticias do  mundo  novo,  que  fe  vem  andar  va- 
gando  pelos  bolques  muitos  deites  elpintos,  a  que  os  na- 
turaes  chamáo  Curopirà:  t\.  outros  nas  aguas  a  que  cha- 
mão  Igpupiarà :  6c  outros  nas  prayas  do  mar ,  ôc  nbey- 
ras dos  rios,  que  chamaó  Baetatà;  eíles  levão  diante  deíi 
fogo  inquieto  que  diícorre  a  huma  ôc  outra  parte:  6c  to- 
dos maião  aos  que  fuccede  encontrarem»  Nas  minas  co- 
llumaó  cambem  apparecer  aos  trabalhadores  duas  efpe- 
cies  delles  de  condição  contraria  \  porque  huns  faó  fero- 
zes, &  horrendos,  6c  fazem  o  mal  que  podem,  arruinan- 
do,&matãdo,chamaólheos  Alemães  Suebergiosioutros 
moltraó  fer  manlos  ,  6c  fe  os  não  aílanhaô  com  alguma  g 
pedrada,  ou  rizo,  naó  impedem  a  obrados  mineyros,an- 
tes  parece,que  le  afadigâo  muito  em  os  ajudar,  cavando, 
6c  trabucando  de  huma  a  outra  parte  5  mas  cm  realidade 
naua  fazem.  Appaiecem  frequentemente  em  figura  de 
anãos  moncanhezcs  (  que  lífo  quer  dizer  o  nome  Berg- 
jftthanafius  Kir-  niuniia,  que  lhe  dão  os  Alemães )  cindidos  com  o  feu 
ílibtcrranei  fea.4  avental  dccouro,como  q  tambcm  trabalhão  namma:oc 
C.4   Ex  Georgio  vemfeàs  vczcs  as  luas  pegadas,  como  de  mmmosde  três, 
&?iii5    "^^^^^^^  ^^  quatro  annos,  impreflas  na  terra  molle ,  la  naqucllas 
furnas,  6c  concavidades ,  onde  nunca  entrou  gente:  al- 
guns lhe  chamáo  Guiclos  ,  ou  Trullas.  Coltumão  em 
algumas  partes  os   mmeyros  porlhcs  em  lugar  certo 
particular  raçaó,  para  almorçarem , achando  por  cxperi-  C 
encia  ,  que  a  levaô  pontualmente ,  como  por  contrato 
para  naô  fazerem  mal.   Porém  iílo  he  engano ,  6c  illuíàõ 
diabólica,  cora  que  aquella gente  ignorante  vem  a  ter 
correípondencia  com  os  inmiigos  de  Deos,  que  he  grano 
deoífcnfafua, 

§.iv. 

Oncluirei  efta  matéria ,  referindo  dous  cazos  nota- 
-^^'  veis,  em  confirmação  de  que  ha  demónios  Potami- 
dcs ,  que  habitaô  nos  rios ,  6c  demónios  Nereides ,  que 
Petr.Dam.Trac-  habitaôno  mar,  procurandoíemprehuns  ,  6c  outros  o 
t.tuáequibuídã  noílomai.  Refere  S.Pedro  Damião  ,  que  lhe  contara 
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^Hugo  Prelado  do  famofo  MoíleyroCluniacenfe^que 
certo  Bi  fpo  de  vida  exemplar,  6c  religiofa,  fazendo  jor.  *^  | 

nada,  quizdefcançar  do  trabalho  junto  daribeyra  de  • . 

hum  rio,  convidado  da  amenidade  do  lugar,  6c  alegre 
corrente  deluasaguas.    Quando  do  fundo  delias  ouvio 
claramente  huma  voZ,  que  dizia,  como  quem  fe  admira: 
yâf  hora  he  chegada^  o  homem  mo  vem*  Efpantado  de  que  à 
tal  hora,  6c  em  tal  lugar  foaíle  aquella  voz  taó  clara  na 
pronunciaçaó ,  como  efcura  no figniíicado,  difcurfou  có 
luzíupcrior  o  que  poderia  fer  ,  porque  alli  femduvicU 
havia  my  íierio;  6c  com  diligencia  fe  poz a  efperar,  6c  vi- 
giar o  que  luccedia.Eyf-que  vè  vir,daquella  mefma  ban'« 
B  da  do  no,hum  Clérigo  correndo  acavallo,  ao  qual  aper- 
tava mais  com  asefporas ,  6c  vinhaem  direitura  a  pafíar 
o  vào.  Entaõ  o  BiJpo  acenando  aos  da  íuacomiciva,Uies 
mandou  ,que  em  nenhum  cazo  o  deixatkm  entrar  na 
agua:  6caííim  pegandolhe  das  rédeas  fortemente  o de- 
tiveraõ:  6c  elle  impaciente,  6c  reluólando dizia;  Deixem* 
me^  detxem-tne  pajfar^^ne  a  ordem  ddRej  tem prejfa:  apartem" 
Je\  que  tmo  he  negocio  cjuefofra  dilação  para  0Htr§  dia:  he  hum 
fcgredc  dclRej'^  he  força  inevitável.  Porém  o  Biípo,  con  li r- 
niandofe  com  iíio  mais  na  prefunçaó  que  concebera ,  o 
conílrangeo  violentamente  a  hoipedaríe  com  elle.   Le- 
vado àpouzada,  deraólhehum  apoíento  bem  fechado: 
de  madrugada  indo  adrfpertailo ,  viraô  queeftavaafo- 
Q  gado,  com  a  cabeça  metida  em  huma  bacia  de  agua,  que 
tilava  no  mefmo  apofento.  Formar  juizo  certo  neíte 
cazo,  heimpoíTivel:  mas  veroíimilmentefe  pode  enten- 
der, que  Lúcifer,  ou  outro  algum  demonarca,  cõ  quem 
efte  Clérigo  tinha  pa6i:o ,  ou  immediato ,  ou  por  outros 
fciticcyros  íèus  internuncios ,  o  mandou  a  algum  nego- 
cio, tendo  a  viíado  a  outro  demónio  ,  que  o  afogsílb  na 
pafiagem  do  vào. E  como  cila  íe  lhe  impedio,naó  deu  por 
frullrado  feu  traidor  intento:  6c  por  fi,ou  por  outro  ma- 
ligno efpirito,  lhe  deu  em  cazi  o  mcfmo  género  de  mor- 
te, que  tinha  determmado  darlhe  no  rio. 

O  outro  cazo  referem  também  graves  Authorcs:  6c  Vínceiít.í.  ^.Iiifí-. 
pafíbu  affim.  Em  Siciha  certo  mancebo  robuílo  ,  6c  ^^Jp^^l^^-s'/^^ 
animofo,  &  grande  nadador ,  fairaapriraanouteaba*  nouum! 

Ccij  nharfe 
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nharíè  no  mar  por  delpicarle  com  eíle  reh  igeriojcat  cal-  A 
fuSasd"^^***^^  mas  do  dia.  Começou  pões  a  brincar  lalei  varacnce  com 
43.^^jí.  ^^""*  ^*  as  ondas,  &  a  lavariè  por  ventura  com  menos  temperan- 
ça do  que  pedia  a  prefença  de  Deos ,  que  hum  Chriftão 
cm  toda  a  parte  deve  trazer  diaate  dos  olhos,  Eys-que 
à  luz  daLua,cujos  ferenos  ray os  parecia  eftarem  também 
brincando  com  o  tremulo  efpelho  das  aguas ,  vio  q  atraz 
de  íi  vinha  nadando  outra  peíToa ,  Sc  que  pegando  delle 
o  procurava  mergulhar  como  por  zombaria  ,  do  modo 
que  o  coftumãofazer  os  muchachos,  quando  andaô  tra- 
vcceandohunscom  os  outros  nas  liquidas  campanhas  de 
Thccis.Lançandolhepoesamãoaoscabcllos,  afoylevã< 
P     '  do  à  toa  para  terra;  onde  faindo  reconheceo  que  era  mu-  g 

Iher ,  8c  por  extremo  formoí^i.  Com  que  ja  os  perigos 
chegavão  a  meya  dúzia;  ócio ,  nouce,  folidao ,  fexo,  for- 
ma, deíiiudezi  atirando  todos  a  converter  o  nadar  em  da- 
nar. Affentados  ambos  na  praya  ,  maselle  íèm  foitar  os 
cabellos,  perguntoulhe:  Quem  es}  Naõ  refpondeo.  Como 
te  chamas}  Não  refpondeo.Dow^^  vieftcy^  ^nem  vejo  acjui 
emtigol  Perfeverava  muda.  Inílou  com  outras  varias 
perguntas  molHficadascom  carinhos:  mas  não  teve  nem 
aquella  diminuca  íâtisfaçâo,  que  pôde  dar  huma  parede, 
ou  hum  monte,  com  os  cecos  que  delle  refulião.  E  ain* 
da  que  eíle  meímofilencio  era  íufíiciente  reípoíla  ,  para 
íè  entender  ,  que  o  empenho  neítecaío  naõeraíeguro: 
todavia  cegoufe  a  razaó :  6c  a  mefma  razaó  dióla  que  to-  C 
memosaquí  aemprellimo  oíilenclo  ,  de  quem  occalio- 
Rou  a  rui  na.  Levou-a  dcfpoes  para  caza ,  cuberta  com  a 
íua  capa  (  deixemolo;  que  dcfpoes  faberà  o  que  leva;:  6c 
naÓ  fe  contentando  com  menos  que  com  recebellapor 
lua  mulher;  achando  ,  que  fobre  aíuararaformofura, 
bem  raro  era  também  o  dote  de  íaber  calar »  &  não  lhe 
,  conhecerem  parentes.  E  a  feu  tempo  teve  delia  hum  &» 
Ihomuy  lindo,  com  que  vivia  contente  da  eleyçaó  que 
fizera:  éc  ja  não  reparava  no  perpetuo  íilencio  de  fua  có*- 
forte,  attribumdo  a  defeito,  natural,  com  que  havia  naf- 
cido. 

Succedeo  pocs  que  hum  dia  vindo  a  vifitallo  hum 
amigo  feUj,  IjLomem  douto,  ôc  prudente ,  lhe  pergumoii 

apropo» 


A  aprepoííto  do  que  lê  convcríava  ,  de  que  pátria ,  hi  ge- 
ração era  fua  mulher.  At^gora  ( refpondeo  clle  )  não 
oíei,  porque  a  pefqucidomar  ,como  enguia.Sorrioíc  o 
amigo,  parecendolhe  que  gracejava.  Ha  tantos  annos 
( proíèguio  o  marido )  que  vivemos  bem  ca2ados,6c  ain- 
da cila  por  ou  virfe  a  primcyra  palavra  da  fua  boca.  Que 
dizeis,  ( tornou  o  amigo )  he encarecimento, ou  verdade 
kza?  Dirvobhey  o  q ue  paílou  (refpondeo elle;:6c  con- 
toulhe  o  cazo  todo.  De  que  admirado  o  amigo,  rompco 
dizendo:  Pelo  que  eu  vejo,  eila  naó  he  mulher ,  mas  de- 
mónio em  figura  deila.  Naõ  eftranho  porém  tanto  a  fua 
malicia,  como  a  vofla  demência.  Eu  havia  de  eílar  aífim 

l^com  efle  pexe  mulher ,  fem  obrigalla  a  romper  taó  obf- 

tinadoíilenciof  Temos  aqui  as  Deofas  Tacita,  &  Muda,  ^^  ,.qj^-       <-_ 
que  a  Gentilidade  dizia  fer  mãe  dos  lares  •,  ou  outra  An-  tumaiibus.  ovíd- 
gerona,  que  pintavão  com  o  dedo  fobre a  boca? Ah  bons  iFaft. 
açoutes  nella,6clogo  o  tirará  fóra>&:  veremos  claro  o  em. 
bulte.  O  pobre  marido  ouvindo  eílas  palavras  ficou  co- 
mo quem  começa  a  acordar  de  hum  pelado  íonho.  E  lo- 
go entrando  cm  cólera ,  pegou  de  hum  a  adaga  nua  ,  ÔC 
ameaçou  a  mulher,  mandandoa  que fallaíle.  E  murmu- 
rando ella  entre  dentes  humasfemipalavras barbaras ,  q 
fenáo  deixavão  entcder.-eile  lhe  intimou  q  fe  náo  reípõ- 
dcílc  claramente ,  lhe  havia  de  apunhalar  o  filho  diante 
deieusolhos*  Entáofeabrio mais,  dizendo:  Aydettmt" 
feravel  \   cjhc  por  obrtgarme  afaliar,  perdes  hnma  mulher ^  que 

^  te  efl-ava  bem.  Contigo  ficava  ,  fepermittijfescjfie  obfervAJfe  0 
plencio  cjine  me  encarregarão',  masja  agera  nao  me  veras  mais, 
A-cabar  eílas  palavras,  &  defapparecer  desfeita  em  ven* 
to,  foy  o  mefmo.  Deixafe  à  noíla  ponderação  o  aílbm- 
bro  com  que  eíle  homem  ficou,  Ôc  viveo dalli  por  di- 
ante. 

Mas  do  filhinho ,  que  faria  ?  Não  quiz  negallo  por 
feu  ,  huma  vez  que  em  íuas  acções  moílrava  nâo  fer  fan- 
tafma,  mas  de  lua  mefma  efpecie.  He  de  crer,  que  nefte 
ponto  feaconfelharia  com  o  mefmo  amigo ,  q  foy  quem  jyc  Meriindo  ceU* 
o  tirou  a  clle  de  outro  mar  de  enganos ,  pegandolhc  por  hre  poeta  ingict,, 
outros  cabeilos  de  feus  penfamentos  communicados :  o  tZÍrimutoícNi 
qual  lhe poderiadizer,  que  eíle cazo  era eilupendo fim,  Cí- 

Cciij  porém 


40Ó  Novd  Fiorejla  de  vários  y4pophthegmai 

porsm  náo  líi-gular :  óc  que  os  taes  procedidos  de  demo- 
Conhnhric.De ge-  ^^Q  mcubo  .  OU  fuccubo ,  iiaó  cráo  verdaJey ramencc  â- 
axo.A.uh.Omef-  »"^s  Icus ,  íenuo  daquellcs  cjue  concorrem  com  os  prm- 
7no referem  de  Ho-  cipios  du geração humana, fuppoílo  qaeodemonio  ai- 
7nero  Pj^*f^^^j>  «^  líimillraílb  o  mais  que  Te  requeiia  para  fomento  ,  ÔC  nu. 

[ua  Vida .  &  ^n-        .    ,        .  ^  ,  »        i        *  i      r^    rr-. . 

gelo  Polltltnoy  triçao  da  creatura  (  que  he  doutruii  de  S.  Thoma  ,). 
Tr^efatmie  m  Ho-  Deixou  com  tudo  algu  ma  du Vida  íe  era,  ou  náo  era,  eítc 
TJlZmLHhTo  ^^^^  ^"^«"o  demónio  em  corpo  apparente  ,  o  caza 
mefmo ,  efpecial-  quedcfpceslhe  fuccedco.  E  foy,que  crefcendo  eman- 
menteGenebrardo  nos,Sc fcguindo OS coftumcsdo pac, quando humdiaan- 
rtpWF^Sej  /".ó!  ^^^^  nadando  com  outros,  veyo  de  repente  aquella  meí^ 
in  DecaLogum  c.9.  ma  ícrca,  &  à  viíU  de  todos  o  levou  confígo  ,  onde  nun- 
"^-      .  r  -    camaisfoy  viílo. 

P.Thom  in  iecu-  i?  •  "  1    j         xt        r     r» 

aumfcnteiit.Diii.  E^ys-aqui  O  que  crao  na  verdade  as  NymfasPotami- 
S.art.^.  áts^  ÔC  Nerinas ,  que  a  Gentilidade  venerava.  Eys-aqui 

a  innumeravel  multidão  de elpihtos  mal ignos(Áf ^^or^i 
AdEpher.5.i2.  tembrarum  hiirnm  ,  como  lhe  chamou  o  Apoílolo )  que 
Gccupaó  eíle  miíeravel  mundo ,  &  cm  todo  o  lugar  pro- 
curaó  enganar  ,  &  fazer  mal  ao  homem;  que  iodos  que 
A  uJClem  Al  x  ^^^'^°  h\iàs  refpoftas  pelos  ídolos ,  diz  Hcíiodo ,  ferem 
in  Exhorfatoru  trinta  mil.  Não  ha  logo  que  admirar  ,  de  que  por  ruina 
adGeiítcs.Eii  bb.  nofía  fe  aliílem  em  legiões;  fenão  ,  de  que  íabendo  nòs 
^ff-'^f/'',*^'*''  qual  hc  o  caminho  dii  verdade,  ÔC  que  ícrvindo  a  Deos 
ly.  com  vircudeSjcUe  nos  livrara  da  oppreíiao  de  noílos  ini- 

migos :  In  fanílítate  ferviiimíís  Dommo  ,  er  Uberabit  nos  de 
immicis  noflris:  vivamos  todavia  táodeícudados,  ÔC  a  nol- 
í^)  prazer,  entregando-nos  às  delicias,  &  amando  a  vaida- 
de, como  le  vivêramos  em  huma  caza  onde  tudo  hepaz^ 
£c  fehcidade,  &  fcgurança.  Que  a  oração  vença  as  ten. 
façõens,  náo  o  ignoramos  *,  nem  que  o  ufodaagua  ben- 
ta, ík  íinal  da  Cruz  afugenta  os  máos  efpiritos ;  nem  que 
ojejam  ,  ôcaullcridade  da  vida  lhes  jarreta  os  nervos. 
Mas  nem  por  iflb  pegamos  deftas  armas ,  para  lar  ani- 
mofos  ao  combate:  lenáo,  que  pretendemos  com  huma 
cega  pertinácia, ou  temulencia  habituada,  vencer  ao  dc- 
monrp,  fcm  vencer  a  noífacarne  ^  &  o  mundo^  traidores 
com  que  ellc  eíhi  infcparavelmente  colligado.  lílohc 
o  que  merece  náo  íó admiração,  mas  laítima.  Porque 
ni verdade,  fw  houvera  mais  vencedorcsde  íi ,  melhore> 

cxor- 


B 
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exorciftas  houvera  do  demónio.  Saó  as  obras  deD^os 
em  tudo  bem  ordenadas ;  &  naó  parece  boa  ordem  ( lai- 
vos outros  rerpeitos  particulares },  que  o  Senhor  conce- 
da a  hum  homem  império  Ibbrc o  demónio,  aquém  cm 
muitas  coufaseílàíervindo,  ôc  fazendo  a  venta Je.  Vcr^ 
dadc ,  q  ao  grào  da  tal  ordem  anda  annexo  o  dito  poderá 
porém  muitas  vezes  não  íerà  Deos  fervido  de  concoircr 
com  elle,  pela  dita  razaó,  ouporoMiras^  patcnicuíua 
akiíli ma  Sabedoria. 

LXXI. 

7)e  hum  mendigo  anonymo. 

^^^/i  Stavaô  huns  pobres  mendigos  alIentado$ 
em  rancho  ,  tratando  entre  íi  das  pcííoas 
que  havia  naquclla  cidade  mais  eímokres, 
&  mais  avarentas.  Levantava  hum  delles  a  antífo- 
na jfí  dizia;  Abençoada  feja  lalcaza,  onde  fcmpre 
nob  fazem  caridade.  E  reípondiâo  todos:  Abençoa- 
da. Segundava  logo  ;  Maldita  feja  em  tal  rua  ,  tal 
caza  y  onde  nos  dcípedem  com  aípercza.  Repetiaô 
lodoL:  Maldita.  E  por  elle  m.odo  hiaô  entretecendo 
huma  com*o  ladainha  debençâos^ò^:  maldições  Atè 
qf'c chegarão  a  fallar  em  hii  grande  avarento,  por 
nome  Pedro  o  Publicano:  &  diíle  hum  da  roda;Eílc 
t^aó  he  Pedro  ,  fenaõ  pedra :  náo  hajais  vòs  medo, 
que  ninguém  lhe  tire  real  das  unhas.  Refpondeo  ou* 
tro;  Quanto  cu  nunca  vi  dclle  huma  fatia  de  paõ. 
Nem  cu,  nem  cu  taõ  pouco  j  foraõ  refpondendo  os 
mais.  Mas  hum  dtlles  fahio, dizendo:  Hora  ,  que  a- 
poítais  vosoutros ,  &:  eu  me  oftercço  a  facar  delie  ef- 
mola?  Naò  haveis  de  tirarrSim  heyde  tirar:  fez-fe  a 
aporta .E  o  provocante  foy  logo  em  demanda  da  ca- 
^a  do  Publicano  ,  &  chegou  em  taõ  boa  occaziaõ, 

Cciiij  que 


Eurip.iulxíotie,, 
luteiprete    Gel- 


408  Nova  Floreia  de  vários  AfophtheginM 

que  clle  vinha  de  fora,  &  juntamenCe  entravf  hima  A 
carga  de  pa5  cozido  para  a  familia.  Pòz-fe  o  pobre 
diaacc  de  PedrOj,  necn  muito  perio>  nem  muito  lon* 
gci  &  fem  fallar palavra,  pelo  nâo indignar,  fó  por 
geitos  5  &mcneyos  compaflivos  lhe  pedia  efmola^ 
eílendcndo  a  mão^  encolhendo  os  hombroSj&  pon* 
da  os  olhos  meyo  chorofos ,  hora  no  paõ  3  hora  cm 
li ,  hora  no  mefmo  Publicano.  Queria  cfte  livrarfc 
de  importunação  taó  efficaz :  mas  o  mendigo  fc  lhe 
oflerecia  fempre  diante  comhuma  infinuaçaotaõ 
viva,  que  cm  fim,  por  fenâo  deixar  penetrar  mais  da 
compaixão  5  pegou  de  hum  paõ  5  &  lhe  atirou  com  B 
clkjComo  quem  diz:  Toma^Sí  deixa mt.  Levantou 
o  mendigo  o  paõ  com  ofculo  de  agradecimento :  & 
parciologo  correndo  aonde  os  companhcyrosoa* 
guardavão  :  &  dando puílos  para  o  ar  ,  como  paõ 
levantado  em  alto,  diffe:  Ejh,  eylo:fi:^o  mtUgre  que 
uão  qui:^fa;^er  Chrifio  y  tornando  as  pedras  empão^ 

OBSERVAÇOENS> 

Sc  continuação  da  hilloria. 

Epareíè  primcyramente  Gomo  os  que  fer-  C 
vem  ao  vicio  da  avareza  y.  trazem  conligo  ena 
feus  coftumes  fordidos  hum  fambenico  de 
mfamta ;  6c  todos  os  raurrauraô  ,  ôcaborre- 
'cciTi,  porque  para  nada  preílaó,  nem  paraíl 
mefmos. 

(^if(jHÍs  ( difle  Euripide?}  amlfííí<i{fíníy&  avariam.. 

ingenium  hahet^, 
Nihil tile jnfi fim fapàt  necfue  cuptty 
DifficiUfque  eji  íímtcis ,  d"  toit  avitati, 

Eainda  que  ei1:cs  mendigos naofaziáo  bem  em  fbeiw 

í  reter  naquelle  jogo:  tal  póue  íer  a  occaziãí),  &:  angu  lha 

do  pobre  »  que  Deos  ouj^a  as  luas  maldigocns ,  &  eayaó 

.  lòbre 
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A  febre  «  avarento.   DominHs,..  dcprecationem  U/i  exauãtet 

(dizaEceleíiaftieo>..N<?»w^  kcryntd  vidu^  admaxillam  ^ÇcLjy.  v.i6.c§ 
defcmdftnt ,  cÉrexciamatio  ejuífiiper  dedticentem  eas^ 

Ponderele  cambem,  como  a  petição  feita  por  iníí- 
nuaçóes mudas,  quanto  tem  mais  át  efpiritual,  tanto 
mais  tem  de  penetrativa.  Conduz  efta  advertência  para 
os  que  oraõ:  porque  todos  nòs  íomos  mendigos  de  Deos, 
6c  como  taes  nos  importa  chegar  às  portas  de  fua  milèri^ 
cordia  a  pedir  o  pão  de  cada  dia.  E  o  mefmo  Senhor  nos 
enfina,  que  ao  pedirlhe náo  ufemos  de  muitas  palavras,  t^^^^^j^çj^-  ^^".^."J- 
E  às  veies  convirá  fallar  nenhum^v;  fenão  íomente  poríe  rauitum  ioi]ui,^  ^ 
o  pobre  em  fua  prefença  ,  moftrandolhe  as  fuás  chagas, 

B  ôc  neceííidadesi  que  iílo  mefmo  he  pedirlhe  que  as  cure^ 
&  que  as  remedee.   AíEm  o  fezaquelle  aleijado  do  Ea- 
angelho,que  tinhahuma  mão  feca,6c  para  Chriítoafa-  Luc(5.8  Surgf  Sc 
rar  náo  lhe  pedio  mais  diligencia ,  que  porfe  em  fua  pre-  fui.ge^^^ftl.'^^    ^ 
fcnça. 

Náo  he  maios  digna  de  reparo,  neílc  cazo,a  miferia,- 
êCcurtcza  de  animo  a  que  o  vicio  da  avareza  reduz  a  hu 
lico.  Dok.lhe  pelo  coração  a  eíte  Pablicano  o  largar 
hum  paõ  ao  pobre  ,  como  fe  houveíle  de  perecer  à  fome 
dando-lhoi  ou  como  fe  o  pobre  naó  foflc  feu  irmão ,  fi- 
lho do  mefmo  Chuiíio>  que  nos  deixou  preceito  rigoro- 
lo  dedar  elmok,  6c  promeíTa  íiel  de  a  remunerar.Por  tu- 
do rompe  eíte  maldito  vicro-,nem  refpeita  a  ley  de  Deos, 

C  nem  fe  compadece  daaílicçãodo  proximov  He  o  que 

diíleConítantino  Manaíles  :  Avams  y  é' for<iidmanrmH4  luAniuI.f.gs»; 
leges  eimoris  mmm  non  rever  etur^  óculos  D  et  non  metmty  coarm 
ítattonem  ^  comprejfionem  ajJitSii  cordts  non  miferetur, 

Mas  lobre  tudo  he  muito  para  notar,como  Deos  I!^. 
S.q  queria  fazer  outro  mayor  milagre  no  povoado  con- 
vertendo a  Pedro  por  meyo  de  hum  paõ  ,  do  que  o  que 
naó  quiz  fazer  no  deferto  convertendo  as  pedras  em  pao, 
difpoz  as  circunftancias  defte  cazo  de  forte,  que  fe  eífei- 

^  tuaíle  a  efmola,  para  que  fe  obraflè  a  fua  converfaô.  Por- 
que íe  Pedro  cftiveíle  auzente  de  çaza ,  ja  o  pobre  naó 
fezia  a  fua  petição  :  &  pelo  contrario,  íe  Pedro  eítiveíle 
recolhido  em  caza,  ja  eílà  petição  naó  fe  fazia  por  acenos 
compaífivoSjdosquaes  pendia  o  feu  defpacho  ibaceria is-: 

porusj; 
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portas  i  íè  lhas  abi  iUcm  ,aariaolcu  rccuuo  ^  Ic  lho  levai-  \ 
l.m  dentro,  por  vencura  náo  rerpondena^íe  rei  pondeíle, 
leria  quando  menos,  hum  Perdoe áito  leca,  6c  ueíabrida- 
nience.  Ordenou  poesa  providencia  divina  as  couzas  em 
bu  cal  meyo,q  Pedro  ellivcllb,  ôc  naó  eíliveííe  cm  caza; 
eílivcffejpara  poder  darjôc  não  eíHveíledétro,para  não 
poder  negar.Mas  porque,  ainda  aflim,  nada  dana ,  fenáo 
íiveflc  muito  àmaó  que  dar  ,  ôc  muito  de  que  dar:  trou- 
xe-lhe  o  Senhor  no  mefmo  tempo  paõ  ,  Ôc  muito  paó; 
paó,  que  he  a  própria  efmoia  de  pobres  da  porta,  &  que 
com  menos  razão  fe  lhes  nega ;  Ôc  muito  paó ,  para  que  à 
vifta  do  mais  que  ficava,  não  difficultafle  tanto,  o  pouco 
que  largava.  A  graça  dada  neílas oportunidades,  em  B 
que  o  Senhor  antevê,  que  ha-de  fair  vencedora  he  a  que 
fe  chama  cíficaz,  Conlbtuido  pocs  ja  Pedro  neíles  aper- 
tos, a  mão  de  Deos  miUtou  conFederandole  com  a  do  po* 
bre,  6c  efta  puxando  de  fora,  aqueila  impellindodeden^ 
tro,  delemperrou  em  fim  a  pezadiliima  condição  deite 
avarento,  6c  veyo  a  difparar  hum  paõ.  Hora  Jouvado 
feja  Deos  5  que  aqui  tem  de  q  pegar  íua  bondade^para  o- 
brar  as  maravalhas  que  agoia  ouviremos. 

CONVERSÃO    ADMIRÁVEL 

De  Pedro  PubUcano  para  exemplo  de  quanto 
Deos  fe  agrada  da  e/mola^Ç^fua  Gra^      G 
ça  triumfa  da  noj^a  nature^aé 

DAlli  a  poucos  dias,  que  Pedro  deo  aqueila  efmoia, 
cahio  enfermo,  6c  de  tão  grave  accidente ,  que  avi« 
íaraó  os  mcdicos  íer  pcrigofo,  6c  mortal.  Chegou  aos 
últimos  apertos,  6c  fe  lhe  amortecerão  os  fe ntidos,6:  poi 
tencias,  6c  por iníl antes aguardaváo cm  lua  caza,  quç 
pafíafle.  Eíiando  aflim  ,  ja  fem  acordo  algum ,  foy  leva- 
do ajuízo  particular,  comparecêdo  íua  alma  no  pavoro-  ^ 
ÍQ  tribunal  da  Divina  Julliça.  Preiídia  Chrilíonoílb 
bem,  aílcntado  como  Juiz  :  lua  MãeSantiGTimamuy  ie 
perto  afliílmdo:  os  Santes  em  íeus  lugares  mais  abaxo.- 

os  Anjos 
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^  os  Anjos  em  pè  á  mão  dircyta;  os  demónios  àçfquerda 
acculando:  Pedro  maniatado,  íulpenfo,6c  attribulado  no 
meyo.   Hum  Anjo íuperior  aos  mais  (claro  eftà que  le- 
ria oPnncepeS.  Miguel  Arcanjo)  tmha  humas balan- 
ças *  na  máo,6cdil]e  aos  demónios:  Ponde  deita  parte  »Pj.^     ,      p^, 
as  culpas^que  tendes  contra  eítc  homem.  Oh  temeroíb  dus,&fta*terâju' 
pailo!  Puzeraó  grandes,  6c  innumeraveis  peccados;  iras,  dicia  Domini  lúts^ 
juramentos I  pragas,  palavras  infolentesjdeshoneítas, 
ocioíasjoppreílbés,  vinganças,  fenfualidades,  dolos,em- 
buíles,  rancores,  cubica ,  6c  outras  culpas ,  fem  que  fe  a- 
challe  (coino  elledelpoes  contava),  que  defde  que  teve 
uío  de  razão ,  hou  veíle  couza  alguma ,  que  por  ligeyra 

g  que  folie ,  lhes  efqueceílb  aos  demónios ,  nem  de  obrai 
nem  de  palavra,  nemdepenfamento.  E liando  a  balan^ 
ça  das  culpas  taõ  carregada,  6c  taó  levantada  a  contraria, 
diíle  Chrilto  N.  Senhor:  Deitai  boas  obras  na  outra  pane^ 
Pedro  tremendo  do  rigor  do  juizo,&  receofo  da  pro- 
nunciaçáo  da  fentença^buícava  ,  6c  revolvia  na  memo- 
ria com  todn  a  attenção,  que  deitaria  naquclla  balança, 
&  nada  achava  j  com  que  lua  pcna^ôc  deíconlolaçãoera 
acerbiíli.na.  Refponderâo os  \x\\o^:  Senhor^nao achamos 
c^uepoT  dffta  banda.  Pedro  ouvindo  iílo,  tremia  mais ,  6c 
íc  trafpaílava  de  pura confufaó ,  6c  írntimento.  Acodio 
hum  A''.jo , dizendo:  Senhor^  eflomro  dia  atiron  efte  homem 
a  hnmpoyre  com  hampao  de  efmola.    DiíTe  o  Salvador :  f^e^-» 

C  «^J^  effepaõy  (yponh^fe  na  balança  das  b<Ms obras..    Neíte  ca- 
zo  Pcdroja  de  boa  vontade  tomara  hiverdadaao  pobre 
todaacarga,  6c ai nJa toda  a  fua fazenda.  Puzeraó  pões 
o  paó;6c  lentamente  foy  defcend»  aquella  balança  atè 
igualar  ouro  fio  com  a  outra  dos  peccados.  Então  ou- 
vio,  que  lhe  diíle  o  Salvador:  P&dro^  põem  maispaÒ  *  defia  *  Daii.4.  z4,Ve(> 
banda,  vLÍ  efcarmenta-, porane  fenao ,  aqtieíles  que  eílaoalli  (  a-   í^'^  ^  j^  eleemo  y- 
pont  ando  para  os  demónios  Jíe  hao  de  levar  configo  apena^  quitares  tuas  mí- 
C'  candenaçãa  eterna,  E  nelle  tempo  defappareceo  a  vi-  íí^ricordijspaa-  ' 
%,à.  ^'^^'^ 

Melhorou  de  faude  Pedro  ,  tornou  em  ít ,  &  come^ 
çou  a  diícorrer,  &  reconhecer  o  miferavel  eftado  de  íua 
vida,  &  de  fua  alma  j&jaconi  mais  luz,  dizia;  O  Senhor^ 
Jehfímpao  arremejfad^coim  enfado^  mais  do  que  dado  por  mt(e^ 

rtccrdiOi 
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ncordia ,  pez.(i  tanto^  qnem  não  dará  de  efmola  <jfuimo  tem  Pó  A 
pêr  vos  dargofioi  A  eftepaofe  wcUnou  vojfa piedade^  ^  mtfe. 
ncordia^  &  par  ella  v  ter  ao  a  igualar ft  as  hMAncas  f  Pões  eu  tn^ 
clinarei^&  rende ret  a  minha  alma^  ^  o  meu  cortiçao  a  foc correr 
es  vo/fospúhres^  <^  mendigos.. 

Era  elle  Publieano  riquffimo,  &  não  tinha  mulher, 
*T  nem  filhos:  &aílitn  em  Gonvaleícendo,  ordenou  que  às 

^  ííiasporrasfefoccorrefle  largamente  cada  dia.íem  limite, 

lAà^Tc!\'^}^\  nem  difterença  a  todos  os  pobres  da  cidade-,  náolóde  * 
carnilia  proSat-  paó,6c  mais  viandas,mas  também  de  veílidos,6c  dinhey- 
varore  dimiienr,  ^^  Succedeo  em  humâ  occaxiaó  que  hia  vcr  ao  porto 
jmtua  laiccipiec  ^^^^  navios  feus,  que  tinhão  vindo  carregado^  chegan- 

dofeaellehum  pobre  nu  ,  que  tinha  aílira  efcapado  de  g 
hum  naufrágio,  lhe  pedio  alguma  efmola.  Nomefmo 
ponto  Pedro  accendendoíe  no  amor  de  Deos,  ôc  do  pró- 
ximo defpio  a  purpura  de  que  hiaveílido,  &cobrioc6» 
ella ao  pobre-,  écalemdiflolhe  deocomque  veftiríe,6c 
voltou  acazaa  pedir  outro  veílido.  E  logo  à  tarde  fam- 
do  à  praça ,  &  íabcndo  que  o  pobre  vendera  a  purpura  q 
lhe  havia  dado,  entíiíleceoíe,  pelo  grande  dezejoque  ti- 
nha de  que  elle  a  lograíle  ,  ÔC  diflè  com  fentimento; 
HepoJfivelyCjue  nao  tive  eu  a  ventura  de  ejue  o  pobre  hgrajfe  o 
vefttdo  (Sjue  lhe  det?  Foy  para  caza:  &  aquclla  nouce  lhe  ap- 
parcceo  N.  Senhor  Jefu  Chriíto  veíUdo  com  aquclla 
mefma  purpura  \  &  com  alegre  roílro ,  lhe  difle :  Pedro^ 
^uemtedijfe  que  o  pobre  vendeo  a  purpurai  Nao  he  afflm:  a  mi  Q 
^S  tbciftis'  *adeo,&  defde  efa  hora  a  trago  vefiida,^  Pedroenterne- 
uni  ex  his  frarr  b.  cido  de  ver  tal  bondade,  rcfpondeo:  Tao  curtas  finezas^Se» 
méis  miiiímis,mi-  ^^^^  ^  ^^^  obrigaÕ  tantof  Eu  procurarei  cada  dia  acreficH' 

talMs. 

No  feguinte  dia  começou  a  difcorrerconíigo:  Que 
farei  eu  por  fervir  ,  8c  dar  goílo  a  tao  bom  Senhorf  C  6c 
aqui  as  lagrimas  cahiáo  qual  ro  a  quatro)  Dar  tudo  quã- 
♦t>t5rq2;.HoniiL  10  tenho  he  muy  pouco:  darmehey  a  mi  mefmo,  *  ven- 
tt.''vA  F.wan-eha.  dédo-me  para  com  o  preço  foccorrer  mais  aos  pobres:6c 
Fortaire  la'iorio-  q^iemuito  fera,  fco  mel  mo  Senhor  fcmedeoafi  pro- 
ínSi  Tdiuqueí^e  pno,^  por  meu  bem  quiz  ler  vendido ,  &  crucificado? 
lua:  fe.i  valdeia-  jChamou  poes ao  fcu  Mordomo,queera  O  maisconfiden- 
l^?  ^^^1^^!^-  te  dcravo  que  tinha,  ôc  Uieditlc;  T/phas-defa^er  o  que  eu 
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A  ie  fKAnãAT^fobpena  àe^ne  íe  entregarei  aos  bárbaros ^em  cujo 

poder  padeças  toda  a  mtfiria,  Refpondeo  o  cfcravo,  que 

obedeceria  Tem  falta.  T//  has^de  venderme  (  diíle  Pedro  ) 

em  feruféilem '•,  o  preço  procedido  dallo  a  pobres  i   nefie  navio 

partiremos  dtJJimf/Udamente :  entretanto  darei  ordem  em  mi' 

tjhafaz.e»dapara  quefe  reparta  toda  em  obras pias^  (fr  tu  voU 

taras  com  poderes  meus  para  acabar  de  executa/loj&  has-  de  jft* 

tarde  nao  de  [cobrir  ifioapejfoa  alguma.  O  mordomo,  ainda 

que  aos  princípios  difficukou,  ultimamente  ferendeo 

aos  preceitos  de  íeulenhor ,  &  tomou  o  juramento  de 

guardar  legred  o. 

Partidos  ja do  porto,  ôcdefembarcadosnoquecftà  i 

B  mais  viíinbo  ajeruíalem  naquella  cofta,  chegarão  eiij  '" 

fim  àquella  cidade,  onde  o  criado  de  Pedro  tinha  hura 

feu  conhecido  ourives  da  prata ,  &  lhe  foy  fldlar  íobre  a 

fua  venda,  levando  o  configo.Refpondeo  o  homem, que 

deíde  a  ultima  vez  que  fe  tinhaõ  viíto^  lhe  havião  iucce- 

dido  grandes  trabalhos ,  ôc  perdas ,  com  que  le  achava 

tão  apurado  de  cabedaes ,  que  não  podia  com«'ar  efcra- 

vos.  An  i  m  ou -o  e  doutro,  dizendo  ,  que  o  dana- barato, 

porque  rambem  neceílitava  (  6c  a  tudo  fe  achava  Pedro  ,^    , 

1  X    Al  ;/  5  /  j  n  •         X        f    Non bcne  pro  to-' 

preíentej.  Çluanto  quereis  por  eiUl  (  difle  o  ourives  ) :  reP  to  libertas  venái- 

pondeo  o  criado :  7  rinta  dinksyros,  Pagou-o$  logo  o  ou-  tmauro: 
rivcs,  entendendo  que  íempre  na  revenda  ganharia:  6c  cif.-ft^^"fb  ^^^^ 
ficou  Pedro  era  lua caza  por  efcravo  ^  mais  contente  díf-  venditur  uno. 
o  lo,  do  que  fcu  novo  Patrão  podia  imaginar.   E  o  antigo 
mordomo  fallando  outro  dia  comelle  aparte  fe  entre» 
gou  dos  papeis ,  6c  clarezas  ncceíl  árias  para  o  dulrate  de 
fuás  fazendas ,  *  com  ordem  de  que  as  repartilie  todas  a  *AdPhil.57  Qiiíc 
pobres  fem  ficarem  de  fora  os  *  trintadinheyrosdafua  aíl^SiTartoal 
vendai  6c  a  elle  lhe  deu  liberdade.  O  qual  chegado  ou-  tus  Vum  propter 
tia  vez àquella cidade  donde  partira, executou  fielmen-  ^'hriftum  dctd^ 
te  o  que  feu  fenhor  lhe  tinha  encarregado  i  6c  logo  feau.  í^zSb.  n.  i^ 
zentou  para  a  fua  patria.Com  que  não  houve  lugar  nem  TuU  trigiuta  ar- 
via,  por  onde  le  foubeíle  que  erafeito  de  Pedro  ,  não  gent^o^,^  FoJc- 
obftante,  que  defpoes  de  alguns  mezes  foy  fcntida  a  lua  íjornini.^ 
falta,  ÔCfefizeraô  exactas  diligencias  para defcobril lo, 
por  parte  do  Eroperador ,  que  ja  dcllc  tinha  conheci- 
mento» 

Mas 
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Mas  tornando  a  Jeruíakm  onde  Pedro  fica  íer vindo 
em  caza  daquelle  ourives:nâo  tardou  muito  que  eíla  co- 
* Fccli.2o.i2.Eft  meçaí]ealuzir,6ccrelcer  cm*  felicidades  por  benção 
mi  modfco^Fe-  ^o  ^^^^  ^^^^^  ^al  abundancia,ÔC  riqueza,  que  o  amo ,  dei- 
tio.  xando  o  officio ,  poz  mayor  caza,  Ôc  tomou  muitos  cria- 

dos ,  ôc entre elles  hum  mudo,  ^iuráo  anativitate,íô 
pai  a  guardar  a  porta.  Foy  couza  notável  a  oppofiçâo 
*D.Greg.UKio.  que  todos  *  elles  tinháo  com  Pedro  j  tudo  erâomexe- 
côdngVutdeaus  TICOS,  6< calumnias ,  ôc  pendências  quecom  ellearma- 
quifque  ,  qui  ad  váo.  E  Pcdroa  tudo  diíliiiiulava  j  ôc  para  lhes  cauzar 
Kternam  kiicira-  nienos  embaraço ,  efcoiheo  para  cama  hum  canto  da  ef- 

te  ducitur,  conti-  .  ,^  •    j  r-     n-        •       i 

nua  híc  adverfi-  trevana, na  ultima  manjedoura.  iLalli  retirado,  quando 
me  depninatur.  fe  via  mais  perfeguido,  dizia  a  Dcos :  Senhor  do  meu  cora- 
ção^ affim  me  defimparais}  E  logo  lhe  aparecia  o  Salvador 
do  mundo  veftido  com  aqueila  meíma  purpura  ,  êc  na 
maõ  com  os  trinta  dinhey  ros,  pelos  quaes  íe  vendera  Pe- 
dro, Sclhe  dizia  amoroíamentc:  AijuieftõPi  contigo^  Fedro^ 
o  teu  veftido  me  cobre -^  o  teu  àinhíyro  me  fpccorre^  não  te  eninÇ' 
teças^  padMe  pormi^  pões  eu  padccí  por  ti, 

Dalli  a  alguns  annos  vierão  dous  homens  princi- 
paes  da  corte  de  Conílantinopla  a  vifitar  aqueiles  fantos 
lugares  ;  hoípedaraó  íe  em  caza  do  amo  de  Pedro ,  que 
era  ja  o  mais  eftimado  daqiiella  terra.  Eeilando  clle  à 
méza  com  os  ditos  hoípedes,&:  Pcdromintílrandoone- 
ceííario,  reparou  neíle  hum  deiles ,  f  arecendolhe  que  o 
conhecia^  éí  dizia  entre  íi  :  Nao  heefte  Pedro  o  Pfihttcano^ 
forquem  o  Emperador  mandou  faz^er  tantas  diligencias  ?  E  lo- 
go em  fc^redo  para  o  Teu  companheyro .-  Reparai  ncfte  ef- 
cravo:  nao  vosparece  Pedro  o  Publicano?  Encarou  eíte  com 
at tenção  em  Pedro,  6c  diíTe :  Efle  he ,  nao  ha  que  duvidar. 
Quiz  o  amo  de  Pedro  íliber  o  que  os  dous  entre  íi  falia- 
vão  :  ôc  elles  lho  diílerão;  Efteefcrcroo    ( replicou  o  amo 
de  Pedro  )  me  vendeo  hum  moço  meu  eonhtcido  haverá,  tan^ 
tos  annos,  Pedro  neíle  paílb  entendendo  que  cílava  co- 
nhecido, fahio  logo  da  íala,  ôc  fe  foy  à  poria  de  caza, para 
*  D.Greç.ínpra.  fugir:  ^  ôC encontrando alli  aquelle  mudo,  ôc  íurdo ,  lhe 
Houorarj      me-  diílc:  ( ao  que  parece  infpiríido  de  Dcos )  Surdo,  & mudo^ 
ÍÊfu^if'"^''''''°"  otiv^-^^f^Ua.&abreapoYtd?^  ellclhereípódeo:  Iaou(,o,& 
^  '  /<«//í?,Cir^^rí?;ÔCcócfieitoabnoaporta.EPedroacrefc€n- 

tandoíe- 
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tandofelhc  o  medo  com  cllc  repentino  milagre,  íèfa- 
hio  com  toda  a  prefla  da  cidade  \  6c  ao  que  fe  entende,  fe 
íoy  para  odeíerto  aperfeiçoar  em  vida  contemplativa 
as  luas  virtudes. 

O  mudofahio  à  fala  onde  os  hofpedes  eftavaõ com 
feu  amo;  Ôc  como  todos  íabiaó  do  feu  natural  mipedimé- 
to,6coviâoagorafalIar,  &  ouvir  perfeitamente,  admi- 
rados lhe  perguntarão  acauza.  Refpondeo,  que  Pedro 
ao  defcer  lhe  mandou  em  nome  de  Deos,  que  ouviííe,  ôc 
fallafler^^ôc  Iheabriílea  porta^ôc  que  no  mefmoinílante  *Marc.7.;7.Beflé 
vira  fairlhe  do  roílo  hum  como  relâmpago  de  luZjO  qual  ?"^';'^  J'*^^"  '•  ^ 

,T-  •  1  .-ui-  Q  fardos  feat  audi- 

Ihe  tirara  OS  impedimentos  que  tinha  na  língua,  ocou-  re^&matosloqui. 
VÍdos»ÔC  logo  fe  fentiracapazdo  ufo  deílesfen tidos. Buf- 
caraõ  a  Pedro,  &  o  náo  acharaóiavifaraó  ao  Emperador, 
&  feitas  dihgencias,  não  defcobriraõ  noticias delie.Uni* 
camente  o  mordom  o,  que  o  vendeo ,  elcreveo  o  cazo  atè 
ondecUe  alcançou  ,  5c  Pedro  lhe  tinha cammunicado. 
No  dia  grande  do  Senhor,  em  que  fehaó  de  revelar  to- 
das ncílas  obras,  apparecerà  clárooprogreflb  ,  ôcfim 
dcíla  hiíloria,  paia  gloria  da  graça  do  mefmo  Senhor, 
honra deíleíca  lervo,  ôccontulaó  dos  que  havendo-o 
feguiJo  nacarreyrados  vícios,  nadas  virtudes  o  naó  íe- 
guiraõ. 

Eíla  he  a  memorável  hiíloria  de  Pedro  o  Publicano, 
que  com  aníeaças,&promeílas  comprou  o  venderfe  \  6c 
com  milagres,  Ôc  fugida  remio  o  não  fer  remido.  Quan- 
do efcravo  dcou  livre ,  opulento  quando  neceífitado,  ôc 
deílerrandole  da  pátria ,  fe  empadroou  cidadão  na  que  o 
he  de  todos  os  Santos.  Foy  baxel  que  alijou  muita  car- 
ga ,  pornaó  fazer  naufrágio,  Sc  delpoes  toda  por  fazer 
melhor  viagem.  Por  achar  mais  a  Deos,  fenaó deixou 
achar  dos  homens:  naó  baleou  de  balde  a  Chriíto,  como 
aeileCezar.  Ao  principio  trajava  purpura  como  o  A- 
vare;nto  doEuangelho,  6c  n  gava  Ibccorro  aos  famin- 
tos, como  Nabal;  masdefpoesquefoy  poftoem  balança 
como  Baltazar,  logo  deixou  o  telonio  como  Maitheos, 
6c  veftioaChrifto,  como  Martinho,  aièchegara  ven- 
derfe aos  bárbaros  como  Serapiaó.  Gloria  ló a  ti,  ó  Deos 
admirável  em  teus  Santos;  bem  he,  que  em  quanto  Au- 

ihor 
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ihor  ja  Graç4  te  excedas  an  meímo  e^n   quanto  Au-  A 
thor  da  natureza-  ôc  pões  de  hum  graó  de  trigo  entregue 
aterra  vens  a  povoar  os  campos  defearas,    também  de 
hum  paó  entregue  na  mão  do  pobre,  venhas  a  encher 
búa  altna  de  imnienfas  cúmulos  de  virtudes» 

LXXIL 

T)e  hum  ^Jnonymopae  de  familiar. 

Erto  homem  nobre  y  &  rico  tinha  dado  a  hu 
feu  filho  por  varias  vezes  boas  quantida-  g 
des  de  moeda^,  para  que  correffe  com  os  ga- 
ítos^  &  adminiftraçaõ  dacaza^,  como  maisaítivo 
que  eraA  defocupado.Mas  elle  encurtando  a  maõ 
quanto  podiaj,  hia  enterrando  o  mais  em  lugar  oc- 
culto.  SuccedeoferneceíTario  acfte  avarento  fa- 
zer jornada  longe.  Entretanto  o  pae  que  ja  pre- 
fumiaomal^bufcando  por  veftigios  ;,  veyo  a  dar 
comothezouro :  &  delle  pagou  logo  falarios  de 
criados^  reformou  moveis  da  caza  ^  &  repartio  ef- 
HiOlas  :  &:  defpoes  enchendo  oíimcfmoslaccosde 
arca ;,  os  repóz  no  feu  lugar.  Recolhendofe  da  jor- 
nada  o  filho^foy  logo  fazer  efíaçãOj  ôc  viííta  ao  feu  ^ 
depozit O;,  porque  la  tinha  o  coração :  mas  não  a- 
chando  mais  que  área  ^  à  pr.meyra  vifta  ficou  paf- 
mado;,  &  quafi  efmorecido ;  ò<  defpoes  toda  a  caza 
confundia  com  gritos^  queixas^,  &  dcfefperações. 
Acodio  então  o  pac^  dizendo-lhe  muy  ao  fleimati- 
co:  De  que  te  amofinas t  filho  meu,  ou  porque  te  enjurt'' 
ces?  tens  nmisi  que  imaginar  q  ainda  la  eftk  o  áinhej* 
ro^porquejeosjaccoSi  &  o  volume  ^  &olf4gar^  &o 
fire/lmo,  ouuzojempre  heo  mefmo,  que  mats  monta 
UrourOyqmíer  areaf 

RE- 
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lícreraincnte  fubftituhioarea  por  ouro: por-*' 
que  a  área  he  eíleril :  &:  cíleril  he  também  o 
ouro  em  poder  do  avarento.  A  arca  he  o  car-  jerem.^.r.íií 
cere,  6c  grilhões ,  que  Deos  poz  às  ondas  do 
mar:  &:  o  ouro  he  a  prizaó  ,  &  cativeyro  dos 
corações  muífldanos  :  DUholm  (diíleS.  Bernardo  ;  /át.  Libj\/iedir,c,fi^  ■ 
aueumpopiitin  auroy^  argento',^  CHmíUismaledele^amHr^ 
tlUqueamur.  A  área  faz  o  caminho  muy  cançadojêc  mo- 
leitoaospaílageyrosi  6c  o  ouro  faz  diíEcultozaajorna- 
B  da  para  o  Geo ,  porque  a  traza  os  paílos  da  virtude:  ou- 
çamos aS.  JoaóChryíoílomo:  Gravisrcseflaurum:  vir-  Apud  SrobaeuiH 
iPí^  contra  leviSf  &  apta  inÇubltme  ferri:  ergo  ft  nobts  afccnden-  fermoiie  ^  j. 
daffitit  f/ib/imta ,  ea  <jHa  deorfum  trahnm  ,  ah\iciamHi.  As 
arcas  em  algús  defertos  faó  tão  movediças  com  o  vento, 
q  ue  paílandofe  de  huma  a  outra  parte  ,  de  repente  con- 
fundem os  caminhos,  6c  íêpultaó  os  cammhantes :  as  ri- 
quezas também  padecem  eíla  inconílancia ,  pela  varie- 
dade dos  fopros  dafonuna,  de  íorte  que  os  •  ue  ha  pouco 
craóriquiííimos,  de  repente  feachão  pobres :  Vc pulvtsk 
turbine  (  difleNazianzeno  )JíCopes  ahaltjs  ad  altos  fubmde 
vemiUntHr^  atenue  j  aã  antur^ 

Na  fatisfaçâo  com  queeftc  pac  confolava  ao  filho, 
C  moftrou  que  íe  fundava  na  máxima  de  Filofofo  Roma- 
no, o  qual  affirma,quc  o  avarento  tanto  lhe  falta  o  qua 
t€m,  como  o  que  não  temjporque  o  luxuriofo  gaftador, 
de  muitas  couzas  carece:  mas  o  avarento  guardador  ca- 
rece de  todas :  Tam  deefí  avaro  cjmd  habet ,  qnam  qmd  non  fr^oyerf.ís.*^  *^°*'^ 
habet',  defnnt  luxuriA  multa^  avarittA  omnia. 

Mas  confidcrada  mais  attentamente  a  natureza  deíle 
infame  vicio,  acho  que  ainda  he  mayor  a  falta  que  o  ava- 
rento padece  do  que  tem,  que  a  do  que  não  tem.  Porque 
naó  ter  hum  o  que  não  tem  ,  não  he  mais  que  húa  fim- 
plez  carência  negativa:  masnãoteriílbmefmoquetem, 
he  carência  privativa :  &  as  privaçoens  induzem  mayor 
falta  no  íojeito  ,  do  que  as  negaçoens.  Por  iflb  mayor 
toimaito  era  a  lede  ,  6c  fome  de  Tântalo  no  nieyo  das 

P4  »S^^S| 
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aguas,  &  entre  as  mézas  cheas  de  iguarias,do  que  a  do  po-  ^ 
vo  de  lírael  no  meyo  dodeíerto:  porque  o  povo  care- 
cia de  agua,  &  manjares  que  não  tinha;  ôc  Tantah) ,  da 
meínia  agua,  6c  manjares  que  tmha,  carecia: 

ribuUus  lib.  ij  Tantalus  efi  illic,  &  circumflagna  ,fed  acrem 

I^m  jam  pQturo  àeferit  Hndajitim: 

diíTe  Tibullo:  &  Virgílio  com  mais  foberbo  metro^ 

yú'S.6,iEneiá.  *"^— ''-  Lucent  geniaUbm  altis 

AureAfulcrúthoris^  epukque  ame  ora  parau 
Regifiso  líiXHX  Furiaram  maximííjuxta  B 

Accuban  ^  manibí^ prúhtbet  contmgere  menfas, 

E  tal  he  o  avarento j  pobre  no  meyo  dos  feus  thczouros,. 
faminto  entre  as  íuas  abundancias  ,  comodiíle  o  Pvipa 

Lib.2.de cciitemi.  Innocencio  ill;7  antalnsfitit  in  unàts"^  ^  avartu  eget  m  opt* 

çtummidi  c.  1 1,  hpí^.  Alem  de  que,  o  faltarlhe  ao  avarento  o  que  não  tem» 
pode  vir  da  fortuna,  ou  de  outras  cauzas  extrinfccas: 
masofaltarlht  iíTo  mefmo  que  tem  ,  vem  lhe  delle  meC 
sno.Com  qde  íi  meimo  carece  para  feu  remedior&náo  fó 
naõíaôruasas  fuás  riquezas,  como  o  não  íaó  também  as 
alheas:  fenão  queelle  mefmo  nnô  he  feu,  fenaõ delias:  S, 

IiiDiíeta  tir.i.c,5.   Boaventura;  DivitU  non  funt  avarorHm  ,  fed  AvariÇunt  di. 

vitiarum,  Affim  diíie  também  antiguamente  hum  fabio  C 

Bio:i  Boryftheni-  vendo  a  hum  ricomiferavel ;  Hic facnltatesfHas  non  pojfi- 

^^^'  det;  fed ípfiimpõf/iderjt facultares,  E  tanto  náohe  o  avaren- 

to feu ,  fenaõ  das  riquezas ;  que  fe  ellas  fc  perdesn>  elle 

^^lurii!^^'^^^^  ^^^^  por  ^Gtá\áo:S.H\hno:  Avanu  cariturfísfe  ipfo^  t^í- 
rcre  timetpecunta,? et  \Ç^OQ  h^^o^oloát^mo  a  avareza, 

Atl  Epheí^^f.  dizendo,  fer  fervidaó  dos  ídolos:  Quod  eft  tdolomm fervu 
tus:  porque  aííim  como  o  ídolo  de  nada  íerve  aoidolatra». 
Icnão  o  idolatra  ao  Idolo:anim  o  ouro  não  ferve  ao  avar 
rento^  fenão  o  avarento  lerve,  &:  adora  ao  ouro. 

A  gloriofa  Virgem  ,.   ôc  Martyr  S.  iMartinha^ 

FoIIanJus  m  víta   íèndo  preza  ,    6t  levada  diante  do  famofo  ídolo  de. 

m^TTni}^  Apcllo,*  para  que  oadoraílc  ,.difle  cfcarneccndo  delle 

^uarxjci.n.  ,  c  ena  preíenga do  Emperadof  Alexandre:  Jfioadoratsvos^ 

Qfítrmi 
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A   OHtros?  Não  he  mats  cjhc  hum  f  ouço  de  lodo^  entupido ,  ^  ccr* 
rado  com  taciturnidade  perpetua ,  &  lodo  cjue  mancha  aos  que 
nellecrem:  Lutumefi  enim  tííciturnitate  ohftruãum  ,  &  fcS" 
dans  credentes  in  euw.  Vifto  que  o  ouro  he  obra  de  Apol- 
lo  ( pões  o  Sol  o  gera  nas  entranhas  da  terraj:  bem  pode- 
mos  dizer  do  auro,o  que  eíla  Santa  difledo  Ídolo  de  Ap- 
pollo.  Porque  verdadeyramente para !o  avarentoofea 
Ídolo  he  o  ouro,pcrque  o  adorai  &  ofeuouro  helodo, 
porque  de  nada  lerve  j  6c  efte  lodo  he  entupido ,  ôc  cer- 
rado com  perpetua  taciturnidade,  porque  nem  tinnir, 
nemapparecerodeixa  i  6c  finalmente  mancha  aos  que 
nelle  crem,  ou  confiaõ,  porque  não  ha  couza  mais  lordi- 
g  da  que  o  animo  avarento,  6c  efte  he  ofeu  epíteto  pró- 
prio. Daquelle  Ídolo  de  Apollofaindo  o  demónio  por 
oiaçóes  da  Santa ,  queixouíede  q  privarem  de  fuaanti- 
guaôc  pacifica  poflc:  6c  declarou  diante  de  todos  os  que 
afflíbão  a  eílc  eí-pedaculo ,  que  noventa ,  6c  outo  annos 
havia ,  que  eftava  alli  de  morada  \  reynando  nas  almas  cõ 
taõ  dilatado  império  ,  que  tinha  à  íua  ordem  quatrocen- 
tos, 6c  fettenta  demónios  inferiores,  cada  hum  dcs  quaes 
lhe  ganhava  cada  dia  para  o  inferno  íettenta  almas :  6c  o 
Cabo ,  ou  Tenente  delle  efquadrão,  que  era  outro  ferox 
demónio  por  nome  lisfigon,  lhe  ganhava,  de  fora  parte, 
cada  dia  trinca,  6:  íeisalmas.   iílo  diíleaquelleexpulfo 
por  S.  Martinha.  E  feito  o  computo  das  almas  queattra- 
C  hio,  &  condenou  naqueile  ídolo  de  Apollo  \  oh  raifera- 
vcl  cegucyra ,  6c  cícravidaó  daquella  vaílííTima  Gentili- 
dade do  antigo  Império  Romano ! )  fomaó  mil,  &  cen- 
to, 6courcnta,  6c  ires  milhoens,  6c  cento  6c  vinte  outo 
mil,  6c  quinhentas,  6c  vinte  almas.  i:i8j,iis,íi<« 

Aqui  jufto  he  que  o  leitor  le  admire,  8c  íèlaftime. 
Poiém  he  certo,  que  o  ídolo  de  ouro  (filho  de  Apollo) 
muitas  mais  almas  attrahe,  engana ,  &  condena.  Quem 
pòdeduvidallof  Ofeu  reynadoduradefde  que  o  mun- 
do he  mundo ;  6c  naõ  fe  propagou  pela  Gentilidade  fo- 
mente-, fcnão  atè  entre  muitos  Chriftâos ,  6c  não  poucos 
Sacerdotes ,  6c  Religioíos.  Se  he  encarecimento  dizer, 
6c  fentir,  que  os  homens,  geralmente  fallando,  mais  fer- 
vem, 6c  obedecem  ao  ouro ,  doqueaGhriílo.-aíIimo 

Ddij  fentioj^ 
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jcntio,  6c  difle  o  Seráfico  Doutor  S.  Boaventura :  Magps  \ 

fi*r'r^kfi^'^^'  ^^^*^^^^^  ^^^^^^^^^  ^f*^°i  ^^^^  ^^^^fi^»  Se  he  injuria  chamar 
Aôlisfub  filiem,    g^g ^jj^^^ ^  ^^^^  ^  ^^^^^ avarenta » &  ambicioía:  aíTim 

D.Berii.i.fer.4.de  Ihes chamou  S.  Bernardo:  Ftlij  Adamgenm  avarnm  <^ 
é4vcft%  ambitlofHtn,  Emalmente^Prudcncio  dà  por  tributaria  aos 

refpey  tos ,  &  amor  dcfte  ídolo ,  pelo  vicio  da  avareza^ 

todaa  forte  de  homens: 

In  PfyGomachia  Owne  hominum  rafh  illagenusy  mortalia  cunãa 

De  avaritix  8c  OccHpatinteritH\  neqiieenimellvioUntimHllfim' 

.^argitatis  pugna»  n-  j         -     i  jt 

T errar  um  vttmm^  qma  tantiscladwus  <&vHr» 

Mfin.dani  involvatpopHli ,  damnetqHegehtnndil 


E  daqui  vem  (  diíTe  difcretamentc  o  Poeta  Lyrico  )  que 
com  fer  hum  avarento  manifeílamente  minguado  ds 
juizo,  todavia  não  ha  onde  o  pareça ,  àfaltade  fizudos.v 

Worat,  íàtyra^i  Nintirum  infantis  paneis  viàeatur^  ev  quóà 

?l^- .  "  MaíámaparshQminHm  morbajaliatur  eodem*. 


LXXIIL 

De  Thomas  zS\doroCanceHmo  de 


B 


Inglaterra. 


Erguntado  cíle  difcreto  ,  eom  que  fe  pare- 
cia hum  avarenta,  refpondco:  Com  ojogc^ 
que  gmnto  mats  ienha  fe  lhe  lança  ,  mais 

knha  pede.  Outro  à  mefnria  pergunta  reípondéo^:: 

€ãm  stporcoyporquefó  aproveita  morto. 


mK\j^, 


Proy,;o.i5; 


Titulo  X.  Avareza.  421 

ANALOGIAS. 

§.  h 

A  avare^avicio  in/aciaveL 

A  infâciabilidade  defte  vicio  diz  Salomão 
nos  Provérbios:  Singutfugdí  duaffíjjtfiiUi  du 
x:entes:  Affer  %  AjfeK  Duas  bocas  tem  a  ían- 
guifuga,  que eíiáo  dizendo  lempre:  Venha 
m  '•*"^^"'    mais,  venha  mais.  lílo  hei' como  no  dito 
lugar  explicão  Lyra,  A  lapide  yôc  outros ;:  àconciipíf- 
cencia  huma he da  carne,  outra  dos  bens  terrenos;  íkne-  ' 

nhuma  delias  fe  dà  jamais  por  contente,  ôcfatisfeita. 
Diz  huma  deílas  bocas  (  qne  he  a  da  avareza,  de  que  ago- 
ra fallamcs);  Venhaõ  juros,  foros,  cenlos ,  y  furas ,  ^^^ír: 
Venháo  officios,  commendas,&  tenças  Affir :  Venhão 
heranças,  legados,  dotes  quantiofos,  Affcr\  Venhão  mo- 
veis de  caza,  alfayag,  joyas,  pinturas ,  lapicerias ,  Affti^: 
Venhão  eícravos,  criados,  cavallos,  gados :  Venhão  íuv 
cros  da  mercancia, dmheyro,  ôc  géneros  jdeípoes  de  hús 
cofres  chcyos,  enchaófe outros  cofres; crefça  a  maíTa,  do- 
brem fe  os  cabedaes.  Porventura  baila jaiíto?  Sempre 
fica  dizendo;  Afer^  Ajfer:  Venha  mais,  venha  mais.  Lo- 
go bem  fe  compara  ao  fogo,  o  qual  também  nunca  diz 
Baila,  antes  crefce  mais  cora  o  paílo  que  devora:  Jgnis  p.  .^, 
nuncjuam  dicit^pifficit,  ^  ^^'  ^^^' 

S.  Gregório  Nazianzeno  ufou  de  outro  fimil  muy 
próprio,  que  he  o  da  lèrpente  Dy  pfas,que  quer  dizer,5^- 
de:  porque  o  mordido  delia  padece  tal  fede,  que  quanto 
mais  bebe,  mais  iufpira  por  beber,  ate  que  rebenta. 

Fertt  bibendo  ejuifjuis  hac  iEiusfmt 
A^hís  repertts  totus  in  eas  írrnens 
QuoHJcjue  nimto  túrgidas  potn  crepet 
Fttíi  cadente y  [avoJíc  caditfiús. 

Ddiij  JSà 
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Ao  melmo  prepcCco  elegantemente  Boccio: 

^    Líb.zMetío^  ^anvís  votalibsns  excipiat  ÍDchí 

Míilti  prodigHS  auri^ 

Et  claris  ávidos  ornet  honoribiíiy 

,  Aí  ijam  paria  vídetJtur: 

SedqH^Jitavoransf&varapacUas 

Aliospandit  hiatus* 

QíM.jam  prácipittmfrána  cHfidinem 

Certo  fine  retentenn 

Largis  cumpotius  munerihMJiHení 

Sitii  ardefiit  habendil 


E  Santo  Ag&ftinho :  Maior  pectima  fauces  avaritií,  non 
Serm.  if.  ^di-  elaptdtt^fedextendit-^nonirrigat^  fedaccerK^tf.OvamKoòu 
^       c.'4-  nheyro  nâo  tapa  a  garganta  da  ava  eza  r  lenaô  que  a  en- 

íànchaj  não  lhe  krve  de  refrigério ,  íènãode  iníkmma- 
lib.  íeconcord  ^^^'  E.  S.  Bernardo:  Non prtHsfatiahHntHr  corda  kommum 
Cicr,  ç,xu        "  ^f*^<fí  qukm  anra  corpore  fattentur. 

A  razaõ  de  í^  acender  mais  efta  fede  com  o  beber,  he 
porque  a  agua  que  fc  bebe  ncfte  mundo  he  falgada^  os 
bens  terrenos  naó  laó  connaturaes,  &  adequados  à  capa- 
cidade do  coração  humano :  &  aííim  em  vez  de  fatisfa- 
2cr  à  natureza,  irritão  o  appetixe.  Quando  Jofephdi- 
2ia  a  feus  irmâos^que  fe  mudaflem  para  o  Egypto^  onde 
elle  era  Vice- Rcy,cnGommendou*lhes, que  não  deixaf-  ^ 
te<av-tf.iOi  fcm  na  fua  terra couza alguma  do  feu  movei:  Nea  dtmit^ 

tatís^HidijiHamdefiípelleBilivefira,  E  acreícentou,  dando 
a  razão:  Porque  todas  as  riquezas  do  Egypio  haô  de  íer 
VoíTas;  jQ/iiaomnes opes  ty£gjptt  vejíracrunt.  Pggs, por- 
que no  Egypro  os  cíperavaó  tantas  riquezas,  por  ifib  ha^- 
viaô  de  ter  o  íèntido  em  que  lhes  naó  ficafle  nada  por 
trazer  da  lua.  terra?  Parece  qu€  havia  de  dizerlhcs  o  con« 
trario;  Naó  vos  dè  cuidado  o  que  la  ficar  ,  porque  tudo 
cà  ícrá  Yoflb»  Mas  em  fim  craóriquezas  do  Egypto,.  Opes 
•fSg^pti'y\^ohe  do  mundo  :  ÔC  as  riquezas  do  mundo, 
quanto  mais  fe  tem,  mais  fe  appetecem.  Delpoes  de  mo- 
mdorcsjano  Egypto.  os  irmãos  de  Jofeph,  por  muito 
QUfitallí  civcileni,  Ic  lhes  ficafle  alguma  couza  na  pátria^ 
Ta  ■      ;  haviào 


E 
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J^  haviaõ  de  dizer;  Oh,  que  pudéramos  nòs  trazer  ifto  ,  ôc 
eftoutro  que  la  deixámos.  Pões  naó  deixem  la  nada,ain- 
da  que  ca  hajaó  de  ter  tudo ;  porque  o  tudo  do  mundo, 
para  o  coração  humano  he  nada*  Poriílo  o  demónio, 
que  lhe  conhecia  a  condição  ,  quando  chegou  atentar 
promettendo,  prometteo  tudo;  Hdc  omniatibi  daboi']\xU 
gando,  que  menos  que  tudo,  onde  houvefle  cobiça,íena 
o  meimo  que  nada« 

§.  II. 

g       O  avarento  retratado  em  humforcoí 

QUanto  ao  outro  íimil  do  porco  (efta  vezmeper- 
^doem  os  CatharoSjOu  limpos  do  noíTotempojque- 
ro  dizer  os  Criticos,  6c  Academicosj  que  naô  quero  uzar 
de  nome  mais  melindrofo,  para  fignificar  a  natureza,  6c 
ceíiume  deíle  animal)  certo  he  que  mais  aproveita  mor- 
to, do  que  vivo,  pões  naó  da  Iam ,  nem  o  íeu  leite  preílaj 
peloquediíIePhilequeavida  lhe  fervia  de  Tal,  para  que  Philecjip.  14.Í0- 
naóa  podreceíle.  •  nams  latinitatc 

ab  Aldrovando, 

Forte  ati feres  hos  altiles ,  imjuantf  videns 
Porcêfcjue  diftentosfagina^dHxerh 
C  NU  ejje  carnem  prater ,  il/os  ijuippiam^ 

Quá.  pro  fale  Animam  acceperit ,  putredint 
Ne  colliqHefcat, 

Affim  também  o  avarento  naó  íèrvc  fenaõ  de  ajuntar, 
&  guardar ,  o  que  os  outros  haó  de  comerlhe  defpoes  de 
morto.  Bemdiffe  S.  Ambroíio:OrdmariamenteoquG 
ajuntou  ©avarento  com fummo  defvelo  ,  derrama  o 
perdulário  herdeyro  com  precipitados  defembolíos: 
Cape  íjued  Avarm  fumma  congejfit  fo/icitudine  ,  prdcipiti 
efffijíoiíe  dtlapidat  hétres  luxHriofHs*    Concorda  aquillo  dç  ^.^f^^i^Ji^-í-oí* 


Gongora. 

Ddiiij  Que 
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Ctf«^ofi  tíàs  U-  Quejuateunricoavariento 

^*  ^'^^  Los  doblones  ciento  a  ciento, 

Bienpuedefer. 
Masque  el  fucceíTor gentil 
No  los  gafte  mil  a  mil, 
Nopuedefer. 

S.  Afterio  Bifpo  defcrevendo  a  condição  do  avaren- 
Libro  de  avarhia  ^^»  ^^^  ^^^  Propin^uis  eft  odiofHS^famHlis gravisj  amicis  inu^ 
tilit ,  exteris  dijficilis,(^  vix  ajfdbtlis ,  vicinis  moleftus ,  Hxori 
mdm  contHberndísJíberorí^m  parem  atque forâiàus  tànator^ 
fm  ipjiíís  malignm  cnrator^  no^ti  interditiqHe  folicims  Út  cogim  g 
tahi^ndus'.  Para  os  parentes  he  odiofo,  para  os  fervos  pe- 
zado,  para  os  amigos  inutil,  paraoseftranhosdifíicil  ,  ôc 
inacceílivei,  para  os  viíinhos moledo,  para íua própria 
mulher  mào  companhcyro  ,  na  educação  de  íeus  filhos 
miíèrOjÔC  cainh  j,  no  trato  de  íi  próprio  cruel,  6c  elcaílb, 
ôc  todo  o  dia,  ôc  toda  a  noate  íohcito,  6c  peníativo.  Mor- 
rendo pões  o  av9rento,todas  eftas  opprcfloésceíTaô.por- 
que  huns  entraó  na  herança,  a  outros  fepagaó  os  fala- 
rios, os  acredores  arrecadaô,  os  devedores  refpiraôjamu. 
Iher  efconde  o  que  pòdc ,  6c  os  íèrvos  o  que  naõ  podiaõj 
o  coveyro  tem  também  o  leu  gancho^6c  os  da  Parroquia 
aíuaofFerta  ;  6c  atè  o  cadáver  mais  em  paz  fica  com  os 
bichos  daíepultura,  doqueeítavacomaalmaíuainqui-  q 
lina.  Finalmente  hum  avarento  naó  íazcouza  mais  acer- 
tada em  toda  a  fua  vida ,  do  que  fairfe  delia.  Logo  por 
ella  parte  bem  fe  parece  com  o  porco. 

Vejamos  mais  outras  femelhanças.  O  porco  (como 
o  meímo  nome  declara^  he  animal  immundiííimo*  Por^ 
Iááor.l.3.c.i4-  cus (  diíle  S.  Ifidoro  )  ^ptaji [parcHS ;  tngurgitat  smmfe  ca^no^ 
Ifito  immergit ,  limo  illínit.  O  regalo ,  6c  ai 1 1  v  io  q u e  o  ho- 
mem tem  em  lavarfe,  tem  elle  em  enlodaríe^  como  pon- 
derou Varraó:  l^tvolHtentur  in  luto^  quéí  efi  illorum  requies^ 
Lticrct.lib.6.         fítiavatio  homínis.E^l^ucreóo: 

At  contra  nobiscc&iiHmteterrimactimfit 
SpfírcíííCSj  eademffibfís  hac  resmHfidct  videtur 
Jnfíitiabilíter  toti  m  volvantar  ibidem* 

AíSm 
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^         Aílim  também  o  avarento.  Que  revolve ,  em  que 
cuida,  em  que  trata,  fenão  em  ajuntar  dinheyro?  E  que 
he  o  dinheyro ,  &  todos  os  bens  terrenos ,  fenaõ  lodo? 
Nec  luto  melhis iXuru-^n ejfe  cogiumus ,  difle  ChryCoftomo.  I^on^ií-*x«  adPo? 
E  o  Profeta  Habacuc,  ao  ajuntar  fazenda  anciofamente,  ^"  * 
não  lhe  chamou  fenão  atafcarfe  no  lodaçal  efpeflb:  Va  ei 
qtit mahipltcat non fíiíi\  VpjHc^fio  (^ aggravat contra fe den'  Hab.i-tf, 
fum  lutum?  Como  fera  pões  odioío  a  Deos,  6c  intolerável 
.0  máo  cheyro  da  avareza?  a  Deos,  que  he  puriíTimo  efpi- 
rito ,  &  também  aos  eíbiritos  que  tiverem  alguma  cou*^ 
zade  Oeos?  Do  fartum  graviílimo  ,  &  horrivel  bafio  q 

5  Halariáo  fentio  na  oíferta  de  hum  avarento ,  ja  acima 
g  ííalíàmos:  coque  Deos  fentc  a  noílbmodo  de  entender, 

abominando  efte  vicio ,  ouramos  a  S,  Pedro  Damião: 
Willajanepíitredo  vulneris  in  Dei  nm-ihíis  intolerahilipfs  fc^tetf 
qnamftercHS  avAritia ,  ^  CHpidm  quifcjHe ,  diímfordenuspe^ 
CHntdt  cjueflus  accHmulat ,  vertensexedram  in  Ut/inam ,  qHaJt 
fKolemJiercorts  coíicervans.  Conílruireycomo  puderi.Nc- 
nhuma  chaga  ha  (diz  o  Santo)  taõ  corrupta,  queaool. 
fato  de  Deos  naò  feja  mais  intolerável  o  vicio  daava- 
rez.á;  ôc  qualquer  elpn'ito  infecto  delie,  o  que  fez  amon- 
toando 05  feus  lucros  fordidos ,  não  he  outra  couza ,  que 
converter  as  bancas  ,  &  gavetões  dofeu  tclonio  em  la- 
trinas. E  com  tudo  aqui  he  onde  elle  fe  refreíca;  ifto  he 
o  que  lhe  recende,  ôcoconíola.  Lncri  bónus  odor  ck  rt  Satyrai4 
P  ^tialthet ,  íatyrizou  J  uvenal,  alludindo  áquellu  viliífima  '' 

acção  do  Emperador  Veípafiano,  quehavendolhefeu 
filho  Tito  ellranhado  que  impuzeíle ,  6c  arrecadaífe  tri- 
butos acè  dos  proftibulos  das  mulheres  crradas,ôc  de  ou- 
tras couzas  niimundas ,  clle  lhe  chegou  o  dinheyro  aos 
narizes, dizendo:  E pões t(io chejr Amai}  JLogo  também 
por  eíle  titulo  naò  póJc  negar  o  avarento  que  he  porco. 
Quando  efleanimal  anda paítando,fe outro  vem  t 
foflar  alli  também,  logo  Iheroncaôcgrunhe  ,  ôcafaíla 
comhumafucinhada.  Ehetantaafua voracidade, que 
íc  Ihefalta  que  comer  ,  come  os  animaes  da  fua  mefma 
cípecie,  ainda  quefejaó  filhos;  que  he  brutalidade  cruel, 

6  contra  toda  a  ordem  da  natureza.   Aííimoefcrevem  ^^n^uu"^^^^^ 
Eiiano ,  Plittio ,  6c  Golumella ;  Sues  ex  amnihmpectídUfm  còrumÂj.cjit 
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;( faó  as  palavras  dcfte  ulcim o  Kmiot  )  fftnt tmpatiemtjfimd,  f^ 
famis^  itant  ali^Hundo  ,  fi  indigeant pabnlis^non  tantum  Mie^ 
nam^  liUceat<,foholem  ^fcd  etiamfiiant  confúmant.AÇ[im  fa- 
zcm  os  avarentos,  quando  hum  quer  tirar  o  lucro  ao  ou- 
tro: injurião-fe,  demandaó  Te,  acutilaó-fc.  Graciofo 
cazo  nefte  particular  o  que  fuccedeo  a  hum  Miniílro  do 
duo  Vefpaíiano.  Tinha  paóbado  interceder  por  elle  íb- 
breodefpacho  de  certo  pretendente  que  lhe  promettc- 
Ta  boas  luvas :  6c  para  que  fe  iiáo  rofpeitaflè  que  fallava 
peitado  ,  íingío  íer  leu  irmão.  Mas  o  Emperador  que 
penetrou  o  eítratageraa,  chamou  a  fioditopretenden- 
tCj  &lbctomou  asluvaspromettendo  odefpacho.  E 
quando  o  interceffor  quii  fazer  o  fcu  oíKcio ,  lhe  diíle:  B 
Bufcai  outro  irmão  \  que  ejfeera  mtu ,  .&  nao  vojjo ,  &  vos  en* 
gmafiescomelíe,  Eys-aqui  hum  porco  dando  tucinhada 
no  outro,  pelo  não  deixar  comer.  E  o  que  he  peyor,  naõ 
fuccedeiílô  fó  entre  eílranhos*,fenão  que  hum  avarento 
não  fe  forra  nem  com  fcus  amigos ,  parentes,  6c  irmãos. 

VivkuT  cx rajyfo ^non hofpes abhofpite tutus^ 
Nonfocer agenero ,  ftairum  cjuojue gratiarara efi.  • 


Para  apaziguar  a  dous  irmãos ,  que  contendião  fobre  fer 
dcíle  ,  ou  daquelle  huma  lagoa  de  muita  pefca,foy  ne- 
ccfiario  a  S.  Gregório  Taumaturgo  fecalla  milagroía- 
nientecom  íuas  orações.  Nem  os  próprios  filhos  efca-  q 
paó*,  porque  os  pães  íe  faó  avarentos  alem  de  os  tratarem 
com  muita  miferia  (  como  ha  pouco  dizíamos  com  S. 
Aíicúoi Liberornm  parcm^at^ue fordidm educAtor)^os  me- 
tem a  todo  o  trabalho  para  comerem  delles.  Naófallo 
ja  de  outro  mais  abominável  modo  de  comerem  dos  cor- 
pos de  feus  filhos,  6c  filhas,  também  por  avareza  j  veri- 
ficandoíe  em  fentido  mais  horrendo,  6c  deplorável,© 
,  que  diílc  Baruch  Profeta:  Vt  mmducaret  homo  carnes fMi 

fuf^0  carnespuAjua. 

Coílumavaõ  os  Romanos  nos  íeus  eípedaculos  lan- 
çar na  praça  hum  touro  atado  com  hu  m  uflb.para  os  ver 
-• "  pelejar:  Sc  quando  jaeílavãocançados,  6:  feridos,  lhes 

L&.2.deirac.4j,  foltavaó  hum  porco,  que  os  acabava  de  matar.  Rtàêrefo^ 

lemtis 
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A  /ff»!/«/Cdl2  Séneca)  inter  matutina  arena  fpeã/icuUf  tatifii 
^  mjifunniím  inter  fe  cMgatO) nm  f  qms  c um  alter  alter nm 
vexarit ,  fifs  confeBor  expeètat,  Aflim  no  Goraçaó  do  ava- 
rento coíluma  eíle  vicio  vencer ,  ou  pelo  nacnos  repri- 
mir os  vícios  da  ira  ,  &  luxuria.Porque  o  miieravel  tre- 
ine de  mtteríc  em  empenhos ,  alargarfe  em  dadivas ,  fuf. 
tentar  brios ,  &  tal  vez  mudar  caza ,  5c  perder  pátria.  E 
aflim  muitas  vezes  oblerva  o  quinto ,  6c  o  fexto  mandai- 
mento ,  por  continuar  cm  quebrantar  o  feptimo.  Mais: 
G  porco  tem  os  olhos  muy  abatidos  para  a  terra;  &  o  ava- 
rento naó  pôde  levantar  o  penfamento,  &  affedo  às  cou- 
zasdo  Cco.   PoriíTo  David  clamava  :  Inclina  cor  meum         „ 

t>  in  tefiimontatua ,  &  noa  in  avarittar/i :  Inclinai  j  Senhor,  o  '  ^'  *^  * 
m  eu  coração  às  voflas  palavras,  &  doutrina^  Sc  naó  para 
a  avareza,  E  ainda  hum  gentio  acertou  a  dizer:  Nema  xercncioé 
extollerejefe  y  dr  dÍ7nnaj7%ortalis  attingerepoteft  ^  nifiomijfis 
fecunidy  &  corporrsgaudijs:  Nenhum  mortal  pôde  Icvan- 
laríe  a  contemplar  as  couzas  divinas,  fem  primeyro  re- 
nunciar aconiolaçaô  que  tem  noíèudinheyro  >  &  na 
leu  corpo. 

A^areo  Varrao  nos  livros  de^^r«/?/V4  eícreve,como  ^arroideRe  r«A 
eouza  que  foube  de  certo,  que  houve  em  Arcádia,  Pro-  ticA,ird^ileMa^ 
vincia  de  Grécia^  huma  porca  taó  grande,  &  grofla,  que  ^f^^  »*^  excelUn- 
naó  fó  fe  naó  podia  ja  levantar  do  chaó  ,onde  comia  ,  &  "íftow/ 6^^'* 
dormia;  fenaó  que  huma  rata,,  roendolhe  o  couro  ,  & 

^  carne,  fez  ai  li  o  íèu  ninho,  onde  pario,&;  criou  os  ícusfi- 
Ihmhos  ,^  Icm  queaíua  hofpedapor  fua  muita  corpulên- 
cia os  pudeíTelançar  de  fí.Àíli  mo  avarento  crefce  ás  ve- 
zes tanto  em  ruíiancia  de  cabedaes  ,  que  fe  naó  pôde  ar- 
rojar,,nem;  revolver  com  elles:  6c  luccede  vir  encaó  huni. 
cr  lad©,  ou  criada,  ou  parenta  mcterícem  caza ,  ondeoc- 
cultamence  o  vae  roendo»  contente  de  achar  alli  onde  á. 
conta  alhea  fuílenterSc  agazalhc  íeus  filhos,  6c  adhercn- 
tes,.  que  por  pobres  ^ &  famintos. lè  podem  comparar  ao$ 
ratos,  conforme  aquillo  do  livro  dejudith:  Egre§mur.e4 
de  cavernis  fms  anji  fiint provocara  nos,  EaquillodOyhvpo  fiidith  34.12,-  '- 
de  Job:  Egeflate&fanteflerilesyCjHirodebantttifQUtHdme,     Jpl^jo.^i. 

Finalmente  o  porco  quando  lente ,  ou  prcfume  que 
o  levaô  para  o  degoladouro,levanta  o  grico  taò  alto  que 

cílrugcs,  í 
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èitrage,  6c  ainda  com  a  boca  açaimada,  náo  celía  de  gru- 
nhir o  que  pòd€.  E  o  avarento  quando  chega  o  ponto  da 
morte,  todo  íe  turba, &  aíHige,  tudo  faõ  ays,  êc  gemidos, 
náo  pôde  conformarfe ,  fente  por  extremo  perder  neftc 
múao  o  bom  lugar  que  achava,  ôc  achar  no  outro  o  mào 
lugar  que  teme.    Por  iíTo  diíle  o  Eccleíiaítico :  Oh  mor- 
te,quam  deíconfolada,  êc  amargofa  he  a  tua  memoria 
ílpíiomem  que  tem  pofta  a  íua  paz  na  fua  fazenda !   Oh 
Êcdi.  41.  v.I.        jííorí  ,  (jiukm  amara  eft  memoria  tua  komtm  fAtcm  hAenú  in 
jHbjf(imijsfHts\  Quem  quizer  ver  hum  deftes  porcos,muy 
gordo  por  amor  do  palio  fer  muito  ,  &  grunhindo  por 
amor  do  golpe  eltar  proximo,traga  à  memoria  o  caz o  de 
Agag  tremendo  diante  delRey  Saul  ,  &lamentandoíe: 
He  poífivel,  que  afíim  fepara  a  morte  amargofa!  Ohiatus 
i.  egis.^r»        eft  et  Agag  firjgHijjlmm  ^  &  tYemens\ç^  dtxit  Agag  \  Siutne 
feparat  amar^morsl  Eàs  vezes  he  tal  elle  grunha* ,  que 
chega  a dekfpcraçóes, 6c  blasfémias,  comoveremos  no| 
dousleguintes  cazos,  ■■   ■   ,  - 

'  Onoílo  V.  P.  Bartholomeu  do  Quental,  Funda- 

dor,  &  primeyro  Prepofito  defta  Congregarão  ,  aíliílio 
a  certo  moribundo  avarento ,  que  tinha  íentido  por  ex- 
tremo haver  dotado  huma  filha  mais  quanrioiamente  do 
que  quixeraj  porque  as  circunílancias  da  occafiaõ  inde- 
clinável o  conftrangcraó  aodefembolfo.  Pormais  que 
inílou  em  perfuadirlhe  que  fc  confeflaíle ,  nunca  o  pode 
reduzir:  até  que  diíle  a  fcu  companheyro  ( que  era  o  V. 
P.  Fiancifco  Gomes,  Varaõ  de  conhecidas  virtudes,  6c 
?.elo  das  almas)  que  entrafle  de  novo  a  trabalhar co*n 
elle,  por  quanto  a  graça  de  Deos  quereria  concorrer  por 
ventura  com  outro  íacerdote.  Obedcceo  o  Padre ;  po- 
rém também  não  pode.Moftroulhc  hum  Crucifixo,  ex- 
hortando-o  à  contrição  de  feus  peccados.  Porém  o  en« 
fermo  de  cada  vez  mais  inquieto ,  6c  impaciente,  meteo 
a  mão  de  permeyo,  6c  apartou  de  íi  com  defprezo  a  fa» 
grada  \m^gcm^á\ztr\ào\Tíre para Ik^  P^^rí.Eaííim  mor* 
reo  repetindo  muitas  vezes  eftas  únicas  palavras;   la  naê 

Aringo  Mortes     tem  remédio, 

pcíTim^t.i.i.i.c.        Outro  moribundo  avarento, fazendolhe  O confeílor 

cffco&^cío 'sei'  OS  rccordos,  6c  amoeltaçóes  que  importáo  naquella  tre^. 
Pominic.  Scxag*.  .  menda 
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A  m  enda  hora,vi  rava  o  roílro  para  a  contraria  parte,6c  nâo 
queria  ouvir  fallar,  fenão  do  íeu  dinheyro.  E  afíim  man- 
dou,que  lhe  trouxeíTem  huma  gamelk  chca  de  dobrões: 
&  como  quem  fe  não  podia  acabar  de  defpedir  delles,  di- 
zia com  voz  tremula,  &  faudofa;  Oh  meu  dinheyro !  em  ti 
ejlk  o  meu  mxilioy  digaÕ  osfacerdotes  o  qne  cjuiz^erem.  E  logo 
chegando  o  roftro  para  os  dobrões  ,  huma  invifivel  mão 
(  que  devia  fer  a  do  demónio  )  lhe  marrou  çom  a  cabeça 
na  gamclla:&efpirou  o  miferavel.Eílas  faó  as  vozes  blas- 
femas, &  deíefperadas,  ou  grunhidos  do  avarento,  quâ^ 

"  do  vae  arraílrado  paraa  morcc.  Logo  vcrdadeyramen?: 
te  he  hum  porco. 


B 
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jílgms  lugares  lodo/os  ,  onde  o  porco  ava^ 
rentofe  revolvey^  engorda. 

APontaõ-fe  aqui  alguns  cazos  particulares,  ou  oc- 
cafioens,  em  que  a  fordidez  deíle  vicio  fe  exercita, 
para  que  huns  o  deixem,  outros  o  evitem,  &  todos  o 
abommem.  Priraeyramente  »  começando  da  caza  de 
Deos,  he  avareza. 

Exercitar  o  Clérigo  negociação  ,  6c  mercanciar  6c 
C  dos  Benefícios  EccleGafticos  enthezourar  oremaneícê> 
teàfua  côngrua,  6c  honefta  fuílentaçaõ,  devendofedar 
de  efmolas  aos  pobres,  conforme  a  fentença  de  todos  og; 
Theologos,  ou  por  obrigação  de  juftiça,como  huns  di^- 
zem,  ou  ao  menos  de  caridade,  como  dizem  outros. 

Fazer  exados  exames ,  &  avcriguaçoens  dos  proce* 
dimentos  do  pobre,  para  lhe  haver  de  dar  qualquer  ordi- 
nário fubfidio:  que  he  contra  a  que  nos  cnfinão,  &prar  ^,  autrhortdadér 

lâcáo  OS  Santos.  demuitosleacha:^ 

Obrigar  os  criados,  efcravos,  &  aprendizes  atraba*  ràô  chadas- ^uã^l 
Ihar  nos  dias  de  guarda ,  fem  racionarei  neceflidade  ,  fó  '.«/fS^f "" 
paraacrefcentaroslucrosj  ameaçando  caftigo  ,  ouex- 
pulfaãfena&obedecerem  y  como  fe  nâo.  eiliveíTem  em 
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pi  imcyro  lugar  obrigados  a  obedecer  ao  preceito  divino  \ 
&  cccleíiaílico, 

Uíar  das  couz:,salheas,  queeftão  em  depofito,  êc 
padecem  decrimcnco  com  o  uío  ,  por  reíguardar  cnire- 
lanto  as  próprias ,  ou  pornáo  íe  privar daqueila com- 
mod  idade. 

Qiiando  fou  repartidor  de  efcnolas  alheas ,  occupar 
os  pobres,  que  prefiro  a  outros,  em  couzas  de  meu  ler- 
viço ,  que  me  haviaõ  de  fazer  deípeza  j  que  he  o  mefmo 
que  venderlhes  a  eimola. 

Levar  o  Juiz  dinheyro,  ou  outro  qualquer  premia 
por  dar  ícntença  a  favor  do  litigante,  quando  elle,  &  íeu 
contendor  tem  por  fi  opinioens  igualmente  prováveis,  o 

Suprir  a  reílituição  que  o  Beneficiado  devia,  psr 
haver  deixado  de  rezar  oOfficio  oivino,  com  quaeíquer 
outras  efmolas,  que  cUe  tinha  dado  antecedentemente 
dos  frutos  do  Teu  Beneficio. 

Levar  hum  q ue  em  preíla  dinheyro,  mais  do  princí^ 
pai  que  empreitou ,  a  titulo  de  que  íe  obriga  a  naó  pedir 
eíie  principal  atè  certo  tempo. 

Levar  dous  eílipendios  por  huma  Miíla ,  a  titulo  de 
queapplico  em  làtisfaçaõ  do  íègundo,  aparte  efpecia- 
liflima  do  fruto  que  me  tocava  como  a  celebrante.  Oii 
quando  o  eílipendio  he  pingue,  mandar  dizer  a  Miíla 
por  outro  Sacerdote  dandolhe  o  ellipendio  ordinário,  & 
rcíervando  para  mi  o  mais.  As  propcíiçóes  que  davaõ  Q 
porcouzahcita,  o  que  lefuppoem  neítesdouscazos,  6c 
nos  outros  três  proximè  antecedentes,  eftaõ  condenadas 
pelo  Papa  Alexandre  VIL 

Deícjar  a  morte  do  pae ,  não  porque  a  elle  l  he  venha 
malj  fenaò  para  que  ao  filho  venha  a  herança. 

Furtarem  os  criados,  &  criadas  a,  feus  amos,  parale 
rccompenfarcm  occultamente do  feu  trabalho,  queava- 
iiaó  por  mayor  que  o  leu  falario. 

Nlo  reílituir  o  que  foy  furtando  aos  poucos ,  pare- 
cendolheaolaJraó  fer  couzaleve,  ainda  que  venhaóa 
fazerfomagranJe. 

Naó  lutisfazer  eu  o  dano  grave,  que  fez  outra  peílba 
movida,  6c  induzida  do  meu  confelho. 

Levar 
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^  Levar  o  acredoru furas  ápellba  aquém  empreitou, 
a  titulo  de  q  o  dlnhcyro  prelcnte,ôc  de  contado  vai  mais 
que  o  futuro, 6c  que  le  ha-de  contar:  ou  a  titulo  do  agra- 
decimento que  o  mutuatario  lhe  deve.  As  propoííçóes 
quedaváo  por  licito  o  que  fefuppoem  neítes  dous  ca- 
los, 6c  nos  outros  quatro  proximè  antecedentes ,  eílaõ 
condenadas  pelo  Papa  Innocencio  XI. 

Dilatar  para  defpoes  o  que  poíTo  pagar  logo,  ou  pa- 
gar fó  às  pagellas,  o  que  fem  dano  meu  poílb  fatisfazer 
por  junto. 

Obrigar  os  donos  do  achado  a  darem  premio  a  quem 
achou ,  naó  havendo  niflo  tido  trabalho ,  nem  feito  def- 
B  peza. 

Abrir  no  dia  íânto  as  tendas  que  naõ  faõ  de  couzas 
comcítiveisj&neceflanas  em  qualquer  dia>ló por  lucrar 
mais. 

Divertir  das  loges,  6c  tendas  dosviíinhos  os  com- 
pradores, com  màos  modos,  para  que  acudaó  à  minha. 

Levar  mayores  preços  ao  amigo  ,  ou  conhecido,, 
porque  íei  que  fe  fiará  da  minha  verdade,  ÔC  efperaque 
lhe  faça  nelles  alguma  acquidade. 

Recompeníarme  com  mão  encubcrta da  diligenci»^ 
favor,ou  interceílaõ,  que  o  amigo  racionavelmentecuú 
da  lhe  faço  por  amizade. 

Defconhecer,6c  defprezar  os  parentes  pobres,  por- 
C  quefenaõ  valhaódemi,nemeu  os  ajude. 

Naó  declarar  às  partes  o  que  devem  de  algu  ma  aíTí- 
natura,  ou  certidão,  ou  outro  qualquer  papel,  ainda  que 
ellas  o  perguotaõ  ;  para  que  fe  envergonhem  de  oífere- 
cer  pouco,  ôc  dem  oque  naô  devem  ,  cuidando  que  o^ 
devem. 

Também  he  avareza,  6c  íordidéz  de  erpirito,pelejar^ 
Sc  praguejar  os  donnefl:icos,por  quaefquer  ninherias  que 
naó  aproveitarão,  6c  trazellos  continuamente  atormen- 
tados com  defconfianças  da  fua  fidelidade  :  6c  pedir  às 
niáesdefamiliastaó  exada,6c  miudamente  contas  dos 
gaftos  quotidianos ,.  como  fe  for  ao  efcravas,  6c  naó  com- 
panheyras:  6c  comprar  couzas  nocivas  àfaude  parao  fu- 
iiicnto^foporattenderàbarateza,  Sceícolher  o  pej^or 

parai 
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para  dar  ao  pobre  ^  &de  propoíito  naò  prover  a  bolía,  /^ 
para  lhe  poder  dizer  que  não  tem,  6c  eíTe  pouco  que  lòl- 
ta  da  uiaó  dallo  com  trifteza  de  roftro ,  6c  pezo  de  cora* 
çãoj  6c  ticar  íempre  com  o  fentido  na  remuneração.  E 
outras  muitas  couzas,  que  fe  houvéramos  de  prolèguir, 
nunca  acabariam  os  :6c  todas  nafcem  da  forte  apprehcfaó, 
6c  grande  eílima  que  a  peílba  tem  feito  de  ter  dinheyro, 
que  hc  em  que  coníiíle  a  avareza  ,  comodilleCicero: 

I^TuíiuU  Avaritia  eft  optnio  vchemens  de  pecumA. 

Mas  naó  quero  omittir  ainda  outro  aólo  de  avareza 
muy  perjudicial  ao  bem  publico,  que  ha  tantos annos 
padecemos  nefta  cidade;8c  he,  o  dos  que  atraveflaó  o  paõ 
no  tempo  da  efterilidade  ,  ou  outro  qualquer  género,  B 
quando  ha  falta  delle  ,  para  tirar  proveito  feudo  dano 
alheyo ,  6c  edificar  a  fua  cazâ ,  arruinando  asdosproxi- 
mos.Porèm  niílb  mefmo  padecem  enorme  engano:por- 
que  a  fi  próprios  fearruinaó  ;  que  o  mal  adquirido  não 
luz,  nem  permanece;  6c  coítuma  Deos  caí^lgallosconl 
máofim,paraclcarmento  dos  outros.  No  annode  i68g, 
em  que  meyado  Abril,  foy  o  Senhor  fervido  ou  vn' os 
clamores,  6c  preces  dos  que  lhe  pedião  chuva,  pela  gran- 
de feca,  que  atè  entaõ  havia  ,  6c  íe  trocou  de  repente  em 
agua  copiofa.'dizem,  que  certo  homem  avarento,haven- 
do  metido  todo  o  feu  cabedal  em  comprar  trigo  a  cru- 
zado ,  com  a  mira  nos  grandes  avanços  que  efperava  na 
revendaj  como  vio  mudadoo  tempo  ,  6c  alegre  o  povo,  C 
fe  deixou  penetrar  tanto  da  trifteza,  6c  fentimento,  que 
veyo  a  deíefperar ,  &  enforcaríe  :  6c  acrefcentaó  ,  que  a 
fepultura  expulfou  o  cadáver  não  fó  huma  vez ,  porque 
a  não  merecia  cm  fagrado.  Kftc  cazo  ( a  quem  não  fal- 
tao  parallelos  nas  hiílorias )  referio  nefta  noíVa  Congre- 
gação  peíToa  fidedigna,  que  o  ouvio  prèg^ir  defde  o  púl- 
pito de  S.  Roque  naquelles  dias.  E  nãopoíloprefumir, 
que  entre  Padres  taó  doutos,  6c  graves,  fe  creíle  ,  6c  pu- 
blicaíle  ligeyramente  ,  6c  fem  baílante  inteyreza  da  ver- 
dade. 

A  qual  fuppofta  podemos  entender  q  a  efletal  ava- 

^átth,  ia. 13.       renco  dizia  Deos:   Amtce ,  mnfacio  tibi  hjpmam.  ,*An  non 
lic6t  mhi  quod  Valo  faceref  An  oçulas t.Hus  nequam  eft ,  quia, 

ego 


^  e^o  honusfnmf  Amigo ,  que  injuria  le  faço  eu  ,  em  man- 
dar às  mmhas  nuvens,  que  chovaófNão  me  he  licito  fa- 
zer o  que  querof  Ou  porque  eu  íou  mifericordiofo ,  por 
iííocu  es  maligno?  Eelic  podia  dizer;  DefperavL.Qriam"  Job./.if, 
obrem  fídfpendi um  elegttamma  mea\  Dcfelperey  jporifíb 
eícolhi  por  remédio  para  íair  de  tantas  penas,  o  enforcar- 
me.  E  nos  a  Deos  Noí3o Senhor :  ConfHndantur ,  d*  /"<?- 
veríantHrJimtil^  (jfiigratHlantHr  malis  méis:  Dos  quc  fe  ale-  •54.20f 
graó  com  onoílomal ,  huns  íejaó confundidos,  6c ou- 
tros ao  melmo  tempo  fiquem  tremendo.  E  o  Senhor  a 
nós;  Focaho  frumentum^  é"  multipltcabo  tllnd ,  Ú"  non  impo» 
nam  vobtsfamem ;  Mandarei  recado  ao  trigo  que  venha,  Ezech.36.  ?,p; 

3  ôcacodirà  em  abundância ,  ôcnaó  vosimporeiopezado 
jugo  da  fome.  Também  fe  pôde  ajuizar  na  expulíaóda- 
qucUe  corpo,  que  a  terra  fechando  feu  Icyo  ,  não  quiz 
receber  como  mãe ,  a  quem  queria  que  ella  íoíle  eíleril. 
Se  ja  não  foy,  que  Dcos,  para  mayor  tormento  daquelle 
miícro,  quiz  que  aièíobreosoíios  choveíle.  E  final- 
mente ,  ie  o  porco  ao  nadar  fuccede  muitas  vezes  degol- 
larfc  com  íuas  próprias  unhas ;  que  muito  que  as  do  ava- 
rento, 6c  o  mal  ganhado  queentrounellas,fe  enviem 
contra  elle  meímo,  pões  também  he  porcoí* 

LXXIV. 
c 

DeLuí^XI%eydeFrani^a. 


^.  Icolào  Paulino  BurgcfeCãcellario  de  Bor- 
"li  tP^^^^>  erigiOp&  dotou  hu  hofpital;,pâra  re- 
ceber pobres  peregrinos ;,  &  foralteyros. 
Fallãdofeneftaacçaõ  emprefêça  deLuizXI;)Rey 
de  França  :,  o  qual  fabia  que  o  dito  fundador  era 
rigorofo  em  arrecadar^  nadafacil  para  o  perdão 
das  dividaSj,  ou  efpera  dos  pagamentos^  &  mifero 
com  os] de  fua  família  ^  diíTe :  Ejid  fojh  em  razão ^  <f 
^uemfez  mmt  os  pobres,  Ibesfizeíle  ca^a ,  onde  os  re* 
Mhcr.  ~        Eq  vexa- 
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Lgum  tanto  de  mordaz,  ôc  abatido  parece 
ter  cite  dito  daquelleRey  contra  o  que  nos 
ad vertio  Scneca :  Sales  tuifine  dente (im ,  \oci 
fine  vilitate.   A  mordacidade  efteve  no  que 
diíTe  ,  porque  era  falta  do  próximo  (ainda 
que  íèria  ja  conhecida  )  :    o  abatimento  efteve  em 
quem  diíle,  porque  era  Rey ;  ôc  hum  Rey  murmuran« 
do,  ou  ouvindo  murmurar,  não  o  parece. Quanto  a pef- 
íoahede  maisfupenor  hycrarquia,  tanto  mais  medidas, 
&  pezadas  devem  fer  fuás  palavras:  porque  ficaóimpref-  g] 
fas  nas  memorias  dos  ouvintes^ÔC  deita  primeyraiíTipref. 
faô ,  pafiaó  defpoes à  fegundana  memoriados leculos :  fe 
aífim  naõ  Fora,  não  chegara  agora efta  pahvra  ánoiía. 
noticia.   O  Eccleíiaftico  nos  encommenda ,  que  funda- 
anoso  ouro  ,  ôc  prata  qaetivermos ,  Seda  maíladcítes 
dous  metaes  façamos  humas  bajanças,  para  pezar  todas 
g^cli.  28. 2^.        noíTas  palavras:  Amum  inum  dr  argentum  inum  confia^  & 
verbií  wísfacttoftatcram.  Que  fígnifica  neíle  lugar  o  ou- 
•T      r^    ,  •  M    ro,fenão  a  caridade  ?  que  fe  fymboliza  na  prata ,  fenáo  a 
iudiraijt:  ?4.  II.  ducriçao,  ou  prudência?  De  ouro  pocs,5c  de  prata  jun- 
Poaam  jaip  dcm  tameiite  haõ-de  fer  formadas  eílas  balanças.-  porque  com 
Sef  i^A^^^^^^^  caridade ,  Ôc  difcrição,  haó-de  ir  pczadas  nofi  as  palavras. 

"   Pões  fe  das  palavras  de  qualquer  peíToaeftcis haõ-de  íer  C 
as  balanças:  quaes  devem  fer  as  palavras  de  hum  Rey,de 
que  os  ouvintes  coílumão  fazer  balança  para  o  credito, 
éc  reputação  >  preítimo ,  ôc  talentos  das  peíloas.' 

As  voltando-nos  àpeíloa  do  ditoCancellariojfe- 
paremos  principalmente  o  preciofo  do  vil ,  coitio< 
Jcrcm.if.ip.       faz  a  boca  de  Deos:  Si  ftparaverfs pretiofim  à  vili ,  ejHafi  os 
meum  eris.  A  obra  do  hofpical  erigido ,  ôc  dotado ,  mui- 
Jcaii,  Í0.33Í         (O  louvável  erji:  De  hono  opere  non  Upidãmus  te.  Mas  o  tra- 
tar os  devedores  com  oppreílaó ,  ôc  osdomeílicoscom 
miferia,  não  era  bom  holpital,  nem  para  curar  aquelles,, 
nem  para  agafalharcíles*  Qs^aa^ 
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^  Quanto  ao  pnmeyro  cargo  tem  eíle  acrcdor  rigoro- 
fO| 6c  todos  osqueoimicaóCque  não coftumaófer  pou- 
cos) contra  fi  as  Eícrituras  Divinas ,  &  as  leys humanas, 
ôc  a  razaó  de  íua  meíma  conveniência.  Que  dizem  as 
Eícrituras  ^  Que  não  queiramos  fcr  muy  juftos  (  diz  o 
Eccleíiaílcs):  Noli ejfe  jufiw multum.  E  pocs  fe  o  fer  juílo 
hc  bom,  como  não  hc  bom  o  fer  muy  jufto?  Porque  nc-  ^^^^^h-t* 
ílecazoaíobra  vem  a  íer  mingua,  ôcoexceffivoíècon- 
verteo  em  dimmuto; 

£7?  mod^  in  rebHS^fnnt  certi  denicjHe  fines^ 
Qhoí  ultra^  citraque  nequit  conffterc  Ktrtm. 

B 

Ha  homens ,  que  para  a  fatisfação  que  lhe  deve  feu  pro- 
ximo,queremj  6c  demandão  húa  pontualidade  taô aper- 
tada, que  rebenta ;  huma  redidão  tão  em  ponto  ,  que  fe 
encandila,  E  ja  eíla juftiça  muita,  não  he  muita juíliça; 
porque  quanto  paílou  dos  limites,  tanto  retrocedco  ,  6c 
não  chegou  a  elfes.  Aquellahe  ajuíliça  jufta  ,quepar- 

'     ticipa  da  equidade :  6c  tal  he  a  de  Deos  N.  S.  para  com 
nolco  íeus  devedores jqueatè  quando  irado  não  fe  cfque- 
ce  de  compaífivo :  Cum  iratusffieris  ,  miferieordi<&  recorda'       , 
bens :  6c  todos  feus  mandamentos  não  faó  de  rigor  ,  mas 
de  equidade:  Omnia rfíuiidata  tfia aqmtas,  Pl  1*18.172. 

No  Ecclefialtico  temos  outro  femelhantedocunien- 

Q  to  mais  cótrahido  à  prefente  matéria:  Multi  ( diz  o  Tex-  Eccii.ip.io, 
to  íiigrado ),  non  caupt  nequitiá. ,  nonfoeneratifunt  ,fedfiafi-' 
dari grátis  tímfierunt.  Muitos  íeefcuzão  de  empreitar  di- 
nheyro  a  juro  ,  não  por  lerem  de  roim  condição,  ôc  fal- 
tos de  benignidade  j  fenão  por  recearem  ficarem  defrau- 
dados ,  tanto  dos  avanços  ,  como  do  principal ,  quando 
menos  mereciaÓ  eíla  mà  correfpondencia.  Atè  qui  pa- 
rece que  o  Ecclefiaftico  favorece ,  6c  approva  o  didame 
deíles  homens,  que  não  querem  empreftar,  6callega5 
por  íi  o  provérbio:  Se  queres  ter  inimigos ,  empreíla  o 
teu.  Mas  ouçaóacorreção  que  íe  feguelogo: /^<fr«w?-  ibi<í.T.ii. 
tamenÍHperloHmtlem^  antmo  fortior  ejle  y  ^  pro  eíeemojyna 
non  trahas  illum.  Todavia ,  não  obílante  eíTa  diíiicu Ida- 
de no  arrecadar  9  fe  vires  acoitado  que  te  roga ,  6c  íe  te 

Eeij  rexide. 
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rtivje,  digote,  que  tenhas  para  com  eile  coração  hiais  A 
largo,  Ôc  magnânimo :  ôc  na  caridade  ,  ou  quira ,  que  lhe 
houveres  de  fazer  por  eímola,  antes  feja  mais  cedo,  que 
mais  tarde :  para  que  he  andalio  arraícran  Jo  ?  Aíiim  ex- 
piícão  cílc  lugar  os  Expoíicores ,  í<,  concorda  a  verfao 
Tigurina:  Feaimtdmen  ergítjfipplícemclementiâmttor^  :ua 
enm  expeãMione  bentgniutts  extrahas^  E  eíle  ultimo  pon- 
tOj.heodeque  difcretamentefe  queixava  o  outro,  que 
havcndolhc  promettido  o  ícu  acredor,  darlhe  os  Teus  efi 
cricos,  a  palavra  vtyo  a  parar  íó  em  palavras. 

í\  ^:  ,^'^-o.  EJí NíimmPís nomcn.  verbam  PromittercQuintus 

o  itmLo  do  D/;?/-  •'^  n        1  -  >  ,-     ^ 

CO  diz:  Cieàiror  AqPiojperabi^imnotnmayVerí^Aãedtr,,  g 

de')itufn  noii  re-  - : 
-A  teui%  p^j.  ijiyjtgg  razoens  que  o  homem  dirficil  para  empref- 

tar,  5c  rigoroío  para  arrecadar,  allcgue  em  patrocínio  do 
íèu  didume ,  naó  creyo  fera  taó  atrevido ,  que. negue  íer 
eftedo  Efpiruo  Santo,  melhor  queoíeu. 

E  na  verdade  eíteopprimir  os  devedores  impoffibí- 
litados,  mais  propno  parece  de  gentios ,  q  de  Chriftáos. 
Os  antigos   Romanos  procediaó  nelte  particular  taõ 
VidíeíisPaul.  Ma-  fora  de  equidade ,  6c  (  dio;amolo  afíira  )  Lemnia  manu^  ou 
Budoromorey  cruelmente ,  ou  como  quem  estolla  rezes; 
que  tanto  que  pafiuvão  os  50  dias,  que  chamavaó  /^/í?/, 
naó  íó  podia  o  acredor  prendellos,  ÒL  carregallos  de  fer- 
ros; lenaõ  que  não  acodindo  em  fim  com  a  pag3,  ficayaõ  ç^ 
feus  efcravos;  6c  fendo  os  acredores  mui  tos,  6c  o  devedor 
humfó,  podiaócfquartejallo  ,  levando  cada  hum  fua 
Cselius1.ri.c.?.o.  parte, como feras.  Couza horrenda  por  certo,  ôcdiffi« 
Ttrtuii,  jnApo-  cultofade  crer !  Mas  as  palavras  de  Celio  Rhodigmio, 
iftíàe.ico.  queo  trazde  Tertulliano ,  faõ  eftas :   Etenimjiphres  fo» 

renty  cjuihm  rcus  ejfct  ptàicAtus^fecAre^  [i  vellent ,  atcjue  partir  i 
corpus  adàiãiíibi  hominis permitc^bt^ntur,  E  as  da  ley  que  o 
permíttia,  craô  edas :  Tertijs  umiãinis partes  fecamo-^jiphs 
minufvefccHerintJmefraíiÀeefio,  Os  [udeos,  queeraõ  fo- 
jeitos  aos  Romanos  no  tempo  q  o  Verbo  humanado  lhes 
pregava,  também  entrcgaváo  os  devedores  ao  verdugo, 
que  os  açoutava  cruelmente.  Poriílb  o  Senhor  na  Pará- 
bola do  fervo  devedor  de  dezinil  lalentps ,  profcguindo 

a  metáfora 
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a  metáfora  I  diíie  coherentemente  ,  queoentregaífem 
aos  vttáugos^JTradidtt  mm  tortoribus.  E  muitas  vezes,naõ  MattI1.12.54. 
íó  o  devedor  Cl  a  prezo  ,6c  vendido,  íenaô  também  íua  " 

mulher,ôí  filhos,  cómoda  meíma  parábola  coníla. 

Muitos  deites  rigores  abrogou  o  mefmo  tempo. Cóf- 
tantmo  Magno  lirou  a  pena  dt  açoutes.  Sólon  Atheni- 
eníe  promulgou  hum  eltatuto ,  pelo  qual  íe  reduziãoas 
diviJas  a  menos  quantidade  j  julgando  que  prejudicava  CxUus  ubl fupra; 
ao  bem  publico  haver  muitos  quebrados  com  o  pelo  de 
uluias  das  meímasufuras  convertidas  em  novas  dividas, 
&  muitos  fugitivos,  que  Ic  convertiaó  em  falteadoresjôc 
muitas  viuvas,  6c  pupilios  por  cítacauzadeíimparados. 
O  dito  eltatuto  fe  chamou  StfrchthèA  j  que  le  mtcrpreta 
Críz^oicomoquemdiz,  quepor  meyodeíleiníirumento 
ficava  em  cima  lo  o  mais  grofio  da  divida,  caindo  em  ba- 
xo  o  reílo  como  perdido.  Por  outro  nome  fe  chamava 
Chreocopta ,  que  vai  o  meímo  que  CercejOtOW  aparas  da  di- 
vida. Ê  refultou  daqui  tal  contento  nos  csdadáos  alcan- 
çados ,  que  em  acçaó  de  graças  míhtuiraõ  hum  cfpecial 
lacrificio  aos  Deoíes,  chamado  também  S/fichthca.Oráe^ 
nou  também  o  mefmo  Sólon ,  que  não  pagaílem  os  cor- 
pos, dos  que  naópagav  ao  as  u  furas. 

Veyodelpoes  aos  Romanos  a  Equidade  do  Pretor, 
para  interpretar  benignamente  a  leveridide  das  leys,  at- 
temperando-as  àscircunffcancias  individuaes  doscazos, 
queellasnãopodião  attender,  nem  determinar  plena- 
mente://fArfw/w  C  diíle  S.  Aeoílinho  )  qmaíeipfammoi.  í:^^*^'^'''^^^'*'.!, 
Itre  non  fotcjt  ^  anobis  mttígandaejr  ,  utpoJjuprodejJefHbje 
agentibíis.  E  por  eíla  razão ,  ainda  que  a  Equidade  certa 
pelo  Direyto^  que  chamamos  Insfiriãum ,  não  fc  pôde 
dizer  que  hccontrariaao  mefmo  Direytoi  fenão  que  an- 
tes a  ampara,  6c  conferva,  6c  melhora  como  difleAriílo-  ^ 
teles:  ^qunm  Cr  bonum  mm  alicui  iuri  accommodattír.    .  .^     «  ,  - 

r         ■  r        n     -n  •       i  r.   ,  i  Anil.  f  Etiii«.  C 

tfimtpjHm  JUS  meliHseJt.  E  mais  abaxo:  Habitas  tn  hoc ge»  lo. 
tjere £<juítas rjomtnatur ,  cjti&eadem  jfiftitia  diatur.  E  mui- 
to menos  fera  contraria  à  mente  dos  legisladores,  dos 
quaes  fe  deve  prefumir  ,  que  deixavaó  rcfervada  efia 
Chreocopia  ( chamemos-lhe  tanibem  aíTim  )  à  prudên- 
cia ,  6c  benignidade  dos  Juizes  executores.   Por  iflç 

"  Eciíj  AíiBc 
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Cliiie  com  energia  Cjuincihano:  AdemetfijnJrosatíjHeim'  a 
Qulatil.  Decla-  ^rnâentes  exifttmaus  legum  Utoresfuiffe^  ut  necejjitiite  pra» 
^9'  Jhwgerent  ea. ,  ^h^í prájtarí  non poJfHntTli  KÒ  nefcios,  ÔC  defl 
arrezo^dos  imagiaamos  os  Aiuhores  das  leys ,  que  qui» 
zeíIemjadefJe  aquelle  tempocingirnos  com  humâ  ab- 
íòlucancceílidade  ,  em  pontos  que  agora  não  fe  podem 
porem  eíFcito? 

Eíla  Equidade  poes,quc  não  he  outra  couza,  que 

o  diólame  da  razão  natural  na  mente  ,  ou  coníciencia  do 

bom  Varaó,  obrigado  a  mitigar  a  ley  quando  he  neccf- 

-_.  íario,  deve  o  Juiz  ter  diante  dos  olhos,  tjJas  as  vezes  que 

qu(^d certo loco!°  Condena,  ou  abíolve:  &  no  prmcipio  do  ièu  officio  deve 

Novcl.8.§  Etíiib-  jurar  de  guardalla:  &  por  eliaha-de  interpretar  os  pac-  « 

]L/á7.'iíProrodo    ^°^'  ^P^rí^íi^c>rd-lla  íeha-dc  afaítar  às  vezesdoque 

L.32.*ff.Si  cert.pe-  P^^^  ^^  íi  ^  natureza  dos  contraótos ,  ou  o  teor  das  ver 

tar.  basJoteílador;  &  também  outras  vezes defprezar  as  lo. 

t^eílltucí^*""^^^*  lemnidadcs  que  o  Direyto  pedia:  &  finalmente  ha  de 

fazer  conta  queajultiça   (  como  diicretamente  diíle 

•  Caramuel,  iii  hum"*  Doulo } heregua, não dc bronzc,  nem dechum- 

Theologia funda-  bo,  mas  de  ma  leyra;  naó  deb  óze,  porque  efte  nunca 

gicutd  i^t.^,         da  defi  ,  nem  cede :  não  de  chumbo  ,  porque  também 

amolga  facilmente ,  ÔC  aífim  amolgado  fica ;  mas  de  ma- 

deyra,  porque  nas  occaílocns  que  he  neceíiario ,  averga, 

&  íb  arquea,  6c  logo  perfi  tornaaenduxitarle. 

lítofuppolto,  formo  daqui  o  argumento  para  onof. 
íò  ponto.  Se  a  Equidade  ha-deeílar  tanto  na  mente  do  p 
Juiz ;  porque  ha-de  cílar  taõ  pouco  no  coração  do  acre- 
dor?  Ôcle  o  Juiz  ha-de  uíar  de  régua  de  pào:  porque  ha. 
deoacredoruíãrfódadebronze?  Porque  ha-de  íó  at- 
lender  às  razões  dajuiliça  com  que  requere  o  devedor 
diante  do  Juiz.-  6c  nunca  ásdamifencordiacom  que  o 
requere  o  devedor  diante  de  Deos  ?  Dq  que  ferve  oppri- 
mir,  &  afogar  ao  miferavel,  quando  por  mais  quco 
apertem,  naó  paga,  porque  não  tem;  ou  fe  vem  a  ter ,  hc 
íó  variando  de  cruzes,  6c  fazendo  calvários?  Vemos  eíie 
tronco ,  &  cadeas  cheas  de  gente  miferavel ,  que  quaíi 
naó  tem  de  comer,  nem  com  que  fe  cubrão,  6c  topa  a  íua 
liberdade  muitas  vezes  no  em  que  topava  f  ou  ainda  me- 
sios)a  daquelle  devedor  do  Euangelhoja  quem  leu  acre- 

dor, 
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^  dor,  lançandolhe  as  mãos  à  garganta,  queria  afogar:  Te* 
nens  fufjocabat  eum  j  que  eraó  quatro  mil  reis.  Por  ven- 
tura oafogallo  ,  era  melhor  aibitrio,  para  cobrar  delle, 
do  que  o  elperar4he,  como  elle  proílrado  a  feus  pès  lhe 
rogava:  Puttentiamhabeinmey^S  omniareddamtibt?  Por 
ventura  a  fome  do  pobre  he  prato  do  rico?  ou  o  padecer 
aquelle,  he  arrecadar  elle  ?  Queremos  acazo  renovar 
aqui  por  outro  modo,  aquillo  que  fez  o  Empcrador  Fe- 
derico,  quando  oppugnava  Italia,que  à  falta  dedinhey- 
ro  para  os  foldos,  mandou  acunhar  moeda  de  couro ,  pa- 
ra que  à  vifta  delia  pagaíle  deípoes  quando  tiveíle?  Que- 
remos (digo)  renovar  elle  arbítrio  fazendo  dinheyro 

g  do  couro  do  pobre  entalado  na  cadea?  Oh/ faibamos  fa- 
zer da  neccflidade  ,  não  digo  ja  virtude ,  mas  ainda  con- 
veniência :  que  afiaz  convenieaciaheeícuzar-fe  a  de- 
mandas,  poupar  dejpezas ,  de  dinheyro ,  Ôc  de  ter^po, 
que  faó  mais confíderavcis, confervar  amigos,  ÔC  obriga- 
dos ,  6c  ter  melhor,6c  mais  leguramente  armada  a  conta 
para  có  Deos,  quãdo  a  pedir  do  q  lhe  devemos:  porque 
como  difle  S,  Gregono :  Niflb  mefmo ,  que  parece  vn 
vermos  juílificados,fe acha  culpa,fc  entrando  em  exame, 
o  não  elcuzar  a  Divina  Mifcricordía;//<7í  í/j/^tw  ffíodjr/ftè 
vtdemur  vivere  ct/lpa  eft ,  Ji  vitam  noftram  €Hm  judicat^ 
hanc  apudje  Dtvma  Mtfericordia  non  excufat» 

Recommendo  eíla  doutrina  a  favor  dos  pobres,  cí^ 

çs  pecialmente  quando  coníla  ferem  bem  procedidos ,  6c 
quando  o  perdão,  a  quita ,  ou  eípera  que  pedem  topa  em 
pouquidades ;  porque  fe  eíles  não  faó  os  termos  em  que 
a  Julliça  ha-de  amainar  a  bandeyra  a  Caridade,  não  fei 
por  cerco  quaes  fejaõ»  E  para  que  íe  veja  quam  feya  ,  6c 
odiofa  ficaa  Julliça  quando  affim  o  não  faz,  fendo  de  fi 
virtude  tão  formofa,&  amável;  ajunto  o  feguinte  exem- 
plo. Refcrefe  nas  Chronicas  dos  Menores  Capuchinhos, 
que  vifitando  a  Provincia  de  Milão  o  V.  P.  Fr.  Bernar- 
dino Aílenfe  Varão  de  admiráveis  prodígios,  &  íancida- 
de  ,  fegundo  Geral  daquclla  Seráfica  Familia,  fuccedeo 
desferrarfe-lhe  o  burrinho,  em  que  hia  por  necefijdade. 
Chegou  ao  banco  de  hum  ferrador  para  remediar  ella 
falta:  6c  ell«o  fez  logo ,  cuidando  que  lhe  pagaria  o  Re- 

Eeiiij  ligiolo; 


Matth.i8.i8» 


Ibid.v.29: 


Spoiídaiius  Attno 
iZ4i.S.Antoniii, 
3.p.tit.i^.c6  §  I. 

Naucler.gener.4t 
Mayoi.coUoq.  2^, 


D.Grc^i.lib.f^ 
Moralc.15:. 


iPart.lir.Xl.C, 
1 1,11-91  > 
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ligiofo :  &:  eíle  pelo  contrario  cuidava  que  lho  Faria  de  ^ 
eímola.   Quando  vioderpoes,que  lhe  demandava  o  cuf- 
to  dos  cravos,  í<  do  trabalho  das  luas  mãos,  deículpoufe 
humjldemente,  dizendo,  que  nada  tinha  de  íea  ,   nem 
./  :  podia  trazer  coníigo  dmheyro  :  porém  queoencom- 

mendana  muito  a  DeosNoílo  Senhor  para  que  pagaHe 
por  elle,  pões  por  leu  amor  fe  havia  í^eito  pobre,  Reípon- 
deo  o  viliaó  muy  encolerizado  ,  que  clle  não  comia  nem 
bebia  orações ,  nem  boas  palavras  ;  ôcaílim  trataíle  de 
lhe  pagar  logo.  E  por  mais  que  o  Servo  de  Deos  lhe  ro- 
gou que  perdoaíle  ,  ou  cfperafle  algum  outro  paíTagey- 
ro,  com  cuja  eímola  pudeíTe  fansfazerlhe .-  nunca  o  pode 
reduzir  nem  aquietar.  Atè  que  o  Religiofo  vendofe  B 
apertado  recorreo  a  Deos,  pedmdolhe  dentro  do  feu  co- 
ração, que  lhe  valeí]e%  6c  logo  com  fingella  confiança, 
mandou  ao  jumentinho,  que  íè  defcalçafie :  6c  o  animal 
obedecendo  íacodio  dos  pès  as  ferraduras  com  toda  a  fa- 
cilidade. Então  o  homem  admirado,  6c  feito  condifci- 
pulo  de  Balam  aprendeo  de  femelhante  mellre ,  que  ti- 
nha caído  em  erro;  pedio  delle  perdaó ,  Ôc  oemmendou 
tornando  aferrar  o  jumentinho.  Eys-aqui  como  o  ler 
demafíadamentejufto,  naóheferjullo  ;  êccomoDeos 
fenaõ  agrada  de  que  façamos  da  neccílidade  do  pobre 
cordel  para  lhe  dar  garrote. 

§.  n.  c 

QUanto  ao  outro  cargo  ,  que  era  tratar  os  domcíli- 
coscom  melcjuinhez,  6cmireria:  tambcm  contra 
eítc  vicio  temos  doutrina  nas  divinas,  6c  humanas  Ic- 
trás.  S.  Paulo  diz ,  que  le  alguém  não  tem  efpecial  cu- 
dado  da  íua  familia ,  he  peyor  que  o  mfiel.   Onde  por 

i,ad  TJínoth.f.  í^^ticlla  palavra  Cfídado  não  le  entende  fó  o  de  lhe  dar 
doutrina ,  rcprehenfaó ,  6c  caíbgo  quando  he  merecido; 
fe  não  também  o  comer,  6c  vcílir,  conforme  for  neceíTa- 
rio.  E  cm  outro  lugar,havendo  amoedado  aos  efcravos, 
&  criados,  que  amem,  obcdeção,  ÔCÍirvaó  aos  fenhores: 
amocfta  igualmente  a  eíl:es,que  uzem  com  elles  dos  meí^ 

M  Ephcf  6,g.      mos  bons  termos  refpedivamcnte :  Eí  vos  damini  cader» 
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j^  facite  illisy  &c.  E  Salomão  deícrevendo  humaboa  mác 
de  famílias, põem  entre  outros  Teus  louvores,  o  levantar- 
íe  de  nouie  a  tratar  do  bom  provimento  de  íiias  criadas, 
òc  de  todos  ícus  domeílicos;  Et  denoíhpirrexit^  deditqm    ^^ov.^i.v.i^. 
pradam  domefitcís  fms ,  (5  cibariã  anctlUsfms :  6c  o  naô  pa- 
decerem cilcs  o  rigor  do  frio  ,  porque  todos  defde  o 
niayor  arò  o  ínfimo  tem  veílidos  dobrados ;  Non  timebit    ibid.x.21. 
do  mm  [ha  afrigoribasnivis:  omnes  enim  domeftíci  ejpu  ve» 
Jiiti  fmt du^Ucibm  :  &  atè  o  deixar  da  nouceluzaceza: 
Non  exttnguetur  m  no^e  Incerna  ejus ,  nao  cfcapou  ao  feu    lbid.v.18, 
reparo,  para  louvar  a  fua  prudente  economia.  Quando 
o  fervo  he  íizudo,  6c  bem  procedido ,  naó  fe  contenta  o 

B   ficclefiaílico  ,  com  que  feu  fcnhor  o  trate  bem  \  fenão, 
que  ô  remunere,   &o  não  deixe  pobre  por  íua  morte: 
ServusfenfatHS  (tt  tibí  dile^m  quafi  anima  íha  ,  non  defraudes    ^^^^li.;  ij. 
iilHm  libertais^  necjHeinopemderelinqHastllfim. 

S.  Bernardo  ( ou  quem  quer  q  he  o  Author  da  carta 
que  anda  entre  as  fuás  obras ,  Ad  Raimundum  militem) 
eltende  a  obrigação  deíle  cudado  até  aos  brutos  ani- 
mães;  Habeas  curam  de  anim^hltbmtiíis  ^  cjUdífitiHnt  ç^efié» 
rifint^efr  petere  non  noverum.QjàQ  dillera  logo  dos  criados, 
ôc  fcrvosPSc  bem  alguns  fenhores,  &  amos  ha,  que  per- 
tencendo também  ao  numero  dos  brutos ,  naó  vai  para 
com  elies  eíle  argumento.  Porque  tratando  bem  os  feus 
cáes,Ôc  cavAllosjôc  paíTaros,  fe  efquccem  dos  feus  fervos, 

C  ôccriadosi  antes  ospraguejão  ,  amaldiçoáo,  &  eípan- 
cãofefalcaraó  nofcrviílodaquellcs.  Ja  houve  peífoa  q 

deixounofeuteílamento  hum  lesado  à  fua  gata  de  qui-   n      ,.     .« 
_i      ^       ,      .      j  ,»     j  n-  ^^        ^  ,      Drcxelius  iiiPro- 

nnentoseícudosdeouro,  paraqueihedeflemfsaipredc   dromo  stemita- 

comer  em  abundância.  Tenho  para  mi ,  que  nâa  uí^ria    ^^^  c.j,§.io. 
da  mefma  providencia  com  qualquer  fervo  feu;  antes  me 
parece  certo,  que  huma  vez  que  eíle  animalcjo  era  cêó 
amado ,  por  feu  refpeito  haveria  em  caza  naõ  poucos  en- 
fados 6c  pelejas:  porque  tanto  que  hadefordem  por  hú 
extremo  ,  naó  pára  até  chegar  a  outro  extremo  contra- 
rio :  6c  de  amar  aos  animaes ,  que  fe  ha^de  leguir ,  fcnaó 
não  amar  aos  próximos  f  Mais  ridiculo  he  ainda  eíloutro, 
cazo.O  Emperador  Calígula  tinha  hum  cava]lo,por  no- 
me lncitato,ao  qual  convidava  para  comer,ôc  lhe  punha. 

a  ceva- 
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acevacia,  6c  vinho  em  vafos  de  ouro  ôc  prata,  &  jurava  \ 
que  o  havia  de  faZicr  conlul.  E  porque  naóparece&e  que 
Zombava  j  quando  le  fez  face rdote  aíi  mefmo  ,  nomeou 
por  collega  no  íeu  facerdocio  ao  dito  incitato,  ôC  como 
a  tal  mancava  cada  dia  parte  das  oífertas,  como  aves  ten- 
ras,&  outras  couzas  de  regalo  para  elle  comer.  Pergunto 
eu  agora:  hum  animo  táo  beítial ,  6c  abjefto,  ÔC  com  di- 
íbames  táo  aveObs ,  6c  defpropofitados ,  que  cazo  havia 
de  fazerdasrazòesda  caridade,  ôc  clemência,  ouqueef- 
timaçáo  de  íeus  criados? 

Antes  muitas  vezes  tratáo  afeusdooiefticoscom  tal 
mitena,  6c  aperto,que  fe  deshonraõ  \  íi  mefmosjÔC  fazem 
ôffumpto de  murmuração, 6c  luaibno.  Albico,  quede   B 
Medico  lobio  a  Arcebilpo  de  Praga  cm  Bohemia,  vivia 
tão  coarótado  nos  rigidos  grilhões  da  fua  mefquinhez,  q 
nhefcíis  1.  p.  3a  de  ninguém  fiava  a  chave  da  ília  diípenla;6c  fe  ihc  oíísre- 
hift.Pontif.lib.^.  ciãode  prefente  alguma  caça  ,  não  íè  atrevia  a  comella, 
^'^^^'  6c mandava  que  fc  vendeíle.  Eucípediohumcofinhey- 

ro,  porque  lhe  gaitava  muita  lenha ,  6c  em  íèu  lugar  re- 
Golheohúa  velha,  para  lhe  fazer  de  comer.  Edizia,que 
naõ  havia  para  elle  maisenfadofa  mu  liça  ,  6c  fom  mais 
moleílo,  6c  defagradavel,  que  o  marchar,  ou  trincardos 
dentesdos  criados,  quando  comiao.  De  ouiro avarento 
me  contarão,  que  coítumavadizt  r  aos  da  famiha  :  Façut' 
mos  efta  noute  hnma  peça  aos  olhos^.  f^a,  nãofe  acenda  candea. 
Outra  vez ô\%\2i\ Façamos  efia  no^te hííape^^a  k  bocA^.  í^a^  nao  n 
ceemos.  De  forte  que  a  peça  não  empecia  fónclle,  Icnão 
noscriados.  Vejiifequehaviaó  defazer  àsefcuras,6cem 
vafio  toda  a  noute ,  lerão  hum  rir ,  outro  praguejar  ,  6c 
outro eftudar  como  le  vingaria  da  peça  que  lhe  pregara 
na  boca,  defpregandolhe  as  gavetas ,  &c  armários?  O  Ab- 
Trata3oi.p.i  c.  ^^^^  A"ton'oMoreyraCamellono  feu  li vro  intitulado, 
l.documciuôi.  *  Pároco  perfeitOjtraz  alguns  outros  cazos  de  femelhantes 
Amos  mefquinhos,  6c  entre  elles  hum  rol  de  44  artigos, 
ou  addiçôes,  quefoy  achado  a  certo  Beneficiavlo  de  lan- 
gue illuítre  em  que  taxava  varias  muldas  pecuniárias  à 
lua  ama,  pordefcuidos  que  tivera  cm  leviílimas  couzas 
dafuacaza.  Porém  outros  naõ  levaõiílo  por  pena  pecu- 
niária ^  fenaô  de  açoutes5  6c  fe  o  reo  he  feu  efcravo,  6c  fc 


^  impacienta,  ou  inljíle  cm  negar  com  verdade,  ou  menti- 
ra,o  que  contra  elle  íe  prelume,ahi  he  oacenderfe  a  cóle- 
ra do  ícnhor,  6c caíligallo  delapiadadamente,  ate  quaíi o 
pòr  noprecipio  da  delerperaçaôj  fematcender  a  que  a 
diíFerença  dafortuna  naó  pode  prevalecer  à  femelhan- 
çadanaturezaijíkqueobemdehumaalma  vai  mais  que 
muita  fazenda. 

Contarei  a  efte  propofito  hum  cazo,  que  pelo  q  tem 
de  trágico,  &  laítimofo ,  fervirà  também  decontrapezar 
o  jovial  &;  cómico  dos  outros  ja  referidos.  Certo  cidadão 
de  Malhorca,  que  vivia  com  fuafamilia  nocampo,açou-  P.^^J^^nws  "i  Atâ^ 
tara  nguroíamente  a  hum  leu  mouro ,  por  nao  lei  q  del- 
g   mancho,oumfidehdadenascouzasdecaza.   Donde rc- 
crefceo  em  feu  peito  taó  dura  indignação ,  quefereíoU 
veo  a  bulcar  liberdade  ,  6c  vingança  por  hum  caminho 
íummamente  bárbaro,  ôcexecravel.  Obfervadaôc  oííe- 
recida  opportuna  occaziaó,  em  que  feu  fenhor  eílava  au- 
zéte,amarrou  cora  fortiílimos  cordéis  a  mãe  de  familias , 
ôc  três  íilhmhos  feus,  cada  peílba  de  períi :  ôc  levou  a  to- 
dos à  parte  mais  alta  da  caza  ,  fechadas  primeyro  as  por- 
tas delia  com  coda  a  fegurança:  ÔC  alh,  fem  fazer  cazo  das 
vozes,  lagrymas,  ôc ameaças damulher,efperou  ao  feu 
patraó.  Chegando  pões  eltc  de  fora,  ôc  achando  as  portas 
íechadas,  chamí)U  pelo  fervojôc  logo  lhe  começou  a  pro- 
metter  caftigo.  Appareceo  eilc  la  de  cima  à  janella,éc  có 
C  grande  hberdaJe,  Sc  defengaoo  lhe  diíle:  Ih  teagaflasde 
tão  pouco}  pões  brevemente  fareiy  que  ate  a  vida  te  aborreça.  E 
fem  mais  detença, precipitou  defJc  o  alto  da  torre  a  dons 
mininos ,  que  caindo  aos  pès  do  pae ,  logo  morrerão ;  ôc 
pegou  do  terceyro  para  lhe  fazer  o  mefmo.   Nãofabia  o 
deígraçadopaequeconíelho  toraaíle  no  repentino  ,  ÔC 
grave  de  tal  fucceflb:  arrombar  as  portas  eralhe  impof- 
fc ,     íivcl;  buícar  naquelle  defcampado  quem  o  ajudafle ,  não 
K      falvava  do  perigo,  antes  o  fazia  mais  prefente.Começou 
R      com  rogos ,  6c  lagry mas  a  pedirlhe  perdão  do  paílado, 
t     &  jurou  de  lhe  dar  liberdadc,com  tal  que  ceílaíle  daquel- 
1^   le  furor.  Porem  omouro,quefobreimpio,  eraaftuCo,6c 
I^P  tinha  bem  eftudada  a  tragedia  ,  fingio  fe  compadecia  hú 
poucoi  ôc  ponderando-lhe ,  que  a  raiva  que  tmha  era  íó 

contra 
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contra  elle  ;  a  qucra  le  pudera  fazer  algum  mal,  ícm  du-  a 
vida  nenhum  fana  aos  innocenccs  ,veyoemíim  a  capi- 
tular, que  íe  contentava  com  que  elle  leu  patrão  cortaí- 
íê  os  narizes,  Sc  com  ifto  fe  dana  por  íatisfeito,  perdoan- 
do as  outras  duas  mortes,  que  citava  determinado  afa- 
Xcr.  E  quanto  à  promcfia  que  lhe  fazia  de  liberdade,  lhe 
declarou  que  o  não  fazia  por  amor  dellaj  porque  íoubeí^ 
fe  de  certo,  que  ja  de  antes  tinha  prevenido  o  modo  cer- 
tiílimo  de  a  conleguir,ícm  que  alguém  pudeíle  impedil- 
lo. Em  fim  o  defgraçado  homem,  quaíidefatinadofe dei- 
xou enganar :  6c  tirando  hum  eílojo  ,  fez  o  que  o  feu  et 
cravo  lhe  demandara,parccendolhc  que  cíle  defeito  teria 
defpoes  algum  artificial  remédio.  Porém  apenas  aííim  o  o 
fez,  quando  vio  cair  do  alto  o  terccyro  filhinho  ,  junta- 
mente com  fua  mãe  ,  que  logo  morrerão.  Então  foy  o 
ícu  clamor ,  ÔC  rayva,  o  feu  implorar  a  vozes  auxilio  ao 
Ceo,  ôc  à  terra,  òc  o  ameaçar  quantas  atrocidades  lhe  ca- 
biáo  naimagmaçaõ,  6c  língua.  Diííe-lheoeícravocom 
hum  dcíèrgano  ra uy  aíTentado^ÔC  íegu  ro;  Não  te  dtjje  ja, 
^ueefiava  premeditado  o  modo  ,  com  que  nenhum  waI me po» 
desfazjr^  nem  ttrar  a  Uberdade}  Pões  olha,  E dizendo  ifto 
deípcnhoule  também  da  torre ,  òc  rebentou  nas  mãos  do 
demónio,  que  foy  o  auihor  de  toda  eíla  funeíhífima  tra- 
gedia. 

N  áo  proícgue  mais  a  hiíloriaj  taõ  horrível  por  cer- 
to, que  não  hefacilacharlhc  muitas  lemelhantcs.  Mas  C 
bufcada  a  origem  dtlla  ,  vem  a  dar  na  imprudência,  ou 
avareza  daquellepae  de  famílias,  6c  falta  de  caridade  có 
o  feu  fervo,  cujo  erro  pudera  diílimular,  ou  perdoar,  ou 
punir  mais  levemente.  Verdadeyramcte  o  homem  mef- 
quinhohctres  vezes  mikravel,como  lemos  em  Stobèo: 
PArcm  ter  miferi  mifcravd  pelo  que  não  da;  miferavel  pe- 
lo que  ganhara,  fe  dera;6c  mileravel  pelo  que  pcrde,por- 
quc  não  deu:ou  também  miferavel  com  o  feu  corpo,mi- 
Icravel  comafuaalma,  6c  miferavel  comafuafamilia. 
ConfiJerem  pões  os  taes,como  nem  ao  feu  íervií1o,ncm 
ao  feu  credito,  nem  àfua  fazenda  pôde eílar bem cfie 
modo  de  proceaer.  A  o  feu  lerviílo ,  naó;  porque  os  bons 
fervos,6c  criados  íaó  os  que  tem  amor:  6c  íó  ten^  amor  os 

qac 


^  que  íaó  bem  tratados.  Ao  feu  credito  ,  naõ;  porque  pela 
fomeôc  desluTÚmento  dos  domellicosyíe  conhece  clara- 
mente a  miferia  do  amo:  ÔCelles  faóosprimc^^ros  que  a 
murmurão  ,õc  publicão.  A  fua  fazenda ,  também  não; 
porque  tudo  o  que  elle  forra  por  huma  parte,  lhe  furtaô 
pela  outra :  6c  os  fragmétos  que  o  Senhor  no  Euangelho  coni^ite%«  fui 
mandou  recolher,faó  os  que  Ibbraraó  da  elmola,  deípoes  pcravermu  fragn 
de  bem  abadadas  as  turbas;  &  naó  o  q  fe  cizaõ  6c  defrau-  '"^«fa  ncpcicai^j 
dão  do  neceílario,que  eftes  danificão  o  outro  paó  a  que 
íè  ajuntaó.  E  ainda  fem  íèr  por  via  de  falario  devido,  fe- 
nãoatuulo  de  efmola,  bem  em  pregada  fica  cfta  nos  cria- 
dos, que  fem  duvida  o  naõ  feriaó  feus,  fe  a  neceflidade  os 

g  não  obrigaíTe  a  íervir;  ôc  naõ  he  menos  trabalhoío,  antes 
mais  útil  para  a  republica,  o  merecer  o  paõ  íervindo  nas 
cazas,  do  que  o  mendigallo  pedindo  pelas  portas^ 


LXXV- 

T>o  me/mo  LuÍ7^XI%ey  de  França. 

Ffereceohumruftico  a  efle  Monarca  dos 
frutos  do  feu  campo  hum  rabaõ;,por  fer  de 
grandeza  monftruofa;,^  gigante  (digamo- 
lo  aífim)  na  fua  efpecie.  E  lie  attcndendo  à  fua  boa 
vontade  j,  &pobrefa  ;,  lhe  mandou  dar  mil  crufa- 
dos.  Vio  efta  acção  certo  fidalgo  ^  &  parecendolhe 
que  lograria  femelhSte  ufura  proporcionada ;,  deu 
a  ElRey  hum  bom  cavallo.  ElRey  entendendo  o 
lanccjj^c  o  fim  onde  atirava;)  mandoulhe  dar  aquel- 
le  rabaõ;,dizendo:*/^Ã/  tendes  valor  de  mil  cruzados, 
que  he  mmto  mâts  que  o  do  vojfo  cavallo^ 
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REFLEXÃO. 

Uanto  efíe  fegundo  lance  teve  de  diícreto, 
ôc  graciofo^  tanto  aquelle  primeyro  de  libe- 
ral, &  magnifico.  Mas  oh,  quam  avantajada 
he  a  remuneração  de  Deos  a  quem  lhe  ofFcrta 
algum  dom,  ou  faz  algum  fervi  ílo!  Se  falía- 
mos da  temporal;  por  hum  cavallo,  que  Rodolfo  Conde 
de  Abfpurg  deu  ao  Sacerdote  que  levava  longe  o  SantiC- 
fimo  Viatico,  lhe  deu  o  Império,  que  hoje  permanece  na 
fuacaza  de  Auftria,  como  o  mefmo  Sacerdote  lhe  pro- 
mcteo cntaõ com  efpirito  profético; feda efpiritual,  por 
hum  paó  ao  pobre  em  feu  nome,  dà  hum  Rcyno  eterno: 
O  commfftatíol  (exclama  S*  Lourenço  Novarienfc) 
fanem  dedifli  efurienti  ,  & percepiftiregnum. 

Mas  tornando  ao  noflbcazo:  houve  nelle  húajuíla 
proporção, que  o  realça  mais.  E  he,que  o  ruíhco  proce- 
deocomocortezaó;  porifib  levou  premio  de  corte,  que 
he  o  ouro;  6c  o  cortezaó  como  ruílico;  por  iílb  levou 
premio  do  capo,  que  he  o  rabaõ.  E  todavia  neíTe  pouco 
levou  mais  doq  àprimeyra  vifta  parece.  Darey  arazaõ 
do  meu  dito.  Eílc  fidalgo  ruílico  moveo.fc  da  cobiça:  à 
cobiça  chamou  S»  Amh^oÇio^chvi^x  tebristjofiraavaritia 
f/?;ôc  fe  he  febre,  naó  deixa  de  íer  maligna,conforme  oq 
acima  diziamos  com  S.  Afterio ,  que  o  avarento  he  ma- 
ligno alè  coníigo  mefmo:  Smiffius  mAlignm  curator :  ma* 
yormente  eílâdo  complicada  cóm  a  inveja  do  que  levou 
os  mil  cruzados,  que  he  vicio  também  malignance,comQ 
lhe  chamou  S.  Joaó:  Sictit  Catn ,  ^hí  ex  maltgno  erat.  Ifto 
fuppoílo:  contra  a  febre  maligna  he  útil  o  rabaó  (como 
dizem  os  Doutores )  applicando  as  cafcas  às  folas  dos  pès. 
Quem  duvida  pões  que  íe  aquelle  cavalhero  quizeflc 
esbrugar  bem  eíle  cazo  ,  que  lhe  fuccedeo  com  o  rabaõ, 
achandofe  envergonhado  diante  do  Rey ,  6c  em  caza  íèra 
o  feu  cavallo,  tiraria  dcíèngano  com  que  mitigar  a  febre 
da  lua  cobiça. 

^       Toquemos  também  algúa  couza  dos  frutos  da  terra 
de  grandeza  portentoza.  Em  Mayolo  citando  vários  Au- 

thores, 
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^  ihores,  achamos  meloés ,  que  hum  ió  carrega  a  hum  ho- 
mem :  daófe  na  ilha  Hílbaniola ,  que  he  no  novo  mun-  í^'^'*""^  canícuia- 

j       o        i_  -  ^  o»         1  niim  to.  I.  çoUo- 

do:  cc  nabos,  que  pezao  quarenta arrates :  £c  malvas,  co-  quio  lo.ad  finem. 

mo  arvores,  de  altura  de  vinte  pès;  6c  Cârdos  de  doze  co-  Ovet.  hiil.  indic, 

vadosdeakura,&  quatro  palmos  de  grofiura  notalo:6c  ^•^}' 

fem  limos  aterra  de  promiflaó,  cachos  de  uvas  de  dous  stí-abofiblí^. 

covados,  &  conforme  a  eíla  grandeza,  era  a  da  vide,  por-  idem  strabo  apud 

que  lhe  náoabarcavaó  o  pè  dous  homens.  Juílo  Lipíio,   l^adei-um  m  cqc; 

oc  outros  fazem  memoria  de  hura  pomo  que  certo  pobre 

peregrino  ofFereceo  ao  Empcrador  Theodoíio  o  mais 

moço  indo  para  a  Igreja  com  toda  fua  comitiva  hum  dia 

de  Reys:  era  de  tal  grandeza,  6c  formolura,  que  o  remet- 

g  te©  logo  à  Emperatriz  Eudocia,  havendo  remunerado  juft.Ljp/:  ínMo- 
0  peregrino  com  cento,  6c  cincoenta  dobrões.  Mas  nem  lutis  policieis  li. 
agrandczado  premio  ,  nem  a  do  pomo  ,  he  aprincipal  ^^;^^^^^ 
cauza  de  andar  nas  hiítonas :  íenao  huma  que  daqui  teve  ms  i  i  aula  fanaa 
fcu  principio,  taõcalamitofa,  6c  trágica,  que  podia  pare-  Theodoííj  c.  16. 
cer  eile  pomo  procedido  de  alguma  pevide  daquelíe  que  ^^^^^,  ^^^^<^J-^" 
meteo  dílcordia  entre  Deos ,  ôc  o  género  humano.  Por-  4.      '^    ^'^ 
que  Eudocia  fez  prefente  do  melmo  pomo  a  Paulino 
Varaówlluftre,  a  quem  amava  por  fua  erudiçáo,6c  virtu. 
des.'6c  perguntada  pelo  Emperador  onde  puzera o  pomo, 
refpondco  fpor  evitar  roins  fofpeitas),que  o  comera.  Po- 
rém cm  vezdeasextinguir,asacendeo:porquc  Paulino, 
fem  faber  do  que  paíTava  ,  ja  tinha  mandado  ao  meímo 

Q  Emperador  o  pomo.  Graviflima,  6c  muy  cega  coíluma 
fcr  eíta  payxaó  de  zelos  cm  qualquer  outra  pelfoa,  quan^ 
to  mais  nas  de  íoberana  hyerarquia.  Em  fim  Eudocia  a 
bom  hvrarfoy  degradada,  Ôc  Pauhno  íèm  provar  da  ma- 
çã, lhe  amargou  tanto,  que  o  pagou  com  a  vida.  Ponde- 
re-fe  attentamcnte*  que  peííimos  frutos  nafcem  de  quaU 
q.uer  peccado,  ainda  que  fcja huma  lo  mentira  ofliciofa.. 
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queteve  foy  fer  prezo,  ^59.  A. 
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336.  a&  557.  A. 

Affonfo  da  Cnnha  Como  fe ouve  cõ 
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verdadeyra  deve  pedirfe  a  Deos, 
26.  3.    Porque  fó  em  Deos  Tc 
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A.   E  muitos  Santos,  31.  Don* 
de  procedar'3o.C.Namorteatc 
osq  chorarão  em  vida, 43.  C. 
A  do  )^eccador  he  fing!da,4i.42. 
E  he  figurada  na  ervaSardonia 
que  mata  rindo,42. 
Alemao^tViào-o  não  bebia  vinho  o 
Empcrador  Frederica  1 II.  1  J.C 

Ak^ 


das  coifas 

AifíCAndrA  TevefóonomedeRa- 
ynha  uíurpado  o  Rcyno  pelos 
Faníisos,  6.A, 

Alexandre  Magnê^  Como  o.defcn- 
ganàraô  hunsFiloloíosdcqera 
Inortalfg^^C.  Chamavâo-lhc 
crpadadeAriftotcles  ,  &  por- 
que? 369.  C. 

Alexandre  Arccbiípo  morreo  na 
guerra  dergraçadamete,344.  A. 

^Ima  Qualieja  o  leu  comer/Jo.B. 

A  íua  fermofura  ignoraô   os 

inundanos,i4,B,Quaro  eítima- 

vel  fejaf67.68.7z,  B.C.  He  enr 

prego  de  toda  aSantifíima  Trin- 

dade,68.C.  Quanto  a  eílimou  o 

oFilhodeDeo8?7i.B,  Porhúa 

fó  morreria  íe  foíle  neceíTario, 

68,  Quanta  cftimaçáo  fazia  de 

qualquer  S.  Franciíco  Xavierf 

7X.A.  Para  a  ter  fegura  requeria 

três  couías S.Fr. Gil,  ôcquaes 

foílem?  74.B.  Que  íalvaíle  a  fua 

petfuadio  com  liberdade  S.  Ni- 

'  íoaoEmperador.Ottão,  79. A. 

For  thclouro  a  teve  o  P.  joaõ 

Cardim,88.A.  Paraaaílegurar 

a  entregou  ao  Confefior,  88,A. 

Seu  preço  exceííivo,  88.  A.B. 

Pouco  eílimada  atè  dos  Chrií- 

táos,88.C,  Mas  muito  da  Madre 

Fremiota, 94.G.  Convem-lhe 

as  propriedades  da  pérola  com 

excellencia,95'.&  ieq,  He  ver* 

dadeyra  forma  do  corpo,  95'.C. 

^6.  A.    He  fó  huma  em  cada 

corpo,  96.  B.      Também  em 

Chnfto,96.C.  97.  A,  B,  He 

fubíhncial ,  ^y.  B.    Elpiritual, 


notáveis.  4J1 

97.C.lmmortal|<78.  Ató  os  que 
lhe  ncgaõ  a  immortaiiJadçiha 
conhecem,  9p.  Como  podefer 
viíh,&:ofoyadeSamuei,99  He 
creada  de  nada,  100.  A.  íL  em  ^ 
tempo/  ioo.C.A'imagem,6c  fe- 
melhança  de  Deos  Uno,6c  Tri- 
no, loi.  Efta  imagem  não  per- 
de pelo  peccfldojioa,  A.B.  Nâo 
he  parte  da  Divindade ,  nem  fe 
dirivadepacs  a  filhos,  joo.  De 
que  modo  encorre  o  peccado 
original?  100,  B.C.  Erros  áo 
muitos  Fiiofofos  acerca  delia, 
96,&  feq,  A  fua  tranfmigraçaò 
admitioPithagoras,Q7.A,  Da- 
niel Monge  ofí^erece  afuaaliíia 
por  fiadora  dadeEulogio,iz7. 
B.  Paraojuizo  a  acompánhâo 
os  Anjos,  1^8.  A  de  hum  falda- 
do  tem  horror  ao  feu  corpo, 
140.A.B.  AsdõS  defuntos  áju- 
daõ  na  morte  aos  que  as  aju^da- 
raó  3  falvar  em  vida  ,  214.  A. 
Que  hereges  lhe  negarão  a  im- 
mortalidade?524.C.  A  fua  pá- 
tria he  o  Ceo,26i.B,  Qualfeji 
o  feu  tempo  efpiritual  defpoes 
de  fcparada,i96.C.Quaes  os  ícus 
inílantes,299.  B.  Por  meyò  de 
hum  Ídolo  levou  o  demónio"  ao 
inferno  muitos  milhões  delias, 
419.  B. 

B, Álvaro  Faz.  de  A  Ima  da, Y  ^\Qr  cõ 
que  maca,  ôc  morre  em  húa  ba- 
talha,57f.C. 

Amigosíiio  he  bom  fer  arbitro  nas 

fuás  contendas ,  lof.  B.     He  a 

melhor  fazenda,  loj.C.  106.  A. 

Ffij  Difta- 


45^ 


7nã^^ 


Diftâmes  para  os  cfcolher  bons, 
io6.  B,  ôc  feq.  Devem  fer  vir- 
tucfos,  106.B.  Não  tenha  que- 
brado com  outros,  107.  A.  Náo 
leja  notavelmente  mais  honra- 
do, 107.  B.  Sen  ao  quanto  puder 
ferfemelhantes,  V07.G.  108.A. 
B.  Devem  acompanharfe  nos 
trabalhos,  108. C.  Náohefegu- 
ro  o  grangeado  com  comer ,  6c 
beber^iop.  Efcolhafecpm  bom 
naturaljiio.  Av  Fiemíe-lhe  os 
fegredos ,  11 1 .  A.  B*  N aó  feja 
chocalheyro,.  1 10.  G.  iiiiC. 
Acuda  pelo  amigo,  lu.  C.  iii. 
A,  Ainda  lem  fer  chamado,!^!, 
1 4.5.  Aviz.e-o  de  íuâs  faltas,  1 12. 
B.Tenhaó  cõdcícendencíavmu- 
tua,i  12.C.  SejaópouGos,6c  ini- 
migo nenhu,  1 15.  Exemplos  de 
amigos  celebres,  loS^B.G.  Qual 
feja  a  diíFerença  entre  os  verda- 
deyros,  ôcfâlfos,  ixi.  B.  Naô 
feri'é  para  a  outra  vida,  i^o.C. 
Os  que  oíaô  por  intereU€  naõ 
faó  verd:ideyros5.í45.C.  Na  tri- 
bulação fc  conhecem,  I4f.  A. 
Por  ièr  com  perda  dç  hum  len- 
tio  Luiz  Xli.hãa  vi6loria,ifo. 
A.B.  Muitos buícados  por  con- 
V€niencias,x58,G.  2. 5'9.  Amigos 
que  íe  tirarão  a  vida  na  morte 
de  outros  amigos,  i  ;^  u  C»  1^1. 
■Amizade  Só  he  verdadey ra  a  dos  q 
ícamaó  cm  Deos,  14.9.  Sem  a 
de  Deos  a  naô  ppde  haver  entre 
os  homens,  io<í.  B.C.  Aparti- 
'  cular^  nociva  entre  R-eligiofas, 
iif,&  íçq.  Naõ.baftou.ao  iini-r 


perador  Fernando  IF;  paratorií 
cerajuíliça,  148.  B.  Ponderais 
adeDamaõ,  Ôc  Pithias,  \^y^ 
Procurou*a  »ter  com  elles  Dia* 
nyíiotyranno,  i46,G. 
Vide  Amigo» 

Amor  Naôíabe  ter  modo,  20.-  Al 
O  defmterefle  do  feu  defere ve 
hum  poeta,  223.  B.G.  O  das 
Goufas  viíiveis  nocivo-  ,  o  das 
eternasproveytoio  ,  77.  78.  O 
dos  filhos  foy  caufa  de  fc  perder 
hum  rico,  92*  Até  as  cr eaturas 
irracionaes  o  tem^i  pi,  C.  E  de 
algum  modo  asiníentiveis,  ig6. 
A.B.Só osdemonios c ruò  tem, 
396.B.  O  naõ  telo  he  inôílrtio- 
íjdadc,eíla  fc  defcreve,  I  ^6.  B.C. 
GeraÍegurança,^5^5;B.  Oque 
Deos  nos  moílra ,  fé  pondera, 
198.  Vefeatè  quando  nos  envia 
enfermidades,  185* - 

Amor  de  Deos.  Naô  fe  compadece 
às  vezes  com  o  particular  das 
a^eaturas,  iijr.  ^^eq.  Quatn 
grande  foy  o  á^  S.  Francifco? 
ifi.B.  E  o  de.  muitosSantos, 
de  q  fe  referem  exemplos,  155. 
Qiiam  pouco  o  dos  que  amaô  as 
riquezas,  ôc  ben.sdo  múdoFi  54. . 
B.C.  He  fogo  do Geo  ,152,.  Co 
Qtie  redunda  muitas  vez^es  no 
corpo,  K^.  A  pobreza  áctfyi- 
rito  o  conlcrva,  1 5-4,  i  yr.  He  pé- 
rola preciofa,i  fá.  B.  Devemos 
procurallo  fem  parar  ,  if^» 
Quam  grande  foy  o  de  S.  Mma 
Magdalena  de  Pazzis,  158.  A 
faUa  que  delle. ha  nos  homens 

jçhora 


dMCOJéfas 

cHoraoB.  Jacoponc.  194.  Por 
elle  fe  vive  muito  em  poucos 
annos  ,  6c  fem  elle  pouco  em 
muitos,252.25j.  Augmentao 
merecimento  das  obras,22o.  Os 
íèus  aóios  toma  Deos  mais  a  pe- 
20,  que  por  conca,  214,6.  De- 
vem íer  verdadeyros ,  fervoro- 
fos,6c  írequentes,2l4.C2i5.B. 
G.iió.C.  Ponderafe  a  lua  uti- 
lidade, 2 17.  A.  B.  O  mefmo 
Deosheamor,i94.B.C.ip5';A. 
B.  Perfuadefe  o  amor  de  Deos, 

'     I97,6cfcq.  138.C.  259, 

Ai^orpY9prio'  Se  cobre  com  a  capa 
do  alivio  alheo,^  1 9.  A.  B. 

^monitas  Beijavaó  as  cfpadas  qnã-^ 
do  venciaó,  6c  porque?  ^ji.B. 

yíwoxNaò devem  ler  para  os  fcrvos 
nimiamente  rigu  rolos,  prova-fc 
com  huii)  carohorrerido,44^.B. 
Nem  miíeraveis;  exemplos  de 
alguns  q  o  fora5,44o.C.  442.  B. 

iJmfirathesSQr\tQ  hua  vi61:oriaque 
alcançou  pela  perda  que  teve, 
15-1.  G, 

^jítKifiaJío  Emperador  reprehendi-. 
do  de  herege  por  hum  S.  Bilfo, 
136.  B. 

I^»a40.  Donde  fe  deriva  efl a  pala- 
vra^ 249.  B. 

S.Andre  Òcus  defejos  de  padecer^ 
190.B. 

^ngerona  Que  deofa  foy?  405.3. 

^nieno  R10  levado  a  Roma  por 
aqueduâ:o&de  i4.1egoas,  135*0 

Ammaes.  Vide  Brntos. 

Anjo  Lívj  ■?.  a  S.  Ermellinde de  hu 
pcngoconcraacaílidâde ,  S.B. 


notavm.  453 

Aíiillem-lhc  à  nrtorte  ,  6c  daó* 
llieTepulcura,  g.C.  Foraó  cria- 
dos à  i m agem  de  Deos,   i  oi . C» 

Acópanhaóaalmaajuizo,  138, 
AíTillem  ao  facnfício  da  Milia, 
i62,A.B.  Naóquer  Deos  que 
nos  governemos  por  elles,  mas 
por  homens,!  62.  Os  da  guarda 
defendem  na  morte  aos  feus  en- 
comendados. Exemplo  diílo, 
21 4,  Os  Santos  chegaó  a  pare- 
cer Anjos, 15  7.  B.C.  S^Viccnte 
Ferrer  foy  o  do  Apocalypfe, 
2^7.0  Qual  feja  o  tempo  eípi- 
ritual  continuo  dos  i\njos?  296» 
C.  Qual  o  difcreto.^  298.  G. 
Qúaes  os  feus  inítantesf  298.G. 

Aana  Mãe  de  Samuel  o  que  nella 
era  tribulação  parecia  vinho, 
20.  B.. 

Anndãe  S.Ugoflinho  Procura  ata* 
Ihar  amizades  particulares    de 
Religioras,ii8,ÔCÍeq. 
V4/2«í?x  N aò  íe  mede  por  elles  a  vida 
fenaõ  peio  amor  de  Díos,  230. 
G.6cíeq.  De  que  modo  pòden^ 
fer  muitos  fendo  a  vida  pouca? 
151.2^2;    E  poucos  com  vida 
larga  ,  2;» ;.  234.Nenhum  tem, 
quem  naó  ferve  a  Deos,  260. C. 
26T.C.  Explicaó-fe  vaiia.diffc- 
rençasdeannos,  a86.'  &  íeq. 
Qual  feja  anno  folar  Tropicf)-? 
28Ó.C.  EíolarSyJereo?287.B. 
Qual  o  Romano  Priíco  287,C.. 
E  o  politico  de  Juhanof  j  87.  G. 
QualoBillcxto?-287.C,288'.A. 
Qual  o  EgypciOjÔc  Turquefco/  ' 
2Í58.  B.  C.  Qu.aes  Iphnoa^  ôc 
^Ffiij         Ag^onaesf  ^ 
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Index 


Agonaes?i89.B.293.A.  Ofab- 
banco  encre  os  iiraelicas  qual 
foflc?28p.  B.  Quando  começa 
o  anno  Santo ,  6c  íèus  epiteios? 
aSp.C.  Quantos  dosnoíiosteui 
o  de  Saturno/^  po.  A,  Quantos 
o  Platónico?  ^po.A.  Qualíèjao 
Clímaterico,&  Epncatico?490. 


velho,  que  naó  tinha  cahido  em 
moço,3i6. B.  Quem  latisfaz 
ao  t]  o  corpo  pede.Ue  difficulto- 
ío  naõ  obedecer  a  íey  do  appeu- 
te,jo8.B.  Emqueconíiiteelta 
difHculdade  i  |op.  A.  B»  Mo- 
ftra-fe  por  humexemplo,5op. 
CjiO.^^B. 


B.  Qiiâl  oLunar  AílionomiCQ  A^amncios  Vide  Rh. 

coramum/"  290.  B.    Qual  ftja  o  Amhs  Como  concaó  o  íêu  annof 

anno  vago  Ubp^B.    Foyintro-  189.  A. 

duzidopor  Nabonaflar,  iSp.B.  ^nadíos  O  feu  anno  qual  leja? 


S,  Antão  Alegria  de  leu  roltro, 
x8,B. 

Umiochia  Quam  grande  Cidade 
foy?84.G. 

D  Antomo  daCunha  Bifpo  de  Za- 
•morafuavidaeícandalofa  :  foy 
muy  dado à  guerra  ,  ôcmonco 
enforcado,344.  B.C.ÔCíeq. 

Upollinar  Admitio  muitas  almas 
emChriíto,96.C. 

Apologo  Com  que  S.  Filemon ex- 
plicou ao  tyranno  a  protecção 
divina,  $Í,  C.  Das  cotovias  ap. 
plicado  árelidencia  dos  Biípos, 


189.  B, 

Ariano  Prefidcnte  da  Thebaida 
marcyrizaaS.Filemon,5i,C.Sc 
íeq.  Ucfpoes reconverte,  6o,G. 
Piofetiza  o  feu  martyrio,  6z,C 
Seu  valor  diâte  de  Diocleciano, 
6%.C  He  lepultado  vivo ,  &  da 
cova  mdagrolamence  levado  ao 
leyto  de  Diocleciano,  63.  Laa. 
çado  no  mar  com  4.  cópanhey- 
ros  íaõ  levados  todos  porgolti- 
nbos  a  Alexandria  ,  óy. 

Ariftomenes  Mefienio  fó,  matou  a 
500.  Lacedemonios,  H49-^' 


70,0.71.  A.   Apologo  da  verda-     y^r»;^j  As  com  que  pelejavaô  pu* 


deyra  amizade,  107.G. 

jlpolionio  Diácono  teme  omarty- 
rio,5'2.,A.  Animafe  com  o  ex- 
emplo de  S.  Filemon » ÔC  morre 
martyrglonoro,y6.C.  Ôcfeqq. 

i^poftolos  Inllituiraõ  jeju  nas  quar- 
tas;6c  fextas,5c  porq  caufasf  7.  B, 

^ppetiíes,  Por  ferem  conforme  a  eU 
ies,  entendia  Thomas  Morofe- 
guiaó  muitos  as  heregias,  ^oz, 
B.C.  Por  não  vencer  o  da  carne 
cahio  hum  Monge  defpoes  de 


nhaõ  nasíepulturas  osHeroes, 
^ji-C.  Naõ  tanto  nellas fede- 
ve  por  a  confiança  quanto  em 
Deos,;^5'4.C. 

^rmas  de  Portugal  Sua  origem  ,  êc 
fígnificação.^fi.  B.  Reprova- 
fe  a  máintelligencia  que  lhe  dá 
o  Padre  Mariana.  5  5*1. B.C, 

Arminho  Nomes  que  tcm,ôc  que 
animal  heP^.B.  Como  caçaóFa, 
B.Quanto  eílima  a  purezaf"^.  C 

Arte  Sua  diftercnça  da  natureza,6. 


(Ím  cóiifas  notáveis.  ^jj 

Artfir  Rey  de  Bretauha  ío  per  li         q  ate  os  brutos  fugirão,  c^pS.A. 


matou  47o.mimigos  eir.  húa  ba- 
talha,.?  6^.  C. 
jifrron  Nome  propriodo  ramo  de 

murta  nos  banquetesji5 .  B. 
S.jlfíLis  Cóiua  oraçaó  torna  im- 

rooveis  huas  barcaSjfS.  A. Obri- 
ga aotyranno  a  adorar  a  Chri- 
•    íto,5'j,A. 
^felh  Peixe  tem  o  coração  no  vê- 

tre,!/.  A.  Symbolo.dogulofo, 

i6.C. 
jiftíictn  Sutil  cora  que  hum  amigo 

China  livrou  outro  de  hu  gran- 

deapertcsSj.C.  õcfeq.  Heca- 

ío  notável.    De  Sixto  V.  quan- 
do Foy  eleyto  Papa,  578.  B.  C. 

De  hum  cego  para  recuperar  o 

dinheyro  que  lhe  tinhaóFurti- 

do,:?8i.C.  De  huma  velha  para 

fer  bem  tratada  deruafilha,i46. 

A.B.  De  D.  AffonloSabiopara 

conhecer  de  quera  era  filho  hú 

menino,  575.  A. 

Vide  Tnãnfirta. 
Ate  Deofa  que  fingio  Homero  que     Avaret^a  Reprehédida,i  22.6c  feq 


Perdem  às  vezes  tudo  por  que 
rerem  termais,583.A.  Saòinfa- 
mes  ,  &  inúteis  atè  para  íimeí- 
mos,  ^08.  C  Para  eiles  tanto 
monta  ter  ouro  como  ar€a,4i6. 
B.C.  Mais  lhes  falta  o  que  tem, 
queoquenaGtem,4i7.C.  Saõ 
com oTan talo  das  íuas  riquezas, 
417.C.  Elles  faó  das  riquezas, 
6c  naóas riquezas delIeSj4i8,C. 
Exemplo  de  Pedro  Publicano 
grande  avarento, mas  cóvertiJo, 
408.410.  He  o  avarenco  Teme- 
jhante  ao  porco,6cem  que?4Zj. 
B.  ôc  feq.  O  que  ajantn,eílrag:i 
feu  hcrdeyro,42,^.C.  Dous  ava- 
rentos morrem  deíeítradamen- 
tc  com  aferro  ao  feu  dinheyro, 
428. C.  Atraçadeque  húuza- 
va  para  poupar  o  azey  té,ôc  a  cea/ 
442.  Exemplos  dos  que  foraó 
avarentos  com  feus  domefticos, 
os  quaes  le  reprehendem ,  440. 
C.&feq, 


defi:ruíatudo,3  2o.A. 
\Atomo  Que  parte  do  tempo  fcja.? 

278.A. 
Atravejfar ,  Atravefadores  Do  paõ 

em  tempo  de  eftenlidadeíere- 

prebendem, 45 2.. C.  Fmidereí- 

tradoq  teve  hum  dclles,  452.0. 
'*Jtt/la  Vio  hua  efpada  que  o  amea- 

çava:aondc,  6c  quando^^  75*.  B. 
Atírihutos  Se  affirmaó  de  Deos  em 

abfl:ra6bo,i94.i95*. 
Avarentos,  Nos  trutos  da  terra  dc 

hum  entrarão  os  demónios ;  de 


A  de  feu  genro  caítiga  húave- 

lha  com  notável  induítría ,  146, 

A.B.  He  vicio infaciaveljJ^  por 

iflbfcmelhanteaofogo,  421.A. 

Acçóes,em  que  íe  defcobreefte 

vicio,429.6c  feq. 
Averroes  Admino  hiãa  fó  alma  em 

todos  os  corpos, 97. B. 
Avinhad.G^tgoxxo  XI.  mudou  de- 

íla  Cidade  cadcyra  para  Roma, 

71.B  C. 
S,  jLHrea,  Defcrevefe  a  fua  notável ' 

cadeyra,  258.A.B. 

Ahyç^ 


45<í 


Inde^ 


/íuYso  nnmero  Que  coufa  leja .?  291 . 
B. 

B 

tíiAras  TTT  Srva  de  notável  qua- 
xlli^ade  ,  òcíuaspvo- 
priedades,598.B. 

á^bjlonii^  Otamaiiho  de  Teus  mu- 
103,286.  C. 

tacco  Porque  íê  diz  cazado  eom 
Nymfasf  1 1 .  C,  As  íuas  feíhs 
celebravaó-fe  juto  do  Téplo  de 
VenuSrB.C.   Significação  deíle 


ter  de  agua  fe  vè  tentado  S.^Fi- 
lemon,54'C.Confegue.o  mara- 
vilholainenlc  envolto  em  húa 
nu  vem,  j). B.C. 

De  vinho,  Vide  Ftnho, 
BdialQni:  íigiiifica^  J04.  A. 
Bdlarmwo^  iitbymologia  de  íêu 
nonie,2.A.  Sua  nobreza,ôc  dig- 
nidades,,5.  A.  Pureza  grande  de 
Aia  conlcicncia,  ^.  A.  Jejuava 
três  vezes  na  ícmana.i.B.  Dizia 
que  íó  aflim  excederia  afua  vir* 
tude  à  do  Farifeo,  i  .B. 


nome,  cC  de  outros  q  tem,  19. G.     Bemavemrdrarjça  \iáQ  Gleria  }  ^Bes 


De  fere  veie  a  fua  carroça,  19.  C. 
Oi  (eus  jogos ,  6c  facriticios  eraó 
trietericosf295.C. 

Baní]Hetís  Quacseraõ  nelksas  fom- 
bras,2  59.C. 
Vide  Convites. 

Barbas.  Empenhou  huma  gadelha 
da  iua  D.JoaódeCaílro,5^9-Ai 
Saõ  final  de  animo  varonil , 
329.A. 

Barlaam  Inftrue  a  Joíàphat  no  mo- 
do., 6c  cuidado  de  obrar  bem, 
1 2,1.  Só  os  annos  que  íèrviraa 
Deos  julgava  de  vida,  230. 

S.BaJiUo  Defende  a  hum  amigo  fó 
porque  o  era,  142.  A. 

j&^/rf«í7  Rey  degolou  a  hum  filho 
íeu  por  quebrar  húa  ley, 576.3. 

Batalha  DeFrancezescom  Hefpa- 
nhoes,i5'o.B.C.  De  Pyrrhocõ 
os  Romanos,  15'i.B.  DeAmu- 
rathescom  Ladislao,  ifi.C. 

W^utifwo  Neceííario  para  a  falva- 
çâo,  accomo?$4.C.  Pclonão 


doCeo» 

BemavemHrados  Vidc  Santos. 

Benefícios  De  Deos  obrigao  ao  ho- 
mem aamailo5i98.5c  íeq. 

Benjamin  Monge  íua  grande  paci* 
enciaem  híãa  enfermidade,  184. 

Bens  do  Ceo  Quííto  devem  fer  ama« 
do^?77.B=C.  Qiianto  os  cfiima- 
va  David?  104.  Alguns  os  rejci- 
taõ  pelos  do  mundo,  105. 
WiáQ-Gloria^ 

Bens  do  mmdo  Fáceis  de  perder, ^9, 
B.  Miílurados  com  trabalhos, 
5p.C.  Não  devein  ler  amados, 
yj,  B.C.  Impedem  o  amor  de 
Deos.ijr4.  iff.  Quanto  mais  íê 
;poílucm,maisfe  dezejaó,422.C. 
Miác  Mmdo^  Riqííer^a-^S  Ava.^ 
resia. 

S, Bento  Cantano  vctrc de  fua  Mác, 
254.6.  Dcdicafe  a  Dcosaiatla 
menino,234.B. 

Bento  de  Canfelá  Lamentacmhum 
íoliloquio  o  eílado  de  Ingla- 
terra,507.C.  ^i^z 
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Bertiítrdino^fienfe  Câfo,que  lhe  íuc- 
ccdco  com  hum  ferrador  que 
não  quiz  fazcrlhe  de  graça  certa 

obra,4.59-C- 
Btfpo  Seja  lobrio  na  méza,  1 6.B.  E 
porque/  i6.C.  Exemplo  de  hú 

'  grande  efmolcr,  &  lobrio  neílc 
Reyno,  16.B.  Obrigações  que 
tem  de  dar  bom  exemplo,  1 6.C. 
17.AB.  Deve  reíidir,  67.  B.  C. 
Afua  reíidécia  he  de  dircy toDi- 
vmo,  69.  Não  refidír  caufa  de 
grandes  danos,7o.  71.  Liberda- 
de com  quehumrelpcndeo  ao 
Papa  Gregório  XI,7i  .B.  Deve 
reíidir  períi  não  fe  fiando  fó  de 
outrem,  70.  B.C.  Apologo  ao 
intento, 70.  C.  71.  A.  Alguns 
foraó  à  guerra  licitamente  ,  & 
caftigos  que  tiveraó  os  quefo- 
ráo  de  outra  iorte ,  344. 6c  feq. 
Armados  Toldados  faó  chy me- 
ras mais  disformes  queafabulo- 
ía,34.5'.G.  O  Herbipolenfetcm 
no  altar  húa  efpada  quando  diz 
Mifla,57o.  A.  Raro  caíligo  de 
hum  que  pretendia  deftruir  a 
Religião  Serafica,376.C.  &  feq. 

Blasfemo  Caftigado  na  guerra  gra- 
vemente pelo  Bifpo  Eunomio, 
240.C.  Outro  como  o  caíligou 
Deos,372.C. 

Bênacho  Animal  como  íc  defende 
dos  caçadores?  2  01.  C. 

Brta  Certa  medida,!^.  A. 

Brfítos  Hadefe  ter  cuidado  dclles, 
mas  não  com  a  nimiedadc  que 
alguns  tiverão,  de  que  ferefe- 

^  rcm  exemplos,  441  .C.  Nellcs 


mtaveis.  4^^ 

íccóvcrtem  ospeccadores,Z36. 
A.  B.  Algumas  vezes  obfeílbs 
dos  demonios,597.  B.  C.  Em  q 
fentido  iè  excómungaó  não  [en^ 
do  capazes  de  ceníura  ?  275.  Q' 
274. 


Cáça  invO Arminho  como  fe  faz? 
i^2.B.  AdoBonachodif- 
ficultofa,  ôc  porque?20i.C. 

Cadeyra  Notável  de  S.  Aurea,if8. 
A.  B.  Forma  das  que  eftaváo 
nasfynagogas^^.A. 

Caim  Triíle  por  haver  pcccado, 
58.C. 

Calebo  Se  intitulou  efpada  de  Deos, 
372.  A. 

Calígula  ExceíTos  ridículos  q  fez 
por  hum  cavallo,44i  .C 

Camiz^as  Do  inferno  quacs  fejaõ? 
370.  c. 

Cantigas  Ao  divino  de  Tereíinhá- 
deJefu,2  5'.C.  t6.A.  As  profa- 
nas lereprehendcm,  2  6,  A. 

Cajutão  Na  guerra  deve  cuidar 
mais  dos  outros  que  de  (1,347. 
Não  deve  fer  temerarÍD,348.B. 

Cardeaes  Quãdo  fe  lhes  começou  a. 
fallar  por  Eminencia,67.C. 

Cardos  De  notável  grâdeza,447.  A. 

Caridade  Por  não  faltar  aellanão 
reparou  o  AbbadeSylvano  fal- 
tar ao  jejum,que  não  era  de  prc* 
ccyto,  21.C.  22.  A.B.  Por  elU 
perdoaDeos  os  peccados,  1 48.  A. 
He  mais  geral  do  que  a  amizade, 
113.B.  Da  talta  delia  para  hum 
íèrvo  feu  fc  feguio  a  hu  m  pae  de 
Gg  famílias 
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famílias  dano  gravifsimo.Heca- 
fo  horrendo,4.4}.B. 
Vide  AmoYy  ^miz^adcf  &  Correc» 
çaB, 

S.Carlos  Borromeo  Eftimaçaõ  que 
fazia  de  huaia  alma ,  6j.  B.  A 
miudeza  q  queria  em  feuscria- 
dos,9.C.  Reprehende  a  hu  Pre- 
lado pornaórefidir,67.B.C. 

Carlos  Conde  Reprehende  a  hu  Ab- 
badepornaõrefidir,69.C.  A- 
meaça  hum  Toldado  por  períe- 
guu*  hum  Moíleyro,7o.  A. 

Carlos  Magno  Myfterio  com  q  tra- 
zia o  finete  de  fuás  armas  no 
pomodefuaefpadajjóo.A.Elo- 
giodefuasvirtudes.^ói. 

Carlos  FUI.h  pompa  de  feu  enter- 
ro, 2c  o  que  nellc  íe  fei,  3  74.  C. 

S, Carpo  Pedindo  calligo  de  certo 
peccador  fby  moderado  por 
Chrifto,68.A. 

Carraça  De  Bacco  fedefcreve.ip.C 

Cartas,  Di  veríidade  com  que  neilas 
fe  e  fere  V  e  5f/í/?or,  149.0. 

Cí/?/íí^^íDeS.Ermellinde,  3.B. 
OosFarifeos  por  alguns  annos 
com  que  remédios  confervada, 
4.C.  O  vinho  peleja  cótraella, 
18.B.  C.  19.  Adedouscazados 
deArvernoatèamorte,4f.  A. 
Naó  quiz  hum  Monge  que  lhe 
ceffaflem  as  tentaçoens  contra 
cila  pelo  proveyto  que  lhe  fa- 

\  xiaó,74.C.  Deve guardaríè com 
grande  recato  nos  olhos,  169. 
170. 

Cafirioto  Vide  George  Cdfirioto. 

Catãê  O  que  relpondeo  a  hu  atre- 


vido que  o  cuípio,589.G. 

S,CatharinadeSena,  Por  ièu  confc- 
lho  mudou  o  Papa  Gregório 
Xl.aCadcyra  paraRoma,7  i.C. 
SeugrãdeamordeDeos,i5  5.A. 

Catohlepa  Que  animal  feja?  197. C. 

Caz^ados  Dous  enterrados  em  du 
verfos  fepulchros  íe  acharão  ju; 
tos,45'.B. 
Vide  Matrimonio, 

Cego,  Aílucia  com  que  hum  enga- 
nou a  hum  feu  compadre ,  ^81. 
C.  Só  para  cegos  fez  S.  Lu  iz  hú 
hofpitaljioo.B. 

Ceguejra  Do  Prefidéce  Ariano  por 
modo  maravilhoib ,  60.  A.  Li- 
vrou-o  delia  S.  Filemon  com 
mayor  milagre,  60. C. 

Càfadim  Tributário  aElRey  de 
Portugal,532.C. 

Celefttno  IIL  Dcfconhece  por  filho 
íeu,&:  da  Igreja  a  hum  Biípoq 
pelejava  eai  guerra  injuíb,^  ^7. 
B. 

Cenjnra  Vide  Excommunhao, 

Centro  Do  homem  heDeos,276.  A. 
Quâto  mais  perto  eltaô  as  cou- 
zas  delle,  mais  íe  apreífaó ,  276. 
A.B. 

Ceo  Por  entrar  nelle  naõ  queria 
Luthero  nem  levantar  húa  pa- 
lha, 174.  B.  Diverfos  titules, 
porque  os  homens  o  levaò,  108. 
209.  Efcolhe  S.  Ignacio  naó  ir 
logo  para  elle  por  fervir  a  Deos 
neH:emundo,2i2.C.  He  pátria 
dos  Juílos  por  muitas  razoens, 
261.B.G. 

C^y^r  Reprehendido  com  liberda- 
de 
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de  de  ConGdio  por  fua  iníolen- 
cía,266.C. 

Chagas  de  Chrtfto  Vide  Cbrifio. 
Na  do  Ladoapparecía  húa  Re« 
ligioía  no  dia  de  comniunhaõ, 
aof.B.Por  húa  leve  falta  fc  lhe 
diminuíoeílebvor,20f.C.  Saó 
os  buracos  da  pedra  ,  em  que  as 
almas  como  pombas  habitaó, 
204.  A.  B.  Só  nellas  queria  que 
o  bufcalíem  S»Eleazaro,2o5.G. 

Cheapífw  Fitelto  Extremofamcnte 
gordo,  18  5. G. 

Chernbtm  Como  fe  interpreta?  215. 
A.  Era  que  fentido  o  foy  o  cfpi- 
riiodo  Padre Lainez.?! lg.  Qual 
leja  ,  ÔC  que  íignifiquea  elpada 
com  que  hum  guarda  o  Paraizof 
568.A. 

Chocalhejro,\^2iõ\iQhom  para  ami- 
go, II  O.C. 

Chocarrtce  Quanto  pelas  fuai  era 
eftimado  Filemon  /  5  5, 
Vide  DíJJòlHção, 

Chocolate  Bebida  dominante,  9.  A. 
Naó  o  tomava  D,  Joaó  de  Pala- 
fox ,  &  porque?  9.  A.  Na  Pue- 
bla  de  los Angc les  ha  os  feus  me- 
lhores ingredientes,  9. A,  10.  A. 
Abíurdode  quem  encarecco  os 
léus  elogios,!  o. B.  Huma  fonte 
delle  na  celebridade  de  humas 
vodasjio. A.  Reprehcndeíeo 
abuío  que  ha  em  algumas  partes 
de  o  tomarem  na  lgre3a,9.B. 

Chorar  Vide  Lagrimas. 

Chreocopia  Quecoularcja?457.B» 

Ckrtfio.Com  que  fundamento  foy 
reputado  algum  dos  Profetas]^ 


notáveis.  4^^ 

dcfuntos?5r.  B.  Perfcguido  pelos 
Fariíeos,  ^r.  C.  Repreheníoenj 
que  lhes  cleu,6.C.  E.m  memoria 
de  lua  morte  fejejuavaóasfex- 
iasfeyras,7.B.  He  cau ia  da  ver* 
dâdeyra  alegria ,  58.  A.  B.  59, 
Ninguém  o  pôde  perder  fenaõ 
por  lua  culpa,  39.C.40.B.  He 
pofleflaó,  àjuntamentepoíTui- 
dordo  jufto,40.  A.  A  eítimação 
quefezdehúaalma,68.7i.  Na 
lua  Cruz  fe  pezaraó  as  alrnas,/^. 
A.  Se  emendou  íóa^  a adiçoens 
dos  JudeosjOU  também  a  íua  Icy, 
85.  A.  B.  Teve  huma  íó alma, 
9Ó.  C.  Só  nas  fuás  Chagas  que- 
ria que  o  buícaílemS.Eieazaro, 
lO^.C.  A  imitação  de  Chrifto 
fe  recomenda ,  205-.  Por  fe  pare- 
cer com  elle  íè  fez  pobre  S.Fran- 
cilco,2i8. C.  Porque  chamou 
pae  a  Deos  em  duas  línguas? 
248.8.  Sua  caridsde  para  com 
todas  as  Nações,  148.  B.  De  que 
modohabitaó  asalmas  nasfiias 
Chagas?204.C. 

Chriftãos  Saó  íilofofos  nascbras, 
como  os  Filoíofos  eraó  Chrií^ 
táos  nas  palavras, 27f.C. 

Chrtftíamjjimo,  QueRcys  tiveraó 
eíle  titulo?  151.B. 

C hnjriano  Biípo ,  o  querdpondeu 
a  ícu  Rey  q  qucna  fcfie  á  gucr- 
ra,^4^.B.  Antes  qulzfer^epoí^ 
to  do  Bifpado,  que  obedecerlhe 
niílo,345.B. 

Chjmera  De  quem  foy  filha ,  &  de 

q  animaes  íe  compunha.?34Ç.  B. 

Macou-a  Bellorophonte  có  fet- 

Ggij  tast 
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tas.  54f.  C.  feudiaapparccia  liúal^cligiora 

ÇUfidto  Marcelío  Era  chamado  eí^        na  chaga  do  Lado  de  Chnlto, 

pada,  569.  G.  lo^.B.C. 

CUnfnra  Rchgiofa  quam  útil,  ôc  Companha  De  imperfeitos  perjudi- 
neceflaria  feja  aos  que  a  profef-  ciai,  1 1  y.ôc  feq.  Naõ  a  fazem  boa 
faó?  519.  G.  Hum  fymbolo  de-  as  riquezas, ixy.  A  de  humape- 
ftavirtude,3i9.G.  dra  de  cevar  quando  enfraquece 

Clemente  FHL  Sente  fó  a  perda  do         a  outra,  149.C. 

CompofielU ,  Que  fignifica  efte  no* 

raef^^ói.G. 
Compofio  Naõ  o  he  Deos,  195*. 
Concilio  Rhemeníe  de  mil,  &  cem 
Paáres,  195'.  B.  No  Gonílanti- 
nopolitano    aíliftiraó    fó  doze 
BiiposCarhohcos,& cento,  & 
dous  que  feguiaó  a  Phocio  , 
50^.8. 
Condenado j^Qu^m  grande  feja  oftu 
numerof86.A.B.5o5.G.   Em  q 
fentido  faó  poucos?  gojT.C. 
Vide  inferno, 
Condefcendencia  Deve  haver  entre 

amigos,  iii.C. 
Confifsão ,  Peccadores  que  a  não  fí- 
zeraò  à  hora  da  morte  fruftran- 
do  as  diligencias  dos  GonfeíTo- 
res,90.9i.  &feq. 
Confiança  Mais  fc  deve  ter  na  graça 
de  Deos  que  nas  noílas  forças, 

Conformidade  Enfina  Eccardo  ap- 
parccendo  ao  B.  Henrique  Su- 
20,37.  A. 
Vide  Pactencut, 

Confeiencia  Qual  feja  a  boa?  29.  C. 
Qual  afuapazverdadeyraf  igi 
C.  Qual  a  falia?*  5o,A. 
Vide  Conta  da  Confeiencia, 

Çonjidio  Reprehende   com  liber- 
dade 


tempo  por  irreparável,  240.A. 

Clérigo  Blasfemo  como  f oy  caftiga- 
do  por  Deos,572.G. 

Clbaíos  Monrtros  diante  da  Garro- 
çadeBacco,2o.A. 

Cobiça  Caufa  da  condenação  de  hu 
Bilpo,24i.C.24^.A.B.  Heaq 
concilia  amizade  comosgran- 
des,i5'9.  G. 

.    Vide  Avarez^a^^S  Bens  do  mundo, 

S.  Coleta  O  leu  jejum. i4.G, 

Coloffo  Do  Sol  quem  o  fez,ôc  fua  al- 
tura?559.  G. 

Comer.  O  dos  entendimentos  qual 
feja.*io.B.  Uzaó-no  com  pena 
os  Santosjcom  goílo  os  munda- 

,  nos,i5.  ôcfeq.  Ifidoro  Abbade, 
Job ,  &  David  choravaó  em  co- 
mendo, 13. C. 

OsSantos  o  naõ  appcteciaõ  cõ  os 
olhos  nas  delicias  do  Ceo,  i4,A. 
S.  Bernardo  naõ  diftinguia  as 
iguarias,  14.  G.  S.  Pedro  de  AU 
cantara  fó  comia  de  trcs  a  três 
dias,  14. C.  S.  Coleta  fópaô ,  & 
agua  na  Quareíma.  14. C,  E  em 
toda  ella  nada  comia  S.  Ifabel, 
14.C. 
\'iáQfejHmyAbfiinenciat(ÍMez,a, 

Çommtinhão.  ÕszniTí  pureza  he  ne- 
ceflaria  para  ella?  zoj. B.C  No 
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dadcaCerar,266.  B.C.  Avili- 
nhança  dauioi  te  Ibe  tirou  o  me- 
do dos  homens,  2l66.C. 

CotifoUçao  A  pôde  haver  nos  traba- 
lhos por  lerem  communsato- 
dos,4.6.  C.  47.  E  muyto  mais 
porq  outros  os  padecem  maio- 
res,322.C.52^.A.B. 
Vide  Gofloy  Alegria, 

Conflantino  Refolveo  que  fofle  va- 
lido o  ceílaméto  do  foldado  fey- 
tonopò,5  24.  B« 

Coma  da  cotífctenci(iNQCtfí'àY\^^^X^ 
avidaerpintual,i5'9.6c  ícq. 

Com  em  ame  fito  Vide  Gofto^  Alegria^ 
Confolaçao, 

ComrarioSc  conhece  melhor  pelo 
feuoppofto,9$.C. 
Vide  Inimigo, 

Conveniência  Vide  Inter ejfe. 

Çonverfao  De  S.  Filemon  por  occa- 
íiaó  de  húa  farça,  52 .  De  Apol- 
lonio  com  o  exemplo  de  S.  File- 
mon ,  ^6.  G.  De  Ariano  pelas 
orações ,  &  milagres  do  mefmo 
Santo ,  60.  C.  De  outros  pelas 
orações,  &  exemplo  de  S. Ária- 
no,64.B.  Dfi  hum  herege  por 
ouvir  pregar  a  S.  Franciíco  de 
Sales^poucos  ouvintes,  75.  B. 
De  hu  Monge  cõ  hú  feu  próprio 
Sermão, 73.  G.  Admirável  a  de 
Pedro  Publicano,  410.  G.  De 
Eulogio  caindo  cm  pobreza, 
150. 

Convites.  Paflavanellesde  maõ  em 
maõ  hum  ramo  de  murta  can- 
tando os  queorecebiaõ,25r.B. 
Quaes  eraõ  nclles  as  íbmbras? 


notáveis.  461* 

Cor<<f^<3Leíe  ciaram  ente  novinho 
20.G,  He  íó  o  que  Deos  nos  pe- 
de, 220.  B.  Pegale  a  couzas  vis, 
de  q  fe  referem  alguns  limiles, 
314.  B.G. 

070.  Ao  feu  teve  horror  a  alma  de 
humíoldado,i40,A.B.  He  ar- 
ma do  demónio ,  6c  inimigo  do 
homem,  185.  A  fuafaudehepa- 
raaalma  enfermidade,  185*.  Òf- 
fufca  a  alma,  185».  B.  O  de  Ghea- 
pino  Vitellio  extremo famcntc 
gordo,  185'.  C.  E  também  o  de 
Dionyíiotiranno,  iSç.C.  O  do 
Monge  Benjamin  hydrôpicocõ 
extremo,  1 84.  A  lua  mortalida- 
de naõ  negâraó  os  hereges ,  ne- 
gando muitos  a  immortalidadc 
da  alma,324.C. 

Correcção  Se  deve  dar  ao  amigo  ,  6c 
comof'  1 1 2,  B,  Liberdade  com 
queadcu  S.  Joaóde  Deos,  202. 
A.  Aborrecca  o  peccador,  2  02, 
B. 

Cortefaí  Seu  trabalho,5c  paciência,' 
17^.  A. 

Cofiume  E  fuás  forças  nas  couzas  \ 
deleytaó,9.C. 

CreaçAo  Da  alma  Vide  Alma, 

Creatfiras.  Abílracçáo  delias  que 
teve  Fr.  Joaõ  de  Luca,  1 14.B. 
Muito  importante  a  peílbasRc- 
ligioías,  1 1 5'.6c  íeq.  Saõ  dcgràos 
para  fubirmosao  Creador,  171, 
&  feq. 

Criados  De  ordinário  faõ  mal  man- 
dados,7i.A.  Naõ  devem  fer  tra- 
tados com  nimio  rigor ,  &  mi- 
feha.  Referemfe  alguns  cafos, 
Ggiij  ícenj 
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6c  entre  elles  hú  horrendo,  440.  lhe  tire  as  riquezas ,  &  conver- 
ge feq.  te-o,i^o. 
Cr»;c.Todostemos  a"noíra,49.  A.  ■^^'^^^^   Chorava  quando  comia, 
Foy  balança  em  que  íc pczaraó  1 5.C. 
as  almas>75  .  A.   Com  que  myf.  Defuntos  Vide  Mortos, 
tcrio  houve  três  no  monte  Cal.  S.DetcoU  Sempre  alegre ,  &  porq? 
vario,49« A.  Formou  delia  eícu-  3  8,A. 

do  El-Rey  D.  Affonlo  Henn-  DeUytes  Porque  os  appetecem  os 

quez,  5fo.  C.  Appareceraõ cm  mundanos?  »4.  Por  vencer eíte 

forma, de  Cruz  cmco  leiras  que  appetite  mftituiraõ  osApofto- 

decifrou  S.Hildegardis,  gf  *.B.  los  o  jejum  de  íexta  íeyra ,  7.  B. 

Cuidado  Da  íalvaçâo  Vide  Salvação,  Naó  fabem  ter  modo.^.C 

Cfíipa.  Nem  por  Ic  commctter  hua  Delfim  Vide  Golfinho, 

fe  devem  cõmctter  mais ,  2^.B.  B, Delfina  Cazada,&  Virgem, 20^. 


VidcPeccado 
Curacão  dos  De&fes  Que  couza  feja: 

S/C. 
Cmfores  Com  que  leyscorriaóno 

eíhdio?a7f.B.276.B.C. 
Cyclo  Dccem-novenal  ,q  couza  feja? 

291. B. 

D 

D  adivasT^  Stimafe  nellas  maisq 
jOj  tudo  a  vontade ,  445". 
C.  Pelas  aceytar  de  Naaman  hca 
Giezi  leproro,^94.C. 

Dawão  Verdadcyro  amigo  de  Pi- 
thias,i46.C.  Torna  para  o  cár- 
cere em  que  odeyxara  por  pe- 
nhor, 146.C.  Ponderafeeftaac- 
Çâo  de  amizade,  147. 

Daniel  Anacoreta  pede  riquezas 
para  Eulogio,  127.6.  Ficâpor 
ícu  fiador  diante  de  Deos,  6c  en- 
corre  por  iíTo  em  grave  perigo, 
1x7,  B.  laS.C.  Amoefta-oque 
fc emende,! 29.  Fede  a  Deos  q 


C.  Eícrcvelhc  fcu  mando  que 
o  bufquc  íó  nas  Chagas  de  Clin- 
ílo,io^«C. 

Delidas  Saó.attraólivos  para  osde- 
nicnios  entrarem  no  corpo  hu- 
mano,;596B.  Occafionaó-fede 
dous  poucos,  &  de  dous  muitos, 
(k  quaes  ícjii6?g9^.Cé 

Demónios  Accuiaó  huma  almaem 
juízo,!  ^8. 1  entaómaisaosquc 
Tc  daó  a  Deos,  165. C.  Quanta 
íeja  a  fua  malícia,  1^6.  B.  Hum 
cm  figura  de  caó  tira  a  efpada  a 
hum  moço  divertido,  575.  Por- 
que deíejaô  entrar  no  corpo  hu- 
n  ano,  5 9 6. B.  Que  1| entende 
por  legiaó  de  Dcmoniosf 596.6. 
Pelo  ódio  que  tem  aos  homens 
cntraó  também  nos  brutos ,  de 
que  fe  põem  exemplo,597.B.C. 
Aonde  ficarão  quádo  cairaó  do 
Cco,40o.A.  Seisefpeciesdelles, 
&  quaes  íãó?  400.  B.  Como  fô 
houveraóno  IcguimétodeLu- 
cifer.400.C.  Nomes  vários  que 

osgcn- 


dai coufas 

os  gentios  lhes  davaó  adorsmdo* 
ospordeoíes,4oi.  B.  Afliftem 
nas  minas  ,  6c  em  que  forma? 
402.  B.  Onde  habitem  os  Pota- 
mides ,  5c  Nereides.  Referem  fe 
dous  cafos  raros  na  materia,40i. 
ôc  feq.  Incubes ,  6c  fucubos  fe 
podem  ter  filhos  ?  Apontaó-fe 
exemplos, 406. A.  Osqueref. 
pondião  pelos  Ídolos  eraõ  trinta 
mil,4o6.  B.Hum  inclulo  no  ído- 
lo de  Apollo  levou  ao  inferno 
muitos  milhões  de  almas ,  419. 
B.G.  Có  que  armas  fe  vencem? 
406.  C. 
DeosWtom•m\^v  das  almas,  10. B. 
Odosjudeos  diile  impiamente 
Sinaaó  Mago  qaecramáo,8.A. 
/protecção  q  tem  dos  fcus  fer- 
vos  explica  S.  Filemon  com  hii 
apologo,y8,C.  He  o  ultimo  fim 
do  homem, 102.C.  Devefercf- 
timadoíobretudo,io4.A.B.  Os 
que  o  fervem  coflumaô  Termais 
tentados,  16:^. C.    Aellefobem 
os  Santos  pela  confideração  das 
creaturas,i7i.  6c feq.  Quanto 
raenos  trabalho  he  neceílario 
para  o  fervi  r,q  ao  mundo,  174. 
ÊC  feq.-*  Ama  aos  que   manda 
enfermidades,  18 ^,  Afuagraça 
deve  fer  procurada  muito  mais 
queadoshomés,i86.i87.  Per- 
fuadefeotemorde  perdcla,  188. 
Que  os  homês  onaóamcm  cho- 
ra o  BJacopone,  194.  A.  He  o 
mefmo  amor,  ip4,B.C.  Dellc 
fe  aífirmaõ  feus  aitríbutos  em 
abftrâao,i94.B.C.i9^,  ExpU- 


notáveis.  4^3 

cafefuafimplicidade,  19^.  A.  B. 
Pcrfuadefe  o  feu  am  or ,  197.  Sc 
feq.  Terá  no  Ceo  grande  gloria 
pelos  meninos  innocentes,  207, 
Quam  de  veras  deve  fer  amado^ 
2 1 4.C.  2  if.  A .  Có  quanto  fer- 
vor, 5c  frequência  ,216.  C.  Só 
nos  pede  o  coração,  2 10.  B.  He 
centro  do  homem,  276  A.Quá- 
to  fe  parecem  com  elle  os  San- 
tosfi^S.  Admirável  modo  com 
que converteo  a  Pedro  Publica- 
no,409.C,Da  premio  incompa- 
ravelmente maior  pelo  qfe  faz 
em  íeu  oblequio,  446. A. 
Vide  Amor  deDeos^Graça  deDeos, 

Dependência  Que  temos  huns  dos 
outros  para  a  direcção,  15-^.  6c 
feq.  Até  os  gi;andes  a  podem  ter 
dos  pequenos,  1 1  ^  .C. 

Defafio  De  dous  a  beber  vinho,  13. 
A. 

Defapego  Devemos  ter  dascouzas 
do  mundo,77.78.(;^am  grande 
foy  ode3.Nilo,78.C.79  A. Mui- 
to conveniente  a  peíloas  Reli- 
gíofas,ii4. 
Vide  Defprefo^  Bens  do  mundo» 

Defcuído  Dalalvâção  Viác  Salva» 

fão, 

Defcuipa  Muito  para  eílranhar  nos 
Virtuofos,2  2,C.2^.Heoefcu- 
do  aquém  queyma  o  fogo  do 
zelo, 22. C.  Impedeocuraríèa 
lepra  daculpa,i2.C.  He  maior 
maldade  que  a  mefma  maldade, 
2;5.A,  Até  com  Deos  fe  defcul. 
pa  hum  imperfeyto,2^.C.  Pon« 
deraõ-fe  as  que  coílumaõ  dar  os 
Preladog 


4^4 
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Prelados  que  não  refidcm^^p. 
Logo  o  peccador  a  buíca  para  o 
reupeccado,2o2.C, 

Dtfefpcração  De  alguns  peccadorcs 

ioá  hora  da  morte,9i.é>c  íeq. 

T^éfinterejfe  Dcniafiado  quizeraó  al- 
guns modernos  nas  boas  obras, 
X2X.  B.  o  do  feu  amor  encarece 
humpoetajitJ.B.C. 

Bcfpofado,  Ccremonias  impertinen- 
tes que  obíervajijó.C. 

Defprefi  Naódeve  ter  o  grande  do 
pequeno,  porque  o  pode  haver 
miíler.iij.C.  Dos  bens  do  mu- 
do grande  na  Madre  Frmiiota, 
94.  C. 
Vide  Y)efapego,Bens  ao  mundo, 

Deffcmelhdnça  Vide  Semelhama, 

Devedores  Não  íe devem  oprimir. 
Refcreie  o  rigor  dos  Ronianos, 
.  Ôcjudeos  neáa parte,  435',  A. 
456.  G. 

jDiíI Civil  como  femede  em  varias 
Naçoens,i8i.B.C.  O  artificial 
qual  feja,  6c  qual  o  naturalP^Si. 
Qual  oEgypciaco,Amphidron- 
cio  ,  6c  Humano?  185.  A.B. 
Quaes  os  dias  do  Lenho/  285 


aosdignos,586.B.  Os  mais  ha: 
mildes  o  laó  mais ,  t^Sj.A.  In- 
duíb  lade  Fihppe  Rey  de  Fran- 
ça  na provilao  ue  húa ,  que  naó 
cjuiz  fazer  por  dinhcy  10,586.8. 
Òc  ieq.  Oi  que  as  lograó  laó  buf- 
cauos  dos  outros  porcóvenien- 
cias,  2j8. 

Diligencia  Quam  ncceílaria  nos  fe- 
ja?i68.Ôclcq. 

Dífíheyro.Couzà  que  cuíbfse  muito 
naó  queria  S.Octaó  na  lua  méza. 
15'. B.  Finge  huma  velha  que  o 
tem  para  ler  bem  tratada,  146, 
A.  B.  He  o  que  dà  qualidade,  ôc 
fermofura,  iio.CPegafemuita 
às  11) ãos  de  quê  o  tem.  Nomes  q 
poriílo  ihederaó  algus  Santos, 
395-^^.  Naóquiz  F^ilippcRcy 
de  França  dar  por  elle  huma  di- 
gnidade :  Sc  deli  reza  que  para 
ifío  uzoUígSó.B.  ôc  íeq.  Frcde. 
rico  Emperador  o  mandou  ta- 
zer  clecouro.459.A. 
Vide  RíqHez^aSy^varento^Bens  dê 
mundo.  Nem  para  efmolas  o 
aceytou  S.Hilanaó,  ôc  porque? 
594- A. 


C.  Quaes  os  do  Ceo,  os  bons,  6c  Diógenes  O  conccyto  queforir  ou 

osdeDeosfzS+.A.  Qual  o  grã-  da  amizade  de  Dionyfío  tyran- 

dede|oruè?x84.  B.  no,  I4^.C.  Quanto  mais  velho 

S.DiemoYxácTíerKO,  mais  trabalhava  ,    &  porque? 

pigniàads  Quanto  mais  alta,  mais  ijf.B. 

breve  tempo  fe  logra ,  256  257.  Diogo  Lainez^,  Queílão  que  tevccõ 

A  dcSúino  Pontífice  ninguém  S.  Ignacio  acerca  da  íalvaçam, 

teve  tantos  annos  como  S.  Pe-  212.C 

dro,2T6.C.X5'7.  A.   Comparafe  Dtonjfto  Só  pelo  proveyto  tratava 

cfta  àcadeyra  de  S.  Áurea,  ôc  dos  amigos ,  145.  C    Perdoa  si 

porquefijS.A.B.  Devem darle  morte  aDaraaó,  ScPithiaspor 

huui|| 


das  coufas 

hum  lance  de  amizade,  1 46.  C. 
Ponderafc  a  gcneroíidade  deita 
acçáo,i47.  Quanta  incereílava 
na  amizade  de  ambos,  147. 

Dionyfio  Heracleota  Extremofamen- 
te  gordo,  iSy.C 

Dionyfo  Nome  de  Bacco  que  íigni- 
fica?ip.C. 

Bireã^r  NcceíTario  para  avidaeí^ 
piritual,ij'9,&req.  Cada  hum 
deíionaôpódcrer,i65.  Quan- 
do falta, como  fe  pôde  fuprir? 
164.C. 

DifpHta  De  S.  Pedro  cõ  Siraaõ  Ma- 

gOi99- 

Dtpifição  Rcprehendida,i8.A. 

Dtftracçoetis  Na  oração  tem  os  que 
eftaó  nella  ociofoSjifj.C. 

Doença  Vide  Enfermidade, 

liomefticos  Naô  Te  tratem  com  mui- 
ta miferia,44o.C.ôcíeq.Exem. 
pios  de  amos  miferaveis  para  os 
domefticos,442.B.  Grave  dano 
que  a  hum  le  íèguio  de  fer  mife- 
ravel  para  os  domefticos,443.  B. 

Vomingo.  Nelle  he  prohibido  o  je- 
jum,7.C. 

Domingos  de  lESVS  MARIA  Mui- 
to eílimado  dos  Emperadores 
em  vida,  &  morte,8o,G. 

S,Dorotheo  Quiz  ter  hum  canivete 
curioíb  ,6c  reípoílaquelhe  deu 
oAbbadci^ii.C. 

Doadice  Vide  Loncnra» 

Dragão  formidavti  em  Rhodcs,va- 
lor,  &  induftria  com  q  foy  mor- 

,     to,35'5'.556.Ôcfcq. 

'Duarte  Pachecoy  Seu  valor,  6c  fortu- 
na na  guerra  concraElKey  de 


notáveis.  46y 

Cakcut,5jro.  A.  B. 
Dypfas  ferpente,    O  mordido  dçlla 
quáto  mais  bebe»  mais  fede  cem» 
411. C. 


Ebri9,  QUa  ethymologia ,  1 5.  A: 
O  Eccardo  Apparcce  ao  B. 

Henrique  Sufo,  ôc  Iheeníina  a 

conformidade,  57.  A. 
Edfiardo    Como  experimentou  o. 

génio  de  fua  filha  Hcdburga? 

313.C. 
S.Efrem  Pede  aDeos  lhe  reítitua 

as  tentaçoens,75'.B, 
S.Eieafaroc^çkdo^  &virgem,20^. 

C.   Só  nas  Chagas  de  Chrifto 

queria  que  o  bulcafle  fua  efpofar 

105. C. 
Elienfes^en  Elidenfes  Celebrarão  cm 

honra  de  Jupiier  os  jogosOlym-' 

pico$,29i. 
Emenda  Pela  difculpa  le  impede, 

22.  C.  r 

Emperador  Chegou  a  fer  Juílino 
havendo  íidovaqueyro,  116.C. 

Enfermidade  He  mimo  do  Cco , 
183.  Utilidades  que  traZjiS^.Sc 
feq.  Purga  os  peccados,  1 84. C« 
Paciência  com  que  levou  húa  o 
Monge  Benjamin ,  184.  A  de 
hum  homem  que  íó  via  olhando 
para  cima  ,  ú  não  para  baixo 

Enfeytes  DePelagia  peccadora,i68. 
C.  Para  os  dehuma  mulher  fc 
empenha  todo  o  mundo,i78.  ^ 
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íeq.    Mais  tiraõ  do  que  dão  á 
vcrdadeyra  fermoíura ,  i8i.  B. 
C.    Ley  dos  Romanos  contra 
elles  abrogada,  &  porq? iJJ-B. 
Vide  Mnlheres, 

Enigma  Da  vida,6c  martyrio  de  S. 
Filemonjfo.C.  ^i.  Pelodehúa 
eílacua  decifrado  íe  acha  hum 
theíouro,209.  C. 
s  Vide  ^pologo» 

EpaEla  Donde  fe  derive  ,  &  q  cou- 
zafeja?290.C. 

S,Ephylio  MartyrTt^aWit  hum  An- 
jo huma  efpadacom  que  vença 
aosiniieiSjjúj.G. 

Equidade  Que  couza  fcja/  4 3 8.  A. 
A  do  Pretor  para  que  íc  intro- 
duziof457.G.  Deve  o  Juiz  tela 
à  vifta  quando  abíòlve  9  ou  con- 
dena,438.A.B. 

Era  Porq  íe  chama  aflim  ,  &  co- 
mo fe  conta?  292.  B. 

Erafmo  Diz  não  fcr  licita  a  guerra: 
Refatafe  có  exemplos  de  San- 
tos^&cenfuraíefua  malicia,539. 
B.C.  Cita  viciadas  humas  pala- 
vras de  S.  Martinho,34X,C. 

S.ErmelUnde  Suacaltidade,^.B. 

Eryo*  Não  deyxa  de  o  fer  pelo  fe« 
guirem  muitoSj^oj.A.  Provafc 
comhumexcmplo,505'.B.  De- 
ráo  em  muitos  os  que  fe  fiarão 
do  feu  juizo,i66.Cé  167.  A.  B. 

Efiandalo.  Para  o  evitar  quando ,  6c 
de  que  modo  fe  devem  tirar  os 
olhos?  169.  C.  Osquc^o  dáo,fe 
dcfculpaó  com  os  juízos  temerá- 
rios dos  outrosjioi.  C. 

£/^ri^^r4.  A  fagrada  com  humilda- 


Index 

de  hc  que  íè  entende,  i6i.C.Rc- 
ferefe  a  de  hum  cazamento,  cm 
que  fe  concede  beber  vinho  á 
mulher  com  certas  condiçocns, 
19.B. 
EfcmpHlo  Parte  do  tempo  o  que  he? 

Efchdo  Celebre  do  Capitão  Mir- 
tillo,  1 1  x.A.  Palavras  reíolutas 
com^quehua  mãe  o  embraçou 
a  hum  filho  leu, ^34. G. 

Efmoia,  Em  pregueie  nella  oquefc 
poupa  com  o  jejum  ,   15»  16. 
Deu-a  Eulogio  fendo  pobre ,  & 
negou-a  lendo  rico  ,  127. 128. 
Não  a  dão  os  mefmosquegaG- 
tão  muito  em  vaidades,  1 75.  B. 
Aceytallas  para  as  dar  pode  ter 
incóvenientc,59f .B.  Por  mcyo 
de  huma  converteo  Deos  hum 
Avarcnto,409.  C. 

Efpadas.Víinzs  memoráveis  de  que 
as  divinas ,  &  humanas  letras  fa- 
zem menção,565'.6c  feq. 

EJpa-ançA  Em  Deos  na  morte  teve 
oP.CamiUodcLelis  com  avií- 
ta  de  hú  notável  quadro,  45'.C. 

Efpirito  Santo  Significado  na  letra 
i^(p»í,if5'.B. 

EfpiritHaes,  Nem  íemprc  lhes  con- 
vê  o  q  he  licico  fegundo  os  M«« 
raliítaSjXj.B. 

Eftadto  Que  comprimento  tinha? 
276.  C.  Em  que  forma  corriaõ 
nelle  os  Curforcs?x76,  B. 

Eftatua.  Pela  fombrade  húafcdcf- 
cobre  hum  thefouro,209.  C. 

EfiimaçãoQyit  muitosReys  fizerao 
de  homés  Santos  ainda  em  vida. 
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dás  cou/as  notáveis. 
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79.C.80.  A  que  fazem  dos  bês 
da  cerra  os  peccadores,  log. 

£firatagema  Vide  AJiticta^lndHJhia. 

Eternidade  Do  Cco ,  &  do  Inferno 
contoimc  as  nolVas  obras ,  ^41 . 
242.  He  incomparável  com  o 
tcmpo,277.  Qualfejaapartici" 


Martyr  dá  animo  a  ApoUonio, 
fj.  Converte  a  Ariano,  60.C. 
Ode  Ariano  aos  quatro  Proce- 
6t  ores  do  Império,  64.  B.  Pelo 
dar  da  reíidencia,íe  paflou  o  Pa- 
pa Gregório  XI.  de  Avmhaõ 
paraRoma,7i.B. 


pada?  299.C.  500.  501 .   Quaes    Experiência  He  a  que  melhor  enCI- 


na^ii7.C. 
£^w/DoB.  Nicolao  Faftorven^ 
do  humas  cerejas.  17  i.C. 


os  tempos  eternos<297.B.  Dei 

creveieade  Deos,5oo.C 
Euangelho.  Se  acrefcentou  alguma 

couza  aos  precey  tos  da  Ley  an- 

tigafSj.A.B.  Heíolfa,dcquea 

vidados  Santos  he  a  letra,  205. 

A. 
Eucharifiia  He  arvore  da  vida,527. 

B. 
Efidoxia  Emperatriz    deílcrrada 

por  hua  defgraça cafual,447.B.    Fado.  A fua  força  temida  dos  Fari- 
5.  Eugendo  Sempre  alegre,  58.  C.  leosjf.B. 

£»/o^í<7,Suahiftcriaadmiravel,i26.     Filiar  muito  Coíluma  fer  eíFeyto 


^0 


Aximo  era   mui  pa- 


jLVjlcato,6c  Ihechamavaõ 
efcudo,  5  69.  C 


&  íeq.  Sendo  pobre  era  efmokr 
il6.  C.  Acha  hum  thefouro, 
IÍ7.C.  Pervertcfe  côas  rique- 
zas, 118.  He  avizado  por  hum 
Monge,  129.  Torna  a  cair  em 
pobreza,  &  emendale,  i  go. 
Eummio  Como  caí  ti  gou  na  guerra 

a  hum  blasfemo?  ^40.  B.C. 
Evo  Quecouzafeja^299.C« 
Excommftnhão.]>í^o  laó  delias  capa- 
zes os  brutos, 275.C.  Em  q  fen- 
tido  fc  põem  a  alguns,  2  74.  A .  B. 
Santos  que  uzaraó  defte  remé- 
dio, 2  74.  B.C. 


dovinho,20.C. 
Vide  Ltngua^Sílencio, 

Ea/tas,Ncm  por  íecommettcr  húa 
íe devem cómetcer  outras  ,25, 
B.  Ainda  as  muito  leves  impe- 
dem os  favores  divinos  na  Com- 
munhaõjXof.B.C. 

Eamt/ta  DosValleí  donde  defcen- 
def576.B. 

EarçaCom  que  Filemon  fe  prefen- 
tou  ao  tyranno  fingindo  fer 
Apollonio,  5r2.B.C.  Converti- 
da em  veras,  5  5 .&  feq. 

Farçante  Vide  Chocarreyro, 


Exemplo  Quanto  o  deve  dar  o  Bif-  Fartfeos  Como  deve  a  noíTa  virtu- 

po,i6,C.i7.A.  B.  Afuaeffica-  de  exceder  a  íua.  i.B,  Jejuavaó 

cia  maior  que  a  da  doutrina,  17,  dousdias  nafemana,6c  porque 

A*B«2i8.As  O  de  St  Fileraon  fim?  i.C.  Donde  tem  o  nome; 

"      '                -^  "              "  ^                 Hhij          ôcfeus 
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&feuscofl:umcs;4.A.  UAirpaó 
o  governo  de  Judea  no  tempo 
dcAlcxandra,6.  A.  Mortes  que 
cauíara5,6.A.  Temiaó  a  força 
do  fado, 5-,  B.  Reprc  hendidos  de 
Chrifto,6.Q 

Feitiços,  A  elles  attribuem  os  ty- 
rannos  as  maravilhas  dos  Santos 
Martyres3Ír6.C.6o,A.64.A.  C5 
elles  fe  encantavaó  as  erpadas,& 
alguns  a  íi  para  naõ  ferem  Feri- 
dos, ôc  comof  3  70.C. 

Felicidade  Mundana  fempre junta 
com  trabalhos>^9.C. 
Vide  M^ndoy  Bens  do  mundo. 

Felicidade  eterna  Vide  Ceo^Gloria. 

S^Fernando,  A  fua  efpada  fe  leva  em 
prociflaõjôc  como?^68.C. 

Fernando  II,.  Emperador  não  tor- 
ceoajultiça  pela  amizade  y  148. 
B.  iJcva  com  paciência  a  mor- 
te de  dous  fílhos,2o6.B, 

Fernão  Penteado  Seu  grande  valor. 


Fervor  Do  eftomago  equivocada 
com  o  da  oração,  10.  B.  Defcair 
o  de  algúas  Religiocns  não  deve 
cauíar  efcandalo,  z^j,  C.  t^6. 

•  Quanto  tenha  faltado  o  dos 
fieis,  14^. 

S.FtlemonMartyr^SM^  vida  em  enig- 
ma, jcC.  ^  i#  A  mefma  em  hil- 

.     tona  que  hc  notável,  $i.6c  feq. 


fe  metido  cm  huma  nuvem,  ^rf» 
B.G.  Pede  fogo  do  Ceoq  quei- 
me as  fuás  frautas,&  hc  ouvido, 
56.B.  Com  fcu  exemplo  feani-^ 
ma  o  Diácono  Apollonio ,  f 7. 
Com  hum  graciofo  exemplo 
comprova  em  fi  a  protecção  di- 
vina,5'8.C.He  aíTeteado  íem  da- 
no, Ç9.  B.C.  Morre  degollado, 
6o.B,Defpoisde  fua  morte  oty- 
ranno  feconverte,6o.C. 

Filhos,  O  amor  delles  he  cauíà  da 
perdição  de  hum  rico,  92..  Al- 
gumas vezes  mortos  em  caíbga 
dos  pães ,  206.  C.  A  fua  morte 
podem  0%  pães  íeniir,x  1 1  .C.  Mas 
nella  'por  muitas  razoens  fe  de- 
vem confolar,207.&  íeq.  Na  de 
dous  teve  grande  paciência  Fer» 
nandoII.iod.B.  Crueldade  dos 
que  enterravaó  vivos  aos  pae« 
emfendovelhos.ifj-.B.C.  Ahu 
leu  que  quebrara  huma  Iey,na6 
perdoou  EUReyBaílano,  '^jô. 
B. 

SFtlippe  Neri  Seu  gi*andeamor  de 
DeoSjiyj.B.Excefl o  de  fuás  la- 
grimas, xoi  A.  Rcfufckahum 
Menino  apparecendolhciyi  .B. 

Ftlippe  Bifpo.  A  fay  a  de  malha  com 
que  foy  à  guerra, mandou  El- 
Rey  Ricardo  ao  Papa  >  &  com 
querecado?537.G» 


Alegria  com  que  fofrc  as  bofeta-  Filippe  de  Macedónia  Reprehendi- 

das,4p,C.  Ofterecefe  ao  Preíi-  dodeArchidamo  porlheefcrc* 

dente  por  farça  ,  ôcfaz-feChri-  ver  com  loberba.  de  vencedor, 

ílão  de  veras,  5r2.B.C.  Tenta.a  ifi-A. 

o  demónio  com  quç  naò  eAava  Fihppe  Re)  de  França  Deftreza  cõ  ^ 

titndA bauti2ado,ff , A.  Bautiza:  proveobc bua Abbadia, 386.B» 

Filofofo4 


das  cotifas 

Filofofos  Eraõ  Chriftãos  nas  pala- 
vrasjôc  os  bons  Chriftaõs  faó  Fi- 
lofofos nas  obras.ijf.C. 

Fim.  O  ultimo  do  homem  qual  fe- 
ja^  I02.C. 

ViÚQ  CeOyGloriayDeos^Mortef  /w- 
tenção. 

Fogo.  Nelle  vivem  alguns  anlmaes, 
154.  A.  O  do  Ceo  queyma  as 
flautas  de  S. Filemon, 5 6. B. 

Fogo  do  amor  de  Deos.  Vide  Amor  de 
Deos. 

Forma  Verdadeyra  do  corpo  he  a 
alma,95'.C.96.A. 

Formigas  Symbolo  da  diligencia , 
270.  Pleyto  notável  com  ellas 
de  huns  Religiofos  no  Mara- 
nhâo,27o.ôcfeq. 

F<?rwí>/»r^DePelagia,i68.C.  Dú- 
pendio  que  fazem  as  mulheres 
pela  ter,  1 77. 6»c  fcq. 

FortAlez^a  Do  coração  cfFeyto  da 
alegria,27.B.G. 

S.Francifco desfiz.  Reprehendia  a 
tnfteza  nos  íeus  Religioios,26. 
B.C.  Com  o  fogo  do  amor  de 
Deosfoportavaofrio ,  içi.  B. 
Sua  pobreza ,  6c  porq  fim?  1 18. 
B.C.  Negava  ao  corpo  o  neceí- 
fariojpor  lhe  naó  conceder  o  fu- 
perfluo,^o8.B.  Com  húa  efpa- 
da  que  lhe  deu  S.  Paulo  degolla 
hú  perfeguidor  da  fua  Religião, 
576.C. 

,S»Francifco de  Sales  Prega  fó  cõ  fettc 
ouvintes,6cfazfruto,7^.B.  Sua 

.  vocação  por  cair  varias  vezes 
fobre  a  efpada  em  cruz,567. A. 

.S.  FrMcifco  Xavier  Por  falvar  hua 


notáveis.  46^ 

alma^deu  por  bem  empregada 
fua  navegação  à  India,72.  A. 

S.  FrancifcodeBorja  Satisfaz  ao  re- 
paro de  ferem  moços  os  da  Cò- 
panhia,2  44.A. 

FridericoiL  Faltandolhc  dinheyro 
mandou  fazer  moeda, de  couro, 
459-A. 

Friderico  IIL  Naó  bebia  vinho,  17. 
C 

Frimiota.  Vide  loanna  Francisca  Fré^ 
miota. 

Frio  Vencia  S.Francifco  com  of(> 
godoamordeDeoSjij^i.B.Te- 
reíinha  de  Jeius  com  a  prefcnça 
do  Santillimo  Sacramento,  15*  j^ 
B.  O  de  tanques  enregelados  S. 
Pedro  de  Alcântara  com  o  calor 
de  feu  efpirito ,  1 5-;^.  C.  Do  que 
temos  no  amor  deDeos  nos  pro- 
cede todo  o  mal,  iy4.B.  Do  qual 
àsjvczes  faó  cauzas  os  muitos^ve- 
ílidos,i5'4.C. 

Frutos  Vários  da  terra  de  notável 
grandeza,44Ó.C. 


Galeão  S.Filipfe  TJ   Endido  íc  vai 
JtVa  pique,&  por- 
que? 12.  C. 

Gallia.  Na  antiga  pcrdoavaõ  a«s 
vencidos,  menores  que  a  eípada 
do  Rey  vencedor,  Tjo.C 

Gafiao  Fíicheu  Vence  os    Hefpa- 

nhoescom  morte  íuajijo  A.  B. 

Quanto  fentio  fua  morte  Luiz 

Xil.  poríer  leu  amígo,ifo.A.B. 

Hhiij  Cafios 
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Gafios  Em  vúdíídcs  i  Scnaoemef-  '    outr.a,78.  A.B.  Paraellaheata- 
molas,  175*.  De  mulheres  cm  lho  aconformidadejgj.A. 
cnfey tes,  177.ÔC  feq.De  hú  Rey  G/orta  do  Ma,rtjno^  Viue  Aíamno. 
em  gula,^o8.C^  íjí?Í?«^í?. Falia  húmaravilhoíamcn- 

Cáta,  Legado  que  fedeyxou  ahúa 


para  feu  íuftento,4  4 1  .C. 
General  Na  guerra   deve    cuidar 

mais  dos  outros  que  de  íi ,  ^  47. 
^    Mas  não  deve  fer  temerário, 
i    548.B.  O  de  França  morre  cm 

huma  batalha  vencendo  os  Hel- 

panhoesji^o.A.B. 
Centios  Adora  vão  os  demónios  por 

deoíes,6c  nomcs.que  lhes  davão, 

401  B.C. 
George  Cdflrioto   Ethymologia  de 

feus  nomes,  &  elogio  de  leu  va- 

lor,96^.C.   Manda  aíuaefpada 

ao  grão  Turco,5^t.B.  Mas  ad- 

vei  telhe  que  lhe  nã^  mandava  o 


te,6r.G.  Cinco  levão  os  corpos 
de  S.  Ariano ,  ôc  feus  cópanhey- 
fosa  Alexandna,6ç.B. 

Gojios  Da  gloria  appetecidos  dos 
Santos,  14. 

Vide  Gloria.    Quani  grande  hc 
o  com  que  os  Santos  padecem, 
190.  Os  do  mundo  iaó  tranfito- 
rios,i26.A.B. 
Vide  Deleytes^  Delicias^  Alegria. 

Governo  De  huns  homens  por  ou- 
tros ordenado  por  Dcos,  1 6 1  .G. 
Para  elle  não  coílumaó  íer  capa- 
zes os  moços,  249.  Com  ellco 
pouco  baila,  fcm  elle  omuito 
naóchega,39i.C. 


braço  cm  que  mais  fiava,  jói.C.      Goz.0  Vide  Alegna. 


S»Germão.  Eftratagemafantode  q 
uza  para  conleguir  huma  vito- 
ria3^4l. 

Cieú  Por  aceitar  as  dadivas  deNaa- 
man  fica  leproíb,  ^94.C. 

S.Fr.GíloFrancifcano  Pede  trcscou- 
zas  para  aílegurar  huma  alma, 
6cquaesíejaõ/'74.B.  ODomini- 
CO  vaticina  a  ruma  do  Império 
Otomano,^g6.B.C. 

Gloria  Será  fartura  das  alraasjio.B. 
C.  Appetecidados  Santos ,  14. 
Para  ella  foy  crcado  o  homem, 
10 2. C.  Muitos  vivera  como  fe  o 
naõcreraô,  105.  A.B.  katro- 
caó  pelos  bens  tem poraes,  10?. 
B.G.  Os  que  a  tem  ncíta  vida 

*     correm  perigo  de  a  não  ter  na 


Graça.  A  de  Deos  he  a  couza  mais 
precioía,  6c  mais  baratajSp.  B.C. 
Incerteza  que  delia  temos,  141. 

B.  O  temor  de  perdela  a  conlèr- 
va,i86.  Devemos  trabalhar  por 
augmentalla,  141.C.  O  dezejo 
de  a  ter  hc  final  de  pofí'uilla,i8í^. 
ôc  feq,  Acomodafe  á  natureza 
melhorando-a  íem  perdelia,49. 

C.  Exemplo  difto  cm  muitos 
Sanios,5o.O  Cardeal  Bellarmi- 
no  a  confervou  toda  a  vida,2.C, 
A  final  fe  não  deve  annexarfó 
ao  culto  de  qualquer  Santo,8.C 
Muitos  procuraó  mais  a  dos  ho- 
mens que  ade  Deos,  i87.Na  di- 
vina fe  ha  de  pór  toda  a  confiãç* 
mais  q  nas noíiasforças,  35'4-  B. 

Tiiua- 


das  coujas 

triunfa  da  natureza.    Moílraíe 

em  a  converíaó  de  Pedro  Pubii- 

cano,4io.C. 

Vide   Peccado. 
S.  Gregório  TatimatHrgo  Secou  húa 

lagoa  para  quietar  dous  irmãos 

que  concendiaó  íobre  ella ,  416. 

C. 
Gregório  XL  Mudou  a  Cadeyra  de 

Avinhaó  para  Roma  ,  ôc  porq/" 

71.B.C. 
Crmitmo.    Myíleriofo  lònho  que 

teve,  ôc  como  le  vcriHcou,  366. 

c. 

Cnerra  Em  que  circunftancias  hc 
licita,:^58.&  íeq.  Exemplos  dos 
Santos  contra  os  hereges  ,  que 
dizem  fer  rempreiliicita,^59.B. 
A  ella  não  podem  ir  Sacerdotes, 
êcReligiofosjfalvo  fendo  defen- 
fiva,  ôccom  neceflidade,  539. 
341.  B. 

CtiU,  Quem  a  naó  vence,naõ  alcã- 
çaafabedoria,  16.G.  He  leme- 
IhantcaopcyxeAfello.ió.  G. 
(planto  deve  o  Bifpo  fugilla, 

.  16.  B.G.  17.  A.B.  Para  darei. 
molas  a  evitava  S.Octaó,  i^.B. 
Quanta  fcja  fua  demazia  pelas 
iguanas  invenradas,3 08. G.  Al- 
gús  tiveraó  por  afronta  o  naó 
íer  comedores,  ^08,  C.  Exem- 
plo de  hum  Rey  a  quem  cuílou 
hú  Gapaó  cem  cfcudos.  508.  C. 
Vide  Jejnm ,  Comer ,  Ahftinencia* 


mtavets. 
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Hadriano  F".  y7  M  fe  vendo  Papa 
JCí  Te  conkderou  mo- 
ribundo,25'3.G. 

SMedburga  Sendo  menina  antes 
quiz  o  livro  dos  Euangeltios  q 
outros  brincos,5  í  5'C 

Helt  Julgou  mal  de  Anna,2o.B. 

HeliogaMo  Juntou  dez  mil  libras 
de  aranhas  por  conhecer  a  gran- 
deza de  Romq,3i5.B.  Chamava 
às  moícas  abelhas  manias  ,  êc 
queyxavafe  de  quem  as  matava, 

315-- 
HenrtqfieCowàt  de  Portugal  vcn- 

ceo  1  /.batalhas  contra  Mouros, 

3S^B. 
Hereges  Aquários  faziao  o  Caliz  fó 

comagua,  32X.G.   Adamíanos 

andavaóíemprenus  5   531. A. 

Saó  inimigos  das  Religiões, 5 9U 

Kj» 

fíerodes.  Só  os  Fariíèoslhenãoju- 
rara5fidehdade,6*A. 

fíe/panha.  Os  fcusReys  tiveraó  ti« 
tulo  de  Chnítianiffimos ,  iji. 
B. 

HefpanioU  Ilha  cm  que  íè  daó  fru- 
tos de  notável  grandeza,447.  A. 

Htdropefid  Eftu penda  do  Mong^ 
Benjamin  levada  com  paciên- 
cia, 184. 

Hieronjmo  ReUo  Criava  barba  grã- 
de,&branca,&  porque?;  29.À. 

5.  HtUriao  Nem  para  darelmolas 

^    quizaccytardinheyvo,  porque 

lhe 
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lhe  não  entraíTe  o  demonio,394. 

A.B.  Lança  de  alguns  animaes 

obfeílos  o  demonio,397.C. 
S.  Mildegardis  Dclcifra  cinco  letras 

que  íe  viraó  em  humAlcar,5  yi. 

B. 
Jlipoerijta,  Sua  diíFcrença  da  virtu- 

de,6.B. 
fíomem  Naó  coníla  íó  d'alma,  mas 

também  de  corpOjpf.C.  96,A. 

Cada  hum  í«m  huma  10,96.  B. 

No  ícu  corpo  tem  o  feu  maior 


aos  homês  mais  capazes  das  dig- 
nidades, 58  7.  A.  391. 
Hfiniades  Vide  foao  Hfiniades^ 


íacoh  VI.  T7  M  que  anno  come- 
XI  çou  a  Reynar,6c  em 
que  anno  faileceOj^oj.C. 
BJacopone  Chora  porque  Deos  naó 
heamado,i94.A. 
inimigo ,  i8y.   A  graça  dos  ho-     UcHlatorias^S\X2í  importância,  ^  1 6* 
mens  he  mais  procurada  que  a         A.B.  Frequência  das  do  Padre 
de  Deos,i87.  Homens  naó  ho-         Diogo  Martins,2i6.C. 
mens  faó  os  peccadores,  z^f.  êc    S.fago  intcrçifo  Seu  foffcgo  no  mar- 
feq.  Alguns  parecem  mulheres         tyrio,i90.C. 
nos  enfey  tes,23  f.C.  O  peccado     idadcO  íer  muita  nos  não  livra  do 

perigo  das  tentações,5i7.C. 


os  converte  em  brutos,  236.  A 
B.   Homens  mais  que  homens, 
homens  Anjos,  ÔC  como  Dcos 
faó  os  Santos,257. 158. 

Homero  Filho  de  hum  demónio  in- 
cubo,4o6.  A» 

Honra  Vide  Dignidade  ,  Efiimaçao, 

Nora  Quanto  vai ,  6c  que  nomci 
tem  era  variasNações?x8o.  A.B. 
Quaes  as  dos  Hebreos  ?  280.  C. 
-28 1  .A.B.  Qual  ioy  a  da  Crucifi- 
xão de  Chrillo.í'  281.  A.B. 

HofpítMl.  Hum  fó  para  cegos  fez  S. 
Luiz,xoo.B. 

Hojpitalidade  De  Eulogio  cabou- 
queyro,i2  7. 

Humildade  Provcytofa  para  a  alma, 
75'.C.  j6,  78. B.  Cheganos  mais 

j  aDeos,i6z.C.Hemaispodero- 
fa  que  o  jejum,  162.  C.  Livra- 
dos de  tentações,  1 66^A.B,  Faz 


Vide  Annej, 
ídolos.  Os  demónios  queporcllcs 
refpondiáo  eraó  trinca  mil, 406. 

B.  Pormeyodehumde  Apollo 
íc  perderão  muites  milhocnsde 
almas,4  i9,B.C.Nenhum  fe  pò« 
de  pôr  no  lugar  do  fepulchro  de 
S,Ticmo,i9i.C. 

^ejum,  Quam  diverfos  íaó  os  mo- 
tivos porque  os  homens  jejuaó, 
i.G.  Qual  eraodosFarifcos,!. 

C.  O  das  quartas,  &  fextas  eíli- 
lodos  Apoílolos,7.A.  E  iflo  ou 
por  ferem  dias  de  Mercúrio ,  6c 
de  Vénus  ,  ou  em  memoria  da 
Payxão,7«B.  Forma  antiga  del- 
le,7.B.  O  dos  Domingos  pro- 
hibido,  &  também  o  do  Sabba- 
do,6cporque?7.C.8.A.  Deípois 
odoSabbado  introduzido  »  & 

porque 


das  coufas 

'  porque  cauía?  8,B.  Abuzarâo 
íilguns  do  das  quartas,  ôc  fabba- 
dobjCv  porqmodo.^S.C.  Quaes 
foíLé  os  de  Fanicos,  Manicheos,- 
&  Geucios/ 8.  C.  O  de  S.Pe- 
dro de  Alcântara,  S.Coleta,  S. 
lzabcl,i4.C.  Ceda  cm  utilidade 
dos  pobres  o  que  nellc  le  poupa, 
16.  A.  Quando  deve  cede  à  cari- 
dadc,2i.G.  2a.A.B.  Atè  o  be- 
ber quebrava  o  de  alguns, 21. 
C.  A  pouca  quantidade  por  ur- 
banidade  não  quebra  em  opi- 
nião de  muitos,22.B.  Mais  que 
ellcpóde  comDeos  a  humilda- 
de, léi.C 
Vide  AbftinencU, 

SJgnacio  AUrtyr  Dezafia  QS  tormé- 
tos,32.C. 

SJgn  neto  de  LoyoU  Como  defprefa- 
vaas  couzasdo  mundo  ,  14.  C. 
1 5*.  A.  Seu  grande  amor  deDeos, 
lyg.  C.  Cazo  em  que  eícolhia 
antes  ficar  ncíle  mundo  do  que 
ir  para  o  Ceo,2i  i  .C. 

/grf/^.Rcprehendefe  o  comer  nel- 
la,io.B.C.  Ponde  rafe  o  fervor 
da  primitiva  comparado  com  o 
-  cíladoprefente,a46.  A  novida- 
de lhe  naõ  prejudicou  em  fcus 
principios,x47.A.B.  Húa  com 
tantas  janellas,columnas,ôCpor- 
tas,quanto$  faõno  annoosdias, 
horaSjSc  mezes,2  87.A. 

igualdade  Deve  haver  entre  ami- 
gos, 107. B.C. 

llhifao  Padecem  os  ociofos  na  Ora- 
ção,if7.C. 

Iw^^íwJDeDeosheaaima,  &em 
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que  lentido?  loi.  Também  a 
niulher,ôc  os  Anjos,  loi.C.  loi. 
A.  A  natural  não  fe  perde  em 
nòs  pelo  peceadojioz.A.B.- 

Iman  V  ide  Pedra  de  Cevar, 

Jmr/íortal  Quer  parecer  o  graõ  La- 
rjoa,êcporque  traça,52f  .C.^26. 
A,B.  He.o  verdadeyramente  a 
alma.  Viác  A/ma, 

ImperfeyçoensMwilo  leves  impcdcrn 
os  favores  divinos  na  Comma- 
nhão.2o5r.B.  Os  que  não  repa- 
raõ  nellas  prcjudiciaes  aos  bons 
Religioíos,  1 1  j.ÔC  feq. 

Indicção  Que  couza  feja ,  íuaori-' 
gem,&:  erpeciesr'29i.C. 

Indtos  Uzaô  alguns  de  efpadas  fcy- 
tas  deoílbsdepeyxes,57i.C. 

indfiflria  Notável  de  húa  velha  pa- 
ra fer  bem  tratada ,  146.  De  A. 
deodato  para  matar  hum  formi- 
dável dragaõ,3jr5'.6c  íeq.  A  com 
que  S.  Gcrmaó  confcguio  híja. 
vitoria,54i. 

Vide  AftHúa,  Do  Emperador 
Vefpafiano  para  enganar  hum 
intercíreyro,426.A.B. 

Inferno^  Defcripção  de  fuás  penas 
em  hum  horrendo  cazo,  159.  . 
Condenaíe  a  elle  hum  nco,92. 
Os  muitos  que  vão  a  elle^  86.B. 
Perfuadefe  ofeutcmorr.  188.  \ 
A  elle foraó  muitos  milhões  de 
almas  por  amor  de  humidolo, 
4I9.B.C. 

/«^/íir^rríí.  Revela  Deos  a  fua  cõvcr- 
íaó  a  D.Marmade  Ercobar,3o6, 

Ingratidão  Do  homem  naó  amar  a 
jPeosque  o  ama,  197.6c  feq.  . 

li  Inimigos 
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Inimigos,  Entre  clles  não  duvidava  S.Ioao  Caries  O  que  fez  quando  re« 

fer  arbitro  S.Agoftinho,  lof.B.  cebeo  aefpadabentadamáo  do 

InjfínasQuctn  as  fofre  fempre  ven-  Biípo,  ^68. 

cCjiog.A.    Sofre-as  S.  Joaô  de  j5.tó<?tí/^Cr«;c.  Ascrcaeuraslhcfa- 
Deos  có  grãdc  paciécia,2o2.A.  ziaó  faudades  doCreador ,  172. 

IfttcyrezA  Vide  lujítça,              "  *  B. 

/;7/^r(^,Osqueíoobufcaónaóraõ  SJoão  Cónego  Regular,  Seu  grande 

'  verdadeyros  amigos,  144.  i^^*  amor  de  Deos,if  5.B. 

Por  elle  laó  os  grandes  corteja-  SJoao  de  Deos  Reprehende  hu  pec- 


dosjxyS.C.  O  eípiritual  he  lou- 
vável procurallo,ixi.B.C.  Co- 
mo caíligou  Luiz  XI.  ode  hu 
'  Cavalhero,  44f .C.  E  Vefpalia- 
no  o  de  outro,426.  A.  B. 

Intenção  Reda  a  fu a  importância, 
2.i^.&cfeq,  Qual  he  a  mais  no- 
bre?  2 19. 6c  íeq.  Da  grande  va- 
lor áobra,2ip.  A  meíma  obra 
pôde  ter  muitas,2ii.6cfeq. 

Inflame  Que  fignificados  temPz/S. 
B.C.  Os  Angélicos  quaes  iejaó? 
298.G. 

Inveja  Tinhaô  os  tyrannos  da  glo- 
ria do  marcyrio  dos  Santos,  1 92. 
A.  Boa  a  ceve  S.vSecundude  ver 
padecer  fua  irmã,  1 89. B. 

loanna  Franctfca  Frtmiota  Sua  pa- 
ciência ou  vindo  palavras  defco- 
medidas,94.C,  Eftimação  que 
fazia  de  húa  alma,  94. C.  Deza- 
pego  dos  bens  do  mundo,94,  G. 
Joannéi  de  lESVS  MARI^  Chora 


cador  com  liberdadç ,  loi.  Sua 
paciência  nas  injurias  3  2^01.  A. 
Como  praticou  bem  os  Conlê- 
Ihos  Euangelicos,20^.A- 

loao  deAvíU  O  que  lencio  da  po- 
breza de  S.Francirco,2i8.C. 

loao Berchmans.^yjLXCTA.ác  lua  coní^ 
ciencia,3.A. 

loão  Cardtm  Prcparafe  bem  para  a 
morte  fendo  ainda  menino,  87. 
C.  Eftima  a  íua  alma  conxohu 
thefouro,88.A. 

D  João  de  Ca/Iro  M^nâa^  feu  alho  q 

compre  armas,ôc  não  tdaSj^iS. 

C.  Empenha  huma  gadelha  de 

fua  barba  para  defender  a  Dio, 

329.A. 

loão  Haniades  Vencido  por  jAmu- 
rathes  a  grande  cu ílo,  15'!.  C 

loão  de  Luca  Grandemente  abílra- 
hidodascreaturas,ii4.B. 

loao  Pequeno  Abbade  tudo  efpiri- 
tualizava,i72.C. 
fanguc  pelos  pecCados  do  mun-    loao  ritelefiht  C^yúcú  fempre  fe 


do,2oi.A. 
Joanneo  Mata  outocécos  Cidadãos, 

6.A. 
SJoad  Caprifiano  Foy  a  guerra  ,  êc 

pelejou  contra  os  Turcos,  340. 

B. 


metia  em  pendencias,6c  morrco 
em  húa,  ^  4 S  C.  344.  A, 

loão  Vvilhelmo  Dizia  que  a  íua  eP 
pada  era  a  de  Gedeão,572.B. 

loh  Sufpirava  quando  comia,  i  j.C. 

logos  Olympicos  Faziaõ  os  Ehcnfes, 


dai  couj as  notáveis.  47  y 

Xra  Hecontra  a  amizade,  1 10. C.        injhça,  Naó  a  torceo  o  Emperador 


Fernando  ll.pela  amizade,  148* 

B. 

Vide  lmz.0» 
lufiino  De  vaqueyro  foy  Empera- 

dor,i26.C. 
S.  I^hel  de  Schonaugia  Vè  três  eí^ 

cadas  figura  das  cres  vias  myltí- 

cas,  195.C. 


Ifrac  Morreo  çra  Anno  Enneatico, 

:19o.  B. 
Ifíâoro   Abbade    Sempre  chorava 

quando  comia,  i^.C. 
IfisDeêfi  Como  quiz  fazer  immor- 

talahummenino,5x6.G.  Efpi- 

ritualizaíe elta fabula  ,  326.  C. 

lubileo  Donde  fc  deriva?294.  A. 

Antiguidade  que  tem,  &  tempo 

cm  que  he  o  Romano ,  25^4.  B. 

C. 
ludeos.  Suas  feytas,  4.  A.  Rigor  cõ 

que  tratavâo  aos  devedores^jó. 

luiz.  Deve  trazer  á  vifta  a  equidade     Lagrimas  Em  vida  1  caufaó  alegria 
quando  abfolve  ,  ÕC  condena,        naraoitc,43.C.  DoB.  Jacopo- 


L^í^/j/^í  X  T  Encido    do  Turco 
Y    com  grande  perda  t 

151.  a 


438.  B.C. 
Ifíiz.0,0  particular  fe  reprefenta  a 
hum  Toldado  com  notáveis  cir- 
cunftancias,  158.  OqueDcos 
fezdehum  Bifpoem  huma  tre- 
menda vifaó,242.C.  245.  A,B. 
Quanto  nos  devemos  preparar 
para elle,  242. B.  O  próprio hc 
perigofo  governar  por  elle,i66. 
B.C.  167.A.B.  O  que  formamos 


nc  por  Deos  naÓ  fcr  amado,i94. 
A.  De  Thalaileo  por  cmcoenta 
annos contínuos,  200.G.  De  S. 
Filippe  Neri  com  grande  excef- 
ío,2oi.A.  DeS.  Mârgamdaatò 
Ihccreítarem  as  faces,  201.  A. 
De  íangue  de  Sor  Joanna  de  JE- 
SUS MARIA,  201.  A.  Cho- 
raõ-nas  os  Santos ,  porque  vera 
asmilenasdo  mundo,2oo.C. 


dos  outros  quando  deyxa  de  ícr     Lama  Rey  na  China  quem  fejajce- 


temerario,202.A.C.  Com  a  te- 
meridade dos  alhcos  íè  defculpa 
opeccador,  202.  C. 

Mo  11,  Defendido  pelos  Hefpa- 
nhoes  contra  Luiz  XII.  1 50.B. 
C  Tiralhe  otitulodeChriília- 
niíTimo,  15'i.B. 

luUoCefar  Reprehendido  deCon- 
fidio,&porque^266.B.C.  Suas 
proezas,  triunfos,&  morte,  2  67, 


remonias  com  que  lè  moítra,  6c 
como  «fteóba  immortalidade^ 
^25-.C.gi6.A.B. 
L^fcivia,  Por  ella  corre  perigo  de 
condenarfe  hum  foldado ,  138. 
Cauza  da  condenação  de  hum 
Birpo,242.C.243.A.B.  Ate  os 
de  maior  idade  naó  eltaó  livres 
de  feus  perigos:  moílrafe  por 
exemplos,^!/,  C.  318. A.  Re- 
íiij  médios 
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médios  contra  cfte  vicio,  518.     Li^ão  De  livros na5  báftaaqueiii 


B.C. 

Legião.  Sua  ethy  raologia/Sc  de  que 
lbldadosconíh?595.C.  Pela  de 
demónios  quando  entra  em  hu 
corpcque  Ic  cntende?g96.  B, 

Leonor  EmperAtriz.  Nem  para  ter  fi- 
lhos bebeo  vinho  por  fer  mu- 
lher,&  Portugueza,i7.G. 

Lepro/o,  De  que  modo  mandava  a 
JLey  que  andafle,i2,G.  Ficou«o 
Giezi  por  aceitar  as^  dadivas  de 
Naamanj594.C. 


pôde  ter  Direftor,  1 64.  C. 

Língua.  Sem  ella  íoube  rallar  hum 
homem,2i7.G.  ComDeoshe 
iftofacil,3 18.  A.  Paliando  muU 
10  he  cauza  do  pcccado,  z^i^ 
Circunftancias  com  que  ha  de 
fallar,2f3.A.B. 
Vide  Silencio, 

Lobo  C^r?/^/ Que  animal  feja^fiiafi» 
gura,ôc  propriedade,  3  85.B. 

Lo^Hacidade  Vide  Lingua^Stieneio^ 

LoHCHra   Julgavaõ  o^  tyrannos  a 
conílancia  dos  MartyreSjiSp.B, 


Xtf^j.NaõbaftapromulgallaSjfenaõ     D.Lotiren^o  Arcebiípo  de  Braga  o 


fazellasguardar,36o,B,C.  Por 
que  tinha  quebrado  huma  de- 

'  golou  ElRey  Baflano  a  feu  pro- 
priofilho,576.B. 

Lep»,  No  feu  acha  o  Emperador 
Diocleciano  a  S.  Ariano  q  dey- 
xara  enterrado,6^.  G. 

Liberdade  Com  que  hum  Bifpo  ref- 
pondeo  ao  Papa  Gregório  XL 
7  i.B.De  outro  Bifpo  reprehen- 
dendo  o  Emperador  Anaftafio, 
1 2(6,B.  De  Jonathas  em  defen- 
der  a  David,  112.  A.  DeArchi- 
damo  reprehendcndo  a  infolen- 
ciaDel.Rey  Filippe,ifo.C.Dc 
S.  Joaô  de  Deos  reprehendcndo 
a  hu  peccador,2oi.  A,  De  Con- 
íidio  Romano  rcprehendédo  a 
Júlio  Cefar,i66.C.  Sócõ  a  noíTa 


que  fez  a  quem  lhe  deu  naguer- 
ra  húa  cutilada,  3  40, A. 

S.  Luiz.  Rey  Fez  hum  hofpital  tó 
paracegos,20o.B. 

Luiz^Xi,  Dito  feu  picante  contra 
humacredorrigorofo,  43  5 •G. 
Dàmil  cruzados  por  hum  prc- 
fenre  Iimicado,445r.C.  Caftiga 
com  fatileza  hum  intereíTeyro, 
445.C. 

Luiz^XiL  Sente  huma  vitoria  íua 
pela  morte  de  hum  amigo,  150. 
Vence  aos  Hefpanhoes  em  Ra- 
venna,  lyo,  Tíralhe  o  Papa  Jú- 
lio 11.  o  nome  de  Chriftianiffi- 
mo,  151.B. 

Fr.Luiz.  de  Granada  O  que  fentio 
da  pobreza  dcS.  Francilco,xi8. 
B. 


podemos  perder  a  Chrillo,  40.     Lufiro  Quanto  tempo  feja?  ig^.C* 
B.  Em  tudo  a  queria  Luthero     Luthero  Foy  filho  de  hum  demó- 
nio incubo,4o6.  A.  Cora  quan- 
ta propriedade  foy  filho  deBe- 
hal,504.  B.  Semelhante  aLuci- 

.fier 


como  filho  de  Belial,304.B.C. 
Lihero  NomcdeBacco  qucfigni- 
fiçafi^.C. 


das  coufas 

fer,em  tudo  quiz  liberdade, 504. 
B.C.  Attribuía a  milagre  fegui- 
rem  íeus  erros,  ^ox.B.  Que  lhe 
reípondeo  a  ilío  Thomas  Mo- 
rof  ;^o2.  C.  Para  ir  ao  Ceo  nem 
huma  palha  queria  levantar, 
I74.B. 
LuxHTia,  Vide  L^fcivU, 


M 


Mãe  \  K  Orrendo  a  de  Terefi- 
IVl  nha  de  Jefus ,  efta  fe  a- 

legra,  ôc  porque  ?  24.  B.  C.  Por 

fua  tinha  a  Virgem  MARIA  S. 

N.  que  he  Mãe  de  alegria,24.C. 

AdeS.  Barula  Menino  o  anima 

no  martyrio  com  defapegoji^f . 

A,Dezapego  de  S.Simeaó  Eílí- 

lita  com  a  fua  ,ôc  porque  razão? 

44.B.C 
Mafoma.  Os  íêus  predicantes  tem 

no  púlpito  huma  efpada  defem- 

bainhada,  3  75.  B. 
Magdalena.  de  Vrjinis   Folgava  de 

ver  rir  asNov  iças ,27.0. 
Magica  Vide  Feitiçês^  Simão  TAago, 
Ualdcia  Que  enfermidade  reja?3 14. 

C.    Applicafc  a  fentido  e^iri- 

tual,  515'. 
il/^//{xcw.Sua  origem,  55r9.C 
Túéilvas  De  altura  extraordinária, 

447-A. 
Mam(]tiee^s  Fingirão  muitas  almas 

em  cada  homcm,96.B. 
Mão  He  orgaõdos  orgaós,  565.  A; 
Mar  Que  laça  tudo  à  praya  figura 

dovinhoquedcfcobre  oslcgre- 

^5,20.  C^ 
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5.  Marcelia  9^çgt\ÍíL  fcgudas  vouas, 
224.  C, 

S.TYlargarida  Tinha  as  facds  crcíla» 
das  de  chorar,20 1 .  A. 

Margarita  Vide  Pérola. 

MariamaTcm  pouca authoridadc 
nas  couzas  de  Portugal  :  mo(- 
traó-fe  dous  erros  que  nelias 
deUjgji.G. 

Marinna  de  Efcobur  Quando  florc- 
ceo, 6c  aonde  ?  506.  C.  Revela- 
ção que  teve  íobre  areducção 
de  inglaterra,^o6.  ^07. 

MARl^  Santiífima  he  Mãe  qns 
naò  morre,24.G.  Por  fua  a  ti. 
nhaTerefinhadeJefu,  24.  C.  ' 
HeMãedeaiegria,24.C.  Quã-*; 
to  nos  importa  a  fua  filiação 
mais  que  a  de  Eva,  24.  C.  25.  A. 

Míiria  de  la  Amigna  Có  ver  as  her* 
vasdo  campo  fe  afervorava  grã- 
dementeji/i.C. 

S.MariaMagdalena  de  Pazz^is.  No^ 
brezadefuafamilia,  15:8.  A.B. 
Securas  de  efpirito  em  que  ví- 
veocincoannos,i58.A.  Confe- 
Iho  que  deu  a  huma  Noviça  fo- 
bre  o  Amor  de  Deos,  iff.  C. 
QíJam  grande  foy  o  que  ella  te- 
ve? ijS.B- 

SJMariH  Oegniacenfe  Rioíe  na  mor-' 
te,  44.  A. 

Maria  nilani.  Grande  Amp «'  de 
Deos  que  lhe  abrazava  òcôra- 
ção,i5r^.C.if4.A. 

7ãarid9'  Pcxlia  matar  araulherque 
bcbcíTe  vinho ,  1 9,  A.  Por  efcri- 
tura  o  concede  hum  â  íuacom 
certas  condiçoens»i9*B. 
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Manjuez.  dâ^í^ai  lar  Animai  a  poucos    lylatnMomo. ILicritura  de  hum  cm 
Chriftáosconxra  muitos  Mou-        ''" ' 

manjuez.  do  Baflo  Sendo  General 

mais  guardava  os  outros  que  a 

(4,346.8. 
S.^íartha.  Eftimação  que  fez  do  feu 

martyrío,i90.C. 
S.T^lartinha  Como  zombou  do  ido- 

iodcApollo,4.i8.C.  Lança  del- 

le  o  demónio ,  por  que  íe  tmhaó 

perdido  muitos  milhões  de  al- 

mas,4i9.B.C. 
S.l^Urttíjho  THronenfe  Na5  quiz  mi- 

licar  por  fcr  Monge,54i.  B.C. 
S,  Martinho  Dumienfe  Rcprehende 

omoílrar  atriíiezajió.C. 
Túartyres^Su^  gloria  invejada ,  Ôc  ef- 

curccidadostyrannos,  19^.  A. 

Só  na  IgrejaCathohca  os  ha  ver 


Í€  concede  vinho  á  mulher  com 
certas  condições,  19.B.  Seja  en- 
tre iguaes,225.226,lncovenien- 
tcs  de  o  naõ  ler ,  prmcipalmentc 
a  diícordia  entre  cazados  ,2,27. 
O  íegundo  dos  viúvos  he  licito, 
228.B.  Mas  a  Igreja  o  naõ  favo- 
recc,228,C  Nem  S.Paulo  o  a- 
conleiha,229.B.  Muiias  Santas 
orecuraraõ,229.B.C.  Entre el- 
las  S.\3arcclla,224.C. 

SMaximo  Pronoftica  o  íeu  mar- 
tyrio,366.B.  O  quefuccedeua 
quem  o  foy  feru*  comhumaeí- 
paJa,369.  B. 

Medeu  Porque  fc  diz  delia  q  trans- 
formava os  velhos  em  moçosí* 
318.A. 

Aiedo  Vide  Temor, 


dadeyros,i92.  B.C  Com  o  nu-    Af^w  Letra  hebraica  quefigniíica? 


merodelles  crefce  o  dos  Chrií^ 
tâcs,i93.A.B.  Os  hereges  tam- 
bém fingem  os  feus,  192,C.  Por- 
que morriaõ  degolladososmef- 
mos  a  quem  não  fazião  mal  ou- 
tros tormentos?37 1  .A. 

^á^r/yWí?' Notável  de  S.  Fílcmon  , 
49. &  leq.  De  S.  ApoUonio,  5*7. 
De  S.  Ariano ,  61.  De  S.  Tic- 
iBo,i9i.  De  meninos  com  gra- 
de valor  ,234.  C.235'.A.B. Teve 
S.  Secunda  mveja  dodeS.Rufi- 
nn^iSp.B.Tem-noosSáíos  por 
delicias,  iSg.C.  Masaluacon- 
ílancia  julgaõ  os  tyrannos  lou- 
cura, 189.  B, 

'Míijltns  De  Inglaterra  dizem  ter 
ra^^ade  Tigres,5  jj.A. 


155. B.  He  figura  do  Eipinto 
Santo,  I  ff.  B, 
Menino  Sendo-o  Acazio  prega  em 
Flandes  com  grande  fruto,2 34. 
A,  Neíla  idade  fe  coníagra  a 
Deos  S.  Bento,  25 4.B.  Exem- 
plos de  alguns  que  fe  oíFerece- 
raô  ao  martyno  com  grande  va- 
lor,234.C.235.  A.B.  Os  virtuo- 
íosíaó  velhos ,  como  os  velhos 
niaos  hò  n;eninos,23i.  &:feq. 
Felicidade  dos  que  morrem  ne- 
íla idade,  íoó.6í  ieq.  Gloria  que 
daraó  a  Dcos  no  Ceo ,  207.  C. 
Levaó-no  naõ  cõ  trabalho^mas 
achado,  2.09.  Como  quiz  a  Deo- 
fa  ífis  fazer  im mortal  a  hum  me- 
nmo,  526.  C.  Efpiritualiza-fc 

cít| 


das  confas 

cfta  fabula,^ i6.C.í 27.  Exena- 
pio  de  hum  que  troxe  do  ventre 
eílampadas  na  tefta  duas  efpa- 
das,572.B.  E  outro  humafina- 
lada  no  braçojg/j.  C. 

Mentira,  hú  de  huma  leve,  &  offi- 
ciofa  le  ieguiraó  danos  graviffi- 
inos,447.  C. 

Áíez.a.  A  do  Bifpo  feja  fobria,i6.  B. 
Teve  por  muito  Zeno  o  guar- 
dar nellafilenciojio.C.  Nella  fc 
nâo  efcolhem  bem  os  amigos, 
109. 

Merecimento  Crefce  pela  refta  in- 
tenção. 2  20. 

Merltno  Foy  filho  jde  hum  demó- 
nio mcuboj^.of^.C. 

Meftrede  efpinto  Vide  Diretor. 

Metello  Matou  a  mulher  por  beber 
vinho,  19.  A. 

Mez.  UJironomico  Qual  he  ?  iSj.  C. 
EqualoCivil?2  86.A.B. 

Mmiflros  Enriquecem  com  o  que 
tiraó  dos  cargos  que  occupaó, 
588.B. 

Minmo  Que  parte  do  tempo  feja  f 
279.C 

Mijfa.  Afliftem  nella  os  Anjos,i6i. 
B.  Por  íua  virtude  ie conferva  o 
vinho  na  adega,  ii.C 

S,Methtlde  Morrendo  chorou  ,  ôc 
rio  três  vezes,  &  porque?  44.  A. 

Moderação  Deílroe-a  o  vmho ,  20. 
A.  Devehavella  no  fervor  ex- 
terior,2o.  B. 

Modeflia  Tem  com  elk  inimizade 
ovinho,i9.C.  A  dos  olhos  he 
neceflariaíióp. 

Moedas  de  cohyo  Mandou  fazer  o 
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Emperador  Frederico  em  falta 
deoutras,459.A. 

Momento  Qiie  parte  do  tempo  íè- 
jaç'a79.A.B. 

Menftros  Diante  da  carroça  deBac^ 
CO  fe  defere  vem, 20.  A. 

Mortalha  Única  peça  que  refervou 
para  fi  humSultaó  doEgypto, 
123.B. 

Morte  Gloriofa  de  S.  Ermellinde 
nas  mãos  dos  Anjos,5.C.  Cruel 
de  outocentos  Cidadãos  por  hu 
FarifeOjó.A.  Mileravcldedous 
dezafiadosa  beber,  ig^A.  Em 
memoria  da  de  Chnltofe  jejua- 
va às  fextas  feyras ,  7.  B.  Na  de 
fuaMãe  fe  alegra  Terefínha  de 
JESU,&:  porque.'! 4.B.C.  Nel- 
la le  rio  três  vezes  hum  Monge, 
&  porque  razão? 4^.  A 'B.  Edef^ 
pois  delia  fe  rio  a  mãe  de  S.  Sí- 
meaó  EfLilita,44.B.C.  E  també 
humajvirtuoíà  cazada,45 .  A.Te* 
mem-naatèosSantos,45'.G.46. 
A.B.  Animavale  nella  à  confi- 
ança o  V.Camillo  de  Lelis  com 
hum  notável  quadro,4f  .COu-i 
tros  à  fua  viíta  fe  alegrão,  porq 
chorarão  em  vida,45.  ^'  Nella 
iedefcuida  defi  que  em  vidafe 
defcuida  de  Deos,  90,  A.  Nem 
entaó  fe  confeflaó  alguns  pecca- 
dores  obílinados,90.&  feq.  Naô 
fervem  nella  as  riquezas,  122.6c 
feq.  Heladraõ  dohomem,  ôc 
porque?  1 50.C.  1 5 1 .  A.B.Na  dog 
amigos,  6c  parentes  le  liravaóa 
Çí  a  vida  outros  parentes,6c  amí- 
gos,i3i.C.i32  A.B.Peladefeii 

ma- 
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marido  íe  matou  huma  mulher 
com  barbaras  ccremonias,  135. 
134.  Rcferefe  a  de  hum  íoidado 
quçreluícitou,i37.ôcleq.  E  as 

'  de  muitos  íoldadosem  batalhas, 
ijo.Caçi.B.CA  de  dous  filhos 
levada  com  paciência  pelo  Em. 
peradorFernando  ll.xoó.  B.Na 
dehum  Abbade  lhe  acodem  as 
almas,  que  por  feu  meyo  fefal- 
varaó,2i4  A,A  do  moço  he  pol- 
Cvel,  mas  a  do  velho  certa ,  224. 
Ç.  Refereíê  a  ma ,  ôc  repentina 
dehum  Biípo,24i.C.  2,4^. A»B. 
Quacs  fcjaó  os  íeustresmenfa- 
geyroj,256.A.Dez,ejaó-na  mui- 
to os  Santos,264.C.26ç.  A.  Quã- 
to  mais  perto  delia  cítamos>com 
mais  cuidado  devemos  obrar  bé, 
275.  ÔCÍcq.  Como  he  incerto  o 

.  feuquando,276.B.C.  Poucos íè 
lcmbraódelia,324.A.B.  O  que 
fezaDeofa  Ifis  para  livrar  delia  a 
hum  menino  ,  mas  íem  effeyto, 
326.C.  Elpirilualizalc  a  fabula, 
327.A. 
hortos  Mctiaô.lhes  antigamente 
huma  moeda  na  boca,  124.  A. 
Davâo-lhcs  a  Conimunhão:  co- 
llume  delpois  reprovado,  124. 

,  B.  Parareíufcitar  ahumappli- 
cou  Demócrito  hum  remédio 
diícreto,mas  impolHvel ,  48.  B. 
C.-t)cípois  de  o  eftar  S. Filemon 

-  fallou  do  fepulchro  a  Ariano , 
62.  A.    Parecem-no  os  velhos , 

;  25r4-C.  E  íàó-no  os  peccadores 
amdaquandovivos,23i,B.  Mas 
os  Samos  faõ  vivos ,  ainda  def- 


poisderaortos,  152.  B.  Paes 
mortos  pelos  filhos ,  quando  íe 
naó  podiaó  fiiílentar,25f .  B.C. 

Mouros  Varias  vezes  vencidos  cm 
guerras  pelos  Reys  de  i^ortu- 
gal,535.B.G 

MHdo.  Hum  lèm  lingua  foube  fal- 
lar,2i7.C. 

Mulheres  Naõ  devem  beber  vinho 
por  muitas  razões,  18.  A  que  o 
bebia  era  tida]por adultera,  19. 
A,  AdeMetcilo  foy  mortapor 
cfiacauza,ip.A.  E  também  ou- 
tra com  varas  de  murta,  19.  Ea 
deC.  Domiciocaftigada,  19.B, 
A  humaconcedeo  o  mando  por 
efcricura  bebelo  íó  cm  certos 
dias,  19. B.  Foy  creada  à  imagem 
de  Deos  como  o  homem,  102.  A. 
Huma  íe  tira  a  fi  a  vida  com  bar- 
baras ccremonias  na  morte  de 
feu  marido,  135.  ig4-  Ovdahc 
couza  pcrigoza,i69. 1 70.  Saõ  a- 
migas  de  entcy tes,  177.  Defcó- 
poltura  de  ícus  tragcs ,  550.  C. 
Deícrevem-fe  feus  enfey  tes  lar- 
gamente, 17  7,8c  feq.  Sualeviã- 
dade,  178.C.  Em  certa  guerra 
cingirão  erpada,g70.B.  Alguns 
homésfe  parecem  com  ellasnos 
cnfeytes,255'.C. 

Mn-fido.  Sua  vaidade  explicada  cm 
parabola,i2r.Seus  bens  íaô  vãos 
Ôctranfiiorios,  122. 125.  Muitos 
os  querem  mais  que  os  da  gloria, 
105.  Defapegoquetmhadellcs 
a  Madre  Frimiotai  94.  C.  Zom- 
ba dos  peccadores,  41.  C.  Porq 
razão  appetecem.  eíbes  os  leu*^^ 


das  c&ufas 

go{los«l4.B.  Os  que  os  appete- 
ccm  íymbolizadosnoAlche,i4. 
B.Ncíleandaô  fora  dellc  os  qsc 
das  creaturas  fobcni  ao  Creador, 
175.  Quanto  mais  trabalhão  os 
homens  pelo  íervir  do  q  a  Dees, 
i74.&req.  He  galé  em  que  os 
remeyros  naó  íàõ  forçados,  1  jf, 
C.  Todo  elle concorre  a  enfey- 
tar  huma mulher,  178.  ôcfcq. 
G)mo  íe  contaó  as  fuás  íeis  ida- 
des,295.G«  Qual  fejaaícptíma, 
&  outava  na  opinião  de  muitos? 
ip6.  A.B.  Os  Jèus  bens  quantos 
mais  iaõ,  mais  fe  dezcjaõ,42z«C« 
Vide  Bens  do  mundo, 

Murmuração  Do  amigo  fe  não  de- 
ve confcntir,  1 1  i.C.  1 1 1.  A.B. 

/^«r/^Coníagradaa  Vénus,  19.B. 
Sy mbolo  da  alegria,  i^,  B.  Ce- 
remonia  de  dar  nos  banquetes 
hum  ramo  delia  a  que  chama- 
vaó  Afaron,  2  5 .  B.  Com  varas 
delia  foy  morta  huma  mulher 
por  beber  vinho,  19.B. 

Muficd  Dos  Santos  na  íepultura  de 
S.  Ermcllinde,3.C.Parecco  a  vi- 
dadosSantos,  de  queoEuan- 
gclhoheafolfa.ioj.A.  Nove» 
tre  de  lua  mãe  cantou  S.  Ben- 
to, 234.  B. 


N 


;t^abonajptr  T  Ntroduzio   o  aane 

1  vago,  189.6. 
Nao  Symbolo  de  huma  mulher,  8c 
porque.?i77.A.B. 
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NataL  O  Vinho  para  as  Mií?as  deíla 
noutecólerva  o  que  fica  nas  pi- 
pas de  que  fe  tirou,  i  i.C. 

Navegação  Maravilhofa  dormindo 
todos  os  paírageyros,&:  marean- 
tes, ô^.C 

Naufrágio  Do  galeaõ  S.Filippe  pc- 
loVmhodosíbldados,i2.G.      > 

NerAo,  Appariçoens  que  teve  deíi 
pois  de  dcgollado  S.Paulo,  56^. 

B.NicoUo  Faãor  De  ver  humas  ce- 
rejas ficou  extático,!  7 1 .C. 

Nieolao  Pautmo  Fez  pobres  amui- 
tos,6cfczhum  hoípital  parapo. 
bres,435.G. 

S.Nilo  Deíipego  que  teve  das  cou- 
zasdomundo,78.C.  Nada  teve 
que  pedir  ao  Emperador  Ottaó 
fenaó  que  fe  falvafle,79.  A.  Buf- 
cado  de  muitos  para  ouvirem 
fuadoutrina,8i.B.  Prova  como 
he  pequeno  o  numero  dos  que 
feíãlvão,  82. A.B.  Quem  foílc 
efteSantof82.C. 

Nomo  Que  figniíica?  25- 1 .  B. 

S.  Nonno  Chora  vendo  a  Pelagia 
peccadora,  &  porque?  168. 169. 
Fruto  queparaíitiroudeftavi. 
íla,i69«A.  Bautiza-a,&  ve-a  fo- 
bir  aoCeo  como  pomba,  1 8 2.  A. 

Noviços  Andem  alegrcs,27.  C  De- 
vem dar  conta  ao  Ich  Mcftre, 
167.C.Í68.A. 

Novidade  Das  Religiões  naó  fec 
couza  que  as  desluflre,  244.  ôc 
íèq.  Não  prejudicou  à  Igreja 
nos  feus  principios,i47.  , 

Nom^  Que  couza  fqa  na  realidade^ 


4^z  Index 

a8i.C.Que?èon forme  os  poetas, 
aSi.  A.  Suas  partes  ,  &  nomes 

^    dellas,282.A.B.       - 


o 

ObedieneU  Ji  O  Diredor  ne- 
JlIL  ceflaria  para  á  Vi- 
da efpiritual,iy9.&íeq.  Quàm 
prodigioía  íofie  a  de  huns  ahi- 

'  mães  im mundos  ao  preceyxò  de 
hum  Mòngc^op.C.^io.A.  Por 

'  fâka  delia  càhio  hú  Monge  em 
culpa  grave,  516.B.  Deve  atté- 
dea'  ao  que  fe  manda ,  &  não  ao 
porque  fe  manda,^!  j.A.B.  Sal- 
va dos  perigos :  exemplo  raro 
dillo,5io.C. 

Obras  Tomão  o  feu  valor  da  inten- 
ção, 2 19.  &feq.  As  boas  fejaõ 
não  fó  muitas,  mas  fervoroías, 
214.  ôcíèq.  Saó  os  vcrdadeyros 
amigos, 121.  C.  1^4.  C.  ôcfeq. 
Saôlummamente  importantes, 
1  g6.  C.  6c  íeq.  Moftra-fe  a  lua 
importância  em  hum  horrendo 
Gazo,i42.C.243.A.B.  Conier- 


car  opportuna  para  a  cotreccàõ, 
1  ix.B. 

Oaojtdade  Cria  malícia, 2 1 7.  B.  Os 
danosquecauza,  i68.B.C.  Os 

,  provey  tos  que  traz  afalta  delia, 
269,  Reprehendefe  largameii-; 
te,  xóS.ôcfeq. 

Gemando  Reprehende  com  liber-, 
dadc  ao  Emperador  Anaftafio, 
156.  B. 

Officio,  Quem  o  tem  publico  fíãò 
moftre  fraqueza  de  animo,  nèm 
pobrezadetalentOj^Si.A.  Que 
náò  teme  os  grandes,  não  os  co- 
nhece, 3'9i.B.  Os  mais  dignos 
para  elles  Taô  os  que  fe  reputâo 
por  mais  indignos,  591.  B. 

O^hosTcm  natureza  de  pedreney» 
ra,5 18. B.  Não  devem  ver  o  ^ 
não  he  licito  dezejar,  169.170. 
Quando  fe  devem  arrancar,  & 
quando  não,  conforme  o  Euan- 
gelho,  169.  C.  Homem  que  í6 
vra  levantando.os,  6c  não  aba- 
xando-os,77.C 

Olympiada,  Sua  origem ,  6c  como  íc 


conta^29i»C. 
0/)'mpícos]ogos  que  os  fazia? 291. C. 
vaó  o  tempo  íèndo  de íi  fluido,     OppoftoVxáz  Contrario. 
241.   Im porta íazeílas  com  dili-     Oz-^ipo  Seu  fervor  equivocado  c5 

odovinho,2o.B.    A  ocíofídádc 


gencia,268.&íeq.  E  mais  ainda 
navclhice,275',  6c  feq.  Asraàs 
fe  naó  devem  pedir  ao  amigo,né 
fazer  porelle,i48. 149. 

Obftmação  De  alguns  peccadores  à 
hora  daniorte,90.ôc  feq. 

'Occa/tao,Eãando  nclla  alguns  pec 
cadorcs  fenão  confeflaó  àhora 
damorte,90.Sc  feq.  Deveíe  buíj 


nella  fe  reprehende ,  1 5*7.  B.  C. 
A  de  S.  Maria  Magdalena  de 
Pazzis  entre  fecuras ,  1 58.  A. 
Atranfeunte  pela  conGderação 
das  Creaturas  uzada  dosSantoSi 
171.172.  E  do  mefmo  Chrifto, 
173.A.B.  He  muito  proveyto» 
ft,  173.  C  Por  jaculatórias  he 
impor-- 


das  coufas 

importante, ii 6. B.  Quamhe- 

quente  era  nellas  o  Padre  Diogo 

Martins,2ií.C.  Naóheneceáa- 

riofallar  nellamuito^op.A. 
Ordem  Dos  Cavalleyros  da  Ala 

quemainílituío,ôcruaorigem, 

g75.G.6creq. 
Oàgsnes  Errou  acerca  das  almas, 

96.  A. 
Omno.  Delle  cxpulíbu  S.  Hilariaõ 

muitos  demónios ,  ÔC  o  q  paflou 

com  o  Santo,594.C. 
Ornato  Vide  Enfeytcs, 
S.Ottão  Bífpo.  Sua  caridade ,  6c  par- 

fimonia  de  fua  méza,  iç.B.G. 
Otíão  li.  Manda  a  S.  Nilo  quelhe 

peça,6c  o  que  o  Santo  lhe  pedio, 

79.A. 
Ouro  Tem  fuás  femelh ancas  com  a 
area,ôc  quaes  rejaõf4i7.A. 


Pficiencia  TXE.  Ghriílo  em  fo- 
JL/  rrercalumniasjf.C. 
Devemos  tela  com  alegria  em 
todo  o  género  de  trabalhos,  50. 
&  feq.  He  muito  importante 
paraaílegurar  huaalma,  74.  C. 
78. B.  Períuadem-na  os  Santos 
Padresj^i.Scleq.  Quanta  foy  a 
da  Madre  Frimiota  ouvindo  pa- 
lavras dercomedidas,94.C.  Pon- 
deraíè  a  dehumCortefaô,  176. 
A.  A  de  hum  Toldado  ,  176.  B. 
Dehumdeípozado,i76.C.  De 
huma  mulher  para  íeenfeytaf, 
177.&  feq.  Ado  Monge Benja- 
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mmem  htimaenfermidadciS^^ 
A  de  S.Joaó  deDeos  nas  injurjas* 
202.  A.  Quem  atemíèmpre  vé- 
ce,203.  A.  AdosMartyresjul- 
gaóos  tyrannos  loucura,  189.5, 
Nas  enfermidades  he  utihffima, 
iSj.&feq. 

Padecer  Quanto  o  dezejaraô  os  Sã- 
tos,  190.  Quanto  nos  he  utijj 
31.A. 

Padre  efpiritualVidc  DireUor, 

Paes  Podem  fentir  as  mortes  dos  fiJ 
lhos, 2 1  i.C.  Razoes  com  que 
devem  moderar  efte  lentimen- 
to,2o6.&feq.  Exemplosdeal- 
guns.que  as  íentiraó  com  excef- 
lo,2i2.  A.  Porque  fe  deu  eílc 
nome  aos  Senadores  RomanoSf 
248.  C.  Porque  íe  da  hoje  aos 
íuperiores,i48.C.  Aalgunseni 
fendo  velhos  encerravaó  vivos 
feus  filhos, t^f.  B.  C.  Nâo fejaõ 
muito  rigorotos  com  osdomef- 
ticos:  apontaóíeexempios ,  & 
entre  elles  hum  horrendo ,  440. 
&  íeq, 

Palacío,  Naó  tem  nelle  entrada  os 
pobres,i29  C  Ponderaíe  a  vida 
dosqueofeguerà,i76.A. 

Palavras  Vide  Lingua^  Silencio» 

Pant heras  Levaó  a  carroça  de  Bac- 
co,i9.C. 

Papa.Qnc  fignifica  efte  nome,2f o. 
Aquém  fe  attnbue  ,  2fo.  C. 
Apontaó-fe  os  que  governara^» 
maistempo  ,  &  os  que  menos, 
25'6.C.  Comc][ccremoniasben- 
2e  huma  efpada  na  noute  de  Na- 

Kkii  •         Farai 
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FarahúU  Coque  Barlaam  pcrfua- 
dio  a  Joiaphac  o  cuidado  das 
boas  obras,  12 1. 
Vide  ApoUogo. 

Parentes  Naó  fervem  para  a  outra 
vidajijo.C.i^i.  A.B.  Alguns 
fe  tirarão  a  vida  na  morte  de  ou- 
tros parentes,  1 3;  i.C.  151.  A.B. 

Pafior^hbade  Ceflándolhe  as  ten- 
tações pedio  quelhetornaílem, 
75,  B.  Quanto  venerou  a  hum 
Monge  por  filenciofo,247.C. 

Pátria,  Quantas  tem  cada  homem, 
ôc  quaes  fejaóPiá  i .  A.  O  Ceo  he 
a  nolía  verdadeyra,2  6 1  .&  feq. 
Todos  os  homens  tem  a  meíma 
que  he  a  terra,262.  Amorqca- 
dahumtemà  rua,26i.C.  De 
Varões  grandes  foypaina  terra 
pequena,26g.  Sentem  os  San- 

''  tos  eftar  fora  da  fua  q  he  o  Oo, 
264.  €.265-.  A.B. 

JP.</r/f;>;. Porque  fe  chamarão  aílim 
alguns  Romanos,  24.8.  C.  249. 
A, 

Paulino  Morto  por  fofpey  tas  falfas 
de  adultério  coma  Emperatríz 
Eudoxia,447.B.C. 

5.  Panío  Para  perdei  a  Ghriíí o,  naõ 
íe  temia  das  ereaturas,  mas  lo  de 
fí,4o.G,  Ponderafe  a  humildade 
de  fuás  virtudes,76.  B.C.  A  eG- 
pada  com  que  foy  degolJado  on- 
de eii:á,&  que  letras  tem, jóf.B. 

Paz,,  Da  coníciencia  fe  acha  fó  em 
DeoSjíp.A.B.  Os  Ímpios  a  naó 
tem  por  mais  que  g  cuidem»  29. 
B. 


A  paz  exterior  conferva  a  agri- 
cultura, 29.C. 

Pazjuís  Família  nobre,  i  ç8.  A.  Del- 
ia foy  o  primeyro  que  fobio  os 
muros  de  Jeruíàlem  nafuacon- 
quiíla,  ifS.B.  Hum  delia  em 
Sabbado  iànto  leva  o  fogo  para 
accender  as  lâmpadas,  1$  8.  B. 
Vide  S,  Maria  Magdalena  de 
Paz^z.is, 

Peceade  Nem  venial  de  advertên- 
cia cometteo  Joaõ  Berchmant, 
ôc  o  Cardeal  Bellarmino ,  5.  A. 
Heacouza  mais  vil  ^  6c  amais 
cara,89.  A.  Só  quem  os  não  tem 
logra  paz  deconfcienciai  6c  não 
quem  os  diilmiulajip.  G.  Jo.A. 
Só  elle  nos  pôde  fazer  perder  a 
Chnfto,58.B.40.B.Por  elle  naó 
perde  a  alma  a  imagem  natural 
de  Deos,io2.  A.B.  Devem cõ. 
penfaríe  com  boas  obras ,  141. 
Nem  íè  devem  pedir  ao  amiga^ 
nem  fazer  íe  por  elle,   148.  149. 
Perdoa-os  Deos  pela  caridade, 
148.  A.  Converte  os  homens  eni 
brutos,2  36.  A.B.  Saó  peíTimos 
os  íeus  frutos  ,  como  fe  moílra 
por  hum  raro  fuceflo ,  447.  C. 
Nem  por  íecommetter  huavez, 
fedcvecommetter  mais,2^.B. 

Pescador  Não  tem  alegria  verda- 
deyra,4i.42.  Só  as  couzas  da 
iDundo  eíHma,78.A.  Sem  cau- 
za  defeftima  a  fua  alma,  &  a  gra- 
ça  de  Deos,  88.  C.  89.  Eftima 
maisosbens  da  terra  que  os  da 
Ceo,  105,  Trabalha  mais  por 
icrvir  ao  mundo,  quepor/ervír 

aDeos 


das  cou/i^  notáveis.  485: 

a  Dcos ,  1 74.  Não  quer  ler  re-     Perda.  Quanto  he  pa^ra  fcntir  a  do 


prchédido,2o2.B.  Logolcdel- 
culpa,20l.G.  Sempre  he  meni- 
110,235.  He  morto  ainda  quan. 
do  vi vo,  a  5 1 .  Nem  homem  he, 
a^j.Sc  Tcq.  He  colhido  no  fcu 
mefmo  laço;  o  que  fe  prova  com 
hum  cazo,  383.  C.&  feq. 


tempo,24.o.&  feq. 
Pert^o  Grande  na  vifta  de  mulhe- 
res, 169. 170.  A  muita  idade  naô 
hvradelle,5i7.  C.  Moftrafccô 
exemplos, 318.  A.  Mais  perto 
eftáde  cahir  nelle  que  maiscon- 
íia,;i8.C. 


Pedra  de  Cevar  Como  cn£r Aquece f    Periodo  Calippico   Que  couza  feja^ 


&  conlèrva  huma  a  virtude  da 
outra,  149.C. 

S.Pedro  Entra  cm  defafio  com  Si- 
mão Mago  ao  Dom  mgo,  8.B. 
Jejua  paraifloaoSabbado,8.B. 
Convencco  acercada immorta- 
lidadedaalma,99.  Afuaefpada 
faz  muitos  milagres  ,  ôc  aonde 
cíláPgó^.A. 

S.Pedro  de  jílcantara»  Induftria  de 
queuzava  para  não  fentir  tanto 


2pZ.C 

Perolapreciofa  He  humaaíma,94.' 
C.pf.B.  Valor  de  hua  de  Cleó- 
patra ,  95 .  A.  De  ouira  de  Ro. 
dolío  1 1.  95*.  A.  De  outra  Deli 
Rey  de  Períia ,  9 jr.  B,  Suas  pro* 
príedades  para  ler  boa,  95^,  G. 
Todas  convém  àahnacomcx- 
celiencia,95'.6c  íeq  Porq  fe  cha- 
ma t/«/>,p6.B.  He-otambcrao 
Amor  de  Deos»  I5*6.B. 


o  frio,5  f  i.Á.  Seu  grandeAmor  Perfeguiçoens  De  Chrilto  pelos  Pa-s 

deDeoSjifg.C.  nleos,  5.C. 

Pedro  Pnhlicano,  Referefe  fua  con-         Vide  Paciência^  Padecer. 

verfaó  admirável,  4  lo.C.ôc  feq.  Perfeverança.Qaznio  devemos  trâ* 
Pejo  Deve  ter  o  amigo  de  pedir  ao         balharporena,i4i. 

outro  couzainjufta,!  48.  C.  Petição  de  S,  Nilo  Ao  Emperador 


S.  P  elagia,S\jL2i  formofura,ÔC  enfey- 
tes  antes  de  convertida^  168.C. 
De  a  ver  chora  S.  Nono,  6c  pc^:» 
que?i69.A.  Bautiza-aefte San- 
to ,  ôc  ve-a  íbbir  ao  Geo  como 
pomba,i8i.A. 

Pelopides  O  que  refpondeo  arquem 
lhe  aconfeihava  feguardaíTedos 
^perigos  na  guerra,  346.  C. 

fenas  do  Inferno.  Vidc  Inferno, 

Penitencia  Eílupenda  de  hum  rc- 
fufcitado3i4a  QuacsfolTcínas 
dos  Farifeo5,4.C» 


Ottãocom  notáveis  circanílan- 
cias,79.  Fcyta  por  iníinuaçóes 
mudas  he  ma  s  efíicaz,4Q9.  A. 

Pexe,  Por  ver  hu  exquiíito  na  meza 
fe  entrifteceo  S.Ottão,  ôco  mâ- 
dou  aos  pobres,  if.B.C.  O  A(' 
íèlo  he  íymbolo  do  gulofojió.C. 
Tem  o  coração  no  vetrc,  17. A. 

Picatio  Que  enfermidade  feja?3i4i' 
QApplicafe  a  fcntido  elpiri^ual, 
515.A. 

Pithagoras  Admitío  a  tranfmigra-^ 
çaõdasalmas,97.A. 

Kkiij  Fíthia^ 


'4^6 


Inde% 


J^íthtasOffci-cctQe  à  morte  porDa-  ^orco  Efpinho  Em  latira  Hifirix  fi- 
__c„  .  .yc   o^«,^^^«r^  ^n.« -^^-^         guradofalladorjifi.  B.C. 

Portíio^He^es.  Foraó-lhes  tributários 
29.  Icepcros  do  Oriente,  gsz.B. 
Goníe^;^uiraó  fingulares  vitorias 
contraMouros,5q3.B.C.   Mof- 

,  trafe  por  alguns  cazos  peregri- 
nos, como  parece  nafceraòpara 
deílruir  Mouros  ,  554,.  6c  fcq. 
Poucos  vencerão  varias  vezes  a 
muitos  cótrarios,  ^49.0.^50.  A. 
Pelo  íer,não  quiz beber  vmho  a 
EmperatrizD.  Leonor,  17.  C. 
Origem,  ôcfígnificação  de  íuas 
armas,35i.B.C. 


mâo,i46.  Ponderafe  efta  acção 
de  amizade,  147. 

j>latao.  Erro  íeu  acerca  da  alma, 
pj.C. 

FohresM  Ncllesfe  deve  empregar  o 

'.que  íe  poupa  nojejum.  16.  A. 
AíTim  o  íazia  S.  Octáo,  1  ç.B. 
Chamava  a  cada  hum.SenhorJe- 
luChriílo,  15.C.  Náo  devem 
fer  muito  vexados  ainda  que  de- 
vão,434.6c  feq.  Moílra-lecom 
hu  exemplo,439.C.44o.  A.B. 

fohrei.A  Fomenta  o  Amor  deDeos, 
I5'4.G.  Heobramaisfantadoq 


darefmollaSj^pj.B. Cornélia  íe  Preçod^alma.  Vide  Mma, 

aproveyta  Euiogio,  6c  íem  elía  PredefimarJ^o^  Segredo   altiííimo, 

fe  perverte, 1 26.ÒC  íeq.  210.B.C.   A  quam  poucos  íeef- 

^foUcês  AíTiílem  a  Miílacomacf-  tenda,c2.A.B.  Comprovafecõ 

pada  niey  a  arrancada,  365Í. A.  muitos  Padres,8^.ík  íeq. 

Tumba  Figura  de  huma  alma  nas  Pregador.  Vide  Sermão. 

Chagas  ucChrilto, 204.205'.  Preguiça.   Viác  Ociofidade, 

forno  De  notável  grandeza  oÔere-  Prelado.  Para  o  Ter  naó  he  taó  pro- 


eido  ao  Emperador  Theodoíio 
foy  cau  za  de  grande  ruina ,  447. 

.    Vide  Frutos, 

ponípeo  Mandou  fechar,  6c  fellar  as 
eípadas  de  feus  Toldados  ,571. 

Potitifice.  Vide  Papa^  Btfpo. 

foncio  Ahbade  Morre  defeílrada- 
mente  por  inveftir  como  Capi- 
tão hum  Mofteyro,345.C 

Ponto.  Que  parte  do  tempo  leja? 
279.A. 

PorcA  De  notável  grádeza  em  Ar- 
cadia,42  7.C. 

J*<?r<rí?,  Suas  propriedades,  ôcfcmc- 
Iha^nças  com  o  avarento,  425.6c 


porcíonado  o  moço ,  249.  Não 
coníinta  os  Religiofos  fora  da 
caza  pelos  danos  que  dahifeíe- 
guem,5i6.B.C.  Naó  devem  en- 
riquecer cóoque  tiraó  doscar-* 
gos,388.B. 
Vide  Papa^  Bifpo. 

^Presbíteras  Quem  foraô.^25ri.A. 

fresbítero  Que  fígnificajijo.C. 

frez.ertça  de  Deos,  O  tela  he  final  de 
fervirruofo,39o.C.  Pelacõíidc- 
raçaó  das  creaturas  muito  uzada 
dos  Santos,  171. 172.  Hemuito 
importante,  i7:>. 

'pretor.  A  lua  equidade  para  que  fe 
introduzioi'457.C. 

Trezjí 


das  cdtffas 

fresCâ  por  mily  prezo  por  w//,a"  (^nmhe-^ 

*'  w:  Adagio  reprovado,!  5.  B. 

froíc^er,Qi\c  dignidade  era  no  Im- 
pério Romano,  6 1  .C.  Conver- 
temfe  4.  por  orações  deS.Aria- 
no,64.B.C. 

TureK^a.Symbolo  delia  o  Arminho, 
2.C.  Qiiantodeveíêreílimada, 
a.C.QLiantafoíTeadeS.Ermel- 
lindcjg.B.  Eda  confcienciado 
Cardeal  BellarminOj^.A.  Eado 
Ir.  loáo  Berchmans,  5.  A. 

Tjra^fia  Vive  no  fogo,  1^4.  A. 

Pjrrho  Sente  hum  a  vitoria  alcan- 
çada dos  Romanos  por  ier  com 
perdafuajiji.B.C. 


Q 


jQuadrame  ár\  Ue  parte  do  tem- 

v,^  po  lèja?'i8o.  A. 
QtierHbim,  Vide  Cherubim, 
J^ims  de  Portugal  Sua  origem »  8c 
íignificaçaô,  55'i.B. 


R 


yy  E  medicinal  contra  as 


Rabão 

febres  malignas ,  6c  de 

quemodoí'446.C.  Humdeno- 
tavelgrandeza  offereceo hiJ  ru- 
ílíco  a  El-Rcy  Luiz  XI. de  Fra- 
ca, ôc  como  lhe  pagou,  44  j.  C 

Reliid^o,  Vióc^ufiíÇíi. 

'Re/igião  Não  perde  por  fer  moder- 
na, 246.C.  247.  A.  B.  Não  ha  \ 
clcandalizar  de  algumas  defeai- 


mtaveis,  48^ 

rem, 24^.0.146. 

Reltgtofos  Devem  ícr  dezapegados 
dascreacuraS)ii4.Ôcreq.  Quan- 
do entraô  na  Religião  naieem 
denovo,244.  A.B.  Devem  imi- 
tar aos  prnniti  vos  ,  quecoíluJ 
maó  íer  mais  perfeytos,  244.  C.' 
245*.  Rcprehendem  fe  ascellaj 
nimiamente  curiofas ,  515.  A. 
Fora  da  claufura  perigaó  muito,' 
3 19,0.  Caíligos  dos  que  foraó  à 
guerra,^45.C.  &  feq.  De q  for- 
te podem  iracllaliciiamente, 
^59.0.542.  B.  Sempre  ha  algús 
bons ,  ainda  q  haja  outros  máos, 
391.C.  Reprehcndé-fe  os  que 
offerccem  diahcyro  pelas  digni- 
dade5,^89.  B.  Princípios  dos  de 
S.Joaô  em  Jeru  falem,  3  5-9.0. 

S.Remigio  Chamarão- lhe  o  JubileOf 
6c  porque/*  294.  B. 

Reprehenpiõ.  Com  cl la  lè  alegra  Fr„ 
Sebaíliaô  de  S.  Maria ,  30.  B. 
Aponião-feasdeChriítoaosFa-i 
riíeos,6.C. 
Viát  Liberdade. 

Refidencia  Dos  Prelados  neceílaria^ 
Gj.  B.  He  de  direy to  Di vino,69. 
A. Sua  importância  fe  explica  cô 
humapologOjjo.C.  71.A.  Re. 
prehcnde  S.  Carlos  a  hum  Car- 
deal por  faltar  a  cila ,  ôj,  B.  E 
Carlos  Conde  de  Flandes  a  hum 
Abbade,69.C.  De  fua  falta  fe  fe- 
guem  graves  danos  nas  ovelhas, 
70*71.  Cauzas  que  delia  elcu- 
zâojóp. 

Rtfpeytos,  Nem  a  todos  fedeveat- 
tender,  148.  G 

Refur^ 


Refnrreyção,    Para  huma  applicou 

:  Demócrito  hu  remédio  difcre- 
tOi    masimpoffivcly^S.  B.C. 

:  Refciefeadchura  loldado  com 
notáveis  circunitancias,  137.  êc 
fcq.  Defpois  delia  prega  peni- 
tencia com  grande  fruto,  14.0.  C. 

^ep.  Exemplos  de  muitos  que  ve- 
nerarão os  Varões  fantos  cm  ví- 
daf79.C.8o.  Quaestiveraóoti 


Index 

fem  ellas  fahírcmos  delíc ,  1 12. 
Metiaó-fe  muitas  nas  Tcpulturas 
antigas,  123.C.  Cóellasleper^ 
verte  iiulogio  ,  ôc  fem  ellas  fc 
converte,  1 26.  ôcleq.  A  lua  cu- 
bica he  cauza  da  condenação  de 
hum  Bilpo ,  241.C.  145,  A,  B. 
Saôfeahoras  do  avarento  ,  6c 
naô  o  avarento  dellas,4i8.  C, 
Vide  Avarez.a^Bens  do  mundo. 


tulo  de  Chriftianiirimos,  i  yi  .B.     Ri^o.  Levantoulhc  Licurgo  huma 


Andaràô  fcguros,  íe  forem  ama- 
dos,5jr3*B.  Naó  íó  devem  azar 
da  força  dire(5tiva,mas  também 
dacoaftiva,36o.B.  Fallera  pou- 
cas palavras,mas  eíFedivas,390. 
B.  Sejaô  ncllas  mui  graves,  & 

^  femmurmuraçaó,454.A". 

ReynoâefyMa  Uíurparaó  osFari- 
kosaAlexandra,6.A. 

Rh9des  Ncfta  ilha  fe criou  hu  dra- 
gão formidável  morto  por  A* 
deodato  com  grande  valor  ,  6c 

.  induftria.gjf .&  fcq.  Nelia  eíle- 
ve  o  coloílo  do  Sol ,  ÔC  a  Reli- 
gião Jcrofolymitana,  35-9.0. 

Ricardo  Rey  Mandou  ao  Papa  a  faya 
de  malha  que  achara  a  hum  Bií- 
po,  &  que  refpofia  teve?  337.C. 

Ki9  Levado  a  Roma  por  aquedu- 
âiosde  14.  legoas,i3i.C. 

Ricjuex^as,  Por  vencer  o  appetitc 
delias  in ílituiraõ  os  Apoltolos  o 

.    jejum  das  quartas  feyras,  7.B. 

.  As  mal  adquiridas  cauza  da  per- 
dição de  hum  rico,  91.  Asme- 
Ihores  faó  os  amigos,  lOf.C.  106. 
A.  Ellas faò  amigosfalíòs,  iii. 
Sem  ellas  viemo$  «eíle  mundo» 


cftatua  ,  4 1 .  A.  O  dos  peccado- 

res  he  fatuidade,4i.42. 

Vide  Alegria^ 
Rodolfo.  Por  quam  pequeno  obíc- 

quio  lhe  deu  Deos  o  Império, 

446  A. 
RoUndo,^  fua  cfpada  era  duriífima, 

369.C. 
^í?w^«íj.Que  animaes  coílumavaõ 

lançar  na  praça  nos  fcus  eípera* 

culos, 426*0.    Rigor  que  uza- 

vaó  com  os  devedores  que  naó 

pagava0,436.C. 
S.Romualdo  bendo  penitente  cpm- 

niunicava  alcgna,28,B. 
S.Rnfina  Padecendo  martyrio  mete 

inveja  a  íua  IrmaaS.  Secunda, 

189.  B.    Fim  do  feu  martyrio, 

19?. B. 


sMado  DRohibid©  nelle  antiga- 
X  mente  o  jejum,  &  por- 
que? 7.C.8. A.  Jejuava- o  Simaõ 
Mago  em  odiodo  Deos  dos  Ju- 
deos.  8.A.  Fcftcjado  dos  Cbri- 


das  coufas 

llãos  em  ódio  de  SimáoMago, 
8.  A.  Introduzido  deípois  nelle 
ojejum,Sc  porque cauza, 8.  B. 
No  daAlleluya  accende  as  lâm- 
padas hum  da  fâinilia  dos  Pazzis» 
if8.B. 

SaardotesDc  que  íbrte  podem  pe- 
lejar na  guerra  íicitamente,^  ^9. 
C.54.2.ècleq.  Caíbgos  que  ti  ve- 
rão os  que  ue  outra  lorte  foraó  à 
guerra, 5 45. CA  íeq. 

Saçrificío  Bárbaro  quedeíifczhúa 
mulher,!  5  5. 154., 

5<i/ Trazem  osGetulos  na  boca  có- 
tra  o  máo  hálito,  25:2. 

Salvação,  Perfuadele  o  cuidado 
delia,  81.82.  Quam  poucos  a 
coníeguem,82.A.B.  Conhrma- 
íecom  o  parecer  de  muitos  Pa- 
dres,8;^.  6c  íeq.  Defcuido  delia 
comohecommumjSp.G.  Acó- 
modaíe  S.  Ignacio  com  a  incer- 
teza da  fua  por  ícrvir  a  Deos, 
iix.G.  He  o  que  importa  mais 
que  tudo  ,215.  A  fua  alcança- 
rão muitos  por  íalvar  a  outros, 
213.C. 
Vide  Alm4» 

Samuel  Como  appareceo  a  Saul? 
99.  B. 

Santidade,  Quem  hc  o  que  lhe  en- 
che as  medidas,  16  A.  A  dos  Fa- 
nfeosfoy  fuperficial,6.  A. 

í^w/wSufpirandQ  pelo  Ceo  aborre- 
cem as  couzas  áo  mundo,  14.  Só 
ascouzasdoCcoamaó,  78.A. 
Os  que  choraó  em  vida  le  ale- 
grão na  morre,  45  .G  Exéplos 
-  demuicos  ao  i  DieQtQ>  4^.  45. 


notavets. 

Alguns  temem  naquella  hora, 
4f.C.  46.A.B.  Muitos  reípey- 
tados  de  Monarchas:  exemplos 
neftamateria,79.C.8o.  Quanto 
araaraõaDeos,i5'x,Screq.  Pe- 
las creaturas  fobema  Deos:  ex- 
emplos de  muitos,  171.  ôcfeq.' 
Tem  menos  trabalho  em  fervír 
a  Deos ,  do  que  os  mundanos  ao 
mundo,i74.  &  íeq.  Aíuavida 
he  muzica  de  queoEuangellio 
heíolfa,20j,A.  Os  diverlos  tí- 
tulos, porquelevaóo  Ceo,2o8. 
C.209.A.B,  No  Ceo  cm  variís 
hycrarchias  louvaó  aDeos  como 
orgaõs  com  diverfos  regiílos, 
207. C.  Em  pouco  tempo  vivera 
muito,255.  6c  íeq.  Aindadef- 
pois  de  mortos  faò  vi  vos, 252.  B. 
Saó  mais  que  homens,237.258. 
Razaõ  porque  dezejaó  a  morte, 
264.C. 

iS4/?or  Soberbos  titules  de  qucuzoii 
em  bumacarta,  ^xf.A. 

Sardoma  tlerva  que  mata  rindo, 
42.  A.  Figura  do  peccado,  em  q 
ohomem  íealegra,42. 

Satfirno,  O  feu  anno  quantos  do 
noflbtem?29o,A. 

Sandade  Do  Ceo  quetinhaóosSa- 
tos,264.C.  265'. 

Sande  Do  corpo  enfermidade  da  al- 
ma, 18  ^.Ôcfeq. 

Saul  Como  vio  aalma]de  Samuel? 
99.  B. 

Sctpião  o  que  reípondeo  aquenr 
lhe  gabava  hu  borquel,j5'4.B. 

Scithas^  (3  Sarmatas  Tudo  tem  co- 
mum excepto  o  copo  1 6c  a  cfpa- 
U  da,65 
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da,Scaeítaadora5,57i.B. 

Scrihas  Quem  foraó.^4,  \, 

D,Sebaftiao  Rey  de  Portugal  ad- 

^  raitte  no  feu  íitial  publicamente 
a  hum  çapateyro  por  virtuofo, 
80.B. 

Fr.^ebaftiao  de  S,  'Maria  Alegrafe  có 
o  padecer,  30.  B. 

Secfílo  Que  couza  leja?294.C.  Que 

.r  Cgnifique  feculo  dos  feculos, 
29y.A. 

S.Secunda  Tem  inveja  ao  martyrio 
deíua  Irmâa  Ruíina  ,   189.B. 
Fim  do  feu  martyrio.ipg.B, 

SecHrasr,aoração,V\áQ  Oração, 

5^^^rí?<í'í>Naóoguarda  o  vinho,nem 
meninos ,  nem  doudos,  20.  C. 
Recomenda-o  fallando  hú  cor- 
po morto,45',A.  Deve  guardal- 
looamigo  ,  I  lo.C.ii  i.C.  E 
também  ao  amigo  íb  deve  deíco. 
brir,iií.A.B. 

Segtira7iça.  A  niayor  he  a  que  fe  ge- 
ra do  amorj^s^^.B. 

Ssmana  O  que,6c  coaio  fc  conta  em 
diverfas  Naçóes,284.B.C.  Que 
couza  feja  íemana  de  femanas, 
femana  de  mezes,  femanade  an- 
nos  ,  5v  femana  de  femanas  de 
annos?284.C.  285'.A.B.  Quaes 
fejaó  as  de  Daniel,285'.C.  Pelas 
naõ  entender  endoudeceo  ,  & 
apoílatou  hum  leerado ,  285-. C. 

Semelhança  Deve  haver  entre  ami- 
gos, 1 07.C.  1 08.  A .  B, 

Senado    Donde  tomou  o  nome? 

H9A. 
Senhor,  Donde  fc  deriva  cite  norneí* 

249.B.  Diâerença  com  que  íè 


Indc^ 

põem  nas  cartas  I  249.  C.  Naõ 
trate  aos  fervos  com  muito  ri-; 
gor ;  refere m.fe  alguns  cxem- 
pios,  6c  entre  clles  hum  horren- 
do,44o.  &  feq. 
Sentimento  Na  morte  dos  am  igos,8c 
parentes  moftravaõ  outros  ti« 
randofe  aíiasvidasji^i.C.igi. 
A.B.  Pelo  da  morte  de  feu  mari- 
do fe  matou  huma  mulher  com 
barbaras  ccremonias,  13^.  154, 
Refere-fe  o  de  Luiz  XII.  pela 
perda  de  hum  amigo,  ijo.A.B. 
De  Pirrho  peia  perda  com  que 
venceo aos  Romanos,  ifi.  B. 
De  Amurathes  pela  perda  comq 
venceo  a  Ladislao,  iji.  C.  O 
dos  pães  na  morte  dos  filhos  he 
permittido,  xii.C.  Em  alguns 
íoyextremofo,  212.  A.  Comq 
razocns  fe  pode  moderar,  2 07.6c 
feq. 
Sepultura,  A  de  S.  Ermellinde  def. 
cuberta  por  muzica  dos  Anjos, 
6c  milagroía  ,  g.  C.  Na  meíma 
acháraô  a  douscazados,  que  ti- 
haó  fido  enterrados  em  diverfas, 
45.B.  Da  fua  fallouS.Filemon 
a  Ariano,62«A.  Em  húa  de  20. 
covados  de  alto  foy  enterrado 
vivoS.  Ariano,  63.A  B.  D:lla 
íahio  faó,6c  falvo^óg.C.  No  lu- 
gar da  deS.  Tiemo  fe  naõ  pode 
pór  Ídolo,  191. C.He  aunicapoí- 
íêlfaó  que  fica  de  todos  os  bens 
do  mundo,  125.  B.  De  dentro  da 
fua  pede  milerícordia  hum  lol- 
dado  morto,  6c  refufcitado,  1^7. 
C    Nas  dos  antigos  fe  metiaõ 
grandes 


I 


dM  cou/as 

grandes  riquezas,  113.C.  Vanos 
modos  de  fepultar  antigos,  i  24. 
Filhos  que  enterrarão  vivos  a 
íèus  pães  por  ferem  velhos,  lyf. 
B.C. 
Serafim  Gomo  fc  interpreta?  21  g. 
A.  Em  que  fentido  o  foy  o  cfpi- 
.  ritodeS.Ignacio,!!^. 
Sermão  De  S.  Vicente  Ferrer  aou- 
tcntamllalmas,74.A.  De  hum 
relufcitado  com  grande  fruto» 
14^.0.  De  hum  menino  com 
grande  fruto  ,  &  fervor,  254. 
Com  hum  fe  converte  hu  Mon- 
ge a  íimeímo,7^.C.  Hum  de  S. 
Francj  fco  de  Sales  faz  fruto  por 
ferfóafctte  ouvintes,7:^.B. 
Servos  Naó  devem  fer  tratados  cõ 
demaííado  rigor  ;  exemplos  na 
matéria,  &  entre  elles  hum  bem 
horrendo,  440.&  íeq. 
Seytas  Di verias  do  povo  Judaico,4. 

A* 

Silencio  Com  vinho  não  concorda, 

%o.  C.   Foy  muito  queZeno  o 

guardafle  na  méza,  2 1 .  A.     He 

importante  aos  Religioíos ,  6c 

pcflbas  que  profeíTaó  virtude, 

217.C.  afx.   Nellefe  falia  me. 

.  lhorcomDeos,2i8.A.   A  fua 

falta  fereprehende,  25'2.  Pelo 

guardar  foy  venerado  o  Monge 

Agado  do  Abbade  Paílor ,  247. 

C.  As  dcofas  do  íilencio  quaes 

foíIem?405r.B. 

Simão  AÍAgo  Jejuava  o  Sabbadoem 

ódio  do  Deos  dos  J  udcos.S .  A . 

Falloucom  huma  alma  por  arte 

'  fnagica,99.B.  Conveacidopor 
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S.  Pedro  acerca  da  immoMaii- 
dad6daalma,99. 
S.Simeão  Styltta  Naó  quiz  ver  fua 

mãe  em  viJa,44..  B.C. 
Singel(z.a  Com  que  huma  alma  fat- 
iava com  DeoS|^o7.B. 
Sifachthea  Queíignifica?4g7. 
S/A-/^»/^.  Sua  puerícia,  6c  como  en- 
trou Religiofo,579.  6c  feq,   In- 
duílria  para  íer  Papa,  578.  C. 
Foy  para  clle  dia  fatal  a  quarta 
feyra  pelas  raras  couzas  que  ne- 
íledialhefuccederaõ.'^79,B.In. 
teyreza,íz6nçaô ,  ôc  Soberania, 
que  tinha,579.C.38o. 
Sóbrio.  Suaethymologiajij.A. 

Vide  Ahftmencta^  fejHm. 
Soldado.  Quanta  feja  a  faa  obedi- 
ência,176.B.  Hum  morto,  6c 
refufcitado  com  admiráveis  cir- 
cunílancias,  157.6c  feq.  Muitos 
mortes  em  batalhas  cm  grande 
numero, i^o.C.ip. B.C.  Naó 
valem  tanto  pelachuíava,  como 
peloesForçojXi^.A.  Devem  fer 
curiofosem  ter  armas,  ^29.  C. 
Hum  fó  Alemaó  vencco  a  cin- 
coenra  Turcos, 349. C.  Poucos 
Portugueses  vencerão  a  muitos 
contrários, 549. C.  55-0. A.  Dos 
vencidos  íó  pcrdoavaõ  n^  GalHa 
aos  que  naó  excediaó  a  elpada 
doRey  vencedor, ^70. C.  Deq 
modo  fe  fazem  alguas  invulne- 
ráveis por  más  artes ,  570.C. 
Deve  confiar  mais  em  Deos  q 
nas  armas, 35'4.C. 
Solidão.  Sua  importância.?  XI 7. A. 
B.Pòde  fer  boa,ôc  raá,ijr7.B.C. 
Liij  SoUri^ 
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iWow^^^Animava  à  paciência  com  o    7emi)0  Sempre  corre,  240.  'Gomo 


exemplo  dos  muitos  q  padecem, 
46.C.  Eftatutoque  fez  a  favor 
dos  devedores  muito  eítimado 
dopovo,457.A.B, 
Sombras,   Nqs^  banquetes  o  qeraõ, 

Sonho  My fteriofo  de  Guntrano  ve- 

rificadoj^óó.C. 
Sofpejtas  Deílroem  a  amizade,  no. 

i^B.    Pelas  falfâs  de  adultério 

com  aEmperatriz  Eudoxiafoy 

morto  Paulino,447.B.C. 
Sjlvano  Ahhade  Eftima  maisacari- 

dade,que  o  jejum,2i.C. 
Sjmpaíhía  Das  couzas  míènfiveis, 

196.A.B. 
Sjnagcga,  Forma  em  que  cllavaó 

ascadeyrasjj.A. 


"TXE  que  modo  fefazéf 


7  ah  as, 

~    -7SC. 

Tântalo,  Qual  eraofeii  tormento, 
&  erpiritualizarc,4i7.C.4i8. 

Tarântula  Dcfpois  deefmagadafe 
lhe  tangem  íalta,^:^^ .C, 

Té^ufa  Qu e  cou za  íej a? 2 9 5 . C. 

Htmor  O  de  Deos  he  [final  de  íua 
amizade,  186.  He  remédio  para 
naó  Câhir  no  perigo,^  1 8.  C  Per- 
fuade-fecíle  temor,  188.  O  dos 
homens  pcrdeo  Cooíidio  com  a 
idade, 1 66. C.  Quem  o  naõ  tem 
da  morre,  o  naõ  tem  dos  homés, 
1166X.  AÍuítos Santos  otiveraó 
juinortc,4f.G. 


fepódeconfervar ,  2.41.  Nelle 
fe  ganha  a  eternidade  de  gloria, 
Ôc  também  de  pena ,  241. 242. 
A  fua  perda  quanto  he  para  fen- 
tir,  240.  &  íeq.  Com  hum  hor- 
rendo cazo  fe  moíira  como  le 
deve  empregar  bem,  142.  243. 
A.B.  Todo  he  pouco  em  com- 
,  paração  da  eternidade,  277.  He 
breve  o  em  que  fe  lograõasdig- 
nidades,256.  2  5*7.  Exemplos  de 
Pontífices  que  viverão  muiroi2c 
outrospouco,a56.C.2f7.B.  Va- 
rias diííerenças  de  tempo  fe  ex- 
plicaó,278.&leq.  Tenipo,Tem- 
po»,  5c  meyo  tempo  que  quer 
dizer,296.C.  Quaes  os  Tempos 
íècukres,  6c  eternos?  297.  QÍial 
oTempodiícreto,298.C. 

7 emaçoens  Saó  cõvenientes,  &  ren- 
dozas,74.C.  jf.A.B.  Perlegué 
mais  aos  q  lèdáoaDcos.iô^C.O 
Abbade  Paílor  tendo- lhe  ellas 
Cf  liado  pedio,q  lhe  tornaílem, 
7fB. 

SJerefa  Saudades  que  tinha  do 
Ceo,264.C. 

Terefmha  de  lESV  Dc  finco  annos 
teve  uzo  de  razão  pcrfey  to ,  24. 
B.2Ç.  Alegria  que  moftrou  na 
morte  de  fua  mâe,&porq?24  B. 
Tinha  por  mãe  a  Virgem  Ma- 
ria S.N.  24.  C  Figura  fua  po- 
dia fer  a  da  alegria ,  2f .  A.  Suas 
cantigas  ao  Divino,2f.G.  26.A. 
Seu  grande  Amor  de  Dcos,i5'2. 
B. 

TmA  He  a  nofia  cõmu  patria,26i* 

Tcvttk 


das  coifas 

Tfcrm  pequena  pátria  de  Varões 
^grandes  16^.  B.  G.    Amor  que 

cadahuui  lenià  fuajiói.C, 
7'íJUmemo  Horrcndowdc  hum  rico 

deíq>erado,95.    De  outro  dado 

ao  vinho  eítukillimo  ,  12.  B. 

Outro  em  que  ie  dcyxavahum 

rico]egadoahumagaia,44i.C. 
JhalaUco  Chora  70.  annos  a  fio , 

aoo.C, 
ThaL'iJ]io  Oav'€  ahum  refufcitado 

referir  o  q  lhe  íliccederanoou- 

ixo  mundo,  i^j,^  íbq, 
Thí^dortco.  O  qu€  mandou  a  hum 

íeu  miniílro  íobre  a  obíervan- 

cia  de  fuás  leys,56o.Q 
SJ~heodt)Yo  Efiíidim  Quem  foy,82. 

C.84.A. 
Theodojio  Emperador  De  hum  pomo 

quclheoííereceraó  fe  feguiraó 

grandes  ruinas,447. 
TíocTjQuro  preciofo  He  a  alma,88,  A. 

B.  Achafchum  pelafombrade 

humacíiatuaaop.C.  Por  achar 

hum  ficou  rico  Eulogio  cabou- 

queyro,i27.Q 
Themas  Moro  Comparou  a  avareza 

com  o  fogo,42o,C, 
Tibiez^íí  De  alguns  Rcligiofos  naõ 

deve  cauzar  cfcanda!  0,245',  C. 

Ponderafe  a  dos  fieis  em  compa- 
ração dos  da  primitiva  Igreja  » 

S.Tíemo.  Seu  infígne  martyrio , 
i90,C.i9i.  Em  olugardofcu 
íepulchro  fe  naó  pode  nuca  pòr 
idolOji^i.Q 

Tigr€s  Levaõ  a  carroça  de  Bacco, 


notáveis^  45^J. 

Títnotheo,  Dezejava  era  hum  Ge- 
neral naò  forças ,  mas  ajEtençaõ, 
6c  providencia,;» 48. C*^ 

Tito  Èílranhou  a  leu  pae^e^u*  tri-' 
butos  decouzasinuviundas,  8co 
queclle  refpondeo,425'.C. 

Títulos  Soberbos  com  que  alguns 
Reysfe  nomearão, 525*.  A.B. 

Tormentos,  Dezafiava»os  SJgnacio 
Martyr,52.C.  Confiancianelles 
julgaó  os  ry  rannos  loucura,  189. 
B, 
Viáo.  l\Urtyres^TAartyrio^ Paciência»' 

Trabalhos.  Devem  fe  lofrercom  pa- 
ciência, 30.  C  Aílira  o  perítia- 
dem  os  Santos  Padrès^gi.&feq. 
Sempre  andaójuntos  com  as  fe- 
licidades mundanas,  55^. C.  Naó 
fe  âcíiaraó  homens  que  os  naõ 
padeceílcm  ainda  bufcadoscom 
iiiligencia,48«C.  Oíeremcom- 
njuns  a  todos  pode  cõíolaraca* 
dahú,46.C.47.    E  muito  mais 
ferem  maiores  os  dos  outros, 
g22.C.525.A.B.  Osquehano 
lerviço  de  Deos,  nos  naó  devem 
defviar  delie,  1 82. C.  PrmcipaU 
mente,que  muito  maiores  ha  no  * 
lerviço  do  mundo,  1 74.  &:  ícq. 
Aos  do  amigo  fe  deve  acodíiv 
108.C.  Defortcquebaftcfabe- 
los  para  remedialos,  142. 1 45.  O 
de  máos  muito  importante  para 
vencer  a  ociofidade,  2d8.  No- 
das  obras  boas  nos  devemos  afer- 
vorar quanto  mais  velhos ,  27^.^ 
■ôcfeq. 

Trages^  Rcpreheridc-fe  o  1  u  xa  ^  Sc 

flefcoiBpoílura  nas  nixilheres^i 

Llii]  .  350^ 
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350.C.  531»  A.  B 

leu  exceíib  pelp  que  íè  achou 

cm  hum  ícpulchro  em  Roma, 

5^1. A  B. 

Vide  Enfijtes. 
Transmigração   Das  almas  feguida 

dos  Farileos,5r.  B.  Am  pitada  dos 

Gentios  atè  para  os  brutos,  f.B. 
7>/>r^r<fQuantosannos  faóPipj.C. 
&S»  Trindade,  l'oda  fe  em  prega  em 

humaalma,6ccomof  68.  C.  A 

almahe  íua imagem,  IOI.B.C. 
Tnflez.a.   Naó  fe  deve  moftrar  no 

exterior,i6  B.C.Hceffeytodo 


Index 

Moftra-fe  o     relhos  Saõ  quaíi  mortcs,if4,AVB. 
Queíignifica  o  trazeré  boròâo*, 
&  andarem  curvados ,  15-4.  C. 
Poreílarem  perto  da  morte,de. 
vem  trabalhar  com  mais  cuida* 
do  na  virtude,  xjj.Sc  feq. 

Fenerucao  De  muitos  Reys  a  ho- 
mens Santos  amda  cm  vida .  70. 
C.80.  ^^ 

Ventre  Deos dos  mundanos,  14. 
Neilc  té  o  coraáço  o  pexe  Aicl- 
10,17.  A.  Por  elle  abrem  a  S.Tic- 
mo  VIVO ,  para  lhe  dobarem  og 
inteílinos,  191, 


►  peccado,  &  mào  efpirito,  26.  G.     Verdade  Quem  faõ  os  que  a  dizem 


28.  B.G.  Deve  fugirfc  no  ferv 
ço  de  Deos,  27.18.  O  recorrer 
a  Deos  he  o  melhor  remédio  pa- 
ra el  la, i6  B. 
Vide  AUgriíi. 
Jjrannos  Invejaó  aos  Martyresa  Tua 
gloria,  191.A, 


V 


Vaidade. 


Ao  deve  fcr  amada. 


N77.B.C.   Nellagai: 
tão  muito,  os  mefmos  que  nada 
gaíláo  esn  ermollas,i75.B. 
\\ác  Humildade. 

Valor  dos  Martyres,W\á<:  Martjres. 

Valor  dos  foldados.  ViÚG  Soldados, 

Valks,   Donde  defcende  a  familía 
deílc  appelhdo,^76.B, 

Vangloria  Do  bem  q  tangia  as  frau- 

tas,  fervio  de  tentação  a  S.  File- 

xponnoreumartyrio,56.B.  Vé- 

cc-a  abrazando-as  com  fogo  do 

^  jCeo,í6.B. 


clarafio.C, 

Vvernero  Bijpo  Caíligo  q  tevcpor 
aflaltar  hu  moíleyro ,  como  íol- 
dado.345.C. 

Vefpajtano    Arrecadou  tributos  de 
couzas  immundas,  &  o  que  diílc 
a  quem  lho  eílranhou ,  425'.C. 
Como  calligou  ahumrniniítr© 
Teu  peytado,426  A.B. 

Kejlídçs,  V\áQ  Irages, 

Vtcennas  Que  jogos  eraõFiçz.B. 

S.  Vicente  Ferrer  Teve  audiclorios 
de  outenta  mil  pcfioas,  74.A. 
Foy  Anjo  doApocalypíe,29  7,G. 

Vida,  AdosSantosJietnílejmas  a 
morte  alegre  ;  exemplos  ao  in- 
tento,43 .  C.  ôc  íeq.  A  de  todos 
chea  de  trabaihos,46.C.  47.  Era 
que  hc  lemelhantc  ànào  carre- 
gada de  frutos,  j 25*.  B.  A  dos  mo- 
ços  às  vezes  he  breve,  mas  a  dos 
velhos íempre,25'4,G,  Náofe 
mede  pelos  annos,  mas  pelofcr* 
viçodeDcos^ijo.&feq.  Ha  no 

inundo 


das  çoufas 

mundo  vivos  mortos,6c  no  Cco 
mortos  vivos,i5i.C.23i.B.Em 
cada  inílâcc  le  pode  acabar,  %j6, 
B.Q  A  de  cada  homem  fe  pode 
chamar  reculo,X94.  C.  Em  algús 
Pontífices  foy  larga,  em  outros 
breve:  &  razão  diíto,i5'6.C.i57. 
As  três  mylbcas  rcpreíentadas 
em  três  ercadas,i95.C. 

VtgilUs  Da  noute  quantas,&  quaes 
eraõ?i8i.C. 

Vtnha  Sy  mbolo  da  vida,que  ít  deve 
cultivar,2p.C. 

Vinho.  O  puro  he  bom  para  a  Mif. 
fa,mas  atè  nefte  le  laça  açrua,i  i. 
O  que  lervio  para  as  Miílas  do 
Natalconlervaooutro,  ii.C. 
Dano  que  faz  à  alma  ,  &  corpo, 
12.  A.  Hillonas  q  íuccederaõ  a 
alguns  que  o  bebiâo,  i  i.B.  Nau- 
frágio por  fua  cauza  ,  I2..C. 
Dous  que  íe  ^czafiaraó  a  beber, 
morrem  nodezafio,i  g.A.  Nem 
o  Emperador  Frederico  III.  né 
aEmp(ratriz  o  bebia  tendo  gra- 
de cauza ,  1 7.  C.  O  íeu  uzo  em 
mulheres  fereprehende,  18.  & 
feq.  Peleja  contra  a  Caílidade, 
Modeítia,  6c  Segredo,  18.  B.  C. 
20.A.  C.  Lançavafe  nas  pyras 
para  arderem  05  corpos,  i8,G, 
Queymadohe  contra  as  febres, 
18.C.  Amulher  que  o  bebia  po- 
dia fer  morta,  6c  caíligada  como 
adultera;  exemplos diíto,  19.  xA» 
B.  Concedido  por  efcrituradc 
hum  marido  a  fua  mulher  fó  em 
certos  dias,  19.B.  Hecípelhodo 
coração ,  lo.C.  Bebendo^o  em 
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húa  taverna  cuidou  achar  a  pa;6 
humMonge,28.C.  Os  que  o  be- 
b,em  tem  na  vinha  a  fua  vida,de- 
vedo  ternaíuavidaaíuavmhai 
29.C. 

FtrtHde.  Graça  com  que  o  Cardeal 
Bell^rmi no  explicava  oexccffo 
que  a  fua  devia  fazer  àdoFari- 

^  ieo  ,  i,B.  Segu rafe  com  hu mil- 
dade,76.  Conciha  a  verdadeyra 
amizade,  149.  He  muito  mais 
fuavequeovicio,  i74.ôcfeq. 
Adqnuc-fc  com  trabalho,  302. 
C.  Os  mundanos  afazem  diífil 
culíoza  mais  do  que  hc:moílrafc 
com  exemplos, gi  i.C. 
Vide  Obras  boas, 

Firtuofos.  Avarentos  de  boas  obras, 
2  A.  Qaediftinçãotemos  ver- 
dadeyros  dos  íalfos,  6  B. 

Fifoens,   Quaes  foraô  as  que  teve 

^  Nero  defpoes  de  degolado  S. 
Paulo.  góf.C. 

/^e/^íídemulhereresperigofa,  169. 
170.   Só  olhando  para  cima  a  ti- 
nha hum  homem  ,  ôc  não  para 
baxo,77.C. 
Vide  O  ih  os,  ' 

ntellio.  Vide  Cheapmo  Fitellio. 

FttorU  Cuftofa  de  Luiz  XII.  de 
França  contra  Hefpanhoes,ijro. 
B.  C.  De  Filippe  de  Macedónia 
contra  Archidamo,  15*0.  C.  De 
Pirrho  contra  osRomanos,i5't. 
B.  DeAmurathes  contra  Ladis- 
lao,i5'i.C.  Não  faça  infolentes 
aos  vencedores,  1 5 1 .  A. 

Vitoria  dos  ãppetites.  Vide  Appethes, 

Vontade,  A  própria  tudo  deííroc,ôC 

quanta 
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quantob.edcfiatèa  Deos,  510. 

A.  B.   Aboaheaqucmaisleer- 

tima  nasdadivas,44.v.C.   A  dos 

amigosdeveferaaiclma,    iti. 

G.113.A. 
YjH^ario,  Exemplo  notável  de  hu 
r    querepcrdeo,9t. 


z 

Zelo.  Ty  E fogo  que  queyma fs% 


X 


^<f«<>/i;«íí.T)Rezava-fe  tanto  de 
JL  fuás  armas,  queneU 
las  queria  ter  o  melhor  moau- 
meaco,  319.0.  ^ 

Ximenes  Portuguezes, exemplares 
Ua  verdadey  r a  amizade,  1 08.C. 


efcudosdadeículpa.ix,. 

C.  Quanto  foy  odeS.  Francif- 
CO  Xavier,&:  S.Francifco  de  Sa- 
les,72.A.75.B.  O  deSJoaó  de 
Deos  reprehendendo  hum  pcc- 
cador,  ^o^.  A.  O  de  faivar  aU 
mas  he  cauza  da  falvação  pró- 
pria, 215.  C.  O  demafiado  de  S^ 
Carpo,como  foy  moderado  po^ 
Ghrifl:o,68.A. 

ZeiQs  Payxaõ  vehementiíSmardef-» 
graça  qpor  elles  fuccedeo,447. 
B.C. 

Zeno  Teve  por  muícoocaliarfcn* 
méza,  2  O.C. 


FIM. 


